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INTRODUÇÃO

Este volume apresenta e comenta a produção visual do 
jornal Notícias do Jardim São Remo, produzido pelos 
alunos do primeiro ano de Jornalismo da Escola de Comuni-
cações e Artes da Universidade de São Paulo. 

O capítulo 1 – O design da notícia no NJSR reúne a 
proposta, o projeto pedagógico, as metas e a dinâmica das 
atividades. Serve como introdução aos alunos que desenvol-
verão essa atividade e para outros que queiram conhecer o 
que sustenta o projeto gráfico do jornal e como ele articula a 
prática laboratorial com a formação crítica em sala de aula.

O capítulo 2 – Os instrumentos para a edição apre-
senta os principais instrumentos utilizados na produção das 
edições: o projeto gráfico, o espelho, o diagrama, o painel de 
revisão e o checklist. 

No capítulo 3 – O projeto gráfico temos um documento 
com alguns elementos essenciais do projeto gráfico do NJSR.

O capítulo 4 – A preparação dos editores é um roteiro 
para que os editores possam seguir as etapas e experimentar os 
principais recursos que serão utilizados no “dia de fechamen-
to” de uma edição do Notícias do Jardim São Remo.  

Os capítulos seguintes expõem considerações sobre 
cada uma das dimensões de um projeto visual em jornalismo, a 
partir de exemplos de páginas de edições anteriores do NJSR. 

O capítulo 5 – Dimensão topográfica aborda alguns 
aspectos sobre a materialidade do jornal (formato e ergono-
mia) e sobre a distribuição dos elementos visuais no design das 
páginas, considerando a construção da grade, o uso dos espa-
ços da página, o fluxo e as possibilidades de leitura – como a 

0

leitura rápida e a profunda –, o direcionamento da leitura con-
forme a distribuição dos elementos e a produção de sentidos.

O capítulo 6 – Dimensão tipográfica traz alguns as-
pectos da tipografia aplicada no NJSR, como a preocupação 
com a legibilidade, a visibilidade e a leiturabilidade, a análise 
das fontes e suas variações, a definição de uma paleta tipográ-
fica harmônica e com recursos para hierarquizar informações, 
o rendimento tipográfico de textos e títulos e a identificação 
de problemas de fluxo de texto.

O capítulo 7 – Dimensão iconográfica demonstra a 
importância da qualidade da produção, pesquisa, seleção e 
aplicação das imagens de forma consciente e consistente para 
que as imagens sejam elementos importantes na construção 
das notícias e não meros complementos de textos, ou seja, re-
levantes não só nos aspectos estéticos ou plásticos do projeto, 
mas sobretudo no valor informacional. 

Embora o Notícias do Jardim São Remo seja um 
jornal impresso em monocromia (preto-e-branco), temos um 
capítulo voltado para o uso das cores: o capítulo 8 – A di-
mensão cromática trata o uso de toda a escala de cinza (do 
preto ao branco) sob os pontos de vista técnico, estético, in-
formacional e simbólico.

Em 9 – Referências para estudos encontra-se uma se-
leção de referências bibliográficas que utilizamos para o es-
tudo do jornalismo visual e do design da notícia do NJSR.

Por fim, 10 – Coletânea de páginas por editoria é um 
anexo com reproduções reduzidas de páginas produzidas no 
período de 2011 a 2016.  

: sobre os capítulos : 
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O DESIGN DA NOTÍCIA NO NJSR

O Notícias do Jardim São Remo é um 
jornal comunitário coordenado pelos pro-

fessores Dennis de Oliveira e Luciano Guimarães e produzi-
do pelos alunos do primeiro ano de Jornalismo da Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo como 
atividade laboratorial obrigatória. 

“O Jardim São Remo é uma comunidade de aproxima-
damente 15 mil moradores e fica localizado próximo ao cam-
pus Butantã da Universidade de São Paulo, na zona oeste da 
capital. Desde setembro de 1994, o curso de Jornalismo desta 
Universidade produz o Notícias do Jardim São Remo.  
Atualmente, o NJSR tem uma edição impressa com 1.500 
exemplares distribuídos gratuitamente na comunidade.” 1

Além de ser um projeto de extensão universitária com 
um importante papel no relacionamento da Universidade com 
seu entorno, ao noticiar tanto as ações sociais e culturais quan-
to os problemas e reivindicações de seus moradores, possibilita 
também que a comunidade saorremana tenha um meio de co-
municação que a reconheça como parte da sociedade. 

A comunidade saorremana é bastante presente na Ci-
dade Universitária. Há muitos moradores que trabalham nas 
unidades acadêmicas e administrativas, nos restaurantes e lan-
chonetes e como trabalhadores terceirizados pelas empresas 
que têm contrato de prestação de serviço com a USP. Assim, 
o Notícias do Jardim São Remo aborda também o que 

1

ocorre na USP e que pode ser de interesse dos saorremanos, 
principalmente as ações da Universidade com caráter extensio-
nista. O Hospital Universitário, por exemplo, é o principal aces-
so à Saúde Pública dos moradores do Jardim São Remo para 
atendimentos com complexidade acima do que os que podem 
ser feitos pela Unidade Básica de Saúde (UBS) local. 

Não são somente os morado-
res do Jardim São Remo a se-

rem beneficiados com a produção e distribuição do Notícias 
do Jardim São Remo. Um aspecto fundamental do seu 
projeto pedagógico é que ele coloca os alunos do primeiro 
ano do curso de Jornalismo da ECA-USP diante do desafio de 
produzir um jornal com qualidade e responsabilidade para 
uma comunidade que quase sempre é muito diferente das 
que fizeram parte de seu universo social até então. O exer-
cício de alteridade, de jornalismo baseado em reportagem (e 
não o chamado “jornalismo de gabinete”) e com prioridade 
para obter informações das fontes diretas e que não sejam 
necessariamente autoridades (como farão posteriormente em 
outras publicações), torna o NJSR um bom instrumento para 
promover a boa formação de jornalistas que começam a bus-
car e exercitar desde cedo aquilo que o curso de Jornalismo 
da ECA-USP mais preza: a responsabilidade social. Este é o 
primeiro aspecto que pauta o projeto pedagógico do Notí-

: proposta : projeto pedagógico : metas : dinâmica : 

: proposta :

RIO PINHEIROS    

CIDADE UNIVERSITÁRIA - USP   

JARDIM 
SÃO REMO  

: projeto pedagógico :

1. www.eca.usp.br/njsaoremo/?page_id=29.

Luciano G
uim

arães : arte sobre m
apa do Plano Diretor – Cuaso-USP

: figura 001 : Limites da Cidade Universitária (USP) e do Jardim São Remo
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cias do Jardim São Remo ressonando o Projeto Pedagó-
gico do Curso de Jornalismo da Universidade de São Paulo. 

Os alunos do primeiro ano de Jornalismo matriculados 
para o período matutino fazem esse jornal no primeiro semes-
tre do curso. Os alunos matriculados no curso do período no-
turno fazem o jornal no segundo semestre. Para viabilizar a 
produção de um jornal mensal produzido por alunos logo no 
início do curso, alguns professores assumem a sua orientação e 
coordenação. O projeto está vinculado à disciplina Laboratório 
de Iniciação ao Jornalismo, ministrada pelo Prof. Dr. Dennis de 
Oliveira e ainda conta com a orientação e coordenação nos 
aspectos gráficos, de jornalismo visual e design da notícia do 
Prof. Dr. Luciano Guimarães, co-responsável pela disciplina 
Jornalismo Visual I: fotojornalismo e design da notícia. 

Posteriormente, nos semestres seguintes, os alunos de-
senvolverão outros projetos laboratoriais, vinculados a outras 
disciplinas, de modo que uma das responsabilidades do proje-
to do NJSR é introduzir os princípios de um bom jornalismo, 
seus comportamentos e procedimentos adequados. 

 São oito edições mensais a cada ano, correspondendo 
aos meses de atividades letivas dos dois semestres (edições de 
março, abril, maio, junho, agosto, setembro, outubro, novem-
bro). Todos os alunos matriculados no primeiro ano devem 
atuar nas quatro edições do semestre de sua turma, em sis-
tema de rodízio de cargos ou funções. Como são cerca de 30 
alunos em cada turma de primeiro ano do curso, o jornal em 
formato tabloide tem 16 páginas em cada edição, sendo que 
quatro páginas formam um suplemento infantil (Figura 002).

No que se refere aos aspectos gráficos do NJSR, pode-
mos identificar cinco principais objetivos pedagógicos: 

1. Aplicar os conhecimentos e as competências adqui-
ridos na disciplina Jornalismo Visual I: fotojornalismo e design 
da notícia, ainda que gradualmente no decorrer do semestre; 

2. Familiarizar os alunos com a edição gráfica, introdu-
zindo as noções essenciais da linguagem visual do design de 
notícias e do planejamento do produto gráfico-editorial; 

3. Possibilitar aos alunos o exercício de métodos e 
procedimentos práticos para a utilização dos elementos da 
linguagem gráfica, visando especificamente a exploração do 
potencial discursivo do design de notícias/jornalismo visual;

4. Incentivar o uso consciente, crítico e responsável de 
imagens no jornalismo, orientando e avaliando a produção 
das edições de forma a levar os alunos do curso a perceberem 
a participação do design da notícia na condução dos sentidos 
do que é noticiado; 

5. Conduzir os alunos a iniciarem um processo de 
aquisição de autonomia na edição gráfica. Para tanto, a cada 
edição os alunos têm a oportunidade de exercer uma função 
diferente no jornal, são incentivados a planejar ou realizar 
ações específicas da edição gráfica, desde o planejamento, 
execução, edição e tratamento digital das fotorreportagens 
até a produção ou edição de ilustrações, gráficos, mapas e 
infográficos e a edição gráfica das páginas. Quase a totalidade 
de jornais-laboratório dos cursos de jornalismo no Brasil e nas 
universidades de outros países preferem deixar que a edição 
gráfica fique sob responsabilidade de equipes profissionais 
contratadas ou, quando produzidas por alunos, dos escolhi-

dos por serem os mais hábeis nos softwares de edição. No 
curso de Jornalismo da ECA-USP, ao contrário, incentiva-se 
que no sistema de rodízio todos os alunos passem por cargos 
e funções que atuem diretamente na edição das páginas ou 
edição de imagens e cobra-se que o pensamento visual esteja 
presente desde a pautagem de reportagem até a sua edição 
final e que todos se comprometam com essa produção visual. 
Ou seja, ainda que seu trabalho em determinada edição seja a 
de fazer uma reportagem e redigir uma matéria, que o aluno 
tenha pensado nas possibilidades da participação de imagens 
em sua produção.

Cada uma das quatro edições produzidas em 
um semestre tem metas específicas no que se 

refere à edição gráfica e ao progresso da turma:
1. A primeira edição é o momento em que os alunos 

têm o primeiro contato com a dinâmica do jornal e com os 

: metas :

procedimentos e instrumentos de edição. A principal preocu-
pação é com a familiarização com o projeto, sem desprezar a 
qualidade e os objetivos do jornal. O processo requer mais se-
gurança para o cumprimento do prazo estabelecido e, conse-
quentemente, prioriza-se a qualidade do resultado dentro de 
uma margem maior de segurança garantida pela adoção das 
rotinas preestabelecidas e fidelidade ao projeto gráfico (re-
grado resumidamente pelo Guia de Edição Gráfica do NJSR.) 

2. A segunda edição pressupõe a consolidação da ideia 
de projeto periódico. Ou seja, é hora de repetir os mesmos 
recursos, porém criando alguma variação de forma a ser pos-
sível reconhecer o projeto e ao mesmo tempo demonstrar as 
possibilidades de seus recursos. Também é o momento em 
que os alunos devem perceber que o projeto preconcebido 
permite a manutenção da linguagem visual mesmo com a ro-
tação de cargos nas equipes da redação. Permanecem muitas 
correções e de solicitações para que páginas sejam refeitas.

: figura 002 : 

Espelho final de uma edição 

do Notícias do Jardim São Remo



DESIGN DA NOTÍCIA & JORNALISMO VISUAL NO NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO

5

3. Na terceira edição começamos a incentivar pautas  
mais visuais e gráficos mais elaborados. Mais seguros, os alu-
nos podem arriscar pequenas rupturas no projeto, desde que 
justificadas pelos temas abordados, principalmente em edito-
rias como “Mulheres” e “Esportes”. 

4. A última edição de cada semestre é a que se espera 
que a linguagem gráfica seja mais expressiva, ainda que mui-
tas vezes as atividades avaliativas de final de semestre para 
outras disciplinas possam concorrer com o tempo de dedica-
ção dos alunos. Também se espera que a repetição das corre-
ções feitas exaustivamente pelos professores, principalmente 
nos dias de “fechamento” (o dia de conclusão da edição e 
envio de arquivos para a gráfica), tenha tornado cada aluno 
mais crítico e com o olhar mais apurado para detectar e cor-
rigir seus erros e os dos colegas. É de fato o ponto em que se 
espera maior autonomia dos alunos. Caso alguma pauta per-
mita, incentivamos um recurso gráfico ainda mais avançado 
que é o trabalho de infografia, mesmo que o resultado ainda 
seja de um iniciante nessa arte (que será um dos focos da dis-
ciplina Jornalismo Visual II – infografia e narrativas visuais).

Para a edição do jornal, algumas etapas en-
volvem diretamente aspectos visuais:

1. Assim que são apresentados ao projeto do Notícias 
do Jardim São Remo, os alunos escolhem os cargos e fun-
ções que desempenharão na primeira edição:2 Secretário de 
Redação; Secretário Adjunto; Secretário Gráfico; Editor de 
Imagens; Repórter; Editor (para as editorias Debate, Entrevis-
ta, Comunidade, Papo Reto, São Remano, Mulheres, Esportes e 
São Reminho). Eventualmente, um dos alunos da turma pode 
ser também Ilustrador na edição, assim como pode haver um 
ilustrador convidado, preferencialmente aluno de outra tur-
ma, de outro curso (Artes ou Design, por exemplo), ou mo-
rador do Jardim São Remo (como em um semestre em que 
o NJSR contou com a colaboração de um tatuador da São 
Remo para as ilustrações da editoria Debate).

2. Após a definição das pautas, o Secretário de Redação 
deve produzir o espelho da edição, e os editores devem fazer 
o 1o riscado nos diagramas, indicando o volume de texto es-
perado para cada matéria/reportagem.3 

: dinâmica :

3. Recomendamos que, ao receber as pautas, os repór-
teres pensem qual pode ser a participação de imagens, de 
forma a planejar fotorreportagem, ilustração, reprodução ou 
arte específica como mapas, tabelas, gráficos ou infográficos. 
Trata-se de produzir uma pauta de imagem que acompanha 
a pauta de texto. 

4. Feito isso, muitas vezes o editor pode fazer um se-
gundo riscado da página no diagrama e redefinir os volumes 
de textos a serem produzidos pelos repórteres. O riscado deve 
ser atualizado quantas vezes forem necessárias durante a pro-
dução das matérias, seja porque o repórter ou o editor con-
tinua pensando na melhor forma de dispor sua página, seja 
porque determinada pauta “caiu” e teve que ser substituída 
por outra, ou porque depois de produzida uma imagem me-
rece outra disposição, dimensão ou orientação (de horizontal 
para vertical, por exemplo).

5. O Secretário Adjunto faz o contato com a gráfica 
reservando o dia de impressão e é o responsável pelo envio 
dos arquivos no dia definido. Também deve acompanhar o 
trabalho dos editores, observando a aplicação das diretrizes 
do Guia de Edição Gráfica, no dia de fechamento.

6. Coordenados pelos editores, os repórteres de cada 
editoria são responsáveis por produzir as matérias (textos 
e fotografias) e fazer ou solicitar para o Editor de Imagens 
a produção de alguma ilustração. É de responsabilidade do 
repórter passar todas as informações relativas à produção 
de imagens, gráficos, mapas e tabelas, de forma clara e or-
ganizada. Os repórteres também devem entregar para seus 
editores as matérias redigidas com todos os elementos neces-
sários para a edição gráfica (proposta de títulos, linha fina e 
legendas com número de caracteres compatível com o peso e 
a largura definidos no riscado da pré-diagramação, frases em 
destaque no cabeço, créditos de textos e imagens, dados de 
tabelas, gráficos etc., além dos textos e textos de boxes etc. já 
adequados ao número de caracteres do riscado).

7. Após receber as matérias produzidas pela equipe de 
sua editoria e passar as informações ao Editor de imagens, os 
editores devem fazer o riscado final e iniciar a edição gráfica 
das páginas sob sua responsabilidade. Essa etapa é chamada 
de pré-fechamento.

8. O Secretário Gráfico recebe as diversas solicitações 
de arte. Deve fazer as artes acompanhando as pautas visuais 
com as informações detalhadas pelos repórteres ou editores. 
Tabelas simples são feitas pelos editores. Tabelas, gráficos, 
mapas, infográficos podem ser solicitadas a ele. Para não ficar 
sobrecarregado nos dias de pré-fechamento e fechamento, re-
comenda-se que ele acompanhe o desenvolvimento das pau-
tas e antecipe o máximo a produção das artes, reservando o 
dia de fechamento para pequenos ajustes.

9. O Editor de Imagens recebe as diversas solicitações 
para tratamento nas imagens fotográficas (ajuste de nitidez, 
contraste, níveis de cinza etc.), apoiando os trabalhos dos edi-
tores. Já que passa a ter uma visão mais totalizante de toda 
a edição enquanto cada editor dá atenção apenas às páginas 
sob sua responsabilidade, de certa forma pode fazer em par-
ceria com o Secretário Gráfico a “curadoria” ou o papel de 
editor de arte, desde que não fique sobrecarregado pela de-
manda nos dias de pré-fechamento e fechamento. 

10. No dia de fechamento, normalmente agendado 
para uma sexta-feira, o limite para o envio dos arquivos para 
a gráfica é de 22 horas. Esta atividade é obrigatoriamente 
feita no Labri – Laboratório de Redação Informatizada – no 
Departamento de Jornalismo e Editoração. É o dia em que os 
editores concluem a edição das páginas e, portanto, espera-
-se que todas as matérias tenham sido entregues antecipada-
mente aos editores e tenham sido aprovadas pelo professor 
responsável. A partir daí, cada editor deve gerar um arquivo 
fechado (PDF) de cada página sobre sua responsabilidade as-
sim que concluído o trabalho de edição (textos + imagens já 
paginados), imprimí-lo na impressora laser instalada no local 
e afixá-lo na lousa de revisão (painel com 16 pastas na ordem 
do espelhamento da edição). 

11. Tanto o professor responsável pela edição de textos 
(Prof. Dennis de Oliveira) e o professor responsável pela edi-
ção gráfica (Prof. Dr. Luciano Guimarães) fazem as indicações 
de correções a serem feitas nessas provas. Assim que corrigi-
das pelos editores, novas provas devem ser feitas, afixando-as 
novamente para revisão juntamente com a que tinha as indi-
cações de revisão. Assim, sucessivamente, até que nenhum 
erro seja indicado e que os professores tenham assinalado um 

visto de aprovação final. Esse trabalho pode ser acompanhado 
por outros alunos que já concluíram suas atividades e é uma 
maneira de, antecipando a revisão dos professores, contribuir 
para a qualidade da edição e observar o que é solicitado. A 
cada edição, seguindo as metas estabelecidas, menos erros 
devem ser produzidos e menos ajustes devem ser solicitados, 
consequentemente menos “canetada” dos professores e maior 
autonomia dos alunos.

11. Além de cuidar do andamento de toda equipe, o 
Secretário de Redação é o responsável pelo design da capa 
da edição, inclusive pela decisão sobre a manchete, a imagem 
principal e os destaques, contando com isso com a opinião 
dos demais editores e repórteres presentes no fechamento e 
com a aprovação dos professores.

12. A produção do suplemento infantil São Reminho 
tem algumas particularidades: Os responsáveis pela edição 
das quatro páginas são chamados de Editores, o que não os 
impede de fazerem as reportagens. Não há repórteres. Esses 
editores (normalmente dois) são responsáveis pela produção 
de todas as imagens, já que a essência desse suplemento é jus-
tamente o trabalho de arte, mais do que texto. Podem, eventu-
almente encomendar ilustrações mas não devem se apropriar 
de imagens com direitos reservados ou sem estarem declara-
damente registradas por seus autores como de uso livre. O 
Editor de Imagem estará disponível para a produção do São 
Reminho apenas para o tratamento de imagens fotográficas; o 
trabalho com as ilustrações como digitalização e vetorização 
é de responsabilidade dos editores do suplemento. 

13. Após ter as páginas sob sua responsabilidade con-
cluídas, revisadas e aprovadas, cada editor deve gerar arqui-
vos (PDF) em alta qualidade e colocá-los na pasta comparti-
lhada da edição que é destinada para a gráfica. No sistema de 
envio de arquivos para a gráfica, o Secretário Adjunto envia 
os arquivos, um a um, telefona para o responsável pelo rece-
bimento, recebe o retorno sobre possíveis erros nos arquivos, 
informa os editores caso necessário adequar algum arquivo, 
repete o processo de envio até obter a confirmação de que 
tudo está bom para impressão. Somente então a edição está 
concluída, será impressa durante a madrugada e estará dispo-
nível para distribuição na manhã seguinte.

2. Para destacar os nomes de cargos e funções, os nomes dos cargos e funções serão sempre grafados em Caixa Alta e baixa. 

3. Espelho, riscado e diagrama são detalhados no próximo capítulo (2 – Os instrumentos para a edição).
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OS INSTRUMENTOS PARA A EDIÇÃO

Como vimos, a edição gráfica do Notícias do Jardim 
São Remo tem uma dinâmica muito particular, com metas 
e rotinas preestabelecidas, para que seja possível envolver os 
alunos que estão iniciando suas trajetórias de formação no cur-
so de Jornalismo e, com a orientação, acompanhamento e ava-
liação dos professores responsáveis, cumprir os objetivos peda-
gógicos e os prazos determinados pela agenda adequada para 
uma publicação mensal. Para o NJSR, o ser publicação mensal 
considera os aspectos acadêmicos – como atividade curricular 
dentro do semestre letivo –, técnicos – como o uso do labora-
tório no Departamento de Jornalismo e Editoração e a reserva 
de uma madrugada por mês para a impressão em gráfica con-
tratada –, e social – afinal, o jornal é distribuído no Jardim São 
Remo e deve ser reconhecido por seus leitores como periódico 
e permanente. Alguns instrumentos são adotados para facilitar 
o trabalho de edição gráfica. Citei alguns ao tratar da dinâmica 
do jornal e agora podemos observar com mais detalhes algu-
mas de suas características e formas de uso.

Uma definição precisa para pro-
jeto gráfico: “Planejamento das 

características gráfico-visuais de uma publicação, conforme 
sua programação visual, envolvendo detalhamento das ca-
racterísticas de produção gráfica, como estilos e processos de 
composição, impressão e acabamento, papel, formato etc.”4  

2

 Quando os alunos de uma nova turma de Jornalismo 
da ECA-USP começam a fazer o Notícias do Jardim São 
Remo, o projeto já está pronto e disponível para uso, ou seja, 
não precisam conceber um novo projeto gráfico, o que podem 
fazer em outras oportunidades no curso, como na disciplina 
Design Editorial II que ministro regularmente para os alunos do 
curso de Editoração e como optativa para os alunos do curso 
de Jornalismo onde o foco principal está no desenvolvimento 
de projetos de revistas. 

Como não precisam desenvolver um projeto desde o 
início, o foco do trabalho neste momento passa a ser o design 
da notícias do material produzido na disciplina Laboratório 
de Iniciação ao Jornalismo nas quatro edições do semestre. O 
Projeto Gráfico é assim o primeiro instrumento a ser utilizado 
e o que determina as diretrizes da linguagem visual e as ca-
racterísticas técnicas e estéticas do jornal a serem aplicadas. 

Compõem o projeto gráfico um conjunto de arquivos 
(páginas modelo pré-configuradas, fontes, imagem de iden-
tificação das editorias e demais instrumentos para edição) e 
o Guia de Edição Gráfica do NJSR. Uma nova edição pode ser 
feita tanto a partir da aplicação de elementos textuais e gráfi-
cos em cópias das páginas modelo (Figura 003) ou em cópias 
de páginas de edições anteriores. 

Os principais softwares para edição gráfica utilizados 
pelo NJSR são do pacote da Adobe: InDesign (para edição 

: projeto gráfico : espelho : diagrama : revisão e provas : 

: o projeto gráfico :

4. RABAÇA, C. A. & BARBOSA, G. G. Dicionário de Comunicação. 9 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001. p. 595.

: figura 003 : Tela do InDesign no modo “Normal” para exibir grade de uma página do Notícias do Jardim São Remo em edição
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das páginas), Lightroom e Photoshop (para tratamento fo-
tográfico ou para edição de imagens), Ilustrator (para fazer 
artes vetoriais ou converter ilustrações digitalizadas em arte 
vetorial, ação chamada de vetorização), e Acrobat (para gerar 
os arquivos de impressão no formato PDF).

No próximo capítulo, apresento e comento o Projeto 
Gráfico do Notícias do Jardim São Remo. 

 
Trata-se de um dos mais simples e impor-
tantes instrumentos para o planejamento 

e acompanhamento da edição de um periódico, principal-
mente revistas. “O espelho é a distribuição do conteúdo edi-
torial – matérias, seções e colunas – e anúncios ao longo das 
páginas da revista; um mapa simplificado que indica o que 
vai onde; em que ordem, relevância e o espaço ocupado.”5 

Normalmente, o espelho apresenta miniaturas das pá-
ginas a serem produzidas, em produção ou concluídas (cor-
respondendo ao uso no planejamento, acompanhamento 
e exposição completa do conteúdo editorial distribuído na 
sequência de páginas). Permite assim uma visão mais pano-
râmica do conjunto de páginas, do fluxo e ritmo da publica-
ção, já que várias pessoas podem atuar em páginas diferen-
tes sem necessariamente estar em contato e acompanhar o 
trabalho de outras da mesma equipe.

Na edição do NJSR, o espelho é desenhado em uma 
página nas dimensões A4 para facilitar as cópias reprográ-
ficas ou de impressão digital e a visão total (chamada tam-
bém de distribuição horizontal) do conjunto de páginas da 
edição em execução, já que as 16 páginas da edição podem 
ser apresentadas lado a lado. Como o NJSR tem editorias e 
seções fixas, elas já estão identificadas nas miniaturas. Tais 
miniaturas estão sem conteúdo no arquivo original do espe-
lho do NJSR e seu preenchimento é justamente o uso como 
instrumento de apoio à edição (Figura 005). 

Embora possa ser utilizado em formato digital, tem 
sido mais ágil utilizá-lo em cópias impressas. Seu primeiro 
uso é logo após a definição das pautas. Como cada pauta ga-
nha uma retranca (um termo que definirá a matéria em pro-
dução), o espelho será preenchido pelo Secretário de Redação 
com informações como a retranca das matérias e, se acharem 

: o espelho :

5. ALI, F. A arte de editar revistas. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009, p. 108.

conveniente, a identificação do Editor de cada editoria. Essas 
informações podem ser feitas à mão em um espelho impresso 
ou no próprio arquivo digital.

A partir daí, O Secretário de Redação deve atualizar 
constantemente o espelho da edição e com isso mantê-lo não 
mais como um instrumento para planejar a distribuição do 
conteúdo, mas como um instrumento de acompanhamento 
(Figura 006): anotações (com canetas de cores diferentes) 
sobre o que está pronto, em desenvolvimento ou em atraso, 
e a identificação dos Editores, por exemplo, ajudam o Secre-

tário de Redação a exercer o seu papel de garantir o bom 
andamento da edição nos prazos estabelecidos. 

O Secretário Gráfico e o Editor de Imagens também po-
dem usar o espelho para fazer anotações e controlar as soli-
citações pela produção ou tratamento de imagens, avaliando 
o volume e o tempo de trabalho. Assim, uma mesma edição 
pode ter um espelho nas mãos do Secretário de Redação, ou-
tro com o Secretário Gráfico e outro com o Editor de Imagens. 
É comum redações de revistas e jornais disporem um espelho 
geral em um painel ou parede para acompanhamento de todos.

Se o espelho é um instrumento de dis-
tribuição geral do conteúdo da edição, 

o diagrama é o principal instrumento para o planejamento 
da distribuição de conteúdo em cada página. É o início do 
desenho da página. Portanto, é essencial para o trabalho dos 
editores e para coordenar a equipe de redação e a de arte. 

O diagrama (ou grade) é a base formada por linhas que 
organizam o espaço da página. Basicamente, tais linhas definem 
as dimensões da página, as medidas das margens, colunas, es-
paços entre colunas, posicionamento do cabeço, fio-data, folio e 
outras informações fixas da página. Caso se adote um diagrama 
modular (como o NJSR), as linhas horizontais se combinam 
com as linhas verticais que definem os limites das colunas e for-
mam uma certa quantidade de módulos (Figura 008). 

Como cada módulo comporta um determinado núme-
ro médio de caracteres de texto em cada padrão tipográfico 
(chamado de “estilo de parágrafo”), a definição de quantos 
módulos uma matéria deverá ocupar no desenho da página 
facilita o cálculo de texto: basta multiplicar o número de mó-
dulos pelo número de caracteres médios de cada módulo. 

No caso do NJSR, o cálculo é fácil, já que o projeto foi 
ajustado para cada módulo comportar cerca de 150 caracte-
res no padrão do texto (fonte, corpo e entrelinha) adotado 
para as matérias (Figura 007). Além de facilitar o cálculo, a 
definição dos módulos para matérias, boxes, fotos, ilustrações 
etc. inicia a primeira ideia de ocupação da página, inclusive 
na definição de hierarquia e contraste entre os elementos, e 
nos aspectos estéticos e ergonômicos (ao considerar o fluxo 
de leitura, as variações entre os espaços verticais e os hori-
zontais, o equilíbrio dos elementos e eventual produção de 
sentido, que chamamos de discursividade da forma). 

Em sintonia com a redação das matérias, o planejamen-
to dos espaços e consequentemente do volume de texto de 
cada matéria deve contribuir para que o repórter dimensione 
a quantidade de informações que ele deve buscar na apura-
ção da matéria e na quantidade de entrevistas. Uma nota de 
dois módulos (aproximadamente 300 caracteres) não exige 
a mesma apuração, pesquisa e número de fontes primárias 
e entrevistados que os necessários para a produção de uma 
matéria de 24 módulos (aproximadamente 7 mil caracteres).  

: o diagrama :

: figura 004 : ao lado : 

Arquivo base para Espelho do NJSR

: figura 005 : abaixo e à esquerda :  

Espelho do NJSR com planejamento de conteúdo

: figura 006 : abaixo e à direita : 

Espelho do NJSR com anotações de acompanhamento
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Outro benefício na adoção de um diagrama modular é 
a organização do espaço, garantindo o alinhamento dos di-
versos elementos, embora limite o design das páginas a um 
número menor de combinações que podem ser consideradas 
adequadas. Mais sobre o diagrama, a grade modular do NJSR, 
e  as combinações possíveis para a distribuição das matérias 
abordo adiante nos capítulos 3 (O projeto gráfico) e 7 (O proje-
to topográfico), tratando principalmente do design da notícia.  

Após a definição das pautas, cada Editor deve plane-
jar as páginas sob sua responsabilidade com os Repórteres 
de sua editoria, fazendo o primeiro riscado. Trata-se da defi-
nição dos espaços e é feita riscando-se uma cópia impressa 
e reduzida do diagrama, indicando as áreas de texto e ima-
gens, e identificando-as com retrancas. Uma matéria sobre 
a venda casada de brinquedos e lanches, por exemplo, re-
cebe a retranca de “brinquedos”. No riscado do diagrama, 
na pauta e na nomeação dos arquivos de texto e imagens, 
a palavra “brinquedos” estará presente: “brinquedos.doc”, 
“brinquedos-brinde.jpg, “brinquedos-obesidade.png”, “brin-
quedos-MacLanche.jpg” etc. (Figuras 009 e 010).

O primeiro riscado corresponde ao momento de pla-
nejamento, mas o riscado do diagrama deve ser atualizado 
constantemente sempre que necessário até o riscado final que 
orientará a edição gráfica da página nos dias de pré-fecha-
mento e fechamento. 

p....Notícias do Jardim São Remo   .......mês......         .....mês...... de... ano    Notícias do Jardim São Remo ...p.  

Cada módulo = 150 a 160 caracteres

a

.....  Notícias do Jardim São Remo   ...................... de 2011  Notícias do Jardim São Remo   ...................... de 2011  

a

Título principal (em 4 colunas) = cerca de 35 caracteres

Linha fina (em 4 colunas) = cerca de 85 caracteres

aTítulo secundário (em 4 colunas) = cerca de 50 caracteres

Título principal (em 4 colunas)
cerca de 45 caracteres
Linha Fina (em 4 colunas)
cerca de 85 caracteres

Título secundário (em 4 colunas)
cerca de 50 caracteres

Cada módulo 
cerca de 150 caracteres

: figura 007 : abaixo : 

Módulos como base para cálculo de rendimento tipográfico

: figura 008 : ao lado :  

Diagrama do NJSR 

: figura 009 : ao centro : 

Riscado no arquivo digital

: figura 010 : abaixo e à direita : 

Riscado no diagrama impresso
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Mesmo sendo uma atividade 
didática, não é possível abrir 

mão de instrumentos que visam garantir a qualidade neces-
sária para a publicação e a circulação da produção dos alu-
nos. O painel de revisão é um desses instrumentos. Trata-se 
de reservar uma parede (ou lousa, como tem sido feito no 
Laboratório que usamos) para afixar as provas de impressão 
assim que as páginas são desenhadas, como já mostrado no 
item sobre a dinâmica do NJSR. Apenas nos dias de fecha-
mento a lousa do Laboratório se transforma em um painel 
de revisão. São ali colocadas 16 pranchetas que são posi-
cionadas e identificadas conforme a ordem de páginas do 
espelho do jornal (Figura 011). 

As principais vantagens do uso de um painel de revisão 
são: 1. ao fixar páginas concluídas, tornar mais visível a evolu-
ção do fechamento em relação ao horário esperado para con-
clusão (Figura 012); 2. facilitar a revisão e checagem tanto dos 
professores, quanto dos demais alunos disponíveis, sem com 
isso precisar recorrer a uma comunicação oral que tende a se 
perder (com parte da turma trabalhando simultaneamente em 
várias páginas); 3. evitar “encontrar” os mesmos erros já apon-
tados anteriormente e que ainda não tenham sido corrigidos, 
exigindo apenas a repetição das indicações não acatadas ou a 
indicação de novos ajustes a serem feitos, já que as páginas já 
“canetadas” ficam afixadas junto (atrás) das páginas reedita-
das (Figura 013); 4. permitir uma visão geral da edição grá-
fica e assim perceber interferências do design de uma página 
naquela posicionada ao lado (o que chamamos de “dupla de 
páginas”, uma par com a ímpar seguinte) e detectar a ocor-
rência de páginas muito semelhantes quanto à distribuição 
dos elementos e posicionamento de textos, boxes e imagens; 
5. ainda que reduzidas para as dimensões A4, as provas im-
pressas têm leitura mais confortável do que a leitura em tela, 
além de agilizarem o processo de revisões pois podem ser feitas 
sem interromper o trabalho do Editor que pode se ocupar nesse 
momento de outra página sob sua responsabilidade; 6. ajudar 
a organizar a atenção dos professores coordenadores para cada 
página concluída, já que perto do horário final do fechamen-
to muitas páginas estão sendo fechadas simultaneamente e a 
ausência do painel levaria a um aumento do nível de tensão. 

: o painel de revisão :

: figura 011 :  Laboratório de Redação Informatizada (Labri) “Vladimir Herzog” no início do dia de fechamento do NJSR. À esquerda, Painel de Revisão com as pranchetas onde são afixadas as provas das páginas

: figura 012 : Painel de Revisão em dia de fechamento do NJSR, com provas impressas afixadas nas pranchetas             : figura 013 : Detalhe do Painel de Revisão em dia de fechamento do NJSR com indicação para correções nas provas
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Um instrumento complementar ao pai-
nel de revisão é a lista de checagem ou 

(Checklist) (Figura 014): uma página com os itens a serem 
observados para garantir a qualidade técnica da edição grá-
fica. Ao isolar a atenção para cada item, pode ser utilizado 
pelo Editor no fechamento de sua(s) página(s) ou por qual-
quer um da equipe que se disponha a observar as páginas 
impressas no painel de revisão. São 34 itens no Checklist do 
NJSR, com itens a serem observados na edição dos cabeços 
das páginas, na edição das textos, na edição das imagens e na 
finalização das páginas. 

O Checklist é um instrumento para o fechamento e não 
para decisões editoriais ou para avaliar a qualidade informa-
cional e ética do que vais ser publicado. Esses aspectos são 
constantes e parte do que é apontado na “canetagem” das 
provas é fruto dessa leitura crítica dos textos e das imagens.

Outros instrumentos são dis-
ponibilizados para os alunos 

durante a produção das edições do Notícias do Jardim 
São Remo. Este livro é um exemplo. Ele expõe e comenta 
o projeto do jornal em vários aspectos e reúne alguns outros 
materiais didáticos que foram produzidos para as atividades 
de edição gráfica como a instrução Sobre viúvas, forcas e órfãs 
que foi aqui inserida no capítulo sobre a dimensão tipográ-
fica, a Coletânea de combinações de grid para o Notícias do 
Jardim São Remo, que foi aqui inserida no capítulo sobre a 
dimensão topográfica. As edições anteriores também ficam 
disponíveis em vários formatos diferentes: reimpressas em 
papel mais resistente e encadernadas em volumes bienais; em 
arquivos digitais armazenados e compartilhados virtualmen-
te; ou mesmo afixadas no laboratório, como exemplificado 
na Figura 015 em que uma das paredes está preenchida com 
cópias das capas de 2011 em diante.  

Também podemos considerar como material de apoio, 
os roteiros para preparação de editores e que são utilizados 
no workshop que antecipa a primeira edição de cada semestre.

Check	  List	  NJSR	  	  	  	  	  Página	  .........	  	  	  checada	  por:	  ..................................	  
	  
CABEÇO	  

1.   o	  Data	  no	  cabeço	  (quinzena,	  mês	  e	  ano).	  
2.   o	  Número	  de	  página	  no	  cabeço.	  Verificar	  posição	  (margem	  esq.	  para	  pares;	  dir.	  para	  ímpares).	  
3.   o	  Editoria	  (nome	  e	  vinheta):	  tons	  de	  cinza,	  recorte,	  vínculo.	  
4.   o	  Distância	  entre	  os	  elementos	  no	  cabeço.	  
5.   o	  Frase	  em	  destaque	  com	  aspas	  e	  sem	  ponto	  final.	  
6.   o	  Alinhamento	  da	  frase	  em	  destaque	  (à	  esq.	  para	  pares;	  à	  dir.	  para	  ímpares).	  	  
7.   o	  Quebra	  de	  linhas	  adequada	  nas	  frases	  em	  destaque	  e	  sem	  hifenização.	  
8.   o	  Posição	  do	  desenho/vinheta	  da	  editoria	  (o	  espaço	  entre	  a	  barra	  preta	  da	  editoria	  e	  a	  vinheta	  e	  

entre	  a	  vinheta	  e	  a	  linha	  mais	  longa	  da	  frase	  em	  destaque	  devem	  ser	  iguais).	  
9.   o	  Espaço	  entre	  o	  cabeço	  e	  o	  primeiro	  título.	  

	  
TEXTOS	  

10.  o	  Avaliar	  o	  bom	  fluxo	  de	  leitura.	  
11.  o	  Espaços	  (linhas	  da	  grade)	  que	  separam	  as	  unidades	  (títulos,	  linhas-‐‑finas,	  intertítulos,	  textos,	  

matérias,	  legendas	  etc.,	  conforme	  diretrizes	  do	  projeto	  (consultar	  manual).	  
12.  Aplicação	  dos	  estilos	  de	  parágrafos.	  

a.   o	  textos.	  
b.   o	  linha-‐‑fina.	  
c.   o	  intertítulos	  (observar	  bold	  e	  sem	  recuo	  de	  1a.	  Linha).	  
d.   o	  legendas.	  
e.   o	  assinaturas.	  
f.   o	  créditos	  (observar	  que	  é	  em	  Caixa	  Alta).	  	  
g.   o	  frases	  de	  destaque.	  

13.  o	  Qualidade	  de	  espaços	  “Entreletras”	  e	  “entrepalavras”.	  
14.  o	  Títulos	  ocupando	  quase	  (ou	  toda)	  a	  largura	  com	  tracking	  adequado.	  
15.  o	  Linhas-‐‑finas	  ocupando	  quase	  (ou	  toda)	  a	  largura	  com	  tracking	  adequado.	  
16.  o	  Legendas	  ocupando	  quase	  (ou	  toda)	  a	  largura	  com	  tracking	  adequado.	  
17.  o	  Tirar	  hifenização	  em	  textos	  complementares	  (onde	  não	  é	  texto	  corrido	  e	  blocado)	  
18.  o	  Tirar	  digitação	  irregular	  de	  espaços	  a	  mais	  entre	  palavras.	  
19.  o	  Checar	  e	  eliminar	  “viúvas,	  forcas,	  linhas	  órfãs”.	  
20.  o	  Créditos	  das	  fotos	  (Cx	  A.,	  rotacionado	  90o,	  pé	  para	  a	  imagem,	  preferencialmente	  no	  lado	  

externo).	  
21.  o	  Reticulagem	  de	  boxes	  (texto	  20%	  Preto).	  
22.  o	  Qualidade	  tipográfica	  de	  boxes	  (legibilidade	  e	  hierarquias	  bem	  definidas).	  

	  
IMAGENS	  

23.  o	  Adequação	  da	  imagem	  à	  pauta.	  
24.  o	  Dados	  do	  gráfico/infográfico/tabela	  (números,	  proporções,	  contraste	  de	  tons).	  
25.  o	  Facilidade	  de	  compreensão	  dos	  gráficos/infográficos/tabelas/mapas.	  
26.  o	  Título	  do	  gráfico/infográfico/tabela.	  
27.  o	  Fonte	  do	  gráfico/infográfico/tabela	  (legibilidade	  e	  hierarquias	  bem	  definidas).	  
28.  o	  Alinhamentos	  horizontais	  e	  verticais	  de	  fotos,	  ilustrações	  e	  textos.	  
29.  o	  Vínculos	  das	  imagens.	  
30.  o	  Fio	  de	  0,5	  pt	  nas	  fotos.	  
31.  o	  Qualidade	  das	  imagens	  (dpi,	  tamanho,	  proporção,	  escala	  de	  cinza,	  contraste	  e	  nitidez).	  

	  
FINALIZAÇÃO	  

32.  o	  Após	  aprovação	  final,	  geração	  do	  PDF	  em	  alta	  na	  pasta	  correta.	  
33.  o	  Nomeação	  correta	  e	  uniforme	  dos	  arquivos	  PDF	  para	  envio:	  Página	  01.pdf,	  Página	  02.pdf	  etc.	  

Encarte	  A.pdf,	  Encarte	  B.pdf	  etc.	  (para	  São	  Reminho).	  No	  caso	  de	  dupla	  de	  páginas,	  enviar	  um	  
arquivo	  só	  configurado	  como	  páginas	  espelhadas	  nomeando-‐‑o,	  por	  exemplo,	  Página	  08-‐‑09.pdf	  ou	  
Encarte	  B-‐‑C.pdf.	  

34.  o	  Última	  checagem:	  abrir	  todos	  os	  arquivos	  gerados	  em	  Alta	  Resolução.	  

: o checklist :

Checklist

: outros instrumentos :

: figura 015 :  

Na dinâmica de fechamento, enquanto uns trabalham a edição das páginas, 

outros seguem tomando decisões como a produção da capa; 

na parede do segundo ambiente estão as capas das edições desde 2011

: figura 016 :  

Detalhe das páginas do Notícias do Jardim São Remo sendo editadas. 

Na mesa, o Jornal do Campus, publicação que os mesmos alunos 

farão alguns semestres à frente

: figura 014 :  

O Checklist do NJSR
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O PROJETO GRÁFICO

Como relatam Dennis de Oliveira e Michaela Pivetti,6 o 
Notícias do Jardim São Remo começou a ser produzido 
em 1994, inicialmente como um jornal mural e uma tiragem 
de 300 exemplares, passando ao formato standard de 8 pági-
nas em 2000, alcançando a atual tiragem de 1.500 exempla-
res. Em 2006, a então professora responsável pela disciplina 
Técnicas Gráficas em Jornalismo, Michaela Pivetti promoveu e 
supervisionou a atualização do projeto gráfico do jornal reali-
zada pelos alunos do curso. O jornal passou a ter 16 páginas 
no formato tabloide, formato que se mateve desde então. Um 
breve guia gráfico e alguns modelos de páginas serviam como 
orientação às turmas seguintes.

A partir de 2011, assumi a responsabilidade de mi-
nistrar a disciplina de Técnicas Gráficas e acompanhar a pro-
dução gráfica visual do Notícias do Jardim São Remo. 
Sob minha supervisão, os alunos do primeiro ano do curso de 
Jornalismo vêm realizando algumas alterações no projeto, a 
partir das discussões em sala de aula e nas atividades práti-
cas realizadas no laboratório de redação (Labri). A essência 
da estrutura foi mantida (formato, colunagem, tipografia, 
cabeços) mas a cada turma, algo do projeto (no design ou 
nos procedimentos) é alterado, no sentido de permanente 
amadurecimento e com a ideia de deixar alguma contribui-
ção para a turma do semestre seguinte. Em 2011, fizemos 
uma revisão do projeto, tornando a produção um pouco mais 

3

ágil e o design de página mais agressivo, tirando cantos arre-
dondados de fotos e alguns recursos que estreitavam colunas 
de textos e investindo mais no jogo entre áreas horizontais e 
verticais, sempre buscando incorporar efeitos de sentido por 
meio do design da notícia. Alguns outros elementos gráficos 
foram sendo incorporados ou excluídos do projeto, sempre 
a partir de uma nova necessidade, como criar uma vinheta 
para “perfil” ou um novo personagem para o encarte infantil 
São Reminho (além do Cão Reminho, surgiram Super Remo, 
um super herói da comuniadade que improvisa seu uniforme; 
e Dandara, a representante do empoderamento das garotas 
sãorremanas). O design de capa também sofreu alterações, 
com a busca de uma imagem predominante e muitas vezes 
com uma relação mais criativa e integrada à manchete, ou 
com um forte valor simbólico. 

A partir de 2015, investimos, de um lado, nos proce-
dimentos e na instrumentalização do projeto, e, de outro, no 
fortalecimento dos pressupostos do jornalismo visual aborda-
dos nas aulas, principalmente no que se refere à formação de 
um repertório crítico para o design da notícia. Atualmente, as 
metas do projeto do NJSR são planejadas para atenderem as 
diretrizes do Novo Projeto Pedagógico do curso e preparam os 
alunos para os outros projetos laboratoriais como o Jornal do 
Campus e a Agência Universitária de Notícias. Este livro reflete, 
ainda que resumidamente, o atual estágio do NJSR.

: guia de edição gráfica : tipografia : cabeços : diagrama : 

6. http://fido.palermo.edu/servicios_dyc/publicacionesdc/vista/detalle_articulo.php?id_articulo=5965&id_libro=147
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    Guia de Edição Gráfica  2013             NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO  Tipografia

  . Notícias do Jardim São Remo    
“Frase em destaque aspeada, 
em duas ou três linhas, 
alinhada na margem externa”
ASSINATURA com Nome,
víRgUlA e deFINIção do AUToR 

comunidade
5..Agosto de 2013

Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-

dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação.

Intertítulo sem recuo 
A exemplo da situação do Ria-

cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 
uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

A necessidade de creche para 
as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Assinatura da matéria

Luiz Felippe de Moraes Neto é o 
novo subprefeito do Butantã, área 
à qual o Jardim São Remo perten-
ce. Arquiteto de carreira na Prefei-
tura, ele recebeu a equipe do NJSR 
para conversar sobre a comunida-
de e suas expectativas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 

porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como 
a subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. Na área 
da São Remo, a empresa coleto-
ra tem funcionários que recolhem 
o lixo nas ruas de cima  o trazem 
para baixo.

Título de Box

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

Título de Peso 2, sub
A legenda deve preencher o máximo possível da largura total da foto
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Linha Fina em Frutiger Lgt Std 66 (Bold Italic), alinhado à esquerda e separada por 1 linha

Título de Box

A necessidade de uma cre-
che para as crianças é ou-
tro desafio da São Remo. 
O Movimento Luta Popular 
está passando de porta em 
porta nas casas coletando 
os dados de quantas crian-
ças não encontram vaga em 
creches. O direito à creche é 
garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o 
acesso das crianças. 

Haverá uma reunião no 
dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Morado-
res para discutir possíveis 
propostas de ação. Se a USP 
não tiver intenção de mexer 
na comunidade, deve acei-
tar a proposta. 

TÍTULO DE PESO 1

LINHA FINA

ASSINATURA

TEXTO BASE

FRASE EM DESTAQUE

ASSINATURA DA FRASE
LINHA 1 e LINHA 2

INTERTÍTULO

CRÉDITO

LEGENDA

TÍTULO DE PESO 2

BOX - TÍTULO

BOX - DADOS 1

BOX - DADOS 2

BOX - TEXTO

PERGUNTAS 
DE ENTREVISTA

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 38/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização 

FRUTIGER LT Std 67 (Bold Condensed) – Cx Ab – co 38/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 66 (Bold Italic) – Cx Ab – co 16/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização

PALATINO LINOTYPE – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm 

FRUTIGER LT Std 75 (Black) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização – Preto 25%

PALATINO LINOTYPE (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – sem recuo de 1a. linha 

FRUTIGER LT Std 65 (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm (opcional tirar)

FRUTIGER LT Std 65 (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

FRUTIGER LT Std 67 (Bold Condensed) – Cx Ab – co 11/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 17/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

PALATINO LINOTYPE (Bold Italic) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Alinhado à esquerda – hifenizado – sem recuo de 1a. linha 

FRUTIGER LT Std 55 (Roman) – Cx A – co 5,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda ou à Direita – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx A – co 9/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização – Preto 25% –  baseline shift -2pt

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx A – co 9/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização – Preto 25%

PALATINO LINOTYPE (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm 

ESTILOS DE PARÁGRAFOS 

A seguir, reproduzo o documento que serve de base 
para o desenho das páginas do Notícias do Jardim São 
Remo, o Guia de Edição Gráfica. O Guia apresenta a apli-
cação da paleta de estilos de parágrafos, o detalhamento do 
desenho dos cabeços de cada editoria, a instrução para editar 
os elementos não fixos dos cabeços (atualização da data e 
aplicação da frase/citação em destaque), os parâmetros para 
construção do diagrama e os dados básicos do seu uso.

Como se trata de instruções elementares para o dese-
nho das páginas do Notícias do Jardim São Remo, a 
discussão, detalhamento e exemplificação estão nos capítulos 
seguintes deste livro, que é portanto a extensão do Guia de 
Edição Gráfica. Mas como o objetivo é orientar o trabalho de 
design da notícia, algumas informações do Guia (como as dis-
tâncias entre as diversas partes dos cabeços e as medidas de 
construção do diagrama) não são retomadas e detalhadas nos 
capítulos sobre as dimensões do projeto (topográfica, tipográ-
fica, iconográfica e cromática) pois se tratam de elementos 
que servem para registrar as informações da construção do 
projeto mas não são editáveis durante o design das páginas. 
Eventualmente essas informações podem ser necessárias para 
reconstruir ou revisar o projeto. 

 

: figuras 017 a 021 :  

Reproduções das páginas do Guia de Edição Gráfica do NJSR
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    Guia de Edição Gráfica  2013             NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO                    Cabeços
O cabeço do NJSR tem sete modelos conforme as editorias: DEBATE (p 2); ENTREVISTA (p. 3); COMUNIDADE (p. 4 a 6); PAPO RETO (p. 7); SÃO REMANO (p. 8 e 9); MULHERES (p. 10); ESPORTES (p. 11 e 12)

Todos estão disponíveis como páginas-mestra (onde devem ser editadas). Cada um tem elementos editáveis e elementos não editáveis (travados).

São editáveis a frase em destaque e sua assinatura, a data e o número da página no fio-data. O selo (iliustração) não está travado e deve ficar equidistante entre a maior linha da frase em destaque e a tarja da editoria.

“Frase em destaque, aspeada, 
alinhada à margem externa, 
em duas, três ou quatro linhas”
ASSINATURA com Nome,
víRgUlA e deFINIção do AUToR 

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3..Agosto de 2013

e a USP trabalhassem em parce-
ria na realização do projeto, o que 
ainda não aconteceu. Entretanto, 
não há motivo para hesitação caso 
isso ocorra. Ninguém mais é man-
dado para longe durante a realo-
cação. As obras são feitas em áreas 
pequenas, chamadas “pulmões”, 
de onde os moradores são retira-
dos e colocados nas vizinhanças. 
Não tem outro jeito senão urbani-
zar. É preciso melhorar a vida do 
cidadão. São diretos básicos da ci-
dadania: possuir carteira de iden-
tidade, de trabalho e ter um ende-
reço com nome de rua e número. 

Há muito projetos sociais den-
tro da comunidade, mas as cre-
ches voltadas à crianças mais no-
vas, ainda não existem. Quais são 
os planos quanto a isso?

A responsabilidade de suprir o 
bairro de escolas e creches é do es-
tado de São Paulo. A alternativa 
seria, novamente, uma parceria 

Assinatura da matéria
Assinatura da matéria

Luiz Felippe de Moraes Neto é o 
novo subprefeito do Butantã, área 
à qual o Jardim São Remo perten-
ce. Arquiteto de carreira na Prefei-
tura, ele recebeu a equipe do NJSR 
para conversar sobre a comunida-
de e suas expectativas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 
porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como 
a subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. A empre-
sa coletora tem funcionários que 
recolhem o lixo nas ruas de cima  
o trazem para baixo.

 A falta de regularidade das co-
letas de lixo já prejudicou bas-
tante a comunidade. A situação 
melhorou. Isso seria reflexo de 

uma pressão da subprefeitura 
sobre a empresa coletora?

Na área da São Remo, somos nós 
que fiscalizamos o contrato de lim-
peza pública. Desde a mudança de 
governo, já tivemos cinco reuniões 
com os responsáveis pela coleta 
de lixo e pela varrição de ruas. A 
coleta deve ocorrer até quatro ho-
ras depois da varrição. Se isso não 
acontece, a empresa recebe notifi-
cações e pode até ser multada. As 
comunidades foram prioridade, 
nas duas primeiras reuniões trata-
mos especificamente de melhorar 
a coleta dentro delas.

O senhor é arquiteto e já tra-
balhou com urbanização de fa-
velas. Como encara o assunto? 
Há planos para urbanizar a São 
Remo? Os moradores receiam ser 
realocados em bairros distantes.

Não há hoje um plano para a ur-
banização do Jardim São Remo. 
Isso exigiria que a subprefeitura 

entre prefeito e governador, em 
que uma área desse terreno esta-
dual fosse entregue para a cons-
trução de uma creche.

A mobilidade de pessoas, auto-
móveis e serviços pode ser com-
prometida por carros estacio-
nados irregularmente. O que a 
subprefeitura pode fazer?

Nisso a prefeitura pode inter-
ferir até dentro da comunidade. 
Acompanhados do CET, pode-
mos punir e até retirar carros, coi-
sa que inclusive já fizemos.

Por fim, quais são seus prin-
cipais projetos e expectativas 
durante seu mandato?

O Butantã é um lugar muito 
agradável de viver, mas tem sé-
rios problemas de mobilidade. 
Só dá para andar no sentido Les-
te-Oeste no bairro; sem ligações 
fluidas no sentido Norte-Sul. Se-
riam, então, três prioridades: a 
mobilidade; o aumento de equi-
pamentos públicos (escolas, cre-
ches, postos de saúde e espaços de 
lazer); e a drenagem urbana para 
resolver o problema tão comum 
das enchentes.

Você tem alguma questão 
e gostaria que ela fosse 

respondida pelo subprefeito?

Envie suas dúvidas para     
saoremopergunta@gmail.com 
ou deposite-as na caixa do jornal 

no bar da Dona Eva. 
A partir da próxima edição, 
algumas das questões serão 

abordadas na coluna 
“São Remo Pergunta”.

São Remo pergunta

Título de peso 1 para matéria principal
Linha Fina em Frutiger Lgt Std 66 (Bold Italic), alinhado à esquerda e separada por 1 linha

A legenda deve preencher o máximo possível da largura total da foto
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“Frase em destaque, aspeada, 
alinhada à margem externa

 em duas, três ou quatro linhas”
ASSINATURA com Nome,

víRgUlA e deFINIção do AUToR 

comunidade
 4  Notícias do Jardim São Remo Agosto de 2013..

Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490
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3061-8583
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Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-
dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 

uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

Intertítulo sem recuo
A necessidade de creche para 

as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorre-
ram porque não havia nenhuma 
chapa inscrita. O pedido por mais 
envolvimento popular nas ques-
tões da Associação é forte. Como 
explica Givanildo, “Presidente 

Assinatura da matéria

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma es-
tratégia de saúde da família vol-
tada para os habitantes da comu-
nidade, que conta também com 
sete subprojetos. O objetivo des-
sa ação é promover a comunica-
ção para que a atenção básica pos-
sa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relaciona-
das à saúde, assistência social e 
conscientização ambiental. O pro-
jeto que começou em 2001 conta 
hoje com doze agentes, cada um é 
responsável por aproximadamen-
te 200 famílias.

Os subprojetos tratam de ques-
tões específicas e mais elabora-
das, como por exemplo a saú-
de da criança e a saúde do idoso. 

Eles aprofundam a interação en-
tre a comunidade e o centro, me-
lhorando a qualidade do atendi-
mento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimento 
personalizado às famílias, cobrin-
do pontos que outros programas 
deixariam de lado.

O cadastramento das famílias é 
feito diretamente com os agentes 
comunitários, na São Remo. 

centro de saúde 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578

Título de Peso 2, sub
A legenda deve preencher o máximo possível da largura total da foto
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Linha Fina em Frutiger Lgt Std 66 (Bold Italic), alinhado à esquerda e separada por 1 linha

Título de Box

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

“Frase em destaque, aspeada, 
alinhada à margem externa

 em duas, três ou quatro linhas”
ASSINATURA com Nome,

víRgUlA e deFINIção do AUToR 

debate
 2  Notícias do Jardim São Remo Agosto de 2013..

São Remo
Publicação do Departamento de Jornalismo e Editoração da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Reitor: João Grandino Rodas. Diretora: Margarida Maria Krohling Kunsch. 
Chefe de departamento: Mayra Rodrigues Gomes. Professores responsáveis: Dennis de Oliveira e Luciano Guimarães. Edição, planejamento e diagramação: alunos do primeiro ano de jornalismo. Secre-
tário de Redação: Otávio Nadaleto. Secretária Adjunta: Ana Carolina Leonardi. Secretária Gráfica: Sara Baptista. Editora de Imagens: Anaís de Oliveira. Editora de Arte: Victoria Salemi. Editora Online: 
Fabíola Costa. Editores: Ana Carla Bermúdez, Ana Luísa Abdalla, Dimitrius Pulvirenti, Gabriel Leles, Giovana Bellini, Juliana Meres, Maria Beatriz Melero, Pedro Passos. Suplemento infantil: Ana Helena 
Rodrigues, Arthur Aleixo, Thaís Freitas. Repórteres: Arthur Pinto da Silva, Breno França, Bruna Larotonda, Carolina Shimoda, Gabriela Romão, Igor Truz, Isabelle Almeida, Júlia Pellizon, Maria Alice 
Gregory, Maria Pedote, Mauro Barbosa Júnior, Rafael Bahia Felizatte, Thaís Matos, Thiago Neves Dias, Thiago Quadros, Yasmin Riveli. Correspondência: Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues, 443-Bloco A. 
Cidade Universitária CEP 05508-990. Fone: 3091-1324. E-mail: saoremo@gmail.com Impressão: Gráfica Atlântica. Edição Mensal: 1500 exemplares.

Linha-fina em Frutiger 66 (bold Italic), alinhada esquerda

Título de peso 1, sempre
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Notícias do Jardim 

 

Título de opinião
AssinAturA de OpiniãO

O Artigo décimo segundo da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos da ONU, 
afirma: “Ninguém será sujeito a interfe-
rências na sua vida privada, na sua família, 
no seu lar ou na sua correspondência, nem 
a ataques à sua honra e reputação. Toda 
pessoa tem direito proteção da lei contra 
tais interferências ou ataques”. Ainda de 
acordo com ela, “Todas as pessoas nascem 
livres e iguais em dignidade e direitos”.

É a partir desses textos que se afirma 
que ninguém, em hipótese alguma, tem 
permissão para discriminar outra pessoa. 
O caso dos homossexuais não é exceção. 
Não importa a religião a qual se perten-
ça: enquanto seres humanos, precisamos 
aprender a aceitar as particularidades dos 
outros para conviver em sociedade. To-
dos gostam de ser respeitados e de terem 
suas liberdades asseguradas. A lei serve 
para defender a todos, não só ao grupo 
predominante. 

Desde a proclamação da república, em 
1889, o Brasil é um país laico (sem reli-
gião oficial). Essa separação entre fé e po-
lítica é muito importante para preservar 
aqueles que têm crenças diferentes. Utili-
zar Deus como motivo para negar conces-
sões às minorias não é válido.

O direito ao casamento civil homoafe-
tivo no Brasil (oficializado no início des-
se ano) deve ser comemorado por todos, 
mas ainda existe muito a se conquistar. E, 
para que isso aconteça, é preciso que to-
dos apoiem. Somos todos iguais, precisa-
mos ter os mesmos direitos.

Assinatura da Matéria 

O casamento entre pessoas do mesmo 
sexo foi aprovado pelo senado francês no 
dia 12 de abril. Esse é um debate antigo e 
polêmico tanto na França quanto no Brasil 
e remeteu novamente às questões dos di-
reitos civis dos homossexuais. 

No Brasil, a questão tomou fôlego quan-
do o deputado Marco Feliciano, conheci-
do por declarações consideradas homo-
fóbicas e racistas, assumiu a Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias da Câmara 
dos Deputados.  

A eleição tem gerado, desde então, inú-
meras manifestações a favor e também 
protestos contrários por parte da popula-
ção, assim como a própria questão dos di-
reitos dos homossexuais, evidenciando o 
caráter contraditório e ainda não resolvi-
do da questão.

Na São Remo as opiniões também fo-
ram divididas. Para alguns o casamen-
to homossexual deve ser aprovado, uma 
vez  que “é uma questão de gosto, as pes-
soas deveriam ter o direito de se casar 
com quem quiserem”, como disse o mora-
dor Wilson Pereira Brito e que “a religião 
não deve intervir na política”. Outros afir-
maram que “o homem foi feito para a mu-
lher” e que “uma família composta pelo 
pai e pela mãe é melhor para a criança”, 
como argumentou a moradora F.M.

A questão se torna ainda mais problemá-
tica quando se leva em conta o preconceito 
que os homossexuais sofrem no cotidiano. 
Apesar de todas as políticas e campanhas 
contra essa prática, ela ainda é recorrente. 
“O preconceito é velado, mas existe” afir-

o P I N I ã o

mou Wilson, e Maria Vitória acrescentou: 
“o preconceito está em todo lugar”. 

No entanto, em um ponto todos parece-
ram concordar: políticos não devem usar 
de argumentos religiosos para aprovar ou 
barrar projetos de leis para toda a socie-
dade. Além disso, o Brasil possui grande 
multiplicidade de religiões e seria impos-
sível acatar a todas as doutrinas e dogmas 
religiosos. Para Ibson, “muitos desses de-
putados usam a religião como trampolim 
para se eleger” e buscam impor suas cren-
ças à população. Ele acrescenta: “os polí-
ticos não são dignos de recriminar ou im-
por coisa alguma”. 

Enquanto algumas as pessoas ainda não 
têm opiniões definidas e outras carecem de 
maior explicação e abordagem do assunto, 
o essencial é o mesmo: reconhecer a ple-
na cidadania dos homossexuais, pois um 
regime verdadeiramente democrático exi-
ge isso, direitos iguais a todos os cidadãos.
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DISTÂNCIAS E ALINHAMENTOS

Alinhar 
pela base 
a frase + 

assinatura,
a ilustração 

e a tarja preta 2 linhas de grid
separam 
o cabeço 

da mancha 
de textos

selo equidistante da frase e da tarja

2 mm de fio excedente

4 mm 4 mm

1mm

caixeta do folio e  nome da editoria
alinhados pela margem externa

frase em destaque + assinatura
alinhadas pela margem interna

fio da data/folio 
e tarja da editoria 

ultrapassam 
em 5 mm 

o limite da página 
(área de sangria)
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EDITANDO OS CABEÇOS

1. APLICAR UMA PÁGINA-MESTRA PARA O DEFINIR O CABEÇO
Ao abrir um arquivo de modelo de página, teremos na aba Pages dois campos com miniaturas de páginas. O campo 
inferior mostra as páginas nas quais vamos paginar as matérias (no NJSR geralmente teremos apenas uma página 
por arquivo). Na parte superior da aba, teremos as várias opções de cabeços desenhadas em páginas-mestra. 
O primeiro passo é selecionar qual é a página-mestra que tem o cabeço correspondente à editoria e página a ser 
trabalhada e arrastá-la até sobrepor a página a ser desenhada. 

2. EDITAR O FIO-DATA E O FOLIO 
Use o duplo clique sobre a miniatura de páginas na aba Pages para intercalar entre páginas de conteúdo e páginas-mestra. 
Portanto, para editar um fio-data/folio, aplique duplo clique na miniatura da página-mestra correspondente ao cabeço desejado. 
O fio-data é composto pela data, nome do jornal e folio (número da página) e pelo fio subscrito. 
Caso precise (como na troca entre os folios 4 e 6 na editoria Comunidade), basta selecionar a a ferramenta Text e com um duplo 
clique sobre o folio para poder digitar novo número.
O outro elemento editável é a data (mês e ano). Selecione apenas os caracteres do mês e do ano (sem selecionar nenhuma 
parte do fio sem caracteres, isso é importante para não perder as medidas!!!) arrastando o cursor (na ferramenta Text). 

3. EDITAR UMA NOVA FRASE DE DESTAQUE
As frases e as assinaturas dos cabeços devem ser editadas sempre nas páginas-mestra. Há três formas diferentes para aplicar texto na frase em destaque e na correspondente assinatura:

PRIMEIRA FORMA

Com a ferramenta Text, selecione a frase 
deixando as aspas fora da seleção 
e escreva o novo texto. 

Faça as quebras desejadas com “enter” e, se necessário, redimencione a caixa de texto aumentando o lado oposto à margem de alinhamento. 
Para isso, use a ferramenta de seleção, clique sobre a caixa de texto e arraste o quadradinho (alça) central da borda oposta ao alinhamento do texto.  

Esta é a forma mais fácil e a que mantém todo o padrão tipográfico, a posição da caixa 
e os alinhamentos horizontais (pela margem) e verticais (pela base), independente do número 
de linhas do destaque. 
Lembre-se que o conjunto frase + assinatura não deve ter mais de 5 linhas!

SEGUNDA FORMA
Com a ferramenta Text, arraste sobre um área vazia e escreva o texto 
da frase e a assinatura (ou carregue um texto já digitado pelo menu 
File>Place...). 
A seguir, abra a aba Paragraph Styles. 
Selecione o texto da frase e clique sobre o item de estilo “0-FRASE 
DESTAQUE”. Da mesma forma selecione o texto da primeira linha da 
assinatura e clique sobre o item de estilo “0-ASSINA DESTAQUE linha 1” 
e selecione a segunda linha da assinatura (se houver) e clique sobre o 
item de estilo “0-ASSINA DESTAQUE linha 2”. Automaticamente todas as 
definições tipográficas desses estilos serão aplicadas.
ATENÇÃO: para assinaturas de apenas 1 linha, use o estilo “0-ASSINA 
DESTAQUE linha 2” e não o 1.

Então selecione a assinatura 
e escreva também o novo texto. 

Como o alinhamento deve ser sempre pela 
margem externa, talvez seja preciso sele-
cionar a caixa de texto e  usar o comando 
de alinhamento (à esquerda ou à direita), 
no menu de controle ou os atakhos para 
Windows Ctrl+Shift + L ou Ctrl +Shift + R 
ou para Mac Cmd + Shift + L ou Cmd + 
Shift + R). 
Então basta apagar a caixa de texto do 
modelo e posicionar a nova caixa, deixando-
a alinhada pela base com a tarja da editoria.

4. REPOSICIONE O SELO (ILUSTRAÇÃO) DO CABEÇO
Como o selo deve estar equidistante da linha mais longa da frase de destaque (alertando que a assinatura nunca deverá ser mais longa do que qualquer linha da frase), ao editar a frase será preciso também deslocar o 
selo. Para isso, selecione-o com a ferramenta Seleção, arraste-o ou use as setas do teclado. Uma forma prática de comparar medidas é usando a ferramenta Linha: desenhe uma linha entre dois pontos e enquanto estiver 
desenhado uma caixa aparece indicando a sua largura. Vá desenhando para ver a largura e imediatamente apagando (deletando) a linha usada assim como régua.
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    Guia de Edição Gráfica  2013             NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO      Diagrama

1. MEDIDAS

Formato: TABLOIDE

Dimensões da página: 26,5 x 30,5 cm (vertical)
Margem para Sangria: 0,5 cm (apenas para tarja e filete do cabeço)
Margens: 4,5 cm na superior - incluindo nela o cabeço, 1,5 cm nas demais
Mancha: 23,5 cm x 24,5 cm
Colunagem-base: 4 colunas de 5,5 cm com entrecolunas de 0,5 cm 
Colunagem alternativa: 3 colunas de  7,5 cm com entrelinha de 0,5 cm
Grid de entrelinha: dentro da mancha, 51 linhas de 13,5 pts.

   Veja onde estão predefinidas as principais medidas  

 Veja onde está predefinidas a colunagem básica 
(e onde podemos redefini-la)

   Veja onde está a prefenição das guias de entrelinha  

    Guia de Edição Gráfica  2013             NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO      Diagrama

2. MODULAGEM

Grid de entrelinha: dentro da mancha, 51 linhas de 13,5 pts

10 módulos de 5 linhas x 5,5375 cm

Sobra de 1 linha volante, 
usada para separar a matéria principal 
da(s) secundária(s)

3. TABELA DE MEDIDAS DE MÓDULOS
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A PREPARAÇÃO DOS EDITORES

Neste capítulo reproduzo o Roteiro para começar a edi-
tar Notícias do Jardim São Remo que é o material didático 
produzido para orientar as atividades do Workshop de prepa-
ração dos editores que serão responsáveis pela edição gráfica 
das páginas. No Notícias do Jardim São Remo são os 
editores que planejam e editam as páginas, recebendo os di-
versos textos e imagens que nelas devem ser inseridos.

: 1 : Identificar as pastas e organizar o trabalho :   
 

A. No início de cada semestre, a turma responsável por editar 
o NJSR deve começar criando uma nova pasta (por exemplo, 
1º semestre 2017), no espaço de compartilhamento do Labo-
ratório de Redação Informatizada – Labri – dentro da pasta já 
existente para o São Remo. Para poder acessá-la, cada aluno 
deve cadastrar login e senha com o técnico responsável do 
Labri e administrador do sistema. E para garantir o bom fluxo 
do trabalho, todo o material produzido para a edição deve ser 
colocado nas pastas e subpastas compartilhadas, lembrando 
que a edição (principalmente nos dias de pré-fechamento e 
fechamento) é um trabalho coletivo. 

B. Após criar a pasta do semestre (1º semestre 2017), um 
dos responsáveis pela edição (Secretário de Redação, p.ex.) 
deve inserir nela as já existentes pastas PROJETO NJSR (para 

4

acesso aos manuais, e instrumentos de produção (espelhos, 
diagramas, exercícios, modelos etc.), EDIÇÕES ANTERIORES 
(para consulta), e criar uma nova, exclusiva para a edição 
corrente, p. ex. EDIÇÃO 01-2017. 

C. Na pasta da edição corrente, deve-se criar a pasta que 
abrigará os arquivos finalizados e gerados em PDF que se-
rão enviados para a gráfica e cada editor criará uma pasta 
identificando as páginas e editoria sob sua responsabilidade  
(conforme a Figura 022, ao lado).

D. Uma sugestão de subpastas para organizar o material em 
cada editoria (dentro de sua pasta correspondente) é a apre-
sentada na imagem ao lado (Figura 022 – item D):  

— Em “imagens-produção ou pesquisa” pode-se deixar 
todas as imagens (fotos, ícones, mapas, ilustrações, rascunhos 
etc.) que ainda não foram selecionadas para a página ou que 
estão servindo como base ou referência para a produção de al-
guma ilustração, fotomontagem, gráfico, infográfico etc. Assim 
que selecionada, uma imagem deve ser copiada para a subpas-
ta “imagens-selecionadas e tratadas”, tomando-se o cui-
dado de evidenciar no nome do arquivo se a imagem já foi tra-
tada (ajustada para os padrões de impressão), e marcá-lo para 
identificar versões de uma mesma imagem. Exemplo: Escuri-

: roteiro : organização : etapas : atividade orientada :

: figura 022 :  

Exemplo de organização de pastas para uma edição do NJSR 
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dão-rua escura-v3-ok.jpg, onde “Escuridão” é a retranca 
da matéria (nome que também retrancará o texto da matéria); 
“rua escura” é o termo escolhido para identificar o conteúdo 
da foto; “v3” pode ser uma convenção adotada para identificar 
que é a terceira versão dessa imagem (serve para comparar 
versões ou designar a ordem em que foram alteradas, consi-
derando a oportunidade de retomar uma versão anterior após 
alguma alteração na paginação), e “ok” pode ser adotado para 
as imagens que já foram tratadas/ajustadas. 

— As subpastas “textos-em produção” e “tex-
tos-matérias finalizadas” seguem a mesma lógica. Na 
primeira pode conter rascunhos, matérias em versões in-
completas etc., enquanto a segunda deve conter os textos 
finais, devidamente retrancados. Como exemplo, a matéria 
que corresponde às imagens da explicação anterior pode-
ria ter o nome “Escuridão-v2-ok.doc”. Assinaturas, créditos, 
texto, títulos, box e informações para produção de gráficos 
devem estar no mesmo documento (.doc), mesmo que pos-
teriormente venham a receber edição, cortes, acréscimos e 
revisões diretamente executados nas páginas do InDesign. 
Recomendamos que também se adote alguma codificação 
simples como “v.2”, “v.3” etc.  para versões diferentes, quan-
do o caso, ou marcações como “ok” para textos que já passa-
ram pelo Editor e pelo Professor Responsável e estão portan-
to prontos para serem aplicados à pàgina, ainda que venham 
a ser reeditados durante a paginação.

— A subpasta “pré-diagramação” pode ter o arqui-
vo “diagrama modular nsjr.pdf” (disponível para cópia em “1º 
Semestre 2017 > PROJETO NJSR > MANUAIS E INSTRU-
ÇÕES), que pode ser impresso no Labri para servir de base 
para rascunhos e tomadas de decisões, inclusive de mudanças 
durante o fechamento.

— A subpasta “páginas base” pode ser preparada 
pelo Editor inserindo nela as páginas copiadas da pasta “1º 
Semestre 2017 > PROJETO NJSR > MODELOS BASE para PÁ-
GINAS” ou de alguma edição anterior. Antecipadamente, o edi-
tor também pode colocar algumas cópias de páginas em PDF 

disponíveis em “1º Semestre 2017 > EDIÇÕES ANTERIORES” 
para lhe servir de referência, desde que redobre o cuidado para 
não misturá-las com as páginas PDF da edição corrente. As pá-
ginas que serão produzidas para a nova edição devem ser alo-
cadas na subpasta “páginas”. Cada página finalizada terá um 
arquivo PDF gerado com arquivo em baixa qualidade de 
saída para impressão. Esses arquivos PDF serão impressos na 
impressora laser do Labri para revisão no fechamento e para 
gerar arquivo digital a ser disponibilizado on-line. Serão aloca-
dos na subpasta “PDF baixa qualidade”.  

E. Após totalmente aprovadas, as páginas devem ser geradas 
em arquivo de impressão no formato PDF de alta qualida-
de e colocadas devidamente nomeadas em: 
“1º Semestre 2017 > EDIÇÃO 01-2017 > Gráfica-PDF em Alta”
.
Nomeção correta e uniforme dos arquivos PDF 

Página 01.pdf, Página 02.pdf etc. Encarte A.pdf, Encarte B.pdf 
etc. (para São Reminho). 
No caso de dupla de páginas, enviar um aquivo só configurado 
no PDF como páginas espelhadas nomeando-o, por exemplo, 
Página 08-09.pdf ou Encarte B-C.pdf.

Após gerar páginas  em baixa  qualidade, cada Editor 
deve colocá-la na prancheta correspondente no quadro branco 
do Labri (painel de revisão). O arquivo “Checklist NJSR” dis-
ponível em “1º Semestre 2017 > PROJETO NJSR > MANUAIS 
E INSTRUÇÕES” pode ser usado para verificação de todos os 
itens da paginação do NJSR durante o fechamento. 

Sugere-se que Editores, Secretário de Redação, Secre-
tário Adjunto e Secretário Gráfico, além de outros presentes 
no fechamento utilizem esse checklist para garantir a qualida-
de da edição. Um checklist por página do jornal.

Com essa primeira organização, podemos seguir aos 
próximos itens como um exercício de preparação para o 
dia de fechamento, simulando a produção de duas páginas 
de uma das editorias do NJSR e, com isso, conhecer os re-
cursos básicos e praticar a paginação com InDesign.

: 2 : copiar arquivos do exercício

Usaremos a versão InDesign CS5 que está instalada no 
Labri. Sobre a compatibilidade de versões diferentes, consulte 
https://helpx.adobe.com/br/indesign/kb/save-indesign-fi-
les-previous-versions.html

Também pode haver algumas diferenças na aparência 
entre as telas reproduzidas neste roteiro e em outros equipa-
mentos, principalmente entre equipamentos com o sistema 
operacional iOS (Machintoshi) e o Windows (Microsoft). 

Os arquivos utilizados neste exercício são disponibili-
zados na rede compartilhada do Labri, na pasta “São Remo” 
que pode ser acessada pelos alunos que tiverem o login au-
torizado. Estará lá a pasta dos arquivos necessários para a 
realização do exercício (“WORKSHOP-exercício de edição”), 
e pastas com material que pode ser útil para consulta ou di-
rimir dúvidas (como Manual do InDesign) e ainda as fontes 
usadas no NJSR para instalar em seu equipamento pessoal 
ou do Labri (lembrando que apenas o técnico tem senha de 
administrador e autorização para instalá-las) (Figura 023).

Faça uma cópia de toda a pasta “WORKSHOP-exercí-
cio de edição”, caso esteja com um equipamento que não a 
tenha. Dentro dela faça também uma cópia da pasta “exerci-
tar edição comunidade” e renomeia-a acrescentando seu 
nome. Use apenas a pasta copiada neste exercício. 

: 3 : resumo das etapas do exercício   

Da pasta “exercitar edição Comunidade-SeuNo-
me” (Figura 023 – D) que você identificou com seu nome, 
precisaremos apenas de seis das oito subpastas (Figura 023 
– E), porque os textos e as imagens já estão editados.

Resumidamente, serão as seguintes etapas: a partir do 
planejamento das páginas 4 e 5 da editoria de Comunidade que 
está no “diagrama-p4e5.pdf” dentro da subpasta “pré-diagra-
mação”, alimentaremos a subpasta “páginas” com arquivos da 
subpasta “páginas base”, e faremos o desenho dessas duas pá-
ginas (4 e 5), inserindo e editando os textos (da subpasta tex-
tos-matérias finalizadas) e as imagens (da subpasta “imagens-
-selecionadas-tratadas”). Vamos então gerar arquivos pdf para 
cada uma das páginas, nomeá-los adequadamente, salvando-
-os na subpasta “PDF baixa qualidade”. Para concluir, vamos 
comparar os arquivos pdf que já estavam nessa subpasta ve-
rificando e corrigindo problemas na composição das páginas.

De forma simples, simularemos o trabalho que os Edi-
tores realizarão nos dias de pré-fechamento e fechamento. 
Evidentemente algumas ações serão diferentes em função 
das necessidades de edição de cada página e da qualidade do 
material produzido (da pré-diagramação, do volume de texto 
adequado ao planejado na pautagem, da qualidade das ima-
gens etc.). Aqui, os arquivos estão adequados ao exercício.  

: figura 023 :  As pastas para exercitar a edição de páginas do NJSR 
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: 4 : usar o diagrama   

Abra o arquivo “diagrama-p4e5.pdf” que está na 
subpasta “pré-diagramação”.  Imprima-o para tê-lo em mãos 
e assim agilizar a paginação (Figura 024). 

Note que a diagramação é modular, que há um riscado 
básico dos espaços destinados a títulos e imagens e que os 
demais módulos são destinados a textos. Repare como tais 
espaços foram retrancados.

Lembre-se que sempre que quiser planejar páginas 
você pode copiar o aquivo “diagrama modular nsjr.pdf” de 
PROJETO NJSR > MANUAIS E INSTRUÇÕES. No mesmo 
lugar há também o arquivo “diagrama modular nsjr-instru-
ções.pdf” com os dados sobre número de caracteres de mó-
dulos de texto e de títulos. 

: 5 : preparar arquivos das páginas a editar

Salve uma cópia do arquivo “04a12-modelo00.
indd” que está na subpasta “páginas base” na subpasta “pá-
ginas”. Para isso use Ctrl  C e Ctrl  V, alternando a pasta de 
origem e a de destino. Se preferir use as opções do Menu 
Principal “Arquivo > Salvar” e “Arquivo > Salvar Como” ou 
seus atalhos Ctrl  S e Ctrl Shift  S. Renomeie a cópia como 
“Comunidade-Página 04-05.Indd”. 

O jornal todo poderia estar em um só arquivo. Mas 
como um mesmo arquivo não pode ser aberto em outro com-
putador simultaneamente (exceto com InCopy, um recurso 
da Adobe que não usamos no Labri), dividimos o jornal em 
vários arquivos, conforme a divisão entre os Editores. Neste 
exercício, o arquivo terá duas páginas. 

: 6 : reconhecer área de trabalho e menus     

Abra o arquivo “Comunidade-Página 04-05.Indd” para 
demostrarmos a forma como o InDesign organiza os recursos 
que utilizaremos no exercício.

Localize na imagem (Figura 025): 
A. Menu principal
B. Painel de controle 
C. Caixa de ferramentas
D. Barra de Aplicações       
E. Grupos de painéis (Tipografia, Avançado...) 
F. Alternador dos Grupos de painéis 
G. Alternador de espaços de trabalho (visualizações)
H. Valor de ampliação/redução na visualização da página

Nesta reprodução, note que a aba “Janela” do Menu 
principal está aberta e nela pode-se mostrar ou esconder os 
itens B, C e D, além de alguns dos itens que são acessíveis 
pelos itens E e e F.

: 7 : abrir e escolher visualizações

Abra as páginas NJSR: No Menu principal,  >>> Ar-
quivo (File) > Abrir (Open) >  localize o arquivo “Comuni-
dade-Página 04-05.Indd” onde você o salvou [>> exer-
citar edição Comunidade-SeuNome > páginas ].

Sempre que abrimos uma página que já tem elemen-
tos aplicados, pode surgir uma caixa de diálogo acusando au-
sência de fontes ou de vínculos de imagens. Então pode ser 
preciso instalar fontes ausentes (as do NJSR estão na pasta 
PROJETO NJSR > FONTES NJSR). Sobre vínculos de ima-
gens ausentes vamos ver mais para frente. 

Quando a página é aberta mesmo sem todas as fontes 
instaladas, aquelas ausentes que foram usadas no documen-
to serão substituídas por outra “genérica” ou semelhante (o 
que não desejamos!). E quando selecionarmos um texto do 
documento com a fonte ausente, o nome da fonte no campo 
de seleção de fontes na Barra de Aplicação acusará ausência 
colocando-o entre colchetes.

Experimente ampliar e reduzir a visualização da pági-
na pelos seguintes modos:

1. Ctrl =  (amplia) ou Ctrl – (reduz) ou Ctrl 0 (reduz 
para página toda na tela). Lembre-se que no Mac, o Ctrl é 
substituído pela tecla Command.

2. Ferramenta “zoom” da caixa de ferramentas (com 
Alt pressionado essa ferramenta zoom reduz a cada toque; e 
arrastando ela seleciona a área a ampliar).

3. No Menu Principal >> Exibir > Mais zoom ou Me-
nos zoom.

4. Clique com botão direito para abrir uma caixa com 
opções (uma delas é o zoom).

5. Abaixo do menu principal, definir porcentagem, 
como visto no item H da Figura 025. A visualização na tela da 
maioria dos monitores do Labri fica próxima ao tamanho da 
página impressa quando definimos com 127%. 

Experimente as opções de visualização do espaço de 
trabalho (ver item G da Figura 025):

Há duas visualizações que mais utilizamos, alternan-
do-as. A opção “Preview” (Figura 026) mostrará apenas o 
que de fato será impresso. Quando estamos trabalhando na 
página, escolhemos “Normal” (Figura 027), quando apare-
cem todas as linhas de construção mas que não serão im-
pressas. Trabalhe sempre na visualização Normal, vendo a 
página limpa (Preview) com frequência.

Ou ainda, para ver apenas as linhas das colunas sem 
as linhas de base (que parecem uma folha pautada e onde 
apoiamos cada linha de texto), escolha mostrar ou esconder a 
Grade de Linhas de Base: No Menu Principal >> Exibir > Gra-
des & Guias > Mostrar/Esconder Grade de Linhas de Base.

  

: figura 024 :  Diagrama com riscado de conteúdo

: figura 025 :  Áreas de trabalho e menus do InDesign

: figura 027 :  Modo Normal (mostrando a grade)

: figura 026 :  Modo de visualização (preview)
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E também há a possibilidade de ver de forma sombrea-
da (em azul e vermelho) os diversos módulos da página para 
comparar com o diagrama planejado para a página. Apenas 
habilite a camada dos módulos quando quiser checar a distri-
buição dos espaços em relação ao diagrama. Todavia, usamos 
mesmo muito pouco esse recurso. 

Veja como (Figura 028): 
1. Abra o Grupo de painéis Tipografia, 
2. Selecione Camadas (Layers), 
3. Habilite ou desabilite a visualização da camada 2, aplican-
do o ícone de olho na primeira caixinha da camada. Aproveite 
para travá-lo com o ícone cadeado na segunda caixinha. 
4. Mantenha a opção de trabalho na linha da Camada 1, sem 
travá-la, para poder continuar editando a página.

: 8 : páginas: visualizar, inserir, duplicar, apagar

No item 5, você salvou uma cópia do arquivo 
“04a12-modelo00.indd” na sua subpasta “páginas”, re-
nomeando-o como “Comunidade-Página 04-05.Indd”. 

No entanto, deve ter notado que se trata de apenas 
uma página e queremos desenhar no mesmo documento as 
páginas 4 e 5, certo? Lembre-se que se duas pessoas forem 
trabalhar nas páginas, separadamente, basta fazer uma cópia 
do arquivo modelo para a página 4 e outra para a página 5.

Mas agora vamos duplicar uma página para ficarmos 
com duas com o mesmo conteúdo, já que no início é mais fácil 
editar um conteúdo modelo do que começar uma página em 
branco (Figura 029).

Note (Figura 029-1) que na opção do Menu Princi-
pal Leiaute > Páginas temos as opções Adicionar Páginas 
(acrescenta-se uma página na frente da que está em uso), 
Inserir Páginas (abre uma caixa de diálogo onde pode-se se-
lecionar o número de página e a onde serão inseridas); e a 
opção que adotaremos agora que é a Duplicar Páginas selecio-
nadas, além de uma opção para Excluir Páginas.

É importante estar sempre atento para a página que 
está sendo trabalhada e visualizada: no painel de páginas 
(Figura 029-3) ela ficará em destaque. Se quiser selecionar 
mais de uma página, selecione com a tecla shift pressionada.

Pelo rodapé desse painel de páginas também há opções 
para inserir ou apagar páginas (Figuras 031 e 032).

Note também que a numeração da primeira página é 
2. Isso foi determinado no preparo do arquivo e pode ser al-
terado em File > Document Setup > Start Page #.  Mas não 
precisamos fazer isso agora.

Se preferir trabalhar com as duas páginas espelhadas 
(uma ao lado da outra na visualização, basta selecionar em 
File > Document Setup > a caixa Facing Pages, mantendo a 
primeira página com número par (Figura 030). 

Não se preocupe em tentar numerar corretamente a pá-
gina que irá desenhar porque isso já foi feito no grafismo de 
cada página nas páginas-mestre, mantenha a inicial 2 mesmo. 
A Numeração automática é mais conveniente em documentos 
únicos com todas as páginas da publicação.

: 9 : entender as páginas-mestre

Agora, para começar a editar a página 
é preciso entender o uso das páginas-mestre 
que são páginas em que desenhamos ele-
mentos que queremos que sejam repetidas 
nas demais páginas do documento. No pro-
jeto do NJSR, há algumas páginas-mestre, 
com os cabeçalhos já desenhados para ape-
nas editarmos a data e a frase em destaque. 

Veja que há páginas-mestre para cada 
editoria e diferentes para páginas pares e 
ímpares (que têm os cabeços em posição 
espelhada)(Figura 029-2). Para ver todas, é preciso rolar a 
barra (Figura 033). O número que está dentro da miniatu-
ra da página (aqui está o 5) indica qual foi a página-mestre 
adotada. Para alterá-la, basta arrastar a miniatura da pági-
na-mestre e soltá-la sobre a página em que se quer aplicá-la. 

Para alterar entre página e página-mestre é preciso du-
plo clique na miniatura. O mesmo para mudar de uma pági-
na-mestre para outra. Para selecionar mais de uma página ao 
mesmo tempo, mantenha o shift pressinado até terminar de 
selecionas as páginas que deseja fazer uma ação única (exem-
plos: alterar colunagem, apagar conjunto de páginas etc.).

 1 

 2 

 3
4 

 1 

 2 

 3 

: figura 030 :  Renumeração de página para começar com página par

: figura 029 :  Duplicação de páginas

: figura 028 :  Uso de camadas para mostrar os módulos

: figuras 031 e 032 :  Ícone para inserir e apagar página

: figura 033 : mais abaixo : As páginas-mestre para as editorias
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: 10 : editar os cabeços pelas páginas-mestre

Selecionada a miniatura da página mestra “5-COMU-
NIDADE” (com duplo clique sobre ela), surge a página em 
que o cabeço tem elementos fixos (travados) e elementos edi-
táveis (Figura 34), mas note que as colunas estão vazias.

Vamos editar o cabeço dessa página-mestre:
a) Selecione na Caixa de Ferramentas o Ícone Lupa e 

arraste o cursor envolvendo a área que quer editar. Com o 
ícone Mão selecionado, arraste o cursor para deslocar a área 
visualizada (Figura 035).

b) Com o ícone Texto, selecione a data e edite mês e 
ano da edição corrente, automaticamente o filete que o subli-
nha vai se deslocar, deixando a pequena sobra que foi defini-
da no projeto gráfico do jornal (Figura 036).

Para editar a frase de destaque faça a mesma coisa. Mas 
como já há uma explicação mais detalhada de como fazer isso 
no capítulo 3 – O projeto gráfico, (p. 15), sugiro sua consulta. 
Se os Repórteres e Editores seguiram o protocolo sugerido para 
a composição da matéria, a frase em destaque já estará redi-
gida no arquivo da matéria devidamente retrancada. Também 
é comum essa frase ser criada diretamente na página que está 
sendo desenhada, mesmo no dia de fechamento.

A frase que escolheremos é a que está sugerida na ma-
téria a retranca “Escuridão”.  Adotamos os Parágrafos de Esti-
lo “0-FRASE DESTAQUE”, “0-ASSINA FRASE linha 1”, 0-ASSINE 
FRASE linha 2”. Usando a tecla “enter”, faça a melhor quebra 
(forçada) de linhas da frase, evitando deixar artigos isolados no 
final de uma linha ou os termos compostos separados. Lembre-
-se que a frase em página ímpar deve ficar com texto alinhado à 
esquerda e em página par à direita (Figuras 037 e 038).

Para seguir o que é determinado no Projeto Gráfico, 
selecione a vinheta com a opção Ferramenta de Seleção (seta 
preta) e desloque-a para ficar com distância iguais entre o fim 
da linha mais longa da frase e a vinheta e entre a vinheta e 
a tarja preta que fica abaixo do nome da editoria. (Também 
detalhado no Capítulo 3).

Repita os mesmos procedimentos para edição da ca-
beça da página 4, desde a adoção da página-mestre correta. 
A frase destaque da página 4 está no final da matéria com a  
retranca “BRINQUEDOS”.

: 11 : entender as ações com os quadros de texto  

Antes de inserir os textos (“matérias”, no InDesign), é 
preciso entender como usar os quadros de texto.

Abra uma terceira página no documento, apenas para 
treinar. (Shift Ctrl P no Windows ou Shift Command P no Mac).

A. Inserir Quadros de Texto
Com a ferramenta Texto selecionada (o ícone T da Cai-

xa de Ferramenta), arraste o cursor criando uma área na pá-
gina. Vamos fazer isso agora na primeira coluna e com uma 
altura de 10 linhas. Quando soltamos o arraste, a área fica 
definida para receber o texto, mesmo que só possamos ver a 
piscante marcação de início do texto. 

Então fazemos a insersão do texto, pelo Menu Principal 
> Arquivo > Inserir. Localize o texto que quer inserir (vamos 
experimentar isso com a matéria “Brinquedos”). 

Quando selecionamos a Ferramenta de Seleção (a seta 
preta), as bordas do quadro de texto se tornam visíveis e é 
possível apagar o quadro todo, copiá-lo, movimentá-lo etc. 

Com a ferramenta Texto, podemos editar o que está 
dentro do quadro, como fazemos em programas editores de 
texto, selecionando a posição do cursor com um clique, a pa-
lavra com dois cliques, o parágrafo com três cliques e o texto 
todo com quatro cliques (ou com Ctrl A quando o cursor já 
estiver sobre o texto com a ferramenta Texto). 

Para selecionar todos os elementos da página (ima-
gens, caixas de texto preenchidas ou não, filetes etc.), mos-
trando seus limites e cantoneiras para redimensionamento, 
rotação ou deslocamento, pressionamos Ctrl A quando algo 
está selecionado pela ferramenta de seleção ou quando o cur-
sor fora de qualquer quadro – mesmo que a ferramenta ativa 
seja a de Texto –. Isso é útil para quando desenhamos qua-
dros de texto sem preenchê-los e os perdemos por não terem 
as bordas visíveis. Devemos apagar os que não serão usados 
para “limpar” a área de trabalho.

Agora, com a ferramenta Texto selecionada, clique 4 
vezes sobre o texto para selecionar todo o conteúdo do qua-
dro criado e aplique o Estilo de Parágrafo “0-TEXTO BASE”. 
(Figura 039).

: figura 034 :  

Abrindo uma página-mestre

: figura 035 :  Ícone Lupa e Ícone Mão: ampliar e deslocar área

: figuras 037 e 038 :  Cabeço de página par e de página ímpar

: figura 036 :  Ícone Texto.

: figura 039 :  Aplicação do estilo de parágiafo “0-TEXTO BASE”
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B. Redimensionar e desdobrar Quadros de Texto.
Com a ferramenta Texto podemos apagar as informa-

ções iniciais de identificação da matéria e vamos ficar somen-
te com o que será graficamente editado.

Todo quadro de texto selecionado com a Ferramenta 
de Seleção (seta preta) terá pequenas caixinhas nas bordas 
(Figura 040). As que ficam nos cantos (cantoneiras) servem 
para redimensionar ou rotacionar os quadros de texto. 

Experimente: Posicionando o cursor sobre a canto-
neira surgirá uma indicação com setas da ação possível de 
redimensionar o quadro de texto; posicionando o cursor ape-
nas próximo da cantoneira surgirá uma marcação de rotação 
que poderá ser feita com o botão direito do mouse em arraste. 

A rotação pode ser feita pelas cantoneiras ou direta-
mente na Barra de Apliacação com a opção de atribuir valor 
para rotação que surge quando selecionamos o quadro de 
texto com a Ferramenta Seleção (no exemplo, -12% de ro-
tação) (Figura 043).

Note na primeira figura desta página que próximo à 
cantoneira superior esquerda há um quadrinho vazio um 
pouco maior (Figura 040). Indica que é o início do texto. 

Já a seta dentro do quadrinho próximo à cantoneira 
inferior direita (chamada porta de saída) indica que há mais 
quadros de texto já abertos e com o texto distribuído em fluxo 
de continuidade (Figura 040). Se a seta dentro de um quadri-
nho estiver próximo à cantoneira superior esquerda (figura 
041) indica que esse quadro de texto é continuidade de outro 
(será a porta de entrada).

Os quadrinhos vazios no centro da borda inferior ou 
superior facilitam o trabalho de aumentar da verticalidade do 
quadro para baixo ou para cima.

Se o quadrinho vazio estiver próximo à cantoneira infe-
rior esquerda do quadro de texto (Figura 042), a indicação é de 
que é o último quadro da matéria. Se esse quadrinho for ver-
melho com um sinal de +, significa que não há mais quadros 
em continuidade mas o texto ainda não foi todo distribuído.

Se você deletar um quadro de texto ligada a outros 
(fluxo em continuidade), o conteúdo será distribuído para os 
quadros que sobraram. Para deletar o conteúdo, é preciso se-
lecionar o trecho com a ferramenta Texto.

C. Movimentar, desdobrar ou unir quadros de texto.
Com a ferramenta de Seleção (ícone seta preta) você 

pode arrastar os quadros de texto. 
Cuidado para não fazer isso próximo das cantoneiras 

para não os redimensionar.
No modo de visualização Normal e acessando no Menu 

“Exibir > Extras > Exibir encadeamento de textos” serão 
mostradas as linhas de encadeamento dos quadros de texto 
que formam a matéria. (Figura 044). 

Para retirar o encadeamento, a forma mais fácil é se-
lecionar e recortar o texto (com ferramenta Texto), colando-
-o em novo quadro de texto. Outra forma é deixar os textos 
separados em quadros ainda encadeadas e copiar e colar o 
quadro que se quer separar (com a ferramenta Seleção) man-
tendo a cópia agora separada e apagando em seguida o con-
teúdo de texto naquele que estava encadeado.

Para encadear dois quadros de texto isolados, use a fer-
ramenta de Seleção, clique na porta de entrada de um quadro 
e depois na porta de saída do anterior, independente dos qua-
dros terem conteúdo escrito ou não.

D. Jogar com quadros de texto divididos
Na edição do NJSR, inserimos uma matéria, tiramos 

as informações de início que não irão para a página e divi-
dimos as diversas unidades em diferentes quadros de texto: 
texto e linha fina em um quadro de texto, assinatura e texto 
da matéria em outro, cada legenda, texto de box, etc. 

No modo de visualização Normal, podemos deixar os 
diversos quadros que se separam do texto principal na área 
de trabalho ao lado das páginas, como se trabalhássemos 
com recortes de papel em uma prancheta, e aos poucos va-
mos definindo a tipografia e inserindo-os nas áreas deseja-
das da página (Figura 045).

Neste momento, aproveite para posicionar a matéria 
em seis linhas abaixo do início das colunas, que é o previsto 
para deixar livre o espaço para inserir o título e a linha fina.

Em seguida, os quadros podem ser jogados e redimen-
sionados conforme o projeto diagramado ou a necessidade de 
redesenho durante o fechamento, combinando com imagens, 
gráficos, tabelas etc.

: figuras 040, 041 e 042 :  

Quadradinhos para indicar continuidade entre caixas de texto 

e cantoneiras para redimensioná-las.

: figura 043 : acima :  Rotação de caixa de texto 

: figura 044 : ao lado :  Encadeamento de caixas de textos

: figura 045 : abaixo :  Separação das caixas de texto
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: 12 : editar a tipografia  

Há uma série de reursos para editar tipograficamente 
os textos no InDesign. Estão principalmente na opção Tipo-
grafia (Type) no Menu Principal (Figura 046). 

De forma mais rápida do que abrir as opções do Menu 
Principal, podemos usar a Barra de Aplicação que fica persona-
lizada para mostrar as opções de edição de texto em dois mo-
dos (Caracter ou Parágrafo) quando um texto está selecionado.

: 13 : usar a paleta de estilos de parágrafo 

Para aplicar a tipografia do projeto em uma nova pági-
na da edição, não é necessário editar todas as caraterísticas 
em cada elemento do texto. O projeto já dispõe de uma paleta 
de estilos de parágrafo para os principais elementos de texto 
(títulos principais, textos secundários, texto base, legendas, 
assinaturas, créditos etc.).

Basta, portanto, clicar com o cursor sobre um parágra-
fo ou um quadro de texto ou selecionar com a ferramenta 
Texto o(s) parágrafo(s) em que se deseja aplicar o estilo e 
depois selecionar o estilo na Barra de Aplicação de Parágrafo 
(Figura 048), ou abrir a aba dos Estilos de Parágrafo do Grupo 
de Painel Tipografia (Figura 049). 

1. Escolha o Grupo de Painéis Tipografia
2. Ative os Estilos de Parágrafo
3. Com o texto selecionado na página, aplique o estilo. 

Às vezes é necessário manter a tecla Alt pressionada para for-
çar a adoção do estilo, quando o texto tiver sido importado 
com estilo próprio. Isso normalmente está acusado pelo sinal 
+ na frente do nome do estilo nessa aba.  Cuidado porque al-
gumas vezes esse sinal apenas indica que trecho do parágrafo 
está em itálico, por exemplo, e forçar o estilo pode tirar esse 
detalhe que pode ser importante para identificar variações no 
texto que foi inserido.

Quando se usa Estilos de Parágrafo, o trabalho fica mais 
rápido e mais uniforme.

Arraste o quadro que tem o título e linha fina da pran-
cheta para a página, expandindo-o para a largura das quatro 
colunas. Em seguida aplique os estilos de parágrafo 0-TÍTULO 
PESO 1 e 0-LINHA FINA. Observe o resultado (Figura 050). 

Continue aplicando os demais estilos de parágrafo nas 
diversas partes do texto. 

: figura 046 :  

Tipografia, no menu principal

: figuras 047 e 048 :  Barra de Aplicação nos modos Caracter e Parágrafo

: figura 049 :  

Estilos de Parágrafo

: figura 050 :  

Aplicação de estilos de parágrafos
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: 14 : aplicar os textos e estilos nas páginas 
Siga o arquivo diagrama-p4e5.pdf que está na pasta 

pré-diagramação (Figura 051). 
Agora que você já viu como inserir textos, trabalhá-los 

em quadros de texto e aplicar os estilos de parágrafo, tente 
fazer isso nas páginas do exercício.

Com a Ferramenta que desenha um quadro de retân-
gulo, faça os quadros a serem reservadas para as imagens 
(Figura 052). 

Com o recurso de Entreletras/Tracking, maneje partes 
dos parágrafos, apertando ou afrouxando um pouco o entre-
letras de trechos para evitar forcas e viúvas (Veja p.49 do ca-
pítulo 6 – Dimensão tipográfica).

A ideia aqui é não só evitar forcas e viúvas como eventu-
almente ajustar o número de linhas para que os blocos de texto 
fiquem totalmente alinhados no alto e em baixo, sem faltar ou 
sobrar linhas. Mas o tracking não pode ser exagerado. 

Normalmente procuramos não ultrapassar -10 ou + 10 
que significa apertar o espaço entre letras a +10 ou -10 par-
tes de uma letra “m” divida em 1000, ou seja, um espaço de 
1/100 da letra “m, um padrão gráfico convencionado. Valores 
maiores devem ser observados para checar se não comprome-
tem a fluência e a estética do texto em relação a legibilidade, 
surgimento de espaços exagerados entre palavras ou excesso 
de hifenização, ou ainda se o trecho com tracking aplicado 
não ficou muito diferente dos outros parágrafos.

Na página 5, por exemplo, exceto o terceiro parágrafo, 
todos os demais tiveram tracking de valor -10. Compare as 
Figuras 053 e 054 e observe as indicações dos ajustes feitos: 
(a) viúvas a serem evitadas versus (b) texto todo sem viúvas 
e com tracking (-10) aplicado, exceto no terceiro parágrafo; 
(c) desalinhamento no pé da matéria versus (d) matéria com 
as colunas alinhadas (sobra de três linhas)

Evidentemente se houver mais texto do que o previsto 
e de forma a não ser conveniente diminuir as imagens, o texto 
tem que ser editado. No fechamento é comum um esforço dos 
editores em realizar pequenos cortes ou acréscimos de texto 
nas matérias tanto para  adequar os espaços, como eventual-
mente eliminar viúvas e forcas que não foi possível com um 
razoável tracking.

Pelo corpo maior dos caracteres, os títulos aguentam 
maiores valores de tracking. Na página 5 do exemplo, o título 
principal recebeu tracking de -30 e a linha-fina e o título se-
cundário receberam tracking de -20.

Nos títulos, é comum a substituição de termos como 
Comunidade por São Remo ou por S. Remo para adequar os 
espaços, assim como Sãorremanos por moradores, etc., além 
do grande exercício de sinonímia (em verbos, principalmente).  

: 15 : desenhar os boxes  

Há um Estilo de Parágrafo para as fontes de título e 
de texto de box, mas aqui o projeto é bem flexível. Qualquer 
corpo de letra e variações na fonte Frutiger LT Std podem ser 
utilizados para criar as hierarquias das informações do box.

No nosso exercício, há um box na página 5 que utiliza 
o Frutiger LT Std na variação 65 bold em corpo 10, seguido de 
47 Light Condensed em corpo 9 e em corpo 10 (Figura 055) .

Para atribuir um fundo cinza, selecione a caixa de texto 
com a ferramenta de Seleção e, na Barra de Aplicação, o cam-
po de preenchimento, em 20 % de Preto (Figura 056).

Mas para que o texto não fique truncado, é preciso 
criar uma grade de linhas particularizada para o box, caso 
não queira usar aquela de alinhamento de texto aplicado na 
página toda. Clique com o botão direito do mouse sobre o 
box, e abra Opções de Quadro de Texto. Aqui há várias opções 
úteis no desenho de box (Figura 057). 

Na tela Gerais, convém inserir espaços internos para 
evitar que o texto encoste nas bordas do box. 0,2 ou 0,3 cm 
é o suficiente. Também é possível determinar o alinhamento 
vertical e até mesmo definir um número de colunas e espaço 
entre colunas diferentes (Figura 058). 

Na opção Linhas de Base (Figura 059), dá para criar a 
grade personalizada para as linhas de base, habilitando Use 
Grade de Linhas de Base Customizadas e com incrementos de 
baixo valor (aqui usei apenas 1 ponto para a altura de cada 
linha) para assim poder trabalhar qualquer entrelinha no tex-
to. O quadro de texto passa a ter linhas base de 1 em 1 ponto 
o que permite uso de textos com entrelinha variada.

Atenção, os boxes não terão fios de contorno. 

: figura 051 :  

Diagrama com riscado determinando 

espaços de textos e imagens

: figura 055 :  

Tipografia aplicada em box

: figuras 056 :  

Aplicação de 

porcentagem de cor

: figura 052 :  

Reserva de áreas para imagens

: figuras 058 e 059 :  

Caixas de diálogo das Opções de Quadro de Texto: Gerais e Opções de linhas de base

: figuras 053 e 054 :  

Ajustes pra evitar viúvas e forcas a
b

c d

: figuras 057 :  

Opções de 

Quadro de Texto
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: 16 : aplicar as imagens  

Para aplicar uma imagem, selecione o quadro retangu-
lar (com a Ferramenta Seleção) e Insira a imagem da mesma 
forma que já inseriu um texto (Arquivo > Inserir), apenas lo-
calizando o arquivo desejado. No nosso caso, estará na pasta 
“imagens-selecionadas-tratadas”. Ao abrir e portanto descar-
regar a imagem no retângulo selecionado, ela pode apare-
cer recortada, caso seu tamanho original seja maior do que 
a área em que foi aplicada. Para corrigir isso, acione a caixa 
de opções com o clique direito do mouse. Ajuste (Fitting) tem 
algumas variações possíveis (Figura 060):
 
Ajustar Quadro Proporcionalmente (Alt + Ctrl + Shift + C)

Ajustar Conteúdo Proporcionalmente (Alt + Ctrl + Shift + E)

Ajustar Quadro ao Conteúdo (Alt + Ctrl + C)

Ajustar Conteúdo ao Quadro (Alt + Ctrl + E)

Centralizar Conteúdo (Ctrl + Shift + E)

No exemplo, opte por Ajustar Quadro Proporcional-
mente, já que a largura do quadro já ajustada.

Ao aproximar o cursor do centro da imagem, pode-se 
modificar a área exposta (recorte), arrastando a imagem desde 
que haja sobra escondida em algum dos lados (Figura 061).

Note que da mesma forma que um quadro de texto, os 
quadros de imagens também têm os quadrinhos nas bordas 
(Figura 062), e por eles rotacioná-lo ou redimensioná-lo.

Fazendo o redimensionamento com a ferramenta Sele-
ção (seta preta) a imagem também será recortada.

Fazendo isso com a ferramenta de Seleção Direta (seta 
branca, logo abaixo da preta), surgirá uma borda marrom 
que identifica toda a área disponível da foto. Ao arrastar os 
quadrinhos de borda e cantoneiras, estaremos modificando as 
proporções da imagem, ampliando ou reduzindo-a. Para fazer 
isso sem distorcer a relação altura x largura, mantenha o Shift 
pressionado enquanto faz o arraste dos cantos.

Experimente e combine essas funções e depois decore 
os atalhos, pois isso tornará o seu trabalho mais ágil. 

Se a imagem estiver com aparência de baixa defini-
ção (pixelizada), pode ser apenas um modo de economia de 
memória do programa. Para vê-la na definição de impressão, 
acione as opções com clique direito do mouse, e selecione a 
Exibição em Alta Qualidade (Figura 063).

Por fim, aplique um fio preto de 0,5 pontos de espessu-
ra, opção disponível na Barra de Aplicação abaixo do Menu 
Principal, com a imagem selecionada (Figura 064).

Note que o crédito da imagem fica alinhado em um 
dos quatro cantos, em rotação de 90o ou -90o, dependendo do 
lado em que estiver mais livre (Figura 061). Deve ser coloca-
do fora da coluna, com o pé das letras sempre voltado para 
a imagem, mas sem encostar. Sempre no Estilo de Parágrafo 
0-CRÉDITO (Caixa Alta e corpo 5,5). 

: 17 : checar erros

Selecione o Grupo de Painéis Avançado.
Selecione Links.
Se na aba aberta surgir um sinal de alerta, refaça o 

link (no ícone “corrente”), localizando a imagem (que deve 
ser colocada na pasta correta; magens em pendrive, discos 
virtuais ou em área de trabalho que está em seu login pode 
provocar dificuldades caso se perca o link). 

  Clique sobre cada uma das imagens listadas na aba de 
links e desdobre a aba, independente de ter ou não o alerta. 
Cheque o Estatus (que não pode acusar perdido ou caminho 
fora da página correta da edição. Modo de cor, que deve ser 
Greyscale/Escala de Cinza (Figura 065).

: 18 : gerar arquivos pdf em baixa e alta qualidade  

Para fazer provas em impressoras laser ou jato de tin-
ta visando revisões, geramos uma versão de arquivo fechado 
em baixa definição (arquivo PDF), que torna o processo de 
transferência e impressão um tanto mais rápido, além de ser 
aproveitado para o jornal on-line. O arquivo da página que 
vai para a gráfica, por sua vez, é gerada em alta definição. 

: figura 060 :  

Ajustes na aplicação da imagem

: figura 061 :  Arrastando a área exposta da imagem

: figura 062 :  Cantoneiras para redimensionar a área da imagem

: figura 063 :  

Exibição em Alta Qualidade

: figura 064 :  Aplicação de fio de contorno

: figura 065 :  Uso de camadas para mostrar os módulos
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>>> Arquivo > Predefinições do Adobe PDF >> [me-
nor tamanho de arquivo]

ou 
>>> Arquivo > Predefinições do Adobe PDF >> [im-

pressão de alta qualidade]

Gere os arquivos PDF desejados, salvando na pasta 
adequada (PDF baixa qualidade ou Gráfica-PDF em Alta). 
Para este exercício gere embaixa, no fechamento, depois de 
aprovadas gere as páginas em alta e coloque-as na pasta Grá-
fica-PDF em Alta que fica dentro da pasta da edição corrente, 
seguindo as recomendações de nomeação feitas no início des-
te documento.

Para gerar uma página isolada do documento, que é 
como envamos à gráfica, selecione a página 2 nomeando o 
arquivo Página 04-pdf e selecione a página 3 para para gerar 
a Página 05-pdf (Figura 066).

Para fazer páginas espelhadas, marque páginas 2 e 3 
e a opção abaixo (Spreads). Isso é feito somente nas páginas 
centrais do Notícias do Jardim São Remo (Páginas 8 e 
9) e nas páginas centrais do São Reminho (Encarte B e C).

: 19 : dois modos de fazer este trabalho  

Para paginar, há aqueles que preferem apagar o con-
teúdo da cópia da página-modelo aplicando textos e ima-
gens em páginas limpas (exceto o cabeço) e há aqueles que 
preferem manter o conteúdo de uma página-modelo ou de 
edições passadas e apenas sobrepor textos e imagens. Você 
escolhe qual se dá melhor. 

: 20 : fazer a última checagem

Checar atentamente os arquivos PDF antes de conside-
rar o trabalho finalizado e corrija o que for necessário. Com-
pare-o com a reprodução ao lado (Figura 067).

Exercite com as páginas do exercício, ou se estiver con-
fiante, apenas consulte esse documento para já construir as 
páginas da edição corrente sob sua responsabilidade. 

comunidade “Hoje a criança tem 
um poder de influência grande”

Raquel Dagenzajn, psicóloga 
Do centRo De saúDe escola Butantã

 4     notícias do jardim são Remo    setembro de 2012

projeto quer vetar brinde em alimento
Aldrin Jonathan
Ariane Alves

O senador Eduardo Amorim, do 
Partido Social Cristão (PSC-SE), 
propôs no mês de Agosto um pro-
jeto de lei que proíbe as redes de 
lanchonetes e restaurantes de dis-
tribuírem brinquedos junto às re-
feições. A psicóloga Raquel De-
genszajn, do Centro de Saúde 
Escola Butantã, concorda com a 
proposta e acha que ela pode tor-
nar evidente um problema grave 
na nossa sociedade: a criança vis-
ta como consumidora.

“Hoje a criança tem um poder de 
influência muito grande na famí-
lia”, explica Raquel. Os pais cedem 
ao pedido de consumo dos seus fi-
lhos como uma tentativa de com-
pensar a ausência na vida deles. 
Segundo a psicóloga, os pais es-
tão terceirizando o papel de edu-
cadores e o transportando para as 
escolas e principalmente para as 
mídias, deixando as crianças “à 
própria sorte” em meio ao bom-
bardeamento consumista.

O problema fica ainda maior 
quando se trata de alimentação. 
Como estão em fase de crescimen-

fez uma experiência com algumas 
crianças, pedindo que elas mon-
tassem pratos que consideravam 
saudáveis e pratos com o que elas 
gostavam de comer.

Entrevistamos quatro crianças 
do grupo de teatro do Circo Esco-
la que reforçaram a afirmação da 
psicóloga: possuem muito conhe-
cimento sobre o que é e o que não 
é saudável. No entanto, as opini-
ões se dividem na hora de escolher 
o que comer: Samara, 10 anos, pre-
fere bolacha, hambúrguer e lingui-
ça, enquanto Luana, 9 anos, opta 
por arroz, feijão e salada.

Os motivos desse contraste po-
dem ser variados, mas o incenti-
vo da família é fundamental para 
que, desde cedo, sejam cultivados 
bons hábitos alimentares.

Consequências da má alimentação
Os problemas de uma dieta pou-

co saudável na infância podem ser 
vários: hipertensão, diabetes, ta-
xas altas de triglicérides, coleste-
rol, e, claro, obesidade. Os índices 
de obesidade infantil no Brasil são 
alarmantes (veja gráfico à direita). 
Raquel explica: “Doenças que são 
muito características da vida adul-
ta já estão se manifestando na in-
fância, e isso tem a ver, de uma 
maneira muito contundente, com 
o hábito alimentar, com a qualida-
de e com o estilo de vida, que é se-
dentário, com pouca atividade fí-
sica e basicamente pautado por 
uma alimentação com produtos 
industrializados”. A dieta infantil 
deve, portanto, ser muito super-
visionada pelos pais e pelos mé-
dicos, já que as crianças possuem 
uma grande tendência a se alimen-
tar de forma incorreta.

to, as crianças precisam de mui-
tos nutrientes essenciais. Lanches 
como sanduíche, batata frita, sal-
gadinhos e bolachas não oferecem 
todas as vitaminas e proteínas ne-
cessárias (veja gráfico abaixo).

Elas sabem o que é saudável
Um ponto interessante constata-

do pela psicóloga em seus traba-
lhos na São Remo e também pela 
equipe de reportagem do NJSR é 
que os pequenos conhecem bem 
quais são os alimentos nutritivos 
e quais não são. Raquel conta que 

Publicidade infantil
Segundo Raquel, as crianças já  

possuem um papel central de deci-
são na família. “Não são tão passi-
vas quanto a gente imaginava em 
relação a essa questão alimentar. 
Elas têm uma atitude construída, 
montada, e que tem muito a ver 
com a questão da publicidade”.

O modelo de vida atual é base-
ado em uma cultura consumis-
ta, assim sendo, tudo gira em tor-
no da mercadoria. Quem não está 
enquadrado neste cenário de con-
sumo intenso sente-se excluído da 
sociedade. É seguindo essa lógica 
capitalista que atua o mercado pu-
blicitário contemporâneo.

O alto índice de consumo de lan-
ches com baixo valor nutricional 
faz parte do padrão de vida que le-
vamos atualmente. Tudo deve ser 
feito no menor tempo possível, in-
clusive nossa alimentação. Segun-
do Raquel, “é aí que o alimento in-
dustrializado ganha do orgânico”, 
pois o trabalho e o tempo de pre-
parar são bem menores, e muitas 
vezes tudo já vem pronto.

Brinquedos oferecidos em redes de lanchonetes podem estar com seus dias contados
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Brinquedos estimulam consumo

 Valores Nutricionais de um dos mais vendidos lanches com brinquedos

Obesidade infantil
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“Acho que pagamos muito  
pelo que é oferecido”
LeNice, moRAdoRA   
do JARdim São Remo

comunidade
5..Agosto de 2013

Ruas da São Remo permanecem escuras
Fernando Pivetti

A iluminação pública precária 
ainda aparece como um dos prin-
cipais problemas do Jardim São 
Remo. Com luminárias quebra-
das, postes com rachaduras, e lâm-
padas queimadas, a escuridão per-
manece nas ruas do bairro. Apesar 
de os moradores reclamarem da 
insegurança que sentem ao sair de 
casa no período da noite, a solu-
ção para esse problema parece es-
tar longe de ser encontrada.

Quando anoitece na São Remo o 
problema é sempre o mesmo: uma 
escuridão toma conta das ruas e 
vielas da comunidade. As únicas 
fontes de luz vêm das casas, colo-
cadas pelos próprios moradores. 

Esse problema enfrentado pelos 
são remanos não é recente. O mo-

rador Genivaldo conta que parte 
da Rua Aquianés, onde vive, care-
ce de iluminação pública há quase 
dois anos. “Quando anoitece fica 
uma escuridão só. Não dá pra sair 
na rua durante a noite”, alega.

O mesmo acontece na Avenida 
Dois. Uma moradora, que preferiu 
não se identificar, conta que algu-
mas vezes “a prefeitura veio até a 
São Remo e fez a manutenção dos 
postes e das lâmpadas, mas um 
tempo depois eles quebraram de 
novo e não vieram mais arrumar”.

O Notícias do Jardim São Remo 
procurou o Ilume, órgão da Prefei-
tura Municipal de São Paulo res-
ponsável pela instalação, manu-
tenção e inspeção da iluminação 
pública do município. Por e-mail, 
solicitamos um esclarecimento so-
bre o descaso com a iluminação do 

Moradores reclamam da falta de segurança, mas órgão da Prefeitura não apresenta solução
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Rua Aquianes, um dos locais onde a iluminação pública é deficiente

O morador também pode        
contribuir para trazer 

luz de volta à São Remo

Contate o ILUME
O serviço é gratuito e 24 horas

 

0800-779-0156

bairro e perguntamos por medidas 
que poderiam melhorar essa situ-
ação das vias da São Remo. Até o 
fechamento desta edição, não re-
cebemos nenhuma resposta do ór-
gão da Prefeitura, e a comunidade 
segue prejudicada e sem um siste-
ma de iluminação satisfatório.

Persiste o problema das contas altas da Eletropaulo
Fernando Pivetti

Após dois anos desde a implan-
tação dos relógios de luz indivi-
duais nas casas da São Remo, os 
moradores ainda enfrentam abor-
recimentos com suas contas de 
energia elétrica. Altos valores co-
brados e falta de esclarecimentos 
da AES Eletropaulo estão entre as 
principais reclamações.

Desde que os aparelhos foram 
instalados nas residências da co-
munidade, em junho de 2010, o 
são remano tem enfrentado pro-
blemas difíceis com a AES Eletro-
paulo. Dentre as diversas reclama-
ções constatadas ao longo desse 
período, a cobrança de altos valo-

res pelo consumo de energia elétri-
ca das residências é um ponto ain-
da não solucionado. Os moradores 
também reclamaram da baixa qua-

lidade bem como da falta de infor-
mação nos balcões de atendimen-
to ao cliente da empresa.

A moradora Lenice contou que 
enfrenta esse impasse com as co-
branças excessivas da Eletropau-
lo há muito tempo. “No mês pas-
sado, minha conta de luz veio 
R$327,00. Fomos reclamar na Ele-
tropaulo, mas não adiantou nada. 
Acho que estamos pagando mui-
to caro para o que é oferecido”.

Histórico do caso
Em outras edições, o NJSR já 

havia falado sobre o abuso nas 
contas. No primeiro semestre de 
2011, o jornal cobriu a vinda de 
um representante da Eletropaulo 

à comunidade, que ouviu diver-
sas queixas dos moradores pro-
meteu melhorias. Meses depois, o 
jornal  voltou a falar do assunto, 
dessa vez para mostrar o descum-
primento das promessas da Ele-
tropaulo feitas anteriormente. 

No começo desse ano, mais uma 
matéria com reclamações dos mo-
radores foi publicada sem respos-
ta da fornecedora de eletricidade. 
Nessa edição, voltamos a entrar 
em contato com a empresa. Em 
resposta aos nossos questiona-
mentos, a AES Eletropaulo infor-
mou que para apurar os proble-
mas com as contas de luz seriam 
necessários os endereços indivi-
duais de cada residência. 
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Valores assustam moradores

: figura 066 :  

Definição de páginas na exportação 

de páginas para o formato PDF

: figura 067 :  Páginas do exercício finalizadas
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DIMENSÃO TOPOGRÁFICA

A dimensão topográfica no design editorial diz 
respeito ao aspecto estrutural do projeto, ou seja, como as 
diversas informações (textos e imagens) estão estruturadas. 
Portanto, considera-se, principalmente, a ocupação espacial 
dos elementos de grafismo (e consequentemente os brancos 
de contra-grafismo) tanto no conjunto de páginas quanto na 
unidade de cada página ou de duplas de páginas. 

Estrutura, proporções, hierarquia, distribuição e flu-
xo são palavras-chave para se pensar na dimensão topográfica: 
estrutura como a base sobre a qual desenham-se as diversas 
relações espaciais dos elementos (tem muito a ver com o dia-
grama adotado e seu uso); proporções como a relação direta 
entre o tamanho ocupado por cada informação e sua importân-
cia e/ou impacto pretendido; hierarquia se estrutura a partir 
das proporções dadas porém considerando também a relação 
de importância entre as diversas unidades da página (títulos, 
textos, destaques, imagens, vinhetas etc.); fluxo é um desdo-
bramento direto da distribuição, sendo que ambos termos 
dizem respeito principalmente à posição de cada informação 
nas páginas e no conjunto de páginas, considerando sequen-
cialidade, diacronia e sincronia na percepção e leitura do con-
teúdo verbal e visual: uma boa distribuição dos elementos nas 
páginas gera um bom fluxo de “leitura” de textos e imagens. 

Outra abordagem para a dimensão topográfica que co-
meçamos a trabalhar no Notícias do Jardim São Remo 

5

é o potencial discursivo das formas, ou seja, as formas 
que estruturam a informação agregam valores a ela, em um 
nível simbólico. Antecipa-se a esse nivel simbólico, muitas 
vezes, um tanto de contribuição da percepção visual. 

Para buscar dar conta dessas duas faces da dimensão 
topográfica – uma paradigmática e outra simbólica – em uma 
ou outra aula expositiva da disciplina Jornalismo Visual: fo-
tojornalismo e design da notícia apresento uma proposta de 
política das formas, colocando em diálogo Wassily Kandinsky 
(principalmente as anotações de suas aulas ministradas na 
Bauhaus), Harry Pross (jornalista alemão que abordou as es-
truturas simbólicas do poder e a violência dos símbolos so-
ciais, exemplificando como algumas formas podem agregar 
valores às imagens por meio de “experiências pré-predicati-
vas”), e Rudolph Arnheim (e os fundamentos da percepção 
visual). A ideia principal é fazer com que o design da notícia  
praticado no Notícias do Jardim São Remo seja um la-
boratório para exercitar a natureza discursiva das formas e 
dos espaços da página, potencializando a relação entre os tex-
tos e as imagens sem perder as diretrizes éticas do jornalismo.

Aqui, teremos como observar alguns exemplos de pági-
nas do NJSR, e deve ficar evidente que, ao apontar soluções 
para exemplificar a dimensão topográfica do projeto, nem sem-
pre conseguimos isolá-la e ignorar a participação das outras 
dimensões, como a tipográfica, a iconográfica e a cromática.

: formato : grade : colunas : espaços : fluxo : dupla velocidade de leitura : 
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Os jornais impressos normalmente ado-
tam um dos formatos padronizados a fim 

de facilitar tanto a produção industrial (adequação aos equi-
pamentos gráficos e aproveitamento dos formatos de papéis 
diponíveis para impressão em grande escala, considerando 
principalmente a largura das bobinas utilizadas nas impres-
soras rotativas) quanto a inserção de anúncios. No Brasil, 
costuma-se adotar as medidas indicadas pela ANJ – Associa-
ção Nacional de Jornais – que sugere inclusive uma relação 
harmônica entre as dimensões das páginas, das margens, das 
colunas e dos espaços entre as colunas.  

Os formatos mais comuns no Brasil são: standard, ber-
liner (berlinense ou midi), tabloide, meio tabloide e uma 
versão nacional do berliner europeu. Na Figura 068, pode-
mos comparar as medidas das páginas, o número de colunas 
e uma média do rendimento de texto, considerando uma pá-
gina plena apenas com caracteres. “Toques” indica caracteres 
somados aos espaços entrepalavras.

Encadeado ao processo de impressão da tira contínua 
de papel de uma bobina, um sistema de dobragem e corte (ou 
rasgo) gera conjuntos de páginas, os chamados “cadernos”, 
que podem tanto compor todas as páginas de um exemplar 
de jornal em um único volume, como um exemplar formado 
pelo agrupamento de vários cadernos. O formato tabloide, 
por exemplo, precisa de apenas uma dobra a mais (na maior 
medida) do formato standard para chegar à sua dimensão 
final. O mesmo ocorre na relação entre o meio tabloide e o 
tabloide. É muito comum que o tabloide seja o formato de 
um suplemento encartado em uma edição standard, encai-
xando-se bem quando consideramos que um jornal standard 
fica sempre dobrado quando exposto nas gôndolas ou estan-
tes das bancas de jornais e nas nossas mesas e revisteiras. O 
meio tablóide é mais comum para a impressão de roteiros e 
guias para o fim de semana dos jornais de grande circulação. 

Há ainda uma elaboração de grades para cada um des-
tes formatos para uniformizar a largura das colunas e os espa-
ços entre elas. Observe como a diferença na colunagem entre 
o standard e o tabloide está apenas no núnero de colunas (de 
6 para 5) e não na largura delas, mesmo sendo a largura do 
tabloide uma medida derivada da altura do formato standard.

: formato :

Standard (br)   31,5 x 56 cm    6 col. x 15 mód.     23,5 mil toques

Berliner (europeu) 31,5 x 47 cm   5 col. x 12,5 mód.  15 mil toques

Berlinense (br) 28 x 42 cm   5 col. x 11 mód.  13 mil toques

Tabloide (br) 28 x 31,5 cm   5 col. x 8 mód.  10 mil toques

Meio Tabloide (br) 14,5 x 25,5 cm   

Das publicações do curso de Jornalismo da ECA-USP, 
o Notícias do Jardim São Remo tem sido publicado no 
formato tabloide, o Jornal do Campus no formato berliner 
e o suplemento Claro! que é nele encartado também adota o 
tabloide. O Jornal do Campus foi impresso durante muitos 
anos no formato standard, teve um curto período em tabloi-
de e passou finalmente nos últimos anos ao formato berliner. 
Embora a relação entre os formatos do Jornal do Campus 
e seu encarte Claro! não seja tão harmônica quanto a que 
existia quando o JC era standard, com encaixe justo, a dife-
rença atual entre eles ao menos garante a separação fácil dos 
dois produtos que circulam juntos mas têm propostas edito-
riais diferentes, inclusive não sendo os mesmos professores 
que os coordenam e as mesmas turmas de alunos.

Para escolher, manter ou 
alterar o formato desses 

jornais, temos observado principalmente os aspectos ergonô-
micos em relação aos leitores, ao conteúdo editorial, às so-
luções gráfico-visuais, aos aspectos materiais do suporte, à 
circulação e às formas de leitura.

Apesar dos principais jornais de São Paulo manterem 
o formato standard, que também teve as medidas reduzidas 
na década de 1990 pela ANJ, a tendência dos jornais im-
pressos foi e tem sido a de migração para o formato berliner. 
O principal motivo para essa resistência dos jornais de São 
Paulo é que a forma de distribuição de conteúdo em cader-
nos distintos e facilmente separáveis (um caderno princi-
pal, um caderno de esportes, um caderno de política, um 
caderno de economia, um caderno cultural etc...). Com isso, 
há a possibilidade de desdobramento do número de leito-
res (com diferentes interesses) e que é contabilizado para 
fins comerciais. Isso fez parte de uma grande reestruturação 
inicialmente proposta pela Folha de S.Paulo e conhecida 
como “cadernalização”. Os formatos berliner e tabloide não 
favorecem a divisão em cadernos. 

Para entendermos a justificativa para o Notícias do 
Jardim São Remo ter adotado e mantido o formato tabloi-
de, podemos observar a diferença na ergonomia do manuseio 
e leitura de cada um destes três principais formatos. 

: ergonomia do formato :

: figura 068 :  formatos tradicionais de jornais impressos
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Um dos parâmetros que serve de ponto de partida para 
o design editorial é o conforto de leitura e há aqui uma relação 
com a tipografia (que votarei a tratar no capítulo seguinte). 

A leitura de um tabloide aberto (1 : T) forma um re-
tângulo mais horizontal (próximo à proporção 16/9 das telas 
chamadas widescreen), de bom preenchimento no campo vi-
sual sem necessidade de rotação da cabeça no momento de 
“ver” os elementos da página, e uma leve rotação que ocorre 
apenas no segundo momento de leitura: a leitura mais visual 
atrai e informa superficialmente sobre os conteúdos poden-
do ser seguida pela leitura mais profunda apenas dos textos 
que provocaram interesse. Assim, os olhos percorrem todo o 
conjunto de informações favorecendo um design que busca 
integrar a página ímpar com a página par. O leitor tende a 
segurar o jornal pelo meio da altura, estabilizando-o. 

Virar e isolar uma página na leitura (4 : T) de um 
jornal tabloide só vai ocorrer se o corpo dos caracteres for 
pequeno e o leitor sentir necessidade de aproximação. No 
NJSR, por vezes, desenha-se um gráfico, tabela ou infográ-
fico com informações que exigem essa aproximação e conse-
quente maior atenção do leitor, mesmo com as páginas aber-
tas. Mas o tempo de leitura não deve demorar na posição, 
pois diminui o conforto.

 Em posição sentada, o leitor de um tabloide (como 
o NJSR) tende a deixar o jornal um pouco mais distante, 
muitas vezes com o braço apoiado em encostos de cadeiras 
ou poltronas (11 : T e 15 : T). Deve provocar uma leve in-
clinação da cabeça para frente, mas a tipografia com corpo 
maior no NJSR favorece a posição. Com o jornal aberto (15 
: T) a bertura lateral dos braços pode ultrapassar a largura 
do corpo e a leitura em ônibus, por exemplo, também pode 
demandar a virada para isolar a página. Essa virada é mais 
fácil no tabloide do que no berliner e no standard. Aliás, 
a virada no standard (invertendo a dobra do vinco) é um 
grande incômodo quando o leitor não separa a edição em 
cadernos, que se deslocam.

Diferentemente do tabloide, o berliner permite três po-
sições diferentes para segurar a edição: no centro (9 : B); 
cruzada (5 : B); na metade superior (2 : B). É uma forma de 
selecionar e “encaixar” o olhar na área da página a ser lida. 

1 : T 2 : B 3 : S

4 : T 5 : B 6 : S 7 : S 8 : S 9 : B 10 : T

11 : T 12 : B 13 : S 14 : S

15 : T 16 : B 17 : S

Isso combina também com um corpo menor da tipografia, 
consequentemente a possibilidade de uma grade com mais 
colunas e um número maior de elementos (textos, boxes, fo-
tos, ilustrações, gráficos etc.) na página.

O standard vai exigir mais mudanças de postura e tam-
bém uma maior diversidade no manuseio do jornal. A tendên-
cia nesse formato é ceder um pouco de sua resistência na dobra 
horizontal central e o jornal pode ser segurado conforme a área 

a ser lida (6 : S, 7 : S, 13 : S e 17 : S), estendido ou dobrado, 
principalmente para ler a metade inferior (8: S e 14 : S).

Para o design da notícia e para o planejamento do 
NJSR vamos então explorar a sua ergonomia que vai deter-
minar o relacionamento entre os elementos na página, a for-
ma como serão lidos e a dupla velocidade de leitura do todo e 
de partes isoladas. Leitura superficial e rápida e leitura atenta 
e imersiva devem ser conscientemente exploradas. 

: figura 069 :  posições para segurar e ler nos diversos formatos. 

(T) para tabloide; (B) para berliner; (S) para standard. 

No recorte com fundo cinza, a leitura em posição sentada 

Luciano G
uim

arães
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Vimos no Capítulo 2, no item “o dia-
grama” (p. 8) que ele é formado por 

uma grade de linhas e que a adoção de um diagrama modular 
(como o NJSR) facilita a distribuição de matérias e o cálculo 
dos volumes de texto, adequando a informação à uma proposta 
de design da página ou vice-versa.  Também destaquei ali que a 
definição dos módulos para matérias, boxes, fotos, ilustrações 
etc. inicia a primeira ideia de ocupação da página, inclusive 
na definição de hierarquia e contraste entre os elementos, e 
nos aspectos estéticos (como a variação entre espaços verti-
cais e horizontais), discursivos (como intensificar a ideia de 
uma decisão mais democrática ao desenhar um espaço hori-
zontal, uma de uma força impositiva em um espaço fortemen-
te vertical, de ideias equilibradas no uso de espaços iguais, 
por exemplo) e ergonômicos (facilitando o fluxo de leitura).   

Apresentei alguns apontamentos sobre o uso do dia-
grama na dinâmica de produção de um jornal, para o planeja-
mento dos espaços e do volume de texto de cada matéria, do 
seu benefício na otimização do tempo e no alinhamento dos 
elementos, garantindo um design “seguro” mesmo feito por 
alunos que pela primeira vez se deparam com essa prática, 
como é o caso do Notícias do Jardim São Remo produ-
zido por alunos logo no primeiro ano do curso.   

Quando um Editor resolve com seus Repórteres o peso, 
o volume de texto e a hierarquia das matérias de sua editoria 
e faz o primeiro riscado do diagrama, já deve levar em con-
sideração as diversas combinações possíveis de ocupação da 
grade. Nas próximas páginas, apresento muitas dessas possi-
bilidades para o NJSR, indicando com tonalidades de cinza 
o peso que cada matéria deve ter: quanto mais escuro o tom 
cinza, mais importância deve ter a matéria na página. Não de-
vemos desconsiderar, no entanto, que os pesos podem variar 
também se considerarmos a diferença entre ser uma página 
par (à esquerda) ou ímpar (à direita) ou uma dupla de pági-
nas (espelhadas) e mesmo que a tipografia e as imagens po-
dem forçar outos percursos do olhar e da leitura das páginas. 

De qualquer forma, ficam aqui disponíveis 83 opções 
de distribuição dos grande blocos de matérias (de 1 a 3 por 
página) para o planejamento dos pesos e hierarquias, prin-
cipalmente para o primeiro riscado para o design da notícia.   

: a modulação :

: 1 : : 2 : : 3 : : 4 :

: 5 : : 6 : : 7 : : 8 :

: 9 : : 10 : : 11 :

: figura 070 :  

Combinações de áreas de ocupação 

do diagrama do NJSR.

Combinação 1: área total

Combinações 2 a 11: duas áreas
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: 15 : : 16 : : 17 :

: 18 : : 19 : : 20 :

: 21 : : 22 : : 23 :

A primeirta opção é a aquela em que apenas uma ma-
téria ocupa toda a página. Ocorre com frequência, já que a 
quantidade máxima de texto por página no formato tabloide 
não é por vezes suficiernte para assuntos que merecem algum 
aprofundamento. A inserção de mais de um elemento além do 
texto, como boxes, ilustração ou fotografia, gráfico ou mapa, 
torna-se essencial e a distribuição, contraste entre tamanhos e 
sentido (vertical e horizontal) contribuem para o desenho mais 
dinâmico. Mas empre que possível, prefere-se que o assunto 
seja tratado em mais de um texto, e melhor se ficar visualmen-
te claro qual é o texto principal e qual é seu complemento. 

O segundo conjunto de combinações (2 a 11) mostra va-
riações de pesos em distribuição vertical ou horizontal. Há uma 
tendência nas edições do Notícias do Jardim São Remo a 
recorrer à mesma estrutura em muitas páginas (como a combi-
nação 7) o que pode embobrecer o dinamismo do jornal. 

O uso de verticais é mais difícil, pois exige títulos com me-
nos caracteres, mas é um bom recurso, principalmente quando a 
verticalização agregar algum valor simbólico. Verticais tem sido 
mais utilizadas no NJSR em boxes complementares, e também 
quebra a repetição da horizontalidade de duas matérias. 

Na dinâmica de produção, páginas são desenhadas por 
diferentes alunos e um esforço coletivo deve ser feito para que 
o conjunto das páginas (especialmente considerando cada pá-
gina para ao lado de uma página ímpar) de toda a edição evite 
a repetição dessas combinaçõe e que se busque um ritmo inte-
ressante e dinâmico para a leitura.

O conjunto de três matérias verticais (12 a 14) exem-
plifica como a ordem conduz o entendimento da matéria. A 
matéria principal ao centro (12) “sobe” para o primeiro plano 
de leitura, mesmo sendo a segunda na ordem espacial. As com-
binações 13 e 14 conduzirão a leitura dando mais ênfase a uma 
ou outra matéria: a principal nas colunas da direita fica mais 
forte em páginas ímpares e mais fraca em pares e vice-versa.

 A distribuição horizontal (15 a 23) combina o peso da 
matéria (que pode ser reforçado pela tipografia na titulação) 
com a ordem natural da leitura (de cima para baixo), sugerindo 
o encadeamento lógico (qual matéria deve anteceder outra). 

As combinações 24 a 83 são as muitas possibilidades 
de relacionar horizontais e verticais, com efeitos diversos na 
criação de planos, hierarquisas, contrastes e sentidos, sempre 
considerando se são pares ou ímpares e a influência da página 
posicionada ao lado.  

: 12 :

: 13 :

: 14 :

: figura 071 :  

Combinações de áreas de ocupação 

do diagrama do NJSR.

Combinações 12 a 14 : três áreas verticais

: figura 072 :  

Combinações de áreas de ocupação 

do diagrama do NJSR.

Combinações 15 a 23 : três áreas horizontais
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: 24 : : 25 : : 26 : : 27 :

: 29 : : 30 : : 31 : : 32 :

: 34 : : 35 : : 36 : : 37 :

: 28 :

: 33 :

: 38 :

: figura 073 :  Combinações de áreas de ocupação do diagrama do NJSR. Combinações 24 a 53 : três áreas com verticais e horizontais, sendo uma das horizontais dividida
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: 39 : : 40 : : 41 : : 42 :

: 44 : : 45 : : 46 : : 47 :

: 49 : : 50 : : 51 : : 52 :

: 43 :

: 48 :

: 53 :
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: 54 : : 55 : : 56 : : 57 :

: 59 : : 60 : : 61 : : 62 :

: 64 : : 65 : : 66 : : 67 :

: 58 :

: 63 :

: 68 :

: figura 074 :  Combinações de áreas de ocupação do diagrama do NJSR. Combinações 54 a 83 : três áreas com verticais e horizontais, sendo uma das verticais dividida

34
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: 69 : : 70 : : 71 : : 72 :

: 74 : : 75 : : 76 : : 77 :

: 79 : : 80 : : 81 : : 82 :

: 73 :

: 78 :

: 83 :

35
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A grade diagramática do Notícias do 
Jardim São Remo tem como base 

quatro colunas e não cinco como o padrão sugerido pela As-
sociação Nacional de Jornais – ANJ (ver página 28). Cinco co-
lunas certamente permitiria uma riqueza ainda maior de com-
binações do que as que apresentamos nas páginas anteriores, 
tanto pelo aumento de opções quanto pelo fato de que o tra-
balho com número de colunas ímpares induz a mais soluções 
assimétricas do que simétricas e consequentemente padrões 
visuais com mais tensão visual. 

Para definir a largura da colunagem, um projeto deve 
levar em consideração o número de caracteres pela largura 
da coluna (rendimento): um número excessivo de caracteres 
em uma coluna larga dificulta na leitura a saída do olhar de 
uma linha e a entrada na linha seguinte, e o leitor pode repe-
tir a leitura da mesma linha lida ou pular a linha seguinte; por 
outro lado, uma coluna com rendimento de poucos caracteres 
pode forçar a quebra constante de palavras e muita hifeniza-
ção nas quebras pode quebrar o ritmo de leitura, dificultar a 
leitura para um leitor menos letrado, além de criar um grafis-
mo parecido com “picote” na borda da coluna ou o aumento 
irregular no espaço entre palavras, criando um efeito inde-
sajado com os vãos entre palavras no bloco de várias linhas 
parecendo formar um caminho, chamado no design editorial 
de “caminho de rato”. 

Como para o leitor do Notícias do Jardim São 
Remo definiu-se um corpo das fontes maior (como vimos no 
item “ergonomia”), o rendimento dos caracteres seria inade-
quado em cinco colunas. Com a largura definida (56 mm), o 
rendimento é em média de 30 caracteres/linha na fonte do tex-
to (Palatino Linotype, corpo 11,5 pontos e compactação para 
92%). Como comparação, outra publicação do curso, o Jornal 
do Campus, que tem um leitor com outra fluência de leitura, 
conta com os mesmos 30 caracteres na média de rendimento 
por linha, mas com um corpo menor (Swift, corpo 9) e colunas 
mais estreitas (47,5 mm). Assim, o NJSR tem 4 colunas no ta-
bloide e corpo 11,5 pontos na fonte tipográfica enquanto o JC 
tem 5 colunas no berliner e com corpo tipográfico de 9 pontos, 
lembrando que a diferença entre esses dois formatos está na 
altura e não na largura da página (que tem 28 cm). 

: a colunagem :

“Falta um pouco de interesse 
das pessoas, não adianta 

falar mal e não participar”
MORADOR DA SÃO REMO

comunidade
 4  Notícias do Jardim São Remo Abril de 2016 

Desaprovação e falta de engajamento

IO
LA

N
D
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Z

Associação de Moradores e seu presidente são criticados, mas falta participação comunitária

Iolanda Paz
Natan Novelli Tu

Muitas são as críticas em rela-
ção à Associação dos Moradores. 
Seu presidente, Leandro Cabral, 
é pouco conhecido. Por outro 
lado, como constatado nas en-
trevistas realizadas pela redação 
do NJSR, é marcante a falta de 
engajamento dos moradores nos 
assuntos da comunidade. Crí-
ticos dizem não haver solução 
de problemas ou medidas con-
cretas. “Perdemos mais de um 
ano arrumando a documenta-
ção” aponta Leandro. Ele ainda 
cita alguns dos projetos imple-
mentados na sua gestão, como 
os de iluminação, lixo e encana-
mento, criticando o desinteresse 
de muitos em procurar saber o 
que era feito: “existe um pessoal 
por trás, as coisas não acontecem 
num passe de mágica”.

Uma crítica comum aponta au-
sência de Leandro na comunida-
de. Ele reconhece e se justifica di-
zendo trabalhar o dia inteiro fora. 
“Esse é um trabalho voluntário”, 
completa a vice-presidente Ro-
sangela Ferreira, a Tica, “mas a 
gente sempre tenta dar uma aten-
ção para a comunidade”. Muitos 
acreditam que mais reuniões de-
veriam ser convocadas. 

Concordando, Leandro propõe 
organizar mais assembleias. Po-
rém, ele confessa que a não adesão 
da comunidade acaba desmoti-
vando novos encontros:.“fizemos 
um levantamento para a constru-
ção de uma creche com o verea-
dor Antônio Donato e o depu-
tado Carlos Zarattini, só faltava 
mostrar demanda. Nos reunimos 

[...] e vieram só 30 pessoas interes-
sadas. É muito cômodo o mora-
dor ficar reclamando e não tomar 
uma postura. O próprio morador 
é omisso”, disse Leandro.

Por que omissos?
“Falta um pouco de interesse 

das pessoas”, admite um mora-
dor, “não adianta falar mal e não 
participar”. Ao longo das entre-
vistas realizadas pelo NJSR, iden-
tificou-se dois tipos de posturas. 
Enquanto uns não vêm utilidade 
na Associação, outros a conside-
ram muito importante. Para esse 
segundo grupo, a falta de divul-
gação e tempo por vezes impede a 
integração às atividades. Para Le-
andro, a comunidade participa-
va mais “quando tinha ameaça da 
USP entrar e tirar morador. Ago-
ra que o morador se sente segu-
ro e sabe que é impossível o Esta-
do desabrigá-lo , ele se acomoda”.   

Parte dessa ausência ainda pode 
ser explicada por “uma rotativida-
de muito grande”, como comenta 
um antigo morador sobre os alu-

gueis da comunidade, “elas não se 
interessam muito, porque  acham 
que são passageiras ali”. Já em re-
lação à falta de divulgação, Lean-
dro explica que seriam necessários 
mais recursos financeiros que cus-
teassem um carro de som ou faixas. 

Mesmo assim, moradores ouvi-
dos pela redação afirmam não se-
rem informados sobre os acon-
tecimentos. Para um deles, seria 
interessante “buscar mais gente 
para militar”. Quando há reuniões 
e os moradores marcam presen-
ça, nem sempre se cumpre com as 
decisões acertadas. Mesmo que fi-
que combinado, por exemplo, dei-
xar o lixo nos espaços destinados, 
“tirar o lixo da casa deles e colo-
car do outro lado da calçada”, afir-
ma Leandro, continua sendo jogar 
lixo na rua. Ele prossegue dizendo 
que certos projetos não vingaram 
em razão de falhas da própria co-
munidade, como na depredação 
de postes de iluminação ou no fur-
to de baterias dos carros elétricos 
de coleta de lixo. Há exemplos, po-
rém, de mobilizações comunitárias 

Leandro discursa para população em evento realizado na São Remo

que mostram a grande importân-
cia do envolvimento social, como a 
instalação da UBS São Remo, con-
siderada antes um sonho irrealizá-
vel, e os cursos profissionalizan-
tes de administração, confeitaria e 
cuidador de idosos oferecidos no 
novo Circo Escola. 

Esforços pela união 
O trabalho da atual gestão nos es-

portes é reconhecido, mas Leandro 
explica que é muito mais difícil con-
seguir avanços em áreas como ha-
bitação ou saneamento básico. Di-
versos ofícios enviados aos órgãos 
públicos não são atendidos. A re-
dação do NJSR buscou um parecer 
para dois dos pedidos ignorados, 
um de retirada de entulhos e ou-
tro de limpeza do córrego Riacho 
Doce, porém não obtendo respos-
tas da Subprefeitura do Butantã. 

Já que o aluguel da sede para 
festas é a única fonte de renda, 
a Associação carece de estrutura 
para atender as dificuldades da 
comunidade. “A gente queria ter 
um computador para acionar os 
órgãos públicos”, diz Tica. Lean-
dro acredita ser possível ter repre-
sentantes a partir do meio do ano: 
“uma pessoa que ficaria na sede e 
um responsável por rua para ab-
sorver os problemas”. 

Dessa maneira, a força da Asso-
ciação se esgota nos esforços sem 
resultados perante a Subprefeitura 
e, principalmente, na falta de enga-
jamento dos moradores. Agora que 
a São Remo está consolidada, sem 
os anteriores riscos de desapro-
priação, é importante haver uma 
união de interesses e uma postura 
mais ativa, para que cada vez mais 
melhorias possam ser obtidas.

: figura 075 :  Ed. 1 (2016) p. 4

Na Figura 075, acima, podemos observar as quatro co-
lunas em uma página de apenas uma matéria. Na seguinte 
(Figura 076), vemos a manutenção da colunagem padrão, em 
uma página com duas matérias horizontais, sendo uma prin-
cipal e uma secundária. 

A terceira página (Figura 077) é um bom exemplo 
de como a topografia pode criar as conexões entre os vários 
elementos: em distribuição vertical, a segunda matéria é um 
desdobramento da primeira, e se encaixa dentro da primeira, 
já que fica abaixo do título e linha fina da matéria principal 
que ocupa toda a largura. Para reforçar a separação entre os 
dois blocos, um recurso sutil é aplicado: a última coluna da 
primeira matéria e a primeira coluna da segunda matéria fo-
ram estreitadas em 1 mm e, portanto o espaço entre as duas 
matérias ficou 2 mm maior do que o espaço regular entre 
colunas. Para a topografia desta página, aqui também consi-
derou-se oportuna a aplicação de uma foto que ilustrasse ao 
mesmo tempo as duas matérias, caso contrário a solução se 
tornaria um problema no fluxo da informação.

Os boxes têm limites encaixados em largura de 1, 2, 3 
ou 4 colunas e seu conteúdo pode ser desenhado sem necessa-
riamente respeitar a colunagem padrão, como na reprodução 
ao lado (Figura 078). Eventual e raramente, um bloco de texto 
em gênero diferente da reportagem pode ter colunagem espe-
cial (como na Figura 079). 
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“É um descaso do poder público”
ROSANGELA FERREIRA,
VICE-PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

comunidade
5..Abril de 2016

Riacho Doce ainda aguarda soluções
Fredy Alexandrakis

São poucas as perspectivas para 
a revitalização do Riacho Doce. 
O afluente do Pirajussara Mirim, 
localizado entre a Avenida São 
Remo e a Passagem Maria Inês 
Beltrão, é constante alvo de recla-
mações dos moradores, devido a 
poluição e enchentes. Todavia, a 
Prefeitura de São Paulo não de-
monstra interesse em reformar o 
local; optando, em vez disso, por 
realocar seus habitantes.

Fábio Barbosa, supervisor de 
habitação da Subprefeitura do 
Butantã, revela o maior projeto 
atual para os moradores do ria-
cho: a criação de uma área de ha-
bitação em um terreno do 16º 
Batalhão da Polícia Militar. Po-
rém, Barbosa ressalta que o pro-
cesso ainda está em fase inicial, 
sem data certa para conclusão. 

 O Riacho Doce tornou-se uma 
importante área de risco em 2012. 
Após uma grave enchente, hou-
ve o desmoronamento de mais de 
cem residências. A Subprefeitu-
ra do Butantã concedeu “bolsas-
-aluguel”, de R$ 400,00 mensais, 
para que aqueles que perderam 
seus lares ou que estão sob risco 
iminente se mudassem a outra re-
gião. A moradora Erineuza Bezer-
ra de Nóbrega é uma das benefi-
ciárias desse projeto, e relata que 
tanto ela como seu filho tiveram 
de deixar suas casas. 

Contudo, a estrutura do córrego 
permanece precária. O lixo que é 
despejado em seu leito entope as 
bocas de lobo, resultando em en-
chentes quase toda vez que chove. 
A vice-presidente da Associação 
de Moradores, Rosangela Ferrei-
ra, alega que a entidade entrou em 
contato com a Defesa Civil e com 

Erineuza Bezerra aponta o nível atingido pela água na última enchente
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Moradores de área de risco na São Remo não recebem atenção devida dos órgãos públicos

a Subprefeitura diversas vezes, 
mas que ninguém visitou o local 
para avaliar as condições de vida, 
nem para realizar serviços, como 
a limpeza do riacho. “É um desca-
so do poder público”, afirma. 

As sugestões de melhoria são 
várias. Erineuza indica a constru-

ção de um muro de arrimo, en-
quanto a vice-presidente entende 
uma canalização do riacho como a 
solução. Entretanto, ambas as Se-
cretarias de Infraestrutura Urbana 
e Obras e a de Habitação negam a 
existência de quaisquer projetos 
de drenagem para a região.

Sífilis e HIV preocupam agentes de saúde
Jovens e gestantes são os principais grupos que apresentam aumento dessas doenças

Beatriz Arruda
 

 Durante uma reunião da Agenda 
2030 (box ao lado), a técnica em 
saúde Cristina Mendes de Almei-
da, do DST/AIDS-Butantã, mos-
trou-se preocupada com o aumen-
to nos índices de sífilis e HIV. Tal 
elevação ocorre em todo o país, 
atingindo também a São Remo. 
Essas doenças sexualmente trans-
missíveis possuem efeitos graves 
se não forem tratadas. A causa do 
contágio está pouco relacionada 
com a falta de informação.

Segundo Cristina, o crescimen-
to está principalmente ligado com 
as pessoas de vulnerabilidade au-
mentada. Isso inclui o medo de 
perder ou magoar o parceiro ao 
questionar sobre as práticas se-
xuais anteriores e exigir o uso de 
preservativo. “Não, falta de infor-
mação não acredito que seja. A 
vulnerabilidade não está ligada à 
informação nem à classe social, é 
uma questão pessoal.” 

A sífilis vem atingindo princi-
palmente as gestantes e, de acor-
do com o DST/AIDS, a estimativa 

é de 41.752 novos casos em todo o 
país. Já a taxa de detecção de HIV 
aumentou 41% entre os jovens de 
15 a 24 anos, conforme dados do 
Ministério da Saúde.

O diagnóstico rápido é muito 
importante. Se o indivíduo este-
ve numa situação de risco de HIV 
é indicado realizar a PEP (Profi-
laxia de Pós-Exposição) em até 72 
horas. Com esse procedimento, é 
possível se evitar a contaminação.

O exame diagnóstico de HIV e 
do teste de sífilis levam aproxima-
damente uma hora. Eles podem 

AGENDA 2030
 A iniciativa é baseada nos 
Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU. 
Tem como finalidade iden-
tificar todos os projetos re-
alizados na comunidade. O 
propósito é transformar as 
ações dispersas em um tra-
balho conjunto e planejado.

ser realizados, gratuitamente, de 
segunda a sexta, no DST/AIDS-
-Butantã localizado na Av. Cori-
feu de Azevedo Marques, 3596.

: figura 076 : Ed. 1 (2016) p. 5

“Os idosos de verdade, nossos avós, 
tios ou vizinhos, são diferentes! 

Eles podem ter “parafusos frouxos” 
MARIA CORDEIRO, MORADORA DA S. REMO” 

comunidadecomunidade
 6  Notícias do Jardim São Remo Setembro de 2015 

“Parafusos Frouxos”
Carla Camila

Quando somos crianças sempre 
nos perguntam o que queremos 
ser quando crescermos.Astronau-
ta, médica, jogador de futebol e 
veterinária: essas são algumas das 
respostas mais comuns. 

Ficamos adultos e as nossas es-
colhas são bem menos emocio-
nantes. Passamos a vida toda 
trabalhando para garantir um fu-
turo confortável, mas nunca nos 
perguntamos o que queremos ser 
quando envelhecermos. 

É comum os programas de TV 
apresentarem matérias sobre a 
vida na terceira idade onde os ve-
lhinhos e velhinhas são sempre es-
portistas preocupados em manter 
o corpo funcionando bem e a ca-
beça boa. Ninguém é triste, irres-
ponsável ou tem grandes sonhos, 
como se nada radical pudesse 
acontecer. Os idosos de verdade, 
nossos avós, tios ou vizinhos de 

A área do número 203 da rua 
Baltazar Rabelo, abandonada 
pelo poder público (Sabesp, Uni-
versidade de São Paulo e Pre-
feitura), deu lugar a um estacio-
namento particular no início de 
agosto. Parte do terreno da UBS 
São Remo, o local estava sem uso 
definido pela prefeitura e assim 
continua. A inauguração da uni-
dade básica de saúde, que não 
usará o espaço do estacionamen-
to, está marcada para o fim des-
te mês. Contudo, a primeira de 
muitas previsões data de setem-
bro do ano passado.

Diante disso, Lúcio da Silva, seu 
filho Michel da Silva e o sobrinho 
Diego da Silva resolveram trans-
formar a região em estacionamen-
to. Além de infestada de mato, 
lixo e ratos, o local servia para de-
sova de objetos roubados e prosti-
tuição de usuários de drogas, que 
usavam cinco camas na pequena 
construção dentro do terreno.

A intervenção de Diego, Lú-
cio e Michel no começo de agos-
to consistiu principalmente em 
expulsar os antigos ocupantes, 
que passaram a frequentar ruas 
próximas. O terreno foi limpo e 
o portão azul, que se encontrava 
arrombado, foi soldado para dar 
início ao negócio, que tinha como 
público-alvo inicial gente de fora 
que vem à SR para os Pancadões 
de sábado à noite. Mas como ha-
via o perigo de carros roubados 
serem desovados no local, o es-
tacionamento passou a ser utili-
zado pela população  local. 

Logo na primeira semana, Mi-
chel recebeu uma visita da Polícia 

Posto de Saúde São Remo estacionado
Fábio Hideki

comunidade, são diferentes! Eles 
podem ter “parafusos frouxos”, 
como diz a Dona Maria Cordei-
ro que, quando deixa de tomar os 
remédios, esquece a própria ida-
de, mas que ainda tem sonhos: ela 
gostaria mesmo é de viajar para 
o exterior, conhecer um simpáti-
co alemão e se apaixonar. 

Não, os nossos velhos amigos 
não são como aqueles que apare-
cem na televisão. Os nossos tra-
balham por necessidade, como 
a Dona Cissa, que vive na São 
Remo há mais de 50 anos e com-
plementa a renda da família com 
a sua pequena quitanda em fren-
te às quadras, mesmo depois de já 
ter criado onze filhos.

Se me perguntarem o que pre-
tendo ser quando envelhecer, res-
ponderei que desejo “parafusos 
frouxos” para esquecer a idade e 
força pra continuar ajudando aos 
meus; que quero ser metade Ma-
ria e metade Cissa.

Militar que, após longa conver-
sa, foi convencida de que a área 
havia melhorado, apesar do uso 
privado do espaço público. As 
placas do estacionamento foram 
retiradas, porém Lúcio recebeu 
uma intimação e em 8 de setem-
bro compareceu ao 93º Distrito 
Policial, do Jaguaré, onde foi in-
formado pelo delegado de que 
o estacionamento era ilegal e 
deveria ser fechado. Assim, o 
controle de veículos parou, a 
cobrança definida por hora e 
por mês acabou e os carros pas-
saram a ser colocados e retira-
dos por conta e risco dos donos.

No dia 11 começou a circu-
lar na São Remo um abaixo-as-
sinado em defesa do estaciona-
mento. O NJSR conversou com 
moradores, que elogiam a ativi-
dade e confirmam a narrativa de 
Michel, Diego e Lúcio. Eles re-
forçam que antes a polícia não 
se interessava pela área.

Por outro lado, há quem dis-
corde completamente do negó-
cio. Uma são remana que não 
quis se identificar disse à repor-
tagem que por trás do discurso 
de melhorar a região o que exis-
te mesmo é o interesse de quem 
quer ganhar com o uso privado 
ilegal. Outra pessoa, que tam-
bém não se identificou, afirmou 
que nada dá o direito a cobran-
ça, que só funciona porque “tem 
bobo que paga”.

Diante de tantos aconteci-
mentos e posições, pode-se 
afirmar que a situação do nú-
mero 203 da rua Baltazar Rabe-
lo só chegou onde chegou por-
que o poder público largou o 
terreno abandonado.

Veículos no estacionamento do terreno utilizado por Lúcio Rodrigues
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Terreno ao lado da USB da comunidade é transformado em estacionamento particular

: figura 077 : Ed. 5 (2015) p. 6

: figura 078 : Ed. 6 (2014) p. 8

papo reto
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“Muitos dizem que ele [Banco 
Central] é autônomo, porém, 

por lei, isso não existe”
SÉRGIO MANTOVANI, ECONOMISTA

No domingo, dia 26 de outubro, 
os brasileiros elegerão quem será 
o próximo presidente da Repú-
blica. Durante os debates do pri-
meiro turno entre os candidatos, 
o Banco Central foi um assunto 
constantemente abordado. O se-
gundo turno está sendo disputa-
do por Dilma Rousseff (PT) e Aé-
cio Neves (PSDB). Entre muitas 
das suas divergências, uma delas 
se refere justamente à questão da 
autonomia do Banco.

O Banco Central do Brasil (BC) 
é responsável pela política mone-
tária do país. Ele emite a moeda, 
fiscaliza as instituições financei-
ras, fixa a taxa básica de juros, em-
presta dinheiro para outros ban-
cos com problemas, controla a 
taxa de câmbio (valores das moe-
das estrangeiras) e a circulação de 
capital estrangeiro no país. Além 
disso, também deve proteger a 
sociedade brasileira dos abusos 
cometidos pelos outros bancos, 

Autonomia do Banco Central nas eleições 
Futuro do órgão que rege a inflação do país gera debate entre candidatos à presidência
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públicos ou privados. Contudo, 
as suas funções mais importantes 
são preservar a moeda nacional e 
controlar a inflação do país.

Segundo o economista Sérgio 
Mantovani, ex-funcionário do 
Banco Central, “muitos dizem 
que ele é autônomo, porém, por 
lei, isso não existe”. No entanto, 
especialistas e a própria presiden-
ta Dilma Rousseff afirmam que há 
uma autonomia, mesmo que in-
formalmente, desse órgão.

Aumentar a autonomia signi-
ficaria possibilitar que o banco 

tome decisões as quais interfiram 
diretamente na macroeconomia 
do país, que aborda aspectos ge-
rais e a curto prazo, sem preci-
sar se reportar ao Ministério da 
Fazenda, o qual responde à pre-
sidência. As taxas de juro, por 
exemplo, não mais dependeriam 
da aprovação do governo federal.

A proposta do candidato da 
oposição Aécio Neves é aumentar 
a autonomia do banco, e possivel-
mente, criar uma lei que assegu-
re isso. Entretanto, já deixou cla-
ro que uma mudança  nessa parte 

da legislação não é uma priorida-
de, mostrando-se mais interessa-
do em colocá-lo em prática. 

Já Dilma Rousseff pretende pre-
servar o atual modelo no qual o 
Banco Central funciona, continu-
ando com a chamada autonomia 
operacional. O chefe do executivo 
nomeia o presidente do órgão que 
deve ser aprovado pelo Senado.

Há várias ressalvas quanto ao 
aumento da autonomia, sendo 
a principal delas o fato de que 
o mercado fincanceiro   – como 
grandes bancos, empresários e 
industriais – acabaria controlan-
do a economia do Brasil, pois não 
mais precisaria dar satisfações ao 
Poder Executivo. Assim, o pre-
sidente da República perderia o 
seu poder de interferência sobre 
as prioridades nessa esfera. 

Os defensores da autonomia 
afirmam que isso poderia tirar a 
pressão política a qual existe atu-
atualmente sobre o BC. Dessa for-
ma, o presidente do Banco não 
mais teria que prestar contas ao 
Ministério da Fazenda.

“Caro pra chuchu”. Essa expressão usada até hoje reme-
te ao ano de 1977, época em que a inflação chegou até ao 
chuchu e fez o seu preço aumentar dez vezes em cinco me-
ses. A inflação, que deve ser controlada pelo Banco Cen-
tral, é o aumento generalizado dos preços dos produtos e 
serviços do país. Os dois tipos mais comuns de inflação são 
o de demanda, quando a procura por um produto é maior 
que a sua disponibilidade no mercado, e a de oferta, quan-
do há escassez do bem procurado.

Sérgio Mantovani explica que uma das formas de dimi-
nuir a inflação é diminuir a quantidade de dinheiro que 
circula na sociedade, já que, com menos dinheiro, as pes-

soas vão comprar menos. O Banco Central controla isso li-
mitando a quantidade de retirada que os bancos podem 
fazer. Assim a retirada da população fica limitada tam-
bém: a concessão de empréstimos fica mais cara, os juros 
aumentam dificultando o consumo.

Uma das táticas que o Banco Central adota para reduzir 
a pressão política sobre a economia é o sistema de metas 
de inflação. O Conselho Monetário Nacional, composto pelo 
Ministro da Fazenda, do Planejamento e pelo presidente do 
BC, fixa uma taxa de inflação anual que deve permanecer 
por dois anos. Caso essa meta seja extrapolada, o banco 
deve apresentar um relatório com justificativas e soluções.

O reflexo da inflação no bolso do brasileiro

Ana Luisa Fernandes 
Marília Fuller 

“A mulher que tem 
endometriose é, em sua maioria, 

excluída da sociedade”
ANE BULCÃO,

PORTADORA DE ENDOMETRIOSE

mulheres
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A endometriose permanece no escuro

Endomarcha realizada em 19 de março reivindica políticas públicas
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O acesso à informação, diagnóstico e tratamento da doença que afeta milhões ainda é restrito

Taís Ilhéu

Apesar de pouco conhecida, a en-
dometriose é uma doença que afeta 
a vida de milhares de mulheres no 
Brasil e no mundo. Ela se caracteri-
za pelo surgimento de nódulos ou 
inflamações em vários órgãos da 
região pélvica. Os principais sinto-
mas são as cólicas fortes, dores nas 
relações sexuais e, em alguns casos, 
dificuldade para engravidar. 

Mesmo que atinja mais de seis 
milhões de brasileiras, ainda não 
há o reconhecimento da doença 
como social. Isto dificulta o diag-
nóstico e o acesso ao tratamento, já 
que poucas cidades possuem aten-
dimento especializado pelo SUS.

O fato de poucos ouvirem falar 
na doença não a torna rara, como 
os próprios números indicam. 
Em conversa com o NJSR, Alys-
son Zanatta, ginecologista e espe-
cialista em endometriose, afirmou 
que cerca de 70% das meninas que 
apresentam cólicas fortes serão fu-
turamente diagnosticadas como 
portadoras da doença.  Ele comen-
tou também que as jovens que pro-

Luta por reconhecimento
A Marcha Mundial pela Cons-

cientização da Endometriose (En-
domarcha) foi idealizada em 2013, 
nos Estados Unidos. Atualmen-
te, em sua terceira edição, o mo-
vimento conta com a adesão de 60 
países ao redor do mundo. 

Carolina Salazar, autora do blog 
A endometriose e eu, é a capitã da En-
domarcha no Brasil, cujo principal 
objetivo é reivindicar o reconhe-
cimento da doença como social, 

Depois que eu me casei, eu tinha, além da cólica, dor na relação sexual, 
e os médicos dos postos de saúde e dos pronto atendimentos não se atenta-
ram para essas primeiras queixas de dor incapacitante. O papel do médico 
deve ser de se sensibilizar, ouvir o que a paciente tem a dizer. No meu caso, 
foram uns quinze anos de sofrimento por puro descaso por parte dos médi-
cos. Hoje estou relativamente bem, mas eu cheguei a ficar dois anos numa 
cama, encostada pelo INSS. Na Bahia, onde eu morava e descobri a doen-
ça, não havia tratamento. Através do blog A endometriose e eu, encon-
trei Carolina Salazar, que sugeriu que eu viesse para São Paulo para me tra-
tar. Fiz a cirurgia, mas a medicação é cara. A mulher que tem endometriose, 

curam um médico, queixando-se 
das cólicas, podem ser orientadas 
a tomar algum anticoncepcional a 
fim de diminuir a dor. No entan-
to, não há relação entre o uso da 
pílula e o surgimento da doença. 
Na maioria dos casos as inflama-
ções já existiam e o anticoncepcio-
nal somente ameniza os sintomas.

Cabe considerar que, se por um 
lado, a pílula alivia inicialmente 
as dores, por outro, acaba sendo 
uma maneira de ocultar a doen-
ça. Além disso, apresenta-se como 
uma solução fácil para médicos  e 
ambulatórios inexperientes em li-
dar com a endometriose.

Ainda que existam dificuldades, 
é possível um tratamento que pro-
porcione qualidade de vida às que 
vivem com a doença. Os tratamen-
tos incluem desde a prescrição de 
remédios que controlam as dores, 
até a remoção cirúrgica dos focos 
da doença. Porém, a cirurgia não 
é aconselhada em todos os casos e 
deve ser pensada levando em con-
sideração fatores como a idade da 
mulher,  intensidade das dores e e 
o possível risco de infertilidade. 

para que haja políticas públicas. 
De acordo com Carolina, graças a 
marcha de 2014, a cidade de Cam-
po Grande, criou a primeira lei mu-
nicipal que marca a semana de en-
fretamento à endometriose. 

A maior meta da marcha é a cria-
ção de unidades especializadas no 
tratamento gratuito e de qualidade 
da endometriose em pelo menos 
cada uma das capitais brasileiras.

Mais informações no blog: http://
aendometrioseeeu.blogspot.com.br

em sua maioria, é excluída da sociedade. Em nosso país, a cultura é a do ho-
mem ser o centro de todas as coisas, e a gente vê esse machismo quando o 
companheiro diz “eu tenho minhas necessidades sexuais, se você não pode 
me satisfazer porque está com dor, com a sua frescura, eu vou me satisfazer 
lá fora ou te abandono”. Falaram muitas vezes para meu marido me trair ou 
me deixar, mas ele disse “não, eu fiz uma promessa diante de Deus no altar 
que iria cuidar da minha esposa na saúde e na doença, não é agora que eu 
vou abandonar”, mas nem todo homem é assim.

DEPOIMENTO

Ane Bulcão, diagnosticada com endometriose em 2011

“Foram uns quinze anos de sofrimento”

: figura 079 : Ed. 1 (2016) p. 10
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Qual é a ordem de leitura, o que é 
visto antes da leitura seletiva, qual 

é o ponto de partida do olhar, qual é o seu percurso na pági-
na e qual é o ritmo de leitura são as principais preocupações 
que o design da notícia deve considerar. Muitas vezes um fluxo 
truncado dificulta a leitura, pois o leitor pode ficar indeciso se 
um bloco de texto continua seguindo para a coluna ao lado ou 
se tem continuidade na coluna abaixo, quando se depara com 
uma imagem no “meio do caminho”. 

No Notícias do Jardim São Remo, em dias de fe-
chamento, avaliamos o fluxo e fazemos as correções constante-
mente. Aos poucos os alunos vão tornando seus olhares prepa-
rados para reconhecer um bom fluxo e assim produzir riscados 

: fluxo de leitura :
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são remano“A iluminação era à base 
de lampiões e velas” 
DONA EVA, MORADORA

Abril de 2013 9

Dona Eva completa 40 anos de São Remo
Thais Freitas

Dona Eva

Dona Eva já realizou diversos projetos sociais na São Remo

Em 2013, Eva Maria da Con-
ceição completa 40 anos de São 
Remo. Também conhecida como 
D. Eva, já realizou inúmeros pro-
jetos sociais para a melhora da co-
munidade; para isso, porém, en-
frentou um longo caminho.

Contrariando os pais, deixou a 
cidade de São João do Piauí (PI) 
antes de completar 18 anos, com o 
objetivo de trabalhar; a viagem de 
ônibus até São Paulo durou qua-
tro dias e quatro noites. Ao de-
sembarcar, tomou um táxi que a 
levou para a Av. Faria Lima, local 
de sua primeira moradia.

A chegada a São Remo ocorre 
por volta de seus 21 anos; segun-
do sua descrição, havia apenas 
“quatro barracos, dois Fuscas e 
uma Brasília amarela” na comu-
nidade. Nessa época não havia 
água encanada ou luz elétrica no 
local; era preciso buscar água no 
Hospital Universitário (HU) e a 

iluminação era à base de lampi-
ões e velas, conforme conta.

A ideia de abrir o bar (locali-
zado ao lado de um dos portões 
de acesso da São Remo) surgiu 
quando ficou desempregada. Ela 
começou vendendo churrasqui-
nho, e depois vendendo bebidas 
em geral. Porém, algo a incomo-
dava no local: o acúmulo de lixo 
levava à presença de ratos. Foi as-
sim que surgiu o projeto de cons-
trução das praças que hoje cer-
cam o bar; a construção da praça 
da direita teve ajuda da prefeitu-
ra da Cidade Universitária, em 
2003, e a da esquerda da subpre-
feitura do Butantã, em 2008. 

Para solucionar o problema do 
lixo, surge a ideia da construção 
de uma grande lixeira. No come-
ço, ela mesma pegava o lixo da 
rua e colocava lá, e aos poucos a 
comunidade foi adotando o local 
como lixeira coletiva. 

Além desse projeto, D. Eva tam-
bém leva as crianças da comuni-

dade para visitar os museus da 
USP. Essa atividade, realizada na 
parte da tarde, tem como objeti-
vo não deixar que elas fiquem rua 
depois de saírem da escola. O lo-
cal mais visitado por eles é o MAE 
(Museu de Arqueologia e Etnolo-
gia), mas ela conta que já passa-
ram por todos os museus da USP, 
além o Instituto Butantã.

Ela também promoveu o even-
to “ O verde vai invadir”, em que 
a comunidade recebeu grafiteiros 
profissionais; eles doaram as tin-
tas e ajudaram jovens e adultos a 
grafitarem os muros das praças.

A Bibliokombi (construção de 
uma biblioteca dentro de uma 
Kombi) é seu mais recente proje-
to, ainda não concluído.

USP abre Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin
 Algumas das obras exigidas pelos principais vestibulares já estão disponíveis no acervo online

Yasmin Riveli

Inaugurada recentemente na Ci-
dade Universitária, a nova Biblio-
teca oferece uma coleção de cerca 
de 60 mil volumes de livros, jor-
nais, revistas e outros documen-
tos históricos. Todo esse material 
estará, em breve, disponível para 
consulta online graças a um proje-
to de digitalização, que tem como 
missão o incentivo à pesquisa, à 
leitura e à cultura brasileira.

A coleção inclui obras de gran-
des autores brasileiros como Ma-
chado de Assis, Guimarães Rosa 
e Monteiro Lobato. Alguns títulos 
obrigatórios no vestibular da Fu-
vest e da Unicamp como Til, Me-
mórias Póstumas de Brás Cubas, O 
Cortiço e Memórias de um Sargento 
de Milícias já estão disponíveis para 
download no site da Brasiliana.

Todo esse acervo, doado à USP 
em 2006, pertencia a um casal de 
apaixonados pelos livros: Gui-

ta e José Mindlin. A história dessas 
duas pessoas e o tema da leitura são 
retratados na exposição “Não Faço 
Nada Sem Alegria”, que acontece 
na própria biblioteca. O prédio da 
Brasiliana também conta com uma 
ampla sala de estudos e seu acesso 
é livre qualquer pessoa após a rea-
lização de um cadastro.

Rua da Biblioteca, s/n
Cidade Universitária

www.brasiliana.usp.br Original de Pe. Antônio Vieira
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Hoje, o preconceito diante de manifestações artísticas em centros urbanos dá lugar à admiração 
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Arte transforma cidades em galerias
Ana Luisa Abdalla

Junho de 2013

Agenda Cultural
Exposição: Arte Urbana
Homenagem a Alex Vallauri
(precursor do grafite em SP)
MAM (Museu de Arte Moderna) 
Parque do Ibirapuera, Portão 3
Até 23/06 – 10h às 17h30
Entrada: R$6,00

9ª Festa Junina 
Casa de Cultura Butantã
R. Junta Mizumoto, 13
Tel: 3742-6218
22 e 23/06, das 15 às 21h
Entrada Gratuita

Intervenções urbanas consistem 
em movimentos artísticos que se 
desenvolvem em espaços públi-
cos e se relacionam com a mani-
festação visual, alterando, assim, 
o cenário cinza das cidades. Um 
movimento que começou sendo 
tachado de “vandalismo”, ganha 
hoje as ruas das grandes cidades 
do Brasil e do mundo, promoven-
do acesso direto à arte, indepen-
dente de burocracias, instituições 
culturais ou galerias fechadas.

O Notícias do Jardim São Remo en-
trevistou Eduardo Kobra (37), um 
dos mais conceituados grafiteiros 
de São Paulo, com mais de 50 pai-
néis pintados pela cidade, além 
de desenhos em cidades como 
Nova York e Los Angeles. Kobra 
explica que, a princípio, iniciou-
-se como pixador: desconhecia a 
possibilidade de poder desenhar 
nos muros, só entrando em con-
tato com essa nova forma de ex-
pressão quando viu imagens em 

outros países. Quando tinha cer-
ca de 15 anos começou, e depois 
nunca mais parou.

Apesar de hoje vermos com 
certa naturalidade e até admira-
ção os desenhos nos muros das 
ruas, nem sempre foi assim. Ko-
bra conta que sofreu preconcei-
to de sua família, e foi até retido 
pela polícia por três vezes. Por 
ser algo que era novo em sua épo-
ca, as pessoas “associavam dire-
tamente ao vandalismo”, conta.

O grafite hoje
Atualmente a mudança na for-

ma que a sociedade encara o gra-
fite é bastante diferente do que se 
via antes. Artistas recebem apoio 
do governo, além de poderem ter 
até mesmo patrocínio para pintar, 
com pouca burocracia. Porém não 
é assim em todo lugar. São Pau-
lo ganha destaque por essa facili-
dade do artista em poder deixar 
sua marca, precisando somente 
da autorização do proprietário do 
muro que deseja, o que abre es-
paço para uma diversidade artis-
tíca que pode ser observada por 
toda a cidade. Kobra justifica essa 
diversidade dizendo: “tem gen-
te que só tinha trabalhos em ga-
leria, e começou a colocar na rua 
também”. Porém em alguns dos 
maiores centros urbanos mun-
diais, essa facilidade já não é vista, 
o propritário do muro em cidades 
como Londres, por exemplo, não 
tem direito de autorizar a pintura. 

Quando questionado se todo 
grafite (ou street art) é feito a par-
tir da ideia de mandar uma men-
sagem para todos que irão ver, 
Kobra diz que não. Afirma que 
aquilo que é pintado depende 

mais do gosto de quem o faz: “a 
rua hoje é muito similar à galeria. 
O artista tem a linguagem dele, 
tem o pensamento dele (...) e de-
senha, pinta dentro de uma ga-
leria, e hoje também faz na rua”. 
Ressalva que existem sim aque-
les que pensam na mensagem, 
talvez não em todas as obras, mas 
algumas. Citando a si mesmo 
como exemplo, conta que possui 
desde obras que marcam seu es-
tilo até, por exemplo, uma crítica 
a tourada em um desenho seu na 
avenida Brigadeiro Faria Lima.

Apesar dos aspectos positivos 
da arte de rua, Kobra conta tam-
bém sobre os riscos. Ele, que so-
fre de intoxicação por metais pe-
sados devido ao uso contínuo 
do spray, alerta ainda sobre ou-
tros fatores de risco da profissão: 
“não só nesse aspecto (da toxici-
dade da tinta), mas pintar com 
escada, em cima de andaime na 
lateral de um prédio... tem toda 
uma segurança envolvida nisso, 
não é uma coisa tão simples”.

Além dos riscos envolvendo a 
profissão, Kobra fala também so-
bre como é passageiro aquilo que 
se desenha nos muros: “na rua 
não existe garantia que o trabalho 
vai permanecer”, devido as mu-
danças constantes que ocorrem 
nas cidades. Acrescenta dizendo 
que já foi pintar sabendo da pos-
sibilidade da sua arte não perma-
necer ali, e considera de certa for-
ma natural. Porém, apesar dos 
diversos pontos contrários, com-
pleta dizendo: “eu me realizo de 
ter chegado lá e feito aquele traba-
lho e não sei quanto tempo vai fi-
car, eu tiro minha foto e pra mim 
aquele momento já valeu a pena”.

“tem gente que só tinha 
trabalhos em galeria, e começou 

a colocar na rua também”
EDUARDO KOBRA, 

GRAFITEIRO DE SÃO PAULO
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Arte em prédio da Av. Paulista

Grafite feito por Eduardo Kobra
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“Nosso propósito é unir mentes em 
prol do fortalecimento da cultura”

MC LYEE, 
DO GRUPO IDEOLOGIA FATAL

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Abril de 2014..

Hip-Hop é nova atração do CEU Butantã
Vítor Andrade

Criado em fevereiro deste ano, 
o 1º Fórum de Hip-Hop do Butan-
tã vai realizar seu maior evento 
até então: o “Abril pro Hip-Hop”. 
O encontro terá início às 13h, no 
dia 26 de abril, no CEU Butantã, e 
conta com shows de rap, apresen-
tação de breaking (um tipo de dan-
ça de rua) e pinturas de grafite, to-
dos feitos por artistas da região.

O fórum, que tem o objetivo de 
incentivar a cultura do Hip-Hop,  

e não tinha organização para re-
presentá-la, inaugurou sua pre-
sença no Butantã com o evento de 
tributo à Dina Di e DJ Lah. 

Figura principal na fundação do 
fórum, o rapper MC Lyee do gru-
po Ideologia Fatal, diz que o pro-
pósito é “unir mentes em prol do 
fortalecimento da cultura”.

Depois do fechamento da par-
ceria com o CEU Butantã, even-
tos mensais serão realizados pelo 
grupo no local. Outra parceria 
importante foi feita com a Rádio 

Cidadã, estação comunitária do 
Butantã que impulsiona o movi-
mento em sua programação.

Camila, integrante da rádio e 
apoiadora do fórum, diz que o 
foco é “mobilizar a comunidade, 
mobilizar a região e levar entrete-
nimento à população”. 

As reuniões serão abertas e 
eventos serão realizados em esco-
las da região, inclusive no Jardim 
São Remo levarão diversos artis-
tas para apresentar o mundo do-
Hip-Hop aos alunos.

Moradores reclamam do Circo Escola
Roberta Vassallo

O Circo Escola São Remo já de-
sempenhou um papel importante 
na vida da comunidade, represen-
tando uma alternativa à formação 
tradicional escolar. Mas, atualmen-
te sua contribuição para a comuni-
dade tem sido questionada.

Givanildo Oliveira dos Santos, 
diretor da Associação dos Mora-
dores do Jardim São Remo, alega 
que houve uma redução na qua-
lidade dos cursos oferecidos: “A 
ONG passou a administrar o Circo 
há 14 anos. Na época eles tinham 
uma política pedagógica muito 
boa, mas, com o passar do tempo, 
a qualidade e a frequência caiu.

Segundo a atual diretora, Lúcia 
Medeiros, as atividades no Cir-
co Escola ocorrem regularmente, 
com a mesma qualidade que sem-
pre tiveram. Ela comentou tam-

bém a demissão de quatro pro-
fessores, ainda não substituídos.

Entretanto, há discrepância nas 
informações prestadas pela admi-
nistração da instituição. De acor-
do com o relatório fornecido, em 
2012 pelo Centro de Referência 
de Assistência Social Regional 
do Butantã, a verba que o Institu-
to Criança Cidadã recebia para a 

gestão do Circo Escola era calcula-
da para 610 alunos, quando, havia 
apenas 571 inscritos.

A Associação dos Moradores 
encaminhou no último dia 28 de 
março um ofício ao Instituto soli-
citando que sejam tomadas provi-
dências em relação ao pouco in-
centivo à participação nos cursos 
oferecidos. Sugere-se a abertura 

de novo projetos com pais e cui-
dadores, reciclagem de professo-
res e oficinas que atendam às ne-
cessidades dos adolescentes.

O Instituto se posicionou em re-
lação às exigências expostas pelo 
ofício afirmando que está agen-
dando uma reunião com o dire-
tor da Associação para o esclare-
cimento dos tópicos abordados. 
Sobre uma perspectiva de manu-
tenção da pedagogia em vigor, 
não há propostas concretas, ape-
nas “a permanente melhoria do 
atendimento oferecido”.

Com a sua proposta de ofere-
cer um ensino de base às crian-
ças em conjunto com diversos ti-
pos de arte, fez a diferença na vida 
de muitas pessoas. Os moradores 
reconhecem a importância que o 
projeto teve para a comunidade,  
que abriu portas para as crianças 
que o frequentaram.

Diretora da instituição afirma que as atividades são realizadas com a mesma qualidade

Realização do evento tem como foco levar entretenimento e mobilizar a comunidade

Cursos Oferecidos pelo Circo Escola 
Para crianças e adolescentes:
De 6 a 11 anos:  grade escolar tradicional no período da manhã, 
e iniciação artística no período da tarde

De 12 a 17 anos: aulas de artes às terças e quintas à tarde

Aulas culturais: Teatro, dança, música (percussão), arte circense, 
artes plásticas, capoeira e futebol

Para adultos:
Informática, confeitaria, dança de salão e panificadora

Fundador do Fórum, MC Lyee
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“Nesse mundo você precisa 
da integração pra sobreviver” 

MÁRCIO ROBERTO, CARTEIRO DA SÃO REMO

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Outubro de 2016..

das casas da comunidade. Isso 
vem sendo planejado há 10 anos 
e os resultados já podem ser nota-
dos. O próximo passo é fixar nas 
paredes os adesivos de identifica-
ção contendo os novos números. 
Seu papel como mediador entre a 
população e a empresa Correios 
foi essencial para a mudança.

Aos 50 anos, o osasquense pre-
tende se aposentar logo, “quero 
sossegar”, ele nos diz. Porém, ficar 
parado está longe de seus objetivos. 
Seu real desejo é montar uma empre-
sa distribuidora de peças automobi-
lísticas e materiais elétricos. Além 
disso, assim que deixar seu pos-
to, o nosso carteiro planeja uma 
viagem para o Chile ou para Cór-
doba, na Argentina, onde poderá 
aprimorar o idioma que aprendeu, 
por ter descendência espanhola. 

Tanto tempo de convivência foi 
suficiente para criação de confian-
ça entre os sãorremanos e Márcio. 
Questionado sobre o que levará 
como aprendizado pelos anos em 
que serviu a São Remo, ele declara 
com um sorriso no rosto “apren-
di muita integração, união, since-
ridade, hombridade, sabe…”.

O homem por trás das correspondências
Ana Helena Corradini 

Carteiro mostra as conquistas e os dissabores do ofício de entrega das cartas na comunidade

Primeiras andanças
Sentado diante de um barzinho 

pra se esconder do sol e apro-
veitando pra trocar umas pala-
vras com alguns sãorremanos, 
de longe já distinguimos Márcio 
Roberto pelo uniforme azul es-
curo e amarelo. Nos apresenta-
mos, meio sem graça por ver que 
ele já esperava por nós, mas pare-
cia que isso não era motivo para 
abalar o entusiasmo do carteiro.

Seguimos a passos apressados 
pelas ruas da São Remo e, en-
quanto Márcio nos conduzia, fa-
zia questão de explicar o método 
da numeração de cada domicílio. 
Algumas pessoas já aguardavam 
do lado de fora à espera de sua 
correspondência e vozes anima-
das nos interrompiam duran-
te o caminho: “E aí, Márcio? ”, 
“Márcio, você não tira mais férias 
não, né? ”. A recepção nunca foi 

um problema para o mensageiro: 
“o pessoal aqui é muito aberto, 
muito cordial”, garante.

A entrega das correspondên-
cias era feita com destreza, qua-
se que com uma técnica precisa. 
Cada casa era diferente, em algu-
mas a carta era presa ao portão, 
em outras, jogadas até a porta. Os 
números das moradias e os no-
mes dos moradores também não 
escapam de seu conhecimento, 
“foram uns dois meses para con-
seguir lembrar de todos”. 

Durante o percurso, nossos in-
cessáveis questionamentos pa-
reciam não cansar aquele senhor 
de sorriso fácil, que respondia a 
cada pergunta com uma natura-
lidade espantosa, como se traba-
lhar sendo seguido por curiosas 
fizesse parte do seu cotidiano. 

Caminhos de progresso
Apesar de ter morado em Osas-

co por toda a vida, ele é referên-
cia quando o assunto é localização 

na São Remo − nenhum beco pas-
sa despercebido pelo GPS humano 
chamado Márcio Roberto. Ques-
tionado por um funcionário da Ele-
tropaulo sobre o endereço de de-
terminada moradora, o carteiro 
não hesitou em indicar o caminho, 
detalhando até a cor da casa. Já são 
30 anos fazendo o mesmo traba-
lho. E nesse tempo outros profis-
sionais já tentaram substituí-lo, po-
rém acabaram desistindo. Quanto 
a isso, ele afirma: “é um desafio. 
Aqui não é pra qualquer um, não. 
O cara tem que gostar do que faz e 
saber o que está fazendo”.

Durante essas três décadas, o 
carteiro acompanhou gerações se 
desenvolverem. Ao entregar uma 
correspondência para uma sãor-
remana que segurava a filha no 
colo, ele nos revelou: “essa meni-
na [a mãe] eu vi crescer. Ela deve 
ter 24 ou 25 anos agora”. Não ape-
nas os moradores, Márcio tam-
bém teve a oportunidade de ver o 
desenvolvimento da própria São 
Remo, que tem se expandido tan-
to em tamanho quanto em termos 
socioeconômicos. Essa mudança 
pode ser notada mesmo nas entre-
gas: enquanto o volume de cartas 
diminuiu cerca de 20%, o número 
de entregas maiores (como apare-
lhos eletrônicos) aumentou devi-
do às compras online realizadas 
pelos moradores da comunidade. 

Veredas futuras
A relação do carteiro com a São 

Remo também acabou resultan-
do na vontade de transformação. 
Para facilitar a entrega e a recep-
ção das correspondências, Márcio 
foi um dos mentores num projeto 
que visa a uma nova enumeração 

Laura Raffs

Numeração precisa ser revista
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Para além dos laços profissionais, Márcio ficou amigo da São Remo

“Para empinar pipa, 
uma boa rabiola é essencial” 

natan, menino são remano

são remano
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Céu da comunidade mais bonito com as pipas
Gabriel Marques

As pipas dominam os céus da 
São Remo. O clássico brinquedo, 
feito de varetas, papel de seda e 
cola, além da rabiola e da linha, 
é um dos mais populares desde 
que surgiu na China há mais de 
três mil anos. Também conhe-
cida como ‘quadrado’ e ‘papa-
gaio’ em outras regiões do Bra-
sil, crianças e adultos se reúnem 
para se divertir empinando-as 
em qualquer lugar onde haja 
vento na quantidade ideal. 

No Jardim São Remo, três crian-
ças estavam no campo de futebol 
empinando uma pipa. Ela estava 
tão alta que mal dava para vê-la 
ou tirar uma foto dela. Os meni-
nos Bruno, Natan e Júnior disse-
ram que empinavam desde pe-
quenos e já dominavam bem as 
técnicas dessa brincadeira.

Quando perguntados qual se-
ria o segredo para um ‘papagaio’ 
voar tão alto, os meninos disse-
ram que uma boa rabiola é essen-
cial para isso. O tipo de linha não 
faz muita diferença, a não ser que 

você queira também cortar a dos 
outros. Sobre as pipas que usam, 
eles preferem comprá-las pron-
tas. Apesar de saberem fazê-las, 
as crianças disseram que as com-
pradas voam melhor.

Sempre é válido lembrar que a 
segurança deve estar em primei-
ro lugar: não vale a pena arriscar-
-se para pegar pipas caídas em lu-
gares perigosos. E também não 
se recomenda empinar em locais 
próximos a postes e fios, princi-
palmente os da companhia de 
energia elétrica. Afinal de con-

novo brinquedo é instalado na são remo
Carolina Coimbra

No último dia 18, a arte tomou 
conta da São Remo. O espaço la-
teral da quadra esportiva, outrora 
vazio, agora possui uma instala-
ção artística construída pelas pró-
prias crianças da comunidade. 

A criação foi idealizada e pro-
movida pelo Paço das Artes, uma 
instituição ligada à Secretaria de 
Cultura do estado de São Paulo e 
que organiza exposições, cursos, ofi-
cinas e eventos artísticos.

Antes do estabelecimento de-
finitivo da instalação, algumas 
crianças da comunidade partici-
param de oficinas preparatórias, 
nas quais montaram brinquedos, 
esculturas e protótipos do “tre-
pa-trepa” a ser inaugurado na 
Remo. O tema da atividade foi 
proposto pelo educador e artista 
Alberto Tembo, integrante do co-
letivo Zebra5, que explora a com-
binação entre arte e jogo. 

Mesmo sob um pouco de chuva, 
a montagem atraiu diversas crian-

Projeto Paço na Comunidade procura incentivar a prática artística entre o público juvenil

ças, entre elas algumas curiosas 
que não haviam tomado parte 
nas oficinas introdutórias mas se 
juntaram para ajudar.

A intervenção faz parte do pro-
jeto Paço na Comunidade, que 
busca mais interação entre a São 
Remo e a fundação localizada na 
Cidade Universitária. 

A construção do brinquedo é a 
segunda ação do instituto na co-
munidade. No ano passado, fo-
ram oferecidas oficinas de es-
têncil aos jovens com a posterior 
aplicação de ilustrações no muro 
ao lado do Circo Escola.

O projeto Paço Criança também 
promove atividades freqüentes 
voltadas ao público infanto-juve-
nil, todas abertas e gratuitas.

Novidades e mais informa-
ções sobre a instituição podem 
ser conferidas no site www.paco-
dasartes.org.br, na página www.
facebook.com/pacodasartes ou 
pelo telefone 3814-4832.

tas, as pipas foram criadas para 
as pessoas brincarem e curtirem, 
logo ninguém deve correr algum 
perigo para ir atrás delas.

A pipa é uma paixão mundial 
pela razão de que é simples para 
ser montada e não exige um lugar 
específico para se brincar. Mas 
quem o pratica precisa de habili-
dade, pois pode até parecer sim-
ples, mas não é; é preciso ter ta-
lento para conseguir levá-la às 
alturas e mantê-la no alto. A úni-
ca certeza é que a diversão com as 
pipas sempre é certa.

Educadores do Paço das Artes auxiliam crianças são remanas no projeto Esforço coletivo na construção
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iniciais já adequados. A prática ajuda muito nesse processo. 
Um método para essa avaliação é simular o percurso do olhar 
com o dedo indicador, apontando para os elementos na ordem 
de leitura, deslizando o dedo sobre a superfície do papel ou da 
tela por onde há continuidade de texto e tirando da superfície 
e dando “saltos” onde no percurso o dedo passar sobre ima-
gens, intertítulos e outros elementos de grafismo. Recomendo 
também a consulta e estudo dos exemplos positivos e negativos 
(soluções fortes e fracas) de um clássico do design editorial 
que é Edição e Design, de Jan V. White,7 e de The Newspaper’s 
Designer’s Handbook, de Tim Harrower.8

Nas edições do NJSR há basicamente oito formas de um 
texto fluir na página sem prejudicar a leitura e criando efei-
tos diversos: 1 e 2 – texto flui em bloco horizontal ou vertical 
(como na segunda matéria da Figura 080); 3 – flui terminando 
com uma imagem na mesma altura do texto e o efeito é de 
uma imagem conclusiva (como na primeira matéria da Figura 
081); 4 – inicia com uma imagem e o texto flui para a direita 
na mesma altura ou para baixo na mesma largura do bloco de 
texto e o efeito é de uma imagem antecipatória ou que instrui 
o texto (como na primeira matéria da Figura 082); 5 – flui em 
“s” com imagens nos cantos superior direito e inferior esquer-
do (como na Figura 083), sendo que o contrário não rende 
bom fluxo pois o texto começaria baixo em uma coluna e o 
olhar teria que buscar a continuidade em ponto mais alto na 
coluna seguinte, o que caracterizaria um retorno indesejado; 
6 – flui contornando em “U” uma imagem (como na p.4 da 
Figura 080) e o envolvimento coloca a imagem no primeiro 
plano e a mantém sempre presente durante a leitura do texto; 
7 – se a imagem tiver um “chão” muito evidente, o “U” pode ser 
invertido e envolver a imagem ao centro pelo alto; 8 – em “L” a 
imagem fica dos cantos do bloco de texto, em quatro combina-
ções semelhante aos movimentos do cavalo no jogo de xadrez, 
sendo mais frequente o posicionamento da imagem no canto 
superior direito (como na segunda matéria da Figura 081). 

Um exemplo de uma distribuição a ser evitada e que 
prejudica o fluxo é a da Figura 084, onde uma imagem fica 
no meio de uma coluna. Também precisamos evitar qualquer 
desenho que deixe um pequeno bloco de texto final de uma 
matéria muito isolada. 

7. WHITE, J. W. Edição e design. 2.ed. São Paulo: JSN, 2006.

8. HARROVER, T. The Newspaper Designer’s Handbook. 5.ed. New York: Mc Graw Hill, 2002.
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Na dimensão topográfica alguma experi-
mentação nas edições do Notícias do 

Jardim São Remo são testadas de forma controlada assim 
que os alunos se familiarizam com o projeto. Como cada turma 
faz quatro edições no semestre, “pequenas rupturas” surgem 
normalmente nas edições 3, 4, 7 e 8. São mudanças no projeto 
que não estão regradas pelo Guia de Edição Gráfica e que even-
tualmente podem ser repetidas. Vejamos algumas:

1. Colunagem diferente da grade do diagrama: um 
gênero textual diferente ou um texto que merece algum des-
taque maior pode justificar a mudança na colunagem. Este re-
curso fica mais evidente como parte da linguagem gráfica do 
jornal, sem desestabilizar o projeto, quando é aplicado em ape-
nas em uma parte da página, no texto que merecer o destaque. 
No exemplo da Figura 085, o gênero é diferente da reportagem 
e recebe inclusive um chapéu com o termo “Depoimento” e a 
italização da fonte tipográfica, mas a principal diferença é o 
uso de duas colunas, mantendo-se alinhada na largura de três 
das quatro colunas da grade da matéria principal.

2. Colunagem com alturas diferentes: normalmente o 
texto de uma matéria vem distribuído em colunas que são ali-
nhadas pelo alto e pelo pé (incluindo a assinatura do repórter e 
as imagens). Formam assim áreas horizontais ou verticais. Uma 
variação foi experimentada na editoria “Esportes”, na tentativa 
de aumentar o dinamismo da página (Figura 086). A imagem 
teve o fundo suprimido e, recortada assim, invadiu a área de 
texto; a coluna última coluna terminou desalinhada. Com isso, 
foi possível aumentar a imagem do jogador retratado. A colu-
nagem em escada da página seguinte (Figura 087) tem efeito 
semelhante para integrar imagem e texto, otimizando o espaço.  
 
3. Colunas recortadas: a supressão do fundo ressalta o ele-
mento principal da imagem e pode ser combinada com o recur-
so de “texto em contorno”. Na Figura 088 vemos um exemplo 
que produz um efeito de aproximação e diálogo entre as duas 
irmãs retratadas pelo perfil. Entretanto, o recurso merece edi-
ção cuidadosa para que o texto recortado não fique muito hife-
nizado ou com espaçamento entre palavras irregular.  

: variações :

: figura 085 :  Ed. 7 (2015) p. 10
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“Sentia muita falta de ser abraçada”
VÍTIMA DE UM RELACIONAMENTO ABUSIVO

A violência num relacionamento vai muito além da agressão física

Natalie Majolo 
Victória Damasceno

“Tapa de amor” dói sim!

Não é só de olho roxo que se faz 
a violência em um relacionamen-
to. Os tipos de agressões  que ca-
racterizam o abuso são diversos, 
e muito mais frequentes que se 
imagina. Em um relacionamento 
abusivo, os tipos de violência são 
inúmeros (veja o infográfico à es-
querda), e se manifestam, geral-
mente,  nas atitudes diárias. 

Veja alguns exemplos: 
– Possessividade e ciúmes: Acu-

sar de traição, questionar onde e 
com quem você estava;

– Controle: Pedir suas senhas 
das redes sociais, “cuidar” do seu 
dinheiro; quando qualquer sinal 

da sua independência (financeira 
ou pessoal) é considerada errada;

– Superioridade: O homem sem-
pre se acha certo e se esforça para 
te convencer disso; te ofende 
quando se sente culpado;

– Manipulação: Ele fala que você 
é louca e instável para que você 
se sinta culpada; costuma fazer 
chantagens e te ridicularizar;

– Mudanças de humor: O com-
portamento agressivo se transfor-
ma em amoroso de forma muito 
repentina, e vice-versa;

– Mentiras: As ações dele não 
correspondem com o que é dito;

– Punições: O agressor frequen-
temente te pune, com chantagens 
ou recompensas, por você não ter 
feito ou não aquilo que ele queria;

O relacionamento abusivo 
e desigual não deve ser trata-
do de maneira natural. É mui-
to difícil aceitar que seu par-
ceiro está te violentando, seja 
de forma consciente ou incons-
ciente. As mulheres vêm lutan-
do há décadas por seus direitos, 
e exigem a igualdade de gêne-
ro. Mas mulheres fortes tam-
bém pedem ajuda. Em 2006 foi 
promulgada a Lei Maria da Pe-
nha, que pune os agressores, e 
prevê ações públicas para pre-
venção da violência doméstica, 
e dá maior proteção à vítima 

A Lei inclui não somente a vio-
lência física contra a mulher, mas 
também a psicológica, moral, se-
xual e patrimonial. 

Órgãos que podem ajudá-la
Vara da Região Oeste de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher
Av. Corifeu de A. Marques, 148/150, 1º Andar, Sala 117;  Tel: 3721-3201 - 3721-3201

Confad (Conflitos Familiares Difíceis) – FMUSP
R: Vital Brasil, 1490, Butantã; Tel: 3061 8578 - 3061 8582
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Nosso relacionamento era estranho porque ao mes-
mo tempo que eu o amava, eu sentia que ele me opri-
mia de diversas formas. Qualquer coisa que eu fazia 
que não o agradava, ele me reprimia e insultava dura-
mente. O ciúmes dele era doentio. 

Deixei de aproveitar o meu primeiro ano de faculda-
de por conta dele, deixei de ir nas festas, de sair com as 
minhas amigas, enquanto ele podia fazer tudo isso. Ele 
me traia de forma descarada e eu sempre o perdoava. 
Eu cheguei a conclusão que estava num relacionamen-
to abusivo porque eu estava errada em todas as vezes que 

falava com ele, até mesmo quando eu tinha certeza abso-
luta de que eu estava certa. No fim, no fundo, eu até sa-
bia. A grande escolha que eu passei no final foi aturar os 
abusos tentando mudar ele, ou então me relacionar com 
outras pessoas, até mesmo com mulheres. Sabe, agora fa-
lando, eu me lembro que ele fazia eu me sentir um bebê. 

Ao mesmo tempo em que ele não queria que eu atra-
vessasse a rua sozinha – sim às vezes ele fazia isso num 
sinal de zelo doentio – ele não me dava carinho, carícias 
e não me beijava no tanto que eu queria. Sentia muita 
falta de ser abraçada. 

“Ele me reprimia e insultava”
DEPOIMENTO

TIPOS DE VIOLÊNCIA

PSICOLÓGICA
Quando ele te insulta por algum comportamento, 

causando danos emocionais
Na novela Gabriela, Jesuíno (José Wilker) 

repreende Sinhazinha (Maitê Proença)

Moral
Quando ele te agride verbalmente, xingando, 

ou fala mal de você para outras pessoas
Catarina (Lília Cabral) sofria com a brutalidade 
de Leonardo (Jackson Antunes) em A Favorita

Física
Qualquer atitude que ele tenha 

que coloque em risco sua integridade física
A professora Raquel (Helena Ranaldi) 

era constantemente agredida em Mulheres Apaixonadas

Sexual
Quando ele te obriga a fazer sexo 

ou tenta te convencer com insistência
Celeste (Dira Paes) sofria violência doméstica 

de Baltazar (Alexandre Nero) em Fina Estampa

PATRIMONIAL
Quando ele tem o controle do seu dinheiro, 
dos seus bens ou de toda a finança de casa

Sônia (Paolla Oliveira) era vítima de agressões 
de Clóvis (Dalton Vigh) em O Profeta
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“Autoridades é que precisam 
olhar melhor para isso (racismo) 
e tomar conta”
GIL, DO CORINTHIANS 

Racismo ainda é uma barreira no esporte
Mesmo com bela campanha no Mundial, ginasta Ângelo Assumpção é vítima de preconceito

Lidia Capitani

Zagueiro Gil conta sua trajetória até o Corinthians
Felipe Fabbrini

Dos gramados de Campos dos 
Goytacazes à seleção brasileira. O 
zagueiro Gil, do Corinthians, tri-
lhou a tão dura e sonhada traje-
tória do anonimato à idolatria em 
um dos maiores clubes do país. 

NJSR - Como evitar o des-
lumbramento após obter reco-
nhecimento nacional e alcançar 
um novo patamar financeiro?

Gil - Para ter sucesso no futebol 
é preciso sempre manter os pés no 
chão e trabalhar firme. Sempre tive 
isso na minha cabeça e isso sempre 
me ajudou. A humildade tem que 
fazer parte do ser humano e acre-
dito muito nisso para ter sucesso. 

Manifestações racistas têm 
se intensificado no mundo do 

futebol. Por que os jogadores 
ofendidos hesitam em prestar 
queixa e levar o caso até as úl-
timas consequências?

É uma situação muito complicada 
e somos pessoas públicas. Sou to-
talmente contra qualquer tipo 
de racismo e vou lutar sempre 
para que isso não aconteça no 
futebol ou em qualquer outra 
área. As autoridades responsá-
veis é que precisam olhar me-
lhor para isso e tomar conta. 

O que precisa mudar na for-
mação dos jovens para que o 
Brasil volte a ter uma grande sa-
fra de jogadores?

Precisamos de profissionais ca-
pacitados para lidar com a base e 
jovens que procurem concretizar o 
sonho de jogar futebol. Passamos 

por muitos problemas, mas a qua-
lidade do brasileiro é inegável. To-
dos os clubes precisam olhar com 
carinho e investir na base. 

Quais seriam seus conselhos 
para os jovens que almejam al-
cançar o seu sucesso, mas que 
ainda não sabem se conseguirão 
se sustentar com o futebol?

Meu conselho é de que não de-
sistam do sonho, mas que tam-
bém estudem. A educação é a 
base de tudo e sem ela não se vai 
a lugar nenhum. Dedique-se ao 
máximo, mas nunca deixe de ter-
minar os estudos. 

Nos dias 1, 2 e 3 de maio, no gi-
násio do Parque do Ibirapuer ocor-
reu a Copa do Mundo de Ginástica 
Artística. Além do Brasil, ginastas 
da Alemanha, Argentina, Chile, 
China, Croácia, Estados Unidos, 
Finlândia, Hong Kong, Letônia, 

México, Peru, Portugal e República 
Dominicana marcaram presença. 
Os atletas e treinadores destacaram 
que essa Copa serviu para simular 
os Jogos Olímpícos de 2016 no Rio 
de Janeiro, a fim de medir como os 
atletas se comportam com a pressão 
de se apresentar em solo brasileiro 
e com a torcida nas arquibancadas.

Tal pressão se transformou em 
orgulho. A equipe brasileira levou 
nove medalhas para casa. No pri-
meiro dia da final foram quatro: 
no salto masculino, o jovem Ânge-
lo Assumpção e o veterano Diego 
Hypolito ganharam ouro e bronze 
respectivamente. No salto femini-
no, Rebeca Andrade ganhou prata 
e nas paralelas, Francisco Barreto 
Júnior levou bronze. 

Já no segundo dia de final, Die-
go Hypolito garantiu a medalha 
de prata no solo. Nas argolas, teve 
dobradinha brasileira, com Arthur 
Zanetti em primeiro e Henrique 
Flores em segundo e Flávia Sarai-
va, de apenas 15 anos e de 1,33 de 
altura, também conseguiu um ouro 
no solo e uma prata nas traves.

Uma das revelações dessa Copa, 
o paulista Angelo Assumpção, que 
só conseguiu uma vaga para com-
petir pois seu colega Arthur Nory 
estava lesionado, tornou-se prota-
gonista. A um ano das olimpíadas, 
Angelo está sem patrocinador par-
ticular, mas depois dessa medalha 
ele espera que tenha mais visibilida-
de dos patrocinadores. Infelizmen-
te, sofreu racismo de seus próprios 
colegas de equipe, que postaram 
um vídeo com insultos pelo aplica-
tivo de celular Snapchat. A notícia 
repercutiu e resultou no afastamen-
to dos ginastas envolvidos, que de-
pois publicaram um outro vídeo pe-
dindo desculpas ao lado do Angelo. 
De fato, o racismo ainda é uma bar-
reira a ser saltada no esporte.
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são remano“Nosso Sarau tem de tudo, 
é muito democrático”
JANEIDE, IDEALIZADORA DO SARAU 
SÃO REMANO
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Museus gratuitos são opção de lazer
Pedro Passos

Antes expectadoras, irmãs criaram o próprio sarau

Para os que diziam ser muito 
caro visitar os museus paulistas, 
há uma uma oportunidade de co-
nhecê-los sem gastar um centa-
vo. Trata-se da iniciativa de al-
guns deles de inaugurar dias de 
visita gratuitos. Com essa propos-
ta visam atrair um público cada 
vez maior e, assim, democratizar 
o acesso ao espaço artístico.

O Museu da Língua Portugue-
sa e a Pinacoteca são dois dos 
melhores exemplos de centros já 
consagrados, que conseguiram se 

Carolina Shimoda

A trajetória das irmãs Janete e Janeide sem-
pre esteve ligada a cultura e educação. Apre-
ciadoras de MPB e música Black, saíram da 
Zona Sul de São Paulo e traçaram um cami-

nho regado de crianças e 
engajamento social.  

“Nós vamos mos-
trar que o mundo 

é maior” é a de-
finição de Janei-

de para o trabalho 
que elas vêm reali-

zando com as 
crianças da 

comunida-

de. Esse trabalho, porém, vai muito além da 
organização dos saraus e começou bem antes 
da ideia desse projeto cultural. 

Assim que se estabeleceram na São Remo, 
passaram a criar um vínculo muito forte com 
os moradores, principalmente com os mais 
novos. Levavam as crianças aos parques da 
cidade, organizavam lanches e festas de car-
naval, e ainda ajudavam com a alfabetização. 
Esse espírito acolhedor é reflexo de como 
as irmãs cresceram. “Nossa família é muito 
grande e os nossos vizinhos se juntavam e 
iam viajar, brincar. Acabamos trazendo esse 
nosso jeito para a São Remo, porque aqui as 
pessoas são muito receptivas”, diz Janeide. 

Esse é o contexto em que surgiu o Sarau da 
Remo. Sentadas na calçada e com vontade de 
ir a um sarau da cidade, alimentaram o dese-
jo de criar um projeto próprio da comunida-
de, que fosse de fácil acesso e que abrangesse 
um público variado. Conhecidas pelo com-
prometimento social, tiraram a ideia do pa-

pel e o primeiro Sarau da Remo surgiu com 
a colaboração dos amigos, dos irmãos e tam-
bém com o palpite dos moradores. 

O retorno que recebem dos moradores, que-
rendo auxiliar, é um dos maiores incentivos 
para darem continuidade ao projeto. “A co-
munidade ajuda bastante a 
realizar e organizar o sa-
rau”, conta Janete. Cheias 
de perspectivas, bata-
lham para mostrar o 
que o mundo pode ofe-
recer à São Remo e 
o que a comuni-
dade pode ex-
portar para o 
mundo.  

reinventar para conseguir mais 
visitas. Ambos aliaram dias gra-
tuitos com instalações que fazem 
o publico se aproximar das obras, 
conseguindo aumentar o alcance 
de suas exposições. Vale a pena 
aproveitar a catraca liberada dos 
museus para incentivar outros 
centros a aderirem essa proposta.

Também com o objetivo de 
atrair mais público, o Museu da 
Imagem e do Som (MIS) oferece 
cursos e workshops gratuitos so-
bre temas diversos do mundo da 
arte. Esses cursos abertos possibi-
litam aprendizado profissional.

Exposições não são pagas todos os dias: oportunidade para visitar acervos atrai o público

Janete e Janeide idealizaram um projeto que exprime a identidade dos moradores

PERFIL

Masp
Avenida Paulista, 1578
Dia gratuito: terça-feira
Aberto das 10h às 18h

Museu da Imagem e do Som
Avenida Europa, 158
Dia gratuito: terça-feira
Aberto das 12h às 22h

Museu da Língua Portuguesa
Praça da Luz, s/ n°
Dia gratuito: terça-feira
Aberto das 10h às 18h

Museu do Futebol
Estádio do Pacaembu
Dia gratuito: quinta-feira
Aberto das 9h às 17h

Pinacoteca
Praça da Luz
Dia gratuito: sábado
Aberto das 10h às 17h30

Paço das Artes
Avenida da Universidade, 1
Gratuito todos os dias
Aberto das 12h30 às 17h30
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Janete Janeide

Visite os Museus

: figura 088 :  Ed. 3 (2013) p. 9

“Se o pessoal começar a vaiar, pode ser 
que os jogadores sintam a pressão”
GILSANDRO MOREIRA, MORADOR DA SÃO REMO

esportes
Notícias do Jardim São Remo 11Junho de 2013

Desafios dentro e fora dos gramados
Copa das Confederações tem início e Brasil tenta superar adversários e limitações

Arthur Silva

as pretensões do país sede na 
competição devido ao grupo com-
plicado que ainda conta com a Itá-
lia, tetracampeã mundial, e o Uru-
guai, bicampeão do mundo.

Mais do que convencer a tor-
cida em campo, o Brasil também 
terá que mostrar capacidade fora 
dele. Além de Brasília, Belo Hori-
zonte, Fortaleza, Salvador, Recife 
e Rio de Janeiro receberão parti-
das da Copa das Confederações e 
serão testados em diversos quesi-
tos como organização, transporte, 
segurança e hospedagem.

Apesar do risco, os torcedores 
brasileiros demonstram-se otimis-
tas depois da vitória da seleção so-
bre a França no último domingo. 
Entrevistados, os são remanos re-
conheceram a força da Espanha 
e das demais seleções, mas apos-
taram que o Brasil será campeão: 
“estamos jogando em casa, acho 
que vamos ganhar.” disse Thia-
go Silva, que apostou no zagueiro 

Breno França

brasileiro de mesmo nome como 
possível craque da competição.

O “fator casa”, aliás, é motivo de 
divergência nas opiniões. Enquan-
to uns acreditam que a torcida em-
purrará o Brasil rumo ao título, ou-
tros desconfiam da paciência dos 
torcedores: “num jogo mais com-
plicado, se o pessoal começar a 
vaiar, pode ser que os jogadores 
sintam a pressão.” afirmou Gilsan-
dro Moreira, conhecido na comu-
nidade como “Ju”, que torce para 

A partir de hoje, craques de se-
leções de todos os continentes en-
trarão nos gramados brasileiros 
para disputar a Copa das Confe-
derações, evento teste oficial para 
a Copa do Mundo de 2014. A com-
petição realizada há 21 anos, terá 
sua primeira edição em território 
nacional e servirá para responder 
muitas dúvidas que os brasileiros 
ainda têm a respeito da estrutura 
e organização do país para sediar 
um evento dessa dimensão e tam-
bém quanto a sua própria seleção.

Em campo, algumas camisas 
de tradição e outras completa-
mente desconhecidas. O Taiti, 
campeão da Oceania, é o caçu-
la dentre as oito seleções e con-
ta com um time absolutamente 
amador, apenas um dos joga-
dores é profissional. Pedreiros, 
entregadores, carregadores de 
malas e, ao mesmo tempo, re-
presentantes de seu país en-
frentarão em pleno Maraca-
nã a poderosa Espanha, atual 
campeã do mundo e da europa, 
que conta com jogadores como 
Xavi e Iniesta. Ainda no grupo 
B, México, campeão da Améri-
ca do Norte, e Nigéria, campeã 
da África, buscam uma vaga nas 
semifinais da competição.

No grupo A, o Brasil, pentacam-
peão mundial, apesar de ser o atu-
al e maior vencedor do torneio, 
com três títulos, não terá vida fá-
cil. A estreia contra o Japão, que 
acontecerá no sábado, dia 15, no 
estádio Mané Garrincha, em Bra-
sília, pode ser determinante para 

 Brasília
 15/06 – Brasil x Japão 

 Fortaleza
 19/06 – Brasil x México 

  23/06 – Nigéria x Espanha 

  27/06 – Semifinal 2 

  Rio de Janeiro
  16/06 – México x Itália  

  20/06 – Espanha x Taiti 

  30/06 – Final 

 Belo Horizonte
  17/06 – Taiti x Nigéria 

  22/06 – Japão x México 

  26/06 – Semifinal 1 

  Recife
  16/06 – Espanha x Uruguai 

  19/06 – Itália x Japão 

  23/06 – Uruguai x Taiti 

 Salvador
  20/06 – NIgéria x Uruguai 

  22/06 – Itália x Brasil 

  30/06 – Disputa 3º Lugar 
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uma final entre Brasil e Espanha e 
aposta em Neymar como um dos 
destaques da competição.

O campeão será conhecido no 
dia 30 de junho em final que será 
realizada na cidade do Rio de Ja-
neiro, mas até a bola parar de rolar 
o torcedor brasileiro terá a opor-
tunidade de sentir um pouco do 
clima da Copa do Mundo que se 
aproxima, além de viver a experi-
ência, para muitos inédita, de ver 
as cores da seleção tão de perto.

: figura 087 :  Ed. 4 (2013) p. 11 : figura 089 :  Ed. 6 (2012) p. 5

comunidade“Acordei às sete e meia 
e fui colorir a rua”
WELTON, MORADOR DA SR
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Com doces e bolo gigante, o feriado de 12 de outubro é comemorado na comunidade

Valdir Ribeiro

Dia das Crianças, dia de festa na 
São Remo. No dia 12 de outubro 
aconteceu novamente a tradicio-
nal comemoração organizada pela 
Dona Fatinha e, nesse ano, uma 
nova festa teve sua primeira edi-
ção na rua das Paineiras.

Já são 19 anos desta festa
A 19ª Festa do Dia das Crianças 
ocorreu na avenida São Remo. O 
evento, idealizada pela Dona Fa-
tinha (Rosa Fátima dos Santos), 
contou com a colaboração dos 

Atenção para o início das matrículas
Gabriela Fachin

 Divulgados os prazos de matrí-
cula para o Ensino Fundamental  e 
inscrição para as ETECs.

Quem vai ingressar no 1° ano em 
2013 e estava matriculado em uma 
escola infantil da rede municipal 
tem vaga garantida. Se a criança 

estudar na rede particular ou esti-
ver fora da escola, os responsáveis 
necessitam realizar um cadastro.

O segundo período de registro 
acontece entre os dias 13 e 30 de 
novembro. Para se inscrever cor-
retamente, é importante apresen-
tar alguns documentos como cer-
tidão de nascimento, comprovante 

de endereço, carteira de vacinação 
e comprovante de  escolaridade.

O aluno que cursa o Ensino Fun-
damental na rede pública e vai 
continuar na mesma escola deve 
efetuar a rematrícula. Em caso de 
dúvidas, você pode falar com o 
Info Educação diretamente pelo 
telefone: 0800-7700012.

Festa das crianças tem nova edição
moradores da comunidade 
 e do Projeto Alavanca.

A primeira edição da festa 
foi realizada apenas por Dona 
Fatinha e sua irmã em 1994. 

As ETECs oferecem cursos de En-
sino Médio, Técnico integrado ao 
Médio e Ensino Técnico.

O candidato deve realizar uma 
prova para concorrer à vaga dese-
jada nestas escolas técnicas. 

As inscrições podem ser feitas 
até as 15h do dia 25 de outubro 
pelo site vestibulinhoetec.com.br.

A partir de novembro, estarão abertas as inscrições nas escolas públicas e técnicas   

Juntas, elas fizeram um pequeno 
bolo para distribuir às crianças. Já 
para a edição desse ano foram fei-
tos três bolos, que ao todo soma-
vam mais de 10 metros. Sobre a 
preparação dos bolos, Cida San-
tos, uma das voluntárias, disse ter 
ficado um total de 14 horas prepa-
rando-os especialmente para a fes-
ta das crianças na comunidade.

Não só havia bolos, lanches, re-
frigerantes e sorvetes à vontade 
para todos, como também, para 
as crianças, foram arrecadados 
236 brinquedos. A respeito disso, 
Dona Fatinha disse que saiu “pe-
dindo doações no bairro, em Pi-
nheiros, em toda a região”. Em 
meio a brincadeiras os brinquedos 
eram entregues às crianças e não 
apenas a criançada, mas todos pa-
reciam se divertir com toda aquela 
agitação nas ruas da comunidade.

“Tudo começou por causa de 
um jogo de ping pong”, disse Wel-

ton Santos de Souza, morador da 
rua das Paineiras. Uma mesa de 
tênis de mesa quebrada foi o pre-
texto para que ele organizasse um 
campeonato infantil deste esporte 
no dia das Crianças. Porém, to-
dos os garotos insistiram para que 
Welton realizasse o torneio no dia 
seguinte do dia das Crianças, pois 
queriam ir às outras atividades 
que aconteceriam na São Remo. 
Sendo assim, Welton decidiu en-
tão produzir uma festa do dia 
das Crianças na sua própria rua. Bolo foi produzido por voluntários
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Festa na Rua das Paineiras teve doces, brinquedos e tênis de mesa
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USP, Welton iniciou lá uma cam-
panha de doação de brinquedos.

Logo pela manhã do dia 12 de 
outubro, Welton saiu cedo de casa: 
“Acordei às sete e meia da manhã 
e fui colorir a rua”, disse ele a res-
peito das bexigas que comprou e 
usou na decoração. Welton teve 
a ideia de fazer a festa com ape-
nas uma semana de antecedência.  
Mesmo assim, ele conseguiu jun-
tar brinquedos e saquinhos de do-
ces para entregar às crianças. 

4. Coluna recortada com parte da imagem sobressa-
lente: cientes de que trabalhamos com uma superfície, alguns 
dos recursos do design gráfico é reforçar a linguagem gráfica 
e plana enquanto outros buscam subverter a superfície e pro-
curar efeitos de separação de planos ou uma leve aparência de 
tridimensionalidade. No exemplo da Figura 089, o recorte de 
um detalhe da imagem saindo do seu enquadramento invade a 
coluna de texto põe os balões no primeiro plano. Poderia inclu-
sive ter sido uma sobreposição total, sem o texto em contorno,  
e o efeito seria mais intenso, mas haveria prejuízo de informa-
ção essencial da reportagem que, neste caso, preferiu-se evitar.

Na Figura 092, vemos uma edição de imagens que aposta 
nessa sobreposição total, pois a legenda não foi prejudicada.
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comunidade ‘‘Eu não tenho coragem 
de abandonar’’

MARIA AUXILIADORA, 
MORADORA DA SÃO REMO
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Cachorros vivem em condições inadequadas 
Moradores da comunidade enfrentam dificuldades para cuidar de seus animais de estimação 

Todos os passantes que percor-
rem de olhos abertos as ruas e vie-
las da comunidade São Remo no-
tam o grande número de cães pelas 
calçadas, quintais e garagens.

Diversos desses animais vivem 
em condições precárias de saú-
de e bem-estar apesar dos muitos 
esforços de seus donos, que  não 
podem arcar com todos os cuida-
dos necessários. Maria Auxiliado-
ra, por exemplo, além de ter de se 
ocupar de muitos afazeres e uma 
grande família, tenta encontrar 
tempo para cuidar de dois pitbulls 
que um dia apareceram em seu 
domicílio, “Beethoven” e “Susie”.

Assim como ela, existem vários 
outros donos de cachorros na São 
Remo que desejam dar um lar e 
condição melhor para seus bichos 
de estimação. Isso se apresen-
ta muito difícil.  Os próprios mo-
radores explicam: campanhas ou 

programas de recolhimento e ado-
ção nunca puseram seus pés na co-
munidade. Mesmo sendo a Facul-
dade de Veterinária e Zootecnia 

(FMVZ) localizada a 
menos de 750 metros da entrada 
da São Remo. Para aqueles que 

querem, por exemplo, castrar seus 
cachorros gratuitamente no hos-
pital veterinário, ”tem de esperar 
até o ano que vem para o agenda-
mento, durante o mês de agosto 
de 2014”, disse uma funcionária 
do setor de informação da FMVZ.

Com tudo isso, muitos são re-
manos donos de cachorros aca-
bam abandonando seus animais 
nos terrenos da universidade, 
na esperança de que eles sejam 

recolhidos pelo departamento de 
zoonoses da prefeitura do 
campus, que não aceita do-
ações. “Eu não tenho cora-
gem de abandonar, porque, 
além de tudo, uma viatura 
pode passar e me acusar de 
abandono de animais”, res-
salta Maria Auxiliadora.

Para mais informações so-
bre a campanha de castração e 
agendamento de consultas aces-

se: www.fmvz.usp.br. Ou ligue 
no número 3091-1244.

João César Diaz

JO
Ã

O
 CÉSA

R D
IA

Z

Moradores da SR se arriscam sem ciclovias 
Ciclistas são obrigados a utilizar vias comuns e ficam sujeitos a acidentes causados por carros

Fernando Magarian

Muitos moradores da São Remo 
vão trabalhar de bicicleta todos os 
dias, e podem estar sujeitos a aci-
dentes graves pela falta de vias ex-
clusivas para ciclistas. A região em 
volta da comunidade e da Cidade 
Universitária não conta com uma 
malha adequada de ciclofaixas, e 
quem pedala por ali é obrigado a 
utilizar as vias comuns, muitas ve-
zes avenidas grandes e perigosas.

Wilson, morador da comunida-
de, passa pela Cidade Universitá-
ria e por avenidas movimentadas, 
e não usa ciclovias durante nenhu-
ma parte do trajeto. “Saio pela USP, 
pela rua mesmo. Não tem ciclovia 
não”, diz ele. Outros ciclistas vão 
pela Av. Corifeu de Azevedo Mar-
ques, que também não conta com 
vias exclusivas para ciclistas.

O uso de vias comuns por ciclistas 
é um perigo evidente. Quase sem-
pre que acontecem acidentes envol-

vendo carros e bicicletas, estes re-
sultam em fatalidades, de acordo 
com Bárbara Bezerra, professora 
do Departamento de Engenha-
ria Civil e Ambiental da Facul-
dade de Engenharia de Bauru 
(Unesp). “O grande risco dos ci-
clistas compartilharem as ruas 
com o trânsito de veículos au-
tomotores é a diferença entre as 
velocidades. Uma bicicleta anda 
a menos de 20 km/h e um carro 
a mais de 50 km/h. Um acidente 

nesta velocidade tem grande chan-
ce de causar mortes”.

Bárbara dá dicas para os ciclis-
tas que precisam transitar por vias 
comuns: “muita cautela, evitando 
ruas de alta velocidade, usar cores 
chamativas, sinalizar as mudanças 
de direção para os motoristas, e ter 
atenção especial nos cruzamentos”. 
Até o fechamento desta edição o 
NJSR não foi atendido pela subpre-
feitura do Butantã sobre projetos de 
construção de ciclovias na região.

Apesar de todos os problemas, 
cães recebem carinho e atenção 

O gasto calórico de uma partida 
de badminton equivale 
a seis quilômetros de corrida 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BADMINTON
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Entre sangue, suor e muito dinheiro
As artes marciais mistas se transformaram em um lucrativo produto de entretenimento

Badminton: um esporte mais comum do que parece

UFC (Ultimate Fighting Cham-
pionship) é a maior organização 
profissional de Artes Marciais 
Mistas, o MMA. Entre as suas mo-
dalidades estão o Muay Thai e o 
Jiu-Jitsu, que são comumente en-
contradas em academias de todo 
o país. Sua popularidade pode ser 
comparada ao que o boxe foi an-
tigamente. No entanto, a marca 
UFC ultrapassou limites e atual-
mente está avaliada em 1 bilhão 
de dólares, segundo a revista 
americana Fortune. Em suma, o 
MMA tornou-se uma verdadeira 
máquina de fazer dinheiro.

Talvez por agrupar vários tipos 
de modalidades de luta, o MMA já 
se tornou o terceiro esporte mais 
popular do mundo. Seu público 
perde apenas para o do futebol e 
da Fórmula 1, mas, ainda assim, 
abrange milhões de espectadores.

A modalidade ganhou até um 
reality show na televisão aberta. 
Logo, é uma boa ocasião para as 
grandes empresas divulgarem sua 
marca, basta reparar na quantida-
de de patrocínios que os lutadores 
têm. Produtores de materiais es-
portivos voltados para luta senti-
ram um aumento nas vendas após 
a popularização do esporte. 

A luta principal chega a premiar 
o vencedor com até 500 mil re-
ais mais o dinheiro do patrocínio. 

Jeanine Carpani

O segundo esporte mais pratica-
do no mundo, acredite ou não, é o 
badminton; mesmo assim, no Bra-
sil, ainda há poucas pessoas que 
o conhecem. Surgido na Índia, é 
extremamente comum nos países 
asiáticos, bem como na Inglaterra.

O jogo pode ser disputado com 
times individuais ou em duplas, 
sendo que cada jogador possui 
uma raquete e o seu objetivo é fa-
zer com que uma peteca toque a 
quadra adversária. Assim como 

no tênis, esporte ao qual se asse-
melha, são cobradas várias habili-
dades como, por exemplo, agilida-
de, reflexo e resistência física.

O jogo é dividido em três “ga-
mes”, sendo que cada “game” ter-
mina quando 11 pontos são al-
cançados por uma das equipes. 
Para que o jogo seja vencido, é 
necessário vencer dois “games”. 

História e curiosidades
Embora o esporte tenha sido 

oficializado na Índia, uma brin-
cadeira semelhante já era joga-

da entre as crianças na Ingla-
terra medieval: os participantes 
tentavam manter uma peteca no 
ar pelo maior tempo possível. 
Porém, ele só apareceu nas Olím-

Victoria Amorim

esportes

Existem ainda prêmios como “me-
lhor nocaute da noite” e “melhor fi-
nalização” que podem chegar a 85 
mil reais. Alguns lutadores conse-
guem ainda uma fatia da arrecada-
ção dos canais de televisão fecha-
da e das bilheterias. E não é só no 
UFC que essa tendência se mostra 
comum. Em outros esportes, o lu-
cro através de propagandas e apos-
tas é corriqueiro, por exemplo nos 
outros dois esportes de grande au-
diência: o futebol e a Fórmula 1. 

piadas em 1974 como de-
monstração e começou a 
valer medalhas em 1992. 
Os países asiáticos são os que mais 
conquistaram posições nos pódios.
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Violência explícita e voluntária?
Desde 2009 tramita em Brasília um projeto de lei que proíbe a 

exibição de esportes de combate não olímpicos (MMA, capoeira, 
jiu-jitsu, vale-tudo, entre outros) tanto em TV aberta quanto na 
TV paga. O autor do projeto é José Mentor (PT-SP), que considera 
esses esportes muito agressivos e quer resguardar crianças e ado-
lescentes de tal violência explícita e voluntária.  Já em contrapo-
sição, o senador Arthur Virgílio (PSDB-AM) diz que o MMA é uma 
indústria de entretenimento, uma vez que dá emprego para trei-
nadores, preparadores, atletas e setores de turismo. 

Badminton é o segundo esporte mais praticado no mundo

: figura 093 :  Ed. 3 (2012) p. 11: figura 092 :  Ed. 8 (2011) p. 11

“Nosso time ganha, 
a gente sai comemorando. 
Perde, a gente sai
comemorando também”
LÚCIA, TORCEDORA DO SPC
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Nem só de futebol vive o Jardim São Remo
Muitos moradores da comunidade trocam o conhecido esporte por tacos e baralhos

A colorida paixão das arquibancadas

Alguns moradores do Jardim São 
Remo costumam preferir um par 
de chinelos a chuteiras e trocam os 
gramados por um dos muitos bares 
espalhados pelo bairro. Lá, passam 
suas horas de folga na companhia 
de amigos, jogando partidas de si-
nuca, baralho ou dominó.

No bar do Zeca, um senhor de 66 
anos e muita disposição, a mesa de 
sinuca, quando não está ocupada 
pelos clientes, é utilizada pelo pró-
prio dono para jogar partidas com 
seus fregueses. O adversário da vez 
era Luiz Martins, 62.

Luiz conta que joga sinuca e do-
minó desde os 18. Apesar dos mui-
tos anos de experiência, naquele 

dia era o Zeca que estava levando 
a melhor: o placar da tarde indica-
va cinco a um para o dono do bar.

Mas o pessoal mais novo também 
demonstra gostar da atividade: Ge-
raldo Joaquim da Silva, 18, e Ronal-
do Luiz dos Santos, 19, também po-
dem ser encontrados entre os bares 
da São  Remo. Pelo menos, aqueles 
que tiverem uma mesa de sinuca.

Ronaldo joga desde os 12 anos. 
Começou porque viu os outros jo-
garem e se interessou. Ele e Geral-
do se conheceram por meio da si-
nuca, há cerca de um ano e meio, e 
hoje são amigos e parceiros de jogo.

Carteado
Outra atividade bastante comum 

entre os amigos de boteco é o car-
teado. Pife, truco, canastra, existem 
inúmeros jeitos diferentes de se jo-

gar com o baralho. Os amigos Ma-
toso, 61, Tarcísio, 40, e Aldênio, 35, 
costumam jogar pife.

Matoso afirma que também joga 
dominó, mas prefere baralho por-
que acha o jogo de pedras muito 
barulhento. Tarcísio aproveita para 
provocar o amigo: “É porque o ba-
ralho tem o coringa para ajudá-lo, 
por isso que ele prefere”.

Essa liberdade de brincadeiras 
um com o outro é favorecida pelo 
longo tempo de convivência entre 
eles: os três são moradores de lon-
ga data do Jardim São Remo e se co-
nhecem há muitos anos.

Quando perguntado sobre a fre-
quência com que eles se encontram 
para suas jogatinas ao redor da 
mesa, Tarcísio brinca: “Só paramos 
pra comer. E tem gente que enche a 
barriga por aqui mesmo”.

Paula Peres

“Uma boa porcentagem da ale-
gria brasileira é o futebol”. A afir-
mação de Marcos ‘Bala’ se refle-
te na quantidade de pessoas que 
movimentam o campo da São 
Remo aos finais de semana. Con-
forme a final se aproxima e os jo-
gos vão ficando mais disputados, 
mais gente se junta para vibrar 
pelo seu time – ou simplesmen-
te pelo prazer do futebol.

A qualidade da disputa atrai 
mais espectadores, afinal “tor-
cedor gosta de jogo bom”, acres-
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centa Marcos. Segundo ele, alguns 
times locais, geralmente forma-
dos por jogadores jovens, atraem 
mais plateia do que outros.

Além da população são rema-
na, torcedores de outros lugares 
vão à comunidade apenas para 
acompanhar seus times. É o caso 
de Lucia, que veio com a famí-
lia  toda vestir, a camisa do SPC. 
A presença dos filhos pequenos 
mostra uma das vantagens de as-
sistir a jogos ali: não se vê a vio-
lência dos estádios profissionais. 
Para ela, não há motivo para bri-
ga. “Nosso time ganha, a gente 

sai comemorando. Perde, sai co-
memorando também”.

Esse clima permite que crianças 
aproveitem o espaço para brincar 
e admirar as partidas. Vitor, nove 
anos, é uma delas, e vai ao evento 
acompanhar o pai jogador. Con-
fessa, porém, que prefere assis-
tir a futebol na televisão. De fato, 
nem tudo são flores na Copa, e 
alguns fatores, como pouca som-
bra na arquibancada, talvez im-
peçam que um maior número de 
pessoas aproveite o futebol local.

Para os fãs do esporte, no en-
tanto, os defeitos são meros deta-

Marina Vieira Souza

esportes

lhes. Natalia declara que assiste a 
todos os jogos: “Sempre curti fu-
tebol aqui, desde pequena”. Além 
do gosto pessoal, Natalia, como 
várias mulheres ali presentes, 
vai às rodadas para acompanhar 
o marido, jogador do São Remo. 
É possível escutar, inclusive, pe-
didos de gol com dedicatória.

Em dias ensolarados, com bebi-
das geladas e aperitivos no bar, 
ao som dos rojões comemoran-
do gols, não é de se espantar que 
muitos moradores deixem de sair 
da São Remo para aproveitar a já 
tradicional Copa de futebol.

O bilhar é um dos esportes mais praticados nos bares da São Remo

Os fortes sentimentos que lotam o campo da SR nos momentos finais da competição

5. O broche: Quando uma imagem é sobreposta parcialmen-
te à outra, trazendo uma informação complementar à imagem 
de fundo, recebe o nome de “broche”. A Figura 090 traz um 
exemplo de “broche” combinado com um leve recorte na co-
luna de texto. O recurso também favorece a criação de planos 
e uma relação transversal entre as imagens, diferente do que 
seria com as imagens posicionadas separadamente. Uma única 
legenda para as duas imagens reforça a relação entre elas.  

A Figura 093 combina o “broche” com a supressão de 
fundo e o texto em contorno. Neste caso foi uma solução no 
fechamento da página, quando se percebeu que o que caracte-
rizava melhor o badminton era justaente o que não aparecia na 
imagem principal: a peteca.
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são remano“A geração mais nova 
só quer saber de funk, poucos 
são os que apreciam o forró’’
FLAVINHO LIMA, CANTOR

Músico local homenageia Gonzagão
O cantor Flavinho Lima gravou um álbum para prestigiar o “Rei do Baião” no seu centenário

Marina Davis

A comemoração do centenário 
de nascimento de Luiz Gonzaga 
em 2012 inspirou Flavinho Lima 
a produzir um CD em sua home-
nagem. O álbum, lançado no dia 
4 de abril, traz uma coletânea de 
músicas do “Rei do Baião” na voz 
do jovem cantor da comunidade.

Se ainda estivesse vivo, Luiz 
Gonzaga completaria 100 anos 
no próximo dia 13 de dezembro, 
que, por ser a data de seu nas-
cimento, é também o Dia Nacio-
nal do Forró. As homenagens ao 
grande nome da música popular 
brasileira já começaram, e vão de 
enredo de uma escola de samba 
até a criação de um logotipo ofi-
cial para o “Ano Luiz Gonzaga”.  
Em meio a esse clima de feste-
jo, o são remano Flavinho Lima 
teve a ideia de produzir um ál-
bum somente com músicas do 
Velho Lua em sua voz.

“Meu pai tinha bar, então, cres-
ci ouvindo forró. Quando o Fala-
mansa estourou, já conhecia to-
das as músicas”, conta Lima, que 
trabalhou com Anastácia, Targino 
Godim, Waldonys, Elba Ramalho 
e  Dominguinhos, de quem Luiz 
Gonzaga era mestre, o rapaz fez 
shows pelo Brasil todo. “Domin-
guinhos é o carro chefe do forró 
atualmente, não dá para falar de 
forró sem falar nele”, afirma Lima.

Na comunidade, o jovem can-
tor e compositor afirma perceber 
a pouca expressividade do movi-
mento. “A geração mais nova só 
quer saber de funk, poucos são 
os que apreciam o forró. Assim 
como na USP, é um movimento 

pequeno”. Lima acredita que 
isso acontece devido ao pou-
co espaço oferecido aos artis-
tas do gênero, principalmen-
te dentro da universidade. 
Na sua família, entretanto, a 
situação é diferente. Seu fi-

lho, Abner Fellipe, de apenas 4 
anos de idade, já está aprendendo 
a tocar sanfona com o pai.

Quem foi Luiz Gonzaga?
Natural de Exu, Pernambuco, é 

geralmente considerado o maior 
nome do forró no Brasil. Apren-
deu a tocar acordeão com seu pai, 
Januário, e o acompanhava em 
suas apresentações. Consagrou-
se por seu característico figurino, 

em que assumia a nordestinidade, 
sendo esta representada pela san-
fona e por seu chapéu de couro. 
Gonzaga foi o representante de 
um povo que até então não pos-
suía voz e por isso tornou-se figu-
ra memorável e fundamental da  
música popular brasileira.

Quem é Dominguinhos?
Pernambucano de Garanhuns, 

José Domingos de Moraes come-
çou ainda criança, tocando em um 
trio com seus irmãos. Em uma de 
suas apresentações, foi ouvido 
por Luiz Gonzaga, que acabou 
por apadrinhá-lo, acreditando que 
o jovem tinha futuro. Flavinho 
Lima, que toca na banda de Do-
minguinhos, conta que ele se diz 
“o  maior puxa-saco de Gonzaga”. 

O artista ganhou grandes prê-
mios musicais, como o Grammy 
Latino, em 2002; o Prêmio Tim de 
Música Brasileira, em 2008 e Shell 
de Música em 2010.  

Mais tributos a Gonzaga
 William Tamberg

Além da homenagem de Fla-
vinho Lima, outras foram feitas 
para comemorar o centenário de 
Luiz Gonzaga. A escola de sam-
ba carioca Unidos da Tijuca, por 
exemplo, dedicou seu desfile ao 
Mestre Lua. O enredo, de Paulo 
Barros, chamou-se “O dia em que 
toda a realeza desembarcou na 
Avenida para coroar o Rei Luiz 
do Sertão”. Trouxeram artesana-
tos nordestinos e uma mistura de  
ritmos do samba e do forró.

Em João Pessoa (PB), haverá, 
toda sexta-feira, durante todo o 
mês de abril e até a metade de 
junho, apresentações de suces-
sos do “Rei do Baião”. 

Em casas de show pelo Nordes-
te, Dominguinhos fez shows ho-
menageando seu mentor, com re-
pertório misturando composições 
de Gonzagão e dele próprio.

Já em São Paulo, em festival 
na primeira semana de março, a 
banda carioca “O Rappa” dedi-
cou sua versão da música “Súpli-
ca Cearense” ao aniversariante. 

      Agenda Cultural – lazer em abril
    Show do Rapper Criolo 
     SESC Itaquera, no dia 22 de abril, às 15h

    
Projeto Livro de Rua – livros espalhados pelo parque    

Parque Villa-Lobos, no último domingo de cada mês

    Exposição de Guerra e Paz, de Portinari
    

Memorial da América Latina, até 21 de abril

    Exposição “Conhecimento: custódia e acesso”    Museu da Língua Portuguesa, 13 a 29 de abril

     Sarau Literário
       

Casa de Cultura do Butantã, no 4º sábado de cada mês 
               

Flavinho Lima 
homenageia Gonzaga
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6. Rotação de imagens: A rotação agrega à imagem algo 
de dinamismo. A rotação da foto e da imagem sobre canoagem 
na página da Figura 091 intensifica um movimento que já era 
retratado e promove uma ruptura que “esquenta” com o con-
trato de leitura, ou seja, o leitor não fica indiferente ao efeito.

Na Figura 094, a sobreposição de duas imagens “bro-
che” e a escolha de qual seria a imagem principal pretendeu 
agregar um valor afetivo às imagens, remetendo a fotos sobre 
uma mesa. Na figura 095, o mesmo recurso foi uma solução 
para dinamizar um conjunto de imagens que foram avaliadas 
como muito frias para representar as festas, sendo que a reco-
mendação era a de não utilizar a imagem de apenas uma das 
atividades realizadas na comunidade.

“Eu mesmo vi a Polícia mandando 
os torcedores para casa. 

Eles só queriam acabar com a festa”
MORADOR DA SÃO REMO SOBRE A AÇÃO DA 

PM DURANTE FINAL

esportes
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Presença ostensiva da polícia em jogo
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Moradores da S. Remo estranham ação da ROTA em partida decisiva do torneio de futebol

Rafael Castino Florio

Durante partida da final da 
Copa São Remo, entre Garotos 
e Catumbi, que ocorria no cam-
po da comunidade, a presença 
da Polícia Militar em uma ação 
inesperada intrigou os torcedo-
res que acompanhavam o jogo 
no domingo, dia 28 de fevereiro. 

Enquanto a final ocorria, um 
comboio de seis carros da ROTA 
chegou próximo ao campo da 
comunidade e policiais adentra-
ram a área em que estava a torci-
da, revistando alguns moradores 
que acompanhavam a partida. 
Segundo relatos, as autoridades 
retiraram alguns torcedores de 
certas partes da arquibancada, 

pedindo a dispersão dos presen-
tes e ordenando para que retor-
nassem às suas casas, o que feliz-
mente não aconteceu.

O batalhão da Polícia Militar, 
por motivos de segurança, ha-
via sido avisado sobre a ocorrên-
cia da final. Moradores acredi-
tam que a ação, mal sucedida por 
conta de um atraso na programa-
ção, foi uma tentativa de impedir 
o jogo e a festa de encerramento.

Mesmo com toda confusão, o 
jogo não foi em nenhum momen-
to paralisado. Moradores con-
tam que a Polícia Militar esteve 
presente na comunidade duran-
te toda a semana que antecedeu 
o evento, como eles mesmos di-
zem, intimidando e incomodan-

do os residentes da São Remo, 
que acreditam que a ação funcio-
nou como um tipo de represália.

A voz da polícia
A Ouvidoria da Polícia Militar 

foi consultada e, quando ques-
tionada sobre o motivo da ação, 
respondeu que só forneceria este 
tipo de informação caso fosse re-
alizada uma denúncia formal.

Time da SR é campeão
O jornal Notícias do Jardim São 

Remo parabeniza o time Garotos 
São Remo pelo título de campeão 
do torneio da comunidade, após 
vencer do Catumbi pelo placar 
de 1x0 na partida decisiva, dis-
putada no dia 28 de fevereiro.

Canoagem Slalom: da Suiça para a Cidade Universitária
CONHECENDO OS JOGOS OLÍMPICOS

André Siqueira

Em agosto deste ano, o Rio de 
Janeiro sediará a 31ª edição dos 
jogos olímpicos. O evento, que 
atrai espectadores, atletas e emis-
soras de todas as partes do mun-
do, é composto por 42 modali-
dades, mas muitas delas não são 
conhecidas pelo público. O No-
tícias do Jardim São Remo trará, a 
partir desta edição, uma série de 
reportagens abordando esses es-
portes, a fim de aproximar nossos 
leitores do evento de agosto.

Nesta primeira edição tratare-
mos da canoagem slalom, que sur-
giu na Suíça, inspirada no esqui e 
tornou-se olímpica em 1972, nos 
jogos de Munique, na Alemanha. 

Logo na sequência, ficou de fora 
por quatro edições, voltando em 
1992, nos jogos de Barcelona, na 
Espanha. O esporte é praticado no 
CEPEUSP, no espaço da raia olím-
pica, com o intuito de divulgar o 
esporte e também de promover 
uma função primordial do espor-
te, que é a inclusão social.

Nas Olimpíadas, o trajeto é ar-
tificial, construído em formato de 
corredeiras, com extensão de 250 
metros. O competidor deve con-
duzir a canoa ou o caiaque de 
modo que atravessem de 18 a 25 
portas, que delimitam o percurso. 
Vence a prova aquele que cum-
prir o trajeto em menor tempo. 

O esporte, que é praticado em 
águas rápidas, é ensinado den-

tro da USP, permitindo a partici-
pação de alunos, professores e da 
comunidade externa. Os únicos 
pré-requisitos exigidos para par-
ticipar do curso são a maioridade 
e a habilidade de saber nadar. A 
Canoagem Slalom exige um bom 
condicionamento físico e também 

Carros da PM na final da Copa

trabalha grupos musculares como 
ombro, costas e abdômen.

Por possuírem grande quanti-
dade de rios ou represas de águas 
rápidas, países como Chile, Cos-
ta Rica, Estados Unidos e Rús-
sia são considerados referências 
para a prática deste esporte.

Esportista olímpica eslováquia em competição de Slalom
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“Comecei a desligar tudo
à noite e não adiantou nada”

              ELIANE ARAÚJO, 
MORADORA DA SÃO REMO

comunidade
 6 Notícias do Jardim São Remo Outubro de 2014..

Festas animam SR
Atividades e diversão marcam Dia das Crianças 

No dia das crianças, 12 de outu-
bro, os pequenos são remanos ti-
veram não apenas uma, mas duas 
festas em sua homenagem. Além 
da tradicional festa de Dona Fa-
tinha, a festa organizada pela 
Associação de Moradores e Po-
liesportiva animou as ruas da co-
munidade no domingo.

A festa organizada por Dona 
Fatinha começou às 10h e foi até 
às 21 h. Além de brinquedos inflá-
veis, o evento contou com muitas 
atividades recreativas. A música 
era ao vivo e as crianças também 
eram convidadas a participar de 
danças e brincadeira no palco.

Já tradicional na comunidade – 
a festa acontece há 21 anos – Dona 
Fatinha conta como ela começou 
a organizar o evento: “De início, 
eu e minha irmã resolvemos fazer 
um bolo. No próximo ano, a gen-
te teve a ideia de ensaiar as crian-
ças para dançar e cantar e assim 
ela foi crescendo”.

Os brinquedos são distribuí-
dos durante toda a festa e logo no 

meio do ano, Dona Fatinha man-
da ofícios para diversos lugares  
solicitando doações. As crianças 
também receberam lanches, pi-
poca e refrigerante. 

Já a festa organizada pela As-
sociação dos Moradores e Polies-
portiva está em sua terceira edi-
ção. Começou às 13h e foi até às 
17h, horário em que foram distri-
buídos os brinquedos. 

Mesa de ping pong, brinque-
dos infláveis com água e pebo-
lim foram algumas das atrações 
disponíveis. A festa estava bem 
cheia, com a presença de muitos 
pais. A presidente da Poliespor-
tiva, Rosângela Ferreira – mais 
conhecida por Tica, contou que 
várias associações e pessoas aju-
daram com doações, como a Fa-
culdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo, a candidata 
à senadora Marlene Campos e o 
vereador Aurélio Miguel. 

A música era animada; e a cada 
hora eram distribuídas senhas 
para sorvete. Os brinquedos do-
ados eram variados, desde skates 
à bonecas, bolas e bicicletas.

Após inúmeras reclamações, 
os moradores da comunidade 
ainda sofrem com problemas li-
gados à Eletropaulo, como má 
instalação de relógios para leitu-
ra dos gastos e contas caras. 

Contas exageradas
Eliane de Araújo pagava um 

valor que considerava alto e foi 
até a Eletropaulo reclamar. De-
pois disso, os valores aumenta-
ram ainda mais. “Antes vinha em 
torno de R$120,00. Fui reclamar e 
me disseram que enviariam um 
técnico para avaliar o problema. 
Estou esperando até hoje. Então 
subiu ainda mais. Acho que não 
estão vindo ler os gastos e fazem 
um cálculo absurdo”, disse.

Araújo não é a única.  José Mi-
guel teve o valor da sua conta 
mais que triplicada há oito me-
ses. No começo do ano, o gasto 
subiu sem motivo aparente e ele 
reclamou. “Fui até lá e me disse-
ram que é o que eu gasto. Como 
pode aumentar tudo isso de um 
mês para o outro?”. Sua esposa 
tomou algumas medidas para 

tentar economizar, e mesmo as-
sim não houve mudança. “Come-
cei a desligar tudo à noite e não 
adiantou nada”.

Instalação
Já Carlos de Moura está a  seis 

meses sem receber contas de luz. 
A empresa mudou o relógio de 
lugar para facilitar a leitura, mas 
só causou transtorno. Sempre que 
algum funcionário da Eletropaulo 
vai ver o gasto, não consegue e diz 
que o aparelho não está cadastra-
do. Depois de tentativas de resol-
ver o problema, Moura desistiu e 
disse que “se vier uma conta alta 
com todos os gastos acumulados, 
vou atrás de um advogado. Já ten-
tamos resolver e eles, nada”.

A assessoria de imprensa da Ele-
tropaulo disse que precisava de 
vários dados para averiguar o que 
está acontecendo, incluindo nú-
mero de instalação, informações 
que o jornal não possui. Quando 
questionada sobre o procedimen-
to que ocorre após alguma recla-
mação, como envio de técnicos, a 
resposta foi “é caso a caso” e para 
pedir aos clientes para entrar em 
contato com a empresa. 

Fo
to

s: PA
U

LA
 TH

IEM
Y

Paula Thiemy

Apagão no atendimento 

Isadora Vitti 

São Remo enfrenta problemas com a Eletropaulo  

Eliane e José  mostram as  altas contas de luz recebidas nos últimos meses

Crianças aproveitam o dia de festas na São Remo
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mulheres

São remanas opinam sobre o tema 

A mídia nos mostra a mulher de verdade?
Propaganda polêmica da marca de lingeries Hope é alvo de críticas e reclamações de feministas

Patrícia Beloni

A propaganda da Hope com a 
Gisele Bündchen causou gran-
de polêmica nos últimos meses. 
A modelo aparece num primeiro 
momento com roupas, comuni-
cando ao marido que estourou o 
cartão de crédito. Em outras ver-
sões, ela fala que a sogra vai mo-
rar com eles ou que bateu o carro. 

Esse jeito comportado de falar 
com o parceiro é considerado er-
rado pela propaganda. Ela sugere 
que a mulher converse com o es-
poso de um jeito mais sensual, tra-
jando a lingerie da marca e usan-
do o próprio charme quando for 
dar más notícias. 

O comercial foi criticado por di-
versos especialistas. O caso foi pa-
rar no Conselho de Autorregula-

mentação Publicitária.(Conar) por 
iniciativa da Secretaria de Políti-
cas da Mulher (SPM), órgão do 
governo federal, que recebeu vá-
rias reclamações.

Iriny Lopes, ministra da SPM, 
alegou que o comercial estimula 
a mulher a utilizar o corpo para 
ter uma condição igualitária ou 
não ser repreendida pelo homem. 
Questiona também a definição do 
certo e do errado dentro da propa-
ganda, que se trata de um “sexis-
mo atrasado e superado”.

O Conselho de Ética decidiu que 
os estereótipos usados não des-
merecem as condições femininas, 
são comuns à sociedade e facil-
mente identificados por ela.

A diretora de marketing da 
Hope, Sandra Chayo, diz que a 
intenção era mostrar o cotidiano 

de um tipo de casal de forma bem 
humorada, assim como a sensua-
lidade da mulher brasileira, que 
pode ser uma arma eficaz, com 
poder de convencimento maior.

O professor Arlindo Ornellas 
Figueira Neto, do curso de Pu-
blicidade e Propaganda da USP, 
concorda que existe uma espécie 
de preconceito, mas não acredita 
que  haja grandes consequências 
para a sociedade.

 “Hoje as mulheres são mais in-
dependentes, trabalham há mui-
to tempo e sustentam famílias 
inteiras. Elas não se encaixam 
dentro desse formato”, argumen-
ta o profissional.

Trata-se de uma propaganda 
que “não usa nada que seja con-
trário àquilo que é o pensamento 
do público-alvo do comercial.”

Um dos maiores questionamen-
tos levantados pela crítica foi a in-
fluência que o comercial poderia 
exercer sobre a juventude. 

As adolescentes abordadas se 
mostraram um pouco atingidas.
Mas, apesar de concordarem so-
bre a vulgaridade da propaganda 

e acharem que há um reforço do 
preconceito contra a mulher, com-
prariam o produto pela beleza e 
qualidade por ele oferecidas.

A maioria das são remanas en-
trevistadas, da faixa etária dos 20 
aos 40 anos, não se sentiu ofendi-
da com a propaganda da Hope e 
até compraria a lingerie porque fi-
cou bonita no corpo da modelo. 

Há ainda quem foi totalmente 
contra o comercial. A vendedora 
Maria José Braga, de 56 anos, acre-
dita que esse tipo de publicidade 
é um jeito inadequado de vender 
produtos e pode influenciar nega-
tivamente crianças e jovens. 

Porém, ela ressalta que “hoje em 
dia nada ofende ninguém, afinal a  
mulher sabe se valorizar.” 

“Um produto bem feito 
precisa mostrar suas qualidades, 

e não o corpo [da mulher]”
EVA MARIA CONCEIÇÃO (DONA EVA)

Patrícia Beloni
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Depoimento de um caso real

“Saindo do vagão da linha vermelha do metrô República, ouço no meu ou-
vido direito uma série de obscenidades das mais escabrosas. Finjo não ouvir 
e sigo para a baldeação na linha amarela. 

Qual a minha infeliz surpresa quando minha bunda é beliscada pelo 
idiota-retardado que corre pela plataforma e entra no vagão?

 Não tive dúvidas, saí correndo atrás dele e entrei no mesmo vagão gri-
tando que sua ação era assédio sexual. Não bati no cara. Mas o fiz pas-
sar um bocado de vergonha, pois quando me dei conta, estava num va-
gão cheio de pessoas, numa bolha que foi aberta pelos meus movimentos 
bruscos em direção a ele. Alguns populares começaram a me defender, 
outros ainda dizendo que se ele não devia nada que chamasse a polícia. 
Assédio sexual é crime! 

Chegando à estação Paulista, seguranças me esperavam na plataforma. 
Fui abordada por um guarda e apontei o retardado-imbecil-assustado-cíni-
co-covarde que estava fugindo. O infeliz negava o feito. Foi quando o lem-
brei de que nas plataformas existiam câmeras e que a negação não valeria. 

Foi feita uma ocorrência. Da próxima ele é reincidente... mas acho que 
o retardado-imbecil-assustado-cínico-covarde vai pensar dez vezes antes 
de mexer, e principalmente tocar numa mulher sem a permissão dela.”

V. P., vítima de assédio, 
em depoimento sobre o caso.

trangidos por conta dessa denún-
cia, que vai expor os responsáveis.

Além disso, mesmo que os 
agressores neguem, a maioria das 
linhas de trem e de metrô tem câ-
meras de vigilância, o que permi-
te a comprovação do fato e a iden-
tificação dos envolvidos.

As empresas responsáveis 
pelo transporte público em São 
Paulo possuem números de te-
lefone para receber reclama-
ções e denúncias e equipes de 
segurança prontas para lidar 
com situações que fujam à 
normalidade. Além dos nú-
meros de telefone das pró-
prias operadoras, há um 
número da Central de 
Atendimento à Mulher. 

Medidas já tomadas
No Rio de Janeiro, desde 2006, 

existem vagões nos trens e metrô 
exclusivamente femininos nos 
horários de pico, para que situa-
ções de abuso sejam evitadas. 

Em São Paulo, a CPTM testou 
vagões femininos em algumas li-
nhas de 1995 a 1997, mas a medida 
foi suspensa depois que levantou 
a discussão a respeito da igualda-
de entre as mulheres e os homens. 

Recentemente, foi criada na ci-
dade de São Paulo a Secretaria de 
Política para as Mulheres, como 
resultado das reivindicações para 
a criação de uma pasta que tratas-
se desse assunto.

Uma das ações da nova secreta-
ria é a de divulgação da existência 
de casos de assédio nos transpor-
te como forma de  conscientiza-
ção. Mas, apesar disso a maior 
parte das pessoas ainda desco-
nhece essa realidade. 

mulheres
O assédio no transporte é uma realidade
Apesar de parecer uma situação improvável, o abuso à mulher é comum na condução pública

“Se mexessem comigo, 
eu dava uma joelhada

 bem naquele lugar”
SÃO REMANA SOBRE POSSÍVEL REAÇÃO

Victoria Salemi

O assédio sexual às mulheres 
no transporte público é comum. 
Os casos acontecem principal-
mente em grandes cidades, nas 
quais o horário de pico torna a 
condução metropolitana muito 
cheia. Isso permite que as pessoas 
que cometem tais abusos fiquem 
anônimas no meio da multidão.

Em São Paulo, a maior parte das 
ocorrências acontece nos trens da 
CPTM, mas há casos registrados 
também nos ônibus e metrôs da 
cidade. Em geral, são associadas 
ao assédio sexual as “encoxadas” 
e as “mãos bobas”, porém exis-
tem situações mais extremas que 
podem acabar até em estupro. Al-
gumas denúncias já reportaram 
casos em que sujeitos chegaram 
a ejacular em mulheres que esta-
vam usando o transporte público.

Reação ao possível assédio
Ao serem perguntadas a res-

peito de como reagiriam a uma 
situação de abuso, muitas mora-
doras do Jardim São Remo res-
ponderam que se defenderiam 
agredindo aquele que tentasse se 
aproveitar delas. 

Vale lembrar que, mesmo se de-
fendendo por conta própria na 
hora do assédio, a denúncia nes-
ses casos é o passo mais importan-
te para que se possam evitar situa-
ções desse tipo no futuro.

Ao denunciar, as operadoras 
do transporte público podem fragi-
lizar a ação dos agressores, que te-
rão uma queixa formal contra eles. 
Assim, muitos daqueles que agem 
frequentemente dessa forma po-
derão se sentir ameaçados e cons-

A superlotação  facilita os agressores
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Em caso de assédio, denuncie!CPTM: 0800 055 0121 
e 97150 4949 (SMS Denúncia) 

SPTrans: 0800 77 07 722 e 156
Central de Atendimento à Mulher: 180

: figura 097 :  Ed. 1 (2013) p. 10
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“Vocês sabes que não vão 
vencer esse mundial”
TORCEDOR URUGUAIO 

Cesar Isoldi
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NJSR por dentro da Copa do Mundo 2014
Nossos correspondentes assistiram aos jogos nos estádios e contam como foi a experiência

Era quinta, mas o metrô estava 
vazio. Sendo feriado, o que espan-
tava quem entrava era outra coisa: 
várias pessoas fantasiadas ou com 
a cara pintada. Alguns se assusta-
vam e demoravam a perceber, ou-
tros já associavam rapidamente, 
era dia de jogo no Itaquerão.

Na estação Itaquera, o ce-
nário era outro,  esta-
va lotada. As duas      
torcidas, ansio-

Torcida Chilena acompanhou e vubrou com a vitória da Roja no Maracanã 

O jogo en-
tre Espanha e Chi-

le, realizado pela segunda roda-
da da Copa do Mundo,no Estádio 
do Maracanã, concentrava gran-
des expectativas. Após perder por 
5 a 1 na estreia contra a Holanda, a 
esquadra espanhola precisava da 
vitória diante de sua ex-colônia, o 
Chile, para manter-se viva na dis-
puta por uma vaga nas oitavas.

A ida ao Maracanã foi compli-
cada. Apesar da estação de metrô 
localizar-se próxima ao estádio, 
o trem estava completamente lo-

tado. Um mar 
de chilenos inunda-

va as estações e os trens do 
metrô carioca. Após uma deze-

na de paradas até os chilenos mos-
traram-se incomodados. 

Ao desembarcar, o alívio. Por 
fora, o palco da final da copa do 
Mundo de 1950 parecia o mesmo 
de 64 anos atrás. Mas ao entrar no 
Estádio não havia como não se im-
pressionar. Deve-se elogiar a or-
ganização do evento. Não havia 
filas quando, a sinalização era de-
cente e um grande número de fun-
cionários orientava os torcedores, 
que foram muito bem atendidos. 

Em segundo lugar, como está 
lindo o Maracanã! A magia ca-
racterística do maior estádio 

do     Brasil      
encantavam o 
torcedor. Porém, 
ao conversar com um 
vendedor ambulante lem-
brei-me de que estávamos no Bra-
sil. O sorvete custava quinze re-
ais. Quando indaguei acerca do 
preço, disse-me para não recla-
mar, que ele ficava com apenas 
míseros oitenta centavos da ven-
da. O resto  do dinheiro ia para o 
“coronel”, segundo ele. 

Mas outro fator roubou-me 
a atenção. A torcida chilena. A 
maré vermelha de chilenos  in-
vadiu o Estádio do Maracanã. A 
confiança e a animação deles  re-
fletiam a boa atuação do time na 

estreia contra 
a Austrália, na qual 

venceu por 2 a 1, e emudecia os 
poucos espanhóis nas arquibanca-
das. Era vencer a Espanha e con-
firmar a classificação para as oi-
tavas. Um gol de Vargas e outro 
de Aránguiz, ambos no primei-
ro tempo decretaram a vitória do 
time chileno sobre os espanhóis .

Por um dia, esqueci-me da po-
breza que atinge 29 milhões de 
brasileiros, da inflação, da cor-
rupção. O que fica é um amor ain-
da maior pelo futebol e o medo. 
Medo de a seleção canarinha ter 
de enfrentar este Chile logo nas oi-
tavas. Resta ao torcedor, torcer.

sas, cantavam muito. E enquanto 
se ia rumo ao estádio, em um  ca-
minho longo, era possível ver mui-
ta gente segurando placas “com-
pro ingresso”. Ninguém os vendia.

Apesar da quantidade de gente, 
não havia paradas no trajeto.. Vá-
rios voluntários  davam instruções 
e animavam os torcedores.

Após muitas escadas, enfim, 
achava o seu lugar no topo da ar-
quibancada móvel. Era alto e bem 
íngreme, dando a impressão de se 
estar em uma montanha russa. A 
visão era muito boa. As fileiras, po-
rém, eram tão juntas que quando 
alguém queria passar, era preciso 
que o outro se levantasse.

Dentro das quatro linhas, um   jo-
gão! O Uruguai venceu por 

2x1 e dificultou a 

vida da Inglaterra, cujos torcedo-
res saíram do estádio desolados.

Já os uruguaios não conseguiam 
conter a felicidade. Perguntado so-
bre o que estava achando do Bra-
sil, um deles disse ter sido muito 
bem recebido, mas tratou logo de 
provocar: “Vocês sabem que não 

vão vencer esse mundial, o 
Maracanã é nosso”.

A volta para o 
metrô foi a             

apior 

parte do dia, em que tudo 
vinha correndo bem. Era 
muita gente, todos “gru-
dados”. Os uruguaios, po-
rém, não pareciam ligar e 
seguiam cantando. Uma 
música dizia “voltaremos 
a ser campeões como na 
primeira vez”. Se era re-
ferência à Copa de 30, a 
primeira de todas, ou 
à de 50, ninguém 
soube dizer. Tal-
vez  as duas. 

É oficial: #EstáTendoCopaSim. E 
ela está sendo um sucesso. A crí-
tica internacional vem elogiando 
o evento, e os turistas destacam a 
hospitalidade e a simpatia do bra-
sileiro. Nossos repórteres foram 
aos estádios conferir a festa de per-
to, a torcida, o clima,  a estrutura e 
a rivalidade do futebol.

Fantasma celeste

Invasão vermelha
Leonardo Milano

: figura 099 :  Ed. 4 (2014) p. 11
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“Se a gente não acreditar, 
a gente não é brasileiro”
WILSON DOS SANTOS, MORADOR

No Brasil, já é tradição: em épo-
ca de Copa do Mundo, a festa se 
instaura. Ruas pintadas de verde 
amarelo, bandeiras nas casas, de-
senhos nas calçadas... E este ano, 
sendo nós, brasileiros, os anfitri-
ões do Mundial, natural seria se 
esperar que a empolgação popu-
lar fosse ainda maior; mas não é o 
que vem acontecendo.

O NJSR conversou com vários 
são remanos para saber como está 
a expectativa geral para a Copa. 
Várias ruas da comunidade já 
estão pintadas para a competi-
ção. Segundo a lojista Luísa, po-
rém, a animação está muito me-
nor se comparada a outras Copas. 
Ela afirma ter sido uma das pri-
meiras a usar a decoração verde-
-amarela em seu estabelecimento: 
“Eu comecei aqui pra ver se o pes-
soal se animava”, diz. A falta de 
empolgação também se reflete no 
comércio local: a loja de Luísa ofe-
rece ampla variedade de camise-
tas do Brasil e artigos de torcida 
mas, a uma semana do primeiro 
jogo, as vendas ainda estão fracas.

De acordo com os moradores, 
essa apatia pode estar ligada às 
questões político-administrativas 
que envolvem o país e a organiza-
ção do evento. O Brasil vem sen-
do palco de uma série de protestos 
desde junho do ano passado, com 
grande parte da população revolta-
da com os altos gastos do governo 
com a Copa. E, às vésperas da aber-
tura, no próximo dia 12 de junho, as 
manifestações têm se intensificado. 
“A gente tá chateado com essas ba-
gunças, greve, quebra-quebra”, diz 

o são remano Wilson dos Santos.
A falta de confiança na seleção, 

por outro lado, também pode ser 
uma causa do desânimo dos tor-
cedores. O técnico escolhido para 
comandar a seleção em 2014, 
Mano Menezes, nunca chegou a 
agradar à torcida. Assim, Felipão 
substitutuiu Mano no fim de 2012 
e levou o Brasil ao título da Copa 
das Confederações, dando mais 
esperança ao torcedor.

Além disso, a seleção canarinho 
também sofre com uma grande ca-
rência de ídolos. Neymar, atacante 
de 22 anos, é a maior estrela brasi-
leira no ataque. Contudo, muitos 
são remanos acreditam que há 
muita pressão sobre o garoto, o 
que pode afetar seu desempenho. 
Seu Luís, por exemplo, se preocu-
pa com a marcação dos adversá-
rios: “O Neymar joga muita bola. 
O moleque é novo, é bom, mas aí 
tem meia dúzia no encalço dele”. 

Mas não só de Neymar vive 
o Brasil; jogadores como Hulk 
são a aposta de muitos mora-
dores da comunidade, que tam-
bém confiam nos zagueiros titu-

Clima de Copa chega atrasado à São Remo
Às vésperas da competição, o NJSR foi conferir como está a preparação na comunidade

Carolina Oliveira 
Paula Mesquita 

lares, Thiago Silva e David Luiz. 
Alguns se lembraram, inclusive, 
de nomes como Kaká, Robinho e 
Ronaldinho Gaúcho, que ficaram 
fora da lista de Felipão. 

Apesar de todos os problemas, os 
são-remanos estão, em geral, con-

fiantes no favoritismo da seleção. 
Wilson dos Santos acha que o Brasil 
é favorito, e confia no time convo-
cado: “Não vai ser fácil, mas com a 
torcida a favor, né?”, afirma Wilson.

Quando perguntados se preten-
dem assistir aos jogos do Brasil, to-
dos os moradores abordados dis-
seram que sim. Segundo eles, um 
telão sempre é colocado na rua, 
para que os vizinhos possam se jun-
tar e fazer a festa. Os que não irão 
para as ruas pretendem assistir em 
casa, com a família, mas deixar de 
ver, nunca. Afinal, ainda com todas 
as contradições e problemas dessa 
Copa do Mundo no Brasil, fute-
bol é futebol. E por aqui, Copa do 
Mundo é dia de festa, de alegria e 
de confraternização. É o que afirma 
o morador Gilson Andrade: “Se jo-
gando lá fora já teve festa, por que 
quando é aqui não vai ter?”

Comércio local é decorado com bandeiras e enfeites verde e amarelo

Um Guia da Copa diferente

Na última quarta-feira, dia 4 de 

junho, foi realizada na Funarte, 

em Santa Cecília, o lançamento do 

Guia da Copa do Mundo dos Di-

reitos Humanos. O Guia, elabora-

do por uma equipe de professores 

e pós-graduandos da USP, compa-

ra os times que participam da Copa 

em relação a indicadores como de-

sigualdade social, impacto am-

biental, e liberdades do indivíduo 

e da imprensa. O leitor fica encar-

regado de analisar cada país e atri-

buir a ele um número de pontos, e 

ao fim descobrir quem seria o ven-

cedor dessa Copa do Mundo dife-

rente. Além do lançamento do Guia, 

foi realizado também um debate so-

bre o Mundial, e principalmente so-

bre o racismo no futebol. 

A mesa de palestrantes do deba-

te foi composta pelos professores 

Dennis de Oliveira e Vitor Blotta, 

da USP, e pelo especialista Karl Pi-

nheiro, e contou com grande parti-

cipação da audiência presente, que 

comentou e discutiu em cima dos 

diversos temas abordados, como a 

campanha #SomosTodosMacacos, 

iniciada pelo jogador Neymar Jr., e 

casos de racismo no futebol.

Daniel Quandt

Confira o Guia em:

copadhs.wordpress.com
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6. Rotação de textos: em algumas edições, a rotação foi 
aplicada também em textos complementares e boxes, como na 
Figura 096. Sobressai uma ideia de que se trata de algo mais es-
pecial, um lembrete, ou um documento à parte da reportagem. 

Na Figura 097, o box cinza rotacionado funciona como 
um lembrete de alerta e ao mesmo tempo se antecipa à ima-
gem, contextualizando-a, já que a imagem por si ambienta o 
transporte coletivo com possível contato entre os usuários mas 
não traz a questão do assédio. Com a “etiqueta” em broche, ro-
tacionada, a imagem se torna válida. Esse é o “jogo de cintura” 
da edição gráfica, pois no dia de fechamento nem sempre o tra-
balho fotográfico é suficiente. Também nesse exemplo vemos o 
uso de um depoimento que utiliza uma coluna diferente do pa-
drão da grade, reforçada pelo grafismo das aspas aumentadas. 

7. Distribuição incomum de imagens: A diagramação 
modular impõe a regularidade na distribuição de textos e de 
imagens. Algumas editorias do Notícias do Jardim São 
Remo podem arriscar mais liberdade nessa topografia. As edi-
torias “Mulheres” e “Esportes” são as mais adequadas para algo 
diferente do padrão sem desestabilizar o projeto, ou seja, sem 
que com isso o projeto perca sua identidade. 

Na Figura 098, por exemplo, o conjunto de reprodu-
ções de publicações são dispostas entre a matéria principal 
e a matéria complementar e é uma organização não comum 
no  projeto do NJSR. Da mesma forma, a onda do espaço 
entre matérias na página reproduzida na Figura 099 é uma 
tentativa de trazer para a leitura um pouco do movimento da 
torcida, a ola, para o grafismo das colunas. 
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DIMENSÃO TIPOGRÁFICA

Esta dimensão do projeto diz respeito à tipografia (de-
senho dos textos e das fontes). Vários aspectos da tipografia 
devem ser considerados: visibilidade, legibilidade e leiturabi-
lidade; fluxo de texto; identidade; variedade e unidade; pesos 
e hierarquias; vibração/entonação/voz; precisão (alinhamen-
tos, hifenização) e relações da tipografia com as imagens.   

Embora visibilidade seja um conceito mais apropria-
do para avaliar a tipografia em objetos que serão vistos à dis-
tância, no design de jornais e revistas esse conceito serve para 
definir a capacidade de tornar visível cada unidade de texto 
em relação aos demais (destacando texto, texto das matérias, 
legendas, destaques/olhos etc.). No caso de capas dessas pu-
blicações, o conceito de visibilidade pode ser mais próximo da 
concepção original, pensando-se na exposição em banca e, por-
tanto, na capacidade do logotipo e manchetes serem visíveis a 
quatro metros de distância, por exemplo. No design do Notí-
cias do Jardim São Remo a visibilidade não é explorada 
para a visão à distância, já que o leitor recebe o jornal em mãos 
(os alunos fazem a distribuição pessoalmente na comunidade) 
ou o jornal fica em exposto em locais bem específicos e mais 
próximos, em balcões ou bancadas. Mas isso não significa que 
a capa pode ter tipografia discreta. Ao contrário, a tipografia 
bem visível significa também que a capa pode ser mais impac-
tante, mais vibrante, mais enfática em determinada mensa-
gem, ou seja, ser bem visível significa boa imposição.

6

Legibilidade é apenas uma derivação do conceito de 
visibilidade que dá ênfase para o potencial de identificação 
das letras e palavras. Uma fonte pode ter variações (bold, 
book ou roman, light etc.) permitindo graus diferentes de vi-
sibilidade e de legibilidade: uma fonte pode ser bem visível 
na versão extra-bold por exemplo, mas ter comprometido os 
espaços internos das letras de forma a torná-la pouco legível. 
Uma fonte pode ser muito legível no corpo de letra 11, por 
exemplo, mas pouco legível em um corpo 7; uma fonte light 
pode ser bem legível quando impressa em preto sobre branco 
e pouco legível em uma aplicação negativa (branco sobre fun-
do preto) etc. Um jornal de natureza comunitária e popular, 
como é o NJSR, precisa se preocupar em atingir um leque 
maior de leitores, sem discriminá-los. O jornal precisa atingir 
desde um morador bem formado e um universitário até aque-
le que teve pouco acesso ao estudo formal e um morador pou-
co letrado. E nesses casos em que a leitura não é tão fluente, 
a boa legibilidade da tipografia é fundamental.

Leiturabilidade diz respeito à velocidade de leitura: 
dependendo da fonte, o texto pode ser lido com maior ou 
menor velocidade. Fontes pouco legíveis têm inevitavelmente 
índice baixo de leiturabilidade mas, no entanto, nem todas as 
fontes boas em legibilidade têm bom índice de leiturabilida-
de. Está em jogo também o conforto de leitura. A tipografia 
do Notícias do Jardim São Remo prioriza a boa legibili-

: legibilidade : fontes : paleta : variações : órfãs, viúvas e forcas : 
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dade aliada à boa leiturabilidade na escolha das fontes e na 
forma de aplicá-las nos diversos elementos. 

Legibilidade e leiturabilidade não são questões exclu-
sivas do desenho das fontes: cores utilizadas nas fontes e nos 
fundos, sobreposição de texto e imagens, entrelinhamento, 
espaçamento entre as letras r entre palavras, alinhamento do 
texto, espaço branco circundante, e largura da coluna interfe-
rem diretamente em seus índices. A quantidade de caracteres 
de um texto também relaciona-se com sua leiturabilidade: de-
terminada fonte pode ter bom índice para um texto pequeno 
mas ter um índice de leiturabilidade acentuadamente decres-
cente a partir de certo número de caracteres, sendo inadequa-
do para volumes maiores de texto. Uma das preocupações no 
design da notícia nas edições do Notícias do Jardim São 
Remo é evitar que a colunagem mais estreita prejudique a 
boa distribuição dos textos, com prejuízo para o espaçamento 
entre letras e entre palavras, principalmente porque um dos 
recursos para ajustar o texto para os módulos e evitar “forcas” 
e “viúvas” (isso será explicado em um item adiante), recorre-
-se ao recurso de tracking (ajuste dos espaços entre letras, 
aumentando-se ou diminuindo o valor estipulado como ideal 
pelo designer da fonte).

Fluxo de texto diz respeito à condução da leitura 
e implica em cuidados tanto nos espaços em que os textos 
serão distribuídos, principalmente quando ocupam mais de 
uma coluna e/ou quando estão acompanhados de imagens. 
Avalia-se o fluxo de texto pelo movimento do olhar desejado 
para perscrutar toda a página (ver o item “fluxo de leitura”, 
p.37 no Capítulo 5 – Dimensão topográfica”). Implicam na co-
modidade do olhar e na tomada de decisão do leitor (o que 
ler agora e para onde seguir?). O bom fluxo de texto conduz 
o leitor e elimina ambiguidades no caminho a ser seguido, 
independentemente do projeto optar por leitura linear ou 
sincronizando vários espaços. O conceito de dupla leitura se 
baseia fundamentalmente nas questões de fluxo: por ele é 
possível promover uma leitura em primeiro nível a partir de 
títulos, linha fina, intertítulos, legendas, destaques/olhos etc., 
permitindo uma visão totalizadora e superficial do conteúdo, 
seguida da leitura profunda (matéria em si). Boa parte de 
uma leitura dinâmica depende disso.

Outro aspecto que pode ser interessante para o design 
das diversas matérias é o uso da tipografia como representa-
ção das diversas tonalidades, entonações e volumes de voz na 
enunciação das informações verbais: o corpo da letra e o uso 
de caixa baixa ou Caixa ALTA indicando volume (do sussur-
ro ao grito); o itálico para o efeito de aceleração; o negrito 
para a voz mais grave e o claro para a voz mais aguda; um 
desenho específico de fontes para uma fala mais suave, outro 
para uma fala mais agressiva, outro ainda para uma voz mais 
feminina ou mais masculina etc.

As capas reproduzidas ao lado apresentam variações na 
tipografia para produzir uma informação em tom mais grave 
seguida de uma em um tom abaixo. Em correspondência com 
a leitura em voz alta das manchetes, na primeira capa (Figura 
100) “UM CRIME COTIDIANO” tem o tom alarmante, alto e 
forte (corpo de letra maior, em bold e grafado em Caixa Alta, 
ou seja, letras maiúsculas ou versais) e o subtítulo “O traba-
lho infantil é um dos maiores problemas sociais do Brasil” 
abaixa o “volume” (diminui o corpo), equilibra a intensidade 
(caixa alta e baixa, ou maiúsculas e minúsculas) mas mantém 
o tom grave (bold). Na segunda capa (Figura 101), o efeito 
entre  “CONTAS ABUSIVAS” e “[e indiferença da Eletropau-
lo]” cria um contraste semelhante no tamanho dos caracteres, 
embora com rebaixamento menos marcante do que na capa 
anterior. Os colchetes na segunda linha indicam também que 
não se trata apenas de abaixar a voz, mas um complemento 
com outra disposição: pensou-se em algo como uma fala de 
protesto seguida por um “bufar” de reclamação. 

Mesmo sendo páginas de uma editoria (“Mulheres”) 
que devem seguir os padrões do projeto sem a liberdade da 
capa do jornal, a tipografia das reproduções seguintes (Figu-
ras 102 e 103) mostra como o uso de um peso diferente para 
cada título corresponde ao que está redigido: a fonte mais 
pesada agrega gravidade para “Feminicídio passa a ser crime 
hediondo”  enquanto  “A importância do lazer para aliviar o 
estresse” tem tipografia de peso 2, mais leve. O mesmo ocorre 
com a matéria “Marcha das vadias ocupa a Av. Paulista”, um 
texto trazendo uma manifestação de protesto e afirmação do 
“empoderamento feminino” e “Organização defende autono-
mia feminista”, um texto explicativo.

mulheres
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“Matar uma mulher já é classificado 
como crime por motivos tolos” 

SANDRA BERTAGNI,
PROMOTORA DE JUSTIÇA

Feminicídio passa a ser crime hediondo
Lei pune com mais rigor homicídio contra mulher e aumenta a pena em situações especiais

Marina M. Caporrino

A presidenta da República, Dil-
ma Rousseff, sancionou no dia 9 
de março de 2015, a lei do femi-
nicídio, que inclui mais um pa-
rágrafo aos crimes de homicídio 
qualificado. A nova lei classifi-
ca homicídios contra a mulher 
por motivos de gênero como he-
diondos. Ou seja,  quando se mata 
uma mulher por ela ser mulher, 
ou por algum motivo relacionado 
ao sexo feminino. 

A diferença entre essa nova lei e o 
homicídio são os motivos que levam 
o criminoso a executar as ações. Será 
considerado crime de feminicídio 
somente se a violência for baseada 
no gênero, por exemplo, um marido 
que mata a mulher por ela pedir se-
paração ou um caso de discrimina-
ção em que se mata uma mulher por 
acreditar-se que ela não possa exer-
cer um cargo de diretoria.

O fato de ser considerado hedion-
do implica em duas consequências 

A importância do lazer para aliviar o estresse
Marina  M. Caporrino

As mulheres nas últimas dé-
cadas estão cada vez mais ati-
vas no mercado de trabalho. Isso 
significou jornada dupla para a 
maioria das brasileiras. O traba-
lho geralmente somado às tare-
fas domésticas acabam por tirar 
horas pessoais da mulher, o que 
reduz seu tempo de lazer. Com a 
correria da rotina, esses momen-
tos pessoais de diversão acabam 
sendo muito prejudicados ou 

não acontecem, trazendo conse-
quências negativas. 

O lazer é um direito de todas 
as pessoas, no qual não se tem 
compromisso com nada nem 
com ninguém e faz-se aquilo que 
é agradável a cada um. Além de 
serem momentos de descanso e 
relaxamento, trazem muita me-
lhoria para a qualidade de vida, 
por isso são essenciais. Entre os 
benefícios, podem ser citados o 
combate ao estresse, diminui-
ção dos ris cos de doenças car-

diovasculares, maior desempe-
nho cerebral e até aumento da 
expectativa de vida. 

É importante que as mulhe-
res saibam equilibrar as obriga-
ções diárias com o lazer regular, 
na frequência que for mais con-
veniente e confortável. Com as 
pressões do dia-a-dia e a pesada 
carga de tarefas, instantes assim 
tendem a ficar esquecidos Po-
rém, nenhuma mulher deve re-
nunciar a seu direito de lazer e a 
seus momentes de relaxamento. 

diferentes na execução da pena: o 
regime inicial será fechado inde-
pendente do tempo que o crimino-
so foi condenado e para conseguir 
os benefícios durante a execução da 
pena leva-se um tempo maior do 
que um crime não hediondo. 

A lei apresenta também três 
causas especiais de aumento de 
pena,  as quais causam um au-
mento de 1/3 ou até metade do 
tempo de pena. Elas consideram 
se o crime for praticado duran-

te a gestação ou nos três meses 
posteriores ao parto, contra pes-
soas com menos de 14 anos ou 
mais de 60, além de pessoas com 
deficiência e na presença de as-
cendente o descendente da víti-
ma, ou seja, na presença de pais 
ou filhos da vítima. 

Promotora opina sobre a Lei
A promotora de justiça Sandra 

Bertagni considera que a lei en-
trou como uma qualificadora do 

homicídio, com causas especiais 
de aumento de pena, das quais a 
primeira é relevante, mas as ou-
tras são discriminatórias, pois ex-
cluem todo o resto da população 
nessas condições. Isso porque a 
primeira engloba apenas a popu-
lação feminina, já as outras duas 
englobam toda a população (fe-
minina e masculina), porém não 
estão presentes como qualificado-
ras de homicídios apenas. 

Além disso, de acordo com a 
promotora, a nova lei não irá al-
terar muito o tratamento que se 
dá aos crimes contra a vida, pois 
matar uma mulher já está clas-
sificado dentro dos homicídios 
como crime hediondo por mo-
tivos tolos ou desprezíveis. O 
ponto positivo foi a grande re-
percussão que teve na mídia, a 
fim de alertar mais uma vez as 
mulheres para que denunciem 
possíveis abusos e violências, 
pois há leis que as defendem de 
seus agressores.  

A violência contra a mulher é muito comum e passa desapercebida
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Lazer no Butantã:
Centro Culinário Tia Marlene  

cursos de culinária gratuitos e pagos
Tel: 3721-8066

Empório do Artesanato 
cursos de artesanato gratuitos e pagos

Tel: 3721-6984

Fábrica Yuki 
cursos de artesanato gratuitos 

Tel: 3726-9522

Casa da Cultura do Butantã 
oficinas gratuitas
Tel: 3744-4369

: figura 102 : Ed. 1 (2015) p. 10
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“Eu só quero é ser feliz, 
andar tranquilamente 

com a roupa que escolhi” 
HINO DA BATERIA DA MARCHA

Marcha das Vadias ocupa Av. Paulista
Com o tema “Aborto ilegal: feminicídio de Estado”, as mulheres gritam por seus direitos

Organização defende autonomia feminina 
Luiza Missi

Antes da Marcha começar, o No-
tícias do Jardim São Remo conversou 
com uma representante  que falou 
em nome da Coletiva Marcha das 
Vadias SP, responsável pela orga�
nização do evento. Confira as dú�
vidas que tiramos com ela.

NJSR– Primeiramente, por que 
utilizar o termo “vadia”?

CMVSP– Toda palavra reflete 
uma relação de poder. O termo va�
dia é associado no dicionário a mu�
lheres que se dão suas próprias leis 
ao invés de seguirem as leis mo�
rais da sociedade na qual essas leis 
são feitas para oprimir as mulheres. 
Quando a gente diz “somos todas 
vadias”, dizemos que a sociedade 
machista não pode mais nos des�

qualificar por causa da nossa au�
tonomia, da nossa força, da nos�
sa liberdade. O termo não é mais 
capaz de ser usado como uma 
ofensa. Podemos mudar compor�
tamentos, leis, tudo isso é muito 
importante, mas a linguagem é o 
nosso cotidiano, sabe? As crian�
ças aprendem as palavras primei�
ro, elas não aprendem as leis.

Sabemos que a Marcha é um 
evento mundial, e que cada uma 
tem um tema específico. Mas qual 
é o objetivo dela como um todo?

A Marcha é essencialmente lo�
cal. Para nós, o feminismo preci�
sa entender as necessidades das 
mulheres em cada lugar, para que 
elas descubram dentro da sua rea�
lidade o que é o machismo e como 
ele tem que ser revertido.

E por que a escolha da legali-
zação do aborto como tema da 
Marcha deste ano?

A Marcha de São Paulo tem três 
princípios básicos: a autonomia da 
mulher pelo corpo, a não culpabili�
zação da vítima e o combate à cultu�
ra do estupro. Nos anos anteriores, 
trabalhamos temas como a violên�
cia doméstica e a cultura do estu�
pro. Nesta edição queríamos traba�ção queríamos traba� queríamos traba�
lhar a autonomia da mulher sobre 
o próprio corpo. O aborto é a maior 
representação de como o corpo da 
mulher é considerado um bem de 
Estado, não algo sobre o que ela 
possa opinar. Também queremos 
levantar a questão de que são as 
mulheres negras e pobres que são 
mais tolhidas na sua autonomia e 
as principais vítimas do aborto ile�

gal. Quando o Estado não garante 
o aborto pelo SUS, ele promove a 
chacina dessas mulheres. 

Por que a Marcha costuma 
ter uma repercussão negativa 
na mídia, especialmente com a 
questão da nudez?

A gente faz um trabalho gran�
de com a imprensa para que fa�
çam a reflexão do que é o uso 
político do corpo da mulher. Ele 
é um terreno intenso de dispu�
ta política e econômica. A so�
ciedade não se incomoda com a 
mulher nua numa propaganda 
ou na novela, mas se incomoda 
com ela se apropriando do seu 
corpo, o usando para fazer po�
lítica e lutar pelos seus direitos. 
Essa é a questão. Não tem nada 
a ver com a nudez. 

Luiza Missi

A 5ª edição paulistana da Mar�
cha ocupou desde o vão do MASP 
até a Praça Roosevelt no dia 30 de 
maio. Esse movimento surgiu no 
Canadá em 2011, quando a po�
lícia afirmou que estudantes de 
uma faculdade em Toronto deve�
riam “parar de se vestir como va�
dias” para evitar estupros. A re�

volta com a afirmação foi quase 
imediata: uma instituição que de�
veria proteger as vítimas as culpa�
va pela violência. O protesto con�
tra o machismo hoje atinge várias 
partes do mundo – só no Brasil 
são mais de 17 Marchas.

Quando entrevistadas, as par�
ticipantes desta edição contaram 
os motivos de estarem lá. Marina 
afirmou que se sente muito bem 

num ambiente em que as mulhe�
res apoiam umas às outras na de�
fesa de suas ideias. Já Taís contou 
que sofreu violência sexual na in�
fância e encontrou no feminismo 
um conforto. Todas as entrevis�
tadas reafirmaram a necessidade 
do combate ao machismo presen�
te nas ruas e dentro das famílias.

Segundo a Organização, o even�
to teve duas mil participantes. A 

Polícia Militar, por outro lado, es�
timou cem pessoas. Defendendo 
que o corpo feminino só é sexu�
al quando a mulher assim decide, 
muitas participantes marcham de 
sutiã ou nuas. O tema desta edição, 
a legalização do aborto, está em 
evidência especialmente depois 
que Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara, disse que o tema só se�
ria votado por cima de seu cadáver. 
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Na avenida Paulista, manifestantes ironizam a fala de Cunha e levantam cartazes pela legalização do aborto em favor de maior liberdade do corpo

: figura 103 : Ed. 3 (2015) p. 10
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Debate/Entrevista
Hábito de leitura dos moradores da São Remo

Comunidade
Juros sofrem redução e cálculo da poupança se altera pág. 6

São Remano
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Esportes
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Mulheres
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Hip-hop é uma das 
grandes atrações 
da comunidade

Marcha das Vadias 
acontece neste 
sábado

Empate em jogo 
entre times da SR 
na Copa Kaiser

UM CRIME COTIDIANO

Nesta edição do São Reminho:

Super Remo nos convida a ler.

Crescimento econômico brasileiro 
não se reflete em desenvolvimento social pág. 7

O trabalho infantil é um dos maiores problemas sociais do Brasil
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Palatino Linotype Regular
Palatino Linotype Italic
Palatino Linotype Bold
Palatino Linotype Bold Italic

Frutiger LT Std 87 – Extra Black Condensed
Frutiger LT Std 77 – Black Condensed
Frutiger LT Std 67 – Bold Condensed
Frutiger LT Std 57 – Condensed
Frutiger LT Std 47 – Light Condensed

Frutiger LT Std 75 – Black
Frutiger LT Std 65 – Bold
Frutiger LT Std 55 – Roman
Frutiger LT Std 45 – Light

Frutiger LT Std 76 – Black Italic
Frutiger LT Std 66 – Bold Italic
Frutiger LT Std 56 – Italic
Frutiger LT Std 46 – Light Italic

Deve-se redobrar a atenção para o uso da tipografia 
para “ilustrar”. O uso de fontes da classe fantasia podem le-
var um projeto a uma concorrência predatória entre letras e 
imagens, ou ainda criar a sensação de que estamos diante de 
um catálogo de fontes. Os principais jornais de todo o mundo 
adotam um número bem restrito de fontes em sua palheta 
tipográfica. Exceto em alguns gráficos, infográficos e tabelas 
com uma proposta mais decorativa, o Notícias do Jardim 
São Remo utiliza apenas duas famílias tipográficas (o de-
senho da sfontes em todas as suas variações de estilo como 
regular, extra-bold, bold, itálico, bold itálico e condensado): 
a Palatino Linotype e a Frutiger LT Std.

Para ser a fonte dos textos das matérias, ser-
vindo de base do projeto, a fonte escolhida 

foi a Palatino Linotype. Trata-se de uma fonte considerada 
uma das melhores já desenhadas.

A Palatino é uma das fontes (ou tipos) em que a ver-
são itálica foi realmente concebida para trazer as caracterís-
ticas mais gestuais e humanísticas das itálicas e não apenas 
ser uma versão inclinada da versão regular romana. Foi de-
senhada por um dos mais versáteis designers de tipografia, 
o alemão Hermann Zapf (1918-2015) em 1948. Esse tipo é 
um exemplar bem característico do tipo neo-humanista do 
século 20. Segundo Bringhurst,9 “ A Palatino é uma fonte 
modernista lírica com uma arquitetura neo-humanista, ou 
seja, ela não é desenhada, mas escrita, e baseia-se em formas 
renascentistas”. Sobre a classificação das famílias tipográfi-
cas, consulte Bringhurst.10

Um dos benefícios da escolha da Palatino para o No-
tícias do Jardim São Remo é que as versões em itálico, 
bold e bold itálico foram desenhados pelo próprio Hermann 
Zapf, com a mesma preocupação com a clareza e com valor 
caligráfico. Basta compará-la com a Garamond (outra clássi-
ca) e perceberemos a importância de uma boa versão itálica 
(Garamond italic x Palatino italic). 

A Palatino Linotype é a versão digital (OpenType) de-
senvolvida pelo próprio Hermann Zapf, o que significa uma 
qualidade superior a outras que foram apenas adaptadas.

Palatino Frutiger

9. BRINGHURST, R. Elementos do estilo tipográfico. versão 3.0. São Paulo: Cosac Naify, 2005, p.109.
10. Idem, p.18-19 e 133-152.
11. Idem, p.180.

Famílias tipográficas com um grande leque 
de estilos, como Helvética, Univers e Fru-

tiger são presença garantida em projetos de design editorial, 
tanto populares quanto mais modernos. Da família Frutiger, ao 
lado os doze principais estilos utilizados no NJSR, combinan-
do espessura, compactação e inclinação (Figura 104).

Segundo Bringhurst11 Frutiger foi desenhada pelo suí-
ço Adrian Frutiger em 1975 com o intuito de sinalizar o ae-
roporto Paris-Roissy e redesenhada por ele em 1999-2000, 
“incorporando curvas sutis às hastes dos romanos e alterando 
a gama de pesos para incluir um peso de livro”. Adotamos sua 
versão digital editada pela Linotype.

O fato de ter origem em sinalética significa que a fa-
mília completa (toda a série de variações) preza por boa visi-
bilidade e legibilidade. Visualmente, ou o que chamamos de 
“imagem retínica” (a área da retina sensibilizada pela ima-
gem), caracteres grandes lidos a grande distância correspon-
de a caracteres pequenos lidos a pequena distância. Então, da 
mesma forma que a sinalização deve garantir visibilidade e 
legibilidade tanto em leitura próxima quanto muito distante 
(para um bom desenho da informação no aeroporto, trânsito 
etc.), os tipos com essa função são adequados tanto para a 
aplicação no design editorial em um corpo grande (como em 
manchetes de capa) quanto em um corpo diminuto (no NJSR 
o crédito de imagens tem corpo 5.5 pt). 

Tendo o Notícias do Jardim São Remo um projeto 
bem estruturado e com pré-configurações para que alunos do 
primeiro ano do curso possam editar as edições com quali-
dade e em poucas horas no laboratório informatizado, uma 
única família de tipos para todos os elementos que não sejam 
os textos das matérias em si é fundamental. Todavia, para que 
a padronização e o uso de duas fontes não torne as edições 
muito monótonas e para que possam exercer o potencial de 
organização, contraste e hierarquia entre os diversos elemen-
tos textuais, o uso de poucas fontes deve ser compensado com 
séries generosas de estilos.

Em comparação com as mais utilizadas fontes sem seri-
fas, a Helvética (fonte sem serifa realista do sec. 19) e da Uni-
vers (1957, também de Adrian Frutiger), Frutiger se adequa 
bem ao NJSR: traço humanista e aparência menos técnica. 

: palatino :

: frutiger :

: figura 104 : Variações de estilo no Palatino e no Frutiger
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  . Notícias do Jardim São Remo    
“Frase em destaque aspeada, 
em duas ou três linhas, 
alinhada na margem externa”
ASSINATURA com Nome,
víRgUlA e deFINIção do AUToR 

comunidade
5..Agosto de 2013

Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-

dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação.

Intertítulo sem recuo 
A exemplo da situação do Ria-

cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 
uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

A necessidade de creche para 
as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Assinatura da matéria

Luiz Felippe de Moraes Neto é o 
novo subprefeito do Butantã, área 
à qual o Jardim São Remo perten-
ce. Arquiteto de carreira na Prefei-
tura, ele recebeu a equipe do NJSR 
para conversar sobre a comunida-
de e suas expectativas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 

porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como 
a subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. Na área 
da São Remo, a empresa coleto-
ra tem funcionários que recolhem 
o lixo nas ruas de cima  o trazem 
para baixo.

Título de Box

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

Título de Peso 2, sub
A legenda deve preencher o máximo possível da largura total da foto
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Linha Fina em Frutiger Lgt Std 66 (Bold Italic), alinhado à esquerda e separada por 1 linha

Título de Box

A necessidade de uma cre-
che para as crianças é ou-
tro desafio da São Remo. 
O Movimento Luta Popular 
está passando de porta em 
porta nas casas coletando 
os dados de quantas crian-
ças não encontram vaga em 
creches. O direito à creche é 
garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o 
acesso das crianças. 

Haverá uma reunião no 
dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Morado-
res para discutir possíveis 
propostas de ação. Se a USP 
não tiver intenção de mexer 
na comunidade, deve acei-
tar a proposta. 

TÍTULO DE PESO 1

LINHA FINA

ASSINATURA

TEXTO BASE

FRASE EM DESTAQUE

ASSINATURA DA FRASE
LINHA 1 e LINHA 2

INTERTÍTULO

CRÉDITO

LEGENDA

TÍTULO DE PESO 2

BOX - TÍTULO

BOX - DADOS 1

BOX - DADOS 2

BOX - TEXTO

PERGUNTAS 
DE ENTREVISTA

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 38/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização 

FRUTIGER LT Std 67 (Bold Condensed) – Cx Ab – co 38/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 66 (Bold Italic) – Cx Ab – co 16/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização

PALATINO LINOTYPE – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm 

FRUTIGER LT Std 75 (Black) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização – Preto 25%

PALATINO LINOTYPE (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – sem recuo de 1a. linha 

FRUTIGER LT Std 65 (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm (opcional tirar)

FRUTIGER LT Std 65 (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

FRUTIGER LT Std 67 (Bold Condensed) – Cx Ab – co 11/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 17/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

PALATINO LINOTYPE (Bold Italic) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Alinhado à esquerda – hifenizado – sem recuo de 1a. linha 

FRUTIGER LT Std 55 (Roman) – Cx A – co 5,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda ou à Direita – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx A – co 9/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização – Preto 25% –  baseline shift -2pt

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx A – co 9/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização – Preto 25%

PALATINO LINOTYPE (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm 

ESTILOS DE PARÁGRAFOS 

Frutiger Lt Std 66 – Bold Italic – c.16

Frutiger Lt Std 87 – Extra Bold Condensed – c. 38
Frutiger Lt Std 67 – Bold Condensed – c. 38

Frutiger Lt Std 87 – Extra Black Condensed – c.17.5

Frutiger Lt Std 75 – Bold – c.11.5

Frutiger Lt Std 75 – Black – c.11.5

Frutiger Lt Std 67 – Bold Condensed – c.11.5

Frutiger Lt Std 87 – Extra Black Condensed – c.11.5

FRUTIGER LT STD 87 – EXTRA BLACK CONDENSED – C. 9

FRUTIGER LT STD 55 – ROMAN – C. 5.5

Um módulo de texto base, tem 
5 linhas de altura e cerca de 30 to-
ques por linha, considerando os 
espaços entre palavras. O módu-
lo comporta em média 150 toques. 

Um módulo de texto base, tem 5 li-
nhas de altura e cerca de 30 toques 
por linha, considerando os espaços 
entre palavras. O módulo comporta 
em média 150 toques. 

Um módulo de texto base, tem 
5 linhas de altura e cerca de 30 to-
ques por linha, considerando os 
espaços entre palavras. O módu-
lo comporta em média 150 toques. 

Um módulo de texto base, tem 5 
linhas de altura e cerca de 30 to-
ques por linha, considerando os 
espaços entre palavras. O módu-
lo comporta em média 150 toques. 

Uma amostra dos tipos utili-
zados em um projeto edito-

rial – a paleta tipográfica – deve conter as famílias utilizadas, 
suas variações e as aplicações nos diversos elementos de tex-
to. Pode ser acompanhada pelas especificações técnicas da 
tipografia adotada (basicamente aplicando todos os parâme-
tros de caracter e parágrafo que podem ser armazenados nas 
paletas de estilos nos arquivos dos softwares de edição gráfica 
como o InDesign).

O Notícias do Jardim São Remo utiliza quase to-
dos os estilos (peso, inclinacão e compactação) das duas fon-
tes (Palatino e Frutiger), e ainda variações na porcentagem 
de cor (o preto e o cinza formado por tom reduzido para a 
retícula de 25%), uso de Caixa Alta e caixa Alta e baixa, e 
leve alteração na escala horizontal (a aplicação do Palatino 
Linotype no texto-base tem escala horizontal reduzida a 92% 
para melhor rendimento na coluna estreita). A combinação 
dessas opções está especificada na tabela dos 16 estilos de 
parágrafo, nomeados para identificar em quais elementos de 
texto devem ser aplicados (Figura 105).

O projeto gráfico do NJSR tem uma grade de linhas 
espaçadas no valor do entrelinhamento do texto-base que é 
de 13,5 pontos. Esse é um recurso que força o alinhamento 
horizontal da tipografia e ajuda na determinação dos espaços 
de intervalo (brancos) entre os diversos elementos gráficos 
ou tipográficos. Uma página que resume as aplicações possí-
veis também foi criada como complemento das especificações 
técnicas da tipografia (Figura 106). É um instrumento para 
rápida consulta e por onde também os intervalos são espe-
cificados (2 linhas de intervalo entre matérias e 1 linha de 
intervalo entre título e linha fina, entre linha fina e matéria, 
entre assinatura e início do texto, entre legenda e texto, en-
tre matéria e intertítulo etc.; espaços mínimo entre crédito e 
imagem; e distância sem intervalo entre imagem e legenda, 
respeitando-se a grade de linhas).

No NJSR, a indicação de rendimento do texto-base em 
um módulo da grade faz parte das especificações de tipogra-
fia. Para essa finalidade, adotamos o arredondamento para 
150 toques (caracteres e espaços entre palavras), mas que 
pode variar com o uso de tracking, e até mesmo o número de 
palavras, a quantidade de maiúsculas, letras largas como “m” 
e “w”, ou estreitas como “l”, “i”, “t”, “j”.

: a paleta tipográfica :

: figura 105 : 
a paleta tipográfica do NJSR
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  . Notícias do Jardim São Remo    
“Frase em destaque aspeada, 
em duas ou três linhas, 
alinhada na margem externa”
ASSINATURA com Nome,
víRgUlA e deFINIção do AUToR 

comunidade
5..Agosto de 2013

Título de peso 1 para matéria principal
Assinatura da matéria

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 mora-

dores do Riacho Doce, desapro-
priados em 2011, foram discu-
tidos planos de ação para que a 
população não fique desabriga-
da. A Defensoria Pública está dis-
posta a fazer a assessoria para os 
moradores, mas, para tal, é neces-
sário que a comunidade se orga-
nize. No dia 13 de abril, às 16 ho-
ras no Circo Escola, ocorrerá uma 
reunião para discutir a ida à De-
fensoria e para marcar encontro 
com representantes da Secretaria 
de Habitação.

Intertítulo sem recuo 
A exemplo da situação do Ria-

cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta 
da Assembleia é cobrar da univer-
sidade que no lugar seja constru-
ído algum equipamento público: 
uma creche ou posto de saúde. Se 
a USP não tiver intenção de me-
xer na comunidade, deve aceitar 
a proposta. “Vamos colocar a USP 
em xeque”, disse Givanildo.

A necessidade de creche para 
as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Popu-
lar está passando de porta em por-
ta nas casas coletando os dados de 
quantas crianças não encontram 
vaga em creches. O direito à cre-
che é garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o aces-
so das crianças. Haverá uma reu-
nião dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Moradores para 
apresentar os dados e discutir pos-
síveis propostas de ação. 

Assinatura da matéria

Luiz Felippe de Moraes Neto é o 
novo subprefeito do Butantã, área 
à qual o Jardim São Remo perten-
ce. Arquiteto de carreira na Prefei-
tura, ele recebeu a equipe do NJSR 
para conversar sobre a comunida-
de e suas expectativas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 

porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como 
a subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. Na área 
da São Remo, a empresa coleto-
ra tem funcionários que recolhem 
o lixo nas ruas de cima  o trazem 
para baixo.

Título de Box

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

Título de Peso 2, sub
A legenda deve preencher o máximo possível da largura total da foto
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Linha Fina em Frutiger Lgt Std 66 (Bold Italic), alinhado à esquerda e separada por 1 linha

Título de Box

A necessidade de uma cre-
che para as crianças é ou-
tro desafio da São Remo. 
O Movimento Luta Popular 
está passando de porta em 
porta nas casas coletando 
os dados de quantas crian-
ças não encontram vaga em 
creches. O direito à creche é 
garantido por lei, por isso a 
importância de reivindicar o 
acesso das crianças. 

Haverá uma reunião no 
dia 11 de maio, às 16 horas, 
na Associação de Morado-
res para discutir possíveis 
propostas de ação. Se a USP 
não tiver intenção de mexer 
na comunidade, deve acei-
tar a proposta. 

TÍTULO DE PESO 1

LINHA FINA

ASSINATURA

TEXTO BASE

FRASE EM DESTAQUE

ASSINATURA DA FRASE
LINHA 1 e LINHA 2

INTERTÍTULO

CRÉDITO

LEGENDA

TÍTULO DE PESO 2

BOX - TÍTULO

BOX - DADOS 1

BOX - DADOS 2

BOX - TEXTO

PERGUNTAS 
DE ENTREVISTA

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 38/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização 

FRUTIGER LT Std 67 (Bold Condensed) – Cx Ab – co 38/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 66 (Bold Italic) – Cx Ab – co 16/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização

PALATINO LINOTYPE – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm 

FRUTIGER LT Std 75 (Black) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda – sem hifenização – Preto 25%

PALATINO LINOTYPE (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – sem recuo de 1a. linha 

FRUTIGER LT Std 65 (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm (opcional tirar)

FRUTIGER LT Std 65 (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

FRUTIGER LT Std 67 (Bold Condensed) – Cx Ab – co 11/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 17/13,5 pt – Centralizado – sem hifenização – opcional editar todo estilo conforme necessidade

PALATINO LINOTYPE (Bold Italic) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Alinhado à esquerda – hifenizado – sem recuo de 1a. linha 

FRUTIGER LT Std 55 (Roman) – Cx A – co 5,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda ou à Direita – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx A – co 9/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização – Preto 25% –  baseline shift -2pt

FRUTIGER LT Std 87 (Extra Black Condensed) – Cx A – co 9/13,5 pt – Alinhado à Esquerda (pág. par) ou à Direita (pág. ímpar) – sem hifenização – Preto 25%

PALATINO LINOTYPE (Bold) – Cx Ab – co 11,5/13,5 pt – Escala Horizontal a 92% – Justificado com última linha à esquerda – hifenizado – recuo de 1a. linha de 3 mm 

ESTILOS DE PARÁGRAFOS 

: figura 106 : 
página modelo com indicação 
dos estilos de parágrafo
para identificação da tipografia 
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Moradores da S. Remo reivindicam água

Comunidade reivindica 

S. Remo exige água

E a água?

S.R. cobra da Sabesp fornecimento de água

E a água?

São Remo exige água

Moradores da S.R. exigem água

Título de peso 2 em 4 colunas : cerca de 40 toques

Título de peso 1 em 4 colunas : cerca de 35 toques

Título de peso 2 em 3 colunas : cerca de 28 toques

Título de peso 1 em 3 colunas : cerca de 25 toques

Título de peso 2 em 2 colunas : cerca de 20 toques

Título de peso 1 em 2 colunas : cerca de 17 toques

Título de peso 2 em 1 coluna : cerca de 8 toques

Título de peso 1 em 1 coluna : cerca de 7 toques

Temos mantido no 
projeto do NJSR a 

preferência por títulos de apenas uma linha. Eventualmente, 
um título de segundo peso (para matéria com menos impor-
tância ou subordinada à matéria principal) pode ser desenha-
do em duas ou três linhas, desde que não ocupe as quatro 
colunas da página e que não seja precedida de linha fina.

Por padrão, no projeto do NJSR, os títulos são dese-
nhados com alinhamento à esquerda e devem se aproximar ao 
máximo do final da coluna. Para isso, os Repórteres que foram 
redigir os títulos precisam adequar o número de caracteres ao 
estilo (peso 1 ou peso 2), à largura prevista na diagramação 
(vinculada ao número de colunas) e, consequentemente, ao 
rendimento tipográfico.

Nesta página (Figura 107), mostro a importância de 
abreviações e da sinonímia para adequar o título aos diversos 
rendimentos. Lembrando, como já acenei, que é preciso con-
siderar os caracteres que são mais largos e os mais finos. Não 
podemos desconsiderar, no design da notícia, que adaptar o ta-
manho do título ao espaço pode dificultar a redação ideal. Con-
vém estudar os diversos estilos de título e para isso recomendo 
a obra de António López Hidalgo, O titular.12 Nessa obra, os 
títulos são classificados em objetivos e subjetivos, amplos ou 
concentrados, explícitos ou implícitos, próprios ou figurados, 
inteiros ou bimembrados, indicativos ou explicativos, além de 
expressivos, apelativos, informativos, enunciativos, criativos, 
fantásticos, sensacionalistas, de atos de fala, com possibilida-
des diversas de combinação com imagem e com linha fina.

: o rendimento nos títulos :

: figura 107 : 
exemplo de rendimento tipográfico em largura de 1, 2, 3 e 4 colunas

12. LOPEZ HIDALGO, A. El titular: manual de titulación periodística. Sevilha: Comunicación Social Publicaciones, 2001.
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comunidade “Vamos colocar 
a USP em xeque” 

GIVANILDO DOS SANTOS
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

  4   Notícias do Jardim São Remo                Abril de 2013

Associação realiza nova assembleia geral
Discussão girou em torno de temas como a construção de creches e a questão do Riacho Doce

Maria Pedote

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 morado-
res do Riacho Doce, desapropria-
dos em 2011, foram discutidos pla-
nos de ação para que a população 
não fique desabrigada. A Defenso-
ria Pública está disposta a fazer a 
assessoria jurídica para os mora-
dores, mas, para tal, é necessário 
que a comunidade se organize. No 
dia 13 de abril, às 16 horas no Circo 
Escola, ocorrerá uma reunião para 
discutir a ida à Defensoria e para 
marcar encontro com representan-
tes da Secretaria de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta da 
Assembleia é cobrar da universi-
dade que no lugar seja construído 
algum equipamento público: uma 
creche ou posto de saúde. Se a USP 

não tiver intenção de mexer na co-
munidade, deve aceitar a propos-
ta. “Vamos colocar a USP em xe-
que”, disse Givanildo.

A necessidade de creche para 
as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Po-
pular está passando de porta em 
porta nas casas coletando os da-
dos de quantas crianças não en-
contram vaga em creches. O direi-
to à creche é garantido por lei, por 
isso a importância de reivindicar 
o acesso das crianças. Haverá uma 
reunião dia 11 de maio, às 16 ho-
ras, na Associação de Moradores 
para apresentar os dados e discu-
tir possíveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorreram 
porque não havia nenhuma chapa 
inscrita. O pedido por mais envol-
vimento popular nas questões da 
Associação é forte. Como expli-
ca Givanildo, “Presidente sem co-
munidade não é nada”.
 

Sara Baptista

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma 
estratégia de saúde da família 
voltada para os habitantes da 
comunidade, que conta também 
com sete subprojetos. O objetivo 
dessa ação é promover a comu-
nicação para que a atenção bási-
ca possa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relacio-
nadas à saúde, assistência so-
cial e conscientização ambien-
tal. O projeto que começou em 
2001 conta hoje com doze agen-
tes, cada um é responsável por 
aproximadamente 200 famílias.

Os subprojetos tratam de 
questões específicas e mais ela-
boradas, como por exemplo a 
saúde da criança e a saúde do 

idoso. Eles aprofundam a intera-
ção entre a comunidade e o cen-
tro, melhorando a qualidade do 
atendimento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimen-
to personalizado às famílias, co-
brindo pontos que outros pro-
gramas deixariam de lado.

O cadastramento das famílias 
é feito diretamente com os agen-
tes comunitários, na São Remo. 

Fique atento!

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

Centro de saúde-escola 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578

Saúde em foco na SR
São remanos debateram assuntos de relevância para a comunidade
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A questão das creches

comunidade“Tem uma grande discussão 
quando se vai fazer 
alguma coisa na São Remo”
KÁTIA,  AGENTE COMUNITÁRIA

Abril de 2013                  

O projeto, que surgiu em 2008, ainda encontra dificuldades para ser posto em prática

Ecoponto pode ser solução para o lixo
Ana Carla Bermúdez

O problema do lixo já é antigo 
no Jardim São Remo. Além de fi-
car acumulado em certos pontos 
da comunidade, como o “Buraca-
nã” e a Avenida São Remo, repre-
sentando um sério risco à saúde 
dos moradores, não há qualquer 
tipo de separação entre os tipos 
de lixo (orgânico, reciclável e en-
tulhos em geral), o que dificulta 
ainda mais a coleta adequada des-
ses materiais. O que muitos não 
sabem, no entanto, é que existe 
um projeto para tentar solucionar 
esse problema: a instalação de um 
mini Ecoponto na comunidade.

Ecopontos são estações de en-
trega voluntária de inservíveis, ou 
seja, de descarte de lixo de manei-
ra totalmente gratuita e legaliza-
da. Neles existem em geral três ca-
çambas ou contenedores, um para 
cada tipo de lixo. De acordo com 

Kátia Soraia dos Santos, agente co-
munitária da São Remo, a ideia do 
mini Ecoponto surgiu dentro de 
outro projeto da comunidade, o 
projeto de meio ambiente, por vol-
ta do ano de 2008. Kátia diz que 
contando com a ajuda de várias 
instituições – entre elas a LOGA, 
empresa que faz a coleta de lixo na 
São Remo – foi possível estruturar 
uma proposta, que foi levada até a 
Subprefeitura do Butantã. 

A proposta, segundo Kátia, é 
muito completa, pois abrange des-
de os possíveis terrenos para ins-
talação do Ecoponto até o trabalho 
de conscientização dos moradores. 
Porém, mesmo assim surgiram al-
guns problemas. Ela diz que uma 
das dificuldades foi quanto ao ter-
ritório da comunidade. “Tem uma 
grande discussão quando se vai fa-
zer alguma coisa na São Remo. Na 
hora de fazer essas coisas a Subpre-
feitura não quer assumir, fala que 

temos que ver com a USP. E por ou-
tro lado a USP fala a mesma coisa, 
que não tem nada a ver com a his-
tória, que temos que ver com a Sub-
prefeitura”, afirma. Assim, apesar 
de pronto, o projeto foi sendo dei-
xado de lado aos poucos.

No entanto, com o desenvolvi-
mento da Rede de Aproximação, 
uma microrrede de ações que con-
ta com a participação de morado-
res da São Remo e de instituições 

Um clima de incertezas paira 
no comércio do Jardim São Remo. 
Enquanto os novos estabelecimen-
tos comerciais afirmam que seus 
rendimentos não foram atingi-
dos de forma negativa, antigos co-
merciantes afirmam o contrário. 
A principal polêmica refere-se ao 
preço da energia elétrica.

Em pronunciamento exibido na 
noite de 23 de janeiro, a presiden-
te Dilma Rousseff afirmou que as 

contas sofrerão uma redução de 
18% nas residências, em média, e 
até 32% nas indústrias, comércio e 
agricultura. Serão eliminados im-
postos como CCC (Conta de Con-
sumo de Combustíveis) e RGR (Re-
serva Global de Redução), além da 
redução em 25% do CDE (Conta de 
Desenvolvimento Energético).

Contudo, o comércio local ainda 
sofre com as altas contas de luz. 
Soma-se ainda o aumento do custo 
de vida do brasileiro, que acabou 
refletindo no ritmo do consumo.

Maria, dona de um restaurante 
que servia almoço e jantar, diz que 
precisou cancelar a refeição notur-
na, pois não havia demanda sufi-
ciente. O almoço é garantido pe-
los funcionários do MAE da USP, 
clientes fiéis ao estabelecimento. 

O dono de bar, “Baixinho”, con-
ta que além dos altos valores pa-
gos nas contas de luz há o aumen-
to do preço das bebidas alcoólicas. 
Como consequência, assim como o 
restaurante de Maria, seu bar tam-
bém teve queda no movimento.

como o Projeto Alavanca, o Cen-
tro de Saúde Escola e o núcleo 
Aproxima-Ação, a ideia do Eco-
ponto voltou à tona. Muitas ques-
tões sobre o projeto ainda estão 
sendo discutidas, principalmen-
te a do espaço físico. Apesar da 
sua concretização ainda não ser 
totalmente certa, é uma alternati-
va muito interessante e a comuni-
dade deve se mobilizar para que  
de fato aconteça.

Nos estabelecimentos mais re-
centes não houve reclamação a 
respeito das contas nem do movi-
mento. Nicole e Neide ampliaram 
seu empreendimento (antes ser-
viam somente lanches; agora, am-
pliaram para almoço e salgados) e 
afirmam que a balança tem sido fa-
vorável para as comerciantes. An-
tônio, que abriu uma loja de rou-
pas há cerca de um ano e meio, diz 
que ainda não atingiu um padrão, 
porém o consumo em sua loja tem 
conseguido mantê-la.

Opiniões sobre o comércio na SR divergem
Enquanto para alguns as vendas caíram, para outros o lucro se manteve bastante estável

Maria Beatriz Melero

Lixo e entulho se acumulam com frequência na Avenida São Remo 
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Parte da “personalidade” 
de um projeto editorial é 

definido pos seu tônus, ou seja, pela relação entre áreas de gra-
fismo e de contra-grafismo. Podemos usar termos como “parru-
do”, “suave”, “discreto”, “agressivo”, “tímido” etc, para desig-
nar o design de um jornal. A intensidade da massa tipográfica 
é construída tanto pela participação dos espaços em branco das 
margens, entre colunas e na separação dos elementos gráficos 
e tipográficos, quanto pelo branco nos espaços de entrelinhas, 
entrepalavras e no entorno e interior de cada caracter (ocos, 
olhos, altura-x, espessura e contraste de hastes, etc. são termos 
específicos do desenho de fontes que ajudam a definir o quanto 
uma fonte pode ser mais pesada ou mais leve). 

 Além da massa tipográfica, o tonus também é definido 
pelo contraste entre os elementos mais pesados e os elemen-
tos mais leves. O contraste na tipografia ocorre principamente 
no uso de duas ou mais fontes diferentes, no corpo de cada 
aplicação e nos diversos estilos (extra-bold, bold, regular, light, 
condensado etc.). 

Se cerramos os olhos para “embaçar” um pouco a ima-
gem conseguimos ver os elementos como massas de cinza. 
Facilmente identificamos em uma página do Notícias do 
Jardim São Remo, as áreas de texto e as de título, assim 
como o peso dos títulos. Tais contrastes ajudam a indicar a 
hierarquia entre os elementos. Na Figura 108, além da orga-
nização topográfica, fica evidente o peso principal da primei-
ra matéria em relação à segunda. Na Figura 109, mesmo com 
a linha fina nos dítulos das duas matérias, a escolha do título 
de peso 1 na segunda matéria e a presença de foto indica uma 
inversão tipográfica: a segunda matéria é a mais importante 
mas na ordem de leitura convinha que fosse mesmo posicio-
nada na parte inferior da página.

O contraste entre as duas fontes (Palatino Linotype e 
Frutiger) garantem a ênfase na visibilidade-legibilidade para 
os títulos e na legibilidade-leiturabilidade nos textos. Mas tam-
bém na diferenciação dos elementos complementares e com 
menos caracteres (boxe, linha fina, frase de destaque, assina-
turas, créditos etc.). No texto da entrevista (Figura 110), o uso 
do bold diferencia as perguntas das respostas. O bold e itálico 
nas legendas servem para diferenciá-las do texto principal.

: contraste e hierarquia :

“Romper o silêncio é fundamental 
para que haja maior pressão social 
contra o preconceito e a omissão”
BEATRIZ NORONHA E YASMIN CASCONE, 

ADVOGADAS E MEMBRAS DA DEFEMDE

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3..Outubro de 2016

são necessárias políticas, como 
as de educação, que promovam 
as condições das mulheres para 
o exercício de seus direitos. E é 
preciso garantir o acesso à justiça, 
para que esses mecanismos fun-
cionem e as protejam.

Como isso pode ser discutido 
nas escolas?

O propósito de se debater a ques-
tão de gênero nas escolas é ensinar 
às crianças, especialmente as meni-
nas, que elas têm direito de decidi-
rem quem são e como conduzirão 
suas vidas, e o de confrontar os pri-
vilégios masculinos, ensinados aos 
meninos desde cedo, evitando que 

Barbara Cavalcanti, Laura 
Castanho e Mayara Paixão

Beatriz Ricci Noronha, formada 
pela USP, e Yasmin Cascone, for-
mada pela PUC/SP, ambas advo-
gadas feministas e membros da 
DeFEMde, esclarecem dúvidas so-
bre a violência contra a mulher.

NJSR – O que é “violência de 
gênero”?

BRN e YC – A violência de gê-
nero envolve atitudes violentas 
em função do gênero das pessoas 
e, em geral, são contra as mulhe-
res. Pode ser explícita, por meio 
de xingamentos ou agressão fí-
sica, mas também disfarçada de 
ciúmes e chantagens emocionais 
— é a violência psicológica. Ou-
tra violência é a sexual, como ca-
sos de estupro.

O que é um estupro?
O estupro é qualquer condu-

ta, com emprego de violência ou 
grave ameaça, que atente contra 
a dignidade e a liberdade sexu-
al de alguém. Seu elemento mais 
importante é a ausência de con-
sentimento da vítima.

O que fazer quando se é agredida?
A vítima pode chamar a polícia 

ou ir a uma delegacia. Lá, será re-
gistrado um Boletim de Ocorrên-
cia e ela será encaminhada a um 
hospital para realizar exames e re-
ceber medicamentos que impe-
dem a contaminação pelo vírus da 
AIDS, por exemplo, e a pílula do 
dia seguinte. O registro do BO é es-
sencial para que a vítima possa fa-
zer o exame de corpo de delito.

Por que a impunidade nesses 
casos é tão grande?

Porque é fruto de uma menta-
lidade atrasada e machista da so-
ciedade e do judiciário. Portanto, 

o machismo continue a produzir 
homens que violentam mulheres.

A educação vai permitir que o 
assunto tenha maior amplitude, 
envolvendo, também, a família. 
Estas crianças, que muitas vezes 
vivem em um contexto de violên-
cia doméstica, poderão entender 
que algumas ações não devem ser 
praticadas, evitando a naturaliza-
ção dessa violência.

Leia a entrevista na íntegra no site:
www.usp.br/cje/saoremo

Romper com o silêncio é fundamental 
Advogadas explicam o que é a violência de gênero e como fazer para denunciá-la

Para entrevistadas, a impunidade “é fruto de uma mentalidade atrasada”
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Onde procurar apoio

Centro de atendimento à mulher 
Tel: 180
Ligação gratuita para obter 
orientações e acolhimento para 
mulheres vítimas de qualquer 
tipo de violência

Delegacia de Defesa da Mulher 
Tel: 3241-3328
R. Dr. Bittencourt Rodrigues, 200 - Centro
Aberta 24 horas

Hospital Pérola Byington 
Ambulatório de atendimento à mulher 
em situação de violência sexual
Tel: 3248-8099 
Av. Brigadeiro Luis Antônio, 683
Aberta em horário comercial

: figura 110 :  Ed. 6 (2016) p. 3
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“Isolar um espaço é uma forma 
equivocada de fazer segurança”

BRUNO PAES MANSO, 
ESPECIALISTA EM VIOLÊNCIA URBANA

comunidade
5..Setembro de 2015

Policiamento na USP atinge São Remo
Aumento do efetivo policial com novas bases comunitárias poderá afetar os moradores

Victória Damasceno
Carina Brito

INSCRIÇÕES PARA VESTIBULINHO ETEC E VESTIBULAR FATEC

Um novo plano de policiamen-
to universitário chamado Koban 
foi implantado na Universidade 
de São Paulo no dia 7 de setem-
bro. O sistema tem como obje-
tivo a redução da criminalidade 
dentro do campus por meio do 
aumento do efetivo de policiais 
e da instalação de bases comuni-
tárias de segurança. A rotina da 
comunidade São Remo também 
poderá ser alterada pelo plano.

O Koban é uma base fixa para 
os policiais militares encarrega-
dos da prevenção comunitária 
e será usado para atender à co-
munidade acadêmica que neces-
site de alguma assistência. Para 
potencializar as ações preventi-
vas, é previsto uma colaboração 
permanente entre Polícia Mili-
tar, Guarda Universitária e ou-
tros orgãos. Segundo esse plano, 
os policiais militares receberão 
treinamento que garanta a pre-
servação dos direitos humanos 
e policiais universitários terão 
preferência na atuação. 

O sistema implantado visa a 
segurança da Universidade e 

a extensão do patrulhamento 
para áreas próximas à USP. Po-
rém, existem dúvidas de como 
será a atuação da Polícia Militar 
nestes outros locais. Para o es-
pecialista em violência urbana 
Bruno Paes Manso, é necessário 
entender como a Polícia Militar 
vai atuar na relação entre o am-
biente acadêmico e a comunida-
de. “A USP e a São Remo serão 
considerados um mesmo con-
junto ou os alunos serão con-
siderados vítimas enquanto os 
moradores serão possíveis sus-
peitos?” Ele completa dizendo 
que tudo depende da constru-
ção do plano e se haverá parti-
cipação dos sãorremanos nisso. 

Para Manso, o plano atingirá as 
expectativas dependendo da for-
ma como ele será elaborado. Um 
diálogo “de igual para igual” en-
tre a USP, a São Remo e as outras 
áreas que também farão parte do 
sistema para discutir os proble-
mas e criar soluções comuns seria 
o ideal, ele afirma. “Eu suspeito 
que será construído de uma for-
ma deturpada”, denuncia. 

Outro fator que poderá influen-
ciar a vida dos moradores é o au-
mento na quantidade de policiais 

a atuarem nas áreas demarcadas 
pelo Koban. No plano denomina-
do “Projeto de Universidade Se-
gura”, é garantido que os poli-
ciais designados para atuar não 
serão empregados em interven-
ções policiais-militares com os 
estudantes, alunos e seus servi-
dores. Porém, nada é dito a res-
peito das outras áreas que tam-
bém estão sob a guarda do plano, 
evidenciando que poderá haver 

grande diferença na atuação da 
Polícia Militar com o conjunto 
universitário em relação a comu-
nidade São Remo.

A integração entre a comuni-
dade e a universidade seria a 
forma mais efetiva de se discutir 
e promover a segurança pública 
das áreas afetadas. Porém, me-
didas como o controle de aces-
so, de trânsito de visitantes e  a 
regulação dos espaços de convi-
vência serão mantidas e inten-
sificadas. Mas, de acordo com 
Manso, essa também não é a me-
lhor maneira de garantir segu-
rança pública. “Isolar um espa-
ço é uma forma equivocada de 
fazer segurança. A segurança 
muitas vezes é feita pela quan-
tidade de pessoas na rua, pelo 
convívio mais natural entre as 
pessoas e não criando espaços 
isolados com ruas mais deser-
tas”, completa o especialista. 

Vestibulinho ETEC 
(Escola Técnica Estadual)

Início das Inscrições: 06/10
Encerramento: 06/11

Valor: R$ 30,00
Inscrições: 

www.vestibulinhoetec.com.br

Vestibular FATEC 
(Faculdade de Tecnologia)

Início das inscrições: 13/10
Encerramento: 13/11

Valor: R$ 75,00
Inscrições: 

www.vestibularfatec.com.br

Base comunitária da PM no Portão 3 da USP, o mais próximo da SR
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As Figuras 108, 110 e 111 reproduzem páginas 
em que há aplicação de boxes destacando in-

formações relacionadas às matérias (locais de eventos, datas, 
endereços). No NJSR, os boxes são caixas em cinza (20% de 
preto), sem bordas. Tipograficamente, são desenhados com 
qualquer variação (estilo, Caixa Alta, baixa ou Alta e baixa) e 
corpo. A caixa pode ocupar de uma a quatro colunas de largu-
ra, ser horizontal ou vertical, os textos em seu interior podem 
ser dipostos com qualquer alinhamento (à esquerda, à direita, 
centralizado) e em colunagem livre. Com isso pode ter mais ou 
menos destaque e isso deve fazer parte da proposta da página. 
O que por vezes ocorre de uma forma inadequada é a utiliza-
ção de um box ou o aumento do corpo dos tipos na composição 
apenas para preencher espaço na página, quando o volume de 
texto foi insuficiente. Parece ter sido o caso da distribuição do 
segundo box da página reproduzida na Figura 108. 

Mesmo que seja um aviso ou lembrete (como no pri-
meiro box da Figura 108) ou informações complementares 
e portanto diretamente ligadas à matéria, um box deve ter 
um título, garantindo autonomia da leitura, na dupla ve-
locidade de leitura. A tipografia deve dar destaque para o 
título dos boxes e com pesos diferentes ajudar a organizar 
as informações, dando valores diferentes para informações 
diferentes e valores iguais para informações iguais. O entre-
linhamento dos textos não precisa seguir o padrão da grade 
de linhas da página, bastando particularizar a grade de li-
nhas nas opções de sua caixa de texto.

Os espaços de intervalo entre as informações nos boxes 
são também fundamentais para os destaques e a organização 
em níveis distintos. E para que os textos não encostem nas bor-
das, aplicamos 2 mm de espaço interno em sua caixa. Também 
os alinhamentos contribuem na organização das informações. 
Observe o box da página reproduzida na Figura 111: um título 
bem destacado e dois blocos em que as informações de mesmo 
tipo são alinhadas horizontalmente.

Eventualmente, os boxes servem de suporte para dese-
nho de tabelas (algo comum na editoria “Esportes”) ou são 
ilustrados com ícones ou desenhos simples para ajudar a iden-
tificar o conteúdo. Trataremos dessas variações no próximo ca-
pítulo (7 – Dimensão iconográfica). 

: boxes :
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“Educação vem de casa. 
A professora ensina, 

mas a mãe tem qua ajudar”  
CARLOS ALBERTO CAETANO,

 MORADOR DO JARDIM SÃO REMO 

Moradores do Jardim São Remo afirmam estar presentes na vida estudantil de seus filhos

Escola também é lugar para os pais

Falta qualidade
Patrícia beloni

Menos da metade dos jovens de 
até 19 anos concluem o ensino mé-
dio. Os que conseguem não aten-
dem as expectativas de aprendi-
zado e ainda têm dificuldades de 
ingressar no ensino superior.

As melhorias notadas por al-
guns pais e especialistas realmen-

te existem, mas indicadores como 
o Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio) mostram que as es-
colas públicas ainda possuem um 
desempenho muito inferior ao da 
média nacional.

É necessário levar em conside-
ração a importância da educação 
e do ensino público de qualidade 
e lutar por isso. 

A sensação positiva de alguns 
pais em relação à escola acontece 
em parte porque a maioria com-
para a situação atual com a de 

sua época, em que ler e escrever 
era privilégio de poucos e as con-
dições do ambiente escolar eram 
mais precárias. 

Mas a educação não pode ser li-
mitada a ler e escrever. É mais que 
alfabetização, envolve a formação 
de personalidade, de opinião e de 
qualificação profissional. 

Antes, um profissional bem co-
locado no mercado não depen-
dia  tanto da escolaridade. Hoje, 
o mercado está mais competitivo 
e, segundo dados oficiais, as va-

O P I N I Ã O

Gabriel Grilo
Talita Nascimento

A participação dos pais na edu-
cação dos filhos é essencial para 
um bom aprendizado. Nos pri-
meiros anos como alunos, o in-
teresse das crianças sofre grande 
influência do envolvimento da fa-
mília com a escola. “Quanto mais 
os pais participam da educação 
dos filhos, mais eles gostam de es-
tudar”, diz Edmilson da Silva Oli-
veira, pai de Giovana, 7 anos.

Questionados sobre o resultado 
da prova ABC (Avaliação Brasilei-
ra do Final do Ciclo de Alfabetiza-
ção), o qual mostrou que metade 
dos alunos que conclui o terceiro 
ano do ensino fundamental não 
aprende os conteúdos esperados, 

os moradores da São Remo se po-
sicionaram. Para Carlos Alberto 
Caetano, “Educação vem de casa. 
A professora ensina, mas a mãe 
tem que ajudar”. Já para Ana Car-
la Oliveira Brito, o que mais in-
fluencia é o interesse dos alunos: 
“Quando a criança não se interes-
sa é preciso orientar, conversar e 
verificar se ela não está sofrendo 
bullying, por exemplo.”

A maioria dos entrevistados 
acredita que a região possui es-
colas de qualidade, que fornecem 
uma estrutura adequada para as 
crianças. De acordo com Sérgio 
Cícero da Silva, “[a escola] tem 
um ótimo nível, está bem melhor 
do que no meu tempo. Hoje eles 
têm leite, merenda e assim se de-
senvolvem melhor”.

Além disso, os pais afirmam se 
interessar pelo desempenho esco-
lar dos filhos. “As crianças pre-
cisam de todo acompanhamento 
possível, isso traz segurança para 
elas!” afirma José Bernardino Fi-
lho. Os moradores disseram par-
ticipar dos estudos dos filhos indo 
às reuniões pedagógicas e levan-
do as crianças para as aulas. Ana 
Carla ainda diz: “converso com as 
professoras pra saber se ele [o fi-
lho, João Victor, 4] foi bem.”

No entanto, ao conversarmos 
com Cleide Maria Pires, ela dis-
se que conforme as crianças vão 
crescendo, os pais se tornam me-
nos presentes na vida escolar e 
comparecem menos às reuniões.  
“O adolescente se sente solto, 
pode começar a andar com más 

companhias e faltar às aulas, por 
isso é preciso acompanhá-lo mais 
de perto”, disse a mãe de dois fi-
lhos: Clodoaldo, 23 e Caique, 17. 

www.eca.usp.br/njsaoremo
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gas de emprego exigem ao menos 
o ensino médio. 

Aqueles que dependem do ensi-
no oferecido pelo governo podem 
ser desfavorecidos ou, até mesmo, 
ficar fora da seleção do mercado 
de trabalho por não terem conse-
guido concluir os estudos e por 
deficiências de aprendizado.

A falha está no conteúdo, nos 
métodos de aprendizagem, na es-
trutura das escolas. É preciso co-
brar mais investimentos das auto-
ridades na área de educação.

: figura 112 : Ed. 5 (2011) p. 2

      papo reto“Essa decisão do Supremo 
atualiza as nossas medidas. 
Faltava esse respaldo legal”
ANDREA SANTOS, GINECOLOGISTA 

STF legaliza o aborto de anencéfalos
Nova decisão discute o direito de escolha da mulher e ideologias morais e religiosas

Felipe Higa
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“O QUE É INJUSTO É CARREGAR 
NOVE MESES UM FETO SEM  

CÉREBRO E NÃO TER ESCOLHA”
 

                        ELOINA DA SILVA

“SOU A FAVOR DA VIDA,  

MAS ACREDITO QUE A QUESTÃO  

É RELATIVA” 

PASTOR RENATO REIS 

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu 
que não será condenada por crime de aborto 
a gestante que optar pela interrupção da gra-
videz de um feto anencefálico. A medida colo-
cou em pauta o assunto e gerou debates entre 
diversos setores da sociedade civil.

A anencefalia é uma má formação do feto na 
qual há ausência parcial do encéfalo e do crâ-
nio. Ela é letal, o feto tem pouco tempo de vida 
e muitas vezes a morte ocorre ainda dentro do 
útero. Pela ausência de atividade cerebral, a 
interrupção terapêutica da gestação desse feto 
não é considerada retirada de uma vida e, por-
tanto, não seria um ato criminoso. 

Visão médica
Segundo a chefe do Departamento de Gine-

cologia Geral da Santa Casa, a médica Andrea 
Danielle Sant’Anna, a possível identificação 
da anencefalia se dá no período de 11 a 14 se-
manas de gravidez (contados a partir da últi-
ma menstruação), quando é feito um exame 
de ultrassonografia para detectar alterações 
no feto. A formação dos órgãos finaliza nes-
se período e a possível ausência do encéfalo 
pode ser detectada então.

“O que acontecia nessa discussão da anen-
cefalia era que a falta de viabilidade do feto 
era detectada nessa ocasião, mas por falta de 
respaldo legal e jurídico, essas mulheres aca-
bavam prolongando a gravidez até o seu des-
fecho, já sabendo que era inviável. Isso gera 
muito desgaste físico, emocional e, enfim, é 
uma mulher que possui sua prática profissio-
nal, sua vida pessoal e que se encontra atrela-
da a uma situação frustrante.” ressalta a médi-
ca. “Essa decisão realmente atualiza as nossas 
medidas.”conclui Andrea Danielle.

O procedimento para a interrupção da ges-
tação, segundo a médica, é o mesmo que os ca-
sos de óbito embrionário ou fetal: “Ou aguar-
da-se a evolução natural ou há a interrupção 
através de medicação que estimula a contra-
ção do útero e eliminação”.

Opinião das moradoras
Essa defesa do direito à escolha e da pre-

servação da saúde física e emocional femini-
na encontra eco nas vozes das são remanas. 
Muitas delas, favoráveis a essa nova decisão, 
defendem a opção da mulher. “Não é um cri-
me. O que é injusto é carregar nove meses 
um feto sem cérebro e não ter escolha”, afir-
ma a moradora Eloína da Silva. 

 

Laura Gonçalves argumenta que o sofri-
mento não se limita somente à mãe, mas atin-
ge toda uma estrutura familiar. “É uma dor 
que poderia ser evitada” conclui.

Posição religiosa
A discussão encontrou oposição de setores 

da religião cristã, que debatiam sobre a defi-
nição do que é vida e que temiam pela bana-
lização de práticas abortivas. 

Para o pastor Renato Reis, que atua na sub-
sede da Assembleia de Deus no Jardim São 
Remo, a presença do feto já é considerada 
vida. A defesa do nascimento do anencéfalo 
se baseia na crença religiosa do milagre. “Sou 
a favor da vida, mas acredito que a questão é 
relativa. A Bíblia preserva a vida e para Deus, 
nada é impossível”, defende Renato. 

O pastor ressalta que existem posiciona-
mentos radicais, mas defende a pluralidade 
de opiniões que a polêmica possibilita.  

Essa forma de pensar está presente em mui-
tos são remanos. A moradora Patrícia Gomes 
de Carvalho, mesmo contrária à interrupção 
da gravidez, acredita que a decisão é muito 
pessoal, não cabendo julgamento de certo ou 
errado sem avaliar as condições de cada um.

Essa decisão reafirma um direito, uma op-
ção, deixando livre a escolha de manter ou não 
a gestação. Tampouco acarretaria na banaliza-
ção do aborto, ela só esclarece um caso espe-
cial e defende o direito de escolha da gestante.

Ainda é necessária uma organização legal 
e técnica de suporte a essas mulheres. No 
entanto, a medida revoluciona porque pro-
põe novos horizontes tanto para mães quan-
to para a sociedade em geral. Ela reflete um 
avanço e sinaliza para a importância feminina 
no cenário social e político do país. 

“A PRIORIDADE  

NA ASSISTÊNCIA OBSTÉTRICA  

É SEMPRE DA MÃE ”
 

ANDREA SANTOS
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      papo reto“Agora temos riqueza para 
resolver estas disparidades”
MESAQUE ARAUJO, ECONOMISTA 

 Contrastes da prosperidade nacional
Hoje a economia do eterno “país do futuro” vai bem, mas as desigualdades persistem

Caroline Menezes

Não foram poucas as vezes que, nos últi-
mos anos, ouvimos dizer que o Brasil não 
para de crescer. A economia aparentemente 
consolidada nos protegeu de consequências 
mais graves vindas da crise econômica que 
estourou em 2008 e nos colocou entre os paí-
ses emergentes com cada vez mais importân-
cia no cenário mundial. É fato que a econo-
mia brasileira está muito mais sólida do que 
há 20 anos, porém ainda há muito que fazer 
para que o desenvolvimento seja distribuído 
pela sociedade.

O governo do Brasil, principalmente na úl-
tima década, diversificou seus parceiros eco-
nômicos, o que fez com que o país se tornas-
se menos dependente das grandes potências. 
Entretanto, a participação brasileira no merca-
do internacional não aumentou significativa-
mente em quantidade ou qualidade, uma vez 
que ainda é feita por meio de commodities, 
produtos primários de menor valor que os in-
dustrializados, como aponta o economista do 
Instituto Pólis, Mesaque Araújo da Silva.

Países emergentes – termo para se referir a países que, com 

o desenvolvimento tecnológico e econômico, não são mais 

considerados subdesenvolvidos, mas ainda não atingiram o 

patamar dos países desenvolvidos.

Commodities – produtos pouco ou nada industrializados 

produzidos em grande quantidade e muito requisitados pelo 

mercado global. Ex.: Soja.

Camada Pré-Sal: é uma região de alta profundidade no mar. 

No Brasil, em área que abrange principalmente o litoral de São 

Paulo e Rio de Janeiro, foi encontrada uma enorme quantidade 

de petróleo nesta camada, que pode colocar o país entre os dez 

maiores produtores do mundo. 

A diversificação da economia foi importan-
te para que, com a crise de 2008, o Brasil não 
ruísse imediatamente junto com os principais 
envolvidos, Estados Unidos e Europa. Hou-
ve ainda alguns fatores que contribuíram para 
que, mesmo em ritmo desacelerado, o país 
continuasse crescendo. 

A política econômica de incentivo às em-
presas nacionais, que provocou o aumento do 
número de trabalhadores com carteira assina-

da (17,3% nos últimos três anos) e ainda ge-
rou o crescimento da oferta de empregos, foi 
um desses fatores. A descoberta do petróleo 
na camada pré-sal também atraiu investimen-
tos milionários para a Petrobrás e a atenção do 
mundo para o Brasil.

Ainda não é, no entanto, momento de se aco-
modar com o sucesso. Há uma longa distân-
cia a ser percorrida até que a população sinta 
de fato o desenvolvimento da economia. Mais 
de 70% dos brasileiros não conseguem suprir 
suas necessidades mais básicas com o que ga-

IDH – Índice de Desenvolvimento Humano.  Aponta os 
melhores países para se viver. Leva em conta três fatores: saúde, educação e economia.

Crise de 2008:   Mais investimento estrangeiro nos EUA promoveu o crédito facilitado para a população. Com isso, 
houve aumento na compra e, conseqüentemente, especulação 
(principalmente imobiliária), gerando juros mais altos. Assim, 

a população não teve como pagar suas dívidas com os bancos levando à quebra de muitos deles.

nham, lembra Mesaque Araujo. Além disso, 
ainda estamos em 84° lugar no que diz respeito 
ao índice de desenvolvimento humano (IDH) 
e temos 14 milhões de analfabetos na popula-
ção. “Agora temos riqueza para resolver estas 
disparidades. O que falta, além de outras coi-
sas, é a correlação politica para fazer a mudan-
ça.” diz o economista.

Brasil        Argentina Brasil        Argentina 

90%
97.8%

Taxa de alfabetização (pessoas de 15 anos ou mais) PIB (em milhões de dólares)

2.088.966

370.263

Comparação entre taxa de alfabetização e PIB: Brasil e Argentina 
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“É como se estivéssemos 
hasteando a bandeira da ONU 
no território da São Remo”
FÁBIO BARBOSA,
SUPERVISOR DA SUBPREF. DO BUTANTÃ
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 Moradores são 
 prioridade na

  São Remo do futuro

Jasmine Olga

Desenvolvimento, fim dos pro-
blemas sociais e econômicos, sem 
impactos socioambientais. Esses 
são alguns dos objetivos propostos 
pela ONU (Organização das Na-
ções Unidas) para o desenvolvi-
mento sustentável que devem ser 
concluídos em 15 anos. A Agen-
da 2030, como foi chamada, con-
tém 17 objetivos e 169 metas a se-
rem cumpridas e foi aprovada em 
2015, buscando resolver os proble-
mas sociais por meio da erradica-
ção da pobreza extrema, infraestru-
tura e empoderamento feminino.

As metas são adaptáveis, per-
mitindo que até mesmo uma pe-
quena comunidade como a São 
Remo possa desenvolver o seu 
próprio projeto. Segundo Fábio 
Barbosa, Supervisor de Habita-
ção da Subprefeitura do Butan-
tã, a ideia é aplicar os objetivos 
na São Remo por meio de proje-
tos sociais já existentes na comu-
nidade e desenvolvimento de no-
vas medidas. A integração das 
iniciativas antes dispersas é um 
dos primeiros passos para uma 
comunidade sustentável com 
participação ativa dos moradores 
nas tomadas de decisão.
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Os projetos ainda estão em pro-
cesso de análise. São cerca de 25 
ações, algumas já consolidadas, 
como o Projeto Alavanca e a Es-
cola de Futebol Catumbi, e novos 
trabalhos, como a Brinquedoteca 
e um centro de referência ao ido-
so. “Essa ideia de integração com 
base nos objetivos de desenvolvi-
mento sustentável é como se esti-
véssemos hasteando a bandeira da 
ONU no território da São Remo”, 
completa Barbosa.

 
Pautas Afrodescendentes

A Década do Afrodescendente, 
também uma iniciativa da ONU, 
funciona paralelamente aos ob-
jetivos de desenvolvimento sus-
tentável da Agenda 2030.  Levan-
do em conta a composição da São 
Remo, com uma maioria de mo-
radores negros, os coordenado-
res da Agenda São Remo 2030 de-
cidiram integrar os projetos que 
tratam da questão ao plano.

Iniciada em 2015, a Década 
busca uma sociedade que respei-
te os direitos humanos e garanta 
a proteção das pessoas afrodes-
centes, reconhecendo sua impor-
tância cultural e a contribuição 
para o desenvolvimento e cresci-
mento da sociedade.

Atualmente, três ações se encai-
xam dentro dos planos da Década 
e estão em período de análise en-
tre as lideranças da comunidade. É 
o caso do projeto Cláudias, um blo-
co de Afroxé e o próprio projeto da 
Década Afrodescendente, que bus-
ca reunir todos as outras atividades 
que abordam a questão racial para 
que funcionem em conjunto. 

 
Debatendo a cultura afro

Buscando trazer a consciência e 
a autoestima da população negra 
para a região da São Remo, Ere-
nay Martins é uma das organi-
zadoras do projeto de Afroxé. A 
iniciativa ainda está na fase de es-
truturação e une a prática musical 
e danças tradicionais dos blocos 
afros com a explicação histórica 
de diversos tipos de expressão ar-
tística. A ideia é que as vivências 
adquiridas durante as oficinas au-
xiliem no combate à violência ao 
utilizar os valores de cultura, paz 
e sustentabilidade que estão con-
tidos nos ensinamentos.

Professora de uma escola próxi-
ma da região, Erenay vê de perto os 
problemas causados pelo racismo. 
“São muitos os exemplos de poten-
cialização da cidadania e dos laços 
comunitários fortalecidos por blo-

cos afros mais antigos na Bahia e 
no Pernambuco, queremos seguir 
estas inspirações”, conclui.

Empoderamento feminino
Janeide Silva, coordenadora pe-

dagógica do Projeto Alavanca, é 
uma das idealizadoras do proje-
to “Cláudias, eu? Negra!”. A ideia 
surgiu como uma forma de home-
nagem à Cláudia Silva Ferreira, 
assassinada em 2014 por policiais 
ao ser confundida com uma pos-
sível traficante. O objetivo é trans-
formar mulheres negras da pe-
riferia em protagonistas de uma 
mostra fotográfica itinerante, va-
lorizando sua beleza, contribuin-
do para o aumento de autoestima 
e reflexão sobre a condição da mu-
lher negra na sociedade. 

A iniciativa surgiu no final 
de 2015 e conta com a partici-
pação de um coletivo de mu-
lheres ativistas da São Remo e 
outros bairros. Atualmente, as 
atividades se dividem em duas 
etapas. A primeira, chamada 
de “A beleza da mulher negra 
da periferia”, onde as imagens 
são captadas e um segundo mo-
mento final, a mostra fotográfi-
ca “Cláudia, eu? Negra!”, com a 
exposição das imagens.

Grafite produzido na quadra da São Remo em homenagem ao projeto “Cláudia,eu?Negra!”

Projetos sociais  buscam melhoras na comunidade 
inspirados em metas da ONU até 2030

Uma das aplicações de box no projeto do NJSR que tem 
volume de texto corrido é o editorial (identificado com o cha-
péu “opinião”). Até a edição 5 de 2011 (Figura 112), o box de 
opinião era horizontal. A verticalidade desde então tornou a 
página mais dinâmica e contrastante com a predominância de 
horizontais nas páginas seguintes e ainda agregou um peso um 
pouco mais assertivo para a página. E desde a primeira edição 
de 2012, a tipografia do texto de “opinião” também foi altera-
da, passando de Palatino para Futiger bold. Também impõe um 
tom mais forte, mas a principal justificativa foi torná-lo mais 
legível, já que os traços mais finos das hastes e serifas da fonte 
Palatino sobre o fundo cinza não ficavam bem (Figura 113). 

O Notícias do Jardim São Remo tem 
um projeto pronto para os alunos pratica-

rem rapidamente o design da notícia, para ajudar a formar jor-
nalistas e não designers. Apesar de toda a rigidez do projeto, os 
alunos têm liberdade e são incentivados a arriscarem algumas 
rupturas no projeto e encontrar soluções diferentes do padrão, 
sempre que os recursos disponíveis não forem suficiente.

Na página reproduzida na Figura 114, por exemplo, três 
opiniões mereceram um destaque especial.  A tipografia sobre 
uma pauta e em rotação consegue trazer as frases para um pla-
no de leitura anterior ao do texto. Na reprodução seguinte (Fi-
gura 115), desenhar as caixas de texto foi a solução encontrada 
para a inserção de explicações de alguns termos e conceitos 
necessários para o entendimento do que foi tratado no texto, 
deixando-o mais fluente.

Nas duas figuras seguintes (116 e 117), vemos páginas 
em que há sobreposicão de títulos em imagens e os títulos e 
linhas finas ocupam área em mais de uma linha. Essas peque-
nas rupturas são oportunidades para que o Editor que naquele 
momento é o responsável pelo desenho da página exercite o 
cuidado com os detalhes (que podem parecer menores, mas 
que fazem diferença na qualidade visual da informação). Na 
Figura 116, por exemplo, o título é bimembrado, mas para não 
aplicar um sinal gráfico como dois pontos, o nome da entre-
vistada foi levemente afastada da segunda parte do título. Na 
figura 117, além da sobreposição, o título é centralizado, de 
modo a se integrar melhor com a imagem.
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: figura 113 : Ed. 8 (2014) p. 2

“Se eles quisessem ficar aqui fora 
não cometiam nenhum crime”

AGNALDO JOSÉ, MORADOR DA S. REMO
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Ano de Mudanças
Jeferson Gonçalves

Ao pensarmos em 2014, pensamos em 
um ano de mudanças. Sediamos uma Copa 
do Mundo, jovens foram às ruas, apoiamos 
greves de trabalhadores e cobramos por 
seus direitos. 2014 foi um ano de mudança.

Não acaba por ai. O familiar Circo-Escola da 
São Remo vai mudar. A partir do dia 31 de 
dezembro, o Instituto Criança Cidadã, que 
administra o projeto, deixará de guiá-lo. E o 
que temos? Mudanças. A nova ONG que co-
mandará o Circo-Escola ainda não foi anun-
ciada, mas, em reunião, moradores já elen-
caram mudanças para uma próxima gestão, 
como o oferecimento de cursos profissiona-
lizantes. Mudança é um termo que define 
bem o trabalho do Circo-Escola. Há mais de 
14 anos o projeto muda a vida de jovens são 
remanos que encontram na arte uma ma-
neira de expressão, respeito e solidarieda-
de. Não podemos nunca esquecer de todo 
o trabalho realizado ao longo desses anos e 
de todas as alterações na vida das pessoas 
que por  lá passaram e, acima de tudo, exi-
gir, frente a órgãos governamentais, proje-
tos de arte e cultura para a comunidade.

Nós, estudantes de jornalismo que faze-
mos o NJSR, gostaríamos de agradecer pe-
los ensinamentos e pelo valor que agrega-
ram à nossa formação. Nos despedimos, já 
saudosos e felizes por dar espaço a mais 
uma turma que vem chegando. Em março 
do ano que vem, o Notícias do Jardim São 
Remo estará de volta com uma nova equi-
pe. Desejamos a todos moradores da comu-
nidade um Feliz Natal, um ótimo Ano Novo 
e que sempre estejamos prontos para mu-
danças em nossas vidas.

Isabella Galante

A Secretaria de Administração Peniten-
ciária de São Paulo indicou que 24.921 
presos saíram da prisão, para passar o 
Natal e o Ano Novo com suas famílias, 
no ano passado. Essa medida é assegura-
da, pela lei de Execução Penal 7.210/84, 
única no mundo. O objetivo é respeitar o 
ser humano condenado, reinserindo-o ao 
convívio em sociedade.

O Natal é o período em que mais presos 
saem, porém a saída é permitida em ou-
tros períodos, o que prova que não há mo-
tivo para um desespero generalizado nes-
ta época. Não é como se portões da cadeia 
são abertos e todos podem ir embora.

A saída temporária dos detentos divide 
opiniões na São Remo como em outros se-
tores da sociedade, porém algumas delas 
são carregadas de desconhecimento.

Direitos Humanos
Waldenor de Lima, moradora do Jar-

dim São Remo, é a favor do benefício. Ela 
diz que é preciso sair para ter um pouco 
de liberdade, e acredita que detento não 
apresenta riscos para a sociedade. Selma 
de Lima compartilha da mesma opinião, e 
crê que um tempo fora da prisão pode ser 
bom para o detento e sua família. Se tives-
se um filho nessas condições, gostaria de 
revê-lo nas datas comemorativas.

Ambas seguem a opinião defendida pe-
los princípios dos Direitos Humanos, que 
se vale do argumento de que a soltura re-
pentina de um ser humano encarcerado é 
pior que sua ressocialização gradual. Tra-
ta-se de um benefício que visa a prepara-
ção do preso para a vida em liberdade

O P I N I Ã O

Para Agnaldo José, os presos não deve-
riam sair da cadeia, enquanto não cumpris-
sem sua sentença, pois muitos não retor-
nam. Ainda reforça: “se eles quisessem ficar 
aqui fora não cometiam nenhum crime”.

Uma moradora, que não quis se identifi-
car, também concorda com o impedimento 
do benefício, mesmo com um filho na pri-
são há oito meses.

Segundo a Secretaria de Administração 
Penitenciária, em média 5% dos crimino-
sos não retornam após a saída. Além dis-
so, na prática, quase todos os presos do re-
gime semiaberto podem ausentar-se.

Apoiados nesse ponto de vista, o Sena-
do Federal aprovou, em setembro de 2013, 
um projeto de lei que limita a saída a uma 
vez por ano. Porém ele depende da apro-
vação da Câmara dos Deputados.

Um novo caminho
Uma medida alternativa é o controle das 

saídas. Em 2010, foi implantado o uso de 
tornozeleiras eletrônicas em cinco mil de-
tentos, mas ainda passa por testes.

Cada um que defende seu ponto de vis-
ta encontra argumentos para sustentá-lo. 
É necessário considerar as consequências 
tanto da saída, quanto do confinamento.

Um natal fora das grades
Saída de Natal, que hoje é um direito, divide opiniões
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“O Alavanca é uma potência para 
devolver à comunidade o prestígio, 
o brilho e a capacidade de sonhar”

JANEIDE SILVA, EDUCADORA

são remano
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da educação, militantes de mo-
vimentos sociais e, sobretudo, fa-
miliares das crianças. Dentre elas, 
destacaram-se: maculelê, capoei-
ra, danças típicas, confecções de 
bonecas Ndebele e Abayomis, 
penteados Afro, brincadeiras dos 
indígenas Cariri Xocó etc.

“Algo muito importante foi a 
participação das famílias. Os pais 
abraçaram a proposta. Certa vez, 
fizemos um desfile e tanto os pais 
quanto os filhos [dois alunos] fo-
ram com as roupas que eles pro-
duziram inspiradas nos grafismos 
da África do Sul. [Em outro mo-
mento], uma mãe veio explicar 
para os alunos que dentro dos ta-
buleiros de Shisima e Tsoro (jogos 
africanos) tinham vários segredos 
de matemática”, destacou.

Por meio da conquista do prê-
mio, que contou com a inscrição de 
cerca de 800 projetos elaborados 
em todos os cantos do país, a edu-
cadora conquistou um troféu, um 
diploma e uma quantia no valor de 
dez mil reais. Além disso, a escola 
em que o projeto foi desenvolvido 
ganhou um computador, uma câ-
mera digital, um conjunto de CDs, 
um certificado e um troféu.

Em meio à questão da política 
de corte de gastos na Universida-
de, a qual pode levar ao fechamen-
to da Creche e Pré-Escola Central, 
a pedagoga crê que essa honra-
ria veio para colocar em xeque tal 
medida. “Nesse momento, a pre-
miação vem como um grande pre-
sente pra dizer [ao reitor] ‘olha, é 
isso mesmo que você quer fechar? 
É com isso mesmo que você quer 
acabar?’ Nós perderemos um lu-
gar de pesquisa, formação e pro-
dução de conhecimento, com o fe-
chamento dela”, disse. 

Alavanca e Sarau da Remo
No Projeto Alavanca, Janeide  

é Coordenadora Pedagógica vo-
luntária. Sua atuação, no entan-
to, é muito mais ampla do que 
isso. Além de auxiliar em ques-
tões burocráticas e na instrumen-
talização das pessoas que se in-
teressam em apoiar o projeto, 
ela possui papel ativo na relação 
com as crianças (mesmo não es-
tando lá cotidianamente).

“Faço esses trabalhos porque 
acredito que ali é um espaço po-
tente de empoderamento da co-
munidade, de potência para essas 

pessoas que moram num espaço  
que foi ocupado de forma desor-
ganizada e no qual o poder pú-
blico está muitas vezes ausente. 
Como pedagoga desse projeto, 
tento dizer a eles que todos são 
especiais, e que muitas vezes o 
que nos falta são oportunidades, 
mas vamos buscá-las juntos.”

Vale a pena ressaltar que, além 
do Projeto Alavanca, Janeide par-
ticipou da criação do Sarau da 
Remo: Na Voz, a Vez!, que teve 
uma forte atuação local nos últi-
mos anos e que agora passa por 
um período de reestruturação. 

Um novo projeto à vista
Em breve, a sãorremana de co-

ração lançará o livro “Negritude 
e educação infantil: Algumas con-
versas e possibilidades com crian-
ças e adultos”, pela editora APMC.

O objetivo do livro será contar 
as experiências de todos os anos 
como educadora, buscando res-
saltar o conhecimento das matri-
zes culturais africanas e indíge-
nas. “É um livro que se verga a 
fazer apresentação de possibili-
dades de ações dentro da sala de 
aula e fora dela”, ressaltou.

Rafael Paiva

Filha do Jardim São Jorge, 
bairro da zona sul da capital, e 
sãorremana de coração, Janeide 
de Sousa Silva é tida como uma 
referência na comunidade. Ape-
sar de não morar mais na São 
Remo, em virtude do alto cus-
to do aluguel, ela é vista com 
frequência pelas ruas e vielas 
da região, seja para visitar seus 
parentes ou para contribuir em 
projetos importantes. 

Graduada pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), a pedagoga participa 
do grupo de professores da Creche 
e Pré-Escola Central da USP desde 
2000. Lá, ela desenvolveu o projeto 
“Diversidade Étnica: brincadeiras, 
jogos, danças e histórias”, premia-
do este ano na 17ª edição do Prê-
mio Arte na Escola Cidadã.

O projeto, que aborda a cultu-
ra africana e a cultura indígena, 
conforme a lei 11.645/08, foi re-
alizado ao longo de 2015. O re-
corte foi baseado na escolha das 
crianças: a brincadeira.

Diversas oficinas foram ofere-
cidas por profissionais da área 

Janeide Silva 
ativismo e ação 
cultural  
Projeto educativo com temática afro e 

indígena ganha prêmio nacional
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Viúvas,	  Órfãs	  e	  Forcas	  Gráficas	  
	  

ÓRFÃ	  (ou	  linha	  órfã):	  1a.	  Linha	  de	  um	  parágrafo	  que	  fica	  isolada	  no	  final	  de	  uma	  coluna	  ou	  página	  ou	  última	  
linha	  de	  um	  parágrafo	  que	  fica	  isolada	  no	  começo	  de	  uma	  coluna	  ou	  página.	  

	  

	   	  

ou	  

	  

	  
VIÚVA:	  palavra	  que	  sobra	  isolada	  na	  última	  linha	  de	  um	  parágrafo.	  Acabamos	  chamando	  também	  de	  viúva	  a	  
última	  linha	  de	  um	  parágrafo	  que	  é	  muito	  curta	  (menos	  de	  50%	  da	  largura	  da	  coluna).	  

	  

	   	  

e	  

	  
	  

FORCA:	  sílaba	  que	  sobra	  isolada	  na	  última	  linha	  de	  um	  parágrafo.	  Ou	  seja,	  é	  uma	  viúva	  enforcada.	  
	  

	   	  

	   	  

	  
VIÚVA	  ÓRFÃ:	  além	  de	  ser	  órfã	  (última	  linha	  de	  um	  parágrafo	  isolada	  no	  começo	  de	  uma	  coluna),	  é	  viúva	  
(ocupando	  menos	  de	  50%	  da	  largura	  da	  coluna).	  

	  

	  

	   	  

	  
VIÚVA	  ÓRFÃ	  ENFORCADA	  ou	  simplesmente	  VIÚVA	  ENFORCADA:	  além	  de	  ser	  órfã	  (última	  linha	  de	  um	  parágrafo	  
isolada	  no	  começo	  de	  uma	  coluna),	  é	  viúva	  e	  forca	  (composta	  de	  apenas	  um	  parte	  de	  uma	  palavra	  hifenizada).	  

	  

	  

	   	  

	  
	  
Obs.:	  o	  Manual	  da	  Folha	  de	  S.Paulo	  chama	  a	  órfã	  de	  forca.	  

Para que o texto flua ade-
quadamente na leitura, 

além da preocupação com todas as características vistas até 
agora, alguns ajustes na distribuição dos textos ficam para o 
final e no NJSR sob a responsabilidade dos Editores. Trata-se 
de evitar o que no jargão do design editorial são conhecidos 
como forcas, viúvas e linhas órfãs.

No cotidiano das redações, alguns costumam genera-
lizar as três como viúvas. E há diferenças no jargão adota-
do em uma ou outra redação. O que chamamos de órfã, por 
exemplo, na redação da Folha de S.Paulo é chamada de forca. 
O documento ao lado (Figura 118) é uma proposta de padro-
nização para os três termos, exemplificando-os e servindo de 
apoio para a finalização das páginas dos jornais produzidos 
no Departamento de Jornalismo e Editoração da ECA-USP.

Os termos viúva órfã, viúva enforcada e viúva órfã 
enforcada não são utilizados no cotidiano; aqui apenas ser-
vem com finalidade didática para evidenciar a possibilidade 
da sobreposição desses erros na distribuição do texto.

No momento de finalizar as páginas, podemos eliminar 
esses erros de distribuição. Leves ajustes nas dimensões de 
uma imagem ou no uso do tracking podem ser suficientes. 
Sendo os Repórteres e os Editores responsáveis pelo texto, 
tanto um como outro pode ainda fazer, em último caso, al-
gum acréscimo, supressão ou troca de palavras para evitar 
forcas, viúvas e linhas órfãs. Em textos de outros colabora-
dores, como Ombusdsman, não é possível alterar o texto para 
fazer os ajustes de fluxo.

De alguma forma, as multiplataformas digitais e o de-
sign responsivo têm formado um leitor menos exigente com 
a qualidade do fluxo de texto. Dependendo dos prazos e do 
deadline, muitos jornais diários já abandonaram a preocupação 
com os ajustes de fluxo. O diário esportivo Lance! por exemplo, 
é um dos jornais em que mais há ocorrência de viúvas e for-
cas, diria até mesmo da “viúva órfã enforcada”. Basta conferir 
a última página, no texto de colunistas. Alguns outros acres-
centam parâmetros para que automaticamente o software de 
edição faça a distribuição do texto evitando as viúvas, forcas 
e linhas órfãs. Outros simplesmente fazem projetos onde há 
menos obrigatoriedade de alinhamentos absolutos. 

: orfãs, viúvas e forcas :
g

g

g
g

g

g

g

Abordei alguns aspec-
tos da ergonomia da 

leitura no capítulo anterior ao tratar dos diferentes formatos 
de jornais e acenei que também havia uma relação da forma 
como seguramos um jornal ou revista com a tipografia e que 
isso diretamente influenciava o conforto de leitura.

Quando um leitor inicia a leitura de um texto corrente, 
a tendência é manter o texto a uma distância de seus olhos que 
garanta o foco sem muito esforço do cristalino, a lente interna 
nos nossos globos oculares. Podemos afirmar que há um cor-
po ideal dos tipos, considerando uma postura confortável para 
segurar o jornal ou revista. Se diminuimos o corpo, o leitor 
procurará compensar com a aproximação da cabeça (inclinan-
do-a) ou do impresso (dobrando mais o braço). E isso pode 
diminuir um pouco o nível de conforto. Por outro lado, o corpo 
dos caracteres deve se adequar ao perfil do leitor e pode ser 
maior em algumas circunstâncias bem específicas: para uma 
criança que depende mais do reconhecimento individualizado 
de caracteres e a leitura não flui como a de um adulto acostu-
mado a ler;13 para um adulto pouco letrado ou que não tenha 
o hábito da leitura de volumes maiores de texto; para idosos 
que já não tem mais a mesma qualidade de visão, e que nor-
malmente chamamos de “vista cansada. 

A imagem acima mostra testes que realizei com a leitura 
da mesma publicação em duas diferentes dimensões. Aquela 
que tinha 80% de redução também provocou a busca por uma 
aproximação quase na mesma proporção.

: ergonomia do tipografia :

: figura 118 : Forcas, viúvas e órfãs

: figura 119 : Ergonomia de leitura

Fotos: Luciano G
uim

arães

13. Ver: UNGER, G. ¿Qué ocurre mientras lees? Tipografía y legibilidad. 

València: Campgrafic, 2009.
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DIMENSÃO ICONOGRÁFICA

A dimensão iconográfica se ocupa da qualidade da pro-
dução, pesquisa, seleção e aplicação das imagens. Para tanto, 
deve-se ter em conta que a utilização das imagens em um 
projeto editorial cumpre um papel bastante relevante não só 
nos aspectos estéticos ou plásticos do projeto, mas também 
e sobretudo no valor informacional. No jornalismo visual, a 
produção e a edição de imagens quase sempre está subordi-
nada às diretrizes editoriais – a linha editorial. 

O primeiro aspecto a ser observado é o “volume” da 
participação da imagem em relação ao volume de texto em 
todo o projeto; é determinar “o quanto” visual será um pro-
jeto. A seguir, deve-se observar ou determinar qual é o valor 
que será dado para o conjunto das imagens no projeto e, se 
for o caso, quais funções as imagens desempenharão por edi-
toria, seção e matérias: é necessário precisar a intenção de 
cada imagem na relação com o projeto e com cada informa-
ção, do que se pretende com cada imagem em si e em relação 
aos outros elementos textuais (como a imagem se relacionará 
com os títulos, com as legendas, com as matérias). Enfim, é 
preciso determinar qual é a participação de cada imagem na 
composição da informação da qual ela faz parte e que valores 
ela pode incorporar. Para tanto, pode-se apoiar nos esquemas 
que trago aqui nas próximas páginas. 

Outro ponto a ser avaliado na utilização das imagens 
em um projeto é a adequação do tipo de imagem a cada infor-
mação a ser composta: de todos os tipos de imagem, escolher 

7

o que teria mais competência para cumprir o papel desejado 
(fotografia, fotomontagem, ilustração, gráfico, mapa, tabela, 
infográfico, charge, caricatura etc.) E, como desdobramento 
desta escolha, deve-se também pensar na especificidade de sua 
linguagem gráfica (mais ou menos abstrata?, mais ou menos 
realista?, mais ou menos discursiva/narrativa?, mais ou me-
nos densa/suave?, qual enquadramento?, com mais ou menos 
ação?, mais ou menos poética?, será mais ou menos simbólica, 
etc.), e na sua produção (ilustrar ou fazer a direção de arte e 
encomendar uma ilustração? fotografar, pautar e encomendar 
uma foto ou recorrer a um banco de imagens ou a arquivos?). 

É preciso também não perder a coerência no uso das 
imagens em todo o projeto: haverá um estilo predominante 
nessas escolhas?, estará claro para o leitor quando houver 
a mudança de um estilo de imagem para outro em que a 
mudança é intencional e responde a necessidades de cada 
informação? Dialogando também com a dimensão topográ-
fica, a imagem pode ser avaliada quanto à adequação do 
espaço ocupado na página (posição e tamanho) e, quando a 
visualização da página ou duplas de páginas envolver mais 
de uma imagem se elas estão bem distribuídas, se há inte-
ração entre elas, se não há choque de linguagens, se elas se 
complementam, se há pesos bem definidos (por exemplo, 
imagem  maior acompanhada de duas menores provoca um 
efeito bastante diferente do que é provocado por três ima-
gens de tamanhos semelhantes).

: tipos e natureza das imagens : efeito de sentido : linguagem :
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Podemos observar que grande 
parte das publicações jorna-

lísticas em circulação não deixa transparecer seus projetos 
editoriais e ainda não coloca o design da notícia em prática 
com a consciência e a responsabilidade como temos defendi-
do em nosso curso de Jornalismo Visual. Como o Notícias 
do Jardim São Remo é a primeira produção jornalística 
desenvolvida no curso de Jornalismo, implica um processo de 
aprendizagem ao longo do semestre oportunizando a refle-
xão pari passu de cada etapa ou de cada dimensão do design 
da notícia. Para publicações futuras, acadêmicas ou profissio-
nais, espera-se que tudo flua com mais naturalidade e que a 
linguagem visual já esteja introspecta no repertório do jorna-
lista (ou aluno de jornalismo). Atualmente e cada vez mais, o 
jornalista é o responsável por decisões no âmbito da imagem, 
produzindo imagens ou pautando terceiros, solicitando-as ao 
departamento de arte. 

Para essa proposta de iniciar o curso fomentando a cons-
ciência no uso de imagens, recomendo três documentos que 
sistematizei para servir de apoio: o Quadro de opções para es-
colha de imagens no Jornalismo Visual, a lista Efeitos, sentidos e 
relações texto-imagem no Jornalismo Visual e o Plano para defi-
nir a natureza da imagem no Jornalismo Visual. Vejamos como 
podem ser utilizados e de que forma podem contribuir na fase 
de planejamento do design da notícia.

TEXTO IMAGEMu u
Tipografia  Tabela Gráfico/DataViz Mapa Infografia Grafismo Ilustração Fotomontagem Fotografia

 ênfase <––> ilustração 
na leitura         tipográfica

tipográfica   iconográfica    ilustrada

 nuvem      linhas     curvas      colunas     pilhas     barras horiz.       camadas      polar       circular       triangular      superfície     áreas     iconográfico      Isotype       ilustrado      estereograma

 de evolução         de quantidades        de roteiro

estático     animado      interativo

localização    limites    topografia     alterações    

esquema    processo    sequencia     narrativa    

fundo     bordas    filete     formas    

vinheta/selo        desenho       reprodução         charge       caricatura       quadrinhos          
    

+ gráfica  <––>  + fotográfica         
    

fato  <––> pessoa
situação <––> ação

narrativa <––> presentativa
cena <––>  cenário

externa  <––> interna
valor informacional  <––>  valor estético

documental  <––>  ilustrativa     
    

1. Quadro de opções para escolha de imagens no Jornalismo Visual (no eixo texto-imagem)

: planejar imagens : Cada edição do Notícias do 
Jardim São Remo come-

ça com a distribuição dos cargos entre os alunos da turma e 
a definição das pautas. Cada ideia de pauta deve gerar uma 
pauta detalhada quanto ao que deverá ser objeto de apura-
ção e reportagem tanto no que se refere à produção textual 
quanto na produção visual. Quanto mais redação e arte se 
aproximam na construção da informação, mais podem um 
ou mais responsáveis pela edição gráfica, direção de arte ou 
pela produção de infografias participar da reunião de pauta. 
Jornais que têm investido muito em infografia como El País, 
El Mundo ou New York Times têm o responsável pela infogra-
fia sempre presente na reunião de pauta, acompanhando as 
decisões dos editores e pauteiros sobre quais assuntos serão 
tratados na edição e avaliando quais podem receber o trata-
mento infográfico.

Assim, além de considerar a relevância, o valor-notí-
cia, o enquadramento e os objetivos de determinada pauta, 
a forma adequada de pensar uma nova pauta para o NJSR é 
desde o início levar em conta a possibilidade de participação 
de imagens. Ao expor uma planificação das várias formas de 
representação visual no jornalismo, o primeiro documento – 
o Quadro de opções para escolha de imagens no Jornalismo Vi-
sual – ajuda-nos logo no início do planejamento da edição a 
determinar de que natureza devem ser suas imagens.

: a imagem adequada : Nesta planificação, quanto mais à esquerda o tipo de 
representação, mais participação do texto na composição da 
“arte”, até mesmo ao ponto de sequer a considerarmos uma 
imagem, como é o caso de tabelas ou da aplicação de uma 
fonte com desenho da classe “fantasia”. Quanto mais à direi-
ta, mais próximo estará da imagem “em si”, sem dependência 
do texto. Mas mesmo nos extremos desse esquema, não ha-
verá pureza absoluta para texto e imagem, já que qualquer 
texto impresso é materializado por meio de seu desenho tipo-
gráfico e é também imagem, assim como qualquer imagem, 
mesmo a fotográfica, tende a ser “lida” de forma modelizada 
pela linguagem natural; nos produtos jornalísticos, pensamos 
imagem transformando-as em textos.

Em princípio, o Quadro é útil para apontar as pos-
sibilidades de inserção de “arte” no conteúdo jornalístico. 
Como instrumento de consulta, ajuda-nos a considerar as 
várias possibilidades sem esquecer de avaliar cada uma. 
Ao direcionar a pauta para uma possível visualidade, tam-
bém contribui sensivelmente para formar um conteúdo em 
que textos e imagens interajam mais, já que o texto será 
produzido tendo em vista a arte que o acompanhará, e o 
resultado será melhor do que a encomenda de uma arte a 
posteriori, com o texto já pronto. E, por fim, também agi-
liza todo o processo, pois fotos, gráficos, ilustrações etc. 
podem ser antecipados. 

O segundo documento – Efei-
tos, sentidos e relações texto-

-imagem no Jornalismo Visual – pode ser utilizado simultane-
amente ao primeiro. É uma proposta relativamente simples: 
para dar mais consistência para uma imagem a ser aplicada em 
uma matéria e para que o responsável por sua aplicação tenha 
consciência do seu valor, proponho a adoção de um ou mais 
verbos que possam descrever seu(s) objetivo(s). O cotejamen-
to entre esses objetivos e os efeitos de sentido expressos por 
verbos com os objetivos da pauta, avaliando-se a concordância 
entre eles, tende a evidenciar as relações entre texto e imagem, 
fortalecer a concordância ou acusar a não-concordância que 
pode ser prejudicial para a qualidade da informação. 

Esse documento pode ser utilizado tanto para o planeja-
mento de imagens quanto para evidenciar os objetivos quando 
encomendamos uma imagem (pautando uma fotorreportagem 
ou um ilustrador), ou ainda para iniciar um processo de análise 
das intenções de algo já publicado. 

Na lista, verbos foram organizados por similaridade de 
intenções ou efeitos, iniciando com as ações mais isentas se-
guindo em direção àquelas que tendem a ser mais “editoria-
lizadas”, ou, dito de outra forma, organizam-se em um deslo-
camento daquelas imagens que apresentariam uma aparência 
de serem mais “objetivas” para as mais “subjetivas”. Propus 60 
verbos, mas outros podem ser agregados.  

: o efeito de sentido :
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2. Efeitos e sentidos e relações texto-imagem no Jornalismo Visual 

Proposta para avaliar ou planejar uma imagem jornalística a partir de um ou mais verbos 
que possam indicar o efeito de sentido (produzido ou pretendido) 

ou possíveis relações entre a imagem e o texto (matéria, legenda, título etc.). 

n apresentar n retratar n identificar n registrar n documentar n 

n indicar n apontar n localizar n esquematizar n estruturar n

n facilitar n dimensionar n equilibrar n destacar n dinamizar n 

n comprovar n provar n explicar n exemplificar n relacionar n 

n situar n ambientar n contextualizar n ampliar compreensão

n ilustrar n narrar n compartilhar n

n ampliar n condensar n recortar n enquadrar n

n intensificar n fortalecer n reforçar n

n impactar n envolver n dramatizar n emocionar n

n criar identificação n induzir n conduzir n pré-condicionar n

n negar n fragilizar n criticar n ironizar n depreciar n desconstruir n

n minimizar n rebaixar n reduzir n aliviar n

n protestar n provocar n polemizar n 

n rememorar n homenagear n comemorar n exaltar n divertir n

3. Plano para definir a natureza da imagem no Jornalismo Visual
(Configuração/Leitura/Efeitos de sentido)

Informar t  —  —u

Fato t  —  — Interpr

Realidade t  —  —u

1ª. Realidade t  —  —u

Valor estético t  —  —u

Figurativo t  —  —u

Ênfase na forma  t  —  —u

Apresentação t  —  —u

Presentativo  t  —  —u

Leitura linear t  —  —u

Leitura Instantânea  t  —  —u

Não-interativo t  —  —u

 Afastamento t  —  —u

Icônico t  —  —u

Isolamentot  —  —u

Autonomia na significaçãot  —  —u

Significação aberta (“polissêmica”) t  — Signific

Repertório compartilhado  t  —  —u 

Configuração simples  t  —  —u

Bidimensional t  —  —u

 Ilustrar

etação —  —u Imaginário

 Ficção

 2ª Realidade

 Valor informacional 

 Abstrato

 Ênfase no conteúdo

 Representação

 Narrativo

 Leitura circular

 Leitura temporalizada

 Interativo

 Imersão

 Simbólico

 Contextualização

 Dependência na significação

ação dirigida —u Significação fechada

 Repertório individual

 Configuração complexa

 Tridimensional

Assim que definidos os 
objetivos para uso de uma 

imagem, os efeitos de sentido esperados e o tipo de imagem, 
podemos passar para a reflexão sobre a sua natureza. O ter-
ceiro documento – Plano para definir a natureza da imagem 
no Jornalismo Visual – apresenta 20 pares binários de concei-
tos que podem nos ajudar a refletir sobre algumas caracterís-
ticas que a imagem deve ter para cumprir de forma adequada 
seu papel na construção ou co-participação na matéria a ser 
publicada. E com isso, propor a sua abordagem.

: a natureza da imagem : Simplificando, é como se para definir a imagem, o pri-
meiro documento servisse para definir “Qual”, o segundo, 
“Para quê” e o terceiro “Como”.

Os pares binários são separados por uma seta de dois 
sentidos (e não um “x”) para representar que entre um polo e 
outro há nuances intermediárias, ou seja, nenhuma imagem 
está totalmente em um ou outro extremo e nenhum conceito 
exclui seu par, mas a escolha de um ou outro polo pode indi-
car uma tendência mais ou menos forte. Por exemplo, pode-
mos desejar que uma imagem seja presentativa e, portanto, 

não narrativa. Isso significa que queremos uma imagem que 
possa ser entendida na sua leitura superficial e que não solici-
te uma leitura por etapas, que conte uma história, que provo-
que uma relação com passado-presente-futuro. Ou podemos 
desejar o inverso. Um ilustrador ou fotógrafo que tenha isso 
em pauta poderá produzir a imagem que corresponda ao pla-
nejado. A falta da diretriz pode levar a imagem a uma solução 
aleatória, que até pode ser correta, talvez a mesma gerada após 
a reflexão, mas o que propomos é que a construção da imagem 
seja tão consciente quanto quando produzimos textos.

Cada par binário desse plano está vinculado a uma dis-
cussão sobre a natureza da imagem que pode nos conduzir a 
construir ou editar a imagem de uma determinada forma e 
uma forma de se relacionar com o texto da matéria. Em uma 
ou outra aula da disciplina de Jornalismo Visual exploramos 
esses conceitos. Todavia esses conceitos podem ser encontra-
dos em uma série de estudos sobre a imagem, como os de 
Rudolph Arnheim, Erwin Panofsky, Vilém Flusser, Justo Vila-
fañe Domingues, J. W. Mitchell, A. Moles, Jacques Aumont, 
Gonzalo Abril, Norval Baitello, Joseph M. Catalá entre outros. 
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Há páginas do Notícias do Jardim São Remo em 
que prevalecem os padrões e há páginas em que um ou outro 
recurso utilizado não estava previsto no projeto. Vamos ob-
servar agora capas e páginas dos dois tipos para entendermos 
alguns aspectos da sua dimensão iconográfica. 

Nas edições do NJSR 
vemos fotos bem va-

riadas. Priorizamos as feitas pelos próprios alunos e não as de 
outras fontes como banco de imagens públicas, de arquivos 
pessoais dos entrevistados, de arquivos públicos ou privados 
(se preciso, que sejam próprias do jornal). Imagens creditadas 
como “reprodução” (de uma obra, por exemplo) ou “divulga-
ção” (de uma peça, uma banda etc.) costumam ser boas opções 
em uma ou outra pauta, principalmente de matérias de cultura 
(editoria São Remano).  

Estar onde é preciso estar, como na foto de capa da 
edição 4 de 2011 (Figura 120), retratar a cena com proximi-
dade e editar a imagem para que o leitor se sinta envolvido 
são pontos positivos desta capa. Nela, a dimensão, o enqua-
dramento e a posição da imagem não são aleatórios: a edição 
desloca a imagem para a esquerda e assim coloca no centro 
absoluto da página dois moradores que acompanham a cena 
da entrega de um documento de reivindicações para o subpre-
feito, criando um eixo com outro observador que é o leitor 
(na leitura, substitui o ponto de vista do fotógrafo); um ter-
ceiro morador que acompanha a cena está cortado no limite 
esquerdo, reforçando a ideia de continuidade, profundidade 
e o efeito de imersão; retratado o instante exato da entrega, 
uma linha horizontal formada pela continuidade dos braços, 
mãos e documento quebra a hierarquia entre subprefeito e 
morador que poderia existir; a manchete foi desenhada com 
parte da tipografia sobrepondo-se à imagem, “encaixada” na 
faixa mais clara do fundo; um pequeno grafismo triangular 
indica o subprefeito a partir da chamada da matéria, comple-
tando tanto o texto da manchete (quase como uma linha fina 
ou subtítulo) quanto a foto, indicando quem é o subprefeito 
na cena e com isso também substitui a legenda. Não são todas 
as capas que alcançam essa amplitude de recursos, e então 
fica aqui como um bom exemplo.

: narrativa ou presentativa :

São RemoNotícias do Jardim 
  Junho de 2011 ANO XVIII nº 4

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Preço alto do cinema afasta o público

Crianças e rolimãs em projeto da USP

Após crime, SR sofre segregação
São Remano

Esportes Debate/Entrevista

Papo Reto

São ReminhoMulheres
As mulheres artistas da São Remo

Novas promessas,
velhos problemas

Cão Reminho vai à festa junina

Polêmica do ensino de português

ÉR
IK

A
 Y

U
K

A
RI

Sabesp 
barateia serviços 
e doa materiais

Eletropaulo 
promete 
geladeiras 

Subprefeito 
faz visita 
à comunidade

Riacho Doce 
continua 
sem solução

pág. 9

pág. 11

pág. 10

pág. 7

pág. 2

págs. 4 a 6

: figura 120 : Ed. 4 (2011) p. 1

entrevista

Moraes Neto discute também sobre a coleta de lixo e a urbanização da comunidade

Rafael Bahia Felizatte 
Ana Carolina Leonardi

Subprefeito fala de atuação limitada na SR

“Não há motivo para medo
caso [a reurbanização] aconteça”
LUIZ FELIPPE DE MORAES NETO, 
NOVO SUBPREFEITO DO BUTANTÃ

3

Isso exigiria que a subprefeitura 
e a USP trabalhassem em parce-
ria na realização do projeto, o que 
ainda não aconteceu. Entretanto, 
não há motivo para hesitação caso 
isso ocorra. Ninguém mais é man-
dado para longe durante a realo-
cação. As obras são feitas em áreas 
pequenas, chamadas “pulmões”, 
de onde os moradores são retira-
dos e colocados nas vizinhanças. 
Não tem outro jeito senão urbani-
zar. É preciso melhorar a vida do 
cidadão. São diretos básicos da ci-
dadania: possuir carteira de iden-
tidade, de trabalho e ter um ende-
reço com nome de rua e número. 

Há muito projetos sociais den-
tro da comunidade, mas as cre-
ches voltadas à crianças mais no-
vas, ainda não existem. Quais são 
os planos quanto a isso?

A responsabilidade de suprir o 
bairro de escolas e creches é do es-
tado de São Paulo. A alternativa 

Luiz Felippe de Moraes Neto é 
o novo subprefeito do Butantã, 
área à qual o Jardim São Remo 
pertence. Arquiteto de carreira 
na Prefeitura, ele recebeu a equi-
pe do NJSR para conversar sobre 
a comunidade e suas expectati-
vas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 
porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como a 
subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. A empre-
sa coletora tem funcionários que 
recolhem o lixo nas ruas de cima  
o trazem para baixo.

 A falta de regularidade das co-
letas de lixo já prejudicou bas-
tante a comunidade. A situação 

melhorou. Isso seria reflexo de 
uma pressão da subprefeitura so-
bre a empresa coletora?

Na área da São Remo, somos nós 
que fiscalizamos o contrato de lim-
peza pública. Desde a mudança de 
governo, já tivemos cinco reuniões 
com os responsáveis pela coleta 
de lixo e pela varrição de ruas. A 
coleta deve ocorrer até quatro ho-
ras depois da varrição. Se isso não 
acontece, a empresa recebe notifi-
cações e pode até ser multada. As 
comunidades foram prioridade, 
nas duas primeiras reuniões trata-
mos especificamente de melhorar 
a coleta dentro delas.

O senhor é arquiteto e já tra-
balhou com urbanização de fa-
velas. Como encara o assunto? 
Há planos para urbanizar a São 
Remo? Os moradores receiam ser 
realocados em bairros distantes.

Não há hoje um plano para a 
urbanização do Jardim São Remo. 

Luiz Felippe de Moraes Neto, o novo subprefeito do Butantã
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seria, novamente, uma parceria 
entre prefeito e governador, em 
que uma área desse terreno esta-
dual fosse entregue para a cons-
trução de uma creche.

A mobilidade de pessoas, auto-
móveis e serviços pode ser com-
prometida por carros estacio-
nados irregularmente. O que a 
subprefeitura pode fazer?

Nisso a prefeitura pode inter-
ferir até dentro da comunidade. 
Acompanhados do CET, pode-
mos punir e até retirar carros, coi-
sa que inclusive já fizemos.

Por fim, quais são seus princi-
pais projetos e expectativas du-
rante seu mandato?

O Butantã é um lugar muito 
agradável de viver, mas tem sérios 
problemas de mobilidade. Só dá 
para andar no sentido Leste-Oes-
te no bairro; sem ligações fluidas 
no sentido Norte-Sul. Seriam, en-
tão, três prioridades: a mobilidade; 
o aumento de equipamentos pú-
blicos (escolas, creches, postos de 
saúde e espaços de lazer); e a dre-
nagem urbana para resolver o pro-
blema tão comum das enchentes.

Você tem alguma 
questão e gostaria que 
ela fosse respondida 
pelo subprefeito?

Envie suas dúvidas para     
saoremopergunta@gmail.com 
ou deposite-as na caixa do 
jornal no bar da Dona Eva. 

A partir da próxima edição, 
algumas das questões serão 
abordadas na coluna “São 
Remo Pergunta”.

São Remo São Remo pergunta

JÚ
LIA

  PELLIZO
N
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Na edição 1 de 2013 (Figura 121) um novo subprefeito 
é apresentado: foto de frente, gesto aberto como de quem 
explica ou justifica algo, formando uma perspectiva que dire-
ciona a leitura da imagem até seu rosto e um desenho trian-
gular que enfatiza os papéis a sua frente, como coisas a serem 
resolvidas como as colocadas em pauta pelos moradores. 

Compare nessas duas páginas (umaa capa e uma página 
de entrevista) as estratégias de cada imagem: uma mais nar-
rativa (tem passado-presente-futuro) e outra mais presentativa 
(resolvida naquele espaço-tempo); uma de ação e outra de si-
tuação; uma externa e outra interna; uma de um fato e outra 
de pessoa; uma de imersão, outra de afastamento... 

Uma imagem presentativa tende 
a ser mais “chapada” e de simples 

configuração: poucos elementos, pouca relação entre os ele-
mentos, pouca profundidade. Para que o leitor não tome uma 
imagem como presentativa e perceba que há algo a contar além 
da superficialidade, o enquadramento pode ser bastante útil. 

Para a capa da edição 2 de 2014 (Figura 121), por exem-
plo, a espera – que no sobretítulo está grafado com reticências 
para criar o efeito de continuidade da própria espera – é re-
presentada pela mulher “encostada” na margem esquerda da 
foto e pela faixa de ônibus (identificada pela escrita no asfalto, 
inclusive) vazia a “perder de vista” e em contraste com a faixa 
de carros ocupada. O leve corte no primeiro carro reforça a 
ideia de continuidade e de movimento.

Efeito semelhante que agrega narrativa forçando o des-
locamento do olhar para pontos diferentes foi o conseguido 
na página 4 da edição 1 de 2016 (Figura 122): a edição reen-
quadrou a foto para criar a triangulação entre o presidente da 
Associação de Moradores (no centro, com microfone) e a di-
ferença de atenção entre o cachorro à esquerda e as duas pes-
soas à direita. Com o vazio ao centro, a falta de engajamento 
tratada na matéria fica reforçada, com um tanto de ironia. 

Nesses exemplos, os editores puderam escolher a me-
lhor imagem entre algumas alternativas. A recomendação é 
que o conjunto de imagens de uma pauta tenha variação sufi-
ciente para se obter uma imagem vertical ou horizontal, mais 
aberta ou mais fechada, mais próxima ou mais fechada etc.

São RemoNotícias do Jardim 
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“Falta um pouco de interesse 
das pessoas, não adianta 

falar mal e não participar”
MORADOR DA SÃO REMO

comunidade
 4  Notícias do Jardim São Remo Abril de 2016 

Desaprovação e falta de engajamento
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Associação de Moradores e seu presidente são criticados, mas falta participação comunitária

Iolanda Paz
Natan Novelli Tu

Muitas são as críticas em rela-
ção à Associação dos Moradores. 
Seu presidente, Leandro Cabral, 
é pouco conhecido. Por outro 
lado, como constatado nas en-
trevistas realizadas pela redação 
do NJSR, é marcante a falta de 
engajamento dos moradores nos 
assuntos da comunidade. Crí-
ticos dizem não haver solução 
de problemas ou medidas con-
cretas. “Perdemos mais de um 
ano arrumando a documenta-
ção” aponta Leandro. Ele ainda 
cita alguns dos projetos imple-
mentados na sua gestão, como 
os de iluminação, lixo e encana-
mento, criticando o desinteresse 
de muitos em procurar saber o 
que era feito: “existe um pessoal 
por trás, as coisas não acontecem 
num passe de mágica”.

Uma crítica comum aponta au-
sência de Leandro na comunida-
de. Ele reconhece e se justifica di-
zendo trabalhar o dia inteiro fora. 
“Esse é um trabalho voluntário”, 
completa a vice-presidente Ro-
sangela Ferreira, a Tica, “mas a 
gente sempre tenta dar uma aten-
ção para a comunidade”. Muitos 
acreditam que mais reuniões de-
veriam ser convocadas. 

Concordando, Leandro propõe 
organizar mais assembleias. Po-
rém, ele confessa que a não adesão 
da comunidade acaba desmoti-
vando novos encontros:.“fizemos 
um levantamento para a constru-
ção de uma creche com o verea-
dor Antônio Donato e o depu-
tado Carlos Zarattini, só faltava 
mostrar demanda. Nos reunimos 

[...] e vieram só 30 pessoas interes-
sadas. É muito cômodo o mora-
dor ficar reclamando e não tomar 
uma postura. O próprio morador 
é omisso”, disse Leandro.

Por que omissos?
“Falta um pouco de interesse 

das pessoas”, admite um mora-
dor, “não adianta falar mal e não 
participar”. Ao longo das entre-
vistas realizadas pelo NJSR, iden-
tificou-se dois tipos de posturas. 
Enquanto uns não vêm utilidade 
na Associação, outros a conside-
ram muito importante. Para esse 
segundo grupo, a falta de divul-
gação e tempo por vezes impede a 
integração às atividades. Para Le-
andro, a comunidade participa-
va mais “quando tinha ameaça da 
USP entrar e tirar morador. Ago-
ra que o morador se sente segu-
ro e sabe que é impossível o Esta-
do desabrigá-lo , ele se acomoda”.   

Parte dessa ausência ainda pode 
ser explicada por “uma rotativida-
de muito grande”, como comenta 
um antigo morador sobre os alu-

gueis da comunidade, “elas não se 
interessam muito, porque  acham 
que são passageiras ali”. Já em re-
lação à falta de divulgação, Lean-
dro explica que seriam necessários 
mais recursos financeiros que cus-
teassem um carro de som ou faixas. 

Mesmo assim, moradores ouvi-
dos pela redação afirmam não se-
rem informados sobre os acon-
tecimentos. Para um deles, seria 
interessante “buscar mais gente 
para militar”. Quando há reuniões 
e os moradores marcam presen-
ça, nem sempre se cumpre com as 
decisões acertadas. Mesmo que fi-
que combinado, por exemplo, dei-
xar o lixo nos espaços destinados, 
“tirar o lixo da casa deles e colo-
car do outro lado da calçada”, afir-
ma Leandro, continua sendo jogar 
lixo na rua. Ele prossegue dizendo 
que certos projetos não vingaram 
em razão de falhas da própria co-
munidade, como na depredação 
de postes de iluminação ou no fur-
to de baterias dos carros elétricos 
de coleta de lixo. Há exemplos, po-
rém, de mobilizações comunitárias 

Leandro discursa para população em evento realizado na São Remo

que mostram a grande importân-
cia do envolvimento social, como a 
instalação da UBS São Remo, con-
siderada antes um sonho irrealizá-
vel, e os cursos profissionalizan-
tes de administração, confeitaria e 
cuidador de idosos oferecidos no 
novo Circo Escola. 

Esforços pela união 
O trabalho da atual gestão nos es-

portes é reconhecido, mas Leandro 
explica que é muito mais difícil con-
seguir avanços em áreas como ha-
bitação ou saneamento básico. Di-
versos ofícios enviados aos órgãos 
públicos não são atendidos. A re-
dação do NJSR buscou um parecer 
para dois dos pedidos ignorados, 
um de retirada de entulhos e ou-
tro de limpeza do córrego Riacho 
Doce, porém não obtendo respos-
tas da Subprefeitura do Butantã. 

Já que o aluguel da sede para 
festas é a única fonte de renda, 
a Associação carece de estrutura 
para atender as dificuldades da 
comunidade. “A gente queria ter 
um computador para acionar os 
órgãos públicos”, diz Tica. Lean-
dro acredita ser possível ter repre-
sentantes a partir do meio do ano: 
“uma pessoa que ficaria na sede e 
um responsável por rua para ab-
sorver os problemas”. 

Dessa maneira, a força da Asso-
ciação se esgota nos esforços sem 
resultados perante a Subprefeitura 
e, principalmente, na falta de enga-
jamento dos moradores. Agora que 
a São Remo está consolidada, sem 
os anteriores riscos de desapro-
priação, é importante haver uma 
união de interesses e uma postura 
mais ativa, para que cada vez mais 
melhorias possam ser obtidas.

: figura 122 : Ed. 1 (2016) p. 4

: enquadramento :
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mulheres
 10 Notícias do Jardim São Remo Junho de 2015 

“Eu só quero é ser feliz, 
andar tranquilamente 

com a roupa que escolhi” 
HINO DA BATERIA DA MARCHA

Marcha das Vadias ocupa Av. Paulista
Com o tema “Aborto ilegal: feminicídio de Estado”, as mulheres gritam por seus direitos

Organização defende autonomia feminina 
Luiza Missi

Antes da Marcha começar, o No-
tícias do Jardim São Remo conversou 
com uma representante  que falou 
em nome da Coletiva Marcha das 
Vadias SP, responsável pela orga�
nização do evento. Confira as dú�
vidas que tiramos com ela.

NJSR– Primeiramente, por que 
utilizar o termo “vadia”?

CMVSP– Toda palavra reflete 
uma relação de poder. O termo va�
dia é associado no dicionário a mu�
lheres que se dão suas próprias leis 
ao invés de seguirem as leis mo�
rais da sociedade na qual essas leis 
são feitas para oprimir as mulheres. 
Quando a gente diz “somos todas 
vadias”, dizemos que a sociedade 
machista não pode mais nos des�

qualificar por causa da nossa au�
tonomia, da nossa força, da nos�
sa liberdade. O termo não é mais 
capaz de ser usado como uma 
ofensa. Podemos mudar compor�
tamentos, leis, tudo isso é muito 
importante, mas a linguagem é o 
nosso cotidiano, sabe? As crian�
ças aprendem as palavras primei�
ro, elas não aprendem as leis.

Sabemos que a Marcha é um 
evento mundial, e que cada uma 
tem um tema específico. Mas qual 
é o objetivo dela como um todo?

A Marcha é essencialmente lo�
cal. Para nós, o feminismo preci�
sa entender as necessidades das 
mulheres em cada lugar, para que 
elas descubram dentro da sua rea�
lidade o que é o machismo e como 
ele tem que ser revertido.

E por que a escolha da legali-
zação do aborto como tema da 
Marcha deste ano?

A Marcha de São Paulo tem três 
princípios básicos: a autonomia da 
mulher pelo corpo, a não culpabili�
zação da vítima e o combate à cultu�
ra do estupro. Nos anos anteriores, 
trabalhamos temas como a violên�
cia doméstica e a cultura do estu�
pro. Nesta edição queríamos traba�ção queríamos traba� queríamos traba�
lhar a autonomia da mulher sobre 
o próprio corpo. O aborto é a maior 
representação de como o corpo da 
mulher é considerado um bem de 
Estado, não algo sobre o que ela 
possa opinar. Também queremos 
levantar a questão de que são as 
mulheres negras e pobres que são 
mais tolhidas na sua autonomia e 
as principais vítimas do aborto ile�

gal. Quando o Estado não garante 
o aborto pelo SUS, ele promove a 
chacina dessas mulheres. 

Por que a Marcha costuma 
ter uma repercussão negativa 
na mídia, especialmente com a 
questão da nudez?

A gente faz um trabalho gran�
de com a imprensa para que fa�
çam a reflexão do que é o uso 
político do corpo da mulher. Ele 
é um terreno intenso de dispu�
ta política e econômica. A so�
ciedade não se incomoda com a 
mulher nua numa propaganda 
ou na novela, mas se incomoda 
com ela se apropriando do seu 
corpo, o usando para fazer po�
lítica e lutar pelos seus direitos. 
Essa é a questão. Não tem nada 
a ver com a nudez. 

Luiza Missi

A 5ª edição paulistana da Mar�
cha ocupou desde o vão do MASP 
até a Praça Roosevelt no dia 30 de 
maio. Esse movimento surgiu no 
Canadá em 2011, quando a po�
lícia afirmou que estudantes de 
uma faculdade em Toronto deve�
riam “parar de se vestir como va�
dias” para evitar estupros. A re�

volta com a afirmação foi quase 
imediata: uma instituição que de�
veria proteger as vítimas as culpa�
va pela violência. O protesto con�
tra o machismo hoje atinge várias 
partes do mundo – só no Brasil 
são mais de 17 Marchas.

Quando entrevistadas, as par�
ticipantes desta edição contaram 
os motivos de estarem lá. Marina 
afirmou que se sente muito bem 

num ambiente em que as mulhe�
res apoiam umas às outras na de�
fesa de suas ideias. Já Taís contou 
que sofreu violência sexual na in�
fância e encontrou no feminismo 
um conforto. Todas as entrevis�
tadas reafirmaram a necessidade 
do combate ao machismo presen�
te nas ruas e dentro das famílias.

Segundo a Organização, o even�
to teve duas mil participantes. A 

Polícia Militar, por outro lado, es�
timou cem pessoas. Defendendo 
que o corpo feminino só é sexu�
al quando a mulher assim decide, 
muitas participantes marcham de 
sutiã ou nuas. O tema desta edição, 
a legalização do aborto, está em 
evidência especialmente depois 
que Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara, disse que o tema só se�
ria votado por cima de seu cadáver. 
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Na avenida Paulista, manifestantes ironizam a fala de Cunha e levantam cartazes pela legalização do aborto em favor de maior liberdade do corpo
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Crianças e adolescentes em aula de dança ministrada pelo grupo Cybernétikos e pelo coletivo São Remo Lado B no Circo Escola 
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Cursos gratuitos propõem quebra da rotina

A necessidade de um tempo para si mesma
São remanas não abrem mão de estarem bonitas mesmo diante de uma rotina movimentada

Luiza Guerra

Além de cuidar da casa e dos fi-
lhos, as mulheres passaram a estu-
dar e a trabalhar fora. Uma grande 
vitória de fato, mas que na maioria 
das vezes as sobrecarrega, estres-
sando toda a família.

A busca por um momento para 
si, para cuidar tanto da saúde fí-
sica como mental, é essencial. Um 
local que auxilia nessa busca é o 
salão de beleza. É impossível an-
dar pela São Remo e não se de-
parar com algum estabelecimen-
to desse gênero. 

Um dentre os vários salões da 
comunidade é o Rud Cabeleirei-
ros. A cabeleireira e dona do sa-
lão Rudynalva Amâncio Gomes 
relatou que é nítido o aumen-
to das mulheres que buscam os 
salões. “Hoje a maioria das mu-
lheres acha um tempinho sim.” 
Para ela, a cada dia que passa a 
mulher se cuida mais, deixando 
de ser uma escrava de casa, sen-
do mais independente. A assis-
tente Luciana Alves de Oliveira, 

desse mesmo salão, também re-
vela que a pressão pela boa apa-
rência, mesmo com os outros afa-
zeres, parte principalmente das 
próprias mulheres.  

Lugar de encontros
Mas os salões possuem uma 

função ainda mais importante do 
que proporcionar a beleza exte-
rior. Rudynalva conta: “Tem gen-
te que entra aqui com jeito quieto 
e se transforma. Não só o cabelo, 
mas eu sinto que a alma, dentro. 
Porque ela conversou, desabafou 
e a gente escutou.” Luciana con-
firma: “Aqui damos atenção, é 
uma troca de amizade e carinho. 
Em casa às vezes não tem quem 
escute. Aqui elas conversam, tem 
um momento de distração.” Essas 
profissionais acabam dando con-
selhos, opiniões, sendo verdadei-
ras psicólogas para as clientes. 

Para Luciana, quando o assun-
to é atividade física, a maioria das 
mulheres não tem vontade nem 
incentivo para sair de casa e  se 
exercitar. “Mas se tivesse acade-

mia aqui dentro ‘bombaria’. Mui-
tas mulheres não têm coragem de 
freqüentar lá fora ou por vergonha 
ou pelo preço. Alguns falam para 
ir correr na USP, mas você não tem 
pique de ir sozinha”, conta.

A são remana que se identifi-
cou como Ray disse que a maio-
ria das mulheres da comunidade 
faz questão de achar um tempinho 
para se arrumar, cuidar dos cabe-
los e das unhas. “Eu me sinto bem 
quando estou arrumada, a a esco-
lha da roupa parece que flui mais 
rápido, tudo flui mais rápido.” 

Ela ainda confirmou que sen-
te falta de um espaço para as são 
remanas fazerem ginástica e re-
laxarem. “Poderia ser um espaço 
para alongamento, aulas de yoga 
ou uma academia”. Seja no salão 
de beleza, em casa ou fazendo al-
gum exercício físico, o encontro de 
um tempo para si é muito impor-
tante. O investimento feito auxilia 
na saúde da mulher, e, por conse-
qüência, no bem estar da família 
inteira. Vale a pena se esforçar e 
dedicar tempo para isso.São remana investe na beleza

Luiza Guerra

Veja agora dicas que auxiliam 
na busca por um tempo para si. O 
Circo Escola oferece aulas de dan-
ça e de confeitaria. O professor de 
dança, Luciano Farias dos Santos, 
revela “A dança de salão traz o ca-
valheirismo de volta e o respeito. 
A mulher por sua vez faz uma re-
leitura dela mesma, melhora esté-
tica e psicologicamente.” Por isso, 

a dança pode ser uma ótima op-
ção para quem quer resgatar a au-
toconfiança e a autoestima.

Para quem gosta de cozinhar, 
uma excelente dica é a confeita-
ria, onde se pode aprender re-
ceitas e fazer novas amizades. 
Outra opção na São Remo é o ar-
tesanato na escolinha Girassol. 
Além de aprender uma nova 
atividade, também serve como 
uma verdadeira terapia. Alunas da confeitaria aprendem uma nova receita

Informações:

Circo Escola: 
(11) 3765-0459

Escola Girassol:
(11) 3719-5526
(11) 3714-7537

Experimentem!
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“Tem gente que entra aqui quieto 
e se transforma. Não só o cabelo, 

mas eu sinto que a alma também”
RUDYNALVA  GOMES, CABELEIREIRA
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“Pegamos o campeão 
e fizemos um grande jogo” 

JOSÉ MARIANO DE SANTANA,  
TÉCNICO DA ESCOLINHA SÃO REMO

APÓS PARTIDAS EM RIO PEQUENO

Copa Kaiser: Catumbi FC vence e avança
Time são remano aproveita falha adversária para marcar gol da vitória no final da partida

Anaís Motta

esportes
12 Notícias do Jardim São Remo Abril de 2013

Domingo chuvoso, jogo dispu-
tado e campo em péssimas con-
dições: esse foi o cenário da vitó-
ria do Catumbi sobre o Família 100 
Valor, no dia 7 de abril, em Osas-
co, no segundo jogo da equipe pela 
Copa Kaiser. Com o placar de 2x1 
sobre o time de Jardim Panameri-
cano, o Catumbi chegou à sua se-
gunda vitória consecutiva na com-
petição e é o primeiro colocado em 
seu grupo, com seis pontos.

No primeiro tempo, o clube da 
São Remo foi melhor e teve boas 
oportunidades de marcar gols. 
Logo aos nove minutos, Edvaldo, 
ponta-esquerda, abriu o placar e 
fez justiça ao que estava aconte-

cendo na partida até então. Con-
tudo, o Família 100 Valor não se 
rendeu e, cinco minutos depois, 
marcou o gol de empate com Je-
fferson, camisa 10 da equipe.

O jogo seguiu pegado até o fim 
do primeiro tempo e, no interva-
lo, a arbitragem foi bastante cri-
ticada pela torcida do Catumbi. 

No segundo tempo, pouca coisa 
mudou e os dois times sofriam no 
ataque e na defesa. O técnico do 
100 Valor fez quatro substituições 
na segunda etapa, mas de nada 
adiantou: no finalzinho do jogo, 
Marco Roberto, camisa 10 do time 
são remano, marcou um belo gol 
após falha do goleiro adversário.

Escolinha São Remo disputa torneios
Na Copa Rio Pequeno, derrota na estreia; pela Copa da Amizade, empate leva à liderança

Dimitrius Pulvirenti

Os jovens da escola de futebol 
da São Remo disputaram, no sá-
bado, 6 de abril, dois campeona-
tos. Os garotos com 10 e 11 anos 
foram até o Corinthians do Rio 
Pequeno enfrentá-los pela Copa 
Rio Pequeno, mas saíram derro-
tados. Por sua vez, os jogadores 
com 12 e 13 anos disputaram a 
Copa da Amizade na Portuguesi-
nha e arrancaram um empate em 
partida contra o Molecage.

Nervosismo e gol no final
Na estreia pela Copa Rio Peque-

no, as crianças enfrentaram não só 

o Corinthians, mas também o pró-
prio nervosismo. O Alvinegro, jo-
gando em seu campo, trocava 
bem os passes, mas esbarrava na 
boa partida do zagueiro Henrique 
ou nas defesas do goleiro Cama-
rão, que seguraram o empate du-
rante todo o primeiro tempo.

No segundo tempo, mais à von-
tade, os times partiram para o ata-
que e boas chances foram criadas. 
O placar, contudo, só foi aberto 
quando Johny, o centroavante da 
equipe corintiana, recebeu bola 
espirrada de um escanteio e de-
finiu a partida já nos acréscimos, 
sem dar tempo de reação para a 
jovem equipe são remana.

Após a vitória conquistada, a 
equipe são remana garantiu a sua 
classificação para a próxima etapa 
da competição e ainda pode ter-
minar a primeira fase com 100% 
de aproveitamento. Na próxima 
rodada do campeonato, o Catum-
bi FC enfrentará o Clube Favela, 
time de Rio Pequeno. O adversá-
rio é o segundo colocado do gru-
po, com dois pontos ganhos.

Técnica supera altura 
O segundo jogo, na Portuguesi-

nha, era entre jogadores nascidos 
em 2000 ou 2001, contra o atual 

campeão da categoria, o Moleca-
ge, que começou na frente com 
gol aos 16 minutos, levando a 
vantagem para o segundo tempo. 
Porém, os são remanos não se in-
timidaram nem com a fama e nem 
com a diferença de  altura do prin-
cipal jogador adversário, Nicolas.

No segundo tempo, apareceu a 
estrela de Lucas Esteves. No con-
tra-ataque, o camisa 10 recebeu a 
bola na área e tocou na saída do 
goleiro com qualidade, definin-
do o empate que levou o time à 
liderança. O técnico Mariano co-
memorou: “Pegamos o campeão 
e fizemos um grande jogo. Consi-
dero o empate como uma vitória.”

Raça marcou disputas de bola
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Goleiro ou muralha?
Ao fim da partida, o goleiro do 

Catumbi recebeu uma camisa da 
organização da Copa Kaiser como 
premiação por sua atuação. Van-
derlei de Jesus Silva fez boas de-
fesas e contribuiu para que o time 
são remano saísse com a vitória.

Jogador do Catumbi leva a melhor sobre adversário em jogada
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“Embora a educação seja um direito 
de todos [...] a juventude periférica 

é impedida de ter acesso a isso”
              GABRIELA VALIM, UNIVERSITÁRIA

comunidade
 6 Notícias do Jardim São Remo Junho de 2015..

Programa FIES abrirá novas inscrições 

Passe Livre democratiza o transporte em SP

Restrições que persistem no programa ainda podem excluir muitos estudantes ao benefício 

Victória del Pintor

Giovanna Wolf Tadini

No início de 2015, o prefeito 
da cidade de São Paulo, Fernan-
do Haddad, anunciou o Passe Li-
vre Estudantil. A medida permite 
que estudantes da rede pública de 
ensino e universitários do Prouni, 
FIES e cotistas não paguem passa-
gens ao utilizar qualquer tipo de 
transporte público. 

 Os alunos que cursam ensi-
no superior pela Escola da Fa-
mília, só terão direito ao passe 
livre se comprovarem uma ren-

da inferior a 1,5 salários mínimos 
(R$1.182,00) por pessoa na sua re-
sidência. Para fazer esse calculo é 
necessário somar todos os sála-
rios das pessoas que vivem na 
casa e dividir pelo números de 
moradores que foram relaciona-
dos (mesmo quem não recebe sa-
lário deve ser incluido na conta). 
Além disso, a distância da casa 
do estudante até sua escola deve 
ser de pelo menos 1km.

Alunos de curso técnico só te-
rão direito ao benefício se estive-
rem integrados ao ensino médio 

público. Os estudantes que não 
tem direito são: os do Pronatec 
(Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego) e 
os da rede privada de ensino fun-
damental e médio. Mesmo quem 
não têm direito à gratuidade da 
tarifa, ainda pagará metade do 
valor de cada passagem. 

Como obter o Passe Livre
1 – Adquirir o Bilhete Único. 
2 – A escola deve enviar os da-

dos para a SPTrans, confirmando 
a matrícula para o ano de 2015. 

O ingresso em universidades 
públicas brasileiras é bastante di-
ficultado pelo processo de sele-
ção excludente que é o vestibular. 
Como alternativa para amenizar 
o problema social, o governo fe-
deral do Brasil criou o FIES (Fun-
do de Financiamento Estudantil) 
e o Prouni (Programa Universida-
de para todos), competências do 
Ministério da Educação.

O FIES é destinado à concessão 
de financiamento a estudantes 
matriculados em cursos supe-
riores privados, em que o aluno 
restitui ao governo o valor das 
mensalidades somente depois 
de formado, com juros conside-
rados baixos. Já o Prouni consis-
te na concessão de bolsas de es-
tudo parciais ou integrais para 
estudantes carentes, em univer-

sidades particulares. Para utili-
zá-los, é preciso realizar a prova 
do ENEM. Apesar de surgirem 
como projetos solucionadores, 
limitações e ausência de recur-
sos vêm dificultando a efetivi-
dade desses programas.

No final do ano passado, o 
MEC instituiu que é preciso 450 
pontos no ENEM e uma reda-
ção não zerada para ingressar no 
FIES. Em 2015, as inscrições para 
o FIES do primeiro semestre ter-
minaram dia 30 de abril e dos 500 
mil inscritos, pouco mais que a 
metade conseguiu obter o benefí-
cio. Para aqueles que tiveram di-
ficuldades e não conseguiram o 
benefício, uma boa notícia: no úl-
timo dia 8, o Ministro da Educa-
ção Renato Janine Ribeiro anun-
ciou que o FIES está garantido 
para o segundo semestre, priori-
zando a área da saúde e as enge-

Medida implementada pelo prefeito isenta estudantes de gastos com transporte público

3 – O aluno deve checar seus 
dados no site, se necessário, com-
provar a renda familiar per capita 
e pagar a taxa de validação anual 
do cartão (R$24,50). 

4 – Três dias depois do paga-
mento o benefício será liberado 
para carga nas máquinas de re-
carga automática.

nharias. As datas de inscrição se-
rão divulgadas em breve.

Gabriela Valim, estudante par-
ticipante do coletivo negro do 
Centro Universitário FMU, é en-
volvida em discussões em rela-
ção aos problemas com o FIES 
nas faculdades privadas. “Embo-
ra a educação seja um direito de 
todos, o sistema está organizado 
de forma que a juventude pobre, 
periférica e negra é impedida de 
ter acesso a isso. Quando ela não 
consegue uma nota X no ENEM, 
ela é vetada”, diz. 

A estudante indicou uma opção 
para o ingresso em faculdades 
públicas: o cursinho pré-vestibu-
lar Uneafro (União de Núcleos de 
Educação Popular para Negras/
os e Classe Trabalhadora). As in-
crições para esse ano estão esgo-
tadas, e só abrirão novas vagas no 
cursinho  para o ano que vem.
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Atendimento SPtrans

Site: estudante.sptrans.com.br
Central de atendimento 24h: 156

Ministro anuncia FIES
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O jornalista alemão e teó-
rica da mídia Harry Pross 

(1923-2010) abordou as experiências primárias (ou pré-pre-
dicativas), em pares binários, e trouxe uma interessante con-
tribuição para pensarmos as imagens que fazem a mediação 
no jornalismo. Para ele, “as experiências primárias sobre o 
claro e escuro, sobre o dento e fora, acima e abaixo são ex-
periências subjetivas com milhões de variações. Precedem à 
formação da linguagem e se mantém como categorias de or-
denação dadas de antemão quando se formam simbolismos 
discursivos”15. Ao tratar da “estrutura simbólica do poder” 
e abordar o par conceitual acima-abaixo, destacou a força 
hierárquica e impositiva das representações verticais contra 
a representação nivelada e democrática da horizontalidade, 
ainda que também atribua à horizontal a função de por vezes 
separar o alto e baixo, como marca de limite. 

: horizontais e verticais : Nas páginas reproduzidas ao lado, podemos observar 
alguns efeitos da edição fotográfica por meio de verticais e ho-
rizontais intensificadas. Acrescento um atributo à configuração 
horizontal, combinando-a com o sentido de leitura esquerda 
para direita e com a ideia de movimento e deslocamento.

Ao abordar o cenário político, a capa da edição 4 de 
2016 (Figura 123) explora a horizontalidade para representar 
a participação popular no debate político, “amarrando” a foto 
com a referência musical à Go Back dos Titãs (com a troca de 
“perder” por “temer”, em referência ao nome do Presidente Mi-
chel Temer). Ao mesmo tempo, trata da aula de dança com o 
deslocamento intensificado pela imagem “sangrada” (ultrapas-
sa os limites da página) e com o momento exato do passo forte, 
à esquerda, no sentido contra-leitura, de resistência.

A representação da participação que ao mesmo tempo 
evidencia a dimensão (“A marcha das vadias”) e induz a leitura 
a terminar na faixa na extremidade direita da imagem, é outro 
bom exemplo da intensificação da horizontal (Figura 123). A 
leitura horizontal dando vida ao movimento e consequente-
mente produzindo uma breve narrativa também é explorada 
na imagem de esporte da Figura 125, que contrasta com a ver-
tical (quase quadrado) da segunda imagem da mesma pági-
na, onde notamos que o eixo do movimento está no sentido 
de avanço plano da página-leitor. Os contrastes entre verticais 
e horizontais, entre imagens de tamanhos diferentes e entre 
imagens com proximidade e distanciamento (de planos) é um 
recurso que normalmente cria páginas dinâmicas. 

Um segundo movimento de leitura é o de cima para bai-
xo. Na imagem da cabeleireira, a vertical reconstrói a ação, 
seguindo essa leitura (Figura 126). Na mesma página, a ban-
cada horizontal das alunas de confeitaria. Assim os efeitos de 
sentido são adequados a uma ação pessoa e uma ação coletiva.

A imponência da vertical foi assim tratada por Pross:16 
o erguido “recebe a tradução arquitetônica em cerimônias, e 
também na ordenação de acesso a pessoas que se sobressaem, 
sentadas ou em pé no alto, sobre as outras; junto com um em-
blema, frequentemente – inclusive na democracia –, em que 
está colocado por trás do já elevado em posição supereminen-
te, de maneira que não possa caber dúvida de que, atrás do 
alto, está o supremo”. Isso descreveria bem a Figura 127.

15. PROSS, Harry. Estructura simbólica del poder. Madri: Gustavo Gili, 1974, p. 95.

16. idem, p.77.
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   esportes “Sou Cipotânea de coração, 
sou do time que vai ser o campeão!”

Guilherme Weffort

Cipotânea campeão!
GRITO DA TORCIDA DO CIPOTÂNEA

Domingo, 21 de junho de 2015, o 
céu azul, calor incomum para o pri-
meiro dia do inverno. O campo do 
Corinthinhas, no 1800 da Avenida 
Rio Pequeno lotado. De um lado, a 
cor azul do Só Quem É, do outro, 
preto e amarelo do Cipotânea. Final 
da sexta Copa Rio Pequeno de Fu-
tebol. De um lado, o atual campeão, 
do outro, o estreante em finais. As 
torcidas, ditadas pelo toque de seus 
tambores, mostraram, desde o iní-
cio, que gritariam até o fim.

Rolou a bola e o Só Quem É par-
tiu para cima, com bom toque de 
bola, já o Cipotânea demonstra-
va visível nervosismo, com di-
ficuldade de criar. Aos 7 minu-
tos, Willian, camisa 10 do time do 
Sapé, abriu o placar e dificultou 
ainda mais a situação da equipe 
sãorremana que agora precisaria 

passar por uma parede azul para 
correr atrás do resultado.

Com o tempo, a pressão pare-
ceu diminuir e o Cipotânea se 
lançou ao ataque. Aos 24, Robson 
recebeu na área, deu um chapéu 
no zagueiro e foi derrubado. Pê-
nalti? Não para o juiz, que pare-
cia com medo de marcar faltas e 
mostrar cartões. A essa altura, o 
jogo já estava equilibrado. Porém, 

4 minutos depois, a bola sobrou 
para Johnny, na entrada da área, 
e ele não perdoou: 2 a 0. Bastava 
ao Só Quem É segurar o resulta-
do. Já nos acréscimos, um bate-re-
bate na área fez a bola sobrar para 
Robson diminuir o placar. O time 
da São Remo estava vivo.

Mal começou a segunda etapa 
e, aos 15 segundos, o lateral Kene-
dy acertou um belíssimo chute no 

ângulo. A torcida aurinegra explo-
diu. Tudo igual. O jogo, daí para 
frente, quase não existiu. Faltas, 
confusões, muita reclamação. Fo-
ram, ao todo, 14 minutos de bola 
parada. Faltando pouco tempo 
para o fim, duas faltas consecuti-
vas, uma de cada lado, e duas ex-
pulsões. Sem acréscimos, final de 
partida. Era hora dos pênaltis.

Começou a disputa e, logo no se-
gundo pênalti, Bruninho, do Cipo-
tânea, desperdiçou. Sua sorte foi 
que, em seguida, o goleiro Xande, 
machucado desde o primeiro tem-
po, fez uma excelente defesa e dei-
xou tudo igual. Na oitava cobrança 
do Só Quem É, após o adversário 
ter convertido, foi para a bola o go-
leiro Toni, destaque da equipe. A 
tensão era grande, se perdesse, era 
o fim. Mais uma vez, brilhou a es-
trela de Xande. Grande defesa. Ci-
potânea campeão!

A torcida, já no gramado desde 
a disputa de pênaltis, se abraça-
va, pulava e gritava, a plenos pul-
mões, o orgulho do Cipotânea. Foi 
o primeiro título da jovem e, mes-
mo assim, popular equipe do Jar-
dim São Remo. Uma recompen-
sa merecida por Xande, Kenedy, 
Mirim, Totô, Kilo, Negrety, Mo-
tor, Luciano, DG, Robson, Willian 
Abutrinho, Deburas, Bruno, Jaú, 
Bruninho, Beque, Alex e Clayton. 
Além do treinador Anderson Lapa 
e o auxiliar, Gringo.
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“A gente trabalha durante 
a semana, não tem como 

se dedicar muito”
SEU GERSON

Emidiaiinspirado,iGarotosiatropelaiParaíba
Gabriel de Campos

Com 4 gols, Manchester bate o Paradão 
Gabriel de Campos

Time da SR conta com boas atuações individuais, mas é derrotado na abertura da 3ª rodada

Edinélio fez golaço de bicicleta, mas não evitou  a derrota do Paradão 

Mais um dia de disputa da Copa 
São Remo aconteceu domingo,  
27/09. Em sua terceira rodada de 
jogos, seis partidas aconteceram 
na comunidade, com destaque 
para Manchester Chaves e Para-
dão. Em um jogo bastante aberto, 
com diversas oportunidades, as 
duas equipes entraram em campo 
com posturas bastante ofensivas, 
num desempenho que proporcio-
nou aos torcedores um excelente 
jogo. Nem a inspirada atuação do 
goleiro e um belíssimo gol de bici-
cleta do Paradão, evitaram a vitó-
ria do Manchester por 4 a 3.

A partida começou intensa. 
Logo nos primeiros minutos do 
jogo o MC abriu o placar com 
Bruno. Mesmo com a vantagem 
no placar, o time do Manchester 

impôs forte pressão, obrigando o 
goleiro a ter uma atuação incrível, 
tornando-se assim, um dos desta-
ques do Paradão. Com diversas 
chances perdidas, veio o castigo.

Ainda no primeiro tempo, Mau-
ro empatou para o Paradão, em 
boa jogada do setor ofensivo. O 
jogo caminharia para o interva-
lo com o empate, mas Bruno, de 
novo, colocou o MC na frente do 
placar. O primeiro tempo termi-
nou com o placar em 2 a 1.

Com a mesma intensidade do 
primeiro, o segundo tempo come-
çou e com ele veio uma chuva de 
gols. O MC  permaneceu no ataque 
e restou ao Paradão se segurar nas 
defesas de seu goleiro. A forte pres-
são acabou surtindo efeito. Ediné-
lio marcou o terceiro gol do MC. 

Com o Paradão tendo que buscar 
o empate a partida se abriu e mais 

Garotos e Paraíba entraram em 
campo também no domingo e re-
alizaram outro confronto interes-

Willian Reis marcou de pênalti seu terceiro gol, o terceiro da partida
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gols não demoraram a sair. Mau-
ro marcou de novo para o Paradão, 
mas logo na sequência, viu seu time 
ceder outro gol a Edinélio.

No finalzinho da partida, Ed-
son ainda descontou para o Para-

dão com um golaço de bicicleta, 
mas de nada adiantou. O Man-
chester segurou o resultado em 4 
a 3, alcançando uma importante 
vitória em busca da vaga para a 
próxima fase da Copa São Remo.

sante. Com uma arbitragem po-
lêmica, a partida que tinha tudo 
para ser equilibrada, acabou ten-
do um destino diferente, graças à 
um gol no primeiro lance.

Logo no primeiro ataque, o Ga-
rotos chegou ao gol com o jovem 
Willian Reis. A partir daí, o jogo 
ficou truncado. Com jogadas du-
ras e participação intensa do juiz, 
a bola pouco rolou e a partida 
teve muitas paralizações.

Destaque para a defesa impe-
netrável do Garotos, que contou 
com bela atuação do zagueiro cen-
tral que vestia a camisa número 4.

Durante a segunda metade do 
jogo, o Garotos continuou a se mos-
trar mais inteiro, bastante compac-
to na defesa e com chances contun-
dentes de matar o jogo. E assim foi. 
Willian Reis, de novo, ampliou o 
marcador, em uma bobeira da de-

fesa do Paraíba. Sem conseguir 
passar pela defesa do Garotos, o 
Paraíba esbarrava na falta de cria-
tividade na hora de criar jogadas.

E o juiz ainda seria importan-
te personagem do jogo. Quando 
a partida se encaminhava para o 
fim, um pênalti foi marcado para 
o Garotos, em um lance de im-
prudência da defesa do Paraíba, 
no bico de sua grande área. O jo-
vem Willian bateu e marcou seu 
terceiro gol na partida, o terceiro 
de seu time, dando número finais 
a uma partida totalmente domi-
nada pelo Garotos, sem nada que 
o Paraíba pudesse fazer para evi-
tar a derrota por 3 a 0.

  . Notícias do Jardim São Remo    
“Tenho problema com as lombadas 
muito altas. Sempre preciso de 
alguém para me ajudar a passar”
JOSÉ MIGUEL,MORADOR
CADEIRANTE DA COMUNIDADE 

comunidade
5..Junho de 2016

Acessibilidade na S. Remo é deficiente

Lombadas e irregularidades nas calçadas...

Moradores relatam a dificuldade de conviver com a falta de infraestrutura da comunidade

tidianamente tem problemas em 
sua rua com uma lombada muito 
alta, tendo que pedir ajuda de al-
guém para conseguir passar. 

Disse também que nunca viu ne-
nhuma ação da prefeitura nem da 
associação de moradores sendo 
feita na comunidade, além de uma 
vez em que a então candidata Re-
nata Abreu foi à comunidade. 

Comunidade receberá creche municipal
Enquanto não há novas vagas, os pais procuram outros lugares para deixar seus filhos

A Prefeitura de São Paulo 
anunciou, no dia 1º deste mês, a 
construção de uma creche públi-
ca em terreno cedido pela USP. O 
espaço faz parte de um lote loca-
lizado ao lado da UBS (Unidade 
Básica de Saúde) da São Remo, e 
a expectativa é de que as obras se 
iniciem ainda esse ano. 

O Jardim São Remo possuía, 
antes, uma única creche, o Cen-

tro de Educação Infantil Projeto 
Girassol, organização convenia-
da com a prefeitura, mas ela fe-
chou há cerca de quatro anos. No 
lugar, hoje funciona a associação 
Agente, projeto social da Igreja 
Metodista Livre da Saúde. 

Guilherme, agora, com 9 anos, 
frequentou a Creche Girassol dos 
2 aos 4 anos. Quando questiona-
da, sua mãe, Tasciane, fez uma 
avaliação da qualidade da antiga 
creche como excelente.

Atualmente, as famílias da co-
munidade buscam creches de ou-
tras regiões, deixando seus filhos 
em lugares pagos ou com paren-
tes. Quando recorrem a creches 
da prefeitura, ficam de um a dois 
anos na lista de espera. 

Esse é o caso de Elany, uma 
mãe que desde fevereiro aguar-
da por uma vaga para seu filho 
Benjamim, de um ano e um mês. 
Outra alternativa na São Remo 
são os “cantinhos”, lugares onde 

as crianças podem permanecer 
durante o dia por um pequeno 
preço, como o Cantinho Colori-
do, que, apesar do espaço redu-
zido, conta, no momento, com 
dezoito crianças.

A estimativa da prefeitura é de 
que a São Remo tenha uma de-
manda para a abertura de cerca 
de 500 vagas. No entanto, as uni-
dades-padrão de creches muni-
cipais são projetadas para com-
portar somente 405 crianças.

Luís Eduardo Nogueira

Os moradores da São Remo 
têm que enfrentar todos os dias 
os muitos problemas de acessibi-
lidade presentes na comunidade, 
como calçadas obstruídas (por 
escadas, rampas, degraus, etc), 
ruas íngrimes sem escadas e mui-
to esburacadas, lombadas altas e 
vários outros obstáculos. 

O descaso do poder público é 
evidente, pois as poucas melho-
rias na acessibilidade que são re-
alizadas na São Remo são inicia-
tivas dos próprios moradores, 
como é o caso de Raimundo João 
Irineu (67 anos), o Seu Raimun-
do, que foi um dos moradores 
que participaram da instalação 
de uma escada no final da Rua G, 
que auxiliou muito os moradores.

A questão da acessibilidade se 
mostra ainda mais problemáti-
ca para os sãorremanos idosos 

e deficientes físicos. Para estes 
moradores, os obstáculos que 
podem parecer menores se mos-
tram grandes, como lombadas 
altas, falta de escadas com corri-
mões e buracos nas ruas.

José Miguel (62 anos), conheci-
do na comunidade como Zé do 
Bode é, além de idoso, cadeirante. 
Em entrevista, José disse que co-

Nessa visita, Renata, preten-
dente ao cargo de deputada fe-
deral, lhe prometeu um par de 
pernas mecânicas melhores que 
as suas (José possui um par de 
pernas mecânicas doadas pela 
Universidade de São Paulo 
(USP), mas que segundo ele são 
muito pesadas), porém, após ser 
eleita, não cumpriu a promessa.

Gustavo Drullis

... atrapalham mobilidade de idosos e cadeirantes

: figura 130 : Ed. 4 (2016) p. 5
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Quando optamos por 
publicar mais de uma 

foto em uma matéria ou mesmo em uma página, é necessá-
rio ter mais atenção na seleção e edição das imagens. Além 
de buscar contraste de dimensões ou entre verticais e hori-
zontais, a combinação entre enquadramentos que trazem o 
que é retratado para mais perto ou mais distante produz um 
ritmo interessante para a leitura das imagens. A experiência 
de observação do mundo que nos cerca é dinâmica: nossa 
atenção produz constantes passagens entre uma visão mais 
aberta e panorâmica e uma visão mais fechada e focada em 
objetos. Distância e proximidade não são apenas valores da 
distância entre o ponto de vista e o objeto, mas também 
valores de atenção. 

Na página de esportes da edição 6 de 2012 (Figura 
128), as duas fotos são momentos das partidas relatadas nos 
textos: o momento da “bicicleta” no gol mais bonito da par-
tida, apesar da derrota de um dos times do São Remo e o 
momento da cobrança do pênalti que resultou o terceiro gol 
de outro time da comunidade. A primeira é resultado de uma 
edição para recortar e aproximar o que é essencial da cena, 
utilizando filtros do Photoshop para realçar a diferença dos 
uniformes e acrescentando muita nitidez para compensar a 
perda de qualidade com a ampliação de uma pequena área 
da imagem original. 

Na capa da edição 4 de 2012 (Figura 129), temos um 
claro exemplo de como um conjunto de fotos pode reprodu-
zir a experiência visual da cena in loco: um plano aberto, um 
plano intermediário e um plano fechado, e o sentido horário 
compondo uma sequência temporal da narrativa (a orienta-
ção e preparação, a grafitagem e o detalhe próximo com a 
frase desenhada).

No terceiro exemplo (Figura 130), a composição de 
duas imagens com a mesma escadaria em duas proximidades 
diferentes – o contexto e a indicação do problema retratado. 
A pequena sobreposição deslocada de uma imagem na outra 
favoreceu a divisão da legenda em duas metades em perfeita 
sintonia com os dois momentos do olhar. Note que com isso a 
imagem se afasta da natureza presentativa e se aproxima da 
discursiva ou narrativa. 

: proximidade e distância :

: figura 131 : Ed. 6 (2011) p. 1

Na sequência (Figura 131), um exemplo em que o uso 
de “broche” (detalhe aplicado sobre outra imagem) serve 
para ampliar e apontar o que é mais relevante. Essa imagem 
tem como funções documentar e comprovar o que é afirma-
do nos depoimentos colhidos na reportagem. Não prioriza o 
aspecto estético mas sim o informacional. Mesmo não sendo 
sua função principal, o broche melhora um pouco a imagem 
pouco atrativa, assim como o trabalho tipográfico com o tí-
tulo em “dois volumes e intensidades de voz” e com parte 
em sobreposição. A presença do polegar no canto superior 
direito da imagem denota que não se trata de uma reprodu-
ção simples de uma conta do consumeo de energia elétrica, 
mas que é resultado de uma reportagem fotográfica e há a 
presença do morador da comunidade que reclama das con-
tas consideradas abusivas.

Outra forma de fazer agrupamentos de imagens é a 
exemplificada na página de esportes da Edição 4 de 2015 (Fi-
gura 132). A foto do time campeão comemorando a conquista 
inédita foi aplicada na capa da edição. A última página é a 
de esporte, de forma que o assunto abre e fecha a edição. O 
objetivo é evidentemente comemorativo e a página traz foto 
da torcida em conexão com a foto do troféu, além do esquema 
de jogo com o nome e posição dos jogadores. A sobreposição 
parcial do título cria mais planos e ajuda na organização dos 
recortes possíveis das duas imagens. 
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“Meu sonho é jogar capoeira
e ser um guerreiro”

PIOLHO, ALUNO DO PROJETO GIRASSOL

são remano
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Capoeira: resistência e ancestralidade
Carla Monteiro

canta diversos países com a cul-
tura afro-brasileira. Foi através 
desta expansão internacional que 
Capoeira conquistou em novem-
bro de 2014 o título de Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanida-
de concedido pela Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura (Unesco), 
junto de outras grandes expres-

sões culturais brasileiras, como o 
Frevo de Pernambuco, o Círio de 
Nazaré do Pará, e a Roda de Sam-
ba do Recôncavo Baiano. 

Existem duas grandes vertentes 
da capoeiragem: a Angola e a Re-
gional. A Capoeira Angola se ca-
racteriza por ser uma roda ami-
gável priorizando a musicalidade 
dos movimentos desse jogo. Já a 

Regional é conhecida pelos movi-
mentos habilidosos de luta, que 
devem ser ágeis, fortes e precisos. 
A partir dos anos 1970, um novo 
estilo do jogo começou a ganhar 
espaço: a Capoeira Contemporâ-
nea. Mais acrobática, é vista por 
alguns como evolução do espor-
te. Todos os estilos promovem a 
confiança e a disciplina do corpo.

A Capoeira é um signo da mis-
cigenação de etnias e da consci-
ência da cultura africana. A cada 
roda se retomam músicas, gestos 
e ritos de uma sociedade ancestral 
que, apenas com o corpo e a musi-
calidade, registraram a expressão 
e a história de um povo.

Os moradores da SR podem es-
tabelecer um contato maior com 
a Capoeira através de dois proje-
tos sociais da comunidade: o Cir-
co Escola, que acontece às sextas 
e aos sábados, atendendo crian-
ças e adolescentes, e o Projeto Gi-
rassol que ensina o esporte para 
crianças e adultos.

Dance o Lindy Hop
Aline Naomi

O Sesc Pinheiros traz aulas de 
dança de salão aos domingos até 
o dia 28 de junho. O evento é e 
aberto para toda a comunidade.

A ideia da atividade é ensinar 
passos básicos e ir aprofundan-
do conforme o curso avança. O 
estilo da vez é o lindy hop, dan-
ça dos anos 1920 com origem no 
Harlem, bairro negro de Nova 
York. Com duração de uma hora 
e meia, o participante tem a opor-
tunidade de se exercitar, conhe-
cer uma nova expressão cultural 

Basta escutarmos o berimbau 
em meio a algumas palmas que já 
identificamos a roda de Capoeira, 
que mistura dança, música e arte 
marcial ao mesmo tempo.

A Capoeira tem raízes africanas 
e foi introduzida no Brasil pelos 
trabalhadores escravizados no 
século XVII como forma de resis-
tência às condições desumanas de 
trabalho, às opressões e aos casti-
gos físicos e psicológicos sofridos 
pelos negros durante o período 
colonial. Com sua grande e rápi-
da disseminação, principalmente 
nas regiões de quilombos, a práti-
ca foi proibida em 1890, uma vez 
que as autoridades se sentiram 
“ameaçadas” pelo grupo. Somen-
te na década de 1930 a manifesta-
ção foi permitida novamente. 

Após a concessão de liberdade 
à pratica desse esporte artístico, 
a roda de Capoeira foi além das 
fronteiras brasileiras e hoje en-

CEU Butantã
Exposição Seresteiros do Rio São Francisco 

16/04 – 7h às 23h

Festival Abril pro Hip Hop

25/04 – 13h Baile da Feliz Idade

Baile da Feliz Idade

12 e 26/04 – 16h às 19h

CEU Jaguaré

Peça Cérebro à Vinagrete

12/04 – 16h

RPG – Dungeons & Dragons 

Terças e Quintas – 14h

Biblioteca Anne Frank

Sarau Roda da Palavra 

13/04 – 14h

Rua Cojuba, 45

Biblioteca Alceu Amoroso Lima
Os Bebês Podem Ler

25/04 – 11h 

Rua Henrique Schaumann, 777

Osasco
Samba Família

12/04 – das 12h às 17h

Av. Visconde de Nova Granada, 513

CARLA M
ONTEIRO

Meninas demostrando suas habilidades durante a aula de capoeira

e se divertir.  “O lindy hop é uma 
dança de divertimento. É logi-
co que a gente tem a técnica, mas 
é uma dança que surgiu pra que 
as pessoas pudessem se divertir e 
rir umas com as outras”, explicou 
Maíra Munhoz, uma das instruto-
ras da atividade.

As aulas acontecem às 16h15, 
no Ginásio Mosaico, 4º andar. O 
prédio fica localizado na rua Pais 
Leme, 195, próximo à estação Fa-
ria Lima. A faixa etária para par-
ticipar é a partir dos 12 anos. As 
inscrições são realizadas no dia e 
no local do evento.

Agenda Cultural

: figura 134 : Ed. 1 (2015) p. 8

são remano “Na aula ensinamos
valores como disciplina

e autocontrole”
EDUARDO PAMPLONA, LUTADOR

     Notícias do Jardim São Remo

Biblioteca infantil já está em construção, mas ainda precisa de mão-de-obra e investimentos

8

Voluntários iniciam obras da Bibliokombi
Juliana Meres

Abril de 2013

A pintura externa da Kombi que 
abrigará uma biblioteca infan-
til  foi concluida no dia 6 de abril  
pelos colaboradores Daniela Tho-
mas de Carvalho e Wilson Cezar 
Bento concluíram na São Remo. A 
Bibliokombi foi idealizada por Eva 
Maria da Conceição e será sedia-
da em frente à Praça da Amizade. 
Moradores aprovam a iniciativa e 
anseiam a inauguração.

A iniciativa de criação da biblio-
teca veio de Eva. “Eu emprestava 
os livros e as pessoas não traziam 
[de volta]. Aí pensei, vou fazer uma 
biblioteca e isso vai parar”, conta. 
Segundo ela, “já levaram e não de-
volveram mais de 100 livros”.

A Kombi foi escolhida, pois, 
como conta Daniela, na São Remo 
“tem muito carro abandonado, 
então pensamos em uma forma de 
aproveitar isso para armazenar li-

vros”. Eva comprou a Kombi por 
R$600, em dezembro de 2012. A 
reforma do veículo tem sido con-
duzida unicamente por Danie-
la e Wilson. Eles desembolsaram 
R$180 para comprar tintas e ou-
tros materiais e realizaram todo 

o trabalho, que começou há duas 
semanas. Embora a Kombi já es-
teja pintada, ainda há muito a ser 
feito (ver quadro).

Algumas crianças da comuni-
dade estão ansiosas pela inau-
guração. Bianca e Sabrina, de 8 

Projeto na SR oferece aulas gratuitas de artes marciais

Casal de voluntários fazendo a pintura externa da Bibliokombi

Lutadores de MMA abrem inscrições para jovens interessados em diversas modalidades

Igor Truz

anos, e Gabriel, de 6, disseram 
ter adorado a ideia. Sabrina, que 
frequenta a biblioteca de sua es-
cola, quis saber por quanto tem-
po a Bibliokombi ficaria ali, cele-
brando ao receber a notícia de 
que seria permanente. 

O que falta 
para a inauguração 

da Bibliokombi
– Soldar chapas
– Trocar fechaduras
– Aplicar madeirite no piso
– Instalar prateleiras
– Limpar e pintar o interior
– Aplicar E.V.A. no chão
– Organizar o acervo
– Instalar suporte das portas
(cabo de vassoura ou bambu)
– Expandir o acervo 
de livros infantis

 

Idealizada pelo lutador de 
MMA, Eduardo Pamplona, e seu 
irmão Rodrigo, o “Projeto Social 
Pamplona – Igualdade para To-
dos”, está com inscrições aber-
tas para crianças de 5 a 18 anos 
para aulas gratuitas de artes mar-
ciais. O projeto conta com pro-
fissionais da equipe “Gibi Thai”, 
mestres em modalidades como 
Muay-thay, Judô, Jiu Jitsu, Boxe, 
Capoeira e Wrestling. Para parti-

cipar é preciso apresentar autori-
zação dos pais, comprovante de 
matrícula e frequência na escola.

A ideia de atender os jovens 
veio de uma antiga ONG, o “Mo-
vimento Jovem Consciente”, fe-
chada, há dez anos, por falta de 
recursos. Hoje a iniciativa conta 
com doações individuais e parce-
rias com empresas como a “Cas-
torTec” e o “Instituto Vera Lúcia.”

Para Eduardo, que hoje treina 
nos Estados Unidos, as artes mar-
ciais são capazes de desenvolver 

aspectos importantes para a for-
mação pessoal: “Nas aulas ensi-
namos valores como disciplina e 
auto-controle”. Questionado so-
bre o incentivo à violência, o lu-
tador diz: “É justamente o con-
trário. A violência é um produto 
do medo. Com as artes marciais 
aprendemos a controlar o medo e, 
portanto, ser menos agressivos.”

R. Baltazar Lemos, 69 
(ao lado do “Roldão”) 

fone: 7881-8932 Professor orienta alunos após aula
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“Somente 17% dos entrevistados
disseram frequentar os museus 

da Universidade”
 ENQUETE NJSR

Agenda Cultural da São Remo

Visite a USP: espaços abertos ao público

Fernanda Giacomassi
Natália Belizário

Enquete realizada pelo NJSR 
revelam que apenas 17% dos mo-
radores entrevistados visitam os 
museus da USP. Entre os prin-
cipais motivos pelos quais a po-
pulação não frequenta estas ins-
talações estão a falta de tempo, 
interesse e o desconhecimento.

Adriana, moradora da São 
Remo, diz não conhecer os pro-
jetos de extensão da universida-
de, e não ter muito tempo para 
frequentar esses locais. A peque-

A universidade possui centros de cultura dedicados a exposições artísticas e cientifícas 

Esqueleto de dinossauro parte do acervo exposto permanentemente no Museu de Geociências da USP

Festa da Capoeira
---

Comemoração de aniversários de outubro
Sábado 31/10 às 20h

Projeto Girassol

Ação na Quadra 10
---

Grafitagem, limpeza pública e mais
Sexta 23 e sábado 24/10

R. Baltazar Rabelo com a Av. São Remo

Projeto Praças Vivas
---

Aniversário de 20 anos Ideologia Fatal
Sábado 24/10 às 13h

R. Aquianés s/nº
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na Larissa disse conhecer o Insti-
tuto Butantã, assim como outros 
moradores entrevistados. No en-
tanto, a instituição possui muito 
mais equipamentos culturais do 
que os sãorremanos imaginam.

A USP possui dezessete cen-
tros de atividades abertos a visi-
tação do público em geral. Eles 
oferecem exposições artísticas, 
históricas e científicasentro e fora 
do campus Butantã.

O famoso Museu do Ipiran-
ga, marco da cidade de São Pau-
lo,  também pertence à Universi-
dade de São Paulo, assim como  

o Centro de Preservação Cultural 
Casa de Dona Yayá, o Museu de 
Zoologia e outros lugares espa-
lhados pela capital paulistana.

O NJSR visitou desses e desco-
briu que o Museu de Geociências 
possui um grande acervo de pe-
dras preciosas e um  impressio-
nante esqueleto de dinossauro. 

No Museu de Anatomia Veteri-
nária é possível ver diversos ani-
mais empalhados e um enorme 
coração de baleia preservado. 

O box ao lado reúne informa-
ções para aqueles que quiserem 
visitar os museus.

Museus da USP

----

Anatomia Veterinária
Av. Prof. Orlando Marques 

de Paiva, 87
6,00 inteira/3,00 meia entrada

Tel.: 3091-1309
-----

Geociências
R. do Lago, 562

Gratuito
Tel.: 3091-3952

----

Arqueologia e Etnografia
Av. Professor Almeida

 Prado, 1466
Gratuito

Tel.: 3091-4905
----

Oceanografia
Praça Ocanográfico, 191

Gratuito
Tel.: 3091-6587

-----

Educação e Brinquedo
Av. da Universidade, 308

Tel: 3091-2352

mulheres
 10  Notícias do Jardim São Remo Julho de 2014..

“Com o deslocamento de turistas 
em direção às cidades-sede, 

precisamos redobrar a atenção” 
ONG CHILDHOOD

Exploração sexual aumenta com a Copa
Prostituição de mulheres e crianças atrai turistas durante grandes eventos esportivos

Letícia Paiva

O Ministério do Turismo esti-
ma que o Brasil receberá cerca de 
600 mil estrangeiros até o final da 
Copa do Mundo. Com tanto mo-
vimento, cresce nas cidades-sede 
do torneio a oferta de turismo se-
xual, que atrai mulheres, adoles-
centes e crianças  em busca de di-
nheiro e de alguma melhora em 
suas condições de vida. 

Muitas delas são seduzidas por 
aliciadores em suas cidades e le-
vadas para os locais onde há con-
centração de turistas estrangei-
ros, sendo exploradas por, dentre 
outras figuras, taxistas, donos de 
motel e policiais. As que já pra-
ticavam a prostituição mudam 
seus pontos de atuação, buscando 
os locais mais frequentados pelos 
visitantes, com o objetivo de am-
pliar seus lucros e, em alguns ca-
sos, com o sonho de encontrar um 
‘gringo’ que as leve para o exte-
rior com o status de namorada. 

Em eventos esportivos desse 
porte, é comum que haja aumen-
to dos casos de exploração se-
xual de mulheres e crianças. De 
acordo com relatório divulgado 
pela ONG Childhood – institui-
ção de origem sueca especializa-
da na proteção à infância – na úl-
tima Copa, sediada na África do 
Sul, houve um acréscimo de 83% 
nas ocorrências de abusos sexuais 
contra mulheres e de 63% nos epi-
sódios de exploração infantil. 

 
 

Ensaio fotográfico “Fim de 
Jogo – Juntos Contra a Pros-
tituição Infantil”, do fotó-
grafo Miguel Castello, está 
em exposição em São Pau-
lo. As imagens alertam para 
a exploração sexual infantil, 
focando no turismo sexual 
por conta da realização da 
Copa do Mundo.

 
Endereço da exposição:

Fórum João Mendes Jr  
Pça. João Mendes, Centro 

(até 15 de julho)

Imagens disponíveis em:
 

www.facebook.com/fimdejogo-
juntoscontraaprostituicao

infantil

Turismo sexual é 
tema de exposição 

Lei busca coibir abuso infantil
Letícia Paiva

Em meio às denúncias de explo-
ração sexual infantil no período 
da Copa do Mundo, foi aprovado 
projeto de lei que transforma o fa-
vorecimento à prostituição de me-
nores de idade em crime hedion-
do, ou seja, os condenados pela 
infração não terão direito à liber-
dade provisória ou ao perdão da 
Justiça. A lei estabelece pena de 
quatro a dez anos, a ser cumprida 
em regime fechado. 

Imagem do ensaio “Fim de Jogo – Juntos Contra a Prostituição Infantil”
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Tal cenário deve ser combatido, 
como tem feito o Ministério do Tu-
rismo, que tenta coibir anúncios 
que deem a ideia de que o país 
é um destino de turismo sexual, 
e pela Secretaria de Direitos Hu-
manos, que está empreendendo 
campanha contra a exploração se-
xual, principalmente de menores 
de idade. No entanto, como frisa a 
ONG Childhood, essas ações não 
podem terminar com o final dos 
jogos, o legado deve ficar.

O endurecimento da lei pre-
tende impedir a prática, que não 
ocorre apenas durante grandes 
eventos como a Copa, mas o ano 
inteiro em diversas partes do país.

De acordo com a Secretaria dos 
Direitos Humanos, em 2013, fo-
ram registrados 33 mil casos de 
exploração sexual de crianças e 
adolescentes por meio do disque-
-denúncia, sendo mais de 6 mil 
apenas no estado de São Paulo. 

Embora os números sejam gri-
tantes, eles não correspondem 

à realidade, podendo ser ainda 
maiores, já que existem diversos 
casos não relatados. 

Segundo levantamento realiza-
do pela Polícia Federal, em 2010, 
havia um ponto de prostituição a 
cada 11 quilômetros nas estradas 
do estado de São Paulo.

A forte presença de prostituição 
de mulheres e meninas em locais 
como a orla marítima e as rodo-
vias é ignorada pelas autoridades, 
pois se tornou parte da paisagem 
e do cotidiano das cidades. 

 

Para denunciar alguma si-
tuação de violência ou abu-
so contra crianças e adoles-
centes, o governo federal 
disponibiliza:

 –  O aplicativo ‘Proteja Brasil’, 
disponível para download em 

android e iOS. 

–  Disque-denúncia, ligando 
gratuitamente de todo o Brasil 

para o número 100. 

     Como ajudar
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“Minha comunidade merece 
um frango gostoso”

LUCIMAR, 
COMERCIANTE DA COMUNIDADE.

são remano
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Os temperos da culinária são remana 
Giovanna Querido

Agenda Cultural

Concerto com flauta, cravo e viola de 
gamba do pianista Sérgio de Carvalho 

do Coral da USP
Quinta 09/06 

12h
Biblioteca Brasiliana, Cidade Universitária

---

Virada Cultural com Criolo, 
Valesca Popuzuda, Arlin do Cruz, 

Mc Bin Laden e muito mais
20, 21 e 22/05

Locais e horários confira no site: 
www.viradacultural.prefeitura.sp.gov.br

---

Gafieira e Roda de Samba
21/06 e 26/06

Tarde de sábados
Centro Cultural Butantã 

Av. Corifeu de Azevedo Marques, 1882

---

Hip Hop Filmes Black Panters
Bate-papo, filmes

 e show Liberdade e Revolução
Quarta 25/05
18h às 22h

Aquele cheirinho que vem da cozinha, o 
nó no estômago, bate aquela fome. Andando 
pela São Remo, há inúmeras opções de culi-
nária: lanches, salgados, pizzas, sorvete, ta-
pioca... Aqui, selecionamos alguns sabores 
para dar água na boca. Bom apetite!                    

Feijoada – Com 100 reais no bolso e desem-
pregada, Dona Maria decidiu começar a ven-
der feijoada da janela de casa com a ajuda dos 
filhos. O seu segredo é o amor e o carinho que 
dedica a cozinhar. Segundo ela, não faz ape-
nas para vender: “faço a feijoada que minha 
família gosta”. Com o seu torresmo, que já é 
sensação na comunidade, Maria aposta agora 
no marmitex para alavancar as vendas. Afir-
ma ainda: “só quero sobreviver”.

Yakissoba – Com um cartaz improvisado 
na porta, Zeca começou a vender Yakisoba 
por encomenda no WhatsApp no dia 14 de 
abril de 2016. Após trabalhar com comida ja-
ponesa e chinesa, decidiu abrir o próprio ne-
gócio. Por enquanto, ele mesmo faz e entrega 
os pedidos. Busca fazer o prato “a caráter”, 
usando macarrão originalmente da China. 
Pensa em, no futuro, ter mais pratos japone-
ses e chineses, como os hot roll.

Frango Assado – A culinária sempre foi a 
paixão da Lucimar. Percebeu que não existia o 
tradicional frango assado na comunidade. De-
cidiu, então, comprar uma máquina para as-
sar frangos e começou a vender aos sábados 
e feriados. “Minha comunidade merece um 
frango gostoso”, afirma Lucimar. Só não reve-
la seu tempero, este é segredo da cozinheira.

Variados – No comando da cozinha do Res-
taurante São Remo está o Silvio. Ele conta que 
os clientes adoram feijoada. No self-service, ele 
diz fazer o próprio cardápio: “Um dia eu man-
do fritura e ,no outro, cozido e bastante sala-
da”. Mas seu sucesso é mesmo o feijão e o fran-
go assado. “O pessoal adora”, declara Silvio.

Seu Francisco vende na porta de casa cominho, 
coentro, pimenta do reino e tempero baiano
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Não é porque damos uma grande im-
portância para o valor informacional 

das imagens do Notícias do Jardim São Remo que pode-
mos desprezar o valor estético. 

Na página reproduzida na Figura 133, o contré-plongé 
e a perspectiva garantem uma interessante imagem da res-
tauração da biblioteca volante conhecida como Bibliokombi 
onde percebe-se que a intenção foi além do simples registro.

Na foto sobre a capoeira (Figura 134), o valor estético 
está muito claro na simetria das praticantes que “alcançam” 
os cantos da foto com os pés. Mesmo com o enquadramento 
não sendo preciso (já na foto original os pés foram cortados), 
o resultado é graficamente bem expressivo.

Na página seguinte (Figura 135), temos uma perspec-
tiva que promove um pouco de resgate da tridimensionalida-
de. A cabeça do esqueleto do dinossauro no primeiro plano 
e o sentido de leitura (esquerda para direita) produzem um 
efeito de movimento. A dimensão da imagem na página é 
essencial para criar mais envolvimento. 

Nem sempre é preciso produzir imagens. Na página 
reproduzida na Figura 136, a matéria sobre o aumento da ex-
ploração sexual no período da Copa do Mundo de Futebol no 
Brasil é acompanhada por um box acerca de uma exposição 
fotográfica sobre prostituição infantil. A imagem da página é 
de divulgação desta exposição. 

Na Figura 137, a página tem um design que rompe 
com alguns aspectos padronizados do projeto: de cinco, a co-
lunagem passou a ser três e as fotos da coluna central são pra-
tos feitos por sãorremanos que vendem refeições e lanches. A 
rotação das fotos foi uma proposta em referência ao design de 
algumas publicações de culinária ou gastronomia. 

A última reprodução desta página traz uma das poucas 
capas que fugiu da imagem retangular (Figura 138), optando 
por formas circulares. O valor informativo está ali presente 
na placa que anuncia a recepção da Unidade Básica de Saúde 
local (bem-vindo), mas a circularidade do recorte é replicada 
no cabeça, rosto e olhos da criança criança e segue para o 
plano de fundo em que a mulher, provavelmente sentada na 
sala de espera, forma o ponto final de mergulho na imagem e 
cria um efeito estético que tende a segurar e envolver o leitor. 

: valor estético :
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Se tem algo que se repete muito 
nas imagens em um jornal comu-

nitário como o Notícias do Jardim São Remo são foto-
grafias de pessoas. E não deveria ser diferente. São entrevis-
tadas para emitirem opiniões ou para terem suas ações ou 
perfis tratados nas matérias. Aparecem em imagens posadas, 
às vezes com desenvoltura, outras timidamente parecem acu-
adas pela lente fotográfica. Alguns se recusam a aparecer. E, 
como podemos perceber, não raro há a companhia de um cão-
zinho ajudando a compor a cena.

Em todos os exemplos reproduzidos nesta página há 
fotos em que a preocupação foi a de fazer um bom retrato, 
posado ou não, olhando para frente ou para outro ponto, de 
corpo inteiro ou meio plano. Seja como for, há ambientação: 
um pouco do local em que as pessoas estão.

Na capa da edição 5 de 2013 (Figura 139), a centrali-
dade da mulher e seu bebê no retângulo horizontal permite 
que o observador vague seu olhar pelo espaço externo à es-
querda e o interno (local de trabalho) à direita. Embora bem 
estática, é essa relação com o ambiente e seus espaços que 
imprime uma narrativa à foto.

No exemplo seguinte (Figura 140), enquanto a primei-
ra foto apresenta o carteiro em ação, a segunda o apresenta 
de frente, posado. Aqui é importante notar a posição que cada 
foto ocupa na página: a janela no alto, o chão em baixo. Ao 
editar a página, é comum que o Editor movimente as imagens 
até sentir que a posição de cada uma delas é consistente. É 
como se fosse a imagem que escolhesse seu lugar na página.

Nas outras páginas, podemos ver os efeitos do olhar 
frontal (Figuras 142 e 143) em comparação com o olhar para 
outro ponto (Figura 141). São efeitos diferentes, ambos váli-
dos. Também podemos comparar a centralidade (Figura 143) 
com o deslocamento do retratado (Figuras 141 e 142). 

As principais preocupações que devemos ter na pro-
dução dos retratos no NJSR tem a ver com a qualidade do 
jornal impresso em papel imprensa, que é um papel de quali-
dade inferior. O chamado “ganho de ponto” tende a escurecer 
áreas já escuras e eliminar os pontos nos tons muito claros. 
Com isso, convém evitar muito distanciamento e investir em 
contraste entre luz e sombras em rostos, roupas e objetos. 

: retratar pessoas :
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Papo Reto A polêmica do programa Mais Médicos  pág. 7

Mulheres Como se prevenir do câncer de colo do útero  pág. 10

Esportes
Copa São Remo: 

Barça vence
e Pão de Queijo goleia

pág. 11

Comunidade
Moradores enfrentam 
dificuldades para cuidar
de seus cães
pág. 10

A comerciante Joana cuida do filho enquanto trabalha, pois não tem onde deixá-lo  pág. 5
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“Nesse mundo você precisa 
da integração pra sobreviver” 

MÁRCIO ROBERTO, CARTEIRO DA SÃO REMO

são remano
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das casas da comunidade. Isso 
vem sendo planejado há 10 anos 
e os resultados já podem ser nota-
dos. O próximo passo é fixar nas 
paredes os adesivos de identifica-
ção contendo os novos números. 
Seu papel como mediador entre a 
população e a empresa Correios 
foi essencial para a mudança.

Aos 50 anos, o osasquense pre-
tende se aposentar logo, “quero 
sossegar”, ele nos diz. Porém, ficar 
parado está longe de seus objetivos. 
Seu real desejo é montar uma empre-
sa distribuidora de peças automobi-
lísticas e materiais elétricos. Além 
disso, assim que deixar seu pos-
to, o nosso carteiro planeja uma 
viagem para o Chile ou para Cór-
doba, na Argentina, onde poderá 
aprimorar o idioma que aprendeu, 
por ter descendência espanhola. 

Tanto tempo de convivência foi 
suficiente para criação de confian-
ça entre os sãorremanos e Márcio. 
Questionado sobre o que levará 
como aprendizado pelos anos em 
que serviu a São Remo, ele declara 
com um sorriso no rosto “apren-
di muita integração, união, since-
ridade, hombridade, sabe…”.

O homem por trás das correspondências
Ana Helena Corradini 

Carteiro mostra as conquistas e os dissabores do ofício de entrega das cartas na comunidade

Primeiras andanças
Sentado diante de um barzinho 

pra se esconder do sol e apro-
veitando pra trocar umas pala-
vras com alguns sãorremanos, 
de longe já distinguimos Márcio 
Roberto pelo uniforme azul es-
curo e amarelo. Nos apresenta-
mos, meio sem graça por ver que 
ele já esperava por nós, mas pare-
cia que isso não era motivo para 
abalar o entusiasmo do carteiro.

Seguimos a passos apressados 
pelas ruas da São Remo e, en-
quanto Márcio nos conduzia, fa-
zia questão de explicar o método 
da numeração de cada domicílio. 
Algumas pessoas já aguardavam 
do lado de fora à espera de sua 
correspondência e vozes anima-
das nos interrompiam duran-
te o caminho: “E aí, Márcio? ”, 
“Márcio, você não tira mais férias 
não, né? ”. A recepção nunca foi 

um problema para o mensageiro: 
“o pessoal aqui é muito aberto, 
muito cordial”, garante.

A entrega das correspondên-
cias era feita com destreza, qua-
se que com uma técnica precisa. 
Cada casa era diferente, em algu-
mas a carta era presa ao portão, 
em outras, jogadas até a porta. Os 
números das moradias e os no-
mes dos moradores também não 
escapam de seu conhecimento, 
“foram uns dois meses para con-
seguir lembrar de todos”. 

Durante o percurso, nossos in-
cessáveis questionamentos pa-
reciam não cansar aquele senhor 
de sorriso fácil, que respondia a 
cada pergunta com uma natura-
lidade espantosa, como se traba-
lhar sendo seguido por curiosas 
fizesse parte do seu cotidiano. 

Caminhos de progresso
Apesar de ter morado em Osas-

co por toda a vida, ele é referên-
cia quando o assunto é localização 

na São Remo − nenhum beco pas-
sa despercebido pelo GPS humano 
chamado Márcio Roberto. Ques-
tionado por um funcionário da Ele-
tropaulo sobre o endereço de de-
terminada moradora, o carteiro 
não hesitou em indicar o caminho, 
detalhando até a cor da casa. Já são 
30 anos fazendo o mesmo traba-
lho. E nesse tempo outros profis-
sionais já tentaram substituí-lo, po-
rém acabaram desistindo. Quanto 
a isso, ele afirma: “é um desafio. 
Aqui não é pra qualquer um, não. 
O cara tem que gostar do que faz e 
saber o que está fazendo”.

Durante essas três décadas, o 
carteiro acompanhou gerações se 
desenvolverem. Ao entregar uma 
correspondência para uma sãor-
remana que segurava a filha no 
colo, ele nos revelou: “essa meni-
na [a mãe] eu vi crescer. Ela deve 
ter 24 ou 25 anos agora”. Não ape-
nas os moradores, Márcio tam-
bém teve a oportunidade de ver o 
desenvolvimento da própria São 
Remo, que tem se expandido tan-
to em tamanho quanto em termos 
socioeconômicos. Essa mudança 
pode ser notada mesmo nas entre-
gas: enquanto o volume de cartas 
diminuiu cerca de 20%, o número 
de entregas maiores (como apare-
lhos eletrônicos) aumentou devi-
do às compras online realizadas 
pelos moradores da comunidade. 

Veredas futuras
A relação do carteiro com a São 

Remo também acabou resultan-
do na vontade de transformação. 
Para facilitar a entrega e a recep-
ção das correspondências, Márcio 
foi um dos mentores num projeto 
que visa a uma nova enumeração 

Laura Raffs

Numeração precisa ser revista
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Para além dos laços profissionais, Márcio ficou amigo da São Remo
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“Não precisa de faculdade
para ser poeta ou poetisa.

Isso vem naturalmente.”
KÁTIA SORAIA DOS SANTOS, POETA 

Ruan de Sousa Gabriel

Em muros ou papéis, mulheres da comunidade retratam idéias, sentimentos e saudades

conta que já chegou a ficar inspi-
rada e ter vontade de escrever em 
uma reunião do trabalho.

Kátia começou escrevendo po-
emas românticos na adolescên-
cia. Desde então, já escreveu raps 
e poemas de protesto, mas um de 
seus temas mais recorrentes é a 
própria comunidade. 

Moradora da São Remo desde 
os 5 anos de idade, ela fala, em al-
guns de seus textos, de suas lem-
branças e das mudanças pelas 
quais a comunidade passou.

Na São Remo onde Kátia cres-
ceu havia mais verde e as crianças 
tinham mais espaços para brincar. 
“Agora elas têm que disputar o 
espaço com os carros” afirma.

Hoje,  já não produz tanto quan-
to na adolescência, já que o traba-
lho e os afazeres domésticos con-
somem boa parte do seu tempo.

Kátia não gosta de digitar, escre-
ve seus poemas a mão e os mos-
tra apenas a alguns amigos. Nun-
ca ambicionou tê-los “como fonte 
de renda” e reconhece que nem 
todos sabem apreciar a poesia.

A arte que dá cor à vida
Sueli da Silva escreveu seus pri-

meiros poemas em um diário aos 
10 anos de idade. Solitária quando 
criança, sempre teve diários, que 
acabavam se transformando em 
cadernos de poesia. A partir dos 
12, começou a guardar as pintu-
ras que fazia e chegou a grafitar 
quando adolescente.

Hoje, aos 27 anos, Sueli afirma 
que a arte é a maneira que encon-
trou para se expressar. “Eu costu-
mo falar que eu choro pelo lápis”. 

Na adolescência, Sueli partici-
pava de saraus. Nas festas que 

bi dos Palmares. Amanda com-
punha músicas de protesto, com 
temáticas sociais que visavam 
conscientizar os ouvintes, princi-
palmente as mulheres. “Elas não 
sabem o potencial que têm.” diz.

Na época, se identificava com 
o movimento anarquista: distri-
buía panfletos, participava de 
protestos e não acreditava na re-
presentação política. Foi o marido 
quem a convenceu a tirar um títu-
lo de eleitor, há cerca de dois anos: 
“Meu esposo falou que eu preci-
sava ser uma cidadã”.

Hoje, aos 25 anos, não se lembra 
mais das letras de suas músicas. 
Casada e mãe de dois filhos, não 
pinta mais com tanta fre quên cia: 
“Agora, com o dinheiro de com-
prar spray, eu compro fralda”. 
Mas ainda acredita no poder que 
a arte tem para conscientizar as 
pessoas: “A arte é uma lingua-
gem, ela atinge todo mundo”.

Sueli, Kátia e Amanda têm mais 
em comum do que serem mora-
doras da São Remo: o gosto por se 
expressar por meio da arte.

Na adolescência, dedicavam-se 
a temas românticos. Hoje, conti-
nuam criando, mas sabem das di-
ficuldades de se viver da arte, ati-
vidade pouco valorizada no país.

São Remo em versos
Para Kátia Soraia dos Santos, a 

inspiração para escrever vem ge-
ralmente à noite, na hora de dor-
mir ou até durante o sono. Mas 

São Remo que cresci!

Kátia Soraia dos Santos

Olha a menina na rua que
nada tem a pensar!

Olha o moço da venda
gritando pro pão vir buscar!

Olha as ruas de barro
que agora quase não há!

Olha as mulheres com latas
d’água que longe iam buscar!

Olha aqueles montes de mato
que hoje mais não há!

As casas que antes eram poucas,
hoje não dá pra contar!

Olha as crianças soltas na rua
livres e felizes a brincar!

Olha o tempo que passa
que antes não se via passar!

aconteciam na São Remo, sempre 
pegava o microfone para recitar 
alguns de seus poemas.

“Era um escoteiro mirim/ viu a 
guerra acontecer pela televisão/ ficou 
com medo de crescer.../ e morreu na 
solidão”. Sueli está amadurecendo 
a ideia de compilar esta e outras 
poesias em um livro. Mas reco-
nhece o pouco valor dado à arte e 
a falta de apoio aos artistas no Bra-
sil: “Mesmo que a pessoa seja óti-
ma nisso, se ela não tem nenhum 
apoio, acaba não reconhecendo o 
seu próprio valor”.

Conscientização pela arte
“Minha primeira tela foi a pare-

de da minha casa”, conta Aman-
da Carolina Martins. Ainda crian-
ça começou a pintar, trazia giz da 
escola e desenhava nas paredes. 
Mais tarde, começou a grafitar. 
Chegou a montar um estúdio de 
tatuagem, que abandonou quan-
do ficou grávida.

Na adolescência, participava de 
um grupo de rap: Malês MC’s, 
que tinha como símbolo Zum-

Poesia e pintura na vida são remana

“A mulher tem capacidade e aqui na SR não é diferente”, diz Amanda

Veja mais no site!
www.eca.usp.br/njsaoremo
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mulheres
Moradoras criam seus próprios negócios

Cinco exemplos de trabalhadoras da São Remo que decidiram exercer suas profissões de forma autônoma

“É  preciso muito trabalho e garra 
para começar do zero”

MARIA DEGUIMAR, DONA DO RESTAURANTE

de empréstimos e a emissão de 
notas fiscais e a tão desejada, pela 
Dona Maria, aposentadoria.

Mais uma mulher empreende-
dora da comunidade é Márcia de 
Oliveira, dona da Loja MD. Tam-
bém começou seu negócio ven-
dendo roupas na rua, quando há 
3 anos comprou o ponto na São 
Remo. Ela confirma que as vendas 
aumentam em novembro e de-
zembro, mas que caem em janeiro 
e fevereiro, época de pagar muitas 
contas. Márcia já fez seus investi-
mentos na melhoria do estabeleci-
mento e hoje aceita cartão de dé-
bito e crédito. Conta também que 
antes era um processo mais buro-
crático, contudo agora está mais 
fácil. Para ela foi compensador e 
as vendas aumentaram. A imple-
mentação do cartão em uma loja 
é feita via o banco que a empresa 
possui conta corrente. Ele mesmo 
ajudará com os próximos passos.

Tomando a iniciativa
A cabelereira Andreia ousou e 

montou o salão em casa, conquis-

trabalho nesse ramo vendendo 
refeições na rua, mas com o nova 
lei de ambulantes não pôde con-
tinuar. Decidiu então abrir o res-
taurante na São Remo com a aju-
da da melhor amiga Irene Ferraz 
e conquistou seus clientes, dentre 
eles moradores da São Remo e tra-
balhadores da USP. O restauran-
te deu certo, entretanto, ela con-
ta que está vendendo o ponto, 
pois quer trabalhar de forma re-
gistrada. Hoje, aos 44 anos, Dona 
Maria, já há 15 anos trabalhando 
como autônoma, deseja garantir 
sua aposentadoria. Uma dica im-
portante para as microempresá-
rias: é possível registrar-se como 
empreendedor individual e se le-
galizar como um pequeno empre-
sário. São muitas as vantagens do 
registro, tais como auxílio mater-
nidade, auxílio doença, autori-
zação (licença ou alvará) da Pre-
feitura, concedida de graça, para 
exercer atividade, registro no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Jurídi-
cas (CNPJ), o que facilitará a aber-
tura de conta bancária, o pedido 

Luiza Guerra

No final de ano, as atividades 
comerciais costumam aumentar. 
Neste período, fica mais visível a 
grande presença de mulheres di-
rigindo seus próprios negócios. 
Boa parte delas são responsáveis 
pelo sustento das suas famílias. 

Dona Maria Rodrigues é pro-
va de que disposição e boa von-
tade podem incrementar a renda 
mensal. Após trabalhar durante 
20 anos como auxiliar de limpe-
za, agora aposentada, ganha um 
dinheiro extra com trabalhos de 
costura e cuidando de crianças. 
Há muito tempo aprendeu o bá-
sico da costura; ela aperta roupas, 
costura zíper, mas tem mesmo 
vontade de fazer um curso para 
aprender mais e ganhar prática no 
corte, o que poderia aumentar as 
oportunidades de trabalho. 

Já na área de vendas, a quitan-
da da Dona Francisca Graciana é 
um exemplo de um negócio que 
começa do zero e evolui. Há 15 
anos ela começou vendendo ape-
nas caixinhas de frutas, o negócio 
foi multiplicando e hoje já tem seu 
próprio ponto com clientela con-
quistada. E o melhor: é o que ela 
gosta de fazer. Um ponto impor-
tante, ela destaca, é o bom aten-
dimento, pois certamente aten-
der bem o cliente é essencial para 
manter qualquer negócio. Tam-
bém é preciso organização e con-
trole dos gastos. 

Registrar é possível 
Outra mulher empreendedo-

ra da São Remo é a Maria Degui-
mar, dona do restaurante Refei-
ções Aconchego. Começou seu 
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tou suas clientes e é independen-
te. Cuida do filho e da casa, ad-
ministra o que ganha e não gasta 
mais do que recebe. Tudo isso lhe 
permite garantir uma estabilida-
de financeira e uma esperança 
de melhorar seu estabelecimento. 
Todos esses exemplos mostram o 
potencial empreendedor das mu-
lheres da comunidade.

Com muita coragem, são remanas mostram como é possivel empreender fazendo o que se gosta

Como crescer
 e formalizar-se:
No site www.portaldo-

empreendedor.gov.br é 
possível verificar quais os 
quesitos para se registrar 
como um empreendedor 
individual legalizado. No 
próprio site é feita a for-
malização.

Para ter informações e 
acessar aos cursos de au-
xílio no desenvolvimento 
de microempresas, confira 
o site www.sebrae.com.br.
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são remano
“Se deixarem, a USP
 toma tudo isso 
aqui até a Corifeu”
LUÍS MARTINS, O SEU LUÍS, 
MORADOR DA SÃO REMO

Junho de 2013 9

Novelas vão além do entretenimento
Thiago Neves

Seu Luís, um contador de histórias na São Remo

Thiago Quadros

Acima de outros programas televisivos, as novelas despertam importantes questões sociais 

Em 38 anos de comunidade, o cearense já foi metalúrgico, vigia e trabalhador autônomo

PERFIL

O cearense Luís Martins, mais 
conhecido como Seu Luís, é um 
morador com opiniões fortes. Em 
seus 38 anos de São Remo, bata-
lhou pela casa própria e viu a co-
munidade crescer e se estabelecer.

Saiu da cidade de Itapajé já casa-
do, aos 18 anos. Passou por Guaru-
lhos, onde trabalhou como metalúr-
gico, antes de se mudar para uma 
pensão na Rua Baltazar Rabelo. A 
pensão, no entanto, foi desapropria-
da para a construção do Hospital 
Universitário. “Aquele terreno não 
era da USP”, diz ele. “Eles não pa-
garam nem metade do que valia”.

Passou a trabalhar na Cida-
de Universitária, como vigia nas 
construções, no prédio da Veteri-
nária e Zootecnia, e no HU. 

Enquanto vigia, presenciou o 
consumo de drogas em festas, por 
alunos da Universidade. Porém, 
foi instruído por seus superiores a 
não denunciar. “É a repressão dos 
‘filhos de papai’”, diz ele.

Luís, que era bastante des-
contente cowmo funcionário da 
USP, começou a trabalhar como 
autônomo. Foi ajudante de pe-
dreiro e até carpinteiro. “Viam 
que eu era trabalhador e me ofe-
reciam emprego”, conta.

Nessa trajetória, conseguiu com-
prar sua casa própria e abrir seu 
bar. Atualmente, o bar é como um 
hobby: “Quando estou estressado, 
abro o bar, sento em uma cadeira e 
estico as pernas em outra”. 

Com quatro filhos e 64 anos, 
Seu Luís hoje senta na calçada, 
conversa com a vizinhança, e ob-

serva. De sua casa, vê hoje o que 
é o CEI Projeto Girassol, e lem-
bra: “Isso aqui era tudo barro. Ti-
nha que colocar bota de borracha 
para ir beber lá no fim da rua”. 
Lembra de estudantes na comu-
nidade, e também de seus pro-

testos: “Desde que eu cheguei 
aqui que eles querem tirar o rei-
tor”, conta com bom humor.

E apesar de já estar consolida-
do com sua família, ainda teme: 
“Se deixarem, a USP toma tudo 
isso aqui até a Corifeu”.
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Há várias décadas as novelas de 
televisão fazem parte do cotidia-
no de inúmeras casas e famílias. 
No entanto, as tramas televisivas, 
diferentemente de outros progra-
mas, estimulam que seus especta-
dores falem sobre os temas abor-
dados em seus capítulos.

As maldades dos vilões, as histó-
rias de amor, os ambientes retrata-
dos e outras questões são presen-
tes em padarias, salões de beleza e 
restaurantes, por exemplo. O NJSR 

perguntou para moradores do Jar-
dim São Remo o que eles pensam 
sobre o que é produzido atualmen-
te nas televisões brasileiras.

Dentre os muitos assuntos re-
ferentes as novelas, as ambienta-
ções dos enredos foi um tema per-
guntado a alguns moradores, e as 
opiniões foram diversas. Maria 
do Carmo diz que as novelas são 
repetitivas: “Na maioria das ve-
zes as novelas só falam de bairros 
ricos, das histórias das pessoas 
que vivem lá. E quando as comu-
nidades carentes aparecem es-

tão sempre em segundo plano, e 
nunca se fala dos muitos proble-
mas daqui”. Júlia Costa, no en-
tanto, não se importa com o que 
relata Maria do Carmo: “Os pro-
blemas da favela não tem de ser 
falados na novela, a história tem 
que ser boa, intrigante, que pren-
da nossa atenção”.

Os vilões também despertam 
muitos comentários, sobretudo a 
relação do ator com personagem, 
é o que relata José Carlos Santos: 
“Tem uns vilões que, de tão bem 
interpretados, chego a ficar com 

raiva do ator! A moça que fez a Na-
zaré (Renata Sorrah), em Senhora 
do Destino, deve ser detestada por 
um monte de gente até hoje (risos)”.

As novelas tem como princi-
pal objetivo o divertimento de 
quem as assiste, mas é notável 
que há muito além disso. Essas 
despertam discussões sociais e 
culturais importantes, e são uma 
grande manifestação sobre inú-
meras realidades brasileiras. É 
evidente que as novelas sempre 
serão comentadas além de seus 
horários de transmissão.

Com bom humor, Seu Luís observa e conversa com a vizinhança
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“A comunidade precisa dar 
às meninas a oportunidade 

delas reconhecerem o seu valor”
VIVIANA SANTIAGO, 

PLAN INTERNATIONAL BRASIL

esportes
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Elas superam preconceitos no futebol
Caio Nascimento

Atividades comunitárias provam que a prática esportiva também pode ser para meninas

Sete a cada dez meninas no 
Brasil acreditam que o espor-
te não é lugar para elas. Metade 
delas larga as práticas esporti-
vas durante a puberdade, épo-
ca em que estão mais suscetíveis 
a se enquadrar nos padrões so-
ciais para atender às expectati-
vas da sociedade. Esses dados 
são da empresa Always e refle-
tem o preconceito que muitos 
carregam ao julgar o que deve 
ou não “ser para menina”.

No entanto, iniciativas buscam 
reverter esse preconceito e mos-
trar que meninas podem ser tão 
boas quanto os meninos. Ma-
nuelly Rodrigues está aí para pro-
var isso. A menina, de 17 anos, é 
moradora da São Remo e joga fu-
tebol de salão desde os sete anos. 
No entanto, ela prefere futebol de 
campo e hoje joga na arena de ter-

ra da comunidade aos sábados, 
junto com os meninos. 

Para se dedicar mais ao esporte, 
a garota deixou de fazer suas ati-
vidades domésticas para começar 
a treinar aos sábados. “Eu lavava 
louça e limpava a casa de manhã 
e essas atividades me impediam 
de vir jogar. Por isso, parei de fa-
zer essas coisas para me dedicar 
ao futebol”, conta.  

Obstáculos de ser menina no 
mundo do futebol

Além de deixar de fazer os tra-
balhos domésticos, Manuelly teve 
de enfrentar o preconceito de ser 
a única menina a treinar em meio 
aos rapazes no campo da São 
Remo. De acordo com ela, a re-
lação com os meninos é respeito-
sa. Contudo, alguns deles já as-
sumiram posturas machistas por 
ela ser uma menina que joga fute-
bol. “Um dia joguei com uns ga-
rotos e eles pensavam que ia me 
amedrontar vindo com tudo para 
cima de mim para roubar a bola 
com violência. Acharam que eu ia 
correr de medo, mas eu os enfren-
tei, dei um rodo em um e o deixei 
no chão. Ele ficou chorando para 
o professor”, recorda.

Diante da desigualdade entre 
meninos e meninas no futebol, 
Viviana Santiago, especialista em 
gênero da Plan International Bra-
sil, acredita que jogar bola vai 
muito além de uma simples práti-
ca esportiva. Segundo ela, garotas 
que jogam futebol enfrentam o es-
tereótipo de fragilidade feminina. 
“O preconceito constrói a ideia de 
que o lugar da mulher é dentro de 
casa e que ela é delicada. Assim, o 
estímulo à prática do futebol per-

mite que as meninas desenvolvam 
suas capacidades e ocupem os es-
paços a que têm direito”, afirma. 

Como superar o machismo con-
tra as meninas no futebol?

O discurso machista é históri-
co no futebol brasileiro. A mora-
dora da São Remo Julia Alves, de 
15 anos, que joga futebol desde 
o ano passado e sonha em entrar 
na Seleção Brasileira, se deparou 
com esse preconceito no esporte 
ainda no começo da sua trajetória 
como atleta. “Um dia os meninos 
estavam tirando sarro porque 
sou menina. Eu jogo na zaga e os 
atacantes debochavam achando 
que iam passar por mim. Mostrei 
meu talento e hoje eles pensam 
duas vezes antes de me criticar 
da boca para fora”, afirma.

Frente a essas situações, Viviana 
Santiago acredita que o preconcei-
to precisa ser enfrentado por meio 
de uma rede de iniciativas que una 
família, comunidade, meninos e 
meninas: “É necessário que a co-
munidade dê às meninas a oportu-

nidade de reconhecer o seu valor, 
o poder interior e a importância de 
ser solidária umas com as outras”. 
Ao mesmo tempo, a especialista 
aponta que é preciso construir um 
processo de sensibilização de me-
ninos para que eles possam apren-
der um novo olhar sobre a parti-
cipação das meninas no futebol, 
respeitá-las e serem empáticos. 

Além disso, Viviana também 
afirma que a conscientização das 
famílias caminha junto com es-
sas ações. “O poder do adulto é 
hegemônico e pode interditar a 
participação das garotas nesses 
espaços esportivos”, conta.

O professor Lula, que treina 
os meninos e meninas no cam-
po da São Remo, acredita que 
esse suporte para superar o ma-
chismo em campo é importante. 
“Conheço garotas que tiveram o 
sonho interrompido por falta de 
apoio”, declara. Nesse sentido, 
o técnico trabalha na comunida-
de contra o preconceito e revela 
as potencialidades das meninas 
que jogam futebol na São Remo.

Julia Alves tem 15 anos e seu maior sonho é jogar pela seleção brasileira  

Manuelly, tudo pelo futebol

C
A

IO
 N

A
SC

IM
EN

TO

C
A

IO
 N

A
SC

IM
EN

TO



DESIGN DA NOTÍCIA & JORNALISMO VISUAL NO NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO

59

: figura 145 : Ed. 6 (2011) p. 10

mulheres
Machismo impede igualdade dos sexos 

Trabalho doméstico ainda permanece relacionado à figura feminina 

Marina Salles

A Lei Maria da Penha, que cri-
minaliza a violência contra a mu-
lher, completou cinco anos no dia 
26 de setembro. Tendo aumenta-
do o rigor das punições à violên-
cia doméstica, física ou psicológi-
ca. Agora, os agressores podem 
ser presos em flagrante.

Segundo Eduardo Ariente, pro-
fessor da USP e formado em Di-
reito, “em casos em que a vítima 

sofre um alto risco à sua integri-
dade física, justifica-se a prisão 
preventiva do agressor”.  

No entanto, a maioria das mu-
lheres que já sofreram agressão 
não recorre à denúncia policial. 
Em depoimento ao NJSR, uma 
delas contou: “sabia da delega-
cia, mas achei que o melhor cas-
tigo era o desprezo”. Para ela, ao 
ver-se sozinho, o ex-marido per-
ceberia o que tinha perdido. Ou-
tra moradora disse que a falta de 
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“Muitas mulheres não consideram  
que sofreram violência doméstica”

MARIA FERNANDA TERRA,  ENFERMEIRA

ela acredita que seja possível re-
verter essa situação. Segundo ela, 
os pais têm o dever de dar o exem-
plo aos seus filhos para ajudar a 
construir uma visão mais iguali-
tária entre os sexos. 

No caso da diferença de salá-
rios entre o gênero masculino e 
feminino, não há consenso nem 
entre as mulheres. Resultado de 
um conflito de gerações, as opi-
niões variam conforme a percep-
ção das mudanças na posição so-
cial da mulher ao longo do tempo.  

Para a moradora Estefânia No-
vaes, 19 anos, “não deveria existir 
essa diferença”, opinião da qual 
Maria Elenice, 34 anos, discor-
da. Segundo ela, “os homens têm 
mais responsabilidade de susten-
tar a família”. Ela acrescenta ain-
da que “muitas mulheres conti-
nuam suportando agressões por 
não terem como se sustentar so-
zinhas”. Nesse sentido,  defende 
que elas tenham alguma indepen-

atitude diante das agressões faz 
com que isso se torne costume. 
“Quem bateu a primeira vez, vai 
bater mais vezes e o agressor não  
merece uma segunda chance”.

O Centro de Saúde e Escola 
(CSE) disponibiliza serviços vol-
tados para conflitos familiares 
difíceis, realizando um trabalho 
conjunto com outros profissio-
nais das áreas jurídica, psicosso-
cial e policial. A enfermeira Maria 
Fernanda Terra defende: “a saúde 

não dá conta sozinha, até porque 
muitas mulheres não conseguem 
dizer que sofreram violência, sen-
do necessário fazê-las reconhecer 
a condição em que vivem”. 

No CSE também são feitos aten-
dimentos ao agressor nos casos 
em que ele se propõe a esse diálo-
go. São discutidos assuntos como 
os direitos humanos, questões de 
gênero e temas ligados à saúde, os 
quais envolvem vícios como o ál-
cool e as drogas. 

ro, mas prefere não ajudar nas ta-
refas que, em sua opinião, são 
mais femininas. Com tantas mu-
danças no quadro de atuação da 
mulher na sociedade, ainda per-
manece a questão do porquê exis-
tem tarefas que são consideradas 
exclusivas delas.

Na opinião de Lourenço de Je-
sus, “às vezes o machismo é erra-
do e pode ser resolvido se as pes-
soas conversarem mais” em casa, 
por exemplo. Para Maria Elenice, 
“o machismo já é normal”, mas  

Marina Salles

Discutir o machismo é algo que 
incomoda tanto mulheres quanto 
homens. É difícil entender como 
esse valor, considerado negati-
vo, se inseriu em nosso cotidiano 
de tal forma que chega a ser visto 
com naturalidade.  

“Lavar louça é coisa de mu-
lher”, pensa o filho de Maria Ele-
nice dos Santos. Segundo ela, o 
menino ajuda a recolher a roupa, 
carregar sacolas e lavar o banhei-

Cinco anos de Maria da Penha: pouco mudou
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dência financeira e que, se preci-
so, tomem coragem para abando-
nar o lar e criar seus filhos longe 
da violência doméstica.  

A luta por direitos iguais e pelo 
aumento da participação femini-
na no mercado de trabalho são 
ações importantes no combate ao 
machismo e devem ser cultivadas 
para ajudar a diminuir as diferen-
ças entre homens e mulheres. 

Lei tornou mais rígidas penas de violência contra mulher, mas são poucas as que recorrem a ela 

Discussão sobre o papel do homem na renda familiar é o ponto principal na questão dos gêneros

Fonte: IBGE (2009)

Mulheres recebem 
27,7% menos que homens
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“Matar uma mulher já é classificado 
como crime por motivos tolos” 

SANDRA BERTAGNI,
PROMOTORA DE JUSTIÇA

Feminicídio passa a ser crime hediondo
Lei pune com mais rigor homicídio contra mulher e aumenta a pena em situações especiais

Marina M. Caporrino

A presidenta da República, Dil-
ma Rousseff, sancionou no dia 9 
de março de 2015, a lei do femi-
nicídio, que inclui mais um pa-
rágrafo aos crimes de homicídio 
qualificado. A nova lei classifi-
ca homicídios contra a mulher 
por motivos de gênero como he-
diondos. Ou seja,  quando se mata 
uma mulher por ela ser mulher, 
ou por algum motivo relacionado 
ao sexo feminino. 

A diferença entre essa nova lei e o 
homicídio são os motivos que levam 
o criminoso a executar as ações. Será 
considerado crime de feminicídio 
somente se a violência for baseada 
no gênero, por exemplo, um marido 
que mata a mulher por ela pedir se-
paração ou um caso de discrimina-
ção em que se mata uma mulher por 
acreditar-se que ela não possa exer-
cer um cargo de diretoria.

O fato de ser considerado hedion-
do implica em duas consequências 

A importância do lazer para aliviar o estresse
Marina  M. Caporrino

As mulheres nas últimas dé-
cadas estão cada vez mais ati-
vas no mercado de trabalho. Isso 
significou jornada dupla para a 
maioria das brasileiras. O traba-
lho geralmente somado às tare-
fas domésticas acabam por tirar 
horas pessoais da mulher, o que 
reduz seu tempo de lazer. Com a 
correria da rotina, esses momen-
tos pessoais de diversão acabam 
sendo muito prejudicados ou 

não acontecem, trazendo conse-
quências negativas. 

O lazer é um direito de todas 
as pessoas, no qual não se tem 
compromisso com nada nem 
com ninguém e faz-se aquilo que 
é agradável a cada um. Além de 
serem momentos de descanso e 
relaxamento, trazem muita me-
lhoria para a qualidade de vida, 
por isso são essenciais. Entre os 
benefícios, podem ser citados o 
combate ao estresse, diminui-
ção dos ris cos de doenças car-

diovasculares, maior desempe-
nho cerebral e até aumento da 
expectativa de vida. 

É importante que as mulhe-
res saibam equilibrar as obriga-
ções diárias com o lazer regular, 
na frequência que for mais con-
veniente e confortável. Com as 
pressões do dia-a-dia e a pesada 
carga de tarefas, instantes assim 
tendem a ficar esquecidos Po-
rém, nenhuma mulher deve re-
nunciar a seu direito de lazer e a 
seus momentes de relaxamento. 

diferentes na execução da pena: o 
regime inicial será fechado inde-
pendente do tempo que o crimino-
so foi condenado e para conseguir 
os benefícios durante a execução da 
pena leva-se um tempo maior do 
que um crime não hediondo. 

A lei apresenta também três 
causas especiais de aumento de 
pena,  as quais causam um au-
mento de 1/3 ou até metade do 
tempo de pena. Elas consideram 
se o crime for praticado duran-

te a gestação ou nos três meses 
posteriores ao parto, contra pes-
soas com menos de 14 anos ou 
mais de 60, além de pessoas com 
deficiência e na presença de as-
cendente o descendente da víti-
ma, ou seja, na presença de pais 
ou filhos da vítima. 

Promotora opina sobre a Lei
A promotora de justiça Sandra 

Bertagni considera que a lei en-
trou como uma qualificadora do 

homicídio, com causas especiais 
de aumento de pena, das quais a 
primeira é relevante, mas as ou-
tras são discriminatórias, pois ex-
cluem todo o resto da população 
nessas condições. Isso porque a 
primeira engloba apenas a popu-
lação feminina, já as outras duas 
englobam toda a população (fe-
minina e masculina), porém não 
estão presentes como qualificado-
ras de homicídios apenas. 

Além disso, de acordo com a 
promotora, a nova lei não irá al-
terar muito o tratamento que se 
dá aos crimes contra a vida, pois 
matar uma mulher já está clas-
sificado dentro dos homicídios 
como crime hediondo por mo-
tivos tolos ou desprezíveis. O 
ponto positivo foi a grande re-
percussão que teve na mídia, a 
fim de alertar mais uma vez as 
mulheres para que denunciem 
possíveis abusos e violências, 
pois há leis que as defendem de 
seus agressores.  

A violência contra a mulher é muito comum e passa desapercebida
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Lazer no Butantã:
Centro Culinário Tia Marlene  

cursos de culinária gratuitos e pagos
Tel: 3721-8066

Empório do Artesanato 
cursos de artesanato gratuitos e pagos

Tel: 3721-6984

Fábrica Yuki 
cursos de artesanato gratuitos 

Tel: 3726-9522

Casa da Cultura do Butantã 
oficinas gratuitas
Tel: 3744-4369

: figura 146 : Ed. 1 (2015) p. 10
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Anteriormente fiz referências à du-
pla velocidade de leitura de uma 

página e também à leitura superficial da imagem, presenta-
tiva, resolvida no tempo da sua captura em oposição a uma 
leitura mais atenta, incursiva e carregada de discursividade. 
Uma foto de configuração simples e de elementos claramente 
identificáveis tende a resolver seu conteúdo em uma única 
olhada totalizante. O que se vê é o que é, mas nem sempre. 
Podemos afastar uma imagem de sua função denotativa em 
direção à conotação de algo além, formando um conteúdo 
carregado de simbolismo.

A fotografia da página reproduzida na Figura 145 é um 
desses casos em que é possível identificar rapidamente o que 
é retratado (uma mulher varrendo a calçada), contextualizada 
e reafirmada pela legenda (“Trabalho doméstico ainda perma-
nece relacionado à figura feminina”). Mas também é possível 
alcançar o nível simbólico ali impresso. Nem mesmo precisa-
mos nos preocupar se o leitor não atingir o nível simbólico se 
ambas forem “corretas”, pois defendemos na ética do jornalis-
mo visual que a leitura superficial e a leitura profunda nunca 
devem ser divergentes. Na imagem em questão, o que poderia 
mostrar a sua carga simbólica? Recorreu-se a uma horizontal 
intensificada e um recorte que causa estranhamento: parte-se 
da descrição simples da imagem (uma mulher varre a calça-
da), passa pela ênfase dado pelo recorte (pernas e vassoura) 
e chega-se a uma leitura dirigida pelo tema e alimentada pelo 
estranhamento (uma mulher varre sua sombra?). Veja que o 
estranhamento é uma forma de aviso que ali há algo mais, in-
tencional. Mesmo dirigida, a imagem continua aberta ao reper-
tório e à reflexão da cada leitor: o que simbolizaria representar 
o trabalho doméstico feminino por meio de uma imagem de 
varrição? O que significaria varrer a sua própria sombra? 

Na reprodução seguinte (Figura 147), a foto de um ga-
roto engraxate simboliza todo o universo do trabalho infantil. 
Na primeira busca por referências visuais para abordar o tema, 
a maior parte era formada por imagens de crianças quebrando 
pedras, carregando carvão ou trabalhando na lavoura. Para re-
presentar o trabalho infantil urbano e que tivesse proximidade 
com o universo da comunidade sãorremana, encontrar um en-
graxate no dia do fechamento foi a solução.

: valor simbólico : Algumas vezes, um edi-
tor do NJSR teve de lidar 

com texto que chegou a ele para o fechamento sem o acompa-
nhado de boas fotografias. Ou o tema não rendeu entrevistas, 
ou os entrevistados não quiseram a exposição em imagens. 
Alguns sequer quiseram ser identificados. 

Quando o tema requer seriedade e sensibilidade na 
abordagem, um recurso possível é a produção de ilustrações 
fotográficas. As páginas reproduzidas nas Figuras 146, 148 
e 149 são exemplos desse recurso para tratar dos temas fe-
minicídio, maioridade penal e preconceito racial. Exemplifi-
cam três formas de produção de uma ilustração fotográfica: 
de uma  primeira “mais realista” até a última “mais gráfica”, 
sendo a segunda intermediária, com elementos fotográficos e 
composição ao modo de uma ilustração.

: ilustração fotográfica :

: figura 149 : Ed. 7 (2013) p. 1
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: figura 153 : Ed. 1 (2013) p. 1

Por padrão, as capas do Notícias do 
Jardim São Remo são compostas 

por uma grande imagem (na largura de 3 ou 4 colunas) e uma 
manchete forte, que por vezes é trabalhada em dois “volumes”, 
um mais atrativo e outro complementar, explicativo. Como ex-
periência didática, é apresentada a forma ideal de se fazer a 
edição, adotando os instrumentos e os procedimentos adequa-
dos para manter sob controle todo o processo desde o início, 
com planejamento, até o design final no dia de fechamento. 
Mas muitas vezes a capa é desenhada nas últimas horas do 
fechamento. Se houver um grande tema na edição, será objeto 
da manchete e da imagem de capa. Caso contrário, texto e ima-
gem (ou imagens) serão resultado de um malabarismo retórico 
para dar sentido e conectar um conjunto de matérias. 

Nas reproduções das cinco capas ao lado, o texto não 
só está unido às imagens na construção de sentido, como 
também estão integradas espacialmente. Na Figura 150, tan-
to texto como imagem são conceitualmente densos a despeito 
de serem objetivos: ali temos o topo e fronte da cabeça  como 
local da consciência e o cabelo como marca da auto afirma-
ção, duas palavras na manchete e nenhuma explicação com-
plementar, e uma algumas chamadas em aderência ao tema. 

Na segunda (Figura 151), a melhor foto da reportagem 
“subiu” para a capa e recebeu o reforço da tipografia para que 
a conjunção texto-imagem apresentasse os moradores afeta-
dos pelo desalojamento e representasse a retirada das tábuas 
na remoção dos barracos.

A metáfora da torneira e pingo de água (Figura 152) 
foi outra solução que reuniu texto e imagem, sendo um caso 
em que uma linha de texto sob a imagem foi necessária.

A Figura 153 exemplifica a dificuldade em solucionar 
uma capa quando o tema mais importante solicita uma ima-
gem documental, mas das que chegam para a edição a me-
lhor tem o protagonismo indesejado de uma cadeira vazia. Aí 
é que entrou a caixa de texto fazendo a cadeira vazia simbo-
lizar a falta de participação na assembleia.

A capa e a página seguintes (Figuras 154 e 155) mos-
tram a sobreposição de texto em fotos para criar o efeito de 
imersão: ler o texto, assim desenhado, imprime uma leitura 
simultânea e horizontal para a imagem.

: foto + texto :

comunidade
         Junho de 2013    Notícias do Jardim São Remo 5

Ana Carolina Leonardi         
Thaís do Vale

Milhares de manifestantes têm 
ido às ruas de São Paulo contra o 
recente aumento na tarifa de ôni-
bus e metrô, que passou de R$3,00 
para R$3,20. Organizadas princi-
palmente pelo Movimento Passe 
Livre, as manifestações têm sido 
intensamente criticadas por gover-
nantes, pela mídia e pela polícia. 

Em meio à passeata, uma mino-
ria agiu de forma agressiva, des-
truindo ônibus e entradas de me-
trô; a polícia, usando esses casos 
isolados como se fossem justifica-
tivas, tomou a todos como alvos, 
usando cacetetes,  balas de bor-
racha e gás lacrimogêneo. Des-
sa maneira, o direito do cidadão 
de se manifestar ficou relativiza-
do, e as atitudes de vandalismo 

se sobressaíram nos grandes veí-
culos de comunicação em relação 
à multidão pacífica, que somava 
mais de 10 mil pessoas.

Com um número crescente de 
manifestantes, criticava-se o au-
mento da passagem  não só pelo 
valor de R$0,20, mas pelo fato de 
ele não ser revertido para a melho-
ria dos transportes. Além disso, o 
portal Terra publicou um gráfico, 
baseado em dados do IBGE, que 
contraria o que disse o governador 
Geraldo Alckmin: as tarifas subi-
ram, sim, acima da inflação, consi-
derando a taxa de 1994 até 2013. 
A passagem de ônibus deveria cus-
tar R$2,16 e a do metrô, R$ 2,59.

A posição dos moradores
Os embates, amplamente divul-

gados pela imprensa, têm gerado 
discordâncias entre a população. 

Para Renata, caixa de um super-
mercado na São Remo, “a mídia 
manipula e divide a população”. 

Na comunidade, a maior parte 
dos entrevistados é contra o acrés-
cimo do preço do transporte pú-
blico. Para uma moradora, “se o 
salário não sobe, então não pode 
aumentar [a tarifa]”. Contudo, a 
forma como os protestos vêm se 
desenrolando não agrada à maio-
ria. “Participei de muitas manifes-
tações, não era assim. Essa é ‘ba-
dernagem’”, disse José Carlos de 
Oliveira, ex-sindicalista. Afirmou 
ainda que aglomerações na região 
da Avenida Paulista são prejudi-
ciais, devido à grande concentra-
ção de hospitais, que necessitam 
de facilidade de acesso e relativo 
silêncio. Para Vanderlei de Sou-
za, protesto é “muita politicagem, 
mais do que a reivindicação”. 

Existem, porém, opiniões mais 
radicais, tanto contra quanto a fa-
vor. Antônio Batista, por exemplo, 
acredita que vinte centavos é pou-
co para que haja tamanho protes-
to. Já para o morador Guilherme, 
“tem que parar tudo porque não 
tem transporte de qualidade”. 

Os entrevistados em geral con-
denaram o uso exagerado da for-
ça por parte dos policiais contra 
os manifestantes. Para muitos, 
suas atitudes demonstraram des-
preparo e a situação poderia ter 
sido amenizada se os oficiais ti-
vessem agido mais pacificamente. 
“A polícia devia se juntar com a 
gente contra a alta da passagem”, 
afirmou uma moradora. Para San-
tina da Rocha, o mais absurdo são 
as agressões contra repórteres: 
“O jornalista está fazendo aquilo 
para informar a população”.

Manifestação no centro para São Paulo
Polícia reprime manifestantes que protestavam contra o preço e a qualidade do transporte público

“Tem que parar tudo 
porque não tem 
transporte de qualidade”
GUILHERME, MORADOR DA SÃO REMO
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Manifestação da S. Remo na USP

“Em uma sociedade que o bonito 
é ser branco e loiro, fica difícil pro 
negro se encontrar, achar beleza”

JANETE DE SOUZA,
MORADORA DA SÃO REMO 

comunidade
 4  Notícias do Jardim São Remo Novembro de 2016

Mirella Cordeiro
Wagner Nascimento

No dia 20 de novembro de 1695 
morreu Zumbi dos Palmares, 
um dos líderes do Quilombo dos 
Palmares, símbolo de maior re-
sistência da população negra à 
escravidão. Os quilombos eram 
sociedades criadas por ex-es-
cravizados ou escravos fugidos. 
Hoje, 20 de novembro é o dia da 
Consciência Negra e traz referên-
cia a essa figura de luta contra um 
sistema racista e opressor.

racista. Ela saía 
com os filhos 

brancos e os filhos 
pretos ficavam em casa”

Vandete Isidoro da Silva

Quando a escravidão foi abo-
lida no Brasil, em 1888, as pessoas 
negras continuaram à margem 
da sociedade. Neste momento, 
houve estímulo para que a mão 
-de-obra do europeu imigrante 
substituísse a escrava, fazendo 
com que as condições de vida 
e trabalho das negras e negros 
ficassem ainda mais precários.

Proposto na década de 70, o dia 
reservado à Consciência Negra 
atesta o esforço de sobrevivência 
do movimento negro ao longo 
dos séculos e também a dívida 

histórica que o Brasil possui com 
os afrodescendentes. 

De acordo com o relatório da 
ONU sobre o racismo no Brasil, 
de 2014, a taxa de desemprego é 
50% maior entre os negros. Os sa-
lários das mulheres negras é quase 
metade do que os das mulheres 
não negras. A expectativa de vida 
é seis anos menor do que entre os 
brancos. Em documento divul-
gado em 2015, a Secretaria Nacio-
nal da Juventude mostrou que a 
exposição à violência está direta-
mente ligada à questão racial.

Alguns moradores da São Remo 
reconhecem a relevância dessa 
data para levantar reflexões perti-
nentes à situação da pessoa negra, 
mas consideram que isso deva ser 
um processo contínuo, a começar 
pela educação básica. 

Por lei, é obrigatório o ensino 
fundamental e médio, públicos e 
privados. Os estudos devem com-
preender a luta dos negros no Bra-
sil e as diversas contribuições do 
povo na formação nacional, para 
que a memória e a identidade neg-
ra se instale e persista desde cedo.

Mês da consciência negra debate o panorama do racismo, que ainda persiste no Brasil

negro, não teria 
Brasil. Quem fez 

esse Brasil foram os 
escravos”
Rafael Tito

racismo pela cor, 
pelo cabelo, pelo 

jeito de agir”

Rosangela dos Santos Costa

o feriado da 
consciência negra. 

A gente tá no século 
XXI e ainda tem racismo”

Raimunda Mendes Pereira

em situações 
sutis. Só quem é 

negro sabe o que é ser 
negro em um país racista”

Janete de Souza

o que ele passa 
em uma entrevista 

de emprego, em um 
processo seletivo”

Leandro Cabral

O que a população da São Remo acha...

FOTOS: MIRELLA CORDEIRO E WAGNER NASCIMENTO

Novembro: questões negras em pauta

“É importante “Negro sofre Se não fosse o 

“Minha mãe era “O Racismo vem “Só o negro sabe

: figura 159 : Ed. 8 (2012) p. 11

“Eu me sinto bem. 
Acho que todo mundo deve 
fazer exercício” 
ODETE FERNANDES RIBEIRO, 
APOSENTADA E ALUNA DO CEPE-USP

As dificuldades para entrar no Jogo
Para além da fama, a verdadeira realidade de um menino que queria jogar bola

CEPE-USP oferece atividades para a terceira idade

Gabriella Feola

esportes
Notícias do Jardim São Remo 11Dezembro de 2012

Susana Berbert

Na terceira idade, atividades fí-
sicas são importantes para a ma-
nutenção da autonomia e saúde 
do indivíduo. Com o avanço dos 
anos, os acidentes e perdas de fun-
cionalidades motoras aumentam, 
pois a força muscular, e a massa 
óssea diminuem.

Ricardo Linares, professor de 
Atividade Física para terceira 
idade no Centro de Práticas Es-
portivas da USP (CEPE), diz que 
praticar exercícios auxilia na recu-
peração dessas capacidades: “As 
atividades diminuem os efeitos da 
idade. A segurança ao caminhar e 
a respiração aeróbica melhoram”. 

Ele ressalta que resultados emo-
cionais podem ser percebidos: 
“As pessoas ficam mais confiantes 
e atentas; as conversas tornam-se 
mais dinâmicas”.

Cecilia Kasay faz exercícios com 
o grupo há três anos: “Eu gosto 
muito, a gente fica mais viva”, de-
clarou. Maria da Penha Lorenza-
no, 75 anos, é aluna e atleta. 

Neste ano, Maria foi campeã Su-
lamericana nos 400 metros com 
1,55 segundos: “Ano que vem pre-
tendo estar no Campeonato Mun-
dial Master com a mesma disposi-
ção e saúde que a atividade física 
me deu. A gente adquire um con-
dicionamento muito bom”.

Correção postural também é re-
sultado da prática de atividades 
físicas. Eulina de Souza sentia do-
res nas costas, que melhoraram  
quando começou a fazer exercí-
cios frequentemente. 

O ambiente dinâmico da aula 
é outro fator bastante importan-
te: “Eu adoro aqui, o professor é 
muito bom e nós fazemos amiza-
des”, diz Eulina.

O CEPE oferece cursos para a 
terceira idade, como Atividades 
Físicas, Yoga, Musculação, Gi-
nástica, Alongamento e Resistên-
cia Localizada. As inscrições estão 
programadas para o final de Feve-
reiro. Para realizá-las, é necessá-
rio levar uma foto 3x4 e um exa-
me médico recente. Uma taxa de 
50 reais é cobrada referente ao se-
mestre de aula. 

O valor pode ser parcelado, re-
duzido e até mesmo anulado de 
acordo com a renda do aluno.

Tantos garotos sonham em ser 
um jogador de futebol rico e fa-
moso, assim como seus ídolos, 
mas nem tudo é glamour e luxo. 
Os meninos que são contratados 
muito cedo para se transforma-
rem craques do futuro enfrentam 
muitas dificuldades no caminho.

Samuel Balbino é um desses. 
Começou a jogar bola aos sete 
anos de idade, aos dez, foi trei-
nar pelo São Paulo Futebol Clu-
be. Samuel morava em Bauru e 
é filho único de uma família hu-
milde. No início, continuou mo-
rando e estudando na sua cidade 
natal e viajava algumas semanas 
para o centro de treinamento. Ele 
contou que faltava na escola por 

causa disso, mas conseguia ates-
tado para eliminar suas faltas. 
Para ele, ficar longe de casa foi a 
maior dificuldade que enfrentou.

Aos treze anos, Samuel teve pro-
blemas de crescimento. Apesar de 
o São Paulo ter dado assistência 
médica, o garoto foi demitido por 
não acompanhar o crescimento de 
seus colegas de equipe. 

Depois de sair do São Paulo, foi 
chamado para jogar no Paraná 
Clube. Mudou-se para lá e ficou 
morando no centro de treinamen-
to. Samuel conta que não tinha 
salário. O time oferecia estudo, 
alimentação moradia e uma aju-
da de custo. “As pessoas acham 
que você está jogando bola e está 
ganhando dinheiro, mas só você 
sabe como que é lá dentro”.

Quando o Paraná Clube enfren-
tou problemas administrativos, os 
garotos acabaram ficando sem as-
sistência. “Eu passei fome umas 
duas semanas, por isso que eu saí 
de lá”. Apesar das dificuldades, 
Samuel não se arrepende.

Depois de sair do Paraná, foi 
contratado pelo Noroeste, aos 16 
anos, foi quando começou a ga-
nhar salário. Aconselha os garo-
tos que sonham com a carreira a 
serem persistentes, estudarem 
sempre, ouvirem os conselhos 
de quem está acima e principal-
mente respeitarem os pais.

Samuel está feliz jogando no 
Noroeste e já é considerado uma 
revelação pelo diretor executivo. 
Agora ele vai disputar o Campe-
onato Paulista da série A-2.
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Exercícios recuperam a saúde

Susana Berbert

Para as artes gráficas ou para a 
produção gráfica, todas as áreas 

em que a tinta cobre o suporte é grafismo. Mas para o design, 
o grafismo é o registro gráfico, é a inscrição visual. Impressa, a 
palavra é grafismo, a fotografia é grafismo, o gráfico é grafis-
mo. Aqui, quando diferencio grafismo de outras imagens como 
fotos ou ilustrações, refiro-me a um tipo muito específico: é 
um elementos gráficos simples, quase sempre não figurativo ou 
que mesmo figurativo não tem a função de uma ilustração. Ou 
seja, isolado não apresenta ou representa algo como uma foto-
grafia ou como uma ilustração, mas pode agregar alguma coisa 
a uma ilustração (por exemplo, o traço que forma a figura ou a 
textura que cobre uma área) ou a uma fotografia (dizemos ser 
uma “intervenção gráfica” sobre a foto). 

: foto + grafismo : No projeto do Notícias do Jardim São Remo, os 
grafismos são principamente formas geométricas, fundos de 
diversos tons na escala de cinza, linhas, filetes e tarjas. Podem 
ajudar a organizar o espaço, a direcionar a leitura, a garantir 
equilíbrio ou a intensificar determinado contraste. Denotarão 
algo ou agregarão valores para o design da página ou de algu-
ma imagem em uma relação fortemente dependente dos ou-
tros elementos visuais ou textuais.

Os dois primeiros exemplos ao lado são grafismos com-
binados com tipografia: A tarja preta com tipografia vazada 
(na Figura 156) forma a faixa de negação quando reune o tex-
to (mensagem e tipografia) com a imagem. É a primeira barrei-
ra para a entrada no campus da USP de quem vem do Jardim 
São Remo; a segunda é a Polícia Militar!  Juntas, a tarja branca 
combinada com a tipografia (Figura 157) constróem uma faixa 
como seria uma típica de tecido utilizada em manifestações de 
protesto. Optou-se por sua inclinação para reforçar a imagem 
de faixa de protesto, mas com sobreposição que ultrapassa os 
limites da foto, para se distanciar da ideia de fotomontagem.  

O terceiro exemplo (Figura 158) tem grafismos de apoio 
para organizar o conjunto de seis depoimentos, e criar campo 
que os agrega (cinza mais claro), destacar os depoimentos e 
conectá-los às fotos (retângulos menores de cinza mais escu-
ro), além do uso de recorte circular das fotos para criar focos 
de atenção e evitar o excesso de quadros sobre quadros.    

A seguir, duas composições que aproximam as fotos de 
ilustrações: o grafismo para compor um futebol card (Figura 
159) foi desenhado com recursos simples diretamente no In-
Design, com a sobreposição de retângulos, texto e foto, agru-
pados e rotacionados. Com isso, o retrato em plano americano 
sem muito atrativo ganha um carga simbólica interessante na 
matéria que trata das dificuldades para os garotos que desejam 
se tornar jogadores de futebol. Estar em um cards de colecio-
nadores representa a consolidação de um jogador como tal. A 
reprodução seguinte (Figura 160) tem o grafismo de interven-
ção que serve como conector de “garra” no sentido figurado 
do título e no sentido literal da imagem, remetendo ao mesmo 
tempo à brava e inédita conquista para o time da São Remo, o 
Cipotânea, e ao mascote do time, Wolverine, personagem mu-
tante da Marvel Comics que tem garras retráteis. 

: figura 158 : Ed. 7 (2016) p. 4
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“Não se pode legitimar uma ação 
cujo resultado é a morte humana”

CARLOS ALBERTO GIACONE, PADRE

debate
 2  Notícias do Jardim São Remo Abril de 2016..
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Morte de mulheres e microcefalia reacendem discussão

Aborto gera polêmica

www.usp.br/cje/saoremo
Notícias do Jardim 

 

Não proíbe, mas mata
Claire Castelano

O aborto é considerado crime no Brasil 
desde o início da colonização. Tal determi-
nação se deu com o objetivo de povoação 
e proteção do território, panorama históri-
co que apenas revela o olhar machista até 
hoje perpetuado sobre o corpo feminino. 
Atualmente, mantém-se uma intensa dis-
cussão sobre o tema, colocando em ques-
tão a separação entre Estado e religião, a 
liberdade da mulher e o direito à vida. 

A proibição, entretanto, não impede que 
os abortos aconteçam. No Brasil, há cerca 
de 1 milhão de casos por ano e a cada dois 
dias morre uma vítima da ilegalidade. A 
lei que criminaliza não é eficaz para evitar 
abortos, mas, sim, para matar mulheres. 
Também é pertinente lembrar que mulhe-
res, de todas as idades, classes sociais, et-
nias e religiões abortam, mas a ocorrência 
de complicações é bem maior para as po-
bres e negras que, nestas ocasiões, são as 
que se submetem a atendimentos e condi-
ções mais precárias e arriscadas.

A legalização é uma questão de saúde pú-
blica. Melhoraria o quadro de risco e garanti-
ria o livre arbítrio de cada um. É comprovado 
que o número de casos de aborto diminuiu 
consideravelmente em países, como Uruguai, 
onde deixou de ser proibido.

O principal entrave da sociedade brasilei-
ra nesse assunto é a presença do moralismo 
e intolerância provenientes da cega religiosi-
dade. Assim, é importante lembrar que man-
ter a ilegalidade do aborto por tais questões 
comprometem o papel do Estado, bem como 
os direitos próprios à democracia.

João Victor Escovar
Luís Henrique Franco

A ilegalidade do aborto no Brasil vem 
sendo a cada dia mais contestada. As inú-
meras mortes decorrentes de procedimen-
tos inseguros e clandestinos, aliadas ao au-
mento dos casos de microcefalia no país, 
têm fortalecido o debate sobre o direito de 
escolha das mulheres.

Embora existam divergências em relação 
aos números, é inegável que o aborto ile-
gal seja a causa de diversas mortes em todo 
o mundo. No Brasil, estima-se que a cada 
dois dias morre uma mulher em virtude de 
sua prática insegura. O caso se agrava ain-
da mais em relação às mulheres pobres, que 
não podem pagar por clínicas particulares e 
recorrem a métodos arriscados.

Além disso, nosso país vive um surto de 
microcefalia, uma má-formação do cérebro, 
que pode prejudicar o desenvolvimento fí-
sico e intelectual das crianças. Nesse con-
texto, propõe-se a legalização específica do 
aborto, assim como já ocorre nos casos de 
estupro, risco à vida da mãe e anencefalia.

Tema é controverso
Apesar de sua gravidade, grande parte 

da população brasileira ainda rejeita a des-
criminalização do aborto. “A criança não 
tem culpa das circunstâncias em que nas-
ce”, diz a vendedora Cícera Alexandre, que 
pensa como boa parte da comunidade.

Por outro lado, a grande maioria dos 
sãorremanos se mostrou a favor do aborto 
em alguns casos. “A saúde no Brasil é mui-
to precária. Se as pessoas normais já sofrem, 
o que aconteceria com alguém nessa situa-

O P I N I Ã O

ção?”, questiona a moradora Neli Maria da 
Conceição, referindo-se à microcefalia.

Ética cristã
O debate ainda possui uma forte voz: a 

oposição ética e religiosa. Para o padre Car-
los Alberto Giacone, professor de doutrina 
cristã em Ibaté (SP), a descriminalização não 
deve ocorrer para que a sociedade não pas-
se a considerar o aborto algo normal: “Não 
se pode legitimar uma ação cujo resultado é 
a morte humana. Hoje, é crime destruir um 
ovo de tartaruga, porque ela está em extin-
ção e deve ser preservada. Ora, como pode 
ser considerada possível então a destruição 
de nossa própria espécie?”

Em relação à microcefalia, afirma: “Me as-
susta a possibilidade de se abortar devido a 
algum defeito. O deficiente possui o mes-
mo direito de viver do que qualquer outro.”
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Mural na Avenida Corifeu, próximo à SR 

: figura 161 : Ed. 1 (2016) p. 2
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“É como se estivéssemos 
hasteando a bandeira da ONU 
no território da São Remo”
FÁBIO BARBOSA,
SUPERVISOR DA SUBPREF. DO BUTANTÃ

  . Notícias do Jardim São Remo    

papo reto
7..Novembro de 2016

 Moradores são 
 prioridade na

  São Remo do futuro

Jasmine Olga

Desenvolvimento, fim dos pro-
blemas sociais e econômicos, sem 
impactos socioambientais. Esses 
são alguns dos objetivos propostos 
pela ONU (Organização das Na-
ções Unidas) para o desenvolvi-
mento sustentável que devem ser 
concluídos em 15 anos. A Agen-
da 2030, como foi chamada, con-
tém 17 objetivos e 169 metas a se-
rem cumpridas e foi aprovada em 
2015, buscando resolver os proble-
mas sociais por meio da erradica-
ção da pobreza extrema, infraestru-
tura e empoderamento feminino.

As metas são adaptáveis, per-
mitindo que até mesmo uma pe-
quena comunidade como a São 
Remo possa desenvolver o seu 
próprio projeto. Segundo Fábio 
Barbosa, Supervisor de Habita-
ção da Subprefeitura do Butan-
tã, a ideia é aplicar os objetivos 
na São Remo por meio de proje-
tos sociais já existentes na comu-
nidade e desenvolvimento de no-
vas medidas. A integração das 
iniciativas antes dispersas é um 
dos primeiros passos para uma 
comunidade sustentável com 
participação ativa dos moradores 
nas tomadas de decisão.
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Os projetos ainda estão em pro-
cesso de análise. São cerca de 25 
ações, algumas já consolidadas, 
como o Projeto Alavanca e a Es-
cola de Futebol Catumbi, e novos 
trabalhos, como a Brinquedoteca 
e um centro de referência ao ido-
so. “Essa ideia de integração com 
base nos objetivos de desenvolvi-
mento sustentável é como se esti-
véssemos hasteando a bandeira da 
ONU no território da São Remo”, 
completa Barbosa.

 
Pautas Afrodescendentes

A Década do Afrodescendente, 
também uma iniciativa da ONU, 
funciona paralelamente aos ob-
jetivos de desenvolvimento sus-
tentável da Agenda 2030.  Levan-
do em conta a composição da São 
Remo, com uma maioria de mo-
radores negros, os coordenado-
res da Agenda São Remo 2030 de-
cidiram integrar os projetos que 
tratam da questão ao plano.

Iniciada em 2015, a Década 
busca uma sociedade que respei-
te os direitos humanos e garanta 
a proteção das pessoas afrodes-
centes, reconhecendo sua impor-
tância cultural e a contribuição 
para o desenvolvimento e cresci-
mento da sociedade.

Atualmente, três ações se encai-
xam dentro dos planos da Década 
e estão em período de análise en-
tre as lideranças da comunidade. É 
o caso do projeto Cláudias, um blo-
co de Afroxé e o próprio projeto da 
Década Afrodescendente, que bus-
ca reunir todos as outras atividades 
que abordam a questão racial para 
que funcionem em conjunto. 

 
Debatendo a cultura afro

Buscando trazer a consciência e 
a autoestima da população negra 
para a região da São Remo, Ere-
nay Martins é uma das organi-
zadoras do projeto de Afroxé. A 
iniciativa ainda está na fase de es-
truturação e une a prática musical 
e danças tradicionais dos blocos 
afros com a explicação histórica 
de diversos tipos de expressão ar-
tística. A ideia é que as vivências 
adquiridas durante as oficinas au-
xiliem no combate à violência ao 
utilizar os valores de cultura, paz 
e sustentabilidade que estão con-
tidos nos ensinamentos.

Professora de uma escola próxi-
ma da região, Erenay vê de perto os 
problemas causados pelo racismo. 
“São muitos os exemplos de poten-
cialização da cidadania e dos laços 
comunitários fortalecidos por blo-

cos afros mais antigos na Bahia e 
no Pernambuco, queremos seguir 
estas inspirações”, conclui.

Empoderamento feminino
Janeide Silva, coordenadora pe-

dagógica do Projeto Alavanca, é 
uma das idealizadoras do proje-
to “Cláudias, eu? Negra!”. A ideia 
surgiu como uma forma de home-
nagem à Cláudia Silva Ferreira, 
assassinada em 2014 por policiais 
ao ser confundida com uma pos-
sível traficante. O objetivo é trans-
formar mulheres negras da pe-
riferia em protagonistas de uma 
mostra fotográfica itinerante, va-
lorizando sua beleza, contribuin-
do para o aumento de autoestima 
e reflexão sobre a condição da mu-
lher negra na sociedade. 

A iniciativa surgiu no final 
de 2015 e conta com a partici-
pação de um coletivo de mu-
lheres ativistas da São Remo e 
outros bairros. Atualmente, as 
atividades se dividem em duas 
etapas. A primeira, chamada 
de “A beleza da mulher negra 
da periferia”, onde as imagens 
são captadas e um segundo mo-
mento final, a mostra fotográfi-
ca “Cláudia, eu? Negra!”, com a 
exposição das imagens.

Grafite produzido na quadra da São Remo em homenagem ao projeto “Cláudia,eu?Negra!”

Projetos sociais  buscam melhoras na comunidade 
inspirados em metas da ONU até 2030

mulheres
Não é sobre sexo, é sobre violência
“Vadias” protestam contra violência sexual sofrida por mulheres na sociedade brasileira 

“Não me diga o que vestir,
ensine-os a não estuprar”

                          CARTAZ DA MARCHA DE 2011
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Acontecerá, neste sábado, dia 
26, a Marcha das Vadias nacio-
nal. Em São Paulo, o evento será 
às 13h, na praça do Ciclista, aveni-
da Paulista, centro da cidade.

Essa será sua segunda edição no 
Brasil. As manifestações tiveram 
origem no Canadá, após um po-
licial ter declarado, na Universi-
dade de Toronto, que para se evi-
tar estupros, era necessário que as 
mulheres não se vestissem como 
“vadias”. A revolta causada le-
vou as canadenses às ruas a luta-
rem contra o machismo e contra a 
violência sexual e incentivou que 
mulheres de outros países, como 
os Estados Unidos, Israel, Holan-
da, Argentina e Brasil, entre ou-
tros, fizessem o mesmo.

O termo slutwalk, original do in-
glês para “marcha das vadias” ou 
marcha das “vagabundas”, tem a 
intenção de ser irônico e chamar a 

atenção, além de dar outro senti-
do à palavra “vadia”, já que esse é 
carregado de significado negativo 
e se tornou ferramenta de acusa-
ção grave de caráter. “Se ser vadia 
é ser livre, então somos todas va-
dias” é um dos lemas da marcha.  

Amanda M., uma das organiza-
doras, afirma que o intuito da ma-

nifestação é combater o machismo 
que legitima o estupro e, de certa 
forma, culpa a vítima. “É comum 
ouvir ‘Ela foi estuprada porque 
estava andando sozinha na rua à 
noite’ ou ‘O estuprador não con-
seguiu controlar seus instintos de-
vido à roupa dela’. E ainda, quan-
tas mulheres não ficam caladas? “

Denuncie!
3ª Delegacia da Mulher 

Av. Corifeu de Azevedo Marques, 4.300 
Jaguaré

Tel./Fax: 11 3768-4664

Beatriz Moura

Abuso sexual vai muito além da agressão física
Segundo o artigo 213 do Código Penal Bra-

sileiro, estupro é “constranger alguém, me-
diante violência ou grave ameaça, a ter con-
junção carnal ou a praticar”.

Gislene de Campos Soares Pereira, mestre 
em Psicologia e professora na Universida-
de Anhanguera/Uniderp, diz que se trata de 
uma violência, uma agressão sexual, na qual 
não importa o prazer ou o afeto, mas sim a im-
posição de poder sobre a vítima.

A psicóloga afirma que as vítimas de estu-
pro ficam com sequelas emocionais. “Muitas 
se fecham para qualquer tipo de relaciona-
mento, canalizam suas energias sexuais para 
o trabalho, ou outra atividade que não seja ne-

cessário ou não tenha qualquer contato com 
pessoas do gênero masculino”.

Questionada sobre a natureza do estupra-
dor, Gislene afirma: “Os agressores agem por 
impulso, violando regras sociais de maneira 
disfuncional para satisfazer seus desejos. Não 
há um perfil exato de estupradores. Não é 
regra, mas em muitos casos o abusador so-
freu violência sexual, psicológica, maus tra-
tos na infância ou na adolescência, provavel-
mente por pessoas próximas”.

Dados da Secretaria da Segurança Pública 
do governo estudual demonstam que, de ja-
neiro a dezembro de 2011, houve 1818 estu-
pros registrados na capital paulista.

Capão Redondo, bairro da Zona Sul, é onde 
há mais ocorrências de estupros, sendo que, 
ano passado, 76 casos foram registrados. O Bu-
tantã, distrito da Zona Oeste, onde se localiza o 
Jardim São Remo, registrou 15 estupros no ano 
de 2011 e dois de janeiro a março desse ano.

Para Alice P. a religião e a moral 
conservadora impedem que haja 
um maior avanço do feminismo  e  
da liberdade da mulher

Moradoras e a Marcha
O Notícias do Jardim São Remo 

foi ouvir a opinião das são rema-
nas sobre o assunto.

Apesar de desconhecido pela 
maioria, o movimento ganhou re-
percusão positiva. “Não se pode 
culpabilizar a mulher e tornar o 
estuprador vítima de suas von-
tades”, disse Diana Pereira. “Eu 
acho que a roupa é só um pretexto 
para justificar o estupro” concor-
dou Monique Dayane. Maria do 
Socorro França, apesar de achar 
que algumas mulheres exageram 
ao se vestir, concorda que a roupa 
não justifica o ato e que o estupra-
dor é o responsável. “Algumas 
mulheres se vestem para chamar 
a atenção, mas isso não quer dizer 
que elas querem ser estupradas”.

Divulgação

REPRO
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O

: figura 162 : Ed. 3 (2012) p. 10

“Os moradores são responsáveis  
para que a Associação aconteça”

ROSANGÊLA COSTA, 
DO PROJETO ALAVANCA       papo reto
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Associação terá eleição em 15 de maio

Será aberto o prazo para a inscri-
ção de chapas que concorrerão à 
presidência da Associação de Mo-
radores do Jardim São Remo. As 
chapas deverão se inscrever nas 
datas e locais determinados (ver 
quadro). A eleição ocorrerá no dia 
15 de maio e todos os moradores 
da São Remo podem participar.

O ex-presidente, Valdir dos San-
tos Rocha, está com o mandato ven-
cido. Ele ocupa o cargo há quatro 
anos. O motivo de estar por tem-
po prolongado na posição é a falta 
de outros candidatos. Agora, Val-
dir nega-se a continuar no cargo. 

Situação atual
A Associação está sem um local 

fixo para a realização de reuniões. 
Os encontros ocorriam onde hoje 
é o Telecentro, que ocupa grande 

parte das instalações. A falta de 
uma sede fixa prejudica a organi-
zação da Associação.

Muitos moradores reclamam 
da falta de divulgação. Outros di-
zem já ter visto alguma coisa em 
bares, padarias e mercados. Car-
tazes e panfletos são espalhados 
em locais estratégicos, mas não 
recebem atenção.

Poucos participam das reuni-
ões, onde são discutidos assuntos 
importantes para a comunidade. 

Medidas mais eficientes pode-
riam ser tomadas com uma par-
ticipação mais efetiva da popula-
ção. Sem isso, as discussões não 
podem evoluir por não serem de 
conhecimento de todos.

Inscrição das chapas

Projeto Girassol 

Rua Grande Arrozal, 36  

8, 15 e 29 de abril 

das 9 às 17 horas.

Igreja Católica 

Rua Pires Brandão, 87

9, 16, 23 e 30 de abril 

das 9 às 17 horas.

Assembleia Geral Ordinária 

da Associação de Moradores 

Eleição

15 de maio às 16 horas 

Rua Aquianês, 109

Fique atento!

O atual presidente, há 4 anos no cargo, afirma que não pretende se candidatar novamente

Tainá Shimoda
Mariana Zito
Mariana Giovinazzo

Porque a comunidade deve se organizar
Uma Associação de Moradores 

é um órgão criado pelas pessoas 
da comunidade a fim de melhorar 
a qualidade de vida de seus asso-
ciados em geral, defendendo-os e 
organizando-os. Também desen-
volve tra balhos sociais e distribui 
gratuitamente benefícios alcança-
dos junto aos órgãos municipais, 

estaduais, federais e à 
iniciativa privada.

Por ser formada por 
moradores, a partici-
pação é indispensá-
vel para a discussão 
e efetuação dos pro-
jetos. Os membros da Associa-
ção devem organizar um Estatuto 

com as regras e a de-
terminação de direi-
tos e deveres daque-
les que participam. 
Também têm direi-
to de eleger os seus 
administradores.

A administração, entretanto, não 
trabalha sozinha. É necessário que 

os moradores compareçam às reu-
niões e participem das discussões 
para que possam dizer o que está 
ocorrendo de errado.

 A Associação de moradores 
serve como um espaço onde seus 
membros tentam resolver juntos 
os problemas que envolvem toda 
a comunidade.

A PARTICIPAÇÃO 
É INDISPENSÁVEL 

PARA A DISCUSSÃO 
E EFETUAÇÃO 

DOS PROJETOS
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“Legislação é forte,             
mas penas são brandas.”
SAVIOLI, TENETE-CORONEL DA PM, 
SOBRE AS BRIGAS ENTRE TORCEDORES

Violência e Futebol: SR, Brasil e o Mundo
Leonardo Dáglio

Torcidas rivais protagonizam desastres; saiba o que ocorre em diferentes localidades

Dias após o episódio que marcou 
a morte dos torcedores Guilherme 
Vinicius Jovanelli Moreira e An-
dré Alves Lezo, da “Mancha Alvi-
verde”, cuja última morte ocorreu 
no dia 4 de abril, o NJSR foi à co-
munidade para saber como se dá 
a rivalidade entre suas equipes. 
 
O caso brasileiro 

O confronto entre torcedores 
de dois dos maiores times de São 
Paulo (Corinthians e Palmeiras) 
deu destaque ao assunto da vio-
lência nos estádios. 

Combinado com antecedên-
cia, o embate tinha horário e local 
marcados, citados inclusive em 
conversas nas principais redes so-
ciais e marcados em mapa entre-
gue à Polícia Militar com mais de 
seis meses de antecedência em re-
lação à data do ocorrido.

Em entrevista à ESPN (canal de 
TV por assinatura), o Capitão Gon-
zaga, da PM, afirma que “a popula-
ção não sofreu com isso”. Acrescen-
ta: “Ninguém ficou ferido. Correr 
riscos, correu, mas só os torcedo-
res ficaram feridos”. Segundo o te-
nente coronel Savioli, a “legislação 
é forte, mas penas são brandas”.

 
O exemplo inglês

O problema da violência nos 
estádios era grande também na 
Inglaterra. Os hooligans, os tor-
cedores de futebol desordeiros, 
chegaram a deixar 96 mortos em 
um episódio que ficou conhecido 
como Desastre de Hillsborough. 
 Várias medidas foram implanta-
das para a resolução desse proble-
ma no país, dentre as quais a ins-

talação de câmeras de segurança 
e a tecnologia de reconhecimento 
dos envolvidos nesses confrontos, 
além de maior policiamento.

O panorama da comunidade
 Entrevistado pelo jornal, o téc-

nico do futebol infantil na comu-
nidade, José Mariano Santana, fa-
lou sobre o assunto na São Remo. 
“Aqui o futebol é tranqüilo”, diz 
ele. “Nunca teve nada nem pare-
cido com o que aconteceu entre as 
torcidas do Corinthians e do Pal-
meiras; no máximo uma discussão, 
que é normal no futebol, né, mas 
pancadaria, violência, assim, não”. 
 Professor e alunos do Circo Esco-

la falaram um pouco mais sobre 
os times da região. Segundo eles, o 
maior clássico é o jogo entre o Ca-
tumbi e o Vila Nova. 

Ao serem perguntados sobre 
o fanatismo dos moradores pe-
los times locais, não têm dúvi-
da: “O pessoal prioriza o time da-
qui. Você pode ver ali na quadra, 
tem dois meninos com camiseta 
de times da comunidade e só um 
com a camiseta de um time maior, 
do São Paulo”. Mariano afirma o 
mesmo: “Ah, a paixão do pessoal 
são os times daqui da São Remo; 
eles viram os pais deles jogan-
do, cresceram acompanhando as 
equipes da comunidade.”

Você Sabia?

As torcidas organizadas 
“Mancha Alviverde” e “Ga-
viões da Fiel” estão proibi-
das de entrar nos estádios 
desde o dia 26/3, até que 
os culpados pela morte dos 
torcedores sejam identifi-
cados e punidos. Em 2011, 
a Mancha também foi im-
pedida de assistir aos jogos 
nos estádios. Em 1995, a “In-
dependente”, do São Paulo, 
e a então “Mancha Verde”, 
do Palmeiras, foram extin-
tas depois da “Guerra do 
Pacaembu”, mas voltaram a 
funcionar, anos depois, com 
seus atuais nomes.

FOTOMONTAGEM: ARTHUR DEANTONI
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Podemos diferenciar dois tipos de ima-
gens que chamamos de “reprodução”: 

uma peça gráfica ou de arte visual que já faz parte do que é 
retratado pela matéria como, por exemplo, uma capa de um 
livro cuja matéria anuncia seu lançamento ou traz sua resenha, 
um cartaz de um filme, a capa ou página de um folheto de de-
terminada campanha noticiada etc; ou a reprodução não é de 
algo diretamente retratado pela matéria, mas a pode servir de 
ilustração ou ser uma informação complementar. 

A Figura 161 traz exemplo do primeiro tipo no NJSR, 
com a reprodução de material produzido pelos organizadores 
da “Marcha das vadias”, o evento que é noticiado. As Figuras 
162 e 163 são do segundo tipo, reproduções de grafites apro-
veitados para ilustrar os temas “aborto” e “projetos sociais”. 

: reprodução : Nessas três páginas reproduzidas 
ao lado e abaixo (Figuras 164, 165 

e 166), vemos maneiras diferentes de produzir fotomonta-
gens. A primeira (Figura 164) condensa a ideia de violência 
no futebol por meio de uma montagem em que as camise-
tas de uma torcida de cada grande time de São Paulo estão 
com manchas de sangue; a segunda (Figura 165) é uma fo-
tomontagem a partir da sobreposição da mesma foto (pro-
duzida no próprio campus), com transparência e diferentes 
rotações, produzindo o efeito de visão enebriada; a terceira 
(Figura 166), é uma montagem assumidamente mais gráfica, 
sobrepondo uma imagem “clichê” (mão depositando voto) 
aplicada sobre a vista panorâmica da fachada de casas da São 
Remo, e transformando uma das casas em urna eleitoral.

: fotomontagem :

: figura 165 : Ed. 6 (2011) p. 7

      papo reto
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“O alcoolismo entre os jovens 
facilita o acesso a outras drogas”
DENISE DA GAMA TEIXEIRA,
PSICÓLOGA

Alcoolismo é doença e tem tratamento
As dificuldades enfrentadas pelos alcóolatras e os problemas causados pelo excesso de bebida

Gabriel Grilo
Maria Marta Cursino

O alcoolismo é uma do-
ença decorrente do con-
sumo excessivo e regular 
de bebidas alcoólicas. Ape-
sar de não ter cura, ou seja, 
de não existir ex-alcoólatra, é 
possível que a pessoa se trate, 
se afaste do vício e volte a ter 
uma vida normal.

A doença agride a saúde físi-
ca e mental do doente, afetan-
do-o também nos aspectos fami-
liares, econômicos e sociais. Dos 
motivos que levam uma pessoa ao 
vício, estão entre os mais comuns: 
a busca por alívio de angústias, an-
siedades e tensões psicológicas, a 
grande facilidade de acesso ao ál-
cool e o sentimento de prazer gera-
do pelo consumo da droga. 

Outro fator que deve ser levado 
em consideração é a hereditarie-
dade. De acordo com evidências 
científicas, o risco de desenvolver 

o alcoolismo aumenta 
de acordo com alguns fatores 

genéticos, mas ainda não se sabe 
exatamente em quais proporções.

A doença não se manifesta de 
maneira imediata: costuma come-
çar como um hábito e piora con-
forme aumenta a tolerância do in-
divíduo ao álcool, tornando as 
quantidades ingeridas cada vez 
maiores. Quando a dependência 
atinge um nível crítico, a interrup-
ção brusca do consumo pode le-

var a crises de abstinência, que 
se caracterizam, principalmen-
te, por irritabilidade, tremores, 
náusea e taquicardia. 

O consumo excessivo da 
droga pode trazer sérios da-
nos a órgãos como o fíga-
do, coração, pâncreas, estô-
mago e cérebro. Aumenta 
também o risco de desen-
volver câncer, doenças 
hepáticas e  cardiovascu-

lares. As consequências do 
abuso de álcool, no entanto, 

podem variar de pessoa para pes-
soa, de acordo com sexo e idade. 

Mulheres e jovens
Para as mulheres, o alcoolis-

mo pode ser ainda mais devasta-
dor. Sendo vítimas de preconcei-
to, muitas sofrem isoladamente. 
Além disso, segundo a psicólo-
ga Denise da Gama Teixeira, “o 
organismo feminino tem um me-
tabolismo diferente do masculi-
no, fazendo com que a mulher so-

fra mais rápido com as sequelas”. 
Ainda assim, conforme um artigo 
publicado pela Revista Brasileira 
de Psiquiatria, são os homens que 
têm maior predisposição a herdar 
o gene doente de pais alcoólatras. 

No caso dos jovens e adolescen-
tes, os efeitos da substância no or-
ganismo podem ser mais graves. 
Isso porque até os 14 anos, o fígado 
ainda não está completamente de-
senvolvido, sendo incapaz de me-
tabolizar o álcool.

Onde se tratar 
gratuitamente
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS
Tel: 3315-9333

GRUPO CAXINGUI  
Av. Benjamim Mansur, 04

GRUPO AMOR E PAZ  
R. Arão Adler, 91

GRUPO NOVA LAPA  
R. Afonso Sardinha, 62

GRUPO LAPA 
R. Tibério, 264

ASSOCIAÇÃO 
ANTIALCOÓLICA DO ESTADO 
DE SÃO PAULO
Tel: 3106-0694

UNIDADE RIO PEQUENO
Av. Otacílio Tomanik, 1555 

CAPSAD – CENTRO DE 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 
ÁLCOOL E DROGAS

UNIDADE SUMAREZINHO
R. Heitor Penteado, 1448
Tel: 3862-1385

UNIDADE PINHEIROS
R. Nicolau Gagliard, 439
Tel: 3812-2507

Prevenção Psicoterapia Medicação
Como é bem difícil o tratamento, 

pois depende da aceitação 

e vontade da pessoa, o ideal é que 

se tenha conhecimento de que 

o uso regular e o abuso podem 

causar dependência química

Quando a pessoa se vê impotente 

diante do álcool, deve procurar  

um psicológo especializado para  

uma avaliação e tratamento  

ou um grupo de auto-ajuda,  

de preferência junto a sua família

Se prevenção e psicoterapia não 

derem certo, é recomendável  

a medicação supervisionada  

por um psiquiatra. Em último caso,  

sugere-se a internação  

em uma clínica especializada

Fonte: Denise da Gama Teixeira
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“Tem muita desigualdade. 
Filho de pobre quer estudar e não pode”

FRANCISCO DE ASSIS DOS SANTOS,
 MORADOR  DA SÃO REMO HÁ 30 ANOS

debate
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Acesso é justiça
Liz Dórea

Embora fosse ideal, o acesso à uni-
versidade pública ainda não é uma 
perspectiva para toda a juventude bra-
sileira. Longe disso, o perfil excluden-
te do ensino superior explica o porquê 
de apenas 20% dos estudantes, entre 
18 e 24 anos, alcançarem a Universida-
de. O contexto é ainda mais desigual 
para estudantes negros e pobres. Em 
se tratando do Brasil, conquistar uma 
faculdade se tornou um privilégio que 
tem cor e classe social. Frente a esta 
injustiça, o sistema de cotas raciais e 
sociais existe como plataforma de in-
clusão e promoção de igualdade. 

Apesar disso, essa ação afirmativa 
ainda sofre firmes resistências. Até 
hoje, a USP combate a reserva de va-
gas, o que faz com que seu retrato 
social, predominantemente branco e 
de média renda, não seja fiel a rea-
lidade de raça e de classe do país. A 
dificuldade em aderir às cotas não é 
aleatória. O Brasil ainda convive com 
profundas marcas históricas de pre-
conceito racial. Essa herança, que já 
se arrasta por séculos, acaba por se 
refletir na vida pública e na mentali-
dade dos poderes e das instituições. 

Hoje, não há dúvida de que a ado-
ção do sistema de cotas é a luta mais 
aguerrida do movimento negro e es-
tudantil da Universidade. Não só em 
reparação a um dano histórico de ra-
cismo. Mas como força pra fazer valer 
a promessa de educação pública no 
país, para todos, sem distinção. 

Carolina Ingizza
Rafael Oliveira
Victor Matioli

A discussão sobre cotas divide opiniões há 
quase duas décadas, quando esse tipo de ação 
afirmativa começou a ser discutida no Brasil 
por órgãos governamentais. Desde 2012, com a 
aprovação da  Lei 12.711, todas as universida-
des federais reservam, obrigatoriamente, 50% 
de suas vagas para estudantes que tenham es-
tudado em escolas públicas durante todo o en-
sino médio. Metade dessas vagas, 25% do total, 
deve ser preenchidas em proporção de acordo 
com o número de indivíduos pretos, pardos e 
indígenas que fazem parte da população total 
do  estado-sede da universidade. A outra me-
tade deve ser disponibilizada para os estudan-
tes oriundos de famílias com baixa renda (me-
nos de 1,5 salário-mínimo por pessoa).

Visando especialmente promover a igual-
dade de oportunidades entre os cidadãos 
de diferentes classes sociais e etnias, este 
tipo de medida inclusiva divide também a 
São Remo. Francisco de Assis dos Santos, 
morador da comunidade há quase 30 anos, 
defende os dois tipos de cotas, já que, se-
gundo ele “tem muita desigualdade, filho 
de bacana que pode estudar e não estuda e fi-
lho de pobre que quer estudar e não pode”. 

Já a dona Edna Rodrigues de Melo mos-
trou-se a favor da reserva de vagas para 
os estudantes de baixa renda. Segundo 
ela, que trabalha em uma escola munici-
pal, “um estudante da rede pública não vai 
conseguir uma vaga na universidade pú-
blica, acho que para ele tudo bem [existi-
rem cotas]”. Em contrapartida, Edna decla-
rou ser contra as cotas raciais, por acreditar 
que elas podem “aumentar a distância” en-
tre as etnias, além de fortalecer o racismo.

Apesar das opiniões contrárias, a grande 
maioria dos sãorremanos se mostrou favo-
rável aos dois tipos de cotas. Nota-se, entre-
tanto, que o tema ainda é pouco discutido na 
comunidade e na sociedade em geral, e são 
raras as informações concretas sobre o assun-
to. As cotas precisam ser amplamente conhe-
cidas e debatidas pela população, para que 
possamos, através do consenso, garantir que 
todos tenham acesso a educação, sem que ne-
nhum grupo seja favorecido e que, principal-
mente, nenhum seja excluído.
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Reserva de vagas divide opinião dos moradores da São Remo
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Prefeitura acaba com sistema de aprovação automática

Reprovação nas escolas O P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo
Notícias do Jardim 

A prefeitura de São Paulo pôs fim ao sis-
tema de progressão continuada nas esco-
las municipais. Criado há mais de 20 anos, 
o plano acabou com a reprovação de alu-
nos por nota, considerando que a reten-
ção os desmotivava para a vida escolar.

De fato, a má qualidade de creches e es-
colas infantis levavam crianças analfabe-
tas ao ensino fundamental, onde repetiam 
de ano dentro de um sistema punitivo.

No entanto, o fim da reprovação (bem 
sucedido em países desenvolvidos) não 
deu certo. Sem necessidade de fugir das 
notas vermelhas, muitos alunos entraram 
em uma zona de conforto e se desinteres-
saram pelo conteúdo das salas de aula.

Após muitas críticas, o fim da aprova-
ção automática visa corrigir duas falhas 
do sistema: o comodismo e a escassa par-
ticipação dos familiares na vida escolar 
do aluno. A solução, porém, é uma via 
de mão dupla: escola e família devem se 
complementar na educação do aluno, e 
não apenas depender um do outro.

Além disso, é preciso tomar cuidado 
para não limitar o desenvolvimento esco-
lar de uma criança a números e relatórios, 
e lembrar que a reforma não precisaria 
ser feita se houvessem escolas decentes e 
de fácil acesso que motivassem os alunos.

Levar as crianças às salas de aula é fun-
damental, mas mantê-las contra a vonta-
de é prejudicial. Acaba o comodismo, mas 
continua a luta por educação de qualidade.

Bianca Caballero 
Sérgio de Oliveira

O prefeito de São Paulo, Fernando Ha-
ddad (PT), anunciou em agosto um plano 
que reestrutura vários pontos do ensino 
fundamental das escolas municipais, válido 
a partir de 2014. Dentre eles, o projeto torna 
obrigatórias as provas bimestrais e as lições 
de casa, reinstitui conceitos como avaliação 
com notas de zero a dez e a possibilidade 
de repetência em cinco dos nove anos (3º, 
6º, 7º, 8º e 9º). Hoje, só os alunos do 5º e do 
9º ano podem ser reprovados. Mas para evi-
tar que os alunos sejam retidos, haverá au-
mento de recuperações e criação de depen-
dências (possibilidade de o aluno carregar 
uma matéria do ano anterior).

Os seus apoiadores – como a maioria dos 
são remanos – defendem que só a possibili-
dade de ser reprovado pode tirar os alunos 
da comodidade a que estão acostumados no 
regime de aprovação automática. Segundo 
Alexandre de Sá, educador social do Circo 
Escola, o plano irá criar responsabilidade 
nas crianças, que hoje só precisam frequen-
tar as aulas para serem aprovadas.     

A medida vem dividindo opiniões. Os 
contrários à reprovação argumentam que 
ela faz com que os repetentes larguem a es-
cola e isso piora o desempenho dos alunos.

A cobrança vem de dentro de casa
Ao se mostrarem contra a aprovação 

automática, muitas pessoas afirmaram que 
é essencial para o aprendizado dos alunos 
o estímulo dos pais. Na escola muitos ficam 
“relaxados”, então é de dentro de casa que 
parte uma maior pressão e fiscalização.

Marcelo Grava

2  Setembro de 2013

Maria da Conceição, que tem um filho 
de 7 e um de 11 anos, afirmou que o apren-
dizado das crianças “depende dos pais in-
centivarem”. Segundo ela, é necessário co-
brar e “ficar em cima” para garantir que 
façam os deveres e, mesmo quando já ter-
minaram esses, estimular a ler livros, gi-
bis, escrever histórias, entre outras ati-
vidades que sejam educativas e possam 
complementar o aprendizado. 

Ericson Magnavita, cujas duas filhas es-
tudam em escola pública, também tem 
essa postura e afirma que se suas filhas 
estão bem na escola é porque eles garan-
tem isso dentro de casa. Lenice Marcelino, 
mãe de um menino de 13 anos, afirma que 
a cobrança dentro das escolas é muito pe-
quena. Para ela, “o que os filhos sabem é 
por exigência dos pais”.

Tirar o aluno 
da zona de conforto é bom,

 mas não é o bastante

“Na 2ª série tem gente que não sabe 
escrever o próprio nome” 

ERICSON MAGNAVITA, MORADOR DA SÃO REMO
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Um bom resumo da importância da ilus-
tração no design editorial de jornais e re-

vistas é dado por Yolanda Zapaterra, ao apontar que editores 
“recorrem a ela quando uma reportagem ou artigo deman-
dam uma interpretação conceitual ou transversal, quando 
não se dispõe de material fotográfico de suficiente qualidade 
ou, simplesmente, quando se deseja criar um interessante di-
álogo de variações constantes entre texto e imágens” (...) “as 
ilustrações são lidas de forma diferente e permitem à história, 
ao diretor de arte e ao leitor criar outro tipo de associações 
abstratas, muitas vezes mais expressivas”.17

Não gostamos da ideia de recorrer à ilustração quando 
não há um bom material fotográfico. Alguns temas solicitam 
foto e outros ilustração e tudo é uma questão de planejamento 
e competência. Eventualmente, uma foto assume o papel de 
ilustração e vice-versa, mas para isso é preciso que as caracte-
rísticas de uma ou de outra sejam adequadas à pauta. Nas edi-
ções do NJSR, incentivamos que os próprios alunos do curso 
de jornalismo também sejam os responsáveis pelas ilustrações, 
desenhando ou fazendo a direção de arte. Illustration, a visual 
history, de Steven Heller e Seymour Chwast18 é uma recomen-
dada obra para mapear os diversos estilos de ilustrações (apre-
sentando 30 estilos, do vitoriano ao pós-moderno e digital e 15 
tipos conforme a forma, do antropomórfico ao diagramático); 
Ilustrando em revista: as obras de arte que fazem a história das 
revistas da Abril19 é outra obra ao estilo port-folio de consulta 
sobre as técnicas de ilustração. O importante é que o Notícias 
do Jardim São Remo deve se servir de ilustrações como um 
bom recurso da direcão de arte.  

Na reproduções ao lado temos a ilustração simples (Fi-
fura 167), a ilustração editorial (Figuras 168 e 169) e como 
recursos a charge ou o cartum (Figuras 170 a 172). Embora 
receba o nome de humor gráfico, nem sempre a charge ou 
o cartum tem o objetivo de produzir o riso; ao contrário, na 
maioria das vezes a proposta é tratar um assunto com mais 
acidez e provocar uma reflexão sobre o tema tratado. O que 
queremos evitar é que uma ilustração tire a seriedade do as-
sunto, algo que chamamos de “infantilização”. 

      papo reto“A única saída é o maior 
investimento em políticas 
voltadas para a educação”
AKHENATON NOBRE, DELEGADO
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Redução da maioridade não é solução
Para especialistas, é preciso medidas socioeducativas para reintegrar os jovens infratores
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Igor Truz
Juliana Meres
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Eles estão negando a vaga que é 
um direito dele”, disse ela.  

Apesar de ter concluído três 
cursos de profissionalização na 
Fundação, Gabriel não recebeu 
certificados de nenhum deles, di-
ficultando ainda mais a sua busca 
por emprego. “Como ele pode co-
locar no currículo que fez aqueles 
cursos sendo que ele não tem cer-
tificado? Como ele vai provar?”, 
questiona a mãe do adolescente.

Falsas verdades midiáticas
Para a grande imprensa, no en-

tanto, esta realidade parece não 
existir. Todos os dias a população 
paulistana é bombardeada, seja 
pelo jornal, rádio ou TV, por no-
tícias que dão conta da participa-
ção de jovens em atos criminosos. 
A impressão é que, do dia para a 
noite, todos os assaltos e assas-
sinatos na cidade são cometidos 
por menores infratores.

Neste contexto, outros dados 
são frequentemente esquecidos 
por grande parte das coberturas 

 A redução da maioridade pe-
nal voltou a ser discutida no Bra-
sil. O governador de São Paulo en-
viou ao Congresso um projeto de 
lei que prevê mudanças no Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te, entre elas o aumento do tem-
po máximo de reclusão de jovens 
(de 3 para 8 anos). O ato abre es-
paço para a discussão sobre penas 
mais severas para infratores ado-
lescentes, incluindo a redução da 
idade a partir da qual jovens po-
dem ser penalmente responsabili-
zados por seus atos.

Uma pesquisa mostrou que 
93% dos paulistanos são a favor 
da redução da maioridade penal. 
Porém, a elevação no número de 
presos não diminui os indicado-
res de criminalidade. Em 1990 a 
população carcerária no Brasil 
era de 90 mil pessoas, enquanto 
em 2012 ela superou 549 mil, se-
gundo o Ministério da Justiça. No 
mesmo período, houve um au-
mento de 63% nos homicídios no 
país, de acordo com o Ministério 
da Saúde. Os dados levam a crer 
que a existência de menores nas 
cadeias não resolveria o proble-
ma da violência juvenil, tornan-
do a redução da maioridade pe-
nal uma medida equivocada.

Para Regiliana Vicente Ferrei-
ra, faxineira cujo filho cumpriu 
10 meses de medida socioeduca-
tiva na Fundação Casa, a solução 
está em dar oportunidades de tra-
balho e educação para os jovens 
infratores. “Qual é a prisão que 
reeduca qualquer infrator hoje 
em dia? Qual é a cadeia que faz 

isso? Nenhuma”, diz a mãe. Ela 
acredita que o governador deve-
ria garantir “empregos para esses 
jovens, porque hoje em dia eles 
saem de lá e já começam a querer 
voltar, porque não tem um ampa-
ro da sociedade que os rejeita”.

Perspectivas para os infratores
Regiliana Vicente acredita que 

a reinserção social do jovem após 
o cumprimento da pena é essen-
cial para que ele não volte a co-
meter crimes. No entanto, ela 
enfrenta vários entraves para 
conseguir oportunidades para 
seu filho Gabriel, de 16 anos. O 
garoto não consegue se inserir 
no mercado de trabalho, nem ao 
menos se matricular em uma es-
cola estadual para dar continui-
dade aos estudos após ter deixa-
do a Fundação Casa. Ele cursou 
a 7ª série do Ensino Fundamen-
tal durante o internato, mas sua 
matrícula na 8ª foi rejeitada por 
duas escolas. “Nenhuma escola 
tá querendo aceitar o meu filho. 

jornalísticas. Estatísticas demons-
tram que 92% dos assassinatos 
no Brasil não são solucionados. 
Enquanto isso, outras pesquisas 
apontam que quase 80% da popu-
lação carcerária no estado de São 
Paulo não completou nem ao me-
nos o ensino fundamental. Ligan-
do os pontos, a conclusão é que a 
punição é extremamente seletiva, 
e, em geral, acontece para pessoas 
com menos escolaridade e opor-
tunidades de vida.

“Sou contra a redução da maio-
ridade penal, porque a solução 
para o envolvimento de meno-
res em ações criminosas não deve 
ser a punição, e sim a adoção de 
medidas socioeducativas”, afir-
ma Akhenaton Nobre, delega-
do polícia do 50º Distrito Policial, 
no bairro do Itaim Paulista, Zona 
Leste de São Paulo.

O delegado acredita que adotar 
medidas mais severas de punição  
não representa um avanço para 
a segurança pública. Além disso, 
afirma que os jovens mais pobres 
são, em geral, os mais punidos: 
“Em minha região acabo lidando 
com um grande número de meno-
res infratores. Isto porque atuo em 
uma região periférica da cidade 
de São Paulo. Outros colegas que 
trabalham em regiões nobres não 
costumam ter contato com crian-
ças envolvidas no crime.”

Segundo Nobre, cogitar a redu-
ção da maioridade penal é desviar 
o foco do problema real enfrenta-
do por nossa sociedade: falta de 
oportunidades, educação e empre-
gos para os mais pobres. “A única 
saída é o maior investimento em 
políticas públicas voltadas para a 
educação”, conclui o delegado.

: figura 172 : Ed. 2 (2013) p. 7

      papo reto“Defendemos que todas 
as entidades estudantis 
possam emitir carteirinhas”
MARCELA CARBONE, ATIVISTA DA ANEL
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Meia-entrada em pauta no Congresso
Regulamentação do desconto para estudantes ainda precisa ser aprovada no Senado
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Isabelle Almeida
Victoria Salemi

Foi aprovado pela Câmara 
dos Deputados o projeto de lei 
que altera o caráter da venda de 
meias-entradas em eventos cul-
turais e artísticos do país. Se pas-
sar pelo Senado, a nova lei limi-
tará a venda de ingressos pela 
metade do preço a 40% do total 
disponível para as atrações.

Além da limitação de meias-
-entradas, a produção dos docu-
mentos que comprovam que a 
pessoa é estudante será restrita à 
União Nacional dos Estudantes 
(UNE), à União Brasileira de Es-
tudantes Secundaristas (UBES), 
à Associação Nacional de Pós-
-Graduandos (ANPG) e a alguns 
Diretórios Centrais de Estudan-
tes (DCEs) autorizados.

Outra mudança que o projeto 
propõe é a de que não só idosos 
com mais de 60 anos, estudantes e 
deficientes terão direito às meias-
-entradas. Caso aprovada, a lei 
dará o direito a jovens de 15 a 29 
anos, inscritos no Cadastro Único 
para Programas Sociais do Gover-
no Federal, a usufruir dos descon-
tos nos ingressos.

Se aprovada, a nova lei será váli-
da para todos os eventos, a não ser 
a Copa do Mundo de 2014. Para o 
campeonato, o Governo instituiu 
a Lei Geral da Copa, que possui 
artigos especiais que estarão em 
vigor nos jogos da competição.

A favor da nova lei
Aqueles que são favoráveis à 

proposta de lei apontam que o 
excesso de meias-entradas impe-
de a previsão da receita e diminui 

a margem de lucro das empresas 
promotoras dos espetáculos. Isso 
resulta em um aumento do pre-
ço dos ingressos para arcar com o 
elevado número de espectadores 
que tem o desconto.

Outro ponto ressaltado pelos de-
fensores da nova lei é o de que,  com 
a não obrigatoriedade de as cartei-
rinhas serem confeccionadas por 
determinadas instituições, sua fal-
sificação é facilitada. Dessa manei-
ra, muitas pessoas que nem teriam 
direito à meia-entrada acabam por 
pagar a metade do preço só porque 
têm uma carteirinha falsa.

A grande inovação da lei é a de 
que jovens de baixa renda tam-
bém terão direito ao benefício, 
incentivando a cultura às classes 
mais baixas da sociedade.                    

Contra a mudança
Alguns produtores de eventos 

culturais acreditam que, por mais 
que não tenham tantos lucros com 
o elevado número de meias-entra-
das, a cultura ainda não é um há-
bito no Brasil e, por isso, precisa 
ser estimulada. A existência de 
uma lei que assegure descontos 
a estudantes é uma forma de cha-
má-los para esse tipo de atração.

Com apenas 40% dos ingressos 
disponíveis pela metade do pre-
ço para quem possua o benefício, 
muitas pessoas correm o risco 
de precisar pagar o preço inteiro 
caso cheguem depois que a cota 
já tenha se esgotado.

Outro ponto problemático é 
o de centralizar a confecção das 
carteirinhas de estudante, o que 
pode fazer com que as institui-
ções responsáveis cobrem preços 
muito altos para isso.

Mesmo com o argumento de 
que a limitação no total de ingres-
sos pode diminuir o preço das in-
teiras, esse é um fator que não está 
assegurado na proposta da nova 
lei. Dessa forma, nada garante 
que a restrição de 40% para os in-
gressos com desconto implicará 
uma queda no preço das inteiras. 
Se aprovada a nova lei, resta espe-
rar para ver o que as empresas de 
entretenimento decidirão fazer.

Posição dos estudantes
Para Marcela Carbone, ativista 

da ANEL (Assembleia Nacional 
de Estudantes  – Livre), essa nova 
lei é prejudicial ao direito dos es-
tudantes, uma vez que visa bene-
ficiar o lucro de empresários e não 
garantir o acesso justo dos jovens 
à cultura. “Hoje a juventude já não 
tem acesso fácil aos eventos cultu-
rais e, mesmo que o preço da en-
trada inteira de fato diminua, não 
vai cair pela metade, o que permi-
tirá que as empresas lucrem ainda 
mais. Além disso, essa restrição de 

40% pode ser o fim da meia entra-
da, nada garante que a cota estabe-
lecida será efetivamente respeita-
da”. Outra questão destacada por 
Marcela é o monopólio de cartei-
rinha da UNE que a lei prevê: “A 
UNE que já não mais organiza a 
luta dos estudantes, colocou nos-
so direito num balcão de negócios 
para reconquistar o monópolio de 
carteirinhas, que certamente trará 
muito dinheiro à entidade. Defen-
demos que todas as entidades estu-
dantis possam emitir carteirinhas”. 
A UNE foi procurada pela reporta-
gem, mas não respondeu até o fe-
chamento desta edição.

 Como funciona em outros países
O Brasil é o único lugar do mun-

do a garantir a meia-entrada como 
um direito. Em países como Méxi-
co, Espanha e França, esse benefí-
cio não existe. Neles, a cultura é 
algo forte entre os cidadãos; exis-
tem promoções na venda de in-
gressos, mas não há uma lei que 
institua e regulamente isso.
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“As escolas têm que oferecer
a segurança para os alunos” 
MARIA DAS NEVES, MORADORA

Gabriel Roca
Felipe Gomes Ruiz

De acordo com a Campanha 
Nacional pelo Direito à Educação, 
em pesquisa sobre bullying esco-
lar, 70% dos estudantes respon-
deram ter presenciado cenas de 
agressões entre colegas. Sabendo 
disso, o NJSR foi à comunidade 
saber o que os moradores acham 
sobre esse tema polêmico.

Muitas pessoas na São Remo 
consideram que a maior respon-
sabilidade pelos casos de agres-
sões físicas e psicológicas é dos 
colégios. “As escolas têm que ofe-
recer a segurança para os alunos”, 
disse Maria das Neves.

A garota Thalita, que possui 13 
anos e frequenta a escola, disse já 
ter presenciado cenas de bullying. 
“Tenho um amigo que é emo e 
apanha todos os dias dos meni-
nos”, conta a jovem. Na opinião 
dela, a forma de acabar com essas 

Opinião dos são remanos sobre o tema é dividida; caso mais grave é relatado por mãe de aluno

atitudes é a suspensão dos agres-
sores por parte do colégio. 

Para algumas pessoas entrevis-
tadas, porém, o assunto não é tão 
relevante. A brincadeira não jus-

A polêmica questão do bullying na escola

Especialista em comportamento escolar discute bullying
Gabriel Roca
Felipe Gomes Ruiz

O NJSR conversou com Maria 
Isabel da Silva Leme, professora 
do Instituto de Psicologia da USP, 
sobre esse problema. 

NJSR: Qual a diferença entre o 
bullying e outras formas de vio-
lência escolar? 

Maria Isabel da Silva Leme: 
Ele tem um caráter repetido: a ví-
tima é ridicularizada ou provoca-

da sempre pela mesma pessoa e o 
motivo é fútil. Os agressores bus-
cam se afirmar corajosos e temí-
veis perante o grupo. Em geral a 
caçoada é sobre alguma caracte-
rística da vítima.

Essa é uma questão que merece 
toda a atenção que recebe?

A mídia está considerando 
como bullying todas as violências 
escolares. Fico com medo desta 
super-exposição, porque pode ba-
nalizar um problema sério.

A vítima do bullying tem a 
quem recorrer?

Sim. Aos professores, à direção 
da escola e aos pais. O problema 
é que muitas das vítimas sentem 
vergonha de não conseguirem se 
defender e se tornam cúmplices 
dos seus agressores. 

Como os professores podem 
perceber o limite entre brinca-
deira e perseguição?

O professor deve ficar atento. 
Observar se as caçoadas se repe-

tem e como a vítima reage: se ela 
fica quieta, não ri, nem adere à 
brincadeira ou se reage irritada.

Na sua opinião, o que pode 
amenizar esse tipo violência?

Um ambiente escolar coopera-
tivo e respeitoso contribui muito 
para que este tipo de prática não 
ocorra. Já uma escola em que as 
pessoas são tratadas com desres-
peito, em que a competição é in-
centivada, o bullying tem maiores 
chances de ocorrer.

A
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tificaria posteriores revoltas por 
parte da pessoa que é perseguida. 
“Todo mundo é zuado na escola. 
O cara que não aguenta que é ca-
beça fraca”, concordaram alguns 

garotos e uma menina em uma 
roda de conversas.

Entretanto, um caso mais grave 
foi denunciado por Débora Sílvia, 
mãe de um menino de sete anos. 
Seu filho, segundo ela, sofre cons-
tantes agressões na escola Clorin-
da Danti, onde estuda. Ela relatou 
que o garoto levou uma tesourada 
no rosto, foi empurrado da esca-
da, o que lhe rendeu hematomas, 
é constantemente ofendido pelos 
colegas e já se recusou a ir para a 
escola durante uma semana. As 
providências tomadas pelos en-
carregados, segundo a mãe, são  
apenas bilhetes nas agendas dos 
agressores, o que pouco, ou nada, 
resolve o problema de seu filho.

Procurada, a coordenação da 
E.E. Clorinda Danti informou não 
poder dar entrevistas sem a auto-
rização da Secretaria de Educação 
do Estado de São Paulo. Até o fe-
chamento da edição, não foi pos-
sível o contato com a secretaria.

: figura 171 : Ed. 2 (2011) p. 7

mulheres
Desafio de conciliar trabalho e família
São remana afirma ter poder de decisão, mas ainda enfrenta problemas como falta de creches

“Tem que ser de acordo,
eu não compro nada 

sem falar com ele e vice-versa”
MORADORA DA SÃO REMO

  10   Notícias do Jardim São Remo   Maio de 2012 

A constituição não prevê  
diferença entre homens e 
mulheres na aplicação das 
leis trabalhistas. Considera 
também, que elas têm o di-
reito a licença gestante re-
munerada de quatro me-
ses, que pode ser ampliada 
até seis meses, caso o em-
pregador conceda. Durante 
este período, possui estabi-
lidade no emprego. As tra-
balhadoras domésticas têm 
os mesmos direitos: como 
registro em carteira, férias, 
auxílio-doença, vale trans-
porte, licença maternidade 
e amamentação.

Vale lembrar que mesmo 
que nunca tenha tido cartei-
ra assinada, a pessoa com 65 
anos ou mais, pode receber o 
amparo assistencial ao idoso, 
no valor de um salário míni-
mo. Para obter mais informa-
ções, basta ligar para o núme-
ro 135 da Previdência Social.

Leis do trabalho

Cuidar dos filhos e da casa, tra-
balhar, estudar: essa é muitas ve-
zes a rotina exaustiva da mulher 
moderna, que não se assusta com 
o desafio de ser “multifuncional”. 
Cada vez mais as mulheres se tor-
nam independentes e ganham 
importância na família, tanto na 
questão financeira quanto na hora 
de tomar as decisões da casa. 

Dados do IBGE confirmam que 
a participação da mulher no mer-
cado de trabalho vem crescen-
do: em 2003, elas representavam 
40,5% da população que trabalha, 
número que, em 2011, subiu para 

45,3%. Pela combinação da neces-
sidade econômica e do desejo de 
independência em relação ao par-
ceiro, grande parte da população 
feminina está ocupada e tem um 
papel fundamental no equilíbrio 
das contas da casa. “Tem que ser 
de acordo, eu não compro nada 
sem falar com ele e vice-versa”, 
afirma uma são remana.

O padrão de família do século 
XX, no qual a mulher se dedicava 
apenas ao lar e aos filhos enquan-
to o homem trabalhava fora se al-
terou muito nas últimas décadas. 

Hoje não há necessariamente 
um membro da família que se de-
dica apenas às atividades domés-

ticas e também aumentou o nú-
mero de lares que não têm a figura 
paterna no seu cotidiano, nem 
contam com seu apoio financeiro. 

Lavar, cozinhar e trabalhar fora
Embora esse quadro tenha mu-

dado, ainda se exige da mulher o 
serviço doméstico. Essa condição 
é histórica e está fortemente atre-
lada ao machismo cultural.

A distribuição na geração de 
renda não veio, na maioria dos 
casos, ligada à divisão das tarefas 
domésticas entre eles e elas. A ne-
cessidade de dar atenção para os 
filhos e encontrar vagas em cre-
ches estão entre os fatores que ge-
ram a discriminação das mulhe-
res no mercado de trabalho. 

Elas não são consideradas pro-
fissionais tão disponíveis quanto 
os homens justamente por vive-
rem essa jornada dupla. Essa si-
tuação é considerada na hora da 
contratação, restando então, car-
gos mais precários e salários mais 
baixos às mulheres, mesmo quan-
do desempenham  funções seme-
lhantes aos dos homens. Quando 
há filhos, a procura por quem cui-
de deles, agrava a situação.

Avó, vizinha ou irmão é cuidador
Na São Remo há sérios pro-

blemas na hora de encontrar va-
gas em creches.  Muitas vezes as 
mães chegam a desembolsar cer-
ca de 200 reais por mês para con-
tratar uma pessoa que cuide das 
crianças no horário do trabalho. 

Apesar das  dificuldades, a luta 
feminina não para. Com persis-
tência, dedicação e competência, 
conquistam um espaço cada vez 
maior, aperfeiçoando-se no desa-
fio da multifuncionalidade.

Caroline Menezes

Rendimento médio real das pessoas ocupadas (em reais)

FONTE IBGE

Porcentagem da População feminina no mercado de trabalho

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011
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Feito a cada dez anos, 
esse conjunto de diretrizes 
serve para orientar 
o crescimento das cidades

  . Notícias do Jardim São Remo    
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Como funciona o Plano Diretor de SP
Entenda as leis que organizam o crescimento e desenvolvimento da cidade de São Paulo 

Bruno Vaiano

Pontos turísticos, áreas de des-
lizamento ou enchente e mais de 
20 mil habitantes. Se uma cidade 
brasileira tiver uma dessas três 
coisas, ela precisa de um plano di-
retor. Mas afinal de contas, o que 
é isso? E como nos afeta? 

Feito no mínimo a cada dez 
anos, esse conjunto de diretrizes 
tem o objetivo de orientar o cres-
cimento das cidades. Na cidade 
de São Paulo, é fácil perceber sua 
necessidade: os prédios aparecem 
de um dia para o outro, e entre 
2001 e 2011, 3,4 milhões de carros 
novos ganharam as ruas. Só na 
Linha 3 – Vermelha do Metrô, an-
daram em um dia quase 1,2 mil-
hões de pessoas. Isso é a cidade de 
Campinas inteira. É muita gente!

O plano, então, decide onde no-
vos empreendimentos podem ser 
construídos, e de que tamanho 
eles devem ser. Onde serão feitas 
ruas novas, e quais das antigas 
serão reformadas. Ele também 
presta atenção no “rosto” e no 
“clima” de cada bairro: uma área 
industrial antiga, como o bairro 
da Água Branca, na Zona Oeste, 
pode ganhar moradores e lojas. 
Assim, as ruas ficam mais cheias 
e seguras, e os galpões abandona-
dos e sombrios dão lugar a uma 
vizinhança agradável. Um bairro 
como a Mooca, na Zona Leste, 
com moradores cheios de história 
e culinária tradicional, já não pre-
cisa de novos prédios. Eles po-
dem tirar a “personalidade” do 
lugar. Os detalhes também fazem 
a diferença, e nós nem imagina-
mos: O Teatro Oficina, no Bixiga, 
lutou por muito tempo contra a 

construção de um shopping center 
ao seu lado, já que a sombra da con-
strução impediria, o sol de entrar 
pelas suas imensas janelas. Esse 
“sentimento” que um lugar passa, 
sua vida boêmia ou até seu caráter 
residencial, se históricos, podem 
ser protegidos por lei. O nome dis-
so é “ambiência”. Mas como tudo 
isso vai para a legislação?

De mil jeitos. A cidade é dividi-
da em áreas e zonas, que pedem 
soluções diferentes para seus 
problemas. São mais de dez tipos 
de ocupação urbana, e aqui estão 
algumas das mais importantes:

Macroárea de estruturação 
metropolitana: direcionada às 
várzeas dos rios Tietê, Pinheiros e 
Tamanduateí, e a áreas próximas 
a ferrovias. Busca a despoluição 
dos rios e córregos, estimula o co-
mércio e o aumento da densidade 
populacional. São áreas que pas-
sam por uma mudança no tipo de 
atividade econômica e forma de 
ocupação urbana, isso é, vão de 
antigas indústrias a vizinhanças 
convidativas e completas. 

Macroárea de redução da vul-
nerabilidade urbana: feita para 
atender áreas periféricas, aqui o 
interesse social predomina. Há 
políticas para garantir direitos de 
ocupação, melhora na infraestru-
tura urbana e cuidados com prob-
lemas ambientais como enchen-
tes,  poluição e deslizamentos.

Zonas de desenvolvimento 
econômico: estimula a atividade 
industrial e a pesquisa para de-
senvolvimento de tecnologia.

Zona de proteção ambiental: 
essa serve para proteger e preser-
var os parques e os espaços com 
vegetação nativa de São Paulo.

Bairro que se encaixa na macroárea de redução 
da vulnerabilidade urbana pela ocupação 

irregular e população carente

Bairros que se encaixam na 
macroárea de estruturação 
metropolitana pelas antigas 

instalações industriais 
e proximidade de rios

Bairro que configura uma Zona de Proteção 
Ambiental pela enorme área de mata 

atlântica preservada

Expansão da 
mancha urbana 

de São Paulo nos 
últimos 100 anos

1914

Década de 
1960

Últimos 20 anos

Década de 
1980

Mooca e 
Barra Funda

Rio Pequeno

Marsilac

Plano Diretor nos bairros 
de São Paulo
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Exemplos de ocupação urbana

: figura 174 : Ed. 3 (2014) p. 7

 “A nossa demanda é ocupar e 
instruir a molecada 

com a cultura hip hop”
BLACK NANDÃO,

MC  DO  “IDEOLOGIA FATAL”

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Setembro de 2016..

Wang Ko Liang

Foi sancionada a lei de fomento 
à cultura da periferia de São Pau-
lo. De iniciativa popular, a publi-
cação da lei coroa os esforços dos 
ativistas que por três anos se reu-
niram e se mobilizaram na bus-
ca de apoio da câmara dos vere-
adores. Assim, se você faz parte 
de um grupo de no mínimo três 
pessoas, todos moradores da pe-
riferia, com trabalho artístico ou 
cultural em andamento na perife-
ria durante os três últimos anos, 
pode se candidatar a uma verba 
do município de São Paulo, no va-
lor de R$ 100 mil a R$ 300 mil. 

Como está na lei, no ano corren-
te houve um período excepcional 
para a publicação do edital e sua 
inscrição. O edital deste ano foi 
publicado no dia 3 do mês passa-
do e definiu como prazo de inscri-
ção o período de 8 de agosto a 6 
de setembro. Para este ano, foram 
destinados 9 milhões de reais de 
recursos do orçamento, o que po-
derá contemplar de 30 a 90 proje-
tos, dependendo do valor solicita-
do pelos candidatos selecionados.

Já para o ano que vem, o edital 
será publicado de acordo com a 
lei, em maio e as inscrições serão 
em junho. Estão prontos? Vejam o 
que é necessário. 

Os candidatos devem residir e 
atuar numa das quatro áreas de-
finidas pela prefeitura, seguin-

do os critérios da lei de fomento. 
No caso de grupos que residam 
no Jardim São Remo e atuem nas 
áreas que a Prefeitura definiu 
como área 2 e 3. Para quem é do 
Jardim São Remo, este, conforme 
informação da subprefeitura de 
Butantã, faz parte do distrito de 
Rio Pequeno e automaticamente 
entra na classificação de Área 2 
da Secretaria de Cultura poden-
do concorrer diretamente com 
outros projetos da Área 2 por sub-
sídios da Prefeitura. Está muito 
confusa essa conversa de áreas 2 
e 3? Não se preocupem, ao lado 
do artigo tem um quadro que ex-
plica o que são essas áreas.

Na inscrição do grupo, chama-
do pela prefeitura de coletivo, os 
integrantes farão a inscrição con-
juntamente e no ato apresentarão 
documentos pessoais, histórico e 
portfólio do coletivo com o rela-
to de suas principais atividades 
desenvolvidas, acompanhado de 
datas, locais, publicações, como 
textos, fotos, vídeos, cartazes, fo-
lhetos, programas, jornais, revis-
tas, blogs, sites, redes sociais, car-
tas de referência, declarações de 
terceiros ou outros documentos 
que registrem sua atuação em 
uma ou mais áreas ou bolsões, 
abarcando, ao menos, os últimos 
3 (três) anos, contados a partir do 
último dia de inscrições.

A seleção será feita por uma co-
missão integrada por duas pes-

soas indicadas pela administra-
ção pública e outra, selecionada a 
partir da indicação dos próprios 
coletivos que constará do ato de 
inscrição. Será eleito para Comis-

são de Seleção o nome que rece-
ber mais indicações dos coletivos.

É isso aí, pessoal. Continuem pro-
movendo ações culturais na perife-
ria e mantenham-se antenados.

Cultura da periferia incentivada por lei
Após 3 anos, lei de iniciativa popular é sancionada e direciona recursos para comunidades

Agenda Cultural

Áreas de alta vulnerabilidade (escuras) receberão mais recursos

Oficina de Beatbox
Todas as quintas-feiras às 10h

CEU Jaguaré - R. Kenkiti Shimomoto, 80

Aula de Percursão
Quintas e Sábados às 15h

CC Afrobase - Av. José Joaquim Seabra, 856

Aula de Dança Negra
Quartas e Sextas às 15h

CC Afrobase - Av. José Joaquim Seabra, 856

Aula de Canto
Quartas-feiras às 18h

CC Afrobase - Av. José Joaquim Seabra, 856

: figura 173 : Ed. 5 (2016) p. 8

Um mapa impresso em jornal, somente com tin-
ta preta e sobre um papel de baixa qualidade, é 

a verdadeira antítese do mapa da crônica de Jorge Luís Bor-
ges (“um mapa do império que tinha o tamanho do império e 
coincidia com ele ponto a ponto”). Um mapa no jornal precisa 
conter apenas o essencial. No NJSR, há mapa político de lo-
calização e identificação de áreas (Figura 173) e mapa histó-
rico que inclui uma série ao longo de determinado recorte de 
tempo expandido para mais de um desenho da mesma área 
retratada (Figura 174). Na medida do possível, o mapa deve 
ter autonomia suficiente para ser compreendido com textos e 
legendas sem que seja necessário ler a matéria.   

: mapa :

: figura 176 : Ed. 6 (2015) p. 7 : figura 177 : Ed. 7 (2016) p. 5
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“Eu acredito que a prevenção, 
antes de engravidar, seja o melhor”
LENICE, 40 ANOS COMERCIANTE DA SÃO REMO

Catarina Ferreira

Na pesquisa realizada pelos 
NJSR, em agosto desse ano, 28% 
dos entrevistados se mostraram 
favoráveis à descriminalização 
do aborto, 67% foram contrá-
rios e 5% disseram ser indife-
rentes. Recentemente, o Projeto 
de Lei do deputado federal Jean 
Wyllys e o Dia da Luta pela Des-
criminalização do Aborto, 28 de 
setembro, reacenderam o deba-
te sobre o assunto. 

Ao contrário do que se acre-
dita, casos de aborto são muito 
comuns. Uma pesquisa recen-
te, organizada pela UnB (Uni-
versidade de Brasília) e levada 
a campo pelo Ibope, chegou à 
conclusão de que 8% das mu-
lheres internadas nas cidades 
do Brasil apresentavam com-
plicações devido a medica-
mentos abortivos. A prática 
ilegal desse procedimento leva 

a complicações. Os abortos ile-
gais realizados com medica-
mentos são mais populares, 
pois tendem a ser mais segu-
ros que os que utilizam outros 
meios, como as cirurgias em 
clínicas clandestinas. 

A quantidade de mulheres in-
ternadas devido a problemas re-
lacionados a isso preocupa, pois 
configura um problema de saú-
de pública: a pesquisa apontou 
também que 22% das mulheres 
ao fim da idade reprodutiva já 
abortaram; entre as jovens - fai-
xa etária de 18 a 19 anos - a por-
centagem é menor, 6% do total.

Criminalização
A Constituição brasileira 

prevê a todos o direito à vida. 
Este direito está entre as cláu-
sulas pétreas,  que não podem 
ser alteradas de maneira ne-
nhuma. A principal discus-
são em torno da legalização 

do aborto se baseia na dificul-
dade de apontar o início efeti-
vo da vida de um ser humano. 

A maioria das religiões afir-
ma que a vida começa logo no 
momento da concepção, en-
quanto muitos cientistas afir-
mam que a vida tem início 
após o aparecimento de ati-
vidade cerebral. No feto isso 
ocorre por volta da quarta se-
mana de gestação.

Segundo o Código Penal, in-
terromper a gravidez caracte-
riza um crime Apenas em al-
guns casos, como quando há 
risco para a vida da gestante 
ou na gravidez resultante de 
estupro, o procedimento é le-
galizado e não oferece risco à 
vida da paciente, e nem é pas-
sível de punição. Nos demais 
casos, tanto o médico quan-
to a mulher são penalizados 
e punidos com reclusão, que 
pode variar de um a dez anos. 

Prática comum, aborto leva a internações
22% das mulheres brasileiras praticam aborto em algum momento da vida, diz Ibope

Nos Estados Unidos, no Ca-
nadá e em muitos países da 
Europa a prática do aborto é 
permitida. No Brasil, a descri-
minalização do aborto foi re-
centemente colocada em pauta 
devido ao surgimento do pro-
jeto de lei número 882/2015, 
que  busca legalizar a prática. 

Proposta pelo deputado Jean 
Wyllys, a lei tornaria legal o 

aborto até a 12ª semana de ges-
tação. O procedimento pode-
ria ser realizado tanto no SUS 
quanto na rede privada. A pro-
posta tem entre seus objetivos 
diminuir o número de interna-
ções causadas por má execução 
do aborto, trazer amparo pro-
fissional para as mulheres que 
procuram o procedimento e au-
xiliar o planejamento familiar

Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara, se mostrou contra 

a medida e declarou:  “Vai ter 
que passar por cima do meu ca-
dáver para votar”.

Em resposta a Cunha, Jean 
Wyllys fez a seguinte declara-
ção “quero dizer ao presidente 
que hoje estou protocolando um 
Projeto de Lei que cria uma po-
lítica pública de garantia dos di-
reitos sexuais e reprodutivos das 
mulheres para que o Congresso 
não continue passando por cima 
do cadáver de muitas delas”. 

Proposta pode legalizar aborto
Catarina Ferreira

O deputado Jean Wyllys apresentou projeto de descriminalização
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“Só o negro sabe o que ele 
passa. Nada melhor do que ele 
para criar leis”
LEANDRO CABRAL,
PRESIDENTE DA AMJSR

comunidade
5..Novembro de 2016

Racismo predomina na política brasileira
Apesar de ser a maioria da população, negras e negros são minoria no Congresso Nacional
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COMPOSIÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL

Senado

Câmara dos 
Deputados

72%
Homens Brancos

7,8%
Mulheres Brancas

18%
Homens Negros

2,2%
Mulheres Negras

79%
Homens Brancos

12,3%
Mulheres Brancas

7,5%
Homens Negros

1,2%
Mulheres Negras

COMPOSIÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL

Senado
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Larissa Fernandes 

A população negra, compos-
ta por pardos e pretos, é ofuscada 
pela presença majoritariamente 
branca em cargos políticos, ape-
sar de ser a maioria dos brasilei-
ros, totalizando 53,6% dos cida-
dãos. Basta analisar o Congresso 
Nacional e encarar o predomínio 
de homens brancos, para consta-
tar que negras e negros são sub 
representados na política. Dentre 
os deputados federais eleitos em 
2014, apenas 18% são homens ne-
gros, enquanto negras compõem 
2,2% da Câmara. No Senado, a si-
tuação não difere, tendo somente 
1,2% de mulheres negras e 7,5% 
de homens negros. 

  Na São Remo, predominam li-
deranças negras. Quando questio-
nados sobre o motivo disso não se 
refletir no Congresso, os morado-
res entrevistados foram unânimes 
ao afirmarem que o preconceito 
racial ainda está muito presente no 
Brasil. “Nós ainda estamos na cor-
rente, ainda estamos no tronco”, 
foram as palavras de José Diodato 
da Silva, morador da comunida-
de que apontou a falta de atenção 
dos órgãos públicos à população 
negra e de baixa renda. Para Le-
andro Cabral, presidente da Asso-
ciação de Moradores, negros e ne-
gras devem acreditar mais em si 
mesmos para terem maior parti-
cipação na política e se tornarem 
candidatos à cargos eletivos. Ele 
reforça a importância da honesti-
dade como meio de conquistar a 
candidatura e diz que “se ele [ne-
gro] se sente incomodado, tem que 
se lançar mesmo e tentar levar me-
lhoria para a comunidade dele”. 

   Em palestra sediada na Bibliote-
ca Mário de Andrade, no dia 13 de 
outubro, Viny Rodrigues, sociólo-
go e membro do Coletivo Sistema 
Negro, fez uma reflexão a respei-
to do futuro da democracia a par-
tir da perspectiva dos movimentos 
negros e ativismos. Viny declarou 
que os povos negros ainda não fo-
ram contemplados pela democra-
cia, já que falta pleno acesso à di-
reitos políticos e sociais, além de 
afirmar que as demandas da po-
pulação negra não será prioridade 
enquanto os espaços de tomada de 
decisão, como o Legislativo, con-
tinuarem sendo ocupados princi-
palmente por brancos. 

 O sociólogo também informou 
alguns dados sobre as eleições 
municipais na cidade de São Pau-
lo, onde 80% dos candidatos elei-
tos são homens e 79% são brancos. 
Apenas 14% se declararam par-
dos, enquanto 7% estão na catego-
ria “outros”. Além desses dados 
alarmantes, o prefeito eleito, João 
Dória, visa uma gestão na qual 
não haverá espaço para secretarias 
que promovam programas desti-
nados aos grupos marginalizados. 

O novo prefeito pretende extin-
guir secretarias como a de Promo-
ção da Igualdade Racial. 

  Para a jornalista Luka Franca, 
que atua no debate sobre femi-
nismo negro, além de temas que 
discutem o racismo de forma es-
trutural, a proposta de Dória virá 
acompanhada de reações de mo-
vimentos sociais. “Esses poucos 
avanços que a gente teve retro-
cedendo vão causar impacto, im-
pacto político, que eu acho que ele 
não está contando.”

 Luka faz uma análise sobre a 
baixa participação de mulheres ne-
gras na política. Para ela, apesar de 
ainda serem poucas do ponto de 
vista institucional, a recente eleição 
de cinco vereadoras negras em di-
ferentes locais do Brasil demonstra 
que o debate proposto pelo movi-
mento de mulheres negras começa 
a se expressar no processo eleitoral. 
Isso se deve à rearticulação dessas 
mulheres, que deram grande aten-
ção à pauta política e à formula-
ção de um programa para partici-
parem desses espaços. Ela diz que 
esse feito revela um avanço em 
meio a um momento árido no país. 

 Como mudar esse cenário?
Quanto às possíveis soluções, 

Luka é categórica ao afirmar que 
é preciso ter cotas para negros nos 
partidos políticos. A obrigatorie-
dade de 30% das candidaturas 
para as mulheres não ajudou efe-
tivamente a diminuir a desigual-
dade entre gêneros nos espaços de 
poder. A jornalista diz ser necessá-
rio reservar vagas nas casas legis-
lativas. Dessa forma, no mínimo 
30% deveria ser para parlamen-
tares mulheres e a ideia também 
se aplicaria aos negros. “Você ga-
rante efetivamente que vai ter re-
presentatividade ali, mesmo nas 
mais diferentes matrizes ideoló-
gicas, mas você vai garantir e, in-
clusive, aprofundar o processo de 
democracia”. 

Aliado a isso, está a ação do mo-
vimento social, para debater, cons-
cientizar e lutar contra o racismo 
estrutural, diz. Já Leandro acredi-
ta na criação de núcleos nos parti-
dos políticos que sejam destinados 
à discutir as necessidades da po-
pulação negra. Para ele, “se cada 
partido tomar para si essa postu-
ra, já será um avanço. Já é um olhar 
diferente pro negro na política”.

Luka é feminista e ativista negra
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Há várias formas de definir uma infografia, 
algumas inclusive discordantes entre si. A 

questão é que alguns defendem que a infografia exige a con-
junção interdependente de texto e imagem, enquanto outros 
aceitam que um infográfico pode ser composto de apenas ima-
gens (compo os diagramas de Nigel Holmes); uns ainda enten-
dem que gráficos e diagramas fazem parte dessa classe maior 
de “informação gráfica”, e outros defendem que a infografia 
deve ser narrativa (storytelling); uns defendem que o princípio 
da infografia deve tornar algo complexo em um esquema de 
fácil compreensão, enquanto outros defendem que a infografia 
deve promover a exploração dos dados pelo leitor, por mais 
complexo que esse processo possa vir a ser. 

Para facilitar a produção do NJSR, vamos manter se-
parados tabelas ilustradas, gráficos, mapas e visualização de 
dados (chamados DataViz) da infografia. Reservaremos o 
nome infografia apenas para as representações gráficas que 
têm o objetivo de mostrar esquemas, processos, sequências 
ou narrativas jornalísticas por meio de imagens com ou sem 
a participação de tipografia (como na Figura 175). Chamare-
mos também de infografia um conjunto que combina e agrega 
no mesmo espaço um conjunto de dados gráficos e tipográ-
ficos (como na Figura 176). A Figura 177 é um exemplo de 
DataViz em que as imagens apenas ilustram os dados e não 
consideraremos uma típica infografia, assim como a Figura 
178 é apenas uma linha do tempo ilustrada.

: infografia :

“Para os metroviários, 
o transporte público não deve 
ser uma mera mercadoria” 
SINDICATO DOS METROVIÁRIOS

  . Notícias do Jardim São Remo    

papo reto
7..Julho de 2014

Onda de greves paralisa capital paulista
Funcionários do transporte público e professores municipais explicam suas reivindicações

Giovanna Chencci
Jéssica Bernardo

Atualmente, muitas greves se 
instauraram nas grandes cida-
des brasileiras. São Paulo tem 
sofrido constantemente com a 
paralisação de serviços básicos, 
como o transporte público e a 
educação. Sem dúvida, os são re-
manos sentiram na pele as con-
sequências das reivindicações 
trabalhistas dos funcionários em 
greve, mas será que todos os mo-
radores sabem das reais causas 
que levaram a estas condições? 
Para esclarecer o que gerou estas 
situações, que tanto dificultam a 
vida dos paulistanos, o NJSR re-
lata os motivos dessas lutas.

Greve dos metroviários
A última das greves que aba-

lou com força a rotina de todos 
os paulistanos foi a dos metro-
viários, iniciada no dia 5 de ju-
nho. Com duração de cinco dias, 
a greve foi considerada abusiva 
pelo Tribunal Regional do Tra-
balho, que chegou inclusive a 
decretar multa diária ao sindi-
cato pelos dias parados. Poucas 
pessoas conheceram as diversas 
pautas pelas quais os funcioná-
rios estavam lutando.

Tiago Pereira, diretor de im-
prensa do Sindicato dos Metro-
viários, conta que as reivindi-
cações da categoria iam muito 
além da questão econômica noti-
ciada nos grandes jornais. “Todo 
ano mais pessoas utilizam o me-
trô, mas as contratações não au-
mentam”, diz ele enquanto ex-
plica que os metroviários são a 
favor de um transporte públi-

co de qualidade, que seja consi-
derado um serviço social e não 
uma mera mercadoria. Pereira 
disse também que sua categoria 
é contra o aumento de tarifas, 
pois isso não aumenta o confor-
to ou a eficiência do transporte. 
Durante a greve a categoria foi 
a favor da liberação de catracas 
aos usuários, mas o governador 
do estado proibiu a ação.

Greve dos rodoviários
Uma parcela dos motoristas e 

cobradores de ônibus da cidade 
de São Paulo entrou em greve 
contra a orientação do sindicato 
no último mês de maio. De acor-
do com os trabalhadores mani-
festantes, o prefeito Fernando 
Haddad teria dito em entrevis-
ta que o aumento aprovado seria 
de 19% para a categoria, porém 
o aumento negociado pelo sindi-
cato foi de apenas 10%.

Essa paralisação repentina, en-
tretanto, não teve bons resulta-
dos para os manifestantes. As 
reivindicações feitas pelos rodo-
viários da cidade de São Paulo 
envolvidos na greve não foram 
atendidas, de maneira que o au-
mento, previsto inicialmente de 
10% do salário, manteve-se.

A greve foi considerada abu-
siva pelo Tribunal Regional do 
Trabalho. Motivo: não foi fei-
to um aviso prévio à população 
e a paralisação não foi decidida 
em assembleia. Mesmo não reco-
nhecendo essa paralisação, o sin-
dicato deverá pagar uma multa 
de R$ 200 mil e os trabalhadores 
deverão compensar os dois dias 
de greve que não trabalharam e 
terão descontos no salário.

Greve de professores
Depois de ficar 41 dias parali-

sados em greve, professores mu-
nicipais de São Paulo aceitaram  
o acordo da Secretaria Munici-
pal de Ensino e voltaram às salas 
de aula no dia 3 de junho. Nes-
se acordo foi decidido que a ca-
tegoria receberia um abono de 
15,38% dividido em três parce-
las com início em maio de 2015.

Com esse aumento salarial, o 
piso do professor municipal pas-
sa a ser R$ 3 mil, o que ainda não 
é considerado uma vitória com-
pleta para o Sindicato dos Pro-
fissionais em Educação no En-
sino Municipal (SINPEEM). Em 
entrevista ao Notícias do Jardim 
São Remo, João Nazareth, secre-
tário de políticas sindicais no 
SIMPEEM, defende que ainda 

há pautas que precisam ser aten-
didas. “Somos a favor da redu-
ção de alunos por sala de aula, 
do aumento de profissionais e da 
ampliação e melhoria das estru-
turas físicas, como salas de aula 
e laboratórios”, diz. Para ele, se 
os salários dos professores fos-
sem maiores, a educação melho-
ria consideravelmente.

Outra pauta da greve foi sobre 
o intervalo para os trabalhado-
res dos Centros de Educação In-
fantil (CEI). Os professores que 
trabalham com crianças de 0 a 3 
anos de idade nas CEIs não con-
tam com intervalo durante as 6 
horas de trabalho. O SINPEEM 
pede um intervalo de 15 minu-
tos para os professores durante o 
seu expediente, questão que será 
debatida pela prefeitura.
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“Será um passo grande para 
o cinema brasileiro e para 

diretoras mulheres também”
ANA MUYLAERT, DIRETORA DE 

QUE HORAS ELA VOLTA?

 

Presença brasileira no tapete vermelho
Maria Beatriz Barros

O Brasil tem tido considerável 
participação no Oscar, uma das 
maiores  premiações  do universo 
cinematográfico. Realizado pela 
Academia Internacional de Artes  
e  Ciências Cinematográficas, ele 
homenageia as produções que 
se destacaram ao longo do ano 
anterior ao evento, em uma noite 
luxuosa na Califórnia. 

Os filmes brasileiros, junto a to-
dos não produzidos nos Estados 
Unidos geralmente não concor-
rem ao prêmio de Melhor Filme, 
pois para tal, precisam ter sido 
exibidos em um cinema de Los 
Angeles por sete dias. Contudo, 
não é difícil encontrar um repre-
sentante do Brasil em qualquer 
uma das outras categorias.  

Cidade de Deus (2002) foi o filme 
inteiramente brasileiro que mais 

recebeu indicações ao Oscar. Ele 
concorreu a quatro categorias: 
Melhor Direção, Fotografia, Rotei-
ro Adaptado e Edição. Já Central 
do Brasil (1998) levou o país a con-
correr a estatueta de Melhor Atriz, 
com Fernanda Montenegro, a úni-
ca em sua categoria a ser indicada. 
Este filme também concorreu ao 
Melhor Filme Estrangeiro.

Nos últimos anos, o Brasil bri-
lhou no tapete vermelho com os 
documentários O Lixo Extraordi-
nário (2010), que retrata o trabalho 
do artista plástico Vik Muniz com 
os catadores do Lixão de Grama-
cho, no Rio de Janeiro; e Sal da Ter-
ra (2015), que conta a trajetório do 
fotografo brasileiro Sebastião Sal-
gado. A música Real in Rio do filme 
de animação Rio (2011), compos-
ta por Carlinhos Brown e Sérgio 
Mendes concorreu ao Oscar de 
Melhor Canção Original em 2012.

Para a premiação de 2016, o 
Brasil escolheu o longa de Anna 
Muylaert Que Horas Ela Volta?. 
Cada país, que não os EUA, tem 
direito de escolher uma de suas 
produções do ano para disputar 
a indicação ao Oscar, na categoria 
de Melhor Filme Estrangeiro.         

O filme conta a história de Val 
(Regina Casé), uma pernam-
bucana que deixa a filha peque-
na para trabalhar em São Paulo, 
a fim de propor melhores con-
dições para aquela. Ela conse-
gue um emprego como babá de 
uma família rica, e passa a mo-
rar na casa de seus patrões. Dez 
anos após sua partida, sua filha 
(Camila Márdila) liga pedin-
do ajuda da mãe para ir a São 

Paulo prestar vestibular. A princí-
pio, os patrões da babá recebem 
a menina de braços abertos, mas 
quando ela não segue o protoco-
lo socialmente imposto para uma 
“filha de empregada”, e começa a 
interferir na vida da família, sur-
ge uma série de complicações.

O longa estreou no Sundance 
Film Festival, nos Estados Uni-
dos. Nele, Casé e Márdila divi-
diram o Prêmio World Cinema 
Dramatic Especial Jury por suas 
atuações. O filme também está con-
correndo a uma vaga no espa-
nhol Prêmio Goya, na categoria 
Melhor Filme Ibero-Americano. 
Ele está em cartaz em grande par-
te dos cinemas de São Paulo, e foi 
exibido nos CEUs em setembro.

O país já foi indicado a diversas categorias do Oscar, mas ainda não ganhou a estatueta

Que horas ela ganha?

1963: O Pagador 
de Promessas

1986: O Beijo da 
Mulher-Aranha

1994: O Quatrilho

1998: O Que É Isso, 
Companheiro?

2004: Cidade 
de Deus

2005: Diários de 
Motocicleta

2010: Lixo 
Extraordinário

2015: O Sal 
da Terra

1999: Central do Brasil

2016: Que horas 
ela volta?

A trajetória do Brasil no histórico de indicações ao Oscar
A lista comporta desde dramas a documentários, contando com co-produções internacionais
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81% dos moradores disseram 
gostar de viver na São Remo

              PESQUISA REALIZADA PELO 
NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO

comunidade
 6 Notícias do Jardim São Remo Junho de 2015..

Popularidade dos governos em queda
Resultados do questionário elaborado pelo NJSR apresentam as características do morador

Larissa Lopes
Leonardo Mastelini

No dia 14 de março, nossa equi-
pe de repórteres visitou a comuni-
dade São Remo pela primeira vez, 
ocasião que nos aproximou dos 
moradores através de um questio-
nário sobre o perfil do sãorremano. 
A maioria da população entrevis-
tada é jovem (entre 20 e 40 anos), 
casada e mora há mais de uma dé-
cada no bairro. Acerca da imagem 
da São Remo em outros meios de 
comunicação, os moradores dizem 
já ter visto notícias sobre o local, 
predominantemente negativas. A 
veracidade sobre os fatos reporta-
dos na TV dividem opiniões. Abai-
xo divulgamos algumas mudanças 
relevantes entre os resultados das 
pesquisas de 2007 e de 2015. Obri-
gada pela colaboração!

A USP, segundo os sãorremanos
Em 2007, 8,6% dos sãorrema-

nos reconheciam a USP como 
uma universidade, enquanto cer-
ca de 12% mal sabia o que ela era. 
Além disso, quase 75% conside-
ravam o espaço apenas um hospi-
tal ou local de lazer. As pesquisas 
de 2015 mostram o quanto a con-
cepção do sãorremano mudou: a 
visão da USP como universidade 
mais que dobrou, constituindo 
agora 19,4%. Dos entrevistados, 
10% consideram a USP um local 
de trabalho, 32% um ambiente de 
lazer e 39% um hospital.

O sonho de quem reside na SR
Em 2007, o maior sonho do sãor-

remano era mudar de localidade 
(22%) enquanto 14% dos entrevis-

tados desejavam a casa própria. 
Em 2015, o sonho de ter sua pro-
priedade no bairro saltou para 
43%. Esse entusiasmo pode ser 
consequência da segurança que 
sentem (78%), as opções de lazer 
que 55% da população encontra 
no próprio bairro, a proximidade 
com a Associação de Moradores 
(59% conhece) e participação em 
atividades religiosas (58%). Con-
cluindo, 81% dos moradores disse-
ram gostar de viver na São Remo.

Discriminação: difícil de perceber
Na pesquisa deste ano, apenas 

30% dos sãorremanos responde-

ram que já sofreram algum tipo de 
preconceito. Dentre eles, 71% não 
identificou o motivo da discrimi-
nação. Em 2007, essa porcentagem 
era de 19%. O tipo de preconceito 
mais recorrente é a discriminação 
pelo fato de ser da periferia (17%). 

O resultado espanta pois os nú-
meros nacionais sobre o tema só 
crescem. Segundo o instituto Data 
Favela, pioneiro em pesquisas da 
realidade periférica brasileira, 84% 
dos moradores de comundade di-
zem sofrer preconceito. Além dis-
so, na internet, os números de de-
núncia ao preconceito dispararam 
no último ano. De acordo com a 

2007 2015

Lazer

Outros

Universidade

Trabalho 

Hospital

4,3 %

8,6 %

12,4 %

34 %

40,7 %

Lazer
31,5 %

Hospital
38,7 %

Trabalho 
10,5 %

Universidade
19,4 %

Como o sãorremano vê a USP
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ONG SaferNet, o ódio aos negros 
aumentou 34% em relação a 2013, 
equivalente a 86,5 mil casos.

Na edição de junho de 2014, o 
Debate e Entrevista se dedicou a 
discutir o assédio moral no am-
biente de trabalho, atitude que de 
tão frequente acaba sendo consi-
derada normal ou inofensiva por 
quem presencia. O NJSR insiste 
que a discriminação deve ser pos-
ta em debate e combatida. 

Avaliação dos governos é negativa
No início do seu segundo manda-

to, a presidente Dilma Rousseff (PT) 
atingiu um alto índice de repro-
vação. Atualmente, 9% dos sãor-
remanos adultos avaliam a ges-
tão petista como ótima ou boa e 
59% consideram ruim ou péssi-
ma. Há ainda 12% que avaliam 
o governo Dilma como regular, 
e 8% não opinaram.

A pesquisa do Notícias do Jardim 
São Remo mostra ainda que a gestão 
do governador Geraldo Alckmin                                                                                                                     
(PSDB) é reprovada por 63% dos 
moradores, que a avaliam como 
ruim ou péssima. Já a parcela dos 
entrevistados que consideram boa 
ou ótima soma 13%, enquanto 12% 
deles não quiseram dar opinião.

Os levantamentos também 
apontam que a taxa de insatisfei-
tos com o governo municipal de 
São Paulo, de Fernando Haddad 
(PT), resulta em praticamente 
metade da população da comu-
nidade. Avaliam como ruim ou 
péssima a gestão do petista 49% 
dos sãorremanos, enquanto 29% 
consideram como regular, e 10% 
bom ou ótimo. 12% dos entrevis-
tados não responderam.

O sonho do morador da São Remo

22,7 %
18,5 %

14 %

43,5 %

Sair da São Remo Obter casa própria
2007 2015 20152007

comunidade
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Dado o afastamento provisó-
rio da presidenta Dilma de seu 
cargo em meio ao processo de 
impeachment, o Notícias do Jar-
dim São Remo procurou saber a 
posição da Comunidade a respei-
to da conjuntura política atual. A 
impressão passada após conver-
sar com alguns moradores é de 
uma insatisfação geral com o ce-
nário governamental brasileiro.

Afirmações de que a posse de 
Temer não faria a menor diferen-
ça, já que todos os políticos eram 
ruins e nenhum seria a solução, 
foram muito recorrentes.

Em rodas de conversa, a fal-
ta de esperança foi notória: “Não 
tem ninguém bom de verdade 
para assumir, então, que diferen-
ça faz?”, disse um morador que 
preferiu não se identificar. 

Para a maioria, a troca de presi-
dentes é indiferente. Além disso, o 
retrospecto negativo de presiden-
tes do PMDB complementa a desi-
lusão com o Governo Federal.

Governo Temer: o que diz a comunidade
Moradores desconhecem plano de governo e seus cortes de verbas que afetarão a saúde

Isso também demonstra a fal-
ta de conhecimento a respeito 
das mudanças que uma possível 
gestão de Michel Temer trariam. 
A maioria dos entrevistados di-
zia não saber nada sobre o pla-
no de governo do presidente em 
exercício e da falta de representa-
tividade de minorias em seu cor-
po de ministros. 

O dilema do SUS
A principal indignação veio ao 

serem perguntados sobre o SUS. 
Atualmente, o Governo Federal ne-
cessariamente precisa destinar 12% 
de suas receitas para saúde, po-
rém, em 1994, foi criada a chama-
da DRU (Desvinculamento de Re-
ceitas da União), uma maneira de 
driblar essa medida. A DRU permi-
te que 20% desse montante reserva-
do à saúde possa ser redirecionado 
para onde o governo preferir.

O aumento da porcentagem da 
DRU para 25% já foi aprovado no 
Senado após proposta do senador 
do PMDB-RR Romero Jucá. A ten-
dência é que essa apenas aumen-

Breno Deolindo te, pois um documento oficial do 
partido do vice-presidente con-
firma a intenção de desvincular 
completamente qualquer receita 
da saúde, alegando que isso fa-
voreceria um “novo regime fiscal 
voltado para o crescimento, e não 
para o impasse e a estagnação”. 

A consequência quase que 
imediata disso seria um desmon-
te do SUS como existe hoje, logo, 
é possível que num futuro não 
tão distante o sistema seja pago 
ou até mesmo deixe de existir.

Alexandre Padilha, ex-minis-
tro, rebate fortemente essa des-
vinculação de Receitas, defen-
dendo exatamente o contrário. 
Para Padilha, os gastos com mé-
dicos, leitos e hospitais deveriam 
apenas aumentar. O ex-minis-
tro também diz que hoje já é ex-
tremamente difícil manter o SUS 
com o repasse feito pelo governo, 
assim, uma diminuição acabaria 
com o programa imediatamente.

Os reflexos na comunidade
Na São Remo, todos os entre-

vistados afirmaram ser usuários 
do SUS e, apesar de terem res-
salvas – como a falta de médicos, 
por exemplo –, reconhecem que 
sua importância é gigantesca. 

Lúcia de Oliveira diz que utili-
za o sistema principalmente para 
seu filho pequeno e ficou extre-
mamente preocupada com o pos-
sível fim dele: “Nós pagamos im-
postos justamente para termos 
essas possibilidades. Já estão ten-
tando tirar o Hospital Universi-
tário da gente, e pagar um pla-
no de saúde não é para qualquer 
um. Fazemos um enorme sacri-

fício em nosso trabalho e a crise 
está difícil para todos nós”.

Lúcia também discordou do 
afastamento de Dilma Rouseff da 
presidência: “Acho que ela me-
recia outra chance. Sei que ela já 
está lá há alguns anos e que seu 
governo não está sendo dos me-
lhores, mas todos merecemos 
uma segunda chance, não é?”.
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Mas, desta receita, 20% pode 
ser redirecionado para 

onde o governo preferir

Uma parte da Receita da União 
precisa ser destinada para a

Saúde

12%

Presidente interino propõe mudanças negativas para os brasileiros
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“Não tem ninguém bom 
de verdade para assumir, 

então, que diferença faz?”
MORADOR DA SÃO REMO
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Reclamações sobre a Eletropaulo 
quadruplicaram em quatro anos
DADOS DO PROCON

Privatizar é sinônimo de melhorar?
Após a venda da Eletropaulo, valores das contas subiram e qualidade do atendimento caiu 

Rosiane Siqueira

Privatização, que também pode 
ser chamada de desestatização, é 
a venda de uma empresa que an-
tes pertencia ao poder público, 
aos estados ou municípios. Por 
meio de leilões, essas empresas 
passam a pertencer ao setor pri-
vado e, portanto, a funcionar com 
o  dinheiro de empresários.

Entre as principais intenções de 
se privatizar essas empresas estão: 
arrecadar mais recursos com a sua 
venda, diminuir a dívida do go-
verno e deixar nas mãos do Estado 
apenas as funções básicas, volta-
das para a sociedade, como saúde, 
educação e segurança. Também se 
busca aumentar a arrecadação com 
a cobrança de impostos para mo-
dernizar essas instituições com o 
dinheiro privado e com a tecnolo-
gia, aumentando sua eficiência.

Na prática, alcançar essas metas 
não tem sido tarefa unânime nas 
instituições privatizadas. Por isso 

o debate sobre o assunto gera po-
lêmicas, pois é possível constatar 
melhorias e falhas em empresas 
que passaram por esse processo.

Vários são os outros exemplos 
de empresas antes pertencentes ao 
Estado, agora privatizadas: Em-
braer, fabricante de aviões; CSN, 
indústria siderúrgica; Vale, em-
presa mineradora; Light, compa-
nhia de energia elétrica do Rio de 
Janeiro; Eletropaulo, companhia 
de energia elétrica de São Paulo; 
Banco do Estado do Ceará e Banes-
pa e o Banco do Estado de São Pau-
lo, são alguns deles.

Privatização da Eletropaulo
Durante a década de 1980 e o 

início dos anos 1990, a Eletropau-
lo Metropolitana era considerada 
uma das maiores distribuidoras 
de energia do mundo e uma das 
maiores estatais do país, chegan-
do a ter 27 mil empregados. Com 
tudo isso, esperava-se que o leilão 
fosse um sucesso, mas surpreen-

dentemente, poucos foram os inte-
ressados em sua compra.

A Eletropaulo Metropolitana foi 
privatizada em 1998/1999 e ven-
dida por 2 bilhões de reais, ainda 
no governo de Mário Covas. Hoje, 
existe apenas com o nome de AES 
Eletropaulo.

Segundo dados do Procon, des-
de 2006 a Eletropaulo vem subin-
do no ranking de reclamações, e 
não responde a 71% delas. Só esse 
ano foram três apagões em São 
Paulo, o que levou o órgão do Pro-
con a pedir a intervenção do Esta-
do na empresa, ou seja, exigir que 
interfiram na administração para 
tentar reestabelecer o bom funcio-
namento dos serviços.

Dentre as reclamações recebi-
das, a maior parte está relacionada 
à falta de energia. Em segundo lu-
gar, aparece a queima de aparelho/
produto danificado. Em 2001, as 
reclamações que mais chegavam 
ao Procon eram sobre cobranças 
abusivas ou indevidas nas contas. 

Segundo uma pesquisa feita pelo 
IDEC, Instituto de Defesa do Con-
sumidor, desde as privatizações o 
consumidor sofreu o irreal aumen-
to de 324% nas contas. Isso repre-
senta mais de quatro vezes o valor 
que era pago anteriormente.

As principais empresas privatizadas com reclamações no Procon

Telefônica Eletropaulo Embratel Banespa / Santander

2006 20062010 2010 2010 20102006 2006

2.262 
reclamações

3.137
reclamações

212
reclamações

863
reclamações

916
reclamações 436

reclamações 170
reclamações

695
reclamações

Outras 
privatizações

Depois da venda da Tele-
brás, empresa que controlava 
as prestadoras dos serviços te-
lefônicos no país, a quantida-
de de telefones no Brasil au-
mentou quase 10 vezes. Para 
toda a população, ficou mui-
to mais barato e fácil conse-
guir uma linha telefônica do 
que há 12 anos atrás, quando 
o serviço era estatal. 

Porém, as tarifas subiram 
muito. De 1998 para 2003 o au-
mento foi de 30% acima da in-
flação. É uma das tarifas mais 
caras do mundo junto com a 
da Turquia. Além disso, a con-
corrência das empresas não 
foi estimulada. Em São Pau-
lo, a Telefônica é responsável 
por mais de 98% dos servi-
ços prestados e sempre foi lí-
der de reclamações no Procon, 
mesmo antes da privatização.

A privatização das rodovias 
levou a um grande aumento 
dos pedágios, em quantidade 
e em valores, porém, melho-
res condições de asfalto, sina-
lização e segurança também 
vieram com o processo. Quem 
paga por essas melhorias é o 
próprio usuário. 

: figura 180 : Ed. 5 (2014) p. 7

Marina se encontra um pouco 
à frente com 26, 7%. Já a atual 
presidente está com 22, 8%
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A enquete realizada pelo NJSR 
com 101 moradores da comunida-
de São Remo, na última semana, 
questionou diversos aspectos po-
líticos. Dentre eles, as eleições do 
próximo domingo, 5 de outubro, 
a avaliação dos governos munici-
pal, estadual e federal, a obrigato-
riedade do voto e a identificação 
dos maiores problemas do bairro.

Os resultados evidenciam uma 
proximidade entre as candidatas 
Marina Silva (PSB) e Dilma Rous-
seff (PT) quanto à intenção de 
voto para presidente. Marina se 
encontra um pouco à frente com 
26,7%, já Dilma está com 22,8% . 
Aécio Neves (PSDB) aparece com 
5% e os indecisos somam 26,7%.

Tais resultados são diferentes 
da pesquisa nacional divulgada 
pelo Ibope no dia 23 de setembro. 
Nela, Dilma aparece na frente com 
38% dos votos, enquanto Marina 
tem 29%. Aécio está em terceiro, 
com 19% e os indecisos somam 

5%. Todavia, quando o Ibope con-
sidera apenas a região sudeste, os 
números são mais próximos da 
pesquisa feita na São Remo. Ma-
rina também aparece em primei-
ro, com 33%, seguida por Dilma, 
com 23%. Aécio, contudo fica com 
21%, muito acima dos 5% que ob-
tém na comunidade.

A maior diferença, entretanto, 
é em relação à intenção de voto 
para governador. A maioria dos 
são remanos ainda não escolheu 
seus candidatos. O número de in-
decisos chega a 47,5%, enquanto 
na pesquisa realizada pelo Ibope 
essa quantidade é de 11%. Muitos  
não estão satisfeitos com a atu-
al gestão do governador Geraldo 
Alckmin, principalmente pela cri-
se de abastecimento de água no 
Estado. O candidato se encontra 
com 9,9% dos votos da São Remo, 
já de acordo com o Ibope ele apa-
rece com aproximadamente 49%.

As propostas e o que foi feito 
na gestão anterior dos candida-
tos são os aspectos que mais cha-
mam a atenção dos São Remanos 

na hora de escolhê-los. No entan-
to, a obrigatoriedade dessa esco-
lha não é bem vista pela maioria 
dos entrevistados, 67% discor-
dam do voto obrigatório. 

Nesta mesma enquete os mora-
dores apontaram diversos proble-
mas da comunidade. O mais cita-
do foi a saúde precária com 26,8% 
das reclamações. Alguns eviden-

ciaram a longa espera para mar-
cação de consultas nos postos pú-
blicos da região. O lixo também 
continua sendo uma preocupa-
ção, com 16,1% das menções. As-
sim como o barulho, com 8,6%, 
especialmente aos fins de sema-
na. Além disso, a falta de sanea-
mento básico na região foi apon-
tada 11,8% das vezes.

47,5%

Aécio Dilma Marina Nulo Branco Indeciso Não opinou

5%

22,8%

26,7%

8,9%

1%

26,7%

8,9%

Indeciso Não opinouBrancoNuloAlckmin Padilha Skaf

9,9%
8,9% 7,9%

10,9%

1%

13,9%

Moradores estão indecisos nas eleições
Aproximadamente 50% dos são remanos não sabem em quem votar para governador 

Intenção de votos na comunidade

GOVERNADOR PRESIDENTE

Amanda Oliveira
Júlia Moura
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30%

18%

17%

29%15%

6%

38%

27%

7%

26%

21%

34%

15%
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REGULAR

RUIM

PÉSSIMO

PRESIDENTE GOVERNADOR PREFEITO

AVALIAÇÃO DOS SÃO REMANOS DO ÚLTIMO GOVERNO
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      esportes
“O horário dos jogos é muito 
ruim, termina tarde e no dia 
seguinte a gente trabalha”
JOSÉ MARIANO DE SANTANA, TREINADOR 
DA ESCOLINHA SÃO REMINHO

O Notícias do Jardim São Remo 
fez uma enquete para saber quais 
são os times profissionais e os 
amadores da comunidade prefe-
ridos pelos moradores. Compa-
ramos os resultados das torcidas 

pelos clubes profissionais com 
a realizada em 2008 pelo Ibope 
(Veja os resultados no gráfico).

A diferença entre as torcidas de 
Corinthians e São Paulo é bem 
menor na São Remo que na cida-
de (quatro pontos percentuais na 
SR contra onze na cidade). Quan-

to as torcidas de Palmeiras e San-
tos, os valores  batem com a pes-
quisa oficial. Já a quantidade de 
pessoas que não torcem para  time 
algum na cidade é de 20%, bem 
maior que os 11% da comunida-
de, o que revela grande interesse 
dos são remanos por futebol.

Com relação às torcidas dos ti-
mes da São Remo é grande o nú-
mero de pessoas que não torce para 
nenhum, o que revela a falta de di-
vulgação dos campeonatos inter-
nos. Destaca-se a grande torci-
da do Catumbi, time que disputa 
campeonatos amadores.

Os times do coração da São Remo
Pesquisa revela a preferência das torcidas pelos clubes profissionais e da São Remo

Felipe Gomes Ruiz

Atualmente os jogos que são 
transmitidos na televisão duran-
te a semana começam às 10 ho-
ras da noite. O horário é mui-
to ruim tanto para os torcedores 
que vão ao estádio quanto para 
aqueles que acompanham pela 
televisão. O problema apontado 
pelos são remanos é a dependên-
cia de transporte público na vol-
ta dos estádios e a hora que os jo-
gos terminam, considerando-se 
que o dia seguinte é de trabalho 
para os telespectadores. “O horá-
rio dos jogos é muito ruim, termi-

na tarde e no dia seguinte a gente 
trabalha”, disse Mariano, técnico 
da escolinha de futebol São Remi-
nho. O principal empecilho para a 
mudança de horário dos jogos é o 
interesse da Rede Globo em man-
ter os jogos às 22 horas.  

Outras emissores de telivisão 
manifestaram interesse em trans-
mitir os jogos em outro horário, 
como a  Rede Record que fez uma 
proposta milionária ao Clube dos 
13 para transmitir o Campeona-
to Brasileiro às 8 horas da noite. 
O melhor horário na opinião dos 
são remanos seria às 20h na quar-
ta-feira e às 16h no domingo.

Futebol na quarta-feira Pipa também é esporte
Soltar pipa pode ser uma brin-

cadeira de rua, mas poucos sabem 
que essa atividade também é um 
esporte.

Existem campeonatos espalha-
dos pela cidade, como o realizado 
no dia 3 de abril na represa Gua-
rapiranga. 

Porém, essa atividade é perigo-
sa quando competem cortando 
pipas com ajuda do cerol.

Não é recomendável utilizar  
cerol, que pode machucar quem 
empina e quem passa de bicicle-
ta ou moto.

Isso gera a preocupação de 
muitas mães da São Remo, que 
evitam deixar seus filhos empi-
narem pipas.

Também não é aconselhável 
soltá-las perto de redes elétricas, 
ruas movimentadas e em dias de 
tempestades de raios. 

 Os melhores lugares para   prá-
tica deste esporte são parques ou 
pipódromos que existem pela ci-
dade. O mais próximo à São Remo 
é o do Parque Villa Lobos na Av. 
Prof. Fonseca Rodrigues , nº 2001, 
Alto de Pinheiros, mas ainda exis-
te o Parque Ecológico do Tietê, na 
zona leste.

Felipe Gomes Ruiz Celia Moliner Vicente

Torcidas na São Remo e na cidade de São Paulo Torcidas pelos times da São Remo
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“Essa rejeição ao prefeito não é 
exclusividade dos sãorremanos e 
nem da cidade de São Paulo”
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Maioria não votará em nenhum candidato
Enquete realizada em comunidade aponta descontentamento dos moradores com a política

Larissa Fernandes
Marcella Affonso
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O NJSR percorreu algumas 
das ruas da comunidade para 
realizar uma enquete de inten-
ção de votos para prefeito para 
as eleições municipais, cujo 1º 
turno ocorrerá no dia 02 de 
outubro. Buscou-se identifi-
car, também, as principais de-
mandas do bairro e a avalia-
ção do atual prefeito Fernando 
Haddad. Foram entrevistados 
152 moradores, sendo 63 mu-
lheres e 89 homens. A enque-
te revela descrença e insatisfa-
ção política com a atual gestão.
 O descontentamento com a 
política aparece de forma cla-
ra na questão sobre o candida-
to de maior preferência da po-
pulação para assumir o cargo 
de prefeito de São Paulo. Com 

uma diferença significativa, a 
maioria dos entrevistados op-
tou por não escolher nenhum 
dos candidatos disponíveis. 
Celso Russomano ficou em 
segundo lugar, seguido por 
Marta Suplicy, com 18% a me-
nos que o candidato.  

 Em relação às principais de-
mandas para o futuro prefeito, 
os entrevistados puderam res-
ponder mais de uma alternati-
va, tendo sido a saúde a mais 
citada. Os moradores também 
demonstraram grande preocu-
pação com a questão da educa-
ção e com a habitação que foi a 
terceira mais votada.

A pesquisa também contou 
com perguntas que puderam 
mostrar a visão dos entrevis-
tados quanto o governo do 
prefeito Fernando Haddad. 
Quanto aos pontos positivos 

e negativos da atual gestão, os 
moradores também puderam 
escolher mais de uma opção. 
Saúde e educação foram con-
siderados os dois principais 
pontos negativos do governo. 
Já o transporte público, apon-
tado como o terceiro princi-

pal, foi considerado o segun-
do principal ponto positivo, 
perdendo apenas para aque-
les que consideraram não ha-
ver melhorias.

 Desde 2013 no cargo, a ges-
tão de Haddad recebeu, no ge-
ral, uma avaliação negativa por 
parte dos moradores. Com 36% 
dos entrevistados indicando o 
governo como péssimo contra 
apenas 5% como ótimo, o pre-
feito sofreu severas críticas que 
englobam desde as reclamações 
mais recorrentes e já citadas an-
teriormente, como também a 
insatisfação com a  medida de 
diminuição de limites de velo-
cidade que, consequentemen-
te, provocou o aumento da fis-
calização por meio de radares. 
É importante ressaltar que, ape-
sar das críticas, essas medidas, 
em conjunto com outros fa-
tores, contribuíram para uma 
queda de mortes no trânsito 
em São Paulo em 2015, segun-
do a CET (Companhia de Enge-
nharia de Tráfego).

PRINCIPAIS DEMANDAS DO SÃORREMANO

INTENÇÕES DE VOTO PARA PREFEITO 

Gráfico é uma forma de representação de 
dados. Mas não é uma simples apresenta-

ção, um gráfico tem como principal função dispor variáveis 
em relação. Por ele podemos comparar dados ou acompanhar 
sua evolução (em uma escala de tempo, por exemplo). 

Como nos meios impressos um gráfico só pode ser es-
tático, ao contrário dos gráficos nos dispositivos digitais que 
podem ser dinâmicos ou em movimento, pode aproveitar a 
fixação maior do leitor para exigir mais interpretação dos da-
dos e permitir maior compreensão das correlações entre eles.

Na página, o gráfico tanto pode ser o elemento mais im-
portante e a matéria o complemento, contextualizando-o ou 
comentando-o (como em pesquisas ou enquetes), como pode 
ser o elemento complementar e que demonstra, comprova e 
até mesmo poupa o texto de muitas explicações. Neste segun-
do caso, tira-se proveito da credibilidade que os dados numé-
ricos parecem ter de modo a exigir mais atenção para que sua 
formulação seja correta. Sabemos que o uso de proporções, 
diferenças de escala, recorte dos dados disponíveis, cores e 
muitas outras características de seu desenho podem produzir 
diferentes efeitos de sentido (intensidade, importância e peso 
de um determinado dado em relação a outros).

No Notícias do Jardim São Remo, os gráficos de-
vem ser simples e com poucos dados cruzados. Dos tipos de 
gráfico, os mais utilizados têm sido o de colunas e o de pi-
zza (também chamado de torta). Há desde colunas simples, 
com a diferença dos valores determinada pela altura (segundo 
gráfico da Figura 179); colunas ilustradas em que o desenho 
diferencia cada dado (primeiro gráfico da Figura 179) ou ilus-
tra o tema (Figura 181); e colunas em que além da altura há 
diferenciação por cores (Figura 180) para ajudar a relacionar 
os dois gráficos lado a lado. Eventualmente, é disposto na ho-
rizontal (chamado gráfico de barras), como na Figura 182 em 
que a horizontalidade e a intensidade de tons levam a atenção 
para o foco da matéria (enquete na São Remo indicava que a 
maioria dos moradores não votaria em nenhum candidato).

O desenho em pizza também é de fácil compreensão e 
no NJSR destaca sempre a aprte do todo, permitindo a com-
paração entre duas pizzas (Figura 183) ou desdobramento de 
uma fatia (ou a parte da parte) (Figura 184).

: gráficos :
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“Abusando do desconhecimento 
do eleitor, muitos 
candidatos fazem promessas                    
que não poderão cumprir”

  . Notícias do Jardim São Remo    
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Conheça as funções dos poderes públicos
Saiba mais sobre as diferenças entre os poderes executivo, legislativo e judiciário

Rafael Oliveira
Victor Matioli

Você sabe quais são as atribuições 
do Presidente, do Governador e do 
Prefeito? E dos senadores, deputa-
dos e vereadores? Sabe quais são as 
diferenças entre os poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário?

É muito comum confundir ou 
desconhecer quais são as atribui-
ções que cada político possui. As-
sim, muitas vezes acaba-se cul-
pando o governante errado pelos 
problemas que se encontra no 
dia-a-dia. E, abusando do des-
conhecimento do eleitor, muitos 
candidatos fazem promessas que 
não poderão cumprir por não se 
tratar da sua área de atuação.

Para cobrar corretamente àque-
les que são eleitos, e, assim, lutar 
cada vez mais por uma política 
honesta que atenda as necessida-
des do povo (e não somente os in-
teresses dos eleitos e seus aliados), 
é fundamental entender quais são 
as responsabilidades de cada um 
de nossos representantes.

Poder Executivo
O Poder Executivo tem a fun-

ção de gerenciar o Estado, to-
mando como base a Constitui-
ção Federal e respeitando as leis 
vigentes. Se julgar necessário e 
conveniente para a população, 
tem autonomia para criar novas 
leis. O Brasil, que adota o regi-
me presidencialista, tem como 
chefe do Poder Executivo o Pre-
sidente da República no âmbito 
federal. O líder na esfera esta-
dual é o Governador, e, na esfe-
ra municipal, o Prefeito.

Poder Legislativo
A principal atribuição do Po-

der Legislativo é debater e apro-
var leis. Além disso, cabe a seus 
membros fiscalizar o Poder Exe-
cutivo, garantindo o cumprimen-
to de seus programas. O órgão 
do Legislativo na esfera federal é 
o Congresso Nacional, formado 
por Senadores e Deputados Fede-
rais. Nos estados é a Assembleia 
Legislativa, composta por Depu-
tados Estaduais, e no nível muni-
cipal é a Câmara Municipal, for-
mada por Vereadores.

Poder Judiciário
O Poder Judiciário é compos-

to por ministros, desembargado-
res e juízes, tendo como principal 
função julgar qualquer situa-
ção que confronte as leis vigen-
tes. A ele cabe interpretar tais leis 
e aplicá-las, de modo a garantir 
seu cumprimento e a manuten-
ção da justiça. É o Poder Judiciá-
rio o responsável por solucionar 
os conflitos entre cidadãos, e en-
tre os cidadãos e o Estado, deter-
minando, aos infratores, as puni-
ções consideradas cabíveis.

Contatos

Câmara Municipal 
de São Paulo e Ouvidoria: 

3396-4000 
e 0800-3-226272

Central 156 : fornece 
informações e registra 
solicitações de serviços 

públicos municipais

Subprefeitura do Butantã: 
3397-4600 

Responsável pelos atendimentos médicos especializados e de alta complexidade

Responsável, através da Sabesp, pela distribuição de água e pelo saneamento básico

Responsável prioritariamente pelo ensino fundamental e médio

Comanda a Polícia Militar, a Polícia Civil e administra os presídios

Responsável pelas rodovias estaduais e os sistemas de trens e metrôs

Comanda as Forças Armadas, além de administrar as fronteiras e rodovias federais

Atua em conjunto com o Banco Central no gerenciamento da economia

Regulamenta a produção, transmissão e comercialização de energia elétrica

Gerencia a Previdência Social (seguro desemprego, aposentadoria, etc), além de oferecer o ensino superior público

Financia o Sistema Único de Saúde (SUS), que é gerenciado pelos Estados e Municípios

Responsável pela pavimentação de ruas, iluminação pública e coleta de lixo

Responsável pelo sistema de ônibus do Município

Responsável prioritariamente pela educação infantil (creches) e ensino fundamental

Responsável pelo gerenciamento do sistema viário, por meio da CET

Responsável pelos atendimentos básicos e pela gestão dos postos de saúde

PRESIDENTE

GOVERNADOR

PREFEITO
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são remano“Contar a história do samba 
é bom, mas fazer parte dela 
é melhor ainda”
NENÉM, INTEGRANTE DA PAGODE DA 27

Veja lugares para comer na comunidade
NJSR indica os melhores estabelecimentos da São Remo para se recorrer na hora da fome

Henrique Balbi

Para quem quiser se alimentar 
no Jardim São Remo, a melhor op-
ção é pedir uma pizza ou comer 
uma feijoada, apesar de haver ou-
tras opções, como salgadinhos e 
pratos variados.

Se a escolha for pela pizza, há 
duas opções: a San Remy e a Flora. 
Ambas fazem serviço de entrega.

A Pizzaria San Remy, na Balta-
zar Rabelo, existe há nove anos e é 
gerenciada por José “Peixinho” de 
Souza. Faz a maior parte de suas 
entregas em lugares como o Con-
junto Residencial da USP e a Rei-
toria, mas chega a ir até à rua Hen-
rique Schaumann.

Para aqueles que gostam de fei-
joada, existem três opções do pra-
to que são vendidas sempre às 
quartas e aos sábados.

O restaurante de Gilmar Alves 
da Silva, conhecido como “Borra-
cha”, serve ainda porções e comi-
da nordestina. Ajudado por sua 
esposa, Maria Aparecida, o esta-
belecimento oferece também jan-
tar e café-da-manhã. 

Antônio Carneiro Alves faz, 
além da tradicional feijoada, 
monta marmitex e serve pra-
tos variados. O restaurante está 
aberto a partir das onze e meia 
da manhã.

A feijoada da dona Ana Maria 
Godoi é apenas para se levar para 
casa, mas ela cozinha também sa-
rapatel, caldo de mocotó e de fei-
jão. Também pode-se encomen-
dar salgados.

O trailer de dona Vanda é uma 
exceção: serve também cachorro-
quente e vários tipos de salgados, 
como coxinha e risólis.

Giovanni Santa Rosa

A roda começou há cinco anos 
entre amigos, num bar do Gra-
jaú, zona sul de São Paulo. Aos 
poucos, foi crescendo. Depois 
de tocar com nomes da música 
brasileira como Leci Brandão 
e Rappin’ Hood e aparecer na 
Globo e na TV Gazeta, a roda de 
samba faz sua estreia na Virada 
Cultural.

O NJSR conversou com Neném, 
um dos integrantes da Pagode da 
27. Segue a entrevista:

Grupo Pagode da 27 faz samba de raiz
Novatos na Virada Cultural, grupo faz sua estréia no evento junto a outras rodas de samba 

  AONDE IR 
PIZZARIA FLORA – 3714-9570, 3421-0777 

BAR & RESTAURANTE GILMAR – 3768-9849
R. CIPOTÂNEA, 23

SAN REMY – 3768-9360, 3765-1425, 3714-8808
R. BALTAZAR RABELO, 09

RESTAURANTE DE ANTÔNIO CARNEIRO ALVES
R.G, 56

FEIJOADA DA DONA ANA MARIA GODOI
R. PIRES BRANDÃO, 30

TRAILER DE DONA VANDA
R. PIRES BRANDÃO

NJSR – Qual a expectativa de 
vocês para a Virada Cultural?

Neném – É muito boa. Estamos 
muito alegres. É a nossa primeira 
vez na Virada, por isso bate um 
nervoso, já que a gente quer que 
chegue logo. Só vamos tocar por 
trinta minutos, mas tenho certeza 
que para nós vai ser como tocar 
um dia inteiro.

NJSR – � �ue o p��lico pode es�– � �ue o p��lico pode es�� �ue o p��lico pode es�
perar da apresentação?

N – A gente faz nossos sambas 
de raiz, são todos sambas inédi-
tos, mas nunca fugindo do estilo 
tradicional. O nosso público da-
qui da zona sul gosta bastante, e 
quem for no Sesc Pinheiros pode  
com certeza esperar muito samba 
de raiz da melhor qualidade.

NJSR – Como você acha �ue vai 
ser tocar acompanhado de outras 
rodas de sam�a?

N – Eu acho que vai ser muito 
bom. A gente já tocou com o pes-
soal do Samba da Maria Cursi 
e do Samba da Vela em outras 
oportunidades, então tenho certe-
za que, como nas outras, essa vez 
vai ser como tocar em família.

Abril de 2011 Notícias do Jardim São Remo  9

Compareça: encontro de rodas, 17 de abril às 3h no Sesc Pinheiros, Rua Paes Leme, 195

: figura 188 : Ed. 1 (2011) p. 9

mulheres
Educar sem bater: ato de amor e cidadania
Mães apostam no diálogo na hora de repreender os filhos e deixam a violência no passado

“Prefiro gastar saliva. 
A conversa vale mais do que o tapa”

                   LUCILENE MARTINS, MORADORA DA  SR

  10   Notícias do Jardim São Remo   Junho de 2012 

Indisciplina, desobediência, au-
sência de limites, gestos mal cria-
dos, birra. Os pequenos choram 
e esperneiam, os adolescentes  
questionam a palavra de ordem 
e as mães muitas vezes se veem 
na situação de tomar as rédeas 
para impor sua autoridade sobre 
as “reinações” dos filhos. Educar 
não é uma ciência exata. Frequen-
temente, é difícil que as mães sai-
bam se estão acertando e qual é 
a melhor estratégia para repre-
ender as crianças com firmeza, 
mas de forma a não deixar mar-
cas muito profundas.

Superação do passado 
É nesse esforço de mostrar quem 

dita as regras e as consequências 
de descumpri-las que a palmada 
aparece como ferramenta “educa-
tiva”. Esta prática é uma tradição 
forte no seio familiar, basta per-
guntar aos pais como eram puni-
dos quando desobedeciam seus 
pais para constatar que o castigo 
corporal era praticamente regra.

Porém, nem sempre as mães 
criadas “no tempo da palmató-
ria” querem repetir com os filhos 
a forma como foram criadas. “Pre-
firo gastar saliva. A conversa vale 
mais do que o tapa, apesar de que 
até conversar está difícil”, afirma 
a mãe Lucilene Martins. Danie-
la, também mãe, reforça : “não é 
porque eu apanhei que meus fi-
lhos têm que apanhar”.

A maioria das entrevistadas dis-
seram ser contrárias a bater nos 
filhos, mesmo que todas concor-
dem que antes era diferente. “Só 

de meu pai me olhar...”, diz Ma-
ria dos Santos, afirmando que um 
olhar paterno já servia para que os 
filhos soubessem que estavam fa-
zendo algo de errado. Hoje, o mo-
delo autoritário de criação já não 
dá resultados: os filhos são muito 
mais questionadores em relação 
ao que podem ou não fazer, que-
rem justificativas para os limites 
impostos. Mas as mães dizem pre-
ferir dialogar ou aplicar um casti-
go a apelar para a violência.

Autoridade na palavra
A psicóloga Elizabete Iga afir-

ma ser fundamental impor-se em 
relação à criança, passar certeza e 
coerência na repreensão: deve fi-
car claro para a criança  ou adoles-
cente, até pelo tom de voz usado, 
que a palavra dos pais daquele 
momento é definitiva. 

É muito importante, além dis-
so, haver coerência entre mãe e 
pai, os dois têm que estar em sin-
tonia. Diz também que “a  maio-
ria das pessoas não sabe lidar com 
limite” e além disso, por meio do 

tapa, pode estar descontando nos 
filhos uma agressividade acumu-
lada por outras razões.

  
As consequências da palmada

Elizabete diz ainda que os pais 
devem se lembrar de que es-
tão formando uma pessoa e suas 
ações na hora de educar podem 
repercutir muito no desenvolvi-
mento dela. “Se você é agredido, 
a chance de agredir na idade adul-
ta é bem maior”, porque por pro-
cessos de que não tem consciência 
acaba reproduzindo o que apren-

deu. Com relação à violência psi-
cológica (a prática de dizer insul-
tos, desmoralizar ou chantagear 
na tentativa de ensinar), ela tam-
bém é prejudicial pois, segundo 
a psicóloga, o que os pais dizem 
tem um peso muito importante e 
repercute profundamente.

Lei é insuficiente
Assim como as mães são rema-

nas, que, mesmo quando contrá-
rias à punição física, não se colo-
caram a favor da lei que pune a 
violência contra a criança (a cha-
mada Lei da Palmada), a psicólo-
ga diz acreditar que ela “não fun-
ciona porque primeiro os pais 
precisam entender por que não 
bater.” Privar a criança de algo de 
que ela goste é aceitável do ponto 
de vista da psicologia, desde que 
as mães saibam dosar de acordo 
com o que o filho fez.

Apesar de todas as orientações, 
não existe a maneira ideal de edu-
car. Elizabete Iga admite que “não 
existe receita, existe a mãe com-
petente” que sabe a hora de dizer 
não, sem que seja preciso usar a 
força para fazer valer a proibição.

Conselho Tutelar 
Criado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, não 

julga nem aplica penas, porém é um órgão de assistência 
a crianças e adolescentes. Seus membros têm a função de 

aconselhar aqueles que detêm a guarda dos menores, 
zelando por seus direitos. Caso tenha presenciado algum 

tipo de agressão contra menores, entre em contato.

Conselho Tutelar Butantã 
Rua Doutor Ulpiano de Costa Manso, 201 (Morumbi)
Telefones: 3397-4581 / 3397-4582 / 3397-4583 

Juliana Lima
Art. 5. Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligên-

cia, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei 

qualquer atentado por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais.

Art. 13. Os casos de suspeita ou confirmação de maus-tratos contra 

crianças e adolescentes serão obrigatoriamente comunicados ao Conselho 

Tutelar da respectiva localidade, sem prejuízo de outras providências legais.

Art. 18. É dever de todos zelar pela dignidade da criança e do adolescente, 

pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, 

vexatório ou constrangedor.

    As penas podem variar de 1 ano a 30 anos, dependendo da gravidade.

Maus-tratos: Art. 136. Expor a perigo a vida ou a saúde de pessoa sob sua 

autoridade, guarda ou vigilância, para fim de educação, ensino, tratamento ou custó-

dia, quer privando-a de alimentação ou cuidados indispensáveis, quer sujeitando-a a 

trabalho excessivo ou inadequado, quer abusando de meios de correção ou disciplina.
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A maioria das mulheres entrevistadas relata ter deixado de lado a formação profissional

mulheres ”Eu vou fazer 25 anos e não tenho 
uma porta de emprego”
PRISCILA EDUARDO DE  REZENDE 

Os desafios até a profissionalização 

10  Notícias do Jardim São Remo Abril 2011

Érika Kamikava

As jovens da São Remo rela-
tam dificuldades para fazer um 
curso superior. A falta de quali-
ficação faz com que a maioria de-
las (85%) esteja ou desempregada 
ou em trabalhos não qualificados, 
conforme demonstra enquete fei-
ta pelo NJSR.  

“Fazer a faculdade a gente 
quer, mas a gente não sabe como 
procurar”, afirma Priscila Eduar-
do de Rezende, preocupada com 
o seu futuro profissional.

   O mais comum é a busca por 
empregos de baixo nível de espe-
cialização logo após ou antes do 
término do ensino médio. A falta 
de orientação e a pouca iniciativa 
por parte de jovens dificultam o 
desenvolvimento de uma carrei-
ra sólida.

 A socióloga e militante da 
Marcha Mundial das Mulheres, 
Léa Marques, aponta também a 
chamada “dupla jornada de tra-
balho” como uma barreira. Isto 
porque, em nossa sociedade “o 
principal papel atribuído às mu-
lheres ainda é o de cuidado com 
a família e com a casa”, diz Léa.

 Segundo ela, por mais que as 
jovens tenham “vontade e garra 
para construir uma carreira, elas 
têm menos tempo para se qualifi-
car. Acabam por procurar traba-
lhos que lhes permitam conciliar 
com as tarefas domésticas que 
lhes são atribuídas: trabalhos in-
formais, em meio período, tem-
porários, em domicílio”.         

Apesar dessa urgente necessi-
dade de conciliação, a socióloga 
acredita que a qualificação pro-
fissional é bastante importan-

te “na medida em que significar 
uma possibilidade maior de cons-
trução de autonomia  econômica 
para as mulheres”.

Visão das são remanas
A jovem moradora Dora Silva 

Lima, 23 anos, formada em admi-
nistração de empresas, diz acre-
ditar que esta situação “está rela-

cionada à falta de referências que 
mostrem que a mudança é possí-
vel. Quando se tem pessoas pró-
ximas que mostram existir opor-
tunidades além do local onde 
moramos e da realidade social e 
econômica em que estamos, as 
perspectivas aumentam”.

Elisabeth Gonçalves, atual co-
laboradora do Projeto Alavanca, 
entrou este ano no curso de Le-
tras na FMU e pretende, depois, 
cursar pedagogia. Ela diz ter feito 
aulas preparatórias em um cursi-
nho gratuito oferecido pelo pro-
jeto Alavanca, onde, posterior-
mente, começou a dar aulas de 
reforço para crianças.

Quando questionada sobre a fa-
culdade, Elisabeth conta que está 
gostando muito e que não enfren-
ta dificuldades, graças à sua ex-
periência no projeto.

Beth é universitária e trilíngue
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“Há interesses políticos e 
econômcos no projeto de 
reestruturação das linhas”
PEDRO PINHEIRO, ALUNO DA FFLCH -USP

A retirada do 577T gerou manifestações na Zona Oeste; veja quais linhas da região podem ser alteradas

Alteração de itinerários afeta são remanos

Na Cidade Universitária, mi-
lhares de terceirizados atuam em 
serviços indispensáveis para o 
funcionamento da universidade. 
Porém, apesar da colaboração es-
sencial destes trabalhadores, eles 
ainda sofrem com condições de 
trabalho indesejáveis, que in-
cluem casos de humilhação.

Magno, diretor do Sintusp, afir-
ma que o único objetivo da tercei-
rização é a diminuição dos gastos, 
sendo que terceirizados ganham 
até três vezes menos que os con-
tratados pela USP. ”Isso é cons-
trangedor para nós, já que eles 
ficam como trabalhadores de se-
gunda classe, uma coisa inad-
missível pra nós”, diz Magno. Os 
problemas vão além da baixa re-

muneração. Benefícios essenciais, 
como vale-transporte e alimenta-
ção, não tem sido entregues pelas 
empresas, o que implica gastos 
ainda mais pesados ao já peque-
no orçamento familiar. 

Episódios de assédio moral com 
estes trabalhadores são comuns. 
Em 2013, os terceirizados chega-
ram a ser proibidos de se alimen-
tarem próximos de alunos e pro-

Ônibus lotados. Longas espe-
ras. Linhas cortadas. Itinerários al-
terados. É essa a situação atual do 
transporte público coletivo de São 
Paulo, e desde agosto de 2013 ela 
tem piorado. A mando da Prefei-
tura de São Paulo, a SPTrans (São 
Paulo Transportes) passou a fazer 
alterações nos itinerários das li-
nhas de ônibus. As mudanças são 
feitas com um curto aviso prévio 
aos usuários. As razões para tais 
atitudes foram pouco divulgadas.

Questionada pelo Ministério Pú-
blico Estadual, a SPTrans afirmou 
que os cortes fazem parte do pro-
jeto de reestruturação do transpor-
te público coletivo. Até 2016, está 
previsto que 400 linhas de ônibus 
serão alteradas com o objetivo de 
“melhorar o desempenho opera-
cional do sistema, organizar a cir-
culação nas linhas e contribuir 
para fluxo e velocidade dos ôni-
bus”. Na prática, as linhas de ôni-
bus sentido centro serão cortadas, 
e a lotação delas será jogada para 
o metrô, que já opera superlotado.

Paula Lepinski

As primeiras regiões atingidas 
pelos cortes foram as Zonas Leste 
e Oeste de São Paulo. Em ambas, 
os habitantes saíram prejudicados. 
“Antes pegava apenas um ônibus 
(715F/10 Shopping Continental/ 
Lgo. da Pólvora) para levar mi-
nha filha ao Hospital das Clínicas. 
Agora, tenho que pegar dois: um 
até a Avenida Corifeu de Azeve-
do Marques e um de lá para o hos-
pital” disse uma moradora da São 
Remo, que não quis se identificar.

Manifestações contra os cortes já 
ocorreram nas regiões do Butan-
tã e de São Mateus. Os moradores 
da Vila Gomes, na Zona Oeste, fi-
zeram cinco atos na Avenida Cori-
feu de Azevedo Marques pela volta 
do ônibus 577T, o “azulzinho”. En-
tre os manifestantes misturavam-
-se tanto jovens quanto idosos. Em 
entrevista para o NJSR, Pedro Pi-
nheiro, aluno da FFLCH e funda-
dor do Movimento Volta Azulzi-
nho, disse que as mudanças feitas 

pela SPTrans são questionáveis. “O 
‘azulzinho’ passava por vários hos-
pitais. Ele excedia a função de ape-
nas levar até uma estação de metrô 
próxima”, disse ele. Pedro ainda 
afirma que há interesses políticos 
e econômicos envolvidos no proje-
to de reestruturação das linhas. No 
início de maio, o movimento triun-
fou, e a SPTrans propôs uma linha 
para atender o trajeto entre a Vila 
Gomes e a estação Trianon-MASP, 
na Avenida Paulista.

O MPL (Movimento Passe Li-
vre) lidera os atos de todas as regi-
ões de São Paulo contra as altera-
ções nas linhas de ônibus urbanos. 
Eles possuem páginas na Internet 
(http://saopaulo.mpl.org.br/) e no 
Facebook (https://www.facebook.
com/MovimentoPasseLivrempl?f
ref=ts), as quais informam sobre as 
determinações e novidades da SP-
Trans e as últimas medidas toma-
das pelo MPL. As vitórias dos mo-
vimentos, ainda que parciais, são 
importantes na medida em que 
mostram que atitudes são capazes 
de mudar o cotidiano. Apenas re-
clamações, não.

A situação irregular dos terceirizados da USP
Vítor Andrade fessores, os forçando a comer no 

banheiro. A violência verbal por 
parte do funcionários da USP é 
frequente. Estes abusos cometi-
dos têm comprometido o servi-
ço deles. De acordo com Magno, 
”A terceirização é péssima para 
a universidade. Não somos con-
tra os terceirizados, defendemos 
que os que já trabalham aqui se-
jam contratados pela USP”.

Linhas alteradas nas proximidades da São Remo

775V/10 Rio Pequeno - Itaim Bibi 
(destino anterior: Santa Cruz)

 7725/10 Rio Pequeno - Terminal Lapa 
 (destino anterior: Vila Madalena)

 715F/10 Shopping Continental - Lgo. da Pólvora 
(virou o 8019/10 Butantã - Pq. Continental)

 7566/10 Princesa Isabel - Rio Pequeno 
(virou 809R/10 Terminal Pinheiros - Rio Pequeno)

Linhas que poderão mudar
 
702C/10 Jd. Bonfiglioli - Belém 
477P/10 Ipiranga - Rio Pequeno
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comunidade“Quando a criança cresce,
fica difícil achar quem cuide”
LORAINE VIANA, COORDENADORA
DO CEI PROJETO GIRASSOL
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Atividades são oferecidas aos maiores de 6 anos e menores são deixados com cuidadoras

Falta de creches ainda é um problema

“Eu estudava à noite no Girassol e estava me 
alfabetizando. Mas tive que parar para cuidar 
do meu neto. Estou esperando sair a vaga da 
creche para ele, mas está difícil”. É o que diz 
a pernambucana Amara Silvestre da Silva, da 
loja Boa Vista, na São Remo. Ela é avó de Gui-
lherme, de 11 meses, que está esperando uma 
vaga na creche atrás do Extra Jaguaré. 

A antiga creche da São Remo ficava no CEI 
Projeto Girassol,  mas fechou em dezembro do 
ano passado. Loraine Viana, coordenadora do 
projeto, justifica o fim do lugar: “Em 2012 en-
cerramos o convênio com a Prefeitura de São 
Paulo. Estávamos muito limitados com as exi-
gências. No começo, nós atendíamos uma fai-
xa etária de 6 a 7 anos. Com o tempo, a Prefei-
tura foi diminuindo essa faixa: de 4 a 5 anos e 
depois de 2 a 3 anos. Mas o nosso desejo sem-
pre foi o de atender as crianças por um perío-
do maior do que esse”.

Loraine comenta também as dificuldades 
enfrentadas durante o convênio: “Tínhamos 
69 crianças, mas a Prefeitura só pagava uma 
cozinheira e uma pessoa para a limpeza. Nós 
precisávamos pagar mais uma cozinheira, 
mais uma pessoa para a limpeza e mais um 
educador volante. Só com a ajuda da Prefeitu-
ra não era possível manter a creche”.

A procura por creches
No último ano, a Associação dos Moradores 

começou a reivindicar um terreno desocupa-
do,  antes usado pela Sabesp, que poderia abri-
gar uma creche. Porém, as reivindicações não 
obtiveram sucesso até agora. Sem opções de 
escolas para as crianças mais novas na comu-
nidade, os pais são obrigados a procurar vagas 
fora do bairro. As opções próximas são poucas 
e a procura é grande, principalmente após o 
fechamento da creche do CEI. Assim, a espera 
pode demorar meses, fazendo com que os mo-
radores recorram a alternativas, como deixar 
os filhos com parentes, vizinhos, ou até mes-
mo pagar um preço baixo para as “cuidado-
ras”. Elas são mulheres, em sua maioria, de-
sempregadas ou aposentadas que cuidam das 
crianças enquanto os pais trabalham. 

 Outras opções para as crianças
Com a creche fechada, a equipe do Giras-

sol deu início a um novo projeto. Atualmente, 
o público-alvo do projeto são crianças acima 
de 6 anos, que realizam atividades de com-
plemento escolar no local. Segundo Loraine, 
a importância de tais atividades para essa fai-
xa etária é grande, pois fazem com que essas 
crianças, no período em que não estão na es-
cola, não fiquem nas ruas: “Quando a criança 
é pequena, ela consegue um lugar para ficar 
enquanto os pais trabalham. Mas quando ela 
cresce, fica mais difícil achar quem cuide, en-
tão ela acaba indo para a rua”. 

A primeira turma tem 20 crianças e a cada 
ano a equipe pretende criar mais uma turma. 
A escolha foi feita dando preferência para ex- 
alunos do projeto, mas existe uma lista de es-
pera com mais 20 crianças. Além das ativi-
dades que complementam o estudo diário, a 
ideia do projeto também é acompanhar o alu-
no na escola e o convívio familiar durante cin-
co anos. Para isso, a equipe vai regularmente 
até o colégio e a casa do estudante para con-
versar com os pais e professores. Essas visitas 
ajudam a acompanhar melhor o desenvolvi-
mento escolar das crianças.

Mariana Miranda
Pâmela Carvalho
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CRECHES NA REGIÃO

CEI Jaguaré
Av. General Mac Arthur, 50

Tel.: 3714-9134

Creche Sinhazinha Meirelles
Av. Rio Pequeno, 1159

Tel.: 3714-5338

Creche Maria de Nazaré
Av. Corifeu Azevedo Marques, 2530

Tel.: 3735-7462

Além do Projeto Girassol, existe o Circo Es-
cola. Esse espaço atende cerca de 700 jovens 
por mês e também possui atividades extra-
curriculares para crianças e adolescentes na 
faixa entre os 6 e os 17 anos, em alguns dias 
da semana durante meio período. Com isso, 
os jovens passam mais tempo fora das ruas e 
adquirem novos conhecimentos. Dança, capo-
eira, teatro, esporte, circo, artes plásticas, in-
formática, confeitaria, panificação e percussão 
são os cursos gratuitos oferecidos pelo circo. 
Os mais novos podem escolher duas entre as 
atividades e encontram poucas dificuldades 
para conseguir vagas.
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: figura 190 : Ed. 5 (2013) p. 5

Uma caixa em tom de cin-
za ou com bordas em que 

há um conteúdo que pode ser um texto ou um conjunto de 
dados é o que recebe o nome de box. É um pequeno bloco 
de informação complementar à matéria. Chamamos de box 
ilustrado quando uma imagem (desenho ou foto) contribui 
na identificação do tema, além de torná-lo mais agradável, 
principalmente quando há grande volume de texto na página 
e nenhuma ou poucas imagens. As reproduções nesta página 
mostram a variedade de recursos para a produção de boxes  
ilustrados: uma em que as ilustrações indicam as unidades 
textuais (Figura 185); ilustram o tema (Figuras 186 e 187), 
ambientam a informação (Figuras 188 e 189) e aproximam 
afetivamente (Figuras 190 e 191).

: boxes ilustrados :

são remano “Nesta noite de festança
todos caem na dança, 
alegrando o coração”

PULA A FOGUEIRA, JOÃO FILHO

8    Notícias do Jardim São Remo  Junho de 2011

O tempo de diversão está chegando
Com o fim das aulas se aproximando, pais buscam saída para ocupar as crianças no tempo livre

Chegam as férias de julho e, 
com isso, o fim de acordar cedo, 
das aulas, da rotina... É tempo 
de relaxar da escola, do estresse 
e aproveitar a falta de horários. 
Para isso, existem muitas ativida-
des culturais disponíveis.

Durante este período muitos 
pais continuam trabalhando e fica 
difícil conciliar a vida familiar e 
o emprego. A rotina do trabalho 
tem que continuar, mas nem sem-
pre tem alguém com quem deixar 
os filhos. Alguns moradores da 
São Remo falaram sobre a falta de 
tempo para sair com seus filhos e 
sobre o fato de as crianças ficarem 
muito tempo presas em casa.

Dentro da comunidade, nestas 
férias, o Projeto Alavanca vai ofe-
recer oficinas durante todo o mês 

para crianças entre 6 e 12 anos de 
idade.. No Circo-Escola também 
haverá atividades do dia 11 a 22 
de julho para crianças entre 6 a 14 
anos e a inscrição começa dia 20 
de junho, segunda-feira, com va-
gas para até 200 crianças.

Em outros lugares da cidade 
também ocorrem atividades. O 
Espaço Haroldo de Campos de 
Poesia e Literatura, na Casa das 
Rosas, promove durante as férias 
de julho cursos sobre prosa, poe-
sia e teatro. As inscrições são na 
recepção, de terça a domingo, das 
10h às 18h e o valor é R$10,00. Os 
inscritos têm direito à carteirinha 
de acesso à Biblioteca Circulante. 
Também oferece uma programa-
ção especial e gratuita para crian-
ças, que podem ter a companhia 
dos pais em todas as atividades. 
“As oficinas, as brincadeiras e a 

contação de histórias são para os 
pais e filhos aproveitarem as férias 
de um jeito diferente e divertido”, 
explica Frederico Barbosa, diretor 
executivo da Poiesis.

São Remo está em clima junino 
As celebrações da tradicional 

festa junina ocorrem por toda a ci-
dade de São Paulo. E assim tam-
bém acontece na São Remo, que 
sediará diversas festas juninas 
para seus moradores nesse mês e 
também em julho.

A festa de origem pagã come-
morava a boa colheita nos paí-
ses europeus. Trazida para o Bra-
sil na colonização portuguesa, a 
festa joanina, nome original que 
prestava homenagem a São João, 
adaptou-se para junina, foi in-
troduzida a quadrilha de origem 
francesa e a música de ritmo bra-

Circo Escola
2 de julho – 13 horas
No espaço do Circo Escola

Associação de Moradores
22, 23, 24, 25 de Junho
1, 2, 3 e 8, 9, 10 de Julho
A partir das 16h
Na quadra

Igreja Católica
Rua Pires Brandão
18,19 e 25, 26 Junho – 18h
Na frente da igreja

sileiro. Assim, a festa assumiu um 
jeito mais nacional, com fogueira, 
danças, música e comidas que se 
tornaram típicas.

Festas na comunidade
No Jardim São Remo, as come-

morações se dividirão em três 
eventos principais.

O Circo-Escola, no dia 2 de ju-
lho, às 13 horas, organizará qua-
drilhas com seus alunos e trará 
barracas com comidas típicas e 
brincadeiras. A Igreja Católica, da 
Rua Pires Brandão, também arma-
rá uma barraca logo na frente do 
estabelecimento para a venda de 
comidas e bebidas tradicionais.

Celia Moliner Vicente

A Associação de Moradores re-
alizará por vários fins de semana 
festas na quadra, com aproxima-
damente 10 barracas com jogos e 
alimentação. O dinheiro arreca-
dado será revertido para a atua-
lização dos documentos da asso-
ciação, necessários para que seja 
possível que a entidade solicite 
benefícios ao governo, como au-
xílio ao idoso e fome zero.

Um exemplo bem sucedido na 
arrecadação de fundos foi a festa 
junina do Projeto Alavanca. O lu-
cro da comemoração foi reverti-
do para enviar alguns alunos em 
uma viagem de intercâmbio cul-
tural para a Alemanha.

Luísa Granato

Onde ir

A Biblioteca Monteiro Lobato, 
localizada na rua General Jardim, 
485, Vila Buarque, tem programa-
das peças de teatro nos dias: 3, 5, 
12, 19 e 26 de julho.

Período de férias ainda não começou, mas crianças já estão ansiosas
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DIMENSÃO CROMÁTICA

Para abordar a dimensão cromática 
do design de notícias e exemplifi-

car sua aplicação no projeto do NJSR, retomarei aqui parte 
das reflexões que desenvolvi sobre as cores no jornalismo e 
publiquei em dois livros: A cor como informação: a construção 
biofísica, linguística e cultural da simbologia das cores20 e As co-
res na mídia: a organização da cor-informação no jornalismo.21 

Nos textos visuais, particularmente os de jornalismo, 
as cores desempenham funções específicas que podem ser se-
paradas em dois grupos: um que compreende as sintaxes e 
as relações taxionômicas, cujos princípios de organização são 
paradigmáticos, como organizar, chamar a atenção, destacar, 
criar planos de percepção, hierarquizar informações, direcio-
nar a leitura etc., e outro que compreende as relações semân-
ticas, como ambientar, simbolizar, conotar ou denotar. 

Denomino cor-informação no jornalismo todas as vezes 
em que sua aplicação desempenhar uma das funções responsá-
veis por organizar e hierarquizar informações ou lhes atribuir 
significado, seja em sua atuação individual e autônoma ou in-
tegrada e dependente de outros elementos do texto visual em 
que foi aplicada (formas, figuras, texturas, tipografia etc.). 

A dimensão cromática de um projeto abarca todos os 
elementos gráficos das páginas (tipografia, fundos, fios, vi-
nhetas, gráficos, ilustrações, fotos etc.) e deve ser pensada 
nos aspectos informacional, paradigmático, estético e técni-

8

co: no aspecto informacional, considera-se que as cores são 
capazes de conduzir ou induzir comportamentos de leitura, 
incorporar valores positivos ou negativos às informações, an-
tecipar ou direcionar a compreensão de determinadas infor-
mações; no aspecto paradigmático, as cores ajudam a criar a 
identidade visual da publicação, criando conjuntos ou sepa-
rando unidades (como seções, cadernos, etc.), como um jogo 
entre variação e unidade; no aspecto estético, evidentemente 
busca-se escalas cromáticas que provoquem efeitos visuais 
compatíveis com o “espírito” da publicação, por meio de ex-
pressões de equilíbrio, harmonia, contraste, intensidade etc. 

Nos aspectos técnicos, considera-se sobretudo a ade-
quação do projeto cromático ao suporte, zelando pela boa 
reprodução final (interfere aqui o tipo de papel e o tipo de 
impressão e até mesmo a visualização na tela). Os ajustes e 
o controle de qualidade para jornal são mais descuidados em 
função do tempo reservado para impressão e a aceitação do 
leitor (que exige menos da qualidade do jornal, considerado 
mais “descartável” após a leitura do que uma revista). Com 
isso, há alterações de cores que  podem prejudicar o uso inten-
cional de alguns matizes. Cuidado especial também deve ser 
dado ao uso de cores em tipografia, pois podem comprome-
ter a legibilidade, já que em impressoras rotativas para jornal 
pode haver mais deslocamento no encaixe de cores (registro), 
prejudicando cores compostas em tipos em corpo pequeno.   

: cor-informação : preto-e-branco : técnica e estética : efeitos de sentido : 

: cor-informação :

20. GUIMARÃES, L. A cor como informação: a construção biofísica, linguística e cultural da simbologia das cores. 3.ed. São Paulo: Annablume, 2004.

21. GUIMARÃES. L. As cores na mídia: a organização da cor-informação no jornalismo. São Paulo: Annablume, 2003.
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O Notícias do Jardim São 
Remo é um jornal de impres-

são monocromática, por limitação orçamentária. Isso não im-
pede que tenha uma dimensão cromática, apenas que suas 
cores estarão limitadas à escala que vai do branco ao preto, 
passando pelos vários tons de cinza. E também não impede 
que com essa escala possamos lidar com as duas funções das 
cores no jornalismo, a paradigmática e a simbólica: por meio 
de preto, branco ou cinzas, informações serão organizadas, 
hierarquizadas, terão a atenção despertada, comporão pla-
nos diversos, e uma variada possibilidade de uso simbólico.  
direcionar a leitura etc., e outro que compreende as relações 
semânticas, como ambientar, simbolizar, conotar ou denotar.

Ao lado, temos uma amostra da paleta de tons apli-
cados em elementos gráficos do Notícias do Jardim São 
Remo. Por padrão, quando os elementos gráficos isolados 
precisarem de tom atenuado, ele será resultado do rebaixa-
mento da retícula para 20% de preto. É o cinza aplicado no 
nome da editoria no cabeço e que serve de fundo para de-
senhar um box padrão. Quando for necessário utilizar a cor 
para diferenciar elementos, recomenda-se utilizar uma das 
escalas ao lado (para dois, três quatro ou cinco elementos). 
São escalas aplicadas, por exemplo, em gráficos e conside-
ram o “ganho de ponto” que é o aumento dos pontos da retí-
cula provocado pela expansão da tinta sobre o papel. Quan-
to mais poroso for o papel, mais espalhamento terá cada 
ponto da retícula que forma o cinza e consequentemente 
mais escuro será o tom depois de impresso. No processo de 
impressão offset e em impressora rotativa, o “ganho de pon-
to” é alto mas também os pequenos pontos das áreas muito 
claras de tendem a desaparecer. 

Imagens fotográficas também sofrem alterações com o 
“ganho de ponto”, de forma que será preciso prepará-las para 
minimizar o escurecimento. As melhores fotos serão as que 
terão tons bens definidos, delineando bem os objetos e seus 
volumes por meio de um bom contraste entre luz e sombra. 
Uma boa orientação para preparar uma imagem para impres-
são é a apresentada no capítulo “Tratando uma imagem em 
tons de cinza (Grayscale)” do livro Produção gráfica para de-
signers, de Mark Gatter.22 

: preto-e-branco :
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“Legislação é forte,             
mas penas são brandas.”
SAVIOLI, TENETE-CORONEL DA PM, 
SOBRE AS BRIGAS ENTRE TORCEDORES

Violência e Futebol: SR, Brasil e o Mundo
Leonardo Dáglio

Torcidas rivais protagonizam desastres; saiba o que ocorre em diferentes localidades

Dias após o episódio que marcou 
a morte dos torcedores Guilherme 
Vinicius Jovanelli Moreira e An-
dré Alves Lezo, da “Mancha Alvi-
verde”, cuja última morte ocorreu 
no dia 4 de abril, o NJSR foi à co-
munidade para saber como se dá 
a rivalidade entre suas equipes. 
 
O caso brasileiro 

O confronto entre torcedores 
de dois dos maiores times de São 
Paulo (Corinthians e Palmeiras) 
deu destaque ao assunto da vio-
lência nos estádios. 

Combinado com antecedên-
cia, o embate tinha horário e local 
marcados, citados inclusive em 
conversas nas principais redes so-
ciais e marcados em mapa entre-
gue à Polícia Militar com mais de 
seis meses de antecedência em re-
lação à data do ocorrido.

Em entrevista à ESPN (canal de 
TV por assinatura), o Capitão Gon-
zaga, da PM, afirma que “a popula-
ção não sofreu com isso”. Acrescen-
ta: “Ninguém ficou ferido. Correr 
riscos, correu, mas só os torcedo-
res ficaram feridos”. Segundo o te-
nente coronel Savioli, a “legislação 
é forte, mas penas são brandas”.

 
O exemplo inglês

O problema da violência nos 
estádios era grande também na 
Inglaterra. Os hooligans, os tor-
cedores de futebol desordeiros, 
chegaram a deixar 96 mortos em 
um episódio que ficou conhecido 
como Desastre de Hillsborough. 
 Várias medidas foram implanta-
das para a resolução desse proble-
ma no país, dentre as quais a ins-

talação de câmeras de segurança 
e a tecnologia de reconhecimento 
dos envolvidos nesses confrontos, 
além de maior policiamento.

O panorama da comunidade
 Entrevistado pelo jornal, o téc-

nico do futebol infantil na comu-
nidade, José Mariano Santana, fa-
lou sobre o assunto na São Remo. 
“Aqui o futebol é tranqüilo”, diz 
ele. “Nunca teve nada nem pare-
cido com o que aconteceu entre as 
torcidas do Corinthians e do Pal-
meiras; no máximo uma discussão, 
que é normal no futebol, né, mas 
pancadaria, violência, assim, não”. 
 Professor e alunos do Circo Esco-

la falaram um pouco mais sobre 
os times da região. Segundo eles, o 
maior clássico é o jogo entre o Ca-
tumbi e o Vila Nova. 

Ao serem perguntados sobre 
o fanatismo dos moradores pe-
los times locais, não têm dúvi-
da: “O pessoal prioriza o time da-
qui. Você pode ver ali na quadra, 
tem dois meninos com camiseta 
de times da comunidade e só um 
com a camiseta de um time maior, 
do São Paulo”. Mariano afirma o 
mesmo: “Ah, a paixão do pessoal 
são os times daqui da São Remo; 
eles viram os pais deles jogan-
do, cresceram acompanhando as 
equipes da comunidade.”

Você Sabia?

As torcidas organizadas 
“Mancha Alviverde” e “Ga-
viões da Fiel” estão proibi-
das de entrar nos estádios 
desde o dia 26/3, até que 
os culpados pela morte dos 
torcedores sejam identifi-
cados e punidos. Em 2011, 
a Mancha também foi im-
pedida de assistir aos jogos 
nos estádios. Em 1995, a “In-
dependente”, do São Paulo, 
e a então “Mancha Verde”, 
do Palmeiras, foram extin-
tas depois da “Guerra do 
Pacaembu”, mas voltaram a 
funcionar, anos depois, com 
seus atuais nomes.

FOTOMONTAGEM: ARTHUR DEANTONI
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A supressão de cores, deixando a 
imagem em preto-e-branco pode 

ser um recurso de linguagem quando aplicado em mídias que 
podem fazer reproduções coloridas. A opção acaba sendo no-
tada como intencional. No jornalismo é comum o uso do pre-
to-e-branco para representar morte (o retrato para anunciar a 
morte de alguém), sonho, imagens da memória, do passado 
etc. No Notícias Jardim São Remo, com a limitação técni-
ca-financeira, o jornal em preto-e-branco não permitirá essas 
relações com a supressão do colorido. Ocorrerá algumas vezes 
o contrário, quando sentiremos falta de cores para representar 
algo. Quase sempre lamentaremos a ausência da impressão em 
quadricromia quando a editoria de esportes retratar uma par-
tida de futebol, e os times perderão seu principal elemento de 
identidade que é a cor dos uniformes. Sem contar que o campo 
de terra, lama ou grama fazem parte da ambientação das parti-
das. A fotomontagem da Figura 193 deixa bem claro o prejuízo 
para algumas imagens: o impacto que teria o vermelho nas 
manchas de sangue é quase anulado.

De toda a história de mais de duas décadas do Notícias 
do Jardim São Remo, apenas uma vez a edição foi impressa 
em quadricromia (Figura 194). A capa e outras páginas da edi-
ção 8 de 2011 pôde utilizar a impressão colorida já que naque-
le período o Jornal do Campus fora impresso com quatro 
páginas a menos do que o previsto. Como o orçamento é único 
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Pintura do muro da São Remo gera interação entre uspianos e moradores

????

“Foi a maneira que a gente 
encontrou de usar a nossa 
ferramenta, o corpo, como 
escape para essas crianças”
JORGE CAZÃO, SOBRE AULAS DE DANÇA 

  . Notícias do Jardim São Remo    
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Conheça a origem das festas juninas 
Trazida pelos portugueses, comemoração popular une história, religiosidade e cultura do campo

Isabel Marchenta

O mês de junho é marcado pelas 
festas juninas. Tradicionalmente, 
as comemorações começam com o 
dia de Santo Antônio, 13, e se es-
tendem até os dias 24 e 29, dias de 
São João e São Pedro. A populari-
zação das festas no Brasil misturou 
seu caráter religioso à ênfase na 
participação no cenário cultural.

Ao contrário do que se pensa, as 
festas juninas não têm sua origem 
no catolicismo. Antes mesmo de 
seu surgimento, civilizações do he-
misfério norte celebravam, no mês 
de junho, a chegada da colheita e 
do verão, que lá é no meio do ano. 
Com o crescimento da Igreja, ten-
tou-se impedir a realização dessas 

festas pagãs, mas não houve su-
cesso. A solução a que se chegou 
foi cristianizá-las, homenagean-
do três santos do mês. Inicialmen-
te, elas eram chamadas festas jo-
aninas, em admiração a São João 
Batista, um dos mais importantes 
santos da tradição católica.

O jeito brasileiro
No Brasil, as festas juninas che-

garam por meio dos portugueses. 
Com a Corte, em 1808, veio a con-
tra-dança francesa, que tornou-se 
a famosa quadrilha. O tema “cai-
pira” incorporou-se à festa graças 
ao caráter rural da sociedade bra-
sileira até os anos 1970. Os quitutes 
típicos são feitos com os alimen-
tos que eram populares e abun-

De graça: música e dança para todos
De Hip-Hop a violão, aulas gra-

tuitas têm feito sucesso na comuni-
dade e são ótima opção de apren-
dizado e lazer para todas as idades.

No Projeto Girassol, por exem-
plo, são oferecidas aulas de vio-
lão. Com duas turmas, uma de 
adolescentes e outra de adultos, 
há grupos para iniciantes e inter-
mediários.  Além dos benefícios 
individuais, os alunos mostram 
o que aprenderam em apresen-
tações abertas ao público, que 
acontecem no último sábado de 
cada mês, sempre às 17h.

Segundo Adelvan de Lima Nu-
nes, coordenador do Girassol, as 
aulas permitem que o repertório 
musical dos moradores aumente, 

valoriza as habilidades e compe-
tências dos sãorremanos e cria um 
espaço de apreciação de diferen-
tes manifestações musicais. “Já ti-
vemos apresentações de música 
japonesa, alemã, argentina, india-
na, além do chorinho.”

 Já no Circo Escola são realizadas 
aulas de dança em parceria com 
o grupo Cybernétikos e o coleti-
vo São Remo Lado B. Elas acon-
tecem todo sábado, das 9h às 12h, 
e são destinadas a crianças e ado-
lescentes de 8 a 16 anos. O ritmo 

principal é o Hip-Hop, incluindo 
suas vertentes, como o Lockin e o 
Poppin, mas também aprende-se 
dança afro, forró e samba.

Para Jorge Cazão, professor de 
dança, as aulas possuem uma 
importância social, pois tiram 
as crianças das ruas e ocupam a 
mente delas com cultura, que ain-
da é um ponto fraco na São Remo. 
“Foi a maneira que a gente encon-
trou de usar a nossa ferramenta, 
o corpo, como escape para essas 
crianças e trazê-las para dentro.”

 Para participar é preciso fazer 
a inscrição com o professor Jor-
ge, aos sábados de manhã, no Cir-
co Escola. É válido ressaltar que, 
para ambos os cursos, não é preci-
so possuir nenhum conhecimento 
ou experiência prévios. 

Beatriz Arruda

Ensaio do grupo de dança, que já participa de eventos e competições
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dantes no país, como milho, fubá 
e amendoim. As celebrações va-
riam conforme a região: no Norte 
e Nordeste é tradicional a lenda do 
Boi-bumbá e as fogueiras de São 
João; no Sudeste, as quermesses.

A festa na São Remo
Por 15 anos, a Associação Po-

liesportiva organizou em sua qua-

dra a Festa Junina da São Remo; 
o que não ocorreu em 2015. Esse 
ano, a falta de interesse em assu-
mir a organização  da festa conti-
nua a complicar sua realização, o 
que prejudica o desenvolvimento 
do lazer e da cultura na SR. Caso 
alguém se disponibilize para a or-
ganização, a festa deverá acontecer 
durante o mês de julho.

Festa junina é tema recorrente na arte, como nesta pintura, de A. Volpi
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para as edições do curso de Jornalismo, solicitamos o redire-
cionamento das cores para o NJSR e escolhemos a edição em 
que o principal assunto era a pintura do muro da São Remo, 
feita por moradores e estudantes da USP. A capa, a página 12 
(de Esportes) e duas páginas centrais do encarte infantil São 
Reminho foram impressos em quadricromia, seguindo a impo-
sição de páginas (organização das páginas que, antes da folha 
ser dobrada, receberão impressão das mesmas matrizes de im-
pressão, uma para cada cor da quadricromia).

Conscientes da ausência de cores, os repórteres ou edi-
tores devem propor ilustrações que adequadas aos tons de cin-
za. Na reprodução da obra de Alfredo Volpi para ilustrar a ma-
téria sobre a origem das festas juninas (Figura 195), não só a 
seleção iconográfica considerou a supressão do colorido, como 
ainda houve ajustes na correspondência dos matizes coloridos 
para os tons de cinza, realizados no Photoshop.

Na figura 196 vemos dois tons 
de cinza formados por porcen-

tagens diferentes de preto (10 % e 20%) para diferenciar duas 
áreas do box. Na reprodução seguinte (Figura 197), o fundo 
cinza ajudou a organizar os espaços horizontais e conectar as 
três fotos aos três perfis correspondentes. Não houve a preo-
cupação em atribuir valores para cada informação conforme o 
cinza (ou ausência dele) nos fundos. 

: ausência de cor :

: separação de áreas :

: figura 193 : Ed. 1 (2012) p. 11

: figura 192 : Paleta de tons aplicados no NJSR

: figura 194 : Ed. 8 (2011) p. 1

: figura 195 : Ed. 4 (2016) p. 9

22. GATTER, M. Produção gráfica para designers. São Paulo: Ateliê Editorial, 2016.
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“A gente se preocupa tanto com 
bens materiais, com o trabalho... 

que a gente fica presa. Eu não 
quero isso pra mim”

RISOMAR FRANCISCA, COMERCIANTE

mulheres
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Mulheres empreendedoras da São Remo
Conheça as histórias de vida de três microempresárias bem-sucedidas na comunidade

Barbara Cavalcanti

Maria Francisca Souza, 72 anos, é a garra 
em pessoa. Administra sua lanchonete na São 
Remo há mais de uma década. A nordesti-
na, que tenta vida em São Paulo, ganhou o 
coração de todos a sua volta, com sua sim-
plicidade e jeito único de ser. Em uma tarde 
quente na capital paulista, a dona do estabe-
lecimento conta que, ainda hoje, precisa ser 
firme para guiar seu negócio.

Ainda nova, Maria Francisca veio para São 
Paulo ganhar a vida nessa imensidão de con-
creto e, com muito suor, conseguiu criar seu 
próprio negócio e também educar dois filhos: 
uma menina adotada e um filho de sangue. 

A loja de Maria Luiza Dantas Cordeiro, 57 
anos, chama atenção pela organização e ta-
manho. Com várias opções de vestuário fe-
minino até acessórios unissex, a dona do esta-
belecimento fez de um pequeno barraco uma 
loja pomposa e atrativa. 

No entanto, a vida nem sempre foi fácil para 
Maria Luiza. A empreendedora já teve box no  
Bairro do Brás e vendia suas roupas em outros 
locais fora da São Remo, “passei muita difi-
culdade”, conta. Com um tom leve, a baiana 
de Feira de Santana relembra que, no local de 

A força de Dona Maria

A organização de Maria Luiza

A filha, que hoje é farmacêutica, já é mãe de 
um casal; já o filho é pai de uma menina de 
18 anos. Os netos de Dona Maria são o moti-
vo da simpática dona do bar não ter voltado 
para seu grande Nordeste. A saudade trans-
borda pela sua feição calma, quando fala de 
toda a sua família que ficou para trás. 

O futuro ainda guarda grandes realiza-
ções para Maria Francisca Souza. A nordes-
tina viaja “para todo o canto” e diz, com tom 
descontraído, que “está nessa idade, mas não 
está morta”. Com sua casa pronta em sua ci-
dade natal, Dona Maria diz que ainda irá via-
jar muito e aproveitar a sua vida ao máximo. 

sua atual loja, existia uma padaria e, para ex-
por suas roupas, ela pendurou algumas peças 
para que as pessoas pudessem ver e comprar. 
Como era somente ela e mais uma pessoa em 
toda a São Remo que lidavam com vestuário, 
seu negócio rapidamente expandiu. 

A dona da loja revela que gostaria de abrir lo-
jas para as filhas, porém tem medo de expan-
dir seu negócio para lugares fora da São Remo. 
Segundo Maria, o seu estabelecimento é mui-
to seguro e não sofre problemas, porém em ou-
tros lugares existe o medo de roubo, assaltos 
e a insegurança. A situação não está fácil nos 
dias de hoje, porém Maria enfrenta com garra e 

determinação a crise que parece ter se estagna-
do na comunidade. No fim do ano, a dona da 
loja irá vender suas peças na conhecida Feira da 
Madrugada e fechará, temporariamente, a loja. 

A determinação de Risomar Questionada sobre o futuro de sua filha, de 
23 anos, diz que não quer deixar o supermerca-
do para ela, visto que deseja uma vida em que a 
família seja prioridade. Como analogia, relem-
brou um conto: uma mãe carregava seu filho 
no colo e estava dentro de uma caverna, que 
possuía uma abertura temporária; a mãe teria 
que pegar tudo o que fosse necessário em pou-
cos minutos e deixar o local. Ela pôs a criança 
no chão e levou todo o ouro que conseguiu, po-
rém, o tempo esgotou e não conseguiu buscar 
seu filho. Risomar diz que a vida é assim: tra-
balhamos para conquistar bens materiais e es-
quecemos de dar valor aos nossos familiares.

Com uma vida atribulada, Risomar Francis-
ca, 44 anos, administra junto com o marido um 
supermercado dentro da São Remo. Filha do 
também administrador Ivo e irmã de Ibson, a 
dona do estabelecimento conta que o comér-
cio já possui 30 anos de funcionamento e que, 
dentro da comunidade, nunca sofreu grandes 
problemas por ser mulher. 

A vida dura de dona de supermercado é mar-
cada por uma rotina intensa de trabalho, em 
média onze horas por dia, de segunda à segun-
da. Risomar lamenta não ter tido oportunidade 
de aproveitar mais sua família, pois sua função 
não permite que ela tenha horários livres.
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“Com tanta gravidez indesejada, 
acho melhor manter 

a pílula do dia seguinte”
LENICE MARCELINO

Polêmicas em torno do Projeto de Lei 5069
jeito apenas à multa. A PL pre-
vê que quem ajudar ou indu-
zir uma mulher a abortar, ainda 
que sob o argumento de prote-
ger a vida desta, poderá ser pu-
nido com pena de prisão.

Existe ainda um ponto bastante 
polêmico no Projeto de Lei que diz 
respeito a pílula do dia seguinte. 
Com as modificações, fica deter-
minado que o profissional de saú-
de só poderá fornecer para a víti-
ma medicamentos não abortivos. 
A pílula do dia seguinte, ao con-
trário do que muitos pensam, não 
é considerado um método aborti-
vo, logo o profissional de saúde 
não terá embasamento nem legal, 
nem científico para não forne-
cer o medicamento. Lenice Mar-
celino, moradora da São Remo, 
acha que a manutenção da pílu-
la é positiva: “Com tanta gravi-
dez indesejada, acho melhor não 
proibir a pílula do dia seguinte.” 

Campanha sobre assédio mobiliza a internet

Natália Belizario

No dia 21 do mês passado foi 
aprovada, na Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados, o PL 5069/2013 que 
modifica as determinações legais 
sobre o atendimento e suporte 
dados às vítimas de violência se-
xual. O Projeto de Lei, de auto-
ria de Eduardo Cunha e outros 
12 deputados, é considerado po-
lêmico e foi apelidado de “PL do 
Estupro” nas redes sociais. 

Caso o Projeto de Lei seja apro-
vado, todo o “caminho” percorrido 
pela vítima de violência sexual so-
frerá modificações:
wAHoje não é necessário boletim 

de ocorrência, nem exame de corpo 
de delito para ter acesso ao aborto 
legal. A palavra de mulher é toma-
da como verdade e, caso ela opte 
por fazer um aborto, assina um do-
cumento alegando que a informa-

ção fornecida sobre a violência é 
verdadeira. Caso essa informação 
seja falsa, a mulher é punida por 
falsidade ideológica. Com a apro-
vação, o boletim de ocorrência e 
o exame de corpo de delito serão 
obrigatórios para que a vítima te-
nha acesso ao atendimento médico.
wANo atendimento hospitalar, a 

vítima é informada sobre o direito 
de realizar o aborto legal e sobre os 

métodos de profilaxia da gravi-
dez. O PL fará com que não seja 
obrigatório o médico informar a 
vítima sobre o seus direitos.
wAAtualmente, a mulher que 

aborta e a pessoa que realiza o 
procedimento podem ser puni-
dos com pena de prisão. Quem 
auxilia ou induz a mulher a abor-
tar é considerado culpado de 
contravenção penal, ficando su-

Um estudo recente do Ipea  
(Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada) constatou que das 
527 mil pessoas estupradas a 
cada ano no Brasil , 89% são do 
sexo feminino e 70% são crianças 
ou adolescentes. “Como subpro-
duto do patriarcalismo, a cultura 
do machismo, disseminada mui-
tas vezes de forma implícita, co-
loca a mulher como objeto de de-
sejo e de propriedade do homem, 
o que termina legitimando e ali-
mentando diversos tipos de vio-
lência, entre os quais o estupro”, 
diz a análise do instituto.

O estudo ainda afirma que o 
quadro de violações sexuais 

bre a primeira vez em que foram 
assediadas. Mais de 80 mil de-
poimentos foram compartilha-
dos nas redes sociais, relatando 
desde “cantadas” até casos de es-
tupro e sequestro.

Um levantamento realizado pela 
própria organização mostra que, 
pelas histórias compartilhadas no 
Twitter, a idade média do primei-
ro assédio é de 9,7 anos, dado pre-
ocupante para o país. A  fundadora 
do projeto Juliana de Faria afirmou, 
em entrevista para o The Guardian, 
que existe uma “máquina” no Bra-
sil que mantêm as vítimas de abuso 
em silêncio e que isso deve mudar 
para o bem da igualdade de gênero. 

Fernanda Giacomassi

Milhares de comentários abusi-
vos e de teor sexual invadiram as 
redes sociais após a estreia do pro-
grama MasterChef Júnior na Rede 
Bandeirantes. Direcionadas à Va-
lentina Schulz, uma das chefs de 
apenas 12 anos, as postagens inci-
tavam a pedofilia e o estupro, le-
vantando um grande debate na-
cional sobre o assunto.

O episódio levou o projeto femi-
nista Think Olga, criado em 2013 
com o objetivo de refletir sobre os 
direitos femininos, a idealizar a 
campanha #PrimeiroAssédio, que 
encoraja mulheres a contarem so-

impõe enormes desafios ao Esta-
do brasileiro e “revela uma grave 
doença coletiva, de uma socieda-
de em estágio pré-civilizatório.”

#PrimeiroAssédio

 “Quando vim da Paraíba 
para São Paulo, na minha 
adolescência, tinha o costume 
de usar shorts curtos e tops, 
porque lá era bem normal. 
Mas quando cheguei aqui, 
recebia vários olhares dife-
rentes do tipo “o que ela faz 
da vida?”. Aí tive que mudar 
meu jeito.“ M.S.

Aborto Pílula do dia seguinte

Método Invasivo Método não invasivo

Interrompe a gravidez Impede a gravidez

Pode ser realizado, 
legalmente, até 22 semanas 

de gestação

Deve ser utilizada até 
72 horas após a relação 

sexual sem proteção

Quando legal, é feito com 
acompanhamento médico

A receita médica 
não é necessária As escalas de cinza aplicadas 

em gráficos têm em princípio 
a função de diferenciar os itens, sem necessariamente incor-
porar valores. No entanto, quando conseguem atribuir ou 
representar valores informacionais ou simbólicos, há um evi-
dente ganho. Na Figura 198, há a aplicação de seis tons na 
escala, sendo que para facilitar a diferenciá-los e ainda repre-
sentar melhor as preferências registradas em porcentagens, a 
distribuição dos tons do mais claro para o mais escuro segue a 
correspondente ordem crescente de porcentagens dos dados, 
ainda que inicie com a porcentagem para a fatia “outros” um 
ponto maior do que a primeira fatia de preferência isolada e 
que dois tons diferentes foram atribuídos para fatias com a 
mesma porcentagem. 

Na Figura 199 temos um gráfico ao estilo Isotype de 
Otto Neurath (uso de pictogramas universais para representar 
dados) onde o campo mais escuro tem por objetivo contrapor-
-se ao campo mais claro, fazendo uma crítica ao Estatuto da Fa-
mília. A área em fundo preto fica aqui marcada como imagem 
em negativo, e a mensagem consequentemente negativizada. 

Quando vamos para representações de questões étni-
cas e de políticas raciais, essa relação do desenho negativo 
não se aplica. São campos semânticos diferentes. No gráfico 
da Figura 200, por exemplo, há três tons de cinza. O mais 
escuro para representar as vagas na USP reservadas pelo Sisu 
(Sistema de Seleção Unificada) para pretos, pardos e indíge-
nas, um cinza intermediário para as vagas para oriundos da 
Escola Pública e o cinza mais claro para as vagas Sisu de am-
pla concorrência. Já a capa da edição 7 de 2014 (Figura 201) 
mostra a importância simbólica da cor: na tipografia, o preto 
100% não seria a melhor opção de cor se considerássemos 
visibilidade, porém em consonância com o tema, trabalha a 
favor da mensagem afirmativa “Consciência negra”.

Aqui, encerro o panorama da última dimensão da lin-
guagem visual do Notícias do Jardim São Remo. 
Quanto mais houver o cuidado com cada uma dessas di-
mensões (topográfica, tipográfica, iconográfica e cromá-
tica) mais fluência haverá no design da notícia e mais 
consistente será cada edição. Aos poucos, naturalmente 
todas as dimensões serão pensadas em conjunto.

esportes
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No dia 1º de maio o Brasil com-
pletou 21 anos sem um de seus 
grandes heróis. Apesar do tem-
po passado, Ayrton Sen-
na continua nos corações 
e mentes de boa parte dos 
brasileiros. 

Senna nasceu em São 
Paulo, no dia 21 de mar-
ço de 1960, e começou 
a carreira no kart, assim 
como a maioria dos pilo-
tos de automobilismo. Con-
quistou seu primeiro título 
aos 14 anos, e numa suces-
são de conquistas, no ano 
de 1984, chegou à maior ca-
tegoria automobilísti-
ca: a Fórmula 1. 

Das 162 corridas que Senna dis-
putou na Fórmula 1, ganhou 41 e 
subiu 80 vezes ao pódio, sagran-
do-se tricampeão mundial (1988, 
1990, 1991). Mas só essas conquistas 
não seriam suficientes para manter 
Ayrton em nossas mentes até hoje.

“Ele tinha um coração sensa-
cional”, afirmou o ex-pilo-

to francês Erik Comas, que 
atribui sua vida à Senna. 
“Sem a ajuda de Senna, eu 

teria morrido”, relata Comas, sobre 
um episódio em que Ayrton abriu 
mão de uma corrida para prestar 
primeiros socorros a Comas.

Após sua morte, em um gra-
ve acidente no Grande Prê-

mio de San Marino, Senna 
teve seu funeral acompa-

nhado por aproximada-
mente 240 mil pessoas, 
com honras, normal-

mente, só prestadas a 
chefes de Estado. Seu 
orgulho de ser brasilei-
ro e sua solidariedade o 
marcaram para sempre 
no coração de milhões 
de brasileiros, que pres-
tam homenagens até 

hoje a esse verdadeiro 
ídolo nacional.

Senna: 21 anos de saudade
Alexandre Amaral

Preferido da São Remo, Cipotânea goleia

Segundo pesquisa realizada 
por nossa equipe, o Cipotânea é o 
time preferido entre os são rema-
nos. No último domingo, a equi-
pe foi muito superior e goleou o 
1º do Oeste por 6 a 0 em jogo atra-
sado e válido pela 3ª rodada da 6ª 
edição da Copa Rio Pequeno. A 
vitória pôs o time na vice-lideran-
ça do grupo C.

Com só três minutos, o predile-
to da São Remo já teve chance de 
abrir o placar em cabeçada defen-
dida pelo goleiro rival, Ricardo. 
Com quatro, porém, não perdoou: 
o habilidoso Willian chutou cruza-
do para fazer o primeiro. Aos seis, 
fez mais um, fintando o zagueiro 

e arriscando de fora da área com 
o pé direito. No 21º minuto, Clei-
ton, centroavante, recebeu e chutou 
com a bola ainda no ar para vazar a 
meta adversária de novo, em belo 

lance. No segundo tempo, três 
gols do time são remano fecha-
ram o duelo: o volante Motor, o 
ponta-direita Luciano e o meia-
-esquerda DG marcaram.

Três saíram expulsos: dois do 
1º do Oeste e um do Cipotânea. O 
técnico da equipe derrotada, So-
rín, justificou o revés: “Entramos 
com um desfalque e o juiz expul-
sou mais dois”. O beque reserva 
Miro foi expulso pelo Cipotânea 
e falou sobre a influência do ban-
deira na decisão do juiz princi-
pal: “Foi injusto, abuso de auto-
ridade só porque ele é árbitro”.

Willian, ponta-esquerda e desta-
que do jogo, dedicou o par de gols: 
“Para a minha mãe, Dona Roberta.” 
Depois disso, o jogador reuniu-se 
com o narrador José Luís de Olivei-
ra e o comentarista Everton Lopes, 
da Rádio Cidadã, que transmitia o 
jogo para receber o prêmio de me-
lhor em campo pela bela atuação.

Felipe Saturnino

Equipe consegue grande vitória e se mantém na briga. Catumbi é o 2º mais popular na S.Remo

“Para Minha Mãe, 
Dona Roberta”

WILLIAN, DO CIPOTÂNEA, 
SOBRE SEUS DOIS GOLS

Goleiros 
Jefferson, Diego Alves e 
Marcelo Grohe;
Zagueiros 
David Luiz, Marquinhos, 
Thiago Silva e Miranda;
Laterais 
Marcelo, Filipe Luís, Danilo 
e Fabinho;
Volantes 
Luiz Gustavo, Fernandinho, 
Elias e Casemiro;
Meias 
Everton Ribeiro, Douglas 
Costa, Willian e Philippe 
Coutinho;
Atacantes 
Neymar, Diego Tardelli, Ro-
binho e Roberto Firmino.

Seleção convocada 
para a 

Copa América

Felipe Saturnino Times mais populares da São Remo

Cipotânea

Catumbi

São Remo

Vila Nova

Barcelona

Outros

39%

32%

9%

6%
5%

9%

A. CALDEROLLI, G. WEFFORT, M. CAPORRINO

“  Uma faculdade no nosso 
quintal e não temos chance 

e incentivo para entrar”
MAURÍCIO PORTO

VESTIBULANDO

comunidade
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Entenda como usar sua nota do ENEM
O exame nacional pode ser forma de entrada para ensino superior e técnico, inclusive na USP 

Lázaro Campos Júnior
Rafael Paiva

Hoje e amanhã será aplica-
do o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) em todo o Brasil. 
Trata-se do maior processo sele-
tivo nacional. Por intermédio da 
realização dessa prova, o vesti-
bulando pode pleitear o acesso 
ao ensino superior e técnico de 
diversas maneiras. 

O Sistema de Seleção Unifica-
do (Sisu) oferece vagas em uni-
versidades públicas. Já progra-
mas como o FIES e o Prouni são 
dedicados ao financiamento es-
tudantil e à concessão de bolsas 
em instituições privadas, res-
pectivamente. O ensino técnico 
e profissionalizante é oferecido, 
por sua vez, pelo Sisutec.  Sem 
contar que, desde 2014, o exame 
também concede a certificação 
de conclusão do ensino médio.

A inscrição por meio do Sisu 
acontece duas vezes ao ano, an-
tes do início do semestre letivo 
(normalmente em janeiro e ju-
lho). É neste sistema informati-
zado, gerenciado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), que as 
instituições disponibilizam as 
vagas para os estudantes.

A seleção é totalmente gratuita 
e feita pela internet. O candidato 
pode concorrer em duas opções, 
por ordem de preferência. Em 
ambas, ele necessita definir em 
qual modalidade de vaga deseja 
se candidatar: ampla concorrên-
cia ou vagas destinadas de acor-
do com a Lei de Cotas.

No decorrer do período de ins-
crições, as notas de corte são atu-
alizadas e, no final, são selecio-

nados os mais bem classificados 
dentro da carreira. Caso o partici-
pante não obtenha êxito nas duas 
opções, ele pode manifestar o inte-
resse de permanecer na lista de es-
pera da sua primeira. O Sistema de 
Seleção Unificado para Educação 
Profissional e Tecnológica (Sisutec) 
segue este mesmo procedimento.

Logo após o Sisu, o MEC abre es-
paço para o Programa Universida-
de para Todos (Prouni). Nele, bolsas 
de estudo integrais e parciais (50%) 
são oferecidas a estudantes brasilei-
ros sem diploma universitário para 
estudarem em instituições priva-
das. Para conseguir a bolsa é neces-
sário ter média das notas nas provas 
igual ou superior a 450 pontos e aci-
ma de zero na redação, ter renda fa-
miliar bruta mensal, por pessoa, de 
até um salário mínimo e meio, para 
as bolsas integrais, ou de até três sa-
lários mínimos, para as parciais.

 Além disso, o candidato deve ter 
cursado o ensino médio completo em 

colégio público ou como bolsista in-
tegral de escolas particulares; portar 
alguma deficiência; ou ser professor 
da rede pública de ensino.

O cronograma do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies), 
que financia cursos superiores 
não gratuitos em instituições com 
avaliação positiva no Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), também é apre-
sentado pelo Ministério da Edu-
cação. A nota mínima necessária 
para disputar uma vaga é a mes-
ma do Prouni. Quanto às exigên-
cias financeiras, porém, o limite 
máximo é de até três salários míni-
mos de renda familiar por pessoa.

A USP e o Enem
Um passo fundamental foi 

dado pela Universidade de São 
Paulo neste ano. A USP reservará 
2338 vagas paras as pessoas que 
prestarem o Enem, uma quanti-
dade considerável em relação ao 
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ENTENDA A DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS ano passado (1489). Três unida-
des, no entanto, não oferecerão 
vagas por meio desse processo - 
o Instituto de Física (IF), a Esco-
la de Engenharia de São Carlos 
(EESC) e a Faculdade de Medici-
na da USP (FMUSP).

Dentre essas vagas, cerca de 
75% estarão destinadas às cotas. 
Serão 1.115 vagas oferecidas aos 
estudantes de escolas públicas e 
586 para alunos autodeclarados 
pretos, pardos e indígenas (PPI).

O NJSR visitou o cursinho do 
Coletivo Griot, que oferece aulas 
na sede do Projeto Alavanca. Per-
guntado sobre a adesão da USP 
ao Sisu, o aluno Maurício Porto 
disse: “Esse espaço que eles es-
tão dando [cotas] é uma coisa boa 
porque isso vai fazer com que vá-
rias pessoas consigam ingressar 
numa faculdade”. Vestibulando 
de física, ele lamentou, contudo, 
o fato do IF não aderir ao Sisu: 
“Uma faculdade praticamente no 
nosso quintal e não temos aquela 
chance e nenhum incentivo para 
que a gente consiga [entrar]”.

Vestibulinho ETEC
Entre as vagas oferecidas há 
para Ensino Médio, Técnico 
e acesso às remanescentes 

de segundo módulo. 
Inscrições até o dia 18/11
vestibulinhoetec.com.br

Francês no Alavanca
Aulas às terças, quintas e 

sextas, das 19h às 21h
Inscrições até 07/11

info@projetoalavanca.org
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“Foi um projeto que 
retrocede no tempo”
GILBERTO NATALINI, VEREADOR

Estatuto da Família gera controvérsias
José Paulo Mendes
Gabriel de Campos

A Câmara dos Deputados 
aprovou no final de setembro o 
Estatuto da Família, que definiu 
o núcleo familiar como a união 
entre um homem, uma mulher e 
seus filhos, se o casal tiver crian-
ças. No entanto, especialistas 
afirmam que, no Brasil, as famí-
lias são muito mais complexas 
do que o projeto define e limitá-
-las a este modelo é inadequado 
à realidade do país.

O projeto, de autoria do de-
putado Diego Garcia (PHS-
PR), discorre sobre os direi-
tos da família e os critérios das 
políticas públicas para as fa-
mílias, porém somente as que 
atendem à definição apresenta-
da. Segundo o político, a famí-
lia é tratada pela Constituição 
de 1988 como base da sociedade 
e consta um trecho em que são 
descritos tanto direitos como                                                        
deveres de interesse social.

Para Garcia, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) errou quando 
a aprovou a união homoafetiva 
em 2011. Ele propõe que casais 
do mesmo sexo sejam enquadra-
dos na definição “parceria vi-
tal”, que não teria relação com a 
ideia de família e serviria somen-

te para garantir benefícios previ-
denciários. Contudo, o conceito 
é difícil de entender, já que teo-
ricamente se aplicaria a casais de 
qualquer orientação sexual que 
morassem juntos.

O Estatuto tem dividido os 
políticos até mesmo dentro dos 
partidos, embora alguns, como o 
PT e PSOL tenham se declarados 
integralmente contra o projeto. 
Um dos partidos divididos é o 
PV. Alguns de seus membros de-
claram apoio ao Estatuto, outros 
são fortemente contra a proposta 

como o ex candidato a presiden-
te Eduardo Jorge e o vereador de                                                         
São Paulo Gilberto Natalini.

“O projeto sobre família apro-
vado no Congresso não está em 
conformidade com a realidade 
atual da família. Foi um projeto 
que retrocede no tempo”, afirma 
o vereador Natalini. Em contra-
posição, o deputado federal pelo 
mesmo partido Evandro Gus-
si fala “Queremos que todas as 
pessoas homossexuais tenham 
seus direitos garantidos, mas a 
Constituição disse que a família 

merece uma especial proteção, 
porque é base da sociedade”. 
Extrapolando o âmbito político, 
a discussão avança para o inte-
resse público, ganhando espa-
ço, principalmente, nas mídias 
sociais, em que diversas pesso-
as mostraram se contrárias à pro-
posta. Com fotos e depoimentos, 
questionavam a decisão da Câ-
mara dos Deputados, com a soli-
darização inclusive de famosos. 

Entre os argumentos defendi-
dos pelos internautas estão que 
o projeto é parte de uma agenda 
retrógrada e até certo ponto dis-
criminatória com qualquer tipo 
de união que fuja ao considera-
do tradicional. Além de homos-
sexuais, o projeto exclui famílias 
formadas por mães e pais          sol-
teiros e até casos mais comple-
xos, quando a guarda das crian-
ças está com tios, avós ou outros 
tipos de responsáveis.

O grande problema do projeto 
é que além do juízo de valor em-
butido, o Estatuto corta direitos 
das famílias não abarcadas por 
ele, tornando seu futuro incer-
to. O Bolsa Família, por exem-
plo, poderia deixar de auxiliar 
várias pessoas, porque para ter 
acesso aos benefícios do gover-
no é necessário que haja o reco-
nhecimento da família.

Projeto reconhece apenas modelo tradicional nuclear, excluindo outras formas de famílias
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Daniela Mercury e família posam como parte de movimento contra o Estatuto
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Atualmente diversos tipos de união são aceitos legalmente, 
como na definição de união estável e na concessão do bolsa-família
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em desenhos infantis
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: efeitos de sentido :

: figura 196 : Ed. 8 (2015) p. 10

: figura 197 : Ed. 7 (2016) p. 10

: figura 198 : Ed. 2 (2015) p. 12 : figura 199 : Ed. 7 (2015) p. 7

: figura 200 : Ed. 7 (2016) p. 6 : figura 201 : Ed. 7 (2014) p. 1
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COLETÂNEA DE PÁGINAS POR EDITORIA 

Neste anexo reproduzo de forma reduzida uma seleção 
de capas e páginas do Notícias do Jardim São Remo, or-
ganizadas por editorias (Capa, Debate, Entrevista, Comunida-
de, Papo Reto, São Remano, Mulheres, Esportes, São Reminho).

10
: anexo : 

Por ela, é possível observar os temas e a forma como o 
jornalismo visual e o design de notícia os trata, principalmen-
te os tipos de imagens e a organização espacial das matérias 
mais correntes em cada editoria.
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São Remano

pág. 7

pág. 9

pág. 12

pág. 5
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Esporte

Mesmo com a coleta, entulho ainda causa transtorno aos moradores da São Remo

Aprovação do aborto de anencéfalos é polêmica

Sarau da Remo dá voz a moradores

Times da São Remo avançam na Copa Kaiser

São Reminho

Maio
13

Dia das mães

LIXO
um problema ainda não resolvido

LIXO
um problema ainda não resolvido

Ed. 2 (2012) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
   Maio/Junho de 2012 ANO XIX nº 3

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Papo Reto

págs. 2 e 3
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Debate/Entrevista
Hábito de leitura dos moradores da São Remo

Comunidade
Juros sofrem redução e cálculo da poupança se altera pág. 6

São Remano

pág. 9

Esportes

pág. 12

Mulheres

pág. 10

Hip-hop é uma das 
grandes atrações 
da comunidade

Marcha das Vadias 
acontece neste 
sábado

Empate em jogo 
entre times da SR 
na Copa Kaiser

UM CRIME COTIDIANO

Nesta edição do São Reminho:

Super Remo nos convida a ler.

Crescimento econômico brasileiro 
não se reflete em desenvolvimento social pág. 7

O trabalho infantil é um dos maiores problemas sociais do Brasil

Ed. 3 (2012) p. 1

RIACHO DOCE

Problemas causados pela inundação de fevereiro ainda não possuem resposta

São Remo
   Abril de 2011 ANO XVIII nº 1

comunidade
Novo quadro
de Horário
COCESP afirma que hora
de funcionamento dos
portões será regulado

PÁG. 06

Notícias do Jardim 

esportes
Esporte e
cidadania
Entrevista com professor
da escolinha debate formar
 atletas e cidadãos 

PÁG. 11

mulheres
Barreiras até
a profissão
Acompanhe dicas para
as São Remanas driblarem 
esse problema! 

PÁG. 10

são remano
Astros do
Youtube
Vídeos de cantores
da São Remo  brilham
em site da internet

 PÁG. 08

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Q U E M  É  O  R E S P O N S Á V E L ?

JO
ÃO
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LO

 FREIRE ELEIÇÕESDIA 15 DE MAIO:ELEIÇÃO PARA O NOVO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES!PARTICIPE!

POLÊMICA
É da Subprefeitura

ou da Universidade?
A Universidade de São Paulo (USP) e a 
Subprefeitura do Butantã não entram 
em consenso sobre a quem pertence a 
região do Riacho Doce.

PÁG. 05

SITUAÇÃO
E como estão os 

moradores?
Um mês depois da inundação, habitantes 
do Riacho Doce continuam vivendo em 
área de risco, uma vez que não há recursos 
ou providências.

PÁG. 05

DEBATE
Busca por possíveis 

providências
Após inundação, a sociedade espera 
medidas governamentais que ajudem
a solucionar os problemas apresentados  
pelos moradores do Riacho Doce.

PÁG. 02

ENTREVISTA
Políticas públicas

de habitação
Em entrevista para o jornal Notícias do 
Jardim São Remo, a  professora Glória da 
Anunciação Alves discute infra-estrutra 
urbana e especulação imobiliária.

PÁG. 03

são reminho
É páscoa no 
São Reminho!
Acompanhe todas
as aventuras pascoais 
do Cão Reminho!

Ed. 1 (2011) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
  Maio/Junho de 2011 ANO XVIII nº 3

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

debate
Segurança ou 
perigo?
Segundo dados, 
desarmamento 
contribui com queda 
da violência

são remano
Nordestinos são maioria na São Remo

comunidade
Após homicídio 
de estudante 
na USP, grande 
mídia mostra
a São Remo de 
modo distorcido
Moradores são 
incomodados por 
repórteres e podem 
ser prejudicados 
com o fechamento 
dos portões

PÁG.11

entrevista
Arma: “Na prática 
ela significa risco” 
diz coordenadora do 
Instituto Sou da Paz

PRECONCEITO NÃO É A SOLUÇÃO

VIOLÊNCIA:VIOLÊNCIA

esportes
Copa no Brasil trará gastos exagerados

PÁG. 8

PÁG. 2

PÁG. 3

PÁG. 6

mulheres
Senhoras ganham destaque por suas experiências
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PÁG. 10

Cão Reminho reciclando
e de bem com a natureza

Ed. 3 (2011) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
  Junho de 2011 ANO XVIII nº 4

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Preço alto do cinema afasta o público

Crianças e rolimãs em projeto da USP

Após crime, SR sofre segregação
São Remano

Esportes Debate/Entrevista

Papo Reto

São ReminhoMulheres
As mulheres artistas da São Remo

Novas promessas,
velhos problemas

Cão Reminho vai à festa junina

Polêmica do ensino de português

ÉR
IK

A
 Y

U
K

A
RI

Sabesp 
barateia serviços 
e doa materiais

Eletropaulo 
promete 
geladeiras 

Subprefeito 
faz visita 
à comunidade

Riacho Doce 
continua 
sem solução

pág. 9

pág. 11

pág. 10

pág. 7

pág. 2

págs. 4 a 6

Ed. 4 (2011) p. 1 Ed. 6 (2011) p. 1

Ed. 7 (2011) p. 1 Ed. 8 (2011) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
   Novembro de 2011 ANO XVIII nº 7

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

São Remano

Esportes

Mulheres

Papo Reto

Debate/Entrevista

pág. 7

págs. 2 e 3

pág. 8

pág. 12

pág. 10

págs. 4 e 5

pág. 6

pág. 5

Veja bastidores
da Copa SR

Bibliotecas da região são opções culturais

Os estereótipos da mulher na mídia

SEM  DESTINO
Começa a remoção do Riacho Doce

PM aborda
 repórteres no 

portão da SR

São Reminho
No caminho certo 
com Super Remo!

Cotas são a melhor forma de inclusão?

Polêmica das 
privatizações

Barulho 
incomoda 

moradores
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São RemoNotícias do Jardim 
   Nov./Dez. de 2011 ANO XVIII nº 8

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

São Remano

Esportes

Mulheres

Papo Reto

Debate/Entrevista

pág. 7

págs. 2 e 3

págs. 8 e 9

pág. 12

pág. 10

pág. 5

pág. 5

Começa fase final 
da Copa São Remo

História da SR é contada pelos moradores 

São remanas gerem seus próprios negócios

Comunidade e Universidade juntas

CONSTRUINDO PONTES E NÃO MUROS

Terreno da 
São Remo 

gera dúvidas

São Reminho
Como curtir 

suas férias 
em São Paulo

Moradores consideram PM mal preparada

USP e seu  papel 
na sociedade

Oportunidades
de emprego

no fim do ano
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Comunidade

Pintura do muro da São Remo gera interação entre uspianos e moradores

????

capa
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 Cultura marca presença nas ruas 

Comunidade
Reurbanização: USP não fornece novas informações 

Esporte 

Copa Kaiser: Catumbi segue para a próxima fase nas Olimpíadas 

pág. 4

pág. 12

Prova do ENEM não é conhecida pelos alunos  pág. 5

Sarau e Festa Junina reunem música, diversão, dança e debate
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São Reminho

pág. 8

Ed. 4 (2012) p. 1 Ed. 6 (2012) p. 1 Ed. 8 (2012) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
  Outubro de 2012 ANO XIX nº 6

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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São Remano Sarau da Remo festeja aniversário dia 27 pág. 8

pág. 11

pág. 10 
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Comunidade celebra Dia das Crianças

Mulheres  Aumenta o número de mulheres chefes de família

Esporte Moradores organizam vôlei na comunidade

São Reminho  
31 de outubro:

dia do Saci

São RemoNotícias do Jardim 
  Dezembro de 2012 ANO XIX nº 8

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
www.eca.usp.br/njsaoremo

São Reminho

  pág. 5
Moradores e alunos protestam contra ocupação da PM e ameaça de despejo

IV
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Mulheres

São Remano
Entrevista com Inezita Barroso, do “Viola, Minha Viola”

Dicas de como se alimentar de maneira saudável

Papo Reto
Saiba como economizar com os gastos de fim de ano

pág. 10

pág. 9

pág. 7

Manifestação da S. Remo na USP

São RemoNotícias do Jardim 
  Maio de 2013 ANO XX nº 2

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
www.eca.usp.br/njsaoremo

Comunidade Festa é interrompida após ação da polícia militar    pág. 6

MAIORIDADE PENAL

Reduzir pode não ser a melhor solução para combater a criminalidade juvenil    pág. 7

Esportes Torcedores buscam alternativas aos ingressos caros    pág. 11

São Remano Campeonato de poesia valoriza cultura popular urbana    pág. 8

São Reminho 
Viaje ao mundo 

do circo!
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Ed. 2 (2013) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
  Maio/Junho de 2013 ANO XX nº 3

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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Recomeçar fora do “Recomeço”

Especialistas são contra a internação compulsória e apontam alternativas    Pág.2
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Papo Reto
“Marcha das vadias” 
defende direitos iguais 
entre os sexos  

Lei da Meia-Entrada passa 
por processo de mudança   

Mulheres Esportes
Partidas decisivas 
dos Jogos da Cidade
ocorrem na S. Remo  

Pág.10 Pág.12

Pág.7

Ed. 3 (2013) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
  Junho de 2013 ANO XX nº 4

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
www.eca.usp.br/njsaoremo

MUITO ALÉM DOS 20 CENTAVOS
Debate
Auxílio escasso do governo  
interfere no acesso à cultura 
pelas periferias

São Remano
Intervenções urbanas 
unem população e as artes 
nas grandes cidades

Mulheres
Violência obstétrica abrange 
diversos tipos de agressões 
contra gestantes

Esportes
Brasil estreia hoje na Copa 
das Confederações tentando 
superar desconfianças

Pág.2

Pág.8

Pág.10

Pág.11

Protestos trazem à tona velhos ressentimentos paulistanos  Pág.5
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Ed. 4 (2013) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
     Setembro de 2013 ANO XX nº 5

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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SÃO REMANOS PEDEM CRECHES

Literatura infantil

Papo Reto A polêmica do programa Mais Médicos  pág. 7

Mulheres Como se prevenir do câncer de colo do útero  pág. 10

Esportes
Copa São Remo: 

Barça vence
e Pão de Queijo goleia

pág. 11

Comunidade
Moradores enfrentam 
dificuldades para cuidar
de seus cães
pág. 10

A comerciante Joana cuida do filho enquanto trabalha, pois não tem onde deixá-lo  pág. 5
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São RemoNotícias do Jardim 
     Novembro de 2013 ANO XX nº 7

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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Papo-reto
Entenda quem são os Black Blocs 
e as polêmicas de seus projetos
pág. 7

Mulheres         
São Remanas descrevem os seus 
cuidados com o corpo e a saúde 
pág. 10

Moradores acreditam na educação para atingir a igualdade racial   págs. 2 e 3  

Esportes 
Cachorro Loko 
e Barcelona 
levam disputa 
emocionante 
até os pênaltis
pág. 12

Pelo fim do preconceito Pelo fim do preconceito
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São RemoNotícias do Jardim 
     Abril de 2014 ANO XXI nº 1

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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Sede de                                                                                                                                               
       respostas

Debate/Entrevista
José Trajano da ESPN 

comenta os problemas 
da Copa no Brasil

págs. 2 e 3 

Comunidade
São Remano entra 

na USP, porém a 
Universidade 

continua elitista    
pág. 6  

Entenda como será 
o novo posto de saúde 

da São Remo     
pág. 4

Mulher
Campanha de vacinação 
contra o HPV: mais sobre 
a doença e sua prevenção
pág. 10

Esportes
Cidadania por meio 
do esporte é o objetivo 
do projeto Pamplona
pág. 11

São Remano
Denúncias de queda 

na qualidade 
do circo escola

pág. 8

Inscrições para
 aulas de música no 

Projeto Girassol
pág. 9

 

Papo Reto
Saiba mais sobre 

a crise política 
na Venezuela

pág. 7

Sede de                                                                                                                                               
       respostas

Parte da São Remo sofre com falta de água e cobra atitude da Sabesp
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Ed. 1 (2014) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
     Maio de 2014 ANO XXI nº 2
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ASSÉDIO SEXUAL, MUDANÇA DE LINHAS, ESPERA...

Papo-reto
Violência étnica 
mostra preconceito 
histórico 
pag. 7

Esportes
A precária gestão 
dos espaços de lazer 
da São Remo   
pag. 11

Comunidade
Entulho e lixo 
dificultam prevenção 
contra a dengue
pag. 6

São Remano
Aulas de capoeira 
colaboram com a 
educação infantil 
pag. 9 no espaço!

TRANSPORTE EM XEQUE!

VIN
ÍCIUS AN

DRADE

Ed. 2 (2014) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
     Julho de 2014 ANO XXI nº 4

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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E NA TERRA DO FUTEBOL
Debate

Cartunista Laerte 
conversa sobre a 

homossexualidade 
pág.  3

Papo Reto
As greves na
capital paulista,
suas repercussões 
e as reivindicações
pág. 7

Mulheres
Problema do 
turismo sexual 
aumenta durante
o Mundial
pág. 10Esportes

A cobertura dos 
jogos da Copa nos 
estádios de SP, RJ e 

na São Remo
págs. 11 e 12

Comunidade
Projeto Redigir 
promove curso 

de Comunicação 
e Cidadania

pág. 6

São Remano
Paço das Artes 

faz intervenção 
artística na SR

pág. 8

Comunidade
O cozinheiro 
que rompeu 
padrões
pág. 5

A COPA...

... É DE TODOS
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Ed. 4 (2014) p. 1

Ed. 6 (2014) p. 1 Ed. 7 (2014) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
     Outubro de 2014 ANO XXI nº 6

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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Debate/Entrevista 
Entenda a questão  

da falta de água   
em São Paulo e na SR 

págs.  2 e 3

Papo Reto 
Propostas de Dilma e Aécio 

para o Banco Central 
pág. 8 

Comunidade 
20 anos de NJSR!! 

págs. 4 e 5  

São Remano 
Uma entrevista excluisva 

com MC Guimê  
pág. 9

Mulheres 
O funk em prol da  

libertação sexual feminina 
pág. 10

Esportes 
  Conheça Alexandre Paçoca, 

 o melhor jogador de 
basquete de rua do Brasil 

pág. 12

O futuro do Buracanã
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A fila para o cadastramento das pessoas que têm interesse em um lote no Buracanã estava grande. E a luta pelo local continua      pág. 7 

Qual é a sua brincadeira favorita?
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São RemoNotícias do Jardim 
     Novembro de 2014 ANO XXI nº 7

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
www.eca.usp.br/njsaoremo

Entrevista   Muito além da lei: o que mudou 
e o que ainda precisa mudar no combate ao racismo
    pág.  3

Papo Reto    Entenda o que está por trás de termos 
como “reforma política”, “referendo” e “plebiscito”
      pág. 7

Mulheres    Queda no combate à desigualdade 
de gênero e o preconceito no mercado de trabalho 
      pág. 10

Esportes     Veja quem se classificou para o mata-mata 
das oitavas-de-final na Copa São Remo 2014   
      pág. 12

Comunidade    Novembro azul: fique a par sobre 
o câncer de próstata, que atinge tantos homens
       pág. 5

São Remano    Desafios enfrentados por atores 
negros no Brasil. Estereótipos prevalecem nos palcos
                 pág. 9

Debate     Conheça a lei que incluiu o ensino da história 
e cultura afro-brasileira na educação básica
      pág. 2
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Personagens negros 
em desenhos infantis

CONSCIÊNCIA NEGRACONSCIÊNCIA NEGRA

Ed. 8 (2013) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
     Dezembro de 2013 ANO XX nº 8
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Povo marcado, povo feliz
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São Remano
Aonde vão os são remanos 
nas festas de Natal e Ano-Novo
pág. 8

Comunidade
Dicas para economizar
nas compras de final de ano
pág. 6

Papo Reto
Primeiro de dezembro:

Dia Mundial 
de Combate à AIDS

pág. 7

Comunidade
Candidatos a reitor 
da USP falam sobre
propostas para a SR
pág. 5

Comunidade
CEU Butantã 
e Circo Escola 
oferecem projetos 
para férias
pág. 4

Debate
São remanos 
debatem 
o indulto 
de fim de ano 
para presidiárioss.
pág. 2

Comunidade
Locais de trabalho e direitos 

dos trabalhadores temporários
pág. 6

Entrevista
Pe. Valdir João 

Silveira fala sobre 
o indulto de Natal 

no Brasil
pág. 3

F I M   D E   A N O

São RemoNotícias do Jardim 
     Abril de 2015 ANO XXII nº 1

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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Hospital na UTI

Mulheres
Aprovada lei que 

pune o feminicídio 
pág. 10

Papo Reto 
Entenda as divisões do 
poder político no Brasil 

pág. 7

São Remano 
Capoeira e música:

arte e denúncia 
págs. 8 e 9

Comunidade 
Saiba como solicitar 

o benefício do 
Auxílio Doença

pág. 4

Falta de água 
afeta moradores 

pág. 6

Debate/Entrevista
As diferentes visões

 sobre homossexualidade 
págs. 2 e 3

Esportes 
  Começa a 6ª edição 

da Copa Rio Pequeno 
pág. 11

Demissões pioram atendimento no HU pág. 5

São Reminho 
Especial  

DIA DO ÍNDIO

Ed. 1 (2015) p. 1

São RemoNotícias do Jardim 
     Maio de 2015 ANO XXII nº 2

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
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São Reminho 
Especial  
DIA DAS MÃES

Perda de direitos à vista

Mulheres
NJSR entrevista
cantora Valesca  pág. 10

São Remano 
MC Brinquedo fala 
sobre sua carreira  pág. 8

Saiba como realizar 
o CadÚnico  pág. 4

Canalização do 
Riacho Doce  pág. 5

Esportes 
Preferido da S. Remo, 
Cipotânea goleia  pág. 12

Congresso pode ampliar Terceirização e reduzir a Maioridade Penal

págs. 2 e 3 pág. 7

Comunidade

Empreendedorismo 
Social na S. Remo  pág. 6
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São RemoNotícias do Jardim 
     Junho de 2015 ANO XXII nº 4
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São Reminho 
Especial  
Férias de julho

Mulheres
O direito de amamentar 
em público   pág. 10

São Remano 
Confira a agenda 
cultural de férias   pág. 9

Comunidade
Greve dos professores 
é suspensa   pág. 4

Esportes 
Copa feminina enfrenta 
machismo   pág. 11
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COM GARRA

Cipotânea é a primeira sãorremana a ganhar a Copa RP

Papo Reto
Mortes de jovens negros 
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Escondido pode?
Wellington Soares

O programa CQC exibiu no 
dia 28 de março uma entre-
vista com o deputado Jair 
Bolsonaro (do Partido Pro-
gressista). Ele fez uma sé-
rie de comentários revelan-
do sua postura de defensor 
da volta da ditadura militar, 
racista e homofóbico.

Todos os que acompanha-
ram o programa ou a sua re-
percussão – o vídeo da en-
trevista está no YouTube 
– ficaram indignados. Cente-
nas de pessoas protestaram 
e fez-se a maior barulheira, 
principalmente na internet.

Deixando isso um pouco de 
lado, o galã interpretado por 
Lázaro Ramos na novela das 
oito sofre rejeição. Em “Vi-
ver a vida”, Taís Araújo de-
veria ter sido a primeira pro-

tagonista negra do horário 
nobre, mas sua personagem 
perdeu espaço para a Lucia-
na, de Alinne Moraes, de 
pele branca e olhos verdes. 
No programa “Amor&Sexo”, 
quatro jovens homossexuais 
disputam no ‘GayMe’ provas 
como arremesso de bolsa e 
corridas de salto alto.

Imaginar que um negro 
não serve para ser protago-
nista de uma novela ou que 
um homossexual é capaz de 

correr de salto alto são de-
monstrações de preconcei-
to tão grandes quanto as de 
Bolsonaro no CQC. A dife-
rença está na maneira como 
ele é mostrado.

O fato é que todas as for-
mas de discriminação só so-
frem repressão quando es-
cancaradas. O preconceito 
quietinho e disfarçado pas-
sa em branco. É o jeitinho 
brasileiro afirmando que ‘es-
condido pode’. 

O P I N I Ã O
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Anaïs Fernandes

Homofobia, racismo, discrimi-
nação social. Dentro ou fora da 
comunidade, moradores do Jar-
dim São Remo acreditam que ain-
da existe muito preconceito, e não 
se calam diante disso.

Para os são remanos, o que mais 
incomoda é a discriminação de 
quem mora na periferia. Lima re-
side na São Remo e conta sua ex-
periência: um técnico não foi con-
sertar seu aparelho eletrônico, 
ainda na garantia, alegando que 
o cliente vivia em “área de risco”. 
Para Carlos Alberto Caetano, ou-
tro morador da comunidade, o 
maior problema está na hora de 
conseguir um emprego: “Tem fir-
ma que vê o bairro em que você 
mora e não te aceita”, explica. 

Antonio Sergio, técnico de ma-
nutenção da USP, não mora no 
Jardim São Remo, mas freqüenta 
a comunidade e diz haver precon-

ceito no campus: “O simples fato 
de falarem ‘favela’ e não ‘comu-
nidade’ já demonstra  discrimina-
ção”. O que mais revolta Carlos é 

a falta de espaço para os são rema-
nos na universidade: “Quem vem 
de fora tem mais apoio e oportu-
nidades na USP do que nós, que 
estamos do lado”, reclama.

  O Brasil vende a imagem de 
um país tolerante, onde diferen-
ças convivem em harmonia. Ape-
sar do relato de Lima: “Na minha 
família tem negros e gays, não te-
nho preconceito”, não é isso o que 
se vê em casos como o dos jovens 
agredidos na Avenida Paulista, 
por serem homossexuais. Anto-
nio Sergio acredita que, além dos 
neonazistas, há um grupo de jo-
vens burgueses revoltados que se 
consideram superiores.

Sobre todas as questões de pre-
conceito discutidas, Carlos Alber-
to conclui, desesperançoso: “Isso 
não muda nunca”.

“O simples fato de falarem
‘favela’ e não ‘comunidade’ 
já demonstra discriminação”  
ANTONIO SÉRGIO, 
TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DA USP

O comportamento passivo diante desse problema é questionado pelos são remanos

Intolerância ainda provoca discussão
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“Você sai de casa 
e não sabe se volta”  

FRANCISCO LOURENÇO, 
MORADOR

 Campanha do governo federal incentiva população a tirar “uma arma do futuro do Brasil”

Violência diminuiu com desarmamento
Renata Garcia Ferreira
Victor Augusto de Souza

A questão do desarmamento 
gera polêmica em todo Brasil, in-
clusive entre os moradores da São 
Remo. Não são poucos os  são re-
manos que se mostraram contra o 
porte de armas de fogo.

Desde a tragédia em Realen-
go, no Rio de Janeiro, em que 11 
crianças foram assassinadas, o as-
sunto voltou a fazer parte das dis-
cussões nacionais. Cogita-se até 
mesmo a realização de um plebis-
cito sobre a proibição ou não do 
comércio de armas de fogo e mu-
nição no país.

A campanha do desarmamento 
começou em 6 de maio. Ela cha-
ma a população a tirar “uma arma 
do futuro do Brasil”. Durante sua 

primeira edição, entre os anos de 
2004 e 2005, mais de 459 mil ar-
mas foram entregues à Polícia Fe-
deral. Dados mostram que a vio-
lência diminuiu nesse período.

A identidade de quem entre-
gar a arma será mantida em ano-
nimato. A indenização será paga 
por meio de um recibo. Os valores 
variam entre 100 e 300 reais. Para 
a entrega, é preciso preencher, no 
site da Polícia Federal, uma guia 
de trânsito que é válida por um 
dia. Com ela o cidadão pode jus-
tificar o porte da arma em caso de 
abordagem policial durante seu 
trajeto até o posto de entrega.

Não há, porém, informação su-
ficiente sobre a campanha entre a 
população. A são remana Maria 
Alexandre da Silva não conhecia 
a iniciativa, mas ao saber do que 

se tratava afirmou ser “uma boa 
ideia”. Segundo ela, a entrega das 
armas impediria a ocorrência de 
tragédias em “briguinhas de ma-
rido e mulher”, por exemplo.

Um dos principais argumentos 
dos portadores de armas seria o 
de defender a família em possí-
veis assaltos, principalmente den-
tro de casa. Mas “a arma não traz 
segurança”, afirma Teresa Fausti-
no de Lima, que acha que as ar-
mas representam um perigo para 
a comunidade.

Expedito Portela concorda. Se-
gundo ele, a arma de fogo não 
é necessária para defesa: “O la-
drão faz e acontece” independen-
te da vítima. A impressão de que 
a arma é uma forma de defesa é 
uma ilusão: “ele [o ladrão] vai re-
agir primeiro”, completa.

ERRATA:Proteção ou risco?

Mariana Bastos

Assim como vários outros as-
suntos, a campanha pelo de-
sarmamento é um tema dis-
cutido pelas pessoas de forma 
recorrente, até mesmo por  que 
os crimes cometidos com arma 
de fogo aparecem constante-
mente e com destaque nos no-
ticiários brasileiros.

Durante a campanha do refe-
rendo realizado em 2005, um 
dos argumentos mais utiliza-
dos por aqueles que se posicio-
naram contra o desarmamen-
to afirmava que, desarmada, a 
população se tornaria vulnerá-
vel perante os bandidos. 

No entanto, sabe-se que a 
posse de armas em ambien-
te familiar não fornece segu-
rança e oferece graves riscos. 
São assustadores os dados es-
tatísticos que apontam os nú-

meros de mortos por arma de 
fogo em sua própria casa.

Para uma melhora relativa 
nesse quadro, não é  suficien-
te a vontade de parte da po-
pulação. É necessário atacar o 
problema de forma mais pon-
tual. Para isso, um caminho 
plausível é a adoção de medi-
das que, além de encorajarem 
a entrega das armas pelos ci-
dadãos e difultarem a compra, 
fiscalizem e punam os que in-
fringirem as normas.

O P I N I Ã O

Ao contrário do informado na 
matéria “A polêmica questão 
do bullying na escola” (p. 7) da 
edição 2/11 do NJSR, os dados 
de que 70% dos estudantes 
afirmam ter presenciado cenas de 
agressão não foram fornecidos 
pela Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação, mas pela 
Plan Brasil.
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“Os livros deveriam ter 
a linguagem que a gente 

usa no dia-a-dia.”  
MARIA DE FÁTIMA SANTOS, 

CABELEIREIRA

Obra distribuida pelo governo apresenta fala popular como recurso da língua e gera polêmica 

Não falar “corretamente” está valendo?

ERRATA:Trava-línguas

Henrique BalBi

Afirmar que a expressão “os li-
vro” não está adequada é antes 
um problema social do que de 
gramática. Ao se julgar errada a 
maneira como um grupo fala, ex-
clui-se desnecessariamente aque-
les a que ele pertencem.

Os livros do MEC demonstram 
a variedade linguística, não en-

sinam a “falar errado”. Mostram 
como as pessoas não são objetos 
que não mudam nem estão su-
jeitos às transformações, boas e 
ruins, pelo tempo.

A língua é um organismo vivo. 
Se fosse possível voltar no tempo 
e visitar Portugal na época de Ca-
bral e as navegações, pouco se en-
tenderia do que falavam, mesmo 
os brasileiros do século XXI e os 
portugueses de quinhentos anos 
atrás tendo sido alfabetizados na 
mesma língua. Até no espaço fa-

miliar convivemos com diferen-
ças, gírias e sotaques.

A cultura deve juntar as pessoas 
e criar um espaço de integração. A 
língua, fundamental para a cultu-
ra, não deveria portanto dividir a 
sociedade. Já não basta o precon-
ceito que as pessoas sofrem por 
religião, etnia e opção sexual?

*      *      *
Nossa turma se despede nessa 

edição. Agradecemos as fontes 
e leitores. A próxima edição será 
em setembro, com a nova turma.

O P I N I Ã O

Diferente do que informa-
mos a respeito do fim da Ponte 
Orca, serviço que faz a ligação 
entre a estação de trem Cidade 
Universitária e a estação de me-
trô Vila Madalena, na matéria 
“Mudanças no Metrô afetam 
a vida na comunidade” (NJSR - 
Maio/Junho 2011, p. 5), a infor-
mação sobre a mudança no ser-
viço ainda não é oficial. 

Mariana Grazini
Mariana Giovinazzo

A recente distribuição do li-
vro “Por uma vida melhor”, par-
te do programa Educação de Jo-
vens e Adultos, do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC), gerou 
polêmicas quanto ao uso da lín-
gua portuguesa. Ao contrário de 
livros convencionais de gramáti-
ca, que ensinam regras rígidas de 
português, a proposta é adequar a 
linguagem a cada situação.

A seção de debate retomou a 
discussão sobre o capítulo do li-
vro e também sobre a existência 
do preconceito linguístico. No en-
tanto, a maioria dos moradores da 
São Remo diz não conhecer o li-
vro, nem a polêmica sobre ele.

Milton Lopes de Brito, estudan-
te do Ensino Superior, teve de 
pesquisar o assunto na internet 
para saber do que se trata o livro. 
Ele diz: “[O capítulo do livro] não 
é certo, aqui mesmo muita gente 
fala errado”. Apesar de discordar 
do método utilizado pelo MEC, 

Milton confessa que existe discri-
minação com quem não segue as 
regras gramaticais. 

Já Thaís de Lima, estudante do 
Ensino Médio, concorda que há 
variações da fala conforme a oca-
sião. Ela reconhece que nem sem-
pre usa o português da manei-

ra dita correta e conta que alguns 
professores de sua escola repri-
mem os erros que os alunos come-
tem em aula, envergonhando-os. 

A única moradora entrevistada 
que conhecia o livro, disse não sa-
ber muitos detalhes sobre ele. Ma-
ria de Fátima Santos, cabeleireira, 
afirma: “Temos que sempre pro-
curar falar certo. Mas, se não sou-
bermos, temos que falar do jeito 
que conseguimos”.

Desde que nasceu, Andréia Sil-
va mora na São Remo. “Os livros 
deveriam ter a linguagem que a 
gente usa no dia-a-dia”, disse.  

O Português não é uma língua 
simples, além das regras de gra-
mática, existem as diversidades re-
gionais. Cada estado tem um vo-
cabulário próprio que o identifica.

www.eca.usp.br/njsaoremo
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“Educação vem de casa. 
A professora ensina, 

mas a mãe tem qua ajudar”  
CARLOS ALBERTO CAETANO,

 MORADOR DO JARDIM SÃO REMO 

Moradores do Jardim São Remo afirmam estar presentes na vida estudantil de seus filhos

Escola também é lugar para os pais

Falta qualidade
Patrícia beloni

Menos da metade dos jovens de 
até 19 anos concluem o ensino mé-
dio. Os que conseguem não aten-
dem as expectativas de aprendi-
zado e ainda têm dificuldades de 
ingressar no ensino superior.

As melhorias notadas por al-
guns pais e especialistas realmen-

te existem, mas indicadores como 
o Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio) mostram que as es-
colas públicas ainda possuem um 
desempenho muito inferior ao da 
média nacional.

É necessário levar em conside-
ração a importância da educação 
e do ensino público de qualidade 
e lutar por isso. 

A sensação positiva de alguns 
pais em relação à escola acontece 
em parte porque a maioria com-
para a situação atual com a de 

sua época, em que ler e escrever 
era privilégio de poucos e as con-
dições do ambiente escolar eram 
mais precárias. 

Mas a educação não pode ser li-
mitada a ler e escrever. É mais que 
alfabetização, envolve a formação 
de personalidade, de opinião e de 
qualificação profissional. 

Antes, um profissional bem co-
locado no mercado não depen-
dia  tanto da escolaridade. Hoje, 
o mercado está mais competitivo 
e, segundo dados oficiais, as va-
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Gabriel Grilo
Talita Nascimento

A participação dos pais na edu-
cação dos filhos é essencial para 
um bom aprendizado. Nos pri-
meiros anos como alunos, o in-
teresse das crianças sofre grande 
influência do envolvimento da fa-
mília com a escola. “Quanto mais 
os pais participam da educação 
dos filhos, mais eles gostam de es-
tudar”, diz Edmilson da Silva Oli-
veira, pai de Giovana, 7 anos.

Questionados sobre o resultado 
da prova ABC (Avaliação Brasilei-
ra do Final do Ciclo de Alfabetiza-
ção), o qual mostrou que metade 
dos alunos que conclui o terceiro 
ano do ensino fundamental não 
aprende os conteúdos esperados, 

os moradores da São Remo se po-
sicionaram. Para Carlos Alberto 
Caetano, “Educação vem de casa. 
A professora ensina, mas a mãe 
tem que ajudar”. Já para Ana Car-
la Oliveira Brito, o que mais in-
fluencia é o interesse dos alunos: 
“Quando a criança não se interes-
sa é preciso orientar, conversar e 
verificar se ela não está sofrendo 
bullying, por exemplo.”

A maioria dos entrevistados 
acredita que a região possui es-
colas de qualidade, que fornecem 
uma estrutura adequada para as 
crianças. De acordo com Sérgio 
Cícero da Silva, “[a escola] tem 
um ótimo nível, está bem melhor 
do que no meu tempo. Hoje eles 
têm leite, merenda e assim se de-
senvolvem melhor”.

Além disso, os pais afirmam se 
interessar pelo desempenho esco-
lar dos filhos. “As crianças pre-
cisam de todo acompanhamento 
possível, isso traz segurança para 
elas!” afirma José Bernardino Fi-
lho. Os moradores disseram par-
ticipar dos estudos dos filhos indo 
às reuniões pedagógicas e levan-
do as crianças para as aulas. Ana 
Carla ainda diz: “converso com as 
professoras pra saber se ele [o fi-
lho, João Victor, 4] foi bem.”

No entanto, ao conversarmos 
com Cleide Maria Pires, ela dis-
se que conforme as crianças vão 
crescendo, os pais se tornam me-
nos presentes na vida escolar e 
comparecem menos às reuniões.  
“O adolescente se sente solto, 
pode começar a andar com más 

companhias e faltar às aulas, por 
isso é preciso acompanhá-lo mais 
de perto”, disse a mãe de dois fi-
lhos: Clodoaldo, 23 e Caique, 17. 
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gas de emprego exigem ao menos 
o ensino médio. 

Aqueles que dependem do ensi-
no oferecido pelo governo podem 
ser desfavorecidos ou, até mesmo, 
ficar fora da seleção do mercado 
de trabalho por não terem conse-
guido concluir os estudos e por 
deficiências de aprendizado.

A falha está no conteúdo, nos 
métodos de aprendizagem, na es-
trutura das escolas. É preciso co-
brar mais investimentos das auto-
ridades na área de educação.

Ed. 5 (2011) p. 2

  É comum no Brasil a ideia 
de que hospital é um lu-
gar para se frequentar so-
mente quando se está doen-
te ou em alguma situação de 
emergência. Muitos brasilei-
ros não tratam a ida ao mé-
dico como algo que deveria 
se tornar rotineiro. A realiza-
ção de exames preventivos é 
um hábito muito importante, 
independente da idade e do 
sexo. Com o passar dos anos, 
eles se tornam cada vez mais 
necessários, porque podem 
prevenir doenças ou mesmo 
diagnosticá-las a tempo de 
iniciar um tratamento.

Para os moradores do Jar-
dim São Remo, problemas 
como medo, vergonha e fal-
ta de informação contribuem 
para a ausência desse hábito. 
“Vergonha a gente tem, por 
isso queremos médica mu-
lher”, afirma L.M., morado-
ra de 54 anos. A exigência da 
são remana é comum entre as 
mulheres, que muitas vezes 
deixam de realizar os exames 
porque não se sentem à von-
tade com os médicos. 

Uma moradora de 65 anos, 
que não quis se identificar, 
contou que se negou a reali-
zar o exame de papanicolau, 
que previne o câncer do colo 
do útero, pois não tinha pa-
ciência e não julgava neces-

sário: “Eu não quis médico 
homem, não quis nada disso 
pra me amolar”.

Já Divanete Machado acre-
dita que os moradores só vão 
ao médico quando a situação 
está crítica. Para ela, o que 
falta é consciência da impor-
tância dos exames. Assim, 
a falta de orientação estaria 
contribuindo para o desinte-
resse dos moradores. 

Edney de Matos Lourei-
ro, morador da comunida-
de e funcionário do Hospi-
tal Universitário (HU), crê 
que os procedimentos deve-
riam ser exigência dos mé-
dicos. “Eu faço porque vou 
e peço. Se for esperar os mé-
dicos [marcarem], os exames 
passam batido”. A demora 
ou o não agendamento foi 
um problema apontado por 
diversos moradores, que se 
diziam desmotivados a reali-
zar os exames devido ao des-
caso dos médicos.

Alguns moradores ainda 
acreditam que por estarem  
se sentindo bem, no geral, 
não é necessário que reali-
zem exames preventivos, 
como atesta Francisco Lou-
renço da Silva: “Nunca pre-
cisei desse tipo de exame, 
graças a Deus. Estou ótimo, 
o médico me disse que tenho 
a pressão de um menino”. 

São Remo
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“Eu faço porque vou e peço. 
Se for esperar os médicos, 
os exames passam batido”  

EDNEY DE MATOS LOUREIRO,
 MORADOR DO JARDIM SÃO REMO 

Moradores relatam porque não fazem exames preventivos

Saúde em pauta na SR
Prevenir é realmente

 o melhor remédio
Mateus Netzel

Saúde deixou de ser “não estar doente” para 
se tornar bem estar. Nisso, a medicina pre-
ventiva teve papel fundamental e, por esse 
motivo, precisa receber uma atenção maior, 
tanto do governo quanto da população.

Ela não apenas evita o desenvolvimento 
de doenças que serão muito mais difíceis de 
solucionar no futuro, como também é mais 
simples e barata do que os tratamentos. Por 
exemplo, é muito mais fácil comer alimentos 
saudáveis agora do que tratar um problema 
cardíaco no futuro. 

Pequenos hábitos como esse, mudanças fei-
tas na rotina doméstica, são tão importantes 
quanto fazer os exames indicados. O maior 
problema é quando o médico, que deveria ser 
um auxiliar para cuidar de doenças já avança-
das, passa a ser encarado como principal res-
ponsável pela saúde do paciente.

A prevenção de doenças e a melhoria da 
saúde não estão relacionadas apenas à medi-
cina, mas também a outros aspectos como a 
moradia, a educação, a alimentação, as condi-
ções de trabalho e a política de saneamento.

Por isso, a responsabilidade pela prevenção 
das doenças não é exclusividade dos médi-
cos, que precisam pedir os exames certos, ou 
do governo, que precisa fornecer condições 
de vida adequadas para a população, mas 
sim de todas as pessoas.

Portanto, é preciso que haja maior conscien-
tização sobre a responsabilidade de cada um, 
com a divulgação de mais informações sobre 
o assunto e mais campanhas do governo vol-
tadas à saúde preventiva.

O P I N I Ã O
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Larissa Teixeira
Lucas Tomazelli
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“Tenho fé de que 
um dia nenhuma cota                        

vai ser necessária”  
JOÃO CRISTINO, 

MORADOR DO JARDIM SÃO REMO 

Desigualdade entre escolas públicas e privadas é consenso

Ensino público é inferior
Uma medida emergencial
Mariana Melo

O crescimento do Brasil como potência 
econômica e industrial no século XXI si-
naliza positivamente para a melhoria das 
condições sociais de todos os brasileiros.

 No entanto, o ingresso na Universida-
de pública constitui um impasse às políti-
cas de integração socioeconômicas. Algu-
mas medidas tomadas pelo governo nos 
últimos dez anos, como a criação de cotas 
raciais e sociais para algumas instituições 
federais de Ensino Superior, além da ten-
tativa de unificação dos vestibulares, com 
a adoção do ENEM não só como processo 
avaliativo, mas seletivo, criaram mais polê-
micas do que de fato resolveram a questão 
da democratização da graduação no Brasil.

A criação do Prouni, programa que ga-
rante descontos e bolsas de estudo para 
alunos carentes que ingressarem na rede 
particular de Ensino Superior, não resolve 
a questão do acesso à Universidade. Nele, 
o governo federal fornece incentivos fis-
cais às instituições particulares de ensino, 
e concentra interesses e esforços no setor 
privado, ao invés de investir na qualidade 
das instituições públicas e na ampliação da 
quantidade de vagas nessas instituições.

A reserva de vagas para os alunos saídos 
do Ensino Médio público ou por definições 
raciais visa corrigir, num primeiro plano, 
injustiças sociais, num reconhecimento de 
que, para aumentar o grau de escolaridade 
dos brasileiros, não é correto esperar que a 
população possa investir tanto dinheiro na 
sua formação. Mesmo assim, a quantidade 
de cotas nas Universidades ainda é insufi-
ciente para o número de jovens sem condi-
ções de continuar estudando.

O P I N I Ã O
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De acordo com o Censo de Educação Su-
perior de 2009, conduzido pelo INEP (Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Educacionais), 
das cerca de 5 milhões de matrículas em ins-
tituições de ensino superior 36.294 foram 
preenchidas por meio do sistema de reser-
va de vagas, as chamadas “cotas”. São 69% 
de alunos de escolas públicas, 25% de bene-
ficiados por cotas raciais e 4% por cota so-
ciais, baseadas na renda familiar. 

O relatório também diz que o Programa 
Universidade Para Todos (Prouni), que pre-
mia estudantes com bolsas integrais ou par-
ciais, de acordo com seu desempenho na 
prova do ENEM, é responsável pela ajuda fi-
nanceira de 36% dos 215 mil alunos do Brasil. 

Marcelo Silva de Lima, de 19 anos, estuda 
Administração de Empresas na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie com bolsa do Prou-
ni. Ele conta que foi um processo demorado:  
“Tive que fazer o ENEM e depois me inscre-
ver no Prouni. Há a exigência de uma grande 
quantidade de documentos que comprovem 

sua renda, mas no fim vale a pena.” Em re-
lação aos sistemas de inclusão, Marcelo acre-
dita que as cotas sociais são parâmetros mais 
confiáveis do que as raciais: “Somos um país 
miscigenado, e é mais fácil escolher por crité-
rios econômicos do que raciais”.  

Júlio César de Oliveira Santos, de 17 anos, 
vai prestar vestibular pela primeira vez. Pre-
parando-se na escola pública em que estuda, 
ele sonha em cursar Letras na Universida-
de de São Paulo, e já sabe até as línguas que 
quer estudar: inglês e português. Liberado 
de pagar a taxa de inscrição da FUVEST, 
não concorda com as cotas sociais ou raciais. 
“Nenhum é certo, deveria haver igualdade”, 
diz. “Mas todos sabem que o ensino público 
não é bom”, continua.

Marcelo possui uma opinião semelhan-
te: “Elas cumprem parcialmente seu papel 
de inclusão social. O ideal seria que todos 
pudessem concorrer de igual para igual, ou 
seja, educação básica de qualidade”.

 
Cotas são necessárias

Já Maria das Graças Cruzeiro, de 23 anos, 
pensa que, caso não haja melhora nas escolas 
públicas, “as cotas são o único jeito”. “Educa-
ção é muito importante, e os pobres, que em 
sua maioria são negros e mulatos, são os que 
mais sofrem. É um jeito de avançar”, explica.

Para João Cristino, de 57 anos, é uma ques-
tão de justiça. “As pessoas dizem que no Bra-
sil não tem preconceito, não tem racismo, mas 
tem sim. Já senti muito isso na pele. Se as co-
tas ajudarem os jovens a subir na vida, ten-
do mais conhecimento e educação, podendo 
competir melhor com quem teve mais oportu-
nidade, elas serão boas”. E conclui, esperan-
çoso: “Tenho fé de que um dia nenhuma cota 
vai ser necessária, se Deus quiser”.

Ana Pinho
Luiz Felipe Guimarães

U N I V E R S I D A D E

São Remo

A polícia, segundo a legis-
lação, tem a função de man-
ter a ordem pública, proteger 
o cidadão e fazer cumprir as 
leis. No entanto, não é essa a 
instituição com que a maioria 
dos são remanos está habitu-
ada a conviver. 

O debate sobre a ação da 
polícia dentro da São Remo é 
tão polêmico que alguns en-
trevistados não se sentiram 
confortáveis em terem seus 
nomes publicados. São mui-
tos os moradores que temem 
a polícia e se sentem discri-
minados por ela. Para al-
guns, chega a ser preferível 
se deparar com um crimino-
so do que com um policial.

As visitas da policia à co-
munidade são imprevisíveis. 
“As viaturas passam enca-
rando todo mundo”, denun-
cia Valter Antunes, que se 
mudou há pouco tempo para 
a São Remo. Vindo de Rolân-
dia, Paraná, Valter comenta 
que por lá a polícia também 
é falha. Alguns consideram 
ainda que o principal proble-
ma são os “enquadros”, que 
além de humilhantes, são 
fruto de preconceito.

Mas não são todos os mo-
radores que partilham dessa 
opinião. “A polícia não repri-
me, ela educa”, afirmou um 
são remano. E outros afir-
maram querer a polícia mais 
presente na comunidade: 
“essa seria também uma so-
lução para o problema do ba-

rulho ocasionado pelas mo-
tos e pela música alta”.

Outros são remanos che-
gam a reivindicar a instala-
ção de uma base da polícia 
dentro da São Remo, seguin-
do o esquema das UPPs que 
têm sido criadas em comuni-
dades do Rio de Janeiro.

Essa diversidade de opi-
niões se reflete também na 
questão da PM na USP. Fran-
cisco Gomes apóia a atuação 
dos oficiais e critica: “Os es-
tudantes mandam mais que 
a polícia”. Sobre o mesmo as-
sunto, Orlando Garcia apon-
ta que os universitários de 
hoje são exagerados e “não 
sabem o que é repressão”. 
No entanto, uma moradora 
que preferiu se manter anô-
nima afirma que não há es-
paço na USP para a ação das 
forças policiais. “A universi-
dade é para os estudantes e 
funcionários”, argumentou. 

Apesar das muitas diver-
gências, eles acreditam que 
a segurança da comunida-
de vem muito mais da união 
dos moradores do que da 
ação policial. Um melhor 
treinamento da polícia é 
necessário.“Precisamos de 
policiais treinados, não de 
cães de caça”, desabafa uma 
senhora que preferiu man-
ter-se em anonimato.
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“Para a polícia, 
casa de pobre 
é esconderijo”  

 MORADOR DA SÃO REMO 

Para são remanos, PM não é sinônimo de segurança

Ação policial não agrada 
Uma polícia segura?

 
TaliTa NascimeNTo

“Fora PM”. Esta frase, que muitos estu-
dantes da USP têm repetido durante os últi-
mos tempos nos faz refletir sobre a atuação 
da polícia militar em vários outros lugares. 
Afinal, a postura dos policiais não é algo que 
pode ser discutido apenas dentro dos muros 
da Universidade de São Paulo.

Por meio de ações violentas e preconcei-
tuosas, a polícia tem demonstrado um gran-
de despreparo. Não são poucos os relatos de 
pessoas que já foram abordadas de forma 
truculenta em razão das roupas que estavam 
vestindo, de sua cor de pele, ou mesmo por 
conta do lugar onde moram. E tanto na São 
Remo como em outros lugares carentes este 
tipo de desrespeito é ainda maior.

O comportamento atual da PM não pode 
ser encarado com normalidade. Como espe-
rar que uma polícia que desrespeita os Direi-
tos Humanos possa pacificar uma comuni-
dade, reeducar os cidadãos ou simplesmente 
oferecer a maiores garantias de proteção? Se-
gurança não tem nada a ver com uma polícia 
que assusta. Conquistar um policiamento efi-
caz e humano é possível e exigi-lo é um direi-
to de todos os cidadãos. A busca de uma al-
ternativa eficiente para proteger as pessoas, 
portanto, não pode ser confundida com sim-
ples baderna ou revolta sem causa.

E é neste clima de discussão sobre segurança 
que chegamos à última edição do NJSR desse 
semestre. Depois de quatro edições, nos despe-
dimos do jornal dando a outros a oportunidade 
de conhecer esta comunidade. Agradecemos a 
colaboração de todos os moradores e adianta-
mos que o Notícias do Jardim São Remo vol-
tará em março de 2012 com novos jornalistas.

O P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Fabio Mangia
Guilherme Speranzini
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“Nós não temos condições 
de pagar seis reais 

só de passagem todos os dias.”  
 MARIA RODRIGO,

MORADORA DA SÃO REMO 

Alto preço da passagem deixa moradores sem alternativa

BUSP afeta São RemanosO P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Felipe Higa

Notícias do Jardim 

O acesso ao transporte público é um di-
reito assegurado pela Constituição Federal. 
Entretanto, na prática, a realidade é outra e 
o transporte coletivo de qualidade torna-se 
cada vez mais raro e de alto custo.

A Constituição, em seu artigo 7º, deter-
mina que o salário mínimo deve sofrer rea-
justes para manter seu poder aquisitivo, de 
modo que não impeça o acesso às necessi-
dades básicas como moradia, alimentação, 
saúde, lazer e transporte. Portanto, o au-
mento da tarifa do transporte público não 
poderia superar o aumento do salário míni-
mo, oposto do que ocorre na prática.

Os aumentos abusivos e constantes ge-
ram um elevado preço, sentido na pele por 
quem necessita diariamente do transporte 
coletivo. “O salário é incompatível com os 
aumentos das passagens”, reclama Fátima 
Santos, moradora do Jardim São Remo, que 
teme por reajustes futuros.

O número de passageiros aumenta a cada 
ano e os investimentos, no entanto, só dimi-
nuem. Como consequência, há a ausência de 
frota suficiente, gerando superlotação nos 
horários de pico e acarretando longos perío-
dos de espera para os usuários.

Wilson Filho, morador da São Remo, res-
salta a demora nos terminais Vila Madalena 
e Lapa. Ainda que não tenha muito do que 
reclamar da qualidade do transporte, acha o 
preço da passagem “absurdo”.

Com esse atual cenário do transporte ur-
bano, a alternativa para os moradores da 
São Remo era utilizar o circular gratuito da 
USP. “A maioria das pessoas, como minha 
mãe, são funcionários terceirizados e as em-
presas não fornecem o vale transporte”, diz 
Valdete Silva. Entretanto, com o novo circu-
lar e sem alternativa, muitos deles terão de 
enfrentar um longo trajeto a pé.

Prejuízo para os “são reminhos”
A mudança não gera transtornos somen-

te para os trabalhadores, ela também alte-
ra a rotina de muitas crianças da comuni-
dade. “Eu usava o circular para levar meu 
filho para a escola e agora teremos que ir a 
pé” reclama Lenice Marcelino, cujo filho de 
11 anos estuda na Vila Indiana. A gratuida-
de da passagem do novo circular se estende 
somente para alunos, professores e funcio-
nários não terceirizados da Universidade.

A moradora Maria Rodrigo, mãe de duas 
crianças, também terá que levá-las a pé para 
a escola. “Nós não temos condições de pagar 
seis reais só de passagem todos os dias. Tal-
vez teremos até que mudar os meninos de 
escola. E nos dias de chuva?”

 
Rotina transformada
Odhara CarOline rOdrigues

A notícia do convênio entre USP e SPtrans 
deixou muita gente intrigada. A substitui-
ção do Circular gratuito para todos pelo Cir-
cular Cultural e pelos ônibus gratuitos para 
quem é da universidade recebeu muitas crí-
ticas, principalmente dos moradores do Jar-
dim São Remo. A maioria não recebe o vale-
transporte de seus empregadores.

Esse quadro abre a possibilidade de uma 
discussão mais ampla sobre o transporte ur-
bano. Ainda que de vital importância para 
grande parte da população, o assunto não 
é prioridade do governo, seja ele municipal, 
estadual ou federal. 

É mais fácil abaixar impostos que incidem 
sobre os automóveis particulares, dando ao 
cidadão a sensação de prosperidade pesso-
al ao comprar o carro próprio, do que inves-
tir no transporte coletivo.

É muito trabalhoso pensar em uma solu-
ção eficiente para desentupir as ruas e for-
necer transporte eficiente para todos os 
cidadãos. Isso exige um planejamento com-
plicado e sem resultados a curto prazo, o 
que não traz visibilidade eleitoral. Nada in-
teressante para quem vive por votos.

Enquanto isso, quem não é capaz de en-
trar no esquema carro e combustível é dei-
xado à própria sorte. Ainda que não fosse 
uma obrigação da Universidade, o Circular 
gratuito era parte vital da rotina dos mora-
dores do Jardim São Remo. 

Com a sua extinção, essas pessoas, já tão 
desprotegidas pelo poder público e pelos 
seus contratantes, sofrem um duro golpe de 
uma instituição que tem como responsabili-
dade social auxiliá-los.
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“É chato ter que escrever 
sobre o livro, os desenhos 

são mais divertidos”  
 FÁBIO SILVA,

MORADOR DA SÃO REMO 

Presente na infância, livro perde espaço entre adolescentes

Novos hábitos de leitura O P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Malú Damázio

Notícias do Jardim 

Raul Pablo, de 5 anos, senta-se com seus pais 
todos os dias para que lhe contem historinhas 
de mais um dos livros que ele pega na biblio-
teca da escola. Após a leitura, a família faz, em 
conjunto, um resumo da narração. Essa cena 
poderia se passar em qualquer lar de classe 
alta do século passado, porém é na São Remo, 
nos dias de hoje, em que ela acontece. 

As implicações da obrigatoriedade
A leitura sempre foi vista como a respon-

sável por desenvolver o pensamento, sendo, 
portanto, essencial na infância. Porém, essa 
ideia está perdendo força, uma vez que atual-
mente as crianças preferem assistir a desenhos 
e filmes na televisão. Felizmente, na casa de 
Raul ainda não há esse comportamento. 

O hábito de leitura que dominou gerações 
em que jovens se espelhavam nas personagens 
das histórias, imaginando diversos finais, tal-

vez tenha perdido seu prestígio devido ao fato 
de as escolas indicarem determinados tipos de 
livros, e exigirem que os alunos façam ficha-
mentos. Dessa forma, ler torna-se obrigatório, 
e foge ao seu propósito de descontração. 

Por isso, tanto Fábio Silva, 11 anos, quanto 
Wesley Marques, 13 anos, preferem assistir a 
programas na televisão a terem que ler os li-
vros que a escola pede. “É chato ter que escre-
ver sobre o livro depois, os desenhos são mais 
divertidos”, comentou o mais jovem deles. 
Já Felipe Lauro, também de 11 anos, assegu-
ra que é importante praticar a leitura porque 
“exercita o cérebro”. O último livro lido por 
ele foi O disfarce da morte vermelha, para a esco-
la, e o garoto diz ter gostado muito da história. 

Problemas e soluções
A maioria das crianças só têm acesso aos li-

vros por meio das bibliotecas escolares ou mu-
nicipais. Os pais não incentivam os filhos a ler, 
até porque o preço médio das publicações, 
apesar de ter sofrido uma redução, é bastante 
elevado. Isso dificulta seriamente a compra de 
livros para uma família com orçamento aper-
tado e que tem outras prioridades.  

Uma alternativa viável seriam os gibis. As 
histórias em quadrinhos, além de serem mais 
baratas e mais curtas, têm a intenção de entre-
ter o leitor e divertí-lo. Essas publicações pos-
suem um enredo descontraído e linguagem 
simplificada, o que indica que são apropria-
das para crianças e jovens que desejam adqui-
rir hábitos de leitura. Independentemente do 
conteúdo, se esse é mais elaborado ou mais 
simples, o importante é que as crianças exer-
citem a leitura e, com isso, construam consci-
ência crítica para se tornarem cidadãos mais 
cientes de sua função social.

Ler para aprender
                Arthur DeAntoni

A leitura é uma prática que aprimo-
ra o aprendizado, desenvolve o pensa-
mento e amplia o conhecimento sobre 
o mundo em que vivemos. Contudo, o 
hábito de ler tem-se reduzido nas pes-
soas com o passar do tempo. E as cau-
sas desse problema são váriadas.

Por auxiliar no aprendizado, a leitura 
é fundamental para as crianças e ado-
lescentes. Porém, é justamente entre 
eles que essa prática tem perdido ainda 
mais espaço: dentro das escolas, a obri-
gatoriedade de ler certos livros, cujos 
temas os alunos não acham tão interes-
santes, os desestimula. Além disso, os 
jovens, em geral, preferem assistir à TV 
ou acessar a Internet a ler um livro.

Mas, esse não é um problema ape-
nas dos mais novos. Os adultos tam-
bém não costumam ler, não só os li-
vros, como os jornais, essenciais para 
se informar melhor. Isso se deve, basi-
camente, a três motivos: O primeiro é 
que não adquiriram o hábito na infân-
cia, devido à falta de oportunidades  e 
apoio dos pais. O segundo é o fato de já 
não terem tempo para isto, já que ocu-
pam boa parte do seu dia trabalhando. 
E por fim, os livros, no Brasil, são pro-
dutos caros e, por isso, pouco acessíveis 
à boa parte da população.

Para adquirir o hábito da leitura, de-
ve-se cultivá-lo desde cedo. O apoio 
dos pais é essencial e influencia a ler 
mais, dando o exemplo e mudando a 
relação dos jovens com essa prática.
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“Espero que [o candidato eleito] 
seja diferente dos que estão aí, 
que faça mais do que promete”

VÂNIA LISBOA, MORADORA DA SÃO REMO

São Remanos discutem sobre a campanha eleitoral
Moradores vão às urnasO P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Fernanda Maranha
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Não jogue seu voto fora

Estamos num período de fervor polí-
tico: horário eleitoral, debates na tele-
visão, santinhos e cartazes de candida-
tos pela rua pedindo o nosso voto. E é 
por isso que esta edição do NJSR vem 
falar ou pouco mais sobre as eleições. 
Este é o período mais longo de funciona-
mento, sem interrupções, da democracia 
no Brasil. É a sétima eleição direta muni-
cipal consecutiva. Trata-se de um aconte-
cimento inédito na história do país.

Por mais difíceis que sejam as escolhas, 
por maiores que sejam as denúncias de 
corrupção e a descrença nos políticos 
sempre aumente, devemos nos lembrar 
do nosso poder de mudança. 

Entre tantas opções, cargos e partidos, 
é fácil se confundir. É por isso que a equi-
pe do jornal trouxe algumas respostas às 
dúvidas mais comuns do são remano.

Além da conversa que tivemos sobre 
a influência da propaganda política na 
aprovação dos candidatos, com o Profes-
sor Claudio Arantes da Faculdade Cásper 
Libero, o Papo Reto também traz para a 
roda as eleições e seus desenrolares.

Esperamos, portanto, que esta edição 
responda aos questionamentos mais co-
muns e o ajude a escolher em quem con-
fiar o voto. Não abra mão deste direito. 

No domingo, dia 7 de outubro, vamos 
às urnas para exercer nosso dever de ci-
dadão. Não vamos somente apertar al-
guns botões, vamos exercer nossa demo-
cracia e decidir o futuro de nossa cidade.

Gabriela Fachin

As eleições para a escolha do prefeito e 
dos vereadores acontecem este ano no dia 7 
de outubro. Em 21 de agosto, a propagan-
da eleitoral obrigatória começou a ser exibi-
da no rádio e na televisão. Nas ruas da São 
Remo, diversos cartazes estão espalhados 
para a divulgação dos candidatos e ajudar 
na escolha dos eleitores.

A escolha dos são remanos
Vários moradores já escolheram seus can-

didatos, alguns deles com a ajuda da divul-
gação. Quando questionados se acompa-
nham a propaganda eleitoral gratuita, as 
respostas dos são remanos se dividem: en-
quanto uns não assistem, a maior parte diz 
que vê pela televisão esporadicamente. Vâ-
nia Lisboa, por exemplo, conta que acom-
panha “às vezes, para ver as propostas, ti-
rar algumas dúvidas”.

Além desse critério, os moradores também 
definem o voto pelo histórico e personalida-
de do candidato, pelo partido ou ainda deci-
dem em quem votar em família. 

Outros, no entanto, votam branco, nulo 
ou justificam o voto, como a Dona Francis-
ca. Ela é cearense e, apesar de morar há 16 
anos em São Paulo, não transferiu seu título. 
Mas a maioria que anula o voto está descren-
te da política, como Djalma Reis dos Santos, 
que declara: “estou escaldado de tudo isso”, 
e garante que não apoia nenhum candidato.

Influência das pesquisas 
No período que antecede as eleições, os 

veículos de comunicação em massa costu-
mam divulgar pesquisas de intenção de vo-
tos. Questiona-se a influência que elas po-
dem exercer na escolha do eleitor.

 Algumas pessoas entrevistadas na comu-
nidade acham que estes levantamentos não 
alteram a opinião de quem vai votar. Entre-
tanto, a maioria delas acredita que a pes-
quisa de intenção tomada como previsão 
de resultados pode mudar o voto de quem 
é menos esclarecido, como Luciene Borges 
aponta: “Às vezes a pessoa não tem muita 
instrução e quer votar em quem vai ganhar”. 

Um desejo em comum
Apesar das opiniões divergentes, o que os 

são remanos esperam dos políticos é que eles 
tragam benefícios não só para a elite, mas 
para toda a sociedade. Almejam que os go-
vernantes voltem sua atenção para os mais 
pobres e que trabalhem pela comunidade.

Assim, o que todos desejam é algo bem 
simples: que o futuro prefeito da nossa cida-
de cumpra com as suas promessas.

Fabio Ruivo Manzano

RICA
RD

O
 K

U
RA

O
K

A

2

Ed. 6 (2012) p. 2 Ed. 7 (2012) p. 2 Ed. 8 (2012) p. 2

Notícias do Jardim São Remo    Novembro de 2012

São Remo

debate

Publicação do Departamento de Jornalismo e Editoração da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Reitor: João Grandino Rodas. Diretor: Mauro Wilton de Sousa. Chefe de depar-
tamento: José Coelho Sobrinho. Professores responsáveis: Dennis de Oliveira e Luciano Guimarães. Edição, planejamento e diagramação: alunos do primeiro ano de jornalismo. Secretário de Redação: 
Fernando Gabriel Pivetti. Secretário Adjunto: Patrícia Batista Figueiredo. Secretários Gráficos: Luiza Maranhão, Ricardo Kuraoka. Editora de Imagens: Gabriela Malta Felix. Editores: Bárbara D’Osualdo, 
Daniel Morbi, Gabriela Domingues Fachin, Jéssica Soler, Rogério Geraldo, Sofia Calábria, Valdir Ribeiro Júnior. Suplemento infantil: Ana Luiza Tieghi, Gabriella Feola. Repórteres: Aldrin Jonathan, Ana 
Beatriz Brighenti, Ana Paula Souza, Ariane Alves, Bruna de Alencar, Bruna Rodrigues, Erica Lima, Fabio Ruivo Manzano, Fernanda Drumond, Fernanda Maranha, Giovanna Gheller, Lara Freitas, Lucas 
Coelho, Rúvila Magalhães, Susana Berbert, Thiago Salles. Correspondência: Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues, 443-Bloco A. Cidade Universitária CEP 05508-990. Fone: 3091-1324. E-mail: saoremo@gmail.
com Impressão: Gráfica Atlântica. Edição Mensal: 1500 exemplares.

“É muito importante uma lei
como essa entrar em vigor”

LENICE MARCELINO, 
MORADORA DA SÃO REMO

Projeto de lei aprovado pelo Senado é discutido na SR
Ensino superior a todosO P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Ariane Alves
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Entre direitos e deveres

Em meio a debates e programas de inclu-
são, as periferias brasileiras ainda sofrem 
com as desigualdades e a falta de auxílio 
dos governantes e da sociedade. Enquan-
to a discussão sobre as cotas nos vestibu-
lares segue viva, muitos jovens carentes 
não conseguem sequer frequentar regur-
larmente a escola de educação primária. 

É verdade que projetos como os de in-
clusão universitária têm ajudado no aces-
so dos mais pobres aos direitos básicos de 
todo cidadão. Porém essas ações ainda são 
muito pequenas diante das discriminações 
e dificuldades sofridas por quem mora nas 
áreas mais carentes das cidades.

O Jardim São Remo não fica de fora des-
sa regra e os recentes episódios que ocor-
reram na comunidade comprovam essa 
situação. Durante as ações da Polícia Mili-
tar, parte dos moradores, por causa da in-
segurança, não levaram seus filhos à esco-
la. Com isso, toda a rotina de estudos das 
crianças foi modificada e os pais que traba-
lham também foram prejudicados.

Ora, se buscamos uma sociedade mais 
justa, devemos questionar o motivo da 
PM não ter ajudado no acesso seguro 
dos jovens da São Remo às aulas naque-
le dia. Se nem a ida para as escolas de 
base é garantida a toda população, en-
tão não podemos discutir ideias como as 
cotas nas universidades. Mais uma vez, 
os mais pobres sofreram com o precon-
ceito e tiveram que abrir mão dos seus di-
reitos em favor dos deveres da sociedade. 
 

Susana Berbert

 Ingressar em uma grande universidade, 
principalmente em uma pública, é uma tare-
fa difícil. O vestibular, da forma como é re-
alizado hoje, divide opiniões. Enquanto al-
gumas pessoas acham que ele não avalia os 
conhecimentos de forma eficaz, outras acre-
ditam que essa é a melhor forma de selecio-
nar os melhores estudantes dentre todos os 
que desejam estar na faculdade.

O que pouca gente consegue negar é o ca-
ráter desigual do vestibular. Quem conquis-
ta a tão sonhada vaga na universidade é, na 
maioria das vezes, o estudante que veio de 
uma boa – e cara – escola particular ou aquele 
que pode pagar um bom cursinho. Assim, a 
entrada no ensino superior torna-se um obs-
táculo complicado para os estudantes com 
dificuldades financeiras.

Desigualdade diminuída
O Senado aprovou recentemente um pro-

jeto de lei que reserva 50% das vagas em uni-
versidades e escolas técnicas federais a quem 
cursou todo o ensino médio em escola públi-
ca. Assim, esses estudantes não teriam mais 
que competir com os que puderam estar em 
uma escola particular. “É muito importan-
te uma lei como essa entrar em vigor, pois 
agora os estudantes terão oportunidades. 
Eu não estudo porque não tenho condições. 
Quem sabe agora eu não consigo?”, declarou 
Lenice Marcelino, moradora da São Remo.

O projeto também faz com que, das vagas 
para quem vem de escola pública, um per-
centual seja reservado a negros, pardos e ín-
dios. Isso é necessário porque há muito mais 
estudantes brancos no ensino superior.

“O projeto foi bem elaborado e sua aprova-
ção é importante para diminuir a desigual-
dade no país”, disse a são remana Josefa da 
Silva. A lei concede oportunidades aos estu-
dantes que não tiveram acesso à educação de 
qualidade, reduzindo a desproporção histó-
rica entre ricos e pobres nas universidades. 
A aprovação demonstra, também, uma ten-
tativa de compensar os cidadãos que foram 
afetados pela segregação racial.

As cotas são vistas como incentivo aos jo-
vens: “O projeto é muito bom e dá força de 
vontade aos estudantes. Se fosse na minha 
época, eu, com certeza, teria me animado 
para estudar. É uma pena já ser tarde.”, co-
mentou Maria do Carmo. Raquel Francisca, 
outra moradora da São Remo, também apre-
sentou satisfação ao saber da lei e afirmou es-
tar contente por ver a população mais humil-
de ser favorecida: “É bom ver a aprovação de 
algo em favor dos mais pobres.”

Fernando Pivetti

2

 
 
 

RI
CA

RD
O

 K
U

RA
O

K
A

Notícias do Jardim São Remo   Outubro de 2012

São Remo

debate

Publicação do Departamento de Jornalismo e Editoração da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Reitor: João Grandino Rodas. Diretor: Mauro Wilton de Sousa. Chefe de 
departamento: José Coelho Sobrinho. Professores responsáveis: Dennis de Oliveira e Luciano Guimarães. Edição, planejamento e diagramação: alunos do primeiro ano de jornalismo. Secretário de 
Redação: Aldrin Jonathan. Secretário Adjunto: Rogério Geraldo. Secretária Gráficas: Gabriela Malta Felix. Editora de Imagens: Ariane Alves, Thiago Salles. Editores: Erica Lima, Fabio Ruivo Manzano, 
Fernanda Maranha, Gabriella Feola, Jéssica Soler, Rúvila Magalhães, Susana Berbert. Suplemento infantil: Patrícia Batista Figueiredo, Lucas Coelho. Repórteres: Ana Beatriz Brighenti, Ana Luiza Tieghi, 
Ana Paula Souza, Bruna de Alencar, Bruna Rodrigues, Bárbara D’Osualdo, Daniel Morbi Fernanda Drumond, Fernando Pivetti, Gabriela Domingues Fachin, Giovanna Gheller, Lara Deus, Luiza Maranhão, 
Ricardo Kuraoka, Sofia Calábria, Valdir Ribeiro Junior. Correspondência: Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues, 443-Bloco A. Cidade Universitária CEP 05508-990. Fone: 3091-1324. E-mail: saoremo@gmail.com 
Impressão: Gráfica Atlântica. Edição Mensal: 1500 exemplares.

“Eu tinha 10 anos quando comecei 
a trabalhar. Sinto falta do estudo, 

mas não vejo sentido nessa idade”
VANDETE DA SILVA, 54, MORADORA DA SR

Impasses do trabalho infantil são discutidos na São Remo
Ofício em vez de infânciaO P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Ana Beatriz Brighenti
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Trabalho na época errada

O trabalho infantil, em nosso país, está 
associado à falta de oportunidades de 
uma vida melhor. É tarefa do Estado pro-
piciar ao jovem condições de vida que 
tornem essa prática uma opção de quem 
está com pé na fase adulta e não uma re-
gra ou uma necessidade.

Os jovens entram no mercado de traba-
lho por variados motivos: busca pela in-
dependência financeira, imposição da fa-
mília, e o mais comum, pela necessidade 
de sobrevivência. Infelizmente, a ausên-
cia de oportunidades ainda é grande no 
país, o que obriga milhares de garotas e 
garotos, de 5 a 17 anos, a entrar no mer-
cado de trabalho muito cedo para aju-
dar nas despesas familiares. Quando isso 
acontece, não é raro serem vítimas de 
abusos por parte dos empregadores, que 
negligenciam direitos do empregado.

O grande problema se estabelece  a par-
tir do momento em que esses jovens op-
tam pelo trabalho em detrimento dos 
estudos. Muitos mal concluem o ensi-
no médio, e o sonho do ensino superior 
fica sempre protelado. A sabedoria dos 
mais velhos deixa bem evidente a impor-
tância de se ter uma boa formação: “Se 
eu tivesse estudado, hoje seria alguém”. 
Tudo isso alimenta um ciclo de pobreza. 
Quem tem dinheiro e a chance de fazer 
uma faculdade terá os melhores salários, 
enquanto aqueles que largam os estudos 
continuarão, salvo raras exceções, rece-
bendo salários baixos.

Bruna de Alencar

De acordo com uma pesquisa do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica) dos 86,4 milhões de trabalhadores em 
2010 com mais de 10 anos, 3,4 milhões eram 
jovens com idade entre 10 e 17. Houve uma 
redução de 13,44% no trabalho infantil nes-
sa faixa etária no Brasil entre 2000 e 2010. 
Porém, a situação ainda está longe do ideal.

Trabalhar é proibido para menores de 14 
anos. Dos 14 aos 15, é permitido na condição 
de aprendiz. Apenas a partir dos 16 passa 
a ser liberado, desde que não comprometa 
o desempenho escolar, não ocorra em con-
dições insalubres ou haja jornada noturna. 

Eles começaram cedo demais
Muitos moradores da comunidade entra-

ram no mercado cedo para elevar a renda 

familiar. Porém, verifica-se um consenso 
de que tal ação afetou os estudos. Vandete 
da Silva, 54 anos, conta: “Eu tinha 10 anos 
quando comecei a trabalhar e parei de estu-
dar. Eu sinto falta do estudo, mas não vejo 
mais sentido na minha idade”.
 
É possível conciliar profissão e estudos?

Para Felipe dos Santos, 18 anos, o traba-
lho ensina responsabilidade e compromis-
so. Porém, ao começar muito jovem, per-
de-se uma fase da vida, segundo Andressa 
Cosmos, que tem 19 anos e saiu da escola 
aos 15. Hellen da Silva, 17 anos, trabalha 
durante a tarde e estuda de manhã, mas as-
sume que é bem cansativo: “após o término 
dos estudos, vou me dedicar a trabalhar”.

Apesar do grande número de são rema-
nos que começaram a trabalhar cedo, as 
mães estão de acordo: elas gostariam que 
seus filhos pudessem terminar os estudos 
antes de entrar no mercado.

Uma solução possível
O trabalho infantil prejudica o desenvol-

vimento e pode levar à evasão. Portanto, é 
uma solução temporária e provavelmen-
te não irá trazer ganhos futuros. Para ele-
var a renda familiar vale optar por cursos 
técnicos oferecidos pelo estado (ETEC’s) e 
pelo Senai, Sesi ou Senac. Eles permitem 
que o jovem siga o curso regular escolar e, 
ao mesmo tempo, aprenda uma profissão. 

 

Aldrin Jonathan
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Saiba mais sobre os cursos:
www.sp.senai.br/senaisp

www.centropaulasouza.sp.gov.br
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“As pessoas deveriam ter
 o direito de se casar 

com quem quiserem” 
WILSON PEREIRA BRITO, 

MORADOR DA SÃO REMO

Moradores debatem casamento homossexual e religião

Igualdade de direitos O P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Isabelle Almeida

Notícias do Jardim 

 
Questão de respeito

O Artigo décimo segundo da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos da ONU, 
de 1948, afirma: “Ninguém será sujeito a 
interferências na sua vida privada, na sua 
família, no seu lar ou na sua correspon-
dência, nem a ataques à sua honra e re-
putação. Toda pessoa tem direito à pro-
teção da lei contra tais interferências ou 
ataques”. Ainda de acordo com ela, “To-
das as pessoas nascem livres e iguais em 
dignidade e direitos”.

É a partir desses textos que se afirma 
que ninguém, em hipótese alguma, tem 
permissão para discriminar outra pessoa. 
O caso dos homossexuais não é exceção. 
Não importa a religião à qual se perten-
ça: enquanto seres humanos, precisamos 
aprender a aceitar as particularidades dos 
outros para conviver em sociedade. To-
dos gostam de ser respeitados, e a lei ser-
ve para defender a todos, não só ao gru-
po predominante. 

Desde a Proclamação da República, em 
1889, o Brasil é um país laico. Essa separa-
ção entre fé e política é muito importante 
para preservar os que têm crenças diferen-
tes. Utilizar Deus como motivo para negar 
concessões às minorias não é válido.

O direito ao casamento civil homoafe-
tivo no Brasil, oficializado no início des-
se ano, deve ser comemorado por todos, 
mas ainda existe muito a se conquistar. E, 
para que isso aconteça, é preciso que to-
dos apoiem. Somos todos iguais, precisa-
mos ter os mesmos direitos.

Thaís Matos

 O casamento entre pessoas do mesmo 
sexo foi aprovado pelo senado francês no 
dia 12 de abril. Esse é um debate antigo e 
polêmico tanto na França quanto no Brasil e 
remeteu novamente às questões dos direitos 
civis dos homossexuais. 

No Brasil, a questão tomou fôlego quando 
o deputado Marco Feliciano, conhecido por 
declarações consideradas homofóbicas e ra-
cistas, assumiu a Comissão de Direitos Hu-
manos e Minorias da Câmara dos Deputados.  

A eleição tem gerado, desde então, inúme-
ras manifestações a favor e também protes-
tos contrários por parte da população, assim 
como a própria questão dos direitos dos ho-
mossexuais, evidenciando o caráter contradi-
tório e ainda não resolvido da questão.

No Jardim São Remo as opiniões também 
foram divididas. Para alguns o casamen-
to entre homossexuais deve ser aprovado, 
uma vez  que “é uma questão de gosto, as 
pessoas deveriam ter o direito de se casar 
com quem quiserem”, como disse o mora-
dor Wilson Pereira Brito e que “a religião 
não deve intervir na política”. Outros afir-
maram que “o homem foi feito para a mu-
lher” e que “uma família composta pelo pai 
e pela mãe é melhor para a criança”, como 
argumentou a moradora F.M.

A questão se torna ainda mais proble-
mática quando é levado em conta o pre-
conceito que os homossexuais sofrem no 
cotidiano. Apesar de todas as políticas e 
campanhas contra essa prática, ela ainda é 
bastante recorrente. “O preconceito é vela-
do, mas existe” afirmou Wilson. 

No entanto, em um ponto todos concorda-
ram: políticos não devem usar de argumen-
tos religiosos para aprovar ou barrar proje-
tos de leis para toda a sociedade. Além disso, 
o Brasil possui grande multiplicidade de re-
ligiões e seria impossível acatar a todas as 
doutrinas e dogmas religiosos. Para Ibson, 
“muitos desses deputados usam a religião 
como trampolim para se eleger” e buscam 
impor suas crenças à população. Ele acres-
centa: “os políticos não são dignos de recri-
minar ou impor coisa alguma”. 

Enquanto algumas pessoas ainda não 
têm opiniões definidas e outras carecem de 
maior explicação do assunto, o essencial é re-
conhecer a plena cidadania dos homossexu-
ais, pois um regime verdadeiramente demo-
crático exige direitos iguais a todos.

OtáviO NadaletO

2  Maio de 2013
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“Esse programa significa
a privatização do sistema público” 

GERALDO PEIXOTO, 
MILITANTE NA LUTA ANTIMANICOMIAL

Cartão Recomeço: internar os dependentes é a solução?

Novo plano anti-drogas  
O P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo

Breno França
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Prisões químicas      

e concretas

Não é segredo de nenhum paulistano o 
fato de que hoje a questão das drogas 
é um ponto complicado na vida da cida-
de. O número de dependentes químicos 
tem crescido rapidamente. O aumento da 
quantidade de jovens usuários também 
assusta. Sem saber como agir, as autori-
dades propõem a internação como única 
forma de tratamento. O “Programa Reco-
meço”, criado pelo governo do estado, é 
mais um exemplo do incentivo à interna-
ção compulsória.

Segundo a Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos: “toda pessoa tem capa-
cidade para gozar os direitos e liberda-
des estabelecidos nesta Declaração, sem 
distinção de qualquer espécie”. O depen-
dente químico antes de tudo, é alguém 
que necessita de apoio familiar e social. 
“Acorrentá-lo” a uma clínica apenas pre-
judica sua reinserção na sociedade e difi-
culta o tratamento.

Em seu conto “Um convite à liberda-
de”, a poeta Cecília Meireles sintetiza o 
desejo de todos aqueles que estão pre-
sos; impossibilitados de viver plenamen-
te: “Ser livre é ir mais além: é buscar ou-
tro espaço, outras dimensões, é ampliar 
a órbita da vida. É não estar acorrentado. 
É não viver obrigatoriamente entre qua-
tro paredes” – Este é o mesmo anseio de 
todos os usuários que buscam tratamen-
to. Querem ser livres, não só das drogas, 
mas também das prisões impostas a eles.

Thaís do Vale

O governo de São Paulo lançou o “Cartão 
Recomeço” como parte da política pública 
de combate às drogas. A iniciativa visa aten-
der cerca de 3 mil dependentes químicos em 
11 cidades do estado e, por meio do cartão, 
repassar a clínicas particulares R$ 1350 men-
sais para cada usuário que aceitar submeter-
-se ao tratamento voluntariamente.

A medida chamada pejorativamente de 
“bolsa crack” atenderá apenas maiores de 
idade, pois o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente não permite que estes sejam inter-
nados junto a adultos. A Secretaria de De-
senvolvimento Social afirma que o Estado 
já gasta R$ 900 mil com aproximadamente 
2 mil adolescentes e os valores com o novo 
cartão devem atingir R$ 4 milhões/mês.

As clínicas que participarão do programa 
foram selecionadas segundo critérios como 
estrutura, formas de tratamento e localiza-
ção geográfica. A internação pode durar, 
no máximo, seis meses.

Gabriel lellis

2  Maio/Junho de 2013

Legislação – Segundo o mestrando Ivan de 
Franco, a lei aplicável aos dependentes não é 
específica. Logo, a análise para a internação  
compulsória é feita, caso a caso, por um juiz. 

Em entrevista concedida ao NJSR, a Clíni-
ca Grand House explicou que seu tratamento 
dura quatro meses e começa com um estudo 
de caso para compreender o paciente. Den-
tro da clínica, os remédios são utilizados para 
amenizar os efeitos da abstinência, na tentati-
va de estabelecer horários e uma rotina. 

Porém, há muitos críticos ao tratamen-
to que se procede em algumas comunida-
des terapêuticas que privam o paciente do 
convívio social. Geraldo Peixoto é militan-
te da luta antimanicomial e já teve seu fi-
lho internado em um hospital psiquiátrico. 
Ao conhecer a realidade, optou por retirá-lo 
do local e tratá-lo em um Centro de Aten-
ção Psicossocial. Ele afirma: “As clínicas fun-
cionam da mesma maneira que um hospi-
tal psiquiátrico, pois prendem as pessoas e 
as sedam, criando uma espécie de ‘camisa 
de força química’. Esse programa significa a 
privatização do sistema público de saúde”.
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Conselho Regional de Psicologia de SP é contrário à internação compulsória
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“A Secretaria de Cultura precisa 
expandir os investimentos 

para todas as regiões da cidade” 
GIL MAÇAL, 

GESTOR DE PROJETOS CULTURAIS

Por ser um direito, o acesso à cultura precisa de mais apoio  

Diversão e arte a todos O P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo
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Integração, o meio de 

ampliar o acesso à cultura  

A Declaração dos Direitos Humanos asse-
gura a todos os  cidadãos o acesso à cultu-
ra e ao lazer dentro da sociedade em que vi-
vem. Porém, essa não é realidade que se vê 
em São Paulo. Os ingressos são caros; os cen-
tros de lazer, distanciados das periferias; e os 
meios de transporte, principalmente no fins 
de semana, limitados. Dessa forma, mesmo 
programações gratuitas acabam inacessíveis 
para boa parte da população.

Há pouco diálogo entre o poder político e 
a periferia, de modo que iniciativas culturais, 
muitas vezes, não chegam a receber os recur-
sos necessários para serem mantidas. Além 
disso, o investimento em projetos que te-
nham alcance sobre a população da cidade 
como um todo é muito pequeno.

A cultura e o lazer são essenciais ao ser hu-
mano, além de serem um direito garantido 
pelo Estado. Por isso, é papel deste melhorar 
sua comunicação com as periferias e atendê-
-las em suas atividades culturais, criar pro-
jetos cada vez mais amplos de integração 
cultural e, sobretudo, garantir que isso seja 
acessível, em termos de dinheiro e transpor-
te, para todos os cidadãos.

São remanos, a turma do 1º semestre do 
curso de Jornalismo da ECA (Escola de Co-
municações e Artes) agradece a confiança 
depositada na equipe e todo o aprendizado 
que essa experiência nos proporcionou. Em 
setembro, o NJSR estará de volta com uma 
nova turma, mas com a mesma disposição de 
sempre para ouvir e aprender.

Sara Baptista

Quase um mês após a Virada Cultural de 
São Paulo, reflete-se sobre a facilidade de 
acesso à cultura e ao lazer na cidade, bem 
como no Jardim São Remo. Esse é um gran-
de evento que proporciona a todos a opor-
tunidade de entretenimento gratuito e de 
qualidade. No entanto, a Virada acontece 
apenas uma vez ao ano e concentra-se em 
poucas regiões da capital.

O acesso à cultura é um valor assegura-
do pela Declaração Universal de Direitos 
Humanos e pela Constituição brasileira. 
A produção da Virada Cultural é relativa-
mente barata e, segundo dados da Secreta-
ria de Cultura, traz uma série de benefícios à 
população, embora seja um evento isolado. 
O que o governo faz para garantir esse di-
reito às pessoas durante o restante do ano? 

Apesar da existência de programas como 
o VAI, Gil Marçal, gestor de projetos cultu-
rais, admite que “ainda assim, é muito im-
portante a Secretaria expandir os investi-
mentos para todas as regiões da cidade”.

Cinema e parques são as principais esco-
lhas de lazer do jovem são remano. Porém, 
o cinema mais próximo à comunidade está 
a aproximadamente 4 km de distância. E a 
entrada à cidade universitária da USP, um 
grande parte por si só, é dificultada cada vez 
mais para quem não é aluno ou funcionário.

Entre as principais reclamações dos mora-
dores da comunidade, encontra-se a preca-
riedade do transporte público. A passagem 
acaba de ficar mais cara e, nos finais de se-
mana, nota-se a escassez da frota de ônibus. 
Outra queixa dos jovens é o preço abusivo 
dos ingressos de programas culturais. 

Gabriela romão

2  Junho de 2013

No caso do cinema, as entradas custam, em 
média, entre 10 e 20 reais. 

Além disso, a má divulgação dos even-
tos gera, entre a população, a falta de conhe-
cimento sobre o cenário cultural, o que faz 
com que, muitas vezes, as oportunidades de 
entretenimento sejam perdidas.

Com essas perspectivas, é necessário ques-
tionar até que ponto os direitos à cultura são 
respeitados e o que se pode fazer para me-
lhorar o acesso à cena cultural.
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Prefeitura acaba com sistema de aprovação automática

Reprovação nas escolas O P I N I Ã O

www.eca.usp.br/njsaoremo
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A prefeitura de São Paulo pôs fim ao sis-
tema de progressão continuada nas esco-
las municipais. Criado há mais de 20 anos, 
o plano acabou com a reprovação de alu-
nos por nota, considerando que a reten-
ção os desmotivava para a vida escolar.

De fato, a má qualidade de creches e es-
colas infantis levavam crianças analfabe-
tas ao ensino fundamental, onde repetiam 
de ano dentro de um sistema punitivo.

No entanto, o fim da reprovação (bem 
sucedido em países desenvolvidos) não 
deu certo. Sem necessidade de fugir das 
notas vermelhas, muitos alunos entraram 
em uma zona de conforto e se desinteres-
saram pelo conteúdo das salas de aula.

Após muitas críticas, o fim da aprova-
ção automática visa corrigir duas falhas 
do sistema: o comodismo e a escassa par-
ticipação dos familiares na vida escolar 
do aluno. A solução, porém, é uma via 
de mão dupla: escola e família devem se 
complementar na educação do aluno, e 
não apenas depender um do outro.

Além disso, é preciso tomar cuidado 
para não limitar o desenvolvimento esco-
lar de uma criança a números e relatórios, 
e lembrar que a reforma não precisaria 
ser feita se houvessem escolas decentes e 
de fácil acesso que motivassem os alunos.

Levar as crianças às salas de aula é fun-
damental, mas mantê-las contra a vonta-
de é prejudicial. Acaba o comodismo, mas 
continua a luta por educação de qualidade.

Bianca Caballero 
Sérgio de Oliveira

O prefeito de São Paulo, Fernando Ha-
ddad (PT), anunciou em agosto um plano 
que reestrutura vários pontos do ensino 
fundamental das escolas municipais, válido 
a partir de 2014. Dentre eles, o projeto torna 
obrigatórias as provas bimestrais e as lições 
de casa, reinstitui conceitos como avaliação 
com notas de zero a dez e a possibilidade 
de repetência em cinco dos nove anos (3º, 
6º, 7º, 8º e 9º). Hoje, só os alunos do 5º e do 
9º ano podem ser reprovados. Mas para evi-
tar que os alunos sejam retidos, haverá au-
mento de recuperações e criação de depen-
dências (possibilidade de o aluno carregar 
uma matéria do ano anterior).

Os seus apoiadores – como a maioria dos 
são remanos – defendem que só a possibili-
dade de ser reprovado pode tirar os alunos 
da comodidade a que estão acostumados no 
regime de aprovação automática. Segundo 
Alexandre de Sá, educador social do Circo 
Escola, o plano irá criar responsabilidade 
nas crianças, que hoje só precisam frequen-
tar as aulas para serem aprovadas.     

A medida vem dividindo opiniões. Os 
contrários à reprovação argumentam que 
ela faz com que os repetentes larguem a es-
cola e isso piora o desempenho dos alunos.

A cobrança vem de dentro de casa
Ao se mostrarem contra a aprovação 

automática, muitas pessoas afirmaram que 
é essencial para o aprendizado dos alunos 
o estímulo dos pais. Na escola muitos ficam 
“relaxados”, então é de dentro de casa que 
parte uma maior pressão e fiscalização.

Marcelo Grava

2  Setembro de 2013

Maria da Conceição, que tem um filho 
de 7 e um de 11 anos, afirmou que o apren-
dizado das crianças “depende dos pais in-
centivarem”. Segundo ela, é necessário co-
brar e “ficar em cima” para garantir que 
façam os deveres e, mesmo quando já ter-
minaram esses, estimular a ler livros, gi-
bis, escrever histórias, entre outras ati-
vidades que sejam educativas e possam 
complementar o aprendizado. 

Ericson Magnavita, cujas duas filhas es-
tudam em escola pública, também tem 
essa postura e afirma que se suas filhas 
estão bem na escola é porque eles garan-
tem isso dentro de casa. Lenice Marcelino, 
mãe de um menino de 13 anos, afirma que 
a cobrança dentro das escolas é muito pe-
quena. Para ela, “o que os filhos sabem é 
por exigência dos pais”.

Tirar o aluno 
da zona de conforto é bom,

 mas não é o bastante

“Na 2ª série tem gente que não sabe 
escrever o próprio nome” 

ERICSON MAGNAVITA, MORADOR DA SÃO REMO
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“É uma coisa tão antiga (o racismo) 
que eu acho que pra gente 

conseguir combater é meio difícil”
ROSA DE  FÁTIMA DOS SANTOS, 

 MORADORA  DA SÃO REMO
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No mês da consciência negra, SR discute o preconceito

As máscaras do racismo

www.eca.usp.br/njsaoremo
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Reconhecimento 
e combate
Fernanda Magalhães

Após insistentes lutas dos negros pelos 
seus direitos, a escravidão no Brasil teve 
fim no dia 13 de abril de 1888, com a Lei 
Áurea. Mais de 125 anos já se passaram 
desde então, porém ainda sobrevivem no 
país rastros desse passado maldito, na for-
ma de preconceito.  O racismo impõe, co-
tidianamente, limitações a afrodescenden-
tes, apesar de estar na maioria das vezes 
escondido em ações aparentemente ba-
nais, ligadas ao dia-a-dia. 

Essa discriminação oculta é o maior de-
safio ao combate ao preconceito no país. 
Criou-se a ideia de que a mistura de raças 
no Brasil deu origem a uma nação repleta 
de etnias distintas, incapaz de promover a 
segregação de indivíduos por essas carac-
terísticas. Por isso, não se admite o racis-
mo que existe de fato, não se fala sobre 
suas consequências reais e nem se discute 
o problema, que permanece.

O primeiro passo para se combater o pre-
conceito é afirmar sua existência. Assumir 
que o Brasil não é tolerante, e que deve 
evoluir muito no que diz respeito aos di-
reitos humanos. Desse modo, haverá reco-
nhecimento da necessidade de uma educa-
ção que debata esse tema, de medidas que 
valorizem o negro e as contribuições de 
seus antepassados para o país, de proje-
tos inclusivos como as cotas universitárias. 
Apenas assim o Brasil afirmará a igualdade 
racial, tornando-se mais justo, para todos 
os seus cidadãos, negros ou não. 

Jullyanna Salles 
Marina Yukawa

O P I N I Ã O

A população brasileira é reconhecida 
mundialmente por conta da sua diversi-
dade étnica. Segundo o censo de 2010 do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), o número de brasileiros que 
se declaram negros se aproxima de 11 mi-
lhões. Apesar disso, o racismo ainda é um 
problema no país – e na São Remo não é di-
ferente. Nos últimos anos foram feitas di-
versas ações para o combate à discrimina-
ção por conta da cor da pele.

A escravidão foi uma base da estrutura 
social brasileira e os conceitos desenvolvi-
dos por conta dela ainda se espelham em 
nossa cultura. É um mal custoso de se eli-
minar justamente por conta do longo pe-
ríodo em que a discriminação pela cor foi 
algo normal. É o que acredita a são remana 
Rosa de Fátima dos Santos: “é uma coisa 
tão antiga (o racismo) que eu acho que pra 
gente conseguir combater é meio difícil”. 
   Ione Santos Gonçalves, também mora-
dora da São Remo, afirma que não vê um 
esforço do governo na luta contra o racis-
mo, mas o reconhece como um problema 

grave e que deve ser combatido, principal-
mente, em casa. Alega que a educação for-
necida por pais e responsáveis é a melhor 
forma de extinguir preconceitos.

Para combater o racismo, uma das una-
nimidades em debate na comunidade é  
o desenvolvimento da educação. Seja em 
casa ou na escola, discussões sobre o as-
sunto devem ser realizadas. Como o pre-
conceito racial é um problema que percor-
re a história do Brasil, o investimento na 
conscientização das novas gerações é a so-
lução mais viável para o problema.

Em 20 de novembro comemora-se o dia 
da consciência negra. A data foi escolhida 
por ser aniversário da morte de Zumbi dos 
Palmares, líder do Quilombo dos Palmares 
e representante da luta dos negros no país. 

Muitas atividades são realizadas na 
data, como shows, exposições e palestras, 
mas o dia é pouco efetivo na reflexão e no 
combate ao racismo, de acordo com a opi-
nião dos são remanos. 

Como tantos outros feriados, o dia da 
consciência negra perde seu significado 
perante as pessoas,  estas mais preocupa-
das em aproveitar o dia de folga do que 
em realmente refletir sobre a data.
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“Não é o momento, existem 
outras prioridades, outras coisas 

que a população precisa”
LORAINE VIANA, COORDENADORA

DO PROJETO GIRASSOL
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Misto de entusiasmo e insatisfação envolve a São Remo

Copa divide moradores

www.eca.usp.br/njsaoremo
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Copa das Copas?
Beatriz Quesada

Em abril, a menos de três meses da Copa 
do Mundo de futebol no Brasil, muito se 
tem especulado sobre a validade do even-
to. Protestos na Internet proclamam: “Não 
vai ter Copa”; manifestações nas ruas con-
tra o evento ocorrem por todo o país.

O governo não soube administrar a situ-
ação de receber um campeonato dessas di-
mensões: muitas das reformas estruturais 
prometidas não foram realizadas; muito 
dinheiro público foi investido na constru-
ção de estádios; muitas dessas arenas não 
serão aproveitadas após o evento e pouco 
disso tudo será revertido como benefício 
para os brasileiros. Contudo, a Copa está 
aí, vai acontecer independente de nossa 
opinião sobre a mesma. 

Isso não significa que as manifestações 
são inúteis ou que não há razão para rei-
vindicação do povo uma vez que tudo já 
está feito. O objetivo principal dos protes-
tos deveria ser  voltado para a cobrança 
de transparência e atitude dos governan-
tes em relação aos gastos com o evento 
e aos benefícios prometidos, como a me-
lhoria do transporte metroviário e do se-
tor aéreo. A voz da população tem muito 
mais força quando não tenta lutar contra 
uma realidade já instalada.

Muitos buscam minimizar esses aspectos 
negativos exaltando o amor do brasilei-
ro pelo futebol, porém as pessoas não são 
contra a Copa do Mundo no Brasil, e sim 
contra o país recebê-la sem estrutura ade-
quada e à custa do cidadão.

 

Isabela Augusto
Matheus Pimentel
Thiago Castro

A Copa do Mundo acontecerá entre 12 
de junho e 13 de julho e tem gerado mui-
ta polêmica. Os altos gastos e os atrasos 
das obras provocaram insatisfação popu-
lar. Por outro lado, o sentimento de união 
e festa também está presente. Esse contras-
te de opiniões é igualmente percebido na 
comunidade. Diante disso, o jornal Notí-
cias do Jardim São Remo procurou saber a 
posição dos moradores.

O P I N I Ã O

tos com a Copa deveriam ser usados 
com a população. “Muitas pessoas ain-
da passam fome no país e falta mora-
dia”, declara. Ela relata problemas que 
alguns habitantes da comunidade en-
frentam, como casas precárias na beira 
do rio e que estão em situação de risco. 
O dinheiro público utilizado no Mun-
dial poderia ajudar em casos desse tipo.

Mas há também quem enxergue o even-
to com alegria. “Sabe por que eu sou a fa-
vor? Eu nasci em 1956. Vou morrer sem 
ver uma Copa no meu país?”, comenta 

Cenas da São Remo

tações recentes, porém não apoia o vanda-
lismo. “Se eu pudesse, eu participaria, mas 
tenho receio dos tumultos”.

Dona Maria, proprietária de um restau-
rante, é totalmente contra. Para ela, os gas-

Gérson Silva, um dos funda-
dores do campo de futebol 
da São Remo. No entanto, 
ele é cuidadoso em ressaltar 
que os problemas sociais de-
veriam ser priorizados antes. 
“Já que o Brasil foi escolhido, 
agora não tem o que fazer. 
Vamos ser campeões”. Para 
ele os brasileiros serão im-
portantes no evento, “mesmo 
que eles joguem mal,  a sele-

O comerciante José Cláu-
dio diz ser a favor da Copa, 
mas acredita que o governo 
também deve dar atenção à 
saúde. “Não é o momento, 
existem outras prioridades, 
outras coisas que a popula-
ção precisa”, afirma Loraine 
Viana, coordenadora do pro-
jeto Girassol. Ela também se 
mostra a favor das manifes-

ção vai vencer por conta da torcida”. Já 
Rubens Santos discorda do colega: “sou 
contra por causa dos gastos. Você não vê o 
noticiário? Você não sabe como está a saú-
de? O dinheiro devia ir para o povo”.
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“A novela ajuda, ensina 
isso [relacionamento gay]”

MORADORA DA SR
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Maioria dos moradores da SR desaprova essa temática

O amor gay nas novelas 

Notícias do Jardim 

 

Maior que tudo, o amor
Leandro Bernardo

Doença? Transtorno? Não, nada disso. A 
homossexualidade há muito tempo já dei-
xou de ser encarada como um problema 
psiquiátrico e hoje é vista, muito mais que 
como uma “opção”, mas como a orientação 
de uma pessoa na questão amorosa/sexual. 
Mas o tabu resiste. Muitas pessoas ainda não 
entendem que a homofobia é um problema 
sério e deve ser contido, pois muito mais que 
uma possível agressão física, o preconceito é 
forte arma psicológica, usado quando não se 
há conhecimento acerca de um tema, de cul-
turas, quase que uma forma de proteção dos 
próprios costumes, da própria pessoa. 

Mas esclarecimentos são o que não faltam 
sobre o tema, ainda mais com uma maior 
atenção para a comunidade LGBT na mídia, 
seja nos noticiários, telenovelas ou séries. 
Chamar a atenção? Falta de pudor? Sem essa. 
A homossexualidade não deve ser vista como 
“ser diferente”: pelo contrário, é mais comum 
que parece e tão natural quanto um relacio-
namento heterossexual. A questão não é re-
ligiosa, cultural ou de valores, está se falando 
na pluralidade de ações e escolhas do ser hu-
mano, e isso é inquestionável: o ser humano 
é um ser plural, não há duas pessoas iguais no 
mundo e a complexidade da mente do ser hu-
mano vai além de qualquer preconceito e ide-
ologia. O que, não só a comunidade gay, mas 
todos querem, é respeito, ser aceito como é, e 
não precisar ficar preso em padrões artificiais. 

O NJSR volta em setembro, com outros jor-
nalistas. Nós da redação agradecemos a par-
ticipação e a atenção dos são remanos pela 
experiência nos últimos quatro meses. 

Beatriz Quesada

A homossexualidade tem se tornado um 
tema tratado cada vez com mais frequên-
cia no Brasil. Em 2011 foi aprovada a união 
estável entre pessoas do mesmo sexo, que 
permitiu avanços constitucionais para ca-
sais gays no país. No campo do entreteni-
mento, o curta brasileiro “Eu não quero vol-
tar sozinho”, que aborda a descoberta do 
sentimento homossexual entre adolescen-
tes, ganhou 82 prêmios em festivais nacio-
nais e internacionais; o longa “Praia do fu-
turo”, parceria entre brasileiros e alemães, 
também com temática homoafetiva, foi in-
dicado ao renomado Prêmio Urso de Ouro.

Até mesmo as telenovelas, favoritas da 
família brasileira, têm incorporado o tema 
pouco a pouco em suas tramas. A novela 
“Amor à vida”, exibida no horário nobre, 
inovou na categoria ao exibir o primeiro bei-
jo gay das telenovelas da emissora Globo.

O beijo entre os personagens Felix (Mateus 
Solano) e Niko (Thiago Fragoso) teve gran-
de repercussão entre os telespectadores e foi 
considerado um marco da TV brasileira. Na 
atual novela das 21h, “Em família”, também 
há um relacionamento entre duas mulheres.

O P I N I Ã O

Diante da recente popularidade desses te-
mas, o NJSR conversou com os são remanos 
sobre o assunto. A grande maioria dos mora-
dores diz ser contra a exibição de cenas ho-
mossexuais em novelas, pois, segundo eles, o 
horário não é próprio para esse tipo de cena 
e temem que esse comportamento seja esti-
mulado nas crianças que assistirem aos capí-
tulos. “A novela ajuda, ensina isso” diz uma 
moradora que prefere ficar no anonimato.

Alguns são contra a própria relação en-
tre pessoas do mesmo sexo, e preferem que 
isso não seja veiculado em nenhum horá-
rio e para nenhum público. O marceneiro 
Edson desaprova casais homossexuais, mas 
não costuma falar sobre isso porque “tudo 
é considerado homofobia e [essa opinião] é 
coisa minha mesmo”, afirma.

Outra moradora, que prefere não ser iden-
tificada, diz: “Eles acham que podem sair na 
rua de mãos dadas, se beijando. E eu não pos-
so falar nada”. Já outro morador, que não 
quis ceder seu nome à reportagem, argumen-
ta: “Deus fez homem com mulher, não fez?”.

O NJSR encontrou apenas uma são rema-
na, Edna, favorável à exibição de relaciona-
mentos homoafetivos em qualquer situação: 
“Acho normal, então por que não passar?”

Cenas da São Remo
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“Os cortes de água acontecem 
de forma irregular,                             

e têm prejudicado o comércio”
JOSÉ PEIXINHO,  PIZZARIA SÃO REMY
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São Remo

Moradores da SR reclamam de cortes no abastecimento

A falta de água em SP

Notícias do Jardim 

 

Falta água na SR?
rosa de fátima dos santos
(moradora da são remo)

 A falta de água na São Remo não é de 
hoje. Há mais ou menos um mês, esse re-
curso vem faltando. Em algumas regiões da 
comunidade, a água começa a ficar escassa 
entre 17h30 e 18h00 e é cortada completa-
mente por volta das 18h30. No dia seguin-
te, a água só volta pela manhã. Em outras 
regiões, a falta de água dura a tarde toda. 

O problema é que a maioria dos morado-
res não tem caixa de água e, por isso, quan-
do a água da rua é cortada, a população fica  
sem saída, totalmente na seca.

É importante lembrar, porém, que a culpa 
disso tudo não é só de uma pessoa ou de 
outra. É de um conjunto delas; diante desse 
problema, tanto as autoridades quanto os 
moradores têm sua parcela de culpa

Os moradores reclamam bastante da falta 
de água; no entanto, não é muito difícil ver 
várias cenas em que os próprios habitantes 
da comunidade desperdiçam água. 

Por outro lado, o governo não colabora 
também. As fiscalizações necessárias para 
evitar o desperdício de água não chegaram 
na São Remo. Não chegou também o des-
conto de 30% na conta de água prometido 
pela Sabesp caso houvesse economia. Al-
guns moradores estão economizando bas-
tante, mas o desconto não vem.

A falta de água não parece ter um só cul-
pado. População e governo devem agir em 
conjunto para evitar que esse recurso aca-
be. É preciso que a população economize e 
que os governantes também façam a sua 
parte e tomem as atitudes cabíveis. 

Breno Leoni
Giovanna Lukesic Reis
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A falta de água em São Paulo, que já 
castigou 60% dos paulistanos nos últi-
mos 30 dias segundo o Datafolha, vem 
afetando a comunidade São Remo desde 
o início do mês de Julho, de acordo com 
Tamires Cavalcante.

Moradores vêm se queixando 
de sucessivos cortes no forneci-
mento de água, sem aviso algum 
das autoridades. De acordo com 
José Peixinho, da Pizzaria San 
Remy, os cortes acontecem de for-
ma irregular, e têm prejudicado o co-
mércio, o que não é o caso de Dona Van-
détia. No bar dela, a falta de água – que 
acontece a partir das 18h – não atrapalha 
em nada, já que o estabelecimento fecha 
justamente nesse horário. Entretanto, 
no dia 20 de Outubro, por volta das 15 
horas, já não havia mais água na tor-
neira. O problema é recorrente devido à 
seca e má gestão do Estado. Mas as au-
toridades não estão se manifestando de 
forma a orientar a população adequada-
mente. No site da Sabesp, por exemplo, 
não há comunicado sobre o racionamen-
to de água na região. 

Quem tem caixa d’água em casa, 
como Jéssica Souza, sai menos preju-
dicado. Peixinho, mesmo tendo uma 
caixa d’água de 1000 litros, às vezes fica 
na mão dependendo da quantidade de 
pizzas produzidas e do movimento da 
noite. “Assim que a água volta, eu encho 
10, 15 garrafas” conta uma das morado-
ras que não conta com essa vantagem. 

Ao tentar conversar com a Sabesp pelo 
telefone, o atendente respondeu de for-
ma arredia: ‘não é possível informar so-
bre o histórico de cortes. É possível dizer 
apenas que neste momento [15 horas 
do dia 21 de Outubro] não há cortes de 
água no endereço referido’. Mesmo for-
necendo o número de identificação da 

conta, a empresa de saneamento não 
informa o número de cortes de água. 
Só comunica ao consumidor a quan-
tidade de reclamações pertinentes 
àquela conta.

De acordo com o site De Onde Vem 
a Água, do instituto ambiental, que 

informa a origem da água que sai da 
sua torneira a partir do CEP fornecido, 
a região da São Remo é abastecida pela 
represa de Guarapiranga, a segunda 
maior da Região da cidade de São Paulo, 
que contava no dia 21 de Outubro com 
43,2% de reservas. Além da seca, há a 
questão do desperdício por parte da Sa-
besp. Em 2013, a empresa desperdiçou 
950 bilhões de litros de água por conta de 
tubulações antigas, o que é praticamente 
todo o volume útil do Sistema Canta-
reira. Em Tóquio, no Japão, a média de 
perda de água por conta de desperdí-
cio é de apenas 5%, quase quatro vezes 
menor do que em São Paulo, que ano 
passado perdeu 31,2% da água tratada. 
As perspectivas metereológicas infeliz-
mente são desanimadoras. Dilma Pena, 
presidente da Sabesp, afirmou que “a 
água do primeiro volume morto da Can-
tareira vai acabar na capital paulista em 
novembro, caso continue sem chover na 
região das represas.
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“Se eles quisessem ficar aqui fora 
não cometiam nenhum crime”

AGNALDO JOSÉ, MORADOR DA S. REMO
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Ano de Mudanças
Jeferson Gonçalves

Ao pensarmos em 2014, pensamos em 
um ano de mudanças. Sediamos uma Copa 
do Mundo, jovens foram às ruas, apoiamos 
greves de trabalhadores e cobramos por 
seus direitos. 2014 foi um ano de mudança.

Não acaba por ai. O familiar Circo-Escola da 
São Remo vai mudar. A partir do dia 31 de 
dezembro, o Instituto Criança Cidadã, que 
administra o projeto, deixará de guiá-lo. E o 
que temos? Mudanças. A nova ONG que co-
mandará o Circo-Escola ainda não foi anun-
ciada, mas, em reunião, moradores já elen-
caram mudanças para uma próxima gestão, 
como o oferecimento de cursos profissiona-
lizantes. Mudança é um termo que define 
bem o trabalho do Circo-Escola. Há mais de 
14 anos o projeto muda a vida de jovens são 
remanos que encontram na arte uma ma-
neira de expressão, respeito e solidarieda-
de. Não podemos nunca esquecer de todo 
o trabalho realizado ao longo desses anos e 
de todas as alterações na vida das pessoas 
que por  lá passaram e, acima de tudo, exi-
gir, frente a órgãos governamentais, proje-
tos de arte e cultura para a comunidade.

Nós, estudantes de jornalismo que faze-
mos o NJSR, gostaríamos de agradecer pe-
los ensinamentos e pelo valor que agrega-
ram à nossa formação. Nos despedimos, já 
saudosos e felizes por dar espaço a mais 
uma turma que vem chegando. Em março 
do ano que vem, o Notícias do Jardim São 
Remo estará de volta com uma nova equi-
pe. Desejamos a todos moradores da comu-
nidade um Feliz Natal, um ótimo Ano Novo 
e que sempre estejamos prontos para mu-
danças em nossas vidas.

Isabella Galante

A Secretaria de Administração Peniten-
ciária de São Paulo indicou que 24.921 
presos saíram da prisão, para passar o 
Natal e o Ano Novo com suas famílias, 
no ano passado. Essa medida é assegura-
da, pela lei de Execução Penal 7.210/84, 
única no mundo. O objetivo é respeitar o 
ser humano condenado, reinserindo-o ao 
convívio em sociedade.

O Natal é o período em que mais presos 
saem, porém a saída é permitida em ou-
tros períodos, o que prova que não há mo-
tivo para um desespero generalizado nes-
ta época. Não é como se portões da cadeia 
são abertos e todos podem ir embora.

A saída temporária dos detentos divide 
opiniões na São Remo como em outros se-
tores da sociedade, porém algumas delas 
são carregadas de desconhecimento.

Direitos Humanos
Waldenor de Lima, moradora do Jar-

dim São Remo, é a favor do benefício. Ela 
diz que é preciso sair para ter um pouco 
de liberdade, e acredita que detento não 
apresenta riscos para a sociedade. Selma 
de Lima compartilha da mesma opinião, e 
crê que um tempo fora da prisão pode ser 
bom para o detento e sua família. Se tives-
se um filho nessas condições, gostaria de 
revê-lo nas datas comemorativas.

Ambas seguem a opinião defendida pe-
los princípios dos Direitos Humanos, que 
se vale do argumento de que a soltura re-
pentina de um ser humano encarcerado é 
pior que sua ressocialização gradual. Tra-
ta-se de um benefício que visa a prepara-
ção do preso para a vida em liberdade

O P I N I Ã O

Para Agnaldo José, os presos não deve-
riam sair da cadeia, enquanto não cumpris-
sem sua sentença, pois muitos não retor-
nam. Ainda reforça: “se eles quisessem ficar 
aqui fora não cometiam nenhum crime”.

Uma moradora, que não quis se identifi-
car, também concorda com o impedimento 
do benefício, mesmo com um filho na pri-
são há oito meses.

Segundo a Secretaria de Administração 
Penitenciária, em média 5% dos crimino-
sos não retornam após a saída. Além dis-
so, na prática, quase todos os presos do re-
gime semiaberto podem ausentar-se.

Apoiados nesse ponto de vista, o Sena-
do Federal aprovou, em setembro de 2013, 
um projeto de lei que limita a saída a uma 
vez por ano. Porém ele depende da apro-
vação da Câmara dos Deputados.

Um novo caminho
Uma medida alternativa é o controle das 

saídas. Em 2010, foi implantado o uso de 
tornozeleiras eletrônicas em cinco mil de-
tentos, mas ainda passa por testes.

Cada um que defende seu ponto de vis-
ta encontra argumentos para sustentá-lo. 
É necessário considerar as consequências 
tanto da saída, quanto do confinamento.

Um natal fora das grades
Saída de Natal, que hoje é um direito, divide opiniões
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“Tem muita desigualdade. 
Filho de pobre quer estudar e não pode”

FRANCISCO DE ASSIS DOS SANTOS,
 MORADOR  DA SÃO REMO HÁ 30 ANOS
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Acesso é justiça
Liz Dórea

Embora fosse ideal, o acesso à uni-
versidade pública ainda não é uma 
perspectiva para toda a juventude bra-
sileira. Longe disso, o perfil excluden-
te do ensino superior explica o porquê 
de apenas 20% dos estudantes, entre 
18 e 24 anos, alcançarem a Universida-
de. O contexto é ainda mais desigual 
para estudantes negros e pobres. Em 
se tratando do Brasil, conquistar uma 
faculdade se tornou um privilégio que 
tem cor e classe social. Frente a esta 
injustiça, o sistema de cotas raciais e 
sociais existe como plataforma de in-
clusão e promoção de igualdade. 

Apesar disso, essa ação afirmativa 
ainda sofre firmes resistências. Até 
hoje, a USP combate a reserva de va-
gas, o que faz com que seu retrato 
social, predominantemente branco e 
de média renda, não seja fiel a rea-
lidade de raça e de classe do país. A 
dificuldade em aderir às cotas não é 
aleatória. O Brasil ainda convive com 
profundas marcas históricas de pre-
conceito racial. Essa herança, que já 
se arrasta por séculos, acaba por se 
refletir na vida pública e na mentali-
dade dos poderes e das instituições. 

Hoje, não há dúvida de que a ado-
ção do sistema de cotas é a luta mais 
aguerrida do movimento negro e es-
tudantil da Universidade. Não só em 
reparação a um dano histórico de ra-
cismo. Mas como força pra fazer valer 
a promessa de educação pública no 
país, para todos, sem distinção. 

Carolina Ingizza
Rafael Oliveira
Victor Matioli

A discussão sobre cotas divide opiniões há 
quase duas décadas, quando esse tipo de ação 
afirmativa começou a ser discutida no Brasil 
por órgãos governamentais. Desde 2012, com a 
aprovação da  Lei 12.711, todas as universida-
des federais reservam, obrigatoriamente, 50% 
de suas vagas para estudantes que tenham es-
tudado em escolas públicas durante todo o en-
sino médio. Metade dessas vagas, 25% do total, 
deve ser preenchidas em proporção de acordo 
com o número de indivíduos pretos, pardos e 
indígenas que fazem parte da população total 
do  estado-sede da universidade. A outra me-
tade deve ser disponibilizada para os estudan-
tes oriundos de famílias com baixa renda (me-
nos de 1,5 salário-mínimo por pessoa).

Visando especialmente promover a igual-
dade de oportunidades entre os cidadãos 
de diferentes classes sociais e etnias, este 
tipo de medida inclusiva divide também a 
São Remo. Francisco de Assis dos Santos, 
morador da comunidade há quase 30 anos, 
defende os dois tipos de cotas, já que, se-
gundo ele “tem muita desigualdade, filho 
de bacana que pode estudar e não estuda e fi-
lho de pobre que quer estudar e não pode”. 

Já a dona Edna Rodrigues de Melo mos-
trou-se a favor da reserva de vagas para 
os estudantes de baixa renda. Segundo 
ela, que trabalha em uma escola munici-
pal, “um estudante da rede pública não vai 
conseguir uma vaga na universidade pú-
blica, acho que para ele tudo bem [existi-
rem cotas]”. Em contrapartida, Edna decla-
rou ser contra as cotas raciais, por acreditar 
que elas podem “aumentar a distância” en-
tre as etnias, além de fortalecer o racismo.

Apesar das opiniões contrárias, a grande 
maioria dos sãorremanos se mostrou favo-
rável aos dois tipos de cotas. Nota-se, entre-
tanto, que o tema ainda é pouco discutido na 
comunidade e na sociedade em geral, e são 
raras as informações concretas sobre o assun-
to. As cotas precisam ser amplamente conhe-
cidas e debatidas pela população, para que 
possamos, através do consenso, garantir que 
todos tenham acesso a educação, sem que ne-
nhum grupo seja favorecido e que, principal-
mente, nenhum seja excluído.
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Reserva de vagas divide opinião dos moradores da São Remo

 
EDIÇÕES ONLINE

Esta edição estará disponível no nosso site a partir desta terça-feira, 16 de junho, 
junto com as anteriores. Acesse: www.eca.usp.br/njsaoremo.
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“A população está decepcionada 
com a política”

MARIA AUXILIADORA, 
MORADOR  DA SÃO REMO
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Reforma de fachada
Victor Matioli

Os deputados federais votaram, no úl-
timo dia 17, a primeira etapa da propos-
ta de emenda à Constituição (PEC) que 
pretende renovar a estrutura política do 
país. A demanda por mudanças foi po-
pular, mas os encaminhamentos da cha-
mada “reforma política” claramente não 
absorvem os interesses da população. 

Nesta rodada de votações os deputa-
dos rejeitaram o fim das coligações para 
eleições legislativas. Assim, os partidos 
continuarão se associando a seu gosto, 
mascarando seus projetos e intenções, e 
garantindo que os partidos mais podero-
sos continuem a ser os mais poderosos.

Foi rejeitada também a proposta que 
reservaria parte das vagas do Legislativo 
para mulheres. Elas ocupam, hoje, ape-
nas 9% das cadeiras. Em um país onde o 
eleitorado feminino corresponde a 52% 
do total, é inadmissível que só 9% dos 
nossos representantes sejam mulheres. 

Não satisfeitos, os deputados aprova-
ram o fim da reeleição para os cargos de 
prefeito, governador e presidente. Eles 
negam, com essa medida, a aproxima-
ção entre governos e cidadãos promovi-
da pela reeleição, e justamente num país 
que se consolidou em mandatos duplos. 

A reforma que propõem os deputa-
dos não é política, é eleitoral. Os princi-
pais problemas do nosso sistema político 
continuarão intocados. Esta reforma está 
condenada. E a culpa é da mão de obra.

Este é o último NJSR desta turma. O jor-
nal volta em setembro com nova equipe.  
Agradecemos pela receptividade. 

Ethel Rudnitzki
Bianka Vieira
Giovanna Tadini
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Nascida nas manifestações, Reforma traz poucas mudanças

O gigante acordou, mas está sendo ninado 
nos braços do Congresso. A proposta de Re-
forma Política no Brasil surgiu de uma inicia-
tiva popular por ampliação da democracia no 
país. Ao longo do tempo, foi ganhando gran-
de adesão e reconhecimento por ser uma pro-
messa de combate da corrupção nas esferas 
públicas. Esse ano, graças à pressão das ruas, 
parte das reivindicações entraram em discus-
são no Congresso Nacional. 

Alguns dos princípios da Reforma são o fim 
do financiamento privado das campanhas 
eleitorais, o fim da reeleição e a presença mí-
nima de 15% de mulheres no Congresso. Po-
rém, parte dessas medidas já foi derrubada 
nas votações do Legislativo.

No dia 17 de junho, foi encerrado o primei-
ro turno de votações na Câmara dos Deputa-
dos  sobre questões da Reforma Política. Se-
rão necessários mais um turno na Câmara e 
dois no Senado, para que as decisões obtidas 
sejam transformadas em lei. Entre as modifi-
cações aprovadas, o fim da reeleição para car-
gos executivos foi comemorada pela sãorre-
mana Maria Auxiliadora. “A população está 
decepcionada com a política, hoje em dia a 
gente não vê resultado dos bons políticos. 
Essa renovação é importante”, diz.

Entretanto, a proposta de cotas para mulhe-
res no Legislativo, em que 15% das cadeiras do 
Congresso seriam femininas, foi rejeitada nes-
se primeiro turno. Tanto a opinião por parte 
de uma mulher, vinda de Anne Patrícia, quan-
to a visão masculina de João Souza Lima, am-

bos moradores da São Remo, se mostraram 
contrárias à decisão, e questionaram a pouca 
representatividade da mulher na política. 

Outro ponto refutado pelos deputados foi o 
fim do financiamento empresarial em campa-
nhas eleitorais. Apesar da primeira votação ter 
sido favorável à proposta inicial, o presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha, convocou uma 
nova rodada de votos. Com o novo resultado, 
foi rejeitado o financiamento com dinheiro es-
tritamente público, mantendo, assim, o mode-
lo misto de investimento. Para os sãorremanos 
entrevistados, essa decisão soa bastante nega-
tiva. A influência do poder econômico é um 
dos principais problemas apontados, já que a 
relação entre parlamentares e instituições pri-
vadas costuma trazer consigo “trocas de favo-
res” e inúmeros esquemas de corrupção.

Concluída a primeira etapa, a Reforma Po-
lítica segue agora para o segundo turno de 
votações a ser realizado na próxima semana. 
Apesar de algumas conquistas, a obstrução de 
muitos deputados a uma reforma efetiva tem 
reduzido expectativas por um sistema mais 
honesto e democrático, indicando, muitas ve-
zes, o caminho para o retrocesso.

Ed. 4 (2015) p. 2

“Isso (a corrupção) não vem de hoje, 
isso já vem de muitos anos”

JORDAN SANTANA DA SILVA, 
MORADOR DA SÃO REMO
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Impeachment?
Giuliana ViGGiano

A reeleição de Dilma Rousseff acar-
retou a revolta da oposição e gerou 
movimentos contra ela. Dentre as rei-
vindicações dos manifestantes está o 
impeachment de Dilma, que acabou 
sendo o “carro-chefe” das exigências.

Para fundamentar o pedido de im-
peachment, os opositores criticam a 
corrupção e a crise econômica e cul-
pam o governo do PT por esses pro-
blemas. Porém, o que não é criticado 
são os defeitos da própria oposição.

Os que pedem o impeachment de 
Dilma e, com isso, a retirada do PT 
do governo, parecem esquecer os 
problemas dos outros partidos. Re-
centemente o principal concorrente 
da presidenta (e preferido dos opo-
sitores), Aécio Neves (PSDB), foi acu-
sado novamente de participar de es-
quemas de corrupção. O candidato 
teria recebido dinheiro envolvendo 
uma subsidiária da Eletrobras.  

Em termos econômicos, os proble-
mas apontados também não fazem 
sentido. Isso porque Dilma tem go-
vernado de forma a contentar ora o 
mercado, ora o Congresso, muitas ve-
zes contrariando suas propostas ini-
ciais e, frequentemente, se asseme-
lhando à forma que Aécio governaria.

Sendo assim, percebe-se que o pe-
dido de impeachment na realidade 
não se fundamenta nesses proble-
mas, mas sim em mero oportunismo 
da oposição para reassumir o poder. 

Marcos Hermanson
Maria Beatriz Barros 
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Em meio a grave crise, país cogita saída da presidenta Dilma

Em 5 de outubro de 2014, Dilma Rousseff foi 
reeleita ao cargo de Presidente da República. 
Com diferença de 3% dos votos para o segun-
do colocado, Aécio Neves, as eleições mostra-
ram um Brasil dividido. O ano de 2015 iniciou 
com graves crises política e econômica. Desde 
então, uma parcela da sociedade vem apon-
tando como solução o afastamento de Dilma.

Entre os grupos que defendem o impeach-
ment estão a bancada de oposição, composta 
por partidos como PSDB e DEM, dissidentes 
da base aliada, uma série de movimentos so-
ciais de direita e grande parte da mídia. Con-
tra o impeachment estão os parlamentares do 
PT, PCdoB, PMDB e outros partidos da situa-
ção, grande parte dos movimentos sociais de 
esquerda, como a Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), o Movimento dos Trabalhado-
res Sem Terra (MST) e uma parcela importan-
te dos intelectuais latino americanos.

 Nas principais cidades do país ocorreram 
enormes protestos, os quais levaram às ruas 
milhões de pessoas. Isso mostra que os brasi-
leiros estão dispostos a pavimentar os cami-
nhos políticos e econômicos do país.

 Na São Remo, a pauta divide opiniões. Em 
enquete realizada recentemente, constatou-
-se que 68% dos entrevistados são a favor do 
impeachment, enquanto 23% são contra e 8% 
são indiferentes. Segundo a moradora Rosana 
Rosa o impeachment é prioridade: “por mim 
tiravam ela logo”. O vendedor Jordan Santa-
na da Silva, critica o governo, mas é contra o 
impeachment, pois avalia que o afastamento 
da presidenta não mudaria nada: “Como es-

tão descobrindo muita coisa agora, cai muita 
coisa em cima dela (Dilma), mas isso não vem 
de hoje, isso já vem de muitos anos”. Para os 
moradores Emerson Alves e José Araújo “não 
vai adiantar nada, só vai piorar“. 

Qualquer cidadão pode pleitear o afasta-
mento da Presidenta da República, embasado 
em algum crime de responsabilidade da mes-
ma. Cabe, então, ao Presidente da Câmara dos 
Deputados decidir se dá procedência ou não 
ao pedido. Se acolhido, ele é levado a vota-
ção no plenário, onde deverá ter o voto de três 
quintos do quórum para que se inicie o pro-
cesso. Se aberto, ele é encaminhado para o Se-
nado. A condenação acontece com dois terços 
dos votos a favor, e quem assume a presidên-
cia é o vice-presidente. Se este também for pro-
cessado, toma posse o presidente da Câmara. 

É importante lembrar que os moradores da 
São Remo também se mostraram a favor do 
afastamento do presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha, cada vez mais envolvido com acu-
sações da Operação Lava Jato. Dos entrevista-
dos, 74% ficariam satisfeitos com Cunha fora 
do cargo. Nesse caso, a sentença teria de ser 
determinada pelo Supremo Tribunal Federal.  

O P I N I Ã O
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“Não adianta ser um artista
com talento mas sem a aceitação 

do público – e da lei  também”
MC BELINHO, EM ENTREVISTA AO G1
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Cedo Demais
Regina Santana

A Internet fez dos pequenos mais es-
pertos, mas encurtou seu período de 
inocência. Muitas vezes não conhe-
cem o prazer de ser apenas criança.

Aos adultos não convém preservar 
essa inocência. Isso porque a publi-
cidade, a televisão, as grandes mar-
cas de roupas e afins, faturam bilhões 
criando adultos em miniatura. Isto é, 
o consumo exagerado e a introdução 
precoce à sexualidade e violência os ti-
ram da infância muito cedo. É boniti-
nho ver meninas se maquiando como 
as mães e os meninos brincando de ser 
como o pai, mas a expectativa de cres-
cer acelera a entrada num universo ao 
qual ainda não pertencem.

Casos como o da cantora mirim Me-
lody refletem o crescimento precoce. 
Não faltam críticas à conduta da me-
nina, que aos 8 anos já canta e dan-
ça músicas de teor sexual. Ora, se os 
filmes, novelas, músicas e a socieda-
de em geral incentivam a sexualidade 
e normalizam a adultização, como es-
perar que as crianças façam diferen-
te? Se ganham um tablet aos 3 anos, 
como esperar que aos 16 eles fiquem 
menos na internet?

Preservar a inocência não quer dizer 
deixar os filhos alheios ao mundo ou 
incentivá-los a assistir apenas Galinha 
Pintadinha e Bob Esponja. O equilíbrio 
talvez esteja justamente em respeitar 
etapas. Infância é fase de brincar, se 
sujar, experimentar e cair. Não é pre-
ciso ter pressa para crescer, a maturi-
dade vem a passos lentos. 

Mateus Feitosa
Mariana Gonçalves

Caso envolvendo Melody rende debate sobre sexualização infantil

Lançado em abril, “Sonho de criança” é o 
mais novo single da cantora Melody, de apenas 
8 anos. Feita em conjunto com o pai da garota, 
MC Belinho, a canção parece marcar o início 
de um novo estilo da criança. Na letra, Melody 
e seu pai rebatem as críticas que receberam 
pelo comportamento de antes. Pedindo 
perdão, anunciam que irão mudar.

Antes do lançamento, o Ministério 
Público havia aberto um inquérito a 
respeito da sexualização de Melody. 
Muitas denúncias estavam sendo re-
cebidas pela Ouvidoria e uma petição 
no site Avaaz – que obteve mais de 23 mil 
assinaturas – pedia “intervenção e investigação 
de tutela” ao Conselho Tutelar. A motivação foi 
atitudes inapropriadas da menina, cujos shows, 
organizados pelo pai, eram marcados por dan-
ças sensuais, roupas curtas e letras obscenas. A 
investigação suspeitava de “violação do direito 
ao respeito e à dignidade da criança”.

Erotização no Brasil
Segundo o IBGE, 20.632 meninas de 10 a 14 

anos engravidaram em 2012. Entre elas, mais 
de 2 mil já tinham outros filhos. A erotização 
infantil tem rendido muitos debates no Brasil, 
especialmente após o surgimento de funkeiros 
mirins. O que se avalia é que, atualmente, os 
meios de comunicação têm exercido papel tão 
importante sobre a formação de crianças quan-
to a escola ou os próprios pais. A causa é a am-
pliação do acesso dos pequenos à tecnologia. 
Ademais, os pais, por considerarem a sexuali-

dade um tabu, não abordam o tema com os fi-
lhos, que ficam sem suporte para lidar com as 
informações com que entram em contato.

Thaís e Rafael Alves de Oliveira, que traba-
lham no Mercadinho Alves, comentaram que 
o comportamento de Melody seria compreen-
sível se ela fosse maior de idade. Outra mulher, 
que preferiu não ser identificada, disse que 
“muitas crianças de hoje querem ser adultas”. 

Moralismo?
Em entrevistas a outros veículos, MC 

Belinho falou que não obrigava a filha 
a fazer nada e que as críticas que rece-
bia eram motivadas por preconceito 
contra o funk, estilo musical adotado. 

Melody gostava de cantar e dançar da 
maneira como o fazia. Teria a garota con-

trole sobre suas atitudes? Segundo as morado-
ras Monique Oliveira e Edivania Silva, a criança 
não tem escolha e é facilmente influenciável. Há 
um consenso entre psicólogos de que as crian-
ças, por estarem em fase de formação, devem es-
tar sob orientação dos responsáveis; caso contrá-
rio, podem tomar atitudes imprudentes.

Superexposição
A exposição de crianças à erotização, além de 

perturbar seu desenvolvimento – já que sua vi-
são da sexualidade fica comprometida –, acarre-
ta em outros problemas. Na página de Melody 
no Facebook, veem-se comentários de homens 
desconhecidos dizendo enxergá-la como uma 
“mulher feita”, insinuando que estariam dis-
postos a ter relações adultas com a menina. A 
sexualização dá margem para que potenciais 
abusadores entrem em contato com ela, assim 
como pode acontecer com outras crianças.

O P I N I Ã O
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“O governo não explicou nada”
AGENICE XAVIER DOS SANTOS, DIARISTA
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Silêncio na sala!
Mariana Gonçalves

Já são dezenas as cidades que vira-
ram palco de protestos desde que o go-
verno do estado de São Paulo anunciou 
a reorganização escolar. A medida, que 
promete melhorar a educação pública, 
provocou alvoroço depois de divulga-
da a denúncia de que 150 escolas po-
derão fechar em 2016.

É a segunda onda de manifestações 
em favor da educação estadual ocorri-
das neste ano. Em março, sem reajuste 
salarial, professores fizeram três meses 
de greve e São Paulo não os ouviu. 

Do mesmo modo, a reorganização es-
colar soa mais como outro passo da po-
lítica orçamentária do PSDB, que des-
respeita direitos trabalhistas, sucateia 
universidades e comporta salas de aula 
superlotadas. Essa austeridade aumenta 
na gestão de Alckmin, que, silenciador, 
negou a greve de antes, reprime os pro-
testos de agora e propõe mudanças no 
ensino sem consultar professores e estu-
dantes, como ocorreu desta vez. 

Nesse contexto, é engraçado contar 
que, recentemente, o governador sur-
preendeu estudantes da Escola Estadu-
al Cel. Eduardo José de Camargo, em Pa-
raibuna, e deu-lhes uma aula de química. 
Alckmin, que já foi professor, provavel-
mente sabe que educar envolve, princi-
palmente, discussão e convencimento. 
Se a educação ela mesma não se impõe 
de cima para baixo, não parece coerente 
que as políticas públicas decidam o fu-
turo das escolas à força.

Marcos Hermanson
Regina Santana 
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Sem diálogo, governo vai transferir alunos e fechar escolas

O governo anunciou proposta para separar 
as escolas públicas estaduais por ciclos. Se-
gundo o plano, cada escola estadual terá au-
las de apenas um ciclo:  do 1º ao 5º ano; do 6º 
ao 9º ano; ou Ensino Médio. Para isso, estu-
dantes serão transferidos de escola. 

Informações não confirmadas pelo governo 
indicam que pode haver também fechamento 
de escolas. Segundo a Apeoesp (Sindicato dos 
Professores do Ensino Oficial do Estado de 
São Paulo), só neste ano foram fechadas 3.390 
salas de aula e esta reforma no ensino fecharia 
160 escolas em todo estado.

Em reação ao anúncio, estudantes e profes-
sores se mobilizaram. Em 15 de outubro, os 
manifestantes reuniram cerca de mil pessoas 
em marcha até o Palácio do Bandeirantes. 

Faltam informações
A sãorremana Naili da Silva, aluna da rede 

estadual,  conta que as salas estão superlotadas, 
com “mais ou menos quarenta pessoas”. O mo-
rador Vinícius Henrique se confundiu, achando 
que a medida pretende unir os ensinos funda-
mental e médio, o que mostra que a reformula-
ção está mesmo mal explicada: “É melhor todo 
mundo se formar em uma escola só.”

A diarista Agenice Xavier dos Santos disse 
que foi a uma reunião de pais na escola do fi-
lho e nem a própria escola sabe como serão as 
mudanças. “Vai complicar para os professores. 
Quem tem pouco tempo de carreira pode per-
der o emprego. O governo não explicou nada 
ainda. Eu espero que melhore, porque a educa-
ção tá difícil, né.”

 
Governo anuncia “Dia E”

O secretário da Educação, Herman Voorwald, 
não confirma a informação sobre fechamento 
de escolas ou a superlotação de salas. 

A Secretaria da Educação diz que está or-
ganizando um estudo demográfico junta-
mente com as Diretorias de Ensino de cada 
região com base nos dados obtidos pelo re-
cadastramento de alunos, que deve ser feito 
através desse site: www.atualizeseusda-
dos.educacao.sp.gov.br.

A transferência dos alunos levará em consi-
deração a distância entre a nova escola e a re-
sidência do aluno – que não deve ser maior 
de 1,5 km. As instituições devem reunir pais 
e alunos em 14 de novembro, o “Dia E”, para 
melhor informar sobre as mudanças.

O P I N I Ã O

Estudantes protestam contra reestruturação

“Não se pode legitimar uma ação 
cujo resultado é a morte humana”

CARLOS ALBERTO GIACONE, PADRE
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Morte de mulheres e microcefalia reacendem discussão

Aborto gera polêmica

www.usp.br/cje/saoremo
Notícias do Jardim 

 

Não proíbe, mas mata
Claire Castelano

O aborto é considerado crime no Brasil 
desde o início da colonização. Tal determi-
nação se deu com o objetivo de povoação 
e proteção do território, panorama históri-
co que apenas revela o olhar machista até 
hoje perpetuado sobre o corpo feminino. 
Atualmente, mantém-se uma intensa dis-
cussão sobre o tema, colocando em ques-
tão a separação entre Estado e religião, a 
liberdade da mulher e o direito à vida. 

A proibição, entretanto, não impede que 
os abortos aconteçam. No Brasil, há cerca 
de 1 milhão de casos por ano e a cada dois 
dias morre uma vítima da ilegalidade. A 
lei que criminaliza não é eficaz para evitar 
abortos, mas, sim, para matar mulheres. 
Também é pertinente lembrar que mulhe-
res, de todas as idades, classes sociais, et-
nias e religiões abortam, mas a ocorrência 
de complicações é bem maior para as po-
bres e negras que, nestas ocasiões, são as 
que se submetem a atendimentos e condi-
ções mais precárias e arriscadas.

A legalização é uma questão de saúde pú-
blica. Melhoraria o quadro de risco e garanti-
ria o livre arbítrio de cada um. É comprovado 
que o número de casos de aborto diminuiu 
consideravelmente em países, como Uruguai, 
onde deixou de ser proibido.

O principal entrave da sociedade brasilei-
ra nesse assunto é a presença do moralismo 
e intolerância provenientes da cega religiosi-
dade. Assim, é importante lembrar que man-
ter a ilegalidade do aborto por tais questões 
comprometem o papel do Estado, bem como 
os direitos próprios à democracia.

João Victor Escovar
Luís Henrique Franco

A ilegalidade do aborto no Brasil vem 
sendo a cada dia mais contestada. As inú-
meras mortes decorrentes de procedimen-
tos inseguros e clandestinos, aliadas ao au-
mento dos casos de microcefalia no país, 
têm fortalecido o debate sobre o direito de 
escolha das mulheres.

Embora existam divergências em relação 
aos números, é inegável que o aborto ile-
gal seja a causa de diversas mortes em todo 
o mundo. No Brasil, estima-se que a cada 
dois dias morre uma mulher em virtude de 
sua prática insegura. O caso se agrava ain-
da mais em relação às mulheres pobres, que 
não podem pagar por clínicas particulares e 
recorrem a métodos arriscados.

Além disso, nosso país vive um surto de 
microcefalia, uma má-formação do cérebro, 
que pode prejudicar o desenvolvimento fí-
sico e intelectual das crianças. Nesse con-
texto, propõe-se a legalização específica do 
aborto, assim como já ocorre nos casos de 
estupro, risco à vida da mãe e anencefalia.

Tema é controverso
Apesar de sua gravidade, grande parte 

da população brasileira ainda rejeita a des-
criminalização do aborto. “A criança não 
tem culpa das circunstâncias em que nas-
ce”, diz a vendedora Cícera Alexandre, que 
pensa como boa parte da comunidade.

Por outro lado, a grande maioria dos 
sãorremanos se mostrou a favor do aborto 
em alguns casos. “A saúde no Brasil é mui-
to precária. Se as pessoas normais já sofrem, 
o que aconteceria com alguém nessa situa-
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ção?”, questiona a moradora Neli Maria da 
Conceição, referindo-se à microcefalia.

Ética cristã
O debate ainda possui uma forte voz: a 

oposição ética e religiosa. Para o padre Car-
los Alberto Giacone, professor de doutrina 
cristã em Ibaté (SP), a descriminalização não 
deve ocorrer para que a sociedade não pas-
se a considerar o aborto algo normal: “Não 
se pode legitimar uma ação cujo resultado é 
a morte humana. Hoje, é crime destruir um 
ovo de tartaruga, porque ela está em extin-
ção e deve ser preservada. Ora, como pode 
ser considerada possível então a destruição 
de nossa própria espécie?”

Em relação à microcefalia, afirma: “Me as-
susta a possibilidade de se abortar devido a 
algum defeito. O deficiente possui o mes-
mo direito de viver do que qualquer outro.”
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Mural na Avenida Corifeu, próximo à SR 

“Só a Dilma saindo 
não vai mudar nada” 

                 TAYNA, MORADORA DA SR
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Processo de impeachment segue e divide opiniões 

A Presidenta sai ou fica?
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 Impeachmentira 

NataN Novelli tu

Ao contrário do que se pensa, o processo 
de impeachment conduzido contra Dilma 
Rousseff não tem relação com a Lava-Jato, 
visto que o nome da presidenta sequer é 
mencionado no escândalo. Na verdade, o 
motivo da abertura do pedido foi as cha-
madas pedaladas fiscais, manobras que vi-
sam fechar positivamente as contas do go-
verno no fim do mês.

Porém, não há comprovação de que Dil-
ma tenha dado ordem às manobras, já que 
a denúncia não aponta nomes, apenas nú-
meros. Além disso, o Tribunal de Contas da 
União (TCU), órgão que monitora as finan-
ças do governo, não as considerava ilegais 
no período em que foram realizadas. O ar-
gumento só faria sentido caso confirma-
do que as pedaladas continuaram mesmo 
após uma reinterpretação do TCU. Sem es-
tas comprovações, o impeachment nunca 
poderia ter sido aberto.

A incoerência ainda fica mais eviden-
te posto que Alckmin e outros 15 gover-
nadores não sofrem um processo de im-
peachment, mesmo tendo possivelmente 
também realizado as pedaladas após a 
modificação do TCU. Além disso, conside-
rando que a votação do impeachment na 
Câmara foi presidida por 22 deputados in-
vestigados pela Lava-Jato, incluindo seu 
presidente, Eduardo Cunha, pode-se ob-
servar um combate seletivo à corrupção.

Assim, mesmo seguindo as etapas pre-
vistas na Constituição, o motivo do im-
peachment mostra-se fruto de interesses 
próprios, uma vez que a oposição tenta fa-
bricar motivos que passem por cima do go-
verno. Concluindo, com as devidas ressal-
vas a 1964, é golpe!

Camilla Freitas 
Carolina Unzelte

O pedido de Impeachment da presidenta 
Dilma Rousseff foi votado e aprovado pela 
Câmara dos Deputados no dia 17 de abril. Fo-
ram 367 votos a favor e 137 contra. Assim, o 
processo seguiu para o Senado. 

Para os que disseram “sim”, o impeach-
ment significa combate à corrupção, retoma-
da do crescimento econômico e o início de um 
novo ciclo na política. Já para os contrários, o 
processo é um golpe por certos grupos, um re-
trocesso para a  jovem democracia brasileira, 
já que um crime de responsabilidade cometi-
do pela presidenta não foi comprovado. 

Na São Remo, a votação parece se repetir: 
dos moradores ouvidos, a maioria se posicio-
na a favor da saída de Dilma. Apesar de pou-
cos terem acompanhado a votação, o que está 
em evidência agora é o quanto tal procedi-
mento influencia a vida dos sãorremanos. 

De um lado...
Antônia, 36 anos, é a favor do impeachment, 

mas vê necessidade de outras ações: “Se tira-
rem todos vai melhorar”. Assim como Tay-
na, 19, que opta pela saída da presidenta, mas 
faz ressalvas. “Só a Dilma saindo não vai mu-
dar nada”, afirma. André, de 33, vê no impe-
achment um futuro promissor. “Na vida do 
Brasil, quem entrar no lugar da Dilma não vai 
querer fazer nada de errado”, diz. 

Há também quem, como Gerlaine, 27 anos, 
não seja nem contra nem a favor, uma vez que 
vê os políticos como sendo “tudo ladrão”. “Só 
vai mudar para os ricos, para os pobres fica o 
mesmo”, acredita. Nesse ponto, José, “petista 
há 45 anos”, concorda com a ausência de mu-
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danças para a população em geral, já que “a 
cachorrada vem desde o começo”.

Do outro...
Já Antônio, 51 anos, é contra o impeach-

ment, e diz que a votação na Câmara foi “a 
maior palhaçada da história, políticos sem ar-
gumento, um absurdo” e completa: “Não vai 
mudar nada porque sai a Dilma e entra o Te-
mer; deveriam convocar eleições gerais”. 

Lusia, 60, também quer que a presidenta 
continue no cargo “porque quem pôs não fo-
ram os grandes, foram os pequenos que puse-
ram ela lá. Mas agora os grandes que tiraram 
ela não foi quem deu os votos pra ela”, expli-
ca. Também questiona se há motivos para o 
procedimento: “Collor de Mello roubou, mas 
ela não“. Sobre as perspectivas para o país, 
ainda fala: “Vai ficar pior. Se qualquer um ti-
ver pensando que vai ser pãozinho de queijo, 
vai ser pão salgado com pimenta”. 
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Bandeira vira símbolo pró-impeachment 
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“Os chefes dizem que é natural: 
se eu não fizer, há quem faça”

GILDEON JESUS, 
MORADOR DA SÃO REMO
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Entenda o assédio moral: comum, mas pouco discutido

Uma agressão invisível

www.usp.br/cje/saoremo
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Ossos do ofício?

IngrId LuIsa

No Brasil, as relações sociais podem ser mui-
to mal interpretadas. Patrões (pois são eles os 
que mais fazem essa “confusão”) acham que, 
por estarem numa posição hierárquica mais 
alta, são superiores, que possuem o “direito” 
de destratar seus subordinados. Essa tendên-
cia de diminuir o funcionário causa danos ir-
reparáveis, e o pior, nem sempre o trabalha-
dor percebe que está sendo vítima de abusos.

Ficar no trabalho uma horinha a mais, sem 
receber nada por isso (o que custa, não é?); 
ouvir reclamações à base de gritos e xinga-
mentos (ah, mas o patrão estava estressado, 
geralmente não é assim); mulheres serem ví-
timas de comentários indiscretos dos patrões 
e aceitarem caladas em nome do emprego 
(que problema há em um elogio?). São pe-
quenas coisas, que aparentemente não são 
nada, mas na verdade configuram assédio 
moral e abuso de poder. O trabalho, que an-
tes era tão associado com a “dignificação do 
homem”, o está humilhando cada vez mais.

As leis que regem as relações entre patrões 
e empregados estão lá justamente para co-
locar ordem nesse ambiente tão suscetível 
a injustiças. Mas mesmo com elas, de acor-
do com a Organização Internacional do Tra-
balho, 42% dos brasileiros já sofreram algum 
tipo de assédio moral no trabalho.

Porém, o trabalhador não pode se render. 
Patrão nenhum é melhor que seu emprega-
do. Faz-se necessária a compreensão do que 
é assédio moral no trabalho para que ele seja 
amplamente combatido. Os trabalhadores 
não lutaram por seus direitos para aceitarem 
esse tipo de abuso calados em pleno 2016.

Luis Eduardo Nogueira
Victória Martins

O assédio moral no trabalho é uma prá-
tica muito antiga, e que se tornou mais co-
mum com a industrialização e a maior ofer-
ta de empregos. Recorrente em empresas 
de diversos tamanhos, o assédio moral atin-
ge trabalhadores de todas as camadas so-
ciais e se constitui em qualquer atitude abu-
siva e repetitiva que, com gestos, palavras 
e atos, atente contra a dignidade, enquanto 
ser humano, do empregado. 

Muitas das pessoas que estão sujeitas ao 
assédio moral não estão cientes de seu ca-
ráter ilegal, e consideram-no como algo na-
tural do ambiente de trabalho. Deste modo, 
os trabalhadores não buscam denunciar o 
agressor, e se submetem à situações humi-
lhantes e constrangedoras que podem in-
clusive afetar sua saúde física e psicológica.

Depoimentos
A maior parte dos entrevistados na comu-

nidade contou ao Notícias do Jardim São Remo 
que sabe o que é assédio moral no trabalho. 
“No meu entender, é quando alguém usa 
seu poder para se beneficiar sobre o funcio-
nário”, conta Gildeon Jesus.

Diego Mendes fala que já sofreu assédio 
moral, quando trabalhava em uma funila-
ria. “Minha função era lixar os carros, mas 
meu chefe me fazia lavar banheiros.”. Aline 
Amanda diz que também passou por esta 
situação, ao exercer trabalhos não compe-
tentes à função para a qual era contratada. 
“Eu era caixa, mas minha chefe me manda-
va limpar o chão”, conta.
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Direitos e Denúncias
Da mesma forma que o assédio físico e 

o sexual, salvas as proporções, são repu-
diados, o moral também deve ser comba-
tido pelos trabalhadores. Porém, são mui-
tos aqueles que não conhecem seus direitos, 
como contaram ao jornal Diego Mendes e 
Tayná Gomes. “Nunca sofri assédio, mas se 
isso acontecesse, não saberia o que fazer”, 
revela Tayná. Como consequência, os fun-
cionários desconhecem os procedimentos a 
se tomar para fazer uma denúncia.

Além disso, na maior parte dos depoi-
mentos recolhidos, os entrevistados dis-
seram não confrontar seus empregadores 
por terem medo de uma possível demissão 
ou outros tipos de retaliação. “Se você não 
quiser fazer [o trabalho], há quem queira”, 
diz Gildeon, relatando o que já ouviu de al-
guns patrões. E completa, “Nesse país tem 
tantos desempregados, e a gente tem famí-
lia. Então nós temos que fazer”.
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“A escola fecha os olhos para 
o problema, ela não tenta resolver”

ROSÂNGELA PEREIRA, SÃORREMANA
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Mães da SR criticam a ausência de diálogo das escolas

De costas à comunidade
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 Aluno-problemA ou 
escolA-problemA?

BarBara CavalCanti

A época escolar é de fundamental impor-
tância na formação acadêmica e moral do 
indivíduo. Muito se debate sobre a atual 
influência das escolas na vida dos alunos, 
uma vez que são recorrentes as reclama-
ções dos pais neste quesito. Diversos res-
ponsáveis argumentam que as escolas não 
dialogam, além de não acolherem seus fi-
lhos de forma atenciosa e prestativa. 

A composição de um ambiente escolar 
deve considerar fatores como o tratamen-
to dado ao aluno e o que se pode ofere-
cer além de um ensino básico. Dentre es-
ses fatores está a busca por um local que 
receba os jovens e crianças de modo aco-
lhedor. Esse laço criado entre o ambiente 
escolar e a casa do aluno deve ter bases só-
lidas para que a educação seja uma exten-
são tanto da casa quanto da escola. 

O que se observa, infelizmente, é um am-
biente de aprendizado robotizado, com 
um distanciamento entre professor e alu-
no e também entre diretores e pais. Esse 
afastamento proporciona uma falta de 
motivação para o aprendizado e um desin-
teresse por parte dos educandos. Muitas 
vezes, a escola só entra em contato com 
os responsáveis para a expulsão do famo-
so “aluno-problema”, o qual não seria tão 
“problema” caso tivesse sido acompanha-
do desde o princípio por um diretor. Con-
turbado não é o aluno, e sim o modo como 
ele é inserido em um meio pouco acolhe-

Lucas Almeida, Raphael Concli
e Wagner Nascimento

As dificuldades em mobilizar os pais e 
a abordagem de temas polêmicos em sala 
de aula foram algumas das principais 
questões levantadas por mães de alunos 
e alunas moradores da São Remo. 

Luciana Oliveira, Silvana Morais, Ro-
sângela dos Santos e Rosângela Pereira 
(Tica) relataram ao NJSR que os proble-
mas da educação vão além da indiscipli-
na dos estudantes, e dependem da parti-
cipação dos pais, da comunidade escolar 
e da administração pública.

Falta comunicação
“A família está distante porque a escola 

não chama. Mas também os pais são au-
sentes. Eles não sabem que têm direito de 
poder estar lá dentro”, afirma Rosângela. 
Para ela, um dos entraves é dado pelas 
próprias secretarias das escolas, que fi-
cam à disposição dos pais por curtos pe-
ríodos durante o dia.

Rosângela menciona as tentativas que 
houve para integrar escola e comunidade e 
que hoje não existem mais. “Fizemos hor-
ta comunitária, a gente trabalhava com os 
pais, fazia visitas domiciliares”, conta.

Para Tica, isso poderia atenuar proble-
mas de comportamento e notas. “A es-
cola devia procurar outras alternativas 
para chamar o interesse dos alunos”, ar-
gumenta. Da mesma maneira as reuniões 
de pais e professores apresentam proble-
mas de comunicação. Para ela, é necessá-
rio haver um “tato individual” no acom-
panhamento dos estudantes.

O P I N I Ã O

A importância dos pais
As mulheres comentam que a falta de 

instrução de muitos pais e mães dificulta 
a aproximação com a escola. Tica ressal-
ta a importância da associação de morado-
res da São Remo, que é um órgão que bus-
ca fortalecer este contato.  

Além disso muitas famílias não conhe-
cem seus direitos, como o fato de a educa-
ção para jovens de 4 a 17 anos ser um di-
reito constitucional, de modo que recusar a 
matrícula de qualquer aluno é crime.

Temas polêmicos
A discussão de assuntos polêmicos em 

sala de aula é outra questão apontada pe-
las mães. Para elas é essencial que temas 
como sexualidade e transmissão de doen-
ças sejam abordados em ambiente escolar.

A discriminação por causa da sexualida-
de também vem à tona. Há  relatos de per-
seguição de estudantes por conta de sua 
orientação sexual, o que deve ser debati-
do na escola, na opinião de Luciana: “isso 
eu aprendi muito na escola do meu filho: 
criança discutir gênero, essa questão do re-
lacionamento. Mas tem que saber a forma”.
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Barreiras escolares são principal problema
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“O brasileiro é machista, 
trata a mulher como um objeto 

e isso tem que mudar. 
É educação, mentalidade”
JANETE DE SOUZA, SÃORREMANA
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Sociedade ainda responsabiliza a mulher por estupro 

A culpa nunca é da vítima

www.eca.usp.br/njsaoremo
Notícias do Jardim 

 

É preciso falar
Bruna noBrega

Estamos em 2016 e, ainda, grande parte 
dos homens e mulheres brasileiros concor-
da com a afirmação de que “mulheres que 
se dão ao respeito não são estupradas”. A 
influência de um pensamento que ronda a 
sociedade desde a época patriarcal – há mais 
de 400 anos – é clara. No passado, as mulhe-
res consentiam e se calavam, mas não mais.

Especialistas atentam para o fato de 
que romper o silêncio é muito importante 
para não só nos livrarmos do preconceito 
sobre o assunto, como também para for-
çar as instituições estatais a tratar des-
sas questões. Uma mulher, normalmen-
te, não sentiria vergonha de denunciar 
que foi assaltada, assim, também não de-
veria nunca se sentir acanhada ao relatar 
qualquer tipo de violência de gênero  – 
desde xingamentos até violência domés-
tica e estupro – que tenha sofrido.

Felizmente, apesar da culpabilização da 
vítima, quase 100% das pessoas concor-
dam que “temos que ensinar meninos a 
não estuprar”. E essa solução não precisa 
vir apenas de casa. A escola também tem 
o dever de ensinar às crianças, especial-
mente às meninas, que elas têm o direito 
de decidir  quem são e como conduzirão 
suas vidas, confrontando sempre os privi-
légios masculinos aprendidos desde cedo.

Por isso, na seção Debate e Entrevista 
desta edição, resolvemos esclarecer um 
pouco mais esse assunto que está tão pre-
sente nas mídias e no cotidiano das mu-
lheres brasileiras.

Barbara Cavalcanti, Laura Castanho 
e Mayara Paixão 

Pesquisa realizada pelo instituto Da-
taFolha constatou que 42% dos homens 
concordam com a afirmação de que “mu-
lheres que se dão ao respeito não são estu-
pradas”. Dentre o público feminino, este 
número é de 32%. O levantamento revela, 
em números, um pensamento que ainda 
tenta justificar a violência sexual contra a 
mulher com base em alguma atitude dela, 
como se o estupro fosse um crime que pu-
desse ser justificado.

Os dados também mostram que 85% 
das mulheres brasileiras afirmam ter 
medo de serem violentadas sexualmente, 
e esse sentimento dialoga com os altos ín-
dices de violência sexual do Brasil. Uma 
mulher é estuprada a cada 11 minutos no 
país, de acordo com o 9° Anuário Brasilei-
ro de Segurança  Pública.

Depois de opiniões que culpabilizam a 
mulher, a mesma pesquisa mostrou que 
91% dos entrevistados concordam que “te-
mos que ensinar meninos a não estuprar”. 

Silêncio que mata
Ainda que a pesquisa do Datafolha não 

faça recorte racial, vale lembrar que as mu-
lheres negras são o grupo mais vulnerável à 
violência no Brasil, incluindo a sexual. Elas 
compõem 51% da população feminina, mas 
são 64% das mulheres assassinadas no país. 

Em conversa com o NJSR, a pedagoga e 
delegada popular Maria Souto afirmou que 
é necessário discutir abertamente o tema, 
especialmente com as crianças. “O silêncio 
não ajuda”, disse ela, que é negra e sobrevi-

O P I N I Ã O

veu a um casamento abusivo. “Calar é con-
sentir. E aí a gente só tem essas estatísticas 
quando elas morrem. Então não se cale.”

Darlene Bispo, sobrevivente de violência 
sexual – uma das vezes, nas mãos de um 
policial militar – aponta que o medo de ser 
desacreditada é a principal causa do silên-
cio. “Eles falam ‘ninguém vai acreditar em 
vocês, vocês nem têm como aparentar he-
matoma’. Eu tenho vergonha de ser brasi-
leira”, disse ao jornal.

Nenhuma delas conseguiu punir seus res-
pectivos agressores pelo sistema judiciário.

O que pensam os moradores
Na São Remo, a defesa da mulher ganha 

voz. Para a sãorremana Janete de Souza, 
“o brasileiro é machista, trata a mulher 
como um objeto e isso tem que mudar. É 
educação, mentalidade”. A moradora Val-
dina Santos também lembra que as mulhe-
res devem ter mais proteção e, assim, mais 
segurança para denunciar os estupros. Já o 
sãorremano Waldecir Fernandes diz que a 
violência contra a mulher é, em partes, um 
problema da gestão da cidade. Como so-
lução, destaca aumentar e intensificar leis 
voltadas à defesa da mulher.
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Afirmam que: 
“A mulher que usa roupas 

provocativas não pode
reclamar se for estuprada”

Afirmam que: 
Têm medo de

serem violentadas
sexualmente

Fonte: DataFolha
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“Por que não mexem 
nos salários dos 

colarinhos brancos?”
IARA DA SILVA, SÃORREMANAdebate
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O congelamento de gastos de Temer divide opiniões 

A “PEC do fim do mundo”

www.eca.usp.br/njsaoremo
Notícias do Jardim 

 Questões raciais exigem 
respostas

AnA HelenA

No dia 20 de novembro é comemorado 
nacionalmente o Dia da Consciência Ne-
gra. A data refere-se ao dia da morte de 
Zumbi, em 1695, prestando-lhe homena-
gem. Zumbi foi líder do Quilombo dos Pal-
mares – uma comunidade que acolhia ne-
gros escravizados que haviam fugido das 
fazendas e pessoas excluídas da socieda-
de, como indígenas e brancos pobres.

Passados mais de três séculos após a mor-
te deste que é considerado o maior símbolo 
do movimento de resistência à escravidão 
do Brasil Colônia, a população negra ain-
da encontra obstáculos para alcançar car-
gos de maior destaque. Exemplo claro des-
sa desigualdade é o Congresso Nacional, 
como mostra a matéria Racismo Predomina 
na Política Brasileira, na página 5. 

Em Debate e Entrevista, moradores da 
São Remo manifestam-se em relação à po-
lêmica PEC 241, que afeta principalmente 
negras e negros, dependentes diretos da 
saúde e educação oferecidas pelo Estado.  

No meio esportista, infelizmente a situa-
ção não é muito diferente. Três grandes des-
taques do esporte nacional contam como a 
cor da pele ainda é motivo de preconceito. 
Neste embalo, o São Reminho retrata perso-
nagens negras importantes e pouco lembra-
das pelos seus atos heroicos. 

Mais do que uma comemoração, este é 
um período para refletirmos o papel que o 
negro exerce na sociedade. Se nosso pas-
sado é marcado por tristeza, felizmente 
podemos criar um presente mais igualitá-
rio.  Esta edição do NJSR é uma contribui-
ção para esta reflexão.

O P I N I Ã O

Juliana Lima
Laura Raffs

A proposta de emenda constitucional, a 
PEC 241, apresentada pelo governo federal 
tem como objetivo controlar a dívida pública 
do país congelando os gastos públicos pelos 
próximos 10 anos – prazo que pode ser pror-
rogado por até mais 10 anos. Tratada como 
prioridade pelo governo Temer, a PEC do 
teto causa polêmica no Brasil e divide opini-
ões de especialistas e da população em geral.

 
Insatisfação popular pelo país

O governo defende a proposta alegando 
que gasta mais do que arrecada com impos-
tos. As críticas se estendem por vários aspec-
tos, além do receio de que o período de atu-
ação do teto seja muito longo. Entretanto, a 
principal rejeição ao projeto é devido ao con-
gelamento de gastos poder ser aplicado em 
áreas fundamentais como a saúde e educa-
ção, além de frear o aumento real do salário 
mínimo. Se aprovado, começa a valer a par-
tir de 2017, mas na educação e na saúde, as 
mudanças serão feitas apenas em 2018.

A população demonstra sua desaprova-
ção em relação à PEC por meio de protes-
tos e ocupações de escolas e universidades 
por todo o país. Segundo a União Nacio-
nal de estudantes (UNE) em relatório no 
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Apresentação da  

proposta na Câmara 
dos Deputados

Votação em 1º 
turno na Câmara 
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366 a favor
111 contra
2 abstenções

359 a favor
116 contra
2 abstenções
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Votação em 2º 

turno na Câmara
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Votação em 2º 

turno no Senado

Votação em 1º 
turno no Senado 

29/11

dia 25 de outubro, cerca de 80 universida-
des e 1000 escolas secundaristas já haviam 
sido ocupadas.

 
Sãorremanos opinam sobre a PEC

Nas ruas da São Remo, os moradores tam-
bém deixam claro sua desaprovação à pro-
posta e ao governo, além de sua preocupa-
ção com o futuro do país. 

Antônio Mendes é contra o governo Te-
mer e não falha em mostrar seu desconten-
tamento em relação à PEC: “vai voltar a ser 
igual à quando eu estava engatinhando”, se 
referindo a falta de qualidade na educação.

Elza Alves e Iara da Silva se indignaram 
com a desigualdade de tratamento entre 
pobres e ricos. Elas concordam que econo-
mizar é bom para o país, porém sem que 
isso afete a vida dos necessitados, já que 
presenciaram histórias de conhecidos que 
perderam auxílio de políticas sociais, de-
monstrando preocupação de que a situação 
piore para essas pessoas.

Para o casal Luis Alberto de Barros e Ma-
ria Elaine Cordeiro, o que está previsto na 
PEC só tende a fazer o país “afundar mais 
na crise”, já que o ciclo do consumo vai ser 
quebrado pela diminuição do poder de 
compra da população, que além de receber 
menos, sofrerá com os cortes de gastos em 
áreas fundamentais.
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    Cenas da São Remo

Pesquisadora da Universidade de São Paulo discute a discriminação, sua origem e suas implicações

Luísa Granato
Ruan de Sousa Gabriel

A pesquisadora Denise Car-
valho, do Núcleo de Estudos da 
Violência da Universidade de São 
Paulo (NEV-USP), decidiu focar 
seus estudos no preconceito e nas 
questões raciais.  Essa preferência 
foi em virtude de sua origem so-
cioeconômica e étnica.

Em entrevista para o NJSR, De-
nise, que já morou na São Remo, 
numa pensão estudantil na Rua 
Cipotânea, fala sobre tolerância e 
discriminação racial no Brasil.

NJSR: Quais seriam as origens 
do preconceito?

Denise Carvalho: O preconcei-
to começou como consequência 
da escravidão, porque os negros 
eram considerados, até pelos mais 
estudiosos da época, seres inferio-
res, associados a animais e des-
providos de inteligência. Além 
disso, o preconceito tem origem  
em certos valores, na linguagem, 
em termos pejorativos e também 
no ideal de beleza.

Como o brasileiro lida com a 
questão do preconceito?

O grande problema é que o pre-
conceito no Brasil é encoberto. As 
pessoas têm vergonha de se reco-
nhecer como preconceituosas ou 
racistas. Porém, suas ações de-
monstram que elas veem no ou-
tro um estranho, que é perigoso 
em potencial. É necessário cons-
cientizar a população de que o 
preconceito existe e deve acabar. 
Porque quando o problema não é 
reconhecido, ele não é tratado, ou 
é tratado com muita dificuldade. 

 
  O preconceito no Brasil é maior 
com as pessoas de baixa renda ou 
com as minorias (negros, homos-
sexuais, mulheres, etc)?

Existe preconceito em relação 
aos dois segmentos. O que me 
chama atenção na declaração do 
deputado federal Jair Bolsonaro 
(PP-RJ) é quando Preta Gil per-
gunta o que ele faria se seu filho se 
apaixonasse por uma mulher ne-
gra. Ele associou isso a um com-
portamento promíscuo. Isso reve-
la essa ideia que fica, às vezes, na 

mente das pessoas de que os ne-
gros são mais sexualizados e têm 
um comportamento moral que é 
reprovável por uma parte da so-
ciedade. É um preconceito de cor, 
de origem e mesmo de concepção. 

Os comentários preconceituo-
sos do deputado Bolsonaro refle-
tem a opinião dos brasileiros ou 
é um caso isolado?

Muitos votaram nele por falta 
de informação. Mas, mesmo nas 
camadas mais vulneráveis, talvez 
existam pessoas que se identifi-
quem com a opinião dele ou não 
dão tanta importância ao voto. 

O destaque dado a persona-
gens negros nas novelas ajuda no 
combate ao preconceito?

Tem um papel importante, por-
que a novela influencia a visão 
das pessoas. Se alguém tem o há-
bito de ver o núcleo negro numa 
posição inferior, vai assimilar que 
aquilo é natural ou vai se identi-
ficar com aquela posição, achar 
que não consegue transformar 
sua história, sua vida. 

O que pode ser feito para com-
bater o preconceito?

Receber apoio por parte do go-
verno, ações que cheguem aos 
meios de comunicação e às ca-
madas mais populares, e mudan-
ças na educação. Trazer às aulas 
a ideia de que as pessoas são di-
ferentes e têm opiniões diferen-
tes. A ideia é de que apenas com 
essa diversidade é que a socieda-
de pode se desenvolver.

“O preconceito no Brasil é encoberto”

Denise:  “quando o problema não é 
reconhecido, ele não é tratado”

“As pessoas são diferentes 
e têm opiniões diferentes”
DENISE CARVALHO, 
PESQUISADORA DO NEV-USP
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    Cenas da São Remo

Autora do capítulo polêmico de livro didático discute preconceito linguístico no Brasil

Sofia Franco

Heloisa Ramos é uma das auto-
ras do livro Por uma vida melhor, 
da coleção “Viver, aprender”. Ela 
é formada em Letras pela PUC de 
Campinas e professora aposenta-
da do estado de São Paulo, hoje 
trabalha com consultoria e forma-
ção de professores. Em entrevis-
ta ao NJSR, comenta o preconcei-
to linguístico no país.

NJSR: Qual seu objetivo ao co-
locar esse tema no livro?

Heloisa Ramos: É conteúdo 
obrigatório de Língua Portugue-
sa falar de variações linguísticas. 
O que causa estranheza é que as 
pessoas costumam acreditar que 
o conteúdo de português seja so-
mente substantivo, adjetivo, ad-
vérbio, verbo, pronome. 

O estudante que deixou a esco-
la há muito tempo e está retornan-
do, mais do que ninguém, sabe o 
quanto é difícil aprender a nor-
ma padrão. É muito distante da 
linguagem que ele traz consigo. 
O meu capítulo é introdutório, 
como se estivesse recepcionan-

do o aluno: “Você fala assim, mas 
não vai continuar falando assim 
em determinadas situações, nós 
vamos te ensinar a norma culta”.

Acredita que existe preconceito 
linguístico no Brasil?

Existe. O preconceito racial e 
outros que estão sendo mais dis-
cutidos se percebe mais rapida-
mente. O linguístico é velado, é 
quando você julga o valor de al-
guém pela distância que sua lin-
guagem tem em relação à norma 
culta. Existe uma forma de excluir 
pessoas ou dar valor a uma pes-
soa, atribuindo adjetivos (incom-
petente, ignorante), em função da 
linguagem que ela usa.

A escola é um meio de comba-
ter este preconceito?

A escola tem que fornecer fer-
ramentas para que todos tenham 
acesso ao conhecimento, à lingua-
gem culta. Muito vem da cons-
cientização que este capítulo per-
mite. O preconceito tem que ser 
discutido socialmente e vir à tona, 
como esta polêmica ajudou a inse-
rir o assunto na mídia.

E a respeito da importância da 
norma culta?

A importância é relativa. Hoje 
é a linguagem o meio pelo qual 
obtemos acesso ao conhecimen-
to, aos bens culturais, à ciência, 
ao mercado de trabalho, a toda a 
comunicação de jornais e revis-
tas, a documentos. Tudo que você 
precisa para agir socialmente está 
formatado em norma culta. Ela se 
tornou a mais importante porque 
é usada pela classe dominante. 
Com os anos, a língua vai mudan-
do de acordo com o grupo social 
que a usa. Expressões que eram 
consideradas impróprias, se fo-
rem muito usadas, podem ser in-
corporadas pela norma culta.

Onde se encaixa a linguagem 
usada na Internet?

A linguagem da Internet é ne-
cessária para o meio em que está 
e para a finalidade que tem. Rá-
pida, não tem espaço para lon-
gos ensaios. Existem pessoas que 
acham que escrever por MSN 
atrapalha os jovens a utilizarem 
a ortografia de acordo com os pa-
drões. Não. Aí entra o ensino. Eles 

têm que aprender a adequação da 
linguagem, saber que não podem 
transferir esta linguagem abrevia-
da para uma prova, por exemplo. 
A questão é estar adequado à si-
tuação ao invés do que é correto.

Qual é o papel da variante popu-
lar na sociedade?

É a variante mais usada, a pre-
dominante. A usamos no cotidia-
no, entre a família, com os amigos. 
Como qualquer outra linguagem, 
a função é a comunicação.

Importância da norma culta é relativa

“Expressões consideradas impróprias, 
se forem muito usadas, podem ser 
incorporadas pela norma culta.”
HELOISA RAMOS, PROFESSORA E AUTORA
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    Cenas da São Remo

Diretora defende que a aproximação dos pais favorece o desempenho escolar dos filhos

Marina Salles

Ação conjunta melhora aprendizado

“Nós temos conseguido
aumentar essa participação”
ROSANA OSSO DE MIRANDA,
DIRETORA DA E.E. CLORINDA DANTI
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Rosana Osso de Miranda é dire-
tora da E.E. Clorinda Danti, que 
recebe alunos do ensino funda-
mental de primeira a quarta sé-
rie. Efetivada na escola há qua-
tro anos e engajada em iniciativas 
para melhorar o ensino, ela discu-
te nessa edição a participação dos 
pais na educação de seus filhos:

Os pais frequentam as reuniões?
Nós estamos fazendo um tra-

balho de formiguinha com eles, 
buscando conscientizá-los da im-
portância que a família tem no 
aprendizado.  Claro que nós gos-
taríamos de ter 100% dos pais nas 
reuniões, mas nós temos consegui-
do aumentar essa participação. Em 
cada classe há aproximadamen-
te 35 alunos, e geralmente vêm às 
reuniões os pais de 20 deles. 

Como se dá a comunicação dos 
pais com a escola?

Adotamos uma agenda, um 
caderno de capa dura, para 
nos comunicarmos. Nós somos 
maleáveis com os horários de aten-

dimento, até porque muitos pais 
trabalham no mercado informal. 
Sempre pergunto: que dia você 
pode vir? Minha preocupação é a 
de que eles compareçam  às reuni-
ões. Caso seja necessário, ligamos 
até para o celular.

Quais as iniciativas da escola na 
tentativa de aproximar os pais?

Uma vez nós conseguimos um 
espaço para discutir melhorias e 
dividimos os pais em salas: infra-
estrutura, relacionamentos, peda-
gógico. Por meio de papéis ver-
melhos, amarelos e verdes, os 
pais tiveram a oportunidade de 
opinar sobre os serviços ofereci-
dos. A partir disso, nós pudemos 
resolver problemas pontuais. Dei-
xamos, por exemplo, de nos co-
municar por bilhetes e passamos 
a fazer uso de agendas, para tro-
car informações com os pais. 

Tivemos também um mutirão 
de limpeza e convidamos os pais 
e as professoras para participar. 
Não era um dia letivo, todos vie-
ram em prol do Clorinda Danti. 
Eu acho importante que todos fa-
çam parte da escola.

É perceptível quando os pais 
de uma criança não se interessam 
por sua vida escolar?

Nós percebemos que quando a 
família está com a gente, o aluno 
faz a lição de casa, participa das 
aulas, traz o que o professor pede, 
eles são mais presentes. Quan-
do os pais  não participam às ve-
zes as crianças não trazem sequer 
caderno ou lápis, mas trazem 
um pacote de salgadinho para a 
escola. Temos que discutir o que 
é prioridade. Nas reuniões, nós 
sempre lemos textos para os pais, 
para conscientizar da importância 
da qualidade no relacionamento 
com os filhos. Da necessidade de 
impor limites, mesmo para a vida.

A falta de conhecimento sobre 
os métodos de aprendizado seria 
um motivo da falta de participa-
ção dos pais?

Às vezes as mães dizem: “Eu 
aprendi o ‘beabá’ e essa profes-
sora fica enrolando”. Isso porque 
não sabem quais os procedimen-
tos da escola. Nesses casos, nós 
nos preocupamos em alertar os 
pais sobre os nossos objetivos.

Quando as crianças causam 
muitos problemas qual o proce-
dimento da escola?

Não podemos excluir as crian-
ças nesse momento, temos que 
trabalhar com as diferenças e com 
a agressividade. O importante é 
que eles se tornem melhores seres 
humanos do que entraram aqui. 
Temos que pensar no por que do 
não e no por que do sim. 

Diretora propõe mais diálogo
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Ana Silvia Whitaker Damaso é 
assistente de direção do Centro de 
Saúde-Escola do Butantã. Em en-
trevista ao NJSR, a médica explica 
a função da medicina preventiva e 
esclarece dúvidas e tabus que per-
meiam o assunto.

No que consiste a Medicina 
Preventiva?

A Medicina Preventiva nasceu 
como uma área da medicina: além 
de cuidar da pessoa, previne-se 
que ela fique doente. Atualmen-
te, o que temos na área da preven-
ção é também uma valorização da 
promoção da qualidade de vida, 
não tanto vinculada diretamente a 
uma doença ou outra.

É um campo que hoje é conheci-
do por “saúde coletiva”, que con-
grega, então, diferentes áreas de 
conhecimento e profissionais.

Por que muitas pessoas não as-
sociam médico à prevenção?

Também o médico não é uma 
boa associação para a prevenção. 
A prevenção é o auto-cuidado e as 

boas condições de vida, políticas 
públicas para a promoção da saú-
de. O médico entra como um dos 
profissionais que ajudam as pesso-
as nessa promoção e a se tratarem. 

Na São Remo, os homens fo-
ram os que mais admitiram não 
realizar acompanhamento. Por 
que isto acontece?

Porque toda a nossa cultura, em 
geral, dá o cuidado da saúde e da 
família para as mulheres. Então, 
culturalmente, as mulheres ficam 
incumbidas dessa função. E tam-
bém o corpo da mulher, sua saú-
de, a gestação, fizeram dela este 
objeto de maior atenção médica. 

Atualmente as mulheres tam-
bém trabalham e temos visto, 
nos últimos anos, uma porcenta-
gem maior de homens cuidando 
da saúde. O sistema de saúde tem 
menos programas, menos experi-
ência em trabalhar com a saúde do 
homem do que a da mulher. 

Então é mais recentemente que 
o Ministério da Saúde, e agora 
também a prefeitura, está desen-
volvendo uma proposta para a 
saúde do homem.

O exame de próstata ainda é o 
grande tabu?

Se o homem começa a ter altera-
ção de jato urinário e/ou dificul-
dade para urinar são indicações 
para ir ao médico. Isso indica que 
a próstata está crescendo e terão 
que ser feitos exames, que podem 
ser três: exame de sangue, o toque 
retal e, quando preciso, o ultras-
som. O toque, muitas vezes, é o 
tabu, mas feito corretamente não 
é um exame tão complicado. 

Algumas mulheres tem restri-
ção a médicos homens. Que ati-
tude pode ser tomada?

Também é uma questão cultural. 
Muitas mulheres têm restrição ao 
profissional de saúde masculino. 
A orientação que nós recebemos, 
nas faculdades da área de saúde, 
é oferecer os exames e cuidados 
que a mulher precisar, feitos por 
um profissional de saúde forma-
do, especializado nisto, homem 
ou mulher.  Mas se, por acaso, al-
guém chega com alguma restri-
ção, oferecemos uma alternativa. 
O importante é a pessoa se sentir 
confortável para fazer o exame.

O que pode se fazer para cons-
cientizar as pessoas sobre os cui-
dados com a saúde?

A saúde individual é só uma 
parte da questão. O resto, e a São 
Remo é um bom exemplo, são as 
condições de saneamento, mo-
radia, acesso ao emprego, da es-
colaridade (o acesso à escola e o 
aprendizado). Outras condições 
que interferem na saúde e na vida.

entrevista
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    Cenas da São Remo

Especialista aponta a Medicina Preventiva como fator relevante para a qualidade de vida

Bruna Romão

A importância do cuidado com a saúde

“Isso [cuidar da saúde]
é parte de um jeito geral de viver”
ANA SILVIA WHITAKER DAMASO,
ASSISTENTE DE DIREÇÃO DO CENTRO DE SAÚDE 
ESCOLA DO BUTANTÃ
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Médica fala de tabus da saúde

M
A

RCELO
 M

A
RCH

ETTI

Ed. 6 (2011) p. 3

Ed. 8 (2011) p. 3

entrevista
Nov./Dez. de 2011   Notícias do Jardim São Remo     3

    Cenas da São Remo

Professor da USP considera que a polícia criminaliza a pobreza e os movimentos sociais

Rafael Monteiro

Não existe uma política de segurança

“O maior problema da segurança 
pública no Brasil é a própria PM”
HENRIQUE CARNEIRO,
PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
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Henrique Carneiro é doutor em 
História Social e professor de His-
tória Moderna no Departamento 
de História da Faculdade de Filo-
sofia, Letras e Ciências Humanas 
da Universidade de São Paulo.

Quais seriam as funções e ati-
tudes corretas da polícia para 
com os cidadãos?

É difícil falar em qual seria uma 
atitude correta, é tratar do ideal. O 
que podemos dizer é que, em situ-
ações concretas, o aparato da po-
lícia é inadequado para lidar com 
o cidadão.  Há uma concepção de 
segurança militar, que permeia a 
PM, uma concepção violenta e de 
recusa aos direitos humanos.

Tal concepção é ligada aos 21 
anos de ditadura pelos quais o 
Brasil passou?

Muitas estruturas presentes na 
sociedade de hoje são semelhan-
tes às da época do governo mili-
tar. Seria preciso que houvesse 
uma reforma da instituição, atu-
almente, muito militarizada. 

Qual a relação da PM com dife-
rentes classes sociais?

A ação da Polícia Militar tende 
a criminalizar a pobreza. Há uma 
relação de tentar patrulhar a po-
pulação, abordagens desrespeito-
sas e às vezes violentas, são fre-
quentes para negros, pobres. E 
não somente, mas para qualquer 
um que fuja dos padrões domi-
nantes,  jovens que têm cabelo 
comprido, por exemplo. 

E isso é parte de uma ideia de 
segurança repressiva?

É quase uma tropa de exceção, 
mas que atua no cotidiano, volta-
da mais ao policiamento das pes-
soas do que à sua defesa. A re-
gra presente é de uma repressão 
brutal, inclusive política, como 
são exemplo as ações sistemáticas 
contra camelôs, grevistas.

A repressão associada às ações 
policiais se relaciona com a for-
ma de organização desse órgão?

A PM nunca foi objeto de um 
grande processo de investigação, 
já que não responde a um coman-
do civil. E pela sua falta de trans-

parência é difícil haver uma fis-
calização popular. A discussão 
sobre um novo projeto de segu-
rança pública envolve ainda as es-
truturas de poder e não conta com 
um foro civil. 

De que forma isso poderia se 
dar na prática?

Uma medida poderia ser insti-
tuir-se eleições para membros di-
rigentes da polícia, a população 
escolheria aqueles no comando do 
órgão de segurança. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, há lugares 
em que xerifes são eleitos, escolhi-
dos democraticamente. Isso pode-
ria contribuir para uma necessária 
relação de confiança entre a popu-
lação e a polícia, o que não acon-
tece com a PM, visto que muitas 
pessoas se sentem mais ameaça-
das por ela do que protegidas. 

 Como lidar, então, com uma 
polícia que traz mais medo que 
proteção?

O maior problema da seguran-
ça pública no Brasil é a própria 
PM. Isso se insere ainda num qua-
dro de privatização da segurança, 

no qual serviços essenciais como 
esse são terceirizados. Precisa ser-
levantado um debate amplo so-
bre um novo projeto de seguran-
ça pública, que reunisse, talvez, 
os vários registros da truculência 
e ineficácia da PM, em uma cam-
panha nacional por soluções reais 
de segurança. O problema central 
é: qual polícia nós temos? E o que 
essa polícia faz?

Ação da PM é criticada e gera 
debate em busca de alternativas 
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    Cenas da São Remo

Problemas de gestão e a falta de voz popular acarretam desorganização no transporte coletivo

Mariana Fonseca 
Vitor Hugo Moreira

Ocupação urbana prejudica a mobilidade 

“O investimento público 
se concentrou no transporte 
particular e não no coletivo”
NATASHA MENEGON,
TÉCNICA DO INSTITUTO PÓLIS
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O NJSR entrevistou Natasha 
Mincoff Menegon, arquiteta e ur-
banista. Ela é técnica do Pólis (Ins-
tituto de Estudos, Formação e As-
sessoria em Políticas Sociais) e 
desenvolve pesquisas e consulto-
ria em planejamento urbano.

NJSR: Por que a distribuição 
do transporte na cidade de São 
Paulo é desigual? 

Natasha: A ocupação da região 
foi desordenada, sem investimen-
to prévio em infraestrutura. A si-
tuação piorou nas décadas 1960 e 
1970, com mais migrações à cida-
de. As linhas de transporte chega-
ram após esse inchaço. Isso contri-
buiu para a situação urbana atual.

E por que não houve muita me-
lhora neste quadro?

O investimento público se con-
centrou no transporte particular e 
não no coletivo. Além disso, his-
toricamente, as áreas com maior 
renda sempre receberam mais in-
vestimentos. Projetos em outras 

áreas (como Radial Leste e Cupe-
cê) são exceções à regra.

Qual seria a melhor solução 
para integrar a cidade? Corredo-
res de ônibus?

Só um estudo responderia o me-
lhor transporte para cada área.  
Os transportes de alta capacidade 
(como metrôs e trens) são essen-
ciais em cidades como São Paulo. 
Os corredores de ônibus seriam 
apenas algo a mais. 

Grande parte do problema é a 
falta de planejamento? 

Não é só falta de planejamento. 
Tivemos vários planos, como o de 

Marta Suplicy, que era um projeto 
no qual seriam integradas linhas e 
corredores de ônibus (resultando 
no Bilhete Único). O projeto não 
foi concretizado, já que é preciso 
ter investimento e gestão, como 
em qualquer plano público.

O que é planejamento urbano?
É entender a situação para fazer 

um projeto de melhoria, com par-
ticipação popular. As pessoas de-
vem ser ouvidas. Deve-se divul-
gar com transparência, para que 
elas possam entender o que aju-
daram a montar. Muitas vezes, 
os orçamentos divulgados pelas 
prefeituras são colocados de for-
ma quase incompreensível.

Há participação das pessoas 
para elaborar projetos hoje?

Avançamos para regulamentar 
a participação. Há o plano-dire-
tor, que dá regras para o cresci-
mento de uma cidade. O Institu-
to da Cidade aponta que qualquer 
plano-diretor deve ter uma parce-
la de participação popular. O pre-
feito Kassab tentou emplacar um 
sem isso. O plano foi suspenso 

após protesto de algumas entida-
des civis. Assim, há modos legais 
de garantir essa participação. 

Quem participa das consultas 
dos planos-diretores?

Há conselhos com representan-
tes civis e da prefeitura. Qualquer 
pessoa pode participar, a audiên-
cia é pública. Cada prefeitura tem 
seu modo de divulgar. É difícil sa-
ber dessas audiências pelo tama-
nho da cidade. Assim, só pessoas 
engajadas acabam sabendo.

Por que a passagem no Brasil é 
cara em relação a outros países?

A passagem aqui é subsidiada. 
A negociação com as empresas de 
transporte é sempre difícil. Nun-
ca se sabe o que pode acontecer. 
Agora, aliás, há maior controle, 
por causa do Bilhete Único. Para 
mapear a razão do custo é neces-
sária uma maior transparência 
nas informações: quantas pesso-
as pagam a passagem, médias di-
árias, entre outros dados.

“As pessoas devem ser ouvidas”

Veja a íntegra no site do NJSR: 
http://www.saoremo.vai.la

Ed. 1 (2012) p. 3
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Imposições fazem da leitura um hábito pouco agradável entre crianças e adolescentes

Camila Berto

Leitores precisam ser conquistados

“O aluno lê o livro sem que 
este faça sentido para ele”
EDMIR PERROTTI,
PROFESSOR DA USP
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Edmir Perrotti é doutor em Ci-
ências da Comunicação e lecio-
na a disciplina de Políticas Públi-
cas em Comunicação e Leitura na 
USP. Suas pesquisas abordam te-
mas como educação e literatura 
infantil e juvenil. Em entrevista 
concedida ao NJSR, ele discute o 
universo da leitura na atualidade.

NJSR: Hoje, como o senhor tra-
çaria um panorama da leitura no 
mundo dos jovens?

Perrotti: É um ambiente de mu-
dança. Há geralmente um pico de 
leitura na infância, mas uma que-
da na adolescência. É uma ques-
tão a ser cuidada, especialmente 
por causa da concorrência da lei-
tura com as outras mídias. Cres-
ceram os atos de leitura ligados 
às tecnologias, como é o caso do 
email. Evidentemente, há uma 
mudança nos conceitos e no modo 
de ler e escrever com essa práti-
ca. A leitura tornou-se veloz, frag-
mentada. Se ela passa a ser super-
ficial, temos então um problema.

É verdade que os jovens hoje 
leem menos?

Não é verdade, se pensarmos 
nos atos de leituras que os jo-
vens vêm fazendo através das ou-
tras modalidades de texto, como 
os impressos e os meios digitais. 
Hoje, os jovens estão circulando 
pelas outras formas de leitura.

Qual é a dificuldade de se cons-
truir um hábito de leitura?

Esse é um problema histórico 
no Brasil. Primeiro de tudo, a lei-
tura foi deixada de lado nos valo-
res disseminados pela cultura do 
país. Também houve uma falta de 

políticas de leitura específicas no 
planejamento governamental. So-
mado a isso, há um problema es-
trutural na inserção do sujeito nos 
meios de leitura. Por fim, a pró-
pria aceleração das atividades 
culturais, especialmente entre os 
jovens, fez com que eles acabas-
sem dividindo o tempo de leitura 
com essas outras tarefas. A leitu-
ra, em sua modalidade tradicio-
nal, acabou perdendo espaço.

O senhor acredita que a forma 
com que a escola aborda a leitu-
ra faz com que ela se torne menos 
prazerosa do que pode ser?

Evidentemente, a obrigatorie-
dade da leitura acontece e às ve-
zes o gosto por ela surge aí. No 
entanto, as práticas que acompa-
nham as leituras são problemá-
ticas na maioria das vezes. Mui-
tas das atividades não trabalham 
com aspectos do texto que são sig-
nificativos para o leitor. O aluno lê 
o livro sem que este faça sentido 
para ele. Assim, a escola precisa 
abordar a leitura de modo a criar 
um vínculo entre o livro e o leitor, 
para cativá-lo, conquistá-lo.

Qual deve ser o papel da famí-
lia em relação à leitura?

A família tem um papel funda-
mental e essencial. Porém, não 
podemos deixar de lado o fato de 
que há muitas famílias que vive-
ram separadas do universo da lei-
tura por uma questão histórica. 
Dessa forma, as instituições como 
bibliotecas e o mercado editorial 
passam a ser figuras importantes 
para suprir essa possível ausência 
familiar. Elas devem aproveitar o 
potencial positivo que muitas fa-
mílias esperam da leitura.

Qual seria o caminho mais fácil 
para que pais e professores pos-
sam ajudar as crianças a desen-
volver o gosto pela leitura?

O primeiro passo é que eles, os 
mediadores, descubram o encan-
tamento pelo texto. Sem esse vín-
culo, é querer que o outro desen-
volva algo que ele mesmo não 
possui. É tudo um método, que 
começa pela sensibilização. Já o 
segundo passo é a presença do Es-
tado na gestão das políticas públi-
cas, especialmente aquelas dentro 
do ambiente escolar.

Odhara Caroline Rodrigues

“A leitura tornou-se fragmentada”
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Professor da Unesp discute a separação entre Estado e religião e as suas consequências

Valdir Ribeiro Junior

A laicidade é garantia da diversidade

“O poder público tem obrigação 
constitucional de tratar todas 
as manifestações da mesma forma”
JUAREZ TADEU DE PAULA XAVIER, 
PROFESSOR DA UNESP DE BAURU

Veja a  íntegra  no site    
www.eca.usp.br/njsaoremo
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Temos hoje, em atuação, polí-
ticos que usam, por exemplo, o 
termo “pastor” como parte inte-
grante de seus nomes públicos. 
Há como a laicidade do Estado 
realmente prevalecer nesse caso? 

O Estado laico não pode impe-
dir as pessoas de se denominarem 
conforme suas tradições – princí-
pios dos direitos à imanência e 
transcendência – religiosas: iya-
lorisa, babalorisa, pastor, padre, 
freira, rabino. A laicidade assegu-
ra o direito a essa nominação, des-
de que não implique intolerância 
a outras nominações e manifesta-
ções tradicionais ou religiosas.

Existem iniciativas, públicas 
ou privadas, para a difusão do 
pensamento laico de governo? 

Inúmeras. Uma delas é a OLÉ 
(Observatório da Laicidade do 
Estado – www.nepp-dh.ufrj.br/
ole/equipe.html), que desenvolve 
uma trabalho excelente.

A recente ação do Ministério 
Público Federal, que solicita que 
as novas cédulas de real sejam 
produzidas sem a frase “Deus seja 
louvado”, ressaltou uma impor-
tante questão: a laicidade do Es-
tado, que é a separação entre Es-
tado e religião. Juarez Tadeu de 
Paula Xavier, doutor em Comuni-
cação e Cultura pela USP e profes-
sor da Unesp (Universidade Esta-
dual Paulista) em Bauru, falou ao 
NJSR sobre o assunto.

NJSR – Por que a laicidade do 
Estado? Qual sua importância? 

Juarez Tadeu – Esse é um lega-
do da racionalização das funções 
do Estado, proposto pela Repúbli-
ca (todas e todos são iguais peran-
te o Estado). No Brasil, a separa-
ção se deu com a proclamação da 
República. A laicidade do Estado 
garante respeito legal à diversi-
dade religiosa e cultural, e não as-
segura direitos específicos a uma 
determinada ordem religiosa, por 
interesse do Estado ou do gover-
no. Ela assegura isonomia – igual-

dade civil e política – e igualdades 
ante o Estado, como valor univer-
sal, garantido para todos.

Se o Estado é laico, qual a razão 
dos incentivos fiscais oferecidos 
às instituições religiosas? 

Política! Essa ação infringe o 
princípio da equidade e da racio-
nalidade republicana.

De que maneira a laicidade do 
Estado brasileiro garante uma 
maior eficiência do poder públi-
co como um todo? 

Todas e todos tornam-se iguais 
ante o Estado, sem privilégios re-
ligiosos, na distribuição dos servi-
ços públicos, no acesso aos direi-
tos constitucionais e na garantia 
das liberdades individuais e co-
letivas. Ninguém poderá ser per-
seguido por professar uma deter-
minada religião, desde que essa 
não afete o Estado democrático 
de direito. Assim, a violência con-
tra as tradições de matrizes africa-
nas e indígenas não afetam essas 
comunidades, mas sim o Estado 
democrático de direito, que pro-
íbe qualquer manifestação que 
propague a intolerância religiosa 
e cultural. O Estado, então, inibe 
as ações violentas contra as matri-
zes sagradas não hegemônicas (as 
que não são baseadas no cristia-
nismo catolicismo, evangelismo, 
pentecostal ou neo pentecostal). 
Dessa forma, o poder público tem 
obrigação constitucional de tratar 
todas as manifestações culturais  e 
religiosas da mesma forma.

Todos são iguais ante o Estado
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Moraes Neto discute também sobre a coleta de lixo e a urbanização da comunidade

Rafael Bahia Felizatte 
Ana Carolina Leonardi

Subprefeito fala de atuação limitada na SR

“Não há motivo para medo
caso [a reurbanização] aconteça”
LUIZ FELIPPE DE MORAES NETO, 
NOVO SUBPREFEITO DO BUTANTÃ

3

Isso exigiria que a subprefeitura 
e a USP trabalhassem em parce-
ria na realização do projeto, o que 
ainda não aconteceu. Entretanto, 
não há motivo para hesitação caso 
isso ocorra. Ninguém mais é man-
dado para longe durante a realo-
cação. As obras são feitas em áreas 
pequenas, chamadas “pulmões”, 
de onde os moradores são retira-
dos e colocados nas vizinhanças. 
Não tem outro jeito senão urbani-
zar. É preciso melhorar a vida do 
cidadão. São diretos básicos da ci-
dadania: possuir carteira de iden-
tidade, de trabalho e ter um ende-
reço com nome de rua e número. 

Há muito projetos sociais den-
tro da comunidade, mas as cre-
ches voltadas à crianças mais no-
vas, ainda não existem. Quais são 
os planos quanto a isso?

A responsabilidade de suprir o 
bairro de escolas e creches é do es-
tado de São Paulo. A alternativa 

Luiz Felippe de Moraes Neto é 
o novo subprefeito do Butantã, 
área à qual o Jardim São Remo 
pertence. Arquiteto de carreira 
na Prefeitura, ele recebeu a equi-
pe do NJSR para conversar sobre 
a comunidade e suas expectati-
vas de governo.

NJSR – O poder público tra-
balha para atender à popula-
ção paulistana. Até que ponto a 
subprefeitura pode agir de for-
ma direta e autônoma no Jar-
dim São Remo?

LFMN – A subprefeitura inter-
fere em terras públicas ou par-
ticulares do município. A São 
Remo não está em área nem mu-
nicipal, nem particular. Ela é par-
te de uma área pública estadual e 
está dentro da USP. Isso restringe 
nossa atuação. Há uma faixa da 
comunidade, próxima à Corifeu, 
que é propriedade particular. Ali 
podemos agir. Em outros locais, 
porém, só podemos interferir de-
pois de entrar em acordo com o 
governador e com a USP. Traba-
lhamos bastante e muito bem em 
conjunto, mas a subprefeitura so-
zinha tem limitações.

Sobre a questão do lixo, como a 
subprefeitura pode intervir?

Implementamos caçambas de 
lixo. O trecho onde elas estão é 
particular. Dali para cima, não 
podemos mais colocar. A empre-
sa coletora tem funcionários que 
recolhem o lixo nas ruas de cima  
o trazem para baixo.

 A falta de regularidade das co-
letas de lixo já prejudicou bas-
tante a comunidade. A situação 

melhorou. Isso seria reflexo de 
uma pressão da subprefeitura so-
bre a empresa coletora?

Na área da São Remo, somos nós 
que fiscalizamos o contrato de lim-
peza pública. Desde a mudança de 
governo, já tivemos cinco reuniões 
com os responsáveis pela coleta 
de lixo e pela varrição de ruas. A 
coleta deve ocorrer até quatro ho-
ras depois da varrição. Se isso não 
acontece, a empresa recebe notifi-
cações e pode até ser multada. As 
comunidades foram prioridade, 
nas duas primeiras reuniões trata-
mos especificamente de melhorar 
a coleta dentro delas.

O senhor é arquiteto e já tra-
balhou com urbanização de fa-
velas. Como encara o assunto? 
Há planos para urbanizar a São 
Remo? Os moradores receiam ser 
realocados em bairros distantes.

Não há hoje um plano para a 
urbanização do Jardim São Remo. 

Luiz Felippe de Moraes Neto, o novo subprefeito do Butantã
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seria, novamente, uma parceria 
entre prefeito e governador, em 
que uma área desse terreno esta-
dual fosse entregue para a cons-
trução de uma creche.

A mobilidade de pessoas, auto-
móveis e serviços pode ser com-
prometida por carros estacio-
nados irregularmente. O que a 
subprefeitura pode fazer?

Nisso a prefeitura pode inter-
ferir até dentro da comunidade. 
Acompanhados do CET, pode-
mos punir e até retirar carros, coi-
sa que inclusive já fizemos.

Por fim, quais são seus princi-
pais projetos e expectativas du-
rante seu mandato?

O Butantã é um lugar muito 
agradável de viver, mas tem sérios 
problemas de mobilidade. Só dá 
para andar no sentido Leste-Oes-
te no bairro; sem ligações fluidas 
no sentido Norte-Sul. Seriam, en-
tão, três prioridades: a mobilidade; 
o aumento de equipamentos pú-
blicos (escolas, creches, postos de 
saúde e espaços de lazer); e a dre-
nagem urbana para resolver o pro-
blema tão comum das enchentes.

Você tem alguma 
questão e gostaria que 
ela fosse respondida 
pelo subprefeito?

Envie suas dúvidas para     
saoremopergunta@gmail.com 
ou deposite-as na caixa do 
jornal no bar da Dona Eva. 

A partir da próxima edição, 
algumas das questões serão 
abordadas na coluna “São 
Remo Pergunta”.

São Remo São Remo pergunta
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Alessandro Soares discute sobre o caso de Marco Feliciano e a luta contra o preconceito

Arthur Pinto da Silva

Direito das minorias é difícil no Brasil

“Aqui a política ainda 
se concentra muito no candidato”
ALESSANDRO SOARES DA SILVA, 
PROFESSOR DA USP

Veja a  íntegra  no site    
www.eca.usp.br/njsaoremo
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pulação nesse caso. Eventos como 
esse desenvolvem uma consciên-
cia política e geram uma maior 
compreensão por parte das pesso-
as. Entretanto, não se pode falar 
só em avanços quando temos ab-
surdos inéditos. Na PEC das do-
mésticas, as mulheres do congres-
so foram pouquíssimo feministas 
e agora temos Marco Feliciano 
na presidência de uma comissão 
montada para defender os direitos 
humanos e as minorias.

O que falta para essas 3 mi-
lhões de pessoas chegarem a um 
consenso e começarem a ter re-
presentatividade de fato?

Acho que mais uma vez a gente 
cai na questão de que a culpa é tan-
to das pessoas, que muitas vezes 
parecem capazes de se fechar em 
torno de uma causa única, quan-
to do sistema político que força os 
candidatos a lançarem campanhas 
individualizadas sem necessaria-
mente se fidelizarem aos ideais do 
partido ao qual pertencem. 

A eleição do deputado Mar-
co Feliciano como presidente da 
Comissão de Direitos Humanos 
e Minorias fez com que o debate 
sobre a intolerância e o preconcei-
to voltasse ao dia a dia da popu-
lação. Alessandro Soares da Silva, 
professor da USP e estudioso de 
manifestações populares, como a 
parada gay, aceitou o convite do 
NJSR e concedeu uma entrevista 
abordando essa polêmica e todas 
as suas consequências.

NJSR – Como o senhor enxer-
ga a situação atual desse debate 
e como a questão envolvendo o 
deputado Marco Feliciano con-
tribui para a discussão?

Alessandro Soares – No Brasil 
essa questão da concessão de di-
reitos às minorias é muito com-
plicada. Tomando como exemplo 
a luta LGBT, vemos no Canadá, 
Uruguai, Argentina e alguns es-
tados norte americanos certas leis 
já aprovando o casamento homos-
sexual. Aqui temos por um lado 
o Feliciano se fortalecendo e, por 

outro, a população de uma manei-
ra geral dando voz ao movimento 
LGBT. Mas não necessariamente 
isso resultará em voto numa pró-
xima eleição. Aqui a política ain-
da se concentra muito no candida-
to e não no partido.

O senhor então considera que a 
atitude dos políticos e dos eleito-
res compromete a luta das popu-
lações minoritárias por seus di-
reitos na sociedade? 

Olha, não diria que a culpa é in-
teiramente dos políticos ou dos 
eleitores, até porque a política no 
Brasil só é feita desse jeito porque o 
sistema político adotado aqui nos 
leva a isso. A isso, você soma a dis-
torção que existe na representação 
da população de cada estado.

Como um terceiro fator, temos 
a necessidade do governo ter de 
fazer inúmeras alianças com par-
tidos menores para conseguir go-
vernar. Nessa situação do Felicia-
no, devemos lembrar que ele é do 
governo Dilma. O PSC é base do 
governo e só por isso chegou à 
presidência da CDHM.

Apesar da falta de iniciativa 
de alguns deputados, há casos 

como o de Jean Wyllys e também 
o exemplo dado pelo STF do di-
reito ao casamento igualitário. 
Há uma evolução na luta por es-
ses direitos. Na sua opinião, qual 
é a causa dessa evolução? 

A gente vê em São Paulo algo 
em torno de 3 milhões de pesso-
as na parada gay, o que equiva-
le a uma Belo Horizonte de gente. 
Isso só demonstra que houve um 
crescimento do interesse da po-
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Fernando Kinker defende tratamento cotidiano e humanizado para usuários de drogas

Giovana Bellini
Igor Truz

“Recomeço” é a privatização da saúde 

“A internação compulsória  
uma forma de desaparecer  
com o que incomoda a sociedade”
FERNANDO KINKER

Veja a  íntegra  no site    
www.eca.usp.br/njsaoremo
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Professor da Universidade Fe-
deral de São Paulo, Fernando 
Kinker é Terapeuta Ocupacio-
nal e atuou no início da década 
de 1990 na implantação da rede 
de serviços comunitários de saú-
de mental na cidade de Santos. 
Recentemente, como consultor 
do Ministério da Saúde, apoiou 
o processo de construção de ca-
sas para acolher pessoas abando-
nadas em hospitais psiquiátricos. 

NJSR – Qual é a sua opinião so-
bre a internação para tratamento 
de pessoas que sofrem de trans-
tornos psíquicos? 

FK – As internações psiquiátri-
cas foram durante muito tempo a 
única oferta de atendimento e fi-
zeram com que muitas pessoas se 
tornassem moradoras de hospitais 
psiquiátricos, sendo abandonadas 
pelas famílias. As pessoas com so-
frimento psíquico grave e suas fa-
mílias precisam de apoio contí-
nuo, voltado para as necessidades 
do dia a dia, sempre visando a par-
ticipação deles na sociedade. Pode 

ser oferecido por serviços comu-
nitários que trabalham em equi-
pes formadas por profissionais di-
versos, que devem desenvolver 
propostas de atendimento, cons-
truindo um vínculo de confiança. 
Devem também conhecer a vida 
dessas pessoas, onde moram, por 
onde circulam, e fazer um traba-
lho de apoio à inserção social. Es-
ses serviços, chamados de Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS), 
também podem acolher as pesso-
as quando elas não estão bem para 
ficar em casa. Isto é muito melhor 
que a internação, porque trabalha 
com as causas do problema, ofere-

cendo um apoio efetivo às neces-
sidades de cada um. A internação 
simplesmente não resolve, ela ape-
nas significa que não se está dando 
o apoio cotidiano que a pessoa que 
sofre e sua família necessitam.

Qual é sua opinião sobre a po-
lítica de internação compulsória 
para usuários de crack? 

Além de negar o direito à liber-
dade, ela tem demonstrado que 
não resolve, pois muitas pesquisas 
indicam que a maioria das pessoas 
que saem dessas internações logo 
volta às drogas. Se a pessoa não es-
tiver disposta, nenhuma mudança 
ocorrerá. Com uma rede de apoio, 
como o CAPS, casas de recolhi-
mento transitório e consultórios 
de rua, fica mais fácil para o de-
pendente químico encontrar senti-
do em modificar sua relação com 
as drogas. A política de internação 
compulsória serve apenas como 
uma forma de desaparecer com o 
que incomoda a sociedade. 

O que o senhor pensa sobre o 
“Programa Recomeço”?

Ao invés de criar uma rede de 
serviços comunitários que pos-

sa estar perto dos dependentes, 
a proposta os afasta da sociedade 
e financia com recursos públicos 
clínicas de caráter duvidoso, que 
na maioria das vezes forçam os 
sujeitos a se submeterem a deter-
minada religião, e a passarem por 
situações de constrangimento. 
O Conselho Federal de Psicolo-
gia fez uma avaliação das comu-
nidades terapêuticas no Brasil e 
comprovou que na maioria ocor-
re violência física e psicológica. 
Esse tipo de tratamento não cuida 
das pessoas, não resolve o proble-
ma do uso de drogas, e representa 
sim uma forma de privatização da 
saúde pública. O governo poderia 
apoiar os municípios com recur-
sos para a implantação de CAPS 
e outros serviços, contribuindo 
para a melhoria da condição de 
vida. Se os usuários recebessem 
R$ 1350,00 para gastar com suas 
despesas, mudariam sua relação 
com as drogas, pois a miséria con-
tribui para o uso prejudicial. 
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Mais contato com a comunidade e menos burocracia são formas de ampliar a cena cultural  

Gabriel Lellis
Pedro Passos

Projeto da SMC facilita acesso à cultura  

“O próprio Estado brasileiro 
não está acostumado a dialogar 
com as comunidades carentes”
JUCA FERREIRA, SECRETÁRIO DA CULTURA

Veja a  íntegra  no site    
www.eca.usp.br/njsaoremo
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Coordenador do núcleo de fo-
mento à cidadania da Secreta-
ria Municipal da Cultura (SMC), 
Gil Marçal é um dos organizado-
res do VAI (Valorização de Inicia-
tivas Culturais), programa de in-
centivo ao surgimento de artistas 
nas áreas periféricas da cidade.

NJSR – Quais dificuldades o go-
verno enfrenta ao criar projetos 
de ampliação do acesso à cultura?

Gil – O Secretário da Cultura, 
Juca Ferreira, afirma que os go-
vernos e o próprio Estado bra-
sileiro não estão acostumados a 
dialogarem com as comunidades 
carentes. Dialogar com a socieda-
de sobre suas demandas concre-
tas é um desafio aos gestores das 
diversas políticas sociais. 

Outro aspecto é a complexida-
de da burocracia existente para 
ter acesso aos programas. Não ha-
bituada com procedimentos bu-
rocráticos, a população encontra 
dificuldades para acessar as polí-
ticas de estado. Logo, é preciso co-
nhecer as necessidades das comu-

nidades e “desburocratizar” os 
caminhos de acesso aos progra-
mas de estímulo à cultura.  

Reclama-se da elitização da 
cultura, que fica concentrada 
em determinadas áreas da cida-
de. O que deve ser feito para es-
tender  esse universo cultural a 
todas as parcelas da população?

Criamos, recentemente, o Nú-
cleo de fomentos de cidadania e 
cultura, cujo objetivo é a aproxi-
mação entre sociedade e arte. 
É interessante pensar nesse con-
ceito de cidadania, pois entende-
mos a cultura como um direito de 
toda a população, independente-
mente das camadas sociais.

Atualmente, temos o progra-
ma VAI, uma política formata-
da e aprovada como lei ainda na 
gestão de Marta Suplicy, em 2003. 
Sua ideia é fomentar, por meio de 
apoio financeiro que varia em torno 
de vinte e cinco mil reais, as inicia-
tivas culturais da periferia, princi-
palmente as do público jovem e de 
grupos ou coletivos de artistas.

Existe cultura na periferia e ela 
precisa ser valorizada. Muitas ve-
zes, essas ações culturais são de-

senvolvidas por grupos de jovens 
e, normalmente, não têm apoio da 
iniciativa privada e nem da públi-
ca. Esperamos que esse apoio cul-
tural mude a imagem de São Pau-
lo e sua relação com os cidadãos.

Quanto do orçamento para cul-
tura do município é destinado à 
Virada Cultural e como esse even-
to consegue trazer mais investi-
mentos para a cultura na cidade?

A Virada deste ano custou cerca 
de 10 milhões de reais. A estima-

tiva de público equivale a cerca de 
4 milhões de pessoas. Trata-se de 
um evento bastante barato, tendo 
em vista seu tamanho e sua gran-
de abrangência de público. 

O principal sentido do even-
to é a ocupação do espaço urba-
no. Ocorre um encontro entre as 
mais diferentes classes sociais em 
um mesmo território. Contudo, é 
muito importante a secretaria ex-
pandir os investimentos para to-
das as regiões da cidade. 

A Virada não pode ser o único 
grande evento de massa realizado 
por nós. Uma das ideias previstas 
é a produção de festas juninas no 
centro e outros territórios.

Anualmente, quantos projetos 
são enviados para o VAI?

Neste ano, houve 935 projetos 
inscritos no VAI. Destes, 175 fo-
ram selecionado para receber o 
apoio, pois há um limite de recur-
sos. Para o orçamento do ano que 
vem, nossa meta é aumentar o nú-
mero de projetos beneficiados.
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Diretora da FEUSP comenta a qualidade de ensino e o sistema de reprovações nas escolas

Vinícius Crevilari

A Educação e o sistema de reprovações

“É necessário um outro tipo 
de relação da família com a escola. 
Uma relação mais próxima”
LISETE ARELARO                                    
DIRETORA DA FEUSP

Veja a  íntegra  no site    
www.eca.usp.br/njsaoremo
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Lisete Arelaro é diretora da Fa-
culdade de Educação da USP. Foi 
secretária de educação no municí-
pio de Diadema entre 1993 e 1996 
e entre 2001 e 2002. Aqui ela ques-
tiona se implantar a reprovação 
irá melhorar a qualidade de en-
sino e aponta outros problemas a 
serem enfrentados.

Como você enxerga a questão 
da aprovação automática?

O normal do processo educa-
tivo é a aprovação. Uma escola 
de qualidade não chega a pensar 
nessa questão. A reprovação é um 
indicador de má organização do 
sistema de ensino, das condições 
de trabalho dos professores e de 
estudo dos alunos. É uma situa-
ção que vivemos hoje.

Por que você acha que a apro-
vação automática foi criada?

A discussão sobre a aprovação 
automática, num primeiro mo-
mento, é realizada no final dos 
anos 1950. O que se teve no Brasil 
dos anos 1990 para cá, foi um in-
gresso do chamado Neoliberalis-
mo, que dizia que o Estado já esta-

va grande o suficiente e, portanto, 
que já estava na hora do início do 
repasse das atividades do público 
para o privado. Ou seja, tivemos 
uma redução do investimento no 
sistema público e a discussão da 
aprovação automática foi feita a 
partir deste momento, muito mais 
por economistas do que por peda-
gogos. A reprovação era um mau 
investimento, porque você ocu-
pava cadeiras a mais, e precisava 
contratar mais professores. Por-
tanto, os governos no Brasil pas-
saram a gastar muito menos na 
educação do que deveria.

Como você vê as condições de 
trabalho e salário do professor?

Um professor de escola pública 
tem condições de se dedicar ape-
nas a uma escola, como nas Univer-
sidades? Não, em geral ele tem dois 
empregos porque o salário é baixo. 

Como motivar a formação de 
novos professores? Não forma-
mos educadores suficientes. Até 
formamos, mas eles sabem das 
condições de trabalho que irão 
encontrar e não se interessam por 
serem professores, sobretudo na 
rede de escolas públicas.

O modelo lançado pela pre-
feitura pode melhorar a quali-
dade do ensino?

O processo de remodelação é 
lento. O que eles estão fazendo 

não melhora a qualidade. Um go-
verno tem um tempo limitado, 
mas não dá para apresentar isso 
como um “pacote”. E todo pacote 
em educação é fadado ao fracas-
so. Quando reprovo, digo “esse 
aluno não tem jeito”. É como se 
o professor pensasse: “fiz tudo o 
que era possível”. Fez tudo o que 
era possível? O grupo de profes-
sores fez tudo o que era possível?

A participação dos pais no 
processo de aprendizado é im-
portante para que isso comple-
mente e preencha lacunas do 
sistema educacional?

A participação dos pais é sempre 
importante, e professores e as es-
colas públicas há tempos deixaram 
de chamar os pais para conversa-
rem sobre a questão do processo 
pedagógico que se desenvolve nas 
escolas. É necessário um outro tipo 
de relação da família com a escola. 
Uma relação mais próxima, menos 
sofrida. Não é só chamar na hora 
em que a situação complica.
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Pesquisa feita pelo blog Olga estimula o diálogo entre vítimas dessa violência cotidiana

Giovana Feix

Uma reação feminina diante do assédio

“O meu feminismo é simples: 
ele quer lutar para que as mulheres 
tenham mais opções de escolha”
JULIANA DE FARIA                                 
JORNALISTA E CRIADORA DO BLOG OLGA

Veja a  íntegra  no site    
www.eca.usp.br/njsaoremo
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A jornalista Juliana de Faria 
causou rebuliço ao publicar em 
seu blog, o Olga, uma pesquisa a 
respeito das cantadas de rua no 
Brasil. Aqui, ela fala sobre o blog, 
a campanha Chega de Fiu-Fiu con-
tra o assédio nas ruas, e as reper-
cussões de seu trabalho.

Como começou o blog Olga?
Não senti que eu tinha muito es-

paço para falar das coisas que que-
ria, nas revistas femininas. Muitas 
vezes, mesmo como leitora, eu me 
sentia frustrada por sempre me de-
parar com assuntos que não esta-
vam falando comigo. Quando eu 
saí das revistas vi que a maneira de 
eu conseguir falar sobre o que eu 
queria era fazer um blog. 

Você considera o Olga um 
blog feminista?

Completamente. Qualquer pes-
soa que tenha entrado nesse de-
bate, sobre a mulher ter um pouco 
mais de dignidade de andar na rua, 
não está fazendo nada a não ser de-
fender ideias feministas. Mas como 
o feminismo ganhou uma imagem 
feia, as pessoas querem cada vez 

mais distância dessa palavra. Nós 
temos que primeiro tentar mudar 
isso, para depois explicar que femi-
nismo não quer dizer que a mulher 
é melhor que o homem. Quer dizer 
a igualdade entre gêneros. 

O meu feminismo é simples: ele 
quer lutar para que as mulheres te-
nham mais opções de escolha.  

17% das entrevistadas, na 
Chega de Fiu-Fiu, e 50% delas, 
na pesquisa do NJSR, afirma-
ram gostar de cantadas. Na sua 
opinião, qual é o motivo disso?

Talvez seja muito simplista di-
zer que as mulheres precisem dis-
so para o “ego”. Mas eu acho que, 
se a gente puder explicar de ma-
neira mais profunda, são mulheres 
que cresceram e se acostumaram a 
enxergar o valor delas não como 
mulheres, não como pessoas, mas 
apenas como um objeto visto por 
homens. Então, por isso, elas en-
contram seu valor nessa cantada, 
apesar de ela às vezes ser grosseira. 

Depois desse tempo de expe-
riência e convivência com o as-
sunto, qual você diria que é a 
diferença entre a mera cantada 
e o assédio?

Acho que a diferença entre uma 
coisa e outra está no respeito: é 
você entender se pode entrar no 
espaço de alguém ou não. Eu gos-
to de fazer esse paralelo: você fala-
ria “oi, bom dia, gostosa” para sua 
chefe? Você não falaria, não é? Ela 
provavelmente ficaria irritada, e 
talvez te mandaria embora. Então 
por que fazer isso com uma mulher 
desconhecida na rua?

Você pretende organizar de-
bates com o público? 

Fiz uma pesquisa, mostrei os 
dados brutos, mas vou continu-
ar. Tenho algumas ações tam-
bém no “mundo real”, porque eu 
acho que isso é muito importan-

te. Não dá para ficar só discutin-
do no Facebook. Mas acho que o 
começo já foi efetivo. 

Quando a gente entende que 
isso é um problema, começa a des-
cobrir esse poder que não tinha, 
porque achava que era uma coisa 
que acontecia só com a gente; tinha 
vergonha de falar; tinha medo. 
Quando a gente começa a falar so-
bre isso e as mulheres começam a 
dar seus depoimentos, a gente es-
timula as pessoas a pensar em uma 
possível mudança.
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“A pior parte é que pessoas morrem 
e ninguém sabe o porquê”
VALÉRIA COUTO DA SILVA, COLABORADORA 
DO NÚCLEO DE CONSCIÊNCIA NEGRA DA USP
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mo. A partir do momento que 
tiverem mais negros as pes-
soas vão se incomodar a um 
ponto que vão demonstrar. Aí 
volta a questão do racismo de 
forma estrutural, não existe 
uma lei que proíbe os negros 
de prestar o vestibular mas 
este é feito para segregar.

Existe racismo entre negros?
Uma pessoa que se reconhe-

ce como negro consegue resistir 
à sociedade, pois nela a cultu-
ra afro não é aceita. Há pesso-
as que usam de qualquer carac-
terística para dizer “sou pardo, 
não negro”. Tendo a pele mais 
clara que a do outro você pode 
se sentir superior. O governa-

Daniel Muñoz

Valéria Couto da Silva é cola-
boradora do Núcleo da Cons-
ciência Negra da Universidade 
de São Paulo. Nesta entrevista, 
ela fala sobre as formas de ra-
cismo,  medidas para melhorar 
a inclusão social dos negros e 
acabar com preconceitos.

Na sociedade brasileira, onde 
o racismo se destaca?

Como o racismo é estrutural, 
ele está em tudo, mas a pior si-
tuação é o extermínio dos jo-
vens da periferia, pois esta-
mos falando de vidas. É ruim 
não estar na faculdade ou não 
existir estudos suficientes so-
bre a saúde da população ne-
gra, mas quando falamos de 
policiais que chegam na peri-
feria e simplesmente matam, é 
pior. O genocídio é uma polí-
tica de Estado e não se dá ape-
nas pelo extermínio, mas tam-
bém na falta de saúde e nas 
péssimas condições de mora-
dia. A pior parte é que pes-
soas morrem e ninguém sabe 
o porquê,  justificando  com 
“era assaltante ou ex-presidi-
ário”. Para mim, nessa conclu-

são o racismo está presente de 
uma forma muito cruel, mas 
as pessoas não percebem isso. 
O uso de ofensas como “ma-
caco” não é aceito, mas saber 
que a cada 3 jovens que mor-
rem, 2 são negros não incomo-
da. A falta de estudantes ne-
gros não é vista como racismo 
e são essas partes que nós te-
mos que tentar desconstruir. 

A prefeitura de São Paulo 
criou a Secretaria da Promo-
ção da Igualdade Racial, por-
que são necessárias interven-
ções do governo para acabar 
com o racismo?

Desde o momento da abo-
lição, sempre existiu a ne-
cessidade do Estado interfe-
rir, acontece que isso nunca 
foi feito. O movimento negro 
fala que o dia 14 de maio nun-
ca chegou, porque a abolição 
foi no dia 13, mas depois disso 
nada foi feito para a integração 
dos negros à sociedade. 

As cotas de vestibular aju-
dam a diminuir o racismo pela 
maior presença do negro nas 
universidades, ou não?

A inserção da política de co-
tas não vai acabar com o racis-

dor é racista, porque ele tem 
poder de mudar esta estrutura, 
mas ele não quer. O pobre não 
tem esse poder, então ele só re-
produz, se tornando preconcei-
tuoso, não racista.

Você acredita que a solução 
para o racismo é a educação?

O básico é a educação, e os 
negros precisam entender que 
sofrem racismo. A mídia não 
representar a sociedade negra 
é uma forma velada de racis-
mo. E nesse caso, ela tem um 
papel fundamental, já que está 
presente diariamente enquan-
to o movimento negro está ape-
nas em algumas escolas uma 
ou duas vezes por semana. 

Preconceito que vive entre brasileiros
Estado toma medidas pouco significativas para mudar a situação atual do negro no Brasil
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Segundo Valéria, o genocídio é a forma mais terrível de racismo
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“A Copa fora de campo
nós já perdemos, infelizmente. 
Espero que dentro dos gramados 
dê tudo certo com a seleção”
JOSÉ TRAJANO, JORNALISTA
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Brasil – e a população brasileira – 
pode se beneficiar com o evento?

Eu gostaria que o benefício 
maior fosse o legado esportivo, 
que eu acho que não vai ser ne-
nhum. Você acha que vai melho-
rar o futebol brasileiro, a CBF, as 
federações, a prática de outros es-
portes, democratizar mais o es-
porte no Brasil? Não, acho que 
não vai acontecer nada nesse as-
pecto esportivo... Legado de ale-
gria, tem que ver se o Brasil ganha. 
Sobre o Legado econômico, algu-
mas empresas vão faturar. Os es-
tados ganharão com os impostos, 
vão receber turistas. Algumas ca-
tegorias de hotelaria e  restauran-
tes vão se beneficiar. Vai entrar di-
nheiro no Brasil. Mas a que preço, 
se considerar o que foi gasto? Tem 
que fazer essas contas, pra ver se 
empata, se valeu a pena.

As “fan fests” – eventos que 
disponibilizam telões para as 

Isabela Augusto
Matheus Pimentel
Thiago Castro

José Trajano, jornalista da ESPN 
BR, é conhecido por suas opiniões 
contundentes, principalmente no 
que diz respeito ao mundo espor-
tivo. Ele recebeu a equipe do NJSR 
em sua casa e comentou sobre a 
polêmica da Copa do Mundo e os 
protestos contra o evento.

NJSR — Você é a favor ou con-
tra a Copa no Brasil?

José Trajano — O problema de 
ser contra ou a favor da Copa é 
mais complexo do que pode pare-
cer porque, como estamos à beira 
de uma eleição, se você é contra 
ou a favor da Copa você pode ser 
confundido com um sujeito que 
é contra ou a favor de alguma li-
nha política, contra ou a favor da 
Dilma ou alguma coisa assim. Eu 
prefiro concordar com a seguin-
te afirmação: a Copa fora de cam-
po nós já perdemos, infelizmente. 
Porque houve um exagero no nú-
mero de sedes – doze sedes é um 
absurdo, a maior parte desses es-
tádios vão virar elefantes brancos, 
todo mundo sabe disso; o dinhei-
ro público, que não ia ser usado, 
foi usado; os chamados “entor-
nos” não foram atendidos como 
deveriam e a mobilidade urbana 
deixa a desejar.

No dia 22 de fevereiro des-
te ano, a polícia de São Paulo 
usou a chamada “tropa ninja” 
para reprimir um protesto con-
tra a Copa, e a presidenta Dilma 
Rousseff já declarou que poderá 
usar o Exército no Mundial para 
conter as manifestações. Você é a 
favor dessas medidas?

Eu acho que as pessoas têm 
todo direito de se manifestar. Eu 
acho que o Exército, se for pra rua, 
é mais para intimidar, porque o 
Exército não tem força de polícia.

Em seis anos, os gastos com os 
estádios da Copa aumentaram 
263% e, ainda assim, várias obras 
estruturais estão atrasadas. Você 
considera que tais fatos compro-
vam um possível fracasso da ad-
ministração brasileira?

É um fracasso. Claro que toda 
competição, pode ser no Brasil, na 
África do Sul, na Rússia, tem um 
orçamento oficial e a obra acaba 
custando mais (na Inglaterra tam-
bém foi assim), mas não como 
nesse exagero do caso brasileiro 
e não para obras desnecessárias.

Apesar de tudo isso, a Copa é 
um grande acontecimento, que 
atrai turistas, movimenta a eco-
nomia e promove o esporte e a 
integração. De que maneiras o 

pessoas que não possam assis-
tir aos jogos nos estádios – são 
divulgadas como uma forma de 
aproximar o torcedor da Copa. 
Como você avalia isso?

Eu acho que isso é uma cascata 
inacreditável. Você pode se reunir 
na casa de alguém, no clube, na 
praça, na praia, juntar uma turma 
pra assistir junto. E poderia até ter 
coisas menores como alguns blo-
cos. Agora fazer uma coisa gran-
diosa, sempre os mesmos canto-
res, Ivete Sangalo, Cláudia Leitte, 
dez conjuntos de pagode que são 
sempre os mesmos... Para eles é 
muito bom, os empresários vão 
ganhar muito dinheiro, mas não 
sei se é necessário. 

Como alguém que cobriu tan-
tos Mundiais, o que você acha 
que o Brasil tem a aprender com 
experiências de outras Copas? 

A Alemanha fez uma Copa su-
per organizada, mas comparar 
Brasil com Alemanha é compli-
cado, porque é um país menor, 
com um povo mais organizado e 
mais dinheiro. E eles não cederam 
tanto à FIFA, enfrentaram mais. 
A Alemanha praticamente não 
construiu nada, era um país pron-
to, um país que, mesmo destruí-
do pela guerra, se reconstruiu. A 
gente teve que construir coisas, e 
coisas necessárias, e prometemos 
construção de coisas que não vão 
ser cumpridas. Deve-se fazer uma 
Copa viável, adaptada ao país que 
somos, não com mania de maluco. 

As pisadas na bola do país do futebol
Para comentarista, exageros, má administração e ufanismo dão o tom da Copa do Mundo

De modo irreverente, José Trajano fala sobre os desafios da Copa
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“No caso dos estupros, só 10% 
das vítimas revelam que foram 
de fato violentadas”
NANA QUEIROZ, JORNALISTA
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horários de pico para que as mu-
lheres possam gritar, pedir socor-
ro, enfim. Seria eficiente que tives-
se gente assim. 

E com relação ao uso dos alfine-
tes distribuídos por algumas fe-
ministas nas estações, você con-
corda com isso?

Não, eu acho que não é a solu-
ção. Eu entendo o que provocou 
e talvez eu até usasse o alfinete se 
fosse vítima constante disso, por-
que a nossa reação é, infelizmen-
te, sempre retribuir uma violência 
com outra violência. Essa reação é 
natural, mas ela demonstra não ser 
a mais eficiente, porque ela gera 
um ciclo de violência. 

Sobre o uso dos vagões exclu-
sivos para mulheres, o que você 
pensa a respeito disso?

O uso dos vagões exclusivos é 
uma medida que eu entendo a ra-
zão e a intenção, mas colocar mu-

Jessica Bernardo
Cesar Isoldi

Nana Queiroz ganhou gran-
de repercussão na internet com a 
campanha “Não mereço ser estu-
prada”, em resposta à pesquisa do 
IPEA, que mostrou que 26% dos 
entrevistados acham que mulhe-
res com roupas curtas merecem 
ser estupradas. A jornalista, for-
mada pela Universidade de São 
Paulo, conversou com o NJSR por 
telefone e falou sobre os recentes 
casos de abuso nos transportes pú-
blicos e sobre sua campanha.

NJSR: O que te mobilizou a en-
trar na campanha “Não Mereço 
Ser Estuprada”? Você já tinha so-
frido algum tipo de abuso?

Nana Queiroz: Eu me lembro 
de uma vez que um cara me fa-
lou uma coisa horrorosa: eu tava 
indo pro trabalho e ele disse “Sua 
gostosa, te chupo inteirinha”. E 
eu respondi: “Camarada, me res-
peita, eu tô indo trabalhar, sou 
trabalhadora como você”. De-
pois disso ele me falou que se eu 
estava com aquela “calça justa” 
era porque estava “pedindo”. E, 
quando eu vi o resultado da pes-
quisa do IPEA, eu pensei: é isso 
mesmo, essa prática de culpar a 
mulher pelo que ela veste, sen-
do que a culpa é só do compor-
tamento masculino, que é muito 
animalesco. E aí eu resolvi fazer 
essa campanha, que não era uma 
campanha, era pra ser um pro-
testo, entre minhas amigas e eu. 
Eu comecei o protesto na quinta à 
noite e quando acordei no dia se-
guinte tinha 45 mil pessoas par-
ticipando. Eu nunca esperei que  
fosse ser dessa forma. 

Você pensa que o “SMS De-
núncia” é um sistema de combate 
importante? Acredita que ele re-
almente funciona? 

Ele é superimportante e eu acho 
que o SMS encoraja as mulheres 
porque ele é fácil, rápido e ela não 
precisa dar a cara né?! No Brasil, as 
mulheres que são vítimas de abu-
so sexual ou estupro normalmente 
sofrem caladas. No caso dos estu-
pros, só 10% das vítimas revelam 
que foram de fato violentadas, o 
que demonstra que a mulher ten-
de a se calar diante do assunto por-
que ela também acha que parte da 
culpa é dela. O Disk Denúncia e o 
SMS Denúncia são importantes, 
mas eles têm que vir alinhados a 
campanhas de conscientização, 
para que a mulher entenda que a 
culpa não é dela e que denunciar é 
necessário e eficiente. É importan-
te que haja a punição para que a 
mulher sinta que dá resultado.  

Na sua opinião, existe alguma 
solução rápida para isso? 

Eu acredito que tem que ter vá-
rias coisas ao mesmo tempo. A 
gente não pode só configurar 
uma solução de longo prazo por-
que as vítimas estão acontecendo 
hoje e toda mulher que já foi en-
coxada no ônibus sabe o quanto 
que é agressivo, tanto psicologi-
camente, quanto física e emocio-
nalmente. A solução de longo pra-
zo mais eficiente, sem dúvida, é a 
educação, mas existem também 
soluções de curto prazo que po-
dem servir como, por exemplo, ter 
agentes especializados em receber 
denúncias e fazer fiscalização nas 
próprias plataformas do metrô. Às 
vezes, ter também alguns agentes 
disfarçados dentro do metrô nos 

lheres em gaiolas não é a solução. 
A gente tem que isolar nossas mu-
lheres porque somos incapazes de 
controlar os nossos homens? O 
que a gente tem que fazer é con-
trolar os nossos homens. E contro-
lar com o poder público presente, 
controlar com a educação. Cam-
panhas e educação nas escolas. No 
curto prazo é poder público pre-
sente, é segurança presente para 
evitar isso, é SMS, Disk Denún-
cia e etc. No longo prazo, a edu-
cação. É só a educação que vai le-
var as pessoas a pensarem e todos 
a se conscientizarem. A gente tem 
que parar de ensinar as mulheres a 
como não serem violentadas e en-
sinar aos homens a não violentar.

O combate pelo respeito às mulheres
A ativista Nana Queiroz diz que a violência sexual deve ser combatida através da educação

Nana Queiroz em foto para campanha “Não Mereço Ser Estuprada”
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“Sem dúvida, [o assédio] é algo
que sempre existiu na sociedade”
RAFAEL MENDES DE LIMA, ADVOGADO
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especialmente pelo fato de existir 
um número maior de superiores e 
funcionários, o que aumenta a pos-
sibilidade de ocorrência. 

Os principais motivos facilitado-
res da ocorrência do assédio são li-
gados à personalidade, tanto do 
agressor como da vítima. O agres-
sor normalmente é uma pessoa de 
postura arrogante, que se consi-
dera mais especial que os demais 
e tem problemas de autoestima, 
necessitando sempre demonstrar 
que tem poder. Já o assediado, em 
regra, são pessoas de personalida-
de pouco combativa, que tenham 
alguma característica singular que 
o “diferencia” do grupo (como 
sexo e cor de pele, por exemplo).

A questão do assédio moral no 
trabalho é um problema histórico 
ou algo crescente na sociedade?

Sem dúvida é algo que sempre 
existiu na sociedade. Na verdade, 

Vitória Batistoti

Rafael Mendes de Lima é advo-
gado militante na Justiça do Tra-
balho e formado em Direito pela 
PUC de Campinas. Possui espe-
cialização em Direito do Trabalho 
pela PUC-SP e atualmente é mes-
trando em Direito do Trabalho na 
USP. Nesta entrevista, ele dá algu-
mas informações sobre o assédio 
moral no trabalho.

NJSR: Muitas empresas, hoje 
em dia, prezam que seus funcio-
nários “vistam a camisa” e se sin-
tam um pouco responsáveis por 
ela. Até que ponto o esforço de 
um trabalhador ultrapassa sua 
função e torna-se assédio moral?

Rafael: O assédio moral se cons-
titui em uma conduta abusiva, de 
caráter psicológico, que traz dese-
quilíbrio psíquico ao indivíduo. 
No mercado de trabalho atual é 
comum haver uma pressão por re-
sultados e desempenhos dos tra-
balhadores que, em determinados 
casos, extrapolam os limites legais 
e se configuram em assédio. 

Normalmente, a Justiça do Tra-
balho tem entendido que essa pres-
são excede os limites, por exemplo, 
quando são fixadas metas impos-
síveis de serem atingidas ou quan-
do a pressão para seu atingimento 
seja exacerbada, mediante amea-
ças constantes de demissão do em-
pregado ou adoção de punições 
vexatórias àqueles que tenham os 
piores resultados.

Quando a bronca do chefe tor-
na-se assédio moral? O critério 
que define isso é a quantidade re-
cebida ou a “qualidade” dela?  

 Para que seja configurado assé-
dio moral, é imprescindível que o 

trabalhador seja vítima de agres-
sões constantes e repetitivas. Mui-
tas vezes o ‘”grau” dessa agressivi-
dade não é alto, mas por se tratar 
de uma constante, causa graves 
prejuízos psicológicos. 

 É possível também que exis-
ta uma conduta abusiva isolada. 
Esta, que não configura assédio, 
pode configurar uma afronta aos 
direitos do trabalhador, como a 
honra, e é punível da mesma for-
ma que nos casos de assédio, atra-
vés da imposição do dever de in-
denizar o trabalhador.

Você acha que o assédio moral é 
mais propício a acontecer em em-
presas grandes ou em pequenas? 
O que facilita sua ocorrência?

Não tenho nenhum dado esta-
tístico oficial sobre isso, mas pela 
experiência prática, tenho a im-
pressão de que ele é mais presen-
te em empresas de maior porte, 

acredito que não existe uma cres-
cente na sociedade, mas sim uma 
maior conscientização social que 
facilita sua identificação e acaba 
por causar a impressão de uma 
maior incidência atual.

 Caso um trabalhador vivencie 
uma situação constrangedora e 
abusiva, como ele pode recorrer 
ao seu direito?

Nesse casos, ele tem a permis-
são de parar de trabalhar sem que 
configure abandono de emprego 
desde que ajuíze reclamação tra-
balhista requerendo a rescisão in-
direta do contrato de trabalho. Na 
mesma ação, ele poderá pleite-
ar indenização por danos morais. 
Essa é a principal “punição” im-
posta ao empregador.

Qual a maneira de evitar que ca-
sos de assédio continuem aconte-
cendo nas empresas?

A primeira, e mais importante 
medida, é a educação e conscien-
tização das pessoas acerca do as-
sédio moral e todos os prejuízos 
que ele causa, como forma de evi-
tar ao máximo sua ocorrência. 

Somado a isso, posterior à ocor-
rência, é necessário que exista 
uma conduta severa tanto dos ór-
gãos de fiscalização do trabalho, 
como da própria Justiça do Tra-
balho em si, que devem aplicar 
sanções exemplares. São inúme-
ros os exemplos de empresa que 
após sofrerem condenações pesa-
das da Justiça passaram a se pre-
ocupar com o problema e adotar 
medidas de prevenção.  

Fácil de sofrer, mas difícil de perceber
O advogado Rafael Mendes de Lima explica o que é e como se proteger do assédio moral
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“A quantidade de possibilidades 
humanas no quesito gênero 
e orientação sexual é muito grande” 
LAERTE COUTINHO, CARTUNISTA
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há mais direitos universais. São direi-
tos de todos, poder escolher o nome 
adequado a sua identidade de gênero, 
contrair matrimônio com quem lhe 
pareça melhor, adotar crianças, não 
ser demitido(a) por sua orientação se-
xual ou identidade de gênero.  

Deveriam haver políticas públi-
cas para combater a discriminação? 
O que você acha dos kits anti-homo-
fobia que seriam disponibilizados 
pelo governo em escolas públicas?

Tem que ter leis específicas pra isso 
sim, da mesma forma que foi necessá-
rio pro racismo. A última proposta foi 
o projeto de lei 122 que sofreu derrota 
no Congresso, mas que a gente conti-
nua lutando pela aprovação. Eu acho 
que a questão LGBT deve ser objeto 
de atenção dos educadores. No kit em 
questão, eu acho que os filmes foram 
elaborados de forma meio apressada.  
Poderia ser mais bem pensado. 

As relações gays têm ocupado 
mais espaço na mídia, como nas no-
velas e no cinema. Como você vê a 
representação dos personagens? 

O que tem acontecido revela a preo-
cupação dos donos de mídias. E isso é 
positivo. Mas o que é positivo mesmo 
é a movimentação real que faz com 
que isso aconteça. Volta e meia eu vejo 
um personagem gay; acho que é um 
estereótipo, o amigo gay da heroína, 

Barbara Monfrinato
Roberta Vassallo 

O renomado cartunista Laerte, 
63, que revelou sua transexualida-
de há 4 anos, fala sobre sua trajetó-
ria e desafios do  movimento LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais, Traves-
tis, Transexuais e Transgêneros). 

NJSR: Quando e por que você de-
cidiu passar a se vestir como mulher?

Laerte: Eu não me visto como mu-
lher. Eu também tinha essa noção 
de que estava me vestindo como 
mulher, até que percebi que ves-
tir-se como homem ou mulher são 
criações culturais, convenções. Se 
estou me sentindo uma mulher, me 
visto como me sinto melhor.

Você já sofreu preconceito?
Eu tenho enfrentado situações mui-

to variadas e tenho sentido muita 
transformação não só ao meu redor 
como em mim mesma. Eu vivo em 
um meio que é preconceituoso, eu in-
clusive pratico preconceitos. O proble-
ma do preconceito não é a mera exis-
tência de ideias prévias, mas quando 
ele não se modifica em confronto com 
a realidade. O machismo determina 
que homens têm um comportamento 
definido que inclui também o desejo 
por mulheres. Se um homem que nas-
ceu com a genitália masculina mani-
festa comportamentos que não pare-
cem masculinos, o machismo cataloga 
essa pessoa como “viado” ou homos-
sexual, porque é um pensamento bi-
nário: homem ou mulher, hetero ou 
homossexual, tudo se encaixa em ape-
nas dois lados. O que se passa na rea-
lidade é que a quantidade de possibi-
lidades humanas no quesito gênero e 
orientação sexual é muito grande. 

O que você defende, como partici-
pante do movimento LGBT?

Eu defendo o fim da discrimina-
ção e da negação de direitos para uma 
parte da população. Se você achar que 
parte da população não tem tanto di-
reito assim porque são casais de pesso-
as do mesmo sexo, pretos, índios, po-
bres ou porque moram na favela, não 

uma espécie de clichê de comédia. A 
caricatura é o contrário de quebrar pre-
conceito, é a reafirmação deles. 

“Amor à vida” trouxe o primeiro 
beijo gay numa novela da Globo, 
causando grande repercussão, mas o 
SBT foi o pioneiro a filmar esse tabu 
nas novelas brasileiras em 2011, com 
“Amor e revolução”. Você chegou a 
ver as cenas? O que achou? 

Não vejo novela há muito tempo. 
Considerando o modo que o pre-
conceito se constrói no Brasil, [o bei-
jo] entre homens é mais difícil por-
que enfrenta a concepção machista, 
que admite duas mulheres se beijan-
do, desde que sejam lindas. O difícil 
é conquistar o espaço social de poder 
beijar seu namorado em público; dois 
homens, dentro de um bar, trocarem 
carinhos que nem os casais héteros. 
Isso é um grande problema que acon-
tece todo dia, donos de bares reprimi-
rem, e mesmo expulsarem do lugar.  

Em 2014 aconteceu a 18ª Parada do 
Orgulho LGBT, em São Paulo. Qual 
a importância dessas manifestações?

Especialmente no caso brasileiro 
ela tem se traduzido em uma mani-
festação muito ampla. É muito co-
mum pessoas que não se consideram 
nem L nem G nem B nem T irem lá e 
participarem da festa, e isso eu acho 
um fato da maior importância.

Diversidade sexual: da vida para as telas
O cartunista Laerte discute a caracterização LGBT na mídia e a discriminação no cotidiano
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“Defendo o fim da discriminação”
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“Se o executivo tem mais 
aliados no legislativo, 
ele governa com mais facilidade”
LIANE LIRA, COORDENADORA DE MOBILIZAÇÃO 
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tantes determinado pelo nú-
mero de habitantes de cada 
estado – São Paulo é o es-
tado mais populoso, tem 
mais representantes, 70. Já o 
Senado tem um número fixo: 
só 3 representantes para cada 
estado. Por isso são os três mais 
votados (sistema majoritário). 
[Neste ano, será eleito somen-
te um senador por Estado]

Basicamente, qual é a dife-
rença de funções entre sena-
dores, deputados federais e  
deputados estaduais?

Os deputados estaduais vão 
criar leis apenas sobre ques-
tões do seu estado (só para São 
Paulo ou só para Minas Ge-
rais, por exemplo). Os depu-
tados federais e os senadores 
criam leis que dizem respeito a 
todo o país. Como a complexi-
dade das leis federais costuma 
ser maior, são duas casas – Câ-

Tiago Aguiar

A Coordenadora de Mobili-
zação na Rede Minha Sampa,  
Liane Lira é Bacharel em Di-
reito pela USP e cursa especia-
lização em Ciência Política na 
FESPSP. Aqui, ela responde al-
gumas das principais dúvidas 
do nosso sistema político.

NJSR: O que são as chama-
das “coligações partidárias”?

Liane: Coligação é a união de 
dois ou mais partidos que apre-
sentam conjuntamente seus 
candidatos para determina-
da eleição. As duas principais 
vantagens para os partidos 
que se juntam são o aumento 
do tempo do horário eleitoral 
gratuito na televisão e o “com-
partilhamento” dos votos nas 
eleições, ou seja, os votos são 
distribuídos dentro da coliga-
ção, e candidatos com muitos 
votos ajudam a eleger candi-
datos com menos.

Por que quando um depu-
tado recebe muitos votos ele 
consegue eleger outros?

Os votos para deputados 
pertencem aos partidos. Se 
um candidato recebe mais vo-
tos do que o necessário para 
ser eleito, o restante é, dessa 
forma, distribuído para outros 
candidatos dentro do mesmo 
partido (ou coligação). 

Os deputados são eleitos 
pelo sistema proporcional de 
lista aberta (sistema atual). Já, 
os senadores por voto majori-
tário. Na prática, o que isso 
realmente significa?

A Câmara dos Deputados 
tem o número de represen-

Modelo de eleição gera muitas dúvidas
Especialista explica como funciona o sistema eleitoral brasileiro e seus efeitos na política

mara dos Deputados e Senado 
– que decidem em conjunto. 

Dizem que o sistema bra-
sileiro é o presidencialismo 
de coalizão. O que significa? 
Quais as vantagens e desvan-
tagens que isso representa?

Como há muitos partidos 
ocupando cadeiras no Con-
gresso (Câmara dos depu-
tados e Senado), dificilmen-
te só o partido do presidente 
tem maioria, o que é neces-
sário para aprovar seus pro-
jetos. Assim, alguns partidos 
se juntam uns aos outros para 
dar apoio ao presidente – são 
as coalizões. Sem isso, ele não 
tem “governabilidade”, ou 
seja, não consegue as leis que 
precisa para governar.

Veja a íntegra desta 
entrevista no site    

www.eca.usp.br/njsaoremo

Quais são os principais efei-
tos de votar em um partido 
para o executivo (por exem-
plo, o presidente) e em um 
partido de oposição a ele para 
o legislativo (como um depu-
tado federal)?

O executivo precisa que o le-
gislativo aprove leis que o per-
mitam governar. Os partidos 
de oposição costumam trazer 
muitos obstáculos (seja por 
ideologia, seja por pura dis-
puta política entre outros mo-
tivos) na criação dessas leis. 
Se o executivo tem mais alia-
dos no legislativo, ele governa 
com mais facilidade.

O nosso sistema eleitoral com 
muitos candidatos dificulta a 
memória do eleitor?

Acredito que a falta de edu-
cação política nas escolas, junto 
com a falta de esforço dos pró-
prios políticos dificulta o enten-
dimento do nosso sistema políti-
co. Se o eleitor entendesse melhor 
o que está fazendo, seria mais fá-
cil memorizar - e acompanhar - 
os representantes que escolheu.

Lembra em quem votou?

NãoSim

Presidente      Deputados 
(Estadual e Federal)

Senador

76%

23%

27%
25,5%

71% 73,6%

Pesquisa realizada na São Remo 
sobre a porcentagem de pessoas que se lembravam 

em quem votou na última eleição

Fonte:NJSR
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“Há resistência por parte 
da elite branca que desvaloriza 
totalmente essa herança”
DILMA DE MELO SOUZA,
PROFESSORA DA ECA/USP 
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NJSR: O que é a Lei 10639?
Dilma Melo: É uma alteração da 

Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação (LDB) que torna obrigató-
rio o estudo de História e Cultura 
Africana e Afro Brasileira em todo 
sistema de ensino do país. Quan-
do a lei fez 5 anos, o governo Fe-
deral sancionou a lei 11.645/08, 
que inclui a obrigatoriedade do 
ensino da história e cultura dos 
povos indígenas que vivem em 
território brasileiro. 

Qual é a importância para a 
luta contra o racismo?

É de fundamental importância a 
implementação dessas Leis para o 
combate ao racismo, que só será 
eliminado com o fim da ignorân-
cia e do desconhecimento.

A implantação da lei ainda é 
pequena nas escolas? Por que?

Sim, a implatação ainda é bem 
pequena. Infelizmente, ocorrem 
resistências por parte de professo-
res, supervisores e diretores evan-
gélicos que relacionam toda a he-
rança  da cultura africana com o 
“demônio”, com “satanás”. Tam-
bém existe resistência por parte 

O racismo tem sido tema recor-
rente na imprensa, seja por ocor-
rências com pessoas famosas ou 
com campanhas a fim de cons-
cientizar a população da impor-
tância da miscigenação e das cul-
turas que construíram o Brasil. 
Para introduzir desde cedo a acei-
tação e o convívio pacífico, além 
de destacar a importância dos ne-
gros e de seus movimentos, foi 
promulgada a Lei 10.639/03. Ela 
tornou obrigatório o ensino de 
História da África, cultura africa-
na e afro-brasileira no currículo 
da educação básica.

Estudos apontam que menos 
de 30% das escolas cumpre com o 
que é obrigado pela lei. Não é pos-
sível apontar apenas uma razão. 
O pensamento racista e o sucatea-
mento do ensino são alguns exem-
plos do que afeta seu cumprimen-
to. Os professores também sofrem 
com a falta de material e oportuni-
dade para estudar o assunto e pas-
sá-lo para os estudantes. 

Para explicar melhor a lei e a 
sua importância, o NJSR conver-
sou com Dilma de Melo Silva. Ela 
cursou Ciências Sociais, fez dou-
torado em Sociologia na USP e 
mestrado em Sociologia. É pro-
fessora livre-docente da ECA/
USP e possui experiência com os 
seguintes assuntos: cultura bra-
sileira, educação e cultura, arte 
contemporânea, ensino e forma-
ção universitária, identidade cul-
tural afrolatinoamericana, arte e 
cultura. Trabalhou e estudou em 
alguns países ao redor do mundo. 
Com sua experiência, ela respon-
de as perguntas do NJSR. 

O ensino de cultura africana nas escolas
A professora Dilma de Melo explica a lei 10.639/03 e sua situação depois de mais de 10 anos

da elite branca que desvaloriza 
totalmente essa herança.

O que pode ser feito para mu-
dar esta situação?

Podemos mudar algo através de 
ações no país do movimento ne-
gro e indígena, ministrando cur-
sos aos professores e, em último 
caso, movendo ações judiciais.

Por que algumas universida-
des, como a USP, não dão impor-
tância para a aplicação da lei?

O descaso é muito grande. Ano 
passado tivemos na aqui na USP 
um evento sobre os 10 anos da 
Lei, organizado pelo prof. Dennis 
de Oliveira. Foi realmente desani-
mador saber que em nossas uni-
dades não há disciplinas que fo-
quem essa temática. As desculpas 
são várias, desde que não há espa-
ço na grade curricular até a falta 
de professores preparados.

Como uma profissional da área 
das artes, o que você tem a dizer 
sobre o ensino de arte africana e 
afro-brasileira nas escolas?

Penso que o ensino da Arte Afri-
cana e afro-brasileira poderia aju-
dar, e muito, aos profissionais do 
ensino médio e fundamental a 
aprofundar os conteúdos que de-
vem transmitir aos alunos.

Há resistência dos alunos em 
aprender a cultura africana, prin-
cipalmente onde as questões reli-
giosas são muito intensas?

De modo geral, não há resistên-
cia por parte dos alunos, com ex-
ceção os filhos de pais evangéli-
cos, mas os demais aceitam sem 
grandes problemas.

Foi difícil conseguir estudar 
cultura africana? Havia material 
suficiente para isso?

Como vivi muitos anos na Áfri-
ca, trouxe muito material de lá e 
da Europa, mas os professores se 
queixavam da falta de material no 
Brasil. Hoje já existem vários pro-
jetos e material online. O canal Fu-
tura, por exemplo, produziu uma 
série que tem bons vídeos chama-
da “A Cor da Cultura”.

Paula Thiemy

Dilma Melo é professora da USP

Santa Catarina cumpriu a lei distribuindo livros na rede pública
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“O sistema penal é cruel, então 
não estar nele é a melhor coisa”
SILVIO LUIZ DE ALMEIDA, ADVOGADO
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no. Não se pode esquecer que o 
preso é beneficiado com a saída 
temporária para visitar a família 
sob certas condições.

Assim, o preso em saída tempo-
rária não pode freqüentar bares, 
boates, embriagar-se, envolver-se 
em brigas, andar armado, ou pra-
ticar qualquer outro ato que seja 
falta grave, como, por exemplo, a 
prática de delitos.

Do mesmo modo, o preso que 
tem saída liberada para visitar a 
família deve limitar-se a sair do 
Presídio e recolher-se no domicí-
lio damiliar e dele sair somente se 
precisar de atendimento médico 
ou de alguma necesssidade espe-
cial, por exemplo.

Carolina Pulice

O fim do ano é um período em 
que presidiários podem deixar as 
cadeias para visitar seus familia-
res. Importante para sua inclusão 
na sociedade, o advogado e pro-
fessor Silvio Luiz de Almeida co-
menta em entrevista para o NJSR 
essas saídas.

NJSR – Como funciona a per-
missão para os presidiários?

Silvio de Almeida: A saída dos 
presos é um direito que deve ser 
assegurado. Eles têm por força de 
lei esse direito. Não é uma decisão 
subjetiva ou discricionária. Após 
uma avaliação e  bom comporta-
mento, eles podem sair da cadeia 
por um período e depois tem que 
se apresentar em uma data e um 
horário específico determinado 
pelo sistema carcerário.

Ao contrário do que se pensa, 
é uma pequena minoria que não 
volta para as prisões. No mesmo 
período do ano passado, 23.933 
presos visitaram suas famílias e 
deste total apenas 1318 não volta-
ram às prisões. Ou seja, a maioria 
cumpre a regra, e é possível dizer 
que esse sistema de saídas funcio-
na corretamente.

NJSR – Porque essas visitas são 
importantes?

Poder visitar a família faz parte 
de todo um sistema que visa rein-
tegrar o presidiário à sociedade. A 
ideia que está por trás disso é que 
ao conviver com a família o preso 
vai reconstituindo os laços com a 
sociedade, de tal forma que ele se 
prepare para um convívio na so-
ciedade dentro dos parâmetros 
das regras estabelecidas.

NJSR – Qual é o papel do siste-
ma carcerário na realização des-
sas saídas temporárias?

O sistema carcerário deve re-
alizar avaliações (como de bom 
comportamento) e autorizações 
que permitam que a pessoa pos-
sa sair da cadeia no fim do ano. 
Além disso, cabe ao estado propi-
ciar todas as condições para que 
essa visita seja segura para o pre-
so, e para que o preso também 
possa voltar em segurança.

NJSR – Como o preso deve agi-
ra fora cadeia?

O preso que está em saída tem-
porária tem que manter o mesmo 
comportamento que tem dentro 
do Presídio ou no trabalho exter-

Visitas à família são permitidas por lei
Advogado Silvio de Almeida explica o processo de saída e como o preso deve se comportar

Veja a íntegra desta 
entrevista no site    

www.eca.usp.br/njsaoremo

NJSR – O que você diria a um 
preso que vai visitar a família?

Como advogado, diria que o 
sistema penal é cruel, não dá tré-
guas. Então não estar nele é a me-
lhor coisa. É importante, portan-
to, voltar no horário estabelecido, 
pois o preso perde o direito à sa-
ída temporária caso retorne fora 
do horário. Então volte no tempo 
determinado e cumpra todas as 
determinações, porque a melhor 
coisa para uma pessoa é se ver li-
vre do sistema penal. 
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Tem direito à saída:
- preso em regime
 semi-aberto
- réu primário que 
cumpriu 1/6 da pena
- reincidente que cumpriu 
1/4 da pena

Quem decide

- O próprio Diretor geral 
do Presídio encaminha ao 
juiz a relação dos presos 
que têm direito à saída 
temporária

Datas das saídas:

- Natal/Ano Novo
- Páscoa
- Dia das Mães 
- Dia dos Pais
- Finados

Falta disciplinar

- prejudica a obtenção 
do direito à saída

Atraso injustificado

- o preso perde 
o direito à saída

O preso não deve:

- se embriagar
- frequentar bares
 - andar armado
- se envolver em brigas
- praticar delitos graves

“Quando se inventa a homossexualidade, 
se inventa a heterossexualidade. 
É um mito dentro de um mito”
ALESSANDRO SOARES,
PROFESSOR DA EACH-USP
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bição diminui a frequência com que 
as coisas são ditas, portanto, novas 
gerações vão ouvir menos, então há 
uma tendência de uma transforma-
ção, mas, ao mesmo tempo, o pre-
conceito se torna mais sutil. A legis-
lação não resolve, mas freia e dá a 
oportunidade de se trabalhar na dis-
criminação, que é a manifestação do 
preconceito, que é interior.

Podem ser tomadas políticas 
públicas para desmistificar a 
homossexualidade?

A constituição de políticas públi-
cas entra na agenda quando você 
convence as pessoas de que sua 

Guilherme Weffort

Alessandro Soares da Silva é gra-
duado em Filosofia pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Ge-
rais (PUC-MG) e doutor em Psicolo-
gia Social pela PUC-SP. Atualmen-
te é professor  de Gestão de Políticas 
Públicas na Escola de Artes Ciências 
e Humanidades (EACH) da USP. 
Nesta entrevista, fala sobre a homos-
sexualidade e como lidam com ela.

NJSR-O que é homossexualidade?
Alessandro- Há muitas pesqui-

sas que tentam encontrar elemen-
tos biológicos da homossexualida-
de, mas não encontrou, na biologia, 
nada que diferencie uma pessoa 
hétero de uma pessoa homosse-
xual. Pode até haver algo biológi-
co na produção do desejo, mas ele 
é uma produção social. Efetivamen-
te, quando se inventa a homossexu-
alidade se inventa a heterossexuali-
dade. É um mito dentro de um mito.

Quais instituições se benefi-
ciam com a discriminação sexual?

Essa situação pode beneficiar, 
eventualmente, algum discur-
so que concentra elementos mais 
conservadores. Mas, na verdade, 
não beneficia nem a quem crê que 

se beneficia, pois estes acabam so-
frendo o impacto de uma socie-
dade marcada pela desigualdade.
Qualquer desigualdade que seja 
aceitável é justificativa para que 
outras sejam incluídas.

Houve minimização da ho-
mofobia após a proibição do 
diagnóstico da homoafetivida-
de como doença?

Uma lei não muda a consciên-
cia. Quando você criminaliza, o que 
você faz é uma barreira onde as pes-
soas deixam, num primeiro mo-
mento, de manifestar em público o 
que elas pensam sobre algo. A proi-

agenda afeta mais do que um gru-
po e deve passar a ser do Estado. 
Quando eclodiu a AIDS e se acredi-
tava que ela era o “câncer gay”, a mi-
litância LGBT aderiu a pressão que 
criou o programa nacional DST-AI-
DS. Isso é importante, pois foi a 
luta de uma parcela da sociedade 
que pautou uma questão de saú-
de. Com o governo Lula, na cria-
ção do programa “Brasil sem ho-
mofobia”, de 2004, há uma pauta 
assumida pelo Estado que vai ge-
rar políticas públicas. O Estado, 
quando cria esse programa, reco-
nhece que a homofobia é um pro-

Apenas a lei não acaba com homofobia
Para professor da USP,  atuação do Estado é fundamental no combate ao preconceito

Para Alessandro Soares, o conservadorismo prejudica a causa LGBT
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blema que não se pode virar as 
costas, tem que agir, porque as 
pessoas perdem a vida.

Como o crescimento do conser-
vadorismo parlamentar afeta a 
ação dos movimentos LGBT?

Isso destroça, absolutamente 
destroça.Uma coisa que ajudaria 
bastante é o fortalecimento das 
frentes parlamentares contra a 
homofobia. Esse avanço prejudi-
ca não só a questão LGBT, como 
também as mulheres e a todos que 
vivem em desvantagem porque 
não estão em coincidência com 
determinadas crenças e valores.
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“Nosso maior patrimônio  
não é material, mas sim   
o próprio ser humano”
DÉBORA SILVA, MÃES DE MAIO
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não a redução da maioridade 
penal. É negócio. O povo po-
bre e periférico é negociado, é a 
carne mais barata do mercado. 

Essa PEC contribuiria para 
a diminuição da violência?

Eles já diminuíram a maiori-
dade penal de 21 para 18, e olha 
o quadro que está aí. A redução 
da maioridade penal é balela, é 
fascismo. Nós precisamos de 
menos redução e mais educa-
ção de qualidade. Só vai ter a 
mesma cor e classe social den-
tro das prisões, como já acon-
tece. O Estado punitivo vê a 

André Calderolli
Flávio Ismerim

Débora Silva é coordenado-
ra e fundadora do movimen-
to Mães de Maio, que luta con-
tra a violência e a impunidade 
policial e pelos direitos funda-
mentais de todos, principal-
mente daqueles que vivem nas 
periferias. Diante disso, o No-
tícias do Jardim São Remo en-
trevistou essa mãe e militante 
para esclarecer os motivos de 
seu posicionamento.

NJSR – Qual a relação do mo-
vimento Mães de Maio com a 
Redução da Maioridade Penal?

Débora – Então, é um clamor 
das Mães de Maio investir em 
política social.  Na nossa visão 
de mães, é um desenho patri-
monial do pedido de redução 
da maioridade penal: as pessoas 
defendem [a redução da maio-
ridade] porque “aquele menino 
pegou um celular, uma cartei-
ra”. Elas não vêem uma lógica, 
que é a falta de igualdade social. 
No Brasil eles tiraram a oportu-
nidade desses meninos de bus-
car um subsídio pra comprar 

um tênis caro, por exemplo; 
e a maior parte desses que es-
tão sendo punidos são filhos de 
pais que abandonaram a mãe, 
muitas vezes com ele dentro do 
ventre. Não está tudo perdido, 
o que falta é oportunidade para 
esses jovens e eles não dão.

Se esse projeto for aprovado, 
vai haver um número maior de 
detentos nas cadeias. Como o 
Estado vai lidar com isso? 

É juntar mais pessoas num lo-
cal, dizer que não temos mais 
como fazer e privatizar. A pri-
vatização é que está em jogo, 

periferia, as favelas, como o ini-
migo. E a gente não pode acei-
tar, porque as pessoas pobres e 
faveladas já nascem punidas. 

A senhora concorda com a 
ideia de que reduzir a maio-
ridade penal é fazer com que 
pessoas cada vez mais jovens 
entrem na criminalidade? 

Não, porque o verdadeiro cri-
minoso não é o menor. A leta-
lidade da polícia é o elemento 
que mais mata menor. E não 
um adolescente, que é respon-
sável por menos de 2% dos cri-
mes hediondos. Adolescente 

Mães de Maio defendem políticas sociais
Investimentos em educação podem ser mais eficientes que aumento da punição aos jovens

Débora Silva: “as pessoas pobres e faveladas já nascem punidas”
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comete furto, que é onde o ca-
pitalismo leva para o consumis-
mo. Vamos dar oportunidade 
para o jovem, e assim a gente 
constrói um país diferente. 

Para encerrar, a senhora tem 
alguma consideração final?

Sim. Mais educação e menos 
redução. Queremos nosso país 
para fora do capitão, e esse ca-
pitão é capitão do mato, que 
está atrás de cada homem far-
dado. A gente precisa enten-
der que o nosso maior patri-
mônio não é material, mas sim 
o próprio ser humano.
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“As cotas têm o papel 
de corrigir as desigualdades 
impostas pela sociedade”
ROBSON, MORADOR DA SÃO REMO 

E ESTUDANTE DA USP

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3 Junho de 2015

bre, é pelo negro ser pobre e é 
pelo negro ser negro. Se existe 
uma dupla opressão, é necessá-
ria uma dupla reparação.

Como a cota racial mudaria a 
sociedade, na sua visão? Exis-
te o argumentos de que as co-
tas só aumentariam a separa-
ção entre negros e brancos.                     

É meio que uma reação em ca-
deia esperando resultados a lon-
go prazo. A cota não é uma ques-
tão individual, porque você não 
está incluindo apenas um indivi-
duo na universidade, você está 

Carolina Ingizza
Rafael Oliveira
Victor Matioli

Robson de Souza Romano 
dos Santos é morador da São 
Remo desde que nasceu. Sua 
mãe é funcionária da USP e, 
por isso, ele sempre teve conta-
to com campus e sonhou em es-
tudar na universidade. Duran-
te a sua infância e adolescência, 
Robson frequentou a creche e o 
CEPE (Centro de Práticas Es-
portivas) da USP, onde hoje é 
aluno do curso de Ciências So-
ciais. O Notícias do Jardim São 
Remo entrevistou o sãorrema-
no e graduando sobre as cotas.

 NJSR – Você é a favor que 
as universidades adotem co-
tas raciais e sociais?

Robson – Sou a favor de que 
se adotem ambas. Eu acho que 
as duas têm o mesmo principio, 
já que tanto a desigualdade de 
condições dada pela situação 
econômica, quanto a desigual-
dade de condições dada pela 
diferença entre raças têm a 
mesma origem, que é uma for-
ça social. As cotas possuem o pa-

pel de corrigir essa desigualdade 
imposta pela sociedade.                                             
   Quais os principais motivos 
para o uso de cotas raciais?

O primeiro é a reparação. Já 
que uma força social colocou 
o negro em uma situação pior, 
a reparação seria uma força 
social ajudar o negro a alcan-
çar igualdade de condições. 
O segundo é o que eu chamo 
de representação proporcional. 
Pelo fato de mais de cinquen-
ta por cento da população ser 
preta ou parda e nas universi-
dades essa proporção não ser 
mantida. Existe alguma for-
ça que faz com que os negros 
sejam prejudicados.  

Muitos argumentam que 
só a cota social já poderia 
resolver o problema dos ne-
gros também, qual a sua opi-
nião a respeito disso?

Cotas sociais abrangem tam-
bém grande parte da popula-
ção negra, só que não acho que 
elas sejam suficientes, porque 
dentro dos pobres o negro con-
tinua sendo excluído. Há uma 
dupla opressão em cima do ne-
gro, não é só pelo negro ser po-

incluindo uma massa de indi-
víduos que vão refletir na con-
juntura geral. Assim você tem 
mais negros com condições 
de ascender economicamente 
e as próximas gerações de ne-
gros, provavelmente, vão es-
tar menos dependentes desse 
tipo de ferramenta. 

Agora,sobre aumentar a sepa-
ração, talvez isso aconteça num 
período imediato, mas, ao lon-
go do tempo, isso tende a dimi-
nuir, conforme as cotas forem se 
tornando desnecessárias. 

Reserva de vagas promove a diversidade
É necessária reparação aos negros que são oprimidos por serem pobres e por serem negros 

Cenas da São Remo
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O sãorremano Robson estuda Ciências Sociais na USP e defende cotas
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“Só uma reforma política não 
daria conta de resolver essa 
estrutura enraizada há 500 anos” 
DOUGLAS  BELCHIOR, 

PROFESSOR E FUNDADOR DA UNEAFRO
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derá sempre da correlação de 
forças na eleição e da igualda-
de de oportunidades. Nesse 
sentido, haveria pouca mudan-
ça, porque o poder econômico 
também chegaria a uma eleição 
distrital e determinaria o resul-
tado.  Além disso, em uma elei-
ção distrital, os nomes que de-
fendem as teses da esquerda 
perderiam força.

Ethel Rudnitzki
Giovanna Wolf Tadini
Bianka Vieira

Para discutir sobre a Reforma 
Política no Brasil, o NJSR entre-
vistou o professor Douglas Bel-
chior. Formado em História pela 
PUC/SP, professor, escritor do 
blog “Negro Belchior” e fundador 
de cursinhos populares e comuni-
tários da Uneafro-Brasil, Douglas 
problematiza a iniciativa de mu-
dança que tem se encaminhado 
para uma contrarreforma.

NJSR – Percebemos nos 
sãorremanos grande insatis-
fação com a política, resulta-
do de muitos escândalos de 
corrupção. A Reforma Políti-
ca surge nesse momento como 
uma forma de mudar essa si-
tuação. Porém, até que ponto 
as propostas votadas atendem 
à população e até que ponto 
servem apenas aos políticos?

Douglas Belchior – O fato da 
classe trabalhadora ter construí-
do o Partido dos Trabalhadores, 
dele ter ocupado o espaço de 
poder com suas bandeiras e ter 
se rendido a práticas habituais, 

causou uma frustração muito 
grande. Isso levou os políticos 
a responderem com a Refor-
ma Política. Mas, com o parla-
mento reacionário que foi elei-
to, o que aconteceu na verdade 
foi uma contrarreforma: as mu-
danças que foram aprovadas no 
Congresso foram todas a favor 
da elite política que já predomi-
na a política brasileira.

Você acredita que a Reforma 
Política bastaria para corrigir 
a deficiência de representação 
da população brasileira?

O Estado brasileiro é um es-
paço historicamente de repre-
sentação daqueles que têm o 
poder. Só uma reforma políti-
ca não daria conta de resolver 
essa estrutura enraizada há 500 
anos em nosso país, e não acre-
dito que cedam a favor dos in-
teresses da classe trabalhadora 
e do povo negro.

Especificamente sobre a elei-
ção distrital, você acha que ela 
facilita a representação de in-
teresses de comunidades pe-
quenas como a São Remo?

Existem prós e contras. O mo-
delo da regra eleitoral depen-

Mudanças no sistema de lis-
ta aberta para lista fechada, 
na sua opinião, podem tornar 
a política mais transparente 
para o eleitor menos envolvi-
do politicamente?

A lista fechada funciona me-
lhor em países de partidos 
mais orgânicos, mais reais. No 
Brasil, são poucos os partidos 
sérios e muitas as candidatu-
ras com mais peso econômico 
que outras. Para uma dispu-
ta mais igualitária, precisamos 
construir um sistema em que 
as candidaturas tenham iguais 
possibilidades de fazerem sua 
informação chegar às pessoas.

Quanto à representação das 
minorias, como você avalia 
que a Reforma mudaria isso?

A bancada feminina do 
Congresso fez uma propos-
ta extremamente recuada, pe-
dindo cotas para 10% do parla-
mento, e ainda foi rechaçada. 
Sem dúvida, seria importan-
te uma reforma que garantis-
se o espaço para a diversidade 
da população brasileira, mas 
esse é o perfil do Congresso 
que a gente tem.

Contrarreforma política em produção
Apesar das mudanças propostas, o Congresso atual impossibilita o progresso da Reforma 
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“O objetivo não confessado
é municipalizar da primeira
à quinta série”
LISETE ARELARO, PROFESSORA

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
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nifica isso. A vida social impli-
ca isso. Hoje, como os jovens 
que estão na escola pública são, 
na sua grande maioria, de clas-
se média-baixa ou pobres, então, 
na visão do governo, são poten-
cialmente delinquentes e devem 
ser separados dos menores. Ne-
nhuma escola foi consultada, 
nem delegados de ensino, o que 
é o mais extravagante. 

Quais serão as consequên-
cias dessa mudança?

Não há nenhuma vantagem pe-
dagógica ou educacional. Para as 
famílias, também não é uma coi-
sa boa. A melhor escola é aque-

Carolina Marins
Leticia Fuentes

Lisete Arelaro é professora da 
Faculdade de Educação da USP. 
Foi diretora da Faculdade e Se-
cretária de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer de Diadema. Es-
pecialista em Administração Es-
colar, ela conversou com o NJSR 
sobre o projeto de reorganização 
das escolas estaduais.

NJSR – Por que estão sen-
do feitas as mudanças de ciclo 
nas escolas estaduais?

Lisete Arelaro – O objetivo não 
confessado é a municipaliza-
ção de primeira à quinta série, 
o que já alivia a responsabilida-
de do estado. Esta é a prioridade 
do governo. Não tem nada a ver 
com qualidade de ensino. Não 
dá para você tomar a separação 
de ciclos como uma decisão de 
política educacional, como está 
sendo feito. Eu fico preocupada, 
pois a situação da escola pública 
já está extremamente grave, as 
condições de trabalho são duras 
e os professores estão ganhan-
do muito pouco, tendo às vezes 
de trabalhar em vários lugares. 

Num momento em que nós esta-
mos discutindo o que é um siste-
ma nacional de educação e quais 
são as formas de colaboração en-
tre as esferas públicas (Governo 
Federal, Estados e Municípios), 
isso vira uma imposição. 

A senhora concorda com es-
sas mudanças? Por que três ci-
clos não poderiam coexistir?

Essa história de querer separar 
os pequenos dos maiores é um 
pouco ridícula, porque a vida 
em sociedade inclui você an-
dar em um ônibus que tem des-
de criança de colo a velhinhos 
de 90 anos. Então conviver sig-

la que é perto da sua casa. Cons-
truir escola é feito com dinheiro 
público, então não tem sentido 
eles dizerem que vão fechar cer-
ca de 200 escolas só na cidade 
de SP. Era a oportunidade que 
eles tinham, até de atender o 
que está no Plano Nacional de 
Educação, de reduzir um pou-
co o número de alunos em sala 
de aula. Ter um professor que 
pode se encontrar com os alu-
nos, que sabe pelo nome, que 
senta junto e etc, faz com que ele 
conheça mais as suas dificulda-
des do que se ele falar pra uma 
sala de 50 alunos. 

A senhora acredita que as 
manifestações estudantis são 
importantes para mudar, ou 
até mesmo barrar, o projeto?

Eu acho que precisa de mais 
estudantes. Eles são o “sal da 
terra” nesse sentido. Acredi-
to que a juventude tem de se 
unir, ir para a rua e obrigar os 
jornais a noticiarem as mani-
festações. Mesmo com toda 
a manipulação da mídia por 
parte dos políticos, a vida tam-
bém tem seus fatos reais, e eles 
podem valer prêmios. 

Proposta não tem a ver com qualidade
Especialista em educação da USP critica a falta de consulta às escolas e elogia manifestações
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Para Lisete, separar os alunos por idade é “um pouco ridículo” 

“É um dever do governo oferecer 
o aborto em condições seguras, 
e isso ainda não é feito 
de maneira organizada no país”
JEFFERSON DREZETT, OBSTETRA

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3..Abril de 2016

Há uma certa confusão entre 
ser a favor do aborto e a descri-
minalização do aborto?

Toda situação de aborto é dra-
mática para uma mulher, por-
tanto não há como ser a favor do 
aborto. A questão é que algumas 
pessoas entendem que não bas-
ta apenas fechar os olhos a isso. 
Nós precisamos entender que as 
mulheres precisam ter a liberda-
de de decidir se querem ou não 
manter uma gestação, e essa liber-
dade não existe no Brasil.

Existe uma ação  tramitando no 
Supremo Tribunal Federal pela 
legalização do aborto em casos 
de microcefalia. Qual a sua opi-
nião sobre isso?

Giovanna Querido

Responsável por mais de 600 
abortos legais, o obstetra e mem-
bro do Grupo de Estudo sobre o 
Aborto (GEA) Jefferson Drezett, 
concedeu à equipe do NJSR uma 
entrevista sobre a descriminaliza-
ção do aborto.

NJSR – Como o senhor analisa 
a questão do aborto na periferia?

JD – A lei brasileira só permite 
duas situações de aborto no arti-
go 128 do Código Penal: quando 
a gravidez coloca em risco a vida 
da mulher ou quando é decorren-
te de um estupro. As mulheres 
que estão decididas ao aborto ile-
gal recorrem à clandestinidade: 
no entanto, as que têm uma con-
dição socioeconômica melhor po-
dem realizá-lo de maneira segu-
ra – pagando em torno de 4 a 5 
mil reais; as que moram na perife-
ria acabam procurando métodos 
inseguros, feitos por pessoas não 
habilitadas em ambientes que 
não têm nenhum tipo de seguran-
ça e por isso estão muito mais su-
jeitas a colocarem suas vidas em 
risco, isso quando não morrem ou 
ficam com várias sequelas para a 
sua vida reprodutiva.

Quais as implicações da obri-
gatoriedade do boletim de ocor-
rência em caso de violência sexu-
al, como propõe Eduardo Cunha?

Teríamos um grande número 
de mulheres que deixariam de ir 
ao hospital devido a ameaças de 
morte de seu agressor, que mui-
tas vezes é um conhecido. Cunha 
acha que a mulher é uma menti-
rosa que precisa provar estar di-
zendo a verdade em frente à au-
toridade policial. Acho curioso o 
estupro ser a única situação na 
qual uma pessoa é levada antes 
para a delegacia e depois para o 
hospital – se uma pessoa for atro-
pelada, primeiro é levada ao hos-
pital, depois vê se vai à polícia.

O que está se pleiteando, ba-
sicamente, é: não se pode exigir 
de uma mulher em uma situação 
como essa que ela fosse obriga-
da a manter a gestação até o tér-
mino ficando com todas as conse-
quências de um problema, aliás, 
do qual ela não pode ter nenhu-
ma medida de segurança para se 
proteger. Essa infecção por Zika 
vírus está relacionada não só rela-
cionada à baixa qualidade sanitá-
ria, à água parada na nossa casa, 
mas também ao dever do poder 
público em ajudar a erradicar o 
mosquito Aedes aegypti.

O que representaria para as 
mulheres da periferia a descri-
minalização do aborto?

Significaria respeito, porque 
hoje as mulheres que compõem 
a família da elite que é dominan-
te nesse país quando estão com 
a gestação indesejada podem fa-
zer o aborto clandestino seguro. 
Mas para as mulheres que estão 
na periferia, sobra o abandono e 
o aborto inseguro com todas as 
suas consequências.

Lei é injusta para mulheres da periferia
Especialista esclarece as questões controversas envolvendo a descriminalização do aborto

O dr. Drezett acredita que a mulher deve ter maior liberdade de escolha
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“É quase concomitante com 
a existência dos sindicatos 
o recurso da greve”
JOÃO GUILHERME VARGAS NETTO, 
CONSULTOR DE ENTIDADES SINDICAIS

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3..Junho de 2016

tir daí, há certos rituais, como 
o pré-aviso da greve, a sua pre-
paração, [definição] do tema 
em torno do qual ela se reali-
za. Existem normas internacio-
nais, garantidas pela Organiza-
ção Internacional do Trabalho, 
que são contra qualquer tipo de 
ação anti-sindical. Em hipótese 
nenhuma a empresa pode reta-
liar os trabalhadores, demitin-
do o dirigente sindical que or-
ganiza a greve. Ele tem direito 
à estabilidade. Muitas das gre-
ves continuam e se prolongam 
no tempo porque os trabalhado-
res querem garantias pelos dias 
parados e evitar demissões ou 
eliminação de salário. Isso faz 
parte da correlação de forças na 
qual a greve se exerce.

Fredy Alexandrakis

João Guilherme Vargas Net-
to é consultor de entidades sin-
dicais há mais de trinta anos. 
Membro do Departamento In-
tersindical de Assessoria Par-
lamentar, ele também escreve 
sobre sindicalismo para diver-
sos portais. Abaixo, ele comen-
ta o fenômeno da greve com a 
equipe do NJSR.

NJSR: A greve é um modo an-
tigo de realizar reivindicações. 
O que explica sua recorrência 
ao longo do tempo?

JGVN: O fato de que as rela-
ções de trabalho e os salários 
pagos desagradam aos traba-
lhadores. É quase concomitan-
te com a existência dos sindi-
catos o recurso da greve. Com 
a cultura repressiva, criou-
-se uma mentalidade de que a 
greve é disfuncional, mas ela 
é parte da capacidade de ação 
dos trabalhadores. 

A greve permanece um méto-
do eficaz de protes?

Não tenho dúvida. Há dois ti-
pos de greve: a derrotada e a vi-
toriosa. As greves derrotadas, 

embora não produzam resulta-
do efetivo, podem até servir de 
formação e ampliação da cons-
ciência dos trabalhadores. Já a 
greve vitoriosa reforça o lado 
sindical da disputa.

Qual é a proteção jurídica de 
um cidadão em greve? 

A Constituição garante o di-
reito de greve, mas a primeira 
questão é a existência da repre-
sentatividade do sindicato. Por 
definição, a greve não é uma ati-
vidade isolada. Um trabalhador 
solitário não faz greve – no limi-
te, pode protestar, e até ser acu-
sado de abandono de emprego. 
A greve é um fato coletivo; ela 
tem que estar organizada por 
uma direção sindical. A par-

Que tipo de ação pode ser to-
mada quando o direito à greve 
é desrespeitado?

Podem ser convocados os Tri-
bunais da Justiça do Trabalho, 
que têm a prática de declarar ou 
não uma greve como “abusiva”, 
e têm condições de proibir que 
tal ação repressora do patrona-
to possa ser exercida.

Há diferenças entre as greves 
de trabalhadores e as estudan-
tis, como as que ocorrem nas 
universidades estaduais?

A greve dos trabalhadores é, 
por definição, uma greve por 
salário ou condições de traba-
lho; a dos estudantes não diz 
respeito ao salário, mas à con-
dição do estudo. Nesse senti-
do, uma greve dos estudantes é 
tão válida quanto uma dos tra-
balhadores. É como se os estu-
dantes tivessem compreendi-
do o alcance social da iniciativa 
dos trabalhadores exercendo 
sua capacidade de luta. 

As greves sob uma perspectiva sindical
Profissional da área discute a importância da greve e os direitos dos trabalhadores paralisados

À esquerda, João Guilherme Vargas Netto. À direita, ato da greve na USP
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“O Escola Sem Partido 
é reflexo do desalento do povo 
em relação à política”
DANIEL CARA, DA CAMPANHA NACIONAL 
PELO DIREITO À EDUCAÇÃO

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3..Setembro de 2016

luto sobre eles. Muitos pais nem 
sabem o que é de fato o Esco-
la Sem Partido e ao mostrar que 
isso vai significar a mediocriza-
ção do desenvolvimento dos fi-
lhos, os pais recuam. 

Um slogan daqueles que se 
opõem ao projeto é “escola sem 
pensamento crítico não é escola”. 
O que é “pensamento crítico”?

Significa o aluno construir a 
própria opinião em relação aos 
pontos apresentadas.

Nesse sentido, o programa faz 
com que as escolas públicas se-
jam pautadas por um tribunal 
pedagógico, o que é extrema-

Lucas Almeida, Raphael Concli 
e Wagner Nascimento

Daniel Cara, doutorando em 
Educação pela USP e coordena-
dor geral da Campanha Nacio-
nal pelo Direito à Educação, ex-
plica o Escola Sem Partido.

NJRS – O que é o projeto Es-
cola Sem Partido?

DC – O programa é uma ten-
tativa, de setores conservado-
res, de orientar os currículos 
das escolas, fazendo com que 
os alunos não tenham aces-
so a um aprendizado amplo. 
Eles defendem a neutralidade 
e essa é impossível no processo 
de aprendizado, impedindo a 
apresentação de fatos históricos 
importantes, como a luta das 
mulheres pelo voto e a luta pela 
redução da jornada de trabalho. 
Porque eles consideram que es-
ses temas carregam uma moral 
que afronta a moral dos pais.

Existe algum elemento que 
explica a visibilidade do pro-
grama recentemente?

Esse tema não deveria chamar 
tanto a atenção, sendo que ou-
tros mais relevantes estão sendo 
decididos no Congresso Nacio-
nal sem a participação devida 
da sociedade. Ele acaba sendo 
uma cortina de fumaça, pois li-
mita uma educação de fato sig-
nificativa, pautada pela liberda-
de de expressão.

O projeto parte do pressupos-
to de os pais decidirem como se 
dá a educação de seus filhos. Só 
que os pais não têm proprieda-
de dos filhos, nem direito abso-

mente nocivo, porque o profes-
sor não ensina inseguro.

Os grupos contrários são tão 
bem organizados quanto os de-
fensores do Escola Sem Partido?

Boa parte dos militantes do 
programa na realidade são faná-
ticos. Nesse sentido, a organiza-
ção deles é melhor. 

Em minha opinião, quando o 
Supremo Tribunal Federal for 
chamado a responder sobre o 
programa, ele cai, porque é cla-
ramente inconstitucional. 

Eu me preocupo com a popu-
larização desse fanatismo con-
servador de direita, que não acei-
ta a existência da esquerda. Não 
aceita a existência das discri-
minações estruturais do Brasil, 
dos homossexuais, das religiões 
afro-brasileiras. As ideias tota-
litárias crescem em momentos 
de crise. O fanatismo é resulta-
do da tentativa de procurar uma 
solução mágica, que não conse-
gue solucionar nenhum proble-
ma, mas te faz acreditar em algo. 
É nesse terreno que o Escola Sem 
Partido penetra.

Escola Sem Partido é ideia conservadora
Para especialista em educação, projeto é inconstitucional e produto de um fanatismo

Cenas da São Remo

   Leia a entrevista na íntegra no site: 
www.usp.br/cje/saoremo

Uma consulta popular sobre 
o Escola Sem Partido está aberta 

no site do Senado. 
Para você votar se é favorável ou 

contrário ao projeto, acesse: 
www12.senado.leg.br/ecidadania/

visualizacaomateria?id=125666
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Para Daniel, muitos pais nem sabem o que de fato é o projeto
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“O Brasil marcha rapidamente 
para o retrocesso. A nossa única saída 
é a mobilização popular”
SILVIO ALMEIDA, 
ADVOGADO E PROFESSOR DE DIREITO

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3..Novembro de 2016

Um retrocesso para saúde e educação
Especialista discute as possíveis consequências da proposta de teto de gastos para o país

Nas últimas semanas  os atos 
contra a PEC 241 se intensificaram. 
No dia 25 de outubro, dia da 
segunda votação no Congresso, a 
frente Povo sem medo, que reúne 
diversos movimentos sociais, fez 
um ato contra a aprovação da PEC 
na avenida Paulista.

Durante o mês de outubro 
estudantes secundaristas ocuparam 
diversas escolas no Paraná contra a 
PEC 241 e contra a reforma do Ensino 
Médio. O movimento se expandiu 
por todo o Brasil, abrangendo 
também os estudantes  dos institutos 
federais e das universidades públicas. 

Tido como uma “Primavera 
secundarista”, o movimento de 
ocupações está presente em sete 
estados, com mais  de mil escolas 
ocupadas.

Foi aberta uma consulta pública 
para saber a opinião da população 
a respeito da PEC 241, chamada 

Rodrigo Brucoli

Sílvio Almeida, doutor em 
filosofia e Teoria Geral do Di-
reito pela USP, professor da 
Mackenzie e presidente do Ins-
tituto Luiz Gama, discute a 
PEC 241 e os seus possíveis im-
pactos na sociedade.

NJSR – O que é a PEC 241 e 
quais as principais áreas que 
ela pode afetar?

S.A. – A PEC 241 (no Sena-
do, PEC 55) é uma proposta de 
alteração na Constituição que 
impõe limites aos investimen-
tos do Estado brasileiro por 20 
anos. Para prestar os serviços 
públicos de saúde e educação, 
por exemplo, o governo precisa 
de dinheiro, o que se consegue, 
principalmente, com a cobran-
ça de impostos. O dinheiro ar-
recadado é distribuído de acor-
do com o orçamento, que é a 
definição de como e de quanto 
será investido do dinheiro arre-
cadado. Em geral, o orçamen-
to deve obedecer a prioridades, 
como a prestação de serviços 
públicos, o que significa dizer 
que quanto maior for a neces-
sidade de hospitais, maior de-

veria ser o dinheiro destinado 
à saúde. Se a população cres-
ce ou há mais pessoas idosas, 
os gastos devem ser revistos de 
um ano para outro para aten-
der essa necessidade. O que a 
PEC propõe é que não impor-
ta se as pessoas precisam de 
mais saúde ou educação, o or-
çamento ficará engessado, sen-
do corrigido somente pela in-
flação. É um absurdo, pois não 
se levam em consideração as 
necessidades das pessoas po-
bres e tampouco a possibilida-
de de um aumento de receita. 
Há uma imagem que resume a 
PEC: imagine você pedir a um 
filho de 10 anos que use a mes-
ma roupa até os 30 anos de ida-
de, só costurando buracos. En-
fim, uma tragédia que irá afetar 

o já precário serviço público no 
Brasil, pois será difícil cons-
truir hospitais, escolas, contra-
tar professores, médicos etc.

O governo Temer afirma que 
a PEC é essencial para conter 
gastos públicos e diminuir a 
dívida brasileira. A PEC seria 
a única maneira de diminuir a 
dívida brasileira e incentivar o 
crescimento econômico?

 Se estivessem realmente preo-
cupados em conter gastos públi-
cos deveriam rever a política de 
juros da dívida pública (que suga 
aproximadamente 45% do orça-
mento), cobrar pessoas e empre-
sas que sonegam, aumentar im-
postos para os mais ricos, acabar 
com privilégios dados a alguns 
empresários e certas categorias do 

funcionalismo. O interesse não é 
conter gastos, mas garantir ainda 
mais vantagens para os ricos. Só 
os pobres vão pagar essa conta.

Quais os principais impac-
tos que a PEC poderá causar 
na população que recebe até 
dois salários mínimos?

Aumento da pobreza, visto que 
a tendência é a total precariza-
ção do trabalho, a diminuição da 
oferta de serviços públicos gratui-
tos e universalizados e a ausên-
cia de perspectivas econômicas. 

A PEC poderá impactar na 
aposentadoria?

Ela altera todo o pacto social re-
presentado pela Constituição de 
1988. Estamos falando aqui de um 
ataque sem precedentes contra os 
direitos sociais e contra os traba-
lhadores desde o golpe de 1964. 
O próximo passo é a reforma da 
Previdência para dificultar a apo-
sentadoria. Imaginem o cenário: 
economia em frangalhos, sem 
crescimento possível, sem que o 
Estado possa investir e com salá-
rios e benefícios baixos.

Leia a entrevista na íntegra no 
site: www.usp.br/cje/saoremo.

no Senado de PEC 55. Até o 
fechamento dessa edição do NJSR 
19.448 pessoas se posicionaram 
a favor da PEC e 308.686 contra. 
Você também pode opinar no 
site do Senado. Acesse: www12.
s e n a d o . l e g . b r /e c i d a d a n i a /
visualizacaomateria?id=127337. 

Manifestações contra a PEC do governo Temer se intensificam em todo o Brasil 
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Na Paulista, manifestantes dizem “Não à PEC do fim do mundo”

“O que os e as estudantes 
reivindicavam eram serem ouvidos, 
serem reconhecidos como sujeitos    
de direitos”
JONAS MEDEIROS, PESQUISADOR DO CEBRAP

  . Notícias do Jardim São Remo    

entrevista
3..Novembro de 2016

Movimento de estudantes valoriza ensino 
Um dos autores do livro “Escolas de Luta” conta o que viu e ouviu nas escolas ocupadas

Bárbara Reis 
Pedro Freires

O NJSR conversou com Jonas 
Medeiros, pesquisador do Cen-
tro Brasileiro de Análise e Plane-
jamento e mestre em educação 
pela Unicamp. Junto com Antô-
nia Malta e Márcio Ribeiro, ele é 
um dos autores de “Escolas de 
Luta”, livro que investiga a mo-
bilização e luta dos estudantes 
secundaristas no estado de São 
Paulo em 2015. 

Qual a inserção das ocupações 
nas escolas de periferia? 

A inserção das ocupações va-
riou muito. Mas acredito que dê 
pra dizer que a maioria das esco-
las ocupadas nas periferias contou 
com apoio da sua comunidade e 
seu entorno. Mães, pais e alguns 
professores acampavam na frente 
da escola para reforçar a seguran-
ça, principalmente à noite. 

Vizinhos e comerciantes locais 
doavam alimentos, materiais de 
limpeza e até fogões. Movimentos 
culturais periféricos doaram ofici-
nas culturais e formativas, como 
organização de saraus, oficinas de 
grafite, batalhas de rap e até show 
de bandas hardcore. 

Este apoio da comunidade esco-
lar nas periferias garantiu a segu-
rança das ocupações contra inves-
tidas da Polícia Militar e de outras 
pessoas contrárias aos protestos. 

Quais são as principais reivin-
dicações dos estudantes?

A principal reivindicação no 
ano passado era barrar o projeto 
da “reorganização” escolar. O go-
verno de Geraldo Alckmin pro-

punha priorizar escolas de ciclo 
único, bem como o fechamento de 
94 escolas estaduais. Em nenhum 
momento as comunidades escola-
res foram consultadas.

Mais de 300 mil estudantes se-
riam afetados, deslocados de suas 
escolas. Este plano da “reorgani-
zação” escolar era ilegal e incons-
titucional. O que os e as estudantes 
reivindicavam era serem ouvidos, 
serem reconhecidos como sujeitos 
de direitos, o que está previsto na 
Constituição, na Lei de Diretrizes 
e Bases e no Estatuto da Criança e 
do Adolescente. 

De onde vem a politização dos 
estudantes? Os partidos políti-
cos têm papel nisso? 

Uma parte da politização dos e 
das estudantes se deu por meio 
do próprio movimento de ocupa-
ção de escolas e da luta contra a 
“reorganização”. Provavelmen-
te para a maioria deles e delas, 
esta foi a primeira experiência po-
lítica. Mas também acho que há 
um aspecto central que antecede 
o movimento das ocupações uma 

intensa valorização da escola pú-
blica por partes dos e das alunas. 

Muita gente repete que a juven-
tude é apática, despolitizada, mas 
o que estes jovens demonstraram 
é que a escola pública é um valor a 
ser defendido com unhas e dentes, 
tanto enquanto espaço de encon-
tro e sociabilidade como, princi-
palmente, um lugar de aprendi-
zagens variadas: das mais formais 
às menos comuns, como gênero, 
feminismo e questões LGBT. 

Os secundaristas no ano passa-
do resistiram bastante a tentativas 
de roubar seu protagonismo por 
parte de grupos políticos, juven-
tudes partidárias e entidades es-
tudantis. Respeitar o protagonis-
mo dos estudantes e não tentar 
tomar a sua frente foi uma condi-
ção para estes partidos participa-
rem do movimento, na posição 
restrita de “apoiadores”. 

Como se dá a relação entre es-
tudantes que participam nas ocu-
pações e suas famílias? 

Para muitas mães e pais, apoiar 
seus filhos na ocupação de suas 

escolas também foi a primeira 
experiência política. As famílias 
em geral não eram contra o mo-
vimento, mas tinham receio de 
deixar os filhos participarem por 
conta da postura violenta que a 
PM poderia ter nas escolas. 

Também houve mães que fo-
ram visitar as ocupações e vi-
ram com os próprios olhos que 
a propaganda do governo e de 
parte da imprensa de que os es-
tudantes eram “baderneiros” 
não correspondia à realidade: 
não havia vandalismo nas ocu-
pações e sim cuidado extremo 
com o patrimônio público. 

Há uma movimentação anti-
-ocupação? Como ela se dá?

Os “Movimentos Desocupa” 
foram uma realidade muito mais 
comum nas ocupações de escolas 
públicas que ocorreram em 2016. 
Em 2015, em São Paulo, houve 
tentativas violentas, deliberadas 
e nada republicanas do governo 
estadual de jogar a comunidade     
escolar contra a ocupação, mas 
elas não foram bem-sucedidas. 

Mas em 2016, o Governo Alck-
min mudou de estratégia: ele não 
recorre nem à comunidade esco-
lar nem à sociedade civil , mas di-
retamente à PM. Agora o gover-
no realiza reintegrações de posse 
sem mandado judicial, para ma-
tar no nascedouro qualquer pos-
sibilidade de um movimento de 
ocupação de escolas se massificar. 
É uma atitude arbitrária e ilegal, 
mas que infelizmente está sendo 
muito comum (e pouco debati-
da) neste 2º semestre de 2016. 
(confira a íntegra no site www.
saoremo.jornall.com.br)
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Jonas Medeiros acompanha as ocupações nas escolas brasileiras
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comunidade “Antes tinha divulgação, 
faixa, cartaz e debates. 

Eleição hoje não tem nada” 
MANOEL, MORADOR DA COMUNIDADE
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Aidê é a nova presidenta da Associação
Eleição na comunidade contou com 207 votos, apesar da falta de divulgação e organização
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João Ortega

A eleição para a presidência da 
Associação dos Moradores, no dia 
15 de maio, teve como vencedora 
a chapa de Aidê Felisberto (pre-
sidenta) e Givanildo (vice). A vo-
tação ocorreu em frente à sede da 
associação, entre as 11h e as 17h. 
Puderam votar todos os morado-
res da comunidade, com idade 
igual ou superior a 18 anos.

Apesar de a chapa ser a única 
concorrente, a votação teve um 
bom número de eleitores. Foram 
207 votos no total, 206 para os 
vencedores e um voto nulo.

Porém, a falta de divulgação da 
edição deste ano foi alvo de crí-
ticas por alguns moradores. Ma-
noel mora na comunidade há 22 
anos e conta sobre votações anti-
gas: “Antes tinha divulgação, fai-
xa, cartaz e debates. Eleição hoje 
em dia não tem nada”. Ele dis-
se, também, que votou em todas 

importante para registrar sua par-
ticipação ativa na comunidade.

O primeiro jovem a participar 
foi Leandro, de 18 anos. Ele dis-
se que votava, mesmo havendo 
apenas uma chapa, simplesmen-
te para ajudar a votação. Depois, 
mais alguns jovens votaram.

Faltou organização
Um problema que ocorreu foi a 

falta de organização no procedi-
mento do voto. Como não houve 
eleições desde 2007, pela falta de 
candidatos, cada eleitor precisou 
assinar cinco papéis, correspon-
dente aos quatro anos sem vota-
ção, mais o atual.

Além disto, para evitar repe-
tição de votos e arquivar dados 
dos eleitores, era preciso fornecer 
seus dados para que voluntários 
preenchessem cadastros no com-
putador. Por último, cada eleitor 
completava sua cédula e a reali-
zava seu voto.

O desafio é que havia apenas 
dois voluntários para executar to-
das essas tarefas e ainda auxiliar 
os eleitores. Isso acarretou demo-
ra e pequenas filas na votação.

No dia 25 de maio foi realiza-
da uma reunião na Associação de 
Moradores para serem discutidas 
as propostas da nova gestão.

as outras oportunidades, mas que 
não iria votar nessa, pois havia 
apenas uma chapa concorrendo.

Em contraste, Marcio José, que 
mora há 15 anos na São Remo, 
compareceu pela primeira vez na 
votação para presidente. Para ele, 
apesar da chapa única, o voto é 

Moradores participaram em bom número nas eleições do dia 15 de maio

União homossexual é legalizada  
Apesar dos novos direitos, preconceito permanece no Brasil

Carolina Moniz

 No dia 5 de 
maio, o Supre-
mo Tribunal Fe-
deral (STF) apro-
vou a união civil   

de homossexuais 
no Brasil. Entretanto, o preconcei-
to ainda existe.

Com essa nova lei, a união ho-
moafetiva é reconhecida como 
uma entidade familiar. Portanto, 

as mesmas regras que se aplicam 
aos casais heterossexuais, confor-
me previsão do Código Civil, ser-
vem para homossexuais. Entre os 
direitos conquistados estão: co-
munhão parcial de bens, pensão 
alimentícia e adoção.

Homossexuais já podiam regis-
trar sua união em cartório num 
contrato que estabelece divisão 
de bens e constata a validade da 
união. Mas, antes dessa decisão 
do STF, a relação homoafetiva era 

considerada apenas uma forma 
de sociedade. Agora, a união está-
vel entre pessoas do mesmo sexo 
é realmente vista como uma enti-
dade familiar.

Na SR, o preconceito contra ho-
mossexuais continua. Claro que  
leis como essas 
ajudam, mas não 
são somente elas 
que soluciona-
rão a questão da 
homofobia. 

Riacho Doce:

dias sem solução
em 28/05

O NJSR está iniciando a 
contagem e a São Remo 
espera uma providência 
urgente das autoridades.
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comunidade“Até agora nada.”
TATIANE DE ANDRADE, MORADORA
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Cadastramento de moradores e visita de autoridades renovam esperança no Riacho Doce

Subprefeito promete, mas SR desconfia

Mais de três meses após os de-
sabamentos no Riacho Doce, mo-
radores voltam a construir barra-
cos no local, demonstrando a falta 
de ação da prefeitura municipal. 

O subprefeito Daniel Barbosa 
Rodrigueiro visitou a região, no 
dia 10 de junho, e mais uma vez 
prometeu a limpeza do riacho e o 
cadastramento das famílias para 
que possa encaminhá-las à Secre-
taria de Habitação. 

A identificação e registro dos 
moradores foram feitos em 13 e 
14 de junho durante o dia e mui-
tas famílias não estavam no local. 
Segundo o assessor da Defesa Ci-
vil Osório de Oliveira, a equipe 
voltará ao Riacho Doce na segun-
da feira, dia 20. “Aqueles que tra-
balham e não podem estar presen-
tes devem deixar seus dados com 
as lideranças da comunidade” in-
formou Oliveira.

Rodrigueiro destacou a impor-
tância dos moradores apresen-
tarem seus documentos durante 
esse processo e também no cadas-
tramento. Estão sendo cadastra-
das, no momento, apenas famílias 

dos barracos de madeira que estão 
acima do riacho, “as [moradias] 
de alvenaria ficarão para um se-
gundo momento” disse Oliveira.

Já a limpeza do córrego, no sá-
bado posterior à visita, foi realiza-
da apenas da cabeceira para cima 
por motivo de segurança.

Contudo, as promessas da sub-
prefeitura são vistas com muita 
desconfiança pelos moradores. A 
afirmação “Até agora nada” da 
moradora Tatiane de Andrade re-

sumia o descaso a que os prejudi-
cados pelas chuvas eram subme-
tidos. A situação no barraco da 
moradora é complicada: “[Ele] 
está caindo, pilastras de baixo já 
cederam. Eu tenho medo, [a gen-
te] pisa, balança tudo, para colo-
car água no fogo tenho que ficar 
parada, senão cai tudo”.

No dia seguinte à visita do sub-
prefeito, os moradores do Riacho 
Doce se reuniram com represen-
tantes da Associação de morado-

res para discutir a questão. A recu-
sa à qualquer tipo de bolsa auxílio 
ou indenização foi unânime, pois 
se o morador for retirado da área 
de risco nessa situação, a subpre-
feitura não terá mais o compro-
misso com ele, mesmo sem ter en-
contrado uma solução.

Renata Cruz de Souza, assim 
como Tatiane, é uma das poucas 
pessoas que já moravam no Ria-
cho Doce antes dos desabamen-
tos e continuam lá. “Quem podia 
já foi embora”, afirma Renata, que 
não acredita que a questão será 
solucionada: “Nunca dão respos-
ta, [a subprefeitura] enrola, enro-
la e não faz nada”.

Outro caso sem solução até o 
momento é o da moradora Nair 
Moreira Ricardo, que perdeu sua 
casa nos desabamentos de feve-
reiro e mora com seu filho, desde 
então, em um quarto na Associa-
ção de moradores. Agora, porém, 
ela terá que sair de lá, pois o lo-
cal abrigará um consultório den-
tário. “Voltar mesmo [para o Ria-
cho Doce] eu não queria, mas não 
tem opção”, desabafa a moradora 
que irá para um dos barracos que 
estão sendo reconstruídos. 

Subprefeito assiste à reconstrução de barracos no Riacho Doce

Curso gratuito de portu-
guês para maiores de 16 anos 
que concluiram o Ensino Fun-
damental em Escola Pública. 

Este ano será oferecido o 
Módulo 2, para aqueles que 
já fizeram um semestre.

INSCRIÇÕES PROJETO REDIGIR

Renata Garcia Ferreira REN
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dias sem solução
em 18 de junho.

Riacho Doce:
CONTATO: (11) 3091 1499
ONDE: Av. Prof. Lúcio M. Rodrigues, 443    – Cidade Universitária

QUANDO:  de 21 a 23  ou de 28 a 30 de julho 
Quintas e sextas, das 9h às 21h. Sábados, das 9h às 13h

O QUE LEVAR: Cópias do documento de identidade e do com-
provante de escolaridade do interessado e dos comprovantes 
de renda de todos que trabalham em sua residência. 

A inscrição deve ser feita pessoalmente pelo interessado.

Ed. 4 (2011) p. 5

“Os moradores têm que jogar 
lixo aqui. Vão jogar onde? 

A gente mora aqui.”
MARIA AGDA PALHINHA, MORADORA 

comunidade
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Associação fecha parceria com Sabesp
Iniciativa visa obter serviços de água e esgoto por preços mais acessíveis para a comunidade  

Giovanni Santa Rosa

O abastecimento de água é um 
dos mais sérios problemas da São 
Remo. Muitos moradores não tem 
acesso a ele ou à rede de esgoto. 
Faltam também relógios de água 
para que as contas venham se-
paradas. Além disso, várias resi-
dências foram construídas sobre 
a tubulação existente, o que pode 
causar vazamentos. 

No entanto, tais problemas po-
derão ser solucionados em breve 

a instalação e o relógio de água, 
que custam, no total, R$ 260,00 de-
vem sair de graça para os são re-
manos. Além disso, a tarifa social 
faz a conta de água sair bem mais 
barata: em torno de R$ 9,00 para 
10 m³ (10 mil litros), contra quase 
R$ 30,00 da tarifa comum.

Para ser beneficiado pela parce-
ria, o morador interessado deve 
fazer seu cadastro na Associação 
de Moradores. A previsão, segun-
do Talassi, é de que as obras te-
nham início em julho.

por meio de uma iniciativa da As-
sociação de Moradores em parce-
ria com a Sabesp.

A ação busca conseguir os ser-
viços de água e esgoto por preços 
mais acessíveis, através da doação 
de materiais e do cadastramento 
de moradores no programa de ta-
rifa social. Também são planeja-
das ações ambientais, como  rea-
proveitamento de água.

Segundo Clayton Falcomer Ta-
lassi, encarregado do setor comer-
cial da agência Butantã da Sabesp, 

Problema no “Lixo do Roldão” continua
Espaço importante para a SR é usado por terceiros e prejudicado por coletas irregulares

Érika Yukari

Mais uma vez a questão dos re-
síduos na comunidade se mostra 
como um problema a ser resolvi-
do. O local conhecido como “Lixo 
do Roldão” há muito tempo tor-
nou-se um depósito de entulhos e 
lixo em geral da São Remo. 

Entretanto, moradores afirma-
ram que parte dos resíduos acu-
mulados nessa área é jogada por 
caminhões que vêm de fora da  
comunidade. Assim, estas em-
presas recolhedoras de lixo urba-
no têm, de certa forma, se apro-
veitado do local para não pagar 
um aterro próprio. 

No dia 6 de junho, em torno das 
22h, os próprios moradores tive-
ram que deter um caminhão de 
fora da comunidade que tenta-
va, mais uma vez, depositar lixo 
na esquina, localizada entre a Av. 
São Remo e a R. Baltazar Rabelo.

 A Associação de Moradores soli-
citou à subprefeitura a construção 
de um espaço no local para desti-
nar, exclusivamente, o lixo da co-
munidade. O pedido, porém, foi 
negado. Em visita à comunidade, 
o subprefeito Daniel Barbosa Ro-
drigueiro julgou tal medida como 
sendo desnecessária.

O morador Salvador Soares, que 
vende cachorro-quente em frente 
ao local, declarou que nem mes-
mo a retirada de lixo tem sido re-
gular. Ele relata que, no dia 30 de 
maio, cobrou pessoalmente a lim-
peza: “Fui obrigado a ligar para 
a prefeitura. Não tiravam fazia 
mais ou menos um mês.”

 A moradora Maria Agda Pa-
lhinha se sustenta, dentre outras 
atividades, da reciclagem do pa-
pelão. Quando questionada a res-
peito da situação do “Lixo do Rol-
dão”, afirma que “a subprefeitura 
não pode ficar de braços cruza-
dos” e acrescenta: “quando o lixo 
vier para a rua não vai passar 
mais carro nem ninguém.” 

Maria assegura que o espaço 
utilizado como depósito pela co-
munidade tem grande importân-
cia, e que portanto deve ser leva-
do a sério. ”Os moradores têm 
que jogar lixo aqui. Vão jogar 
onde? A gente mora aqui.”

  Mesmo não sendo o local ideal 
para a função de depósito, a orga-
nização depende dos próprios são 
remanos. Um morador disse que 
o maior problema é o entulho jo-
gado na calçada, que compromete 
a passagem dos pedestres e a ima-
gem da São Remo.Maria Agda Palhinha transforma o excesso de lixo em seu sustento
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Para o cadastro
Prazo: 20 de julho 

Documentos
• conta antiga (se tiver)
• Xerox do RG
• Número do telefone
• Comprovante 
   de endereço

Entregar na  Associação 
de Moradores na 
Rua Aquianés, 36 
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comunidade “Agora o jeito é jogar [o lixo] 
onde estavam jogando antes 
[na USP]”
GERSON NASCIMENTO DA SILVA
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Entulho acumula-se na rua Aquianés
Lixo não é recolhido há cerca de um mês e prejudica moradores da comunidade

TA
IN

Á
 SH

IM
O

D
A

Veículos e pessoas precisam 
driblar o entulho

O entulho acumulado na Rua 
Aquianés está saindo do espaço 
da lixeira e invadindo a via públi-
ca. O caminhão responsável pela 
coleta do lixo não passa há apro-
ximadamente um mês, de acordo 
com depoimentos de moradores 
do Jardim São Remo.

Os vizinhos da lixeira alegam 
ter ligado várias vezes para a 
Prefeitura, pedindo a retirada do 
entulho. “Eles dizem que vão ti-
rar, mas só tiram do Roldão [su-
permercado localizado na Av. 
Corifeu de Azevedo Marques] 
pra lá”, explica Gerson Nasci-

mento Silva, que mora em fren-
te ao local. 

A lixeira foi construída pelos 
próprios moradores da região, 
usando material fornecido pela 
Universidade de São Paulo. An-
tes o entulho era jogado dentro 
da universidade.

O caminhão costumava passar 
regularmente. Porém, por volta 
de agosto de 2010, o serviço co-
meçou a falhar. A empresa Lim-
peza Pública, encarregada da co-
leta, diz ter passado na São Remo 
na terça-feira, 29 de março. Ape-
sar de afirmar que a coleta aconte-
ce com certa regularidade, a Pre-
feitura esclarece ser necessária a 
solicitação do serviço. 

A reportagem do jornal consta-
tou em 31 de março que o entu-
lho continua espalhado em gran-
de quantidade, invadindo a rua, 
atrapalhando a passagem dos ve-
ículos e servindo de criadouro de 
bichos, como ratos e escorpiões, 
além do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue.

Como pedir 
a retirada do lixo
Limpeza Pública: 
(11) 3735-3733

Portal da Prefeitura:
www.capital.sp.gov.br

Telecentro Grupo Erê recupera internet
Cursos sobre informática e atalhos de teclado serão oferecidos no mês de abril

Após três semanas com pro-
blemas na conexão, o Telecentro 
Grupo Erê voltou a ter internet. A 

situação foi normalizada na pri-
meira semana de abril.

Os telecentros começaram a ser 
implantados pela Prefeitura em 
2001, na gestão Marta Suplicy 

(PT). O Telecentro Grupo Erê, lo-
calizado no Jardim São Remo, 
funciona desde 1º de junho de 
2010. É um espaço dotado de vin-
te computadores, disponíveis aos 
moradores de forma gratuita, po-
dendo ser usados para acessar a 
internet, redigir documentos, ler 
notícias, fazer impressões, além 
de oferecer cursos ligados à área 
da informática. 

Para ter acesso a tudo isso, bas-
ta um cadastro na sede do telecen-
tro, localizada na Rua Aquianés, 
36. Esse cadastro é feito imediata-
mente, mediante apresentação de 
documento de identidade e com-
provante de residência. Crianças 
menores de 12 anos só podem fa-
zer o cadastro com a presença dos 

Introdução à informática 
no sistema GNU Linux

Inscrições
a partir de 11 de abril
14 vagas

Período
de 16 de abril a 14 de maio
das 9h às 13h

Teclas de Atalho

Inscrições
a partir de 11 de abril
14 vagas em cada turma 

Período
de 25 a 29 de abril
das 9h às 11h ou 
das 15h às 17h.

pais ou responsáveis. Caso não 
possuam documento de identida-
de, pode ser apresentada a certi-
dão de nascimento.

No entanto, mesmo com esses 
serviços, a demanda é baixa. A 
procura maior é pela internet e 
por jogos. O público principal é 
de jovens.

Segundo o site da Prefeitura, 
há 446 usuários cadastrados no 
Telecentro, que correspondem a 
53% de mulheres, 13% que pos-
suem ensino médio completo e 
26% que estão na faixa etária en-
tre 11 e 16 anos.

O funcionamento do telecentro 
é das 8h30 às 18h10, de segunda 
à sexta-feira, e das 9h às 16h10, 
aos sábados.

Informações sobre cursos

Victor Augusto de Souza

Tainá Shimoda
Mariana Giovinazzo
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Apesar de terem sido aceitos os 
R$300,00 de auxílio aluguel pro-
postos pela Secretaria de Habi-
tação, aquilo que está resolvido 
para o órgão do governo ainda é 
incerto para os moradores e ex-
moradores do Riacho Doce, que 
podem enfrentar dificuldades.

“Você não encontra mais alu-
guel de 300 contos. Nós vamos 
sair da São Remo e morar onde?”. 
A declaração é de Maria de Lur-
des Souza, cuja casa, próxima ao 
local dos desabamentos, encon-
tra-se em situação de risco. “Eu 
amo a São Remo”, diz ela, mani-
festando o seu desejo de não dei-
xar o local, onde vive há cerca de 
quarenta anos, em função da in-
suficiência do valor decidido em 
acordo com subprefeitura.

Lurdes, que mora com o filho 
e o neto, é apenas mais um entre 

os vários insatisfeitos. Segundo o 
plano da Secretaria de Habitação, 
o pagamento do aluguel deve ser 
completado com o dinheiro dos 
próprios atingidos.

Brivaldo Baixinho, ex-morador 
do Riacho Doce, teve que deixar 
a região há um ano. “Meu filho 
ia nascer e o barraco estava qua-
se caindo”, lembra o pai de famí-
lia, que continua na comunida-
de. Hoje ele vive com sua esposa 
e quatro filhos pagando aluguel 
de R$350,00 e acompanha de per-
to as discussões com a subprefei-
tura. Como ex-morador, Brivaldo 
tem direito ao auxílio proposto, 
mas terá que desembolsar a dife-
rença de cinqüenta reais.

O aluguel pode ficar mais alto
Além disso, as chances de que o 

mercado imobiliário da comuni-
dade se aqueça são grandes. Com 
mais de 100 famílias à procura de 
moradia, é provável que os pro-

prietários de imóveis disponíveis 
aumentem o preço das locações, 
fato que tornaria estes R$300,00 
ainda mais insuficientes.

Risco à estrutura de outras casas
As famílias do Riacho Doce que 

não têm direito ao auxílio aluguel 
temem que a derrubada dos bar-

racos em situação de risco afete 
a estrutura de suas casas. Osório 
Hernandes de Oliveira, coorde-
nador da Defesa Civil e respon-
sável pela retirada dos barracos, 
assegura que as moradias serão 
retiradas com cuidado, mas res-
salta que será necessária uma se-
gunda avaliação das restantes.

comunidade“Meu filho ia nascer 
e o barraco estava quase caindo”
BRIVANILDO BAIXINHO, 
EX-MORADOR DA COMUNIDADE
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Solução apresentada é insatisfatória
Para moradores, retirada de barracos e bolsa-aluguel podem causar novos problemas

João Vitor Vasconcelos
Nicolas Gunkel

Retirada de casas em risco poderá abalar outras construções
B
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A AES Eletropaulo está instalan-
do chuveiros ecologicamente cor-
retos em moradias da São Remo 
desde o dia 29 de agosto. A ação 
faz parte do projeto Chuveiro Eco-
nômico, uma iniciativa da própria 
distribuidora que visa não só aju-
dar na redução de gastos dos mo-
radores de comunidades de baixa 
renda, mas também educá-los so-
bre a economia de energia.

Os interessados em receber o 
chuveiro devem ir até a Associa-
ção de Moradores, realizar ca-
dastro e acompanhar um agente 
da empresa até sua casa para que 
este instale o aparelho. A instala-
ção dura cerca de vinte minutos. 
Para realizar o cadastro, é neces-
sário levar o RG original, conta 
de luz paga e CPF.

De acordo com o vice-presiden-
te da Associação de Moradores, 
Givanildo Oliveira, até o momen-

to não houve problemas na distri-
buição: “A coisa está mais orga-
nizada para não dar os mesmos 
problemas que deu com as gela-
deiras”, diz, referindo-se às várias 
reclamações de pessoas que fica-
ram sem as geladeiras distribuí-
das pela mesma AES Eletropaulo 
em junho deste ano. 

Os novos chuveiros são econô-
micos porque possuem um recu-
perador de calor, plataforma de 
plástico instalada no chão que 

utiliza o próprio calor da água 
que nela cai para aquecer a que 
está chegando no chuveiro. “Você 
não sabe a quantidade de chu-
veiros que já trocamos, e como 
esse é melhor e mais econômico 
eu acho que vale a pena”, decla-
ra Joel da Silva, morador da co-
munidade há treze anos.

Não há um prazo definido para 
o término do projeto. A Eletropau-
lo pretende atender todas as casas 
regularizadas da São Remo.

Depois de geladeiras, é a vez dos chuveiros
Eletropaulo distribui aos são remanos chuveiros que diminuem gastos e impacto ambiental

João Vitor Vasconcelos

comunidade
“Eu acho que fica mais fácil 

vocês negociarem 
com alguma coisa na mão”

TÉRCIO MOLICA, SUPERVISOR DE 
HABITAÇÃO DA SUBPREFEITURA
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“Se o senhor não 
está lembrado...

Dá licença de contar”*

Fevereiro
Enchente no Riacho Doce, 
dia 27, danifica casas de 
cerca de 300 pessoas.
Desabrigados vão morar 
com familiares, amigos e 
até no Projeto Alavanca.

Abril
O subprefeito Daniel Ro-
drigueiro reune-se com os 
moradores no dia 30. 
Ele se compromete com a 
limpeza do córrego mas 
diz que para outras medi-
das é preciso saber a quem 
pertence o terreno. 

Junho
Moradores voltam a cons-
truir barracos no local. 

Em nova reunião, no dia 
10, o subprefeito promete 
o cadastramento das famí-
lias para encaminhamento 
à Secretaria de Habitação. 
A identificação e registro 
dos moradores são feitos 
nos dias 13 e 14.

É realizada a limpeza do 
córrego no dia 17.

 Daniel Rodrigueiro, subprefei-
to do Butantã, reuniu-se com os 
moradores do Riacho Doce no dia 
27 de agosto, no Circo Escola. Na 
ocasião, Rodrigueiro trouxe aos 
presentes – menos da metade das 
102 famílias cadastradas – a pro-
posta da Secretaria de Habitação: 
uma bolsa aluguel no valor de 300 
reais mensais, válida por 30 me-
ses. “Esse valor de 300 reais vo-
cês deverão complementar com 
50, 100 reais para conseguir pagar 
um aluguel”, ressaltou Daniel.

Nos primeiros quatro meses, 
eles receberiam o valor em mãos, e 
nos seguintes ele seria depositado 
na conta do proprietário da casa 
alugada. Após esse período, a in-
tenção da Secretaria é transferir as 
famílias para outra habitação. O 
subprefeito, porém, não deu ga-
rantias. “Ainda não há um proje-
to habitacional determinado para 
vocês. Mas haverá cadastramento 
para um projeto futuro”, disse.

Enquanto isso, a subprefeitura 
pediu para que os moradores do 
Riacho Doce deixem o local e pro-
curem abrigo em casas de amigos 
ou parentes. Segundo Rodriguei-
ro, a área é considerada de alto 
risco, tornando impossível sua 
ocupação. Somente após a evacu-
ação, as casas poderão ser derru-
badas para que obras de conten-
ção sejam realizadas no córrego.

Os moradores não se contenta-
ram com o valor proposto, e solici-
taram que o subprefeito levasse à 
Secretaria a exigência de 500 reais, 
além de uma garantia em papel. 
Em nova reunião realizada no dia 
10 de setembro, o supervisor de 
habitação da subprefeitura, Tércio 
Molica, negou atender às reivindi-
cações. “Eu acho que fica mais fá-
cil vocês negociarem com alguma 
coisa na mão. Depois vocês têm 
30 meses para reafirmar através 
da associação o direito de vocês”, 
opinou. Assim, os moradores aca-
baram por aceitar os 300 reais pro-
postos anteriormente. 

O Coordenador da Defesa Ci-
vil Osório Hernandes estipulou o 
prazo de uma semana após o re-
cebimento da primeira bolsa para 
que eles deixem suas casas, data 
em que serão iniciadas as obras. 
“Ninguém foi contra. Todos fize-
ram o cadastro. Agora só estamos 
retirando as casas de madeira, e 
todas apresentam situação de ris-
co”, afirmou Hernandes. 

Riacho Doce: apenas 300 reais
Larissa Teixeira
Roberta Barbieri
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Subprefeitura apresenta proposta para vítimas do desabamento

Subprefeito e moradores discutem o valor do auxílio moradia

Gimp/Photoshop: 
 14h às 16h

Arte digital: 
 16h às 18h

Mercado de trabalho: 
 10h às 12h

Inscrições dia 26/09
Início dia 03/10

Criação de site (HTML): 
 10h ao 12h

Mercado de trabalho:
 16h às 18h

Pintura em tecido:
 14h às 16h

Inscrições dia 10/10 
Início dia 17/10

Telecentro Grupo Erê
Cronograma de cursos de outubro

dias sem solução
em 17 de setembro.

Riacho Doce:

Roberta Barbieri
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Doze agentes comunitários do 
Centro de Saúde Escola Butan-
tã visitam diariamente as casas 
da comunidade. É o Projeto São 
Remo, que visa detectar, diagnos-
ticar e prevenir situações de ris-
co, além de promover uma maior 
conscientização social.

Ana Sílvia, médica especialista 
em Medicina Preventiva e coorde-
nadora do projeto, explica que os 
agentes constituem uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) encarrega-
da sobretudo de fornecer atenção 
primária ao morador. 

O programa inclui cadastra-
mentos domiciliares e individu-
ais, orientação a hipertensos e 
diabéticos, acompanhamento de 
recém nascidos e de crianças de 
até seis meses, e pedidos de exa-

mes, como o pré natal para ges-
tantes e o papanicolau para pre-
venção feminina. “Tais exames, 
assim como tratamentos mais 
simples, podem ser feitos no Cen-
tro de Saúde, mas casos de maior 
complexidade são encaminhados 
para um serviço público mais es-
pecializado” ressalva a médica.

O Centro de Saúde Escola aten-
de a uma área onde vivem mais 
de 40 mil pessoas, mas apenas a 
São Remo recebe a visita de agen-
tes. O mapa da região é partilha-
do e cada um deles trabalha em 
uma fatia. O expediente é flexível 
e o número de visitas diárias tam-
bém. “Em dia bom eu faço dez vi-
sitas” estima a agente Kátia San-
tos, no projeto há dez anos.

Kátia lembra que a relação da 
UBS com os são remanos já foi 
complicada. “As pessoas recusa-

vam o cadastro por medo de vigi-
lância. Hoje sabem que nosso pa-
pel não é policiar, mas ver o que 
os maus hábitos estão fazendo 
com sua saúde. Somos apenas o 
elo entre elas e o Centro de Saú-
de”. Segundo dados do Centro, a 
recusa ao atendimento hoje é de 
aproximadamente 5%.

Reuniões e oficinas, com te-
mas que vão desde alimentação 
e cuidados com bebês à respeito 
ao meio ambiente, ainda têm fre-
qüência inferior à esperada.

A mais nova agente do grupo, 
Ana Rosa Souza, mora há dez 
anos na comunidade, mas diz ter 
conhecido uma São Remo nova 
nas últimas semanas. “Até pare-
ce que minha mente se abriu!”. 
A são remana, que passou de re-
sidente a agente comunitária, 
convoca os moradores a partici-

parem não só das reuniões e ofi-
cinas, mas também do Conselho 
Popular de Saúde, toda primeira 
segunda feira do mês às nove ho-
ras da manhã, no próprio Centro.

Nicolas Gunkel

comunidade “Até parece que minha  
mente se abriu!”

ANA ROSA SOUZA,
AGENTE COMUNITÁRIA DE SAÚDE 
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Agentes de saúde visitam a São Remo
O projeto organiza reuniões e oficinas para discutir uma sociedade mais consciente

Kátia em uma de suas visitas
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A Linha 4 – Amarela do Metrô 
passou, no dia 12 de setembro, a 
funcionar de segunda a sexta até a 
meia noite. Aos sábados, o serviço 
vai até à 1h da manhã. Com isso, 
a Ponte Orca, serviço que fazia o 
transporte gratuito entre estações 
da CPTM e do Metrô (ligação Ci-
dade Universitária – Vila Mada-
lena), que já vinha funcionando a 
horário reduzido, foi desativada.

Já no dia 15 de setembro, foram 
inauguradas as estações Luz e Re-
pública da Linha Amarela. Elas 

funcionarão provisoriamente das 
10 às 15 horas, todos os dias exce-
to aos domingos. A estação da Luz 
terá integração com a Linha Azul, 
enquanto a República ligará o tra-
jeto a Linha Vermelha. 

Até então, a Linha 4 contava 
com apenas quatro estações: Pau-
lista, Faria Lima, Pinheiros e Bu-
tantã. A partir de agora, ela terá 
mais 3,7 km, passando a operar 
com 9 km de extensão. Toda esta 
viagem terá uma duração de cer-
ca de 12 minutos. 

Larissa Teixeira

Estação da Luz passa a ligar a Linha Azul à Linha Amarela

Novidades na Linha Amarela e Ponte Orca
Com novos horários e novas estações do Metrô, interligação entre linhas será facilitada
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comunidade
“Eu tenho

um compromisso sério
de pagar minhas contas.”

TEREZINHA LIMA BEZERRA,
MORADORA DA COMUNIDADE
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Gabriela Stocco 
Talita Nascimento

Contas de energia apresentam valor exagerado para moradores da comunidade São Remo

Vários moradores da São Remo 
têm recebido contas de energia 
muito altas para suas condições fi-
nanceiras e padrão de consumo. 
Em certos casos, o valor das con-
tas passou de R$ 200,00.

Desde que os relógios de medi-
ção foram instalados na comuni-
dade, os moradores participam 
do período de adaptação, também 
chamado de avença. Durante esse 
tempo, foi decidido que os novos 
clientes pagariam no máximo 60 
reais, o equivalente ao consumo de 
150 kwh por mês. Segundo Marta 
Aur, assessora técnica do Procon 
SP, o morador deve ser notifica-
do sobre o fim da adaptação pelo 
menos um mês antes do término. 
Ela também afirmou que a aven-
ça deve ter período e valor  iguais 
para todos os beneficiados.

Terezinha Bezerra vive apenas 
com seus dois netos e até abril des-

te ano recebeu contas no valor da 
avença e foi avisada que esse perí-
odo acabaria em setembro. 

O boleto, porém, não foi entre-
gue no mês de maio e em junho ela 
recebeu uma fatura de R$ 211,53.  
Nos meses seguintes, Terezinha 
diz ter diminuído o consumo, mas 
continuou recebendo contas altas.

Em uma reunião no Circo Es-
cola, Terezinha foi orientada por 
uma funcionária da Eletropaulo 
a fazer um acordo parcelando em 
dez vezes as contas pendentes. O 
valor total foi de R$ 545,00. Mes-
mo sem condições, Terezinha ago-
ra tem que pagar mensalmente a 
conta mais as parcelas do contrato.

Elton Júlio Garcia, funcionário 
da Eletropaulo, afirma que os são 
remanos devem procurar a Asso-
ciação de Moradores antes de fa-
zer um acordo, porque depois que 
isto é feito o cliente se comprome-
te a pagar as faturas altas atrasa-
das, ainda que contenham erros. O 
Procon discorda desta interpreta-

ção. Caso se confirmem falhas nas 
contas, o contrato pode ser desfei-
to e a diferença reembolsada.

Maria de Fátima dos Santos tam-
bém teve problemas. A conta de 
luz não estava em seu nome até 
agosto. Depois da transferência, as 
contas pararam de ser entregues. 
Em uma agência da Eletropaulo, 
ela retirou a segunda via do boleto 
de setembro no valor de R$ 173,05. 
Percebendo a quantia exagerada 
para uma casa de três pessoas, ela 
buscou ajuda em outras agências, 
mas não obteve resposta.

O problema se repete ainda com 
Marilena Moreira e Maria Viviane 
da Silva que receberam contas de 
R$ 98,00 e R$ 126,00, respectiva-
mente. Ambas não são titulares da 
conta. Neste caso, o Procon acon-
selha que a fatura seja transferida 
para o nome do inquilino.

Marta Aur ainda afirma que em 
comunidades como a São Remo, a 
concessionária de energia elétrica 
tem a obrigação de solucionar vá-

rios problemas, como fiação anti-
ga e fuga de energia. “A concessio-
nária recebe dinheiro para tanto”. 
Caso isso não seja providenciado 
pela empresa, o cliente tem direito 
a reclamar na Eletropaulo e na fal-
ta de uma solução, deve procurar 
atendimento no Procon. 

Até o fechamento desta edição, a 
Eletropaulo não se manifestou em 
resposta à reportagem.

Faturas chegam mais altas que o normal

Dicas de como gastar menos energia com os principais eletrodomésticos

Quando for lavar roupa, 
junte sempre o suficiente 
para encher a máquina

Junte as peças de roupa 
e passe todas de uma vez, 
até 2 vezes por semana.

Enquanto estiver 
se ensaboando, mantenha 
o chuveiro desligado.

Evite abrir a geladeira 
sem necessidade e mantê-la 
aberta por muito tempo.
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Terezinha insatisfeita com as contas
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“O que diferencia o aluno

que se destaca do aluno 
mediano é a persistência”

LUCIANA PIMENTEL,
DIRETORA DA E.E. EMYGDIO DE BARROS

6     Notícias do Jardim São Remo    Outubro de 2011

Mariana Melo
Pricilla Kesley

Segundo a diretora, falta de auto-estima tem comprometido o rendimento dos alunos

Apenas 21% dos alunos das esco-
las da região da São Remo partici-
param da última prova do ENEM, 
em 2010, um número considera-
do baixo pelo Ministério da Edu-
cação. As notas médias obtidas, na 
escala de 1 a 1000, foram: 550 na 
Escola Estadual Emygdio de Bar-
ros; 544 na Sólon Borges dos Reis; 
537 na Professor Almeida Junior e 
547 na Virgília Rodrigues Alvez de 
Carvalho Pinto, sendo esta a úni-
ca que apresentou melhoria no de-
sempenho em relação a 2009.

A importância do exame
O ENEM é hoje uma das princi-

pais oportunidades para que alu-
nos da rede pública cursem o en-
sino superior. O resultado obtido 
pelos estudantes pode possibili-
tar o ingresso em programas do 
governo, como o PROUNI (Pro-
grama Universidade para Todos) 

que fornece bolsas de estudo em 
faculdades privadas. Outra opção 
é o SISU (Sistema de Seleção Uni-
ficada), programa implantado em 
2009, onde as universidades fede-
rais de todo país selecionam can-
didatos com boas notas. Devido 
a sua importância, a baixa parti-
cipação e o baixo desempenho no 
ENEM é motivo de preocupação 
para muitos educadores.

Para explicar esse quadro, Lucia-
na Bastos de Miranda Pimentel, di-
retora da escola Emygdio de Bar-
ros cita alguns  dos problemas que 
o ensino público enfrenta hoje: in-
fraestrutura deficiente, professo-
res sobrecarregados e falta de in-
teresse, tanto por parte dos alunos 
quanto dos docentes.

De acordo com o coordenador 
do Ensino Médio da Emygdio, 
Ivan Marcos Groff, apesar da de-
fasagem estrutural com que a es-
cola convive, o aluno do ensino 
público deve encarar com disposi-
ção e seriedade os estudos duran-

te toda vida escolar e não apenas 
no ensino médio. “Nas escolas pú-
blicas não temos muitos recursos, 
é lousa, é professor, é livro e sala 
cheia. O aluno tem que estar dis-
posto a ouvir, não há outra forma 
de aprender” comenta. 

Luciana afirma que a evasão de 
alunos no ensino médio é gran-
de. Muitos trabalham e não con-
seguem agüentar a dupla jornada 

ou ainda não contam com o acom-
panhamento familiar. E acrescen-
ta: “O maior motivo para a pouca 
participação no ENEM é a falta de 
perspectiva. Eles [os estudantes] 
não acreditam neles mesmos”.

Para conseguir resultados posi-
tivos tanto no ENEM quanto nos 
vestibulares é necessário que o es-
tudante mantenha sua persistên-
cia e receba apoio de seus familia-
res. Segundo a diretora da escola  
Emygdio de Barros, os jovens não 
podem deixar morrer os seus so-
nhos. Devem sempre acreditar que 
é possível, com esforço, chegar ao 
ensino superior. Ao finalizar, ela 
ainda lamenta: “hoje você pergun-
ta aos alunos o que querem fazer e 
você não vê os sonhos”. 

Escolas da região em baixa no ENEM

O ENEM acontece nos dias 22 e 
23 de outubro e alguns jovens mo-
radores da comunidade vão pres-
tar o exame. Um deles é Júlio César 
de Oliveira Santos, 17 anos, aluno 
de uma das turmas noturnas do 
3º ano do Ensino Médio, na Esco-
la Prof Emygdio de Barros. Todos 
os finais de semana ele se prepa-
ra estudando por conta própria e 
acredita que o ENEM vai ajudá-lo 
a ingressar na universidade por 

meio do PROUNI, caso não con-
siga aprovação na FUVEST, para 
cursar Letras na USP. 

Mesmo sabendo que a sua escola 
oferece aulas extras aos alunos na 
fase pré-vestibular, Júlio diz que 
não possui horários disponíveis 
para cursá-las. Além disso, acha 
que está em desvantagem em rela-
ção aos alunos de escolas particu-
lares. “Com certeza, eles têm mais 
oportunidades nas provas”, disse.

Em relação aos demais alunos 
da sua escola, o estudante afirma 

que menos da metade vai pres-
tar ENEM. Segundo ele, a maio-
ria apresenta muito desinteresse, 
além de estar sem confiança quan-
to ao seu próprio desempenho.

Dentre todos os pontos que de-
sanimam Júlio a estudar, a infra-
estrutura precária da escola é o fa-
tor principal. Ao discutir sobre o 
assunto, ele relata que vários pro-
fessores deixam de dar aulas sim-
plesmente porque as salas não têm 
condição de comportar um núme-
ro superior aos 40 alunos.

Ansiedade e preparo antecedem prova
Mariana Melo

levar um documento 
oficial com foto  (ex: RG 
ou carteira de motorista)

levar caneta esferográfica 
de tinta preta fabricada 
em material transparente 

levar água e biscoitos 
ou frutas

verificar com pelo menos 
um dia de antecedência o local 
do exame, se possível visitá-lo

descansar na véspera

sair com antecedência  
de casa para evitar atrasar-se 
(os portões fecham às 13h)

Dicas para
o dia da prova

Alunos aguardam início da aula
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Barracos derrubados, aluguel na mão. Só resta aos moradores conseguirem outro lugar para morar.

Riacho Doce: problemas ainda não acabaram

Percorrendo os barracões que 
ainda restam acima do Riacho 
Doce, nos equilibramos entre en-
tulhos e buracos até nos depa-
rarmos com uma mulher sentada 
num caixote, amamentando seu fi-
lho. “Ô, moço, num tem lugar pra 
alugar lá na USP não?” pergunta 
ela em tom de brincadeira ao re-
parar na nossa presença. De fren-
te para partes caídas de barracões 
que estão sendo demolidos, lixo e 
pedaços das vidas de quem mora-
va por lá, Marília Lopes nos conta 
como chegou até ali.

No começo do ano, ela e seu ma-
rido Wellington foram obrigados a 
abandonar sua casa na Zona Leste 

Rafael Monteiro
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“O policial empunhou a 
arma só porque meu colega 
não estava ouvindo.”
TALITA NASCIMENTO, ESTUDANTE

Riacho Doce:

dias sem solução 
em 7 de outubro

de São Paulo, onde moravam com 
os filhos. De lá, conseguiram um 
barraco na São Remo onde conver-
samos com ela. Agora que essas 
construções estão sendo removi-
das da região do Riacho Doce, eles 
encontram-se novamente na mes-
ma situação. Buscam um lugar na 
região para se mudarem, mas os 
obstáculos são grandes.

“Aqui na comunidade tá muito 
difícil de encontrar alguma coisa, 
ainda mais com os trezentos reais 
que a prefeitura dá. Na única casa 
que eu encontrei com esse preço, o 
dono não queria criança. Que é que 
eu vou fazer? Abandonar meus fi-
lhos?”. Wellington pensou em ir 
para a casa de sua avó, mas disse 
que ela não aceitaria a sua esposa.

Enquadro policial ocorreu no portão do Jardim São Remo enquanto eles fotografavam a comunidade

Repórteres do NJSR são abordados pela PM

Os recentes confrontos entre a 
Polícia Militar e os alunos da USP 
têm sido muito discutidos pela 
mídia. O debate, porém, fica res-
trito às questões consideradas re-
levantes no perímetro da univer-
sidade. Não entra na discussão o 
preconceito embutido em muitas 
das ações que ocorrem nas pro-
ximidades dos portões do Jardim 
São Remo, que envolvem alunos 
da USP e que, potencialmente, po-
dem envolver os moradores.

Nicolas Gunkel e Talita Nasci-
mento, repórteres do NJSR, foram 
abordados por policiais quando 
entravam no campus da USP e ti-

ravam fotos para a edição do jor-
nal “Eu estava com a câmera na 
mão e eles chegaram mandando 
abaixá-la, botar a mão na cabeça e 
virar de costas”, diz Nicolas.

De acordo com ele, a polícia ten-
ta legitimar sua ação na faculda-
de patrulhando intensamente a re-
gião próxima à São Remo. Buscam 
alunos que foram até lá suposta-
mente à procura de drogas. No 
entanto, acabam exagerando em 
suas abordagens, tornando qual-
quer frequentador da universida-
de um potencial suspeito.

Não é à toa: a ação da polícia 
ocorre no momento em que a Uni-
versidade passa por uma insta-
bilidade política devido a diver-

Diego Rodrigues

A dificuldade de achar um imó-
vel acessível por ali sugere que o 
casal deve deixar a comunidade 
em busca de outro lugar, mas não 
há nada certo. A expressão serena 
no rosto de Marília contrasta com 
o ar de incerteza que respira. O cli-
ma de preocupação que seria de se 
esperar, também é quebrado por 
uma garrafa de Pitú compartilha-
da com os vizinhos (e quase que 
com os repórteres).

A conversa com esses moradores 
aconteceu no sábado pela tarde e 
o barracão deles seria derrubado 
logo no dia seguinte. A tranquili-
dade, as risadas e o leve aroma de 
álcool disfarçavam as dúvidas in-
quietantes sobre onde estariam na-
quela segunda-feira. Wellington sem perspectivas

sas questões. Principalmente por 
conta do assassinato no estaciona-
mento da FEA ocorrido em maio, 
o que trouxe a polícia para dentro 
do campus após um convênio com 
a reitoria. A autuação de três jo-
vens, portando maconha no dia 28 
de outubro, desencadeou a discus-
são sobre a presença da PM e das 
drogas dentro da USP.

A polícia, sofrendo oposição por 
parte dos alunos, tenta realizar 
ações para justificar sua presen-
ça na Cidade Universitária. “Eles 
pareciam desesperados para en-
contrar alguma coisa” diz Nico-
las. Mas, ao se identificarem como 
repórteres, os policiais mudaram 
a postura. “Quanto menos a gen-

te falar [disso], melhor para eles”.
Os moradores da comunidade  

também sofrem com essa repres-
são e com a desesperada busca po-
licial por alunos portando substân-
cias ilícitas. “A cada cem pessoas, 
eles podem até pegar uma portan-
do drogas, mas isso não justifica a 
violência com as outras 99 que es-
tão só passando”, afirma Nicolas.
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Atendimento insuficiente e possível privatização de parte dos serviços preocupam são remanos

Moradores criticam qualidade do Hospital

Há rumores na comunidade 
quanto a uma possível implantação 
no Hospital Universitário da USP 
do sistema de atendimento conhe-
cido como “porta dupla”. O hos-
pital, além de atender os pacientes 
pelo SUS (Sistema Único de Saúde), 
atenderia também a planos de saú-
de privados, o que poderia levar a 
uma posterior privatização do HU. 

Segundo Gustavo Albuquerque, 
assistente da Superintendência do 
Hospital Universitário, “não há 
planejamento, negociação ou qual-
quer contrato vigente com opera-
doras de saúde.” O médico afirmou 
ainda que o atendimento do HU é 
feito exclusivamente pelo SUS, mas 
que esse fato não impede que be-
neficiários de planos privados pelo 
Hospital sejam atendidos também 
por esse sistema, pois a saúde é “di-
reito de todos e dever do Estado”. 

 O que haverá, de fato, de acor-
do com informações da Superin-
tendência de Saúde da USP, será o 
Convênio USP, que garantirá assis-
tência hospitalar gratuita aos fun-
cionários da Universidade de São 
Paulo na própria instituição.

Qualidade do atendimento 
Várias queixas foram feitas por 

moradores de São Remo contra o 
atendimento recebido pelos pa-
cientes no HU. Fátima Santos, pro-
prietária de um salão de beleza na 
SR afirmou que um exame, que fez 
no Hospital, fora trocado. 

Ao invés de ser medicada ade-
quadamente para sua infecção nos 
rins, recebeu aplicação de insuli-
na, hormônio utilizado em pacien-

Débora Gonçalves
Maria Rita Hurpia 

“Não há possibilidade
para a terceirização do HU.”
GUSTAVO ALBUQUERQUE,
DA SUPERINTENDÊNCIA DO HU

tes portadores de diabetes. Ela con-
tou ainda que ao reivindicar que o 
hospital reparasse o erro, não obte-
ve resposta. Apesar disso, ponderou 
que, às vezes, há bons médicos no 
Hospital Universitário.

Assim como esta, houve mui-
tas outras reclamações, por exem-
plo, de Wilson Filho, que trabalha 
na Associação de Moradores de São 
Remo.  Ele se queixou da superficia-

lidade com a qual é feito um exame 
nos pacientes, visto que há apenas 
há a medição da pressão para deter-
minar se devem permanecer no HU.

Gustavo Albuquerque afirmou 
que há um número insuficiente de 
leitos nos hospitais da região do Bu-
tantã. Desta maneira, ocorre um au-
mento na demanda de pacientes no 
Hospital Universitário, que promo-
ve uma “hipertrofia” no pronto-so-

corro, atingindo, de forma direta, o 
atendimento dessa unidade.

A despeito dos diversos proble-
mas enfrentados tanto pela equi-
pe do HU quanto pelos pacientes 
há, no Hospital, iniciativas como o 
SAHU, Serviço de Acolhimento e 
Humanização, que ainda de acor-
do com o assistente, consiste em um 
programa de treinamento a todos 
os funcionários, para que os pacien-
tes possam ser atendidos com maior 
gentileza e educação para diminuir 
o estresse típico de uma unidade de 
pronto atendimento. 

Particularização do Hospital
Givanildo Oliveira, vice-presiden-

te da Associação de Moradores, dis-
se que teria havido uma terceiriza-
ção em setores do HU, a qual teria 
feito cair a qualidade do atendimen-
to do Hospital. Perguntado sobre o 
fato, Albuquerque afirmou não ha-
ver “qualquer possibilidade ou pla-
nejamento para terceirização”, e que 
o HU é uma “unidade da USP e per-
tence à Universidade”.

Gravidade dos casos hospitalares

Segundo o “Jornal do HU” e Gustavo Albu-
querque, o Hospital Universitário está treinan-
do sua equipe para implantar um protocolo de 
classificação de risco.

Ele permitirá classificar os pacientes confor-
me a gravidade de seu estado, evitando que ca-
sos graves fiquem em espera de atendimento 
por um período que possa colocar vidas em ris-
co. A classificação será feita por uma avaliação 
de fatores como temperatura, pressão e idade.

O paciente poderá receber as classificações: 
vermelho, laranja, amarelo, verde e azul. Terão  
indicativo vermelho as pessoas com risco imi-
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Dúvidas sobre a terceirização do HU deixam moradores em alerta

nente de morte, essas receberão atendimento 
imediato. As pessoas que receberem a classi-
ficação laranja serão atendidas o mais rapida-
mente possível. Já as demais classificações são 
importantes porque tratam pacientes aparen-
temente estáveis, mas os agravos podem ser 
imediatos – nesses casos, recebem a classifica-
ção com a cor amarela.

Quem recebe a classificação azul é atendido, 
porém a maioria deve procurar as atenções pri-
márias, que são os postos de saúde. Gustavo 
também ressaltou que, apesar disso, todos os 
que forem no HU serão atendidos.

           Notícias do Jardim São Remo   Abril de 2012     5

Ed. 7 (2011) p. 4

comunidade “A situação está crítica, 
estou na rua”

HÉLIO DOS SANTOS, 
MORADOR DO RIACHO DOCE
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Barracos do Riacho Doce são retirados
Prazo estipulado pela subprefeitura se encerra e moradias irregulares são desocupadas

ta, um dos moradores,  referindo-
se às diversas tábuas de madeira 
e outros objetos que foram deixa-
dos jogados no riacho.

A presença de várias famílias 
atrasou um pouco a continua-
ção das obras, já que muitos ain-
da removiam sofás, fogões, gela-
deiras e outros pertences. “Estou 
preocupado. Não sei nem em que 
hora eu vou chegar no trabalho”, 
lamentou Hélio dos Santos. Ape-
sar disso, não houve nenhum con-
flito ou desentendimento.

O curto prazo desagradou a di-
versos moradores, mas o princi-
pal problema ainda é a falta de 
moradias para alugar. Conforme 
os moradores alertaram após reu-
nião com o subprefeito, os valo-
res de aluguel giram em torno de 
400 ou 500 reais, e alguns proprie-
tários não aceitam famílias com 
crianças. “Vou ficar na casa da mi-
nha mãe, até arranjar outro lugar 
para alugar”, disse Hélio.

Marcelo Marchetti

Moradores retiravam seus pertences enquanto a prefeitura trabalhava

A demolição de cerca de 100 
barracos de madeira do Riacho 
Doce, que sofreram com a en-
chente de 27 de fevereiro deste 
ano, vem ocorrendo desde o iní-
cio de outubro. Apesar do prazo 
para desocupação, dado pela Co-
ordenadoria da Defesa Civil de 
São Paulo, de uma semana após 
o recebimento de 1200 reais (re-
ferentes a quatro meses de bolsa 
aluguel), muitas das famílias ain-
da ocupavam os barracos por não 
terem encontrado outra moradia.

Até o dia 20 do mês passado, 
quando a Defesa Civil iniciou a 
limpeza dos destroços, muitos 
moradores reclamavam da sujei-
ra do local e do risco de um novo 
alagamento. “Eles vieram, des-
mancharam, foram embora e não 
limparam. O risco de alagamen-
to é sério. Se chover, vai encher 
tudo”, disse José Alves da Cos-

Outro morador, Sérgio, tem o 
mesmo problema e comentou so-
bre a proposta da subprefeitu-
ra: “Estou tirando do meu salá-
rio para pagar, como todos estão 
fazendo. Aqui é difícil conseguir 
aluguel por 350. Nós fomos pra-
ticamente obrigados a aceitar [os 
300 reais] porque a gente não ti-
nha outra alternativa”.

Segundo Tércio Molica, super-
visor de habitação da subprefei-
tura, o trabalho de demolição dos 
barracos e limpeza não tem data 
para terminar.  As ruas estreitas e 
a circulação frequente de pessoas 
dificultam a passagem dos traba-
lhadores com os objetos retirados: 
“Não vamos dar prazo. Vamos ti-
rando, é tudo manual”. 
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Moradores seguem incertos quanto ao futuro
Muitas dúvidas ainda preocu-

pam os moradores. A subprefei-
tura garantiu 30 meses de bolsa 
aluguel, mas não o futuro após 
esse período. Há dúvidas sobre 
canalização do Riacho Doce, desa-
propriação de outras casas e habi-
tações para os desabrigados.

Morador do Riacho Doce, Sér-
gio teme pelo futuro dos demais 
habitantes: “Meu medo são essas 
pessoas ficarem na rua. Nós que-

remos nossa chave, um lugar cer-
to pra morar”. 

A assessoria de comunicação 
da Secretaria de Habitação de São 
Paulo afirmou: “Em outubro, a 
Secretaria pagou auxílio aluguel 
emergencial por 4 meses, no valor 
de 1200 reais, para 104 famílias, 
que posteriormente serão enca-
minhadas para o Programa Parce-
ria Social. A urbanização previs-
ta para a favela São Remo segue 
cronograma estabelecido no Pla-
no Municipal de Habitação”.

Marcelo Marchetti
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Habitantes do Riacho Doce: malas feitas, ainda sem destino definido
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“Quando as motos passam 

é um barulho 
que chega a assustar”

MARIA DE FÁTIMA SANTOS, 
COMERCIANTE

Ruido das motos é principal reclamação, e pode prejudicar o sono e a saúde de quem quer descansar

O ruído é uma constante na vida 
dos moradores da São Remo. Ra-
ros são os momentos em que é 
possível “escutar” o silêncio na 
comunidade. Às vezes o som 
pode até não incomodar no mo-
mento, mas levar a sérios proble-
mas de saúde mais tarde.

A longa exposição a ruídos altos 
pode gerar complicações auditivas 
e aumentar as chances de desen-
volvevimento de doenças cardía-
cas e AVCs (Acidentes vasculares 

Barulho é incômodo para moradores da SR
cerebrais), já que aumenta os ní-
veis de estresse, elevando a pres-
são sanguínea.

De acordo com a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) o ideal seria 
que o som ambiente ficasse em até 
60 decibéis, porém o trânsito nas ci-
dades grandes gera ruídos cerca de 
cem vezes maiores. O barulho de 
uma moto, por exemplo, equiva-
le a aproximadamente mil vezes 
mais barulho que o saudável para 
a audição humana.

O ruído à noite também é causa-
dor de problemas. “Às vezes nem 

Diego Rodrigues deixa dormir”, diz Maria de Fáti-
ma Santos, que reclama especial-
mente das motos que passam aos 
finais de semana. “Quando elas 
passam é um barulho que che-
ga a assustar”. João Souza Lima, 
o Lima, também reclama: “Todos 
querem descansar e não podem. 
Ainda mais no meu caso, que tra-
balho sábado o dia inteiro”.

Vale lembrar que o sono preju-
dicado pode causar diversos pro-
blemas, já que é durante essas ho-
ras de descanso que as memórias 
são construí́das e armazenadas no 

Família de uruguaios em busca de melhores condições de vida, emprego e estudos vive na comunidade

São Remo abriga vizinhos latinoamericanos

A família Ramirez veio de Monte-
vidéu para o Brasil há um ano e en-
frentou todas as dificuldades rela-
cionadas a uma mudança de país. 
A principal delas foi sair da área de 
conforto, estar aberto a coisas novas 
e manter uma atitude positiva. E em-
bora esses obstáculos sejam encon-
trados quando se muda de bairro ou 
cidade, as complicações são ainda 
maiores quando se passa a viver em 
outra nação. Neste caso pode haver 
um choque cultural, o que leva mui-
tos a não se adaptarem e retornarem 
a seu antigo lar.

Nascidos no Uruguai, os Ramirez  
vivem na comunidade São Remo há 
dois meses. A avó Gabriela Ramirez 
conta que tudo começou quando um 
parente seu visitou o Brasil em 2003 e 
se encantou. Aos poucos ele conven-
ceu outros integrantes da família a se 

mudarem também, o que ela fez com 
sua filha Paola da Silva, 27, e a neta 
de cinco anos. Os Ramirez refletem 
uma tendência de inúmeros latinoa-
mericanos que partem em busca de 
uma vida melhor no Brasil.

Quando perguntada a respeito do 
que motivou sua vinda, Paola diz 

Fabio Mangia que em Montevidéu “estava difícil 
e não tinha trabalho”. A uruguaia 
também criticou o sistema educacio-
nal de seu país, destacando que as 
universidades são em geral privadas 
e que os estudantes enfrentam uma 
grande concorrência. Atualmente ela 
trabalha como auxiliar de produção 

cérebro. Essas interrupções podem 
aumentar as ocorrências de doen-
ças degenerativas, Mal de Alzhei-
mer e dores crônicas.

Pensando em uma solução para 
a questão, Maria crê que uma reu-
nião de moradores poderia resol-
ver os impasses relacionados ao 
ruído excessivo. “Acho que eles 
(quem faz o barulho) sentariam 
pra conversar sobre isso. Principal-
mente porque incomodam as pes-
soas mais idosas”. Lima, porém, 
duvida que isso possa dar certo: 
“Não teria muita certeza, não”.

na loja C&A enquanto sua mãe fica 
em casa cuidando da neta. Nenhuma 
delas afirma ter tido problema para 
se adaptar em São Paulo. Dona Gabi 
se tornou corintiana e chega a dizer 
que não sente falta do Uruguai.

Embora contentes e abrasileira-
das, as mulheres Ramirez preser-
vam sua cultura natal dentro de 
casa. Os pratos típicos do Uruguai 
como chá mate e o asado (churrasco 
uruguaio feito na grelha) são garan-
tidos em sua mesa.

Embora Dona Gabriela esteja sa-
tisfeita com a vida no Brasil, sua fi-
lha sonha obter um emprego melhor 
e um dia morar na Espanha, país que 
conheceu em 2007. A neta se revela 
ambiciosa e deseja seguir  a carreira 
médica e também ser modelo. Entre-
tanto, no meio-tempo a família com-
partilha o desejo de se mudar para a 
cidade de Osasco, onde podem ter 
uma casa mais espaçosa.
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Paola tem orgulho de sua identidade uruguaia, mas gosta do Brasil
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comunidade
“O vídeo tem

o poder de inspirar”
ANA LEAL, GERENTE DA UBS

 JARDIM BOA VISTA
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Documentário aborda problemática do acúmulo de lixo e entulho nas ruas da comunidade São Remo

Projeto do Centro de Saúde inspira filme

Os agentes de saúde do Cen-
tro de Saúde-Escola Butantã pro-
duziram o documentário Comu-
nidade em Foco – Olhar, Pensar e 

Bruna Romão 
Gabriela Stocco

Agir, sobre o acúmulo de lixo no 
Jardim São Remo. O filme foi lan-
çado em 18 de novembro, na sede 
do Projeto Girassol, com a presen-
ça de membros do Centro e repre-
sentantes de entidades que atuam 
no bairro. “O vídeo serve como um 

norte para outras comunidades 
como a São Remo se pautarem so-
bre o tema do meio ambiente, que 
é sempre pertinente”, diz a agente 
Kátia Santos.

O processo de produção
O documentário faz parte do 

projeto Remolixo, fundado em 2002 
pelos agentes de saúde visando 
conscientizar os são remanos so-
bre a questão ambiental e promo-
ver melhorias na vida da comuni-
dade. São abordados problemas 
como saneamento precário, polui-
ção do Riacho Doce e a prolifera-
ção de mosquitos da dengue e ra-
tos, como consequência.

Produzido em 2008, o filme mos-
tra alguns depoimentos de mora-

dores, cenas de uma peça infan-
til ligada ao próprio projeto, além 
de várias imagens retratando acú-
mulo de lixo nas ruas da São Remo 
e manchetes  do NJSR. “Algumas 
coisas melhoraram neste meio 
tempo, mas o problema ainda 
existe”, constata Kátia. Apesar das 
mudanças, a médica Ana Sílvia 
Damaso considera positiva a do-
cumentação do filme. “O vídeo ser 
datado não é problema. Ele pode 
ser usado para debater como mu-
dou”, explica a médica.

“O projeto não é nosso, é para 
toda a comunidade. Os morado-
res podem participar e dar suas 
ideias”, finaliza Kátia, mostran-
do a importância do envolvimen-
to dos são remanos com o projeto. 

BR
U

N
A

 R
O

M
Ã

O

Bilhete Único para 2012

Estudantes que possuam o bi-
lhete único escolar precisam soli-
citar a revalidação do mesmo para 
continuar usufruindo do benefício 
em 2012. Isso pode ser feito via in-
ternet ou comparecendo a um dos 
postos autorizados da SPTrans.

 Para realizar a revalidação via 
web, o estudante deve ter em mãos 
o número de seu RG, nome com-
pleto de sua instituição de ensino e 
uma fotografia recente digitaliza-
da. A tarifa do serviço deverá ser 
paga via boleto bancário.

Para revalidação direto em al-
gum posto autorizado, é necesário 
apresentar o último Bilhete Único 
Estudante emitido a partir de 2005, 
carteira de identidade e o valor re-

ferente ao pagamento do bilhete 
único estudante desejado. Em am-
bos os casos, para que o processo 
seja concluído, é necessário colo-
car o selo de revalidação (que está 
disponível  em todos os postos de 
atendimento da SPTrans) no car-
tão depois de revalidado.

Aqueles que possuem bilhe-
tes emitidos ainda antes de 2005 e 
aqueles que ingressarão em cursos 
de Ensino Superior, mas que pos-
suem o Bilhete Único Estudante/
UMES (Educação Básica), devem 
solicitar um novo cartão de Bilhete 
Único Estudante, para poder con-
tinuar usando o serviço.

Também podem requisitar subs-
tituição do cartão aqueles cujo car-
tão não funcione perfeitamente ou 
esteja com dados ilegíveis.

Maria Marta Cursino

Exames de visão gratuitos

Devido ao grande sucesso da-
parceria firmada entre a Ótica 
Nordestina e a Associação de Mo-
radores do Jardim São Remo, a 
Campanha da Visão será estendi-
da até o próximo ano e os exames  
continuarão acontecendo.

São oferecidos atendimentos gra-
tuitos na sede da Associação, além 
da venda de óculos a preço de fá-
brica aos moradores. “Em um pri-
meiro momento são realizados 
exames gerais. Se necessário, os 
pacientes são encaminhados para 
realizar exames mais profundos”, 
afirma Mário Ricardo, represen-
tante comercial da ótica.

Todos os atendimento e exames 
são realizados em apenas um final 

de semana em cada mês, por um 
rodízio de médicos.

Para o próximo ano, Givanil-
do Oliveira acredita que a parce-
ria continuará sendo um suces-
so na comunidade. “Funcionamos 
de acordo com a procura. Quan-
to mais pessoas precisarem, mais 
atendimentos faremos”, garante.

Não é necessário fazer um ca-
dastro prévio para ser atendido. 
O horário de atendimento segue a 
ordem de chegada dos pacientes, 
sempre começando pela manhã e 
se estendendo por toda a tarde.

No mês de dezembro a campa-
nha será interrompida. Datas fu-
turas serão divulgadas pela Ótica 
Nordestina por meio de panfletos 
e também estarão disponíveis na 
sede da associação de moradores.

Paloma Rodrigues

Lançamento do filme contou com mais de vinte moradores da São Remo

Ed. 8 (2011) p. 5
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“Cheguei quando tudo 
era barro, não gostaria 
de ter que sair”
TERESINHA PEREIRA, MORADORA DA SR

Com a falta de informações precisas sobre o terreno, moradores não tem garantias de estabilidade

Desinformação, descaso e insegu-
rança é o que se encontra quando o 
assunto é a propriedade do terre-
no onde está situada a São Remo. 

Dúvidas cercam a posse do terreno da SR

A comunidade formou-se a partir 
da construção de alguns barracos 
de operários de fábricas da região, 
e também daqueles que estiveram 
envolvidos com a construção do 
campus da USP.

Pricilla Kesley

Apesar de muitas famílias ocu-
parem o local há algumas décadas, 
os moradores não possuem a regu-
laridade do terreno e nenhuma ga-
rantia de estabilidade. 

“Sem a intervenção da Prefeitu-
ra e do Estado dificilmente a situ-
ação ficará regularizada e as famí-
lias, provavelmente com poucos 
recursos, continuarão a conviver 
com insegurança e incerteza sobre 
um lugar definitivo para morar”, 
comenta o advogado e professor 
Eduardo Ariente.

Informações imprecisas
Depois de muitas tentativas de 

contato, as informações obtidas 
foram superficiais e houve gran-
de dificuldade em conseguir do-
cumentação sobre a legalização da 
posse do terreno. As assessorias da 
reitoria da USP e da subprefeitu-
ra do Butantã afirmam que a posse 
do terreno é compartilhada de for-

Mariana Melo

As festas de fim de ano represen-
tam um bom momento para procu-
rar emprego: os comércios precisam 
ampliar a mão de obra devido ao 
crescimento do consumo das pesso-
as, que recebem o pagamento do dé-
cimo terceiro salário.

Para quem está desempregado, o 
emprego temporário é uma chance 
de não passar o final do ano no ver-
melho, e quem sabe, entrar em 2012 
com um emprego fixo.

Telecentro Erê

Cursos profissionalizantes

Inscrições: a partir de 05/12
Vagas: 14
Período: 12 a 16/12

Email - Correio eletrônico
Horário: 10h às 12h

GIF - Animação de imagem
Horário: 13h às 15h

Telecriança - Pintura, 
colagem e reciclagem
Horário: 15h às 17h

Os direitos do trabalhador tempo-
rário são os mesmos do efetivo. A lei 
6019/74 garante que o salário deste 
empregado seja igual ao do empre-
gado efetivo na mesma função, além 
de depósito de FGTS, férias, 13º pro-
porcionais, repouso semanal remu-
nerado, seguro contra acidente de 
trabalho, além da indenização caso 
seja dispensado sem justa causa. 

As empresas têm obrigação de ce-
der o vale-transporte. No entanto, 
é facultativo fornecerem vale-ali-
mentação. O mais importante é exi-

gir registro em carteira de trabalho, 
ainda que seja sob condição de tem-
porário. Nenhum trabalhador, mes-
mo que não seja permanente, deve 
trabalhar informalmente para uma 
empresa, sob risco de perder suas 
garantias trabalhistas.

Para procurar emprego nesta épo-
ca, o ideal é ir ao Centro de Solida-
riedade ao Trabalhador e se cadas-
trar. No mesmo dia, é possível sair 
de lá com uma entrevista marcada. 
O endereço é Rua Galvão Bueno, 
782, no bairro da Liberdade.

ma regular pelo Estado e pela USP. 
Eliete Viana, assessora da reitoria 
da USP, afirma possuir documen-
tos que a comprovem e diz que “o 
acesso a estes documentos é restri-
to à Procuradoria-Geral da USP”.

A assessora também informou 
que “a parte do terreno que com-
pete à USP é objeto de ação judicial 
de desapropriação”. Ação sobre a 
qual nem a assessoria nem a pro-
curadoria geral da USP fornecem 
informações claras.

A prefeitura de São Paulo diz 
desconhecer o risco de desapro-
priação e acrescenta que a comu-
nidade é uma das regiões previstas 
para passar por processo de urba-
nização, segundo o Plano Munici-
pal de Habitação. 

Já os moradores antigos da co-
munidade, quando questionados,  
afirmaram que não sabem a quem 
pertence o terreno e que nunca re-
ceberam notificações oficiais.

Posse do terreno seria compartilhada pela USP e pelo Estado

Hora dos empregos temporários
Os direitos do trabalhador temporário são os mesmos do permanente
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comunidade “Na SR não tem mais
casa para alugar.”

MARÍLIA LOPES, 
MORADORA DO RIACHO DOCE
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USP dá reforço para estudantes da SR
Projeto de alunos de engenharia da Poli-USP pretende melhorar o desempenho escolar

escola municipal”, afirma Lucas. 
É importante que o local seja den-
tro da comunidade para facilitar o 
acesso das crianças.

“Antes de mais nada buscamos 
a aceitação da própria comunida-
de e a partir daí moldar o proje-
to de acordo com as necessidades 
da criançada”, diz Caio Gragnani, 
aluno de engenharia mecatrônica.

Busca de apoio
Atualmente, fazem parte da or-

ganização do projeto cinco alunos 
da Poli: Caio Gragnani, Lucas Fu-
nari, Lucca Pompeu, Maurício Pa-
checo e Silva e Pedro Paulo Kas-
sardjian. Porém, eles pretendem 
aumentar o corpo de voluntários.

Paloma Rodrigues

Alunos da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo irão 
oferecer, em 2012, aulas de reforço 
para crianças da São Remo cursan-
do o ensino fundamental e médio.

A ideia é que as crianças e jovens 
procurem os estudantes da USP 
para tirar dúvidas não esclareci-
das em sala de aula. “Vamos atuar 
como apoiadores. Caso haja uma 
dúvida coletiva, pensaremos em 
aulas coletivas”, diz Lucas Funa-
ri, aluno de engenharia ambiental.

Os atendimentos dependem da 
concessão de um espaço adequa-
do. “Poderia ser a sala de algum 
projeto já existente ou de alguma 

“Esperamos que estudantes de 
diversos cursos integrem o proje-
to e o façam crescer”, comentam.

Eles apontam a necessidade de 
uma grande rotatividade de vo-
luntários, para que o projeto não 
seja interrompido quando um ci-
clo de alunos estiver deixando a 
universidade, por exemplo.

O apoio institucional também é 
importante e é o objetivo futuro 
do projeto. “Queremos o apoio de 
professores, alunos, funcionários, 
da USP como um todo”, afirmam.

Os alunos pretendem consolidar 
a proposta nos próximos meses 
para que o reforço possa começar 
a acontecer junto com o período 
letivo das crianças.

Gabriela Stocco

Mais informações serão divulga-
das em breve. Os interessados em 
colaborar com o projeto ou que fu-
turamente queiram saber informa-
ções mais detalhadas devem entrar 
em contato com o grupo pelo e-mail 
uspremo@googlegroups.com.

Já se passaram cerca de nove 
meses desde a tragédia do Riacho 
Doce e, apesar do acordo firma-
do com a Secretaria de Habitação, 
alguns moradores ainda não tem 
uma solução definitiva. 

A maioria das famílias, como a 
de Evelyn Santos, que mora com 
dois filhos pequenos, já encontrou 
um local disponível pelos 300 reais 
do auxílio-aluguel.

Mas os imóveis têm geralmente 
apenas um cômodo. As casas com 
quarto, sala e cozinha são alugadas 
por cerca de 600 reais na comuni-
dade São Remo. 

No entanto, Marília Lopes ain-
da não encontrou um lugar para 

morar e está vivendo com seus 
dois filhos na casa da irmã. Ela 
já encontrou algumas moradias, 
mas nenhuma aceitava crianças. 
Até pouco tempo atrás, seu mari-
do Wellington dormia no Riacho 
Doce, mas depois que a passare-
la que levava até seu barraco caiu, 
ele foi hospedado por um vizinho.

A casa de Marília e Wellington é 
a única que ainda está de pé, mas 
sem paredes, apenas com a laje 
protegendo seus objetos pessoais. 

Marília conta que “aqui na São 
Remo não tem mais casa para alu-
gar”. Ela diz que vai começar a 
procurar imóveis em outros locais, 
como Osasco e Cotia, mas lamen-
ta “era melhor se eu pudesse ficar 
aqui, por que é perto da creche da 

minha filha e do pediatra do bebê 
[que tem apenas dois meses]”.

 
Destroços                                                       

A prefeitura continua a retirar do 
Riacho Doce o entulho e os destro-
ços dos barracos. JF, grafiteiro da 
comunidade diz: “Se o lixo não ti-
vesse sido retirado, as chuvas dos 
últimos dias poderiam ter causado 
uma nova enchente”.

Matrículas 
nas escolas

Até 2/12, poderão se ca-
dastrar para cursar o en-
sino fundamental ou a 
modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) 
em 2012 os ainda não ma-
triculados na rede públi-
ca. Para fazer a inscrição, 
é necessário comparecer 
a uma escola estadual 
ou municipal e fornecer 
o nome completo, data 
de nascimento, endereço 
residencial e telefone. O 
resultado será divulgado 
na escola de inscrição a 
partir do dia 15/12.
Informações sobre re-
matrículas no site:

www.eca.usp.br/njsaoremo

Funcionários da prefeitura continuam a retirar os destroços e o lixo

Riacho Doce sem moradores

Riacho Doce:

dias sem solução 
em 24 de novembro
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comunidade
“O meu salário não 

suportará o aumento das 
despesas com transportes.”

LÚCIO DOS SANTOS,
AUXILIAR DE LIMPEZA

Linha de circulares da Universidade passa a ser gratuita apenas para estudantes e funcionários

“Era um modo de economizar 
dinheiro. A partir de agora gasta-
rei cerca de 150 reais a mais por 
mês” é o que disse Joelma Alves 
da Silva, moradora do Jardim São 
Remo e funcionária terceirizada 
na Escola de Aplicação da Facul-
dade de Educação da USP (EA-
FEUSP), ao ponderar sobre como 
a substituição do circular gratui-
to pelos ônibus conveniados com 
a SPTrans na Universidade pode-
rá afetar seus gastos.

Joelma é exceção entre os tercei-
rizados. Ela recebe vale-transpor-
te da Work Serviços, empresa que 
a contratou. Esse benefício não é 
oferecido por outras firmas que 
atuam dentro do campus, causan-
do dificuldades ainda maiores. 
José Lúcio dos Santos, auxiliar 
de limpeza na Escola Politécni-
ca (Poli) e terceirizado pela O.O. 

Acesso ao transporte público é dificultado
Lima, é um desses trabalhadores e 
diz que seu salário não é suficien-
te para o aumento de R$6 diários 
em despesas com transporte. 

São remanos afirmam que con-
seguiram seus empregos por mo-
rarem ao lado da Universidade e 
terem acesso ao circular gratuito, 
e que por esses mesmos motivos 
não recebem vale-transporte. Até 
agora nenhuma das empresas ma-
nifestou possibilidade de mudan-
ças quanto a esse direito. Ao ser 
contatada pelo NJSR, a O.O. Lima 
não forneceu esclarecimentos. 

Durante o mês de março houve 
tentativa de negociação com a Rei-
toria, além da elaboração de um 
abaixo-assinado contra o encerra-
mento do circular grátis por parte 
da Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo. Não houve re-
sultados. A partir do mês de abril 
passam a funcionar os dois circu-
lares associados à SPTrans, aos 

Letícia Sakata quais apenas alunos, professores 
e funcionários diretos da Univer-
sidade têm acesso livre mediante 
apresentação do Bilhete USP. Ha-

Programa de distribuição de geladeiras, lâmpadas e chuveiros terminará no final do mês

Comunidades recebem eletrodomésticos

O programa de doação de geladei-
ras, chuveiros e lâmpadas promo-
vido pela Eletropaulo terminará 
no final de abril. Sua continuidade 
se dará a partir de 2013.

Nos últimos meses, famílias de 
comunidades carentes de São Pau-
lo, incluindo o Jardim São Remo, 
foram beneficiadas pelo projeto da 
empresa Eletropaulo que visa pro-
mover maior economia no consu-
mo de energia elétrica. Atualmen-

te são beneficiadas as famílias que 
tiveram ligações clandestinas re-
gularizadas a partir de 2004. 

Porém há um novo critério em 
fase de implantação que selecionará 
as próximas famílias beneficiadas.  
Segundo Lidiane Batista, assistente 
administrativa e diretora comercial 
da Eletropaulo, serão candidatas ao 
programa, as famílias cadastradas 
no CadÚnico (Cadastro Único para 
Programas Sociais) e que recebem 
a Tarifa Social de Energia Elétrica. 
Estas famílias serão informadas a 

Mariane Roccelo

verá também a implantação do 
chamado “Circular Cultural”, que 
passará somente pelos museus da 
Universidade de São Paulo.

para menor gasto de energia elétri-
ca, enfocando também o desenvol-
vimento socioambiental. 

As geladeiras velhas são reci-
cladas, enquanto as novas são fa-
bricadas com materiais que não 
agridem o ambiente. Após a regu-
larização, Lidiane afirma que “o 
segundo passo é educar a comu-
nidade para uso adequado e segu-
ro de energia elétrica e, isso acon-
tece por meio de palestras, visitas 
de porta em porta e distribuição de 
materiais informativos”.
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partir do final do ano sobre como 
proceder para receber os benefícios 
do programa de eficiência energéti-
ca. Entre os dias 9 e 15 de abril ha-
verá uma unidade móvel da Eletro-
paulo em frente ao Circo Escola.

Sobre o Programa
A geladeira é um dos eletrodo-

mésticos que mais influenciam no 
aumento do consumo de energia. 
O projeto visa a substituição de 
14.187 geladeiras em comunidades 
carentes da cidade de São Paulo, 
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Protesto do dia 17 de março reivindicou transporte sem tarifas

comunidade
“Não aceitamos que
discutam nossa vida

 sem nossa participação”
GIVANILDO OLIVEIRA,W

DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES
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Reurbanização permanece inexplicada
Habitantes seguem sem informações sobre o plano que os afetará diretamente

dente da Associação, afirma que 
“os moradores querem acompa-
nhar o projeto ponto a ponto”.

Prazo chega ao fim
No último encontro com repre-

sentantes da Reitoria foi acordada 
uma audiência com Secretários de 
Habitação. O prazo para o agenda-

Hugo Araújo

O projeto de reurbanização da 
São Remo segue com dados pou-
co precisos, por parte da Reitoria. 
Os moradores pedem por informa-
ção mais concreta e que sua parti-
cipação seja ampliada. E, também, 
temem alguns pontos ainda obscu-
ros do projeto, como a questão da 
remoção de famílias.

A Comissão Coordenadora do 
Projeto não conta com nenhum 
morador da São Remo. Até o mo-
mento, foram feitas apenas quatro 
reuniões com a participação da co-
munidade, sendo que só uma delas 
discutiu diretamente a reurbaniza-
ção. A principal queixa dos são re-
manos é a falta de informação pre-
cisa. Aidê Felisberto, presidente 
da Associação de Moradores, ale-
ga que “o projeto de reurbanização 
ainda não foi esclarecido”. Givanil-
do Oliveira dos Santos, vice-presi-

mento deste encontro foi 20 de mar-
ço. Até agora, a Associação de Mo-
radores não obteve resposta.

Há incerteza também sobre se 
haverá desalojamento de famílias. 
Questionada sobre isso, a Comis-
são respondeu vagamente, alegan-
do que o projeto beneficiará todos 
os moradores e que seus direitos se-
rão respeitados. Givanildo diz  que 
“os moradores querem o compro-
misso de que continuarão na São 
Remo”. Fátima Santos diz que “tem 
medo de perder o lugar que tanto se 
esforçou para conseguir”.

Para Neli Wada, do Sintusp, não 
há nenhum projeto de reurbaniza-
ção e sim uma tentativa de remoção 
de pessoas de áreas importantes – 
cujo preço do terreno é alto – e o re-
passe para empresários, até a Copa 
do Mundo. Além do mais, trata-se 
de uma política de higiene que, ao 
remover pessoas destas áreas caren-
tes, impede que os turistas atraídos, 

por exemplo, pela Copa entrem em 
contato com estes lugares mais po-
bres. “É necessário ficar atento para 
que não façam na São Remo o que 
fizeram no Pinheirinho”, diz Neli.

Na semana passada, o reitor João 
Grandino Rodas falou sobre a reur-
banização no programa da rádio 
USP “Palavra do Reitor”. Mais uma 
vez, não explicou como o projeto 
será feito, mas garantiu que não ha-
verá remoção de famílias; “que elas 
sejam colocadas em melhores situ-
ações, mas lá mesmo”, disse.

De acordo com a Comissão , a 
próxima etapa do projeto seria um 
“levantamento patrimonial, de zo-
neamento e  potencial de ocupação 
das áreas”. A previsão era que a Se-
cretaria Municipal de Habitação o 
entregasse até o final de março. En-
tretanto, ele não pôde ser acessado. 
A assessoria de imprensa afirmou 
que “não há nenhuma informação 
nova” sobre o assunto. 

Protesto exige esclarecimentos da Reitoria
Cerca de 400 pessoas participa-

ram de uma manifestação em fren-
te à Reitoria no dia 17 de março. Es-
tavam presentes moradores da São 
Remo, membros do Sintusp (Sin-
dicato dos Trabalhadores da USP), 
estudantes da USP e integrantes do 
MTST (Movimento dos Trabalha-
dores Sem Teto).

Segundo Givanildo dos Santos, 
da Associação de Moradores, o 
protesto visava cobrar mais infor-
mações sobre o projeto de reurba-
nização que está sendo elaborado. 

“Não aceitamos que discutam nos-
sa vida sem nossa participação”.

Para Neli Wada, do Sintusp, o ato 
também tem a intenção de mostrar 
à Reitoria que os são remanos estão 
organizados e dispostos a lutar pe-
los seus interesses. Ela defende que 
essa mobilização é essencial para 
evitar que a Reitoria tome medidas 
impositivas que os prejudiquem.

Ambos ressaltam que a organi-
zação da comunidade é vital para 
a conquista de seus direitos, e que, 
caso a Reitoria não responda, have-
rá um novo ato ainda maior.

Gustavo Buendia REPRO
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 São Remanos erguem cartazes em busca de direitos essenciais

Moradores da São Remo veem 
seus imóveis ameaçados 
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Crianças sofrem com trânsito caótico

Moradores enfrentam problemas com a Eletropaulo

Intensa circulação de veículos e sinalização falha afetam a chegada o transporte escolar 

Por volta de junho de 2010, a Ele-
tropaulo instalou novos relógios 
medidores de consumo de ener-
gia elétrica nas casas do Jardim São 
Remo. A regularização de um servi-
ço básico deu início a uma série de 
complicações. Quase dois anos de-
pois da mudança, os são remanos 
ainda têm questões sem solução.

Valores altos na conta de luz são 
frequentes. Maria Célia Nascimen-
to Souza e Paulino de Sousa Silva 
mudaram-se para um apartamen-

to alugado há um ano. Até alguns 
meses atrás a quantia paga era nor-
mal: entre R$60 e R$70. Porém, em 
fevereiro e março deste ano, a Ele-
tropaulo cobrou cerca de R$200 e 
R$300, respectivamente. De acor-
do com o casal, não houve nenhu-
ma mudança de hábitos que resul-
tasse nesse aumento significativo. 
 
As queixas continuam

Outro problema é o do não re-
cebimento da conta. Há 16 meses, 
Mônica Marcolina da Silva não tem 
a cobrança entregue em sua casa e, 

por isso, não consegue manter o 
pagamento em dia. A Eletropaulo 
oferece a opção de impressão de 2ª 
via na Internet, mas, como muitos 
outros moradores, ela não é fami-
liarizada com a informática.

Com uma dívida de mais de 
R$600, Mônica está com seu nome 
“sujo” no SPC e no Serasa.  Ela levou 
seu caso ao Juizado Especial Cível, 
encarregado das pequenas causas. 
A instituição afirmou que só pode-
ria iniciar o processo de pedido de 
indenização após a quitação da dí-
vida. Como não tem a quantia, a 

moradora pretende ir diretamente 
ao Fórum Regional de Pinheiros. 
 
Contato problemático

Os são remanos que enfrentam 
essas dificuldades tendem a levar 
suas reclamações à Associação de 
Moradores. Não há, porém, ações 
imediatas que ela possa tomar. 

Ao receber queixas dos morado-
res, a Eletropaulo diz que os valo-
res cobrados estão corretos, e que 
o consumo dessas pessoas é alto. 
Contatada pelo NJSR, a empresa 
não deu esclarecimentos. 

Hugo Araújo

O tráfego na rua Baltazar Rabe-
lo, principal local onde os estu-
dantes da comunidade esperam 
pelas peruas escolares, está pe-
rigoso. A causa principal é a au-
sência de sinalização. A entra-
da de carros da avenida Corifeu 

de Azevedo Marques e o vaivém 
de caminhões no supermercado 
Roldão tornam o movimento das 
crianças por ali complicado. Além 
do mais, dificultam a parada dos 
carros que as levam para a escola. 

As vans não entram na comuni-
dade. Otavino Costa, motorista, 
conta que isso acontece porque 

a mobilidade no interior da São 
Remo é muito difícil. “Tem ca-
minhão descarregando, carro pa-
rado”. Outro colega de profissão 
afirma que se percorresse a co-
munidade, “gastaria muito tem-
po” e que o prazo para levar as 
crianças até a escola é curto.

Por isso, as crianças esperam 
pelo transporte no Circo Escola 
e também na rua Baltazar Rabe-
lo. Nesta, há reclamações a respei-
to dos carros que vêm da aveni-
da Corifeu. A moradora Maria 
Marilene diz que “os carros vêm 
em alta velocidade” e que “é ne-
cessário um farol” na própria rua 
Baltazar. Sirlene Araújo também 
reclama da falta de sinalização. 
“Não tem lombada, nem faixa de 
pedestres. É um perigo”, diz ela. 
 
Mais problemas

Há também um vaivém de ca-
minhões no supermercado Rol-

dão, para carga e descarga. Laura 
Gonçalves, da Associação de Mo-
radores, diz que “as peruas esco-
lares não conseguem subir a rua 
Baltazar, pois há carretas atraves-
sadas que fecham a passagem”.

Outras moradoras opinam: 
Flávia Medeiros diz que é difí-
cil para atravessar com as crian-
ças, pois “tem sempre muitos ca-
minhões”. Já Edileuza Nóbrega 
propõe que “a carga e descar-
ga poderia cessar no horário de 
pico, em que as crianças esperam 
o transporte escolar”. 

A Associação de Moradores 
mandou um ofício para o super-
mercado Roldão, explicando a si-
tuação. Representantes do local 
confirmaram a recepção do docu-
mento e disseram que este já foi 
encaminhado para a matriz da 
rede. No entanto, a empresa não 
retornou com nenhuma resposta 
mais detalhada até o momento.

Letícia Sakata

Peruas escolares têm dificuldade de entrar na comunidade

“O trânsito aqui na 
São Remo é um perigo”

SIRLENE ARAÚJO, MORADORA
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“A subprefeitura limpa 
e no dia seguinte 
já enche tudo de novo”
MORADOR DA SR

São remanos ainda convivem com lixo 
Áreas como o Buracanã continuam a apresentar problemas dentro da comunidade

Jeanine Carpani

Situação no Riacho Doce ameaça saúde de moradores
Débora Gonçalves

 O problema de entulhos é velho 
conhecido dos moradores da São 
Remo. Eles estão espalhados por 
vários lugares da comunidade e têm 
alguns focos de concentração. Um 
exemplo são os muros ao redor do 
Buracanã e, também, dentro dele.

 Pessoas que vivem ou traba-
lham ao redor desses lugares con-
cordam que tanto são remanos 
quanto pessoas de fora da comu-
nidade jogam os entulhos nesses 
lugares. Dizem também que a Sub-
prefeitura sempre aparece, lim-
pa e, já no dia seguinte, o lixo re-
torna. Hélio Pereira da Silva diz 
que os entulhos incomodam, pois 
além de ser um foco de dissemi-

nação de doenças, com o tempo, 
o acúmulo de lixo acaba cobrindo 
espaços de passagem, como a cal-
çada, por exemplo. 

 A Subprefeitura informou que 
semanalmente uma equipe visita o 
local para retirar entulhos de ma-
neira progressiva. Porém, quando 
se trata de propriedade “privada”, 
como é o caso do Buracanã, nada 
pode ser feito, pois a limpeza deve 
ser de responsabilidade do pro-
prietário do terreno, a USP. 

Quando questionada, a asses-
soria de imprensa da reitoria dis-
se que não se pronunciará sobre 
o assunto porque alega que o Bu-
racanã não pertence à universida-
de. Enquanto as autoridades ficam 
nesse empurra-empurra, o lixo se 

acumula e, com ele, os insetos e 
também o mau-cheiro.

 Um morador, que prefere não 
se identificar, disse que se houves-
se lixeiras ao longo das calçadas, as 
pessoas jogariam os lixos nelas, ao 
invés de jogá-los na rua.         

Quando essa proposta foi apre-
sentada à Subprefeitura, ela disse 
que a empresa de limpeza urbana 
vai implantar uma equipe especí-
fica para limpeza de comunida-
des como a São Remo. Porém, não 
foram dados maiores detalhes. 

A conjuntura em que se encon-
tram as famílias que ainda vivem 
nas redondezas do Riacho Doce é 
preocupante. Apesar de os mora-
dores que possuíam casas de ma-
deira construídas sobre o rio já te-
rem sido desalojados e transferidos 
para outros lugares, ainda há, nos 
arredores do local, bastantes famí-
lias, cujas crianças, principalmente, 
estão expostas a vários riscos.

De acordo com Maria Eleoniza, 
as crianças costumam entrar no 
rio para pegar brinquedos que ca-
íram. A moradora contou que tem 
medo de que elas contraiam algu-
ma doença ou mesmo que se afo-
guem quando o riacho enche.

O que separa algumas famílias 
do acesso direto ao rio é apenas 
um tampão de madeira.  Uma mo-
radora afirmou que sua preocupa-
ção com a segurança de seus filhos 
aumenta nos  momentos de cheia. 

Edileuza Bezerra contou que ha-
via muitos ratos no local, especial-
mente quando ainda existiam as 
casas de madeira, que foram demo-
lidas recentemente. Agora, após 
a demolição, há menos roedores. 

Atuação da subprefeitura no riacho
Questionada sobre se haveria 

algum planejamento para a região 
do Riacho Doce, a Subprefeitura 
do Butantã informou ter realizado 
uma licitação para que uma em-
presa contratada propusesse um 
projeto do que poderia ser feito 
no local. Porém não foram forne-
cidos ao NJSR detalhes sobre que 
tipo de projeto seria esse. 

No que diz respeito aos entu-
lhos no rio, a Subprefeitura afir-
mou que os retira toda semana, 
o que foi confirmado pela mora-
dora Edileuza Bezerra. De acordo 
com a Subprefeitura, não é possí-
vel levar máquinas no local, por 
isso a retirada dos entulhos tem 
que ser feita manualmente.

Morador e criança caminham perto ao lixo espalhado pelo bairro 
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Há vagas nos cursinhos

Começa campanha de vacinação
Entre os dias 5 e 25 de maio, o Ministério da Saúde  
promove Campanha Nacional de Vacinação Contra a 
Gripe nos postos de saúde de todo o país. O objetivo 

dessa iniciativa é imunizar principalmente os  
setores da população mais vulneráveis à doença.  
Além de proteger contra a gripe comum, a vacina  

também imunizará contra o vírus H1N1, da “gripe suína”.

Letícia Sakata

Mesmo em maio, os cursinhos 
populares da região continuam 
aceitando novos alunos. São op-
ções gratuitas que procuram de-
mocratizar o processo de entra-
da no ensino superior público.

Próximo à São Remo, há dois 
desses cursinhos, o Edson Luís 
e o Florestan Fernandes. Ambos 
são da Rede Emancipa, que fo-
cam o ENEM e a Fuvest.

As aulas já começaram, mas as 
unidades aceitam alunos até o fim 
das vagas. A inscrição deve ser 
feita pessoalmente nos cursinhos. 

Mais informações
Cursinho Popular 

Edson Luís
Av. da Universidade, 308 

Cidade Universitária

Cursinho Popular  
Florestan Fernandes
Av. Nossa Senhora da  

Assunção, 292 – Butantã

Rede Emancipa
http://redeemancipa.org.br 

(11) 7545-9081

O que a SR assiste?Amigo, não cliente
Fernando Oliveira Sophia Kraenkel

Mesmo ao lado de um hipermer-
cado e de um atacado, o comér-
cio popular no Jardim São Remo 
é parte essencial da dinâmica da 
comunidade. Além de criar em-
prego dentro do próprio bairro, 
frequentar os comércios locais vi-
rou hábito. Essa proximidade en-
tre quem vende e quem compra é 
benéfica para ambos, pois cria um 
ambiente de confiança. 

 “Hoje não se tem só um cliente, 
se tem um amigo”, disse um co-
merciante. Esse é o diferencial do 
comércio são remano, onde se cria 
mais que uma relação de presta-

ção de serviço entre o consumi-
dor e o comerciante. Há um laço 
de amizade que não existe nas 
grandes lojas, mas que na co-
munidade faz parte do cotidia-
no dos moradores.

Questionada sobre essa intera-
ção, a dona de uma venda Leni-
ce Marcelino disse que, por estar 
próximo do cliente, “a gente tem 
mais contato, confia em quem 
compra aqui e chega até a ven-
der fiado, pois sabe que a pessoa 
vai pagar depois.” Entretanto, 
ela fez uma ressalva dizendo que 
“confiar também é um risco.” 
 
Oficialização dos negócios

Embora haja essa relação atí-
pica entre cliente e vendedor na 
comunidade, é importante for-
malizar os comércios para seu 
crescimento e melhor adminis-
tração. Para ajudar os empre-
endedores nesse aspecto, o Se-
brae disponibiliza apoio desde 
a abertura do negócio até as es-
tratégias de venda. 

A consultoria é gratuita e feita 
no posto de atendimento da Av. 
Rio Pequeno, 155. O telefone para 
contato é (11) 3719-2311 e o email é   
pariopequeno@sebraesp.com.br. 

Proximidade é o atrativo do comércio local

Na semana de 23 a 27 de junho, 
a reportagem do NJSR percorreu 
as ruas da comunidade fazendo 
uma pesquisa sobre televisão. O 
objetivo era descobrir mais sobre 

as preferências e hábitos dos mora-
dores, como seus programas favo-
ritos, os canais mais assistidos e o 
horário que os são remanos ficam  
em frente à telinha. Confira o resul-
tado abaixo e responda a enquete 
no site saoremo.vai.la. 

“A gente confia 
em quem compra aqui”

LENICE  MARCELINO, VENDEDORA

Relação informal é traço da SR 

Telejornal é a atração preferida dos lares
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é importante (...) para poder 
se dedicar à escola” 
LUDJA, MORADORA DA SR

Criança dá trabalho
 
Lorena Villaça
Mariana Fonseca 
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  E não deve trabalhar
Lorena Villaça
Mariana Fonseca 

O que é trabalho infantil?  
  A Constituição Federal de 1988 permite o trabalho somente a partir dos 16 anos, exceto 
nos casos de trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nos quais a idade mínima é de 18 
anos. Admite, também, o trabalho a partir dos 14 anos mas só como aprendiz.
  A CLT garante ao trabalhador de 14 a 18 anos proteções especiais, como a proibição do tra-
balho em locais prejudiciais à sua formação, ao seu desenvolvimento físico, psíquico, moral 
e social, e em horários e locais que não permitam a frequência escolar. Concede também, ao 
estudante menor de 18 anos, o direito de fazer coincidir suas férias com as férias escolares.

Falta de tempo, jornada de tra-
balho excessiva e a dupla função 
de provedora e mãe. Esses são os 
principais motivos pelos quais 
mulheres optam por deixar seus fi-
lhos com cuidadoras ou babás. Por 
toda São Remo, anúncios como 
“cuida-se de crianças” são  encon-
trados em diversos locais. 

Dona O* é uma dessas babás. Ela 
cuidava de oito crianças, mas, “por 
ter muito trabalho e vários calotes 
por parte das mães”, decidiu que só 
poderia ser responsável por duas. 
Perguntada sobre o porquê das 
mães deixarem seus filhos com vi-
zinhas ao invés de creches, ela diz: 
“aqui perto só tem uma creche, na 
rua da padaria. As mães dizem que 
não há mais vagas.” 

 Mas muitas mães são remanas 
preferem deixar seus filhos com 
parentes. K*, que cuida da sobri-
nha, diz que se sente incumbida da 
educação da menina, mas garante 
que a tarefa é de muita responsa-
bilidade. “Se acontece alguma coi-
sa, é culpa sua, você deveria estar 
olhando”. Ela admite que, se tives-
se filhos, também não gostaria de 
deixá-los com estranhos.

Opinião de especialistas
Yolanda Davis, psicopedagoga 

e professora de matemática, conta 
que mães que tem muitas tarefas 
e não contam com parentes e nem 
babás são o principal público das 
creches. Segundo ela, a estrutura de 
uma creche traz vantagens, por ter 
profissionais qualificados, super-
visão constante, grupo de trabalho 
multidisciplinar, convivência so-

cial e atividades variadas visando 
estímulo intelectual. 

Há problemas em se deixar a 
criança sob cuidado não especia-
lizado. “Normalmente, os chama-
dos ‘cuidadores’ têm seu foco no 
cuidado físico dessa criança, dei-
xando muitas vezes a estimulação 
intelectual, visual, auditiva, tátil, 
da linguagem e o contato social em 
segundo plano, se o fazem”.  

A realidade da São Remo está 
longe da ideal. As mães precisam 
trabalhar para sustentar seus fi-
lhos e, com isso, precisam de um 
lugar onde deixá-los. Aí entram 
os cuidadores que, muitas vezes, 
não conseguem realizar essa fun-
ção com toda a atenção e infraes-
trutura necessárias. Sendo assim, 
percebe-se que há uma enorme ne-
cessidade da criação de creches na 
região para atender esse público.

Por todo o Brasil, inclusive nas 
grandes capitais como São Pau-
lo, crianças trabalham em vez de 
frequentar a escola, ou então ten-
tam conciliar essas duas ativida-
des. Os trabalhos desempenha-
dos abrangem desde o trabalho 
no campo (sem as mínimas con-
dições de segurança) até os em-
pregos domésticos e comerciais. 
O trabalho infantil é um fato, e 
não é diferente na São Remo.

Pais e filhos...
C* acha errado crianças co-

meçarem a trabalhar cedo. Ela 
prefere que façam um curso e 
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aprendam, pois acha que um 
emprego desviaria o foco e se-
ria grande responsabilidade. 
Porém, sua filha de 14 anos, 
J*, discorda da mãe e gosta-
ria de trabalhar, alegando que 
sua amiga de 16 anos traba-
lha como garçonete e isso não a 
atrapalha na escola. A mãe afir-
ma que “se não quiser estudar 
mesmo, tem que trabalhar para 
aprender uma profissão”. Ela, 
no entanto, prefere que a filha 
se dedique aos estudos.

Ludja, que trabalha em um sa-
lão de beleza e tem uma filha de 
7 anos, acredita que a idade é um 
fator importante: “só a partir dos 
doze, catorze anos”. Além disso, 
se importa com o local de tra-
balho, dizendo que “se for em 
um lugar tranquilo, como, por 

exemplo um salão, é legal.” 
Acrescenta que “conciliar 

estudo e trabalho é impor-
tante: com uma carga ho-
rária flexível, a criança 
ou adolescente pode se 
dedicar à escola”. 

*As identidades das 
fontes foram preserva-
das a pedido destas.
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O tempo normal que um 
passageiro deveria aguardar 

é de 20 minutos

 Redução da taxa de juros traz mudanças no planejamento financeiro e na forma de poupar  

Juros baixam e poupança sofre alteração

Mudanças no transporte geram transtornos
Sophia Kraenkel
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Sophia Kraenkel

Longa espera pelo circular no Butantã

Desde o início do ano, com a criação do novo 
circular da SPTrans a questão dos antigos cir-
culares está em suspenso. Não se sabe quan-
do estes irão deixar de trafegar. Isto porque, 
apesar do estabelecimento do fim dos ônibus 
gratuitos, ainda não se sabe a data de sua ex-
tinção. Até agora todos os carros continuam 
sendo utilizados, sem reduções na frota. 

O problema segundo os motoristas é que 
como não há manutenção preventiva dos ôni-
bus, eles quebram com frequência e tem de 
sair de circulação até serem consertados. Não 
tendo outros carros para uma substituição, há 
diversos dias em que apenas alguns circula-

res trafegam, acarretando longas esperas nos 
pontos. O tempo normal que um passageiro 
deveria aguardar é de 20 minutos, mas quan-
do acontecem falhas nos ônibus a espera se 
prolonga de 30 minutos à uma hora. Falhas 

como estas são cada vez mais comuns,  já que 
os carros são antigos e muitos estão deteriora-
dos pelo tempo e pelos próprios usuários. 

O cartão BUSP, que dá acesso grátis às duas 
linhas de circulares, só é permitido para a co-
munidade uspiana, o que exclui os outros pas-
sageiros e os empregados terceirizados. Com o 
fim do transporte gratuito estes trabalhadores 
terão de arcar com os custos do deslocamento 
até seu local de trabalho. 

O único projeto da reitoria de veículos gra-
tuitos é o dos circulares culturais. Porém estes 
não tem data para serem implantados e terão 
um trajeto diferente. Eles se movimentarão em 
baixa velocidade, pois seu objetivo é de passeio 
e não de transporte público.

Desde o ano passado, o Banco Central vem 
reduzindo as taxas de juros com objetivo de 
trazer dinamismo para a economia do país. Es-
sas reduções influenciam diversos fatores eco-

nômicos, como a inflação e os rendimentos 
das aplicações. Dessa forma, a caderneta de 
poupança, investimento mais popular do 
Brasil,  também sofre alterações.

No mês de maio, houve modificações no 
cálculo dos juros da caderneta, e estas já es-

tão sendo empregadas nos depósitos mais re-
centes, mesmo que ainda pouco esclarecidas. 

Agora o poupador saberá, no ato do depósi-
to, quanto seu dinheiro vai render 30 dias de-
pois. Antes, a taxa era fixada para o ano todo e 
o poupador previa seu lucro anualmente. 
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Apesar de ser a principal porta de entrada para as universidades, exame é pouco popular na SR

Informação sobre o ENEM ainda é restrita

Lorena Villaça
Thuany Coelho

“É importante que a 
comunidade fique atenta
e aproveite as oportunidades”
IONE AZEVEDO, VICE-DIRETORA DA ESCOLA 
DANIEL PAULO VERANO PONTES
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   Oportunidade de acesso à universidade
O ISMART oferece bolsas em colégios pagos de São Paulo e 

está com inscrições abertas até 6/8 no site www.ismart.org.br
Para concorrer é preciso ser aluno de escola pública, matricula-

do no 7º ou 9º ano do ensino fundamental, e ter boas notas. Exis-
tem dois projetos: um que prepara alunos do 7º ano para conse-
guir vagas no ensino médio em colégios privados e outro, que dá 
para os alunos do 9º ano, bolsa em escolas particulares.

Em ambos, o ISMART fornece uniforme, material escolar, ali-
mentação e transporte, além do pagamento da mensalidade. Ao 
final do ensino médio, os bolsistas, se aprovados nas melhores 
universidades, podem ganhar ajuda de um salário mínimo.  

O ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio) foi criado em 1998 
com o objetivo de avaliar a educa-
ção no Brasil. Hoje, ele tem uma im-
portância muito maior. Após mu-
danças feitas em 2009, passou a ser 
usado como requisito para univer-
sidades federais e algumas estadu-
ais, através do SISU, e particulares, 
por meio do ProUni. 

Por isso, o exame se tornou es-
sencial na vida dos que desejam 
cursar uma faculdade. Neste ano, 
mais de 39 federais o utilizarão 
como vestibular, além de diversas 
particulares como a Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC), o Centro 
Universitário Belas Artes, a Univer-
sidade São Judas e a Anhembi Mo-
rumbi. No ProUni, as bolsas va-
riam de acordo com a renda e o 
desempenho do aluno no ENEM. 

Para maiores de 18 anos, o ENEM 
pode servir também para a certifica-
ção de conclusão do ensino médio. 

Contrastes entre estudantes
Na São Remo, há divergências 

em relação ao ENEM. Vitória tem 

14 anos e já pensa em realizar a 
prova no futuro. Além disso, afir-
ma que os alunos de sua escola, em 
grande parte, fazem-no. 

Elaine, de 15 anos, quer fazer o 
ENEM nos próximos anos para 
conquistar uma vaga em um cur-
so de arquitetura. A estudante diz 
que os alunos de seu colégio não 
costumam se inscrever para a pro-
va e, por causa disso, os profes-

sores começaram a incentivar: 
“agora, nós fazemos questões do 
ENEM durante as aulas”. 

Richard está no segundo ano do 
ensino médio e já se prepara para 
realizar a prova no final deste ano. 
Ele, que ainda não se decidiu sobre 
o que cursar, quer garantir boas 
notas este ano. Richard conta tam-
bém que o estímulo para a realiza-
ção da prova veio de um profes-
sor, que motiva os alunos em sala.

No entanto, nem sempre a 
informação e o incentivo estão 
presentes na vida dos jovens da 

comunidade. Alessandra, que 
já realizou a prova no ano 
passado, quando se formou 
no ensino médio, não quer 

fazer o exame mais uma vez. 
Um grupo de alunas da sétima 

série, ao serem questionadas sobre 
o assunto, admitiram nunca terem 
ouvido falar do ENEM nas aulas. 
S., de 15 anos, admite que não pre-
tende realizar a prova, assim como 
a maior parte de seus colegas. “Se 
[a escola] incentiva, não vejo”.

Escolas dizem estimular 
Filomena Aparecida Pereira, da 

Escola Emygdio de Barros, diz que 

o colégio apoia os alunos a realiza-
rem o ENEM e que a instituição re-
aliza exames preparatórios. Além 
disso, se preocupam em divulgar as 
provas e auxiliar os alunos a faze-
rem as inscrições. Questionada so-
bre o interesse dos estudantes, ela 
diz: “Sim, eles têm muito interesse”.

Ione Azevedo e Angélica Cam-
pos, da Escola Daniel Paulo Vera-
no Pontes, dizem que há incentivo 
ao ENEM. Exercícios são feitos o 
ano todo e a escola faz questão de 
ajudar com as inscrições. 

Nota-se que o papel do profes-
sor é importante, levando em con-
ta que é ele quem reforça a im-
portância do exame. No entanto, 
como a escola trabalha com EJA 
(Educação para Jovens e Adultos), 
percebe-se que existem dificulda-
des: “Os alunos querem comple-
tar o ensino médio e se inserir no 
mercado de trabalho. A realidade 
da maioria não é cursar faculda-
de”.  Em geral, os alunos preferem 
os cursos técnicos, visto que eles 
apresentam um retorno mais rápi-
do. Entretanto, Ione e Angélica re-
comendam o ENEM: “É importan-
te que a comunidade fique atenta e 
aproveite as oportunidades”’.
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comunidade
“Acho que estamos 
pagando muito caro  
pelo que é oferecido”
LENICE, MORADORA   
DO JARDIM SÃO REMO
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Moradores reclamam da falta de segurança, mas órgão da Prefeitura não apresenta solução

Fernando Pivetti

A iluminação pública precária 
ainda aparece como um dos prin-
cipais problemas do Jardim São 
Remo. Com luminárias quebra-
das, postes com rachaduras, e lâm-
padas queimadas, a escuridão per-
manece nas ruas do bairro. Apesar 
de os moradores reclamarem da 
insegurança que sentem ao sair de 
casa no período da noite, a solu-
ção para esse problema parece es-
tar longe de ser encontrada.

Quando anoitece na São Remo o 
problema é sempre o mesmo: uma 
escuridão toma conta das ruas e 
vielas da comunidade. As únicas 
fontes de luz vêm das casas, colo-
cadas pelos próprios moradores. 

Esse problema enfrentado pelos 
são remanos não é recente. O mo-

rador Genivaldo conta que parte 
da Rua Aquianés, onde vive, care-
ce de iluminação pública há quase 
dois anos. “Quando anoitece fica 
uma escuridão só. Não dá pra sair 
na rua durante a noite”, alega.

O mesmo acontece na Avenida 
Dois. Uma moradora, que preferiu 
não se identificar, conta que algu-
mas vezes “a prefeitura veio até a 
São Remo e fez a manutenção dos 
postes e das lâmpadas, mas um 
tempo depois eles quebraram de 
novo e não vieram mais arrumar”.

O Notícias do Jardim São Remo 
procurou o Ilume, órgão da Prefei-
tura Municipal de São Paulo res-
ponsável pela instalação, manu-
tenção e inspeção da iluminação 
pública do município. Por e-mail, 
solicitamos um esclarecimento so-
bre o descaso com a iluminação do 

bairro e perguntamos por medidas 
que poderiam melhorar essa situ-
ação das vias da São Remo. Até o 
fechamento desta edição, não re-
cebemos nenhuma resposta do ór-
gão da Prefeitura, e a comunidade 
segue prejudicada e sem um siste-
ma de iluminação satisfatório.

Persiste o problema das contas altas da Eletropaulo
Fernando Pivetti

Após dois anos desde a implan-
tação dos relógios de luz indivi-
duais nas casas da São Remo, os 
moradores ainda enfrentam abor-
recimentos com suas contas de 
energia elétrica. Altos valores co-
brados e falta de esclarecimentos 
da AES Eletropaulo estão entre as 
principais reclamações.

Desde que os aparelhos foram 
instalados nas residências da co-
munidade, em junho de 2010, o 
são remano tem enfrentado pro-
blemas difíceis com a AES Eletro-
paulo. Dentre as diversas reclama-
ções constatadas ao longo desse 
período, a cobrança de altos valo-

res pelo consumo de energia elétri-
ca das residências é um ponto ain-
da não solucionado. Os moradores 
também reclamaram da baixa qua-

lidade bem como da falta de infor-
mação nos balcões de atendimen-
to ao cliente da empresa.

A moradora Lenice contou que 
enfrenta esse impasse com as co-
branças excessivas da Eletropau-
lo há muito tempo. “No mês pas-
sado, minha conta de luz veio 
R$327,00. Fomos reclamar na Ele-
tropaulo, mas não adiantou nada. 
Acho que estamos pagando muito 
caro para o que é oferecido”.

Histórico do caso
Em outras edições, o NJSR já ha-

via falado sobre o abuso nas con-
tas. No primeiro semestre de 2011, 
o jornal cobriu a vinda de um re-
presentante da Eletropaulo à co-

munidade, que ouviu diversas 
queixas dos moradores prome-
teu melhorias. Meses depois, o 
jornal  voltou a falar do assunto, 
dessa vez para mostrar o descum-
primento das promessas da Eletro-
paulo feitas anteriormente. 

No começo desse ano, mais uma 
matéria com reclamações dos mo-
radores foi publicada sem respos-
ta da fornecedora de eletricidade. 
Nessa edição, voltamos a entrar 
em contato com a empresa. Em 
resposta aos nossos questiona-
mentos, a AES Eletropaulo infor-
mou que para apurar os proble-
mas com as contas de luz seriam 
necessários os endereços individu-
ais de cada residência. 

FERN
A

N
D

O
 PIV

ETTI

Ruas da São Remo permanecem escuras
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O morador também pode        
contribuir para trazer 
luz de volta à São Remo

Contate o ILUME
O serviço é gratuito e 24 horas

 

0800-779-0156

Rua Aquianes, um dos locais onde a iluminação pública é deficiente

Preços altos assustam moradores

comunidade
“Hoje a criança tem um 

poder de influência grande”
RAQUEL DAGENZAJN, PSICÓLOGA DO 
CENTRO DE SAÚDE ESCOLA BUTANTÃ
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Projeto quer vetar brinde em alimento
Aldrin Jonathan
Ariane Alves

O senador Eduardo Amorim, do 
Partido Social Cristão (PSC-SE), 
propôs no mês de Agosto um pro-
jeto de lei que proíbe as redes de 
lanchonetes e restaurantes de dis-
tribuírem brinquedos junto às re-
feições. A psicóloga Raquel De-
genszajn, do Centro de Saúde 
Escola Butantã, concorda com a 
proposta e acha que ela pode tor-
nar evidente um problema grave 
na nossa sociedade: a criança vis-
ta como consumidora.

“Hoje a criança tem um poder de 
influência muito grande na famí-
lia”, explica Raquel. Os pais cedem 
ao pedido de consumo dos seus fi-
lhos como uma tentativa de com-
pensar a ausência na vida deles. 
Segundo a psicóloga, os pais es-
tão terceirizando o papel de edu-
cadores e o transportando para as 
escolas e principalmente para as 
mídias, deixando as crianças “à 
própria sorte” em meio ao bom-
bardeamento consumista.

O problema fica ainda maior 
quando se trata de alimentação. 
Como estão em fase de crescimen-

crianças, pedindo que elas mon-
tassem pratos que consideravam 
saudáveis e pratos com o que elas 
gostavam de comer.

Entrevistamos quatro crianças 
do grupo de teatro do Circo Esco-
la que reforçaram a afirmação da 
psicóloga: possuem muito conhe-
cimento sobre o que é e o que não 
é saudável. No entanto, as opini-
ões se dividem na hora de escolher 
o que comer: Samara, 10 anos, pre-
fere bolacha, hambúrguer e lingui-
ça, enquanto Luana, 9 anos, opta 
por arroz, feijão e salada.

Os motivos desse contraste po-
dem ser variados, mas o incenti-
vo da família é fundamental para 
que, desde cedo, sejam cultivados 
bons hábitos alimentares.

Consequências da má alimentação
Os problemas de uma dieta pou-

co saudável na infância podem ser 
vários: hipertensão, diabetes, ta-
xas altas de triglicérides, coleste-
rol, e, claro, obesidade. Os índices 
de obesidade infantil no Brasil são 
alarmantes (veja gráfico à direita). 
Raquel explica: “Doenças que são 
muito características da vida adul-
ta já estão se manifestando na in-
fância, e isso tem a ver, de uma 
maneira muito contundente, com 
o hábito alimentar, com a qualida-
de e com o estilo de vida, que é se-
dentário, com pouca atividade fí-
sica e basicamente pautado por 
uma alimentação com produtos 
industrializados”. A dieta infantil 
deve, portanto, ser muito super-
visionada pelos pais e pelos mé-
dicos, já que as crianças possuem 
uma grande tendência a se alimen-
tar de forma incorreta.

to, as crianças precisam de mui-
tos nutrientes essenciais. Lanches 
como sanduíche, batata frita, sal-
gadinhos e bolachas não oferecem 
todas as vitaminas e proteínas ne-
cessárias (veja gráfico abaixo).

Elas sabem o que é saudável
Um ponto interessante constata-

do pela psicóloga em seus traba-
lhos na São Remo e também pela 
equipe de reportagem do NJSR é 
que os pequenos conhecem bem 
quais são os alimentos nutritivos 
e quais não são. Raquel conta que 
fez uma experiência com algumas 

O alto índice de consumo de lan-
ches com baixo valor nutricional 
faz parte do padrão de vida que le-
vamos atualmente. Tudo deve ser 
feito no menor tempo possível, in-
clusive nossa alimentação. Segun-
do Raquel, “é aí que o alimento in-
dustrializado ganha do orgânico”, 
pois o trabalho e o tempo de pre-
parar são bem menores, e muitas 
vezes tudo já vem pronto.

Publicidade infantil
Segundo Raquel, as crianças já  

possuem um papel central de deci-
são na família. “Não são tão passi-
vas quanto a gente imaginava em 
relação a essa questão alimentar. 
Elas têm uma atitude construída, 
montada, e que tem muito a ver 
com a questão da publicidade”.

O modelo de vida atual é base-
ado em uma cultura consumis-
ta, assim sendo, tudo gira em tor-
no da mercadoria. Quem não está 
enquadrado neste cenário de con-
sumo intenso sente-se excluído da 
sociedade. É seguindo essa lógica 
capitalista que atua o mercado pu-
blicitário contemporâneo.

Brinquedos oferecidos em redes de lanchonetes podem estar com seus dias contados
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Brinquedos estimulam consumo

 Valores Nutricionais de um dos mais vendidos lanches com brinquedos

Obesidade infantil

comunidade
“Quando surge uma 

necessidade, a igreja 
se reúne para atender”

FERNANDO OLIVEIRA ALVES,
PASTOR DA ASSEMBLEIA DE DEUS
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Solidariedade e fé
Igrejas possuem projetos de ação social na SR

Rogério Geraldo

No Jardim São Remo, existem 
diversos projetos sociais realiza-
dos por entidades religiosas. Estas 
ações são bancadas com doações 
de pessoas físicas, empresas e pe-
las parcerias firmadas com a pre-
feitura desde o ano de 2008.

Os programas realizados pela 
igreja Nossa Senhora de Fátima 
são um exemplo de contribuição 
de instituições privadas. Quem 
os conduz é Neuza Rego, coorde-
nadora da pastoral da criança na 
São Remo, em parceria com a rede 
de supermercados Pão de Açú-
car. Utilizando o CNPJ da Igreja 
de São Patrício para o credencia-
mento, Neuza recebe doações de 
frutas, que destina às famílias ca-
dastradas na Pastoral da Crian-
ça. Também realiza mensalmente 
a Celebração da Vida, evento no 
qual se acompanha o desenvolvi-
mento das crianças atendidas, en-
viando os dados para atualização 
das fichas da Pastoral. 

Já o projeto Girassol é coordena-
do pela igreja Metodista. Em 1993, 
membros desta igreja iniciaram 
na comunidade pequenos traba-
lhos como reforço escolar, expan-
dindo-os com os anos. O proje-
to atualmente abriga uma creche 
que atende 63 crianças entre dois 
e três anos em período integral. 
Além disso, conta com oficinas de 
teatro de bonecos; capoeira; alfa-
betização (MOVA);  acompanha-
mento educacional (Papo Jovem); 
oficina de artesanato (Delinearte) 
e também com a promoção de ati-
vidades esportivas (Agente Joga).

Ajuda a famílias carentes
A maioria das igrejas do Jar-

dim São Remo não possui progra-
mas permanentes voltados para o 
atendimento de famílias caren-
tes. Porém, a comunidade religio-
sa busca dar auxílio em situações 
emergenciais. De acordo com Fer-
nando Oliveira, pastor da Assem-
bleia (Madureira), e Gleisse, inte-
grante da Assembleia (Ipiranga), 
mesmo diante da relativa falta de 
recursos, as necessidades, em sua 
maioria, são atendidas. 

Segundo eles, um dos critérios 
adotados para o atendimento é 
que o necessitado seja frequenta-
dor da igreja. A partir do conhe-
cimento de suas necessidades, os 
integrantes se reúnem para a arre-
cadação de recursos. O dinheiro é 
revertido em cesta básica. 

Há também eventos isolados em 
algumas igrejas, como no caso da 
Assembleia (Ipiranga), com cul-
tos em comemoração ao dia das 
crianças. As atividades são aber-
tas a todas as crianças do bairro, 
com distribuição de prendas.

A faixa é do pedestre
Medidas procuram reduzir atropelamentos

Thiago Salles

A campanha de proteção ao pe-
destre tem apresentado resulta-
dos expressivos. Houve uma re-
dução de 18,1% no número de 
pessoas mortas e acidentadas do 
primeiro semestre do ano passa-
do em relação ao mesmo período 
deste ano, segundo números di-
vulgados pela CET (Companhia 
de Engenharia de Tráfego) no 
mês de Setembro.

Em vigor desde Maio de 2011, 
a campanha vem tomando medi-
das para intensificar a segurança 
no trânsito da cidade. Entre essas 
mudanças está o aumento da fis-

calização e das multas sobre as in-
frações contra a faixa de pedestres 
e a instauração do “sinal de vida”. 
Este sinal é um gesto que se pode 
fazer quando quiser atravessar 
uma faixa em que não haja o farol 
de pedestres: basta acenar com a 
mão para pedir aos carros que pa-
rem e que te esperem atravessar. A 
preferência é do pedestre quando 
não há um semáforo designado es-
pecialmente para a travessia.

Com 277.569 multas, a campa-
nha de proteção reduziu bastante 
o número de vítimas de atropela-
mento. A prefeitura projeta me-
lhores resultados: sua meta é di-
minuir em 50% os acidentes fatais.

Uma lei que não pegou
Thiago Salles

A Lei Seca parece não produzir 
resultados significativos. Segun-
do Paul Henry Bozon Verduraz, 
delegado de polícia do 15º DP, a 
população sabe do perigo da mis-
tura álcool e volante, mas mesmo 
assim dirige quando bebe. Ele 
também atribui essa postura à 
falta de transportes alternativos.

Quando perguntados pelos 
motivos da não adequação da so-
ciedade à nova lei, o delegado 

apontou a falta de boas opções de 
transportes alternativos ao carro 
e/ou moto como o principal fator. 
“Táxis são muito caros, a malha 
metroviária é vergonhosa e os ôni-
bus normalmente demoram e nem 
sempre te deixam perto do lugar 
desejado”, diz Verduraz. Para ele, 
é a falta de opções que faz com que 
as pessoas prefiram a comodidade 
do carro, mesmo que isso repre-
sente um risco à sua própria vida 
e às vidas de outros. A lei seca não 
trouxe resultados significativos.
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Com nova campanha de proteção, atropelamentos foram reduzidos

Creche criada pelo projeto Girassol
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comunidade“Acordei às sete e meia 
e fui colorir a rua”
WELTON, MORADOR DA SR
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Com doces e bolo gigante, o feriado de 12 de outubro é comemorado na comunidade

Valdir Ribeiro

Dia das Crianças, dia de festa na 
São Remo. No dia 12 de outubro 
aconteceu novamente a tradicio-
nal comemoração organizada pela 
Dona Fatinha e, nesse ano, uma 
nova festa teve sua primeira edi-
ção na rua das Paineiras.

Já são 19 anos desta festa
A 19ª Festa do Dia das Crianças 
ocorreu na avenida São Remo. O 
evento, idealizada pela Dona Fa-
tinha (Rosa Fátima dos Santos), 
contou com a colaboração dos 

Atenção para o início das matrículas
Gabriela Fachin

 Divulgados os prazos de matrí-
cula para o Ensino Fundamental  e 
inscrição para as ETECs.

Quem vai ingressar no 1° ano em 
2013 e estava matriculado em uma 
escola infantil da rede municipal 
tem vaga garantida. Se a criança 

estudar na rede particular ou esti-
ver fora da escola, os responsáveis 
necessitam realizar um cadastro.

O segundo período de registro 
acontece entre os dias 13 e 30 de 
novembro. Para se inscrever cor-
retamente, é importante apresen-
tar alguns documentos como cer-
tidão de nascimento, comprovante 

de endereço, carteira de vacinação 
e comprovante de  escolaridade.

O aluno que cursa o Ensino Fun-
damental na rede pública e vai 
continuar na mesma escola deve 
efetuar a rematrícula. Em caso de 
dúvidas, você pode falar com o 
Info Educação diretamente pelo 
telefone: 0800-7700012.

Festa das crianças tem nova edição
moradores da comunidade 
 e do Projeto Alavanca.

A primeira edição da festa 
foi realizada apenas por Dona 
Fatinha e sua irmã em 1994. 

As ETECs oferecem cursos de En-
sino Médio, Técnico integrado ao 
Médio e Ensino Técnico.

O candidato deve realizar uma 
prova para concorrer à vaga dese-
jada nestas escolas técnicas. 

As inscrições podem ser feitas 
até as 15h do dia 25 de outubro 
pelo site vestibulinhoetec.com.br.

A partir de novembro, estarão abertas as inscrições nas escolas públicas e técnicas   

Juntas, elas fizeram um pequeno 
bolo para distribuir às crianças. Já 
para a edição desse ano foram fei-
tos três bolos, que ao todo soma-
vam mais de 10 metros. Sobre a 
preparação dos bolos, Cida San-
tos, uma das voluntárias, disse ter 
ficado um total de 14 horas prepa-
rando-os especialmente para a fes-
ta das crianças na comunidade.

Não só havia bolos, lanches, re-
frigerantes e sorvetes à vontade 
para todos, como também, para 
as crianças, foram arrecadados 
236 brinquedos. A respeito disso, 
Dona Fatinha disse que saiu “pe-
dindo doações no bairro, em Pi-
nheiros, em toda a região”. Em 
meio a brincadeiras os brinquedos 
eram entregues às crianças e não 
apenas a criançada, mas todos pa-
reciam se divertir com toda aquela 
agitação nas ruas da comunidade.

“Tudo começou por causa de 
um jogo de ping pong”, disse Wel-

ton Santos de Souza, morador da 
rua das Paineiras. Uma mesa de 
tênis de mesa quebrada foi o pre-
texto para que ele organizasse um 
campeonato infantil deste esporte 
no dia das Crianças. Porém, to-
dos os garotos insistiram para que 
Welton realizasse o torneio no dia 
seguinte do dia das Crianças, pois 
queriam ir às outras atividades 
que aconteceriam na São Remo. 
Sendo assim, Welton decidiu en-
tão produzir uma festa do dia 
das Crianças na sua própria rua. Bolo foi produzido por voluntários
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Festa na Rua das Paineiras teve doces, brinquedos e tênis de mesa
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USP, Welton iniciou lá uma cam-
panha de doação de brinquedos.

Logo pela manhã do dia 12 de 
outubro, Welton saiu cedo de casa: 
“Acordei às sete e meia da manhã 
e fui colorir a rua”, disse ele a res-
peito das bexigas que comprou e 
usou na decoração. Welton teve 
a ideia de fazer a festa com ape-
nas uma semana de antecedência.  
Mesmo assim, ele conseguiu jun-
tar brinquedos e saquinhos de do-
ces para entregar às crianças. 

comunidade
“Os casos de dengue nos 
municípios de São Paulo 

caíram 82% em relação  
ao ano passado”

SECRETARIA DE SAÚDE  DE SÃO PAULO
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Período de chuvas traz risco da dengue
Ricardo Kuraoka

Com a chegada do verão e a vol-
ta da época de chuvas, o risco de 
contágio da dengue retorna à São 
Remo. A dengue é uma doença 
viral transmitida principalmente 

recentemente, a dengue não dei-
xa de ser uma doença preocupan-
te. Isso também por causa da va-
riante chamada “hemorrágica”, 
que pode matar no período de um 
dia após a infestação. Manuel Al-
ves de Oliveira, morador da São 
Remo, conta que há dois anos pe-
gou a versão comum da dengue. 
Segundo ele, naquele ano hou-
ve alguns outros casos da doen-
ça na comunidade. Manuel foi ao 
HU (Hospital Universitário) com 
os sintomas, mas a doença só foi 
diagnosticada após muitas visitas 
e uma bateria de exames.

A maneira mais eficaz de se pre-
venir a doença é impedir o ciclo 
de reprodução do mosquito trans-
missor. O inseto coloca seus ovos 
apenas em acúmulos de água lim-
pa, sendo essa a razão para ele ser 
tão frequente em épocas de chu-

pela picada da fêmea do mosqui-
to Aedes aegypti. Quando infecta-
da, a vítima pode sentir uma série 
de sintomas como febre, dores de 
cabeça, tonturas e cansaço.

Apesar de não terem apareci-
do novos casos na comunidade 

tes e colheres de metal, pois a soda 
cáustica corrói esse material. Ela 
ainda recomenda o uso de caixas 
de leite vazias como formas.

Para fazer sabão caseiro você vai 
precisar de: 5 litros de óleo, 1 copo 
de álcool, 1 quilo de soda cáusti-
ca e 1 litro de água, que deve estar 
quente se a soda for líquida. Para 
preparar, deve-se misturar tudo 
em um recipiente plástico, toman-
do bastante cuidado ao manusear 
a soda cáustica, que é muito corro-
siva. Mexa até a massa atingir um 
tom amarelado. Basta despejar nas 
caixas de leite vazias e secar.

va. Muitos materiais, quando não 
armazenados da maneira correta, 
podem se tornar ambientes propí-
cios para o desenvolvimento das 
larvas do mosquito, como  pneus 
velhos, caixas d’água, garrafas, 
calhas entupidas, vasos de flor e 
também recipientes jogados em 
lixo descoberto.

Segundo pesquisa realizada 
pela Secretaria da Saúde, os casos 
de dengue nos municípios de São 
Paulo caíram 82% em relação ao 
ano passado no mesmo período. 
Apesar da melhora substancial 
apresentada pela pesquisa, ainda 
são mais de 15 mil casos registra-
dos somente no período entre Ja-
neiro e Maio, na cidade. 

A Secretaria da Saúde afirmou 
que aproximadamente R$ 40 mi-
lhões são investidos anualmente 
no combate à doença.

Aproximação do verão aumenta o número de focos de reprodução do mosquito na S. Remo

Sabão artesanal é opção de reciclagem
Moradora da comunidade transforma resíduos de óleo de cozinha em sabão caseiro  

Ana Luiza Tieghi

O descarte do óleo de cozinha 
usado é um grave problema am-
biental. Quando jogado diretamen-
te no lixo e despejado em lixões, o 
óleo impermeabiliza e contamina 
o solo. Se existir um lençol freático 
sob a área do lixão, o problema fica 
ainda pior. Este produto pode pe-
netrar no solo e contaminar a água 
presente nesses reservatórios que 
abastecem as nascentes dos rios.

Outra opção de descarte é o es-
goto. Porém, o óleo jogado na pia 
muitas vezes se solidifica nos en-

canamentos. Cerca de 40% dos ca-
sos de entupimentos de canos em 
São Paulo estão relacionados com 
o descarte de óleo usado.

Para evitar esses transtornos, 
uma alternativa boa e fácil é a pro-
dução de sabão caseiro. A senhora 
Joselita Oliveira Silva realiza esse 
processo de reciclagem. Receben-
do doações de vizinhas e amigas, 
dona Joselita transforma o óleo em 
sabão e doa para aqueles que qui-
serem. Ela aprendeu a fazer sabão 
com sua ex-patroa, e deu dicas de 
como prepará-lo em casa. O mais 
importante é não utilizar recipien- Sabão produzido por Dona Joselita

Poças de água parada podem ser foco de reprodução dos mosquitos

LU
IZ

A
 M

A
RA

N
H

Ã
O

A
N

A
 LU

IZA
 TIEG

H
I

comunidade O Brasil possui aproximadamente 
80 milhões de internautas

Além do hospital, moradores da SR podem desfrutar de várias alternativas de lazer e cultura

A Cidade Universitária, em 
toda a sua extensão, oferece di-
versos tipos de serviços à socie-
dade, como um retorno devido ao 
fato de a Universidade ser inteira-
mente sustentada através de im-
postos pagos pelos contribuintes. 
Dispondo de serviços como hospi-
tais e museus, a Cidade Universi-
tária é quase uma cidade real, com 
um extenso público que vai além 
de seus cerca de 80 mil estudantes. 

Os moradores da comunidade 
São Remo podem ou não estar con-
templados entre aqueles com livre 
acesso às diversas oportunidades 
que a USP oferece. Como exemplo: 
os museus e o Hospital Universitá-
rio são gratuitos e públicos, porém 
o Centro de Práticas Esportivas 
(CEPEUSP) não é aberto à popu-

HU não é o único serviço que a USP oferece
lação em geral. Seus benefícios se 
estendem apenas a alunos, profes-
sores e funcionários, abrangendo 
também possíveis dependentes.

Entre as crianças que são filhas 
de funcionários da comunidade, 
o CEPEUSP é uma grande fonte 
de diversão. Os são reminhos Vi-
tor, Gabriel e Camilly declaram ser 
frequente o uso do CEPE como es-
paço para brincadeiras, além dos 
diversos esportes voltados para o 
público infantil, como boxe educa-
tivo, capoeira, ginástica olímpica 
e karatê. Já para todas as crianças, 
há também o Museu de Arqueolo-
gia e Etnologia (MAE), usado no 
programa de oficina infantil pro-
movido pela dona Eva.

Apesar de ser usado frequente-
mente pelas crianças, os adultos 
também declaram aproveitar os 
museus. Os são remanos Clemen-

Ana Paula Lourenço
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te Aureliano, Maria do Carmo e 
Maria Madalena contam sua pre-
ferência pelo Museu de Arte Con-
temporânea (MAC).  Os morado-
res ainda contam sobre o circular 
gratuito, que é um dos serviços 
mais usados dentro da USP, além 
das agências bancárias. 

O atendimento do Hospital Uni-
versitário foi bastante criticado pe-
los funcionários. Apesar de ser um 
dos serviços mais básicos, as con-
dições precárias do HU impossibi-
litam um uso amplo pelos morado-
res. Ao invés disso, eles preferem 
utilizar outras unidades de saúde.

   Outras opções de lazer na USP
CINUSP “Paulo Emílio” – sala de cinema gratuita e aberta 
ao público, contendo programação extensamente variada
Localização: Rua do Anfiteatro, 181

Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ:                           
exposições de anatomia gratuitas na 1ª terça feira do mês
Localização: Av. Prof. Dr. Orlando Marques de Paiva, 87

Museu Oceanográfico – espaço de difusão da ciência       
dos oceanos e pesquisas relativas 
Localização: Praça do Oceanográfico, 191

O Brasil é um dos países com 
mais internautas no mundo, quase 
80 milhões de usuários. Os hábitos 
online variam entre eles. 

Guilherme faz muito uso da in-
ternet, tanto para jogos online 
quanto para serviços como o orkut 
e o facebook. Matteus admite ser 
um grande usuário: está online to-
dos os dias e, além de sites de pes-
quisa para a escola, assiste vídeos 
no youtube, atualiza o facebook, 
joga e conversa no msn. 

As redes sociais e chats tam-
bém fazem parte do cotidiano de 
Keylla, Stefane e Taliane: elas uti-

lizam o facebook, o orkut, o msn e 
o twitter. Eloina tem um filho de 10 
anos e diz que, em sua casa, a in-
ternet é utilizada frequentemente 
para a realização de trabalhos es-
colares e para as redes sociais. 

Notícias: saoremo.vai.la
Pesquisas: brasilescola.com
Jogos: rachacuca.com.br
Cultura: brasilcultura.com.br
Saúde: saude.gov.br
Educação: mec.gov.br
Transporte: sptrans.com.br
Livros  grátis: biblio.com.br

Lorena Villaça

São remanos estão cada vez mais conectados

Sites úteis:

Ed. 4 (2012) p. 6

Ed. 7 (2012) p. 4 Ed. 7 (2012) p. 5

comunidade
“Os moradores não têm 
informações de como usar com 
segurança a eletricidade e o fogo”
SÉRGIO CECCARELLI, ESPECIALISTA
EM SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS
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Falta de instruções para moradores de como evitar fogo facilitam incidência de acidentes 

Ana Beatriz Brighenti

Acidentes domésticos são a 
maior causa de incêndio nas cida-
des. Segundo o anuário estatístico 
do corpo de bombeiros de São Pau-
lo, junho é o mês campeão em noti-
ficações de incêndio. Porém, é pre-
ciso estar atento em todas as épocas 
do ano para evitar acidentes. Preve-
nir e conscientizar a população são 
as melhores opções para que não 
aconteçam desastres.

O maior problema é a falta de in-
formação. Para Sérgio Ceccarelli, 
especialista em segurança contra 
incêndios, “precisamos de cam-
panhas para ensinar os morado-
res. Os incêndios domésticos são 
mais frequentes, porque os mora-
dores não têm uma instrução de 
como utilizar com segurança a ele-
tricidade e o fogo”.  Ceccarelli cita 
como exemplos os “gatos”, o gás, 

Cursos gratuitos de línguas na região
Fabio Manzano

 Com as necessidades do merca-
do e a projeção do Brasil no cenário 
mundial, o conhecimento de mais 
de um idioma é de extrema impor-
tância para o sucesso em qualquer 
carreira. Na região do Butantã, é 
possível encontrar opções gratui-
tas ou com preços bastante reduzi-
dos de cursos completos.

O Projeto Alavanca oferece du-
rante todo o ano um curso de in-
glês ministrado por professores 
voluntários. As turmas são volta-

das à conversação e têm no má-
ximo 14 alunos. As inscrições são 
divulgadas no início de cada se-
mestre pelo site do projeto e cada 
aluno precisa pagar uma pequena 
quantia para as cópias dos mate-
riais de aula.

Curso também no Jaguaré
No inicio do próximo semestre, 

iniciam-se as inscrições para os 
cursos de idiomas do Centro Edu-
cacional (CEDUC) da Paróquia 
São Francisco de Assis, localiza-
do na Av. Gen. Mac. Arthur, 113. É 

possível estudar Inglês, Espanhol e 
Francês por 15 reais por mês - valor 
que os alunos inscritos pagam pelo 
material utilizado em aula.

Oportunidades de cursos online
A Secretaria da Educação do Es-

tado de São Paulo encerrará as ins-
crições de seu programa de inglês 
online no próximo dia 12 de no-
vembro. São mais de 60 mil vagas 
disponíveis para inscrição pelo site 
do programa. A lista de seleciona-
dos será publicada logo no dia 14, 
no Portal da Educação. O curso, 

Cuidados simples previnem incêndios

composto por oito módulos, além 
de ser gratuito, tem previsão de 
quatro meses de duração - entre 
fevereiro e junho de 2013. 

Opções de onde estudar inglês e outros idiomas nas proximidades da São Remo 

que deveria ser fechado à noite 
ou quando os moradores saem de 
casa, fósforos ao alcance de crian-
ças e estruturas precárias ou irre-
gulares de madeira e papelão, que 
são materiais que ajudam a propa-
gar incêndios com facilidade. 

Com atenção e cuidado é possí-
vel evitar que incidentes ocorram. 
Confira no infográfico acima algu-
mas dicas importantes de seguran-

ça. Em caso de incêndio, desligue 
o gás e a rede elétrica da residên-
cia, abandone o local o mais rápi-
do que puder e ligue para o 193 
para entrar em contato com o Cor-
po de Bombeiros.

 
Incêndios atingem comunidades

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, houve incêndios em 69 fa-
velas de São Paulo desde o iní-
cio de 2012. O Ministério Público 
do Estado de São Paulo iniciou 
investigações, pois há suspeitas 
de que os incêndios tenham sido 
provocados. As favelas atingidas 
ficam em locais onde há valori-
zação imobiliária.

Em 2010, foi criado pela pre-
feitura o Programa de Prevenção 
Incêndio em Assentamentos Pre-
cários (Previn). O projeto prevê a 
nomeação de um zelador comu-
nitário, instalação de hidrantes 
e extintores de incêndio e reti-
rada de “gatos” de energia. Po-
rém, o programa foi implantado 
em apenas 3% das aproximada-
mente 1633 favelas de São Pau-
lo. A São Remo foi contemplada 
com o Previn.

Para mais informações acesse
www.corpodebombeiros.sp.gov.br

Em caso de emergência, ligue 193

Projeto Alavanca
Fone: 3714-1566

Inscrições: Janeiro 2013

CEDUC
 ceduc.saofrancisco@gmail.com

Inscrições: Fevereiro 2013

Inglês Online – Secretaria da Educação
Inscrição: goo.gl/PmUpt, até 12 de 

Novembro de 2012
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comunidade
“Em 2011, cerca de 15% 

dos trabalhadores temporários 
foram efetivados.”

ASSERTTEM
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Olho vivo no futuro

Aldrin Jonathan

O Enem (Exame Nacional do Ensi-
no Médio) foi realizado nos dias 3 e 4 
deste mês por mais de 5 milhões de 
candidatos. Por meio do Sisu (Siste-
ma de Seleção Unificada), estudantes 
que participaram do Enem poderão 
concorrer a vagas em universidades 
federais que usam a nota do exame 
como critério único de seleção. Para 
isso, o candidato deve acessar o site 
do Ministério da Educação (MEC) 
no período de inscrições e optar pelo 
curso e universidade que deseja. 

O estudante também possui a op-
ção de se inscrever no ProUni (Pro-
grama Universidade para Todos), 
que tem como finalidade a conces-
são de bolsas integrais ou parciais 
em cursos de graduação e pós-gra-
duação. Para estudantes que conclu-
íram o ensino médio a partir do ano 
letivo de 2010, é obrigatória a parti-
pação no Enem caso queiram solici-
tar o FIES (Fundo de Financiamento 
Estudantil), programa do MEC cria-
do para conceder financiamento a es-
tudantes regularmente matriculados  
em curso superior não gratuito.

Para quem sonha com o curso su-
perior, mas não tem condições de 

ProUni, Sisu e cursinho são meios para faculdade      
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pagar uma universidade particular 
e encontra dificuldades para bancar 
um curso pré-vestibular, uma boa 
opção é procurar um cursinho po-
pular. A comunidade da USP pos-
sui cursos pré vestibulares sem fins 
lucrativos como o cursinho da FEA 
(Faculdade de Economia, Adminis-
tração e Contabilidade), que é um 
projeto social com isenção de men-
salidades. O projeto é gerido por es-
tudantes da USP e oferece vagas a 
candidatos de camadas populares, 
cobrando apenas uma taxa de ma-
trícula. Como não consegue atender 
a todos, realiza um processo de sele-
ção pautado em dois critérios: entre-
vista socioeconômica (o mais impor-
tante) e aplicação de prova para os 
concorrentes. Há outros cursinhos 
populares na USP, como o da Psico, 
do grêmio da Poli, do NCN (Núcleo 
Consciência Negra) e o MedEnsina.

Cursinho da FEA
www.cursinhofeausp.com.br/

Fone: 3091 - 5896
 

Mais informações sobre 
cursinhos populares

  www.redeemancipa.org.br/

Aluno do cursinho da FEA tira dúvida durante aula de Física

Vagas de fim de ano 
Saiba os direitos dos empregos temporários 

Fernanda Maranha

Nos meses de novembro e de-
zembro as vendas aumentam por 
conta das festas de fim de ano 
e, consequentemente, as ofertas 
para trabalhos temporários, tan-
to nas indústrias quanto no co-
mércio, também crescem.

Os empregos temporários são 
uma forma de trabalho regulamen-
tada pela lei e caracterizada pela 
sua pouca duração, que pode ser 
de até três meses. Eles têm a fun-
ção de substituir ou complementar 
a mão-de-obra pessoal requisitada 
para as épocas de aumento do nú-
mero de consumidores.

Muitos dos direitos do traba-
lhador temporário são iguais ao 
da CLT (Consolidação das Leis 
Trabalhistas): Ele deverá receber 
o mesmo salário dos demais em-
pregados da empresa, ter jornada 
de trabalho de até oito horas, re-
pouso semanal remunerado, fé-
rias proporcionais, adicional no-
turno (quando for o caso), seguro 
acidente de trabalho e proteção 
previdenciária. Trabalhando até 
o final do período estabelecido 
em seu contrato, o empregado 

temporário tem direito de retirar 
o Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS). Esse tipo de 
trabalho é uma ótima oportuni-
dade para quem está desempre-
gado. Em 2011, cerca de 15% dos 
trabalhadores, contratados ape-
nas para um pequeno período, 
foram efetivados. Tal efetivação 
depende em grande parte do de-
sempenho do profissional nesse 
período trabalhado. 

Centro de Apoio ao Trabalho (CAT) 
O CAT é um órgão da prefeitura 

que consiste em uma rede de pos-
tos de atendimento direcionados a 
trabalhadores que buscam entrar 
no mercado de trabalho. Ele ofere-
ce desde cursos para qualificação 
até mesmo  intermediação de mão 
de obra, encaminhando o traba-
lhador para uma vaga de trabalho.    
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Mais informações sobre 
trabalhos temporários 

www.cst.org.br 
www.asserttem.com.br 

CAT: 3397-1507
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comunidade
“Comunidade unida 
jamais será vencida”
VAL, MORADOR DO JARDIM 
SÃO REMO E MILITANTE
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Cidade Universitária recebeu ato contra a violência e em defesa do direito à moradia 

Um Ato Unificado contra a 
ocupação militar e a ameaça de 
despejo dos moradores da São 
Remo foi realizado no dia 22 de 
novembro. A manifestação par-

Projeto promove exames contra a AIDS

São Remanos fazem protesto na USP
tiu, por volta das 16 horas, da 
entrada da comunidade, na Rua 
da Prefeitura do Campus com 
destino à Reitoria da USP, onde 
chegou uma hora e meia depois.

O Ato havia sido proposto em 
uma reunião ocorrida na sede do 

Sintusp (Sindicato dos trabalha-
dores da USP), no dia 5 de no-
vembro, e levado a discussão à 
comunidade no dia 11, em uma 
reunião da Associação dos Mo-
radores. Além do Sintusp e da 
Associação, participaram da or-
ganização da atividade o DCE-
-Livre da USP, militantes, estu-
dantes preocupados com esta 
situação e moradores. 

O protesto surgiu da necessi-
dade de resposta às ações poli-
ciais das quais a comunidade foi 
vítima no dia 31 de outubro. A 
defesa da moradia e o repúdio à 
violência policial no Jardim São 
Remo são as principais reivin-
dicações da comunidade. A co-
brança é pela maior atenção por 
parte da universidade nos as-
suntos que dizem respeito aos 
direitos  dos cidadãos.

Outra exigência dos morado-
res era a divulgação do plano 
de reurbanização que a Univer-

sidade tem para a São Remo. O 
responsável deste é o diretor da 
FAU (Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo), Marcelo Rome-
ro. Os moradores ainda não têm 
muitas informações sobre ele. 
“Desde que ele foi para super-
visão do Romero não se tem no-
tícias”, afirmou uma aluna do 
curso de Arquitetura e Urbanis-
mo. Durante a passagem pelo 
prédio da FAU, os manifestan-
tes gritaram palavras de ordem 
e exigiram explicações de Rome-
ro, mas o diretor não apareceu 
para esclarecer a situação.

Os moradores encontram-se 
bastante apreensivos com a si-
tuação, mas mostram-se engaja-
dos na luta para defender seu di-
reito de moradia. “A São Remo 
não vai comer o prato feito do 
governo, não” foi o que afirmou 
Helena, moradora da comuni-
dade. Ela disse ainda que a co-
munidade vai resistir até o final.

Rúvila Magalhães

Moradores, alunos e membros de entidades em frente à reitoria
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Primeiro de dezembro é o Dia 
Mundial de Luta contra a AIDS. 
Por causa disso, em todo o es-
tado, exames que normalmente 
são realizados em um único lo-
cal estão disponíveis em todos 
os Postos de Saúde até essa data. 

Essa ação faz parte da Cam-
panha Fique Sabendo 2012. Ela 
tem o objetivo de buscar uma 
maior conscientização a respei-

to do tema e os testes de preven-
ção contra o vírus HIV.

Esse exame é realizado com 
apenas uma gota de sangue re-
tirada do dedo. O resultado sai 
em aproximadamente 30 minu-
tos. Caso a pessoa apresente o 
vírus da AIDS, ela será encami-
nhada para o tratamento. 

Após o término dessa cam-
panha, os locais indicados para 
a realização desse teste são os 
Centros de Testagem e Aconse-

lhamento (CTA). Eles são servi-
ços de saúde que realizam ações 
de diagnóstico e prevenção, gra-
tuitamente, de doenças sexual-
mente transmissíveis, tudo com 
muito sigilo. O CTA mais próxi-
mo da São Remo está localizado 
na Avenida Corifeu de Azeve-
do Marques, 3.596, no bairro do 
Butantã. O telefone para contato 
desse CTA é (11)3768 1523.

O HIV atinge hoje milhares de 
pessoas e muitas delas ainda não 

sabem como se prevenir. Vale 
ressaltar que o melhor e mais se-
guro método de prevenção con-
tra a AIDS e outras doenças se-
xualmente transmissíveis (DST) 
é a utilização dos preservati-
vos, seja o feminino ou o mascu-
lino. Os modelos de camisinha 
são  distribuídos gratuitamente 
em toda a rede de saúde públi-
ca e em algumas escolas parcei-
ras do projeto Saúde e Preven-
ção nas Escolas.

Bruna Rodrigues

Testes fazem parte da Campanha Fique Sabendo 2012 que acontece até 1º de dezembro

comunidade “O número de moradores 
era menor que o de alunos”
OLÍVIA MARQUES,  DOCUMENTARISTA
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Festa reúne são remanos e alunos da USP
Evento contou com filmagem de documentário que tratará sobre as origens do Rio Pequeno

Pedro Passos
Ana Luísa Abdalla

A barraca de Dona Eva foi palco 
de uma festa, no dia 6 de abril. O ob-
jetivo deste evento,  foi incentivar o 
projeto de construir uma bibliote-
ca comunitária e também aproxi-
mar os moradores dos universitá-
rios da USP. Daí, o nome dado ao 
evento: “Festa do Fim dos Muros”.

Participaram bandas de alunos 
e de moradores e nesse espírito de 
proximidade e solidariedade a co-
munidade ganhava sons e Dona 
Eva clientes em seu bar. O estabe-
lecimento acabou se tornando um 
ponto para conhecer mais sobre as 
lutas da comunidade.

Embora a iniciativa do evento 
fosse aproximar os dois lados do 

muro, muitos dos participan-
tes comentaram a baixa partici-
pação dos moradores nas festi-
vidades. Muitos desconheciam 
o que ocorria no local, sendo 
convidados pela própria orga-
nizadora, conforme passavam 
perto de seu estabelecimento.

Durante o evento houve tam-
bém a presença de câmeras que 
filmavam as apresentações, ten-
do em vista a montagem de um 
documentário do projeto “His-
tória dos Bairros”, que é finan-
ciado pela prefeitura e já está 
em sua sétima edição. Esse do-

cumentário chamado “Tranqui-
lidade e Movimento” vai res-
gatar as origens do bairro Rio 
Pequeno, mas também visa apre-
sentar os espaços artísticos e cul-
turais mantidos na comunidade.

 Olivia Marques, que faz par-
te da equipe de filmagem, disse 
ter gostado muito da vibração do 
evento, que conseguia unir mo-
radores e alunos preocupados 
com os rumos  da comunidade. 
Para ela o único porém na festa 
foi a pequena participação dos 
moradores no evento: “o núme-
ro de moradores era menor que o 
de alunos da universidade”. As 
filmagens têm previsão de aca-
bar no final de abril, sendo que 
acompanharão também o próxi-
mo Sarau São Remano.

Começa o cadastro do Bilhete Único Mensal
Novo sistema funciona com tarifa mensal fixa. Valor da mensalidade gira em torno de R$140

Ana Luísa Abdalla

Uma das principais promessas 
de campanha do atual prefeito 
Fernando Haddad, o Bilhete Úni-
co Mensal, entrará em vigor em no-
vembro desse ano.  O cadastro para 
ter direito ao novo bilhete inicia-se 
no dia 15 de abril e deve ser feito 
pela internet, em site ainda não di-
vulgado.  Posteriormente será pos-
sível cadastrar-se também em pos-
tos autorizados pela SPTrans.

O Bilhete Único Mensal permite 
ao usuário fazer quantas viagens 
quiser durante o mês, por um pre-
ço fixo. Não é permitido que outras 

pessoas, além do usuário cadas-
trado, faça o uso do cartão, sen-
do ele pessoal e possuindo foto 
de identificação do passageiro, 
diferentemente do  cartão atual.

O custo mensal que o novo sis-
tema terá ainda esta sendo estu-
dado. Durante a campanha elei-
toral foi dito o valor de R$ 140, 
baseado na tarifa atual da pas-
sagem unitária. Em junho, po-
rém, deverá ocorrer um reajus-
te dessa tarifa unitária, de valor 
ainda não anunciado; o que le-
vará ao aumento do preço ini-

cialmente sugerido. A emissão 
da primeira via do Bilhete Men-
sal será gratuita. 

Nesse início de sistema, o 
novo Bilhete não possuirá inte-
gração com linhas do metro ou 
da CPTM, como funciona no Bi-
lhete atual. O prefeito Haddad 
confirmou que esta sendo feita 
uma negociação com o governo 
do Estado e com ténicos do se-
tor para tentar validar essa inte-
gração, porém ainda não há ne-
nhuma confirmação. 

Segundo o secretário de Trans-
portes, Jilmar Tatto, o objetivo 
do novo sistema é trazer maior 

flexibilidade e facilidade de uso 
do transporte público, além da 
economia feita pelos usuários 
que dependem dele e o utilizam 
com frequência. 

Apesar da declaração de Tat-
to, o novo sistema enfrenta obs-
táculos. O principal deles é o 
fato do atual sistema funcionar 
de modo competente e com mi-
lhares de usuários cadastrados. 
O atual bilhete continuará em 
vigor. O  Bilhete Mensal só será 
proveitoso para aqueles que fa-
zem mais de 46 viagens men-
sais, do contrário o bilhete vi-
gente ainda deve ser preferido. 

Além de discursos de moradores, houve atividades culturais
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Custos do sistema

comunidade “Vamos colocar 
a USP em xeque” 

GIVANILDO DOS SANTOS
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO
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Associação realiza nova assembleia geral
Discussão girou em torno de temas como a construção de creches e a questão do Riacho Doce

Maria Pedote

A Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo realizou uma as-
sembleia no dia 4 de abril, no Cir-
co Escola. Com a presença de al-
guns moradores do Riacho Doce, 
da São Remo e participantes do 
Movimento Luta Popular. A reu-
nião presidida por Givanildo Oli-
veira dos Santos discutiu diversas 
questões envolvendo comunida-
de. Entre elas, a situação dos mo-
radores do Riacho Doce que vi-
vem de bolsa-aluguel, o projeto 
de reurbanização da São Remo, 
a demanda por creches e postos 
de saúde e a próxima eleição para 
presidente da Associação.

Com a aproximação do fim da 
bolsa-aluguel para os 104 morado-
res do Riacho Doce, desapropria-
dos em 2011, foram discutidos pla-
nos de ação para que a população 
não fique desabrigada. A Defenso-
ria Pública está disposta a fazer a 
assessoria jurídica para os mora-
dores, mas, para tal, é necessário 
que a comunidade se organize. No 
dia 13 de abril, às 16 horas no Circo 
Escola, ocorrerá uma reunião para 
discutir a ida à Defensoria e para 
marcar encontro com representan-
tes da Secretaria de Habitação. 

A exemplo da situação do Ria-
cho Doce, moradores da São Remo 
temem o Projeto de Urbanização 
proposto à comunidade, sobre o 
qual a USP e a Prefeitura não dão 
explicações claras. Com a saída da 
Sabesp do antigo terreno ocupa-
do à pedido da USP, a proposta da 
Assembleia é cobrar da universi-
dade que no lugar seja construído 
algum equipamento público: uma 
creche ou posto de saúde. Se a USP 

não tiver intenção de mexer na co-
munidade, deve aceitar a propos-
ta. “Vamos colocar a USP em xe-
que”, disse Givanildo.

A necessidade de creche para 
as crianças é outro desafio da São 
Remo. O Movimento Luta Po-
pular está passando de porta em 
porta nas casas coletando os da-
dos de quantas crianças não en-
contram vaga em creches. O direi-
to à creche é garantido por lei, por 
isso a importância de reivindicar 
o acesso das crianças. Haverá uma 
reunião dia 11 de maio, às 16 ho-
ras, na Associação de Moradores 
para apresentar os dados e discu-
tir possíveis propostas de ação. 

Quanto às questões da própria 
Associação, houve uma mudança 
na administração das contas e do 
dinheiro, agora a cargo da Grazie-
la e da Fátima, ambas não partici-
pantes da Diretoria. E as eleições 
para a nova Diretoria da Associa-
ção de Moradores do Jardim São 
Remo, que deveriam ter aconteci-
do dia 17 de março,  não ocorreram 
porque não havia nenhuma chapa 
inscrita. O pedido por mais envol-
vimento popular nas questões da 
Associação é forte. Como expli-
ca Givanildo, “Presidente sem co-
munidade não é nada”.
 

Sara Baptista

O centro de saúde-escola Sa-
muel Pessoa desenvolve há 12 
anos o Projeto São Remo, uma 
estratégia de saúde da família 
voltada para os habitantes da 
comunidade, que conta também 
com sete subprojetos. O objetivo 
dessa ação é promover a comu-
nicação para que a atenção bási-
ca possa ser reorganizada.

As famílias cadastradas são 
acompanhadas por agentes co-
munitários que as orientam e as 
auxiliam com questões relacio-
nadas à saúde, assistência so-
cial e conscientização ambien-
tal. O projeto que começou em 
2001 conta hoje com doze agen-
tes, cada um é responsável por 
aproximadamente 200 famílias.

Os subprojetos tratam de 
questões específicas e mais ela-
boradas, como por exemplo a 
saúde da criança e a saúde do 

idoso. Eles aprofundam a intera-
ção entre a comunidade e o cen-
tro, melhorando a qualidade do 
atendimento à população. 

O Projeto São Remo se desta-
ca por não ser um programa de 
saúde comum. A proximidade 
entre os agentes e a população 
proporcionam um atendimen-
to personalizado às famílias, co-
brindo pontos que outros pro-
gramas deixariam de lado.

O cadastramento das famílias 
é feito diretamente com os agen-
tes comunitários, na São Remo. 

Fique atento!

13 de abril 
Reunião sobre o Riacho Doce

11 de maio
Reunião sobre as creches

Centro de saúde-escola 
Samuel Pessoa

Av. Vital Brasil, 1490

Contatos:
3061-8583
3061-8578

Saúde em foco na SR
São remanos debateram assuntos de relevância para a comunidade
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A questão das creches

comunidade“Tem uma grande discussão 
quando se vai fazer 
alguma coisa na São Remo”
KÁTIA,  AGENTE COMUNITÁRIA

Abril de 2013                  

O projeto, que surgiu em 2008, ainda encontra dificuldades para ser posto em prática

Ecoponto pode ser solução para o lixo
Ana Carla Bermúdez

O problema do lixo já é antigo 
no Jardim São Remo. Além de fi-
car acumulado em certos pontos 
da comunidade, como o “Buraca-
nã” e a Avenida São Remo, repre-
sentando um sério risco à saúde 
dos moradores, não há qualquer 
tipo de separação entre os tipos 
de lixo (orgânico, reciclável e en-
tulhos em geral), o que dificulta 
ainda mais a coleta adequada des-
ses materiais. O que muitos não 
sabem, no entanto, é que existe 
um projeto para tentar solucionar 
esse problema: a instalação de um 
mini Ecoponto na comunidade.

Ecopontos são estações de en-
trega voluntária de inservíveis, ou 
seja, de descarte de lixo de manei-
ra totalmente gratuita e legaliza-
da. Neles existem em geral três ca-
çambas ou contenedores, um para 
cada tipo de lixo. De acordo com 

Kátia Soraia dos Santos, agente co-
munitária da São Remo, a ideia do 
mini Ecoponto surgiu dentro de 
outro projeto da comunidade, o 
projeto de meio ambiente, por vol-
ta do ano de 2008. Kátia diz que 
contando com a ajuda de várias 
instituições – entre elas a LOGA, 
empresa que faz a coleta de lixo na 
São Remo – foi possível estruturar 
uma proposta, que foi levada até a 
Subprefeitura do Butantã. 

A proposta, segundo Kátia, é 
muito completa, pois abrange des-
de os possíveis terrenos para ins-
talação do Ecoponto até o trabalho 
de conscientização dos moradores. 
Porém, mesmo assim surgiram al-
guns problemas. Ela diz que uma 
das dificuldades foi quanto ao ter-
ritório da comunidade. “Tem uma 
grande discussão quando se vai fa-
zer alguma coisa na São Remo. Na 
hora de fazer essas coisas a Subpre-
feitura não quer assumir, fala que 

temos que ver com a USP. E por ou-
tro lado a USP fala a mesma coisa, 
que não tem nada a ver com a his-
tória, que temos que ver com a Sub-
prefeitura”, afirma. Assim, apesar 
de pronto, o projeto foi sendo dei-
xado de lado aos poucos.

No entanto, com o desenvolvi-
mento da Rede de Aproximação, 
uma microrrede de ações que con-
ta com a participação de morado-
res da São Remo e de instituições 

Um clima de incertezas paira 
no comércio do Jardim São Remo. 
Enquanto os novos estabelecimen-
tos comerciais afirmam que seus 
rendimentos não foram atingi-
dos de forma negativa, antigos co-
merciantes afirmam o contrário. 
A principal polêmica refere-se ao 
preço da energia elétrica.

Em pronunciamento exibido na 
noite de 23 de janeiro, a presiden-
te Dilma Rousseff afirmou que as 

contas sofrerão uma redução de 
18% nas residências, em média, e 
até 32% nas indústrias, comércio e 
agricultura. Serão eliminados im-
postos como CCC (Conta de Con-
sumo de Combustíveis) e RGR (Re-
serva Global de Redução), além da 
redução em 25% do CDE (Conta de 
Desenvolvimento Energético).

Contudo, o comércio local ainda 
sofre com as altas contas de luz. 
Soma-se ainda o aumento do custo 
de vida do brasileiro, que acabou 
refletindo no ritmo do consumo.

Maria, dona de um restaurante 
que servia almoço e jantar, diz que 
precisou cancelar a refeição notur-
na, pois não havia demanda sufi-
ciente. O almoço é garantido pe-
los funcionários do MAE da USP, 
clientes fiéis ao estabelecimento. 

O dono de bar, “Baixinho”, con-
ta que além dos altos valores pa-
gos nas contas de luz há o aumen-
to do preço das bebidas alcoólicas. 
Como consequência, assim como o 
restaurante de Maria, seu bar tam-
bém teve queda no movimento.

como o Projeto Alavanca, o Cen-
tro de Saúde Escola e o núcleo 
Aproxima-Ação, a ideia do Eco-
ponto voltou à tona. Muitas ques-
tões sobre o projeto ainda estão 
sendo discutidas, principalmen-
te a do espaço físico. Apesar da 
sua concretização ainda não ser 
totalmente certa, é uma alternati-
va muito interessante e a comuni-
dade deve se mobilizar para que  
de fato aconteça.

Nos estabelecimentos mais re-
centes não houve reclamação a 
respeito das contas nem do movi-
mento. Nicole e Neide ampliaram 
seu empreendimento (antes ser-
viam somente lanches; agora, am-
pliaram para almoço e salgados) e 
afirmam que a balança tem sido fa-
vorável para as comerciantes. An-
tônio, que abriu uma loja de rou-
pas há cerca de um ano e meio, diz 
que ainda não atingiu um padrão, 
porém o consumo em sua loja tem 
conseguido mantê-la.

Opiniões sobre o comércio na SR divergem
Enquanto para alguns as vendas caíram, para outros o lucro se manteve bastante estável

Maria Beatriz Melero

Lixo e entulho se acumulam com frequência na Avenida São Remo 

M
A

U
RO

 BA
RBO

SA
 JÚ

N
IO

R

Notícias do Jardim São Remo 5

Ed. 1 (2013) p. 4 Ed. 1 (2013) p. 5 Ed. 1 (2013) p. 6

comunidade“A responsabilidade de cuidar 
da criança deve ser de todos”
BEATRIZ PEREIRA, EDUCADORA 
DO CENTRO SAÚDE-ESCOLA

           Notícias do Jardim São Remo  Maio de 2013     

Confundida com tristeza, a doença demora para ser identificada por quem sofre dela

Subprojetos na SR

Depressão: mal que tem tratamento

O Centro de Saúde-Escola Sa-
muel Pessoa apresenta proje-
tos sociais que englobam tanto a 
saúde quanto a educação. Beatriz 
Pereira, educadora do Centro, 
explicou quatro dos subprojetos 
contidos no Projeto São Remo, 
em vigor desde 2001. Cada um 
possui objetivos, parcerias e fo-
cos de abordagem diferentes.

Um desses subprojetos é volta-
do para os bebês e as gestantes. 
Em parceria com o Circo Escola, 
residentes de pediatria e agentes 
comunitários acompanham as di-
ficuldades dessas mães e recém-
-nascidos, colocando-se à dispo-
sição. Outro chama-se Um cidadão 
não nasce grandão. É realizado em 
parceria com algumas EMEIs 
(Escola Municipal de Ensino In-
fantil) e com o Projeto Girassol, e 
visa promover a conscientização 
das crianças a respeito de ques-

tões relacionadas ao meio am-
biente, saúde e cidadania.

Há também o subprojeto di-
recionado aos adolescentes. Ele 
ocorre em parceria com escolas 
e se baseia na discussão sobre 
temas relacionados à saúde na 
adolescência. O projeto abrange 
questões como a importância do 
esporte, a violência nas escolas e 
a sexualidade na juventude. O ob-
jetivo, segundo Beatriz, é dar voz 
aos alunos. Dedica-se também a 
um programa de alfabetização de 
adultos, com base na metodologia 
do famoso educador Paulo Freire.

A educadora reforça a impor-
tância de cada um dos subproje-
tos. Para ela, a maior dificulda-
de são as parcerias. Não bastando 
trabalhar uma única dimensão, 
órgãos públicos e prestadores 
de serviços comunitários devem 
unir-se para tratar de temas rela-
cionados à cidadania para alcan-
çar algum resultado mais efetivo.

Bruna Larotonda

  Os casos de depressão têm au-
mentado na São Remo. O Centro 
de Saúde-Escola da Faculdade 
de Medicina da USP providencia 
psiquiatras, terapeutas, psicólo-
gos e estudantes de Psicologia 
da Universidade para auxiliar 
no tratamento. A depressão, no 
entanto, é uma doença mais gra-
ve do que pode parecer e de difí-
cil identificação por parte do pa-
ciente. Ainda há muito o que se 
esclarecer sobre ela dentro e fora 
da comunidade.

   Primeiramente, como  identifi-
car quem sofre da doença? A tris-
teza não é depressão, embora seja 
um sintoma dela. Todos se sentem 
tristes frente a situações complica-
das: brigas, problemas financeiros 
etc. Só se nota que a tristeza atin-
giu um estado de doença quando 
passa a interferir na vida do pa-
ciente, em sua relação com o tra-
balho e com as demais pessoas. 
Outros sintomas constantes são a 
perda de prazer ao realizar tarefas 

rotineiras, perda ou aumento do 
sono e apetite, sensação de inuti-
lidade consigo próprio e irritação.

   Na São Remo, os casos mais 
frequentes são causados pela per-
da de entes queridos, depressão 
pós-parto e divórcio. A procura 
de tratamento é feita majoritaria-
mente por mulheres; com pouca 
busca de homens, pois eles comu-
mente procuram fugas como o al-
coolismo. Quem é vítima de de-
pressão dificilmente é o primeiro 
a perceber; por isso a suspeita 
vem de familiares ou pessoas que 
convivem com ele.

   Há doze agentes de saúde na 
comunidade. Cada um é respon-
sável, em média, por cadastrar 
duzentas famílias, suas casas e 
a situação de saúde de cada mo-
rador. A partir desses formulá-
rios, os agentes fazem uma ficha 
do domicílio e outra individu-
al para serem arquivadas e deci-
direm os casos a serem aprofun-
dados. Quando a suspeita de um 
quadro de depressão é confirma-
da, deve-se chamar um profissio-
nal e nunca recorrer à automedi-
cação. O Centro de Saúde-Escola 
reaplica novos formulários ao pa-
ciente para saber se ele já foi inter-
nado, se já procurou tratamento, 
se recebe ajuda de amigos, fami-
liares etc. A seguir, visitas e con-
sultas são agendadas e o caso é 
encaminhado para a Supervisão 
de Saúde Mental, sempre com o 
consentimento da própria pessoa.

   O tratamento do paciente de-
pressivo é de longo prazo. A me-
lhora é contínua e progressiva, 
mas o risco de recaída é alto mes-
mo depois de exames com espe-
cialistas, do uso de medicamentos 

e da alta médica. Por isso, as visi-
tas às pessoas são constantes e a 
medicação só pode ser interrom-
pida com indicação. 

A ideia que se tem da doença 
hoje, felizmente, está mudando. 
Enfrentando-a com a seriedade e 
aceitando a ajuda médica, a popu-
lação desconstrói seu preconceito 
com relação a males psicológicos. 
Dessa maneira, o paciente que so-
fre de depressão conta com cada 
vez mais apoio em sua luta.

Rafael Bahia Felizatte 
Bruna Larotonda

Propostas relacionam saúde e cidadania

Depressão no Brasil
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Para cada homem 

com depressão, 

há duas mulheres 

que sofrem com a 

mesma doença.
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Depressão não é tristeza
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“Na favela, as pessoas
 também têm o direito

 de se divertirem” 
TESTEMUNHA ANÔNIMA 
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Repressão policial em evento da São Remo
Polícia Militar interrompe festa destinada a arrecadar fundos para a quadra de futebol da comunidade

Empreendedorismo é opção para moradores

Yasmin Riveli
Thiago Neves

Yasmin Riveli 
Thiago Neves

São remanos realizam investimentos em comércios próprios como alternativa econômica

Moradores da São Remo apos-
tam na abertura do próprio negó-
cio como oportunidade de cresci-
mento profissional e aumento da 
fonte de renda familiar. Os moti-
vos para essa escolha incluem as 
demissões, a necessidade de com-
plementação do orçamento e o so-
nho de se tornar um trabalhador 

independente, livre dos chefes e 
da rotina nas empresas.

Eliane Araújo, 21 anos, é um 
desses exemplos. Nascida na co-
munidade, ela e a mãe sempre so-
nharam em montar um comércio. 
A oportunidade surgiu há cerca 
de três meses com a abertura de 
uma loja de artigos infantis. “De-
pois do nascimento do meu filho 
percebi que era difícil encontrar 
roupas para crianças aqui na re-

gião, então pensei que  as outras 
pessoas deviam passar pela mes-
ma dificuldade”, conta Eliane. 

Já dona Lúcia, 55 anos, controla 
há 10 anos uma mercearia e orgu-
lha-se dos seus principais clientes, 
crianças que se agitam a sua fren-
te para comprar doces. Ela se diz 
muito orgulhosa por poder traba-
lhar para si própria e conta que 
no inicio era desacreditada por to-
dos. “Riam de mim dizendo que 
isso não ia dar certo, mas eu não 
desisti e hoje sou muito feliz”.

No caso de Manuel Luís da Sil-
va, 40 anos, o inicio da carreira 
de comerciante aconteceu após 
sua demissão. Hoje, ele comanda 
um negócio de arranjos artificiais 
que tem no dia das mães o seu 
pico de encomendas, mas ain-
da possui um segundo emprego 
como funcionário de uma em-
presa. Ele também planeja inau-
gurar um minisupermercado no 
meio desse ano.

Evento realizado na quadra es-
portiva da São Remo no dia 12 de 
abril é interrompido após aborda-
gem policial. Segundo uma teste-
munha que não quis se identificar 
os policiais apareceram por volta 
das duas horas da madrugada de 
sábado dispersando todos os pre-
sentes com a utilização de bom-
bas de gás. “Foi desnecessário, 
eles vieram sem motivo, fizeram 

as pessoas deitarem de bruços no 
chão e acabaram com a festa que 
tinha autorização para aconte-
cer”, relata a testemunha.

Naquele dia, o espaço foi fe-
chado para a realização de apre-
sentações musicais de samba e 
pagode, mas o ponto alto da noi-
te seria a performance de dois 
famosos MC’S de funk  que não 
tiveram a chance de subir ao pal-
co. Ainda segundo a testemu-
nha, parte do dinheiro angariado 
com a venda dos ingressos seria 

destinada a manutenção da qua-
dra que, entre outras coisas, ne-
cessita de novas traves.

A ação policial ocorreu pouco 
antes do horário reservado para 
o show dos Mc’s. Ela faz parte de  
um plano de operação preventi-
va, que teve seu inicio em março,  
e atua contra os bailes de funk na 
cidade de São Paulo. Essa medi-
da é considerada polêmica, pois 
para muitos esse estilo musi-
cal é visto como um gerador de 
perturbação pública. No entan-

A quitanda de dona Francis-
ca existe há 17 anos, “Tudo o que 
eu tinha era uma caixinha de fru-
tas”, ela comenta. No entanto,  o 
comércio foi crescendo e conquis-
tando clientes. Atualmente, seus 
maiores obstáculos são o aumen-
to do preço dos alimentos e a con-
corrência com supermercados 
grandes como o Roldão e o Extra.

to, para outros, ele é fonte de di-
versão, além de uma importante 
forma de expressão cultural que 
não estaria necessariamente liga-
da a aspectos negativos e, portan-
to, não deveria ser censurada.

A testemunha da ocorrência na 
São Remo conta que a interrup-
ção do evento gerou prejuízos aos 
organizadores, além de provocar 
grande tumulto entre os presen-
tes. ”Na favela, as pessoas também 
têm o direito de se divertirem sem 
serem reprimidas”, ele conclui.
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  Manuel Luís da Silva em seu estoque de arrnajos artificais

Mercearia da dona Lú́cia
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dúvida sobre qual 

deve ser a ação policial 
na cena do crime
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Indecisão sobre norma gera polêmica em SP
Interferência na ação de PMs perante vítimas de ocorrências graves é anulada, mas volta a valer

As decisões tomadas na última 
semana sobre a norma que supos-
tamente impede policias militares 
de socorrer vítimas de crimes gra-
ves, como tentativas de homicí-
dio e latrocínio (roubo seguido de 
morte), reacenderam o debate em 
torno da questão em São Paulo. 

A resolução foi aprovada no iní-
cio de janeiro pela Secretaria de 
Segurança Pública visando evitar 
a alteração da cena do crime por 
policiais e qualificar o atendimen-
to às vítimas, que só poderiam ser 
socorridas por serviços especiali-
zados, como o SAMU (Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência).

No entanto, a regra gerou pro-
blemas. Alguns PMs deixaram de 
prestar ajuda médica a feridos 
nas ruas, priorizando o chamado 
de bombeiros ou profissionais do 
SAMU, como manda a norma. A 
Secretaria foi acusada de dar mais 
importância à preservação de cena 
do crime do que ao direito à vida.

Diante da situação, o juiz Mar-
cos Pimentel, da 4ª Vara da Fazen-
da Pública, atendeu a um pedido 
do Ministério Público e, em 14 de 
maio, suspendeu a norma. A deci-
são não agradou: um dia depois, o 
presidente do Tribunal de Justiça 
de São Paulo, Ivan Sartori, apro-
vou uma liminar que anulava a 
suspensão e a regra aprovada em 
janeiro voltou a ter validade.

“Em defesa da vida”
Com a polêmica, o secretário 

de Segurança Pública, Fernando 

Grella Vieira, escreveu um artigo 
para o jornal Folha de São Pau-
lo, no dia 19. No texto “Em defe-
sa da vida”, afirma que a norma 
não proibe  o policial de prestar 
socorro às vítimas, apenas priori-
za o atendimento especializado. 

Além disso, o secretário asse-
gura que se o resgate demorar, 
não chegar a tempo ou estiver in-
disponível, “é evidente que ele [o 
policial] pode e deve prestar os 
primeiros socorros, sob orienta-
ção da equipe médica, a ser dada 
por rádio ou telefone” e que 

“deve ser levado em conta, como é 
óbvio, a avaliação da gravidade do 
ferimento, a ser feita pela equipe 
de socorro considerando as infor-
mações passadas pelos policiais”.

Fernando também diz que nada 
na norma proibe o policial de trans-
portar a vítima para onde pos-
sa receber atendimento médico, 
se achar necessário. Ele termina o 
texto garantindo que “a resolução 
contribuí para a defesa da vida” e 
que, se não fosse assim, os organis-
mos federais não a aprovariam.

Aquilo que a norma não diz...
A resolução realmente não pro-

íbe os policiais de prestar socorro 
às vítimas de crimes graves. Po-
rém, é válido lembrar que a nor-
ma não aponta as condições em 
que seria permitido ao policial re-
alizar a ajuda médica, nem cita 
detalhes sobre a atuação dele em 
caso de problemas com o resgate 
especializado, baseando-se muito 
no bom-senso policial e nas con-
dições particulares de cada crime.

Um veículo é considerado abandonado depois de quanto 
tempo na rua? Qual o procedimento para a sua remoção?

O  veículo é considerado abandonado depois de 5  dias. Após a denúncia. 
São feitas duas vistorias: a primeira verifica a situação de abadono 
e fixa uma notificação no veículo sobre a irregularidade. Se o carro 
permanecer lá, fazemos uma segunda vistoria, que gera um relatório 
com informações e fotos. O próximo passo é identificar o proprietário 
junto ao Detran, Copom, Cepol ou Distrito Policial. Ele é notificado e 
intimado para retirada em 20 dias. Se não for encontrado, pelo correio, 
publica-se um edital intimando-o para retirada do veículo em 30 dias. 
Se existir alguma ordem judicial sobre o veículo, será informada ao Juiz. 
Após 90 dias, caso o veículo não seja retirado, será levado a leilão.

Em quais áreas da vida civil uma subprefeitura pode atuar 
mais intensa e rapidamente?

São atribuições das subprefeituras planejar e executar os sistemas 
locais, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Plano 
Estratégico da Cidade; atuar como indutoras do desenvolvimento 
local, implementando políticas públicas a partir dos interesses 
manifestos pela população; facilitar o acesso aos serviços públicos, 
tornando-os mais próximos dos cidadãos; fiscalizar o cumprimento 
das leis em suas respectivas regiões administrativas; convocar 
audiências públicas para tratar de assuntos de interesse da 
região; promover ações visando ao bem-estar da população local, 
especialmente quanto à segurança urbana e defesa civil.

Gabriela Romão

   Nas ocorrências referentes a lesões corporais graves, 
os policiais deverão:
• acionar, imediatamente, a equipe do resgate, SAMU 
ou serviço de emergência local;
• em seguida, comunicar o COPOM (Comando de Ope- 
rações da Polícia Militar); 
• preservar o local até a chegada da perícia, isolando-o 
e zelando para que nada seja alterado, a não ser pela 
atuação da equipe de resgate;

São Remo Pergunta Envie suas dúvidas para saoremopergunta@gmail.com 
As questões são respondidas pelo subprefeito do Butantã, Luiz Felippe de Moraes Neto
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 O que diz a norma?
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Acidentes dentro de casa podem ser graves
75% das lesões em idosos atendidos na rede pública são resultado desse tipo de ocorrência

Problemas respiratórios aumentam no inverno

Júlia Pellizon

Maria Beatriz Melero

Acidente doméstico, conforme defi-
nido pela OMS (Organização Mundial 
de Saúde), é todo acontecimento causal 
independente da vontade humana que 
se dá nas imediações da residência. Isso 
ocorre, principalmente, devido ao des-
cuido das pessoas em relação a deta-
lhes que poderiam evitar tais ocorrên-
cias. Os grupos mais suscetíveis são as 
crianças e os idosos, os quais têm uma 
sensibilidade maior à, por exemplo, 
traumas causados por quedas.

As crianças são as maiores lesionadas 
por acidentes domésticos, como indica 
uma pesquisa recente feita pelo Minis-
tério da Saúde. Cerca de 140 mil são in-
ternadas por ano em hospitais da rede 
pública por causa desse tipo de aciden-
te. Dentre os motivos freqüentes estão: 
quedas, afogamentos, choques elétri-
cos, asfixia e ingestão de medicamen-

tos. Apesar do último levanta-
mento, feito pelo mesmo órgão 
no período entre 2000 e 2010, 
afirmar que houve queda de 
31% dos casos de mortes por 

acidentes domésticos, a população 
ainda não está preparada para lidar 
com esse tipo de emergência.  

Por isso, o Corpo de Bombeiros 
aconselha que os pais ou respon-

sáveis tomem cuidado com a mo-
vimentação de crianças pequenas, 
que normalmente sofrem quedas 
na tentativa de descer do berço ou 
subir em móveis altos. Além disso, 
objetos cortantes, medicamentos e 
produtos de limpeza não devem fi-
car acessíveis a esse público.

Em relação aos idosos, as que-
das são as principais causas de 
acidentes domésticos. Pisos mo-
lhados, degraus, tapetes e até chi-
nelos podem potencializar esse 
tipo de acidente. De acordo com 
o SUS (Sistema Único de Saúde), 
75% das lesões que levam os ido-
sos aos hospitais públicos têm sua 
origem dentro de casa.

O Corpo de Bombeiros disponi-
biliza uma cartilha no site (http://
www.corpodebombeiros.sp.gov.br) 
que ensina como evitar e prevenir 
acidentes nos domicílios.

No período de outono-inverno, a 
qualidade do ar na região metropo-
litana de São Paulo apresenta seus 
piores índices. A diminuição da taxa 
de umidade somada aos altos níveis 
de poluentes presentes na atmosfe-
ra faz com que o ar da região traga 
riscos à saúde da população.

A fim de combater a má qua-
lidade do ar, o governo decre-
tou no Diário Oficial do Esta-
do, no dia 24 de abril, novos 
padrões para a qualidade do 
ar no Estado de São Paulo. 
A proposta que foi elabora-
da pela CETESB (Companhia 
de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental) segue os padrões 
estabelecidos pela OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde). 

Segundo a CETESB, em nota 
disponível em seu site, “Os 
padrões atuais tem mais de 20 
anos e estavam até três vezes 
menos rígidos do que os esta-
belecidos pela OMS em 2005”.

Doenças respiratórias
Viviane Mandarino Terra, pe-

diatra do Centro de Saúde-Escola 
“Professor Samuel Bransley Pes-
soa”, afirma que nessa época do 
ano a incidência de doenças res-
piratórias aumenta a procura por 
inalações nos postos de saúde. São 
comuns casos de gripes provoca-
das por vírus espalhados no ar. 
Seus sintomas são cansaço, dores 
musculares, tosse, coriza e mal-es-
tar. Para trata-los é preciso consul-
tar um médico e se alimentar bem, 
já que só há vacinas para a preven-
ção de alguns tipos da doença.

Há também casos de alergias 
como a asma e a rinite alérgica.  

Elas tendem a melhorar com o pas-
sar da idade, porém não há cura. 
É possível fazer um acompanha-
mento médico e manter o ambien-
te saudável para o alérgico.

Como melhorar o ambiente:
• Manter a casa ventilada e iluminada
• Limpar o ambiente com panos 

úmidos; evitar espanadores
• Não utilizar produtos irritantes 

(tintas, perfumes, produtos de 
limpeza etc.) em locais fechados

• Não fumar dentro de casa

A
N

A
 CA

RO
LIN

A
 LEO

N
A

RD
I

Cuidado com o piso 
molhado no banheiro!

    Atente-se ao óleo 
quente e ao vazamento
             de gás 

     Preste atenção a fios 
              elétricos e lajes 
                    sem proteção

  Cuidado para 
não tropeçar!
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comunidade“Quando a criança cresce,
fica difícil achar quem cuide”
LORAINE VIANA, COORDENADORA
DO CEI PROJETO GIRASSOL
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Atividades são oferecidas aos maiores de 6 anos e menores são deixados com cuidadoras

Falta de creches ainda é um problema

“Eu estudava à noite no Girassol e estava me 
alfabetizando. Mas tive que parar para cuidar 
do meu neto. Estou esperando sair a vaga da 
creche para ele, mas está difícil”. É o que diz 
a pernambucana Amara Silvestre da Silva, da 
loja Boa Vista, na São Remo. Ela é avó de Gui-
lherme, de 11 meses, que está esperando uma 
vaga na creche atrás do Extra Jaguaré. 

A antiga creche da São Remo ficava no CEI 
Projeto Girassol,  mas fechou em dezembro do 
ano passado. Loraine Viana, coordenadora do 
projeto, justifica o fim do lugar: “Em 2012 en-
cerramos o convênio com a Prefeitura de São 
Paulo. Estávamos muito limitados com as exi-
gências. No começo, nós atendíamos uma fai-
xa etária de 6 a 7 anos. Com o tempo, a Prefei-
tura foi diminuindo essa faixa: de 4 a 5 anos e 
depois de 2 a 3 anos. Mas o nosso desejo sem-
pre foi o de atender as crianças por um perío-
do maior do que esse”.

Loraine comenta também as dificuldades 
enfrentadas durante o convênio: “Tínhamos 
69 crianças, mas a Prefeitura só pagava uma 
cozinheira e uma pessoa para a limpeza. Nós 
precisávamos pagar mais uma cozinheira, 
mais uma pessoa para a limpeza e mais um 
educador volante. Só com a ajuda da Prefeitu-
ra não era possível manter a creche”.

A procura por creches
No último ano, a Associação dos Moradores 

começou a reivindicar um terreno desocupa-
do,  antes usado pela Sabesp, que poderia abri-
gar uma creche. Porém, as reivindicações não 
obtiveram sucesso até agora. Sem opções de 
escolas para as crianças mais novas na comu-
nidade, os pais são obrigados a procurar vagas 
fora do bairro. As opções próximas são poucas 
e a procura é grande, principalmente após o 
fechamento da creche do CEI. Assim, a espera 
pode demorar meses, fazendo com que os mo-
radores recorram a alternativas, como deixar 
os filhos com parentes, vizinhos, ou até mes-
mo pagar um preço baixo para as “cuidado-
ras”. Elas são mulheres, em sua maioria, de-
sempregadas ou aposentadas que cuidam das 
crianças enquanto os pais trabalham. 

 Outras opções para as crianças
Com a creche fechada, a equipe do Giras-

sol deu início a um novo projeto. Atualmente, 
o público-alvo do projeto são crianças acima 
de 6 anos, que realizam atividades de com-
plemento escolar no local. Segundo Loraine, 
a importância de tais atividades para essa fai-
xa etária é grande, pois fazem com que essas 
crianças, no período em que não estão na es-
cola, não fiquem nas ruas: “Quando a criança 
é pequena, ela consegue um lugar para ficar 
enquanto os pais trabalham. Mas quando ela 
cresce, fica mais difícil achar quem cuide, en-
tão ela acaba indo para a rua”. 

A primeira turma tem 20 crianças e a cada 
ano a equipe pretende criar mais uma turma. 
A escolha foi feita dando preferência para ex- 
alunos do projeto, mas existe uma lista de es-
pera com mais 20 crianças. Além das ativi-
dades que complementam o estudo diário, a 
ideia do projeto também é acompanhar o alu-
no na escola e o convívio familiar durante cin-
co anos. Para isso, a equipe vai regularmente 
até o colégio e a casa do estudante para con-
versar com os pais e professores. Essas visitas 
ajudam a acompanhar melhor o desenvolvi-
mento escolar das crianças.

Mariana Miranda
Pâmela Carvalho
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CRECHES NA REGIÃO

CEI Jaguaré
Av. General Mac Arthur, 50

Tel.: 3714-9134

Creche Sinhazinha Meirelles
Av. Rio Pequeno, 1159

Tel.: 3714-5338

Creche Maria de Nazaré
Av. Corifeu Azevedo Marques, 2530

Tel.: 3735-7462

Além do Projeto Girassol, existe o Circo Es-
cola. Esse espaço atende cerca de 700 jovens 
por mês e também possui atividades extra-
curriculares para crianças e adolescentes na 
faixa entre os 6 e os 17 anos, em alguns dias 
da semana durante meio período. Com isso, 
os jovens passam mais tempo fora das ruas e 
adquirem novos conhecimentos. Dança, capo-
eira, teatro, esporte, circo, artes plásticas, in-
formática, confeitaria, panificação e percussão 
são os cursos gratuitos oferecidos pelo circo. 
Os mais novos podem escolher duas entre as 
atividades e encontram poucas dificuldades 
para conseguir vagas.

M
A

RIN
A

 Y
U

K
A

W
A

comunidade ‘‘Eu não tenho coragem 
de abandonar’’

MARIA AUXILIADORA, 
MORADORA DA SÃO REMO
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Cachorros vivem em condições inadequadas 
Moradores da comunidade enfrentam dificuldades para cuidar de seus animais de estimação 

Todos os passantes que percor-
rem de olhos abertos as ruas e vie-
las da comunidade São Remo no-
tam o grande número de cães pelas 
calçadas, quintais e garagens.

Diversos desses animais vivem 
em condições precárias de saú-
de e bem-estar apesar dos muitos 
esforços de seus donos, que  não 
podem arcar com todos os cuida-
dos necessários. Maria Auxiliado-
ra, por exemplo, além de ter de se 
ocupar de muitos afazeres e uma 
grande família, tenta encontrar 
tempo para cuidar de dois pitbulls 
que um dia apareceram em seu 
domicílio, “Beethoven” e “Susie”.

Assim como ela, existem vários 
outros donos de cachorros na São 
Remo que desejam dar um lar e 
condição melhor para seus bichos 
de estimação. Isso se apresen-
ta muito difícil.  Os próprios mo-
radores explicam: campanhas ou 

programas de recolhimento e ado-
ção nunca puseram seus pés na co-
munidade. Mesmo sendo a Facul-
dade de Veterinária e Zootecnia 

(FMVZ) localizada a 
menos de 750 metros da entrada 
da São Remo. Para aqueles que 

querem, por exemplo, castrar seus 
cachorros gratuitamente no hos-
pital veterinário, ”tem de esperar 
até o ano que vem para o agenda-
mento, durante o mês de agosto 
de 2014”, disse uma funcionária 
do setor de informação da FMVZ.

Com tudo isso, muitos são re-
manos donos de cachorros aca-
bam abandonando seus animais 
nos terrenos da universidade, 
na esperança de que eles sejam 

recolhidos pelo departamento de 
zoonoses da prefeitura do 
campus, que não aceita do-
ações. “Eu não tenho cora-
gem de abandonar, porque, 
além de tudo, uma viatura 
pode passar e me acusar de 
abandono de animais”, res-
salta Maria Auxiliadora.

Para mais informações so-
bre a campanha de castração e 
agendamento de consultas aces-

se: www.fmvz.usp.br. Ou ligue 
no número 3091-1244.

João César Diaz
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Moradores da SR se arriscam sem ciclovias 
Ciclistas são obrigados a utilizar vias comuns e ficam sujeitos a acidentes causados por carros

Fernando Magarian

Muitos moradores da São Remo 
vão trabalhar de bicicleta todos os 
dias, e podem estar sujeitos a aci-
dentes graves pela falta de vias ex-
clusivas para ciclistas. A região em 
volta da comunidade e da Cidade 
Universitária não conta com uma 
malha adequada de ciclofaixas, e 
quem pedala por ali é obrigado a 
utilizar as vias comuns, muitas ve-
zes avenidas grandes e perigosas.

Wilson, morador da comunida-
de, passa pela Cidade Universitá-
ria e por avenidas movimentadas, 
e não usa ciclovias durante nenhu-
ma parte do trajeto. “Saio pela USP, 
pela rua mesmo. Não tem ciclovia 
não”, diz ele. Outros ciclistas vão 
pela Av. Corifeu de Azevedo Mar-
ques, que também não conta com 
vias exclusivas para ciclistas.

O uso de vias comuns por ciclistas 
é um perigo evidente. Quase sem-
pre que acontecem acidentes envol-

vendo carros e bicicletas, estes re-
sultam em fatalidades, de acordo 
com Bárbara Bezerra, professora 
do Departamento de Engenha-
ria Civil e Ambiental da Facul-
dade de Engenharia de Bauru 
(Unesp). “O grande risco dos ci-
clistas compartilharem as ruas 
com o trânsito de veículos au-
tomotores é a diferença entre as 
velocidades. Uma bicicleta anda 
a menos de 20 km/h e um carro 
a mais de 50 km/h. Um acidente 

nesta velocidade tem grande chan-
ce de causar mortes”.

Bárbara dá dicas para os ciclis-
tas que precisam transitar por vias 
comuns: “muita cautela, evitando 
ruas de alta velocidade, usar cores 
chamativas, sinalizar as mudanças 
de direção para os motoristas, e ter 
atenção especial nos cruzamentos”. 
Até o fechamento desta edição o 
NJSR não foi atendido pela subpre-
feitura do Butantã sobre projetos de 
construção de ciclovias na região.

Apesar de todos os problemas, 
cães recebem carinho e atenção 

comunidade “Os moradores aqui 
não podem fazer nada” 

TARCÍSIO MIGUEL, 
MORADOR DA SÃO REMO
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Sujeira é obstáculo na Praça da Amizade 
Moradores afirmam que o lixo espalhado pelo local impede a realização de projetos culturais

Poluição do Riacho Doce afeta moradores

Humberto do Amaral

Amanda Manara

Acúmulo de lixo e despejo de esgoto são os principais problemas que atingem o córrego

Com acesso pela Rua Pires Bran-
dão e pela Passagem Maria Inês 
Beltrão, o Riacho Doce já causou di-
versos problemas para a São Remo. 
Um desses problemas é a poluição, 
causada pelo acúmulo de lixo e 
pelo despejo de esgoto. 

Tarcísio Miguel, morador da Rua 
Pires Brandão, afirma que tanto as 
casas da sua rua, como algumas na 
Avenida Corifeu de Azevedo Mar-
ques e as da Passagem Maria Inês 
Beltrão, não possuem coleta de es-
goto adequada, sendo este despeja-
do no Riacho Doce. Tarcísio afirma 
ainda que o problema está há mais 
de 30 anos sem solução. “Os mora-
dores aqui não podem fazer nada, 
a prefeitura e a Sabesp tem conhe-
cimento da situação e não fazem 

nada a respeito. A coleta de esgoto 
só chega até a Avenida São Remo”. 

No entanto, o Superintendente 
da Unidade de Negócio Oeste da 
Sabesp, Milton de Oliveira, alega 
que todas as ruas principais da 
São Remo e a própria Pires Bran-
dão, possuem rede coletora de es-
goto, onde este é conduzido até a 
Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Barueri. Porém, passagens 
como a Maria Inês Beltrão e as 
demais vielas da região não pos-
suem rede coletora de esgoto da 
Sabesp por se tratarem de ocupa-
ções irregulares. “Nesses casos, as 
ligações são realizadas pelos pró-
prios moradores, já que a Sabesp 
não tem poder de atuar nos locais 
não regularizados sem a devida 
autorização dos órgãos”, afirma o 
superintendente. 

Desde que foi inaugurada, em 
2003, a Praça da Amizade enfren-
ta o problema do lixo. A Praça foi 
construída por iniciativa de Eva 
Maria da Conceição, a Dona Eva. 
Na época, Dona Eva recebeu o au-
xílio do então Prefeito da Cidade 
Universitária, José Geraldo Mas-
sucato, que forneceu o desenho 
da área, materiais e trabalhadores 
para sua construção. No entanto, 
ainda que a praça esteja bem mais 
limpa do que antes, de tempos em 
tempos sua beleza fica diminuída 
pelo lixo deixado no chão.  

A limpeza e a manutenção do 
espaço ficam por conta de Dona 
Eva e de voluntários, como Da-
niela de Carvalho e Wilson Cezar, 
mas há sempre muito a fazer. Em-
bora exista uma lixeira no meio 
da praça, é comum encontrar la-
tas de cerveja e copos plásticos 
jogados no chão. Além de deixar 
a praça menos bonita, a sujeira 
atrapalha projetos para transfor-
mar a área em um centro cultu-
ral. Segundo Wilson Cezar, a po-
luição dificulta o planejamento de 
novas atividades: “A limpeza já é 
muito, é a base para começar al-
guma coisa”, disse.

O lixo está no caminho
Na internet, é possível encon-

trar um rascunho do projeto do 
Centro Cultural Praça da Amiza-
de. O documento traz uma série 
de metas a serem cumpridas com 
o objetivo de formar uma “agen-
da cultural permanente com ofi-
cinas e atividades voltadas para 
a comunidade, em especial para 
as crianças”. No entanto, Danie-
la de Carvalho afirma que o pro-
jeto está quase parado em razão 
da questão do lixo e pela falta de 
apoio da Universidade.

Apesar disso, a Praça da Ami-
zade já recebeu várias atividades, 

Chuva e poluição
Um problema mais grave que a 

poluição do córrego pode acarre-
tar são as enchentes em períodos 
de chuva. Segundo Tarcísio, nes-
ses períodos o Riacho Doce cos-
tuma encher e atingir até a gara-
gem das casas mais próximas. A 
área é considerada de grande ris-
co de ocupação, mas mesmo com 
todos esses problemas enfrenta-
dos, ainda possui barracos nas 
margens do córrego.

Seja pelo esgoto lançado, ou 
pelo acúmulo de lixo, por culpa 
dos órgãos responsáveis, ou dos 
moradores, a questão é que a po-
luição do local é um problema 
que ainda persiste. Os moradores 
devem ter cuidado ao ocuparem 
essa área de risco e colaborar com 
a preservação do local.   

como oficinas de instrumentos 
musicais em 2007 e 2008 e ofici-
nas de brinquedos de sucata em 
2009 e 2010. Em 2009, foi a vez do 
o 1º Encontro de Graffiti “O Ver-
de vai Invadir”. A organização 
desses eventos é de iniciativa dos 
próprios são remanos. Além dis-
so, a praça é ponto de encontro 
para a realização de saraus, que 
acontecem no último sábado de 
cada mês. Atualmente, porém, 
os moradores recebem pouco ou 
nenhum auxílio da Universidade 
para a conservação e limpeza da 
praça e para a realização de even-
tos culturais no local. 
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Poluição traz risco de enchentes
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“Se tem gente trabalhando,
tem que ter ônibus”

MARIA ODETE RODRIGUES,
MORADORA

comunidade
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Situação de ônibus e metrô é precária
Os principais problemas enfrentados todos os dias pelo usuário de transporte público em SP

Jullyanna Salles

Aposentados  da SR continuam  na ativa
Empregos informais são a saída para idosos complementarem a renda e continuarem ativos

Bruna Eduarda Brito

O número de idosos no Brasil 
cresce. Segundo o IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística) entre 2001 e 2011, a quan-
tidade de brasileiros com 60 anos 
ou mais atingiu 55%. A expectati-
va de vida também aumentou: é 
em média 74 anos.

 Também aumentou o número de 
aposentados que continuaram tra-
balhando. Muitos deles ainda são 
responsáveis por sustentar a famí-
lia ou a si mesmos. 

Maria das Dores, 65 anos, traba-
lhou durante 45 anos, mas ainda 
não pode parar. “Eu vendo essas 
coisinhas para ajudar no salário”, 
diz Maria, que colabora para o sus-
tento da casa e de seus dois netos.

O dinheiro da aposentadoria 
costuma não suprir as necessida-
des básicas do idoso. É o caso da 
são remana Carmelita Francisca 
da Cunha (Anita), de 69 anos. As-
sim como Maria das Dores, Anita 
tem um comércio que complemen-
ta sua renda, “Aposentadoria não 
dá pra viver”, afirma.

O trabalho também ajuda os ido-
sos a se manterem ativos. Ondina 
Ferreira, 86 anos, ajuda a cuidar da 
quitanda de sua filha. Essa ativida-
de ajuda a exercitar sua memória 
“lembro de todo mundo que com-
pra fiado, ninguém me passa a 
perna”, garante Ondina.

 O idoso também precisa estar 
atento à sua saúde física. Praticar 
atividades como caminhada, nata-
ção e alongamento, ajuda a fortale-

cer os músculos. Além disso, pre-
vine doenças como hipertensão, 
osteoporose e diabetes.

Maria afirma se sentir mais dis-
posta após começar a caminhar. O 

exemplo veio de seu pai, “ele tem 
97 anos e levanta cedinho para ca-
minhar na Cidade Universitária”. 
Seguindo esse exemplo, outros 
idosos viverão cada vez mais.

A média de passageiros de ôni-
bus por dia útil na capital paulis-
ta chega a 9,6 milhões, segundo a 
Prefeitura de São Paulo. O são re-
mano participa ativamente desta 
estatística, já que o transporte pú-
blico é o principal serviço utiliza-
do por ele. Dos vários pontos que 
precisam ser melhorados, desta-
cam-se os mais importantes.

Maria Odete Rodrigues, mo-
radora da São Remo, reconhece 
que a estação de metrô Butantã 
próxima à comunidade foi uma 
melhora, mas que não é sufi-
ciente: “O metrô ajudou bastan-

te, mas não é todo mundo que 
pode pegar, fica mais caro”. Ela 
explica que normalmente o vale 
transporte pago pelas empre-
sas não cobre a integração ôni-
bus-metrô, assim se o trabalha-
dor quiser usar os dois serviços 
deve sustentar parte dos custos, 
comprometendo sua renda. 

A moradora aponta outro pro-
blema: o horário de circulação dos 
ônibus. Alega que muitas pessoas 
saem do trabalho tarde e que têm 
dificuldade para conseguir conci-
liar estes horários com o das últi-
mas saídas do transporte coletivo, 
conclui que: “se tem gente traba-
lhando, tem que ter ônibus”. 

Mais uma reclamação recorren-
te é a feita pela comerciante Ela-
ne Moura de Freitas: “Tem mui-
to motorista que não respeita”. A 
são remana relata que é comum o 
ônibus não parar quando o sinal 
é dado por idosos ou cadeirantes.

Diz também que é possível no-
tar certa falta de responsabilida-
de destes profissionais quando 
não dirigem com cuidado ou pro-
movem brigas de trânsito com 
outros motoristas, “acabam colo-
cando em risco as pessoas que es-
tão dentro do ônibus”, afirma.

Em 20 de Setembro foi imple-
mentado um serviço chamado 
Corujão na metrópole. Trata-se 

de um projeto da EMTU (Em-
presa Metropolitana de Trans-
portes Urbanos) que torna cinco 
das linhas intermunicipais dis-
poníveis em período integral na 
capital paulista durante as sex-
tas-feiras e aos sábados.

A disponibilidade de todas as 
linhas de ônibus em período in-
tegral não faz parte dos planos 
de governo estadual ou munici-
pal, de acordo com as metas dos 
governantes atuais.

Desta forma, não há previsão 
para um completo sistema de 
transporte público disponível 
vinte e quatro horas por dia na 
capital de São Paulo. 

Apesar da idade, Maria das Dores não para: passa o dia no seu comércio
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“Não vou no HU porque lá 
demora pra conseguir passar       
e nunca dá pra marcar”
ANTÔNIO LUIZ JESUS SILVA,
MORADOR DA SÃO REMO

comunidade
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Posto da região dificulta atendimento infantil 
Pais ainda desconhecem abrangência dos serviços de saúde disponíveis para os pequenos

Quéfren de Moura

Moradores da São Remo têm 
apontado dificuldades de acesso 
a serviços de saúde para as crian-
ças nas unidades básicas de saúde 
da região. Além disso, são rema-
nos reclamam da burocracia no 
processo de marcação de consul-
tas, demora para agendar atendi-
mento ou retorno para os filhos e 
revelam estresse e cansaço decor-
rentes de longas esperas.

Para os moradores, uma das 
principais opções quando neces-
sitam levar os filhos ao pedia-
tra para consultas periódicas é o 
Centro de Saúde Escola Samuel 
Barnsley Pessoa (CSESBP), co-
nhecido como “Posto Butantã”, 
localizado na Vital Brasil.

Muitos são remanos que fazem 
uso dos serviços do CSESBP elo-
giam o atendimento médico pres-
tado aos seus filhos. Esta é a opi-
nião de Antônio Luiz Jesus Silva, 

pai de Ágata, 3: “Não tenho que 
reclamar dos médicos do ‘posti-
nho’. Sempre que vamos lá somos 
bem atendidos. Não vou no HU 
porque lá demora pra conseguir 
passar e nunca dá pra marcar. ”

No entanto, a maioria dos ouvi-
dos pelo NJSR reclamou de difi-
culdades para conseguir marcar 
consultas simples e mostrou pou-
co conhecimento acerca dos tipos 
de atendimento ou programas de 
saúde realizados pelo CSESBP. 

Alguns pais esperam meses por 
uma data disponível para passar 
com o pediatra, mesmo quando 
seus filhos precisam de retorno. As-
sim, acabam dependendo de possí-
veis “encaixes”, que minimizem 
o tempo de espera. Márcia Meira, 
mãe de Ana Beatriz, de 3 anos, con-
ta que levou a filha ao CSESBP há 
um mês, mas só conseguiu marcar 
retorno para ela daqui a seis me-
ses. “É difícil marcar consulta lá no 
postinho. A Bia precisa voltar, mas 

só vai daqui a seis meses. Eu espe-
ro conseguir um ‘encaixe’ antes, 
porque é muito demorado assim.” 
Uma outra moradora, que não quis 
se identificar, confirma as dificul-
dades para marcar consultas. Se-
gundo ela, “para conseguir a gen-
te precisa tentar um ‘encaixe’ e ficar 
lá o dia inteiro com a criança espe-
rando. É muito difícil e cansativo. O 
atendimento é bom, mas só quando 
a gente insiste muito.”

O CSESBP possui o “Projeto São 
Remo”, que contempla a comu-
nidade com assistência mais dire-
cionada a uma população de risco, 
abrangendo todas as especialida-
des da Atenção Primária.

Para diminuir as problemáticas 
destacadas pela população, o CSES-
BP criou o projeto “Porta Rápida”, 
com objetivo de diminuir o tempo 
de espera para o atendimento a de-
mandas administrativas e, conse-
quentemente, minimizar o estresse 
vinculado à espera pelos usuários.

O cidadão tem o direito de pe-
dir informações básicas para que 
receba um atendimento de qua-
lidade, num prazo adequado às 
suas necessidades. Para mais in-
formações, o telefone do CSESBP 
é 3061-8578. O e-mail para con-
tato é csesbp@usp.br e o site é 
http://www.fm.usp.br/cseb/.

Órgãos públicos dizem não saber de obra na São Remo
Antigo prédio da Sabesp, pertencente à USP, passa por reformas mas seu destino é incerto

Veronica Mendes

Uma construção situada na Rua 
Baltazar Rabelo, aparentemente 
abandonada, passa por reformas, 
porém seu destino ainda é incer-
to. O terreno pertence à USP, mas 
era antes utilizado pela Sabesp. 
Parte do lugar está vazia, com ex-
ceção de alguns prédios abando-
nados. Os portões estão fechados 
a cadeado. Atualmente, há obras 
em andamento. Segundo um res-

ponsável pela segurança do local, 
há previsão para a construção de 
uma AMA (Assistência Médica 
Ambulatorial) ali.

Os órgãos públicos não pos-
suem nenhuma informação so-
bre o destino do terreno. A Sub-
prefeitura do Butantã afirmou 
não ser responsável por qualquer 
construção no local. A Coorde-
nadoria Regional de Saúde Cen-
tro Oeste desconhece a obra. De 
acordo com Francisco Xavier de 

Carvalho, supervisor técnico de 
saúde, não há projetos de cons-
trução de AMAs ou outros cen-
tros de saúde na comunidade, ou 
no restante da região. Morado-
res da SR não foram informados 
sobre o assunto. Ao serem ques-
tionados alegaram desconhecer a 
finalidade das obras ou a autori-
dade responsável por elas.

É prevista por lei a colocação de 
placa indicativa, constando: en-
dereço completo da obra, data de 

seu início e término, nome da em-
presa, junto ao CNPJ e endereço, 
nome do engenheiro responsável 
e seu registro no CREA, valor da 
obra e sua finalidade, entre outros 
dados. Porém, no terreno não há 
maiores detalhes sobre a obra em 
andamento. Uma placa  no por-
tão informa que a área está “des-
tinada para atendimento à saúde 
da comunidade”. Não é possível 
identificar o órgão responsável 
pela obra nem seu objetivo final.

 Antônio com sua filha, Ágata
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“Eu não imaginava 
essa quantidade de gente 

torcendo pelo nosso time”
ADRINAO SOBRAL,

MORADOR  DA SÃO REMO 

comunidade
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Uma nova equipe 
Cipotânea FC ganha título no Jardim D´Abril

O Cipotânea F.C. é a mais nova 
mania dos moradores da comuni-
dade São Remo. Com apenas seis 
meses de existência, o time já ga-
nhou três taças, conquistou torce-
dores fiéis e é um dos clubes mais 
conhecidos entre os são remanos.

No domingo passado, dia 13 
de outubro, o Cipotânea con-
quistou a taça da 8ª Copa do Tio 
Pedro. A  partida final foi con-
tra o time Area Verde, que era o 
atual campeão do torneio, reali-
zado no bairro Jardim D’Abril.   
  A festa de comemoração do tí-
tulo foi realizada na rua Cipotâ-
nea, que dá nome ao time. A rua 
é também onde cresceu a maio-
ria dos jogadores da equipe.

É com as comemorações aber-
tas à comunidade e com o clima 
“família” entre torcedores e jo-
gadores, que o time vem con-
quistando os moradores da São 
Remo. “Todo mundo vai no 
jogo deles, mesmo quando é 
fora da comunidade”, diz a mo-
radora Viviane Cardoso. 

Ela também afirma que as 
crianças são apaixonadas pelas 
camisetas que o Cipotânea lan-
ça, e sempre querem todas.

“Eu não imaginava essa quan-
tidade de gente torcendo pelo 
nosso time”, diz Adriano So-
bral, mais conhecido como Pitó. 

A paixão é tanta que o joga-
dor do time Thiago Irineu fez 
até um rap em homenagem à 
nova equipe do São Remo.

Bruna Eduarda de Brito

Sons da São Remo
Aves e moradores compartilham espaços

João Cesar Diaz

Nenhum canto do Jardim São 
Remo escapa do canto dos pas-
sarinhos. Por toda comunidade, 
gaiolas se penduram pelos mais 
variados estabelecimentos e ca-
sas. Cada qual com seu pequeni-
no habitante a ostentar penas com 
as mais variadas cores.

Os entrevistados do NSJR afir-
maram que a São Remo é especial: 
“Acordo todos os dias com a can-
toria deles, e olha que eu nem te-
nho nenhum aqui em casa” disse 
uma moradora. E ainda, segundo 
eles, ao serem perguntados sobre 
a origem desse costume no bairro, 
responderam sem hesitar: “Isso é 
coisa de nortista. Tinham muitos 
de onde vim. Aprendi com meu 
pai em Sergipe, Alagoas”.   

Quando questionados de onde 
os passarinhos vêm, os que 
os criam explicam que, na sua 
maior parte, são apanhados por 
lá mesmo. “Tem que tomar cui-
dado para não catar os que es-
tão em extinção pelo IBAMA, se-
não, além de perder os bichinhos, 
também pode se levar multa”, 
afirma um morador que não quis 
se identificar. Inclusive, em razão 
disso, o melhor, quando possível, 
para não se correr o risco de per-
der os papagaios e passarinhos 
de gaiola, é procurar registrá-los 
seguindo o “Cadastro de Criado-
res Amadoristas de Passeiformes 
” registro oficial do IBAMA.

Dificuldades
A redação do NJSR, em prin-

cípio, teve dificuldade de conse-
guir informações dos entrevista-
dos. Ressabiados, tinham medo 
de que talvez, ao dar a entrevista, 
fosse se dar meio para perder seus 
passarinhos. De início, estranho, 
mas de fácil compreensão, visto 
que, numa cidade como São Pau-
lo, onde milhares de pessoas não 
têm acessos à cultura e lazer. As 
pessoas se apegam de tal forma a 
seus animais como uma maneira 
de abrandar a solidão e as preocu-
pações cotidianas. Elas procuram 
algo que as ajudem a lidar com a 
violência do dia a dia, caracterís-
tico dos centros urbanos. 

Registrar essa cena de integra-
ção com a natureza, embora esses 
animais estejam aprisionados, foi 
fruto de temor e de desconfiança. 
Entretanto, após troca de papo e 
esclarecimento do propósito da 
presença do jornal ali, os mora-
dores sentiram-se mais à vonta-
de para discorrer sobre seus ani-
mais de estimação.

No sentido horário:
Confraternização do 
time; atletas com a 
taça; comemoração do 
título no bairro
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Ana Carolina Leonardi         
Thaís do Vale

Milhares de manifestantes têm 
ido às ruas de São Paulo contra o 
recente aumento na tarifa de ôni-
bus e metrô, que passou de R$3,00 
para R$3,20. Organizadas princi-
palmente pelo Movimento Passe 
Livre, as manifestações têm sido 
intensamente criticadas por gover-
nantes, pela mídia e pela polícia. 

Em meio à passeata, uma mino-
ria agiu de forma agressiva, des-
truindo ônibus e entradas de me-
trô; a polícia, usando esses casos 
isolados como se fossem justifica-
tivas, tomou a todos como alvos, 
usando cacetetes,  balas de bor-
racha e gás lacrimogêneo. Des-
sa maneira, o direito do cidadão 
de se manifestar ficou relativiza-
do, e as atitudes de vandalismo 

se sobressaíram nos grandes veí-
culos de comunicação em relação 
à multidão pacífica, que somava 
mais de 10 mil pessoas.

Com um número crescente de 
manifestantes, criticava-se o au-
mento da passagem  não só pelo 
valor de R$0,20, mas pelo fato de 
ele não ser revertido para a melho-
ria dos transportes. Além disso, o 
portal Terra publicou um gráfico, 
baseado em dados do IBGE, que 
contraria o que disse o governador 
Geraldo Alckmin: as tarifas subi-
ram, sim, acima da inflação, consi-
derando a taxa de 1994 até 2013. 
A passagem de ônibus deveria cus-
tar R$2,16 e a do metrô, R$ 2,59.

A posição dos moradores
Os embates, amplamente divul-

gados pela imprensa, têm gerado 
discordâncias entre a população. 

Para Renata, caixa de um super-
mercado na São Remo, “a mídia 
manipula e divide a população”. 

Na comunidade, a maior parte 
dos entrevistados é contra o acrés-
cimo do preço do transporte pú-
blico. Para uma moradora, “se o 
salário não sobe, então não pode 
aumentar [a tarifa]”. Contudo, a 
forma como os protestos vêm se 
desenrolando não agrada à maio-
ria. “Participei de muitas manifes-
tações, não era assim. Essa é ‘ba-
dernagem’”, disse José Carlos de 
Oliveira, ex-sindicalista. Afirmou 
ainda que aglomerações na região 
da Avenida Paulista são prejudi-
ciais, devido à grande concentra-
ção de hospitais, que necessitam 
de facilidade de acesso e relativo 
silêncio. Para Vanderlei de Sou-
za, protesto é “muita politicagem, 
mais do que a reivindicação”. 

Existem, porém, opiniões mais 
radicais, tanto contra quanto a fa-
vor. Antônio Batista, por exemplo, 
acredita que vinte centavos é pou-
co para que haja tamanho protes-
to. Já para o morador Guilherme, 
“tem que parar tudo porque não 
tem transporte de qualidade”. 

Os entrevistados em geral con-
denaram o uso exagerado da for-
ça por parte dos policiais contra 
os manifestantes. Para muitos, 
suas atitudes demonstraram des-
preparo e a situação poderia ter 
sido amenizada se os oficiais ti-
vessem agido mais pacificamente. 
“A polícia devia se juntar com a 
gente contra a alta da passagem”, 
afirmou uma moradora. Para San-
tina da Rocha, o mais absurdo são 
as agressões contra repórteres: 
“O jornalista está fazendo aquilo 
para informar a população”.

Manifestação no centro para São Paulo
Polícia reprime manifestantes que protestavam contra o preço e a qualidade do transporte público

“Tem que parar tudo 
porque não tem 
transporte de qualidade”
GUILHERME, MORADOR DA SÃO REMO
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“A comunidade não é minha.  
É de todos nós”
DEUSDETE SARAIVA BONFIM,
O SÃO REMANO “MAIS ANTIGO”

comunidade
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Acabam na segunda-feira (11 
de Novembro) as inscrições para 
o processo seletivo para os cur-
sos profissionalizantes do Se-
nai. As inscrições podem ser fei-
tas até as 21 horas deste dia por 
meio do site www.sp.senai.br (no 
menu “Processo Seletivo”, “Téc-
nicos” e, em seguida, “Inscreva-
-se aqui”) ou nas escolas Senai 
que disponibilizarem os cursos 
técnicos pretendidos. 

Dentre os mais de quarenta 
cursos gratuitos oferecidos pela 
instituição estão os de Técnicos 
de Mecatrônica, de Manutenção 
Automotiva, de Eletroeletrônica, 
de Informática, de Telecomuni-

No início da década de 1960, o ter-
reno onde hoje se localiza o Jardim 
São Remo era um matagal, coberto 
por algumas plantações. Aos pou-
cos, foi recebendo moradores. Com 
a construção do Hospital Univer-
sitário, finalizada em 1979, urbani-
zou-se ainda mais.

Testemunha ocular desses even-
tos, o benzedeiro Deusdete Saraiva 
Bonfim, 71 anos, se diz o morador 
mais antigo da comunidade. Tanto 
que em 1962, quando ele comprou o 
terreno onde mora até hoje, as ruas 
da São Remo não tinham nomes.

“Era tudo numerado. Eu que fui 
à prefeitura e dei os nomes”, con-
ta. A rua Cipotânea, onde mora, 
ele diz ter não só batizado mas aju-
dado a arborizar. “Daqui até ali foi 
tudo eu que plantei”, diz, orgulho-
so, apontando para a encosta co-
berta de verde que separa o Hos-
pital Universitário de sua rua.

Antes dos doze anos, migrou da 
Bahia, onde nasceu, para São Pau-
lo. Depois de morar no bairro de Pi-
nheiros, mudou-se para a atual co-
munidade. Além da avenida que 
hoje dá nome à São Remo, pouco 
existia no local. A esposa de Deusde-
te, dona Amélia, conta que boa parte 
era ocupada por plantações de man-
dioca e de abacaxi. Um casal de por-
tugueses possuía o terreno entre as 
ruas Pangaré e Baltazar Rabelo, hoje 
baldio e pertencente à USP.

Segundo Deusdete, poucos imó-
veis da comunidade possuem es-
critura. Ele acredita que boa parte 
dos terrenos, que foram ocupados 
informalmente, pode ser retoma-
do pela universidade. Conta ainda 
que a ameaça de desapropriação 

existe desde 1960, apesar de nun-
ca ter sido concretizada.

Hoje, o casal de moradores ilus-
tres também sofre com alguns pro-
blemas da urbanização. Cupins 
ameaçam as maiores árvores da rua, 
que também é lotada por carros de 
quem vai ao hospital.

Ainda assim, Deusdete analisa a 
situação dos moradores com fé e oti-
mismo. “Peço a Deus que dê estacio-
namento, creches a essas pessoas”, 
diz. Quanto ao risco de ser desapro-
priado, também não se preocupa.

“Não há nada a fazer. Não 
existe autoridade que dê jeito, só 
Deus. E Ele não vai deixar nin-
guém sem amparo”, diz, sempre 
confiante e sorridente.

Antigo morador relata começo da SR
Deusdete Saraiva Bonfim afirma que ajudou a nomear as ruas da comunidade nos anos 60

O “primeiro são remano” em frente à casa onde mora há mais de 40 anos
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Senai encerra inscrições em 11/11
Entidade oferece cursos profissionalizantes gratuitos para 2014

Humberto do Amaral

Marcelo Grava

cações e de Vestuário. A taxa de 
inscrição custa R$ 43,00.

Para os cursos oferecidos nos 
períodos da manhã, da tarde e 
integral, podem se candidatar os 
interessados que tenham conclu-
ído no mínimo a 1ª série do En-
sino Médio até a data de início 
das aulas. Já os cursos noturnos 
requerem que o candidato tenha 
concluído o Ensino Médio até o 
começo das aulas. Em qualquer 
um dos dois casos, não há limite 
de idade para se inscrever.

O processo seletivo consiste 
em uma prova composta por 60 
questões de múltipla escolha: 20 
de Língua Portuguesa, 20 de Ma-
temática e 20 de Ciências da Na-
tureza (Física, Química e Biolo-

gia), a serem respondidas em até 
duas horas e meia. A dificuldade 
das questões, segundo consta no 
edital do processo seletivo, é “em 
nível de conclusão da 1ª série do 
Ensino Médio”. A prova será apli-
cada em 1º de dezembro e os re-
sultados serão divulgados nas es-
colas e via Internet no dia 18 de 
dezembro, a partir das 14h.

Os cursos, em sua maioria, pos-
suem carga horária de 1.200 horas 
(o equivalente a dois anos). 
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“Não é para economizar tudo, 
não gastar nada.

 É só fazer um planejamento”
LUIZ RABI

comunidade
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Dicas para evitar dívidas no final do ano
Luiz Rabi, economista do Serasa Experian, sugere bons métodos para economizar o salário

Nina Turin

Oportunidades de emprego em dezembro
Só na região Sudeste são 68.994 vagas abertas para trabalho temporário nesse fim de ano

Marcela Campos

O comércio varejista deverá ofe-
recer 135.450 vagas de trabalho 
temporário neste final do ano em 
todo o Brasil, sendo que mais da 
metade deles na região Sudeste, 
graças às festas de fim de ano. Os 
dados são da Associação de Lojis-
tas de Shopping (Alshop). Essa é 
uma boa oportunidade para quem 
está desempregado ou precisando 
de um dinheiro extra. 

Para conseguir uma dessas no-
vas vagas não basta sair às ruas 
distribuindo currículos. As con-

tratações de serviços temporários 
não são feitas diretamente pela 
empresa, mas por agências de tra-
balho temporário. O melhor é en-
contrar uma dessas agências e fa-
zer uma visita – basta procurar na 
internet por unidades e escolher a 
mais próxima. Existem vagas que 
exigem desde Ensino Fundamen-
tal a Ensino Superior. O mais inte-
ressante é que, apesar de o contra-
to temporário ter duração máxima 
de três meses, dependendo da ne-
cessidade da empresa produtora 
e do desempenho do funcionário 
temporário, há chances de efetiva-

ção – ou seja, o funcionário deixa 
de ser temporário e é contratado 
pela própria empresa pelos meios 
comuns e sem prazo estipulado.

Uma preocupação é em relação 
a contratos verbais. O registro em 
carteira de trabalho garante todos 
os direitos do temporário e conta 
como tempo de serviço para a Pre-
vidência Social (INSS); já o “com-
binado de palavra” pode não ter 
garantias. O trabalhador tem como 
recorrer judicialmente sobre ser-
viços temporários prestados que 
não constam em carteira durante a 
prestação e em até dois anos.

Garantias 
do trabalho 
temporário:
– Mesmo salário

 do trabalhador efetivo
– DSR (descanso semanal 

remunerado)
– 1/3 de férias

– Recebimento de horas 
extras

– Adicional por trabalho 
noturno

– Férias proporcionais
– 13º salário

– Jornada de oito horas

Fim de ano é sempre uma cor-
reria. São muitos gastos com pre-
sentes, ceia de Natal, além de 
contas a pagar. Por isso, é preci-
so tomar cuidado na hora de fa-
zer compras nos últimos meses do 
ano, já que ninguém quer chegar 
no Carnaval já endividado.

Planejamento e 13º salário
O economista da Serasa Expe-

rian, Luiz Rabi, diz que o ideal é 
que seja feito um planejamento das 
compras de fim de ano. Segundo 
ele, muitas pessoas não costumam 
realizá-lo, e por isso acabam gas-
tando tudo aquilo que possuem de 
recurso disponível.

A vontade de gastar já come-
ça quando se recebe o 13º salário. 
Segundo pesquisa encomendada 

pelo SPC Brasil (Serviço de Prote-
ção ao Crédito) e pela CNDL (Con-
federação Nacional de Dirigentes 
Lojistas), nesse fim de ano o bra-
sileiro vai gastar 30% a mais com 
o presente de Natal. Mais de 50% 
das pessoas entrevistadas afirma-
ram que pretendem utilizar o 13° 
para fazer as compras de Natal.

O especialista em economia 
Luiz Rabi diz tanto sobre o plane-
jamento quanto sobre o 13º salá-
rio: “não é para economizar tudo, 
não gastar nada. É só fazer um 
planejamento e deixar uma reser-
va financeira de aproximadamen-
te 20 a 30% daquilo que você tem 
pra gastar agora no final do ano”. 

De acordo com ele, essa reserva 
é necessária para poder encarar as 
despesas que aparecem a partir de 
fevereiro e março, quando come-
çam a crescer as dívidas.

Pesquisa e parcelamento
Outra dica dada por Luiz é pes-

quisar antes de realizar qualquer 
compra. Segundo o economis-
ta, o preço das lojas pode variar, 
dependendo do fornecedor. Por 
isso, é bom ficar atento às varia-
ções de preço de cada loja.

Por fim, ele aconselha: “brigue 
por desconto, não por parcela-
mento”. Assumir muitas parce-
las pode acabar comprometendo  
meses de 2014. Além disso, os 
gastos de final de ano são pontu-
ais. É preciso ficar atento para não 
comprometer o ano com eles.

Guardar dinheiro e pesquisar antes da compra são boas dicas para poupar
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“A USP tem responsabilidade 
social e moral com a comunidade”
MARCO ANTÔNIO ZAGO

comunidade
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Reitoráveis apresentam propostas para SR
Candidatos a reitor da USP respondem sobre o futuro relacionamento com a comunidade

André Meirelles 
Luís Viviani

Hélio Nogueira da Cruz foi vice 
reitor da USP. Formado em econo-
mia, e atualmente é professor da 
Faculdade de Economia e Admi-
nistração (FEA-USP).

Hélio comentou que já é reco-
nhecido pela Universidade um 
“Protocolo de Intenções com as Se-
cretarias Estadual e Municipal de 
Habitação para estudos de reurba-
nização e apresentações de solu-
ções”. Porém, especificou que em 
sua gestão existirão outras respon-
sabilidades, como a “necessidade 
de estudar a evolução deste Proto-
colo de Intenções e propor novas 
medidas de interação com a comu-
nidade São Remo”.

Além disso, Hélio prometeu 
que serão “reavaliadas as políti-
cas da USP com a sua vizinhan-
ça nos aspectos educacionais, 
de mobilidade urbana, de saú-
de e de lazer”. Com isso, have-
ria uma maior integração entre a 
SR e a USP. Hélio ainda concluiu 
que “a Universidade propõe-se a 
elaborar políticas públicas para os 
grandes problemas da sociedade, 
entre elas as questões do entorno 
de seus campi”, o que diz respei-
to não só à São Remo, mas aos ou-
tros bairros vizinhos.

Quatro chapas estão concorrendo às eleições para rei-
tor da Universidade de São Paulo. A votação ocorre-
rá no dia 19 de dezembro e a decisão final caberá ao 

Marco Antônio Zago é forma-
do pela Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto. Atuando como 
médico desde 1970, já foi diretor 
clínico do Hospital das Clínicas 
de Ribeirão Preto e é o atual reitor 
de pesquisa da USP.

O candidato comentou que a 
USP deve ter uma responsabili-
dade com a SR: “ é claro que a 
Universidade não tem nenhu-
ma responsabilidade legal, mas 
tem uma responsabilidade social 
e moral”. Assim, explicou que a 
USP pode fazer diversas ativi-
dades baseadas na área da edu-
cação, esporte e saúde.

Além disso, ele destacou que 
seria necessária uma parceria 
com o município de São Paulo. 
“É através dela que podem se ori-
ginar ações muito importantes e 
que combinadas com a nossa po-
dem servir para mudar o panora-
ma da São Remo”, completou. E  
detalhou que uma proposta con-
creta seria feita “por meio de do-
centes, servidores e estudantes 
que se encarregassem de elaborar 
um projeto”. Zago concluiu que 
essa oportunidade seria uma ma-
neira de mostrar o seu compro-
misso com a São Remo.

José Roberto Cardoso é diretor 
da Escola Politécnica. Formou-se 
em engenharia elétrica e concilia 
as atividades da diretoria com as 
de professor titular. 

Cardoso destacou a importân-
cia dos projetos sociais pratica-
dos pelo programa “Poli Cidadã”, 
que é um estímulo dos alunos e 
professores para o desenvolvi-
mento de atividades que tivessem 
um impacto na sociedade. Os par-
ticipantes desenvolvem proje-
tos de engenharia para auxiliar 
os moradores. Entre os projetos 
concluídos está a de eletrifica-
ção de favelas. Outra iniciativa 
social destacada pelo professor é 
a do curso de dança oferecido aos 
moradores da São Remo.

“A relação da Universidade com 
a comunidade São Remo é a me-
lhor possível e nós vamos expan-
dir isso”, prometeu o professor 
Cardoso. Segundo ele, a USP tem 
que ter uma preocupação com seu 
vizinho e que dará apoio para que 
ele seja mais independente e que 
tenha determinação. “Eu confesso 
que nós teremos programas im-
portantes com a comunidade, por 
que isso já faz parte do nosso per-
fil”, concluiu o candidato.

governador Geraldo Alckmin (PSDB), que escolhe-
rá um entre os três candidatos mais votados para ser 
o reitor durante quatro anos de mandato. 

Wanderley Messias da Costa 
formou-se em geografia em 1976. 
Atualmente, o candidato é profes-
sor de geografia da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Huma-
nas (FFLCH-USP).

Lembrou de um projeto coorde-
nado pelo professor Paul Singer, 
em que as crianças de São Remo 
praticavam atividades de lazer e 
esporte  no Centro de Práticas Es-
portivas da USP e também parti-
cipavam de atividades culturais. 
Atualmente, esse projeto está pa-
ralisado mas o professor acredita 
que ele deveria continuar. 

 Segundo ele, um assunto que 
envolve a Universidade é a dis-
cussão sobre o projeto de revi-
talização da São Remo. E isso 
deve ser retomado. Lembrou ain-
da de um projeto em andamento 
do professor e arquiteto Marcelo 
Romero, que pretende mudar ur-
banisticamente a São Remo. Po-
rém houve um desentendimento 
entre USP, CDHU e prefeitura que 
impossibilitou o desenvolvimento 
do projeto. O professor avalia que 
o projeto é bom e que não há o ris-
co dos moradores perderem sua 
casa ou terreno. E promete: “Se eu 
for eleito, vou retomar.”
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“Eu fui intimado duas vezes 
para ficar atento. A hora que 

precisar, eu to pronto pra sair”
DEUSDETE SARAIVA BONFIM

comunidade
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Desapropriação não assusta Cipotânea
Apesar de receberem duas notificações, os moradores desta rua continuam tranquilos

Os moradores das ruas que fi-
cam localizadas na região atrás 
do Hospital Universitário (HU), 
na Rua Cipotânea, estão felizes. A 
área é uma das mais tranquilas da 
comunidade e os são remanos não 

Victória Pimentel têm do que reclamar. No entanto, 
calmaria nenhuma sobrevive ao 
fantasma da desapropriação.

Benedita da Silva já foi morado-
ra da São Remo e hoje trabalha em 
um bar na Rua Cipotânea. Para 
ela, ter o HU por perto melhora 
tudo: “Para o comércio, para as 

pessoas. E qualquer dorzinha é só 
subir lá, rapidinho”. Outro mora-
dor do bairro, Daniel Torres, co-
mentou que a área é muito mais 
tranquila do que o resto da comu-
nidade. “Não tem muitos carros, 
não tem bagunça”, disse ele.

A única questão que sempre 
acaba virando polêmica é a pos-
sível desapropriação por conta do 
projeto de reurbanização propos-
to pela Universidade de São Pau-
lo. A maioria dos habitantes da 
comunidade está ciente do fato. 
“Estou aqui desde 1954. Eu fui 
intimado duas vezes para ficar 
atento. A hora que precisar, eu to 
pronto pra sair”, disse Deusdete 
Saraiva Bonfim, um dos morado-
res mais antigos da SR.

Apesar de cientes de que a de-
sapropriação pode acontecer, os 

Atividades de férias no CEU e Circo Escola
Crianças terão acesso a atividades divertidas em ambos os espaços durante o recesso escolar

João Henrique Furtado

.

moradores não acreditam que 
isso ocorra tão cedo. Daniel mora 
na São Remo desde que nasceu e 
soube sobre a possibilidade de ti-
rarem as pessoas da região pela 
Associação dos Moradores. No 
entanto, não está preocupado: “Já 
falaram isso antes”.

Na rua Cipotânea, a maioria das 
pessoas possui a escritura de suas 
propriedades e está bastante se-
gura. Apesar de saberem que po-
dem ser tirados de suas casas a 
qualquer momento, os são rema-
nos esperam receber algum tipo 
de indenização. Giovanni Perei-
ra da Silva mora há quinze anos 
na São Remo e espera ser com-
pensado com algum tipo de mo-
radia caso a desapropriação ocor-
ra, principalmente em função do 
tempo que vive na comunidade.

Após um ano repleto de ativi-
dades escolares, as férias são o 
momento mais esperado pelas 
crianças. Jogar futebol, brincar de 
pega-pega com os amigos, entre 
outras brincadeiras, são algumas 
das fontes de diversão durante o 
período sem aulas. Para os mora-
dores da São Remo, há dois cen-
tros que dão outras opções de en-
tretenimento para os mais jovens: 
o Circo Escola e o CEU Butantã.

Os dois serão sedes de um pro-
grama da Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo, o “Recreio 

nas Férias”. Durante a semana de 
13 a 17 de janeiro de 2014, ambos 
os espaços farão atividades diárias 
de esportes, lazer e arte ao longo 
do dia, como festas, circuitos, ofi-
cinas de arte, peças de teatro, entre 
outras. Além disso, café da manhã 
e almoço serão oferecidos a todos 
os participantes do projeto.

As inscrições serão voltadas para 
crianças de 4 a 14 anos e serão fei-
tas nos próprios locais a partir do 
dia 3 de dezembro. A expectativa, 
segundo o CEU Butantã, é atender 
cerca de 640 alunos.

Sabrina Teixeira, coordenadora 
de educação do CEU Butantã, afir-

ma que “as crianças saem mais fe-
lizes depois do dia de atividades. 
Os pais gostam muito justamente 
pela empolgação dos seus filhos”. 
Ela também conta que as crianças, 
devido ao verão, preferem as ativi-
dades na piscina, mas também se 
divertem bastante com os passeios 
e com as oficinas oferecidas.

O Circo Escola também será res-
ponsável pelo “Projeto Férias”, 
que busca “alongar” o programa 
municipal. Baseado nas mesmas 
atividades, a iniciativa atenderá 
aos mesmo inscritos no “Recreio 
nas Férias” durante a semana do 
dia 6 a 10 de janeiro de 2014.

Cursos oferecidos
no Circo Escola:

Capoeira, percussão e 
dança, esportes, circo, 
teatro, artes plásticas, 

informática, confeitaria 
e panificação

Para a matrícula:
– Cópias da certidão de 

nascimento, 
do RG e do CPF dos pais, 
da carteira de vacinação 

e do comprovante de 
residência

– Declaração escolar
– 1 foto 3x4

Região próxima ao Hospital é elogiada devido à sua tranquilidade
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“Os são remanos veem a USP 
como uma realidade distante”

ROBSON DE SOUZA R. DOS SANTOS, 
APROVADO NA USP

comunidade
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Vitórias e obstáculos no ingresso à USP
O são remano Robson de Souza foi um dos vitoriosos, mas ainda há muitos deixados de fora

Juliana Brocanelli

Robson de Souza Romano dos 
Santos, são remano de 18 anos, é 
o novo estudante da USP. O rapaz 
escolheu cursar Ciências Sociais 
na Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (FFLCH).

Questionado sobre cotas, Rob-
son diz concordar com a iniciativa 
e diz que elas são necessárias para 
inclusão social e garantir o acesso 

da periferia ao ensino público de 
de qualidade. Ele conta que os são 
remanos veem a USP como uma 
realidade distante e lamenta que 
não haja mais contato entre a co-
munidade e a universidade.

A mãe de Robson, dona Fran-
cisca, trabalha há 32 anos no re-
feitório da USP, o ‘bandejão’. Ela 
conta que o filho sempre se inte-
ressou pelos estudos e incentiva 
isso. “Prefiro que ele não trabalhe 

agora e estude para ter um futu-
ro melhor”, disse ela para o NJSR.

E é isso que o são remano está 
fazendo. Ainda no Ensino Funda-
mental, Robson conseguiu uma 
bolsa de estudos em um colégio 
particular e começou a sonhar 
com a USP. Consciente da impor-
tância da educação, Robson con-
sidera ser professor em ONGs ou 
até mesmo seguir carreira acadê-
mica como pesquisador.

Lazer: um direito básico de qualquer cidadão
Leonardo Milano

O governo fecha os olhos e a co-
munidade paga o pato. Apesar 
da existência de projetos sociais, 
a São Remo sofre com uma falta 
gritante de opções de lazer. Resul-
tado: quando questionados acer-
ca das opções de entretenimen-
to na comunidade, os moradores 
da São Remo tem dificuldade em 
citar opções. Muitos deles dizem 
precisar sair da região para bus-
car formas de se divertir. 

O futebol acaba sendo a princi-
pal alternativa para os são rema-

nos de todas as idades. Qualquer 
bola de meia é suficiente para os 
filhos do país do futebol.

A diretora do Circo Escola, Lú-
cia Medeiros, considera a enti-
dade uma das principais opções 
para os menores de idade. Com 
atividades variadas, como aulas 
de circo, dança e teatro, a insti-
tuição oferece entretenimento di-
ário para crianças de 6 a 17 anos. 
A partir dos 18 anos, as ativida-
des passam a ser somente de terça 
e quinta feira. São oferecidos cur-
sos de informática, dança e confei-
taria para os adultos.

Além do Circo Escola, os mora-
dores contam com atividades do 
projeto Girassol. A partir de ju-
nho, contarão também com ativi-
dades da ONG Alavanca, que fará 
uma “pesquisa de opinião” com 
os próprios moradores sobre ati-
vidades que lhes interessam (Ver 
matéria nesta edição).

Apesar de disponibilizar ver-
bas para alguns dos projetos so-
ciais, o governo não cumpre com 
seu papel de garantir direitos bá-
sicos a todo e qualquer cidadão, 
entre eles o direito ao lazer. Giva-
nildo Oliveira dos Santos, diretor 

da Associação de Moradores, afir-
ma que há uma relativa desunião 
entre os moradores nesse sentido. 
São remano há 28 anos, Givanildo 
cita a reforma do campo de fute-
bol com dinheiro arrecado na pró-
pria comunidade como um exem-
plo de que a união pode e deve 
ser o meio para a conquista não só 
de mais opções de lazer e entrete-
nimento, mas como de outros re-
quisitos básicos de moradia, como 
saneamento básico, coleta de lixo, 
segurança, entre outros.

Vale a reflexão sobre daquele 
velho clichê: “a união faz a força”.

51,1%
34,7%

13,6%

85%
75%

22%

Porcentagem de alunos de escolas públicas

Porcentagem de alunos provenientes de escolas públicas

Porcentagem de negros, pardos e indígenas
Realidade brasileira vs. realidade da USP

no Brasil

em São Paulo

na USP

Mas não é fácil passar no vesti-
bular da USP quando a educação 
básica não é de qualidade – ape-
nas 22% dos estudantes da Uni-
versidade vieram de escolas pú-
blicas. Um projeto prevê que, até 
2018, metade de seus alunos da  
deverão vir de escolas públicas.

As cotas raciais são uma forma 
de compensação histórica e fazem 
parte da tentativa de inclusão so-
cial. Na USP, funciona assim: os 
candidatos negros, pardos e indí-
genas têm um acréscimo na nota 
do vestibular. Apesar disso, ape-
nas 13,7% dos alunos matricula-
dos se encaixam nesta categoria.

Para mudar essa situação, há 
cursinhos pré-vestibulares gratui-
tos ou a preço popular por inicia-
tiva de alunos da USP da Faculda-
de de Economia, Administração e 
Contabilidade (FEA) e do Núcleo 
de Consciência Negra.São Remano aprovado na USP
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“Não se pode prejudicar 
quem paga a conta de água”

FÁTIMA BRAGA, MORADORA 

comunidade
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A conta chega, mas a água nem sempre
Vinícius Andrade

Em três ruas da São Remo – Ci-
potânea, Grande Arrozal e Pires 
Brandão – moradores se queixam 
da falta de água.  Os problemas 
com o serviço são diversos e che-
gam a durar meses. Os são rema-
nos estão incomodados e alguns 
já tentaram – sem sucesso – conta-
tar a Sabesp para descobrir os mo-
tivos da escassez.

O problema afeta algumas  áre-
as da São Remo e é dividido em 
partes. Determinados moradores, 
que pagam a conta em dia, não 
veem a água chegar até suas ca-
sas. Outros reclamam que a água 
chega muito fraca, dificultan-
do suas atividades domésticas. E 
ainda há o grupo dos moradores 
que só conseguem obter água em 
períodos específicos – geralmente 
no final da noite.

As táticas para se virar com essa 
situação desfavorável são muitas. 
Banho de canequinha, pegar água 
do vizinho, estocar água em gar-
rafas e até tomar banho na casa do 
namorado são utilizadas para lu-
tar contra a escassez. 

O morador Luiz Martins, tam-
bém conhecido como Seu Luiz, 
guarda diversas garrafas pet 
cheias de água em seu estabeleci-
mento. Quando a água chega, ele 
guarda o máximo que consegue, 
sabendo que em breve as tornei-
ras voltarão a ficar secas. “A situ-
ação está precária”, admitiu Luiz.

Resposta da Sabesp
Procurada pelo NJSR, a Sabesp 

disse que na sexta-feira, dia 28 de 
março, realizou uma checagem 

Uma UBS a caminho

Partes altas da São Remo sofrem com baixa pressão da água. Sabesp diz que tudo está normal

pela manhã na São Remo e cons-
tatou que as três ruas citadas pela 
reportagem estavam sendo nor-
malmente abastecidas. 

No entanto, a reportagem foi à 
comunidade na tarde do mesmo 
dia e verificou que as três ruas 
ainda sofriam com a falta de água.

Em nota assinada por Milton 
de Oliveira, Superintendente da 
Unidade de Negócio Oeste, a Sa-
besp também afirmou que as tem-
peraturas elevadas durante o dia 
podem prejudicar o abastecimen-
to em alguns horários. Além dis-
so, a existência de ligações irregu-
lares também pode interferir.

Moradores descontentes
Outro ponto citado pela empre-

sa foi a busca por uma constan-
te melhoria do seu serviço, o que 
se contrapõe ao discurso de cer-
tos moradores. Muitos disseram 
raramente ver funcionários da 
companhia na comunidade.

Élio Barbosa foi um dos que 
procuraram a empresa em busca 
de respostas: ganhou quatro pro-
tocolos, minutos em ligações com 
a Sabesp, mas nenhuma visita até 
a sua casa para que seu problema 
pudesse ser resolvido. 

Ainda que existam ligações ir-
regulares de água, temperaturas 
altas constantes e algumas resi-
dências com acesso difícil, o são 
remano acha injusto pagar por 
um serviço e não conseguir utili-
zá-lo. Fátima Braga é uma delas: 
“acho horrível esse tipo de situ-
ação. Eles (responsáveis pelo ser-
viço) tinham que melhorar. Não 
se pode prejudicar quem paga a 
conta de água”, disse a moradora.

Guilherme Fernandes

Regina Porto, Supervisora Téc-
nica de Saúde do Butantã, escla-
receu algumas dúvidas sobre o 
funcionamento da UBS (Unidade 
Básica de Saúde) São Remo. 

Gestão será municipal
Será uma UBS Integral, em par-

ceria com a Faculdade de Medici-
na. O terreno e a construção são 
da USP; já os funcionários e a ad-
ministração caberão à Prefeitura. 

Mais do que um pronto-socorro
Haverá atendimento fixo na 

UBS, com pronto-socorro e mé-
dicos. As equipes externas farão 
acompanhamento médico da co-
munidade, visitando suas casas, 
com médicos, enfermeiros e agen-
tes comunitários. A UBS atenderá 

aos moradores e aos trabalhado-
res locais. Haverá também equi-
pe para assistência social.

Inauguração é incerta
 No começo de 2014, o Secretá-

rio de Saúde, José de Filippi, vi-
sitou a São Remo, e afirmou que 
em meados de julho a UBS estaria 
funcionando.  No entanto, a Regi-
na não confirma esse prazo.

Conselho de Saúde
Os moradores da comunidade 

São Remo Givanildo, Luiz Anto-
nio, Oscar, Paulo Robson e Ro-
sângela Nascimento fazem parte 
do Conselho Gestor de Saúde. O 
plano de trabalho da UBS será de-
finido entre o Conselho, a comu-
nidade e a Secretaria de Saúde. 
Participe das reuniões, buscando 
uma melhor UBS para todos!

Com a falta de água, Seu Luiz improvisa enchendo garrafas PET
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“É altamente 
recomendado que 

alguém poupe”
PEDRO FRIZO, 
ECONOMISTA 

Administração doméstica sem mistério
Entenda empréstimos, cartões e as diferenças entre conta-salário, corrente e poupança

Em 12 meses, serão R$ 259 perdi-
dos só em forma de juros! 

Por isso, é importante tentar fazer 
uma poupança para casos de emer-
gência, ao invés de recorrer a em-
préstimos. Caso você já esteja em 
dívida, Pedro recomenda sempre 
tentar negociar com o banco. 

Parcelar ou pagar a vista? 
Apesar da divisão do valor do 

produto em parcelas parecer ten-
tadora, a prática é traiçoeira. Isso 
porque os juros sobre as parcelas 
aumentam o valor final: em uma 
determinada loja, por exemplo, 
um celular de R$ 799 chegou a R$ 
1028 se parcelado em 24 vezes. O 
ideal é juntar um pouco por mês 
antes de comprar: assim, ao invés 
de pagar parcelas (e juros), você 
paga tudo à vista no futuro. Dar 
uma boa entrada também ajuda. 

Cartão de crédito
Uma pesquisa do Serviço de 

Proteção ao Crédito (SPC) mos-
trou que 72% dos brasileiros já 
usam cartão de crédito. Ao com-
prar com cartão, o consumidor 
tem a comodidade de só pagar a 
compra no mês seguinte.

Contudo, na hora de escolher 
um cartão, é preciso ficar atento 
a taxas, como a anuidade (a taxa 
anual paga para usar o cartão). 
Cuidado também com o atraso 
nos pagamentos: na hora de pa-
gar a fatura, o banco lhe dá a op-
ção de pagar um valor mínimo e 
deixar o resto para os outros me-
ses; porém, caso você opte por 
adiar a conta, os juros serão altís-
simos, podendo chegar a mais de 
200% em um ano. O cliente paga-
rá três vezes o valor da compra! 

Carolina Oliveira 

Acabou essa história de guar-
dar dinheiro embaixo do col-
chão: a cada dia as pessoas vêm 
lidando mais com bancos e seus 
serviços, como conta bancária e 
cartão de crédito. Mas será que 
você sabe como tudo isso funcio-
na? Para esclarecer algumas dú-
vidas, o NJSR preparou uma re-
portagem especial, com a ajuda 
do economista Pedro Frizo. 

Qual a diferença entre poupança, 
conta-corrente e conta-salário?

Poupança – Reserva de longo 
prazo: o dinheiro na conta rende 
uma taxa fixa de 0,5% ao mês. Se 
alguém depositar R$ 1000 hoje, 
em um ano receberá R$ 60 do ban-
co sem fazer nada (R$ 5 ao mês). O 
banco não cobra pelo serviço. 

Conta corrente – Reserva de curto 
prazo: diferentemente da poupan-
ça, o banco não dá nenhum retorno 
financeiro. Além disso, são cobra-
das taxas do cliente pelo uso.

Conta salário – Destinada apenas 
ao recebimento de recursos, como 
salários e vencimentos ou bolsas.

Pegando empréstimos
Quando alguém pega um em-

préstimo, a pessoa pagará não 
apenas o valor que emprestou, 
mas também o valor dos juros. E 
estes juros costumam ser bastante 
altos: eles variam de banco para 
banco, mas no geral, as taxas de 
empréstimo giram em torno de 
6% ao mês. Assim, se alguém em-
prestar R$ 600 e decidir pagar a 
quantia em 12 prestações, a pes-
soa pagará parcelas de R$ 71, o 
que totaliza R$ 21 a mais por mês. 

Operação ‘Rato Fora’
Beatriz Quesada

Na última edição do NJSR, a 
reportagem anunciou o retor-
no da Operação Rato Fora, pro-
grama de combate à leptospiro-
se que abrangia a região da São 
Remo e havia parado de atingir o 
local no fim de 2013. Nessa épo-
ca o projeto atingiu as seguintes 
áreas: R. Pires Brandão, Av. São 
Remo e Av. Corifeu de Azevedo 
Marques. A ação voltou à comu-
nidade em abril durante os dias 
9, 19 e 23, pretende estender-se 
até as imediações da R. Cipotâ-
nea e já há novas ações previstas 
para o segundo semestre desse 
ano segundo a Coordenação de 
Vigilância em Saúde.

A atuação dos agentes de zoo-
noses é dada através de orienta-
ções sobre o combate aos roedo-
res e adição de produtos químicos 
combativos nas casas dos são re-
manos que permitirem.

A reportagem conversou com 
a moradora Andréa Apareci-
da dos Santos, que relatou a pas-
sgem dos agentes da zoonoses 

pela sua casa, onde aplicaram ve-
neno e orientaram a população. Po-
rém, segundo a SUVIS (Supervisão 
de Vigilância em Saúde) Butantã e 
a própria são remana, alguns mo-
radores não têm aberto a porta de 
suas casas aos agentes, o que impe-
de o andamento do projeto e amea-
ça a comunidade de sair da lista de 
locais contemplados por essa ope-
ração novamente.

Para que o programa seja dê cer-
to, é indispensável o apoio de toda 
a comunidade: “A Saúde Pública é 
mais do que jogar veneno e tratar 
doentes. Precisa ter o envolvimen-
to deste público, desta comunida-
de. O poder público não dá conta 
sozinho” relata Sara Ciaccio, super-
visora da SUVIS e responsável pelo 
controle das zoonoses na região.

Os moradores podem auxiliar o 
governo na prevenção de roedo-
res impedindo que eles tenham 
acesso a alimento, água e abrigo. 
Isso significa não deixar restos ali-
mentares abertos, água escorren-
do em torneiras e canos ou aberta 
em grandes reservatórios, e evitar 
locais com lixo, entulho e sujeira.
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“Há interesses políticos e 
econômcos no projeto de 
reestruturação das linhas”
PEDRO PINHEIRO, ALUNO DA FFLCH -USP

A retirada do 577T gerou manifestações na Zona Oeste; veja quais linhas da região podem ser alteradas

Alteração de itinerários afeta são remanos

Na Cidade Universitária, mi-
lhares de terceirizados atuam em 
serviços indispensáveis para o 
funcionamento da universidade. 
Porém, apesar da colaboração es-
sencial destes trabalhadores, eles 
ainda sofrem com condições de 
trabalho indesejáveis, que in-
cluem casos de humilhação.

Magno, diretor do Sintusp, afir-
ma que o único objetivo da tercei-
rização é a diminuição dos gastos, 
sendo que terceirizados ganham 
até três vezes menos que os con-
tratados pela USP. ”Isso é cons-
trangedor para nós, já que eles 
ficam como trabalhadores de se-
gunda classe, uma coisa inad-
missível pra nós”, diz Magno. Os 
problemas vão além da baixa re-

muneração. Benefícios essenciais, 
como vale-transporte e alimenta-
ção, não tem sido entregues pelas 
empresas, o que implica gastos 
ainda mais pesados ao já peque-
no orçamento familiar. 

Episódios de assédio moral com 
estes trabalhadores são comuns. 
Em 2013, os terceirizados chega-
ram a ser proibidos de se alimen-
tarem próximos de alunos e pro-

Ônibus lotados. Longas espe-
ras. Linhas cortadas. Itinerários al-
terados. É essa a situação atual do 
transporte público coletivo de São 
Paulo, e desde agosto de 2013 ela 
tem piorado. A mando da Prefei-
tura de São Paulo, a SPTrans (São 
Paulo Transportes) passou a fazer 
alterações nos itinerários das li-
nhas de ônibus. As mudanças são 
feitas com um curto aviso prévio 
aos usuários. As razões para tais 
atitudes foram pouco divulgadas.

Questionada pelo Ministério Pú-
blico Estadual, a SPTrans afirmou 
que os cortes fazem parte do pro-
jeto de reestruturação do transpor-
te público coletivo. Até 2016, está 
previsto que 400 linhas de ônibus 
serão alteradas com o objetivo de 
“melhorar o desempenho opera-
cional do sistema, organizar a cir-
culação nas linhas e contribuir 
para fluxo e velocidade dos ôni-
bus”. Na prática, as linhas de ôni-
bus sentido centro serão cortadas, 
e a lotação delas será jogada para 
o metrô, que já opera superlotado.

Paula Lepinski

As primeiras regiões atingidas 
pelos cortes foram as Zonas Leste 
e Oeste de São Paulo. Em ambas, 
os habitantes saíram prejudicados. 
“Antes pegava apenas um ônibus 
(715F/10 Shopping Continental/ 
Lgo. da Pólvora) para levar mi-
nha filha ao Hospital das Clínicas. 
Agora, tenho que pegar dois: um 
até a Avenida Corifeu de Azeve-
do Marques e um de lá para o hos-
pital” disse uma moradora da São 
Remo, que não quis se identificar.

Manifestações contra os cortes já 
ocorreram nas regiões do Butan-
tã e de São Mateus. Os moradores 
da Vila Gomes, na Zona Oeste, fi-
zeram cinco atos na Avenida Cori-
feu de Azevedo Marques pela volta 
do ônibus 577T, o “azulzinho”. En-
tre os manifestantes misturavam-
-se tanto jovens quanto idosos. Em 
entrevista para o NJSR, Pedro Pi-
nheiro, aluno da FFLCH e funda-
dor do Movimento Volta Azulzi-
nho, disse que as mudanças feitas 

pela SPTrans são questionáveis. “O 
‘azulzinho’ passava por vários hos-
pitais. Ele excedia a função de ape-
nas levar até uma estação de metrô 
próxima”, disse ele. Pedro ainda 
afirma que há interesses políticos 
e econômicos envolvidos no proje-
to de reestruturação das linhas. No 
início de maio, o movimento triun-
fou, e a SPTrans propôs uma linha 
para atender o trajeto entre a Vila 
Gomes e a estação Trianon-MASP, 
na Avenida Paulista.

O MPL (Movimento Passe Li-
vre) lidera os atos de todas as regi-
ões de São Paulo contra as altera-
ções nas linhas de ônibus urbanos. 
Eles possuem páginas na Internet 
(http://saopaulo.mpl.org.br/) e no 
Facebook (https://www.facebook.
com/MovimentoPasseLivrempl?f
ref=ts), as quais informam sobre as 
determinações e novidades da SP-
Trans e as últimas medidas toma-
das pelo MPL. As vitórias dos mo-
vimentos, ainda que parciais, são 
importantes na medida em que 
mostram que atitudes são capazes 
de mudar o cotidiano. Apenas re-
clamações, não.

A situação irregular dos terceirizados da USP
Vítor Andrade fessores, os forçando a comer no 

banheiro. A violência verbal por 
parte do funcionários da USP é 
frequente. Estes abusos cometi-
dos têm comprometido o servi-
ço deles. De acordo com Magno, 
”A terceirização é péssima para 
a universidade. Não somos con-
tra os terceirizados, defendemos 
que os que já trabalham aqui se-
jam contratados pela USP”.

Linhas alteradas nas proximidades da São Remo

775V/10 Rio Pequeno - Itaim Bibi 
(destino anterior: Santa Cruz)

 7725/10 Rio Pequeno - Terminal Lapa 
 (destino anterior: Vila Madalena)

 715F/10 Shopping Continental - Lgo. da Pólvora 
(virou o 8019/10 Butantã - Pq. Continental)

 7566/10 Princesa Isabel - Rio Pequeno 
(virou 809R/10 Terminal Pinheiros - Rio Pequeno)

Linhas que poderão mudar
 
702C/10 Jd. Bonfiglioli - Belém 
477P/10 Ipiranga - Rio Pequeno
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“Se tem um lugar específico 
para o entulho, vá até lá”

LEONARDO CABRAL, PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES
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Leandro Bernardo

Retorno da dengue
Suposta falta de demanda atrasa projeto

Na reunião ocorrida em 12 de 
abril entre representantes da São 
Remo, o deputado federal Carlos 
Zarattini e o reitor da USP, uma das 
pautas discutidas foi a implantação 
de uma creche na comunidade. 

A reitoria da USP, apesar de 
ter  declarado que não possui 
recursos, poderia ceder terreno 
e contribuir com projetos educa-
cionais. A proposta é aproveitar 
o espaço na Rua Baltazar Rabelo, 
nº 167, onde funcionava a Sabesp.

Segundo Leandro Cabral, pre-
sidente da Associação de Mora-
dores, o que impede a continui-
dade do projeto da creche é a 
falta de demanda. Num levanta-
mento feito no último mês para 
detectar a necessidade de creche 
para crianças de até 3 anos e 11 
meses de idade, apenas 36 pesso-
as declararam interesse. 

grave, que intensifica o problema 
da dengue, é a falta de água: os 
baixos níveis no reservatório da 
Cantareira obrigam as pessoas a 
armazenarem água, e se tal esto-
que não for bem feito, o mosquito 
da dengue irá se proliferar nessas 
reservas, acentuando o problema.

Conscientes de como evitar 
o mosquito, os moradores in-
fectados buscam tratamento no 
Hospital Universitário (HU) e o 
Centro de Saúde Escola Samuel 
Pessoa do Butantã.

Proposta de creche

A comunidade da São Remo já 
encara o surto de dengue na ca-
pital paulista. Até 8/4, foram con-
firmados 1745 casos em São Pau-
lo. Moradores afirmaram que, só 
na Avenida São Remo havia pelo 
menos 4 casos confirmados.

A prefeitura já detetizou as ruas 
da comunidade para exterminar 
os focos. O lixo e o entulho, um 
problema na comunidade, são 
focos em potencial. Outro fator 

Acúmulo de entulho prejudica mobilidade
O entulho acumulado na Rua 

Aquianés está tomando parte da 
via pública. De acordo com de-
poimentos de moradores, a coleta 
não é feita há mais de um mês.

A Prefeitura alega não ter con-
seguido chegar com o caminhão 
no local para retirar o entulho. 
Um segundo pedido de coleta foi 
feito pela Associação de Mora-
dores do Jardim São Remo e está 
aguardando conclusão, que pro-
vavelmente acontecerá na segun-
da semana de maio. 

Porém, segundo Leandro Ca-
bral, presidente da Associação, o 
espaço destinado ao depósito de 
entulho é na Avenida São Remo, 
próximo ao supermercado Rol-
dão. “Se tem um lugar específico 
para o entulho, vá até lá”, diz. Por  
ser um espaço maior e estar numa 
rua mais larga, facilita a passa-
gem do caminhão da Prefeitura 
no momento da retirada.

Além de atrapalhar a mobilida-
de, o acúmulo de entulho na Rua 
Aquianés contribui para a proli-
feração de ratos e insetos, como o 
mosquito transmissor da dengue. 

Barbara Monfrinato

Barbara Monfrinato
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e nas pernas

Não se deve tomar 
remédios com ácido 
acetilsalicílico (AAS)

Transmissão 
não é direta
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Ataca de dia 
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remédios com ácido 
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Transmissão 
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Transmissão da Dengue

Associação
 pede apoio 

da comunidade
Associação de Moradores 

do Jardim São Remo é 
composta por 16 membros, 
gestão atual que está em 
posse desde o dia 1º de 
janeiro de 2014. 

Apesar das condições 
precárias do prédio, ela 
funciona regularmente para 
lutar por uma São Remo 
melhor para todos. Apenas 
com envolvimento coletivo é 
possível conseguir avanços. 

Participe 
das discussões!

Localização: 
Rua Aquianés, nº 35

Lixo e entulho acumulam-se em local inadequado na Rua Aquianés

Moradores afirmam conhecer prevenção

Ed. 2 (2014) p. 6



DESIGN DA NOTÍCIA & JORNALISMO VISUAL NO NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO

93

“Eu disse a ela: 
não faça isso não, porque 

eu preciso do atendimento”
JOSÉ MIGUEL, SÃO REMANO

comunidade
 4  Notícias do Jardim São Remo Junho de 2014..

Os modelos políticos: Estado X Mercado
Candidatos à presidência nas eleições de outubro têm diferentes orientações ideológicas 

Estamos em ano de eleição e 
quanto mais esta se aproxima, 
mais presente no noticiário e na 
esfera pública ela se encontra. 
Multiplicam-se as propagandas 
políticas, as notícias relacionadas 
aos candidatos e os debates es-
pontâneos que surgem no cotidia-
no do eleitor. A escolha do novo 
presidente será em outubro.

Leonardo Milano

Mas uma discussão pode se tor-
nar o centro dessa disputa. O que 
é melhor para o país: um modelo 
que concentre nas mãos do Esta-
do as diretrizes responsáveis pelo 
desenvolvimento econômico ou, 
um modelo liberal, que priorize 
a criação de condições para que o 
setor privado alavanque o PIB e o 
crescimento da economia?

Após o fim da Segunda Guerra 
Mundial, alguns países europeus 
adotaram um modelo estatizan-
te de governo, chamado de Social 
Democracia. Essa doutrina políti-
ca representa uma alternativa que 
busca, através de reformas, adotar 
medidas que diminuam as desi-
gualdades sociais a partir da ten-
tativa de garantir serviços públi-
cos de qualidade e acessíveis.

Os governos que adotaram 
como modelo a Social Democracia 

investiram pesadamente em polí-
ticas públicas, de forma a concen-
trar nas mãos do Estado a admi-
nistração dos setores essenciais ao 
desenvolvimento social do país.

Os elevados gastos na área da 
saúde, educação, transportes e 
diversos outros setores da socie-
dade, representaram uma forma 
de distribuição de renda indire-
ta e elevaram a qualidade de vida 
da população. Em contraparti-
da, para sustentar esses gastos, os 
governos sociais democratas ele-
varam a carga tributária (relação 
entre os impostos arrecadados e 
as riquezas produzidas) em seus 
respectivos países, desagradando 
grande parte do setor empresarial 
e da parcela mais rica da popula-
ção, descontentes com a “irres-
ponsabilidade fiscal”, somada aos 
altos impostos cobrados.

Problema de acessibilidade ainda persiste
Serviços de inclusão são uma realidade apenas para uma parte selecionada dos são remanos

Louise Cardoso

Desde a década de 1980, a par-
tir de um conjunto de medidas 
(conhecidas como Consenso de 
Washington), alguns governan-
tes, defendem a adoção do cha-
mado Neoliberalismo. Essa dou-
trina política opõe-se diretamente 
a Social Democracia ao estipular 
o chamado “Estado Mínimo”, isto 
é, um governo que apresenta suas 
atribuições “diminuídas” em rela-
ção a intervenções na economia e 
nos gastos públicos feitos.

Pesquisar o histórico dos candi-
datos à presidência e seus respec-
tivos partidos permite ao eleitor 
perceber qual desses modelos po-
líticos aproxima-se mais do perfil 
de cada concorrente e, a partir da 
reflexão e da informação, fazer do 
voto em outubro, mais um meio 
para direcionarmos o avanço po-
lítico e social do país.

Acessibilidade significa a inclu-
são de pessoas com deficiência ou 
com mobilidade reduzida no uso 
de serviços, produtos e informação.
Ainda hoje, esta não é a realidade 
de milhares de brasileiros que en-
frentam dificuldades de locomo-
ção em espaços públicos não pla-
nejados às suas necessidades. Com 
o objetivo de amenizar estes trans-
tornos, a SPTrans possui o Serviço 
de Atendimento Especial, ou Aten-
de, que realiza o transporte gratui-
to, porta a porta, de indivíduos que 

tenham mobilidade comprometida 
e vínculo à cadeira de rodas. 

José Miguel, morador da São 
Remo, que teve ambas as pernas 
amputadas há mais de cinco anos, 
se encaixa no perfil desta modali-
dade de transporte. O aposentado 
foi contemplado pelo serviço du-
rante três anos, mas reclama que, 
recentemente,ao receber a visita de 
sua médica responsável, foi infor-
mado de que não teria mais direi-
to ao benefício. “Eu disse a ela: não 
faça isso não, porque eu preciso do 
atendimento. Mas ela disse que eu 
estava muito bem”, relata José. 

Apesar de não ter grandes dificul-
dades para se movimentar em casa, 
na rua, a história é outra. Quando 
não tem ajuda de alguém que con-
siga colocá-lo no carro, José Miguel 
diz que tenta apoiar as pernas am-
putadas no chão, apesar da indica-
ção do médico de que ele não o faça. 

Questionada sobre o término do 
atendimento ao morador, a uni-
dade do Atende do bairro Butantã 
disse que, ainda que o local de re-
sidência seja um fator primordial, o 
serviço é designado a pessoas com 
comprometimento severo da mobi-
lidade, excluindo José da seleção.
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“As universidades já 
vivenciaram essa crise. 
Ela é cíclíca”
NELI VALDA, DIRETORA DO SINTUSP

Entenda sobre a extensão da greve e quais serão os serviços que estarão temporariamente indisponíveis

O que muda durante a paralisação da USP?

A USP está em greve desde o dia 
27 de maio. Funcionários, profes-
sores e estudantes cruzaram os 
braços.  O motivo principal foi a 
ausência de reajuste no salário. 
Mas esse não é o único motivo. 
Para entender melhor o porquê 
da paralisação dos funcionários, 
o NJSR entrevistou a diretora do 
Sintusp (Sindicato dos trabalha-
dores da USP), Neli Wada.

Ela justificou que a greve busca 
mais do que o reajuste de cerca de 
10%. Existem cinco reivindicações 
principais: a questão salarial, o fi-
nanciamento estudantil e dos hos-
pitais universitários, o combate ao 

assédio moral e a luta por melho-
res condições de trabalho. Segun-
do a diretora Neli, “essa pauta 
unificada foi entregue para o rei-
tor no início de abril. Mas não ti-
vemos resposta da reitoria”.

Neli diz que Marco Antonio 
Zago, reitor da USP, não discute 
a pauta e não concede aumento, 
por conta da crise financeira que a 
Universidade enfrenta. No entan-
to, a diretora do Sintusp crê que 
a crise acompanha a economia do 
estado de São Paulo. “As univer-
sidades já vivenciaram essa crise. 
Ela é cíclica. ” O ICMS (Imposto 
sobre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços), que é o impos-
to cobrado em compras comuns 
como de alimentos, água e luz, é a 

fonte de recursos das universida-
des paulistas. “Se a economia do 
estado vai bem, a arrecadação do 
ICMS é alta. Se vai mal, a arreca-
dação cai. Hoje ela é insuficiente”.

A USP aumenta seus campi, 
cria mais cursos, mas a arrecada-
ção não aumenta. “É como a eco-
nomia doméstica. Se você gasta 
mais do que ganha, não tem jeito. 
Quando você vê, está indo à fa-
lência”, relata a diretora.

Os trabalhadores reivindicam 
maior repasse de verbas para as 
universidades, de forma a ga-
rantir a expansão da educação 
pública gratuita de qualidade. 
“Queremos 11,6% do ICMS. Hoje 
recebemos apenas 9,57%. Os rei-
tores propõem ao governo pau-

Letícia Paiva

Diretora do Sintusp esclarece reivindicações
Letícia Paiva
Matheus Sacramento

tas parecidas, mas mantendo os 
9,57%”. Para a reitoria, o proble-
ma não é a falta de verbas públi-
cas, mas sim os altos salários dos 
professores. Foi divulgado pela 
imprensa que os gastos com salá-
rios são maiores do que a própria 
arrecadação. Neli contesta: “Será 
que os salários são os culpados 
pela crise, ou ela é causada pela 
má gestão ao longo dos anos? ”. 

Outra exigência é a abertura das 
contas das universidades estadu-
ais. Apenas os reitores têm acesso 
a elas. “Se houvesse transparên-
cia, saberíamos se a nossa folha de 
pagamento realmente ultrapas-
sa a arrecadação. O reitor joga a 
população contra a universidade 
por meio da grande mídia”.
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“Piquete” no prédio de História e Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da Universidade de São Paulo 

Com a greve dos funcionários 
da USP, alguns dos serviços ofe-
recidos pela Universidade foram 
afetados. No entanto, alguns dos 

principais atendimentos continu-
am. O Hospital Veterinário teve 
paralisação em alguns de seus se-
tores, o que não prejudica a rotina 
geral do Hospital. Os funcionários 
do HU (Hospital Universitário) 

pretendem aderir à greve a partir 
do dia 10 de junho, mas com a ma-
nutenção do plantão para emer-
gências. Os atendimentos pela 
FOFITO (Departamento de  Fono-
audiologia, Fisioterapia, e Terapia 

Ocupacional) permanecem, assim 
como os da clínica de Odontolo-
gia do campus principal.

Os museus, o circular gratuito 
e a Escola de Aplicação não estão 
funcionando por enquanto.
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 É importante cobrar a 
subprefeitura do Butantã e também 

depositar o lixo nos locais certoscomunidade
 4  Notícias do Jardim São Remo Julho de 2014..

Objetos atrapalham a circulação na SR
Acúmulo de lixo e objetos dificulta a vida dos são remanos e gera grande insatisfação

A Av. São Remo está repleta 
de obstáculos. Diariamente, lixo 
comum, lixo reciclável, carros e 
todo tipo de objetos atrapalham 
a circulação de pessoas e veícu-
los, incluindo peruas escolares, 
de acordo com vários grupos de 
moradores que optaram por não 
se identificar. A insatisfação é ge-
ral, e buscamos esclarecimentos. 

 
A reciclagem

A seleção do lixo reciclável ocor-
re em um pequeno trecho de uma 
das calçadas. Ele nem sempre é 
coletado na São Remo, havendo 
muitos objetos que vêm dos arre-
dores da Av. Corifeu de Azeve-
do Marques. O entulho é limpo e 
embalado, não exalando nenhum 
mau cheiro, e a cada quinze dias 
caminhões de empresas especia-
lizadas fazem a coleta, alternan-
do o tipo de material recolhido. O 
papelão se alterna com o ferro e 
o plástico. Os intervalos são apa-
rentemente longos, mas se justi-
ficam pela quantidade relativa-
mente pequena de lixo.

Bruno Vaiano

Pragas e carros
A presença de insetos e ratos, 

focos de disseminação de doen-
ças, não é ocasionada pelos re-
cicláveis, mas sim pelos resídu-
os comuns que se acumulam na 
esquina da São Remo com a Rua 
Baltazar Rabelo. Os sacos são de-
positados nas lixeiras com pouco 
cuidado, e com o tempo a sujeira 
se acumula no entorno. 

A reportagem também desco-
briu a origem de ao menos um 
dos carros que se somam ao resto 
dos detritos. Aproximadamente 
um mês antes da publicação des-
sa reportagem, um morador de 
rua que habitava um desses veí-
culos o incendiou. Os bombeiros 
apagaram o fogo, porém não fo-
ram tomadas providências em re-
lação aos restos queimados. 

 
Contatos

A reciclagem deve ser apoiada, 
e seria ideal que houvesse um es-
paço reservado a ela, longe das 
calçadas. Vale lembrar que há um 
Serviço de Atendimento no site da 
subprefeitura do Butantã onde se 
pode requisitar a retirada de obje-
tos abandonados através da ope-
ração Cata-Bagulho. Também há 
ecopontos, onde se pode descar-
tar até 1 m3 de entulho (uma caixa 
um pouco maior que um fogão), 
móveis e até restos da poda de ár-
vores. O mais próximo está loca-
lizado na Praça Nilton Vieira de 
Almeida, próxima à Avenida Es-
cola Politécnica (Confira mais eco-
pontos no mapa) É importante co-
brar a subprefeitura do Butantã e 
também depositar o lixo nos lo-
cais corretos e de forma cuidado-
sa, evitando o acúmulo.

Desde janeiro deste ano, Marco 
Antonio Zago é o novo reitor da 
USP. O NJSR o procurou para 
se manifestar sobre o projeto de 
reurbanização da comunidade, 
iniciado em 2011, na antiga 
gestão do reitor Rodas. Não 
foi possível conseguir uma 

Guilherme Fernandes

Sobre a Reurbanização
entrevista com ele. A reitoria 
apenas afirmou que “não há 
nenhuma uma novidade sobre 
tal projeto[...]”. Já as Secretarias 
de Habitação da Prefeitura 
e do Estado de São Paulo, 
que fazem parte do convênio 
para reurbanização, não se 
manifestaram sobre o assunto, 
quando procuradas pelo NJSR.

Informações sobre os Ecopontos 
e a Operação “Cata-Bagulho”

A Operação “Cata-Bagulho” irá passar pela subprefeitura 
do Butantã no dia 4 de Julho.

 Para agendar uma visita na sua rua, 
o número é 3735-3733.

Os dois Ecopontos mais próximos estão indicados no mapa abaixo:

Carcaça de carro dificulta  passagem
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“É puxado, mas tem
 que trabalhar”
JOSÉ SOUZA BARBOSA JÚNIOR

Conheça a vida  de Júnior, um baiano que superou o preconceito e agora se destaca com seu restaurante

Cozinheiro rompe padrões na São Remo

As aulas perdidas durante a gre-
ve dos professores municipais de-
verão ser repostas em toda rede 
de ensino municipal de São Paulo. 
De acordo com o prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad, a lei fe-
deral obriga que sejam oferecidos 
200 dias letivos para todos os alu-
nos matriculados. As escolas afe-
tadas pela greve terão autonomia 
para escolher as datas nas quais as 
aulas serão realocadas.

Uma das “creches” mais próxi-
mas ao Jardim São Remo, a CEI Ja-
guaré, localizada no CEU Jaguaré, 
teve adesão total de educadores à 
greve dos 41 dias. Para compensar 

os dias paralisados os professores 
estão utilizando o recesso de ju-
nho como período de reposição 
(devido a Copa do Mundo, o re-
cesso deste ano seria no mês de 
junho e não no de julho). 

Como a CEI recebe crianças de 
0 a 3 anos, o esquema de reposi-
ções está sendo focado para evitar 
o estranhamento dos bebês com 
novos educadores. Assim, tan-
to para as salas da manhã quan-
to para as da tarde, os pedagogos 
estão trabalhando com os mesmo 
bebês de antes da greve. 

As EMEF’s Amorim Lima e Es-
piridiao Rosas Macheral também 
estão realizando reposições du-
rante o tempo de recesso. A  co-
ordenação da EMEF Espiridiao 

Rosas Marechal alegou ter infor-
mado aos pais dos alunos via bi-
lhetes nas agendas, sobre os dias 
e horários das aulas. Ambas as 
escolas não deram mais informa-
ções para a reportagem do NJSR 
quando perguntadas sobre seus 
futuros cronogramas de aula. 

Além de utilizarem o recesso de 
junho, algumas escolas ainda re-
correrão ao uso de sábados e re-
cessos de feriados ao longo do 
próximo semestre. A coordena-
dora pedagógica da CEI Jaguaré,  
Dulce Alves,  informou ao NJSR 
que lá serão  utilizados ainda três 
dias do mês de outubro. 

O Sindicato dos Educadores 
de Ensino Municipal (Sinpeem) 
indica aos pais dos alunos que 

Juliana Brocanelli

Aulas serão repostas nas escolas municipais
Giovanna Chencci 
Jessica Bernardo 

em caso de dúvida contatem 
as secretarias das escolas. Para 
maiores informações, como o te-
lefone das escolas, entre no site do 
sindicato www.sinpeem.com.br. 

JR - Refeições. Este é o nome do 
restaurante de José Souza Barbo-
sa Júnior, ou só Júnior, como é co-
nhecido na São Remo. Junto com 
a esposa e o cunhado, ele toca o 
negócio há dois meses, aproxima-
damente. Diferente do que se es-
peraria, não é uma mulher que 
prepara as refeições: é o próprio 
Júnior quem pilota o fogão.

José conta que trabalha há 10 
anos na área e não se imagina fa-
zendo outra coisa. Antes de abrir 
seu próprio negócio, trabalhou 
como cozinheiro na Av. Corifeu, 
próximo à comunidade. Hoje, seu 
restaurante fica na Rua Catumbi.

Dono de um jeito tímido e aca-
nhado, o baiano, que mora há sete 
anos na SR, conta que tem traba-
lhado bastante. “Acordo às 6 da 

manhã e fico aqui [no restauran-
te] até 22 ou 23h. É puxado, mas 
tem que trabalhar”. Além de cozi-
nhar, o rapaz também é responsável 

pela compra dos alimentos: “Vou 
e compro pessoalmente. Só a bebi-
da que já tem distribuidor”.

Enquanto sua mulher varre a 
calçada da fachada, ele conta seus 
planos de expandir o restaurante 
e contratar funcionários. Apesar 
disso, nem ele e nem a família sen-
tem vontade de sair da São Remo.

Assim como tantos outros mora-
dores e serviços da comunidade, o 
restaurante de Júnior também so-
fre com a greve da Universidade 
de São Paulo (USP). Segundo ele, 
o movimento reduziu nas últimas 
semanas porque muitos funcioná-
rios da USP realizavam suas refei-
ções por lá ou pediam para entre-
gar dentro do campus.Júnior em frente ao seu restaurante,  JR -Refeições, aberto há dois meses
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Portas estão abertas às reposições

Professores e coordenadores reformulam calendários para repor as aulas perdidas pela greve
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“Muitas vezes, as crianças 
acabam brincando sozinhas 
pelas ruas da comunidade”

SEU LUIS, SÃO REMANO

comunidade
 6  Notícias do Jardim São Remo Julho de 2014..

Atividades de férias disponíveis na SR
oferece todas as terças e quintas, 
das 14 às 16h, atividades de lazer 
e oficinas destinadas especial-
mente para crianças. Às quartas 
feiras, das 14 às 16h, e às terças 
das 9 às 11h, a biblioteca do es-
paço fica aberta para emprésti-
mo de livros. Para retirá-los, é 
necessário levar RG ou compro-
vante de residência. Na comuni-
dade também acontece o “A gen-
te joga”, onde são dadas aulas de 
futebol todas as terças feiras, das 
9 às 11h, no campo da SR. 

A Secretária Municipal de Edu-
cação coordena o programa Re-
creio nas Férias. A proposta é 
realizar eventos que valorizem 
a cultura tradicional brasileira, 
aproveitando a visibilidade do 
Brasil durante a Copa do Mun-
do. Estão previstas várias ativi-

Seu Luis, morador da São Remo, 
conta que os pais que trabalham 
são levados a deixar seus filhos 
com vizinhos quando vão traba-
lhar no período das férias. Em úl-
timo caso, relata, as crianças são 
deixadas sozinhas brincando na 
rua. Elane Gomes de Freitas, mo-
radora da São Remo e mãe, disse 
“Como tenho meu próprio negó-
cio, eu mesma olho meu filho du-
rante as férias dele. Mas conheço 
uma colega não pode fazer o mes-
mo e liga para conhecidos para 
ter com quem deixar o filho.” 

Existem muitas atividades de 
férias disponíveis na comunida-
de e em regiões próximas ao Bu-
tantã. O Projeto Girassol está em 
recesso de suas atividades regu-
lares até 14 de julho. No entanto, 
durante esse período de férias, 

É época de férias na São Remo 
e, ao andarmos pela comunidade, 
isso se torna bastante perceptível: 
crianças de várias idades brincam 
na rua e aproveitam o tempo li-
vre das atividades escolares. No 
entanto, muitos pais continuam 
trabalhando fazendo com que as 
crianças fiquem muito tempo sem 
a companhia de adultos.

USP oferece cursos gratuitos para todas as idades
No meio do ano, surgem várias 

oportunidades de cursos para o 
segundo semestre. O jornal Notí-
cias do Jardim São Remo traz abai-
xo alguns cursos e vagas, com ins-
crição no mês de julho. Aproveite!

Projeto Redigir
O Projeto Redigir, da Escola de 

Comunicações e Artes da USP 
(ECA), está com inscrições aber-
tas para o curso de Comunica-
ção e Cidadania. Com duração de 
um semestre, as aulas apresentam 
conceitos de gramática, redação e 
expressão por meio da língua por-
tuguesa, além de debates sobre te-

mas atuais. O objetivo do curso é 
tornar a comunicação cotidiana 
dos participantes mais eficiente. 
Os encontros acontecem semanal-
mente na USP e são gratuitos.

O curso é voltado para jovens e 
adultos, que já concluíram o Ensi-
no Fundamental e não tenham es-
tudado em universidades públicas. 
A idade mínima para a inscrição é 
16 anos e não há idade limite. 

Para participar do curso, os in-
teressados devem comparecer à 
ECA e preencher uma ficha de 
inscrição. Os candidatos serão se-
lecionados com base em critérios 
socioeconômicos. O resultado vai 
ser divulgado no final de julho, e 
as aulas se iniciam em agosto.

Guilherme Fernandes

Pais que continuam trabalhando podem contar com programas destinados às crianças

Isabela Augusto

Escola de Aplicação da USP
A Escola de Aplicação, da Facul-

dade de Educação da USP, oferece 
educação gratuita e de qualidade. 
A escola oferece Ensino Funda-
mental e Ensino Médio e também 

dades gratuitas em ONGs, CEUs 
e Centros Esportivos da prefei-
tura de São Paulo. As atividades 
são destinadas para crianças de 4 
a 14 anos. Quem quiser participar 
deve se inscrever em uma da uni-
dades, levando uma autorização 
assinada pelos responsáveis. 

No CEU Butantã, próximo à São 
Remo, as atividades do programa 
acontecem nos dias primeiro e 2 
de Julho. No dia primeiro, às 15h, 
acontecerá a apresentação musi-
cal do Grupo Triii e no dia 2, das 
10h30 às 11h30, ocorre o espetá-
culo “5 Dançadeiras... Peiras Mei-
ras Dimofeiras Seracoteiras” , que 
promete música, dança e artes vi-
suais. Para mais infomações so-
bre atividades em outros locais, 
acesse o portal de Secretaria Mu-
nicipal de Educação.

é reconhecida por suas experiên-
cias e propostas pedagógicas dife-
renciadas. No mês de julho, serão 
divulgados no site da escola va-
gas remanescentes e como funcio-
na a transferência para lá. 

Projeto Redigir (Telefone: 3091-1499)

Datas de inscrição: 10 a 12,17 a 19, 24 a 26 de julho.
Atendimento: quintas e sextas (9 -14h e 18 - 21h); sábados (9 - 14h).
Endereço: Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues, 443, Bloco 1, Sala 13 - USP.
Documentos necessários: cópias do RG, do comprovante de renda de 
todos os contribuintes da casa e do comprovante de escolaridade do 
último nível cursado.

Escola de Aplicação (site: http://www2.ea.fe.usp.br/)

Inscrições e mais informações

Crianças se divertem na São Remo
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“Nós podemos ajudar o HU, 
mas não passar para o estado”
GERALDO ALCKMIN, 
GOVERNADOR DE SÃO PAULO

comunidade
5..Setembro de 2014

USP empurra HU para as mãos do estado
Giovana Oshiro
Júlio Viana

A proposta de desvinculação do 
Hospital Universitário (HU) foi 
apresentada pela reitoria duran-
te a greve histórica de funcioná-
rios e professores. Por meio des-
se projeto, a administração do HU 
passaria da USP para a Secretaria 
de Saúde. Segundo documento 
da reitoria, a principal motivação 
da transferência é a crise financei-
ra que a universidade enfrenta. O 
reitor afirmou que, com a desvin-
culação, estaria relaxando o orça-
mento já apertado da universida-
de. Ele também declarou que o 
hospital seria mais bem adminis-
trado pela Secretaria de Saúde.

Apesar disso, o governador do 
estado Geraldo Alckmin se ma-
nifestou contra o plano. Alckmin 
se comprometeu a fazer tudo o 
que podia para manter o hospital 
na Universidade. Segundo ele, a 
possibilidade de transferí-lo para 
o Estado foi levantada pelo reitor 
Marco Antônio Zago e não partiu 
do governo. “Nós podemos aju-
dar o HU, mas não passar para o 
estado. O Hospital Universitário 
deve continuar na universidade”, 
afirmou o governador.

Para a região Oeste, o HU tem 
uma importância crucial diante 
da falta de outros hospitais. Ele é 
o único hospital geral e, por isso, 
enfrenta uma sobrecarga enor-
me: recebe 23 mil pessoas por 
mês, sendo que, para dar um tra-
tamento de excelência, seria pre-
ciso atender 6 mil. A comunida-
de São Remo, uma das principais 
usuárias do serviço, acaba por so-
frer com esse problema. “Você 

fica lá o dia inteiro, sara, vai em-
bora e não é atendido”, desabafa 
a moradora Ana Maria de Souza. 
O plano de desvincular o hospital 
da USP não melhoraria essa con-
dição nem surtiria em bons efei-
tos, como diz Rosane Neire Vieira 
Santos, diretora do Sintusp (Sin-
dicato dos trabalhadores da USP) 
e funcionária da UTI do HU. Para 
ela, é necessária a construção de 
mais hospitais e UBSs para suprir 
a grande demanda da região.

Hoje, o HU conta com equipa-
mentos de primeira linha, além 
de funcionários muito bem quali-
ficados e treinados intensamente. 
Por ser um Hospital Escola, o HU 
também cumpre um papel assis-
tencial e social e tem como foco a 
pesquisa e o ensino. 

Entretanto, com a possível des-
vinculação, ele passaria para as 
mãos de uma organização social e 
seu funcionamento mudaria dras-
ticamente: a prioridade no ensino 
e na assistência pode ser deixado 
de lado. Segundo Rosane, muitos 
dos funcionários atuais do Hospi-
tal Universitário correm o risco de 
ser substituídos por pessoas com 
salários mais baixos e com um 
preparo menor, o que acarretaria 
num processo de precarização.

A desvinculação do hospital 
apenas mudaria sua condição de 
Hospital Escola. Ele se tornaria 
mais um hospital público, com al-
terações no quadro de funcioná-
rios e orçamento, e seu espaço físi-
co não seria expandido. Perderia 
a preocupação social, que só uma 
universidade leva em conta em 
seus projetos, para a precarieda-
de, situação atual do sistema pú-
blico de saúde brasileiro.

Giovana Oshiro

A partir de outubro, a primeira 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
da São Remo entra em funcio-
namento, como prometido pela 
supervisão técnica de saúde do 
Butantã em reunião com os mo-
radores. Em terreno cedido pela 
USP, a nova UBS, localizada na 
antiga Sabesp, conta com 11 con-
sultórios com capacidade de aten-
der 20 mil usuários.

Durante seus primeiros 90 dias 
de funcionamento, o posto irá ope-
rar com os funcionários da AMA 
do Jardim Peri Peri. A unidade do 
bairro vizinho passará por um re-
forma durante estes três meses e 
vai doar seus móveis e equipa-
mentos antigos à nova UBS. 

Em compensação, nesse perí-
odo, apenas cinco salas serão de 
uso exclusivo dos moradores da 
comunidade. As outras seis se-
rão cedidas ao Peri Peri, que irá 
transferir suas atividades para a 

São Remo durante a reforma. A 
supervisão técnica ainda prome-
te que novas vagas serão abertas 
através de concurso para formar 
uma equipe de trabalho própria.

A expectativa é de que, com a 
inauguração da unidade, os mora-
dores tenham alguma alternativa 
ao HU e ao Centro de Saúde-Esco-
la Butantã, sempre superlotados. 
Algumas questões técnicas ainda 
precisam ser discutidas em reu-
nião com os moradores, como o 
nome do posto, o horário de fun-
cionamento, a gerência e o proble-
ma do lixo em frente ao terreno. 

São Remo ganha UBS

Em meio a crise, reitor Zago propõe desvincular o Hospital Universitário para cortar gastos

Givanildo Oliveira Santos, con-
selheiro da Supervisão Técnica de 
Saúde do Butantã, suplica para 
que os moradores compareçam 
nas reuniões e que participem das 
decisões. “Cada um de vocês tem 
a obrigação de zelar por isso aqui 
e abraçar como se fosse a sua casa. 
Não pode deixar de vir aqui em 
dias de reuniões, divulgadas por 
folhetos”, acrescenta Santos.
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“A coleta poderia melhorar, 
no entanto o pessoal banaliza”

              MIGUEL DE JESUS OLIVEIRA,
MORADOR DA SÃO REMO

comunidade
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Tirar o lixo das ruas e colocá-lo na arte

CRAS BUTANTÃ

Av. Junta Mizumoto, 
Jardim Peri

Tel: 3742-7550

DEFENSORIA PÚBLICA 
DA UNIÃO

R. Fernando de 
Albuquerque, 155  

Consolação
Tel:3627-3455

DEFENSORIA
PÚBLICA DO ESTADO

Rua Boa Vista,150  
                   Centro

Telefone: 0800 773 4340

CRAS e Defensorias auxiliam a população

Moradores da São Remo apontam alguns problemas relacionados ao acúmulo de entulhos

Os Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS) e as 
Defensorias Públicas fazem parte 
de uma série de órgãos voltados 
à promoção de assistência social 
e jurídica, mas muitas vezes a po-
pulação os desconhece. Embora 
as duas formas de assistência es-
tejam previstas na Constituição, 
sua implementação é recente.

O principal serviço prestado 
pelo CRAS é o Serviço de Prote-
ção e Atendimento Integral à Fa-
mília (PAIF), que visa promover o 
acesso a benefícios, programas de 
transferência de rendas e serviços 
assistenciais, informando a quais 
destes o atendido teria direito e 
como deve proceder para reali-
zar o pedido. O PAIF também en-

volve o apoio a famílias que pos-
suam membros que necessitem 
de cuidados, como idosos ou de-
ficientes. O CRAS funciona entre 
as 8h e as 18h, de 2ª a 6ª feira.

Já as Defensorias Públicas ofe-
recem assistência jurídica gra-
tuita a famílias que não possam 
arcar com um advogado. Consi-
dera-se nessa condição as famí-
lias com rendimentos mensais de 
até R$1.787,77, ou de rendimen-
to superior e que possam com-
provar gastos essenciais (como 
alimentação especial e remédios, 
por exemplo) que reduzam esse 
rendimento ao valor anterior. Em 
última análise, cabe ao Defensor 
Público entender quais gastos se-
riam essenciais ou não.

A Defensoria Pública da União 
(DPU) representa o assistido na 

Justiça Federal, em casos traba-
lhistas, militares, eleitorais, pe-
nais, ou contra órgãos e entidades 
da União, tais como INSS, Cor-
reios e a Caixa Econômica Fede-
ral. A Defensoria Pública do Esta-
do (DPE), por sua vez, representa 
o assistido na justiça estadual, que 
abrange casos de direito do con-
sumidor, direito de família, direi-

Felipe Marquezini

tos da criança e do adolescente, e 
a maior parte do direito criminal, 
além de casos envolvendo contra-
tos entre particulares.

A Defensoria Pública da União 
atende de segunda à sexta-fei-
ra das 8h30 às 1�h� para  atendi-às 1�h� para  atendi-1�h� para  atendi-
mento, é necessário chegar até às 
12h30. A Defensoria Pública do 
Estado pede que os atendimen-
tos sejam agendados antecipeda-
mente por telefone.

Heloísa Iaconis

 Quando o rato roeu a roupa do 
rei de Roma, a majestade, prova-
velmente, atraiu o roedor devi-
do aos detritos em seu palácio. A 
presença de ratos é um dos sinais 
de entulhos. Não é preciso cami-
nhar tanto na São Remo para no-
tar o lixo nas ruas. Resíduos estão 
por toda a parte e tal fato abre um 
leque de tópicos discutíveis. A ba-
nalização do lixo atinge desde a 
população até os órgãos públicos, 
passando pela questão da postura 
dos residentes e do governo. 

A são remana Patrícia dos San-
tos declarou que “a coleta é boa. 
Mas, os moradores deveriam aju-

dar”. Segundo ela, várias pessoas 
não colaboram com a coleta, dei-
xando o lixo empilhado nas ruas. 

Miguel de Jesus Oliveira apon-
tou outros aspectos: a dificulda-
de na entrada de certas vias e o 
modo como o tema ficou comum 
em uma visão geral. “A coleta 
poderia melhorar. No entanto, o 
pessoal banaliza. Tem lugar com 
pouco acesso também e carro ve-
lho na rua”, disse. A quantidade 
de carros estacionados nas ruas, 
por exemplo, estreita ainda mais 
o espaço para um caminhão de 
coleta do lixo trafegar. 

O lixo acumulado pode entu-
pir bueiros, diminuir a vazão da 
água e causar enchentes e alaga-

mentos. As autoridades públi-
cas, por sua vez, poderiam fazer 
ações de incentivo e fiscalização 
dos resíduos aglomerados. 

A Loga, responsável pela cole-
ta na comunidade, tem um ser-
viço de telefonia para receber 
queixas e sugestões através do 
número 0800 770 1111. Tornar as 
vias são remanas sem lixo é uma 
tarefa na qual moradores, gover-
no e a empresa de gestão de re-
síduos devem colaborar. Se os 
entulhos saírem das calçadas e 
forem reciclados, quem sabe, o 
lixo poderá se tornar um “luxo”, 
assim como foi escrito em uma 
poesia. “Luxo” de bolsas e ou-
tras criações que poderão surgir. Acúmulo de lixo prejudica vias
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“Se é um jornal que vai atuar 
dentro da comunidade, tem que 

ter a participação da comunidade”
ROSÂNGELA DOS SANTOS COSTA,

MORADORA HÁ 28 ANOS

comunidade
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O São Remano e sua relação com o jornal
Moradores apresentam sua visão sobre o NJSR e contam sua trajetória na comunidade 

Joana Darc Leal
Luiza Magalhães

Em outubro de 2014 o Notí-
cias do Jardim São Remo (NJSR) 
completa 20 anos e, para enten-
der como se deu nesse período a 
interação entre o jornal e a comu-
nidade, entrevistamos morado-
res ativos em causas em prol do 
bairro. Eles destacaram a partici-
pação do jornal na história da São 
Remo, analisando seus vários as-
pectos positivos e negativos.

Rosângela dos Santos Cos-
ta mora no bairro há 28 anos e já 
participou de diversos projetos, 
entre eles o Alavanca. Ela desta-
ca a necessidade de ações sociais 
como forma dos moradores luta-
rem por melhorias, uma vez que 
não há apoio do governo. Recor-
da-se que quando chegou à São 
Remo as ruas não eram asfaltadas 
e não havia água e energia elétri-
ca, e se hoje situações como essa 
mudaram é porque a comunidade 
batalhaou por isso. Em relação ao 
jornal, diz que ao longo dos anos 

as principais melhorias estão rela-
cionadas à maior participação dos 
são remanos para a construção 
das matérias. E afirma sua função 
de levar aos leitores informações 
às quais têm pouco acesso.

Andréa Aparecida dos Santos é 
moradora da São Remo há 34 anos 
e participa de projetos que visam 
à melhoria do bairro. Andréa dis-
se que antigamente havia maior 
engajamento para buscar avan-
ços, enquanto que hoje em dia as 
pessoas se acomodaram à situ-
ação. Sobre o jornal disse que já 
houve casos de entrevistas serem 
totalmente alteradas, causando 
desconforto entre os moradores, 
o que traz à tona o receio inicial 
que existia entre algumas pesso-
as do real benefício trazido pelo 
NJSR. Contudo, Andréa enxer-
ga uma melhora gradativa nesse 
aspecto, mas pensa que as maté-
rias ainda não são escritas de for-
ma tão clara. E deixa a mensagem 
para as pessoas de fora: “Não te-
nham medo da comunidade”.

Rosa Fátima dos Santos (mais 
conhecida como Dona Fatinha) 

mora no bairro há 40 anos. Organi-
za todos os anos uma festa no dia 
das crianças, e participa de reuni-
ões que visam a melhoria da co-
munidade. Destacou o importan-
te papel do jornal em informar, e 
diz já ter conseguido doações para 
a festa das crianças através de ma-
térias que a divulgaram. Ela acha 
importante mostrar mais as coisas 
boas que acontecem no bairro em 
vez de focar só em problemas.

Leandro Cabral está na comu-
nidade há 32 anos, e é presiden-
te da atual gestão da associação 
de moradores. Sua primeira ação 
foi pela reforma da quadra local. 
Como presidente afirma que mui-
tos avanços não acontecem por es-
barrarem na burocracia, e também 
cobra maior participação das pes-
soas nas reuniões que acontecem 
na sede da associação. Leandro vê 
o jornal como um elo entre a co-
munidade, o governo e a socieda-
de; segundo ele o NJSR dá voz ao 
que as pessoas querem falar. 

Aidê Felisberto é moradora da 
São Remo desde 1974, e foi presi-
dente da Associação de Morado-

res em 2011. Relembra as conquis-
tas dos moradores no passado 
através da união e também fala 
que hoje é tudo mais repartido. 
Ela acredita que a publicação é 
uma importante fonte de informa-
ção para os moradores, e ressalta 
que sempre que a comunidade en-
tra em conflito com a USP, o jor-
nal apoia a comunidade: “Quan-
do o reitor cisma com a nossa cara, 
o jornal tá lá pra apoiar”.

Givanildo Oliveira dos San-
tos é morador da São Remo des-
de os 13 anos e atua em ações que 
visam avanços no bairro. Partici-
pou do projeto Circo Escola, busca 
a construção de uma creche local, 
a abertura e pleno funcionamen-
to do posto de saúde, e a regulari-
zação da rede de esgotos. Ele res-
salta a importância de direitos que 
as pessoas correm atrás porque vi-
ram no jornal, como por exemplo 
em relação ao Bolsa Família e va-
gas nas creches. Entretanto, afir-
ma que o jornal precisa se tornar 
mais acessível para a compreen-
são de todos os moradores. 

ESPECIAL 20 ANOS DE NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO 

Dona Fatinha e Rosângela, participantes de ações em prol da comunidade

D. Aidê diz que o jornal apóia  a SR Jornais guardados por Dona Aidê
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“Comecei a desligar tudo
à noite e não adiantou nada”

              ELIANE ARAÚJO, 
MORADORA DA SÃO REMO

comunidade
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Festas animam SR
Atividades e diversão marcam Dia das Crianças 

No dia das crianças, 12 de outu-
bro, os pequenos são remanos ti-
veram não apenas uma, mas duas 
festas em sua homenagem. Além 
da tradicional festa de Dona Fa-
tinha, a festa organizada pela 
Associação de Moradores e Po-
liesportiva animou as ruas da co-
munidade no domingo.

A festa organizada por Dona 
Fatinha começou às 10h e foi até 
às 21 h. Além de brinquedos inflá-
veis, o evento contou com muitas 
atividades recreativas. A música 
era ao vivo e as crianças também 
eram convidadas a participar de 
danças e brincadeira no palco.

Já tradicional na comunidade – 
a festa acontece há 21 anos – Dona 
Fatinha conta como ela começou 
a organizar o evento: “De início, 
eu e minha irmã resolvemos fazer 
um bolo. No próximo ano, a gen-
te teve a ideia de ensaiar as crian-
ças para dançar e cantar e assim 
ela foi crescendo”.

Os brinquedos são distribuí-
dos durante toda a festa e logo no 

meio do ano, Dona Fatinha man-
da ofícios para diversos lugares  
solicitando doações. As crianças 
também receberam lanches, pi-
poca e refrigerante. 

Já a festa organizada pela As-
sociação dos Moradores e Polies-
portiva está em sua terceira edi-
ção. Começou às 13h e foi até às 
17h, horário em que foram distri-
buídos os brinquedos. 

Mesa de ping pong, brinque-
dos infláveis com água e pebo-
lim foram algumas das atrações 
disponíveis. A festa estava bem 
cheia, com a presença de muitos 
pais. A presidente da Poliespor-
tiva, Rosângela Ferreira – mais 
conhecida por Tica, contou que 
várias associações e pessoas aju-
daram com doações, como a Fa-
culdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo, a candidata 
à senadora Marlene Campos e o 
vereador Aurélio Miguel. 

A música era animada; e a cada 
hora eram distribuídas senhas 
para sorvete. Os brinquedos do-
ados eram variados, desde skates 
à bonecas, bolas e bicicletas.

Após inúmeras reclamações, 
os moradores da comunidade 
ainda sofrem com problemas li-
gados à Eletropaulo, como má 
instalação de relógios para leitu-
ra dos gastos e contas caras. 

Contas exageradas
Eliane de Araújo pagava um 

valor que considerava alto e foi 
até a Eletropaulo reclamar. De-
pois disso, os valores aumenta-
ram ainda mais. “Antes vinha em 
torno de R$120,00. Fui reclamar e 
me disseram que enviariam um 
técnico para avaliar o problema. 
Estou esperando até hoje. Então 
subiu ainda mais. Acho que não 
estão vindo ler os gastos e fazem 
um cálculo absurdo”, disse.

Araújo não é a única.  José Mi-
guel teve o valor da sua conta 
mais que triplicada há oito me-
ses. No começo do ano, o gasto 
subiu sem motivo aparente e ele 
reclamou. “Fui até lá e me disse-
ram que é o que eu gasto. Como 
pode aumentar tudo isso de um 
mês para o outro?”. Sua esposa 
tomou algumas medidas para 

tentar economizar, e mesmo as-
sim não houve mudança. “Come-
cei a desligar tudo à noite e não 
adiantou nada”.

Instalação
Já Carlos de Moura está a  seis 

meses sem receber contas de luz. 
A empresa mudou o relógio de 
lugar para facilitar a leitura, mas 
só causou transtorno. Sempre que 
algum funcionário da Eletropaulo 
vai ver o gasto, não consegue e diz 
que o aparelho não está cadastra-
do. Depois de tentativas de resol-
ver o problema, Moura desistiu e 
disse que “se vier uma conta alta 
com todos os gastos acumulados, 
vou atrás de um advogado. Já ten-
tamos resolver e eles, nada”.

A assessoria de imprensa da Ele-
tropaulo disse que precisava de 
vários dados para averiguar o que 
está acontecendo, incluindo nú-
mero de instalação, informações 
que o jornal não possui. Quando 
questionada sobre o procedimen-
to que ocorre após alguma recla-
mação, como envio de técnicos, a 
resposta foi “é caso a caso” e para 
pedir aos clientes para entrar em 
contato com a empresa. 
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Paula Thiemy

Apagão no atendimento 

Isadora Vitti 

São Remo enfrenta problemas com a Eletropaulo  

Eliane e José  mostram as  altas contas de luz recebidas nos últimos meses

Crianças aproveitam o dia de festas na São Remo
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“O jornal tem que 
fazer parte da 
realidade das pessoas”
MANUEL CARLOS CHAPARRO,
CRIADOR DO JORNAL

Lançado em setembro de 1994, jornal  é o projeto social  mais antigo da USP feito com a comunidade

NJSR como elo entre universidade e S. Remo

Memória viva do São Remo, Dona Eva conta sua história
Carolina Pulice

“Ler é importante para aprender”.
Querendo dividir esse apren-

dizado. D. Eva sempre empresta-
va seus livros para todos. “Mas nin-
guém devolvia os livros que eu 
emprestava. Um dia, vieram me pe-
dir um, e eu falei que só emprestava 
se ele escrevesse seu nome e endere-
ço numa folha na parede.”

Foi assim que Dona Eva começou 
sua biblioteca. Os livros não paravam 
de chegar. Muitos comprados, doa-
dos ou emprestados por seu amigo 
Léo. Não havia mais espaço para tan-
to livro. Comprou então uma Kombi. 
Uma biblioteca na Kombi, com livros 
disponíveis para todos do bairro. 

Ela, que hoje tem 60 anos, con-
ta dando risada esse início de traje-
tória. Não de vida, que começou há 

muito tempo atrás lá no Piauí. Quan-
do tinha 21 anos, veio para São Pau-
lo. Mais precisamente para a São 
Remo. Começou como doméstica, e 
foi dona de um bar.

Quando pergunto quem é seu au-
tor favorito, ela fica em silêncio e de-
pois diz: “Mario Lago. Ele é de que-
brar qualquer um”.

Um AVC a impede de andar e de 
trabalhar. Vendeu a Kombi para aju-

dar a pagar as despesas com remé-
dios. Os livros da biblioteca foram 
roubados. Enquanto a nova UBS não 
é inaugurada, D. Eva e suas irmãs 
têm que pagar todas as despesas. 
Toda ajuda é necessária e bem vinda. 

Reconhecer os feitos dessa mulher 
e ajudá-la fortalece o bairro. Reativar 
a biblioteca seria renovar a cultura 
da comunidade. Precisamos de mais 
Donas Evas para São Remo.

Guilherme Caetano
Isadora Vitti

Há 20 anos surgia o projeto que 
daria origem ao jornal Notícias do 
Jardim São Remo, a partir de uma 
disciplina ministrada pelo profes-
sor Manuel Carlos Chaparro. Para 
introduzir os alunos ao meio jorna-
lístico, foi criado o mural Notícias 
da USP, que tratava dos assuntos 
dentro da universidade. Mais tar-
de, surgiu o jornal na comunidade, 
embora um pouco diferente do que 
conhecemos hoje. O que diferencia 
o NJSR de outros jornais é que ele 
possui um caráter  essencialmente 
colaborativo: o são remano, além 
de leitor, é participante do proces-
so de criação do jornal.

Na época, todas as pautas eram 
decididas em acordo com a As-
sociação de Moradores, e o jornal 
acabou se tornando seu órgão ofi-
cial. Para impedir que o veículo se 
tornasse vinculado apenas à dire-
ção da associação, o professor su-
pervisor, naquele ano, decidiu por 

sua ruptura, tornando o jornal ou-
tra vez independente. 

Os estudantes de jornalismo co-
nheceram a comunidade, traba-
lhando a ideia de que o veículo se-
ria dos são remanos, e não da USP. 
Eles apenas coletavam as pautas 
que os moradores apresentassem 
e as transformavam em notícias. 
Para Chaparro, esse deve ser o pa-
pel do jornalista: “Nós temos que 
dar às pessoas o espaço, os meios e 
a linguagem para que sua voz  e a 
sua fala se projetem na sociedade, 

porque é através disso que ela se 
torna sujeito. Nós temos que ofere-
cer o espaço público e a linguagem 
para que o discurso delas se trans-
forme em ação”. 

Hoje em dia, o jornal é feito pela 
supervisão do professor Dennis 
Oliveira, mas possui o mesmo ob-
jetivo. Para que todos os estudan-
tes possam trabalhá-lo, o NJSR tro-
ca seus repórteres semestralmente. 
Após visitas e perguntas à comu-
nidade, as pautas são decididas em 
sala de aula, visando às necessida-

des imediatas do bairro. A tiragem 
é de 1.500 exemplares, paga pela 
Universidade de São Paulo.

Por ser feito por estudantes, mui-
tas vezes se erra na apuração e 
abordagem de algumas notícias, e 
por isso é importante a crítica dos 
são remanos: “O jornal tem que fa-
zer parte da realidade das pesso-
as, não pode ser um presente. E é 
importante que os moradores fa-
çam a crítica”, diz Chaparro. Ele 
ainda acrescenta: “Às vezes essas 
queixas resultam do fato de vocês 
tratarem o leitor como leitores co-
muns, como de qualquer outro jor-
nal. Com isso, quando eles são en-
trevistados, mas não participam 
do projeto, eles têm a expectativa 
de que aquilo que eles dizem seja 
compreendido, e seja leal. Vão re-
ceber o jornal não como se fosse 
uma coisa deles”.

Assim, o Notícias do Jardim São 
Remo procura sempre melhorar, 
querendo introduzir o são rema-
no em seu desenvolvimento e ser 
parte da rotina da comunidade. 

ESPECIAL  20 ANOS DE NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO 
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Manuel Carlos Chaparro com o jornal que ajudava a criar 20 anos atrás
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“Eles não ligam não” 
MARIA HELENA ALVES SANTANA, 

SOBRE O DESCASO DA SABESP 

Crianças de até cinco anos fo-
ram vacinadas no Circo Escola no 
sábado, dia 8 de novembro. No 
mesmo dia, uma feira com pro-
dutos variados entreteve o povo.

Fernanda, uma das organiza-
doras da feira junto com Rafael 
e Gabriel, contou ao NJSR que a 
iniciativa surgiu porque os ven-
dedores do Brás estavam tendo 
queda nas vendas, devido ao fe-
chamento da feira da madrugada 
que acontecia na região. Por isso, 
eles resolveram organizar uma 
feira itinerante. Hoje elas ocorrem 

a cada três meses em diversos 
bairros da rodovia Raposo Tava-
res, e duram três dias. 

Na São Remo, a feira já ocorreu 
mais de cinco vezes. No sábado, 
foram ao todo 67 barracas com 
produtos variados. A maior par-
te dos vendedores era do Brás e 
poucos eram moradores são re-
manos. O espaço da feira foi a 
quadra, que os organizadores 
conseguiram alugar com a Asso-
ciação Poliesportiva.

Campanha de vacinação
Já no Circo Escola, acontecia a 

campanha de vacinação contra a 

poliomelite, a rubéola, a caxumba 
e o sarampo. O chamado “Dia D” 
durou toda a manhã e a tarde, e 
foi organizado pelo Ministério da 
Saúde, que estima que até o dia 
28 de novembro mais de 11 mi-
lhões de crianças sejam imuniza-
das contra essas doenças.  

A vacina contra poliomelite teve 
como público-alvo crianças de seis 
meses a menores de cinco anos. Já 
a tríplice viral- contra caxumbo, 
sarampo e rubéola- é destinada 
a crianças de um a cinco anos in-
completos. Ao todo, serão mais de 
100 mil postos e 350 mil profissio-
nais atuando na campanha.

Isadora Vitti

Wallace sendo vacinado no “Dia D”

Feira e vacinação agitam o sábado da comunidade

São remanos vencem dificuldades juntos
Com ajuda mútua, a Viela Três consegue resolver um problema que parecia não ter solução

Isabella Galante

A Viela Três sofreu com o es-
goto por quatro meses. Um cano 
estourou e a situação complicou 
para os residentes, que avisaram 
a Sabesp. A companhia de sane-
amento foi até o local averiguar a 
situação, ficou de voltar para con-
sertar o cano, mas não retornou. 
Rosa de Fátima, encarou a atitude 
como descaso, porque a empresa 
manda a conta no fim do mês, mas 
não resolve problemas.

Os habitantes reuniram-se com 
o propósito de solucionar a ques-
tão. ‘’Cada um deu o quanto po-
dia, teve gente que deu mais’’, dis-
se Maria Helena Alves, que pagou 
R$60 pelo conserto. A problemáti-
ca foi resolvida com cerca de R$350.

A solução só foi possível  devido 
à iniciativa conjunta, atitude co-
mum na São Remo, onde por ve-

zes as instituições abandonam as 
necessidades do povo, fato já es-
perado por parte dos moradores, 
que sabem que mesmo com insis-
tência a conquista por ali é difícil.

A Sabesp se retratou dizendo 
que investigará o caso. No site da 
empresa consta que o serviço de 
consertar canos é um direito do 
consumidor e o problema deve-
ria ser resolvido em 24 horas, com 
custo máximo de R$42, bem me-
nos que o valor pago pelos mora-
dores da Viela Três.

Saneamento é um direito
‘’O direito a uma água potável, 

limpa e de qualidade e a instala-
ções sanitárias é um direito hu-
mano, indispensável’’. A citação 
se refere ao reconhecimento pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), em 2010, ao acesso a sa-
neamento básico. A medida foi 

implantada pela divulgação do 
número de mortes causadas pela 
falta de tratamento de esgoto, 
mais de dois milhões de pessoas 
morrem todos os anos.

Porém, esse direito não é garan-
tido. Uma pesquisa do IBGE reve-
lou que, em 2014, 36% da popu-
lação brasileira não tem coleta do 

escoamento. O transtorno com-
preende não somente a São Remo 
e, sim, o mundo inteiro. 

O médico José Roberto Pinhei-
ro alertou para o problema do es-
goto a céu aberto: febre, diarreia, 
proliferação de mosquitos, como 
os da dengue, hepatite A e leptos-
pirose, entre outras. 

Viela Três: questão resolvida através da colaboração dos moradores
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“Os ratos sempre entram 
na minha casa...”
LUCIANA ROSA DA CONCEIÇÃO,
MORADORA DA SÃO REMO

Ônibus grátis pode acabar
Daniel Tubone

A linha do circular interno da 
USP, única gratuita, está parada 
desde o começo da greve na uni-
versidade, no fim de maio. Para 
visitantes e funcionários terceiri-
zados, o circular “cinza” era a me-
lhor opção para transitar pela ci-
dade universitária. 

É o caso de Vera, moradora da 
São Remo e funcionaria terceiri-
zada que trabalha na USP há 12 
anos. De acordo com ela a parali-
sação dos circulares internos pe-
gou os moradores de surpresa. 
No começo da greve, voltavam 

a pé de seus trabalhos ou toma-
vam emprestados bilhetes úni-
cos de amigos que não usavam 
. E após o fim da greve e a per-
sistência da paralisação da linha, 
Vera e outros funcionários tercei-
rizados tiveram que solicitar va-
le-transporte à empresa em que 
trabalham. “Ai pega 50 reais do 
salário, mas pelo menos da para 
pegar o circular”, explica.

De acordo com a Seção de Trans-
portes da Prefeitura da USP a si-
tuação da linha ainda não foi de-
finida. A continuidade do circular 
gratuito está em discussão na rei-
toria, sem previsão de definição.

Laura Himmelstein

O Dia Nacional de Combate ao 
Câncer de Próstata completa 26 
anos no dia 17. A doença atinge 
mais de 60 mil brasileiros por ano 
e é o segundo tipo que mais mata 
no país. A Sociedade Brasileira de 
Urologia, em parceria com o Ins-
tituto Lado a Lado com a Vida, 
criou o movimento Novembro 

Azul, que visa alertar os homens 
para a prevenção. Se a descoberta 
do câncer for feita precocemente, 
as chances de cura são de 90%. O 
diagnóstico é feito por meio dos 
exames de toque retal e PSA. 

Diversos pontos turísticos do 
país foram iluminados de azul du-
rante o mês. A campanha também 
vai promover palestras e ativida-
des em várias regiões da cidade, 

Campanha alerta para câncer de próstata

“Os ratos sempre entram na mi-
nha casa... Costumo encontrar al-
guns deles mortos no rio”, recla-
ma Luciana Rosa da Conceição. 
A menina de apenas 8 anos mora 
com os pais em uma casa próxima 
ao rio que corta a São Remo. Os 
roedores passeiam pela comuni-
dade mesmo sem serem bem-vin-
dos, e acabam invadindo a casa 
dos são remanos que, claro, ficam 
incomodados com a sua presença.

Noélia Lima Reis, que possui 
um brechó próximo à casa da pe-
quena Luciana, diz que nem se 
surpreende mais com os roedo-
res, já que costuma encontra-los 
vagando pelas ruas umas três ve-
zes por semana. “Tinha um que 
parecia de estimação, ficou du-
rante muito tempo morando em 
uma montanha de lixo, e nem se 
espantava com a presença de hu-
manos”, comentou. 

Como se não bastasse a presen-
ça dos ratos, em dias quentes as 
baratas também costumam dar 
as caras e apavorar muita gente. 

Foi o que comentou William Reis 
Novaes que, diferentemente dos 
outros moradores, disse nunca 
ter visto um rato na São Remo. 
Os catadores de lixo, que passam 
com um caminhão pelas estreitas 
ruas da comunidade pelo me-
nos duas vezes na semana, ficam 
atentos aosdetritos que recolhem 
e aos ratos que saem dos locais 
onde os dejetos são acumulados. 

Os ratos podem transmitir, di-
reta ou indiretamente, muitas 
doenças, como a Leptospirose, 
que causa febre, dores e hemor-
ragias, e pode levar à morte. 

O Centro de Controle de Zo-
onoses de São Paulo, órgão res-
ponsável pelo controle desses 
animais e das doenças por eles 
transmitidas, diz que os mora-
dores precisam ligar para a pre-
feitura, no telefone 156, para so-
licitar a vistoria de uma equipe 
técnica do setor.

É importante evitar o acúmulo 
de muito lixo na rua para que, as-
sim, nenhum animal indesejado 
circule, junto aos são remanos, 
pelas ruas da comunidade. 

Ratos circulam na SR

como jogos de futebol de várzea e 
a parceria com a Stock Car. 

O câncer e a prevenção
A doença é o resultado de uma 

multiplicação desordenada das 
células da próstata. Em 95% dos 
casos, o diagnóstico é feito quan-
do o quadro já está em estágio 
avançado, pois a fase inicial não 
tem sintomas. Por isso é recomen-

Rafael Ihara

A falta do circular gratuito prejudica moradores da SR desde maio

dável que homens a partir dos 50 
procurem um urologista anual-
mente para exames preventivos. 
Se houver casos de câncer na fa-
mília, as consultas periódicas de-
vem ser iniciadas a partir dos 45.

O mês de novembro é dedicado ao combate a uma das doenças que mais mata no país 

Para fazer uma consulta procure 
uma Unidade Básica de Saúde

Mais informaçõe:
novembroazul.com.br
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“Para mim é nota zero”
SENHOR ANTÔNIO, SOBRE O SERVIÇO 
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Projeto Alavanca reabre portas em 2015
Inscrições para participação nos cursos do projeto já estão abertas e vão até dezembro  

Eletropaulo não responde
Descontentamento é pratica-

mente um consenso no que se 
refere à opinião dos moradores 
da São Remo com relação aos ser-
viços da Eletropaulo. Tarifas flu-
tuantes, resultando em contas de, 
em média, 130 reais. Este valor 
representa um aumento de três 
vezes comparado com as faturas 
de meses anteriores. 

A fatura do senhor Raimundo 
vem flutuado há meses, e mesmo  
suas tentativas de diminuir o con-
sumo de energia, não resultam na 
redução da conta. 

Assim como Marinete, que 
pede para a empresa reparar seu 
relógio há meses e ainda não  teve 
sua solicitação atendida.

Nota-se uma inconformidade 
entre os valores cobrados com 
relação ao consumo do local em 

questão. Barracos pequenos com 
faturas maiores de 100 reais.

 Maria José há seis meses solici-
ta a instalação de energia na ven-
da onde trabalha, e depois de tan-
to tempo ainda não foi atendida. 

O sr. Antônio reclama da falta 
de iluminação pública nas ruas e 
vielas da comunidade. 

Isso diminui a segurança do lo-
cal, assim como aumenta o risco 
de acidentes e falta de mobilidade. 
“Para mim é nota zero” diz o mo-
rador quando questionado sobre a 
qualidade dos serviços da empre-
sa. Ressalve-se que a instalação e 
manutenção da iluminação das 
ruas é responsabilidade da Prefei-
tura e não da Eletropaulo.

Novamente, a reportagem da 
NJSR entrou em contato com a 
Eletropaulo e a empresa não deu 
nenhuma explicação, alegando 
que só pode tratar caso a caso. 

Carolina Monteiro

Giovanna Lukesic Reis

O Projeto Alavanca, fechado 
desde junho de 2013, pretende 
reabrir suas portas em período 
semi-integral para crianças e ado-
lescentes de 6 a 14 anos. Criada 
em 2004, a ONG oferecia ativida-
des culturais e de lazer com cará-
ter de reforço escolar, tais como 
oficinas de arte.

Quem encabeça a reestrutura-
ção do projeto é Reginaldo Santos, 
o qual vem retomando pacerias e 
reunindo voluntários. O plano é 
dividir o prédio de acordo com 
o que será estudado: linguagens 

orais e escritas, com biblioteca e 
brinquedoteca; astronomia como 
gancho para ciências; e matemáti-
ca e informática. Haverá também 
outras oficinas, como orientação 
financeira para jovens e adultos.

A reabertura está prevista para 
fevereiro de 2015, e as inscrições 
vão até dezembro. Elas podem 
ser feitas durante a semana no 
próprio prédio do projeto Ala-
vanca (Rua Aquianés, 35) das 9h 
às 14h, menos às quartas-feiras. 
Lá também estará acontecendo 
um bazar de roupas infantis em 
bom estado: três peças em troca 
de material de limpeza. Fachada do prédio que abriga o projeto Alavanca. Rua Aquianés, 35

Ainda o Buracanã 
Luiza Magalhães sobre o terreno estão atra-

sados ou não – se estiverem 
atrasados, é mais fácil o gru-
po permanecer no local.

Os Sem Terra não volta-
ram a ocupar o Buracanã 
desde o conflito com a po-
lícia em outubro. 

Eles só pretendem entrar 
de novo após apresenta-
rem toda a documentação 
provando que a USP não é 
dona do terreno, poden-
do assim entrar com mais 
segurança. Se a ocupação 
funcionar, o objetivo é di-
vidir o terreno em lotes 
iguais para todos.

A próxima reunião ain-
da não tem data marcada; 
ela somente ocorrerá após 
a obtenção do documento 
sobre os impostos.

  

O Buracanã não perten-
ce à USP. É o que compro-
va a escritura do terreno 
obtida no cartório de re-
gistro de imóveis pela Co-
missão dos Sem Terra, que 
organiza o movimento de 
ocupação do terreno. Es-
tes documentos e outras 
informações foram discu-
tidos na reunião realizada 
pelo movimento no dia 11 
de novembro.

De acordo com Maiara 
Santos, integrante da Co-
missão, com esse docu-
mento, a universidade não 
poderá mais expulsar as 
pessoas de lá. Outro docu-
mento necessário, é o que 
comprova se os impostos 
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“Não desistam!” 
ROBSON ESTUDANTE DA USP 

E MORADOR DA SÃO REMO

Robson Souza fala do seu ano na USP
Dimitria Coutinho

No começo deste ano, o são re-
mano Robson de Souza Romano 
dos Santos conseguiu ingressar na 
Universidade de São Paulo (USP). 
O bom desempenho do aluno no 
vestibular permitiu que ele come-
çasse a cursar Ciências Sociais na 
Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH-USP).  
Depois de vivenciar esse ano 
como aluno da universidade, Ro-
bson conta um pouco de sua expe-
riência e incentiva as crianças e jo-
vens da São Remo a trilharem um 
caminho parecido com o dele.

Robson sempre teve bastante 
proximidade com a USP. Além da 
proximidade natural que a maio-
ria dos são remanos tem (de fre-
quentar a universidade ou de 
atravessá-la para chegar a outros 
destinos), ele teve um convívio 
mais forte com o local. Filho de 
funcionária da USP, Robson pôde 

cursar o ensino infantil em uma 
das creches da instituição. Além 
disso, durante sua adolescência, 
participava de um projeto de in-
centivo à prática esportiva (AES - 
Associação Esporte Solidário) que 
utilizava o espaço do CEPEUSP.

Mas agora, na posição de aluno 
da universidade, Robson diz que 
se vê como um aluno diferencia-
do. Ele é um dos poucos alunos 
de origem são remana e um dos 
poucos negros de seu curso.  “Sa-
bemos o quão é difícil o acesso de 
pobres e pretos em universidades, 
ainda mais públicas, e fazer parte 
do corpo estudantil da USP deixa 
isso ainda mais claro”, conta. 

O são remano se incomoda bas-
tante com o sistema de ingresso 
à universidade, o vestibular, que 
costuma exigir conteúdos que alu-
nos de escolas públicas geralmen-
te não possuem. Robson acredita 
que a USP, por ser pública, deve-
ria prestar mais serviços à popu-

lação carente e atualmente é uma 
ferramenta que vem sendo usa-
da apenas pela classe média alta 
e pelos ricos.  Muitos são remanos 
trabalham na USP, mas o acesso 
como estudantes é bastante difi-
cultado para eles.

Mas Robson não acredita que 
as dificuldades devam ser motivo 
para desistir. O são remano diz 
que deve haver luta por cotas so-
cioeconômicas e raciais. Ele acre-
dita que a formação universitária 
é a chave para ascensão econômi-
ca e que, enquanto a desigualda-
de existe, os são remanos devem 
apostar no estudo.

Por isso, Robson dá algumas di-
cas. Uma delas é o cursinho popu-
lar Griot, oferecido no circo esco-
la. Procurar ajuda em bibliotecas 
públicas e cursinhos populares 
também vale a pena. (ver matéria 
sobre cursinhos populares). 

Além disso, não podemos es-
quecer os programas de incenti-

vo à entrada de jovens de baixa 
renda em faculdades particulares 
(como o Prouni e o Fies). 

Ele que cursou o Ensino Mé-
dio em uma escola particular 
como bolsista, alerta os jovens 
são remanos com uma dica pre-
ciosa: “procurem na internet bol-
sas para esses colégios famosos, 
como Objetivo e Etapa, esses es-
tabelecimentos costumam fazer 
provas para bolsas de estudo”.

Único morador da São Remo que estuda na Universidade, defende cotas sociais e raciais

Um ano de Ciências Sociais concluido

Entrar na universidade é desejo recorrente para muitas pessoas. 
No entanto, sabe-se que o vestibular não é simples nem justo. 
Como o ensino público fica muito aquém do esperado, os cursi-
nhos comunitários surgiram para ser uma porta de entrada dos 
alunos “carentes” no ensino superior. Normalmente, eles são 
gratuitos com exceção de taxas de matrículas. 
É possível assistir às aulas de Português, Matemática, Física, 
Química, História, Geografia e Biologia depois de participar do 
processo seletivo que, na maioria deles, consiste em uma prova 
e uma entrevista que avaliarão o desempenho e a condição so-
cioeconômica do candidato. 

As inscrições para 2015 já começaram! 

Confira as datas de inscrição de alguns cursinhos:

Cursinhos populares têm inscrições abertas
Cursinho FEA/USP
Período: 17/11/2014 a 13/02/2015
Prova: 14/02/2015, Entrevistas: 31/01, 07/02, 14/02, Resultado: 22/02

MedEnsina
Inscrições online 01/12 a 22/01,  Inscrições presenciais 16/01 e 17/01
Prova 01/02
Mais informações:  www.medensina.com

 Arcadas Vestibulares 
Faculdade de Direito USP, Largo São Francisco - Centro 
Período: 16/12, 26/01, 27/01, 02/02
 Prova 05/02, Entrevista 23 a 27/02, Resultado 03/03
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“Embora a educação seja um direito 
de todos [...] a juventude periférica 

é impedida de ter acesso a isso”
              GABRIELA VALIM, UNIVERSITÁRIA

comunidade
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Programa FIES abrirá novas inscrições 

Passe Livre democratiza o transporte em SP

Restrições que persistem no programa ainda podem excluir muitos estudantes ao benefício 

Victória del Pintor

Giovanna Wolf Tadini

No início de 2015, o prefeito 
da cidade de São Paulo, Fernan-
do Haddad, anunciou o Passe Li-
vre Estudantil. A medida permite 
que estudantes da rede pública de 
ensino e universitários do Prouni, 
FIES e cotistas não paguem passa-
gens ao utilizar qualquer tipo de 
transporte público. 

 Os alunos que cursam ensi-
no superior pela Escola da Fa-
mília, só terão direito ao passe 
livre se comprovarem uma ren-

da inferior a 1,5 salários mínimos 
(R$1.182,00) por pessoa na sua re-
sidência. Para fazer esse calculo é 
necessário somar todos os sála-
rios das pessoas que vivem na 
casa e dividir pelo números de 
moradores que foram relaciona-
dos (mesmo quem não recebe sa-
lário deve ser incluido na conta). 
Além disso, a distância da casa 
do estudante até sua escola deve 
ser de pelo menos 1km.

Alunos de curso técnico só te-
rão direito ao benefício se estive-
rem integrados ao ensino médio 

público. Os estudantes que não 
tem direito são: os do Pronatec 
(Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego) e 
os da rede privada de ensino fun-
damental e médio. Mesmo quem 
não têm direito à gratuidade da 
tarifa, ainda pagará metade do 
valor de cada passagem. 

Como obter o Passe Livre
1 – Adquirir o Bilhete Único. 
2 – A escola deve enviar os da-

dos para a SPTrans, confirmando 
a matrícula para o ano de 2015. 

O ingresso em universidades 
públicas brasileiras é bastante di-
ficultado pelo processo de sele-
ção excludente que é o vestibular. 
Como alternativa para amenizar 
o problema social, o governo fe-
deral do Brasil criou o FIES (Fun-
do de Financiamento Estudantil) 
e o Prouni (Programa Universida-
de para todos), competências do 
Ministério da Educação.

O FIES é destinado à concessão 
de financiamento a estudantes 
matriculados em cursos supe-
riores privados, em que o aluno 
restitui ao governo o valor das 
mensalidades somente depois 
de formado, com juros conside-
rados baixos. Já o Prouni consis-
te na concessão de bolsas de es-
tudo parciais ou integrais para 
estudantes carentes, em univer-

sidades particulares. Para utili-
zá-los, é preciso realizar a prova 
do ENEM. Apesar de surgirem 
como projetos solucionadores, 
limitações e ausência de recur-
sos vêm dificultando a efetivi-
dade desses programas.

No final do ano passado, o 
MEC instituiu que é preciso 450 
pontos no ENEM e uma reda-
ção não zerada para ingressar no 
FIES. Em 2015, as inscrições para 
o FIES do primeiro semestre ter-
minaram dia 30 de abril e dos 500 
mil inscritos, pouco mais que a 
metade conseguiu obter o benefí-
cio. Para aqueles que tiveram di-
ficuldades e não conseguiram o 
benefício, uma boa notícia: no úl-
timo dia 8, o Ministro da Educa-
ção Renato Janine Ribeiro anun-
ciou que o FIES está garantido 
para o segundo semestre, priori-
zando a área da saúde e as enge-

Medida implementada pelo prefeito isenta estudantes de gastos com transporte público

3 – O aluno deve checar seus 
dados no site, se necessário, com-
provar a renda familiar per capita 
e pagar a taxa de validação anual 
do cartão (R$24,50). 

4 – Três dias depois do paga-
mento o benefício será liberado 
para carga nas máquinas de re-
carga automática.

nharias. As datas de inscrição se-
rão divulgadas em breve.

Gabriela Valim, estudante par-
ticipante do coletivo negro do 
Centro Universitário FMU, é en-
volvida em discussões em rela-
ção aos problemas com o FIES 
nas faculdades privadas. “Embo-
ra a educação seja um direito de 
todos, o sistema está organizado 
de forma que a juventude pobre, 
periférica e negra é impedida de 
ter acesso a isso. Quando ela não 
consegue uma nota X no ENEM, 
ela é vetada”, diz. 

A estudante indicou uma opção 
para o ingresso em faculdades 
públicas: o cursinho pré-vestibu-
lar Uneafro (União de Núcleos de 
Educação Popular para Negras/
os e Classe Trabalhadora). As in-
crições para esse ano estão esgo-
tadas, e só abrirão novas vagas no 
cursinho  para o ano que vem.
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Atendimento SPtrans

Site: estudante.sptrans.com.br
Central de atendimento 24h: 156

Ministro anuncia FIES
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“Os professores nos avisaram 
que estavam entrando em 

greve, explicaram as causas     
e nós os apoiamos” 

mATHEUS VASCONCELOS, ESTUdANTE

comunidade
 4  Notícias do Jardim São Remo Junho de 2015 

A Unidade Básica de Saúde da 
São Remo é motivo de frequente 
questionamento por parte da co-
munidade. O terreno, próximo à 
Rua Baltazar Rabelo, pertencia à 
USP e foi cedido à prefeitura para 
que fosse instalado um local de 
atendimento da população. 

Em janeiro de 2014, havia a pre-
visão de entrega do posto de saú-
de para o mês de março, e não 
se concretizou. Ainda no primei-
ro semestre do ano passado, o jor-
nal Notícias do Jardim São Remo 
informava que o funcionamento 
para a unidade, segundo o Secretá-
rio de Saúde José de Filippi, estava 
programado para meados de julho 

Desde a primeira previsão mais 
de um ano se passou, e o jornal 
contatou a prefeitura para saber 
os motivos do atraso e os novos 
prazos. Por telefone, a Prefeitura 
informou que na sexta-feira (26) 
ocorreu uma reunião, na qual es-
tava presente o Secretário de Saú-
de, que tinha como pauta a situa-
ção da UBS São Remo. 

A princípio, a previsão de fun-
cionamento do posto de saúde na 
comunidade é para o segundo se-
mestre deste ano. 

Ivony Lessa, assessora de im-
prensa da prefeitura, informou 
ao jornal que a reunião  do dia 26  
discutiu os problemas que impe-
dem a abertura da UBS, como in-
fraestrutura e recursos humanos.

Os professores da rede estadual 
de ensino, em assembleia no dia 
12 de junho, decidiram suspender 
a greve da categoria, que havia co-
meçado no dia 13 de março. Eles 
ficaram 92 dias paralisados, o que 
caracteriza a maior greve de pro-
fessores da história do estado de 
São Paulo. As aulas foram reto-
madas no dia 15 de junho.

O Sindicato dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo (Apeoesp) esclarece que a 
greve não terminou, ela foi sus-
pendida, ainda havendo uma 
agenda e planos para que se atin-
jam os objetivos, como a realiza-
ção de encontros entre o sindicato 
e o secretário da educação. O úni-
co atenuante é a volta das aulas.

Após a greve, as diretorias dos 
colégios, em parceria com a Se-
cretaria de Educação, estão orga-
nizando a reposição do conteúdo 
perdido. Em diálogo com os estu-
dantes e os pais, os docentes estão 
identificando o que não foi dado 
por substitutos, mas ainda não foi 
estabelecido se as aulas serão re-

postas nas férias escolares de ju-
lho ou só no segundo semestre.

A presidente da Apeoesp, Ma-
ria Izabel Azevedo Noronha, afir-
ma que há uma pressão natural 
pela reposição, mas, muitas ve-
zes, a própria diretoria da escola 
impede que ela aconteça duran-
te as férias, por não querer abrir 
o colégio em julho. “O sindicato 
vai apoiar os professores para que 
eles recebam de forma correta pe-
las aulas repostas e para que suas 
faltas sejam retiradas do prontuá-
rio. O conteúdo perdido deve ser 
reposto da melhor forma possí-
vel”, complementa.

Iniciada em março, o movimen-
to reivindicava mais do que o sim-

ples aumento do salário dos do-
centes. Como no início do ano 
letivo fecharam-se várias salas 
de aula, as restantes estavam su-
perlotadas, por isso era pedido 
o desmembramento delas. Outra 
reivindicação era pela reestrutu-
ração física das escolas, já que há 
uma reclamação constante da co-
munidade sobre o estado de de-
terioração dos prédios. A falta de 
água e de itens básicos, como pa-
pel higiênico, também foi citada 
como causa do movimento.

O Impacto da Greve na SR
Muitos colégios ao redor da São 

Remo tiveram suas aulas parali-
sadas no período, como é o caso 
da Escola Estadual Prof. Emygdio 

de Barros, da E.E. Samuel Klabin, 
da E.E. Alberto Torres. No entan-
to, aquelas que são do ciclo básico 
(1º ao 5º ano) não pararam, como 
no caso da E.E Clorinda Danti e 
da E.E. Prof. Adolfino de Arru-
da Castanho. A vice-diretora do 
Adolfino, Zilda, acredita que a 
baixa adesão dos professores des-
sas escolas se deu por conta de 
suas idades mais avançadas e de 
suas carreiras longas.

Para Matheus Vasconcelos, 
aluno do colégio Alberto Torres, 
a greve surpreendeu os alunos 
no início. ”Numa segunda-fei-
ra os professores nos avisaram 
que estavam entrando em gre-
ve, explicaram as causas e nós os 
apoiamos”. Ele ainda conta que 
somente duas professoras não 
aderiram ao movimento e que 
nenhum substituto foi colocado 
no lugar dos ausentes. “A gen-
te só teve aula de português e in-
glês, depois não havia nada. Mas 
mesmo que tivessem colocado 
substitutos, os alunos já tinham 
decidido que não assistiriam a 
aulas com eles, pois seria aban-
donar nossos professores”.

Professores decidem suspender a greve
Reposição de aulas será conforme o calendário de cada escola; reajuste não foi conquistado

Carolina Ingizza

Prefeitura prorroga a inauguração da UBS  
Victória De Santi Serafim 
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  . Notícias do Jardim São Remo    
“A decisão da presidente [...] 
representa uma conquista para 
os trabalhadores brasileiros”
Miguel RoSSetto, 
SecRetARiA-geRAl dA pReSidêNciA

comunidade
5..Junho de 2015

A  aposentadoria é calculada 
pelo fator previdenciário e as con-
dições para solicitá-la variam. Na 
aposentadoria por idade, os requi-
sitos são idade mínima e tempo de 
contribuição. Para trabalhadores 
urbanos, a idade mínima do ho-
mem é de 65 anos e a da mulher, 
60. Para trabalhadores rurais, as 
idades são 60 e 55 para homem e 
mulher, respectivamente. O tempo 
mínimo de contribuição, outro re-
quisito para o benefício, é de 180 
meses de contribuição do cidadão 
com a Previdência Social.

Para a aposentadoria por tempo 
de contribuição, a regra geral não 
considera a idade mínima, apenas 
o tempo em que o cidadão contri-
buiu com a Previdência. Assim, a 
regra geral aplica o mesmo requi-
sito de 180 meses de contribuição 
mínima, usando o tempo integral 
de contribuição. Isto significa que 
a regra é válida apenas se o homem 
já contribuiu por 35 e a mulher por 

30 anos. Já a regra transitória con-
sidera o tempo de contribuição 
proporcional do contribuinte (25 
anos ou mais para mulheres e 30 
anos ou mais para homens), sen-
do a idade mínima de 48 anos para 
mulher e 53 para homem. 

Para solicitar a aposentadoria, é 
preciso agendar horário de aten-
dimento no INSS. O Cadastro de 
Pessoa Física (CPF) é obrigatório. 

Outros documentos para a solici-
tação: Número de Identificação do 
Trabalhador (NIT), PIS/PASEP 
ou número de inscrição do contri-
buinte e documento de identifica-
ção, seja a Carteira de Identidade, 
Carteira de Trabalho e Previdên-
cia Social, Certidão de Nascimen-
to ou Casamento. 

As regras para aposentadoria 
devem mudar. A presidenta Dil-

ma Rousseff alterou os valores do 
fator previdenciário. Para se apo-
sentar, o trabalhador terá que so-
mar a idade e o tempo de contribui-
ção. A soma deve ser, no mínimo, 
95 para homens e 85 para mulhe-
res. Esta medida já vigora, mas pre-
cisa ser aprovada pelo Congresso 
Nacional para se tornar lei.

Para agendar atendimento: Tel. 135

Atenção! Mudanças na aposentadoria 
Veja como funciona as atuais regras para o cálculo da aposentadoria e o que pode modificar 

Fuvest abre prazo para pedidos de isenção

Felipe Saturnino

Leonardo Mastelini 

No último dia 15, a Fuvest –
vestibular que dá acesso à gra-
duação na Universidade de São 
Paulo (USP) ou na Faculdade de 
Ciências Médicas da Santa Casa 

– abriu seu prazo para o pedido 
de isenção de taxa de inscrição. 
Estudantes com renda familiar 
per capita de até R$ 1.182,00 não 
pagam a taxa de inscrição, que 
ainda não foi definida pela insti-
tuição. Caso a renda familiar per 

capita varie entre R$ 1.182,00 e 
R$ 2.206,00, a redução no valor é 
de 50%. Para ter direito à isenção 
de taxa, é preciso estar matricu-
lado no segundo ano, terceiro 
ano ou ter completado o ensino 
médio, ambos em escola públi-

ca, além de corresponder aos pa-
drões socioeconômicos estabe-
lecidos pela USP. As inscrições 
para a isenção vão até o dia 10 
de agosto e ocorrem pelo site da 
Fuvest,disponíveis apenas para 
residentes no Brasil. 

cursinho FeA uSp
Período de inscrições: Até 21/07/2015, via internet
Taxa de inscrição: R$ 27,00  / Taxa de matrícula: R$ 130,00
Número de vagas: 120
Processo seletivo: Entrevista socioeconômica e prova

cursinho Henfil
Período de inscrições: Até a metade de agosto (ou até o encerrar das vagas) 
Taxa de inscrição: Gratuito / Taxa de matrícula: R$ 30,00
Mensalidade: de R$ 96,00 a R$ 207,05
Endereço: Av. Paulista, 1776. Tel: 3262-4496

1. poR idAde 2. poR teMpo 
de coNtRiBuiÇÃo

3. RegRA tRANSitÓRiA

idAde

teMpo de 
coNtRiBuiÇÃo

URBANO          65               60            

RURAL             60               55        

Como pode ficar 

                    HOMENS     MULHERES         

                 180 meses
                      (no mínimo)

                    NÃO CONSIDERA

                   HOMENS            MULHERES         

     35 anos                30 anos        

                   
HOMENS            MULHERES 

        

        
53                        48        

                   HOMENS               MULHERES         

30 anos 
ou mais 

25 anos 
ou mais 

tempo de contribuição + idade deve ser igual a 95 anos (Homens) e 85 anos (Mulheres) 

FAtoR pReVideNciÁRio: o cÁlculo dA ApoSeNtAdoRiA
As três regras em vigor

Ed. 4 (2015) p. 5

81% dos moradores disseram 
gostar de viver na São Remo

              PESQUISA REALIZADA PELO 
NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO

comunidade
 6 Notícias do Jardim São Remo Junho de 2015..

Popularidade dos governos em queda
Resultados do questionário elaborado pelo NJSR apresentam as características do morador

Larissa Lopes
Leonardo Mastelini

No dia 14 de março, nossa equi-
pe de repórteres visitou a comuni-
dade São Remo pela primeira vez, 
ocasião que nos aproximou dos 
moradores através de um questio-
nário sobre o perfil do sãorremano. 
A maioria da população entrevis-
tada é jovem (entre 20 e 40 anos), 
casada e mora há mais de uma dé-
cada no bairro. Acerca da imagem 
da São Remo em outros meios de 
comunicação, os moradores dizem 
já ter visto notícias sobre o local, 
predominantemente negativas. A 
veracidade sobre os fatos reporta-
dos na TV dividem opiniões. Abai-
xo divulgamos algumas mudanças 
relevantes entre os resultados das 
pesquisas de 2007 e de 2015. Obri-
gada pela colaboração!

A USP, segundo os sãorremanos
Em 2007, 8,6% dos sãorrema-

nos reconheciam a USP como 
uma universidade, enquanto cer-
ca de 12% mal sabia o que ela era. 
Além disso, quase 75% conside-
ravam o espaço apenas um hospi-
tal ou local de lazer. As pesquisas 
de 2015 mostram o quanto a con-
cepção do sãorremano mudou: a 
visão da USP como universidade 
mais que dobrou, constituindo 
agora 19,4%. Dos entrevistados, 
10% consideram a USP um local 
de trabalho, 32% um ambiente de 
lazer e 39% um hospital.

O sonho de quem reside na SR
Em 2007, o maior sonho do sãor-

remano era mudar de localidade 
(22%) enquanto 14% dos entrevis-

tados desejavam a casa própria. 
Em 2015, o sonho de ter sua pro-
priedade no bairro saltou para 
43%. Esse entusiasmo pode ser 
consequência da segurança que 
sentem (78%), as opções de lazer 
que 55% da população encontra 
no próprio bairro, a proximidade 
com a Associação de Moradores 
(59% conhece) e participação em 
atividades religiosas (58%). Con-
cluindo, 81% dos moradores disse-
ram gostar de viver na São Remo.

Discriminação: difícil de perceber
Na pesquisa deste ano, apenas 

30% dos sãorremanos responde-

ram que já sofreram algum tipo de 
preconceito. Dentre eles, 71% não 
identificou o motivo da discrimi-
nação. Em 2007, essa porcentagem 
era de 19%. O tipo de preconceito 
mais recorrente é a discriminação 
pelo fato de ser da periferia (17%). 

O resultado espanta pois os nú-
meros nacionais sobre o tema só 
crescem. Segundo o instituto Data 
Favela, pioneiro em pesquisas da 
realidade periférica brasileira, 84% 
dos moradores de comundade di-
zem sofrer preconceito. Além dis-
so, na internet, os números de de-
núncia ao preconceito dispararam 
no último ano. De acordo com a 

2007 2015

Lazer

Outros

Universidade

Trabalho 

Hospital

4,3 %

8,6 %

12,4 %

34 %

40,7 %

Lazer
31,5 %

Hospital
38,7 %

Trabalho 
10,5 %

Universidade
19,4 %

Como o sãorremano vê a USP
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ONG SaferNet, o ódio aos negros 
aumentou 34% em relação a 2013, 
equivalente a 86,5 mil casos.

Na edição de junho de 2014, o 
Debate e Entrevista se dedicou a 
discutir o assédio moral no am-
biente de trabalho, atitude que de 
tão frequente acaba sendo consi-
derada normal ou inofensiva por 
quem presencia. O NJSR insiste 
que a discriminação deve ser pos-
ta em debate e combatida. 

Avaliação dos governos é negativa
No início do seu segundo manda-

to, a presidente Dilma Rousseff (PT) 
atingiu um alto índice de repro-
vação. Atualmente, 9% dos sãor-
remanos adultos avaliam a ges-
tão petista como ótima ou boa e 
59% consideram ruim ou péssi-
ma. Há ainda 12% que avaliam 
o governo Dilma como regular, 
e 8% não opinaram.

A pesquisa do Notícias do Jardim 
São Remo mostra ainda que a gestão 
do governador Geraldo Alckmin                                                                                                                     
(PSDB) é reprovada por 63% dos 
moradores, que a avaliam como 
ruim ou péssima. Já a parcela dos 
entrevistados que consideram boa 
ou ótima soma 13%, enquanto 12% 
deles não quiseram dar opinião.

Os levantamentos também 
apontam que a taxa de insatisfei-
tos com o governo municipal de 
São Paulo, de Fernando Haddad 
(PT), resulta em praticamente 
metade da população da comu-
nidade. Avaliam como ruim ou 
péssima a gestão do petista 49% 
dos sãorremanos, enquanto 29% 
consideram como regular, e 10% 
bom ou ótimo. 12% dos entrevis-
tados não responderam.

O sonho do morador da São Remo

22,7 %
18,5 %

14 %

43,5 %

Sair da São Remo Obter casa própria
2007 2015 20152007
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“A única água que não falta 
aqui é a da cerveja!” 
JOSÉ CARLOS DOS SANTOS, 

MORADOR DA  SÃO REMO

comunidade
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Criança é socorrida no HU, mas não sobrevive

Bebêifoiiencontrado
em caçamba de lixo

Natalie Majolo

Um recém-nascido foi encontra-
do dentro de uma caçamba com 
lixo, próxima ao posto de saúde 
da comunidade, no dia 2 de se-
tembro. O lugar chama atenção 
por ter, a alguns metros, diversas 
lixeiras abarrotadas.

Lúcio Rodrigues da Silva foi 
quem encontrou o bebê, do sexo 
masculino, ainda com o cordão 
umbilical. Ele estava abandona-
do entre os sacos plásticos cerca-
dos de moscas. Lúcio observou 
que a criança ainda estava viva e 

não perdeu tempo. “Coloquei a 
placenta que ainda estava quente 
em cima da barriguinha do bebê, 
e corri para o hospital”, afirmou.

No HU a criança logo foi atendi-
da por diversos médicos. Cerca de 
40 minutos depois, após Lúcio fa-
zer o B.O., ele recebeu a notícia da 
morte da criança. A identidade da 
mãe ainda é desconhecida.

O crime de abandono é previs-
to no artigo 133 do Código Pe-
nal. Quando resulta em morte, a 
pena pode chegar a 12 anos. Ago-
ra, cabe às autoridades descobrir 
a pessoa responsável por tal ato.

EscassezipersisteinaiSR
Mariana Gonçalves

Apesar das fortes chuvas que 
caíram em São Paulo nas últimas 
semanas, a falta de água na São 
Remo ainda afeta a comunida-
de. Desde o ínício da crise hidri-
ca, há 9 meses, os cortes de água 
têm sido diários, atingindo as 
residências e o comércio local. A 
informação é de Leandro Cabral, 
presidente da Associação de Mo-
radores, e foi confirmada por re-
sidentes da São Remo.

Cabral conta que, em locais 
mais baixos da São Remo, a água 
é cortada durante a manhã; em 
ruas mais altas, no período da 
tarde. Ele desconhece os motivos 
para a variação. Embora nenhum 
sãorremano  tenha afirmado que 
ficou sem água por mais de um 
dia, existem muitos que, diaria-
mente, convivem com a seca por 
horas. Maria Lucia Silva Gomes, 

proprietária do Cantinho da Lu-
cia, bar localizado na São Remo, é 
uma delas: todos os dias, sua água 
é cortada às 5 h e volta às 13 h.

Em nota ao NJSR, a Sabesp 
afirma que “locais mais altos ou 
distantes dos reservatórios po-
dem apresentar intermitência 
no abastecimento”. 

Cabral assume que, de fato, a 
localização da São Remo é des-
vantajosa; além disso, a existên-
cia de canos clandestinos em di-
versas casas dificulta o trabalho 
da companhia. Mas ressalta que 
razões políticas também contri-
buem para que a comunidade 
termine deixada de lado. A Asso-
ciação de Moradores tem enviado 
ofícios à companhia, queixando-se 
dos cortes, mas ainda não obteve 
resposta. A Sabesp recomenda 
que, por enquanto, todos tenham 
uma caixa d’água suficiente para 
pelo menos 24 horas de consumo.

Lúcio Rodrigues ao lado do local em que encontrou o recém-nascido

N
A

TA
LI

E 
M

A
JO

LO

LU
C

A
S A

M
B

R
O

SIO

Conheça os seus direitos: Auxílio-reclusão
O benefício é pago pela Previdência Social ao cônjuge ou dependentes do trabalhador preso,

 desde que ele não receba salário maior que R$ 1080,00 ou benefícios do INSS. 
Para receber o auxílio reclusão é necessário que a família do detido apresente ao INSS: comprovantes de contribuição da 

Previdência, o último salário, CPF, comprovante da prisão e documento com foto.  

Moradores lamentam a má gestão da água, que termina nos esgotos 

Ed. 5 (2015) p. 4

“Os idosos de verdade, nossos avós, 
tios ou vizinhos, são diferentes! 

Eles podem ter “parafusos frouxos” 
MARIA CORDEIRO, MORADORA DA S. REMO” 

comunidadecomunidade
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“Parafusos Frouxos”
Carla Camila

Quando somos crianças sempre 
nos perguntam o que queremos 
ser quando crescermos.Astronau-
ta, médica, jogador de futebol e 
veterinária: essas são algumas das 
respostas mais comuns. 

Ficamos adultos e as nossas es-
colhas são bem menos emocio-
nantes. Passamos a vida toda 
trabalhando para garantir um fu-
turo confortável, mas nunca nos 
perguntamos o que queremos ser 
quando envelhecermos. 

É comum os programas de TV 
apresentarem matérias sobre a 
vida na terceira idade onde os ve-
lhinhos e velhinhas são sempre es-
portistas preocupados em manter 
o corpo funcionando bem e a ca-
beça boa. Ninguém é triste, irres-
ponsável ou tem grandes sonhos, 
como se nada radical pudesse 
acontecer. Os idosos de verdade, 
nossos avós, tios ou vizinhos de 

A área do número 203 da rua 
Baltazar Rabelo, abandonada 
pelo poder público (Sabesp, Uni-
versidade de São Paulo e Pre-
feitura), deu lugar a um estacio-
namento particular no início de 
agosto. Parte do terreno da UBS 
São Remo, o local estava sem uso 
definido pela prefeitura e assim 
continua. A inauguração da uni-
dade básica de saúde, que não 
usará o espaço do estacionamen-
to, está marcada para o fim des-
te mês. Contudo, a primeira de 
muitas previsões data de setem-
bro do ano passado.

Diante disso, Lúcio da Silva, seu 
filho Michel da Silva e o sobrinho 
Diego da Silva resolveram trans-
formar a região em estacionamen-
to. Além de infestada de mato, 
lixo e ratos, o local servia para de-
sova de objetos roubados e prosti-
tuição de usuários de drogas, que 
usavam cinco camas na pequena 
construção dentro do terreno.

A intervenção de Diego, Lú-
cio e Michel no começo de agos-
to consistiu principalmente em 
expulsar os antigos ocupantes, 
que passaram a frequentar ruas 
próximas. O terreno foi limpo e 
o portão azul, que se encontrava 
arrombado, foi soldado para dar 
início ao negócio, que tinha como 
público-alvo inicial gente de fora 
que vem à SR para os Pancadões 
de sábado à noite. Mas como ha-
via o perigo de carros roubados 
serem desovados no local, o es-
tacionamento passou a ser utili-
zado pela população  local. 

Logo na primeira semana, Mi-
chel recebeu uma visita da Polícia 

Posto de Saúde São Remo estacionado
Fábio Hideki

comunidade, são diferentes! Eles 
podem ter “parafusos frouxos”, 
como diz a Dona Maria Cordei-
ro que, quando deixa de tomar os 
remédios, esquece a própria ida-
de, mas que ainda tem sonhos: ela 
gostaria mesmo é de viajar para 
o exterior, conhecer um simpáti-
co alemão e se apaixonar. 

Não, os nossos velhos amigos 
não são como aqueles que apare-
cem na televisão. Os nossos tra-
balham por necessidade, como 
a Dona Cissa, que vive na São 
Remo há mais de 50 anos e com-
plementa a renda da família com 
a sua pequena quitanda em fren-
te às quadras, mesmo depois de já 
ter criado onze filhos.

Se me perguntarem o que pre-
tendo ser quando envelhecer, res-
ponderei que desejo “parafusos 
frouxos” para esquecer a idade e 
força pra continuar ajudando aos 
meus; que quero ser metade Ma-
ria e metade Cissa.

Militar que, após longa conver-
sa, foi convencida de que a área 
havia melhorado, apesar do uso 
privado do espaço público. As 
placas do estacionamento foram 
retiradas, porém Lúcio recebeu 
uma intimação e em 8 de setem-
bro compareceu ao 93º Distrito 
Policial, do Jaguaré, onde foi in-
formado pelo delegado de que 
o estacionamento era ilegal e 
deveria ser fechado. Assim, o 
controle de veículos parou, a 
cobrança definida por hora e 
por mês acabou e os carros pas-
saram a ser colocados e retira-
dos por conta e risco dos donos.

No dia 11 começou a circu-
lar na São Remo um abaixo-as-
sinado em defesa do estaciona-
mento. O NJSR conversou com 
moradores, que elogiam a ativi-
dade e confirmam a narrativa de 
Michel, Diego e Lúcio. Eles re-
forçam que antes a polícia não 
se interessava pela área.

Por outro lado, há quem dis-
corde completamente do negó-
cio. Uma são remana que não 
quis se identificar disse à repor-
tagem que por trás do discurso 
de melhorar a região o que exis-
te mesmo é o interesse de quem 
quer ganhar com o uso privado 
ilegal. Outra pessoa, que tam-
bém não se identificou, afirmou 
que nada dá o direito a cobran-
ça, que só funciona porque “tem 
bobo que paga”.

Diante de tantos aconteci-
mentos e posições, pode-se 
afirmar que a situação do nú-
mero 203 da rua Baltazar Rabe-
lo só chegou onde chegou por-
que o poder público largou o 
terreno abandonado.

Veículos no estacionamento do terreno utilizado por Lúcio Rodrigues
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Terreno ao lado da USB da comunidade é transformado em estacionamento particular
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“Eles deviam plantar mais árvores, 
assim ninguém mais  joga lixo na rua”

              RODNEY LAURO, MORADOR
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Moradores se queixam da Associação 
Sãorremanos reclamam de aspectos como a iluminação e a coleta de lixo na comunidade

Victória Damasceno

Em pesquisa realizada pelo 
Notícias do Jardim São Remo, 
cerca de 58% dos moradores en-
trevistados declaram ter um ín-
dice baixo ou médio de confiança 
na Associação dos Moradores da 
São Remo. A falta de melhorias 
notáveis na comunidade é par-
te dos motivos da desconfiança: 
os moradores creem que os pro-
blemas são sempre os mesmos, e 
portanto não são resolvidos. 

Uma das reclamações mais co-
muns é a questão da ilumina-
ção na comunidade: “Aqui falta 
iluminação, tem que colocar. Tá 
tudo quebrado, quando a gente 
vai trabalhar de madrugada, tá 
um escuro danado, a gente não 

enxerga nada na nossa frente”, 
denuncia o sãorremano Jardiel 
Silva Cunha.

No entanto, o que mais tem de-
sagradado a maioria dos mora-
dores é a questão do acúmulo de 
lixo em locais indevidos. “A gen-
te tem muita reclamação. Princi-
palmente sobre aquele lixão que 
fica perto do postinho que vai 
inaugurar. O pessoal joga muito 
lixo lá e quase nunca recolhem, 
só quando não tem mais jeito. Ali 
acumula muito lixo, sofá, cama e 
acaba dando muito rato”, com-
pletou o morador. 

Mas  não  é somente perto do fu-
turo  posto de saúde que há lixo 
acumulado. Por todas as ruas da 
comunidade é possível notar pi-
lhas de lixos e, às vezes são en-

contrados alguns ratos. O mora-
dor Rodney Lauro afirma indica 
uma possível solução: “Eles de-
viam plantar mais árvores, assim 
ninguém mais joga lixo na rua”.

 

Resposta da Associação

“A comunidade cresceu muito. Tem muitos moradores no-
vos e nem todos sabem dos avanços que já ocorreram”. O 
presidente cita como exemplo os caminhões de coleta de lixo 
que passam diariamente na comunidade: ”São caminhões 
menores e que passam por todas as ruas da São Remo.”
   Leandro afirma ainda que a Associação de Moradores está 
sempre pronta para atender e ouvir os moradores: “Nós 
queremos ouvir todos os moradores, mas eles precisam nos 
procurar mais. São poucos que procuram e somos nós que 
temos que ir até eles para saber dos problemas.” 

Em entrevista ao NJSR o pre-
sidente da Associação, Leandro 
Cabral, se pronunciou a respeito 
das reinvidicações da população 
do Jardim São Remo.  

 

O lixo continua sendo um im-
passe para os sãorremanos. A 
sua produção em excesso pode 
gerar dificuldades no descarte 
e acúmulo indevido, bem como 
atrair animais transmissores de 
doenças. O problema diminuiu, 
mas ainda gera reclamações (veja 
no box acima a opinião da Asso-
ciação dos Moradores).  

Para Ivane Pedro da Silva, mo-
radora da comunidade, “os lixos 
ainda incomodam bastante”. Ela 
trabalha durante a noite, e no dia 
em que conversou com o Jardim 
São Remo estava sentada perto 
de um terreno onde era visível o 
amontoado de entulho. 

Apesar das reclamações, pare-
ce haver uma sensação geral de 
que as coisas andaram melho-
rando. Cícero Bezerra Passos, de 
66 anos, dona Altamira, e Isabel, 
afirmaram que o caminhão de 
coleta passa com frequência e re-
gularidade. Foi o que disseram 
também todos os outros entre-
vistados. “O pessoal anda cola-
borando”, disse Antônio Ribeiro 
da Silva, depois de mostrar uma 
atitude que virou hábito na co-
munidade: para evitar o acúmu-
lo de detrimentos em locais ina-
propriados, além de inúmeras 
placas de proibição, juntam-se a 
elas vasinhos de plantas. 

Troca-se um visual não muito 
agradável e o mau cheiro do lixo 

Amanda Panteri pela beleza e o perfume das flo-
res plantadas pelos moradores.

Preservar o local onde vive-
mos é necessário. Por isso, vale 
lembrar que apesar das melhoras 
que já foram empreendidas, mui-
to ainda pode (e deve) ser feito 
pela comunidade. 

A região do Rio Pequeno con-
tou recentemente com a Opera-
ção Rato Fora, que tinha como 
objetivo diminuir as condições 
de reprodução dos ratos. Mesmo 
que nenhum dos entrevistados 
tenha efetivamente visto agentes 
de saúde da campanha e nem se-
quer cartazes pela São Remo, eles 
concordam que, pelo menos nas 
ruas principais, a incidência des-
ses animais diminuiu.

Ratos e lixo preocupam o Jardim São Remo

Coleta do lixo não é suficiente
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“Aqui, você é o primeiro 
a ser fuzilado”
AIDE FELISBERDO, 
MORADORA DA SÃO REMO

comunidade
5..Outubro de 2015

Uma reivindicação antiga dos 
moradores do Jd. São Remo foi fi-
nalmente atendida. Foi inaugura-
da no dia 2 de outubro a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) São Remo 
para atendimento médico aos mo-
radores do bairro.

Administrado pela Associação 
Saúde da Família em conjunto 
com a Prefeitura, o posto conta 
com especialidades como gine-
cologia, saúde mental e etc. Na 
cerimônia de inauguração es-
tavam presentes o prefeito Fer-
nando Haddad e o secretário de 
saúde José Padilha.

A ideia da implantação de uma 
UBS na comunidade tomou for-

ma há cerca de 3 anos, com a ces-
são do local por parte do governo. 
Para Regina Célia Castanheira, 
supervisora técnica de saúde do 
Butantã, o atraso na abertura do 
posto se deu por falta de uma or-
ganização social privada interes-
sada em administrá-lo. 

A dona de casa Santina Chaves 
da Rocha foi uma das moradoras 
que sofreu com a demora na im-
plantação do posto. Com dores 
crônicas nos braços e nos ombros, 
ela esperou dois anos para marcar 
uma consulta médica - e não conse-
guiu. “Me encaminhavam sempre 

para a regional da Barra Funda, 
que é longe e nunca tem vaga”, 
afirma dona Santina. Agora, com 
uma UBS no bairro, a morado-
ra já conseguiu consulta para a 
próxima semana. 

Além das consultas agendadas, 
a UBS conta com salas de medi-
cação, vacinação e atendimento 
imediato. Segundo Priscila Ga-
lati, médica chefe responsável, 
apenas no primeiro dia de fun-
cionamento o posto realizou 40 
acolhimentos e uma urgência. 

A previsão é a UBS oferecer 
atendimento odontológico em 
breve. Para ser atendido, basta 
comparecer ao posto com o car-
tão do SUS. A UBS fica aberta de 
segunda a sexta, das 7hs às 19hs.

Posto de Saúde é inaugurado na S. Remo
Unidade Básica de Saúde finalmente começa a funcionar após mais de dois anos de atraso

Sistema Koban completa seu primeiro mês

Diego Macedo

Bruno Kristoffer

O Koban, sistema de policia-
mento originário do Japão, com-
pleta seu primeiro mês na USP. 
Sua implantação começou a ser 
discutida em julho, sendo acele-
rada com as recentes ocorrências 
dentro do campus, como o caso 
do aluno baleado em setembro. 
De acordo com o coronel Kenji 
Konishi, diretor da Polícia Comu-
nitária da Polícia Militar, o objeti-
vo é a PM ser “amiga do aluno”.

Apesar de muitos sãorrema-
nos possuírem emprego dentro 
do campus ou utilizarem a uni-
versidade para outros fins, meta-
de dos entrevistados afirmou não 
ter conhecimento sobre o novo 
mecanismo da PM.

No modelo original, pequenos 
postos (os Kōban) podem ser en-
contrados em regiões movimen-
tadas. Enquanto no Japão as bases 
são usadas para auxiliar os cida-
dãos e resolver pequenas emer-
gências, na USP trata-se de uni-
dades sobre rodas, contando com 
policiais militares que realizarão 
patrulhas nos arredores.

Uma comunidade isolada
Sobre a relação com a São Remo, 

o coronel Konishi afirmou em en-
trevista: “a USP é margeada por 
uma comunidade carente. Mui-
tos criminosos se aproveitam (...) 
para de lá partirem”.

Na São Remo, os moradores 
parecem lançar um olhar positi-
vo sobre a ação da PM. A fala de 
um homem, que não quis se iden-
tificar, resume os sentimentos de 
parte dos entrevistados: “a comu-
nidade é tranquila, mas sempre 
tem uma maçã podre”.

Por outro lado, também houve 
críticas. Moradora da São Remo 
há 41 anos, Aide Felisberdo afir-
ma que décadas atrás circulava 
livremente dentro do campus, 
pois o muro de separação ainda 

não existia. De acordo com ela, 
hoje a São Remo é isolada e mal 
vista: “[dizem que] favelado aca-
ba com a USP, mas não é assim”.

Ivânia Pedro da Silva tem uma 
posição semelhante. Frequenta-
dora regular da USP, ela conta 
que seu filho, de 13 anos, foi víti-
ma de agressão por parte da po-
lícia presente no campus. Cri-
ticou a falta de treinamento da 
Polícia Militar, mas elogiou a 
Guarda Universitária, que diz 
ser bem mais ágil.

Quando indagada sobre a re-
lação amigável da PM proposta 
no modelo do Koban, dona Aide 
afirmou que não  funcionaria nem 
para os alunos, quanto menos 
para a comunidade: “aqui, você é 
o primeiro a ser fuzilado”.
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Agentes de saúde da UBS em atendimento à população do Jd. S. Remo

“Ao aprenderem a ler, eles 
ingressam na sociedade”

DORA F. DE SOUSA
COORDENADORA DO CEOP
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Saindo do anonimato para a cidadania
Circo Escola e Associação Metodista promovem cursos de alfabetização de adultos na SR

Carla Camila Garcia

Segundo o IBGE, o Brasil tem 
cerca de 13 milhões de não alfabe-
tizados com quinze anos de ida-
de ou mais. Para combater o pro-
blema, os governos trabalham em 
parceria com as ONGs na imple-
mentação de políticas educacio-
nais. Aqui na São Remo, a alfa-
betização de jovens e adultos é 
promovida pela Associação Me-
todista Livre Agente (Espaço Gi-
rassol) e pelo Circo Escola.  

Para que as ações sejam bem su-
cedidas, os professores levam em 
conta as experiências de vida de 
cada aluno, bem como as peculia-
ridades de cada um. As ativida-
des em classe são adaptadas para 
que tenham vínculos com o seu 

dia a dia e estimulem uma visão 
crítica. Segundo Dora F. de Sou-
sa, coordenadora no Circo Esco-
la, o projeto “não é só a alfabeti-
zação, mas todo o conhecimento 
que eles adquirem. Ao aprende-
rem a ler, ingressam na socieda-
de, saem da situação de anonima-
to e se tornam cidadãos”. 

O caráter multiplicador da alfa-
betização de adultos pode ser vis-
to em exemplos como o de Agri-
valdo P. da Silva, 36 anos. Ele 
contou que, na juventude, não ti-
nha compromisso com os estu-
dos, mas quando construiu uma 
família percebeu a importância de 
participar ativamente da educa-

ção do filho. “Minha criança tinha 
atividades da escola para fazer e 
eu ficava perdido. Hoje, já consi-
go ajudar a responder a maioria 
delas”, afirmou.

Os grupos de alfabetização da 
São Remo (Circo Escola e Associa-
ção Metodista tem convênios com 
o Movimento de Alfabetização 
de Jovens e Adultos (MOVA) da 
prefeitura, responsável pelo cus-
teio das aulas. Ambas trabalham o 
Ciclo Fundamental 1, com conte-
údos equivalentes aos de primei-
ra à quarta série. 

As aulas acontecem de segunda 
à quinta das 19 às 21h30 e, ao con-
cluir o ciclo, o aluno é encaminha-
do para as escolas de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), onde con-
tinua os estudos.
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A promessa de um novo espaço de cultura
O projeto de revitalização da 

praça da Tia Eva, em frente ao 
campo de futebol, pretende levar 
mais cultura a quem vive na São 
Remo. Juntamente com os mora-
dores, o grupo Ideologia Fatal já 
realizou mutirões para recuperar 
a praça e há planos para outras 
melhorias até o fim do ano.

A praça, que ainda não tem 
nome definitivo, é atualmente 
chamada de “Jardim do Éden Pra-
ça da Tia Eva”. Moradora próxi-
ma da praça, Tia Eva foi quem co-
meçou a revitalizar o espaço para 
que  se pudesse fazer os Saraus 
de Hip Hop. Porém, há dois anos 
ela sofreu um derrame que a im-
possibilita de andar e desde então 

a equipe do Ideologia Fatal toma 
conta do espaço. Através do pro-
jeto Composição Urbana, o grupo 
pretende transformar o lugar em 
um espaço de cultura.

Fernando Black Nandão, inte-
grante do Ideologia Fatal, conta 
que o grupo, juntamente com a 
população, já fez um mutirão para 
limpar a pracinha e plantar mu-
das, mas a intenção é melhorar. 
“Queremos colocar brinquedos 
para as crianças, uns pula-pulas, 
colocar mais banquinhos e trans-
formar o lugar em um espaço de 
interação entre as pessoas”, con-
ta. Fernando conta que todo ter-
ceiro sábado do mês acontece um 
evento na pracinha em que a po-
pulação ajuda a limpar e melhorar 
a praça e se promove brincadeiras 

para as crianças.O morador José 
Luís lembra da necessidade de 
sempre cuidar do espaço: “Hoje 
está 50%, tem que ficar 100%”.

O Ideologia Fatal é um grupo 
que existe desde 1995 na comu-
nidade com o intuito de “passar 
uma mensagem positiva e de dar 
novas perspectivas às pessoas da 

comunidade”, segundo a descri-
ção da página oficial do grupo no 
Facebook. Seus atuais integrantes 
são Fernando Black Nandão, De-
nilson Mano Lyee e Dj Rick. No 
próximo dia 24, sábado, o grupo 
fará um evento em comemoração 
aos seus 20 anos de existência, às 
13h00, na pracinha.

Carolina Marins

Seu Direito: LOAS
Benefício pago a idosos com mais 65 anos e pessoas com 
deficiência, contanto que a renda familiar seja menor que

 ¼ do salário mínimo.
Como agendar o atendimento? 

Pelo tel.: 135 ou no site da Previdência Social.  
documentos necessários:   

Comprovante de rendimento dos membros da família;  
Documentos pessoais dos membros do grupo familiar  

Tutela, no caso de menores de 18 anos.
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“Não tem o que fazer, 
está faltando água para todo 

mundo aqui, todo dia” 
JOSÉ WAGNER, MORADOR DA S. REMO
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Mateus Feitosa

O programa Aproxima-Ação re-
alizou, na última terça-feira (20), 
uma reunião com o objetivo de 
discutir as próximas eleições dos 
Conselhos Tutelares de São Pau-
lo, que ocorrerão no dia 15 de no-
vembro. O grupo faz parte de um 
projeto social da USP cuja meta é 
se tornar um canal de interlocu-
ção entre a universidade e as co-
munidades. Uma campanha está 
sendo organizada para informar 
e orientar os moradores da São 
Remo, não só sobre a importância 
de se votar para os conselhos, mas 
também de como se fazer isso.

As eleições, que ocorreriam pela 
primeira vez no país de forma uni-
ficada em 4 de outubro, tiveram que 
ser adiadas na cidade. Durante uma 

audiência pública realizada em se-
tembro pela Comissão de Defesa 
da Criança e do Adolescente, can-
didatos de várias regiões da cida-
de, além do Conselho Municipal da 
Criança e Adolescentes, se queixa-
ram dos poucos pontos de votação 
e de sua divulgação. Além disso, fo-
ram feitas denúncias de candidatos 
que não atendem ao edital de con-
vocação, o que levou a prefeitura de 
São Paulo a adiar as eleições.

O Conselho Tutelar é um orgão 
da sociedade civil que pretende ze-

Conselhos Tutelares terão eleições em 15/11

Diego Smirne

Os moradores da São Remo con-
tinuam tendo problemas com o 
abastecimento de água. É o caso 
de José Wagner, e Ana Paula, que 
possuem estabelecimentos na 
Avenida São Remo. Segundo eles, 
quase todos os habitantes da ave-
nida estão sofrendo com a situa-
ção atual. “E se você for mais pra 
cima na São Remo, só piora!”, ga-
rante Ana Paula.

De acordo com ambos, todos os 
dias a água para de escorrer logo 
no início da manhã, por volta das 
7h, e só volta no começo da tar-

de, entre as 13h e as 14h, com um 
aspecto sujo, leitoso, e vazão fra-
ca, dificultando o uso. José Wag-
ner, dono de um bar, diz que en-
frenta a situação há pelo menos 
três meses, e afirma que já chegou 
a passar dois dias sem abasteci-
mento. “Não tem o que fazer, está 
faltando para todo mundo aqui 
[na Avenida São Remo], todo dia. 
Tem que esperar a água voltar.”

Para Ana Paula, que trabalha 
no “Dogão da Vila”, o problema 
começou há mais tempo. A água 
tem faltado desde o início da crise 
hídrica em São Paulo, o que levou 
ela a buscar soluções. “Como tra-

lar pelo cumprimento dos direitos 
da criança e do adolescente e pode 
contribuir para mudanças profun-
das no atendimento a eles. Pode 
haver mais de um Conselho por ci-
dade e cada um é responsável por 
uma região do município. Em São 
Paulo, existem 54 deles. 

O orgão é autônomo e não de-
pende da prefeitura ou de um juíz 
para fazer cumprir as leis que es-
tão previstas no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente. Entretanto, os 
conselheiros devem agir com ri-

gor, sempre tendo em mente a sua 
responsabilidade, e evitando abu-
sos de poder. Para Bia Rocha, co-
ordenadora do programa Aproxi-
ma-Ação, a participação consciente 
dos moradores da São Remo é im-
prescindível para a formação de 
um Conselho prudente.

Poderão votar todos que possu-
írem título de eleitor, que devem 
apresentar além deste, um docu-
mento com foto (Carteira de iden-
tidade, Passaporte ou Carteira de 
Habilitação).Em toda eleição são 
eleitos 5 conselheiros e o eleitor  
poderá votar em até 5 candidatos 
individualmente.

Será realizada no dia 31, às 10 ho-
ras, uma reunião aberta no Circo 
Escola para qualquer um interes-
sado, com o objetivo de detalhar o 
funcionamento das eleições.

Problemas hídricos ainda preocupam moradores
Procurada pela reportagem 

para dar explicações, a Sabesp in-
formou que a região da São Remo 
não consta entre aquelas onde 
está havendo redução da pressão 
em seu sistema, e que uma equipe 
técnica seria enviada à comunida-
de para verificar as causas das fa-
lhas no abastecimento.

Enquanto isso, a preocupação 
dos moradores da comunidade 
aumenta junto com as tempera-
turas. A aproximação do verão e 
o início de uma primavera muito 
quente podem tornar ainda mais 
difícil o acesso à água para a po-
pulação sãorremana.

balho com lanches, não dá pra fi-
car sem água, então eu tenho três 
‘baldões’ que sempre deixo cheios 
para quando faltar.”

Isso pode aliviar no trabalho, 
mas não resolve as complicações 
em atividades básicas do dia-a-
-dia, como a higiene pessoal. Ana 
Paula conta que moradores de ca-
sas mais altas foram obrigados a 
alterar a rotina para se adaptar ao 
problema. “Quem não tem cai-
xa-d’água e mora lá em cima so-
fre muito, às vezes a água só vol-
ta umas nove da noite. O pessoal 
acorda de madrugada para en-
cher os baldes e tomar banho.”

Falhas no abastecimento de água em estabelecimentos e casas incomodam sãorremanos

Programa da universidade reforça importância da participação da comunidade no pleito

Reunião de lideranças discute maior participação da comunidade nas eleições
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“Às vezes o pessoal nem sabe 
que tem veterinário na USP” 

GEOVANE, MORADOR DA SR
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Médico veterinário relembra as principais recomendações na hora de cuidar dos bichinhos

Leticia Fuentes

Aprender a cuidar do seu animal-
zinho de estimação é essencial para 
garantir-lhe qualidade de vida. 
Cada animal tem suas necessida-
des e requer cuidados especiais, as-
sim como muita atenção.

Renan Pagliarini, médico veteriná-
rio, alerta: deve-se pensar bem antes 
de escolher o animalzinho. “A famí-
lia precisa considerar o espaço dis-
ponível, dependendo do tamanho 
do animal, e se eles têm condições de 
cuidar, pois uma ração de boa quali-
dade e uma carteira de vacinação em 
dia são muito importantes”, afirma.

Cuidados básicos
Geovane, dono de Bob, um dos 

cães mais famosos da São Remo, 
conta que costuma alimentá-lo 
apenas com ração. “Mas às vezes 
ele dá uma escapada e come  nos-
sa comida”, confessa. 

Segundo Dr. Pagliarini, é preci-
so cuidado com o que os animais 
comem. “O ideal é só ração. Nossa 
comida pode causar vários distúr-
bios, de diarreias e vômitos a pro-
blemas no coração”, ele diz.

Também é preciso incentivar 
o exercício físico, incluindo em 
animais que vivem em gaiolas. 
“Quando ficam em locais muito 
fechados, eles se estressam e po-
dem se mutilar”, explica o veteri-
nário. Uma sugestão para quem 
tem pássaros, roedores ou répteis 
é soltá-los em ambiente fechado, 
como um quarto de casa.

Vida longa aos animais da São Remo

Dr. Pagliarini ressalta, além dis-
so, a importância de ir ao médico 
sempre que apresentarem compor-
tamento estranho. Cães e gatos fi-
cam quietos e com o focinho quen-
te e seco quando estão febris. 

A primeira visita ao veteriná-
rio deve ocorrer  obrigatoriamen-
te aos 45 dias de vida, no caso dos 
cães, e aos 60, no caso dos gatos, 

para tomarem a primeira dose da 
vacina, que deve se repetir todo 
ano. Além disso, é preciso castrar 
o animal o mais cedo possível, já 
que isso diminui as chances de 
desenvolver tumores.

Serviços na USP
Selma, dona do gatinho Mi-

ckey, conta que sempre o leva 
às campanhas de vacinação da 
USP. Aos dez anos, ele nunca 
teve de ir ao veterinário.

Mickey foi também castrado 
na universidade. “Sempre que 
tem campanha, avisam na tele-
visão. Como vejo muito jornal, 
acabo sabendo”, afirma Selma.

Além das campanhas periódi-
cas, a USP conta com um hos-
pital veterinário de múltiplas 
competências. A triagem é gra-
tuita, porém as vagas para aten-
dimento são limitadas e a consul-
ta com o veterinário, assim como 
qualquer procedimento, é paga. 
A triagem de novos casos ocor-
re de segunda a sexta-feira das 8 
h às 13 h, com exceção de quar-
ta-feira, quando começam às 9 h 
e terminam às 13 h.

CUIDE DO SEU BICHINHO!

Cachorros, por exemplo, 
devem tomar banho toda 

semana e escovar os 
dentes todos os dias.

Seu animalzinho deve 
comer só ração, pois 

nossa comida pode causar 
problemas de saúde a ele.

Os animais precisam 
passear todos os dias, 
mesmo aqueles que 
vivem em gaiolas.

Recolha todas as 
necessidades do 

bichinho. O ambiente 
precisa estar bem limpo.

Mantenha a
 carteira de vacinação 

sempre em dia para evitar 
doenças perigosas.

Brinque muito com seu 
amigo animal. 

Ele precisa de muito 
amor e carinho!

Abrem vagas para empregos 
temporários

Em finais de ano, empresas costumam abrir vagas para 
trabalhos temporários, que durem o período de festas. Por 

meio de inscrição nos sites abaixo, é possível 
se candidatar a algum: 

Infojobs:
http://www.infojobs.com.br/ 

VAGAS.com.br:
http://www.vagas.com.br/ 

Saiba mais: direitos do trabalhador 
temporário

Ao trabalhador temporário, são assegurados, entre outros, 
o décimo terceiro salário; as férias remuneradas; 

a cobertura da Previdência Social; a indenização por tempo 
de serviço; o seguro contra acidentes de trabalho e o 

salário equivalente ao de funcionários permanentes que 
executarem a mesma função. 

Todos os direitos estão previstos na Lei Nº 6.019 e no 
Decreto Nº 73.841, de 1974. Para conhecê-los por inteiro, 

basta acessar às leis em documentos ou na Internet.
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“A ocupação precisa do apoio 
da São Remo, principalmente 
de moradores aqui dentro”
ESTUDANTE DO EMYGDIO BARROS

comunidade
5..Novembro de 2015

Em protesto, alunos ocupam o Emygdio
Ao todo, já são 180 escolas ocupadas contra o projeto de reorganização de Alckmin

Fábio Hideki
Marcos Hermanson

A Escola Estadual Emygdio de 
Barros – av. Nossa Senhora da As-
sunção, 230 – foi ocupada no dia 
22, domingo, contra a reorganiza-
ção escolar imposta pelo governo 
estadual do PSDB. 

Especificamente no Emygdio, a 
diretoria já havia comunicado ofi-
cialmente que a partir de 2016 a 
escola ficaria só com o ensino mé-
dio, recebendo um número não 
divulgado de estudantes. Todo 
o ensino fundamental, que inclui 
diversos sãorremanos, seria man-
dado para a E. E. Clorinda Dan-
ti, para desgosto de muita gente.

Assim, na semana dos dias 15 
a 21 um grupo se articulou, prin-
cipalmente via Whatsapp, para 
decidir o que fazer quanto à sua 
escola. Uma reunião decisiva 
aconteceu na tarde de sábado, 
21, na praça Elis Regina, acompa-
nhada pelo NJSR. Foi determina-
do que o Emygdio seria ocupado 
no dia 22, com a continuidade ou 
não da ocupação a ser logo deci-
dida em assembleias.

Animado, um grupo não dor-
miu e às 5h adentrou a escola. Um 
alarme soou, o caseiro acordou as-
sustado e, achando que era tenta-
tiva de roubo, chamou a diretora 
do Emygdio e a polícia. Os ocu-
pantes logo explicaram e o funcio-
nário entendeu o caráter de pro-
testo da ação. Após cerca de meia 
hora, a PM apareceu com 5 viatu-
ras e efetuou uma tentativa frus-
trada de intimidação. Depois um 
grupo de policiais disse respeitar 
o movimento e ressaltou que não 
poderia haver dano ao patrimô-

nio nem furto de documentos das 
salas da Secretaria e da Diretoria. 
Após esse episódio a PM não in-
terferiu mais, apenas de vez em 
quando passando de carro em 
frente à escola.

Um café-da-manhã coletivo foi 
feito diante do portão e ao longo 
do domingo apoiadores, muitos 
deles militantes da USP, apare-
ceram com produtos de limpeza, 
alimentos e materiais para carta-
zes. Com a chegada de estudantes 
de diversas idades, às 16h30min 
teve início a assembleia, convoca-
da via Facebook e Whatsapp des-
de a manhã. Ninguém se opôs à 
ocupação e a última decisão foi 
sobre a organização interna.

Ao longo da semana foram rea-
lizadas mais assembleias, que de-
terminaram que o Emygdio con-
tinua ocupado. Com comissões 
de Limpeza, Cozinha, Seguran-
ça e Mídia (responsável pela pá-
gina de Facebook “Ocupação no 
Emygdio de Barros”), os ocupan-
tes não estão com falta de mate-
rial, mas avisam que precisam de 
mais gente para dormir na escola.

Panorama Geral
O Governo do estado de São 

Paulo anunciou no dia 23 de se-
tembro um plano de reorgani-
zação de sua rede educacional. 
O objetivo do projeto é instituir 
um modelo que privilegie a exis-
tência de escolas de ciclo único. 
Mil escolas do estado seriam afe-
tadas e 300 mil estudantes rema-
nejados, aumentando para 2197 o 
número de escolas de ciclo único; 
destas mil escolas afetadas, 93 se-
riam fechadas, ou “disponibiliza-
das”, conforme o jargão utilizado 

pela Secretaria de Educação. Des-
de o princípio o plano gerou in-
quietação entre alunos, famílias 
e professores, que temiam uma 
piora no já sucateado ensino pú-
blico paulista.

Pouco mais de um mês depois, 
no dia 9 de novembro, os alunos 
da Escola Estadual Diadema, no 
ABC, ocuparam o prédio da ins-
tituição em protesto contra a reor-
ganização das escolas. 

No dia seguinte foi a vez da 
E.E.Fernão Dias, em Pinheiros. 
Não demorou muito para que os 
colégios fossem cercados pela po-
lícia militar, sob constante ameaça 
de invasão. Não obstante, a inti-
midação da PM surtiu pouco efei-
to, e no dia 13 já eram prédios 8 
ocupados, no dia 16, 15. 

Dia 19 o secretário da educa-
ção, Herman Voorwald, propôe 
então a suspensão temporária da 

reorganização em troca da deso-
cupação das escolas e da abertura 
de discussão; mas deixa claro que 
o projeto, mesmo sob deliberação 
das entidades de base, não será 
suspenso. Os alunos se recusam 
a desocupar as escolas, e fazem 
uma contraproposta que inclui o 
não fechamento das instituições, 
a inclusão de alunos, pais e pro-
fessores na discussão da reorga-
nização e a não punição dos en-
volvidos nas ocupações.

No dia 21, um sábado, já são 
nada menos que 74 escolas ocupa-
das. No dia 23 o Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo nega um pedi-
do da gestão Geraldo Alckmin de 
reintegração de posse das escolas, 
e o estado amanhece com 108 co-
légios sob controle dos estudan-
tes.  Sexta-Feira, dia 27, data do fe-
chamento desta edição do NJSR, 
este número chegava a 182.
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Alunos e simpatizantes reunidos em protesto  frente à escola Emydgio

“Isso aqui é [água] ouro, é coisa 
mais linda do mundo” 

JOSÉ WAGNER
MORADOR DA  SÃO REMO

comunidade
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Ápos um mês de funcionamento, posto tem desempenho avaliado

UBS repercute na São Remo
Carina Brito

ESCOLAS, CURSOS 
E CURSINHOS 

FIQUE DE OLHO 
NAS INSCRIÇÕES 

PARA 2016

Escola Prof.ª Clorinda Danti
Quando: janeiro de 2016

Onde: Av. Corifeu de Azevedo 
Marques, 2700

Contato: 3735-7838 

Cursinho Rede Emancipa 
Quando: janeiro de 2016

Valor: gratuito
Contato: 

cpflorestanfernandes@gmail.com 
Inscrição:

 http://redeemancipa.org.br

Cursinho do Núcleo de 
Consciência Negra

Quando: janeiro de 2016
Valor: Gratuito

Localização:
 Avenida Professor Lúcio Martins 

Rodrigues, travessa 4, bloco 3
Contato: 3091-4291

Projeto Redigir 
Quando: janeiro de 2016

Valor: Gratuito
Localização: Avenida Professor 
Lúcio Martins Rodrigues, 443

Contato: 3091-1499
Inscrições: Departamento de 

Jornalismo e Editoração 
da ECA-USP, sala 13

CEUs Butantã e Jaguaré
Consulte mais informações sobre 

o cadastro para solicitação de 
vagas no site da Secretaria 

Municipal de Educação
Endereço: 

http://portal.sme.prefeitura.
sp.gov.br/

A UBS São Remo abriu em ou-
tubro desse ano com a promessa 
de beneficiar mais de 7 mil pesso-
as da comunidade. A unidade ser-
viu para facilitar a vida de quem 
antes tinha que ir para o centro de 
saúde Butantã ou para o Hospi-
tal Universitário para ser atendi-
do. Mas o mais importante é saber 
qual foi a verdadeira mudança na 
vida dos moradores.

Sobre a abertura de uma UBS 
próxima à sua casa, Tamires afir-
ma que houve uma melhora por 
conta da proximidade. Quando 
sua filha de 6 meses adoeceu, ela 
precisou recorrer aos serviços da 
UBS e falou bem do atendimento. 
Um ponto elogiado por Tamires 
foi a facilidade para retirar medi-
camentos levando apenas o cartão 
do SUS e a receita médica. Porém 
relatou também dificuldades para 
conseguir agendar uma consulta, 
por conta de agendas lotadas.

Aldenir, de 32 anos, já utilizou 
duas vezes os serviços desde que 

a UBS foi aberta. Fez grandes elo-
gios  sobre o atendimento e disse 
que facilitou muito ter uma uni-
dade de saúde perto. Apesar da 
fila, ela afirma que é muito mais 
rápido do que recorrer à outros 
postos longe da comunidade. 

A unidade funciona de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 19h. 
Entre os serviços oferecidos es-
tão atendimentos em geral, va-
cinação, consulta odontológica, 
dispensação de medicamentos, 
visitas domiciliares etc. 

Saúde Nacional
De acordo com uma pesqui-

sa divulgada pela Datafolha, 6 a 
cada 10 brasileiros avaliam a saú-
de do país como ruim ou péssi-
ma. Na avaliação do SUS, o ín-
dice de ruim ou péssimo foi de 
54%. Entre as maiores reclama-
ções dos entrevistados estão o 
tempo de espera e a falta de mé-
dicos. Já o atendimento nos pos-
tos de saúde e a facilidade para 
retirar medicamentos foram ava-
liados positivamente.
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SEM ÁGUA!

Embora a Sabesp insista 
em dizer que não há 
problema de fornecimento, 
a redução de pressão da 
água prejudica moradores 
dos locais mais altos que se 
valem de baldes e garrafões 
para armazenar o líquido 
raro e precioso.

Movimentação em frente ao novo posto de saúde da São Remo
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“Falta um pouco de interesse 
das pessoas, não adianta 

falar mal e não participar”
MORADOR DA SÃO REMO

comunidade
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Desaprovação e falta de engajamento
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Associação de Moradores e seu presidente são criticados, mas falta participação comunitária

Iolanda Paz
Natan Novelli Tu

Muitas são as críticas em rela-
ção à Associação dos Moradores. 
Seu presidente, Leandro Cabral, 
é pouco conhecido. Por outro 
lado, como constatado nas en-
trevistas realizadas pela redação 
do NJSR, é marcante a falta de 
engajamento dos moradores nos 
assuntos da comunidade. Crí-
ticos dizem não haver solução 
de problemas ou medidas con-
cretas. “Perdemos mais de um 
ano arrumando a documenta-
ção” aponta Leandro. Ele ainda 
cita alguns dos projetos imple-
mentados na sua gestão, como 
os de iluminação, lixo e encana-
mento, criticando o desinteresse 
de muitos em procurar saber o 
que era feito: “existe um pessoal 
por trás, as coisas não acontecem 
num passe de mágica”.

Uma crítica comum aponta au-
sência de Leandro na comunida-
de. Ele reconhece e se justifica di-
zendo trabalhar o dia inteiro fora. 
“Esse é um trabalho voluntário”, 
completa a vice-presidente Ro-
sangela Ferreira, a Tica, “mas a 
gente sempre tenta dar uma aten-
ção para a comunidade”. Muitos 
acreditam que mais reuniões de-
veriam ser convocadas. 

Concordando, Leandro propõe 
organizar mais assembleias. Po-
rém, ele confessa que a não adesão 
da comunidade acaba desmoti-
vando novos encontros:.“fizemos 
um levantamento para a constru-
ção de uma creche com o verea-
dor Antônio Donato e o depu-
tado Carlos Zarattini, só faltava 
mostrar demanda. Nos reunimos 

[...] e vieram só 30 pessoas interes-
sadas. É muito cômodo o mora-
dor ficar reclamando e não tomar 
uma postura. O próprio morador 
é omisso”, disse Leandro.

Por que omissos?
“Falta um pouco de interesse 

das pessoas”, admite um mora-
dor, “não adianta falar mal e não 
participar”. Ao longo das entre-
vistas realizadas pelo NJSR, iden-
tificou-se dois tipos de posturas. 
Enquanto uns não vêm utilidade 
na Associação, outros a conside-
ram muito importante. Para esse 
segundo grupo, a falta de divul-
gação e tempo por vezes impede a 
integração às atividades. Para Le-
andro, a comunidade participa-
va mais “quando tinha ameaça da 
USP entrar e tirar morador. Ago-
ra que o morador se sente segu-
ro e sabe que é impossível o Esta-
do desabrigá-lo , ele se acomoda”.   

Parte dessa ausência ainda pode 
ser explicada por “uma rotativida-
de muito grande”, como comenta 
um antigo morador sobre os alu-

gueis da comunidade, “elas não se 
interessam muito, porque  acham 
que são passageiras ali”. Já em re-
lação à falta de divulgação, Lean-
dro explica que seriam necessários 
mais recursos financeiros que cus-
teassem um carro de som ou faixas. 

Mesmo assim, moradores ouvi-
dos pela redação afirmam não se-
rem informados sobre os acon-
tecimentos. Para um deles, seria 
interessante “buscar mais gente 
para militar”. Quando há reuniões 
e os moradores marcam presen-
ça, nem sempre se cumpre com as 
decisões acertadas. Mesmo que fi-
que combinado, por exemplo, dei-
xar o lixo nos espaços destinados, 
“tirar o lixo da casa deles e colo-
car do outro lado da calçada”, afir-
ma Leandro, continua sendo jogar 
lixo na rua. Ele prossegue dizendo 
que certos projetos não vingaram 
em razão de falhas da própria co-
munidade, como na depredação 
de postes de iluminação ou no fur-
to de baterias dos carros elétricos 
de coleta de lixo. Há exemplos, po-
rém, de mobilizações comunitárias 

Leandro discursa para população em evento realizado na São Remo

que mostram a grande importân-
cia do envolvimento social, como a 
instalação da UBS São Remo, con-
siderada antes um sonho irrealizá-
vel, e os cursos profissionalizan-
tes de administração, confeitaria e 
cuidador de idosos oferecidos no 
novo Circo Escola. 

Esforços pela união 
O trabalho da atual gestão nos es-

portes é reconhecido, mas Leandro 
explica que é muito mais difícil con-
seguir avanços em áreas como ha-
bitação ou saneamento básico. Di-
versos ofícios enviados aos órgãos 
públicos não são atendidos. A re-
dação do NJSR buscou um parecer 
para dois dos pedidos ignorados, 
um de retirada de entulhos e ou-
tro de limpeza do córrego Riacho 
Doce, porém não obtendo respos-
tas da Subprefeitura do Butantã. 

Já que o aluguel da sede para 
festas é a única fonte de renda, 
a Associação carece de estrutura 
para atender as dificuldades da 
comunidade. “A gente queria ter 
um computador para acionar os 
órgãos públicos”, diz Tica. Lean-
dro acredita ser possível ter repre-
sentantes a partir do meio do ano: 
“uma pessoa que ficaria na sede e 
um responsável por rua para ab-
sorver os problemas”. 

Dessa maneira, a força da Asso-
ciação se esgota nos esforços sem 
resultados perante a Subprefeitura 
e, principalmente, na falta de enga-
jamento dos moradores. Agora que 
a São Remo está consolidada, sem 
os anteriores riscos de desapro-
priação, é importante haver uma 
união de interesses e uma postura 
mais ativa, para que cada vez mais 
melhorias possam ser obtidas.

  . Notícias do Jardim São Remo    

“É um descaso do poder público”
ROSANGELA FERREIRA,
VICE-PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

comunidade
5..Abril de 2016

Riacho Doce ainda aguarda soluções
Fredy Alexandrakis

São poucas as perspectivas para 
a revitalização do Riacho Doce. 
O afluente do Pirajussara Mirim, 
localizado entre a Avenida São 
Remo e a Passagem Maria Inês 
Beltrão, é constante alvo de recla-
mações dos moradores, devido a 
poluição e enchentes. Todavia, a 
Prefeitura de São Paulo não de-
monstra interesse em reformar o 
local; optando, em vez disso, por 
realocar seus habitantes.

Fábio Barbosa, supervisor de 
habitação da Subprefeitura do 
Butantã, revela o maior projeto 
atual para os moradores do ria-
cho: a criação de uma área de ha-
bitação em um terreno do 16º 
Batalhão da Polícia Militar. Po-
rém, Barbosa ressalta que o pro-
cesso ainda está em fase inicial, 
sem data certa para conclusão. 

 O Riacho Doce tornou-se uma 
importante área de risco em 2012. 
Após uma grave enchente, hou-
ve o desmoronamento de mais de 
cem residências. A Subprefeitu-
ra do Butantã concedeu “bolsas-
-aluguel”, de R$ 400,00 mensais, 
para que aqueles que perderam 
seus lares ou que estão sob risco 
iminente se mudassem a outra re-
gião. A moradora Erineuza Bezer-
ra de Nóbrega é uma das benefi-
ciárias desse projeto, e relata que 
tanto ela como seu filho tiveram 
de deixar suas casas. 

Contudo, a estrutura do córrego 
permanece precária. O lixo que é 
despejado em seu leito entope as 
bocas de lobo, resultando em en-
chentes quase toda vez que chove. 
A vice-presidente da Associação 
de Moradores, Rosangela Ferrei-
ra, alega que a entidade entrou em 
contato com a Defesa Civil e com 

Erineuza Bezerra aponta o nível atingido pela água na última enchente
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Moradores de área de risco na São Remo não recebem atenção devida dos órgãos públicos

a Subprefeitura diversas vezes, 
mas que ninguém visitou o local 
para avaliar as condições de vida, 
nem para realizar serviços, como 
a limpeza do riacho. “É um desca-
so do poder público”, afirma. 

As sugestões de melhoria são 
várias. Erineuza indica a constru-

ção de um muro de arrimo, en-
quanto a vice-presidente entende 
uma canalização do riacho como a 
solução. Entretanto, ambas as Se-
cretarias de Infraestrutura Urbana 
e Obras e a de Habitação negam a 
existência de quaisquer projetos 
de drenagem para a região.

Sífilis e HIV preocupam agentes de saúde
Jovens e gestantes são os principais grupos que apresentam aumento dessas doenças

Beatriz Arruda
 

 Durante uma reunião da Agenda 
2030 (box ao lado), a técnica em 
saúde Cristina Mendes de Almei-
da, do DST/AIDS-Butantã, mos-
trou-se preocupada com o aumen-
to nos índices de sífilis e HIV. Tal 
elevação ocorre em todo o país, 
atingindo também a São Remo. 
Essas doenças sexualmente trans-
missíveis possuem efeitos graves 
se não forem tratadas. A causa do 
contágio está pouco relacionada 
com a falta de informação.

Segundo Cristina, o crescimen-
to está principalmente ligado com 
as pessoas de vulnerabilidade au-
mentada. Isso inclui o medo de 
perder ou magoar o parceiro ao 
questionar sobre as práticas se-
xuais anteriores e exigir o uso de 
preservativo. “Não, falta de infor-
mação não acredito que seja. A 
vulnerabilidade não está ligada à 
informação nem à classe social, é 
uma questão pessoal.” 

A sífilis vem atingindo princi-
palmente as gestantes e, de acor-
do com o DST/AIDS, a estimativa 

é de 41.752 novos casos em todo o 
país. Já a taxa de detecção de HIV 
aumentou 41% entre os jovens de 
15 a 24 anos, conforme dados do 
Ministério da Saúde.

O diagnóstico rápido é muito 
importante. Se o indivíduo este-
ve numa situação de risco de HIV 
é indicado realizar a PEP (Profi-
laxia de Pós-Exposição) em até 72 
horas. Com esse procedimento, é 
possível se evitar a contaminação.

O exame diagnóstico de HIV e 
do teste de sífilis levam aproxima-
damente uma hora. Eles podem 

AGENDA 2030
 A iniciativa é baseada nos 
Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU. 
Tem como finalidade iden-
tificar todos os projetos re-
alizados na comunidade. O 
propósito é transformar as 
ações dispersas em um tra-
balho conjunto e planejado.

ser realizados, gratuitamente, de 
segunda a sexta, no DST/AIDS-
-Butantã localizado na Av. Cori-
feu de Azevedo Marques, 3596.
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Dado o afastamento provisó-
rio da presidenta Dilma de seu 
cargo em meio ao processo de 
impeachment, o Notícias do Jar-
dim São Remo procurou saber a 
posição da Comunidade a respei-
to da conjuntura política atual. A 
impressão passada após conver-
sar com alguns moradores é de 
uma insatisfação geral com o ce-
nário governamental brasileiro.

Afirmações de que a posse de 
Temer não faria a menor diferen-
ça, já que todos os políticos eram 
ruins e nenhum seria a solução, 
foram muito recorrentes.

Em rodas de conversa, a fal-
ta de esperança foi notória: “Não 
tem ninguém bom de verdade 
para assumir, então, que diferen-
ça faz?”, disse um morador que 
preferiu não se identificar. 

Para a maioria, a troca de presi-
dentes é indiferente. Além disso, o 
retrospecto negativo de presiden-
tes do PMDB complementa a desi-
lusão com o Governo Federal.

Governo Temer: o que diz a comunidade
Moradores desconhecem plano de governo e seus cortes de verbas que afetarão a saúde

Isso também demonstra a fal-
ta de conhecimento a respeito 
das mudanças que uma possível 
gestão de Michel Temer trariam. 
A maioria dos entrevistados di-
zia não saber nada sobre o pla-
no de governo do presidente em 
exercício e da falta de representa-
tividade de minorias em seu cor-
po de ministros. 

O dilema do SUS
A principal indignação veio ao 

serem perguntados sobre o SUS. 
Atualmente, o Governo Federal ne-
cessariamente precisa destinar 12% 
de suas receitas para saúde, po-
rém, em 1994, foi criada a chama-
da DRU (Desvinculamento de Re-
ceitas da União), uma maneira de 
driblar essa medida. A DRU permi-
te que 20% desse montante reserva-
do à saúde possa ser redirecionado 
para onde o governo preferir.

O aumento da porcentagem da 
DRU para 25% já foi aprovado no 
Senado após proposta do senador 
do PMDB-RR Romero Jucá. A ten-
dência é que essa apenas aumen-

Breno Deolindo te, pois um documento oficial do 
partido do vice-presidente con-
firma a intenção de desvincular 
completamente qualquer receita 
da saúde, alegando que isso fa-
voreceria um “novo regime fiscal 
voltado para o crescimento, e não 
para o impasse e a estagnação”. 

A consequência quase que 
imediata disso seria um desmon-
te do SUS como existe hoje, logo, 
é possível que num futuro não 
tão distante o sistema seja pago 
ou até mesmo deixe de existir.

Alexandre Padilha, ex-minis-
tro, rebate fortemente essa des-
vinculação de Receitas, defen-
dendo exatamente o contrário. 
Para Padilha, os gastos com mé-
dicos, leitos e hospitais deveriam 
apenas aumentar. O ex-minis-
tro também diz que hoje já é ex-
tremamente difícil manter o SUS 
com o repasse feito pelo governo, 
assim, uma diminuição acabaria 
com o programa imediatamente.

Os reflexos na comunidade
Na São Remo, todos os entre-

vistados afirmaram ser usuários 
do SUS e, apesar de terem res-
salvas – como a falta de médicos, 
por exemplo –, reconhecem que 
sua importância é gigantesca. 

Lúcia de Oliveira diz que utili-
za o sistema principalmente para 
seu filho pequeno e ficou extre-
mamente preocupada com o pos-
sível fim dele: “Nós pagamos im-
postos justamente para termos 
essas possibilidades. Já estão ten-
tando tirar o Hospital Universi-
tário da gente, e pagar um pla-
no de saúde não é para qualquer 
um. Fazemos um enorme sacri-

fício em nosso trabalho e a crise 
está difícil para todos nós”.

Lúcia também discordou do 
afastamento de Dilma Rouseff da 
presidência: “Acho que ela me-
recia outra chance. Sei que ela já 
está lá há alguns anos e que seu 
governo não está sendo dos me-
lhores, mas todos merecemos 
uma segunda chance, não é?”.
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Entenda o 
Desvinculamento 

de Receitas da 
União

Mas, desta receita, 20% pode 
ser redirecionado para 

onde o governo preferir

Uma parte da Receita da União 
precisa ser destinada para a

Saúde

12%

Presidente interino propõe mudanças negativas para os brasileiros
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“Não tem ninguém bom 
de verdade para assumir, 

então, que diferença faz?”
MORADOR DA SÃO REMO
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“Tenho problema com as lombadas 
muito altas. Sempre preciso de 
alguém para me ajudar a passar”
JOSÉ MIGUEL,MORADOR
CADEIRANTE DA COMUNIDADE 

comunidade
5..Junho de 2016

Acessibilidade na S. Remo é deficiente

Lombadas e irregularidades nas calçadas...

Moradores relatam a dificuldade de conviver com a falta de infraestrutura da comunidade

tidianamente tem problemas em 
sua rua com uma lombada muito 
alta, tendo que pedir ajuda de al-
guém para conseguir passar. 

Disse também que nunca viu ne-
nhuma ação da prefeitura nem da 
associação de moradores sendo 
feita na comunidade, além de uma 
vez em que a então candidata Re-
nata Abreu foi à comunidade. 

Comunidade receberá creche municipal
Enquanto não há novas vagas, os pais procuram outros lugares para deixar seus filhos

A Prefeitura de São Paulo 
anunciou, no dia 1º deste mês, a 
construção de uma creche públi-
ca em terreno cedido pela USP. O 
espaço faz parte de um lote loca-
lizado ao lado da UBS (Unidade 
Básica de Saúde) da São Remo, e 
a expectativa é de que as obras se 
iniciem ainda esse ano. 

O Jardim São Remo possuía, 
antes, uma única creche, o Cen-

tro de Educação Infantil Projeto 
Girassol, organização convenia-
da com a prefeitura, mas ela fe-
chou há cerca de quatro anos. No 
lugar, hoje funciona a associação 
Agente, projeto social da Igreja 
Metodista Livre da Saúde. 

Guilherme, agora, com 9 anos, 
frequentou a Creche Girassol dos 
2 aos 4 anos. Quando questiona-
da, sua mãe, Tasciane, fez uma 
avaliação da qualidade da antiga 
creche como excelente.

Atualmente, as famílias da co-
munidade buscam creches de ou-
tras regiões, deixando seus filhos 
em lugares pagos ou com paren-
tes. Quando recorrem a creches 
da prefeitura, ficam de um a dois 
anos na lista de espera. 

Esse é o caso de Elany, uma 
mãe que desde fevereiro aguar-
da por uma vaga para seu filho 
Benjamim, de um ano e um mês. 
Outra alternativa na São Remo 
são os “cantinhos”, lugares onde 

as crianças podem permanecer 
durante o dia por um pequeno 
preço, como o Cantinho Colori-
do, que, apesar do espaço redu-
zido, conta, no momento, com 
dezoito crianças.

A estimativa da prefeitura é de 
que a São Remo tenha uma de-
manda para a abertura de cerca 
de 500 vagas. No entanto, as uni-
dades-padrão de creches muni-
cipais são projetadas para com-
portar somente 405 crianças.

Luís Eduardo Nogueira

Os moradores da São Remo 
têm que enfrentar todos os dias 
os muitos problemas de acessibi-
lidade presentes na comunidade, 
como calçadas obstruídas (por 
escadas, rampas, degraus, etc), 
ruas íngrimes sem escadas e mui-
to esburacadas, lombadas altas e 
vários outros obstáculos. 

O descaso do poder público é 
evidente, pois as poucas melho-
rias na acessibilidade que são re-
alizadas na São Remo são inicia-
tivas dos próprios moradores, 
como é o caso de Raimundo João 
Irineu (67 anos), o Seu Raimun-
do, que foi um dos moradores 
que participaram da instalação 
de uma escada no final da Rua G, 
que auxiliou muito os moradores.

A questão da acessibilidade se 
mostra ainda mais problemáti-
ca para os sãorremanos idosos 

e deficientes físicos. Para estes 
moradores, os obstáculos que 
podem parecer menores se mos-
tram grandes, como lombadas 
altas, falta de escadas com corri-
mões e buracos nas ruas.

José Miguel (62 anos), conheci-
do na comunidade como Zé do 
Bode é, além de idoso, cadeirante. 
Em entrevista, José disse que co-

Nessa visita, Renata, preten-
dente ao cargo de deputada fe-
deral, lhe prometeu um par de 
pernas mecânicas melhores que 
as suas (José possui um par de 
pernas mecânicas doadas pela 
Universidade de São Paulo 
(USP), mas que segundo ele são 
muito pesadas), porém, após ser 
eleita, não cumpriu a promessa.

Gustavo Drullis

... atrapalham mobilidade de idosos e cadeirantes
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Lixo nas ruas e o risco de doenças graves
Com o período de chuvas, o mau manuseio dos dejetos pode se tornar ameaça à saúde

Ian Alves

O meio ambiente da São Remo 
enfrenta problemas  de diversos 
tipos. Mas, dentre todas, a ques-
tão ambiental mais prejudicial 
ainda é a má gestão do lixo.

Ediney de Matos, morador da 
São Remo, relata que muitas pes-
soas despejam o lixo no caminhão 
muito antes da hora em que ele 
passa fazendo o recolhimento. 

Os cachorros rasgam as saco-
las, espalham os dejetos e as ruas 
ficam bem mais sujas. “Seria óti-
mo se todos respeitassem o dia 
e o horário em que o caminhão 
passa”, comenta Ediney. 

Além disso, ele também recla-
ma da falta de garis pelas ruas da 
comunidade: “o governo não en-
via varredores quase nunca, e os 
próprios moradores tem que cui-
dar do lixo”, diz o morador. 

Um problema que é causado 
pela sujeira nas ruas é o aumen-
to da população de ratos. Quanto 
mais comida disponível, mais fá-
cil é a reprodução dos roedores, e 
uma ratazana fêmea pode chegar a 
ter 200 filhotes em apenas um ano. 

A moradora Claudia Santos diz 
que a situação já é absurda:  “Os 
ratos estão tomando conta da São 
Remo. As pessoas falam muito 
do governo, mas a culpa também 
é dos moradores, que jogam lixo 
pelas ruas e calçadas”.

Risco de doenças
Em tempos de chuvas, a situ-

ação é ainda mais grave. As en-
chentes deixam poças pelas ruas 
e aumentam o risco de contami-
nação por leptospirose, doença 
transmitida pela urina dos ratos 
que pode causar febre, dores e, às 
vezes, hemorragias e morte.

Para que a população de roede-
res seja reduzida, é preciso tomar 
cuidados com o manuseio do lixo 
– não sujando as vias públicas e 
se atentando para o horário corre-
to de despejo dos dejetos.

Campanha do Agasalho chega com o frio
Moradores podem fazer doações nos postos do metrô Butantã e do Detran Villa-Lobos

A campanha do agasalho do es-
tado de São Paulo começou dia 18 
de maio e tem duração prevista 
de dois meses. As doações podem 
ser feitas nos postos de coleta ca-
dastrados. Após a arrecadação, as 
roupas são enviadas para o Fundo 
Social de Solidariedade do Estado 
de São Paulo (FUSSESP) e repas-
sadas para entidades sociais ca-
dastradas – Fundos Municipais, 
albergues e hospitais.

Os agasalhos são distribuídos 
nos mesmos municípios em que 
são coletados. A entrega é feita ao 
final da campanha, com a conta-
bilização das doações arrecada-
das. Caso haja sobra, as doações 
são encaminhados para outras re-
giões mais frias ou com mais ne-
cessidade ou urgência. 

O site da campanha, que esse 
ano conta com a personagem 
Malu, disponibiliza a localização 
dos postos de coleta. Os postos 
mais próximos da São Remo ficam 

no Detran Villa-Lobos e na esta-
ção Butantã do metrô. Também é 
possível se cadastrar para se tor-
nar posto de coleta, sendo neces-
sário preencher um formulário.

Para doações há a exigência de 
que as roupas estejam em bom es-
tado, pois o FUSSESP afirma não 
possuir estrutura para remendar  
ou reformar roupas. Em caso de 
doação de sapatos, recomenda-se 
amarrar os pés ou colocá-los den-
tro de bolsas plásticas para evitar 
que se separem.

As entidades sociais interessa-
das em receber doações da cam-
panha do agasalho para distri-
buí-las para a população devem 
enviar um e-mail requisitando 
participar. As pessoas que deseja-
rem o auxílio devem procurar os 
locais onde são feitos os repasses.

Mais informações sobre a cam-
panha estão disponíveis no site 
www.campanhadoagasalho.
sp.gov.br, da campanha do aga-
salho, e em www.fundosocial.
sp.gov.br, do FUSSESP.

Luiza Piassi

Além disso, a moradora Luci-
mara da Silva fala sobre transtor-
nos trazidos por motos e carros 
velhos, que poluem o ar com fu-
maça e causam poluição sonora 
por conta do ronco dos motores. 
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Carros abandonados e lixo nas ruas são parte da paisagem da SR

“Os ratos estão tomando 
conta da São Remo”

CLAUDIA SANTOS,
MORADORA DA SÃO REMO
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“Um lugar onde você não é 
ouvido nunca será um local 

agradável para ninguém”
KATHLEEN RODRIGUES,

EX-ALUNA DA EMYGDIO DE BARROS

comunidade
 4 Notícias do Jardim São Remo Setembro de 2016..

Caio Nascimento 
Rodrigo Brucoli

A escola Emygdio de Barros é 
uma das principais que atendem 
à São Remo. No final de 2015, a 
escola passou por uma ocupa-
ção estudantil contra o projeto 
de reorganização escolar propos-
to pelo governo Geraldo Alckmin 
(PSDB). No início de 2016, houve 
outra ocupação a favor da abertu-
ra da CPI da merenda e em bus-
ca de uma gestão democrática. As 
ocupações estudantis colocaram 
em cena as pautas dos estudantes, 
que buscam um modelo de edu-
cação em que eles tenham voz ati-
va e que esteja de acordo com as 
necessidades de seu tempo.

Ocupações da Emygdio 
Amanda, ex-aluna, participou 

das duas ocupações da Emygdio. 
De acordo com ela, a primeira ocu-
pação tinha pautas exclusivamen-
te voltadas a questões externas à 
escola, mas na segunda as preo-
cupações também se voltavam à 
comunidade escolar. A estudan-
te afirma que uma conquista im-
portante que estava nas pautas da 
primeira ocupação seria a abertu-
ra de um congresso na escola. “A 
direção da escola sempre foi au-
toritária em todos os momentos, 
e depois da ocupação [a escola] 
só aceitou a ideia de um congres-
so devido à pressão dos alunos e 
professores”, observa. 

Kathleen, estudante que tam-
bém participou das ocupações, 
confirma as opiniões de Aman-
da. “Nós propusemos uma escola 
mais democrática, que desse mais 
voz aos alunos”, afirma. A jovem 

Alunos buscam escola mais democrática
Ex-alunas da Emygdio de Barros e especialistas discutem ocupações e futuro da escola

caracteriza a antiga gestão da es-
cola da seguinte maneira: “a dire-
ção manda, os alunos obedecem”. 
Ela acredita que a mudança da di-
reção teria sido uma vitória das 
ocupações estudantis.

O congresso proposto pela ocupa-
ção dos alunos aconteceu em março 
de 2016. Algumas de suas pautas são: 
a construção de ações que promovam 
o desenvolvimento da autonomia e a 
construção de um coletivo feminista 
e de grupos de estudos que promo-
vam discussões sobre gênero, ma-
chismo, racismo e outros temas polê-
micos. Apesar do avanço, de acordo 
com Amanda o congresso teria sido 
apenas uma maneira de acalmar os 
ânimos, visto que suas propostas não 
teriam sido levadas adiante.

De acordo com Kathleen, após a 
ocupação os alunos mais envolvi-

dos foram pressionados pela dire-
ção, professores e, sobretudo, pe-
los alunos que não participaram 
desse processo. Amanda afirma 
que cinco alunos foram transferi-
dos, mas não soube informar se a 
transferência foi pedida por eles 
ou indicada pela escola.

Construção da democracia escolar
A respeito das ocupações e da 

gestão escolar, Rosangela Apare-
cida de Almeida Valim, dirigen-
te da Diretoria de Ensino Centro 
Oeste, foi categórica: não houve 
expulsão ou transferência com-
pulsória por parte da direção da 
Emygdio. A dirigente explicou 
que a escola é inclusiva e que não 
pode expulsar ou convidar um 
aluno a se retirar, pois isso seria 
um processo ilegal. Cabe ria so-

Estudantes durante a ocupação na escola Emygdio de Barros em 2016
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mente ao aluno e à sua família de-
cidir qual a escola que melhor
atende às suas necessidades. Em hi-
pótese alguma a escola poderia in-
terferir nessa decisão.

Rosangela explicou ainda que 
o novo Projeto Político Pedagógi-
co da Emygdio, reivindicado pelos 
alunos e discutido nos congressos, 
está em curso, mas que, como todo 
processo de construção de relações, 
é demorado. De acordo com ela, a 
antiga diretora saiu da instituição, 
e a Emygdio de Barros conta agora 
com uma nova direção que está dis-
cutindo com os alunos, professores 
e os moradores do bairro as condi-
ções desse projeto. O diálogo já es-
taria gerando frutos, como uma fes-
ta que aconteceu no mês de agosto 
com a comunidade escolar e o pro-
cesso de construção do Grêmio Es-
tudantil, que estaria caminhando.

Para o professor da Faculda-
de de Educação da Universidade 
de São Paulo (USP), Ocimar Mu-
nhoz, a democratização das escolas 
evoluiu menos do que o esperado. 
“Apesar dos avanços na lei, as es-
colas continuam muito meritocrá-
ticas. Olham só para os melhores 
alunos. Essa é uma concepção er-
rada de educação porque exclui os 
estudantes indisciplinados”, expli-
ca. “Isso é um atentado à democra-
cia”, dispara Ocimar.

A participação democrática dos 
estudantes na escola ainda é algo 
muito questionado. Vista por 
muitos como uma relação saudá-
vel entre aluno, professor e dire-
tor, a participação de estudantes 
nas decisões pedagógicas é um 
pedido de muitos jovens que que-
rem ser cidadãos ativos dentro da 
escola em que estudam. 
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“A Inércia da sub-prefeitura 
faz com que esse projeto de 

canalização não saia do papel”
LEANDRO CABRAL

CANDIDATO A VEREEADOR 

comunidade
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Sãorremano disputa eleições municipais
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Ex-presidente da Associação de Moradores se candidata à vaga de vereador em São Paulo

Larissa Fernandes
Marcella Affonso 

Leandro Cabral, morador da co-
munidade há 30 anos e presiden-
te da Associação dos Moradores 
desde 2012, deixa o posto para 
concorrer à vaga de vereador do 
município de São Paulo. Em en-
trevista à NJSR, ele conta sobre 
sua experiência e a importância 
da política para que haja melho-
rias na comunidade. Confira os 
principais trechos da entrevista:

NJSR - Como começou sua atu-
ação política na comunidade?

Leandro Cabral - Começou 
com a quadra de futebol. Eu 
já fazia parte [da Associação 
de Moradores], mas indire-
tamente. A quadra estava 
abandonada, o pessoal inva-
diu para fazer estacionamen-
to e foi onde intervi e pedi 
para tirar. Eu e algumas pes-
soas nos reunimos, fora do 
grupo da Associação de Mo-
radores, e formamos uma As-
sociação Poliesportiva. 

Como conquistou o cargo de 
presidente na associação de 
moradores?

Acabou o mandato do pes-
soal, fizeram a eleição e mon-
taram uma chapa, a qual me 
incluíram. Outro rapaz é que 
tinha a intenção de ficar como 
presidente e me chamou para 
compor a equipe dele. Ele ga-
nhou como presidente e, na se-
mana seguinte, recebeu uma 
proposta da empresa que tra-
balha. Ele foi e fiquei com essa 
responsabilidade.

Quais feitos realizou na asso-
ciação de moradores?

Nós revitalizamos a quadra 
de futebol, trouxemos a entida-
de Bom Jesus para administrar 
o Circo Escola, colocamos ilumi-
nação nas ruas da comunidade, 
trouxemos a UBS. Foi uma par-
ceria forte com a gestão anterior. 
E outras coisas de menos expres-
sões são essas pessoas que pro-
curam a Associação.

Quais são as principais de-
mandas da São Remo?

Habitação, saneamento e edu-
cação. A demanda real é essa, 
embora já esteja em andamento 
esse processo de habitação na co-
munidade. A prefeitura já colo-
cou algumas áreas de ZEIS – Zo-
nas Especiais de Interesse Social 
– que são destinadas para vá-
rias finalidades: habitação, edu-

cação, saúde. Só que por inte-
resse político ninguém faz nada. 
Por isso que é importante que al-
guém da comunidade tenha po-
deres para pleitear isso perante 
o poder público.

Você compõe o núcleo jovem 
do seu partido. A sua campanha 
dá um destaque maior para esse 
público?

Também. Meio complicado. 
Aqui na comunidade, por exem-
plo, o jovem deveria estar mais 
engajado nesse negócio de polí-
tica. Política é para gerir a coisa 
pública, como que aquela pessoa 
vai cuidar da coisa pública que 
é minha também. Essa é a forma 
de mudança de vida das pesso-
as. Muitas pessoas usam a polí-
tica para criticar e também para 
enriquecer, de forma ilícita, mas 
a política não é só isso.

Leandro Cabral fala sobre sua atuação e demandas da São Remo

O papel do vereador

Matheus Morgado 

As eleições municipais des-
te ano, em que serão esco-
lhidos prefeito e vereadores, 
acontecerão em 2 de Outu-
bro. Neste ano, 1273 pesso-
as estão concorrendo às 55 
vagas da Câmara dos Verea-
dores de São Paulo. 

Os vereadores se equiva-
lem, em nível municipal, aos 
deputados, que atuam nos 
estados e na União. Todos 
estes fazem parte do Poder 
Legislativo, que se encarrega 
de cuidar das normas que re-
gem a sociedade, podendo 
criar novas leis, extingui-las 
ou aprimorá-las. No caso do 
vereador, ele deve tratar de 
leis que tenham efeito ape-
nas para o município onde 
foi eleito. Além disso, com-
pete aos vereadores a fisca-
lização das ações do prefeito 
e das contas públicas, super-
visionando os gastos e possí-
veis superfaturamentos, as-
sim como obras atrasadas. 
Todas as ações dos vereado-
res devem ter como objetivo 
o interesse público.

No caso das  obras, fisca-
lizar e cobrar a prefeitura é 
tudo que um vereador faz. 
Apesar de muitas vezes pro-
meterem em campanhas, 
o vereador não tem poder 
para iniciar ou concluir uma 
obra pública, nem promo-
ver serviços externos.
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“Com o CAPS, a criança vai ter todos 
os profissionais de saúde para exercer 

os seus direitos como cidadão”
GIVANILDO OLIVEIRA,  

CONSELHEIRO DA UBS SÃO  REMO

comunidade
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Segundo estudos da FGV, cur-
sos profissionalizantes aumentam as 
oportunidades de trabalho em 48%. 
Confira instituições que oferecem es-
ses cursos gratuitamente e que ain-
da não divulgaram o calendário de 
2016, mas que costumam ter as ins-
crições abertas a partir da segunda 
semana de outubro:

ETEC: São 138 cursos técnicos para 
diversos setores. Acesse: www.vesti-
bulinhoetec.com.br

FATEC: Para quem já finalizou o 
Ensino Médio, são oferecidos 15 cur-
sos superiores de tecnologia. Confira 
mais em www.vestibularfatec.com.br

SENAI: Estão abertas as inscrições 
para os cursos superiores, a distância 
e de aprendizagem industrial. 

Saiba mais em: www.sp.senai.br

Educação é dever do Estado
Mirella Cordeiro

De acordo com a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), a educação é papel da famí-
lia e do Estado. Este deve garantir 
vaga em escola pública de ensino 
infantil ou fundamental na insti-
tuição mais próxima das casas de 
todas as crianças a partir de quatro 
anos. O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) também prevê 
que é direito do educando ser res-
peitado pelos professores.

Sendo a educação básica uma 
garantia do cidadão, qualquer 
pessoa pode acionar o poder pú-
blico para fazer valer o seu direi-
to caso ele não seja cumprido. Ao 
mesmo tempo, matricular os edu-

Confira quais instituições recorrer para a garantia de seus direitos

candos nas escolas e acompanhar 
a frequência deles são deveres dos 
pais e responsáveis.

A lei brasileira afirma que o des-
caso por parte das autoridades en-
carregadas de garantir o ensino 
obrigatório pode ser considerado 
crime de responsabilidade. E com 
quais órgãos você pode se informar 
para defender seus direitos?

Diretorias Regionais de Ensino
Essas diretorias são responsáveis 

por supervisionar e fiscalizar o cum-
primento das determinações da Se-
cretaria Estadual de Educação nas 
escolas municipais e estaduais.

Diretoria Regional de Ensino do 
Butantã: R. Azém Abdalla Azém, 
564/574; Telefone: 3397-8422.

Conselhos Tutelares
O Conselho Tutelar fiscaliza o 

cuprimento do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente.

Conselho Tutelar do Butantã: 
R. Salvador Risoléu, 231; Telefo-
ne: 3397-4581; Celular de plantão: 
97283-6488.

Ministério Público de SP (MP)
O Ministério Público atua para 

proteger e defender os direitos da 
sociedade, além da ordem jurídica 
e democrática. Nesse caso, a Pro-
motoria da Infância e da Juventude, 
órgão do MP, pode ser acionada.

Promotoria da Infância e da Ju-
ventude: R. Riachuelo, 115; Tele-
fone: 3119 - 9073; E-mail: infan-
cia@mpsp.mp.br.

Obras do CAPS Infantil em andamento
Centros de convivência e de atenção psicossocial serão abertos no espaço da UBS São Remo 

Lucas Almeida

Centros em construção unirão integração e atendimento na São Remo

O Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS) Infantil já está em 
obras e deverá atender no mínimo 
200 crianças e adolescentes.

De acordo com o conselheiro da 
supervisão de saúde e da UBS São 
Remo, Givanildo Oliveira dos San-
tos, a reivindicação de um espaço 
para atender crianças com distúr-
bios psiquiátricos no Butantã exis-
te há mais de 20 anos.

Givanildo, que também é mora-
dor da comunidade São Remo, ex-
plicou ter recebido diversas quei-
xas de mães, que precisam ir até 
um CAPS na Lapa para que seus 
filhos sejam atendidos. Além das  

dificuldades com o transporte até 
o local, a população também recla-
ma da falta de profissionais.

Além do CAPS, será construí-
do um Centro de Convivência e 
Cooperativa (CECCO), um espa-

ço para integração social entre os 
pacientes psiquiátricos e a popula-
ção. Os propósitos são promover 
atividades físicas, reuniões com os 
moradores, oferecer cursos profis-
sionalizantes e oficinas para a ter-

ceira idade. “Esse centro de vivên-
cia nos possibilita discutir política 
para dentro da comunidade e nos 
organizarmos para reivindicar os 
nossos direitos”, afirma Givanildo.

Os centros estarão no terreno da 
UBS São Remo, que também con-
tará com uma quadra poliesportiva 
noturna até janeiro de 2017, para fo-
mentar o esporte na comunidade.

De acordo com Givanildo, a ini-
ciativa foi feita juntamente com o 
deputado Carlos Zarattini e o vere-
ador Antonio Donato. A execução 
será feita pela Secretaria da Saúde. 
O CAPS Infantil deve começar a 
funcionar até o começo de novem-
bro deste ano e o CECCO abrirá 
até o final do mesmo mês.
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“Em uma sociedade que o bonito 
é ser branco e loiro, fica difícil pro 
negro se encontrar, achar beleza”

JANETE DE SOUZA,
MORADORA DA SÃO REMO 

comunidade
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Mirella Cordeiro
Wagner Nascimento

No dia 20 de novembro de 1695 
morreu Zumbi dos Palmares, 
um dos líderes do Quilombo dos 
Palmares, símbolo de maior re-
sistência da população negra à 
escravidão. Os quilombos eram 
sociedades criadas por ex-es-
cravizados ou escravos fugidos. 
Hoje, 20 de novembro é o dia da 
Consciência Negra e traz referên-
cia a essa figura de luta contra um 
sistema racista e opressor.

racista. Ela saía 
com os filhos 

brancos e os filhos 
pretos ficavam em casa”

Vandete Isidoro da Silva

Quando a escravidão foi abo-
lida no Brasil, em 1888, as pessoas 
negras continuaram à margem 
da sociedade. Neste momento, 
houve estímulo para que a mão 
-de-obra do europeu imigrante 
substituísse a escrava, fazendo 
com que as condições de vida 
e trabalho das negras e negros 
ficassem ainda mais precários.

Proposto na década de 70, o dia 
reservado à Consciência Negra 
atesta o esforço de sobrevivência 
do movimento negro ao longo 
dos séculos e também a dívida 

histórica que o Brasil possui com 
os afrodescendentes. 

De acordo com o relatório da 
ONU sobre o racismo no Brasil, 
de 2014, a taxa de desemprego é 
50% maior entre os negros. Os sa-
lários das mulheres negras é quase 
metade do que os das mulheres 
não negras. A expectativa de vida 
é seis anos menor do que entre os 
brancos. Em documento divul-
gado em 2015, a Secretaria Nacio-
nal da Juventude mostrou que a 
exposição à violência está direta-
mente ligada à questão racial.

Alguns moradores da São Remo 
reconhecem a relevância dessa 
data para levantar reflexões perti-
nentes à situação da pessoa negra, 
mas consideram que isso deva ser 
um processo contínuo, a começar 
pela educação básica. 

Por lei, é obrigatório o ensino 
fundamental e médio, públicos e 
privados. Os estudos devem com-
preender a luta dos negros no Bra-
sil e as diversas contribuições do 
povo na formação nacional, para 
que a memória e a identidade neg-
ra se instale e persista desde cedo.

Mês da consciência negra debate o panorama do racismo, que ainda persiste no Brasil

negro, não teria 
Brasil. Quem fez 

esse Brasil foram os 
escravos”
Rafael Tito

racismo pela cor, 
pelo cabelo, pelo 

jeito de agir”

Rosangela dos Santos Costa

o feriado da 
consciência negra. 

A gente tá no século 
XXI e ainda tem racismo”

Raimunda Mendes Pereira

em situações 
sutis. Só quem é 

negro sabe o que é ser 
negro em um país racista”

Janete de Souza

o que ele passa 
em uma entrevista 

de emprego, em um 
processo seletivo”

Leandro Cabral

O que a população da São Remo acha...

FOTOS: MIRELLA CORDEIRO E WAGNER NASCIMENTO

Novembro: questões negras em pauta

“É importante “Negro sofre Se não fosse o 

“Minha mãe era “O Racismo vem “Só o negro sabe
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“  Uma faculdade no nosso 
quintal e não temos chance 

e incentivo para entrar”
MAURÍCIO PORTO

VESTIBULANDO

comunidade
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Entenda como usar sua nota do ENEM
O exame nacional pode ser forma de entrada para ensino superior e técnico, inclusive na USP 

Lázaro Campos Júnior
Rafael Paiva

Hoje e amanhã será aplica-
do o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) em todo o Brasil. 
Trata-se do maior processo sele-
tivo nacional. Por intermédio da 
realização dessa prova, o vesti-
bulando pode pleitear o acesso 
ao ensino superior e técnico de 
diversas maneiras. 

O Sistema de Seleção Unifica-
do (Sisu) oferece vagas em uni-
versidades públicas. Já progra-
mas como o FIES e o Prouni são 
dedicados ao financiamento es-
tudantil e à concessão de bolsas 
em instituições privadas, res-
pectivamente. O ensino técnico 
e profissionalizante é oferecido, 
por sua vez, pelo Sisutec.  Sem 
contar que, desde 2014, o exame 
também concede a certificação 
de conclusão do ensino médio.

A inscrição por meio do Sisu 
acontece duas vezes ao ano, an-
tes do início do semestre letivo 
(normalmente em janeiro e ju-
lho). É neste sistema informati-
zado, gerenciado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), que as 
instituições disponibilizam as 
vagas para os estudantes.

A seleção é totalmente gratuita 
e feita pela internet. O candidato 
pode concorrer em duas opções, 
por ordem de preferência. Em 
ambas, ele necessita definir em 
qual modalidade de vaga deseja 
se candidatar: ampla concorrên-
cia ou vagas destinadas de acor-
do com a Lei de Cotas.

No decorrer do período de ins-
crições, as notas de corte são atu-
alizadas e, no final, são selecio-

nados os mais bem classificados 
dentro da carreira. Caso o partici-
pante não obtenha êxito nas duas 
opções, ele pode manifestar o inte-
resse de permanecer na lista de es-
pera da sua primeira. O Sistema de 
Seleção Unificado para Educação 
Profissional e Tecnológica (Sisutec) 
segue este mesmo procedimento.

Logo após o Sisu, o MEC abre es-
paço para o Programa Universida-
de para Todos (Prouni). Nele, bolsas 
de estudo integrais e parciais (50%) 
são oferecidas a estudantes brasilei-
ros sem diploma universitário para 
estudarem em instituições priva-
das. Para conseguir a bolsa é neces-
sário ter média das notas nas provas 
igual ou superior a 450 pontos e aci-
ma de zero na redação, ter renda fa-
miliar bruta mensal, por pessoa, de 
até um salário mínimo e meio, para 
as bolsas integrais, ou de até três sa-
lários mínimos, para as parciais.

 Além disso, o candidato deve ter 
cursado o ensino médio completo em 

colégio público ou como bolsista in-
tegral de escolas particulares; portar 
alguma deficiência; ou ser professor 
da rede pública de ensino.

O cronograma do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies), 
que financia cursos superiores 
não gratuitos em instituições com 
avaliação positiva no Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), também é apre-
sentado pelo Ministério da Edu-
cação. A nota mínima necessária 
para disputar uma vaga é a mes-
ma do Prouni. Quanto às exigên-
cias financeiras, porém, o limite 
máximo é de até três salários míni-
mos de renda familiar por pessoa.

A USP e o Enem
Um passo fundamental foi 

dado pela Universidade de São 
Paulo neste ano. A USP reservará 
2338 vagas paras as pessoas que 
prestarem o Enem, uma quanti-
dade considerável em relação ao 
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ENTENDA A DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS ano passado (1489). Três unida-
des, no entanto, não oferecerão 
vagas por meio desse processo - 
o Instituto de Física (IF), a Esco-
la de Engenharia de São Carlos 
(EESC) e a Faculdade de Medici-
na da USP (FMUSP).

Dentre essas vagas, cerca de 
75% estarão destinadas às cotas. 
Serão 1.115 vagas oferecidas aos 
estudantes de escolas públicas e 
586 para alunos autodeclarados 
pretos, pardos e indígenas (PPI).

O NJSR visitou o cursinho do 
Coletivo Griot, que oferece aulas 
na sede do Projeto Alavanca. Per-
guntado sobre a adesão da USP 
ao Sisu, o aluno Maurício Porto 
disse: “Esse espaço que eles es-
tão dando [cotas] é uma coisa boa 
porque isso vai fazer com que vá-
rias pessoas consigam ingressar 
numa faculdade”. Vestibulando 
de física, ele lamentou, contudo, 
o fato do IF não aderir ao Sisu: 
“Uma faculdade praticamente no 
nosso quintal e não temos aquela 
chance e nenhum incentivo para 
que a gente consiga [entrar]”.

Vestibulinho ETEC
Entre as vagas oferecidas há 
para Ensino Médio, Técnico 
e acesso às remanescentes 

de segundo módulo. 
Inscrições até o dia 18/11
vestibulinhoetec.com.br

Francês no Alavanca
Aulas às terças, quintas e 

sextas, das 19h às 21h
Inscrições até 07/11

info@projetoalavanca.org

FIQUE LIGADO!
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Pardos

Indígenas

Ampla 
Concorrência

Escola Pública

VAGAS Sisu
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“Só o negro sabe o que ele 
passa. Nada melhor do que ele 
para criar leis”
LEANDRO CABRAL,
PRESIDENTE DA AMJSR

comunidade
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Racismo predomina na política brasileira
Apesar de ser a maioria da população, negras e negros são minoria no Congresso Nacional
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COMPOSIÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL

Senado

Câmara dos 
Deputados

72%
Homens Brancos

7,8%
Mulheres Brancas

18%
Homens Negros

2,2%
Mulheres Negras

79%
Homens Brancos

12,3%
Mulheres Brancas

7,5%
Homens Negros

1,2%
Mulheres Negras

COMPOSIÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL

Senado

Câmara dos 
Deputados 72% 7,8% 18% 2,2%

79% 12,3% 7,5% 1,2%
Homens Brancos Mulheres Brancas Homens Negros Mulheres Negras

Larissa Fernandes 

A população negra, compos-
ta por pardos e pretos, é ofuscada 
pela presença majoritariamente 
branca em cargos políticos, ape-
sar de ser a maioria dos brasilei-
ros, totalizando 53,6% dos cida-
dãos. Basta analisar o Congresso 
Nacional e encarar o predomínio 
de homens brancos, para consta-
tar que negras e negros são sub 
representados na política. Dentre 
os deputados federais eleitos em 
2014, apenas 18% são homens ne-
gros, enquanto negras compõem 
2,2% da Câmara. No Senado, a si-
tuação não difere, tendo somente 
1,2% de mulheres negras e 7,5% 
de homens negros. 

  Na São Remo, predominam li-
deranças negras. Quando questio-
nados sobre o motivo disso não se 
refletir no Congresso, os morado-
res entrevistados foram unânimes 
ao afirmarem que o preconceito 
racial ainda está muito presente no 
Brasil. “Nós ainda estamos na cor-
rente, ainda estamos no tronco”, 
foram as palavras de José Diodato 
da Silva, morador da comunida-
de que apontou a falta de atenção 
dos órgãos públicos à população 
negra e de baixa renda. Para Le-
andro Cabral, presidente da Asso-
ciação de Moradores, negros e ne-
gras devem acreditar mais em si 
mesmos para terem maior parti-
cipação na política e se tornarem 
candidatos à cargos eletivos. Ele 
reforça a importância da honesti-
dade como meio de conquistar a 
candidatura e diz que “se ele [ne-
gro] se sente incomodado, tem que 
se lançar mesmo e tentar levar me-
lhoria para a comunidade dele”. 

   Em palestra sediada na Bibliote-
ca Mário de Andrade, no dia 13 de 
outubro, Viny Rodrigues, sociólo-
go e membro do Coletivo Sistema 
Negro, fez uma reflexão a respei-
to do futuro da democracia a par-
tir da perspectiva dos movimentos 
negros e ativismos. Viny declarou 
que os povos negros ainda não fo-
ram contemplados pela democra-
cia, já que falta pleno acesso à di-
reitos políticos e sociais, além de 
afirmar que as demandas da po-
pulação negra não será prioridade 
enquanto os espaços de tomada de 
decisão, como o Legislativo, con-
tinuarem sendo ocupados princi-
palmente por brancos. 

 O sociólogo também informou 
alguns dados sobre as eleições 
municipais na cidade de São Pau-
lo, onde 80% dos candidatos elei-
tos são homens e 79% são brancos. 
Apenas 14% se declararam par-
dos, enquanto 7% estão na catego-
ria “outros”. Além desses dados 
alarmantes, o prefeito eleito, João 
Dória, visa uma gestão na qual 
não haverá espaço para secretarias 
que promovam programas desti-
nados aos grupos marginalizados. 

O novo prefeito pretende extin-
guir secretarias como a de Promo-
ção da Igualdade Racial. 

  Para a jornalista Luka Franca, 
que atua no debate sobre femi-
nismo negro, além de temas que 
discutem o racismo de forma es-
trutural, a proposta de Dória virá 
acompanhada de reações de mo-
vimentos sociais. “Esses poucos 
avanços que a gente teve retro-
cedendo vão causar impacto, im-
pacto político, que eu acho que ele 
não está contando.”

 Luka faz uma análise sobre a 
baixa participação de mulheres ne-
gras na política. Para ela, apesar de 
ainda serem poucas do ponto de 
vista institucional, a recente eleição 
de cinco vereadoras negras em di-
ferentes locais do Brasil demonstra 
que o debate proposto pelo movi-
mento de mulheres negras começa 
a se expressar no processo eleitoral. 
Isso se deve à rearticulação dessas 
mulheres, que deram grande aten-
ção à pauta política e à formula-
ção de um programa para partici-
parem desses espaços. Ela diz que 
esse feito revela um avanço em 
meio a um momento árido no país. 

 Como mudar esse cenário?
Quanto às possíveis soluções, 

Luka é categórica ao afirmar que 
é preciso ter cotas para negros nos 
partidos políticos. A obrigatorie-
dade de 30% das candidaturas 
para as mulheres não ajudou efe-
tivamente a diminuir a desigual-
dade entre gêneros nos espaços de 
poder. A jornalista diz ser necessá-
rio reservar vagas nas casas legis-
lativas. Dessa forma, no mínimo 
30% deveria ser para parlamen-
tares mulheres e a ideia também 
se aplicaria aos negros. “Você ga-
rante efetivamente que vai ter re-
presentatividade ali, mesmo nas 
mais diferentes matrizes ideoló-
gicas, mas você vai garantir e, in-
clusive, aprofundar o processo de 
democracia”. 

Aliado a isso, está a ação do mo-
vimento social, para debater, cons-
cientizar e lutar contra o racismo 
estrutural, diz. Já Leandro acredi-
ta na criação de núcleos nos parti-
dos políticos que sejam destinados 
à discutir as necessidades da po-
pulação negra. Para ele, “se cada 
partido tomar para si essa postu-
ra, já será um avanço. Já é um olhar 
diferente pro negro na política”.

Luka é feminista e ativista negra
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“Se demorar dois meses 
e a prefeitura não tomar atitude, 

o lixão vai voltar novamente”
DANIEL DA SILVA,

PROPRIETÁRIO DO “CHAVEIRO SÃO REMO” 

comunidade
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Subprefeitura remove garagens na SR
A retirada das construções dará lugar a uma área para estacionamento das vans escolares 

Papai Noel dos Correios presenteia crianças
Igor Soares

Pessoal, hoje vamos falar de uma 
coisa legal: como fazer o Natal das 
crianças mais feliz. Para isso, a 
criançada pode mandar uma car-
ta para o Papai Noel e pedir um 
belo presente do bom velhinho. 
Isso acontece na campanha anu-
al do Papai Noel dos Correios há 
mais de 25 anos. Para isso, a crian-
ça precisa escrever uma carta com 
a letra própria  para o Papai Noel 
pedindo um presente e explican-
do porque ela o merece. Essas car-

tas devem ser endereçadas para o 
Papai Noel, Polo Norte, não preci-
sando nem de CEP,muito menos 
de selo. O endereço do remeten-
te, por sua vez, deve ser completo, 
para que o presente possa chegar 
à criança certa. Recomenda-se en-
viar a carta o mais breve possível, 
em qualquer agência do Correio. 

A campanha ocorre no mês de 
novembro e início de dezembro, 
com o prazo de encerramento va-
riando de cidade para cidade. 
Crianças de escolas da rede públi-
ca de ensino (até o 5º ano do ensi-

no fundamental) e de instituições 
como creches, abrigos, orfanatos 
e núcleos socioeducativos, e mo-
radoras de bairros periféricos têm 
prioridade no atendimento. 

Se você trabalha em alguma 
dessas instituições ou conhece 

alguém que trabalhe e que este-
ja disposto a ajudar, está aí uma 
oportunidade de participar da 
campanha natalina que traz feli-
cidade para tantas crianças neste 
período de comemorações impor-
tantes de fim de ano. 

Não deixe de participar!
Se você tem o desejo de realizar o sonho de uma criança 
adotando uma cartinha de Natal e não sabe como, basta 
acessar o site dos correios.

Endereço eletrônico:  https://blog.correios.com.br/
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Luna Bolina

A subprefeitura do Butantã re-
tirou as garagens que ocupavam 
parte da calçada da Avenida São 
Remo. A ação ocorreu na manhã 
da segunda feira, dia 21.

A remoção é o primeiro passo 
para a concretização de um pro-
jeto que visa revitalizar a calçada 
que hoje é região de embarque e 
desembarque de crianças, cons-
truindo um ponto para as vans 
escolares, colocando sinalizações 
e ampliando o número de caçam-
bas de lixo para evitar acúmulo. 

A área fora apropriada por mo-
radores anos atrás em um acordo 
com a Associação de Moradores, 
no qual o espaço seria preservado 
pelos ocupantes. Entretanto, Ro-
sângela Ferreira, vice-presiden-
te da Associação de Moradores, 
conta que foram várias as denún-
cias de moradores, reclamando 
do lixo e dos usuários de droga: 

“A gente com um monte de crian-
ça, embaixo de chuva, embaixo de 
sol, não tem espaço aqui”, diz. 

O próximo passo para a revita-
lização é a polêmica demolição de 
algumas das construções de alve-
naria, localizadas mais acima na 
Avenida São Remo. “Na época 
foram autorizadas onze garagens, 
não podia ser construção de alve-
naria”, afirma Rosângela.

Outro lado
“Eu fui o primeiro a fazer aqui. 

Na época, o lixo ia até o meio da 
rua”, afirma Anderson Rober-
to, proprietário da oficina Arte e 
Manutenções, uma das constru-
ções de alvenaria sob ameaça de 
demolição. “É errado, é um espa-
ço público? Todo mundo sabe que 
é. Eu só acho que deveria ter um 
bom senso de ver: a comunidade 
está a favor da gente”, diz. 

Rosângela conta que convocou 
uma reunião com os proprietários 

das construções de alvenaria em 
abril, mas eles reclamam da falta 
de comunicação entre os lados.

“Com a gente mesmo não teve 
nenhum diálogo, só teve na Asso-
ciação lá em cima, alguém que se 
indignou com o nosso crescimen-
to”, diz Daniel da Silva Abreu, 
dono do Chaveiro São Remo, ocu-
pante de outra construção.

 Anderson também lamenta a 
falta de participação no processo: 
“Eu não vejo que eles tenham ar-

gumento pra ficar com um espaço 
que é público porque todo mun-
do é igual. Se eles puderem ficar 
com aquilo, o restante aqui em-
baixo também poderia”, pontua 
Rosângela. Os donos de comér-
cio, contudo, concordam com a 
revitalização mais abaixo na ave-
nida e cobram mais eficiência no 
processo: “se demorar dois meses 
e a prefeitura não tomar uma ati-
tude, o lixão vai voltar novamen-
te.”, diz Daniel da Silva. 

Donos de comércios reclamaram das retiradas feitas na comunidade

  . Notícias do Jardim São Remo    
“Pensamos que a reurbanização 
será um excelente 
programa aos moradores”
LEANDRO CABRAL,
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

comunidade
5..Novembro de 2016

Igor Soares

No ano de 2009 iniciou-se entre 
as lideranças da São Remo a dis-
cussão sobre um possível projeto 
de reurbanização da comunidade. 
Na época, o assunto foi levado aos 
moradores, porém, grande par-
te da população ainda possui dú-
vidas sobre o que é e como seria 
o projeto e quais seriam suas im-
plicações. “Alguns querem a reur-
banização, os demais não sabem 
como funciona, por isso não de-
cidem se aprovam ou não”, conta 
Leandro Cabral, ex-presidente da 
associação de moradores.

Segundo a professora do Depar-
tamento de Projeto da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da 
USP, Maria de Lourdes Zuquim, 
reurbanização é “dotar a comuni-
dade de infraestrutura viária, sa-

neamento, água, esgoto e elimi-
nar as áreas de risco.” Ela ainda 
afirma que um programa de reur-
banização envolve uma regulari-
zação urbanística somada a uma 
regularização fundiária, que é a 
titulação ou concessão de uso da 
terra para fins de moradia.

Tudo começa com o cadastro e 
análise socioeconômica das famí-

Professora da USP e presidente da Associação de Moradores explicam os aspectos positivos

lias que moram na área, seguido 
de estudos físicos, para que pos-
sam ser feitos os projetos viários e 
das redes de água e esgoto.

A associação é a favor de um 
projeto assim: “Pensamos que a 
reurbanização será um excelen-
te programa aos moradores, com  
melhorias e regularização em suas 
moradias”, afirma Cabral.

Crise afeta empregos temporários no Natal
Wang Ko

A crise econômica bateu forte 
no Brasil. O produto interno bru-
to (PIB), que é a soma de tudo que 
o país produz num ano, sofre for-
te contração de 3,5%. A inflação 
mantém-se alta. Diminui a arre-
cadação do governo e seus gastos 
e investimentos. 

Na área privada reduziu a pro-
dução, o que aumentou o desem-
prego. Tudo isso conjugado leva 
à redução de empregos e de salá-
rios e a dimimuição do consumo e 
de poupança das famílias. 

Na  São Remo, a situação não é 
diferente. Mesmo possuindo uma 

população consumidora relativa-
mente grande, que é atendida por 
um comércio com características 
semelhantes, desde confecção à 
venda de artigos do vestuário, mi-
nimercados, a crise persiste.

 O NJSR realizou uma pesquisa 
entre os comerciantes da comuni-
dade e, acompanhando a tendên-
cia do país, a expectativa do comér-
cio na comunidade para as festas 
de fim de ano não é boa. Dos pes-
quisados, 73 % afirmam que irão 
gastar menos este ano. Dos que 
irão gastar menos, 36% não que-
rem gastar mais, 18% irão gastar 
menos porque estão desemprega-
dos e o restante citou motivos di-

versos, tais como: a crise econômi-
ca e o baixo lucro. 

Com relação ao emprego de tra-
balhadores temporários, 93% não 
pretendem empregar. Isso é um 
pouco pior do que o ocorrido no 
ano passado, quando 85% não em-
pregaram trabalhadores temporá-
rios. Com relação à própria pessoa 
procurar um trabalho temporário, 
87% não pretendem procurar. 

Finalmente, apenas 7% dos co-
merciantes pesquisados esperam 
que o Natal deste ano seja um 
pouco melhor do que o de 2015, 
já  57% opinam que será pior, en-
quanto 36% afirmam esperar por 
um Natal igual ao de 2015. 

Direitos dos 
trabalhadores   

Os trabalhadores temporá-
rios possuem os mesmos di-
reitos do que trabalhadores 
fixos. As diferenças entre os 
dois são: 
•	 O contrato tem prazo 

de três meses 
•	 Os trabalhadores não 

têm direito ao aviso 
prévio

•	 Não há direito aos 40% 
de multa do FGTS

•	 Não há estabilidade 
para gestantes

Reurbanização pode beneficiar S. Remo
Entretanto, apesar dos benefí-

cios, alguns impactos negativos 
quase sempre ocorrem. “No Bra-
sil, os projetos de reurbanização 
nunca conseguem servir a todas 
famílias que estão na área. Sem-
pre acaba tendo as que têm que 
ir para outras localidades”, conta 
Maria de Lourdes.

O tema da reurbanização ainda 
exigirá bastante reflexão e discus-
são para ser realizado: “Os agen-
tes da associação, em conjunto 
com a USP e a CDHU, estão pla-
nejando uma forma de aborda-
gem dos moradores da comuni-
dade para que haja uma melhor 
compreensão do tema, de for-
ma bem esclarecedora e didática. 
Após o entendimento perante os 
moradores, eles irão decidir como 
será conduzida a reurbanização”, 
diz Leandro Cabral.
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“Os moradores são responsáveis  
para que a Associação aconteça”

ROSANGÊLA COSTA, 
DO PROJETO ALAVANCA       papo reto
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Associação terá eleição em 15 de maio

Será aberto o prazo para a inscri-
ção de chapas que concorrerão à 
presidência da Associação de Mo-
radores do Jardim São Remo. As 
chapas deverão se inscrever nas 
datas e locais determinados (ver 
quadro). A eleição ocorrerá no dia 
15 de maio e todos os moradores 
da São Remo podem participar.

O ex-presidente, Valdir dos San-
tos Rocha, está com o mandato ven-
cido. Ele ocupa o cargo há quatro 
anos. O motivo de estar por tem-
po prolongado na posição é a falta 
de outros candidatos. Agora, Val-
dir nega-se a continuar no cargo. 

Situação atual
A Associação está sem um local 

fixo para a realização de reuniões. 
Os encontros ocorriam onde hoje 
é o Telecentro, que ocupa grande 

parte das instalações. A falta de 
uma sede fixa prejudica a organi-
zação da Associação.

Muitos moradores reclamam 
da falta de divulgação. Outros di-
zem já ter visto alguma coisa em 
bares, padarias e mercados. Car-
tazes e panfletos são espalhados 
em locais estratégicos, mas não 
recebem atenção.

Poucos participam das reuni-
ões, onde são discutidos assuntos 
importantes para a comunidade. 

Medidas mais eficientes pode-
riam ser tomadas com uma par-
ticipação mais efetiva da popula-
ção. Sem isso, as discussões não 
podem evoluir por não serem de 
conhecimento de todos.

Inscrição das chapas

Projeto Girassol 

Rua Grande Arrozal, 36  

8, 15 e 29 de abril 

das 9 às 17 horas.

Igreja Católica 

Rua Pires Brandão, 87

9, 16, 23 e 30 de abril 

das 9 às 17 horas.

Assembleia Geral Ordinária 

da Associação de Moradores 

Eleição

15 de maio às 16 horas 

Rua Aquianês, 109

Fique atento!

O atual presidente, há 4 anos no cargo, afirma que não pretende se candidatar novamente

Tainá Shimoda
Mariana Zito
Mariana Giovinazzo

Porque a comunidade deve se organizar
Uma Associação de Moradores 

é um órgão criado pelas pessoas 
da comunidade a fim de melhorar 
a qualidade de vida de seus asso-
ciados em geral, defendendo-os e 
organizando-os. Também desen-
volve tra balhos sociais e distribui 
gratuitamente benefícios alcança-
dos junto aos órgãos municipais, 

estaduais, federais e à 
iniciativa privada.

Por ser formada por 
moradores, a partici-
pação é indispensá-
vel para a discussão 
e efetuação dos pro-
jetos. Os membros da Associa-
ção devem organizar um Estatuto 

com as regras e a de-
terminação de direi-
tos e deveres daque-
les que participam. 
Também têm direi-
to de eleger os seus 
administradores.

A administração, entretanto, não 
trabalha sozinha. É necessário que 

os moradores compareçam às reu-
niões e participem das discussões 
para que possam dizer o que está 
ocorrendo de errado.

 A Associação de moradores 
serve como um espaço onde seus 
membros tentam resolver juntos 
os problemas que envolvem toda 
a comunidade.

A PARTICIPAÇÃO 
É INDISPENSÁVEL 

PARA A DISCUSSÃO 
E EFETUAÇÃO 

DOS PROJETOS
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“As escolas têm que oferecer
a segurança para os alunos” 
MARIA DAS NEVES, MORADORA

Gabriel Roca
Felipe Gomes Ruiz

De acordo com a Campanha 
Nacional pelo Direito à Educação, 
em pesquisa sobre bullying esco-
lar, 70% dos estudantes respon-
deram ter presenciado cenas de 
agressões entre colegas. Sabendo 
disso, o NJSR foi à comunidade 
saber o que os moradores acham 
sobre esse tema polêmico.

Muitas pessoas na São Remo 
consideram que a maior respon-
sabilidade pelos casos de agres-
sões físicas e psicológicas é dos 
colégios. “As escolas têm que ofe-
recer a segurança para os alunos”, 
disse Maria das Neves.

A garota Thalita, que possui 13 
anos e frequenta a escola, disse já 
ter presenciado cenas de bullying. 
“Tenho um amigo que é emo e 
apanha todos os dias dos meni-
nos”, conta a jovem. Na opinião 
dela, a forma de acabar com essas 

Opinião dos são remanos sobre o tema é dividida; caso mais grave é relatado por mãe de aluno

atitudes é a suspensão dos agres-
sores por parte do colégio. 

Para algumas pessoas entrevis-
tadas, porém, o assunto não é tão 
relevante. A brincadeira não jus-

A polêmica questão do bullying na escola

Especialista em comportamento escolar discute bullying
Gabriel Roca
Felipe Gomes Ruiz

O NJSR conversou com Maria 
Isabel da Silva Leme, professora 
do Instituto de Psicologia da USP, 
sobre esse problema. 

NJSR: Qual a diferença entre o 
bullying e outras formas de vio-
lência escolar? 

Maria Isabel da Silva Leme: 
Ele tem um caráter repetido: a ví-
tima é ridicularizada ou provoca-

da sempre pela mesma pessoa e o 
motivo é fútil. Os agressores bus-
cam se afirmar corajosos e temí-
veis perante o grupo. Em geral a 
caçoada é sobre alguma caracte-
rística da vítima.

Essa é uma questão que merece 
toda a atenção que recebe?

A mídia está considerando 
como bullying todas as violências 
escolares. Fico com medo desta 
super-exposição, porque pode ba-
nalizar um problema sério.

A vítima do bullying tem a 
quem recorrer?

Sim. Aos professores, à direção 
da escola e aos pais. O problema 
é que muitas das vítimas sentem 
vergonha de não conseguirem se 
defender e se tornam cúmplices 
dos seus agressores. 

Como os professores podem 
perceber o limite entre brinca-
deira e perseguição?

O professor deve ficar atento. 
Observar se as caçoadas se repe-

tem e como a vítima reage: se ela 
fica quieta, não ri, nem adere à 
brincadeira ou se reage irritada.

Na sua opinião, o que pode 
amenizar esse tipo violência?

Um ambiente escolar coopera-
tivo e respeitoso contribui muito 
para que este tipo de prática não 
ocorra. Já uma escola em que as 
pessoas são tratadas com desres-
peito, em que a competição é in-
centivada, o bullying tem maiores 
chances de ocorrer.

A
LBERTO

 BEN
ETT

tificaria posteriores revoltas por 
parte da pessoa que é perseguida. 
“Todo mundo é zuado na escola. 
O cara que não aguenta que é ca-
beça fraca”, concordaram alguns 

garotos e uma menina em uma 
roda de conversas.

Entretanto, um caso mais grave 
foi denunciado por Débora Sílvia, 
mãe de um menino de sete anos. 
Seu filho, segundo ela, sofre cons-
tantes agressões na escola Clorin-
da Danti, onde estuda. Ela relatou 
que o garoto levou uma tesourada 
no rosto, foi empurrado da esca-
da, o que lhe rendeu hematomas, 
é constantemente ofendido pelos 
colegas e já se recusou a ir para a 
escola durante uma semana. As 
providências tomadas pelos en-
carregados, segundo a mãe, são  
apenas bilhetes nas agendas dos 
agressores, o que pouco, ou nada, 
resolve o problema de seu filho.

Procurada, a coordenação da 
E.E. Clorinda Danti informou não 
poder dar entrevistas sem a auto-
rização da Secretaria de Educação 
do Estado de São Paulo. Até o fe-
chamento da edição, não foi pos-
sível o contato com a secretaria.
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“A democracia é o governo
do povo, pelo povo, para o povo.”
ABRAHAM LINCOLN, 16º PRESIDENTE
DOS ESTADOS UNIDOS

A cidadania e o compromisso social são necessários à construção de um governo eficaz

A participação é a base da democracia
Sofia Soares

Há um antigo ditado popular 
que diz: “cada povo tem o gover-
no que merece”. O governo que 
nós temos reflete o nosso envolvi-
mento com o futuro país.

As democracias precisam de 
mais do que um voto dos seus ci-
dadãos para permanecerem sau-
dáveis. Elas precisam de atenção 
contínua, de tempo, empenho e 
cuidado da sociedade.

Em uma democracia bem suce-
dida, a população é ativa, porque 
sabe que o sucesso ou fracasso do 
governo é responsabilidade sua.

Os cidadãos são livres para se 
candidatarem ou servirem como 
dirigentes públicos, aderirem a 
sindicatos e grupos comunitários, 

ou fazerem parte de organizações 
voluntárias – que se dedicam à 
cultura, estudos, melhoramento 
de infraestrutura do bairro, etc.

Todos esses grupos contribuem 
para a riqueza e saúde da demo-
cracia. O que falta, portanto, não 
são meios de contribuição, mas 
pessoas interessadas em colabo-
rar com a democracia.

A sociedade precisa entender 
que o governo existe para atu-
ar em cima das necessidades do 
povo, mas ele não consegue atuar 
com eficiencia se a população não 
comunicar as suas vontades. 

Por esse motivo, a cidadania e o 
compromisso social da população 
são de fundamental importância 
para que a democracia se efetue 
de maneira plena.

Ação por uma São Remo mais unida

Há duas semanas, no dia 15 de 
maio, foi eleita a nova presidência 
da Associação dos Moradores do 
Jardim São Remo. Ela representa 
possíveis mudanças na maneira 
em que a comunidade será admi-
nistrada a partir de agora.   

Os cidadãos não poderão criti-
car a nova gestão, se não contri-
buírem para que ela funcione com 
eficácia. É importante perceber 
que ainda há coisas a serem fei-

tas para que aumente qualidade 
de vida dos são remanos. 

A nova gestão é uma excelente 
oportunidade para que os mora-
dores tornem-se mais participa-
tivos na construção de uma São 
Remo que seja melhor para todos.

Para isso, é preciso que os mo-
radores compareçam às reuniões 
(como a realizada nessa última 
quarta-feira, 25/5).

 Participando das discussões, os 
são remanos podem comunicar 
o que lhes incomoda e entender 

quais os problemas que a comu-
nidade vem enfrentando.

A reunião também permite sa-
ber quais são os projetos que serão 
feitos, e de que forma eles ocorre-
rão, podendo os moradores opi-
nar se são a favor ou não de tais 
mudanças na São Remo.

A Associação pretende reali-
zar uma assembleia de morado-
res por mês, para que todos esses 
aspectos sejam discutidos com a 
comunidade. Eles pretendem di-
vulgar as datas de encontro em 

Sofia Soares

Associação realizará assembleias para os moradores se envolverem mais com a comunidade

painéis no Circo-Escola e no bar 
da Dona Eva, além de faixas no 
Roldão e na Av. São Remo. 

Com a participação popular, as 
decisões serão muito mais demo-
cráticas, porque elas irão refletir 
o que a população pensa e dese-
ja para a comunidade. 

Com empenho, maiores serão 
as chances de se encontrar solu-
ções para os problemas, pois uma 
comunidade, quando unida, tem 
muita força para conquistar os 
seus objetivos e obter melhorias.

Conquistas que a SR teve, quando a comunidade se uniu:
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“Facilitar o acesso das pessoas 
à USP seria uma medida 
de segurança altamente eficaz”
RAQUEL ROLNIK, PROFESSORA DA FAU

Universidade deveria buscar maior integração com moradores em vez de afastá-los

Novas medidas isolam a comunidade

Após a morte do estudante Fe-
lipe Ramos de Paiva, no mês pas-
sado, medidas de segurança têm 
sido implementadas e debates re-
alizados na Universidade de São 
Paulo. O Jardim São Remo, res-
ponsabilizado pelo ocorrido de 
forma preconceituosa, sofrerá com 
o fechamento dos portões em ho-
rários determinados.

Aidê Felisberto, presidenta da 
Associação de Moradores, afirma 
que 59% das famílias na SR têm 
pelo menos uma pessoa que tra-
balha na universidade e questio-
na a pequena retribuição ofereci-
da pela instituição aos moradores.

O fato da USP ser pública é pou-
co conhecido pelos são remanos, 
segundo Élbio Miyahira, coor-
denador do projeto Girassol. Ela 
funciona via impostos pagos por 
todos os paulistanos. Assim, me-
didas para integrar a comunida-
de à universidade são necessárias.

Em vez disso, a Coordenado-
ria do Campus aumenta o isola-
mento. Isso será feito via medidas 
como o aumento do muro que se-
para os dois lados e o fechamento 
do portão durante a madrugada, 
prejudicando aqueles trabalhado-

res que precisam voltar mais tar-
de para suas casas.

A professora Vera Boholometz 
Henriques, diretora da Comissão 
de Cultura e Extensão do Institu-
to de Física, afirma que parcerias 
entre a universidade e as escolas 

públicas que a cercam a aproxi-
mariam do universo das crianças, 
criando novas expectativas de um 
futuro melhor para elas.

Facilitar o acesso das pessoas à 
USP poderia ser uma medida de 
segurança altamente eficaz, de 
acordo com a urbanista e profes-
sora da FAU, Raquel Rolnik. Tal 
iniciativa criaria um vínculo de 
respeito entre a sociedade e a uni-
versidade, permitindo com que 
todos possam desfrutar de suas 
praças e espaços públicos. Além 
disso, a maior circulação de pes-
soas dentro do campus acabaria 
com o problema das ruas estarem 
frequentemente vazias, tornando-
as menos perigosas

Certamente a solução para o 
problema da violência não é o 
preconceito. Os são remanos, tan-
to crianças quanto adultos, devem 
fazer atividades físicas e educa-
cionais na universidade para não 
sentirem-se excluídos e margina-
lizados, mas parte integrante des-
se grande processo. 

São remanos são discriminados pela polícia   
Felipe Gomes 
Gabriel Roca

Moradores afirmam que a re-
pressão policial aumentou na São 
Remo após a morte do estudante. 
Isso reflete o preconceito que a co-
munidade sofre por parte do res-
tante da sociedade.

Segundo um adolescente, os po-
liciais tratam de modo diferente 
os garotos que são moradores do 
Jardim São Remo. O menino afir-

ma que já “tomou enquadros” e 
chegou a ser agredido pelos poli-
ciais. “Quando é noite eles batem 
mesmo”. Outro garoto afirmou 
que foi abordado dentro de um 
circular na universidade. “Eles 
perguntaram se eu era daqui e 
mandaram descer. Tratam a gen-
te sem nenhum respeito”.

Os principais alvos da ação poli-
cial nas comunidades mais pobres 
são os jovens e adolescentes. Mas 
pessoas mais velhas também têm 

reclamado. “Eles mesmos não res-
peitam as famílias. Passam apon-
tando armas para as casas”, disse 
Sandra de Silva Ferreira.

Além disso, muitos policiais 
desfilavam pela comunidade com 
armamento pesado em frente a 
crianças. Ao ser  questionado, um 
policial do Deic (Departamen-
to de Investigações Sobre o Cri-
me Organizado) afirmou que isso 
fazia parte da convivência entre 
os moradores de bairros de baixa 

renda e a polícia e que as armas 
estavam sendo portadas por pro-
fissionais capacitados.

Alguns moradores, porém, afir-
maram que a presença da polícia 
refletia em mais segurança para 
a comunidade. “Quando entram 
na favela, eles tem que ser duros 
mesmo. Moro aqui há 36 anos, 
nunca bati nem nunca apanhei de 
ninguém. Gente ruim tem que ser 
punida”, afirmou um senhor que 
não quis se identificar.

Felipe Gomes 
Gabriel Roca

Muro da USP: universidade tende a se fechar cada vez mais
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      papo reto“É importante fazer o protesto, 
mas a revolta nunca é válida.”
JÉFERSON CANDIDO DA SILVA,
MORADOR DA COMUNIDADE

Porque uma das maiores cidades do mundo parou diante de uma população revoltada

Fabio Mangia
Otávio Lino

Sábado, 06
Ainda em Totteham, 
protestos pacíficos 
desdobram-se em 
tumultos. 

Domingo, 07
Destruição e saques 
caracterizam a 
revolta, que cresce 
para outros bairros.

Segunda, 08
Confrontos com a 
polícia se espalham 
por diversas regiões 
da capital inglesa.

Terça, 09
Manifestações se 
alastram por mais 
outras oito cidades 
da Inglaterra.

Quarta, 10
Polícia reforçada 
contém os 
manifestantes e 
protesto se acalma.

Entenda a evolução das manifestações que abalaram a Inglaterra em agosto

Quinta, 04
Em Tottenham,  
o jovem Mark 
Duggam é morto 
por policiais.
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Insatisfação popular explode em Londres

Milhares de jovens revoltados 
nas ruas. Um país inteiro perplexo 
com a violência que explodiu da 
noite para o dia. Tiros, saques a lo-
jas, incêndios, tumultos.  Esse pa-
rece ser o cenário de um país po-
bre desestruturado que sofre com 
a guerra civil, mas ocorreu na In-
glaterra, a sexta maior economia 
mundial. Tudo começou com a 
morte de um morador da perife-
ria da capital inglesa.

Mark Duggan, negro habitan-
te do bairro de Tottenham, foi as-
sassinado pela polícia com um 
tiro no peito no dia 4 de agos-
to. Indignados com essa morte 
mal explicada, diversos londri-
nos marcharam para a delegacia 
de Tottenham para exigir mais 
informações. Embora o protesto 
tenha sido inicialmente planeja-
do para ser pacífico, isso mudou 
quando alguns manifestantes ate-
aram fogo em dois carros da po-

lícia. Este foi o estopim para a 
onda de violência, saques e caos 
que tomou conta de Londres dos 
dias 6 a 10 de agosto e que se ex-
pandiu para outras cidades in-
clusive. Fica claro que para os tu-
multos adquirirem as dimensões 
que conseguiram foi necessária a 
participação de pessoas que não 
se envolveram com a causa ini-
cial. Ou seja, muitos dos que sa-
quearam lojas não moravam ne-
cessariamente em bairros pobres 
e tampouco sabiam ou se impor-
tavam com o que tinha aconteci-
do com Mark Duggan – apenas se 
aproveitaram do momento.

 
Revolta ou baderna?

Mas por que, afinal, tantos bri-
tânicos aderiram às revoltas? A 
grande mídia na sua maior par-
te tratou os tumultos como cri-
mes cometidos por baderneiros e 
vândalos, ignorando outra face do 
problema. Atual ministro da edu-
cação inglês, Michael Gove, dispa-
rou contra “uma cultura de cobiça 

e gratificação instantânea, do he-
donismo e da violência moral”.  
Em outras palavras, ele acredita 
que a cultura de hoje é extrema-
mente egoísta e por isso motivou 
os levantes em Londres. Esse pen-
samento pode ser aplicado talvez 
à parte dos integrantes das revol-
tas – aqueles que invadiram lojas 
para roubar videogames e roupas 
de marca e pouco sabiam da mor-
te de Duggan. No entanto, é ain-
da uma visão limitada porque a 
questão vai além disso. 

Numa entrevista ao Jornal da 
Globo no dia 10 de agosto o soci-
ólogo Silvio Caccia Bava destacou 
que pouco antes das revoltas em 
Tottenham “75% do dinheiro des-
tinado a projetos sociais com jo-
vens foi cortado”. Além disso, oito 
dos 13 centros culturais na região 
haviam sido fechados. Obviamen-
te essas decisões foram tomadas 
pelo governo para economizar 
dinheiro, já que a Inglaterra en-
frenta uma complicada crise, mas 
mesmo assim foram insensatas. 

A população desses bairros peri-
féricos é composta principalmen-
te por jovens de minorias étnicas 
e vítimas de preconceito que pre-
cisam ser estimulados a estudar. 
Sem nenhuma ajuda, eles podem 
recorrer ao crime, como aconte-
ceu durante as revoltas.  É preciso 
lembrar que durante crises econô-
micas todos sofrem, mas sofrem 
em especial os mais pobres. 

Estudante de mecânica na esco-
la de Yale em Wrexham no País 
de Galês, James Wright, acredita 
que as revoltas foram uma manei-
ra das pessoas manifestarem suas 
frustrações contra a crescente con-
centração de renda, embora não 
considere as ações justificáveis. 
Similarmente, Jéferson Candido 
da Silva, morador da São Remo, 
considera que “é importante fa-
zer o protesto, mas a revolta nun-
ca é válida”. A violência dificil-
mente é a resposta certa, mas é o 
que se espera quando as necessi-
dades de jovens desfavorecidos 
são ignoradas por muito tempo. 

      papo reto
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“O alcoolismo entre os jovens 
facilita o acesso a outras drogas”
DENISE DA GAMA TEIXEIRA,
PSICÓLOGA

Alcoolismo é doença e tem tratamento
As dificuldades enfrentadas pelos alcóolatras e os problemas causados pelo excesso de bebida

Gabriel Grilo
Maria Marta Cursino

O alcoolismo é uma do-
ença decorrente do con-
sumo excessivo e regular 
de bebidas alcoólicas. Ape-
sar de não ter cura, ou seja, 
de não existir ex-alcoólatra, é 
possível que a pessoa se trate, 
se afaste do vício e volte a ter 
uma vida normal.

A doença agride a saúde físi-
ca e mental do doente, afetan-
do-o também nos aspectos fami-
liares, econômicos e sociais. Dos 
motivos que levam uma pessoa ao 
vício, estão entre os mais comuns: 
a busca por alívio de angústias, an-
siedades e tensões psicológicas, a 
grande facilidade de acesso ao ál-
cool e o sentimento de prazer gera-
do pelo consumo da droga. 

Outro fator que deve ser levado 
em consideração é a hereditarie-
dade. De acordo com evidências 
científicas, o risco de desenvolver 

o alcoolismo aumenta 
de acordo com alguns fatores 

genéticos, mas ainda não se sabe 
exatamente em quais proporções.

A doença não se manifesta de 
maneira imediata: costuma come-
çar como um hábito e piora con-
forme aumenta a tolerância do in-
divíduo ao álcool, tornando as 
quantidades ingeridas cada vez 
maiores. Quando a dependência 
atinge um nível crítico, a interrup-
ção brusca do consumo pode le-

var a crises de abstinência, que 
se caracterizam, principalmen-
te, por irritabilidade, tremores, 
náusea e taquicardia. 

O consumo excessivo da 
droga pode trazer sérios da-
nos a órgãos como o fíga-
do, coração, pâncreas, estô-
mago e cérebro. Aumenta 
também o risco de desen-
volver câncer, doenças 
hepáticas e  cardiovascu-

lares. As consequências do 
abuso de álcool, no entanto, 

podem variar de pessoa para pes-
soa, de acordo com sexo e idade. 

Mulheres e jovens
Para as mulheres, o alcoolis-

mo pode ser ainda mais devasta-
dor. Sendo vítimas de preconcei-
to, muitas sofrem isoladamente. 
Além disso, segundo a psicólo-
ga Denise da Gama Teixeira, “o 
organismo feminino tem um me-
tabolismo diferente do masculi-
no, fazendo com que a mulher so-

fra mais rápido com as sequelas”. 
Ainda assim, conforme um artigo 
publicado pela Revista Brasileira 
de Psiquiatria, são os homens que 
têm maior predisposição a herdar 
o gene doente de pais alcoólatras. 

No caso dos jovens e adolescen-
tes, os efeitos da substância no or-
ganismo podem ser mais graves. 
Isso porque até os 14 anos, o fígado 
ainda não está completamente de-
senvolvido, sendo incapaz de me-
tabolizar o álcool.

Onde se tratar 
gratuitamente
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS
Tel: 3315-9333

GRUPO CAXINGUI  
Av. Benjamim Mansur, 04

GRUPO AMOR E PAZ  
R. Arão Adler, 91

GRUPO NOVA LAPA  
R. Afonso Sardinha, 62

GRUPO LAPA 
R. Tibério, 264

ASSOCIAÇÃO 
ANTIALCOÓLICA DO ESTADO 
DE SÃO PAULO
Tel: 3106-0694

UNIDADE RIO PEQUENO
Av. Otacílio Tomanik, 1555 

CAPSAD – CENTRO DE 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 
ÁLCOOL E DROGAS

UNIDADE SUMAREZINHO
R. Heitor Penteado, 1448
Tel: 3862-1385

UNIDADE PINHEIROS
R. Nicolau Gagliard, 439
Tel: 3812-2507

Prevenção Psicoterapia Medicação
Como é bem difícil o tratamento, 

pois depende da aceitação 

e vontade da pessoa, o ideal é que 

se tenha conhecimento de que 

o uso regular e o abuso podem 

causar dependência química

Quando a pessoa se vê impotente 

diante do álcool, deve procurar  

um psicológo especializado para  

uma avaliação e tratamento  

ou um grupo de auto-ajuda,  

de preferência junto a sua família

Se prevenção e psicoterapia não 

derem certo, é recomendável  

a medicação supervisionada  

por um psiquiatra. Em último caso,  

sugere-se a internação  

em uma clínica especializada

Fonte: Denise da Gama Teixeira
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Reclamações sobre a Eletropaulo 
quadruplicaram em quatro anos
DADOS DO PROCON

Privatizar é sinônimo de melhorar?
Após a venda da Eletropaulo, valores das contas subiram e qualidade do atendimento caiu 

Rosiane Siqueira

Privatização, que também pode 
ser chamada de desestatização, é 
a venda de uma empresa que an-
tes pertencia ao poder público, 
aos estados ou municípios. Por 
meio de leilões, essas empresas 
passam a pertencer ao setor pri-
vado e, portanto, a funcionar com 
o  dinheiro de empresários.

Entre as principais intenções de 
se privatizar essas empresas estão: 
arrecadar mais recursos com a sua 
venda, diminuir a dívida do go-
verno e deixar nas mãos do Estado 
apenas as funções básicas, volta-
das para a sociedade, como saúde, 
educação e segurança. Também se 
busca aumentar a arrecadação com 
a cobrança de impostos para mo-
dernizar essas instituições com o 
dinheiro privado e com a tecnolo-
gia, aumentando sua eficiência.

Na prática, alcançar essas metas 
não tem sido tarefa unânime nas 
instituições privatizadas. Por isso 

o debate sobre o assunto gera po-
lêmicas, pois é possível constatar 
melhorias e falhas em empresas 
que passaram por esse processo.

Vários são os outros exemplos 
de empresas antes pertencentes ao 
Estado, agora privatizadas: Em-
braer, fabricante de aviões; CSN, 
indústria siderúrgica; Vale, em-
presa mineradora; Light, compa-
nhia de energia elétrica do Rio de 
Janeiro; Eletropaulo, companhia 
de energia elétrica de São Paulo; 
Banco do Estado do Ceará e Banes-
pa e o Banco do Estado de São Pau-
lo, são alguns deles.

Privatização da Eletropaulo
Durante a década de 1980 e o 

início dos anos 1990, a Eletropau-
lo Metropolitana era considerada 
uma das maiores distribuidoras 
de energia do mundo e uma das 
maiores estatais do país, chegan-
do a ter 27 mil empregados. Com 
tudo isso, esperava-se que o leilão 
fosse um sucesso, mas surpreen-

dentemente, poucos foram os inte-
ressados em sua compra.

A Eletropaulo Metropolitana foi 
privatizada em 1998/1999 e ven-
dida por 2 bilhões de reais, ainda 
no governo de Mário Covas. Hoje, 
existe apenas com o nome de AES 
Eletropaulo.

Segundo dados do Procon, des-
de 2006 a Eletropaulo vem subin-
do no ranking de reclamações, e 
não responde a 71% delas. Só esse 
ano foram três apagões em São 
Paulo, o que levou o órgão do Pro-
con a pedir a intervenção do Esta-
do na empresa, ou seja, exigir que 
interfiram na administração para 
tentar reestabelecer o bom funcio-
namento dos serviços.

Dentre as reclamações recebi-
das, a maior parte está relacionada 
à falta de energia. Em segundo lu-
gar, aparece a queima de aparelho/
produto danificado. Em 2001, as 
reclamações que mais chegavam 
ao Procon eram sobre cobranças 
abusivas ou indevidas nas contas. 

Segundo uma pesquisa feita pelo 
IDEC, Instituto de Defesa do Con-
sumidor, desde as privatizações o 
consumidor sofreu o irreal aumen-
to de 324% nas contas. Isso repre-
senta mais de quatro vezes o valor 
que era pago anteriormente.

As principais empresas privatizadas com reclamações no Procon

Telefônica Eletropaulo Embratel Banespa / Santander

2006 20062010 2010 2010 20102006 2006

2.262 
reclamações

3.137
reclamações

212
reclamações

863
reclamações

916
reclamações 436

reclamações 170
reclamações

695
reclamações

Outras 
privatizações

Depois da venda da Tele-
brás, empresa que controlava 
as prestadoras dos serviços te-
lefônicos no país, a quantida-
de de telefones no Brasil au-
mentou quase 10 vezes. Para 
toda a população, ficou mui-
to mais barato e fácil conse-
guir uma linha telefônica do 
que há 12 anos atrás, quando 
o serviço era estatal. 

Porém, as tarifas subiram 
muito. De 1998 para 2003 o au-
mento foi de 30% acima da in-
flação. É uma das tarifas mais 
caras do mundo junto com a 
da Turquia. Além disso, a con-
corrência das empresas não 
foi estimulada. Em São Pau-
lo, a Telefônica é responsável 
por mais de 98% dos servi-
ços prestados e sempre foi lí-
der de reclamações no Procon, 
mesmo antes da privatização.

A privatização das rodovias 
levou a um grande aumento 
dos pedágios, em quantidade 
e em valores, porém, melho-
res condições de asfalto, sina-
lização e segurança também 
vieram com o processo. Quem 
paga por essas melhorias é o 
próprio usuário. 

      papo reto
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“A inserção social na sua localidade 
deveria ser um dado importante
sobre qualquer universidade”
VLADIMIR SAFATLE,
PROFESSOR DA FFLCH-USP

USP deve ir além da formação de alunos
Papel das universidades públicas não é devidamente compreendido por toda a sociedade

e funcionários. O restante é divido 
entre outras necessidades da uni-
versidade, como a manutenção de 
instalações e equipamentos, me-
lhorias no Hospital Universitário 
(HU) e museus, além de investi-
mentos em projetos especiais pro-
movidos por alunos e professores. 

É por meio desses projetos, que 
envolvem tanto pesquisas científi-
cas quanto ações sociais, que a uni-
versidade restitui o investimento 
que nela é feito pela sociedade.

Retorno à sociedade
Para o professor Vladimir Safa-

tle da Faculdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas da USP, 
há duas visões mais comuns a res-
peito da relação entre a Universi-
dade e a sociedade. A primeira en-
tende a sociedade como mercado. 
A função da universidade consis-
tiria em produzir profissionais ca-
pacitados. A outra corresponde à 
idéia de que a Universidade deve 

Bruna Romão 
Mariana Melo

As faculdades públicas são fi-
nanciadas pelos impostos pagos 
por todos os cidadãos. Por isso, 
um dos principais deveres da Uni-
versidade é devolver esse investi-
mento à sociedade de alguma for-
ma, como atuação social, pesquisas 
e programas de cultura e extensão.

O investimento na universidade
Os recursos financeiros das três 

universidades estaduais de São 
Paulo (USP, UNESP e UNICAMP)
provém da divisão entre elas, de 
9,57% do Imposto de Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) ar-
recadado anualmente pelo gover-
no estadual. Em 2011, o orçamento 
previsto para a USP foi de aproxi-
madamente 3,6 bilhões de reais.
   A maior parte desse dinheiro, cer-
ca de 2,8 bilhões, destina-se ao pa-
gamento de salário de professores 

prestar assistência social à popula-
ção. Exemplos são o HU e o Centro 
de Saúde Escola do Butantã. 

Porém, para Safatle, o papel da 
universidade pública deve ir além. 
Ainda que seja fundamental que a 
USP preste assistência à popula-
ção, é um engano simplificar o pa-
pel social da Universidade a isso. 

Para ele, também são importan-
tes as pesquisas feitas por alunos 
e professores. Mas há certa dispa-
ridade entre os investimentos da 
USP nos dois tipos. Este ano, en-
quanto os programas de pesquisa 
receberam em torno de 9 milhões 
de reais para seu desenvolvimen-
to, os de cultura e extensão ficaram 
com menos de 3 milhões.

Safatle acredita que a USP não 
dê tanta importância à ação social, 
em detrimento da pesquisa, devi-
do a uma preocupação com avalia-
ções internacionais que costumam 
levar em conta somente a produ-
ção acadêmica de cada instituição. 

Muros e a
 falta de diálogo

O muro que separa a São 
Remo da USP foi construído 
de 1995 a 1997, sob pretex-
to de aumentar a seguran-
ça no campus. Porém esta 
posição não é um consenso 
em toda a sociedade. 
“Não devemos construir 
muros, eles são a falta de 
diálogo. Temos que cons-
truir pontes”, diz o profes-
sor Alexandre Delijaicov, da 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP. Para ele, 
a parede tem mais peso sim-
bólico do que físico, pois re-
presenta segregação entre 
realidades distintas. Além 
disso, o professor diz que 
o muro garante uma falsa 
sensação de segurança.
Sebastião, morador e co-
merciante da São Remo, dis-
se que, antes do muro, era 
possível chegar ao HU de 
carro diretamente pela São 
Remo, porém, quem pre-
cisar ir ao hospital agora, 
terá que fazer a volta pela 
Av. Corifeu de Azevedo.
O são remano é indiferen-
te à existência do muro. No 
entanto, ele contou que na 
ocasião da construção, hou-
ve protestos dos moradores 
que se sentiram discrimina-
dos ou prejudicados pela 
imposição da barreira.

Bruna Romão 
Mariana Melo

No dia 25 de novembro, alunos da 
USP juntamente com os moradores 
do Jardim São Remo realizaram a 
pintura do muro que divide comu-
nidade e universidade. A ação, pro-
movida pelo Fórum de Extensão 
da USP, foi uma forma de integra-
ção entre os dois lados, além de ser 
um ato simbólico de derrubada da 
fronteira que separa o campus Bu-
tantã do resto da sociedade. 

Maria Marta Cursino

Grafitando os muros pela Integração
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      papo reto“Essa decisão do Supremo 
atualiza as nossas medidas. 
Faltava esse respaldo legal”
ANDREA SANTOS, GINECOLOGISTA 

STF legaliza o aborto de anencéfalos
Nova decisão discute o direito de escolha da mulher e ideologias morais e religiosas

Felipe Higa
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“O QUE É INJUSTO É CARREGAR 
NOVE MESES UM FETO SEM  

CÉREBRO E NÃO TER ESCOLHA”
 

                        ELOINA DA SILVA

“SOU A FAVOR DA VIDA,  

MAS ACREDITO QUE A QUESTÃO  

É RELATIVA” 

PASTOR RENATO REIS 

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu 
que não será condenada por crime de aborto 
a gestante que optar pela interrupção da gra-
videz de um feto anencefálico. A medida colo-
cou em pauta o assunto e gerou debates entre 
diversos setores da sociedade civil.

A anencefalia é uma má formação do feto na 
qual há ausência parcial do encéfalo e do crâ-
nio. Ela é letal, o feto tem pouco tempo de vida 
e muitas vezes a morte ocorre ainda dentro do 
útero. Pela ausência de atividade cerebral, a 
interrupção terapêutica da gestação desse feto 
não é considerada retirada de uma vida e, por-
tanto, não seria um ato criminoso. 

Visão médica
Segundo a chefe do Departamento de Gine-

cologia Geral da Santa Casa, a médica Andrea 
Danielle Sant’Anna, a possível identificação 
da anencefalia se dá no período de 11 a 14 se-
manas de gravidez (contados a partir da últi-
ma menstruação), quando é feito um exame 
de ultrassonografia para detectar alterações 
no feto. A formação dos órgãos finaliza nes-
se período e a possível ausência do encéfalo 
pode ser detectada então.

“O que acontecia nessa discussão da anen-
cefalia era que a falta de viabilidade do feto 
era detectada nessa ocasião, mas por falta de 
respaldo legal e jurídico, essas mulheres aca-
bavam prolongando a gravidez até o seu des-
fecho, já sabendo que era inviável. Isso gera 
muito desgaste físico, emocional e, enfim, é 
uma mulher que possui sua prática profissio-
nal, sua vida pessoal e que se encontra atrela-
da a uma situação frustrante.” ressalta a médi-
ca. “Essa decisão realmente atualiza as nossas 
medidas.”conclui Andrea Danielle.

O procedimento para a interrupção da ges-
tação, segundo a médica, é o mesmo que os ca-
sos de óbito embrionário ou fetal: “Ou aguar-
da-se a evolução natural ou há a interrupção 
através de medicação que estimula a contra-
ção do útero e eliminação”.

Opinião das moradoras
Essa defesa do direito à escolha e da pre-

servação da saúde física e emocional femini-
na encontra eco nas vozes das são remanas. 
Muitas delas, favoráveis a essa nova decisão, 
defendem a opção da mulher. “Não é um cri-
me. O que é injusto é carregar nove meses 
um feto sem cérebro e não ter escolha”, afir-
ma a moradora Eloína da Silva. 

 

Laura Gonçalves argumenta que o sofri-
mento não se limita somente à mãe, mas atin-
ge toda uma estrutura familiar. “É uma dor 
que poderia ser evitada” conclui.

Posição religiosa
A discussão encontrou oposição de setores 

da religião cristã, que debatiam sobre a defi-
nição do que é vida e que temiam pela bana-
lização de práticas abortivas. 

Para o pastor Renato Reis, que atua na sub-
sede da Assembleia de Deus no Jardim São 
Remo, a presença do feto já é considerada 
vida. A defesa do nascimento do anencéfalo 
se baseia na crença religiosa do milagre. “Sou 
a favor da vida, mas acredito que a questão é 
relativa. A Bíblia preserva a vida e para Deus, 
nada é impossível”, defende Renato. 

O pastor ressalta que existem posiciona-
mentos radicais, mas defende a pluralidade 
de opiniões que a polêmica possibilita.  

Essa forma de pensar está presente em mui-
tos são remanos. A moradora Patrícia Gomes 
de Carvalho, mesmo contrária à interrupção 
da gravidez, acredita que a decisão é muito 
pessoal, não cabendo julgamento de certo ou 
errado sem avaliar as condições de cada um.

Essa decisão reafirma um direito, uma op-
ção, deixando livre a escolha de manter ou não 
a gestação. Tampouco acarretaria na banaliza-
ção do aborto, ela só esclarece um caso espe-
cial e defende o direito de escolha da gestante.

Ainda é necessária uma organização legal 
e técnica de suporte a essas mulheres. No 
entanto, a medida revoluciona porque pro-
põe novos horizontes tanto para mães quan-
to para a sociedade em geral. Ela reflete um 
avanço e sinaliza para a importância feminina 
no cenário social e político do país. 

“A PRIORIDADE  

NA ASSISTÊNCIA OBSTÉTRICA  

É SEMPRE DA MÃE ”
 

ANDREA SANTOS
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      papo reto“Agora temos riqueza para 
resolver estas disparidades”
MESAQUE ARAUJO, ECONOMISTA 

 Contrastes da prosperidade nacional
Hoje a economia do eterno “país do futuro” vai bem, mas as desigualdades persistem

Caroline Menezes

Não foram poucas as vezes que, nos últi-
mos anos, ouvimos dizer que o Brasil não 
para de crescer. A economia aparentemente 
consolidada nos protegeu de consequências 
mais graves vindas da crise econômica que 
estourou em 2008 e nos colocou entre os paí-
ses emergentes com cada vez mais importân-
cia no cenário mundial. É fato que a econo-
mia brasileira está muito mais sólida do que 
há 20 anos, porém ainda há muito que fazer 
para que o desenvolvimento seja distribuído 
pela sociedade.

O governo do Brasil, principalmente na úl-
tima década, diversificou seus parceiros eco-
nômicos, o que fez com que o país se tornas-
se menos dependente das grandes potências. 
Entretanto, a participação brasileira no merca-
do internacional não aumentou significativa-
mente em quantidade ou qualidade, uma vez 
que ainda é feita por meio de commodities, 
produtos primários de menor valor que os in-
dustrializados, como aponta o economista do 
Instituto Pólis, Mesaque Araújo da Silva.

Países emergentes – termo para se referir a países que, com 

o desenvolvimento tecnológico e econômico, não são mais 

considerados subdesenvolvidos, mas ainda não atingiram o 

patamar dos países desenvolvidos.

Commodities – produtos pouco ou nada industrializados 

produzidos em grande quantidade e muito requisitados pelo 

mercado global. Ex.: Soja.

Camada Pré-Sal: é uma região de alta profundidade no mar. 

No Brasil, em área que abrange principalmente o litoral de São 

Paulo e Rio de Janeiro, foi encontrada uma enorme quantidade 

de petróleo nesta camada, que pode colocar o país entre os dez 

maiores produtores do mundo. 

A diversificação da economia foi importan-
te para que, com a crise de 2008, o Brasil não 
ruísse imediatamente junto com os principais 
envolvidos, Estados Unidos e Europa. Hou-
ve ainda alguns fatores que contribuíram para 
que, mesmo em ritmo desacelerado, o país 
continuasse crescendo. 

A política econômica de incentivo às em-
presas nacionais, que provocou o aumento do 
número de trabalhadores com carteira assina-

da (17,3% nos últimos três anos) e ainda ge-
rou o crescimento da oferta de empregos, foi 
um desses fatores. A descoberta do petróleo 
na camada pré-sal também atraiu investimen-
tos milionários para a Petrobrás e a atenção do 
mundo para o Brasil.

Ainda não é, no entanto, momento de se aco-
modar com o sucesso. Há uma longa distân-
cia a ser percorrida até que a população sinta 
de fato o desenvolvimento da economia. Mais 
de 70% dos brasileiros não conseguem suprir 
suas necessidades mais básicas com o que ga-

IDH – Índice de Desenvolvimento Humano.  Aponta os 
melhores países para se viver. Leva em conta três fatores: saúde, educação e economia.

Crise de 2008:   Mais investimento estrangeiro nos EUA promoveu o crédito facilitado para a população. Com isso, 
houve aumento na compra e, conseqüentemente, especulação 
(principalmente imobiliária), gerando juros mais altos. Assim, 

a população não teve como pagar suas dívidas com os bancos levando à quebra de muitos deles.

nham, lembra Mesaque Araujo. Além disso, 
ainda estamos em 84° lugar no que diz respeito 
ao índice de desenvolvimento humano (IDH) 
e temos 14 milhões de analfabetos na popula-
ção. “Agora temos riqueza para resolver estas 
disparidades. O que falta, além de outras coi-
sas, é a correlação politica para fazer a mudan-
ça.” diz o economista.

Brasil        Argentina Brasil        Argentina 

90%
97.8%

Taxa de alfabetização (pessoas de 15 anos ou mais) PIB (em milhões de dólares)

2.088.966

370.263

Comparação entre taxa de alfabetização e PIB: Brasil e Argentina 
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      papo retoConciliar desenvolvimento 
econômico com proteção ao meio 
ambiente é o objetivo da Rio+20

Rio+20 traz discussão ambiental à tona
Conferência pauta problemas ambientais que estão presentes no cotidiano do são remano

Fernando Oliveira
Gabriely Araujo  

Uma pesquisa do Minis-
tério do Meio Ambiente, re-
alizada uma semana antes 
Rio+20, constatou que 78% 
dos brasileiros não conhe-
cem a conferência.

Duas mil pessoas partici-
param da enquete, chama-
da “O que o brasileiro pensa 
do meio ambiente e do con-
sumo sustentável?”.

Para os entrevistados, o 
meio ambiente aparece em 
sexta posição entre os pro-
blemas brasileiros.

Sobre isso, Carlos Oliveira 
disse que o tema ambiental 
(ou socioambiental) ainda 
não está no cotidiano das 
pessoas por não ser consi-
derado – ou compreendido 
– como fator gerador de di-
versos problemas existentes. 
Não se relaciona, por exem-
plo, a poluição do ar como a 
causa do número elevado de 
doenças respiratórias/cardí-
acas ou de mortalidade nas 
grandes cidades.
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Nos últimos dias, o Brasil foi pal-
co da Rio+20, que é a Conferência 
das Nações Unidas sobre Desen-
volvimento Sustentável. O evento, 
que aconteceu no Rio de Janeiro, 
reuniu líderes de governo, cien-
tistas, empresários, comunidades 
indígenas e pessoas do mundo 
todo para debater tanto o presen-
te quanto o futuro do nosso plane-
ta. A Rio+20 marca o aniversário 
de 20 anos da Rio-92, uma outra 
reunião da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) que tentava 
uma conciliação entre o desenvol-
vimento econômico e a proteção 
do meio ambiente.

A nova conferência tenta, além 
de analisar o que já foi feito des-
de a Rio-92, buscar novas solu-
ções e alternativas para os impac-
tos causados pelo ser humano ao 
meio ambiente. As lideranças pro-
curam novas soluções como a eco-
nomia verde e a sustentabilidade 
para contornar problemas como a 
emissão descontrolada de gases do 
efeito estufa, o desmatamento e o 
descarte exagerado de lixo. Contu-

do, tomar essas medidas não signi-
fica prejuízo para as pessoas, pelo 
contrário, são discutidas soluções 
que beneficiem a sociedade nos as-
pectos ambiental e econômico.

Rio+20 e os são remanos
As decisões que foram tomadas 

na Rio+20 afetarão o mundo in-
teiro, incluindo a São Remo. Se o 
compromisso firmado entre os lí-
deres for capaz de diminuir a emis-
são de gases do efeito estufa e ame-
nizar os impactos do aquecimento 
global, as enchentes que aconte-
cem no Riacho Doce serão reduzi-
das. Além de evitar as enchentes, a 
preocupação com o meio ambiente 
também se insere em medidas do 
governo para acabar com as áreas 
de risco do Riacho Doce.

Outro problema comum no coti-
diano dos são remanos poderia ser 
resolvido se as decisões da Rio+20 
fossem praticadas por todos: o lixo. 
Uma coleta seletiva de qualidade e 
programas eficientes de reciclagem 
são soluções não só para um bairro 
mais limpo, mas também para a ge-
ração de empregos. As decisões da 
Conferência das Nações Unidas so-
bre Desenvolvimento Sustentável 

são apenas o começo de mudanças 
que devem ser interiorizadas por 
todos, para que um futuro melhor 
seja aos poucos construído.

Pontos negativos
Carlos Henrique Oliveira, ar-

quiteto urbanista formado pela 
USP, esteve na Rio+20, e rela-
tou os aspectos mais discutidos 
e que estão sendo preparados 
para o documento final.

Uma das propostas que estavam 
em debate na conferência está re-
lacionada a um fundo em dinheiro 
que seria destinado à sustentabili-
dade. Ao final das discussões, que 
aconteceram até a última quarta, 
este fundo foi suspenso.

O urbanista contou que não apro-
var essa verba e outras decisões so-
bre ações necessárias comprome-
terá as condições de mudança das 
tendências de agravamento das al-
terações climáticas e ambientais.

A respeito da ausência de muitos 
líderes mundiais no evento, como 
Barack Obama, presidente dos Es-
tados Unidos, ele diz que isso pode 
dificultar o compromisso dos paí-
ses em adotar as medidas discuti-
das na conferência.

OS MAIORES EMISSORES DE CO2*

Brasil desconhece Rio+20

MATRIZ ENERGÉTICA NO MUNDO E NO BRASIL
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      papo reto“Vários movimentos
de resistência começam 
nas periferias”
ADRIANA DELORENZO, DO SPRESSOSP
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Eleições: por dentro do poder municipal
Dos gabinetes à aprovação de leis, entenda o que os governantes podem fazer pela cidade

Gabriela Malta 
Rogério Geraldo

Em meio a toda esta efervescên-
cia das campanhas eleitorais, com 
os candidatos prometendo muito, 
torna-se necessário pontuar algu-
mas das atividades de quem exer-
ce cargos eletivos nas prefeituras e 
câmaras espalhadas por todo país. 
Assim se pode ter ideia de quem 
estava lá e pouco fez e o que cobrar 
dos futuros membros dos poderes 
executivo e legislativo municipais.

A começar pelo prefeito, que é o 
chefe do poder executivo do mu-
nicípio. Cabe a ele a administrar a 
cidade e organizar o orçamento a 
partir da aplicação dos recursos re-
cebidos com os impostos. Sancio-
nar ou não as propostas de leis ela-
boradas pelos vereadores também 
é sua responsabilidade, além de 
organizar a prestação de serviços 
de interesse local como transporte 
coletivo, coleta de lixo, limpeza de 
ruas e parques, educação e saúde. 

No caso de São Paulo, em função 
da dimensão territorial, foram cria-
das as subprefeituras. Segundo a 
própria lei que as rege (Lei 13.399 
de 2002), visam descentralizar o po-
der central e promover uma admi-
nistração autônoma e integrada às 
necessidades das áreas em que se 
encontram. Ocasionam também, 
pela proximidade, uma maior inte-
gração com a população dos bairros 
que fazem parte de sua administra-
ção. Os subprefeitos assumem um 
papel de prefeitos regionais e de-
vem seguir as diretrizes estabeleci-
das pelo poder central.

Os vereadores são responsáveis 
pela elaboração de leis municipais, 
além da aprovação ou reprova-
ção delas. Também cabe a eles fis-
calizar o poder executivo na exe-
cução de leis e obras e aprovar o 
orçamento elaborado pelo poder 
central. Servem de intermediários 
entre a população e o prefeito su-

gerindo ações que beneficiem os 
minícipes. A Câmara de São Paulo 
conta atualmente com 55 vereado-
res representando 14 partidos sen-
do que a maioria deles são candi-
datos novamente, já que para este 
cargo não há limite de reeleições. 

Além das urnas
Muitos são remanos se encon-

tram descrentes em relação às elei-
ções. As reclamações mais constan-
tes dizem respeito à não realização 
das promessas feitas em campa-
nha. Também se queixam da inefi-
ciente apresentação das propostas 
dos candidatos. Os pontos são bas-
tante pertinentes, porém é impor-
tante ter em mente que a participa-
ção na política não se restringe ao 
voto. O exercício da cidadania não 
necessariamente está ligado a parti-
dos políticos. Ele pode ocorrer por 
meio da fiscalização bem como da 
cobrança dos candidatos já eleitos. 

Existem muitas ferramentas que 
permitem a fiscalização dos candi-
datos. A Rede Nossa São Paulo, por 
exemplo, lida com diversos eixos, 
um deles voltado para o acompa-
nhamento das atividades dos parla-
mentares na Câmara. O site Spres-
soSP também traz notícias sobre os 
candidatos. Adriana Delorenzo, re-
pórter do veículo, crê na participa-
ção política: ”O simples ato de com-
partilhar [no facebook] algum viral 
de um candidato é uma forma de 
se manifestar”. Há, ainda, as inicia-
tivas oficiais, como o Programa de 
Metas para São Paulo, que acompa-
nha os projetos municipais. 

Além de fiscalizar, a população 
deve mostrar insatisfação. Para 
Adriana, isto já ocorre. ”Têm surgi-
do vários movimentos de resistên-
cia, como o rap e os saraus, que vêm 
dos bares das periferias”. Essa nova 
realidade é sinal de que a cena polí-
tica municipal pode melhorar.

Caminho dos projetos de lei

Discussões e Votações     Os vereadores podem sugerir mudanças no projeto original. 
           Então, o projeto é votado de novo pelos vereadores. Se aprovado, ele segue para sanção do prefeito.

Colégio de líderes    Após passas pelas comissões, o projeto entra na pauta das votações.

Sanção     Se o prefeito aprovar, o projeto torna-se lei. Se vetar, a Câmara pode derrubar oveto e o projeto vira lei, ou arquivá-lo. 

Protocolo    O projeto de lei recebe um número para que seja possível acompanhá-lo.

Leitura no Plenário    O projeto é apresentado para os vereadores e deve ser publicado no Diário Ofi cial.

Análise    Aqui o projeto é analisado quanto à legalidade e confl ito com outro projeto.

Comissões    O Presidente da Câmara Municipal decide por quais Comissões da Câmara o projeto de lei deve passar.

1a etapa 

6a etapa 

5a etapa 

4a etapa 
3a etapa 
2a etapa 

7a etapa 

O projeto, se reprovado na 1° e  na 2° votação, é diretamente arquivado.SE APROVADO SE REPROVADO



  

Dúvidas sobre 
as eleições?

Tribunal Regional Eleitoral
(11) 3130-2100 ou 148 
www.tre-sp.gov.br 

Ou acesse os sites: 
Rede Nossa São Paulo 
www.nossasaopaulo.org.br 

SPressoSP
www.spressosp.com.br

 

Programa de Metas para São Paulo 
www.agenda2012.com.br

      papo reto
“Os trabalhadores devem 
estar atentos para que não 
haja qualquer supressão 
aos seus direitos ”
HUMBERTO BERSANI ADVOGADO

    Novembro de 2012    Notícias do Jardim São Remo    

Conheça alguns direitos do trabalhador
 O desconhecimento das leis do trabalho faz com que muitos funcionários sejam prejudicados
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Posto de Atendimento 
ao Trabalhador

R. Martins Fontes, 119 – República       
Tel. 3150-8172

Ministério e Delegacia 
Regional do Trabalho 

R. Afonso Sardinha, 201 – Lapa     
Tel. 3835-4378

Lara Freitas
Rúvila Magalhães

No Brasil o desrespeito às leis 
trabalhistas é algo grave. Segun-
do o advogado Humberto Bersa-
ni, as principais violações são “a 
ausência de registro na Carteira 
de Trabalho e Previdência Social, 
o desrespeito à jornada de tra-
balho, ao intervalo para refeição 
e descanso, às férias, o atraso no 
pagamento de salários, descontos 
salariais indevidos”.

Para evitar esses abusos é neces-
sário conhecer os direitos do tra-
balhador e reivindicá-los, seja no 
sindicato da categoria ou no Minis-
tério do Trabalho, se necessário.

 
Registro em Carteira de trabalho 
    O registro é obrigatório e o fun-
cionário deve fazer apenas o que 
sua função exige. Toda alteração no 
contrato deve ser atualizada na car-
teira de trabalho.

 
Férias 

O empregado, devidamente re-
gistrado, tem direito a um mês de 
férias a cada ano trabalhado. Além 
do descanso, o funcionário tem di-
reito a receber um terço do salário, 
como adicional. Caso trabalhe por 
comissão, o valor é obtido a partir a 
média de últimos 12 meses.

 
Vale-transporte 

O desconto de 6% do salário do 
funcionário garante que ele receba 
todos os valores necessários para 
seu transporte de casa para o traba-
lho e do trabalho para casa. Caso re-
sida perto, ou achar que o descon-
to não compensa, pode assinar um 
termo abrindo mão do benefício. 

Licença maternidade e paternidade
A licença maternidade dura 120 

dias e o salário da funcionária passa 
a ser pago pelo INSS nesse tempo. 
Durante a gestação, a trabalhadora 
pode se ausentar no trabalho para 
consultas médicas sem descon-
tos, assim como mudar de função, 
caso necessário. Depois da licença 
há um período de 150 dias de es-
tabilidade no trabalho. O pai tam-
bém tem direito a licença obrigató-
ria, porém de apenas 10 dias úteis.

 
Hora extra 

O funcionário que faz hora extra 
deve receber um adicional corres-
pondente a 50% do valor da hora 
trabalhada em dias úteis e sába-
dos e 100% quando a hora extra for 
no domingo ou feriado. Duas ho-

ras é o limite diário para horas ex-
tras. Há também a possibilidade de 
se fazer um banco de horas, depen-
dendo de acordos entre as partes. 
Lembrando que a jornada de traba-
lho deve ser de 8 horas diárias ou 
44 horas semanais, desde que não 
haja acordo pré estabelecido.

 
Demissão

 No momento da demissão, o tra-
balhador tem direito ao salário e 
décimo-terceiro salário proporcio-
nais, férias vencidas, multa de 40% 
sobre o FGTS e aviso prévio. A de-

missão por justa causa impede que 
o funcionário saque o FGTS e rece-
ba o valor referente às férias.

 
Empregados domésticos 

Todo empregado doméstico tem 
direito a registro em carteira assim 
como férias e décimo terceiro, se-
melhante a qualquer outro traba-
lhador. “A remuneração deve obe-
decer o salário mínimo, podendo 
ser igual ou maior que ele, não  sen-
do permitido a redução do salário, 
chamada de irredutibilidade sala-
rial”, afirma Bersani.
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A carteira de trabalho assinada é um dever do empregador e garante o respeito aos direitos trabalhistas

      papo reto“Fazíamos hora extra 
sem perceber, e sem receber”
JOZENI, EX-EMPREGADA DOMÉSTICA

   Abril de 2013    Notícias do Jardim São Remo    

Emenda amplia direitos dos domésticos
Moradores do Jardim São Remo já sentem os efeitos das novas medidas aprovadas em março
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Mauro Barbosa Júnior
Giovana Bellini

O Senado aprovou por unani-
midade, no dia 26 de março, uma 
emenda à Constituição que am-
plia os direitos dos funcionários 
domésticos em todo o país.  Uma 
semana depois, a PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) refe-
rente a essa proposta foi promul-
gada pelo Congresso Nacional.

A PEC abrange não só empre-
gados domésticos e faxineiras, 
mas qualquer pessoa que traba-
lhe em residência. 

A Constituição de 1988, último 
conjunto de leis promulgadas no 
Brasil, não concedeu aos trabalha-
dores domésticos uma legislação 
trabalhista equivalente à dos de-
mais. A PEC é, portanto, uma for-
ma de ajustar essa constituição ao 
que se exige, hoje, na relação en-
tre o contratante e o empregado. 

Impacto na comunidade
As moradoras do Jardim São 

Remo sentiram a nova lei de for-
mas variadas. Jozeni Rodrigues 
da Silva define-se como uma ex-
-empregada doméstica que op-

Direitos em vigor:
– Salário mínimo
– Jornada de trabalho que 

não ultrapasse 8 horas 
diárias e 44 horas semanais;

– Pagamento de horas extras, 
desde que a jornada máxima 
diária seja de 10 horas;

– Descanso mínimo
– Reconhecimento de acordos

coletivos de trabalho.
Fonte: Ministério do Trabalho

tou pela migração de profissão. 
Ela trabalhou como funcionária 
do lar entre 1999 e 2003 e tinha 
a carteira assinada. “Na época, 
os direitos das domésticas eram 
limitados. Não havia controle 
do tempo trabalhado e fazíamos 
hora extra sem perceber, e sem 
receber”. Hoje, Jozeni é registra-
da em uma empresa que presta 
serviços de limpeza para a USP. 
“Estou mais contente com meu 
atual serviço, mas penso que a 
nova lei será benéfica às empre-
gadas domésticas”, diz ela. 

Maria José Inácio da Silva, 
outra moradora do Jardim São 
Remo, trabalha como babá, mas 
sem carteira assinada. “Minha 
patroa fez o compromisso de me 
registrar em julho, mas ela já está 
me adiantando os novos direitos 
previstos pela PEC das domés-
ticas”. Sua amiga Maria José de 
Souza, que trabalha como do-
méstica, já tem a carteira assi-
nada e desfrutará dos benefícios 
previstos pela lei. “Só tenho dú-
vidas ainda quanto ao FGTS, 
mas espero que ele seja deposi-
tado no menor tempo possível”. 

Em contraposição, Eliana Ba-
tista da Silva não tem boas ex-
periências para relatar. A mora-
dora da comunidade trabalhava 
com carteira assinada em uma 
casa de família até o dia 25 de 
março, quando foi demitida sem 
receber esclarecimentos de sua 
ex-patroa. Ao que tudo indica, o 
motivo foi a não aceitação desta 
à PEC das domésticas. 

Ela conta, na entrevista ao 
lado, como era sua rotina de tra-
balho, os problemas que enfren-
tava e seus planos para o futuro.

NJSR – Você começou o último 
serviço com carteira assinada?

Eliana – Não. No início, minha 
ex-patroa exigiu que eu trabalhas-
se por 3 meses sem ser registrada. 
Seria o período de experiência. 
Após esse tempo, ela recolheu mi-
nha carteira de trabalho, dizendo 
que iria assiná-la, mas fiquei por 
mais 6 meses trabalhando sem ser 
registrada, e com a carteira retida. 
Ou seja, do tempo de 1 ano e 7 me-
ses que trabalhei, apenas 10 me-
ses foram com carteira assinada. 

Como era a rotina de trabalho?
Era difícil. Não tinha descanso 

nos domingos e feriados. Fazia 
hora extra e não ganhava nada 
além do salário fixo. Se eu rece-
besse os direitos concedidos pela 
PEC, a realidade seria melhor.

Demitida após a nova lei
Mauro Barbosa Júnior E o processo de demissão?

Minha ex-patroa disse que eu 
poderia ter recesso de 15 dias, mas 
que teria que retirar meus perten-
ces de sua casa e, quando voltas-
se, teria que levar minha carteira 
de trabalho. Durante meu recesso, 
começou a ser noticiada a PEC das 
domésticas. Quando retornei ao 
serviço, em 25 de março, fui sur-
preendida com a ordem de demis-
são. Não estava preparada, já que 
não recebi aviso prévio. 

Já tem planos para o futuro?
Já estou à procura de um novo 

emprego, mas não necessaria-
mente como doméstica. Acho que 
posso conseguir trabalho em ou-
tra área. Tenho o Ensino Médio 
completo. Recebi proposta de en-
trevista para trabalhar na Droga-
ria São Paulo. Minha experiência 
como balconista pode me ajudar.  

Mesmo sem emprego, Eliana vê na PEC mais poder aos domésticos
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      papo reto“A única saída é o maior 
investimento em políticas 
voltadas para a educação”
AKHENATON NOBRE, DELEGADO

   Maio de 2013    Notícias do Jardim São Remo    

Redução da maioridade não é solução
Para especialistas, é preciso medidas socioeducativas para reintegrar os jovens infratores
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Igor Truz
Juliana Meres
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Eles estão negando a vaga que é 
um direito dele”, disse ela.  

Apesar de ter concluído três 
cursos de profissionalização na 
Fundação, Gabriel não recebeu 
certificados de nenhum deles, di-
ficultando ainda mais a sua busca 
por emprego. “Como ele pode co-
locar no currículo que fez aqueles 
cursos sendo que ele não tem cer-
tificado? Como ele vai provar?”, 
questiona a mãe do adolescente.

Falsas verdades midiáticas
Para a grande imprensa, no en-

tanto, esta realidade parece não 
existir. Todos os dias a população 
paulistana é bombardeada, seja 
pelo jornal, rádio ou TV, por no-
tícias que dão conta da participa-
ção de jovens em atos criminosos. 
A impressão é que, do dia para a 
noite, todos os assaltos e assas-
sinatos na cidade são cometidos 
por menores infratores.

Neste contexto, outros dados 
são frequentemente esquecidos 
por grande parte das coberturas 

 A redução da maioridade pe-
nal voltou a ser discutida no Bra-
sil. O governador de São Paulo en-
viou ao Congresso um projeto de 
lei que prevê mudanças no Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te, entre elas o aumento do tem-
po máximo de reclusão de jovens 
(de 3 para 8 anos). O ato abre es-
paço para a discussão sobre penas 
mais severas para infratores ado-
lescentes, incluindo a redução da 
idade a partir da qual jovens po-
dem ser penalmente responsabili-
zados por seus atos.

Uma pesquisa mostrou que 
93% dos paulistanos são a favor 
da redução da maioridade penal. 
Porém, a elevação no número de 
presos não diminui os indicado-
res de criminalidade. Em 1990 a 
população carcerária no Brasil 
era de 90 mil pessoas, enquanto 
em 2012 ela superou 549 mil, se-
gundo o Ministério da Justiça. No 
mesmo período, houve um au-
mento de 63% nos homicídios no 
país, de acordo com o Ministério 
da Saúde. Os dados levam a crer 
que a existência de menores nas 
cadeias não resolveria o proble-
ma da violência juvenil, tornan-
do a redução da maioridade pe-
nal uma medida equivocada.

Para Regiliana Vicente Ferrei-
ra, faxineira cujo filho cumpriu 
10 meses de medida socioeduca-
tiva na Fundação Casa, a solução 
está em dar oportunidades de tra-
balho e educação para os jovens 
infratores. “Qual é a prisão que 
reeduca qualquer infrator hoje 
em dia? Qual é a cadeia que faz 

isso? Nenhuma”, diz a mãe. Ela 
acredita que o governador deve-
ria garantir “empregos para esses 
jovens, porque hoje em dia eles 
saem de lá e já começam a querer 
voltar, porque não tem um ampa-
ro da sociedade que os rejeita”.

Perspectivas para os infratores
Regiliana Vicente acredita que 

a reinserção social do jovem após 
o cumprimento da pena é essen-
cial para que ele não volte a co-
meter crimes. No entanto, ela 
enfrenta vários entraves para 
conseguir oportunidades para 
seu filho Gabriel, de 16 anos. O 
garoto não consegue se inserir 
no mercado de trabalho, nem ao 
menos se matricular em uma es-
cola estadual para dar continui-
dade aos estudos após ter deixa-
do a Fundação Casa. Ele cursou 
a 7ª série do Ensino Fundamen-
tal durante o internato, mas sua 
matrícula na 8ª foi rejeitada por 
duas escolas. “Nenhuma escola 
tá querendo aceitar o meu filho. 

jornalísticas. Estatísticas demons-
tram que 92% dos assassinatos 
no Brasil não são solucionados. 
Enquanto isso, outras pesquisas 
apontam que quase 80% da popu-
lação carcerária no estado de São 
Paulo não completou nem ao me-
nos o ensino fundamental. Ligan-
do os pontos, a conclusão é que a 
punição é extremamente seletiva, 
e, em geral, acontece para pessoas 
com menos escolaridade e opor-
tunidades de vida.

“Sou contra a redução da maio-
ridade penal, porque a solução 
para o envolvimento de meno-
res em ações criminosas não deve 
ser a punição, e sim a adoção de 
medidas socioeducativas”, afir-
ma Akhenaton Nobre, delega-
do polícia do 50º Distrito Policial, 
no bairro do Itaim Paulista, Zona 
Leste de São Paulo.

O delegado acredita que adotar 
medidas mais severas de punição  
não representa um avanço para 
a segurança pública. Além disso, 
afirma que os jovens mais pobres 
são, em geral, os mais punidos: 
“Em minha região acabo lidando 
com um grande número de meno-
res infratores. Isto porque atuo em 
uma região periférica da cidade 
de São Paulo. Outros colegas que 
trabalham em regiões nobres não 
costumam ter contato com crian-
ças envolvidas no crime.”

Segundo Nobre, cogitar a redu-
ção da maioridade penal é desviar 
o foco do problema real enfrenta-
do por nossa sociedade: falta de 
oportunidades, educação e empre-
gos para os mais pobres. “A única 
saída é o maior investimento em 
políticas públicas voltadas para a 
educação”, conclui o delegado.
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      papo reto“Defendemos que todas 
as entidades estudantis 
possam emitir carteirinhas”
MARCELA CARBONE, ATIVISTA DA ANEL

Maio/Junho de 2013    Notícias do Jardim São Remo    

Meia-entrada em pauta no Congresso
Regulamentação do desconto para estudantes ainda precisa ser aprovada no Senado
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Isabelle Almeida
Victoria Salemi

Foi aprovado pela Câmara 
dos Deputados o projeto de lei 
que altera o caráter da venda de 
meias-entradas em eventos cul-
turais e artísticos do país. Se pas-
sar pelo Senado, a nova lei limi-
tará a venda de ingressos pela 
metade do preço a 40% do total 
disponível para as atrações.

Além da limitação de meias-
-entradas, a produção dos docu-
mentos que comprovam que a 
pessoa é estudante será restrita à 
União Nacional dos Estudantes 
(UNE), à União Brasileira de Es-
tudantes Secundaristas (UBES), 
à Associação Nacional de Pós-
-Graduandos (ANPG) e a alguns 
Diretórios Centrais de Estudan-
tes (DCEs) autorizados.

Outra mudança que o projeto 
propõe é a de que não só idosos 
com mais de 60 anos, estudantes e 
deficientes terão direito às meias-
-entradas. Caso aprovada, a lei 
dará o direito a jovens de 15 a 29 
anos, inscritos no Cadastro Único 
para Programas Sociais do Gover-
no Federal, a usufruir dos descon-
tos nos ingressos.

Se aprovada, a nova lei será váli-
da para todos os eventos, a não ser 
a Copa do Mundo de 2014. Para o 
campeonato, o Governo instituiu 
a Lei Geral da Copa, que possui 
artigos especiais que estarão em 
vigor nos jogos da competição.

A favor da nova lei
Aqueles que são favoráveis à 

proposta de lei apontam que o 
excesso de meias-entradas impe-
de a previsão da receita e diminui 

a margem de lucro das empresas 
promotoras dos espetáculos. Isso 
resulta em um aumento do pre-
ço dos ingressos para arcar com o 
elevado número de espectadores 
que tem o desconto.

Outro ponto ressaltado pelos de-
fensores da nova lei é o de que,  com 
a não obrigatoriedade de as cartei-
rinhas serem confeccionadas por 
determinadas instituições, sua fal-
sificação é facilitada. Dessa manei-
ra, muitas pessoas que nem teriam 
direito à meia-entrada acabam por 
pagar a metade do preço só porque 
têm uma carteirinha falsa.

A grande inovação da lei é a de 
que jovens de baixa renda tam-
bém terão direito ao benefício, 
incentivando a cultura às classes 
mais baixas da sociedade.                    

Contra a mudança
Alguns produtores de eventos 

culturais acreditam que, por mais 
que não tenham tantos lucros com 
o elevado número de meias-entra-
das, a cultura ainda não é um há-
bito no Brasil e, por isso, precisa 
ser estimulada. A existência de 
uma lei que assegure descontos 
a estudantes é uma forma de cha-
má-los para esse tipo de atração.

Com apenas 40% dos ingressos 
disponíveis pela metade do pre-
ço para quem possua o benefício, 
muitas pessoas correm o risco 
de precisar pagar o preço inteiro 
caso cheguem depois que a cota 
já tenha se esgotado.

Outro ponto problemático é 
o de centralizar a confecção das 
carteirinhas de estudante, o que 
pode fazer com que as institui-
ções responsáveis cobrem preços 
muito altos para isso.

Mesmo com o argumento de 
que a limitação no total de ingres-
sos pode diminuir o preço das in-
teiras, esse é um fator que não está 
assegurado na proposta da nova 
lei. Dessa forma, nada garante 
que a restrição de 40% para os in-
gressos com desconto implicará 
uma queda no preço das inteiras. 
Se aprovada a nova lei, resta espe-
rar para ver o que as empresas de 
entretenimento decidirão fazer.

Posição dos estudantes
Para Marcela Carbone, ativista 

da ANEL (Assembleia Nacional 
de Estudantes  – Livre), essa nova 
lei é prejudicial ao direito dos es-
tudantes, uma vez que visa bene-
ficiar o lucro de empresários e não 
garantir o acesso justo dos jovens 
à cultura. “Hoje a juventude já não 
tem acesso fácil aos eventos cultu-
rais e, mesmo que o preço da en-
trada inteira de fato diminua, não 
vai cair pela metade, o que permi-
tirá que as empresas lucrem ainda 
mais. Além disso, essa restrição de 

40% pode ser o fim da meia entra-
da, nada garante que a cota estabe-
lecida será efetivamente respeita-
da”. Outra questão destacada por 
Marcela é o monopólio de cartei-
rinha da UNE que a lei prevê: “A 
UNE que já não mais organiza a 
luta dos estudantes, colocou nos-
so direito num balcão de negócios 
para reconquistar o monópolio de 
carteirinhas, que certamente trará 
muito dinheiro à entidade. Defen-
demos que todas as entidades estu-
dantis possam emitir carteirinhas”. 
A UNE foi procurada pela reporta-
gem, mas não respondeu até o fe-
chamento desta edição.

 Como funciona em outros países
O Brasil é o único lugar do mun-

do a garantir a meia-entrada como 
um direito. Em países como Méxi-
co, Espanha e França, esse benefí-
cio não existe. Neles, a cultura é 
algo forte entre os cidadãos; exis-
tem promoções na venda de in-
gressos, mas não há uma lei que 
institua e regulamente isso.
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médicos, isso pode comprometer 
a saúde, devido ao despreparo.

O que diz o governo
O   Ministério  da  Saúde  diz  que  há 

investimentos em infraestrutura. 
O órgão afirma que são investi-
dos R$ 15 bilhões na melhoria da 
saúde brasileira, R$ 5,5 bilhões na 
construção, desses estabelecimen-
tos de saúde e R$ 2 bilhões divi-
didos para 14 hospitais univer-
sitários. Também garante que os 
médicos cubanos que atuarão no 
Brasil possuem ampla experiên-

      papo reto“Eu tento passar minha filha 
no posto faz cinco meses. 
Ligo, mas eles nunca marcam”
ALANE BARBOSA, 16 ANOS
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Programa Mais Médicos gera polêmica
Importação de profissionais estrangeiros é alvo de crítica pela classe médica brasileira

7

Fernanda Magalhães

No dia 8 de julho de 2013, o go-
verno instituiu a MP dos médicos. 
Ela busca melhorar a saúde brasi-
leira, principalmente ampliando o 
atendimento oferecido pelo SUS. 
Para isso, estabelece mudanças no 
curso de medicina e cria o progra-
ma Mais Médicos. Este foi o cau-
sador de polêmicas, protagoni-
zadas pelo Ministério da Saúde e 
pela classe médica brasileira. 

As críticas ao programa
O programa Mais Médicos in-

centiva a atuação de médicos nas 
regiões do Brasil que têm o servi-
ço comprometido pela falta des-
ses profissionais. É oferecida aos 
participantes bolsas de R$ 10 mil 
para que ele atue na medicina bá-
sica e familiar.

O candidato deve escolher uma 
cidade pelo prazo de três anos, 
que podem ser estendidos por 
mais três. As vagas não preenchi-
das por médicos formados no Bra-
sil poderão ser ocupadas por bra-
sileiros formados no exterior e por 
estrangeiros graduados no curso 
fora do país, respectivamente. 

Após a primeira etapa do pro-
grama, o número de profissionais 
interessados foi inferior ao nú-
mero de vagas oferecidas. Então, 
o governo brasileiro estabeleceu 
um acordo com a Organização 
Pan-Americana da Saúde para a 
vinda de 4 mil médicos cubanos 
para o país até o fim de 2013.

As críticas ao programa são fei-
tas pelos médicos. “O caos na saú-
de pública, que o governo tenta 
atribuir à falta de médicos, é fal-
ta de gestão qualificada, corrup-

ção e falta de financiamento. É 
necessário dar condições para o 
atendimento da saúde e manter 
os custos das unidades básicas de 
saúde, clínicas e hospitais”, afir-
ma Floriano Cardoso, presidente 
da Associação Médica Brasileira.

Os médicos que se opõem à me-
dida ainda reclamam que os par-
ticipantes do exterior não passa-
rão pelo exame de revalidação do 
diploma. A prova, chamada Re-
valida, é obrigatória a estrangei-
ros que vêm atuar no país, exceto 
aos inscritos no programa. Para os 
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Médicos

Número de municípios, por região,
não escolhidos por médicos do programa. 
Norte e Nordeste são os mais necessitados.

Fonte: Ministério da Saúde

OPINIÃO DOS MORADORES
O que os moradores da São Remo pensam sobre a saúde pública?

“Quando chega lá, é virose. Chapa é só para casos mais graves”. (Jéssica de Sousa, 28 anos)

cia. Segundo a OPAS, dos 400 mé-
dicos cubanos que participarão da 
primeira etapa do Mais Médicos, 
84% têm mais de 16 anos de ex-
periência em medicina e todos já 
cumpriram missões em outros pa-
íses. Explica, por fim, que embora 
regiões como São Paulo apresen-
tem uma taxa de 2,4 médicos para 
cada mil habitantes, estados como 
o Pará e o Maranhão têm esse ín-
dice menor. São 0,75 e 0,62 médi-
cos para cada mil habitantes, res-
pectivamente, segundo dados do 
IBGE e da OMS.

“O problema não é a falta de médicos. É o descaso dos médicos”. (Andréia da Silva, 33 anos)

“Mande os médicos cubanos pra cá para ver se não forma fila de espera”. (Luisa Cordeira, 54 anos)

“Cheguei a ver pessoas 
mascaradas nas manifestações, 
pareciam apenas baderneiros” 
F.M.J., MORADOR DA SÃO REMO
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A polêmica em torno dos Black Blocs 
Conheça a forma de manifestação que divide opiniões e ficou conhecida este ano no Brasil

Quéfren de Moura

  Em junho deste ano, uma onda 
de protestos se espalhou pelo 
Brasil, revelando a indignação de 
muitos brasileiros diante dos gra-
ves problemas políticos e sociais. 
Neste cenário, alguns manifes-
tantes chamaram a atenção devi-
do à estratégia de protesto muito 
particular, que dividiu opiniões: 
o confronto direto. Eles são cha-
mados de “Black Blocs”.

Esses jovens continuam em 
cena, divulgando suas ideias e 
pautas nas redes sociais e parti-
cipando de protestos e manifes-
tações. Mas, para muitas pessoas, 
talvez ainda restem dúvidas so-
bre quem são esses manifestan-
tes mascarados, que enfrentam a 
polícia e depredam bancos e co-
mércios, e o que, afinal, eles que-
rem. Não se pode ignorar que eles 
existem e têm tomado as ruas. Por 
isso, é importante entender me-
lhor este fenômeno.

 
Grupo? Movimento?

Diferente do que possa parecer, 
os Black Blocs (do inglês, “blocos 
negros”) não são um grupo orga-
nizado ou um movimento, mas 
um tipo de tática, que se baseia 
no confronto direto contra os sím-
bolos capitalistas e as instituições 
de repressão e poder.

Com paus, pedras, coquetéis 
molotov e outras ferramentas, es-
ses jovens de inspiração anarquis-
ta se caracterizam por sua insa-
tisfação com o sistema político e 
econômico, sua indignação diante 
das desigualdades e sua disposi-
ção para o enfrentamento. Como 
bloco, sua formação não é perma-

nente e sua atuação não é centrali-
zada. A opção por esconder o ros-
to serve para evitar a identificação 
dos manifestantes, já que sua ação 
se baseia na desobediência civil.

 
Como surgiu

Os Black Blocs tiveram origem 
na Alemanha, nos anos 1980, 
quando, durante uma manifesta-
ção, militantes apareceram vesti-
dos de preto e com o rosto cober-
to, usando capacetes de proteção 
para se defender da polícia. Na 
ocasião, foram apelidados pela 
imprensa de Schwarzer Block 
(“bloco negro”, em alemão).

Já em 1999, os Black Blocs es-
tiveram em Seattle, nos Estados 
Unidos, para protestar em meio 
a uma reunião da Organização 
Mundial do Comércio. Houve 
depredações e pichações e o uso 
da violência como ação direta 
pela primeira vez.

Aqui no Brasil, a tática come-
çou como uma forma de defesa 
de manifestantes, ainda em ju-

nho, e ampliou sua atuação com 
o uso da destruição como inter-
venção estética e ideológica.

 
E o futuro?

Apesar de gerar polêmica, a tá-
tica tem atraído muitos jovens, 
que concordam com as causas de-
fendidas e a maneira de lutar por 
elas. Isso se evidencia na quanti-
dade de “likes” das páginas dos 
Black Blocs nas redes sociais e no 
aumento do número de jovens 
mascarados a cada protesto.

O que podemos esperar para o 
futuro? É provável que a atuação 
dos Black Blocs continue e se in-

tensifique, e eventos como a Copa 
do Mundo da FIFA e as Olimpía-
das são alvos potenciais.

Não se sabe os rumos que as 
lutas sociais no Brasil tomarão, 
mas sim que hoje elas têm uma 
nova cara (ou novas caras). E es-
sas “caras”, embora mascaradas, 
possuem ideais e uma forma de 
agir. Se a discussão sobre a legiti-
midade da atuação desses jovens 
está longe de se encerrar, ao me-
nos é importante conhecer o que 
está por trás de algo que tem feito 
tanto barulho, diante de uma so-
ciedade que muitas vezes parece 
surda ao clamor social.

No Rio de Janeiro, manifestantes “Black Bloc” protestam em passeata contra o governador Sérgio Cabral
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Qual a opinião dos são remanos?
“Entendo o lado deles quando pensam que esse país tem que mudar, 
não dá mais para ficar como está.” (B. S. M.)

“Eu não concordo com a ação dessas pessoas. E pelo simples fato       
de não aceitar todo e qualquer tipo de violência. É isso!” (A. R. )

“Eles têm bons ideais, mas  poderiam ter atitudes mais humanas para 
conseguir as coisas.” (J.S.)

“Descobri ser soropositivo
há 4 meses. Desde então
não tenho mais chão”
DEPOIMENTO DE MICHAEL
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1º/12: Dia Mundial de Luta Contra a AIDS
Prevenção, diagnóstico precoce e combate ao preconceito são os temas centrais nesta luta

Quéfren de Moura

AIDS, ou Síndrome da Imuno-
deficiência Adquirida, é uma do-
ença infectocontagiosa causada 
pelo vírus do HIV (vírus da imu-
nodeficiência humana), que leva 
à perda progressiva da imunida-
de corporal (defesa do organismo 
contra doenças).

 Ter o HIV não é a mesma coi-
sa que ter a AIDS. O HIV é o ví-
rus. Já a AIDS é a manifestação da 
infecção pelo vírus, caracteriza-
da pela diminuição da imunida-
de do indivíduo. Assim, a pessoa 
com AIDS fica com a resistência 
comprometida e se torna suscetí-
vel a inúmeras doenças.

Por que é perigoso?
Devido à brusca queda na imu-

nidade, várias outras “doenças 
oportunistas” têm mais chance de 
aparecer e gerar uma série de sin-
tomas. Pode ser desde uma gripe, 
passando por tuberculose pul-
monar até infecções mais graves 
como neurotoxoplasmose e cân-
cer. No estágio mais avançado da 
AIDS, o quadro pode se agravar 
e essas doenças podem ser fatais.

Tratamento
O tratamento, chamado de an-

tirretroviral, consiste no uso de 
medicamentos para combater a 
infecção decorrente do HIV. Os 
medicamentos não matam o ví-
rus, mas atuam em diversas eta-
pas do seu ciclo de vida, evitando 
a multiplicação do vírus. Isso per-
mite restaurar, em certa medida, 
a imunidade da pessoa que vive 
com o HIV, aumentando sua qua-
lidade e expectativa de vida.

#tireopesodadúvida
Na semana dos dias 25 de no-

vembro a 1º de dezembro acon-
tece a campanha “Fique Sabendo 
– #tireopesodaduvida”, que con-
siste na realização de testes para 
AIDS e sífilis em postos de saúde 
de todo país. Os testes são rápi-
dos e as pessoas podem se dirigir 
a uma unidade de saúde e ter o re-
sultado em 15 minutos. Além dis-
so, recebem orientação e podem 
retirar kits e materiais para a pre-
venção das DSTs. As unidades de 
saúde abrirão também sábado e 
domingo (30/11 e 1º/12), das 9h às 
12h e das 13h às 16h. 

Há 30 anos lutamos contra um vilão, que já matou mais de 30 
milhões de pessoas no mundo: o vírus HIV. Esse dado é preo-
cupante e desperta em nós a importância da conscientização 
para este tema. Por isso, para o dia 1º de dezembro, Dia Mun-
dial de Luta contra a AIDS, o NJSR preparou um especial, que 
reforça a necessidade de informação na luta contra a doença.

Medicação gratuita
O Brasil está entre os países 

mais avançados na luta contra a 
AIDS no mundo, e oferecerá, a 
partir deste ano, tratamento gra-
tuito a todos os portadores do ví-
rus HIV, independentemente do 
estágio da doença. Mais de 100 
mil pessoas deverão ser beneficia-
das com a expansão da oferta de 
tratamento. Atualmente, 313 mil 
recebem remédios.

Contrai-se AIDS através... Não se contrai através...

... de relações sexuais
sem proteção com 

... compartilhamento de
seringas contaminadas

... de mãe soropositiva para
filho, durante a gravidez

sangue,  esperma ou
... de contato com

... de contato com saliva,
suor, lágrimas, beijo
ou quaisquer toques

... do uso do mesmo
sabonete, roupas de cama,

banho, copo, prato e talher

vaso sanitário

pessoas infectadas

... da utilização do mesmo

... da utilização da

secreção vaginal

ou na amamentação

mesma piscina,

Como você pode se prevenir?

• Use camisinha. Pegue gratuitamente
no bar da Dona Eva

• Utilize seringas e agulhas descartáveis

• Utilize luvas ao entrar em contato com
ferimentos expostos de outras pessoas

• Para mães soropositivas, siga o tratamento e não amamente os bebês

Onde os são remanos podem fazer o teste?
Centro de Testagem DST/AIDS Butantã
Av. Corifeu de Azevedo Marques, 3596 (próximo ao portão 3 da USP)
(11) 3765-1692 / 3768-1523 / email: saebutanta@gmail.com
Outros centros: 0800 162 550 ou acesse www.crt.saude.sp.gov.br

AIDS em números
No mundo, o número de novos 

casos de contágio pelo vírus caiu 
33% entre 2001 e 2012. Apesar dis-
so, no Oriente Médio e na África 
essa estatística dobrou, algo que 
também se vê em países da Euro-
pa Oriental e na Ásia Central.

No Brasil, segundo o Ministério 
de Saúde, entre 490 e 530 mil pes-
soas estão infectadas pelo vírus 
HIV. Destas, por volta de 135 mil 
não sabem ou não fizeram o teste. 
Além disso, é registrada uma mé-
dia de 36 mil novos casos por ano.

contaminados
picada de insetos,

tosse ou espirro

“O negro é duplamente 
discriminado no Brasil, 
por sua situação socioeconômica 
e por sua cor de pele”
EstudO puBlicadO pElO ipEa
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a herança da escravidão para o Brasil
126 anos após a assinatura da Lei Áurea, desigualdade e violência ainda são realidade

Vitória Batistoti

Historicamente, a escravidão 
persistiu como principal forma 
de trabalho no Brasil, durante o 
período em que o país foi colônia 
de Portugal e no período de pós-
independência. Durante mais de 
300 anos, o trabalho escravo per-
maneceu como base da economia 
brasileira, sendo abolido  em 13 de 
Maio de 1888 através da Lei Áurea, 
assinada pela Princesa Isabel. 

Mesmo extinta a escravidão, o 
governo não planejou e nem criou 
formas para promover a inserção 
social do negro: ele permaneceu 
marginalizado.  Apesar de con-
stituir a maior parcela da popula-
ção, o negro permaneceu sem ser 
reconhecido como cidadão. Raras 
vezes pôde ter acesso à educa-
ção e, consequentemente, arran-
jar um bom emprego e então ter 
condições de adquirir uma mora-
dia segura. Mas, principalmente, 
continuou sofrendo com o pre-

conceito étnico, o que pode justi-
ficar a violência que a população 
negra sofre no Brasil, como vem 
sendo noticiado atualmente.

Violência Étnica
Trazendo o problema para a era 

contemporânea, a violência étni-
ca existe e é fortalecida por uma 
parcela da sociedade brasileira e 
mundial. No Brasil, isso fica evi-
dente em fatos do cotidiano: há 
uma grande diferença no que diz 
respeito à distribuição de segu-
rança entre brancos e negros.

Ano passado, o Ipea (Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada) 
realizou uma pesquisa que ex-
plicita que a população negra é 
mais violentada no Brasil. Com-
provou-se que, a cada três assas-
sinatos no país, dois deles são de 
negros. Além disso, obteve-se o 
dado de que a possibilidade de 
um adolescente negro ser vítima 
de homicídio no Brasil é 3,7 vezes 
maior do que um branco. 

O estudo do professor Sér-
gio Adorno, diretor da FFLCH-
USP, que consta no 4º Boletim de 
Análise Político-Institucional do 
Ipea, ressalta que há uma criação 
de estereótipo racista. O professor 
diz que, apesar de não existirem 
dados que comprovem que os ne-
gros cometam mais crimes que os 
brancos, é a população negra que 
sofre a maior vigilância por parte 
da polícia, além disso, é a mais 
propensa a sofrer punições.

Mesmo sabendo-se que é dever 
do Estado fornecer segurança aos 
cidadãos, independente de suas 
características físicas, é ele quem 
mais dissemina a seletividade 
racial: negros são as maiores víti-
mas de agressões policiais.

Outro estudo realizado pelo 
Ipea afirma: “O negro é dupla-
mente discriminado no Brasil, 
por sua situação socioeconômica 
e por sua cor de pele. Tais dis-
criminações combinadas podem 
explicar a maior prevalência de 
homicídios de negros em relação 
ao resto da população”.

Grupos Justiceiros
O genocídio de jovens negros, 

com idade entre 15 e 24 anos, 
vem ganhando espaço na mídia 
recentemente. Com a alegação de 
manterem a ordem, muitos são 
os grupos que se auto-intitulam 
“justiceiros” e julgam-se no di-
reito de punir jovens, muitas 
vezes negros, que supostamente 
cometeram atos ilícitos. 

Em contrapartida, grupos do 
movimento negro, e outros a fa-
vor dos direitos humanos dão 
voz a essa luta contra o precon-
ceito e a violência étnica.

Marcha pela
 democracia racial

Nos dias 12 e 13 de maio, 
ocorrerá a 18ª Marcha No-
turna pela Democracia 
Racial, organizada por di-
versos grupos sindicais e 
do movimento negro. 

A Marcha ganhou es-
paço conjuntamente às 
outras datas importantes 
para a comunidade neg-
ra: o Dia Internacional da 
Eliminação do Racismo 
(21 de março), Abolição 
da Escravatura no Brasil 
(13 de maio) e o Dia da 
Consciência Negra (20 de 
novembro).

 Realizado anualmente, 
o evento pretende visitar 
os espaços de resistência 
negra na cidade de São 
Paulo, dando voz à luta 
da população negra con-
tra o genocídio e tortura 
que estes sofrem.

Dia 12/05 
A marcha terá início a 

partir das 15h em frente 
a Igreja da Boa Morte 

(Praça da Sé)

Dia 13/05
À partir das 16h, haverá 
uma audiência pública 

com o tema 
“O Negro na Ditadura” 

na Assembleia Legislativa – 
Plenário Frando Montoro 

(Ibirapuera)

Perda da 
expectativa de vida 

devido à violência letal é 

114% maior para 
negros

Ser negro/pardo faz com 
que a probabilidade de sofrer 

homicídio aumente 

em 8%

que sofreram agressões tiveram 

como agressores policiais ou 

seguranças privados

6,5% dos 
negros

3,7% dos 
brancosX
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Feito a cada dez anos, 
esse conjunto de diretrizes 
serve para orientar 
o crescimento das cidades
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Como funciona o Plano Diretor de SP
Entenda as leis que organizam o crescimento e desenvolvimento da cidade de São Paulo 

Bruno Vaiano

Pontos turísticos, áreas de des-
lizamento ou enchente e mais de 
20 mil habitantes. Se uma cidade 
brasileira tiver uma dessas três 
coisas, ela precisa de um plano di-
retor. Mas afinal de contas, o que 
é isso? E como nos afeta? 

Feito no mínimo a cada dez 
anos, esse conjunto de diretrizes 
tem o objetivo de orientar o cres-
cimento das cidades. Na cidade 
de São Paulo, é fácil perceber sua 
necessidade: os prédios aparecem 
de um dia para o outro, e entre 
2001 e 2011, 3,4 milhões de carros 
novos ganharam as ruas. Só na 
Linha 3 – Vermelha do Metrô, an-
daram em um dia quase 1,2 mil-
hões de pessoas. Isso é a cidade de 
Campinas inteira. É muita gente!

O plano, então, decide onde no-
vos empreendimentos podem ser 
construídos, e de que tamanho 
eles devem ser. Onde serão feitas 
ruas novas, e quais das antigas 
serão reformadas. Ele também 
presta atenção no “rosto” e no 
“clima” de cada bairro: uma área 
industrial antiga, como o bairro 
da Água Branca, na Zona Oeste, 
pode ganhar moradores e lojas. 
Assim, as ruas ficam mais cheias 
e seguras, e os galpões abandona-
dos e sombrios dão lugar a uma 
vizinhança agradável. Um bairro 
como a Mooca, na Zona Leste, 
com moradores cheios de história 
e culinária tradicional, já não pre-
cisa de novos prédios. Eles po-
dem tirar a “personalidade” do 
lugar. Os detalhes também fazem 
a diferença, e nós nem imagina-
mos: O Teatro Oficina, no Bixiga, 
lutou por muito tempo contra a 

construção de um shopping center 
ao seu lado, já que a sombra da con-
strução impediria, o sol de entrar 
pelas suas imensas janelas. Esse 
“sentimento” que um lugar passa, 
sua vida boêmia ou até seu caráter 
residencial, se históricos, podem 
ser protegidos por lei. O nome dis-
so é “ambiência”. Mas como tudo 
isso vai para a legislação?

De mil jeitos. A cidade é dividi-
da em áreas e zonas, que pedem 
soluções diferentes para seus 
problemas. São mais de dez tipos 
de ocupação urbana, e aqui estão 
algumas das mais importantes:

Macroárea de estruturação 
metropolitana: direcionada às 
várzeas dos rios Tietê, Pinheiros e 
Tamanduateí, e a áreas próximas 
a ferrovias. Busca a despoluição 
dos rios e córregos, estimula o co-
mércio e o aumento da densidade 
populacional. São áreas que pas-
sam por uma mudança no tipo de 
atividade econômica e forma de 
ocupação urbana, isso é, vão de 
antigas indústrias a vizinhanças 
convidativas e completas. 

Macroárea de redução da vul-
nerabilidade urbana: feita para 
atender áreas periféricas, aqui o 
interesse social predomina. Há 
políticas para garantir direitos de 
ocupação, melhora na infraestru-
tura urbana e cuidados com prob-
lemas ambientais como enchen-
tes,  poluição e deslizamentos.

Zonas de desenvolvimento 
econômico: estimula a atividade 
industrial e a pesquisa para de-
senvolvimento de tecnologia.

Zona de proteção ambiental: 
essa serve para proteger e preser-
var os parques e os espaços com 
vegetação nativa de São Paulo.

Bairro que se encaixa na macroárea de redução 
da vulnerabilidade urbana pela ocupação 

irregular e população carente

Bairros que se encaixam na 
macroárea de estruturação 
metropolitana pelas antigas 

instalações industriais 
e proximidade de rios

Bairro que configura uma Zona de Proteção 
Ambiental pela enorme área de mata 

atlântica preservada

Expansão da 
mancha urbana 

de São Paulo nos 
últimos 100 anos

1914

Década de 
1960

Últimos 20 anos

Década de 
1980

Mooca e 
Barra Funda

Rio Pequeno

Marsilac

Plano Diretor nos bairros 
de São Paulo
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Exemplos de ocupação urbana
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“Para os metroviários, 
o transporte público não deve 
ser uma mera mercadoria” 
SINDICATO DOS METROVIÁRIOS
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Onda de greves paralisa capital paulista
Funcionários do transporte público e professores municipais explicam suas reivindicações

Giovanna Chencci
Jéssica Bernardo

Atualmente, muitas greves se 
instauraram nas grandes cida-
des brasileiras. São Paulo tem 
sofrido constantemente com a 
paralisação de serviços básicos, 
como o transporte público e a 
educação. Sem dúvida, os são re-
manos sentiram na pele as con-
sequências das reivindicações 
trabalhistas dos funcionários em 
greve, mas será que todos os mo-
radores sabem das reais causas 
que levaram a estas condições? 
Para esclarecer o que gerou estas 
situações, que tanto dificultam a 
vida dos paulistanos, o NJSR re-
lata os motivos dessas lutas.

Greve dos metroviários
A última das greves que aba-

lou com força a rotina de todos 
os paulistanos foi a dos metro-
viários, iniciada no dia 5 de ju-
nho. Com duração de cinco dias, 
a greve foi considerada abusiva 
pelo Tribunal Regional do Tra-
balho, que chegou inclusive a 
decretar multa diária ao sindi-
cato pelos dias parados. Poucas 
pessoas conheceram as diversas 
pautas pelas quais os funcioná-
rios estavam lutando.

Tiago Pereira, diretor de im-
prensa do Sindicato dos Metro-
viários, conta que as reivindi-
cações da categoria iam muito 
além da questão econômica noti-
ciada nos grandes jornais. “Todo 
ano mais pessoas utilizam o me-
trô, mas as contratações não au-
mentam”, diz ele enquanto ex-
plica que os metroviários são a 
favor de um transporte públi-

co de qualidade, que seja consi-
derado um serviço social e não 
uma mera mercadoria. Pereira 
disse também que sua categoria 
é contra o aumento de tarifas, 
pois isso não aumenta o confor-
to ou a eficiência do transporte. 
Durante a greve a categoria foi 
a favor da liberação de catracas 
aos usuários, mas o governador 
do estado proibiu a ação.

Greve dos rodoviários
Uma parcela dos motoristas e 

cobradores de ônibus da cidade 
de São Paulo entrou em greve 
contra a orientação do sindicato 
no último mês de maio. De acor-
do com os trabalhadores mani-
festantes, o prefeito Fernando 
Haddad teria dito em entrevis-
ta que o aumento aprovado seria 
de 19% para a categoria, porém 
o aumento negociado pelo sindi-
cato foi de apenas 10%.

Essa paralisação repentina, en-
tretanto, não teve bons resulta-
dos para os manifestantes. As 
reivindicações feitas pelos rodo-
viários da cidade de São Paulo 
envolvidos na greve não foram 
atendidas, de maneira que o au-
mento, previsto inicialmente de 
10% do salário, manteve-se.

A greve foi considerada abu-
siva pelo Tribunal Regional do 
Trabalho. Motivo: não foi fei-
to um aviso prévio à população 
e a paralisação não foi decidida 
em assembleia. Mesmo não reco-
nhecendo essa paralisação, o sin-
dicato deverá pagar uma multa 
de R$ 200 mil e os trabalhadores 
deverão compensar os dois dias 
de greve que não trabalharam e 
terão descontos no salário.

Greve de professores
Depois de ficar 41 dias parali-

sados em greve, professores mu-
nicipais de São Paulo aceitaram  
o acordo da Secretaria Munici-
pal de Ensino e voltaram às salas 
de aula no dia 3 de junho. Nes-
se acordo foi decidido que a ca-
tegoria receberia um abono de 
15,38% dividido em três parce-
las com início em maio de 2015.

Com esse aumento salarial, o 
piso do professor municipal pas-
sa a ser R$ 3 mil, o que ainda não 
é considerado uma vitória com-
pleta para o Sindicato dos Pro-
fissionais em Educação no En-
sino Municipal (SINPEEM). Em 
entrevista ao Notícias do Jardim 
São Remo, João Nazareth, secre-
tário de políticas sindicais no 
SIMPEEM, defende que ainda 

há pautas que precisam ser aten-
didas. “Somos a favor da redu-
ção de alunos por sala de aula, 
do aumento de profissionais e da 
ampliação e melhoria das estru-
turas físicas, como salas de aula 
e laboratórios”, diz. Para ele, se 
os salários dos professores fos-
sem maiores, a educação melho-
ria consideravelmente.

Outra pauta da greve foi sobre 
o intervalo para os trabalhado-
res dos Centros de Educação In-
fantil (CEI). Os professores que 
trabalham com crianças de 0 a 3 
anos de idade nas CEIs não con-
tam com intervalo durante as 6 
horas de trabalho. O SINPEEM 
pede um intervalo de 15 minu-
tos para os professores durante o 
seu expediente, questão que será 
debatida pela prefeitura.
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Marina se encontra um pouco 
à frente com 26, 7%. Já a atual 
presidente está com 22, 8%
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A enquete realizada pelo NJSR 
com 101 moradores da comunida-
de São Remo, na última semana, 
questionou diversos aspectos po-
líticos. Dentre eles, as eleições do 
próximo domingo, 5 de outubro, 
a avaliação dos governos munici-
pal, estadual e federal, a obrigato-
riedade do voto e a identificação 
dos maiores problemas do bairro.

Os resultados evidenciam uma 
proximidade entre as candidatas 
Marina Silva (PSB) e Dilma Rous-
seff (PT) quanto à intenção de 
voto para presidente. Marina se 
encontra um pouco à frente com 
26,7%, já Dilma está com 22,8% . 
Aécio Neves (PSDB) aparece com 
5% e os indecisos somam 26,7%.

Tais resultados são diferentes 
da pesquisa nacional divulgada 
pelo Ibope no dia 23 de setembro. 
Nela, Dilma aparece na frente com 
38% dos votos, enquanto Marina 
tem 29%. Aécio está em terceiro, 
com 19% e os indecisos somam 

5%. Todavia, quando o Ibope con-
sidera apenas a região sudeste, os 
números são mais próximos da 
pesquisa feita na São Remo. Ma-
rina também aparece em primei-
ro, com 33%, seguida por Dilma, 
com 23%. Aécio, contudo fica com 
21%, muito acima dos 5% que ob-
tém na comunidade.

A maior diferença, entretanto, 
é em relação à intenção de voto 
para governador. A maioria dos 
são remanos ainda não escolheu 
seus candidatos. O número de in-
decisos chega a 47,5%, enquanto 
na pesquisa realizada pelo Ibope 
essa quantidade é de 11%. Muitos  
não estão satisfeitos com a atu-
al gestão do governador Geraldo 
Alckmin, principalmente pela cri-
se de abastecimento de água no 
Estado. O candidato se encontra 
com 9,9% dos votos da São Remo, 
já de acordo com o Ibope ele apa-
rece com aproximadamente 49%.

As propostas e o que foi feito 
na gestão anterior dos candida-
tos são os aspectos que mais cha-
mam a atenção dos São Remanos 

na hora de escolhê-los. No entan-
to, a obrigatoriedade dessa esco-
lha não é bem vista pela maioria 
dos entrevistados, 67% discor-
dam do voto obrigatório. 

Nesta mesma enquete os mora-
dores apontaram diversos proble-
mas da comunidade. O mais cita-
do foi a saúde precária com 26,8% 
das reclamações. Alguns eviden-

ciaram a longa espera para mar-
cação de consultas nos postos pú-
blicos da região. O lixo também 
continua sendo uma preocupa-
ção, com 16,1% das menções. As-
sim como o barulho, com 8,6%, 
especialmente aos fins de sema-
na. Além disso, a falta de sanea-
mento básico na região foi apon-
tada 11,8% das vezes.

47,5%

Aécio Dilma Marina Nulo Branco Indeciso Não opinou

5%

22,8%

26,7%

8,9%

1%

26,7%

8,9%

Indeciso Não opinouBrancoNuloAlckmin Padilha Skaf

9,9%
8,9% 7,9%

10,9%

1%

13,9%

Moradores estão indecisos nas eleições
Aproximadamente 50% dos são remanos não sabem em quem votar para governador 

Intenção de votos na comunidade

GOVERNADOR PRESIDENTE

Amanda Oliveira
Júlia Moura
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“Muitos dizem que ele [Banco 
Central] é autônomo, porém, 

por lei, isso não existe”
SÉRGIO MANTOVANI, ECONOMISTA

No domingo, dia 26 de outubro, 
os brasileiros elegerão quem será 
o próximo presidente da Repú-
blica. Durante os debates do pri-
meiro turno entre os candidatos, 
o Banco Central foi um assunto 
constantemente abordado. O se-
gundo turno está sendo disputa-
do por Dilma Rousseff (PT) e Aé-
cio Neves (PSDB). Entre muitas 
das suas divergências, uma delas 
se refere justamente à questão da 
autonomia do Banco.

O Banco Central do Brasil (BC) 
é responsável pela política mone-
tária do país. Ele emite a moeda, 
fiscaliza as instituições financei-
ras, fixa a taxa básica de juros, em-
presta dinheiro para outros ban-
cos com problemas, controla a 
taxa de câmbio (valores das moe-
das estrangeiras) e a circulação de 
capital estrangeiro no país. Além 
disso, também deve proteger a 
sociedade brasileira dos abusos 
cometidos pelos outros bancos, 

Autonomia do Banco Central nas eleições 
Futuro do órgão que rege a inflação do país gera debate entre candidatos à presidência
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públicos ou privados. Contudo, 
as suas funções mais importantes 
são preservar a moeda nacional e 
controlar a inflação do país.

Segundo o economista Sérgio 
Mantovani, ex-funcionário do 
Banco Central, “muitos dizem 
que ele é autônomo, porém, por 
lei, isso não existe”. No entanto, 
especialistas e a própria presiden-
ta Dilma Rousseff afirmam que há 
uma autonomia, mesmo que in-
formalmente, desse órgão.

Aumentar a autonomia signi-
ficaria possibilitar que o banco 

tome decisões as quais interfiram 
diretamente na macroeconomia 
do país, que aborda aspectos ge-
rais e a curto prazo, sem preci-
sar se reportar ao Ministério da 
Fazenda, o qual responde à pre-
sidência. As taxas de juro, por 
exemplo, não mais dependeriam 
da aprovação do governo federal.

A proposta do candidato da 
oposição Aécio Neves é aumentar 
a autonomia do banco, e possivel-
mente, criar uma lei que assegu-
re isso. Entretanto, já deixou cla-
ro que uma mudança  nessa parte 

da legislação não é uma priorida-
de, mostrando-se mais interessa-
do em colocá-lo em prática. 

Já Dilma Rousseff pretende pre-
servar o atual modelo no qual o 
Banco Central funciona, continu-
ando com a chamada autonomia 
operacional. O chefe do executivo 
nomeia o presidente do órgão que 
deve ser aprovado pelo Senado.

Há várias ressalvas quanto ao 
aumento da autonomia, sendo 
a principal delas o fato de que 
o mercado fincanceiro   – como 
grandes bancos, empresários e 
industriais – acabaria controlan-
do a economia do Brasil, pois não 
mais precisaria dar satisfações ao 
Poder Executivo. Assim, o pre-
sidente da República perderia o 
seu poder de interferência sobre 
as prioridades nessa esfera. 

Os defensores da autonomia 
afirmam que isso poderia tirar a 
pressão política a qual existe atu-
atualmente sobre o BC. Dessa for-
ma, o presidente do Banco não 
mais teria que prestar contas ao 
Ministério da Fazenda.

“Caro pra chuchu”. Essa expressão usada até hoje reme-
te ao ano de 1977, época em que a inflação chegou até ao 
chuchu e fez o seu preço aumentar dez vezes em cinco me-
ses. A inflação, que deve ser controlada pelo Banco Cen-
tral, é o aumento generalizado dos preços dos produtos e 
serviços do país. Os dois tipos mais comuns de inflação são 
o de demanda, quando a procura por um produto é maior 
que a sua disponibilidade no mercado, e a de oferta, quan-
do há escassez do bem procurado.

Sérgio Mantovani explica que uma das formas de dimi-
nuir a inflação é diminuir a quantidade de dinheiro que 
circula na sociedade, já que, com menos dinheiro, as pes-

soas vão comprar menos. O Banco Central controla isso li-
mitando a quantidade de retirada que os bancos podem 
fazer. Assim a retirada da população fica limitada tam-
bém: a concessão de empréstimos fica mais cara, os juros 
aumentam dificultando o consumo.

Uma das táticas que o Banco Central adota para reduzir 
a pressão política sobre a economia é o sistema de metas 
de inflação. O Conselho Monetário Nacional, composto pelo 
Ministro da Fazenda, do Planejamento e pelo presidente do 
BC, fixa uma taxa de inflação anual que deve permanecer 
por dois anos. Caso essa meta seja extrapolada, o banco 
deve apresentar um relatório com justificativas e soluções.

O reflexo da inflação no bolso do brasileiro

Ana Luisa Fernandes 
Marília Fuller 
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“Abusando do desconhecimento 
do eleitor, muitos 
candidatos fazem promessas                    
que não poderão cumprir”

  . Notícias do Jardim São Remo    

papo reto
7..Abril de 2015

Conheça as funções dos poderes públicos
Saiba mais sobre as diferenças entre os poderes executivo, legislativo e judiciário

Rafael Oliveira
Victor Matioli

Você sabe quais são as atribuições 
do Presidente, do Governador e do 
Prefeito? E dos senadores, deputa-
dos e vereadores? Sabe quais são as 
diferenças entre os poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário?

É muito comum confundir ou 
desconhecer quais são as atribui-
ções que cada político possui. As-
sim, muitas vezes acaba-se cul-
pando o governante errado pelos 
problemas que se encontra no 
dia-a-dia. E, abusando do des-
conhecimento do eleitor, muitos 
candidatos fazem promessas que 
não poderão cumprir por não se 
tratar da sua área de atuação.

Para cobrar corretamente àque-
les que são eleitos, e, assim, lutar 
cada vez mais por uma política 
honesta que atenda as necessida-
des do povo (e não somente os in-
teresses dos eleitos e seus aliados), 
é fundamental entender quais são 
as responsabilidades de cada um 
de nossos representantes.

Poder Executivo
O Poder Executivo tem a fun-

ção de gerenciar o Estado, to-
mando como base a Constitui-
ção Federal e respeitando as leis 
vigentes. Se julgar necessário e 
conveniente para a população, 
tem autonomia para criar novas 
leis. O Brasil, que adota o regi-
me presidencialista, tem como 
chefe do Poder Executivo o Pre-
sidente da República no âmbito 
federal. O líder na esfera esta-
dual é o Governador, e, na esfe-
ra municipal, o Prefeito.

Poder Legislativo
A principal atribuição do Po-

der Legislativo é debater e apro-
var leis. Além disso, cabe a seus 
membros fiscalizar o Poder Exe-
cutivo, garantindo o cumprimen-
to de seus programas. O órgão 
do Legislativo na esfera federal é 
o Congresso Nacional, formado 
por Senadores e Deputados Fede-
rais. Nos estados é a Assembleia 
Legislativa, composta por Depu-
tados Estaduais, e no nível muni-
cipal é a Câmara Municipal, for-
mada por Vereadores.

Poder Judiciário
O Poder Judiciário é compos-

to por ministros, desembargado-
res e juízes, tendo como principal 
função julgar qualquer situa-
ção que confronte as leis vigen-
tes. A ele cabe interpretar tais leis 
e aplicá-las, de modo a garantir 
seu cumprimento e a manuten-
ção da justiça. É o Poder Judiciá-
rio o responsável por solucionar 
os conflitos entre cidadãos, e en-
tre os cidadãos e o Estado, deter-
minando, aos infratores, as puni-
ções consideradas cabíveis.

Contatos

Câmara Municipal 
de São Paulo e Ouvidoria: 

3396-4000 
e 0800-3-226272

Central 156 : fornece 
informações e registra 
solicitações de serviços 

públicos municipais

Subprefeitura do Butantã: 
3397-4600 

Responsável pelos atendimentos médicos especializados e de alta complexidade

Responsável, através da Sabesp, pela distribuição de água e pelo saneamento básico

Responsável prioritariamente pelo ensino fundamental e médio

Comanda a Polícia Militar, a Polícia Civil e administra os presídios

Responsável pelas rodovias estaduais e os sistemas de trens e metrôs

Comanda as Forças Armadas, além de administrar as fronteiras e rodovias federais

Atua em conjunto com o Banco Central no gerenciamento da economia

Regulamenta a produção, transmissão e comercialização de energia elétrica

Gerencia a Previdência Social (seguro desemprego, aposentadoria, etc), além de oferecer o ensino superior público

Financia o Sistema Único de Saúde (SUS), que é gerenciado pelos Estados e Municípios

Responsável pela pavimentação de ruas, iluminação pública e coleta de lixo

Responsável pelo sistema de ônibus do Município

Responsável prioritariamente pela educação infantil (creches) e ensino fundamental

Responsável pelo gerenciamento do sistema viário, por meio da CET

Responsável pelos atendimentos básicos e pela gestão dos postos de saúde

PRESIDENTE

GOVERNADOR

PREFEITO
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“O pagamento de propinas 
dentro da Petrobras era algo 
acadêmico e institucionalizado”
PEDRO BARUSCO, EX-GERENTE DA ESTATAL

Bianca Kirklewski

Considerada pela Polícia Fe-
deral a maior investigação de 
corrupção da história do país, 
a Operação Lava Jato teve iní-
cio em março do ano de 2014. O 
nome faz referência ao início da 
polêmica, um posto de gasolina, 
o qual era usado para movimen-
tar valores de origem ilegal.

Envolvendo a Petrobras, gran-
des empreiteiras do país e pessoas 
ligadas à política, a operação des-
montou um esquema de lavagem 
de dinheiro que, segundo as au-
toridades policiais, movimentou 
cerca de R$ 10 bilhões.

Dentre as acusações de crimes 
cometidos, são citadas a sone-
gação fiscal, movimentação ile-
gal de dinheiro, evasão cambial 

(operação de dinheiro sem a in-
termediação de um estabeleci-
mento bancário, com o fim de 
enviá-lo ao exterior), desvio de 
recursos públicos e corrupção de 
agentes públicos.

A operação é dividida em fa-
ses, tendo sido a décima terceira 
a mais recente a ser deflagrada. 
Na primeira fase da operação, 
mandatos de prisão e de bus-

ca e apreensão foram expedidos 
em sete estados, sendo eles: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, Para-
ná, Mato Grosso e Distrito Fede-
ral. A Polícia Federal já cumpriu 
quase 400 mandados judiciais, 
que incluem prisões preventivas 
ou temporárias, busca e apreen-
são e condução coercitiva, quan-
do o suspeito é levado a depor.

Escândalo da Lava Jato desestabiliza país
Desde o início das investigações, já foram expedidos mais de 400 mandatos judiciais

A delação premiada, ou “acor-
do de leniência”, é uma técnica 
de investigação que tem ganha-
do grande notoriedade por causa 
da Operação “Lava Jato”, na qual 
está sendo amplamente utilizada 
a partir da realização de prisões 
preventivas dos acusados que, 
então, recorrem à ela para atenua-
rem suas penas. É uma relação de 
troca: o Estado oferece benefícios 
ao acusado que der informações 
úteis para o andamento do caso.

As informações podem incluir 
a identificação de cúmplices e 
seus respectivos delitos, a expo-
sição da estrutura e funciona-
mento da organização criminosa, 
a prevenção de novas infrações, 
e a localização de eventuais ví-
timas. Nos casos de lavagem de 
dinheiro, o delator deve devol-
ver a quantia desviada. Já os be-
nefícios oferecidos pelo Estado 
englobam, entre outros, a redu-
ção de penas, ou até mesmo a sua 

anulação, e a concessão de pri-
são domiciliar durante o julga-
mento de uma sentença.

Para o advogado criminalista 
Antônio Cláudio Mariz de Olivei-
ra, defensor do afastado vice-pre-
sidente da construtora Camargo 
Corrêa, empreiteira envolvida no 
escândalo da “Lava Jato”, as dela-
ções constituem uma “verdadeira 
tortura”. Em sua visão, não deve-

ria valer a delação de quem esti-
vesse preso, pois a veracidade dos 
relatos nem sempre é confirmada 
e qualquer tipo de declaração será 
feita ante a perspectiva de se evitar 
uma detenção definitiva. Assim, é 
uma forma de repressão dentro do 
sistema criminal.

Já o criminalista Alberto To-
ron, defensor de Ricardo Pessoa, 
da empreiteira UTC Engenha-

ria, também envolvida no esque-
ma de corrupção, acredita que a 
prática “representará o futuro da 
advocacia”. Ao trazer aspectos 
novos e relevantes para as inves-
tigações, contribuiria de forma 
positiva para o andamento dos 
processos, sendo uma ferramenta 
estratégica. No entanto, concor-
da que o uso abusivo das prisões 
preventivas, como está ocorren-
do na Operação, é antiético, pois 
não há pressupostos válidos que 
as justifiquem.

Desse modo, o princípio da 
presunção de inocência, ou seja, 
de que todos são considerados 
inocentes até que se prove o con-
trário, nem sempre é respeitado. 

É importante ressaltar, no en-
tanto, que o uso das prisões pre-
ventivas é de característica ex-
cepcional dentro da Justiça, 
apenas aceitável quando a liber-
dade do acusado estiver pondo 
em risco o andamento do proces-
so, a ordem pública, ou a própria 
aplicação da lei.

As falhas do esquema de delação premiada
Helena Mega

A realização de delações premiadas, antecedidas por prisões preventivas, divide opiniões 

Etapas do processo de lavagem de dinheiro

Colocação
Depósitos em contas 

bancárias, compra 
de instrumentos 

negociáveis ou compra 
de bens.

Ocultação
O dinheiro é transferido de um 

banco para outro, movimentado 
entre empresas e direcionado a 
contas “fantasmas” (em nome 
de pessoas que não existem) 
ou anônimas (geralmente em 

paraísos fiscais, países onde existe 
o sigilo bancário).

Integração
O reinvestimento dos recursos 

ocorre sob a forma de sua 
aplicação nas áreas financeira, 

comercial e industrial 
(empreendimentos de diversos 
setores da economia) e pela 

compra de bens de luxo. 
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“Nessa matéria, ou todos 
os governos se dão as mãos 
ou não tem solução”
ORLANDO SILVA, DEPUTADO DO PCdoB-SP

CPI discute genocídio de negros em SP

  144 pessoas
   morrem por dia 
       no Brasil,
       e dessas 

            80 
  são negros 

 70%
dos homicídios 
    cometidos
  no Brasil tem 
  como vítimas 
     os negros

Fonte: Governo Federal / Universidade Federal de São Carlos

Os números do genocídio

a cada 5 presos,
   3 são negros

Flávio Ismerim 

Jovens negros e pobres em áre-
as periféricas são assassinados pelo 
Estado todos os dias. Bairros como 
Jardim Rosana, Jardim São Luís, 
Parelheiros, Pirituba e Brasilândia 
frequentemente são palcos de inva-
sões policiais que vitimam jovens, 
em sua maioria de pele negra.

O mecanismo utilizado pelas 
corporações policiais para o en-
cobrimento desse crime, de acor-
do com a visão dos movimen-
tos sociais negros, é o chamado 
“auto de resistência”. Para justi-
ficar a morte de um ou mais ci-
dadãos, alega-se que o homicí-
dio foi praticado por ter havido 
resistência a prisão e ameaça a 
vida do policial. Como as únicas 
testemunhas são os policiais que 
cometeram o crime, estes homi-
cídios não vão a julgamento, 
portanto, ficando impunes. 

A função de investigar essas 
ocorrências é, inicialmente, do 
Ministério Público. Contudo, ra-
ramente os casos vão além do ar-
quivamento. A Defensoria Públi-
ca do Estado de São Paulo, órgão 
que tem como objetivo a assis-
tência jurídica da população, tem 
estudado formas de investigar e 
fazer com que o Estado indenize 
as famílias das vítimas.

O Mapa da Violência, de autoria 
de Julio Waiselfix e publicado pelo 
governo federal, mostra que mor-
rem 80 negros por dia e mais de 
70% dos crimes de homicídio ocor-
ridos no Brasil em 2012 tem negros 
como vítimas. O genocídio (exter-
mínio parcial ou total de um grupo) 
praticado contra a juventude negra 
é motivo da luta do movimento ne-
gro no Brasil há mais de 30 anos. 
Essa prática, no entanto, não está 
restrita aos inúmeros assassinatos 
arquivados, mas também se rela-
ciona com a ampla dificuldade de 
acesso a serviços básicos que essa 
população enfrenta.  

Diante desse cenário, um gru-
po de parlamentares da Câmara 
dos Deputados, como Reginaldo 
Lopes (PT-MG) e Orlando Silva 
(PCdoB-SP), articulou a criação 
de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI). Para Orlan-
do Silva, “essa CPI pretende, ao 
final, ter algumas propostas con-
cretas como a criação de fundos 
para estimular políticas públi-
cas de combate à desigualdade 
racial e juventude, num plano 
concreto que deve ser executado 
em conjunto pelos Governo Fe-
deral, Estadual e Municipal”. Se-
gundo ele, “nessa matéria, ou to-
dos os governos se dão as mãos, 
ou não tem solução.”

Parlamentares escutam ativistas dos movimentos negro e estudantil

Periferia em debate
Luiza Queiroz

A CPI que investiga a violência 
contra jovens negros e pobres rea-
lizou, no dia 22 de junho, uma Au-
diência Pública na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp). A 
sessão contou com a presença dos 
deputados Orlando Silva (PCdoB/
SP), Leci Brandão (PCdoB/SP), Ma-
riana Carvalho (PSDB/RO), Rosan-
gela Gomes (PRB/RJ) e o presidente 
da CPI Reginaldo Lopes (PT/MG). 

Na audiência, foram ouvidos ati-
vistas do movimento negro e estu-
dantil. Os convidados que estive-
ram presentes na audiência foram 
Rosa Maria Anacleto (Unegro/SP), 
Joselicio Freitas dos Santos Junior 
(Círculo Palmarino), o rapper Tha-
íde, Douglas Belchior (Uneafro), 
Marcelo Cavanha (Quilombação), 
Carina Vitral (UNE) e também re-
presentantes de coletivos e orga-
nizações institucionais, como o 
Juventude Viva e a Secretaria Mu-
nicipal de Igualdade Racial.

Os principais pontos discutidos 
nos relatos giraram em torno da 
violência policial, das cotas raciais 

em universidades, dos impactos 
negativos da redução da maiorida-
de penal para a juventude negra da 
periferia e a intolerância contra as 
religiões de origem africana. 

Sobre a relação entre a seguran-
ça pública e o genocídio da popu-
lação negra, a deputada estadu-
al Leci Brandão afirmou: “Parece 
que já é um critério de quem co-
manda a segurança pública ficar 
fiscalizando todas as ações da ju-
ventude negra. Eles podem estar 
se divertindo, e eles são assassina-
dos. Está virando uma coisa natu-
ral matar jovens negros”.

Em seu discurso, Lopes reconhe-
ceu as limitações da comissão: “A 
CPI não vai resolver todos os pro-
blemas, e nem vai ser da noite para 
o dia”. O presidente, entretanto, 
anuncia o compromisso assumido 
em conjunto com o presidente da 
Alesp, Fernando Capez, de realizar 
uma CPI estadual para investigar 
a violência contra jovens da peri-
feria especificamente no Estado de 
São Paulo, e também definir oficial-
mente que existe genocídio no Bra-
sil contra a população negra.
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“Eu acredito que a prevenção, 
antes de engravidar, seja o melhor”
LENICE, 40 ANOS COMERCIANTE DA SÃO REMO

Catarina Ferreira

Na pesquisa realizada pelos 
NJSR, em agosto desse ano, 28% 
dos entrevistados se mostraram 
favoráveis à descriminalização 
do aborto, 67% foram contrá-
rios e 5% disseram ser indife-
rentes. Recentemente, o Projeto 
de Lei do deputado federal Jean 
Wyllys e o Dia da Luta pela Des-
criminalização do Aborto, 28 de 
setembro, reacenderam o deba-
te sobre o assunto. 

Ao contrário do que se acre-
dita, casos de aborto são muito 
comuns. Uma pesquisa recen-
te, organizada pela UnB (Uni-
versidade de Brasília) e levada 
a campo pelo Ibope, chegou à 
conclusão de que 8% das mu-
lheres internadas nas cidades 
do Brasil apresentavam com-
plicações devido a medica-
mentos abortivos. A prática 
ilegal desse procedimento leva 

a complicações. Os abortos ile-
gais realizados com medica-
mentos são mais populares, 
pois tendem a ser mais segu-
ros que os que utilizam outros 
meios, como as cirurgias em 
clínicas clandestinas. 

A quantidade de mulheres in-
ternadas devido a problemas re-
lacionados a isso preocupa, pois 
configura um problema de saú-
de pública: a pesquisa apontou 
também que 22% das mulheres 
ao fim da idade reprodutiva já 
abortaram; entre as jovens - fai-
xa etária de 18 a 19 anos - a por-
centagem é menor, 6% do total.

Criminalização
A Constituição brasileira 

prevê a todos o direito à vida. 
Este direito está entre as cláu-
sulas pétreas,  que não podem 
ser alteradas de maneira ne-
nhuma. A principal discus-
são em torno da legalização 

do aborto se baseia na dificul-
dade de apontar o início efeti-
vo da vida de um ser humano. 

A maioria das religiões afir-
ma que a vida começa logo no 
momento da concepção, en-
quanto muitos cientistas afir-
mam que a vida tem início 
após o aparecimento de ati-
vidade cerebral. No feto isso 
ocorre por volta da quarta se-
mana de gestação.

Segundo o Código Penal, in-
terromper a gravidez caracte-
riza um crime Apenas em al-
guns casos, como quando há 
risco para a vida da gestante 
ou na gravidez resultante de 
estupro, o procedimento é le-
galizado e não oferece risco à 
vida da paciente, e nem é pas-
sível de punição. Nos demais 
casos, tanto o médico quan-
to a mulher são penalizados 
e punidos com reclusão, que 
pode variar de um a dez anos. 

Prática comum, aborto leva a internações
22% das mulheres brasileiras praticam aborto em algum momento da vida, diz Ibope

Nos Estados Unidos, no Ca-
nadá e em muitos países da 
Europa a prática do aborto é 
permitida. No Brasil, a descri-
minalização do aborto foi re-
centemente colocada em pauta 
devido ao surgimento do pro-
jeto de lei número 882/2015, 
que  busca legalizar a prática. 

Proposta pelo deputado Jean 
Wyllys, a lei tornaria legal o 

aborto até a 12ª semana de ges-
tação. O procedimento pode-
ria ser realizado tanto no SUS 
quanto na rede privada. A pro-
posta tem entre seus objetivos 
diminuir o número de interna-
ções causadas por má execução 
do aborto, trazer amparo pro-
fissional para as mulheres que 
procuram o procedimento e au-
xiliar o planejamento familiar

Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara, se mostrou contra 

a medida e declarou:  “Vai ter 
que passar por cima do meu ca-
dáver para votar”.

Em resposta a Cunha, Jean 
Wyllys fez a seguinte declara-
ção “quero dizer ao presidente 
que hoje estou protocolando um 
Projeto de Lei que cria uma po-
lítica pública de garantia dos di-
reitos sexuais e reprodutivos das 
mulheres para que o Congresso 
não continue passando por cima 
do cadáver de muitas delas”. 

Proposta pode legalizar aborto
Catarina Ferreira

O deputado Jean Wyllys apresentou projeto de descriminalização
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“Foi um projeto que 
retrocede no tempo”
GILBERTO NATALINI, VEREADOR

Estatuto da Família gera controvérsias
José Paulo Mendes
Gabriel de Campos

A Câmara dos Deputados 
aprovou no final de setembro o 
Estatuto da Família, que definiu 
o núcleo familiar como a união 
entre um homem, uma mulher e 
seus filhos, se o casal tiver crian-
ças. No entanto, especialistas 
afirmam que, no Brasil, as famí-
lias são muito mais complexas 
do que o projeto define e limitá-
-las a este modelo é inadequado 
à realidade do país.

O projeto, de autoria do de-
putado Diego Garcia (PHS-
PR), discorre sobre os direi-
tos da família e os critérios das 
políticas públicas para as fa-
mílias, porém somente as que 
atendem à definição apresenta-
da. Segundo o político, a famí-
lia é tratada pela Constituição 
de 1988 como base da sociedade 
e consta um trecho em que são 
descritos tanto direitos como                                                        
deveres de interesse social.

Para Garcia, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) errou quando 
a aprovou a união homoafetiva 
em 2011. Ele propõe que casais 
do mesmo sexo sejam enquadra-
dos na definição “parceria vi-
tal”, que não teria relação com a 
ideia de família e serviria somen-

te para garantir benefícios previ-
denciários. Contudo, o conceito 
é difícil de entender, já que teo-
ricamente se aplicaria a casais de 
qualquer orientação sexual que 
morassem juntos.

O Estatuto tem dividido os 
políticos até mesmo dentro dos 
partidos, embora alguns, como o 
PT e PSOL tenham se declarados 
integralmente contra o projeto. 
Um dos partidos divididos é o 
PV. Alguns de seus membros de-
claram apoio ao Estatuto, outros 
são fortemente contra a proposta 

como o ex candidato a presiden-
te Eduardo Jorge e o vereador de                                                         
São Paulo Gilberto Natalini.

“O projeto sobre família apro-
vado no Congresso não está em 
conformidade com a realidade 
atual da família. Foi um projeto 
que retrocede no tempo”, afirma 
o vereador Natalini. Em contra-
posição, o deputado federal pelo 
mesmo partido Evandro Gus-
si fala “Queremos que todas as 
pessoas homossexuais tenham 
seus direitos garantidos, mas a 
Constituição disse que a família 

merece uma especial proteção, 
porque é base da sociedade”. 
Extrapolando o âmbito político, 
a discussão avança para o inte-
resse público, ganhando espa-
ço, principalmente, nas mídias 
sociais, em que diversas pesso-
as mostraram se contrárias à pro-
posta. Com fotos e depoimentos, 
questionavam a decisão da Câ-
mara dos Deputados, com a soli-
darização inclusive de famosos. 

Entre os argumentos defendi-
dos pelos internautas estão que 
o projeto é parte de uma agenda 
retrógrada e até certo ponto dis-
criminatória com qualquer tipo 
de união que fuja ao considera-
do tradicional. Além de homos-
sexuais, o projeto exclui famílias 
formadas por mães e pais          sol-
teiros e até casos mais comple-
xos, quando a guarda das crian-
ças está com tios, avós ou outros 
tipos de responsáveis.

O grande problema do projeto 
é que além do juízo de valor em-
butido, o Estatuto corta direitos 
das famílias não abarcadas por 
ele, tornando seu futuro incer-
to. O Bolsa Família, por exem-
plo, poderia deixar de auxiliar 
várias pessoas, porque para ter 
acesso aos benefícios do gover-
no é necessário que haja o reco-
nhecimento da família.

Projeto reconhece apenas modelo tradicional nuclear, excluindo outras formas de famílias
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Daniela Mercury e família posam como parte de movimento contra o Estatuto
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Atualmente diversos tipos de união são aceitos legalmente, 
como na definição de união estável e na concessão do bolsa-família

“Para dengue, ingerir muita água 
é fundamental”
VALÉRIA CASSETTARI,
COORDENADORA DO CONTROLE
DE INFECÇÃO HOSPITALAR DO HU-USP
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Alerta às noções sobre o Aedes aegypti
Victória Martins
Isabel Marchenta

A atual epidemia de Zika vírus 
que atinge partes do Brasil, com-
binada aos ainda altos índices de 
dengue e a alguns casos de chi-
kungunya, têm alertado a popu-
lação e ressuscitado algumas dú-
vidas. São frequentes as questões 
sobre o inseto, Aedes aegypti, as 
doenças transmitidas e os proce-
dimentos a se tomar.

Conhecidas como arboviroses, 
estas enfermidades são muito pa-
recidas e apresentam sintomas 
semelhantes, diferenciados por 
poucos sinais clínicos, tal como 
mostra o quadro ao lado.

O Mosquito 
Originário da África, encontrou 

na vida urbana, nas altas tempe-
raturas e na incidência de chuvas 
o ambiente ideal para sua procria-
ção, atingindo diversos pontos do 
globo, da América do Sul à Ásia.

O Aedes aegypti tem hábitos diur-
nos, preferindo picar no começo 
da manhã ou no fim da tarde. A 
fêmea coloca até 100 ovos por vez 
em diferentes locais, que se desen-
volvem em água limpa ou suja e 
ainda conseguem ficar inertes em 
locais secos por até um ano.

A melhor maneira de eliminar o 
mosquito vetor é não permitir que 
se formem criadouros. Pneus, gar-
rafas e tampinhas devem ser des-
cartados em locais apropriados; 
vasos de flor e potes de animais 
de estimação precisam ser lava-
dos regularmente. Por fim, não 
deixar que a água se acumule por 
muito tempo é vital para evitar a 
proliferação do inseto.
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Saber sobre o mosquito e as doenças que ele transmite auxilia no combate às epidemias

Combate ao Aedes
Segundo Fabiana Estimo Gon-

çalves, enfermeira e gerente inte-
rina da UBS São Remo, são reali-
zadas ações de orientação, dentro 
e fora da Unidade. “Há grupos na 
unidade, em que aproveitamos 
para conversar sobre o comba-
te ao Aedes, e já houve exposição 
de cartazes”. E completa, “A gen-
te já fez dois saraus, com a ONG 
MISC, em que participaram agen-
tes de saúde e artistas”.

A UBS realiza ainda o “Casa a 
Casa”, em que agentes comunitá-
rios de saúde fazem visitas men-
sais e vistoriam as residências 
para comunicar os riscos aos mo-
radores. “Em todas as suspeitas 
de dengue, fazemos uma varre-
dura em torno do caso”, diz Fa-
biana. O trabalho da UBS com-
plementa as funções da divisão 
de Zoonoses da prefeitura de São 
Paulo, que, principalmente em 
períodos de epidemia, foca suas 

ações em regiões com casos posi-
tivos, notificados por quem reali-
zou o atendimento do doente.

Outra ação de combate da UBS 
é a entrega de telas para caixa de 
água à população. Os interessa-
dos devem procurar o respon-
sável pela Agência de Promoção 
Ambiental na Unidade da saúde.

Ainda assim, no primeiro tri-
mestre de 2016, de acordo com a 
médica Valéria Cassettari, coor-
denadora do Controle de Infec-
ção Hospitalar do HU-USP, fo-
ram registrados 351 atendimentos 
de suspeita de dengue no pronto-
-socorro. Entretanto, nenhum de 
Zika foi registrado em São Paulo, 
e no HU-USP, apenas um de chi-
kungunya, em dezembro de 2015.

Procedimentos
Valéria explica que “dipirona e 

paracetamol são os medicamen-
tos indicados para controle da 
dor e da febre nas três doenças”. 
Acrescenta que, como as viroses 
são parecidas, todos os casos são 
tratados como se fossem dengue. 
“Para dengue, ingerir muito líqui-
do é fundamental. O volume mí-
nimo de água recomendado para 
adultos é de 4 litros por dia, ou 
seja, um copo bem cheio de hora 
em hora, durante o dia todo”.

Fabiana Estimo Gonçalves conta 
que, em casos de suspeita na Uni-
dade Básica de Saúde, é realizado 
o teste rápido da dengue, um exa-
me de sangue similar ao realiza-
do para gravidez, que fica pron-
to entre 25 e 30 minutos. “Dando 
negativo ou positivo, agendamos 
a sorologia, que é o exame de san-
gue formal, a partir do sexto dia 
de sintomas”, diz.

Sintomas 
 

Dengue

•	 Febre	alta	e	repentina
•	 Dores	articulares
•	 Dor	de	cabeça
•	 Dor	atrás	dos	olhos
•	 Manchas	vermelhas
•	 Fraqueza
Duração:	2	a	10	dias
	

Chikungunya

•	 Febre	alta	e	repentina
•	 Dores	musculares
•	 Dores	articulares	intensas
•	 Conjuntivite
•	 Dor	de	cabeça
•	 Manchas	vermelhas
Duração:	3	a	10	dias

Zika	vírus

•	 Febre	baixa	ou	ausente
•	 Manchas	vermelhas
•	 Olhos	vermelhos
•	 Dores	musculares	leves
•	 Dores	articulares	leves
Duração:	3	a	7	dias
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“Essa rejeição ao prefeito não é 
exclusividade dos sãorremanos e 
nem da cidade de São Paulo”
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Maioria não votará em nenhum candidato
Enquete realizada em comunidade aponta descontentamento dos moradores com a política

Larissa Fernandes
Marcella Affonso
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O NJSR percorreu algumas 
das ruas da comunidade para 
realizar uma enquete de inten-
ção de votos para prefeito para 
as eleições municipais, cujo 1º 
turno ocorrerá no dia 02 de 
outubro. Buscou-se identifi-
car, também, as principais de-
mandas do bairro e a avalia-
ção do atual prefeito Fernando 
Haddad. Foram entrevistados 
152 moradores, sendo 63 mu-
lheres e 89 homens. A enque-
te revela descrença e insatisfa-
ção política com a atual gestão.
 O descontentamento com a 
política aparece de forma cla-
ra na questão sobre o candida-
to de maior preferência da po-
pulação para assumir o cargo 
de prefeito de São Paulo. Com 

uma diferença significativa, a 
maioria dos entrevistados op-
tou por não escolher nenhum 
dos candidatos disponíveis. 
Celso Russomano ficou em 
segundo lugar, seguido por 
Marta Suplicy, com 18% a me-
nos que o candidato.  

 Em relação às principais de-
mandas para o futuro prefeito, 
os entrevistados puderam res-
ponder mais de uma alternati-
va, tendo sido a saúde a mais 
citada. Os moradores também 
demonstraram grande preocu-
pação com a questão da educa-
ção e com a habitação que foi a 
terceira mais votada.

A pesquisa também contou 
com perguntas que puderam 
mostrar a visão dos entrevis-
tados quanto o governo do 
prefeito Fernando Haddad. 
Quanto aos pontos positivos 

e negativos da atual gestão, os 
moradores também puderam 
escolher mais de uma opção. 
Saúde e educação foram con-
siderados os dois principais 
pontos negativos do governo. 
Já o transporte público, apon-
tado como o terceiro princi-

pal, foi considerado o segun-
do principal ponto positivo, 
perdendo apenas para aque-
les que consideraram não ha-
ver melhorias.

 Desde 2013 no cargo, a ges-
tão de Haddad recebeu, no ge-
ral, uma avaliação negativa por 
parte dos moradores. Com 36% 
dos entrevistados indicando o 
governo como péssimo contra 
apenas 5% como ótimo, o pre-
feito sofreu severas críticas que 
englobam desde as reclamações 
mais recorrentes e já citadas an-
teriormente, como também a 
insatisfação com a  medida de 
diminuição de limites de velo-
cidade que, consequentemen-
te, provocou o aumento da fis-
calização por meio de radares. 
É importante ressaltar que, ape-
sar das críticas, essas medidas, 
em conjunto com outros fa-
tores, contribuíram para uma 
queda de mortes no trânsito 
em São Paulo em 2015, segun-
do a CET (Companhia de Enge-
nharia de Tráfego).

PRINCIPAIS DEMANDAS DO SÃORREMANO

INTENÇÕES DE VOTO PARA PREFEITO 
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“É como se estivéssemos 
hasteando a bandeira da ONU 
no território da São Remo”
FÁBIO BARBOSA,
SUPERVISOR DA SUBPREF. DO BUTANTÃ
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 Moradores são 
 prioridade na

  São Remo do futuro

Jasmine Olga

Desenvolvimento, fim dos pro-
blemas sociais e econômicos, sem 
impactos socioambientais. Esses 
são alguns dos objetivos propostos 
pela ONU (Organização das Na-
ções Unidas) para o desenvolvi-
mento sustentável que devem ser 
concluídos em 15 anos. A Agen-
da 2030, como foi chamada, con-
tém 17 objetivos e 169 metas a se-
rem cumpridas e foi aprovada em 
2015, buscando resolver os proble-
mas sociais por meio da erradica-
ção da pobreza extrema, infraestru-
tura e empoderamento feminino.

As metas são adaptáveis, per-
mitindo que até mesmo uma pe-
quena comunidade como a São 
Remo possa desenvolver o seu 
próprio projeto. Segundo Fábio 
Barbosa, Supervisor de Habita-
ção da Subprefeitura do Butan-
tã, a ideia é aplicar os objetivos 
na São Remo por meio de proje-
tos sociais já existentes na comu-
nidade e desenvolvimento de no-
vas medidas. A integração das 
iniciativas antes dispersas é um 
dos primeiros passos para uma 
comunidade sustentável com 
participação ativa dos moradores 
nas tomadas de decisão.
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Os projetos ainda estão em pro-
cesso de análise. São cerca de 25 
ações, algumas já consolidadas, 
como o Projeto Alavanca e a Es-
cola de Futebol Catumbi, e novos 
trabalhos, como a Brinquedoteca 
e um centro de referência ao ido-
so. “Essa ideia de integração com 
base nos objetivos de desenvolvi-
mento sustentável é como se esti-
véssemos hasteando a bandeira da 
ONU no território da São Remo”, 
completa Barbosa.

 
Pautas Afrodescendentes

A Década do Afrodescendente, 
também uma iniciativa da ONU, 
funciona paralelamente aos ob-
jetivos de desenvolvimento sus-
tentável da Agenda 2030.  Levan-
do em conta a composição da São 
Remo, com uma maioria de mo-
radores negros, os coordenado-
res da Agenda São Remo 2030 de-
cidiram integrar os projetos que 
tratam da questão ao plano.

Iniciada em 2015, a Década 
busca uma sociedade que respei-
te os direitos humanos e garanta 
a proteção das pessoas afrodes-
centes, reconhecendo sua impor-
tância cultural e a contribuição 
para o desenvolvimento e cresci-
mento da sociedade.

Atualmente, três ações se encai-
xam dentro dos planos da Década 
e estão em período de análise en-
tre as lideranças da comunidade. É 
o caso do projeto Cláudias, um blo-
co de Afroxé e o próprio projeto da 
Década Afrodescendente, que bus-
ca reunir todos as outras atividades 
que abordam a questão racial para 
que funcionem em conjunto. 

 
Debatendo a cultura afro

Buscando trazer a consciência e 
a autoestima da população negra 
para a região da São Remo, Ere-
nay Martins é uma das organi-
zadoras do projeto de Afroxé. A 
iniciativa ainda está na fase de es-
truturação e une a prática musical 
e danças tradicionais dos blocos 
afros com a explicação histórica 
de diversos tipos de expressão ar-
tística. A ideia é que as vivências 
adquiridas durante as oficinas au-
xiliem no combate à violência ao 
utilizar os valores de cultura, paz 
e sustentabilidade que estão con-
tidos nos ensinamentos.

Professora de uma escola próxi-
ma da região, Erenay vê de perto os 
problemas causados pelo racismo. 
“São muitos os exemplos de poten-
cialização da cidadania e dos laços 
comunitários fortalecidos por blo-

cos afros mais antigos na Bahia e 
no Pernambuco, queremos seguir 
estas inspirações”, conclui.

Empoderamento feminino
Janeide Silva, coordenadora pe-

dagógica do Projeto Alavanca, é 
uma das idealizadoras do proje-
to “Cláudias, eu? Negra!”. A ideia 
surgiu como uma forma de home-
nagem à Cláudia Silva Ferreira, 
assassinada em 2014 por policiais 
ao ser confundida com uma pos-
sível traficante. O objetivo é trans-
formar mulheres negras da pe-
riferia em protagonistas de uma 
mostra fotográfica itinerante, va-
lorizando sua beleza, contribuin-
do para o aumento de autoestima 
e reflexão sobre a condição da mu-
lher negra na sociedade. 

A iniciativa surgiu no final 
de 2015 e conta com a partici-
pação de um coletivo de mu-
lheres ativistas da São Remo e 
outros bairros. Atualmente, as 
atividades se dividem em duas 
etapas. A primeira, chamada 
de “A beleza da mulher negra 
da periferia”, onde as imagens 
são captadas e um segundo mo-
mento final, a mostra fotográfi-
ca “Cláudia, eu? Negra!”, com a 
exposição das imagens.

Grafite produzido na quadra da São Remo em homenagem ao projeto “Cláudia,eu?Negra!”

Projetos sociais  buscam melhoras na comunidade 
inspirados em metas da ONU até 2030
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são remano
São remanos brilham em site de vídeos
Publicando clipes na internet, moradores chegam mais perto de sonho de serem famosos

“Meu sonho é ser cantor   
e me apresentar 
para várias pessoas”
A. T. KELLY, CANTOR

Virada Cultural agita
a cidade de São Paulo 

No Sesc Pinheiros:

Música
03h – Encontro de Rodas: 
Samba da Maria Cursi, 
Pagode da 27 e Kolombolo
12h – Flávio Guimarães
16h – Rap de Repente

Circo
17h e 18h – Casa de Ar

Multimídia e Internet
00h – Balada Bacana Legal
Artes Plásticas e Visuais
19h – Projeto Impressões
10h – Veículo de Idéias

Dança
18h – E Aí Vamos Dançar?
19h40 – Tempo Ausente
21h30 e 2h – Ragas

Literatura
20h – Sarau Malocália

Cinema e Vídeo
18h – Virada em Vídeo
22h – Drácula Musicado 
ao Vivo

Teatro
19h – Cortejo Ventoforte
13h30 – Buzum! – Darwin Br

CA
RO

LIN
E M

O
N

TEIRO
 

A. T. e MC Leandrinho: “sou uma espécie de empresário do Alê”

Giovanni Santa Rosa

Nos dias 16 e 17 de abril, acon-
tece a Virada Cultural. O evento 
traz atrações gratuitas em vários 
pontos da cidade. 

A maioria dos palcos ficará na 
região central de São Paulo. No 
entanto, haverá também outros 
locais com atividades. Para os são 
remanos, a melhor opção é o Sesc 
Pinheiros, que fica na Rua Paes 
Leme, número 195.

A unidade terá apresentações de 
teatro, música e dança, entre ou-
tros. Destaque para o encontro de 
três rodas de samba – sendo uma 
delas o Pagode da 27 –, a apresen-
tação Rap de Repente e o espetá-
culo de literatura Malocália.

A previsão é de que o transpor-
te público funcione durante todo 
o evento. A SPTrans e o Metrô 
informaram que na semana do 
evento divulgarão os horários de 
funcionamento.

Caroline Monteiro 

O YouTube, site que permite o 
compartilhamento de vídeos, já 
lançou diversos astros, como Justin 
Bieber e Luan Santana. Agora, está 
sendo responsável também pela 
divulgação do trabalho de alguns 
são remanos, como A. T. Kelly e DJ 
Renilson.

Alexandre  Geraldo,  conhecido 
na comunidade como A. T. Kelly 
já postou três vídeos no YouTube, 
a pedido de seus amigos, somando 
quase 3 mil visualizações. Entre elas 
está a música “I believe I can fly”, 
do cantor R. Kelly, que inspirou seu 
apelido. A. T. Kelly já tem uma lista 
de novas músicas para compor e 
publicar.  Seu estilo preferido é o 
romântico, mas entre seus ídolos 
está o grupo Racionais Mc

Perguntado sobre o impacto das 
suas produções no YouTube, A.T. 

Kelly contou à reportagem do NJSR 
que voltou com a namorada devido 
a uma música que fez para ela. 

Após a garota ver a composição no 
site de vídeos o casal fez as pazes.

Renilson Pereira da Silva tem uma 

trajetória parecida com a de A. T. 
Começou a postar vídeos a pedido 
de amigos que não  conseguiam 
encontrar suas músicas na web.

Adepto  do site de vídeos há quatro 
anos, ele é muito grato  ao serviço: 
“o YouTube é nota 10. Para mim é 
o melhor site de relacionamentos.”

Sonho
Renilson sonha em ter um 

estúdio para poder produzir com 
mais eficiência e segurança. Já 
Alexandre, patrocinado por um 
colega, terá a oportunidade de 
gravar em um estúdio. Seu desejo é 
cantar para o público: “meu sonho 
é ser cantor e me apresentar para 
várias pessoas.” 

Veja os vídeos de A. T. Kelly e DJ 
Renilson em:
http://bit.ly/atkelly e
http://bit.ly/djrenilson.
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são remano“Contar a história do samba 
é bom, mas fazer parte dela 
é melhor ainda”
NENÉM, INTEGRANTE DA PAGODE DA 27

Veja lugares para comer na comunidade
NJSR indica os melhores estabelecimentos da São Remo para se recorrer na hora da fome

Henrique Balbi

Para quem quiser se alimentar 
no Jardim São Remo, a melhor op-
ção é pedir uma pizza ou comer 
uma feijoada, apesar de haver ou-
tras opções, como salgadinhos e 
pratos variados.

Se a escolha for pela pizza, há 
duas opções: a San Remy e a Flora. 
Ambas fazem serviço de entrega.

A Pizzaria San Remy, na Balta-
zar Rabelo, existe há nove anos e é 
gerenciada por José “Peixinho” de 
Souza. Faz a maior parte de suas 
entregas em lugares como o Con-
junto Residencial da USP e a Rei-
toria, mas chega a ir até à rua Hen-
rique Schaumann.

Para aqueles que gostam de fei-
joada, existem três opções do pra-
to que são vendidas sempre às 
quartas e aos sábados.

O restaurante de Gilmar Alves 
da Silva, conhecido como “Borra-
cha”, serve ainda porções e comi-
da nordestina. Ajudado por sua 
esposa, Maria Aparecida, o esta-
belecimento oferece também jan-
tar e café-da-manhã. 

Antônio Carneiro Alves faz, 
além da tradicional feijoada, 
monta marmitex e serve pra-
tos variados. O restaurante está 
aberto a partir das onze e meia 
da manhã.

A feijoada da dona Ana Maria 
Godoi é apenas para se levar para 
casa, mas ela cozinha também sa-
rapatel, caldo de mocotó e de fei-
jão. Também pode-se encomen-
dar salgados.

O trailer de dona Vanda é uma 
exceção: serve também cachorro-
quente e vários tipos de salgados, 
como coxinha e risólis.

Giovanni Santa Rosa

A roda começou há cinco anos 
entre amigos, num bar do Gra-
jaú, zona sul de São Paulo. Aos 
poucos, foi crescendo. Depois 
de tocar com nomes da música 
brasileira como Leci Brandão 
e Rappin’ Hood e aparecer na 
Globo e na TV Gazeta, a roda de 
samba faz sua estreia na Virada 
Cultural.

O NJSR conversou com Neném, 
um dos integrantes da Pagode da 
27. Segue a entrevista:

Grupo Pagode da 27 faz samba de raiz
Novatos na Virada Cultural, grupo faz sua estréia no evento junto a outras rodas de samba 

  AONDE IR 
PIZZARIA FLORA – 3714-9570, 3421-0777 

BAR & RESTAURANTE GILMAR – 3768-9849
R. CIPOTÂNEA, 23

SAN REMY – 3768-9360, 3765-1425, 3714-8808
R. BALTAZAR RABELO, 09

RESTAURANTE DE ANTÔNIO CARNEIRO ALVES
R.G, 56

FEIJOADA DA DONA ANA MARIA GODOI
R. PIRES BRANDÃO, 30

TRAILER DE DONA VANDA
R. PIRES BRANDÃO

NJSR – Qual a expectativa de 
vocês para a Virada Cultural?

Neném – É muito boa. Estamos 
muito alegres. É a nossa primeira 
vez na Virada, por isso bate um 
nervoso, já que a gente quer que 
chegue logo. Só vamos tocar por 
trinta minutos, mas tenho certeza 
que para nós vai ser como tocar 
um dia inteiro.

NJSR – � �ue o p��lico pode es�– � �ue o p��lico pode es�� �ue o p��lico pode es�
perar da apresentação?

N – A gente faz nossos sambas 
de raiz, são todos sambas inédi-
tos, mas nunca fugindo do estilo 
tradicional. O nosso público da-
qui da zona sul gosta bastante, e 
quem for no Sesc Pinheiros pode  
com certeza esperar muito samba 
de raiz da melhor qualidade.

NJSR – Como você acha �ue vai 
ser tocar acompanhado de outras 
rodas de sam�a?

N – Eu acho que vai ser muito 
bom. A gente já tocou com o pes-
soal do Samba da Maria Cursi 
e do Samba da Vela em outras 
oportunidades, então tenho certe-
za que, como nas outras, essa vez 
vai ser como tocar em família.
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Compareça: encontro de rodas, 17 de abril às 3h no Sesc Pinheiros, Rua Paes Leme, 195
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são remano“O pão de cada dia  
eu devo para a comunidade”
LUCIANO DOS SANTOS, PROFESSOR

Circo-Escola abre portas para talentos
Cursos criam oportunidades para jovens da comunidade seguirem carreiras artísticas

Jaqueline Mafra
Rodrigo Neves

A escolha de uma profissão é 
uma das maiores preocupações 
dos jovens. Quando se é criado em 
uma comunidade, as incertezas 
para o futuro são ainda maiores. 
Mas quando se tem um talento, 
será que seguir na carreira artísti-
ca seria uma boa opção? Mais que 
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Veja os cursos  
do Circo-Escola
– Introdução à arte 
– Capoeira
– Dança 
– Percussão
– Teatro
– Educação Física
– Artes Plásticas
– Malabares 
– Contorcionismo
– Trapézio 

Documentos necessários 
para matrícula:

– Xerox da certidão de 
nascimento
– Xerox da RG dos pais
– Xerox da carteira  
de vacinação
– Xerox do comprovante 
de residência
– Declaração escolar
– 1 foto 3x4

Circo-Escola São Remo:
Rua Aquianés, 13
Telefone: (11) 3675-0459

DE PRODÍGIO A PROFESSOR CRIATIVIDADE SÃO REMANA

O dançarino William Teixei-
ra Dantas tem muito a agradecer 
à comunidade e ao professor Lu-
ciano. Ele começou a freqüentar 
as aulas de danças com 18 anos. 
Hoje, cinco anos depois, William 
vê como a dança transformou a 
sua história. 

As aulas não somente o aju-
daram a perder a timidez, como 
também a construir uma carreira 
artística.Ele já deu aulas, apresen-
tou-se e coreografou grupos. 

Atualmente,  o dançarino faz su-
cesso com a técnica inventada por 
ele e seu grupo, o Free step-on. 
Graças a essa criação, William já 
viajou por diversos estados, como 
Bahia, Santa Catarina e Piauí, e 
recebe diversos convites para se 
apresentar fora do Brasil, em pa-
íses como Colômbia e França.

Luciano Farias dos Santos tem 
uma longa história como dança-
rino e com a comunidade. O pro-
fessor começou a dançar com oito 
anos de idade, nos concursos rea-
lizados na São Remo.

Apesar de enfrentar preconceito 
no início da carreira, logo come-
çou a fazer sucesso com seus gru-
pos de dança. “Teve um momento 
em que entrei em parafuso: meu 
nome aparecia em todos os luga-
res”, diz Luciano.

Hoje, ele é professor do Circo-
Escola e muito querido por seus 
alunos. “O Luciano é inexplicável, 
ele ajuda muito a gente”, diz a sua 
aluna Taynara Aquino.

Luciano não se esquece do lugar 
em que descobriu seu talento: “o 
pão de cada dia eu devo para a co-
munidade”, diz o professor.

Elisa Ferreira, Thays Rocha, 
Evelyn Rodrigues, Alife Kelzen 
e Micaela Joyce não são simples 
alunos de circo. Os cinco já rea-
lizaram o sonho de qualquer ar-
tista circense: apresentar-se com o 
Cirque du Soleil, um dos mais fa-
mosos e talentosos grupos circen-
ses do mundo. “Foi uma emoção 
muito grande”, dizem os jovens.

Além dessa conquista, as aulas 
de circo também os ajudam e os 
incentivam na escola. A discipli-
na, a concentração e a habilidade 
de trabalhar em grupo os ajudam 
no colégio. Além disso, para tra-
balhar em circos internacionais, 
alguns, como Evelyn, já fazem au-
las de inglês.

Hoje, os alunos tem certeza de 
que seguirão carreira no circo.  
“É um grande sonho”, diz Alife.

isso, seria uma opção viável? Foi 
o que o NJSR procurou descobrir  
no circo-escola. 

Apesar do sonho de seguir a car-
reira artística, todos os alunos do 
circo-escola são orientados a estu-
dar e ter uma segunda profissão. 
Luciano Farias dos Santos, que dá 
aulas de dança para jovens da co-
munidade, diz que a sua inten-
ção não é apenas ensinar a dança, 

mas também promover a educa-
ção através da arte. Rosana Timó-
teo Zamboti, professora de circo 
diz que prefere que seus alunos 
levem o aprendizado e a discipli-
na do circo para aplicá-los em ou-
tras atividades de suas vidas.

Os alunos se sentem incentiva-
dos a continuar o trabalho reali-
zado no circo-escola, pois rece-
bem apoio dos pais e da própria 

comunidade. “Aqui na São Remo, 
a dança é valorizada”, diz Willian 
Teixeira, que já foi aluno e agora 
segue sua carreira como dançari-
no com seu grupo pelo Brasil e vá-
rios outros países.

Além disso, a relação entre pro-
fessores e alunos é muito provei-
tosa para os dois lados.

Abaixo, algumas histórias de 
alunos e professores.

CINCO ALUNOS E UM SONHO
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são remano
Cinema e periferia: realidade ou ficção?
Moradores da São Remo dão sua opinião sobre a forma como as comunidades são vistas

“O pessoal quer ganhar 
Ibope, (...) não muda nada  

para a comunidade”
VINÍCIUS DE OLIVEIRA, MORADOR

Érika Yukari

O cinema nacional tem fre-
quentemente retratado a vida nas 
periferias do Brasil. O NJSR foi às 
ruas da São Remo saber a opinião 
dos moradores sobre o assunto. 

Manoel Luiz da Silva não tem 
dúvidas ao defender as obras que 
tratam do tema. “É bom que mos-
tra a realidade da favela”, decla-
ra o morador.

Já Ademir Gonçalves acredita 
que as produções brasileiras “dei-
xam um pouco a desejar” em vá-
rios aspectos.

Temática violenta
Grande parte dos filmes produ-

zidos privilegia a violência como 
marca da realidade nas comuni-
dades.  Para Ivone de  Carvalho, 
a “evolução do crime e da morta-
lidade infantil” retratada no filme 
Cidade de Deus, “representou bem 
o que acontece” na  comunidade.

A respeito desta mesma proble-
mática ela cita o filme Ó Paí, Ó, o 
qual inclui em uma de suas cenas 
a morte de duas crianças por par-
te de um policial local. Cosme e 
Damião, filhos de Dona Joana, a 
proprietária do cortiço em que se 
passa o enredo, foram confundi-
dos com menores que faziam uma 
série de furtos no Pelourinho. 

Ivone relata a grande semelhan-
ça de tal episódio do filme com o 
passado da São Remo. “Se você for 
analisar o antes daqui com aque-
le filme, você se identifica muito”, 
relembra a moradora.

Por outro lado, o exagero de ce-
nas agressivas às vezes gera in-
cômodo. “O pessoal quer ganhar 
Ibope”, é o que declara Vinícius 
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de Oliveira. Perguntado sobre 
o novo filme Bróder, diz que os 
produtores vão “mostrar a visão 
deles”. Para Vinícius, isso “não 
muda nada para a comunidade”.

Variações pelo Brasil
Outro ponto citado pelos mo-

radores é a diferença entre as re-
giões do país. O Rio de Janeiro, 
mais que o estado de São Pau-
lo, é o cenário comum dos filmes 
que tem a periferia como tema. É 
onde, por exemplo, os famosos 
Cidade de Deus e Tropa de Elite fo-
ram filmados, além da série Cida-
de dos Homens, da TV Globo. 

Tainá Santos revela que há 
muitas diferenças entre o que ela 
vive e a realidade da periferia ca-
rioca. Ela afirma que “lá eles [os 
moradores] não respeitam nem a 
própria comunidade”. Vanessa 
Aparecida da Silva reforça: “Coi-
tadas de nós se aqui fosse igual 
ao Rio de Janeiro”.

Imagem manipulada?
A imagem de perigo e desor-

dem que se tem em relação ao Rio 
de Janeiro pode ter sido criada pe-
los próprios filmes, ou seja, não 
ser verdadeira.

A escolha de cenas de morte, 
caos e ilegalidade mostra um re-
corte superficial da realidade. É 
o que Alex Monteiro de Olivei-
ra  evidencia em seu comentário. 
Para o morador, ”no Tropa de Eli-
te só tem tiro”. 

Na opinião de Maria do Car-
mo Ferreira, esta generalização é 
precipitada. Ela declara que “eles 
[os produtores] tratam as pessoas 
como bandidos”. “Acho isso um 
absurdo”, enfatiza a moradora.

Cidade de Deus

Mostra o crescimen-
to do crime organiza-
do na Cidade de Deus, 
um dos conjuntos habi-
tacionais mais violen-
tos do Rio de Janeiro. 
Enquanto o persona-
gem Zé Pequeno mer-
gulha no tráfico, Bus-
capé vê em seu sonho 
de ser fotógrafo a saída 
da vida no crime.

Ó Paí, Ó

A história do filme se 
passa no centro histó-
rico do Pelourinho, em 
Salvador. Incomodada 
com a farra dentro de 
seu cortiço durante o 
último dia de carnaval, 
Dona Joana fecha o re-
gistro de água, fazendo 
com que os moradores 
procurem outras for-
mas de se divertir.

Bróder

Retrata o reencontro 
de três amigos de infân-
cia, criados em uma co-
munidade do Capão Re-
dondo, zona sul de São 
Paulo. Macu, Jaiminho 
e Pibe seguiram, cada 
um, caminhos distintos 
e se deparam no dia do 
reencontro com surpre-
sas que ameaçam sua 
amizade.

Tropa de Elite

Os dois filmes da sé-
rie apresentam como 
protagonista um mem-
bro do Bope. Ambas 
as histórias têm como 
tema central o comba-
te ao crime implantado 
na periferia do Rio de 
Janeiro e dão atenção a 
uma relação muito de-
licada no Brasil, entre a 
polícia e os criminosos.
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são remano
Nordestinos são maioria na São Remo
Moradores falam da dificuldade de manter sua cultura pela extensa rotina de trabalho

“O nordestino acabou 
conquistando o seu espaço”

NAELBA APHONSO,
PROFESSORA DO CIRCO ESCOLA
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Sair de seu estado e tentar uma 
vida melhor em São Paulo é uma 
realidade de muitos são remanos.   
No entanto, longe de casa, os mo-
radores da comunidade ainda 
tentam preservar a sua cultura e 
matar saudades de sua terra natal.

Ouvir uma música sertaneja, um 
sotaque arrastado, sentir o cheiro 
de feijão de corda e sarapatel não 
são coisas difíceis de se vivenciar  
na SR. A comunidade é feita por 
muitos que vieram de outros lo-
cais ou são filhos de emigrantes. 
De uma forma ou de outra, uma 
coisa é certa: na SR, a diversidade 
cultural é muito grande.

Não apenas nordestinos
Na comunidade são várias as di-

ferenças de expressões, tipo musi-
cal e culinária; formas diversas de 
levar a vida que podem inclusive 
se misturar umas com as outras.

A maior parte dos moradores 
veio da região Nordeste, mas é 
possível encontrar pessoas de ou-
tros estados também. É o caso do 
Sr. Salvino, natural de Lajedão  
(MG), que veio tentar a vida em 
São Paulo em 1972. Questionado 

Trabalho e Cultura
Carlos Barberino, natural de 

Quaraci (BA), comentou sobre a 
tradição das fazendas de mel e 
cacau em que trabalhava. Ele, que 
está há dois anos na SR, diz que a 
rotina em São Paulo é apenas de 
trabalho, o que dificulta manter a 
cultura – lembrando da época em 
que jogava capoeira.

 Essa  não é a opinião da mora-
dora Jose Vieira, de Pernambu-
co, que tem preferências por tor-
resmos e bolinhos de tapioca. Há 
aproximadamente 15 anos em São 
Paulo, afirma não ser difícil lem-
brar de sua cultura pela variedade 
de casas do norte na cidade. 

Contudo, sobre a sua adapta-
ção à vida de migrante, a mora-
dora declarou: “aqui as pessoas 
não se cumprimentam”, diferente 
do que acontece em sua terra, em 

que pelo menos os vizinhos se tra-
tam com mais proximidade.

A manteiga de garrafa e o feijão 
verde foram os pratos citados por 
José Manuel, natural de Recife e 
há 25 anos no estado de São Paulo. 
Ele diz que sua preferência musi-
cal é pelo estilo chamado “brega”, 
representado pelo cantor Reginal-
do Rossi por exemplo.

 O forró e sertanejo também apa-
receram como os estilos favoritos 
entre os são remanos.

A migração nordestina para 
o Sudeste aconteceu de for-
ma mais intensa entre 1960 
e 1980 devido à intensa in-
dustrialização dessa última 
região. Os estados que mais 
receberam migrantes foram 
Rio de Janeiro e São Paulo.

Uma realidade socioeconô-
mica difícil ainda é o maior 

motivo pelo qual nordestinos 
decidem tentar uma vida me-
lhor na maior cidade do país, 
São Paulo. 

A seca, a miséria, a pouca 
oportunidade de emprego e 
outros fatores são problemas 
que ainda afetam o Nordeste 
– mesmo que de forma me-
nos intensa.

Nas últimas décadas, o mo-
vimento migratório desacele-
rou, mas ainda existe. Como 
foi mostrado na reportagem 
acima, muitos são remanos 
vieram do Nordeste nesta 
fase de diminuição do fluxo.

Recentemente, a tendência 
é que a migração inverta de 
sentido. Nordestinos que vie-

ram pra São Paulo estão vol-
tando. Isso ocorre porque o 
crescimento econômico do 
Nordeste cria mais oportu-
nidades de emprego. Além 
disso, indústrias do Sudeste 
estão migrando suas filiais 
para a região devido ao seu 
inchaço urbano e à diminui-
ção dos impostos do setor. 

Entenda a migração nordestina para o sudeste

Conquistando espaço
A professora de teatro do Cir-

co-Escola, Naelba Aphonso ou 
“Naná”, de Cajazeiras (PB), diz 
que a presença dos nordestinos em 
São Paulo tem toda uma “impor-
tância econômica”.

Ela afirma que “o nordestino aca-
bou conquistando o seu espaço”.   
A professora critica a ideia de que 
estariam tomando o lugar dos pau-
listas e comenta a necessidade de 
se  respeitar outras culturas.

sobre as diferenças na cultura en-
tre as duas cidades, ele disse que, 
na verdade, há muita coisa em 
comum, como o jeito de falar e a 
culinária tradicional. 

O morador ainda afirmou, es-
pantado, que todas as pessoas pró-
ximas a ele haviam deixado Laje-
dão e vindo para São Paulo.

João Paulo Freire

Capoeira resiste como tradição cultural na comunidade
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são remano “Nesta noite de festança
todos caem na dança, 
alegrando o coração”

PULA A FOGUEIRA, JOÃO FILHO
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O tempo de diversão está chegando
Com o fim das aulas se aproximando, pais buscam saída para ocupar as crianças no tempo livre

Chegam as férias de julho e, 
com isso, o fim de acordar cedo, 
das aulas, da rotina... É tempo 
de relaxar da escola, do estresse 
e aproveitar a falta de horários. 
Para isso, existem muitas ativida-
des culturais disponíveis.

Durante este período muitos 
pais continuam trabalhando e fica 
difícil conciliar a vida familiar e 
o emprego. A rotina do trabalho 
tem que continuar, mas nem sem-
pre tem alguém com quem deixar 
os filhos. Alguns moradores da 
São Remo falaram sobre a falta de 
tempo para sair com seus filhos e 
sobre o fato de as crianças ficarem 
muito tempo presas em casa.

Dentro da comunidade, nestas 
férias, o Projeto Alavanca vai ofe-
recer oficinas durante todo o mês 

para crianças entre 6 e 12 anos de 
idade.. No Circo-Escola também 
haverá atividades do dia 11 a 22 
de julho para crianças entre 6 a 14 
anos e a inscrição começa dia 20 
de junho, segunda-feira, com va-
gas para até 200 crianças.

Em outros lugares da cidade 
também ocorrem atividades. O 
Espaço Haroldo de Campos de 
Poesia e Literatura, na Casa das 
Rosas, promove durante as férias 
de julho cursos sobre prosa, poe-
sia e teatro. As inscrições são na 
recepção, de terça a domingo, das 
10h às 18h e o valor é R$10,00. Os 
inscritos têm direito à carteirinha 
de acesso à Biblioteca Circulante. 
Também oferece uma programa-
ção especial e gratuita para crian-
ças, que podem ter a companhia 
dos pais em todas as atividades. 
“As oficinas, as brincadeiras e a 

contação de histórias são para os 
pais e filhos aproveitarem as férias 
de um jeito diferente e divertido”, 
explica Frederico Barbosa, diretor 
executivo da Poiesis.

São Remo está em clima junino 
As celebrações da tradicional 

festa junina ocorrem por toda a ci-
dade de São Paulo. E assim tam-
bém acontece na São Remo, que 
sediará diversas festas juninas 
para seus moradores nesse mês e 
também em julho.

A festa de origem pagã come-
morava a boa colheita nos paí-
ses europeus. Trazida para o Bra-
sil na colonização portuguesa, a 
festa joanina, nome original que 
prestava homenagem a São João, 
adaptou-se para junina, foi in-
troduzida a quadrilha de origem 
francesa e a música de ritmo bra-

Circo Escola
2 de julho – 13 horas
No espaço do Circo Escola

Associação de Moradores
22, 23, 24, 25 de Junho
1, 2, 3 e 8, 9, 10 de Julho
A partir das 16h
Na quadra

Igreja Católica
Rua Pires Brandão
18,19 e 25, 26 Junho – 18h
Na frente da igreja

sileiro. Assim, a festa assumiu um 
jeito mais nacional, com fogueira, 
danças, música e comidas que se 
tornaram típicas.

Festas na comunidade
No Jardim São Remo, as come-

morações se dividirão em três 
eventos principais.

O Circo-Escola, no dia 2 de ju-
lho, às 13 horas, organizará qua-
drilhas com seus alunos e trará 
barracas com comidas típicas e 
brincadeiras. A Igreja Católica, da 
Rua Pires Brandão, também arma-
rá uma barraca logo na frente do 
estabelecimento para a venda de 
comidas e bebidas tradicionais.

Celia Moliner Vicente

A Associação de Moradores re-
alizará por vários fins de semana 
festas na quadra, com aproxima-
damente 10 barracas com jogos e 
alimentação. O dinheiro arreca-
dado será revertido para a atua-
lização dos documentos da asso-
ciação, necessários para que seja 
possível que a entidade solicite 
benefícios ao governo, como au-
xílio ao idoso e fome zero.

Um exemplo bem sucedido na 
arrecadação de fundos foi a festa 
junina do Projeto Alavanca. O lu-
cro da comemoração foi reverti-
do para enviar alguns alunos em 
uma viagem de intercâmbio cul-
tural para a Alemanha.

Luísa Granato

Onde ir

A Biblioteca Monteiro Lobato, 
localizada na rua General Jardim, 
485, Vila Buarque, tem programa-
das peças de teatro nos dias: 3, 5, 
12, 19 e 26 de julho.

Período de férias ainda não começou, mas crianças já estão ansiosas
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são remano
Cybernétikos ganham destaque nos EUA 
Apesar do sucesso no exterior, falta apoio para a cultura hip hop no cenário nacional

“A cultura das ruas não 
se aprende numa faculdade.”

EVERSON MAGNAVITA, COREÓGRAFO
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e fotos estão espalhados por vá-
rios sites mundiais de Street Dan-
ce e são referência no estilo. 

A difícil busca por patrocina-
dores marca a trajetória do gru-
po. Esse ano, o deputado Carlos 
Zarattini e a faculdade Unino-

Agenda Cultural

Rosiane Siqueira

São Remo marca presença no mundial de hip hop em Las Vegas

Registrando o cotidiano da São 
Remo, nossa equipe se surpreen-
deu com um jovem. Ao pedirmos 
para fotografá-lo, ele respondeu 

O Grupo Cybernétikos Soul 
Street’s já participou de diver-
sos campeonatos, como o último 
World Hip-hop Championship 
em Las Vegas. Representando o 
Brasil na cultura hip-hop, o gru-
po traz junto aos integrantes mui-
ta consciência social e política.

Formado por nove integrantes, 
o Cybernétikos existe há 13 anos. 
Ao longo da sua jornada, sempre 
atuaram de forma independente. 
Everson Magnavita, fundador da 
equipe e coreógrafo, afirma que a 
força de vontade de todos os inte-
grantes é o que garante esse reco-
nhecimento mundial. 

Em Las Vegas, Everson e com-
panheiros competiram com 68 
grupos de mais de 42 países na ca-
tegoria adulta e chegaram a ficar 
entre os 30 melhores. Seus vídeos 

ve apoiaram com parte da verba 
para a viagem. O resto dos gastos 
o próprio grupo bancou. “Todo 
mundo diz sobre a pluralidade 
cultural do país, mas tudo aqui é 
futebol. O grupo Cybernétikos re-
presentou o Brasil em Las Vegas 

e nenhum órgão público  para-
benizou a equipe”, diz Everson, 
que é professor de dança em es-
colas de todos os níveis econômi-
cos na cidade de São Paulo. Para 
ele, o profissional da dança, mes-
mo com toda a obrigação do es-
tudo e do aperfeiçoamento, não 
tem a profissão reconhecida. 

Mesmo com a falta de incenti-
vo, os Cybernétikos contam com 
sua produtora Penha para conta-
tos e parceiros. Um dos objetivos 
da equipe é abrir, em breve, sua 
própria associação para então to-
car um projeto social. A maioria 
dos bailarinos já trabalha volun-
tariamente em ONGs.

No mês de outubro, os jovens 
participam das eliminatórias su-
lamericanas em Porto Alegre 
para, em 2012, mais uma vez, 
mostrar a qualidade do hip-hop 
do Brasil ao mundo.

A realização através dos sinais

Paloma Rodrigues

com dois gestos: apontou para 
a orelha e fez um sinal negativo 
com as mãos.

Rogério Bahia de Andrade tem 
21 anos e desde os dois, quando 
contraiu meningite, perdeu a ca-
pacidade de ouvir. A infância foi 
o período mais difícil. Dona Ma-
ria Reoniza diz que sofria para en-
tender o que o filho queria, como 
beber água ou comer.

Ele frequentou várias escolas es-
pecíficas. Assim, conseguiu se de-
senvolver, aprendeu a língua dos 
sinais, a ler e escrever e, principal-
mente, fez amizades que compar-
tilhavam de suas dificuldades.

Rogério é muito aplicado aos 
estudos: chega da escola, faz os 
deveres e revisa toda a matéria. 
Durante a entrevista, ele lia as 
perguntas escritas em um bloqui-
nho e respondia com gestos que 
julgava fazer sentido para uma 
pessoa que não entendia a lingua-
gem dos sinais.

Mostrou fotos do irmão, a quem  
demonstra um imenso carinho, 
e escreveu caprichosamente o 
nome de sua namorada há qua-
tro meses, Deusilene.

Rogério tem uma condição es-
pecial e é mais um são remano 
que busca realizações.

Mostra paulistana 
de cinema nordestino

Dias 23 e 30  de setembro 
SESI Vila Leopoldina 

Rua Carlos Weber, 835
Entrada gratuita 

Informações: (11) 3834-3458

CEU é Show 
com Marcelo Camelo 

Dia 21 de setembro, 20h  
CEU Butantã 

Av. Eng. Heitor Antonio 
Eiras Garcia, 1700
Entrada gratuita

Informações: (11) 3732-4514

Dedicação é a marca de Rogério
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são remano
Religião e respeito andam lado a lado
São remano cultiva suas tradições e costumes sem condenar a crença dos outros

“A música ajuda atrair as pessoas 
da minha idade para a igreja.”

WELTON  DOS SANTOS, MÚSICO
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Agenda Cultural - confira algumas opções de lazer no mês de outubro

Entre as tradições religiosas na 
São Remo encontra-se a Umban-
da. Mesmo com elementos africa-
nos do Candomblé, tal crença foi 
desenvolvida no Brasil, o que ex-
plica a combinação do atabaque e 
roupas típicas baianas.

 Everaldo da Silva é Pai de San-
to e é o sacerdote da religião na 
comunidade. Seu terreiro situa-se 
em sua própria casa, onde acon-
tecem suas consultas espirituais e 
oferendas a Iemanjá, seu orixá e 
dono de seu orí (cabeça).

 Quem costuma incorporar o Pai 
Everaldo é José Sibamba, guia ju-
remeiro que traz mensagens de 
amor e paz, além de indicar o me-
lhor caminho para atingir fortu-
nas materiais. Sibamba pede em 
troca pequenas oferendas como 

charutos e cachaça. Quem lhe ser-
ve são alguns dos 30 filhos de san-
to do pai Everaldo, dez deles mo-
radores da São Remo.

Everaldo elogia sua relação com 
os fiéis de outras religiões e nega 
qualquer tipo de preconceito.

Luiz Felipe Guimarães
Nicolas Gunkel

A religião tem forte presença na 
São Remo. Há igrejas e locais de 
culto espalhados por toda a comu-
nidade, assim como são comuns 
nas casas quadros, salmos e outras 
figuras religiosas. Mas como a reli-
gião pode afetar o cotidiano?

As igrejas funcionam como “pon-
tos de encontro” nos dias de culto, 
onde os moradores têm a oportuni-
dade de ver e conversar mais tran-
quilamente com seus amigos. Além 
dos cultos, algumas igrejas promo-
vem encontros semanais, como os 
grupos de jovens e crianças.

Tradicionalmente as igrejas são 
frequentadas por adultos e ido-
sos. Porém, os jovens também 
têm sido atraídos, principalmen-
te através da música. Um deles 
é Welton dos Santos, de 17 anos, 
que estuda música desde os qua-

tro. Welton toca violão e bateria 
nos cultos há quatro meses e so-
nha se tornar um cantor gospel . 
“A música ajuda atrair as pesso-
as da minha idade para a igreja. 
Com ela as pessoas sentem mais 
emoção para virem aqui”, diz ele.

A religião pode ser também uma 
forma de tentar resolver problemas 
como doenças, dificuldades finan-
ceiras e até dependência química.  
“Muitas pessoas vêm à nossa igre-
ja procurar uma saída para a dro-
ga, o vício, a bebida... para tentar le-
var uma vida mais certa” diz Jonata 
Elias, há seis anos pastor da igreja 
evangélica Ministério do Betel.

Trabalho Voluntário
A organização dos cultos e mis-

sas é possível através do trabalho 
voluntário dos fiéis.  É o caso de 
Roberto Alves que, apesar de seu 
trabalho, ainda encontra tempo e 
disposição para ser “obreiro” em 

Umbanda na Remo

sua igreja. Obreiro, como explica, é 
a pessoa encarregada de ajudar no 
culto, enfileirando cadeiras, rece-
bendo fiéis e conduzindo-os a seus 
lugares. Mesmo com responsabili-
dades extras, Roberto diz aprovei-
tar muito bem o culto.

Outra pessoa que tem que divi-
dir seu tempo entre trabalho, casa 
e igreja é Maria dos Remédios. Ela 
é ministra do único templo cató-
lico na comunidade, e trabalha 
como auxiliar administrativa no 

CEPE-USP. Sua função vai des-
de organizar os encontros sema-
nais até celebrar as missas quando 
o padre responsável não está. “Te-
mos autorização da Igreja para 
isso”, garante ela.

Com a presença de diferentes vi-
sões do Cristianismo, esperariam- 
se conflitos entre os fiéis, mas eles 
garantem que isso não ocorre. “A 
relação é muito saudável” afirma 
Jonata. Maria reforça: “Tratamos 
uns aos outros super bem”.

Peça “A Luz dos Olhos Meus”
Data: 08/10
Horário: 16h30
Local: Teatro Carlos Zara

Exposição Pintando os 7 
Data: até 05/11
Horário: 3ª a sábado, 9h às 18h
Local: Casa da Cultura Butantã

Festa do Dia das Crianças
Data: 12/10
Horário: 12h
Local: Avenida São Remo

Show do cantor Ualdo
Data: 15/10
Horário: 16h
Local: Sesc Pinheiros
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são remano“As pessoas acham que forró
é só bagunça, mas aqui 
é também um ambiente familiar”
NINA COSTA, CANTORA

Forró para todos

Outubro de 2011  Notícias do Jardim São Remo   9

Música para quem gosta ou não de dançar

Grupo quer estar no RS em outubro

Diego Rodrigues
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Em busca de verba
Cybernétikos visam recursos para viagem

O grupo de dança Cybernéti-
kos Soul Street’s está na busca 
de patrocinadores para sua ida 
até Porto Alegre na disputa da 
Eliminatória sul-americana do 
Mundial de Street Dance.

Após a excelente perfomance 
do conjunto no último Mundial 
disputado em Las Vegas, onde 
concorreu com 68 grupos e ficou 
entre os 30 primeiros, a equipe 
enfrenta dificuldades na busca 
pelo dinheiro necessário para 
viabilizar a viagem até a capital 
gaúcha visando a competição na 
eliminatória a ser realizada no 
dia 17 de outubro.

Por ser um grupo indepen-
dente, as dificuldades financei-
ras são uma constante na reali-
dade dos integrantes da equipe. 
Para o Mundial, o Cybernétikos 
teve os patrocínios do deputado 
federal Carlos Alberto Zarattini 
e da Universidade Nove de Ju-
lho (Uninove). Mas os acordos 
não foram renovados e, mesmo 
com tais ajudas, os integrantes 
precisaram colocar dinheiro do 
próprio bolso para conseguirem 
realizar a viagem até Las Vegas 
e disputar o Mundial, represen-
tando o hip hop brasileiro em 
meio a grupos de dança de mais 
de 40 países. Agora, eles buscam 
ajuda para levantar cerca de mil 
reais, valor necessário para a re-
alização da nova empreitada no 
Rio Grande do Sul.

Everson Magnavita, fundador 
e coreógrafo da equipe, diz que 
o principal problema é a falta de 
incentivos por parte do governo 
e das instituições públicas para 

com as formas de divulgação de 
cultura. “O grupo representou o 
Brasil no Mundial em Las Vegas e 
nenhum órgão público parabeni-
zou a equipe”, declara.

Além da busca por patrocínio, 
o grupo também idealizou uma 
nova forma de conseguir o di-
nheiro necessário: a famosa va-
quinha. Everson tem feito apelos 
por doações àqueles que querem 
e podem ajudar na empreitada 
dos jovens dançarinos, que ape-
sar das dificuldades têm ido cada 
vez mais longe com suas perfor-
mances, prometendo fazer boni-
to na eliminatória para mais uma 
vez representar o Brasil.

Empresas interessadas em pa-
trocinar o grupo ou pessoas dis-
postas a doar podem entrar em 
contato pelo endereço eletrônico 
elitecybernetikos@hotmail.com 
ou pelos telefones (11) 6277-9521 
ou (11) 6895-4648.
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Nicolas Gunkel

Diferentes bandas de forró se 
apresentam todos os finais de se-
mana no Bar do Ceará, localizado 
na Avenida São Remo. A músi-
ca tem início no sábado às dez da 
noite e só termina depois do nas-
cer do sol. O som recomeça no do-
mingo após o futebol, quando as 
diferenças esportivas dão lugar a 
um ambiente alegre e dançante.

Quem comanda a festa é o Gru-
po Raio de Lua, formado pelo te-
cladista e vocalista Jânio Cazuza e 
pelas cantoras Nina Costa e Ruth 
Costa. Seu repertório inclui músi-
cas próprias e covers dos artistas 
Tel Magalhães, Paulo Fernandes e 
das bandas Calcinha Preta e Cin-
tura de Mola. Além disso, o con-
junto também adapta músicas de 
gêneros como o pagode e o pop 
para o forró. “A gente toca Exal-
tasamba e a minha filha canta até 
Justin Bieber”, conta Nina.

A mãe de Ruth ainda elogia o 
público do bar. “Vem gente de to-
das as idades. As pessoas acham 
que forró é só bagunça, mas aqui 
é também um ambiente familiar”. 
Para a fã Tatiana de Andrade, 
quem conquistou essa variedade 
etária foram os próprios músicos. 
“Eles são muito carismáticos! An-
tes eu nem gostava de forró. Nem 
sequer gostava de dançar”.

Já Maria das Dores, irmã de 
Tatiana, sempre gostou do estilo 
musical. “É bom demais! E eles 
‘tão’ de parabéns”. Ela também 
conta que mesmo os homens, 
mais tímidos para a dança, não 
demoram muito a arriscar alguns 
passos porque “as mulheres con-
vencem eles a dançar”.

As irmãs ainda lembram que 
sempre passaram em frente ao 
bar, mas a vontade de entrar só 
veio com a chegada do conjunto. 
Hoje, além de amigas da banda, 
são fiéis frequentadoras da casa. 
Quem confirma tal mudança de 
ânimo e movimento é o próprio 
dono do bar, Ceará. Ele agradece 
os clientes e amigos que fez des-
de o começo do forró e pretende 
até ampliar a programação “Es-
tou pensando em música eletrô-
nica nas sextas-feiras”.

O Raio de Lua toca no Bar do 
Ceará há quatro meses, mas está 
na estrada há mais de cinco anos. 
Quando tocam em outros bairros 
de São Paulo, como Pinheiros, Ja-
guaré e Rio Pequeno, ou no lito-
ral, na Praia Grande, enviam con-
vidados em seu lugar, como o 
artista sertanejo Wanderson Go-
mes, que se apresentará neste sá-
bado dia 8, e o quarteto Eclipse do 
Forró, dia 22 de outubro.Encontro de diferentes bandas
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são remano“As pinturas são muito bonitas. 
Seria bom se tivesse
mais disso na comunidade”
AMARA SILVESTRE, MORADORA

Grafite ganha um museu a céu aberto

Em comemoração aos dez anos 
de atividades culturais em perife-
rias de São Paulo, a Cooperifa, pro-
jeto idealizado pelo poeta Sérgio 
Vaz com o objetivo de desenvolver 
eventos culturais com artistas da 

periferia, promoveu entre 14 e 23 
de outubro sua 4ª Mostra Cultural 
em bairros da Zona Sul da cidade. 

Foram dez dias de apresentações 
que aconteceram em diferentes es-
colas e espaços de cultura de co-
munidades da região. Viu-se desde 
debates sobre militância cultural a 
peças de teatros e shows musicais. 
O ponto alto da Mostra foi na noi-
te do dia 19 de outubro, com o dé-
cimo aniversário do Sarau da Coo-
perifa, que contou com cerca de 80 
poetas e atraiu mais de 400 pessoas. 

O sarau acontece todas as quar-
tas-feiras no Bar do Zé Batidão no 
Jardim São Luís. É a atividade mais 
conhecida da Cooperifa e foi o que 
propiciou o crescimento do proje-

Também no Jardim São Remo esse tipo de arte conquista espaço e aprovação dos moradores

Foi inaugurado o 1º Museu Aber-
to de Arte Urbana de São Paulo 
(MAAU) no dia 9 de outubro. O  
projeto reúne 66 murais pintados 
por grafiteiros do Coletivo PHA 
em conjunto com jovens da região. 

A ideia surgiu após a detenção 
de alguns membros do Coletivo 
que estavam pintando no local sem 
autorização. A partir daí, houve o 
contato com a Secretaria de Cultu-
ra  para a elaboração de um projeto 
de grafitagem, culminando na pro-
posta do Museu. 

Localizadas entre as estações San-
tana, Carandiru e Portuguesa-Tietê 
do Metrô, as pilastras, antes vítimas 
de pichações e da falta de conser-

vação, agora apresentam obras de 
arte, embelezando a região e tor-
nando o ambiente mais agradável 
para moradores e turistas.

Fato semelhante ocorre no Jardim 
São Remo, onde os grafites enfei-
tam muros e portões. A são rema-
na Amara Silvestre, aprova a inicia-
tiva, “as pinturas são muito bonitas 
e muito melhores do que aquele 
monte de pichação, seria bom se ti-
vesse mais disso da comunidade“. 
A moradora Fátima Santos concor-
da, “também é uma boa alternativa 
para ocupar o tempo das crianças, 
para não ficarem nas ruas”. 

Um nome popular do grafite são 
remano é o de Jefferson, mais co-
nhecido como JF, grafiteiro há mais 
de 15 anos. Para ele, essa é uma óti-

João Vitor Vasconcelos

Cooperifa celebra dez anos com Mostra

Gabriel Grilo

Evento alia entretenimento à educação e atrai muitas pessoas para a periferia da zona sul da cidade

to. A poetisa Vilma “Negra Drama” 
Teresa vê neles uma ação educativa 
e cultural. “Serve também para evi-
tar que os jovens sigam um cami-
nho errado”, completa.

A contribuição social foi um 
dos valores que guiaram a Mos-
tra e que é base de todos os even-
tos da Cooperifa. As atividades vi-
sam não só o entretenimento, mas 
também a educação, aproximando 
os moradores das comunidades, 
da criação artística e de questões 
importantes da sociedade. Segun-
do a poetisa e educadora Lu Sousa, 
que faz parte do projeto e foi uma 
das organizadoras da Mostra, “esses 
encontros fomentam ideias. A gente 
discute política e várias outras coisas. 

É uma efervescência mesmo, então é 
como um quilombo onde nós troca-
mos pensamentos”.

Este sentido é destacado tam-
bém por Úrsula Paiva, coordena-
dora pedagógica da EMEF CEU 
Cantos do Amanhecer onde acon-
teceram duas apresentações mu-
sicais da Mostra. Diante de um 
auditório lotado por alunos e mo-
radores da região, a educadora diz 
que essa “é uma forma alternativa 
de cultura e lazer, além de ser uma 
maneira da comunidade se expres-
sar”. A estudante do oitavo ano do 
ensino fundamental Lúcia Apareci-
da concorda: “É bom porque relaxa, 
todo mundo fica mais descontraído. 
É muito educativo também”.

ma forma de passar mensagens e 
fazer, inclusive, protestos políticos, 
pois as imagens ficam nas ruas, vi-
síveis para todos. Ele ainda ressalta 
o sucesso com os moradores, prin-
cipalmente os mais jovens: “ é gra-
tificante ver que o pessoal gosta, 
e as crianças aparecem querendo 
ajudar, é importante ocupar a men-
te deles com algo criativo”.

JF também opinou sobre o 
MAAU, destacando a importância 
disto para a região, “além de man-
ter o ambiente limpo, é uma obra 
de arte e evita pichações”. Apesar 
disso, o artista destaca a falta de 
apoio à atividade, “seria bom se ti-
vesse algum apoio para comprar 
tintas e materiais, seria possível es-
palhar mais essa arte”. Pinturas enfeitam a São Remo

Mostra teve apresentações musicais 
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são remano“É uma viagem cansativa, 
mas vale a pena, a gente 
se diverte quando chega  lá”
MARIA FRANCISCA DE SOUZA, MORADORA

 a história da formação da Comunidade

Os moradores da comunidade 
comemoram as festas de final de 
ano de diversas formas. Alguns são 
mais caseiros, outros voltam para 
sua cidade de origem e há ainda os 
que trabalham durante as festas.

Ficam na São Remo 
Muitos moradores fazem as co-

memorações na própria comunida-
de. Jorgelina de Souza gosta de reu-
nir os amigos e familiares em casa, 
“cada um faz uma comida, para 
não pesar para ninguém”. Ela tam-
bém conta que os vizinhos vão uns 
nas casas dos outros desejar “Feliz 
Natal” e aproveitam para beliscar a 
ceia. As festas nas ruas da São Remo 

também são bem animadas e reú-
nem bastante gente, inclusive pes-
soas de outras comunidades. Cel-
so Oliveira disse que os moradores 
fecham a rua G, colocam um palco 
e chamam DJ’s e grupos para tocar. 

Viajam
Muitos São Remanos nasceram no 

Nordeste e no Paraná. Assim, apro-
veitam as festas de final de ano para 
voltar para a terra natal e matar as 
saudades de parentes que ficaram 
lá. Por isso, a comunidade tem me-
nos pessoas nesse período.

Valdenira Ferreira vai de carro 
para a Bahia, o marido e o cunhado 
vão se revezar no volante. Ela con-
ta que na hora de ir embora a mãe 
chora muito, pois sabe que só volta-

Roberta Barbieri

O Natal e o ano novo dos moradores da SR
São Remanos viajam, trabalham e realizam diferentes atividades na época das festas de final de ano 

rão a se ver depois de um ano. Já Ma-
ria Francisca de Souza vai para Per-
nambuco de ônibus visitar a mãe. 
A viagem dura 3 dias e 2 noites. Ba-
nhos e refeições, só nas paradas na 
estrada. “É uma viagem cansativa, 
mas vale a pena, a gente se diverte-
quando chega lá”. Olinda Lisboa vai 
para Londrina, estado do Paraná, vi-
sitar as três irmãs.  Disse que quan-
do chega é muita emoção e também 
muito choro. 

Há também quem queira visitar 
os parentes que moram longe, mas 
que não conseguirão viajar. Floriana 
Nascimento não vê o pai há mais de 
5 anos, devido ao alto preço das pas-
sagens de ônibus. Joaquim Gomes, 
dono do bar e restaurante Cantinho 
do Nordeste, também não vai pas-

sar as festas com a família. Ele tem 
muito trabalho em São Paulo.

Trabalham
Há ainda os moradores que traba-

lham no Natal e no Ano Novo. Ci-
nelli dos Anjos aproveita essas datas 
para aumentar sua renda. Ela serve 
o jantar em casas de família.“Meus 
filhos compreendem, eles sabem 
que eu to ganhando dinheiro”. Já 
Maria do Carmo tem uma loja de 
roupas na SR, ela trabalha até 23h30 
nas vésperas das comemorações. 
“As pessoas deixam para comprar 
tudo na última hora, daí aprovei-
to para vender mais”. Trabalhan-
do até tão tarde, ela não faz nada 
especial, “às vezes acabo comen-
do Miojo mesmo”.

1994 – Fundação do jornal 
Notícias do Jardim São Remo

1997 – Construção do Muro da USP 
que separa a São Remo da Universidade

Fevereiro de 2011 – Tragédia no 
Riacho Doce na época de chuvas

o passado da comunidade, suas dificuldades em se estabelecer e a perspectiva do futuro

pra socorrer aqueles que ficaram pra trás. A 
gente não olhava para as nossas dificuldades ”. 

Na comunidade, encontraram melhores con-
dições e criaram suas famílias. “A USP deu em-
prego para muita gente, principalmente depois 
do hospital. O hospital ajudou 
bastante também. Antes agente 
tinha que ir no Pronto-Socorro 
da Lapa ou no Mater Dei”. Para 
eles, o crescimento se deu pela 
união das pessoas e por uma in-
tensa luta contra desapropria-

ções e preconceito. Projetos de melhoria só cos-
tumam ser oferecidos em época de eleição e, 
assim, o crescimento e as melhorias na comuni-
dade só foram possíveis graças à união dos mo-
radores e uma intensa luta contra preconceito e 

as várias tentativas de desa-
propriação.

Terezinha acha que a co-
munidade continuará cres-
cendo: “Daqui já saíram vá-
rios profissionais, já saiu 
cantor gospel, enfermeiros, 

professores. Vejo um futuro excelente, cada 
vez mais promissor para os nossos jovens. 
Vejo muitas pessoas com sucesso”.

Por fim, com a experiência de quem passou 
por dificuldades, ela ainda deixa seu recado 
para os moradores do Riacho Doce: “Peço que 
eles tenham força. Estamos aqui pra socorrer 
um ao outro. Muita gente colaborou com do-
ações. Nós não queremos ver nossos irmãos 
passando dificuldade. Numa situação assim, 
sem ter pra onde ir e com filhos, alguém tem 
que fazer alguma coisa”.

são remano
Moradores do Jardim São Remo contam 

     O jornal Notícias do Jardim São Remo foi atrás dos moradores mais antigos para explicar

“Sinto falta daquele tempo em 
que você andava sossegado, não 

tinham esses carros todos”
                       IBSON FRANCISCO DA SILVA, “PÉZÃO” 
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Marcelo Marchetti

Dezembro está chegando, e os 
pequenos são remanos já contam 
as horas para as férias de fim de 
ano. Confira algumas dicas de la-
zer próximas à comunidade:

 
CEU Butantã

Para quem que gosta de nata-
ção, o CEU conta com piscinas, de 
uso livre aos finais de semana e fe-
riados, das 9h às 18h. Porém, é ne-
cessário fazer um cadastro, apre-
sentando documento, foto 3x4 e 
comprovante de residência. Esse 
cadastro acontece no próprio local, 
apenas em dias de semana. Além 
de piscinas, o lugar contém qua-
dras e playgrounds, e outros bons 
motivos para escolher o CEU como 

roteiro de férias são a biblioteca, 
que oferece uma grande variedade 
de livros, e o telecentro, com aces-
so gratuito à internet (também me-
diante cadastro). O CEU Butan-
tã funciona das 7h às 22h em dias 
de semana, e das 8h às 20h em dias 
não-úteis.Fica localizado na Av. 
Eng. Antônio Eiras, nº 1700.

Parque Villa-Lobos
Com mais de 700 mil metros qua-

drados, é uma ótima opção para 
quem gosta de esportes. Além de 
uma vasta área verde, o lugar conta 
com atrativos para todas as idades: 
desde playgrounds até ciclovias,  
incluindo quadras poliesportivas 
e espaço para apresentação de gru-
pos artísticos. O parque funciona 
todos os dias, das 6h às 19h, e fica a 

Ciência e esportes nas férias da SR Agenda Cultural

Sarau da Remo – A im-
portância da cultura e do 
povo africano na formação 
da nossa identidade. Dia 26 
de novembro, das 19:00 às 
22:00 - no Bar da Dona Deta, 
rua Catumbi, nº 41.

Mega Bazar do Projeto 
Alavanca – dia 10 de dezem-
bro. A renda do bazar servi-
rá para a compra de mate-
riais didáticos em 2012.

I Festival Games For Chan-
ge - O evento máximo da 
rede Games for Change no 
Brasil traz especialistas do 
Brasil e do exterior. Do dia 7 
ao dia 11 de Dezembro, no 
Paço das Artes da USP.

 

cerca de 25 minutos da comunida-
de, na Av. Prof. Fonseca Rodrigues, 
nº 2001. A entrada é gratuita.

Instituto Butantan
Para quem gosta de cultura, o 

centenário Instituto oferece três 
museus ligados a área de ciên-
cias, com espécies vivas de répteis 
e aracnídeos, exposições de labo-
ratórios e atividades recreativas. 
Além disso, o lugar conta com um 
parque, com extensa área verde, e 
o renomado serpentário, um dos 
mais importantes pólos de estudo 
de soros e vacinas do país. Ele fica 
na Av. Vital Brasil, nº 1500, e fun-
ciona de terça à domingo, das 9h 
às 16h. Crianças acima de 7 anos 
pagam R$ 2,50 para entrar, e adul-
tos, R$ 6,00.  Idosos não pagam.

Rodrigo Dias

Anos 70 – Começam as primeiras 
ocupações na São Remo

1982 – Fundação da Associação 
de Moradores da São Remo

1985 – Construção do campo de futebol 
da comunidade

“Era tudo terra, cerca de 30 barracos. Não ti-
nha luz nem água”, diz Terezinha. “Era só mato 
e um caminhozinho estreito na di-
reção do batalhão, o resto era tudo 
mato”, completa Pezão.

É assim que antigos moradores da 
comunidade descrevem os primei-
ros anos do Jardim São Remo, nasci-
do no início dos anos 70. Em meio a 
boas lembranças e dificuldades, eles 

contam suas histórias e falam sobre a história de 
união e luta por direitos dos são remanos.

“Foram tempos difíceis, nós não tínhamos 
água nem luz. O marido de uma vizinha cavou 

um poço e ela cedia água pra gente. De 
manhã cedo já pegava aquela aguinha 
fresca para cozinhar e beber. Depois to-
dos começaram a cavar seus poços”, 
diz Terezinha Brandão. Ela conta que 
nos primeiros anos, havia plantações 
de vários tipos de alimento: pimentão, 
mandioca e muitas frutas. “Hoje em dia 

não dá pra plantar nem um pé de coentro, não é? 
Não tem espaço pra plantar mais nada”. 

Já Ibson Francisco da Silva, conhecido como 
Pezão, afirma que tem saudades da tranqüili-
dade de antigamente: “Você andava sossega-
do, não tinha barulho nenhum. Hoje não se tem 
respeito como antigamente”. 

Ambos vieram do Nordeste: Ibson veio de 
Recife com a família, e Terezinha saiu de Igua-
tu, Ceará, onde sofria com a pobreza. “Na re-
gião do interior tinha pouco emprego, princi-
palmente pra mulher”.  Sempre economizamos 

são remano
Comunidade no ritmo do Samba Rock

“O nosso sonho
é dar para a comunideade

o que a gente teve”
ROBSON BZK, DA BANDA BLACKZUKA

     Notícias do Jardim São Remo    Abril de 2012

A cultura acontece também nos trilhos do metrô

Caroline Menezes
William Tamberg

Completando dez anos, a ban-
da Blackzuka tem muito que co-
memorar além do aniversário. 
A repercussão na mídia da can-
ção “Ousadia”, que homenageia 
o jogador de futebol Neymar, e 
a gravação do CD com o mesmo 
nome vêm para aumentar o clima 
de festa. Os irmãos Robson BZK 
e Neyzuka comemoram o suces-
so e destacam o desejo de exaltar 
o futebol brasileiro. “Você sempre 
costuma valorizar o que vem de 
fora e nunca dá valor para o que 
tem aqui. A gente resolveu fazer a 
música para o Neymar, porque na 
nossa opinião o Neymar é melhor 
que o Messi”, diz Neyzuka.

O ritmo Samba Rock, hoje pou-
co popular nas periferias, vem 
sendo resgatado pela Blackzuka, 
com cerca de 20 shows ao mês, e 
diverte de crianças a idosos.

Os músicos tiveram incentivos 
de projetos sociais. Alguns inte-
grantes participaram do Projeto 
Guri e do Circo Escola, tiveram 
aulas de música na ECA e conta-

ram com o apoio de professores e 
alunos da USP. “Essa questão de 
projeto social na comunidade faz 
a diferença, tem gente que pensa 
que não faz, mas a gente é expe-

riência disso aí, que transforma”, 
diz Robson BZK.   

Mas o sucesso está apenas co-
meçando. Buscando trazer cada 
vez mais cultura para a comuni-
dade, a banda nem pensa em de-
sacelerar: “Enquanto o coração 
estiver batendo tem que correr”, 
afirma Robson.

 

Juliana Lima

A maioria de nós utiliza o metrô 
todos os dias sem nem olhar para 
os lados. Só que muitas estações 
oferecem exposições de arte e cul-
tura em seu próprio ambiente, ou 
se encontram muito perto de pro-
gramas culturais da cidade, fa-
zendo com que eles fiquem mais 
acessíveis para o público.

Uma delas é a Estação da Luz. 
Ela por si só já vale como passeio, 
com sua bonita estrutura impor-
tada da Inglaterra do século XX. 

Mas além de ser uma atração, dá 
acesso ao Museu da Língua Por-
tuguesa, espaço multimídia de-
dicado ao nosso idioma e suas 
curiosidades. A partir dia dia 17 
de abril, será inaugurada no MLP 
“Jorge Amado e Universal”. O es-
critor baiano, que tratou nas suas 
obras de aspectos ainda tão pre-
sentes na nossa cultura, faria 100 
anos em 2012. Logo adiante, na 
Praça da Luz, fica também a Pina-
coteca do Estado, que reúne qua-
dros de importantes artistas brasi-
leiros e estrangeiros. 

Outra opção para quem estiver 
de passagem e se interessar por 
moda é a exposição “Inspiração 
Brasil”, na estação Paraíso até dia 
4 de maio (quando seguirá para 
Artur Alvim e República). Ela 
conta com 16 fotos dos últimos 
dois desfiles de moda do estilista 
Victor Dzenk, realizados no Rio 
de Janeiro.  A proposta é a aber-
tura para um grande número de 
pessoas do que costuma estar bem 
distante de nós: o espetáculo das 
passarelas,  traduzido pelas fotos 
de Paulo Fernando de Oliveira.

Por último, mas não menos im-
portantes, ficam os painéis “Guer-
ra e Paz”, de Portinari, no Me-
morial da América Latina (Barra 
Funda). A obra retorna ao Brasil, 
já que foi doada, em 1957, à sede 
da ONU, em Nova York. Antes 
disso ficou exposta aos brasileiros 
só em uma ocasião, no Teatro Mu-
nicipal, antes de ser enviada aos 
EUA. Mesmo lá as obras ficam em 
local de acesso restrito, mais uma 
razão para não perdermos essa 
joia do pintor que retratou os reti-
rantes e ganhou o mundo. 

O que é Samba Rock?
O Samba Rock surgiu entre as 

décadas de 1960 e 1970. Os fre-
quentadores de bailes das perife-
rias de São Paulo ousaram e acer-
taram, ao misturar a dança do 
rock’n’roll com a dança do sam-
ba. O nome do novo som se es-
tabeleceu quando foi lançada a 
primeira coletânea de músicas to-
cadas nos bailes, em 1977, “Sam-
ba Rock, o Som dos Blacks”.

Os maiores músicos do gênero 
são Jorge Ben Jor e Bebeto. Entre 
as grandes bandas, encontram-se 
Clube do Balanço e Blackzuka.

A banda Blackzuka deseja exaltar o futebol brasileiro

Gênero surgido na metade do século passado é resgatado na comunidade pela Blackzuka
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são remano“A geração mais nova 
só quer saber de funk, poucos 
são os que apreciam o forró’’
FLAVINHO LIMA, CANTOR

Músico local homenageia Gonzagão
O cantor Flavinho Lima gravou um álbum para prestigiar o “Rei do Baião” no seu centenário

Marina Davis

A comemoração do centenário 
de nascimento de Luiz Gonzaga 
em 2012 inspirou Flavinho Lima 
a produzir um CD em sua home-
nagem. O álbum, lançado no dia 
4 de abril, traz uma coletânea de 
músicas do “Rei do Baião” na voz 
do jovem cantor da comunidade.

Se ainda estivesse vivo, Luiz 
Gonzaga completaria 100 anos 
no próximo dia 13 de dezembro, 
que, por ser a data de seu nas-
cimento, é também o Dia Nacio-
nal do Forró. As homenagens ao 
grande nome da música popular 
brasileira já começaram, e vão de 
enredo de uma escola de samba 
até a criação de um logotipo ofi-
cial para o “Ano Luiz Gonzaga”.  
Em meio a esse clima de feste-
jo, o são remano Flavinho Lima 
teve a ideia de produzir um ál-
bum somente com músicas do 
Velho Lua em sua voz.

“Meu pai tinha bar, então, cres-
ci ouvindo forró. Quando o Fala-
mansa estourou, já conhecia to-
das as músicas”, conta Lima, que 
trabalhou com Anastácia, Targino 
Godim, Waldonys, Elba Ramalho 
e  Dominguinhos, de quem Luiz 
Gonzaga era mestre, o rapaz fez 
shows pelo Brasil todo. “Domin-
guinhos é o carro chefe do forró 
atualmente, não dá para falar de 
forró sem falar nele”, afirma Lima.

Na comunidade, o jovem can-
tor e compositor afirma perceber 
a pouca expressividade do movi-
mento. “A geração mais nova só 
quer saber de funk, poucos são 
os que apreciam o forró. Assim 
como na USP, é um movimento 

pequeno”. Lima acredita que 
isso acontece devido ao pou-
co espaço oferecido aos artis-
tas do gênero, principalmen-
te dentro da universidade. 
Na sua família, entretanto, a 
situação é diferente. Seu fi-

lho, Abner Fellipe, de apenas 4 
anos de idade, já está aprendendo 
a tocar sanfona com o pai.

Quem foi Luiz Gonzaga?
Natural de Exu, Pernambuco, é 

geralmente considerado o maior 
nome do forró no Brasil. Apren-
deu a tocar acordeão com seu pai, 
Januário, e o acompanhava em 
suas apresentações. Consagrou-
se por seu característico figurino, 

em que assumia a nordestinidade, 
sendo esta representada pela san-
fona e por seu chapéu de couro. 
Gonzaga foi o representante de 
um povo que até então não pos-
suía voz e por isso tornou-se figu-
ra memorável e fundamental da  
música popular brasileira.

Quem é Dominguinhos?
Pernambucano de Garanhuns, 

José Domingos de Moraes come-
çou ainda criança, tocando em um 
trio com seus irmãos. Em uma de 
suas apresentações, foi ouvido 
por Luiz Gonzaga, que acabou 
por apadrinhá-lo, acreditando que 
o jovem tinha futuro. Flavinho 
Lima, que toca na banda de Do-
minguinhos, conta que ele se diz 
“o  maior puxa-saco de Gonzaga”. 

O artista ganhou grandes prê-
mios musicais, como o Grammy 
Latino, em 2002; o Prêmio Tim de 
Música Brasileira, em 2008 e Shell 
de Música em 2010.  

Mais tributos a Gonzaga
 William Tamberg

Além da homenagem de Fla-
vinho Lima, outras foram feitas 
para comemorar o centenário de 
Luiz Gonzaga. A escola de sam-
ba carioca Unidos da Tijuca, por 
exemplo, dedicou seu desfile ao 
Mestre Lua. O enredo, de Paulo 
Barros, chamou-se “O dia em que 
toda a realeza desembarcou na 
Avenida para coroar o Rei Luiz 
do Sertão”. Trouxeram artesana-
tos nordestinos e uma mistura de  
ritmos do samba e do forró.

Em João Pessoa (PB), haverá, 
toda sexta-feira, durante todo o 
mês de abril e até a metade de 
junho, apresentações de suces-
sos do “Rei do Baião”. 

Em casas de show pelo Nordes-
te, Dominguinhos fez shows ho-
menageando seu mentor, com re-
pertório misturando composições 
de Gonzagão e dele próprio.

Já em São Paulo, em festival 
na primeira semana de março, a 
banda carioca “O Rappa” dedi-
cou sua versão da música “Súpli-
ca Cearense” ao aniversariante. 

      Agenda Cultural – lazer em abril
    Show do Rapper Criolo 
     SESC Itaquera, no dia 22 de abril, às 15h

    
Projeto Livro de Rua – livros espalhados pelo parque    

Parque Villa-Lobos, no último domingo de cada mês

    Exposição de Guerra e Paz, de Portinari
    

Memorial da América Latina, até 21 de abril

    Exposição “Conhecimento: custódia e acesso”    Museu da Língua Portuguesa, 13 a 29 de abril

     Sarau Literário
       

Casa de Cultura do Butantã, no 4º sábado de cada mês 
               

Flavinho Lima 
homenageia Gonzaga
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são remano“Aqui as pessoas se sentem 
livres para desabafar e dizer 
o que pensam’’
JANEIDE SILVA, CRIADORA DO SARAU

Um espaço para poesia, música e dança
Iniciativa de família da comunidade cria um ambiente descontraído para expressões artísticas

Ana Paula Lourenço
   
Um sábado, um microfone, mui-

tos livros e uma grande dose de 
boa vontade: é assim que o Sarau 
da Remo “Na Voz a Vez!” é rea-
lizado, uma vez por mês, no Bar 
da Deta. Iniciado em outubro de 
2011, o sarau busca criar um en-
contro de cultura regular na co-
munidade, onde há espaço não 
só para música, dança e leitura, 
como também para histórias pes-
soais, desabafos e impressões. 

Projeto independente
Janete e Janeide Souza Silva, ir-

mãs e organizadoras do sarau, 
contam que a idéia nasceu das 
duas e logo ganhou apoio de seus 
outros irmãos, Joab e Jonatas. Re-
alizado em família, o evento é 
uma iniciativa inteiramente inde-
pendente. “O fato de o sarau não 
possuir vínculo financeiro algum 
é um estímulo para os participan-
tes se sentirem livres para dizer o 
que pensam”, conta Janeide.

Momento cultural
   O evento ocorre em datas mar-

cadas, sempre com uma temática 
diferente. Porém, a definição de 

um tema específico não impede 
que os participantes abordem ou-
tros diversos. “O ambiente des-
contraído faz com que se sintam 

à vontade para dar opinião, como 
em um sarau passado, em que al-
guém trouxe a questão da reurba-
nização”, relata Janete.

Os irmãos contam que há parti-
cipação de moradores de todas as 
idades nas apresentações e na pla-
teia. As crianças preferem cantar, 
mas entre os adultos, é comum a 
leitura de textos. Porém, a músi-
ca não fica restrita às crianças. “Há 
muitos cantores de rap que vêm se 
apresentar aqui”, diz Janete.

A vez de diferentes vozes
A oportunidade de se expressar 

ocorre não só no sarau em si, como 
também na música que é tocada 
no evento. Joab, responsável por 
essa parte, conta que procura 
colocar diversas bandas e estilos 
musicais para tocar no evento. 
“O sarau é importante para que 
quem venha participar conheça 
músicas de bandas que não são 
tão conhecidas”, conta Joab.

(Íntegra: www.saoremo.vai.la)

Virada Cultural Paulista dias 5 e 6
 Lorena Villaça

A Virada Cultural, maior festa 
de rua de São Paulo, acontece esse 
final de semana no centro da cida-
de. O evento, das 18h de hoje às 
18h de amanhã, é gratuito e pro-
move a diversidade cultural, com 
teatro, comédia stand-up, expo-
sições, oficinas, apresentações de 
dança, orquestras e filmes.

As apresentações de comédia 
stand-up, que ano passado foram 

sucesso, estarão na Praça da Sé. 
Elis Regina, com os 30 anos de sua 
morte, ganha homenagem de  vá-
rios artistas em um palco especial. 

Museus também são atrações: 
o Museu do Futebol terá entrada 
franca e horário de visitação am-
pliado até as 20h, já a Pinacoteca e 
o Museu da Casa Brasileira apre-
sentarão música e dança.

A Virada conta, este ano, com a 
realização de uma feira gastronô-
mica e um evento multicultural, o 

 Agenda Cultural

Show: Diogo Nogueira  
com Martinho da Vila 
às 21h do dia 5 de Maio

Auditório Ibirapuera
Av. Pedro Álvares Cabral, s/nº

Show: Gilberto Gil 
às 18h do dia 6 de Maio

Praça Júlio Prestes

Programação completa no site:
www.viradacultural.org

Mercado Mix, com múltiplas lin-
guagens artísticas. A expansão do 
evento pela cidade fica por con-
ta das 13 unidades do SESC, que 
também terão apresentações.

A Virada Cultural, que anterior-
mente recebera críticas por não 
contar com apresentações de Hip 
Hop, desta vez terá apresentações 
e, inclusive, oficinas do gênero.

Para facilitar o acesso, metrôs. 
trens e ônibus funcionarão duran-
te  as 24 horas do evento.

Janeide contou lenda indígena sobre a origem da cana-de-açúcar
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são remano
Cultura no Butantã

“Queremos aumentar 
o número de cursos para dar 

oportunidades às pessoas”
MARGÔ SALORNO,  DA CASA DE CULTURA

      Notícias do Jardim São Remo    Maio de 2012

Lorena Villaça

A Casa de Cultura do Butantã, 
uma das diversas casas de cultura  
de São Paulo, há 18 anos promove 
atividades recreativas e educati-
vas gratuitas para todas as idades.

Lá existem projetos organizados 
pela Secretaria de Cultura, porém, 
a maioria é feita por uma parce-
ria entre a organização da Casa e 
os “oficineiros”, voluntários que 
se dispõem a ministrar os cursos.

Há um limite de vagas para o 
melhor aproveitamento das aulas 
com turmas pequenas. diz Margô 
Salorno, responsável do local. 

Dentre os cursos estão violão, 
flauta, teatro, yoga, origami, sa-
pateado, dança, circo e canto. A 
maioria voltada para o público 
adulto. As crianças podem apro-
veitar as aulas de capoeira e de 
teatro aos sábados. Além disso, a 
partir dos 10 anos, podem partici-
par dos workshops de orquestra. 

A Casa conta com teatro para 
aulas e apresentações, espaço de 
exposições, sala de TV e ponto 
de leitura com livros didáticos 
e de entretenimento. Para usu-
fruir, só é necessário fazer um 
rápido registro no próprio local.

“Queremos aumentar o nú-
mero de cursos para dar mais 
oportunidades às pessoas”, diz 
Salorno. Para ela, há espaço para 
mais cursos, porém falta verba 
para oficineiros pagos. E há, ain-
da, planos de implantar um cur-
so de reciclagem de materiais 
com artesanato.

A Casa de Cultura também 
promove exposições e um sarau, 
que acontece todos os meses. Ele 
visa à integração dos frequenta-
dores e dá oportunidade de de-
monstrarem suas habilidades.

Hailton Biri

Abdias Nogueira da Silva, o po-
eta do Rio Pequeno, começou a fa-
zer poemas no ano de 1986, tendo 
feito sua primeira publicação em 
1991 na revista Viver com o poe-
ma intitulado “O Alcoólatra”.

O poeta, que escreve desde pe-
queno, descobriu o seu talento ao 
assistir a violeiros nordestinos. 
Foi assim que Abdias sentiu a ne-
cessidade de começar a escrever 
poemas, com o intuito de passar 
algo bonito para a sociedade.

A primeira vez que Abdias pi-
sou em uma emissora de rádio foi 
no dia 26 de novembro de 1991, na 
Rádio Cultura, a convite do apre-
sentador Serginho Groisman e da 
jornalista Patrícia Palumbo.

O poeta conta que quem lhe ba-
tizou na emissora de rádio foi o 
apresentador Serginho Groisman 
e a jornalista Patrícia Palumbo, a 
quem ele chama “padrinhos”. Ab-
dias não é iniciante de programas 
de rádio, ele disse ter passado por 
vários programas, dentre os quais 
o programa Nenê do Bonfim, da 

ex-rádio Atual, pelo programa da 
Neide Corde, da rádio Difusora 
Oeste e pela rádio USP.

Dentre os poemas de Abdias 
estão “Arco-Íris”, em que brinca 
com as palavras e as cores, “For-
ró da Jacofé” e “Horinha H”, que 
já foram musicados, e “Rio Tietê”, 
um apelo à despoluição do rio.

Atualmente Abdias trabalha 
com reciclagem de materiais, além 
de divulgar seu trabalho como es-
critor, também fazendo parcerias 
com músicos para transformar 
seus poemas em canções.

Casa é opção de lazer e de aprendizado
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Cursos Circo Escola

Ana Paula Lourenço

A comunidade também conta 
com seu próprio núcleo de cur-
sos gratuitos: no Circo Escola São 
Remo são ministradas variadas 
aulas, como capoeira, circo, dan-
ça e teatro. A maioria dos cur-
sos visa ao público infantil, mas 
há também cursos para adultos, 
como dança de salão, confeitaria 
e panificação e informática. 

Os cursos têm boa rotatividade 
de turmas, têm curta duração e 
as inscrições estão sempre aber-
tas. “Mesmo que alguma turma 
já esteja em andamento, os inte-

ressados deixam a inscrição feita 
para quando houver vagas”, diz 
David, responsável pelos cursos. 

Aluna do curso de confeitaria e 
panificação, Penha Macedo está 
satisfeita com as atividades: “Às 
vezes temos vontade de fazer re-
ceitas mas não sabemos como. Ao 
vermos a professora fazendo, fica 
tudo mais fácil”. O curso tem o be-
nefício benefício de ser gratuito. 

Além do curso de confeitaria, 
que pode ser usado para comple-
mentar a renda familiar, há tam-
bém o curso de informática, para 
o aumento da inclusão digital e  a 
especialização profissional.

Inscrições estão abertas para novas turmas

Poeta do Rio Pequeno apresenta obra
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Professora e alunas do curso de Confeitaria e Panificação

FEIRA GRANDE

Eu nasci em Feira Grande
No agreste do estado

La do extremo nordeste
Do meu Brasil afamado

Lá do vento aracati
Da tribo do Cariri

Aqui estou situado
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Casa de Cultura Butantã
Rua Junta Mizumoto, 13

Jardim Peri-Peri
Informações: 3743-6218
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são remano
Atividade educativa em museu da USP

A biblioteca é uma maneira 
de deixar o livro mais 

próximo da comunidade

     Notícias do Jardim São Remo    Maio/Junho de 2012

Novo projeto incentivará a leitura na comunidade
Hugo Araújo

O Circo Escola está planejando 
a organização de rodas de leitu-
ra. O projeto, ainda em fase ini-
cial, apóia-se na futura inaugura-
ção da biblioteca do Circo.

Porém, apenas depois da catalo-
gação dos livros, que já está ocor-
rendo, é que as rodas acontece-
terão. Inicialmente, espera-se a 
presença de crianças e adolescen-
tes. O objetivo é contar histórias, 
como contos e fábulas, o que trará 
maior proximidade entre as crian-
ças e o universo dos livros.

A estudante de Geografia, Gihe 
Moreno, que está organizando a 

biblioteca, comenta que o proje-
to também tem a intenção de de-
senvolver trabalhos com as crian-
ças para verificar a aprendizagem 
e o desenvolvimento da leitura. A 
ideia é começar com um número 
reduzido de crianças e, aos pou-
cos, ir ampliando. No futuro,  os 
mais velhos também poderão par-
ticipar da atividade.

Além disso, a biblioteca é uma 
maneira de deixar o livro mais 
próximo da comunidade. Gihe 
acredita que o contato do são re-
mano com a leitura é difícil por 
uma somatória de fatores, entre 
eles, “a deficiência das escolas e o 
acesso restrito aos livros”. 

Excursões para o MAE criam espaço para as crianças se desenvolverem artisticamente
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Agenda Cultural

A primeira atividade, promo-
vida com os jovens em janeiro do 
ano passado, objetivou a aproxi-
mação destes com a gravura ru-
pestre, que são as mais antigas 
representações artísticas conhe-
cidas. Para isso, as crianças con-
taram com o auxílio do grafiteiro 
Bieto, que as ajudou a represen-
tar, em algumas paredes do mu-
seu, as impressões que gostariam 
de deixar. Rafinha, que participou 
desta proposta, diz que desenhou 
um robô e a si mesmo. 

Outras atividades foram reali-
zadas, como escavações arqueo-
lógicas e fotografias feitas com os 
indígenas da etnia ashaninkas (tri-
bo original do Peru), com o pro-
pósito de retratá-los da maneira 
como estes gostariam. As crian-
ças fizeram depois plantas de al-
gumas moradias destes índios.

Exposição interativa: Ayrton Senna – “Senna Emotion”
Estação República do metrô, até 3/6, das 11h às 20h

Show dos rappers Emicida e Rashid
SESC Belenzinho, dias 1/6 e 2/6, às 21h30

Endereço: Rua Padre Adelino, 1000, próximo ao metrô Belém
   

“Orquestra brasileira de música jamaicana”
Também no SESC Belenzinho

hoje, 26/5, às 21h30

Exposição: “Jorge, Amado e Universal”
Museu da Língua Portuguesa, exceto segundas, 
das 10h às 17h, até 8/7. Endereço: Praça da Luz

Entrada gratuita aos sábados

As educadoras Carla e Judite, 
auxiliadas por estagiários, coor-
denam um projeto de inclusão e 
entretenimento infantil no MAE 
(Museu de Arqueologia e Etnolo-

gia da USP). Elas visam ao maior 
contato da comunidade com o 
museu. Este projeto promove uma 
série de atividades educativas e é 
aberto para quaisquer crianças ou 
adolescentes que queiram partici-
par das tarefas propostas.

Houve também visitas à São 
Remo, para que os jovens mos-
trassem os seus lugares favoritos 
no local. Eles farão, posteriormen-
te, maquetes destes pontos que 
julgam mais importantes.

Uma vez por mês, há passeios 
culturais pela USP. Recentemen-
te, as crianças foram ao Museu da 
Educação e do Brinquedo, onde 
conheceram uma vasta coleção 
de brinquedos de várias épocas. 
Após a visita, fizeram esculturas 
de argila, tentando reproduzir 
aquilo o que viram.

As atividades do projeto ocor-
rem às terças de manhã e quin-
tas à tarde, para facilitar a parti-
cipação dos jovens que estudam. 
Dona Eva é responsável por le-
vá-los para o MAE. Quem quiser 
participar, deve procurá-la nos 
dias e períodos mencionados.

Débora Gonçalves

O trabalho com argila é um dos exercícios propostos no projeto
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são remano
Sarau discutiu cultura e reurbanização 

“Existem muitas pessoas 
capazes, trabalhadoras e 

de boa índole na São Remo”
JEFFERSON JF, CANTOR DE RAP

     Notícias do Jardim São Remo   Junho de 2012

Além disso, os moradores tive-
ram a oficina de rádio livre pro-
movida pelos alunos da USP da 
Rádio Várzea. Às 16 horas, os 
shows agitaram o sarau, que con-
tou com a presença dos grupos 
Ideologia Fatal, Simbólicos (SR), 
Anarkofunk, Perifatividade, Du-
corre e Mdezenove Rap. “Aqui é 
‘microfone-aberto’, qualquer um 
pode vir e manifestar a sua arte, 
o seu pensamento”, disse Olívia 
Maciel, integrante do Rizoma.

Para os membros da Associa-
ção de Moradores, o Sarau tinha o 
objetivo de promover o “bate-pa-
po” político na comunidade, além 
de fazer interação entre a USP e 
a São Remo. Para Givanildo Oli-
veira dos Santos, vice-presidente 
da Associação, “boa parte da co-
munidade faz parte dessa univer-
sidade” e o sarau aconteceu para 
botar isso em pauta. 

Malú Damázio

Bandeirinhas coloridas, foguei-
ra, quadrilha e pessoas vestidas de 
caipira. Jogos como pescaria, tiro 
ao alvo, e correio elegante. Barra-
quinhas vendendo milho verde, 
amendoim, canjiquinha, quentão, 
paçoca, pé de moleque, rapadu-
ra, vinho quente e canjicão: esses 
são elementos-chave que caracte-
rizam uma das festividades mais 
animadas do país, a festa junina. 

A comemoração é mais antiga 
do que parece. Vinda da tradição 
católica e trazida da Europa para 

o Brasil no período da colonização 
pelos portugueses, a festa aconte-
cia em homenagem ao dia de São 
João. Por isso, ela ainda era cha-
mada de festa joanina, e posterior-
mente se tornou junina por acon-
tecer no mês de junho.

 Mas a história de sua origem 
vem de tempos ainda mais remo-
tos, em que se festejava a boa co-
lheita e o solstício de verão – pe-
ríodo em que há maior incidência 
de luz solar no hemisfério Nor-
te, no caso da Europa – em rituais 
celtas praticados pelos primeiros 
europeus. Assim, a Igreja Católi-

cer pelas chuvas que permitem a 
manutenção da agricultura após 
um longo período de secas.

Devido aos concursos de qua-
drilha que acontecem na região 
e aos costumes locais, como o de 
deixar comidas e bebidas nas por-
tas e janelas de casa para os gru-
pos festeiros, as festas juninas 
nordestinas são as mais famosas 
e que recebem uma grande quan-
tidade de turistas. Isso movimen-
ta a economia dessa parte do país 
que é marcada pela mistura de 
tradições e origens, tornando-as 
ainda mais bonitas e atrativas.

Iniciativa de moradores e estudantes da USP trouxe shows, oficinas e grafite para a SR

8

a arte”, incentivou o “rapper”. O 
cantor e artista de grafite afirma 
que suas músicas e sua arte urba-
na têm o intuito de tirar a juventu-
de das ruas e mostrar à sociedade 
que a comunidade tem o seu es-
paço. “É uma batalha para mos-
trar que existe gente boa na favela 
também”, completou.

A Associação de Morado-
res e alunos da Universidade de 
São Paulo (USP), a maioria des-
tes pertencentes à Rádio Várzea 
e ao coletivo Rizoma, promove-
ram o Sarau do Trator, que acon-
teceu na quadra da São Remo, na 
rua Aquianés, no domingo dia 3 
de junho durante a tarde. Com o 
intuito de levar cultura e levan-
tar o debate da reurbanização na 
comunidade, o evento recebeu 
crianças, jovens e adultos. 

Quem compareceu pôde partici-
par de oficinas de grafite, de rádio 
e de rap, além de integrar-se nas 
discussões sobre a reurbanização. 
“Os jovens são remanos não con-
seguem se integrar nem na comu-
nidade, nem na USP. A motivação 
do sarau é melhorar isso”, disse 

João Machado, estudante de His-
tória. “As crianças dão uma nova 
cara à comunidade. É muito bom 
poder promover isso.”

Jefferson JF, cantor de rap da 
comunidade, apresentou-se e 
promoveu uma oficina de grafi-
te para jovens e crianças. “Olha, 
galera, vamos estudar e apreciar 

Beatriz Moura
Malú Damázio

ca se apropriou desses festejos e 
os agregou  para o cristianismo.  

Cenário nacional
No Brasil, a festa junina ganhou 

força e identidade principalmen-
te no nordeste. Lá, os ritmos típi-
cos como forró, xote e baião, entre 
outros, foram incorporados a ela. 
O dia de São João não é o único 
a ser comemorado; também exis-
tem os de Santo Antônio e de São 
Pedro. Com isso, as festas duram 
praticamente o mês inteiro de ju-
nho. Além disso, as festas juninas 
também têm a função de agrade-

FILIPE D
ELIA

De origem antiga, festa junina mistura tradições

Ativididades de arte urbana divertiram crianças da comunidade
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são remano
“Não tem um que 
não desça até o chão’’
DJ FERNANDO MORAES

Funk: voz de protesto ou vulgaridade?
Gênero surgiu como expressão da periferia, mas os conteúdos das letras dividem opiniões 

Filipe Delia

O funk é hoje uma das maiores 
manifestações culturais de massa 
do Brasil e está diretamente atre-
lado à realidade da juventude nas 
periferias e favelas. Apesar de ser 
bem popular em quase todos os  
tipos de festa, o funk é um gênero 
que sofre muito preconceito. 

As letras não se resumem a 
sexo, existem muitos funks que 
abordam temas de protesto e re-
tratam a realidade da favela. “Só 
que esse tipo de funk não chega 
aos ouvidos do pessoal nobre, as 
meninas ricas acabam ouvindo só 
‘putaria’ porque, no fundo, o que 
todo mundo quer é ouvir ‘putaria’ 
mesmo, mas ninguém assume”, 
afirma DJ Pigmeu, parte da equi-
pe de shows de Mr Catra.

O funk promove algo raro atual-
mente que é a aproximação entre 

classes sociais diferentes. “Todo 
mundo reclama do cara ouvindo 
funk sem fone de ouvido dentro 
do ônibus de manhã, mas quan-
do toca no final da balada não tem 
um que não desce até o chão. É 
música para dançar”, diz Fernan-
do Moraes Canabarra que traba-
lha como DJ em diversas casas de 
Campinas, “Tudo bem que mui-
tas músicas possuem letras sexis-
tas e depreciativas, mas isso não 
as diferencia muito da música 
Pop americana, a diferença é que 
o pop é em inglês, os dois estilos 
possuem batidas manjadas e letra 
que gruda”, continua Fernando 
após comentar que sempre deixa 
funk no final de sua “playlist”.

Na São Remo
O baile funk da comunidade 

brota quase todo sábado na Rua 
Cipotânea. O evento atrai muitos 

moradores e visitantes, a aceita-
ção da cultura funk na comunida-
de se concentra no público jovem, 
mesmo assim muitos o criticam. 

Luiza Soares, 53 anos, diz achar 
um absurdo os jovens gostarem 
desse tipo de música tão vulgar 
e diz que  ela e suas duas filhas 

não ouvem, “Esse baile é uma ba-
rulheira, só isso”, diz Luiza. Ca-
rol e Geisy, ambas 15 anos, ado-
ram ouvir funk. “Ouço bastante, 
mas não vou ao baile. É muito vio-
lento”, diz Carol. “É, você esbar-
ra em alguém e pronto, já deu bri-
ga”, completa Geisy. 

Barraca da Dona Eva promoveu evento musical
Beatriz Moura

Moradores de São Remo e alu-
nos da USP compareceram, no úl-
timo sábado, dia 16, à festa junina 
da barraca da Dona Eva, próximo 
ao portão que dá acesso à univer-
sidade. Marcado para às 15 horas, 
o evento ficou mais movimentado 
à noite, quando começou a apre-
sentação de grupos musicais.

Eder Martins foi o primeiro a se 
apresentar, tocando grandes no-
mes da música brasileira, como 
Adoniran Barbosa, Tom Jobim, 
Gilberto Gil, Chico Buarque, Jor-

ge Ben, Zé Ramalho, o que fez 
com que os moradores se levan-
tassem para dançar, e Raul Sei-
xas, além da banda inglesa Pink 

Maria Caiçara fez dupla com 
Eder Martins e homenageou Rita 
Lee. Dupla Caipira de Reggea, 
Anarkofunk e Inquilinos do Uni-
verso foram outros grupos que 
agitaram a festa na São Remo. 

A festa pretendeu integrar uni-
versidade e comunidade. A uni-
versitária Micheli Palhuca que 
cursa Geografia conclui dizendo 
que o evento demonstrava como 
não somente a USP é um lugar 
cultural, mas que na São Remo 
é possível também se promover 
cultura, além de mostrar que a co-
munidade é um lugar seguro.

Floyd. Parodiando “Bebete va-
mos embora” de Jorge Ben, Eder 
Martins cantou “PM vai embora, 
pois já está na hora”. 

Agenda Cultural de Férias

Festa Junina da São Remo
Dias 22, 23 e 24 de Junho – Rua G

 SESC Pinheiros
 Festival Pais e Filhos

Dia 01/07 – Domingo, às 15h30
Um circuito de modalidades esportivas para pais, filhos e amigos brincarem

Ginásio Topázio – 5º andar

Histórias Mágicas do Sítio do Pica-Pau Amarelo
Dias 01/07, 08/07, 15/07, 22/07, 29/07 – Domingos, às 13h

Sala de Oficinas – 3º andar

A festividade reuniu adultos e crianças entre estudantes e moradores
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Rapper da zona norte paulistana está em ótima fase da sua carreira e foi indicado a prêmio

Bárbara D’Osualdo

Rashid fala sobre relação com periferia

Nascido na zona norte de São 
Paulo e criado no interior de Mi-
nas Gerais, Rashid lançou seu pri-
meiro EP (mini-álbum) em 2010. 
Agora, com 24 anos, já é conside-
rado um dos grandes talentos do 
rap brasileiro atual. Tem em Ra-
cionais, Facção Central e RZO, 
entre outros nacionais, suas gran-
des influências musicais.

Em março, lançou “Que Assim 
Seja”, seu terceiro disco, cujo con-
teúdo “vai de amor a protesto”. 
Foi, ainda, indicado a duas cate-
gorias no VMB da MTV, maior 
prêmio musical da TV brasileira, 
no qual se apresentou ao lado de 
Emicida, na quinta-feira (20). 

Confira abaixo a entrevista ce-
dida pelo rapper ao NJSR.

NJSR – O que o influenciou a 
escrever o seu primeiro rap? E a 
seguir carreira na música?

Rashid – Meu primeiro rap 
nasceu da identificação com o 
ritmo, da forma como os artis-
tas que eu admirava me inspira-

vam, porque eles cantavam a mi-
nha realidade. A partir disso pra 
quando eu me vi querendo isso 
pra minha vida foi muito rápido 
e natural. Um sonho, né? Difícil 
explicar como nasce um sonho, 
acho que ele já nasce com você!

Na sua opinião, como foi cres-
cer na periferia? De que forma 
isso influencia suas músicas?

Passei por muita coisa difícil, 
principalmente quando fui mo-
rar em Minas Gerais (Serra de 
Ijaci, Lavras é a cidade referên-

cia). Mas vendo a luta da minha 
mãe para criar os filhos sozinha, 
me incomodei e na tentativa de 
ajudá-la formou-se o meu cará-
ter. Acho que a periferia trouxe a 
força para a minha música.

Qual é a sensação de ter sido 
indicado em duas categorias do 
VMB e ainda ter a oportunida-
de de se apresentar em um even-
to como esse?

Muito louco ver o rap assim e 
poder fazer parte disso. Concor-
rer no VMB é outra felicidade 

também, um prêmio com uma re-
presentatividade imensa no meio 
musical e lá estou eu, menino da 
Zona Norte de São Paulo, criado 
no interior de Minas Gerais.

Qual é a importância do rap no 
contexto sociocultural brasileiro 
e na vida das comunidades, prin-
cipalmente dos jovens?

O rap sempre foi um ritmo que 
passa uma mensagem relevante 
pra cultura jovem: não confie na 
política nem na polícia; não espe-
re que ninguém faça a sua parte 
por você, etc. O rap forma mais 
do que fãs e ouvintes, acredito 
que a intenção do rap sempre foi 
gerar pessoas melhores.

Que conselho você daria a 
quem está iniciando no rap?

Peço, peço mesmo, que acre-
ditem em si, e acreditem no que 
fazem. Primeiro faça pra você, 
agradar as pessoas é consequên-
cia. Trabalho duro, é isso! 

Rashid lançou em março seu terceiro álbum, “Que Assim Seja”

Sarau da Remo na USP CEU Butantã recebe show

“Acredito que a intenção
 do rap sempre foi gerar 

pessoas melhores.” 
RASHID

No dia 27 de Setembro o grupo 
musical “Trovadores Urbanos” 
realizará um show no CEU Bu-
tantã em comemoração ao 9º ani-
versário da instituição pública.

O quarteto composto por Edu-
ardo Santana, Juca Novaes, Mai-
da Novaes e Valéria Caram já se 
exibiu em países como França e 
Espanha e pretende proporcio-
nará ao evento música boa, deli-

cadeza e romantismo com o show 
“Canções de Nossas Vidas”.

A apresentação acontecerá no 
Teatro Carlos Zara às 20 horas. 
Os ingressos são gratuitos e po-
dem ser retirados de terça à sex-
ta, das 14h às 20h no Núcleo de 
Ação Cultural do CEU Butantã.

 O Teatro Carlos Zara fica loca-
lizado na Av. Engenheiro Heitor 
Eiras Garcia, 1700, Rio Pequeno.

Veja mais sobre o artista
no site do NJSR:

www.eca.usp.br/njsaoremo

O Espaço Ágora, em frente ao 
Restaurante Central da USP, rece-
beu o Sarau da Remo – Na Voz, 
a Vez. Completando um ano em 
outubro, o Sarau fez parte da 17ª 
Semana de Arte e Cultura da USP 
na noite de quinta-feira, dia 20.

Representantes da comunidade, 
da universidade e visitantes subi-
ram ao palco para mostrar seus ta-
lentos  na música, nos poemas e 

nos contos, cujos temas variaram 
de literatura à crítica social.

“O Machado”, um conto em ho-
menagem a Machado de Assis, e 
“Para Além dos Muros”, um po-
ema sobre a divisão entre a uni-
versidade e o público externo a 
ela, são exemplos das manifesta-
ções artísticas da noite, que atraiu 
grande público composto por até 
mesmo pessoas de outras cidades.
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são remano “As crianças hoje
estão muito mais curiosas”
THAIS RAMOS

     Notícias do Jardim São Remo

Mostra de cinema é realizada por alunos no Circo-Escola

O Circo-Escola foi palco do pro-
jeto Bio na Rua o último sábado, 
dia 15. Organizado por alunos do 

Centro Acadêmico (C.A.) de Bio-
logia da USP, esse projeto che-
gou a sua quarta edição em São 
Paulo com o objetivo de levar a 
Biologia da universidade ao pú-

blico que normalmente não tem 
acesso a ela.

Várias crianças, jovens e adul-
tos acompanharam atividades 
como exposição de materiais 
dos museus da USP, oficina de 
“hortas verticais” e brincadei-
ras, como a “limpeza do Riacho 
Doce”: uma pescaria de pedaços 
de lixo sobre um pano azul que 
representava o Riacho.

Para Thais Ramos, mãe de 
crianças que compareceram ao 
evento, essa ação foi muito boa 
para o aprendizado. “As crian-
ças hoje estão muito mais curio-
sas, sabem muito mais”, diz ela. 
Já Vanessa e Jefferson, alunos de 
Biologia, destacaram o interesse 
e a participação das crianças da 
comunidade na atividade.

O Circo-Escola produziu uma 
mostra cultural sobre cinema. O 
evento, que foi resultado de um 
projeto que contou com a parti-
cipação de cerca de 500 pesso-
as, entre crianças, adolescentes e 
adultos da região, aconteceu nos 
dias 18 e 19 de setembro.

Com dois horários de apresen-
tação, às nove e meia da manhã e 
às duas da tarde, a mostra apro-
ximou os são remanos da fanta-
siosa indústria cinematográfica. 
Com direito à pipoca e ingresso 
de entrada, os visitantes assisti-
ram ao filme  Luz-Câmera-Ação, 
uma retrospectiva do cinema.

 
Os alunos também fizeram uma 

pequena demonstração dos di-
versos gêneros do cinema, como 
o drama, a comédia e o suspen-
se, além de produzirem os Cube-
crafts (personagens em forma de 
cubos de papel) e vídeos de ani-
mações, como o Stop Motion (téc-
nica que simula o movimento de 
objetos utilizando fotos).

Segundo conta o educador so-
cial do Circo-Escola, David Ava-
renga, três temas são sugeridos 
aos alunos anualmente e, por 
meio de uma votação, eles deci-
dem o assunto a que será aborda-
do ao longo do período letivo. O 
tema cinema, além de ser amplo 
e possibilitar o desenvolvimen-

to de diversas atividades, pode 
se aproximar muito da realidade 
dos participantes. “Ele é algo pal-
pável para as crianças, fácil de vi-
sualizar. Muitas delas nunca ti-
nham ido ao cinema, mas sabiam 
que com este projeto poderiam vi-
sitá-lo”, completa David.

Para a montagem da mostra, os 
alunos passaram por um proces-
so de pesquisa  e contaram com 
o auxílio da sala de internet e de 
uma biblioteca, além do apoio 
dos professores e de um bom 
acervo de filmes. O objetivo final 
é reunir todas as atividades em 
um grande espetáculo que será 
apresentado à toda a comunida-
de no fim do ano.

Evento realizado por estudantes da USP aconteceu pela primeira vez em uma comunidade

8

O Bio na Rua é um evento anu-
al que ocorre no Brasil inteiro, há 
11 anos. Em São Paulo, ele acon-
tece desde 2009, sempre prepa-
rado pelos alunos da Universi-
dade. Mas, este ano, o projeto 
que era feito em parques da ci-
dade foi organizado em uma co-
munidade pela primeira vez. Ca-
mila Souza Beraldo, membro do 
C.A. de Biologia da USP, expli-
ca essa mudança: “Ano passado, 
estava tendo mobilização na USP 
por conta da PM e teve a pintura 
nos muros da São Remo. A gen-
te pensou que seria uma boa fa-
zer o Bio na Rua na comunida-
de porque estaria bem ligado ao 
contexto que nós estávamos vi-
vendo. E muita gente daqui nun-
ca tinha pisado lá.”

Projeto leva lições de biologia à São Remo
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Daniel Morbi

Aluna mostra bicho-pau, animal famoso por sua camuflagem
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Ana Paula Souza

Gaby Amarantos: ícone do tecnobrega

“Ninguém pode baixar
a cabeça só porque não
vive nos chamados centros”
GABY AMARANTOS, CANTORA
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O Gaby Amarantos é um dos no-
mes mais importantes da atual 
cena musical brasileira. A cantora 
de tecnobrega, ritmo surgido em 
Belém do Pará, tem conquistado 
inúmeros prêmios e reconheci-
mento internacional. Seu disco, 
“Treme”, foi um dos mais aguar-
dados pela mídia em 2012. As 
músicas de seu repertório, como 
as animadas “Xirley” e “Ex-Mai 
Love” (tema da novela “Cheias 
de Charme”), são conhecidas no 
país inteiro e fazem sucesso entre 
diversos públicos, das periferias 
às baladas da classe média.

 Gaby tem se tornado cada vez 
mais popular não apenas por 
seu tecnobrega, ritmo que até há 
pouco tempo não era muito co-
nhecido fora do Pará, mas, prin-
cipalmente, por ser uma cantora 
autêntica. Sua originalidade pode 
ser notada tanto em suas roupas, 
sempre com elementos muito cha-
mativos e ousados, como também 
por sua postura enquanto artista. 

Ela é assumidamente brega e não 
vê problemas em ser uma cantora 
que faz grande sucesso entre as 
camadas populares brasileiras.

Além disso, não nega suas ori-
gens. Nascida e criada no Juru-
nas, bairro da periferia da capital 

paraense, a artista faz questão de 
lembrar em seus shows o nome 
de seu estado, de sua cidade, e 
afirma com orgulho que cresceu 
e que pertence à periferia. Gaby 
Amarantos concedeu a seguinte 
entrevista ao NJSR.

 
NJSR – Você veio da periferia 

de Belém. O que isto representa 
para você e o que uma experiên-
cia como essa lhe ensinou? 

Gaby Amarantos – Foi onde 
eu nasci, onde eu aprendi a olhar 
a vida, a ser quem eu sou. Foi 
nela onde aprendi os valores que 
quero repassar para o meu filho, 
Davi. Aprendi a ser guerreira, a 
não abaixar a cabeça. Nada foi 
fácil para a minha família, mas 
nunca abaixamos a cabeça. Meus 
pais me ensinaram a enfrentar as 
adversidades de cabeça erguida, 
sem nunca me achar inferior. As-
sim, aprendi que viver na perife-
ria não é estar à margem da vida. 
Por isso, nunca deixei o Jurunas, 
bairro onde nasci e onde aprendi 
a dar valor às coisas.

Você tem um grande público 
nas periferias. Em função disso, 
você tem a preocupação de can-
tar músicas voltadas para ele?

Acho que eu tenho que me co-
municar da mesma forma com to-
dos os públicos. Não posso fazer 
distinção entre as pessoas.

Você tem conquistado vários 
prêmios e tem sido indicada para 
outros de grande renome, como o 
8º Prêmio BRAVO! e o Grammy 
Latino. A que você atribui o su-
cesso de público e de crítica que 
você tem obtido recentemente?

Acho que se deve à verdade 
com que faço o meu trabalho. As 
pessoas percebem isso.

 Você é muito querida no Jar-
dim São Remo. Gostaria de dei-
xar alguma mensagem direta-
mente para os nossos leitores e 
seus ouvintes da comunidade?

  As periferias não são invisí-
veis. Ninguém pode abaixar a 
cabeça apenas porque não vive 
nos chamados centros.

Gaby posa na periferia de Belém

A artista paraense afirma que a periferia lhe ensinou a enfrentar as dificuldades da vida

Sessões populares de filmes nacionais e periféricos
Giovanna Gheller

Na próxima segunda, dia 12, a 
rede de cinemas Cinemark pro-
moverá sessões de filme nacional 
a 3 reais pelo 13º Projeta Brasil.

A iniciativa visa facilitar o aces-
so da população à cultura, já que 
a entrada costuma custar em tor-
no de 24 reais. Durante o dia, se-
rão exibidos 28 filmes brasileiros 
em todas as salas da rede.

Acontece também até o dia 12 a 
7ª edição do Festival Cine Favela 
(www.festivalcinefavela.com.br), 
projeto da Associação Cultural Ar-
tística Cine Favela junto ao SESC-
-SP  de importância para a divul-
gação do cinema periférico. 

O tema desta edição é “América 
Latina”. Receberão filmes Helió-
polis, Paraisópolis, Capão Redon-
do e Cidade Tiradentes, além de 
escolas públicas e estações de metrô.

13º PROJETA BRASIL: PROGRAMAÇÃO CINEMARK RAPOSO SHOPPING

À Beira do Caminho

12h30, 14h45, 17h, 19h15 e 21h30

As Aventuras de Agamenon, o Repórter
12h50, 14h35 e 16h20

Até que a Sorte Nos Separe
12h40, 14h55, 17h10, 19h25 e 21h40

E Aí... Comeu?

13h, 15h15, 17h30, 19h45 e 22h

Gonzaga, de Pai pra filho

12h20, 15h05, 17h50 e 20h35

O Diário de Tati
18h05 e 20h10

Totalmente Inocentes
11h20, 13h30, 15h50, 18h10, 20h15 e 22h20

Xingu
10h50, 13h10, 15h25, 17h40 e 20h20

Rod. Raposo Tavarers, Km 14,5 - Butantã www.cinemark.com.br/projeta-brasil-2012

   

            
            

            
            

         

Roda de samba em São Mateus

com a  “Comunidade Maria Cursi”

sábados, 20h às 23h, na Av. Maria Cursi, 799

Samba de Olaria na Vila Alpina

sábados, a partir das 18h, no Bar do Tião,  

R. Gaspar Barreto, 387 
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Érica Lima

Inezita Barroso terá especial na televisão 

“O caipira gosta de música 
alegre, genuína, simples.” 
INEZITA BARROSO, CANTORA

Dezembro de 2012 9

 Nos dias 23 e 30 de dezembro, 
serão exibidos pela TV Cultura 
os especiais de final de ano do 
programa “Viola, Minha Viola”, 
apresentado por Inezita Barroso. 
No dia 23, vai ao ar o especial de 
Natal e, no dia 30, o de ano novo, 
com reprise nos dias 29 de de-
zembro e 5 de janeiro.

Há 32 anos seguidos na TV, o 
“Viola, Minha Viola” é o mais an-
tigo programa musical da televi-
são brasileira. Comandado pela 
cantora, atriz, instrumentista e 
professora de Folclore, Inezita 
Barroso, o programa é um espaço 
de reconhecimento e valorização 
da música caipira.

Inezita, nascida no bairro da 
Barra Funda, São Paulo, filha de 
uma família tradicional paulis-
tana, tomou gosto pelo universo 
rural desde a infância, durante 
suas viagens para o interior. No 
início da década de 1950, come-
çou sua carreira profissional. 
Hoje com 86 anos, Inezita é um 

dos maiores nomes da divulga-
ção da música caipira e do folclo-
re brasileiro.

Inezita conversou com o NJSR 
a respeito de seu programa e so-
bre os especiais de final de ano.

O “Viola, Minha Viola” está 
no ar há 32 anos e é um enorme 
sucesso. A que a senhora atribui 
a longevidade do programa?

O programa começou com 
meus amigos Moraes Sarmen-
to, que era um grande radialista 
aqui de São Paulo, e o Nonô Ba-
sílio, grande compositor e pes-
quisador da cultura caipira. Eu 
atribuo o sucesso do programa à 
simplicidade. O caipira gosta da 
música autêntica, genuína, sim-
ples. E essa poesia e essa alegria 
que o contagia. Em nossa plateia, 
há telespectadores que são as-
síduos há quase 30 anos, desde 
que o programa começou a ter 
auditório. Isso não é para qual-
quer programa. A fidelidade de-
les é emocionante.

O que os telespectadores po-
dem esperar dos especiais do 
“Viola, Minha Viola” neste ano?

Teremos quatro especiais de 
final de ano. Um será uma repri-
se de peso de um programa que 
gravamos em agosto com a famí-
lia do violeiro Almir Sater. Tam-
bém teremos uma inédita roda 
de viola e cantoria com grandes 
representantes da música caipi-

ra: Léu, Juliana Andrade e Juci-
mara, Irmãs Barbosa, Roberto 
Correa, Badia Medeiros e Dudu 
da Viola. No começo de próxi-
mo ano, ainda faremos nosso 
tradicional programa de folia de 
reis, saudando uma das mani-
festações mais comuns de nosso 
período natalino. E ainda vamos 
ter um quarto especial surpresa 
para todos. Vai ser coisa fina!

Como os fãs podem fazer para 
assistir à gravação do programa?

A plateia do “Viola, Minha 
Viola” é feita por caravanas com 
cerca de 30 pessoas e inscrições 
individuais feitas por telefone. 
Os grupos já estão fechados até 
o final do ano e as inscrições por 
telefone são feitas somente às 
segundas a partir das 14h pelo 
telefone 2182-3462. As inscrições 
são gratuitas. A procura é muito 
grande, então só podemos ins-
crever por ordem de ligação.

O “Viola, Minha Viola” é apre-
sentado, às 9h, com reprise aos 
sábados, às 20h.

Com o final de ano,  programa da TV Cultura “Viola, Minha Viola” exibirá edição natalina

Com as férias se aproximando, o 
SESC Pinheiros oferece atividades 
para todos. Uma delas é a “Ofici-
na de Construção de Tambor de 
PVC”. A partir de materiais reci-
clados, esta oficina promove con-
tato com a música e percurssão. A 
atividade é voltada para famílias 
e acontece dia 28/12, das 11h30 
às 16h30. Ainda no SESC Pinhei-

ros, até o dia 16/12 está em cartaz 
a peça “A Volta ao Mundo em 80 
Dias”, aos domingos e feriados, 
às 15h e às 17h. No SESC Osasco, 
acontece até 16/12 a atividade “Jo-
gos de Tabuleiro”, com emprésti-
mo e orientação das regras de jo-
gos de tabuleiro, com supervisão 
dos monitores do SESC. A cidade 
também ganha atrações para  co-
memorar o Natal. A iluminação 
especial em pontos de São Paulo, 

como a decoração da Praça de Na-
tal da Av. Paulista e os shows de 
águas dançantes do lago do Par-
que Ibirapuera, valem a visita.

Gabriela Malta

   SESC Pinheiros
Música e percussão:Oficina de construção de tambor de PVCdia 28/12, das 11h30 às 16h30

Peça:
A Volta ao Mundo em 80 diasdomingos e feriados, às 15h e 17haté o dia 16/12

Final de ano traz diversas atividades

 agenda cultural de fim de ano 

 agenda cultural de fim de ano 
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são remano “Na aula ensinamos
valores como disciplina

e autocontrole”
EDUARDO PAMPLONA, LUTADOR

     Notícias do Jardim São Remo

Biblioteca infantil já está em construção, mas ainda precisa de mão-de-obra e investimentos

8

Voluntários iniciam obras da Bibliokombi
Juliana Meres

Abril de 2013

A pintura externa da Kombi que 
abrigará uma biblioteca infan-
til  foi concluida no dia 6 de abril  
pelos colaboradores Daniela Tho-
mas de Carvalho e Wilson Cezar 
Bento concluíram na São Remo. A 
Bibliokombi foi idealizada por Eva 
Maria da Conceição e será sedia-
da em frente à Praça da Amizade. 
Moradores aprovam a iniciativa e 
anseiam a inauguração.

A iniciativa de criação da biblio-
teca veio de Eva. “Eu emprestava 
os livros e as pessoas não traziam 
[de volta]. Aí pensei, vou fazer uma 
biblioteca e isso vai parar”, conta. 
Segundo ela, “já levaram e não de-
volveram mais de 100 livros”.

A Kombi foi escolhida, pois, 
como conta Daniela, na São Remo 
“tem muito carro abandonado, 
então pensamos em uma forma de 
aproveitar isso para armazenar li-

vros”. Eva comprou a Kombi por 
R$600, em dezembro de 2012. A 
reforma do veículo tem sido con-
duzida unicamente por Danie-
la e Wilson. Eles desembolsaram 
R$180 para comprar tintas e ou-
tros materiais e realizaram todo 

o trabalho, que começou há duas 
semanas. Embora a Kombi já es-
teja pintada, ainda há muito a ser 
feito (ver quadro).

Algumas crianças da comuni-
dade estão ansiosas pela inau-
guração. Bianca e Sabrina, de 8 

Projeto na SR oferece aulas gratuitas de artes marciais

Casal de voluntários fazendo a pintura externa da Bibliokombi

Lutadores de MMA abrem inscrições para jovens interessados em diversas modalidades

Igor Truz

anos, e Gabriel, de 6, disseram 
ter adorado a ideia. Sabrina, que 
frequenta a biblioteca de sua es-
cola, quis saber por quanto tem-
po a Bibliokombi ficaria ali, cele-
brando ao receber a notícia de 
que seria permanente. 

O que falta 
para a inauguração 

da Bibliokombi
– Soldar chapas
– Trocar fechaduras
– Aplicar madeirite no piso
– Instalar prateleiras
– Limpar e pintar o interior
– Aplicar E.V.A. no chão
– Organizar o acervo
– Instalar suporte das portas
(cabo de vassoura ou bambu)
– Expandir o acervo 
de livros infantis

 

Idealizada pelo lutador de 
MMA, Eduardo Pamplona, e seu 
irmão Rodrigo, o “Projeto Social 
Pamplona – Igualdade para To-
dos”, está com inscrições aber-
tas para crianças de 5 a 18 anos 
para aulas gratuitas de artes mar-
ciais. O projeto conta com pro-
fissionais da equipe “Gibi Thai”, 
mestres em modalidades como 
Muay-thay, Judô, Jiu Jitsu, Boxe, 
Capoeira e Wrestling. Para parti-

cipar é preciso apresentar autori-
zação dos pais, comprovante de 
matrícula e frequência na escola.

A ideia de atender os jovens 
veio de uma antiga ONG, o “Mo-
vimento Jovem Consciente”, fe-
chada, há dez anos, por falta de 
recursos. Hoje a iniciativa conta 
com doações individuais e parce-
rias com empresas como a “Cas-
torTec” e o “Instituto Vera Lúcia.”

Para Eduardo, que hoje treina 
nos Estados Unidos, as artes mar-
ciais são capazes de desenvolver 

aspectos importantes para a for-
mação pessoal: “Nas aulas ensi-
namos valores como disciplina e 
auto-controle”. Questionado so-
bre o incentivo à violência, o lu-
tador diz: “É justamente o con-
trário. A violência é um produto 
do medo. Com as artes marciais 
aprendemos a controlar o medo e, 
portanto, ser menos agressivos.”

R. Baltazar Lemos, 69 
(ao lado do “Roldão”) 

fone: 7881-8932 Professor orienta alunos após aula
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são remano“A iluminação era à base 
de lampiões e velas” 
DONA EVA, MORADORA

Abril de 2013 9

Dona Eva completa 40 anos de São Remo
Thais Freitas

Dona Eva

Dona Eva já realizou diversos projetos sociais na São Remo

Em 2013, Eva Maria da Con-
ceição completa 40 anos de São 
Remo. Também conhecida como 
D. Eva, já realizou inúmeros pro-
jetos sociais para a melhora da co-
munidade; para isso, porém, en-
frentou um longo caminho.

Contrariando os pais, deixou a 
cidade de São João do Piauí (PI) 
antes de completar 18 anos, com o 
objetivo de trabalhar; a viagem de 
ônibus até São Paulo durou qua-
tro dias e quatro noites. Ao de-
sembarcar, tomou um táxi que a 
levou para a Av. Faria Lima, local 
de sua primeira moradia.

A chegada a São Remo ocorre 
por volta de seus 21 anos; segun-
do sua descrição, havia apenas 
“quatro barracos, dois Fuscas e 
uma Brasília amarela” na comu-
nidade. Nessa época não havia 
água encanada ou luz elétrica no 
local; era preciso buscar água no 
Hospital Universitário (HU) e a 

iluminação era à base de lampi-
ões e velas, conforme conta.

A ideia de abrir o bar (locali-
zado ao lado de um dos portões 
de acesso da São Remo) surgiu 
quando ficou desempregada. Ela 
começou vendendo churrasqui-
nho, e depois vendendo bebidas 
em geral. Porém, algo a incomo-
dava no local: o acúmulo de lixo 
levava à presença de ratos. Foi as-
sim que surgiu o projeto de cons-
trução das praças que hoje cer-
cam o bar; a construção da praça 
da direita teve ajuda da prefeitu-
ra da Cidade Universitária, em 
2003, e a da esquerda da subpre-
feitura do Butantã, em 2008. 

Para solucionar o problema do 
lixo, surge a ideia da construção 
de uma grande lixeira. No come-
ço, ela mesma pegava o lixo da 
rua e colocava lá, e aos poucos a 
comunidade foi adotando o local 
como lixeira coletiva. 

Além desse projeto, D. Eva tam-
bém leva as crianças da comuni-

dade para visitar os museus da 
USP. Essa atividade, realizada na 
parte da tarde, tem como objeti-
vo não deixar que elas fiquem rua 
depois de saírem da escola. O lo-
cal mais visitado por eles é o MAE 
(Museu de Arqueologia e Etnolo-
gia), mas ela conta que já passa-
ram por todos os museus da USP, 
além o Instituto Butantã.

Ela também promoveu o even-
to “ O verde vai invadir”, em que 
a comunidade recebeu grafiteiros 
profissionais; eles doaram as tin-
tas e ajudaram jovens e adultos a 
grafitarem os muros das praças.

A Bibliokombi (construção de 
uma biblioteca dentro de uma 
Kombi) é seu mais recente proje-
to, ainda não concluído.

USP abre Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin
 Algumas das obras exigidas pelos principais vestibulares já estão disponíveis no acervo online

Yasmin Riveli

Inaugurada recentemente na Ci-
dade Universitária, a nova Biblio-
teca oferece uma coleção de cerca 
de 60 mil volumes de livros, jor-
nais, revistas e outros documen-
tos históricos. Todo esse material 
estará, em breve, disponível para 
consulta online graças a um proje-
to de digitalização, que tem como 
missão o incentivo à pesquisa, à 
leitura e à cultura brasileira.

A coleção inclui obras de gran-
des autores brasileiros como Ma-
chado de Assis, Guimarães Rosa 
e Monteiro Lobato. Alguns títulos 
obrigatórios no vestibular da Fu-
vest e da Unicamp como Til, Me-
mórias Póstumas de Brás Cubas, O 
Cortiço e Memórias de um Sargento 
de Milícias já estão disponíveis para 
download no site da Brasiliana.

Todo esse acervo, doado à USP 
em 2006, pertencia a um casal de 
apaixonados pelos livros: Gui-

ta e José Mindlin. A história dessas 
duas pessoas e o tema da leitura são 
retratados na exposição “Não Faço 
Nada Sem Alegria”, que acontece 
na própria biblioteca. O prédio da 
Brasiliana também conta com uma 
ampla sala de estudos e seu acesso 
é livre qualquer pessoa após a rea-
lização de um cadastro.

Rua da Biblioteca, s/n
Cidade Universitária

www.brasiliana.usp.br Original de Pe. Antônio Vieira
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são remano“Eu não dava fôlego 
para os adversários” 
MARIANO, 
TREINADOR DA ESCOLINHA

Maio de 2013 9

São Remo vira tema de documentário
Júlia Pellizon

Vitorioso, Mariano trabalha na formação de atletas

O distrito do Rio Pequeno, que, 
dentre outros, inclui o bairro do 
Jardim São Remo, está sendo re-
tratado em um documentário fi-
nanciado pela Prefeitura de São  
Paulo. O projeto chamado “Histó-
ria dos Bairros de São Paulo” está 
em sua 7ª edição. Realizado pela 
Secretaria Municipal de Cultu-
ra, tem como foco o mapeamento 
da memória histórica dos vários 
bairros da cidade, a partir de ro-
teiros que ressaltam as caracterís-
ticas únicas desses lugares.

Gabriel Lellis

Os jogos de futebol são comuns 
na São Remo. A cultura esportiva 
mostra-se presente principalmen-
te com times locais que ganharam 
fama e expressão, como o Catum-
bi FC, Vila Nova e Pão de Queijo. 
Nos bastidores, como treinador 
dos futuros jogadores da comu-
nidade, está o professor José Ma-
riano de Santana, mais conhecido 
como “Mariano”,  administrador 
da escolinha de futebol local.

Nascido há 40 anos no Pernam-
buco. Trabalhou durante muito 
tempo na roça, até que conseguiu 
juntar dinheiro suficiente para 
comprar uma passagem de ôni-
bus para São Paulo, mudando-se 
para a casa de seu irmão.

A convivência na comunidade 

o levou para o mundo do espor-
te. De início, jogou nas categorias 
de base do clube Grêmio Espor-
tivo Mauaense na posição de za-
gueiro. De acordo com o próprio 
Mariano, ele era reconhecido pelo 
seu estilo forte: “Eu não dava fôle-
go para os adversários”, resumiu.

Fez história nos times da comu-
nidade. Os número comprovam: 
são oito títulos no total, sendo cin-
co vezes campeão pelo Vila Nova, 
um pelo Pão de Queijo, um pelo 
extinto time Cruz Vermelha e ou-
tro pelo time São Remo.

A escolinha de futebol surgiu 
a partir da vontade de oferecer 
uma atividade educativa e diver-
tida que ajudasse a tirar as crian-
ças das ruas. “A ideia foi do meu 
filho, que também é jogador de fu-
tebol”, relembra Mariano.

Suas melhores lembranças, en-
tretanto, estão no campinho de 
terra do bairro. Define-se como 
um apaixonado pelo Jardim São 
Remo, assim como pela escolinha 
que administra, que já conta com 

Na edição atual, um dos rotei-
ros escolhidos foi o de Olívia Mar-
ques, que elegeu o Rio Pequeno 
pela grande diversidade de mora-
dores na região. O nome provisó-
rio do documentário é “Tranqui-
lidade e Movimento”, devido à 
presença de bairros calmos, com 
ares de interior, e agitados, sobre-
tudo nas periferias. Contudo, em 
processo final das filmagens, o tí-
tulo ainda pode sofrer alteração.

A criação artística e cultural do 
Rio Pequeno é abordado como 
tema central, e o destaque fica 
para a comunidade de São Remo. 

Empolgação e empenho de moradores da comunidade motivaram realização da filmagem

Os eventos que sempre aconte-
cem no bairro atraíram positi-
vamente a atenção da equipe do 
filme: “ficamos impressionados 
com a quantidade de iniciativas 
voltadas à cultura e com o com-
prometimento das pessoas para 
conseguir que tudo saia direiti-
nho”, conta Olívia Marques.

O Sarau da Remo, o Circo Esco-
la, a Bibliokombi da Dona Eva, a 
festa do Fim dos Muros e o gru-
po de rap Ideologia Fatal foram os 
principais projetos que interessa-
ram a direção do documentário. 
A integração com outras partes 

do distrito do Rio Pequeno tam-
bém é um dos enfoques, que in-
clui até relatos do famoso cartu-
nista Laerte, morador do distrito.

A estreia do documentário em 
DVD está prevista para o fim de 
maio. A divulgação do material 
será de responsabilidade da Pre-
feitura, que enviará cópias para as 
bibliotecas públicas, escolas e cen-
tros culturais da capital paulista. 
Além disso, o grupo de trabalho 
pretende levar, pessoalmente, o 
filme concluído para a população 
dos bairros que contribuíram para 
a realização do projeto.

Após títulos como jogador, funcionário do HU dedica-se à escolinha de futebol na SR

mais de 80 crianças, além daspar-
cerias firmadas com instituições 
como o Hospital Universitário 
da USP, um projeto bem-sucedio 
que é mais uma das façanhas na 
vida de José Mariano de Santana.

PERFIL

Após títulos como jogador, Mariano decidiu treinar crianças na SR
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são remano São remanos têm 
gosto musical variado;  

instituto usa música como 
forma de ensino 
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Do gospel ao rock: tudo toca na comunidade
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Qual o ritmo da SR?
Pedro Passos

Maio/Junho de 2013

Música também educa
Instituto Rolling Stone dá aulas para crianças

Maria Alice Gregory

A educação musical constitui 
um importante fator para a for-
mação acadêmica e cultural do 
jovem de hoje. Felizmente, cres-
cem as oportunidades de apren-
dizado nesse campo, de forma 
totalmente gratuita, para os es-
tudantes de escolas públicas.

O Instituto Rolling Stone, por 
exemplo, vem desde 2010 levan-
do a cultura musical a crianças e 
jovens de baixa renda, dando a 
eles a oportunidade de aprender 
a tocar um instrumento e estudar 
sobre a história da música. Nele, 
o jovem pode realizar o curso 
de forma gratuita em um horá-
rio compatível com o de sua es-
cola, além de ter transporte e ali-
mentação garantidos, para que 
possa aproveitar da melhor ma-
neira o que o Instituto tem a ofe-
recer. Além disso, são oferecidos 
o acompanhamento pedagógico 
e reuniões bimestrais com os pais 
para entender melhor a situação 
de cada família e ajudá-los a apri-
morar o desenvolvimento pesso-
al e intelectual de seus filhos.

Se interessou?
Garanta já sua vaga!

Custo: gratuito
Duração: semestral
Como se inscrever: 

a escola deve requisitar 
uma visita do Instituto Rolling 

Stone, que disponibilizará fichas 
de inscrição a serem avaliadas 

pela equipe.
Ao concluir o curso,  

o aluno ganha uma guitarra, 
um amplificador e acessórios.

R. Ferreira de Araújo, 202, 9º andar
institutorollingstone.com.br

Alunos antes da exibição final

O Sarau da Remo se apresen-
tou na Virada Cultural que acon-
teceu no dia 18 de maio no centro 
da cidade de São Paulo. O grupo, 
convidado pelo Sarau di Favela, 
contou como foi sua trajetória e 
mostrou um pouco do que acon-
tece no dia a dia da comunidade. 

Com performances variadas, o 
Sarau da São Remo levou para 
a Virada Cultural a identidade 
dos moradores e a noção do que 
a comunidade enfrenta. “Conta-
mos como construímos o nosso 
sarau e explicamos nossa relação 
com a USP”, conta Janete, uma 
das idealizadoras do projeto cul-
tural são remano.

O tema de abertura foi canta-
do por Joab e, logo após, houve 
músicas cantadas em forma de 
protesto. Ivan, parceiro do pro-
jeto e estudante da USP, foi um 
dos participantes que deram esse 
tom às representações. Ainda 
houve um rap, interpretado por 
Luciano Ribeiro, que confirmou 
e fortaleceu o ideal do sarau.

Sarau da Remo marca presença na Virada
Carolina Shimoda

Para responder a difícil ques-
tão sobre qual seria o gênero de 
música mais apreciado na comu-
nidade, o NJSR foi às ruas para 
perguntar: O que os são remanos 
mais gostam de escutar?

Como resposta houve uma va-
riedade enorme de gêneros apon-
tados, o que mostra a diversida-
de de gostos dos moradores. Os 
que receberam os maiores votos 
foram o gospel, sertanejo e funk. 
Entre o primeiro e o terceiro es-
tilos mais votados notou-se uma 
rivalidade. Quem escolheu a mú-
sica religiosa, costumava alfinetar 
esse outro grupo de ouvintes, ca-
racterizando-o como vulgar. 

Mesmo com eventuais ressalvas 
quanto a gêneros específicos, os 
entrevistados se mostravam aber-
tos às diferentes músicas. A maio-
ria achou melhor não opinar, por 
não possuir um tipo de música 
preferido. A resposta mais ouvi-
da foi: “Eu ouço de tudo”.

Houve também a presença bem 
vinda de estilos considerados me-
nores, como pagode, forró e bre-
ga. Tratam-se de gêneros de músi-
ca popular deixados de lado pela 
maioria dos analistas, mas que ain-
da são ouvidos pela população. A 
propagação desses estilos é positi-
va, pois eles estão na base de gran-
de parte das musicas atuais.

A importância dessa enquete é 
mostrar a importância da varie-
dade cultural para uma comuni-
dade. Exceto por alguns atritos, 
é esse convívio pacífico de múlti-
plas culturas que fortalece o dia-
logo entre os diversos tipos de 
sons possíveis.

Gostos Musicais
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são remano“Nosso Sarau tem de tudo, 
é muito democrático”
JANEIDE, IDEALIZADORA DO SARAU 
SÃO REMANO
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Museus gratuitos são opção de lazer
Pedro Passos

Antes expectadoras, irmãs criaram o próprio sarau

Para os que diziam ser muito 
caro visitar os museus paulistas, 
há uma uma oportunidade de co-
nhecê-los sem gastar um centa-
vo. Trata-se da iniciativa de al-
guns deles de inaugurar dias de 
visita gratuitos. Com essa propos-
ta visam atrair um público cada 
vez maior e, assim, democratizar 
o acesso ao espaço artístico.

O Museu da Língua Portugue-
sa e a Pinacoteca são dois dos 
melhores exemplos de centros já 
consagrados, que conseguiram se 

Carolina Shimoda

A trajetória das irmãs Janete e Janeide sem-
pre esteve ligada a cultura e educação. Apre-
ciadoras de MPB e música Black, saíram da 
Zona Sul de São Paulo e traçaram um cami-

nho regado de crianças e 
engajamento social.  

“Nós vamos mos-
trar que o mundo 

é maior” é a de-
finição de Janei-

de para o trabalho 
que elas vêm reali-

zando com as 
crianças da 

comunida-

de. Esse trabalho, porém, vai muito além da 
organização dos saraus e começou bem antes 
da ideia desse projeto cultural. 

Assim que se estabeleceram na São Remo, 
passaram a criar um vínculo muito forte com 
os moradores, principalmente com os mais 
novos. Levavam as crianças aos parques da 
cidade, organizavam lanches e festas de car-
naval, e ainda ajudavam com a alfabetização. 
Esse espírito acolhedor é reflexo de como 
as irmãs cresceram. “Nossa família é muito 
grande e os nossos vizinhos se juntavam e 
iam viajar, brincar. Acabamos trazendo esse 
nosso jeito para a São Remo, porque aqui as 
pessoas são muito receptivas”, diz Janeide. 

Esse é o contexto em que surgiu o Sarau da 
Remo. Sentadas na calçada e com vontade de 
ir a um sarau da cidade, alimentaram o dese-
jo de criar um projeto próprio da comunida-
de, que fosse de fácil acesso e que abrangesse 
um público variado. Conhecidas pelo com-
prometimento social, tiraram a ideia do pa-

pel e o primeiro Sarau da Remo surgiu com 
a colaboração dos amigos, dos irmãos e tam-
bém com o palpite dos moradores. 

O retorno que recebem dos moradores, que-
rendo auxiliar, é um dos maiores incentivos 
para darem continuidade ao projeto. “A co-
munidade ajuda bastante a 
realizar e organizar o sa-
rau”, conta Janete. Cheias 
de perspectivas, bata-
lham para mostrar o 
que o mundo pode ofe-
recer à São Remo e 
o que a comuni-
dade pode ex-
portar para o 
mundo.  

reinventar para conseguir mais 
visitas. Ambos aliaram dias gra-
tuitos com instalações que fazem 
o publico se aproximar das obras, 
conseguindo aumentar o alcance 
de suas exposições. Vale a pena 
aproveitar a catraca liberada dos 
museus para incentivar outros 
centros a aderirem essa proposta.

Também com o objetivo de 
atrair mais público, o Museu da 
Imagem e do Som (MIS) oferece 
cursos e workshops gratuitos so-
bre temas diversos do mundo da 
arte. Esses cursos abertos possibi-
litam aprendizado profissional.

Exposições não são pagas todos os dias: oportunidade para visitar acervos atrai o público

Janete e Janeide idealizaram um projeto que exprime a identidade dos moradores

PERFIL

Masp
Avenida Paulista, 1578
Dia gratuito: terça-feira
Aberto das 10h às 18h

Museu da Imagem e do Som
Avenida Europa, 158
Dia gratuito: terça-feira
Aberto das 12h às 22h

Museu da Língua Portuguesa
Praça da Luz, s/ n°
Dia gratuito: terça-feira
Aberto das 10h às 18h

Museu do Futebol
Estádio do Pacaembu
Dia gratuito: quinta-feira
Aberto das 9h às 17h

Pinacoteca
Praça da Luz
Dia gratuito: sábado
Aberto das 10h às 17h30

Paço das Artes
Avenida da Universidade, 1
Gratuito todos os dias
Aberto das 12h30 às 17h30
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Janete Janeide

Visite os Museus
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Hoje, o preconceito diante de manifestações artísticas em centros urbanos dá lugar à admiração 
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Arte transforma cidades em galerias
Ana Luisa Abdalla

Junho de 2013

Agenda Cultural
Exposição: Arte Urbana
Homenagem a Alex Vallauri
(precursor do grafite em SP)
MAM (Museu de Arte Moderna) 
Parque do Ibirapuera, Portão 3
Até 23/06 – 10h às 17h30
Entrada: R$6,00

9ª Festa Junina 
Casa de Cultura Butantã
R. Junta Mizumoto, 13
Tel: 3742-6218
22 e 23/06, das 15 às 21h
Entrada Gratuita

Intervenções urbanas consistem 
em movimentos artísticos que se 
desenvolvem em espaços públi-
cos e se relacionam com a mani-
festação visual, alterando, assim, 
o cenário cinza das cidades. Um 
movimento que começou sendo 
tachado de “vandalismo”, ganha 
hoje as ruas das grandes cidades 
do Brasil e do mundo, promoven-
do acesso direto à arte, indepen-
dente de burocracias, instituições 
culturais ou galerias fechadas.

O Notícias do Jardim São Remo en-
trevistou Eduardo Kobra (37), um 
dos mais conceituados grafiteiros 
de São Paulo, com mais de 50 pai-
néis pintados pela cidade, além 
de desenhos em cidades como 
Nova York e Los Angeles. Kobra 
explica que, a princípio, iniciou-
-se como pixador: desconhecia a 
possibilidade de poder desenhar 
nos muros, só entrando em con-
tato com essa nova forma de ex-
pressão quando viu imagens em 

outros países. Quando tinha cer-
ca de 15 anos começou, e depois 
nunca mais parou.

Apesar de hoje vermos com 
certa naturalidade e até admira-
ção os desenhos nos muros das 
ruas, nem sempre foi assim. Ko-
bra conta que sofreu preconcei-
to de sua família, e foi até retido 
pela polícia por três vezes. Por 
ser algo que era novo em sua épo-
ca, as pessoas “associavam dire-
tamente ao vandalismo”, conta.

O grafite hoje
Atualmente a mudança na for-

ma que a sociedade encara o gra-
fite é bastante diferente do que se 
via antes. Artistas recebem apoio 
do governo, além de poderem ter 
até mesmo patrocínio para pintar, 
com pouca burocracia. Porém não 
é assim em todo lugar. São Pau-
lo ganha destaque por essa facili-
dade do artista em poder deixar 
sua marca, precisando somente 
da autorização do proprietário do 
muro que deseja, o que abre es-
paço para uma diversidade artis-
tíca que pode ser observada por 
toda a cidade. Kobra justifica essa 
diversidade dizendo: “tem gen-
te que só tinha trabalhos em ga-
leria, e começou a colocar na rua 
também”. Porém em alguns dos 
maiores centros urbanos mun-
diais, essa facilidade já não é vista, 
o propritário do muro em cidades 
como Londres, por exemplo, não 
tem direito de autorizar a pintura. 

Quando questionado se todo 
grafite (ou street art) é feito a par-
tir da ideia de mandar uma men-
sagem para todos que irão ver, 
Kobra diz que não. Afirma que 
aquilo que é pintado depende 

mais do gosto de quem o faz: “a 
rua hoje é muito similar à galeria. 
O artista tem a linguagem dele, 
tem o pensamento dele (...) e de-
senha, pinta dentro de uma ga-
leria, e hoje também faz na rua”. 
Ressalva que existem sim aque-
les que pensam na mensagem, 
talvez não em todas as obras, mas 
algumas. Citando a si mesmo 
como exemplo, conta que possui 
desde obras que marcam seu es-
tilo até, por exemplo, uma crítica 
a tourada em um desenho seu na 
avenida Brigadeiro Faria Lima.

Apesar dos aspectos positivos 
da arte de rua, Kobra conta tam-
bém sobre os riscos. Ele, que so-
fre de intoxicação por metais pe-
sados devido ao uso contínuo 
do spray, alerta ainda sobre ou-
tros fatores de risco da profissão: 
“não só nesse aspecto (da toxici-
dade da tinta), mas pintar com 
escada, em cima de andaime na 
lateral de um prédio... tem toda 
uma segurança envolvida nisso, 
não é uma coisa tão simples”.

Além dos riscos envolvendo a 
profissão, Kobra fala também so-
bre como é passageiro aquilo que 
se desenha nos muros: “na rua 
não existe garantia que o trabalho 
vai permanecer”, devido as mu-
danças constantes que ocorrem 
nas cidades. Acrescenta dizendo 
que já foi pintar sabendo da pos-
sibilidade da sua arte não perma-
necer ali, e considera de certa for-
ma natural. Porém, apesar dos 
diversos pontos contrários, com-
pleta dizendo: “eu me realizo de 
ter chegado lá e feito aquele traba-
lho e não sei quanto tempo vai fi-
car, eu tiro minha foto e pra mim 
aquele momento já valeu a pena”.

“tem gente que só tinha 
trabalhos em galeria, e começou 

a colocar na rua também”
EDUARDO KOBRA, 

GRAFITEIRO DE SÃO PAULO
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Arte em prédio da Av. Paulista

Grafite feito por Eduardo Kobra
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“Se deixarem, a USP
 toma tudo isso 
aqui até a Corifeu”
LUÍS MARTINS, O SEU LUÍS, 
MORADOR DA SÃO REMO
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Novelas vão além do entretenimento
Thiago Neves

Seu Luís, um contador de histórias na São Remo

Thiago Quadros

Acima de outros programas televisivos, as novelas despertam importantes questões sociais 

Em 38 anos de comunidade, o cearense já foi metalúrgico, vigia e trabalhador autônomo

PERFIL

O cearense Luís Martins, mais 
conhecido como Seu Luís, é um 
morador com opiniões fortes. Em 
seus 38 anos de São Remo, bata-
lhou pela casa própria e viu a co-
munidade crescer e se estabelecer.

Saiu da cidade de Itapajé já casa-
do, aos 18 anos. Passou por Guaru-
lhos, onde trabalhou como metalúr-
gico, antes de se mudar para uma 
pensão na Rua Baltazar Rabelo. A 
pensão, no entanto, foi desapropria-
da para a construção do Hospital 
Universitário. “Aquele terreno não 
era da USP”, diz ele. “Eles não pa-
garam nem metade do que valia”.

Passou a trabalhar na Cida-
de Universitária, como vigia nas 
construções, no prédio da Veteri-
nária e Zootecnia, e no HU. 

Enquanto vigia, presenciou o 
consumo de drogas em festas, por 
alunos da Universidade. Porém, 
foi instruído por seus superiores a 
não denunciar. “É a repressão dos 
‘filhos de papai’”, diz ele.

Luís, que era bastante des-
contente cowmo funcionário da 
USP, começou a trabalhar como 
autônomo. Foi ajudante de pe-
dreiro e até carpinteiro. “Viam 
que eu era trabalhador e me ofe-
reciam emprego”, conta.

Nessa trajetória, conseguiu com-
prar sua casa própria e abrir seu 
bar. Atualmente, o bar é como um 
hobby: “Quando estou estressado, 
abro o bar, sento em uma cadeira e 
estico as pernas em outra”. 

Com quatro filhos e 64 anos, 
Seu Luís hoje senta na calçada, 
conversa com a vizinhança, e ob-

serva. De sua casa, vê hoje o que 
é o CEI Projeto Girassol, e lem-
bra: “Isso aqui era tudo barro. Ti-
nha que colocar bota de borracha 
para ir beber lá no fim da rua”. 
Lembra de estudantes na comu-
nidade, e também de seus pro-

testos: “Desde que eu cheguei 
aqui que eles querem tirar o rei-
tor”, conta com bom humor.

E apesar de já estar consolida-
do com sua família, ainda teme: 
“Se deixarem, a USP toma tudo 
isso aqui até a Corifeu”.
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Há várias décadas as novelas de 
televisão fazem parte do cotidia-
no de inúmeras casas e famílias. 
No entanto, as tramas televisivas, 
diferentemente de outros progra-
mas, estimulam que seus especta-
dores falem sobre os temas abor-
dados em seus capítulos.

As maldades dos vilões, as histó-
rias de amor, os ambientes retrata-
dos e outras questões são presen-
tes em padarias, salões de beleza e 
restaurantes, por exemplo. O NJSR 

perguntou para moradores do Jar-
dim São Remo o que eles pensam 
sobre o que é produzido atualmen-
te nas televisões brasileiras.

Dentre os muitos assuntos re-
ferentes as novelas, as ambienta-
ções dos enredos foi um tema per-
guntado a alguns moradores, e as 
opiniões foram diversas. Maria 
do Carmo diz que as novelas são 
repetitivas: “Na maioria das ve-
zes as novelas só falam de bairros 
ricos, das histórias das pessoas 
que vivem lá. E quando as comu-
nidades carentes aparecem es-

tão sempre em segundo plano, e 
nunca se fala dos muitos proble-
mas daqui”. Júlia Costa, no en-
tanto, não se importa com o que 
relata Maria do Carmo: “Os pro-
blemas da favela não tem de ser 
falados na novela, a história tem 
que ser boa, intrigante, que pren-
da nossa atenção”.

Os vilões também despertam 
muitos comentários, sobretudo a 
relação do ator com personagem, 
é o que relata José Carlos Santos: 
“Tem uns vilões que, de tão bem 
interpretados, chego a ficar com 

raiva do ator! A moça que fez a Na-
zaré (Renata Sorrah), em Senhora 
do Destino, deve ser detestada por 
um monte de gente até hoje (risos)”.

As novelas tem como princi-
pal objetivo o divertimento de 
quem as assiste, mas é notável 
que há muito além disso. Essas 
despertam discussões sociais e 
culturais importantes, e são uma 
grande manifestação sobre inú-
meras realidades brasileiras. É 
evidente que as novelas sempre 
serão comentadas além de seus 
horários de transmissão.

Com bom humor, Seu Luís observa e conversa com a vizinhança
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“Já fiz pedidos e deu certo. 
É a fé da gente né?”
MARIA HELENA ALVES SANTANA
DEVOTA DE NOSSA SENHORA
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As donas da festa

Marina Yukawa

A fé na São Remo
Diversão toma conta de crianças e adultos Como é vista a religião entre os moradores

Dentre todas as crenças dentro 
da São Remo, uma delas mere-
ce destaque: a religião evangé-
lica ou, para algumas pessoas, 
o protestantismo. Ao caminhar 
pelas ruas da comunidade, é 
possível encontrar, pelo menos, 
seis igrejas deste tipo, além de 
um ponto de pregação. Este úl-
timo é um local em que se pres-
ta auxílio para necessitados com 
problemas variados. O ponto é 
cuidado pela Irmã Célia, mora-
dora antiga que, no começo, fa-
zia pregações em sua própria 
casa, mas posteriormente come-
çou um projeto maior a pedido 
dos frequentadores.

Além do protestantismo, al-
gumas outras religiões também 
são acessíveis para os morado-
res. Uma delas é a Umbanda, na 
casa de Everaldo da Silva (ou Pai 
Everaldo), que funciona do mes-
mo jeito que funcionava o ponto 
da Irmã Célia no começo.

A religião católica também 
está presente e conta com um 
ponto dentro da São Remo e ou-
tro nos entornos. Fora dos seus 
arredores, a Paróquia de São Pa-
trício é a mais próxima e fica a 15 
minutos, ainda no bairro do Rio 
Pequeno. Segundo Iraci Masca-
renha Abreu, fiel e moradora da 

comunidade, lá é o único lugar 
onde podem ser realizados batis-
mos, casamentos, velórios e mis-
sas de sétimo dia.

Os devotos de Nossa Senhora
Como em outubro se comemo-

ra o dia da Nossa Senhora Apare-
cida, no dia 12, o Notícias do Jar-
dim São Remo saiu em busca de 
devotos dessa Santa.

Nessa procura, encontramos a 
doméstica Maria Helena Alves 
Santana. Lena, como é conheci-
da, acompanha uma excursão re-
alizada anualmente para a cidade 
de Aparecida, junto a outros mo-
radores da comunidade. “Já fiz 
pedidos e deu certo”, diz. Desta 
vez ela fará uma segunda viagem 
para lá, ainda em outubro, não só 
por questões religiosas, mas tam-
bém pela beleza do lugar. 

Já se tratando da única igreja 
católica encontrada dentro da São 
Remo, na Rua Aquianês, é tradi-
cional celebrar uma missa para a 
Santa no domingo após o feria-
do. Na festa do Dia das Crianças, 
já aconteceram até apresentações 
teatrais homenageando Nossa Se-
nhora Aparecida, a padroeira do 
Brasil. E em algumas das igrejas 
evangélicas, pela questão religio-
sa de não acreditarem em santos, 
o que fica mesmo é uma comemo-
ração para os pequeninos.

O dia das crianças é um dos 
dias mais esperados por todos 
que gostam de farrear, seja crian-
ça ou adulto. E na São Remo a 
data é mais aguardada ainda por 
causa da comemoração organiza-
da por dona Fatinha. 

O dia é tão especial que os pe-
quenos se preparam, alguns até 
se fantasiam, para aproveitar as 
brincadeiras. E todos puderam 
desfrutar a festa, inclusive a pe-
quena Rita Vitória Rodrigues, 10 
anos, que tem microcefalia e pa-
ralisia infantil. A menina foi ho-

menageada e presenteada com 
um urso gigante de pelúcia.

Até os pais puderam se diver-
tir e lembrar de seus tempos de 
meninice. A festa de duas dé-
cadas marca a infância de ge-
rações de moradores, como a 
de Viviane Santana, que disse: 
“Na primeira festa eu tinha 7 
anos, agora eu estou com 27 e 
hoje vim com minhas filhas”. O 
evento da São Remo já tem mui-
ta história, e um desejo comum 
é que continue e se aperfeiçoe 
por muitos anos, para que todos 
sejam felizes para sempre, como 
num conto de criança. 

William Nunes

Tarde Ação Rap - Shows e 
batalhas de MC’s

 Sábado - 19/10
15h

Circuito Paulistano de Skate 
Overall

Sábado - 26/10
9h às 18h

Avenida Engenheiro Heitor 
Antônio Eiras Garcia, 1870

Tel: 3732 4549 / 3732 4550

Festa de todos: evento teve presença de crianças com e sem deficiência
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Butantã

“A festa é uma coisa que não dá 
para deixar de fazer”

FATINHA, ORGANIZADORA DA FESTAsão remano
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A criatividade dos organizadores superou a falta de doações na comemoração deste ano

Festa das crianças chega à 20ª edição

A tradicional festa de dia das 
crianças da São Remo, organiza-
da por Rosa de Fátima dos Santos 
(Fatinha), aconteceu no sábado, 
12/10, na Avenida São Remo. A 
comemoração começou à tarde e 

foi até a noite com diversas ativi-
dades e apresentações de música 
e dança. Neste ano, a festa contou 
com brinquedos infláveias, como 
pula-pulas e piscina de bolinha, 
além de recreação no palco, dis-
tribuição de brinquedos, lanches 
e do esperado bolo de metro.

No palco, os animadores Wag-
ner Antônio de Oliveira, Luciano 
Farias dos Santos e Andréa Apa-
recida Santos comandaram a farra 
dos pequenos que participavam 
de brincadeiras de “vivo ou mor-
to”, “dança das cadeiras”, conta-
ção de piadas, cirandas, entre tan-
tas outras. As crianças dançavam 
e cantavam animando a festa, e 
todos que subiam ao palco saí-
am com brinquedos e doces como 
prêmio pela participação.

As principais atrações da festa 
foram a bateria da escola de sam-
ba Tom Maior, os grupos musicais 
Samba Loco, Mais Estilo, Doce Pe-
gada e Luz do Luar, os MC’s Bru-
ninho, Japa e Lídio e o grupo de 
capoeira Baraká. Alguns grupos 
são da própria comunidade.

Os brinquedos infláveis e as ati-
vidades para as crianças no pal-
co foram as grandes novidades 
desta edição, alternativas pensa-
das para que se conseguisse su-
perar as poucas doações arreca-
dadas. “Esse ano consegui pouca 
doação. A maioria dos brinque-
dos que estão vindo, quem com-
prou fui eu”, afirmou Fatinha. 

Entre os doadores estão al-
guns moradores da própria São 
Remo, além de alunos da Esco-
la Politécnica da USP (Poli). Os 
organizadores do evento se mo-
bilizaram para que ele aconte-
cesse, ainda que houvesse uma 
falta de brinquedos, porque, 
como a própria Fatinha comen-
tou, a festa “é uma coisa que não 
dá para deixar de fazer”. 

PERFIL

Rosa de Fátima dos Santos, a 
Fatinha, é a principal responsá-
vel pela festa do Dia das Crian-
ças da São Remo. No ano de 
1994, junto com sua irmã, Fati-
nha resolveu fazer um “bolinho” 
para a criançada comemorar o 
dia. Desde então, a celebração 
aumentou e acabou se tornando 
tradição nos dias 12/10.

Natural de Jaú,  cidade do in-
terior paulista, Rosa de Fátima 
veio para São Paulo aos 8 anos 
de idade. Moradora antiga da 
comunidade, a “tia” simpática e 

sorridente conta que sempre gos-
tou de ajudar as pessoas.

Além da festa das crianças, ela 
também comanda a ONG “Amas 
de Leite”. Fundado antes da festa 
– há tanto tempo que Fatinha nem 
sabe dizer – o projeto distribui lei-
te para crianças e idosos.

Mesmo com o trabalho bem su-
cedido, Fatinha quer aumentá-lo. 
Busca, agora, ajuda de algum ór-
gão do governo para conseguir 
um espaço físico maior. A ideia é 
fazer um trabalho mais específico 
com crianças e adolescentes.

Em relação aos projetos sociais 
que já existem na São Remo, ela 

não poupa elogios e críticas. Para 
o Pamplona, por exemplo, diz 
que “tira o chapéu”. Mas lamenta 
que outros, como o Alavanca, en-
contrem dificuldades para man-
ter-se em atividade.

Sempre rodeada de crianças, 
Fatinha soa tranquila e otimista 
mesmo nos raros momentos em 
que faz alguma crítica. Mas não 
esconde o orgulho quando co-
menta o crescimento da festa das 
crianças ao longo dos anos.

Sobre projetos futuros, ela con-
ta que planeja fazer um almoço 
de Natal (a partir de 2014) e tal-
vez uma festa no Dia das Mães. 

E pede que eventos culturais e 
de lazer recebam mais destaque. 
“As coisas boas quase ninguém 
divulga”, lamenta.

Fatinha, organizadora da festa das crianças na SR
Moradora antiga, ela sonha com mais projetos sociais e celebrações para a comunidade

Fatinha comanda a festança

Marina Yukawa

Marcelo Grava

A celebração contou com atividades recreativas no palco e prêmios
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“Eles vêm pra cá e gostam. 
Dá pra perceber isso”
LORAINE, COORDENADORA 
DA CEI PROJETO GIRASSOL
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Kombosa do 
Conhecimento II 

10/11 – 14h 
Bar da Dona Eva 

 

Programação 
Cultural

Projeto Girassol cria “Ler e Aprender”
Atividades artísticas e rodas de leitura são oferecidas para estimular as crianças a ler

doações ajudam a encher as es-
tantes da biblioteca. 

A biblioteca ainda está em fase 
de montagem e organização. A 
previsão é de que ela comece a 
funcionar no começo de 2014.

Atualmente, o projeto funciona 
quatro dias por semana e ofere-
ce 40 vagas para crianças da São 
Remo, entre 6 e 10 anos, sendo 20 
vagas de manhã e 20 a tarde. Nas 
terças e quintas-feiras, acontecem 
as rodas de leitura.

Nesses dias, também são ofe-
recidas atividades que tornam a 
leitura mais prazerosa. Teatro, 
desenho, colagem, estão entre as 
atividades artísticas oferecidas 
pelo “Ler e Aprender”, todas li-
gadas às obras lidas.

Nas quartas-feiras, as crianças 
podem emprestar os livros já ca-

Pâmela Carvalho

talogados da biblioteca, sendo 
que o prazo de devolução é de 
até uma semana.

Segundo Loraine, coordena-
dora da CEI, o projeto tem dado 
resultado: “Eles vem pra cá e 
gostam. Dá pra perceber isso, 
tem dado resultado sim”. Além 
dos livros, monitores e pedago-
gos disponíveis, o projeto tam-

bém possui uma boa estrutu-
ra, como uma sala que torna a 
leitura mais confortável. “Mui-
tas crianças passam a tarde de 
quarta-feira aqui nessa sala, 
lendo”, afirma Loraine. A ini-
ciativa ainda conta com cinco 
vagas não preenchidas no perí-
odo da manhã, enquanto o da 
tarde já está cheio.

Criado em junho de 2013, sedia-
do na CEI Projeto Girassol, “Ler 
e aprender” é uma proposta que 
tem como objetivo estimular a lei-
tura na infância. Ele foi criado por 
pedagogos da própria CEI, que ob-
servaram a carência de bibliotecas 
na comunidade, e a dificuldade 
das crianças em ter acesso a bons 
livros dedicados a sua faixa etária.

Além disso, os criadores da ini-
ciativa tinham a intenção de ofe-
recer atividades fora do horário 
escolar para o público infantil, 
uma vez que muitas crianças fi-
cam nas ruas quando não estão 
na escola. O patrocínio e o apoio 
foram fornecidos pela FUMCAD 
(Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente), e 

Pamplona planeja evento e assistência
Iniciativa está organizando evento de luta, além de buscar bem-estar de seus membros

Sérgio Rodas Oliveira

No dia 30 de novembro, o “Pro-
jeto Social Pamplona – Igualdade 
para Todos” promoverá o even-
to “Real 13” em sua sede, locali-
zada na Rua Baltazar Rabelo, 69, 
Jardim São Remo. O espetáculo, 
que começará às 16h, terá com-

bates dos alunos e professores da 
escola contra lutadores de outras 
academias. Para assistir às com-
petições, os adultos deverão le-
var um quilo de alimento não pe-
recível e pagar um valor de R$ 10 
a 15 (ainda não confirmado até o 
fechamento desta edição). Já as 
crianças que fazem parte  do pro-

jeto terão entrada gratuita.
O projeto, criado pelo lutador 

de MMA Eduardo Pamplona e 
seu irmão, Rodrigo, não é com-
prometido apenas com o esporte. 
Para aumentar o bem-estar das 
crianças, a entidade planeja forne-
cer refeições, pois há muitas que 
vão para as aulas direto da escola 

sem comer nada. Ademais, há 
um plano de contratar psicólo-
gos para fazer acompanhamen-
to emocional dos alunos. Mas 
para implantar essa ideia, será 
necessário conseguir mais pa-
trocinadores – atualmente, só a 
“CastorTec” e a Academia Posi-
tivo suportam a iniciativa. 

Mostra de Cinema 
Sul-Coreano

11 a 22 de novembro 
Cinusp – R. do Anfiteatro, 181

Skate 
Red Bull Vert Evolution

15/11 – 14h 
Estação da Luz
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“A gente tem a mente pra criar, 
mas não tem a tecnologia”

THIAGO IRINEU, 
MEMBRO DA FAMÍLIA GOLD BLACK

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Novembro de 2013..

Mesmo com a mudança de integrantes, o grupo ainda se encontra para fazer músicas

Família Gold Black continua na ativa

A família Gold Black é um gru-
po de rap e hip hop que nasceu 
há cerca de 20 anos e continua 
na ativa. Desde seu início, pas-
sou por diversas mudanças na 
sua formação. Atualmente, ele é 
formado por quatro integrantes: 
Mc, Celo, Paulinho e Beck. Jun-
to com amigos e outros grupos, 
como o “Simbólicos”, fazem par-
te da conexão Reis do Gueto, que 
se reúne para fazer eventos ou 
apenas para passar um tempo ri-
mando e cantando juntos.

Algumas de suas músicas fa-
zem bastante sucesso entre os 
são remanos. O hit “Vem Gata”, 
que foi gravado de forma casei-
ra, está no Youtube há cerca de 
um mês e já possui mais de 100 
visualizações. No último ano, o 
grupo participou de eventos no 
Catumbi, no Riacho Doce, numa 
chácara na Bela Vista, no Rio Pe-

queno e num evento para crian-
ças carentes em Carapicuíba.

No momento, a família Gold 
Black está criando novas músi-
cas. Eles já possuem várias letras 
prontas, só falta a melodia. Para 

criar essas bases, é necessário um 
investimento financeiro que eles 
ainda não podem bancar. “A gen-
te tem a mente pra criar, mas não 
tem a tecnologia”, disse Thiago 
Irineu, integrante da banda.

As músicas novas falam so-
bre o dia-a-dia na comunida-
de, envolvendo relacionamen-
tos amorosos, trabalho, balada e 
dificuldades. Segundo Thiago, a 
qualidade de vida na São Remo 
hoje é muito maior do que na sua 
infância e através da música, a fa-
mília Gold Black tenta fazer a sua 
parte, passando lições de humil-
dade e de coragem para vencer 
as dificuldades e sofrimentos.

Com simplicidade, querem 
apenas poder ter uma vida tran-
quila fazendo aquilo que amam. 
“Não preciso ganhar fama, se eu 
tiver meu dinheiro no bolso e 
minha família não passar neces-
sidade, tá tudo certo. Nós faze-
mos porque gostamos de música 
mesmo”. Assim que consegui-
rem produzir essas músicas no-
vas, o grupo quer juntar os ami-
gos e as pessoas da comunidade 
que gostam de seu som para fa-
zer o lançamento.

SR tem pouca opção de ensino musical

Mirella Kamimura

Integrantes e amigos do Gold Black, no clipe “Vem Gata”

Jovens são remanos interessados por instrumentos só têm como opção aula de percussão

Pâmela Carvalho
Sérgio Rodas Oliveira

Desde o fim do chamado “Pro-
jeto Guri” na São Remo, a comu-
nidade não possui uma grande 
variedade de aulas de instrumen-
tos para os jovens interessados. O 
projeto, criado pelo governo de 
São Paulo em 1995 e ainda em fun-
cionamento em outros locais, tem 
como objetivo o ensino de instru-
mentos de vários tipos.

Quase todas as aulas antes ofe-
recidas pelo projeto não existem 
mais na comunidade. Dessa for-
ma, crianças e adolescentes que se 
interessam por música são obriga-
dos a procurar aulas fora da São 
Remo, que geralmente tem custo 
elevado, ou a deixar de tocar seus 
instrumentos por falta de incenti-
vo. “Todos os meninos do clari-
nete, do violino, do violão para-
ram depois do fim do Guri. Só um 
que continuou tocando saxofone 

como freelancer”, afirma Thia-
go, 29 anos, que tocava Trompete 
quando o projeto ainda funciona-
va no Circo Escola. 

As únicas alternativas que resta-
ram aos moradores foram as aulas 
de percussão do Circo Escola e as 
de capoeira, nas quais há lições de 
berimbau. O centro de ensino ofe-
rece algumas matérias opcionais, 
como as de instrumentos percus-
sionistas, capoeira, teatro, espor-
te e informática. Os alunos de 7 a 
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17 anos devem escolher duas de-
las para cursar, sendo as últimas 
as que têm mais procura.

Nas aulas de percussão, os jo-
vens aprendem a manusear ins-
trumentos como atabaques, tam-
bores e pandeiros. No final de 
cada ano, os alunos desta disci-
plina participam do espetáculo 
“Contextualizando”, no qual são 
responsáveis pelo acompanha-
mento musical de todas as apre-
sentações  de teatro.

“Me sinto melhor passando Natal
e Ano-Novo com minha família”

IVA TALINE, MORADORA DA COMUNIDADEsão remano
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Independente do lugar, o mais importante para os moradores da SR é estar com a família

Nem todos viajam durante as festas

Moradores da SR participam de espetáculo 
Produção da comunidade retrata a história de pessoas que fizeram algo importante

Fernanda Magalhães

Os feriados de Natal e Ano- 
Novo estão chegando e a situação 
é sempre a mesma: caos nos aero-
portos e rodoviárias, muitas filas, 
congestionamento. No ano pas-
sado, quase um milhão de pesso-
as embarcaram e desembarcaram 
nas rodoviárias da cidade de São 
Paulo só no Natal. É muita gente 
querendo viajar!

Parte dos são remanos, no en-
tanto, vai aproveitar as festas 
de final de ano na comunida-
de. É o caso de Sebastião Rodri-
gues que passará o Natal em sua 
casa, com a esposa, os filhos e os 
irmãos aqui de São Paulo. Ele 
conta que gostaria de comemo-
rar a data na cidade de Araçuaí, 
em Minas Gerais, reunir a famí-
lia daqui e a de lá. No entanto, 
o trabalho atrapalha seus planos 
de viajar “é difícil conseguir fé-
rias essa época do ano”.

Morando há 18 anos na comu-
nidade, Sebastião afirma que já 
se acostumou a passar o Natal na 
São Remo e mata as saudades da 
família de Araçuaí em outras épo-
cas do ano, ou quando eles vem 
para São Paulo. É o que faz tam-
bém Simone Lauro, que tem fami-
liares no Sul do país, mas prefere 
ficar por aqui e convidá-los para 
aproveitar os feriados na comuni-
dade. Mesmo quando viaja nessa 
data, ela acha mais prático ir para 
lugares próximos, como interior 
ou litoral de São Paulo. 

Rumo ao Nordeste
Já a são remana Iva Taline 

tem planos totalmente diferen-
tes para esse final de ano. Iva 
e o esposo vão passar as festas 
com toda a família dela, que vive 
em São Miguel, no Rio Gran-
de do Norte. Ela veio morar na 
São Remo há três anos, mas viaja 
todo ano para rever os pais, avós, 

No dia 10 de dezembro, o Cir-
co Escola apresentará o espetácu-
lo contextualizado “Brasileiros e 
Brasileiras como eu, como você”.  
Haverá duas sessões gratuitas, às 
15h e às 19h30. A exibição irá ex-

estudos concluídos. A partir de se-
tembro, começaram os ensaios efe-
tivos para o 10 de dezembro. No 
dia do grande show, todos os nú-
cleos do projeto estarão envolvi-
dos: a percursão retratará Cartola, 
a dança representará Carlinhos de 
Jesus, a capoeira levará aos palcos 
a história da luta dos negros con-
tra o racismo, o esporte discutirá 
os caminhos das crianças que par-
tem de cidades do interior rumo 
aos grandes centros, entre outros. 

A tenda, em que ele ocorrerá, es-
tará climatizada e  decorada com 
cenários especiais. 

Participarão da peça 200 alu-
nos, na faixa dos seis aos 17 anos. 
São esperadas mil pessoas para a 
apresentação da tarde e 1,5 mil 
para a noturna. O Circo Escola 
estará preparado para acolher to-
dos. O desenvolvimento do espe-
táculo contextualizado ocorre há 
oito anos, tratando sobre ques-
tões diferentes em cada edição. 

por a trajetória de certas pessoas 
que fizeram algo importante por 
sua comunidade, cidade ou país, 
entre outros, e assim tornaram-se, 
por isso, exemplos. 

A atividade é fruto do trabalho 
realizado por alunos e professores 
da instituição, que teve início no 
começo de 2013, com a seleção do 
tema, sucedida por pesquisas acer-
ca do assunto. Houve no final de 
agosto uma mostra para a popula-
ção, em que estavam expostos os 

tios e primos no Nordeste do país 
e também para levar presentes e 
animar a festa da família. Iva con-
ta que não se acostumou a passar 
o Natal aqui, já que seus parentes 
moram no interior do estado de 
São Paulo e não têm o hábito de 
vir para a capital.

“Me sinto melhor passando Na-
tal e Ano-Novo com minha famí-
lia”, Iva diz. Essa é a opinião da 
maioria dos moradores, não im-
porta se vão viajar ou ficar na São 
Remo. “O importante nessa épo-
ca é comemorar ao lado da família, 
todos juntos”, lembra Sebastião.

Bruna Eduarda Brito
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Sebastião encontra dificuldades para conseguir tirar férias nessa época
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“Por motivos de força maior, 
a Evinha está acamada”
RONY CÁCIO, 
COLABORADOR DA BIBLIOKOMBI

  . Notícias do Jardim São Remo    
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Bibliokombi reformada para crianças
Lana Ohtani Spolle arrecadado foram pagas as tintas 

utilizadas no grafite, feito pelo ar-
tista plástico Leo. “As pessoas da 
comunidade também estão dan-
do uma força” diz Rony.

A ideia de, dessa vez, o público 
ser somente infantil foi a manei-
ra que Dona Eva e Rony encon-
traram de levar cultura e oportu-
nidade para as crianças. A batalha 
por apoio e colaboração é constan-
te e as doações são bem vindas.  
“As doações de livros vêm de to-
dos os lugares: daqui, da USP, de 
onde tiver” conta Eva. 

Outras formas de contribuição 
também são bem-vindas e o MAE 
(Museu de Arqueologia e Etnolo-
gia) da USP já manifestou seu in-
teresse em ajudar. 

A biblioteca ficará aberta todos 
os dias, sempre com a presença 
de um responsável e a partir do 
domingo seguinte à reinaugura-

Dona Eva, que reinauguraria 
sua biblioteca este domingo, teve 
seu evento adiado por motivos de 
saúde. Sem previsão de data, a bi-
blioteca abrirá suas portas com 
um novo foco. A intenção agora 
será “dar uma atenção maior para 
as crianças”, diz Rony Cácio, apai-
xonado pela história da moradora 
e principal colaborador na causa. 

Há três finais de semana, um 
mutirão para viabilizar a reinau-
guração da Bibliokombi vem sen-
do organizado por Rony. Ele diz 
que a biblioteca estava abandona-
da, “houve um processo de deso-
va aqui: as pessoas traziam os li-
vros e largavam aí dentro”.

A maioria dos livros da Kom-
bi estava destruída e por isso ele 
precisou fazer uma triagem e ven-
deu o que pode. Com o dinheiro 

ção, serão realizadas oficinas se-
manais, na Kombi e na Praça da 
Amizade. As temáticas são deter-
minadas pelas datas comemorati-
vas e envolvem desde cultura in-
dígena, contação de histórias, até 
maracatu. Em junho, mês final do 
projeto, haverá uma festa junina.

O evento traria diversas atra-
ções, como a Bateria Destemida, 

a exibição do documentário “Rio 
Pequeno – além dos muros” e a 
apresentação do grupo de teatro 
TruqueTrama. Porém, devido à 
recente hospitalização de Dona 
Eva, a nova data de realização fica 
indefinida até sua recuperação. É 
de extrema importância que a co-
munidade dê força à moradora 
que tanto fez pela São Remo. 

Novo projeto Voz D’Agente
Lana Ohtani Spolle

Se o Espaço Girassol já era um 
lugar seguro para as crianças, ago-
ra promete levar diversidade cul-
tural para toda a família.

Com a abertura de duas aulas 
de música semanais, o projeto Voz 
D’Agente visa o enriquecimento 
musical da comunidade.

As aulas se dividem em dois 
dias: às segundas-feiras aconte-
cem as de canto e coral, e às quar-
tas-feiras as de musicalização. 
Atualmente, são três turmas em 
horários diferentes: de manhã e à 

tarde para as crianças que já fre-
quentam o Espaço Girassol; no 
período da noite as aulas estão 
abertas a quem se interessar. 

O projeto é uma iniciativa da 
Associação Metodista Agente. 
“Tentamos financiamento por al-
guns editais, mas não tínhamos 
conseguido a verba”, diz Elbio, 
um dos diretores da associação. 
Foi com a ajuda de parceiros, que 
a ideia tornou-se possível. 

Como o projeto é recente, ain-
da há vagas para a comunidade. 
O último horário, das 17h às 18h, 
é para pessoas acima de 12 anos. 

“Buscamos ter uma turma de cer-
ca de 20 pessoas”, diz Felipe, co-
ordenador das atividades. 

Para complementar as aulas, 
haverá apresentações todo último 
sábado do mês no Espaço Giras-
sol. Assim, amplia-se o repertório 
cultural da população, motivan-
do a sua participação. “A ideia é 
ter interação. Tocar um estilo di-
ferente, mas explicar, conversar, 
contar um pouco da história tam-
bém”, explica Elbio.

As apresentações começam às 
17h, e a venda e retirada de con-
vites a partir das 16h.

Agenda Cultural

Cine-Pipoca
12 de abril

19h
Quadra da São Remo

Organização
 ONG Alavanca

Filme:
Wall-E

Teatro e Histórias
20, 21 e 27 de abril

11h
Sesc Pinheiros

Peça:
Ciranda do Villa

Apesar de reinauguração adiada, biblioteca promete levar cultura e oportunidade às crianças

Bibliokombi de cara nova com grafitte feita pelo artista plástico Leo
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 Clássicos filmes de terror 
tomarão conta do CineSesc 

durante toda a  Virada 
são remano
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Ônibus Biblioteca oferece livros e lazer 
Giovanna Chencci

Fundado há mais de 70 anos, o 
Ônibus Biblioteca vem levando o 
encanto dos livros para aqueles que 
não podem ter acesso a esse tipo de 
cultura. Essa iniciativa, que foi uma 
ideia do primeiro diretor do Depar-
tamento de Cultura da Cidade de 
São Paulo, Mário de Andrade, dis-
ponibiliza para a população livros, 
gibis e revistas para todas as faixas 
etárias e em diversas regiões da ci-
dade de São Paulo.

O seu itinerário é bastante amplo, 
contando com 72 locais de atendi-
mento por semana, principalmen-
te em regiões onde a mobilidade é 
mais reduzida. Os 12 ônibus que 

fazem parte da frota abrangem to-
das as quatro zonas de São Paulo, 
de terça a domingo.

Qualquer pessoa pode ter aces-
so ao acervo, basta comparecer ao 
Ônibus Biblioteca mais perto da 
região onde mora portando o RG 

para a realização do cadastro. Após 
o cadastramento, será liberada a re-
tirada das obras literárias e revis-
tas disponíveis no ônibus, de modo 
que cada usuário poderá retirar no 
máximo cinco livros ou outras pu-
blicações por dia, tendo que devol-

Virada Cultural começa dia 17 de maio
Isabela Augusto

A Virada Cultural foi criada 
pela prefeitura da cidade de São 
Paulo e acontece anualmente des-
de 2005. Esse evento promove 
atrações culturais gratuitas, como 
shows, exibições de filmes, peças 
de teatro e exposições de arte por 
toda a cidade, durante dois dias. 
Neste ano, os programas da Vi-
rada acontecem nos dias 17 e 18 
de maio, em lugares como o Cine-
Sesc, espaço Casa das Rosas, Sesc 
Ipiranga e Santana, Centro da 
Cultura Judaica e nos vários pal-
cos espalhados pelo centro da ci-
dade paulistana.

Clássicos filmes de terror to-
marão conta do CineSesc duran-
te toda a Virada. Merece desta-
que o longa-metragem produzido 

no Brasil “À meia noite levarei 
sua alma”, que será exibido em 
17/05 às 23h40 e conta a história 
do Zé do Caixão e sua busca de 
gerar um filho perfeito. Para isso, 
ele não hesita em assassinar quem 
estiver em seu caminho.

Também no dia 17/05, das 6h às 
18h, acontece um karaokê na pra-
ça Pôr do Sol e uma apresentação 
de circo chamada “Abracadabra – 
A Vida É Mágica”, no Sesc Ipiran-
ga, às 20h30 e de novo às 22h30. O 
show conta com a dupla Rokan e 
Ranny, que farão números de má-
gica com lenços de sedas, bandei-
ras e muito bom humor.

Já no domingo, dia 18, merece 
destaque o Hip Hop Kids, forma-
do por quatro jovens da periferia 
de São Paulo. O grupo vai cantar 
e dançar em conjunto e depois, 

Mais de 24 horas de programação gratuita e diversificada proporciona lazer em São Paulo

Shows
17/05

Ira!
18h – Estação Julio Prestes

Mc Lon
21h – Rua 25 de Março

18/05

Vanessa da Mata
0h – Estação Julio Prestes 

ConeCrew
14h – Rua 25 de Março 

Valesca Popozuda
16h – Rua do Arouche

República

cada membro irá fazer o seu pró-
prio freestyle. A apresentação ocor-
re às 11h, na Casa das Rosas. No 
mesmo dia, às 16h, no Sesc Santa-
na, acontecerá uma aula aberta da 
equipe Carla Salvagni Cooperati-
va de Dança de passos básicos de 
ritmos como vanerão, xote, baião 
e o moderno samba-rock.

Às 18h do domingo acontece, no 
Centro de Cultura Judaica, uma 
discussão sobre a vida e obra da 
artista mexicana Frida Kahlo e 
depois haverá uma degustação 
de Tequila promovida por Ari 
Montoya, único brasileiro certifi-
cado pela academia mexicana de 
Tequila como Catador (provador   
da bebida típica).

Para mais informações sobre    
atrações da Virada, acesse: www.
facebook.com/viradacultural

vê-los após uma semana ou então 
renovar o empréstimo.

Na zona oeste, essa “biblioteca 
ambulante” também marca pre-
sença. Há três pontos de parada na 
região, sendo duas no bairro Rio      
Pequeno e uma no Jardim Guaraú. 
O horário de atendimento em cada 
local é das 10h às 16h. 

O ponto de parada do Ônibus Bi-
blioteca mais próximo da comu-
nidade São Remo fica na praça 
Wilson Moreira da Costa, no Rio 
Pequeno. Nessa unidade, há apro-
ximadamente de 4,5 mil  publica-
ções de diversos gêneros, porém os 
que mais atraem os usuários são os 
livros de literatura infantil e as re-
vistas em quadrinhos.

G
IO

V
A

N
N

A
 C

H
EN

C
C

I

Ônibus Biblioteca na praça Wilson Moreira da Costa (Rio Pequeno)
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“Sarau não é lugar de gente 
perfeita; sarau é lugar

de  gente que tem algo a  dizer”
NI BRISANT

são remano
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Leandro Bernardo

Com sua diversidade de canais, 
a TV a cabo é cada vez mais presen-
te na casa do brasileiro. De acor-
do com a Anatel (Agência Nacio-
nal de Telecomunicações), o mês 
de abril de 2014 fechou com 18,58 

milhões de assinantes de TV paga 
no país, ou seja, a cada 100 domi-
cílios, 28,46 apresentam o serviço, 
números muito superiores com-
parados aos dos últimos dez anos.

O aumento do número de assi-
nantes se justifica pelo aumento do 
poder de compra das classes média 
e baixa, além da criação de pacotes 
pelas empresas de TV a cabo mais 
acessíveis, aumentando, portanto, 
o número de pessoas que pagam 
para assistir os diversos canais dis-
poníveis fora da TV aberta.

Na São Remo não é diferente: é 
só andar pelas ruas da comunida-
de e notar o número cada vez mais 
frequente de antenas parabólicas 

acima das portas, nas paredes das 
casas. Mas, afinal, o que os são re-
manos assistem na televisão?

O NJSR conversou com alguns 
moradores da comunidade São 
Remo e constatou que, até entre os 
que têm TV a cabo, a opção princi-
pal de canal são os da rede aberta, 
como Globo, Record ou SBT.. 

Mas além das novelas e dos tele-
jornais do horário nobre, há quem 
se aventure pelos canais da rede 
paga: os homens, em sua maioria, 
preferem os canais esportivos, tais 
quais a SporTV; as mulheres, pre-
ferem canais que passam filmes, sé-
ries e programas de entretenimen-
to, tais como Discovery Home & 

vice versa)”, mas que não ambi-
ciona nada muito além disso. 

Incentivando os moradores da 
periferia à participação nos sa-
raus, ele diz pensar que as ativi-
dades neles desenvolvidas vão 
além da literatura e da arte. “Sa-
rau não é lugar de gente perfei-
ta; sarau é lugar de gente que tem 
algo a dizer. Conhecer essa cena 
(dos saraus) significa se apropriar 
de uma das mais belas manifes-
tações artístico-culturais do nosso 
tempo”, completa.

Na São Remo, acontece sempre 
no último sábado do mês o “Sa-
rau da Remo: Na voz, a vez!”, das 
19h às 21h30. Organizados pe-
las irmãs Janete e Janeide, os sa-
raus costumam ocorrer na Praça 
da Amizade, e representam uma 
grande oportunidade para os mo-
radores se expressarem.

Ni Brisant fala da Literatura na Periferia 
Juliana Fontoura

Nivaldo Brito dos Santos, mais 
conhecido como Ni Brisant, é au-
tor dos livros “Tratado sobre o co-
ração das coisas ditas” e “Para Bri-
sa”, tendo participado também de 
cinco antologias. Baiano, há nove 
anos reside na Chácara do Santa-
na e participa de diversos saraus 
pela periferia de São Paulo, indo a 
quatro ou cinco por semana. 

Entre 24 de abril e 12 de maio, 
o autor participou da 40ª Feira In-
ternacional do Livro de Buenos 
Aires, na Argentina, que homena-
geou a cidade de São Paulo e con-
tou com a participação de diver-
sos poetas da periferia. “Participar 
da Feira foi uma experiência rica, 
cheia de encontros e descobertas. 
Mas foi, antes de tudo, uma con-
quista coletiva dos saraus”.

Ni Brisant começou a se interes-
sar pela literatura quando perce-
beu que os livros lhe proporciona-
vam experiências únicas. “Acho 
que o que me encantou na lite-
ratura foi essa sensação de ‘vida 
além’ da realidade”, afirma ele. 

Poeta conhecido na Zona Leste, Ni Brisant ressalta a importância dos saraus em São Paulo 

Influenciado por autores como 
Carlos Drummond de Andra-
de, Eduardo Galeano, Guimarães 
Rosa e Clarice Lispector, ele afir-
ma que seu objetivo como artista é 
“tirar as pessoas do lugar, provo-
car, mostrar que há vida na luta (e 

Health, Sony ou Universal; há tam-
bém as crianças, que, tomando o 
controle da televisão, colocam em 
canais como Discovery Kids, Dis-
ney Channel ou Nickelodeon.

Mas há também pessoas como 
Adalto, que assistem canais que fa-
lam sobre ciência. Sentado na rua 
da comunidade, o jovem morador 
disse que gosta de canais como Dis-
covery Channel e History Channel 
na TV a cabo, além dos outros que 
Cecília e Benedito, que estavam 
sentados com ele, assistem: canais 
que passam filmes e esportes. A TV 
paga mudou a forma que popula-
ção do Jardim São Remo consome 
programas televisivos.

Ni Brisant recita poemas no evento Parada Poética, em São Paulo
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TV paga ganha espaço entre são remanos
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“Para empinar pipa, 
uma boa rabiola é essencial” 

natan, menino são remano

são remano
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Céu da comunidade mais bonito com as pipas
Gabriel Marques

As pipas dominam os céus da 
São Remo. O clássico brinquedo, 
feito de varetas, papel de seda e 
cola, além da rabiola e da linha, 
é um dos mais populares desde 
que surgiu na China há mais de 
três mil anos. Também conhe-
cida como ‘quadrado’ e ‘papa-
gaio’ em outras regiões do Bra-
sil, crianças e adultos se reúnem 
para se divertir empinando-as 
em qualquer lugar onde haja 
vento na quantidade ideal. 

No Jardim São Remo, três crian-
ças estavam no campo de futebol 
empinando uma pipa. Ela estava 
tão alta que mal dava para vê-la 
ou tirar uma foto dela. Os meni-
nos Bruno, Natan e Júnior disse-
ram que empinavam desde pe-
quenos e já dominavam bem as 
técnicas dessa brincadeira.

Quando perguntados qual se-
ria o segredo para um ‘papagaio’ 
voar tão alto, os meninos disse-
ram que uma boa rabiola é essen-
cial para isso. O tipo de linha não 
faz muita diferença, a não ser que 

você queira também cortar a dos 
outros. Sobre as pipas que usam, 
eles preferem comprá-las pron-
tas. Apesar de saberem fazê-las, 
as crianças disseram que as com-
pradas voam melhor.

Sempre é válido lembrar que a 
segurança deve estar em primei-
ro lugar: não vale a pena arriscar-
-se para pegar pipas caídas em lu-
gares perigosos. E também não 
se recomenda empinar em locais 
próximos a postes e fios, princi-
palmente os da companhia de 
energia elétrica. Afinal de con-

novo brinquedo é instalado na são remo
Carolina Coimbra

No último dia 18, a arte tomou 
conta da São Remo. O espaço la-
teral da quadra esportiva, outrora 
vazio, agora possui uma instala-
ção artística construída pelas pró-
prias crianças da comunidade. 

A criação foi idealizada e pro-
movida pelo Paço das Artes, uma 
instituição ligada à Secretaria de 
Cultura do estado de São Paulo e 
que organiza exposições, cursos, ofi-
cinas e eventos artísticos.

Antes do estabelecimento de-
finitivo da instalação, algumas 
crianças da comunidade partici-
param de oficinas preparatórias, 
nas quais montaram brinquedos, 
esculturas e protótipos do “tre-
pa-trepa” a ser inaugurado na 
Remo. O tema da atividade foi 
proposto pelo educador e artista 
Alberto Tembo, integrante do co-
letivo Zebra5, que explora a com-
binação entre arte e jogo. 

Mesmo sob um pouco de chuva, 
a montagem atraiu diversas crian-

Projeto Paço na Comunidade procura incentivar a prática artística entre o público juvenil

ças, entre elas algumas curiosas 
que não haviam tomado parte 
nas oficinas introdutórias mas se 
juntaram para ajudar.

A intervenção faz parte do pro-
jeto Paço na Comunidade, que 
busca mais interação entre a São 
Remo e a fundação localizada na 
Cidade Universitária. 

A construção do brinquedo é a 
segunda ação do instituto na co-
munidade. No ano passado, fo-
ram oferecidas oficinas de es-
têncil aos jovens com a posterior 
aplicação de ilustrações no muro 
ao lado do Circo Escola.

O projeto Paço Criança também 
promove atividades freqüentes 
voltadas ao público infanto-juve-
nil, todas abertas e gratuitas.

Novidades e mais informa-
ções sobre a instituição podem 
ser conferidas no site www.paco-
dasartes.org.br, na página www.
facebook.com/pacodasartes ou 
pelo telefone 3814-4832.

tas, as pipas foram criadas para 
as pessoas brincarem e curtirem, 
logo ninguém deve correr algum 
perigo para ir atrás delas.

A pipa é uma paixão mundial 
pela razão de que é simples para 
ser montada e não exige um lugar 
específico para se brincar. Mas 
quem o pratica precisa de habili-
dade, pois pode até parecer sim-
ples, mas não é; é preciso ter ta-
lento para conseguir levá-la às 
alturas e mantê-la no alto. A úni-
ca certeza é que a diversão com as 
pipas sempre é certa.

Educadores do Paço das Artes auxiliam crianças são remanas no projeto Esforço coletivo na construção
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“Agradeço a todos que colaram 
na favela e deixaram sua arte”, 

IVO FERREIRA, O IZU

são remano
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As abelhas que levaram o sucesso pelo Brasil
Dimítria Coutinho

Documentário retrata bairro da S. Remo
Daniel Tubone

Entrevistas com moradores do Rio Pequeno contam o surgimento do bairro e sua relação com a USP

Quem já andou pela São Remo, 
com certeza já viu desenhos de 
abelhas pintadas nos muros da 
comunidade. Tal abelha, criada 
em 2005 e presente em toda a ci-
dade, é marca registrada do gra-
fiteiro Ivo Ferreira, mais conhe-
cido como Izu, que recentemente 
foi um dos selecionados para es-
tampar as embalagens do per-
fume Urbano, da rede Natura. 
 Izu está envolvido na cena do 
grafite há 19 anos, e foram a bele-
za e criatividade de sua arte que o 
fizeram ser selecionado para ilus-
trar a campanha de tal perfume.  
 O evento de lançamento do Ur-
bano aconteceu no dia 27 de maio 

e contou com a presença dos ar-
tistas selecionados, que fizeram 
grafite ao vivo numa das duas 
ações live paint da festa.  

Em 2012, o artista já tinha sido 
escolhido para ter sua arte expos-
ta no MIS, num projeto que sele-
cionaria um desenho para a capa 
do CD da Madonna. Na época, 

Izu não foi o escolhido. Mas dessa 
vez ele foi mais longe e, através do 
perfume da Natura, tem sua arte 
reconhecida pelo Brasil todo.

Mesmo ganhando grande reco-
nhecimento, Izu permanece fazen-
do arte nos muros da São Remo, e 
os deixando mais bonitos. Forma-
do na “Faculdade da rua”, como 

ele mesmo costuma dizer, o gran-
de grafiteiro inspira os pequenos 
são remanos, que veem nele uma 
grande referência. E o artista ado-
ra: “Eu não tive, aqui na favela, 
nenhum grafiteiro pra me espe-
lhar, e quando as crianças vem me 
ver desenhando, para mim não há 
dinheiro que pague”.

Mas o grafiteiro não é reconhe-
cido apenas pelos pequenos. Sua 
arte, bem como a dos outros gra-
fiteiros da comunidade, tem o im-
portante papel de deixar os mu-
ros da São Remo mais bonitos. E 
da arte de embelezar eles enten-
dem bem. Como muito bem ob-
servado por Izu, “aqui se realiza 
um sonho antigo: ver a favela com 
muitos grafites”. O grafiteiro Ivo Ferreira, o Izu, e seu principal desenho: a abelha

No dia 26 de julho estreou o do-
cumentário “Rio Pequeno – Além 
dos Muros”. O curta de 26 minu-
tos apresenta falas de moradores 
de diferentes idades retratando a 
história do bairro. A exibição teve 
a presença de Olívia Brenga, dire-
tora do documentário.

O passado do bairro, pratica-
mente rural até os anos 1960, é 
muito relembrado por morado-
res mais antigos. Ezequiel Cor-
rea de Araújo Neto, mais conhe-
cido como Zico Correa, conta 
que em sua infância toda região 
que hoje passa a Avenida Politéc-
nica, era “só mato”.

De acordo com Guilherme Wis-
nik, foi nos anos 1970 que o bair-

ro começou a crescer a partir da 
construção da Universidade de 
São Paulo (USP), com a chegada 
dos operários que trabalharam na 
construção. Desde então, o con-
traste entre regiões mais ricas e 
pobres começou.

Contraste que muitas vezes é 
mantido por muros, como no caso 
da São Remo e USP. “Estando li-
gados por um muro, geram dois 
mundos” afirma Zico Correa.

O documentário apresenta cerca 
de oito minutos destinados a São 
Remo. Logo de inicio, a frase de 
Lyee, membro da Ideologia Fatal, 
flagra a comunicação falha da uni-
versidade com os são remanos. “A 
USP era nosso lazer, hoje tem es-
ses muros. Falam que é a  proteção, 
mas a gente não pode se di-

vertir lá, porque se a gen-
te ‘colar’ lá, tomamos tapa na 
cara” diz o cantor.

Moradora da São Remo e tam-
bém funcionária da universida-
de, Janeide de Souza Alves afir-
ma que “é muito perversa essa 

relação da USP com a São Remo 
porque a maioria dos moradores 
que moram na São Remo ainda 
são funcionários da USP”. E ain-
da completa: “A gente construiu o 
prédio, a gente limpa a casa, mas 
a gente não mora na casa”.

Cena do documentário mostra portão entre Universidade e São Remo
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“NÃO aceitaremos mais 
ser caricaturas!”
CARTA ABERTA AO MIGUEL FALABELLA 
FEITA PELO BLOGUEIRAS NEGRAS
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Mesmo antes de sua estreia, série nova escrita por Falabella causa alvoroço e desagrado

A hiperssexualização da mulher negra na TV
Carolina Monteiro

Grande polêmica tem crescido 
por acusações de racismo com 
relação à estreia da mais nova 
série da rede Globo, intitulada O 
Sexo e as Negas, escrita e dirigi-
da por Miguel Falabella. Segun-
do o autor, a série é inspirada 
na série estadunidense Sex and 
The City (Sexo e a Cidade) ten-
do como personagens principais 
quatro mulheres trabalhadoras 
e independentes, que além da 
responsabilidade de suas vidas 
profissionais também têm espa-
ço para sua vida sexual.

Algumas características da sé-
rie causaram conflito por con-
ta do racismo, levando a protes-
tos em frente à sede da emissora 
nas cidades do Rio de Janeiro e 
São Paulo, resultando, entre ou-
tras ações, à pichação da palavra 
“racista” sob o logo do canal.

A opinião de que a série tem 
uma polêmica conotação racista 
é transmitida pela internet tam-
bém, em cartas abertas e posta-
gens em blogs como, por exem-
plo, o Blogueiras Negras. De 
acordo com o texto publica-
do nesse blog, a série utiliza do 
que chamam de hipersexualiza-
ção das mulheres negras, anima-
lizando-as e reduzindo-as a so-
mente um mero objeto sexual.

Assistindo ao primeiro episó-
dio de O Sexo e as Negas, é no-
tável que o único momento que 
mostra as personagens traba-
lhando ocorre por pouquíssimos 
minutos. Mesmo neste curto mo-
mento, uma das cenas mostra a 
personagem Soraia apreciando 
os olhares de desejo de seu pa-

trão casado, logo que a esposa 
dele sai de cena.

Racismo e Machismo
Com o pretexto da inspiração 

na série americana, o autor justi-
fica a expressão da sexualidade 
questionando o motivo pelo qual 
as mulheres americanas não são 

condenadas por agirem da ma-
neira que a série original as apre-
senta. As mulheres negras bra-
sileiras, vindas da periferia, não 
poderiam agir da mesma manei-
ra. É importante lembrar que Sex 
and the City trata da sexualidade 
feminina, mas seu tema princi-
pal são os relacionamentos.

A crítica ao racismo dissemi-
nado pela série, de acordo com a 
publicação no blog, é originada 
pelo contexto histórico de abu-
so sexual das mulheres negras 
na época da escravidão, quan-
do eram estupradas por seus 
“donos”. Daí inclusive vem a 
expressão “não sou as suas ne-
gas”, enfatizando a redução da 
mulher negra a pedaço de carne 
de menor valor.

Apesar de ser defendida como 
crítica social, a série é o opos-
to do que está sendo entendi-
do pelo público que a critica. 
Ela deveria mostrar a luta pela 
independência do sexo femini-
no, não somente por condições 
sociais mais igualitárias e jus-
tas. A independência sexual não 
pode deixar de ter espaço em sé-
rias discussões, mas, na verda-
de, o que O Sexo e as Negas deixa 
transparecer é um senso de hu-
mor altamente duvidoso e uma 
exposição da sexualidade que 
nem sempre atende a realidade 
de uma mulher independente.

Foto da nova série O Sexo e as Negas tirada do site da emissora Globo
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Agenda cultural

Especial dia das crianças

Comemoração do dia das crianças
Quando: 12 de outubro a partir das 10 horas. 
Onde: Av. São Remo próximo ao Roldão

Ocupação Laerte
Quando: 20 de setembro à 2 de novembro
Onde: Instituto Itaú Cultural

Operação Condor
Quando:  23 de setembro à 7 de dezembro

Onde: Paço das Artes – USP

Arena de Games
Quando: 1o. a 19 de outubro de 12h as 20h

Onde: Super Shopping Osasco

Todos os eventos são gratuitos
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‘‘Sofremos muito preconceito, 
pelo gênero musical,
que sempre foi muito mal visto...’’
MC GUIMÊ, CANTOR

Jeferson Gonçalves
Júlia Moura

Assim como em toda comuni-
dade, na São Remo o funk sem-
pre esteve presente. Nas festas, 
nas ruas, nos bailes, o funk faz 
parte do cotidiano dos são rema-
nos. E não seria diferente para as 
crianças e jovens da comunidade. 
A popularidade desse estilo trou-
xe o sonho de ser MC para vá-
rios deles que cresceram ao som 
da batida e perceberam nela uma 
forma de expressão e visibilidade, 
sem falar no estilo de vida badala-
do de um cantor de funk. 

O nome dos MCs está na cabeça 
de das crianças: Guimê, Gui, Pe-
drinho, Daleste, Anitta e Valesca. 
Todos sabem suas músicas, suas 
danças e suas peculiaridades. O 
que mais gera identificação com 
essas crianças é justamente a ori-
gem desse cantores. Muitos, as-
sim como elas, nasceram e vive-
ram nas comunidades. Hoje, essas 
celebridades representam o so-
nho de vida de muitas crianças. 

Guilherme, de 12 anos, diz gos-
tar muito de funk, inclusive canta 
e sabe todas as letras atuais. É fã 
do MC Gui, gosta da ostentação e 
do estilo e atitude dos funkeiros. 

Ele comentou que adora a batida, 
mas fica chateado porque em al-
guns bailes “rola muita droga”, 
outra coisa que também o preo-
cupa é que ser MC pode ter peri-
gos e citou o caso do MC Daleste, 
que foi assassinado em um baile 
funk, em Campinas-SP. 

No entanto, isso não o intimida 
no sonho de se tornar MC. Ele se 
auto-intitula MC Gui, assim como 
o famoso cantor de 16 anos. Seus 
pais o apoiam, apesar de a mãe re-
provar algumas letras mais pesa-
das. É por isso que a maioria das 
crianças e adolescentes curtem o 
som do MC Gui, as suas músicas 
passam longe dos funks proibi-
dões e tem um público mais teen e 
letras apaixonadas, sem deixar de 
lado a ostentação. Ana Carolina, 
de 11 anos, é uma guinática fer-
vorosa que sonha em ir aos shows 
de seu ídolo, mas disse não ter di-
nheiro para conhecê-lo. 

Outro funkeiro popular na São 
Remo é o MC Guimê. Com letras 
a respeito da ostentação, o músi-
co bombou em 2012 com a can-
ção “Plaque de 100”. Em entrevis-
ta exclusiva para o NJSR, ele nos 
contou um pouco mais sobre sua 
vida como MC e como foi sua tra-
jetória até o topo das paradas.

NJSR: Você sempre sonhou 
em ser um MC de sucesso?

MC Guimê: Sempre curti fazer 
rimas e improvisar... Não tinha 
certeza do que iria ser, mas com o 
passar do tempo tudo ficou bem 
mais claro e hoje posso afirmar 
que de um jeito ou de outro vive-
rei da música para sempre.

Como era sua vida antes de se 
tornar um cantor?

Eu vim de uma família humil-
de e tive uma infância sem mui-
tos luxos, porém nunca faltou co-
mida em casa…

Meu pai não tinha condições de 
comprar o tênis que eu queria, ou 
algo a mais que o básico. Por isso 
comecei a trabalhar muito cedo, 
com 13 anos meu primeiro em-
prego foi em uma quitanda, tive 
vários outros empregos antes de 
começar a cantar, sempre em bus-
ca de uma melhora de vida para 
mim e minha família! 

Como o funk surgiu na sua 
vida? E a ostentação?

O funk surguiu quando come-
cei a trabalhar promovendo even-
tos. Fazia a divulgação de alguns 
shows, em um deles subi no pal-

co para anunciar uma das atra-
ções. Um amigo meu pediu pra eu 
mandar umas rimas com a batida 
do funk. E aí surgiu minha opor-
tunidade de trabalho na música.

O tema da ostentação tem como 
influência o Rap americano, que já 
cantava em suas letras a realiza-
ção dos sonhos (sonhos de consu-
mo). Passamos o tema para o funk 
e nas minhas letras coloquei o que 
estava vivendo naquele momen-
to. Foi assim que surgiu “Tá Pa-
trão”, “Plaque de 100”...

Quais são as maiores dificul-
dades em ser um MC?

Acho que hoje não temos mais 
tantas dificuldades, mas no início 
sofremos muito preconceito, pelo 
gênero musical, que sempre foi 
muito mal visto... Mas felizmente, 
conseguimos mudar essa visão!  

O que você falaria para uma 
criança de comunidade que so-
nha em ser um MC como você? 

É a mensagem que sempre pas-
so em minhas letras e nos shows, 
de nunca desistir de seus sonhos! 
Correr atrás e nunca desanimar! 
Correr pelo certo e nunca atrasar 
o lado de ninguém!  

Agenda cultural
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Na SR a moda agora é ser cantor de funk

MC Guimê pode chegar a fazer até 50 shows por mês no país inteiro

MC Guimê conversa sobre o sonho de ser funkeiro, desejo de muitas crianças são remanas

2º Festival de Artes de Rua Praça Elis Regina
Quando: 25 de Outubro das 14h às 22h

Onde: Rua Pereira do Lago, 100

Todos os eventos são gratuitos

Giro Cultural USP
Quando: Inscrições agendadas pelo tel. 3091-1190

Onde: três roteiros diferentes pela USP

papo reto
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“Muitos dizem que ele [Banco 
Central] é autônomo, porém, 

por lei, isso não existe”
SÉRGIO MANTOVANI, ECONOMISTA

No domingo, dia 26 de outubro, 
os brasileiros elegerão quem será 
o próximo presidente da Repú-
blica. Durante os debates do pri-
meiro turno entre os candidatos, 
o Banco Central foi um assunto 
constantemente abordado. O se-
gundo turno está sendo disputa-
do por Dilma Rousseff (PT) e Aé-
cio Neves (PSDB). Entre muitas 
das suas divergências, uma delas 
se refere justamente à questão da 
autonomia do Banco.

O Banco Central do Brasil (BC) 
é responsável pela política mone-
tária do país. Ele emite a moeda, 
fiscaliza as instituições financei-
ras, fixa a taxa básica de juros, em-
presta dinheiro para outros ban-
cos com problemas, controla a 
taxa de câmbio (valores das moe-
das estrangeiras) e a circulação de 
capital estrangeiro no país. Além 
disso, também deve proteger a 
sociedade brasileira dos abusos 
cometidos pelos outros bancos, 

Autonomia do Banco Central nas eleições 
Futuro do órgão que rege a inflação do país gera debate entre candidatos à presidência
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públicos ou privados. Contudo, 
as suas funções mais importantes 
são preservar a moeda nacional e 
controlar a inflação do país.

Segundo o economista Sérgio 
Mantovani, ex-funcionário do 
Banco Central, “muitos dizem 
que ele é autônomo, porém, por 
lei, isso não existe”. No entanto, 
especialistas e a própria presiden-
ta Dilma Rousseff afirmam que há 
uma autonomia, mesmo que in-
formalmente, desse órgão.

Aumentar a autonomia signi-
ficaria possibilitar que o banco 

tome decisões as quais interfiram 
diretamente na macroeconomia 
do país, que aborda aspectos ge-
rais e a curto prazo, sem preci-
sar se reportar ao Ministério da 
Fazenda, o qual responde à pre-
sidência. As taxas de juro, por 
exemplo, não mais dependeriam 
da aprovação do governo federal.

A proposta do candidato da 
oposição Aécio Neves é aumentar 
a autonomia do banco, e possivel-
mente, criar uma lei que assegu-
re isso. Entretanto, já deixou cla-
ro que uma mudança  nessa parte 

da legislação não é uma priorida-
de, mostrando-se mais interessa-
do em colocá-lo em prática. 

Já Dilma Rousseff pretende pre-
servar o atual modelo no qual o 
Banco Central funciona, continu-
ando com a chamada autonomia 
operacional. O chefe do executivo 
nomeia o presidente do órgão que 
deve ser aprovado pelo Senado.

Há várias ressalvas quanto ao 
aumento da autonomia, sendo 
a principal delas o fato de que 
o mercado fincanceiro   – como 
grandes bancos, empresários e 
industriais – acabaria controlan-
do a economia do Brasil, pois não 
mais precisaria dar satisfações ao 
Poder Executivo. Assim, o pre-
sidente da República perderia o 
seu poder de interferência sobre 
as prioridades nessa esfera. 

Os defensores da autonomia 
afirmam que isso poderia tirar a 
pressão política a qual existe atu-
atualmente sobre o BC. Dessa for-
ma, o presidente do Banco não 
mais teria que prestar contas ao 
Ministério da Fazenda.

“Caro pra chuchu”. Essa expressão usada até hoje reme-
te ao ano de 1977, época em que a inflação chegou até ao 
chuchu e fez o seu preço aumentar dez vezes em cinco me-
ses. A inflação, que deve ser controlada pelo Banco Cen-
tral, é o aumento generalizado dos preços dos produtos e 
serviços do país. Os dois tipos mais comuns de inflação são 
o de demanda, quando a procura por um produto é maior 
que a sua disponibilidade no mercado, e a de oferta, quan-
do há escassez do bem procurado.

Sérgio Mantovani explica que uma das formas de dimi-
nuir a inflação é diminuir a quantidade de dinheiro que 
circula na sociedade, já que, com menos dinheiro, as pes-

soas vão comprar menos. O Banco Central controla isso li-
mitando a quantidade de retirada que os bancos podem 
fazer. Assim a retirada da população fica limitada tam-
bém: a concessão de empréstimos fica mais cara, os juros 
aumentam dificultando o consumo.

Uma das táticas que o Banco Central adota para reduzir 
a pressão política sobre a economia é o sistema de metas 
de inflação. O Conselho Monetário Nacional, composto pelo 
Ministro da Fazenda, do Planejamento e pelo presidente do 
BC, fixa uma taxa de inflação anual que deve permanecer 
por dois anos. Caso essa meta seja extrapolada, o banco 
deve apresentar um relatório com justificativas e soluções.

O reflexo da inflação no bolso do brasileiro

Ana Luisa Fernandes 
Marília Fuller 

“Temos uma dramaturgia 
na qual os negros 
estão muito mal representados”
SIDNEY KUANZA, ATOR NEGRO
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da (do extinto “Caceta & Plane-
ta”). Esses, e mais alguns poucos, 
conseguiram ultrapassar todos os 
desafios de se tornar um ator co-
nhecido — e, mais ainda, um ator 
conhecido negro — que o merca-
do artístico brasileiro impõe.

 “É um processo muito crimino-
so que existe na cultura brasilei-
ra que é esse de apartamento; ou 
seja, os negros estão distantes do 
palco porque você tem um núme-
ro grande de atores negros, mas 
um número grande de atores ne-
gros que não encontram perspec-
tivas de exercerem a profissão de 

Em 2013, a população negra do 
Brasil — que já era a maior fora 
da África — ultrapassou a por-
centagem dos 50% da população 
absoluta do país, tornando-se, ofi-
cialmente, a maioria do território, 
de acordo com o censo realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

Entretanto, em um país onde 
115,7 milhões de pessoas se auto-
declaram negras ou pardas, ain-
da é muito raro encontrar a mes-
ma representatividade dentro dos 
palcos e telas de cinema. A cultu-
ra negra continua subjugada den-
tro dos estereótipos em um pal-
co de raízes europeias. A forma e 
o conteúdo das peças não aborda 
profundamente as questões étni-
cas e da cultura negra.

Nos canais abertos de televi-
são, o aparecimento de persona-
gens negros protagonizando fil-
mes e novelas — fora do cenário 
clássico de escravo da novela das 
6 — só começou a surgir na última 
década, com nomes como Lázaro 
Ramos, Taís Araújo, Luís Miran-

ator, porque o palco ainda é mui-
to hostil. Geralmente, nós temos 
uma dramaturgia na qual os ne-
gros estão muito mal representa-
dos”. Esta é a opinião de Sidney 
Santiago Kuanza, ator e co-funda-
dor da companhia de teatro “Os 
Crespos”, responsável por pro-
mover discussões acerca da ques-
tão negra nas artes cênicas. 

O grupo é um das 55 compa-
nhias de teatro espalhadas pelo 
Brasil que possuem enfoque nas 
questões raciais, buscam desper-
tar a consciência e um olhar mais 
sensível sobre as raízes negras.

Com 10 anos de atividades inin-
terruptas desde que surgiu como 
um grupo de estudo na Escola de 
Artes Dramáticas da USP (EAD), 
“Os Crespos” já fizeram diver-
sas performances, oficinas, mos-
tras de cinema e teatro, além dos 
workshops e debates que promo-
veram dentro e fora do país. 

Apesar de todas as dificuldades 
que a carreira nos palcos estabele-
ce, os espaços existem e estão au-
mentando cada vez mais. Otimis-
ta, Sidney manda uma mensagem 
de incentivo a todos os jovens ne-
gros que desejam ser atores: “Pa-
rece que, para os jovens negros, 
o caminho é ou o do sub-empre-
go,  ou é da prostituição e do trá-
fico, mas não. Nós podemos ser 
tudo o aquilo que quisermos ser. 
E eu acho que numa sociedade ra-
cista, onde nós sofremos cotidia-
namente com as amordaças des-
se racismo, o sonho tem que ser a 
matriz pra que nós possamos ter 
uma consciência e sair desse apri-
sionamento. Então, tem que so-
nhar. Tem que sonhar dormindo, 
tem que sonhar acordado. Porque 
o sonho é o motor pra nossa ação, 
pro nosso descontentamento.”

Mesmo com maior espaço na dramaturgia, papéis para negros ainda são estereotipados

O papel do ator negro no teatro brasileiro

Sidney Kuanza, ator da companhia “Os Crespos”, em performance na rua

Cintia Oliveira
Marcos Nona
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Agenda cultural
3ª Mostra de Cinema Quebrada
Quando: 17 à 30 de novembro
Onde: Rua do Anfiteatro, 181 - USP

Oficina de Adornos
Quando: 18 de novembro
Onde: MAE - USP

Apresentação do rapper Thaide
Quando:  26 de novembro, às 21h

Onde: CEU Butantã

Samba na Varanda
Quando: 29 de novembro, às 14h30
Onde: Biblioteca Mario de Andrade

Todos os eventos sem especificação de preço são gratuitos

Festival de Reggae
Quando: 29 de novembro, às 13h

Onde: CEU Butantã

Peça “Branco no Preto”
Quando: até dia 30 de novembro

Onde: SESC Bom Retiro, 
com ingressos a partir de R$9,00

“Meu sonho é jogar capoeira
e ser um guerreiro”

PIOLHO, ALUNO DO PROJETO GIRASSOL

são remano
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Capoeira: resistência e ancestralidade
Carla Monteiro

canta diversos países com a cul-
tura afro-brasileira. Foi através 
desta expansão internacional que 
Capoeira conquistou em novem-
bro de 2014 o título de Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanida-
de concedido pela Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura (Unesco), 
junto de outras grandes expres-

sões culturais brasileiras, como o 
Frevo de Pernambuco, o Círio de 
Nazaré do Pará, e a Roda de Sam-
ba do Recôncavo Baiano. 

Existem duas grandes vertentes 
da capoeiragem: a Angola e a Re-
gional. A Capoeira Angola se ca-
racteriza por ser uma roda ami-
gável priorizando a musicalidade 
dos movimentos desse jogo. Já a 

Regional é conhecida pelos movi-
mentos habilidosos de luta, que 
devem ser ágeis, fortes e precisos. 
A partir dos anos 1970, um novo 
estilo do jogo começou a ganhar 
espaço: a Capoeira Contemporâ-
nea. Mais acrobática, é vista por 
alguns como evolução do espor-
te. Todos os estilos promovem a 
confiança e a disciplina do corpo.

A Capoeira é um signo da mis-
cigenação de etnias e da consci-
ência da cultura africana. A cada 
roda se retomam músicas, gestos 
e ritos de uma sociedade ancestral 
que, apenas com o corpo e a musi-
calidade, registraram a expressão 
e a história de um povo.

Os moradores da SR podem es-
tabelecer um contato maior com 
a Capoeira através de dois proje-
tos sociais da comunidade: o Cir-
co Escola, que acontece às sextas 
e aos sábados, atendendo crian-
ças e adolescentes, e o Projeto Gi-
rassol que ensina o esporte para 
crianças e adultos.

Dance o Lindy Hop
Aline Naomi

O Sesc Pinheiros traz aulas de 
dança de salão aos domingos até 
o dia 28 de junho. O evento é e 
aberto para toda a comunidade.

A ideia da atividade é ensinar 
passos básicos e ir aprofundan-
do conforme o curso avança. O 
estilo da vez é o lindy hop, dan-
ça dos anos 1920 com origem no 
Harlem, bairro negro de Nova 
York. Com duração de uma hora 
e meia, o participante tem a opor-
tunidade de se exercitar, conhe-
cer uma nova expressão cultural 

Basta escutarmos o berimbau 
em meio a algumas palmas que já 
identificamos a roda de Capoeira, 
que mistura dança, música e arte 
marcial ao mesmo tempo.

A Capoeira tem raízes africanas 
e foi introduzida no Brasil pelos 
trabalhadores escravizados no 
século XVII como forma de resis-
tência às condições desumanas de 
trabalho, às opressões e aos casti-
gos físicos e psicológicos sofridos 
pelos negros durante o período 
colonial. Com sua grande e rápi-
da disseminação, principalmente 
nas regiões de quilombos, a práti-
ca foi proibida em 1890, uma vez 
que as autoridades se sentiram 
“ameaçadas” pelo grupo. Somen-
te na década de 1930 a manifesta-
ção foi permitida novamente. 

Após a concessão de liberdade 
à pratica desse esporte artístico, 
a roda de Capoeira foi além das 
fronteiras brasileiras e hoje en-

CEU Butantã
Exposição Seresteiros do Rio São Francisco 

16/04 – 7h às 23h

Festival Abril pro Hip Hop

25/04 – 13h Baile da Feliz Idade

Baile da Feliz Idade

12 e 26/04 – 16h às 19h

CEU Jaguaré

Peça Cérebro à Vinagrete

12/04 – 16h

RPG – Dungeons & Dragons 

Terças e Quintas – 14h

Biblioteca Anne Frank

Sarau Roda da Palavra 

13/04 – 14h

Rua Cojuba, 45

Biblioteca Alceu Amoroso Lima
Os Bebês Podem Ler

25/04 – 11h 

Rua Henrique Schaumann, 777

Osasco
Samba Família

12/04 – das 12h às 17h

Av. Visconde de Nova Granada, 513

CARLA M
ONTEIRO

Meninas demostrando suas habilidades durante a aula de capoeira

e se divertir.  “O lindy hop é uma 
dança de divertimento. É logi-
co que a gente tem a técnica, mas 
é uma dança que surgiu pra que 
as pessoas pudessem se divertir e 
rir umas com as outras”, explicou 
Maíra Munhoz, uma das instruto-
ras da atividade.

As aulas acontecem às 16h15, 
no Ginásio Mosaico, 4º andar. O 
prédio fica localizado na rua Pais 
Leme, 195, próximo à estação Fa-
ria Lima. A faixa etária para par-
ticipar é a partir dos 12 anos. As 
inscrições são realizadas no dia e 
no local do evento.

Agenda Cultural
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“O carnaval vive de pessoas. 
Se não tem calor humano, 
não tem como”
DINHO, PRESIDENTE DO PÉROLA NEGRA
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Planos do Pérola Negra para a comunidade
Depois de apenas três meses dos 

desfiles das escolas de samba de 
São Paulo, o Grêmio Recreativo 
Social Cultural Escola de Samba 
Pérola Negra já prepara suas novi-
dades para o ano de 2016. Depois 
de escolher o novo intérprete e 
prestes a realizar a festa de divul-
gação de enredo, “o grandioso da 
Vila Madalena” abre as inscrições 
para a escolinha de bateria e convi-
da os sãorremanos a participarem.

“A comunidade é muito impor-
tante. O carnaval vive de pessoas. 
Se não tiver o calor humano, não 
tem como”, diz o presidente Ge-
raldo Bezerra, o “Dinho”. Segundo 
ele, a escolinha de bateria já rece-
beu cerca de 600 inscrições e ainda 
há vagas abertas para todos os nai-
pes (chocalho, tamborim, repinique 

e caixa). Para participar, basta ter 
mais de 12 anos e comparecer aos 
ensaios aos domingos, às 16h30, no 
galpão da Vila Madalena.

Desde sua fundação, em 1976, 
o Pérola Negra já foi quatro vezes 
campeão do Grupo de Acesso. No 
último desfile, com o enredo “Pé-
rolas”, alcançou o vice-campeona-
to e alavancou a escola de samba 
para o Grupo Especial, pelo qual 
vai disputar em 2016. Para Dinho, 
a expectativa é grande. “Eu espero 
conseguir manter a escola e aca-
bar com esse ‘subir e cair, subir e 
cair’”, acrescenta. Ao ser pergun-
tado sobre o novo enredo, o pre-
sidente diz que ainda é segredo, 
mas que é bem alegre e agitado.

A relação entre São Remo e Pé-
rola Negra ultrapassa a música: 
além dos vários sãorremanos que 
já passaram pela escola de samba, 

o time de futebol “Sem Querer”, 
organizado pelos sambistas, já 
participou de várias partidas na 
comunidade. Por essa amizade, 
Dinho garante que o Pérola está 
aberto não só para a oficina de 
ritmistas, mas para quem quiser 
organizar, desfilar ou divertir-se, 
bastando comparecer. Para tanto, 
Dinho pretende levar alas para a 
São Remo visando trazer os mo-
radores para a escola. “Carna-
val tem que estar junto”, afirma. 
“Não adianta ver pela televisão, 
tem que participar. E a partir do 
momento em que vem uma vez, 
não tem como parar”.

Leonardo Mastelini

 Funk lidera a preferência musical
Música é muito mais do que uma 

combinação de notas, do que uma 
batida, do que apenas uma ritmo, 
instrumentos e voz. Música serve 
para transmitir emoções. Quantas 
vezes já não nos pegamos ouvin-
do uma canção e achando que ela 
foi feita pensando em nós?

Numa breve pesquisa, foi cons-
tatado os ritmos que os São Re-
manos mais ouvem e são eles: o 
Funk, o Pagode, o Gospel Evan-
gélico e a Black Music. Tais estilos 
refletem muito da cultura da co-
munidade, ou até de um panora-
ma mais generalizado, do Brasil.

O Funk é um estilo muito em 
alta atualmente, ele abrange vá-

rias temáticas, porém geralmente 
transmitem sentimentos de des-
contração, por isso é tão popular. 
O Pagode, apesar de ser igual-
mente descontraído, ele tende a 
retratar os assuntos amorosos, 
seja de decepção ou de alegria. 
O Gospel está mais relacionado 
com nosso aspecto espiritual, in-
dependente da religião, ele retra-
ta em suas letras os fatores emo-
cionais que nos levam a crer, a ter 
fé. Já a Black Music é um retrato 
social de um grupo e está mais re-
lacionada com a dança.

Seja qual for seu estilo musical 
favorito, ele por vezes retrata os 
seus mais íntimos anseios e emo-
ções, como um reflexo direto de 
você mesmo. A música, então, ser-

ve tanto como fator social de iden-
tidade de um grupo, tanto como de 
personalidade, sendo assim, um 
assunto tão universal que se reflete 
no individual, ou vice e versa. 

Lidia Matos Capitani

Agenda Cultural
CEU Butantã:

Av. Eng. Heitor Antônio Eiras 
García, 1870 – Vila São Domingos

Batizado de Capoeira 
30/05 – 15h00

Classificação: livre
Confraternização 
a partir das 18h00

Sements Set
10/05 – 14h00 às 20h00

SESC Pinheiros:
Rua Pais Leme, 195 – Pinheiros

Cacuriá com o grupo 
Pé no Terreiro

16 e 17/05 – 12h00 
Classificação: livre

I Seminário Internacional 
Cultura da Violência 
Contra as Mulheres

20 e 21/05 – 9h às 18h30
Classificação: livre

Associação de Moradores 
e Amigos

 do Jardim Centenário:
Rua Magnólia Delfin, 53

Tamo Junto na Comunidade
10/05 – 12h00 às 20h00

Endereço: R. Girassol, 51 
Vila Madalena, SP

Telefone: 3031-9349
www.gresperolanegra.com.br

Leonardo Mastelini

Lidia Matos Capitani
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“Eu vejo que ainda têm preconceito, 
mas diminuiu bastante”

LAW, TATUADOR DA COMUNIDADE

são remano
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Católicos são maioria na S. Remo
Isabella Schreen

No dia primeiro deste mês, o 
NJSR foi às ruas da comunida-
de para entrevistar os moradores 
a respeito de suas religiões. O re-
sultado mostrou que a maioria dos 
entrevistados seguia a religião ca-
tólica. Outras religiões, como espi-
ritismo e umbanda, que possuem 

muitos seguidores, não foram en-
contradas na enquete. 

Uma outra parcela dos mora-
dores denominou-se como não 
seguidora de uma religião em si, 
embora todos afirmassem crer em 
algum “ser superior”. Muitos fo-
ram os codinomes dados a tal en-
tidade, dentre eles Deus, Jesus ou 
apenas uma “força sobrenatural”. 

Agenda Cultural

CEU Butantã
Av. Eng. Heitor Antônio Eiras

García, 1870 – Vila São Domingos
Oficinas Ambientais: 

Horta Urbana 
19/06 – 14h00

Classificação: Livre
Curso Gênero e Diversidade 

Sexual: Cine Debate 
Hoje Eu Quero Voltar Sozinho

19/06 – 19h00
Classificação: 16 anos

SESC Pinheiros
Rua Pais Leme, 195 – Pinheiros

Show – Os Paralamas 
do Sucesso (Grátis)

20/06 – 23h00
21/06 – 19h00

Classificação: 10 anos

Alexandre Amaral

Enquanto juntava dinheiro e 
comprava seu kit de tatuador, o 
ex-grafiteiro Erick Jose Pereira dos 
Santos, não fazia ideia do sucesso 
que encontraria no ramo de tatu-
agens. “Minha irmã pediu pra eu 
fazer uma tatuagem nela, e no ou-
tro dia tinha um monte de gente 
na porta de casa querendo fazer 
também,” diz Law, que acabou 
abrindo o próprio estúdio na ave-
nida Corifeu. “Depois não parei” 
ele completa, “acabei investindo e 
já estou ensinando outras pessoas 
a tatuar. Têm bastante gente elo-
giando meu trabalho.”

As tatuagens não param de con-
quistar espaço entre milhões de 
brasileiros, principalmente jovens. 
Prova disso é a próxima edição do 

Tattoo Week SP, que irá acontecer 
nos dias 24, 25 e 26 de julho no Expo 
Center Norte. Devido ao grande su-
cesso da edição de 2014, que contou 
com 40 mil visitantes, o pavilhão re-
servado para este ano terá pratica-
mente o dobro do tamanho, para 
abrigar mais confortavelmente os 
interessados em tatuagens.  

“Eu vejo que ainda têm pre-
conceito, mas diminuiu bastan-
te,” afirma Law, “Antigamente, 
quem tinha tatuagem era (trata-
do como) ladrão ou prostituta, 
mas como na mídia você vê todo 
mundo com tatuagem, fica mais 
normal.” Ele relata que, hoje em 
dia, as pessoas buscam através da 
tatuagem uma forma de homena-
gear alguém, de se sentirem mais 
sensuais ou simplesmente de ex-
pressar seu gosto pela arte.

Antes de fazer alguma tatuagem, 
a pessoa interessada deve tomar o 
cuidado de procurar um lugar higi-
ênico e é recomendado que ela co-
nheça o trabalho do tatuador. Por 
isso, Law deixa uma dica importan-

te “Muitas vezes as pessoas fazem 
por impulso e se arrependem. Es-
pere até ter certeza do que quer fa-
zer,” e ainda brinca “porque quan-
do você está com bastante vontade, 
você nem sente a dor direito.”

Tatuagem é tendência entre os jovens
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De grafiteiro a tatuador: Law vê a tatuagem como forma de expressão

O discurso de dois entrevistados 
assemelhou-se a uma visão filo-
sófica conhecida como agnosticis-
mo, que considera fenômenos so-
brenaturais, no caso a existência 
ou não de uma divindade, incom-
preensíveis à razão humana.  

No decorrer da enquete, caso o 
entrevistado afirmasse seguir uma 
religião, a pergunta “Como a co-
nheceu?” era feita. A grande maio-
ria afirmou ter conhecido a sua 
através de familiares, sendo mui-
tas vezes uma tradição em sua casa. 
Os outros entrevistados, sendo eles 
apenas 10% do total, declararam te-
rem sido alcançados por pessoas de 
dentro das igrejas. Apenas segui-
dores da religião evangélica alega-
ram terem tomado conhecimento 
de sua crença de tal forma. 

Religiosidade na São Remo

34% 
Evangélicos

21% 
Sem Religião

43% 
Católicos

2%
Ateus 
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“Se juntasse muito dinheiro, 
eu voltava e abria um negócio lá”
JOSEVALDO NASCIMENTO, 
MIGRANTE NORDESTINO
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balhou com parentes, e depois 
conseguiu o emprego de mano-
brista. De maneira semelhante, o 
irmão de Jaílson saiu da cidade da 
família com a mesma idade.

O contexto da migração
As histórias de mudança dos 

sãorremanos aqui contadas são 
um reflexo de um movimento de 
migração de nordestinos para o 
Sudeste. Tal movimento teve iní-
cio na segunda metade do século 
XX, quando a região do estado de 
São Paulo passou por uma rápida 
industrialização que gerou uma 
grande oferta de empregos.

 Durante o governo de Juscelino 
Kubitschek, na década de 1950, in-
dústrias automobilísticas interna-
cionais, como a Ford e a Volkswa-
gen, concentraram a instalação de 
suas filiais nas cidades de São Pau-
lo, Rio de Janeiro e seus arredores. 
Ainda neste governo, houve a ide-
alização de um projeto que obje-
tivava a diminuição da desigual-
dade entre as regiões do Brasil, e 
assim foi estruturada a Superin-
tendência do Desenvolvimento do 

Carlos de Moura tem 43 anos. 
Aos 19, saiu da Paraíba sozinho-
para ir atrás de trabalho. Quan-
do chegou em São Paulo, encon-
trou na São Remo seu novo lar e 
rapidamente conseguiu empre-
go na construção civil. 

Ao contrário de Carlos, Joseval-
do Moreira Nascimento passou 
oito meses desempregado quan-
do chegou sozinho em Osasco no 
ano de 2004, vindo do Piauí. Ali, 
permaneceu por quatro anos mo-
rando na casa de parentes.

Em 1992, Inácia da Silva Ferrei-
ra, na época com 26 anos, se mu-
dou junto com sua família para a 
São Remo. Assim como seu ma-
rido, Inácia deixou Pernambuco 
procurando uma oportunidade de 
trabalho e a encontrou numa vaga 
de auxiliar de limpeza.

Jaílson Leôncio de Carvalho dei-
xou o Rio Grande do Norte aos 17 
anos. Morou na Zona Leste de São 
Paulo por dois anos, e há quinze 
está na São Remo. A princípio tra-

Nordeste (Sudene), em 1959. Para 
atingir esse objetivo, o projeto in-
vestiu em ações como irrigação de 
regiões secas e cultivo de plantas 
adaptadas ao clima desses locais. 
No entanto, o projeto acabou não 
obtendo sucesso por conta da cor-
rupção ocorrida durante o gover-
no militar que desviou os recursos 
destinados às obras, e foi extinto 
no ano de 2001, no governo de Fer-
nando Henrique Cardoso.

Diante deste contexto, os nor-
destinos, assim como trabalha-
dores de outras partes do país, 
atraídos pela possibilidade de 
melhora na qualidade de vida, 
se deslocaram em massa para a 
região. Essa mão de obra migran-
te foi fundamental para o desen-
volvimento e prosperidade das 
principais cidades do Sudeste.

A vida dos migrantes hoje
Após trabalhar em uma obra, 

Carlos desempenhou a função de 
segurança por certo tempo. Pas-
sados 24 anos, hoje ele possui um 
bar na São Remo que garante o 
equilíbrio financeiro da sua famí-

lia. Visita seus pais anualmente 
na Paraíba, e deseja voltar a sua 
terra natal quando se aposentar.

Josevaldo encontrou a estabili-
dade em uma empresa metalúr-
gica, na qual trabalha há 9 anos. 
Morando há 7 na comunidade, 
afirma não se arrepender de ter 
vindo para São Paulo. Costuma 
visitar a família no Piauí, mas não 
pretende retornar ao estado ago-
ra. “Se juntasse muito dinheiro, 
voltava para abrir um negócio lá”.

Há 23 anos na São Remo, Inácia 
possui duas tias que ainda moram 
em Pernambuco, porém não pre-
tende voltar a viver lá, mesmo se 
tivesse condições financeiras para 
isso. Trabalha de forma autôno-
ma e se considera satisfeita com a 
vida leva na comunidade.

Assim como Carlos, Jaílson 
conseguiu abrir seu próprio ne-
gócio na São Remo: um mercadi-
nho que foi inaugurado há cerca 
de cinco meses em parceria com 
o seu irmão. Sempre que pode 
vai ao Nordeste visitar a família 
e diz ter vontade de voltar a vi-
ver no Rio Grande do Norte.

A história dos nordestinos da São Remo
Bruna Martins
Victória De Santi Serafim

Inácia, 1992
Pernambuco

Josevaldo,
2004
Piauí

...., 2015
São PauloCarlos, 1981

Paraíba
Jailson, 1998
Rio Grande 
do Norte
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“Qualquer um pode participar, 
basta ter vontade e disposição”
ANANDA  IELO,
BOLSISTA DO ROSA DOS VENTOS
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puera, onde visitaram o Museu 
de Arte Contemporânea da USP 
(o MAC). Após um piquenique, o 
passeio virou uma caça ao tesou-
ro, na qual puderam conhecer o 
resto do parque de forma bastan-
te divertida e educativa. 

“Foi uma experiência incrível”, 
afirma Carolina Woods, uma das 
organizadoras do projeto. O pas-
seio durou um sábado inteiro e a 
maioria dos participantes não co-
nhecia o local visitado. Segundo a 
Carol, “para muitas dessas crian-
ças, um pouco de atenção e cuida-
do faz diferença”.

Sem tempo para passeio?
De acordo com uma pesquisa re-

alizada pelo jornal Notícias do Jar-
dim São Remo, a falta de tempo é o 
principal motivo pelo qual os mo-
radores deixam de praticar algu-

Um projeto da USP tem levado 
crianças e jovens para passear pela 
cidade. É o Rosa dos Ventos, uma 
iniciativa que organiza visitas e 
atividades gratuitas em parques e 
museus de São Paulo. O objetivo é 
promover o turismo social, demo-
cratizando o acesso ao lazer e esti-
mulando a conscientização.

Realizado por voluntários e 
bolsistas do curso de Turismo, o 
Rosa do Ventos existe há mais de 
10 anos, sempre atuando em par-
ceria com associações. No Jardim 
São Remo, o projeto contou com 
o apoio da Alavanca, organização 
não-governamental do bairro vol-
tada a inclusão social.

No último passeio, realizado 
em junho, crianças e jovens da re-
gião foram ao Parque do Ibira-

ma atividade recreativa. Cerca de 
45% dos entrevistados afirmaram 
não ter tempo para passear, viajar 
ou mesmo ficar com os filhos.

Para Reginaldo Santos, da Ala-
vanca, os passeios colaboram nesse 
sentido para o bom relacionamen-
to entre as crianças. “O simples 
fato delas saberem que existem es-
paços gratuitos na cidade já é uma 
contribuição”, afirma Reginaldo. 
“As crianças gostaram e já pergun-
tam quando haverá outro”.

Segundo Ananda Ielo, bolsista 
do projeto, ainda não há um lo-
cal definido para o passeio des-
se semestre, mas sugestões bem-
-vindas – e voluntários também. 
“Qualquer um pode participar, 
basta ter vontade e disposição”, 
diz Ananda. Para mais informa-
ções pelo e-mail rosadosventos.
usp@gmail.com. 

Matheus Lopes Cardoso

As inscrições para vagas de al-
guns grupos do CoralUsp ain-
da estão abertas para aqueles que 
estão interessados. Os grupos 12 
em Ponto, Sul Fiato e Tarde pro-
curam por vozes masculinas, com 
ou sem experiência. O grupo Ten-
dal procura por cantores com ou 
sem experiência, que tenham vo-
zes contraltos e baixos, que são os 
tipos de vozes mais grave femini-
na e masculina, respectivamente. 
Os grupos Oxumaré e Azul pro-
curam por quaisquer vozes, com 

ou sem experiência e os grupos 
Jupará e Yayá procuram por can-
tores experientes que tenham vo-
zes graves masculinas.

Para cumprir suas metas, exis-
tem vários grupos dentro do Co-
ralUsp com trabalhos diferentes: 
O grupo 12 em Ponto canta músi-
cas da MPB dos anos 70. Já Azul 
tem como projeto o rock and roll 
clássico, com foco no nacional de 
Raul Seixas. O Sul Fiato se dedica 
a canções sobre a natureza, sejam 
eruditas ou populares. 

Tendal trabalha com músicas 
brasileiras e norte-americanas dos 

anos 50 e 60. O grupo Jupará tem 
como repertório canções antigas sa-
cras e seculares. Por sua vez, Yayá 
tem arranjos vocais de todo o mun-
do, escolhidos pelos participantes. 

No grupo Oxumaré os inte-
grantes tem que improvisar suas 
canções, adicionado expressão 
corporal ao exercício e apre-
sentam seu trabalho em dife-
rentes locais. E o coral Tarde ce-
lebra os trinta anos da continua 
coordenação de Marcia Hents-
chel, repetindo as obras que can-
taram durante esse longo perío-
do juntos na instituição.

Projeto leva jovens para conhecer a cidade

O CoralUSP tem 12 coros e somente alguns ainda estão com vagas abertas para inscrição

Rosa do Ventos organiza visitas e atividades gratuitas em parques e museus de São Paulo

Diego Macedo

Inscrições do CoralUSP ainda estão abertas
Os interessados devem ter ao 

menos dezoito anos e preencher 
a ficha de inscrição no website 
www.coralusp.prceu.usp.br 
e seguir as instruções na aba 
<Inscreva-se>. Após a inscrição, 
é só ligar no telefone 3091-3930 
ou 3091-5071 para agendar o 
teste vocal e no dia acertado será 
necessário apresentar a ficha de 
inscrição impressa para participar 
do teste. As inscrições para os 
grupos Tendal ou Yayá devem 
ser feitas com o regente Mauro 
Aulicino pelos e-mails: aulicino@
usp.br ou mraulicino@gmail.com.

O que é
Turismo Social?

Turismo Social é a promo-
ção de lazer para a popula-
ção de baixa renda. O ob-
jetivo é oferecer passeios 
para pessoas sem dinheiro 
ou tempo disponível para 
ir a um parque ou a um 
museu. Diferente do turis-
mo comercial, o Turismo 
Social geralmente é gratui-
to e busca incentivar o res-
peito pelo lugar visitado e 
a cidadania. Um exemplo 
é o Sesc, a instituição é a 
maior promotora do Turis-
mo Social no país, com di-
versas atividades de lazer 
a preços reduzidos. 
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“Será um passo grande para 
o cinema brasileiro e para 

diretoras mulheres também”
ANA MUYLAERT, DIRETORA DE 

QUE HORAS ELA VOLTA?

 

Presença brasileira no tapete vermelho
Maria Beatriz Barros

O Brasil tem tido considerável 
participação no Oscar, uma das 
maiores  premiações  do universo 
cinematográfico. Realizado pela 
Academia Internacional de Artes  
e  Ciências Cinematográficas, ele 
homenageia as produções que 
se destacaram ao longo do ano 
anterior ao evento, em uma noite 
luxuosa na Califórnia. 

Os filmes brasileiros, junto a to-
dos não produzidos nos Estados 
Unidos geralmente não concor-
rem ao prêmio de Melhor Filme, 
pois para tal, precisam ter sido 
exibidos em um cinema de Los 
Angeles por sete dias. Contudo, 
não é difícil encontrar um repre-
sentante do Brasil em qualquer 
uma das outras categorias.  

Cidade de Deus (2002) foi o filme 
inteiramente brasileiro que mais 

recebeu indicações ao Oscar. Ele 
concorreu a quatro categorias: 
Melhor Direção, Fotografia, Rotei-
ro Adaptado e Edição. Já Central 
do Brasil (1998) levou o país a con-
correr a estatueta de Melhor Atriz, 
com Fernanda Montenegro, a úni-
ca em sua categoria a ser indicada. 
Este filme também concorreu ao 
Melhor Filme Estrangeiro.

Nos últimos anos, o Brasil bri-
lhou no tapete vermelho com os 
documentários O Lixo Extraordi-
nário (2010), que retrata o trabalho 
do artista plástico Vik Muniz com 
os catadores do Lixão de Grama-
cho, no Rio de Janeiro; e Sal da Ter-
ra (2015), que conta a trajetório do 
fotografo brasileiro Sebastião Sal-
gado. A música Real in Rio do filme 
de animação Rio (2011), compos-
ta por Carlinhos Brown e Sérgio 
Mendes concorreu ao Oscar de 
Melhor Canção Original em 2012.

Para a premiação de 2016, o 
Brasil escolheu o longa de Anna 
Muylaert Que Horas Ela Volta?. 
Cada país, que não os EUA, tem 
direito de escolher uma de suas 
produções do ano para disputar 
a indicação ao Oscar, na categoria 
de Melhor Filme Estrangeiro.         

O filme conta a história de Val 
(Regina Casé), uma pernam-
bucana que deixa a filha peque-
na para trabalhar em São Paulo, 
a fim de propor melhores con-
dições para aquela. Ela conse-
gue um emprego como babá de 
uma família rica, e passa a mo-
rar na casa de seus patrões. Dez 
anos após sua partida, sua filha 
(Camila Márdila) liga pedin-
do ajuda da mãe para ir a São 

Paulo prestar vestibular. A princí-
pio, os patrões da babá recebem 
a menina de braços abertos, mas 
quando ela não segue o protoco-
lo socialmente imposto para uma 
“filha de empregada”, e começa a 
interferir na vida da família, sur-
ge uma série de complicações.

O longa estreou no Sundance 
Film Festival, nos Estados Uni-
dos. Nele, Casé e Márdila divi-
diram o Prêmio World Cinema 
Dramatic Especial Jury por suas 
atuações. O filme também está con-
correndo a uma vaga no espa-
nhol Prêmio Goya, na categoria 
Melhor Filme Ibero-Americano. 
Ele está em cartaz em grande par-
te dos cinemas de São Paulo, e foi 
exibido nos CEUs em setembro.

O país já foi indicado a diversas categorias do Oscar, mas ainda não ganhou a estatueta

Que horas ela ganha?

1963: O Pagador 
de Promessas

1986: O Beijo da 
Mulher-Aranha

1994: O Quatrilho

1998: O Que É Isso, 
Companheiro?

2004: Cidade 
de Deus

2005: Diários de 
Motocicleta

2010: Lixo 
Extraordinário

2015: O Sal 
da Terra

1999: Central do Brasil

2016: Que horas 
ela volta?

A trajetória do Brasil no histórico de indicações ao Oscar
A lista comporta desde dramas a documentários, contando com co-produções internacionais
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“Me sinto orgulhoso
em unir todos os moradores
da comunidade”
LEANDRO CABRAL
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Nara Siqueira

Muito se tem falado sobre As 
Mil e Uma Noites e Fatmagül, pro-
duções turcas transmitidas pela 
TV Bandeirantes. O que começou 
como um teste sem muitas expec-
tativas da emissora, tornou-se 
um dos carros-chefes de audiên-
cia do canal, superando produ-
tos fortes como Brasil Urgente e 
Jornal da Band. Segundo enque-
te  realizada pelo UOL, os pontos 
mais aprovados por quem assis-
te às novelas são o conservado-
rismo e as tradições do Oriente 

Médio, as quais são pouco divul-
gadas nos países ocidentais. 

As tramas abordam assun-
tos polêmicos como prostituição, 
aborto e traição, mas há diferença 
nas abordagens desses assuntos. 
A influência da cultura turca faz 
com que os temas sejam tratados 
de forma nada exagerada ou fan-
tasiosa nas novelas. Por exemplo, 
cenas de sexo ou demonstrações 
excessivas de carinho são proibidas.

Mara Silva, telespectadora assí-
dua, afirma: “São tramas em que 
acontecem coisas diferentes to-
dos os dias, não fica naquela en-

rolação, sabe? Fora que eles valo-
rizam muito os mais velhos, por 
respeito mesmo, e hoje isso é tão 
raro. Os costumes também me 
chamam muita atenção, é interes-
sante poder conhecer como um 
povo tão distante da gente vive”. 

Além desses aspectos, a tecno-
logia de filmagem das novelas 
turcas é inferior, se comparadas 
às produções da Rede Globo, lí-
der em audiência de telenovelas 
no Brasil, o que faz com que haja 
maior identificação com as histó-
rias: “A gente se sente mais próxi-
ma dos personagens, parece que é 

Festa do Dia das Crianças na São Remo

Depois de ganherem o público internacional, tramas conquistam popularidade na Bandeirantes

Os pequenos sãorremanos comemoram o dia 12 de outubro com muita brincadeira e festa

Carla Garcia

Novelas turcas fazem sucesso no Brasil 
mais vida real e menos coisa de ci-
nema”, conta Mara. 

Por esses motivos, o sucesso só 
tem aumentado. Dados divulga-
dos pelo Ibope mostram  que a 
primeira novela turca transmiti-
da pela emissora chegou a 4 pon-
tos de audiência na Grande São 
Paulo, o equivalente a quase 270 
mil lares paulistas. Os números 
foram tão animadores para a TV 
Bandeirantes, que a emissora aca-
ba de comprar Ezel, a terceira pro-
dução turca em menos de um ano, 
com previsão de estreia para o iní-
cio do ano que vem.

As crianças da comunidade se divertiram com brincadeira na festa

Neste ano a festa do dia das 
crianças contou com novidades.  
Enquanto Dona Fatinha e o Insti-
tuto das Mulheres Mãe Zefa orga-
nizaram um passeio ao Zoológi-
co  no domingo (11), a Associação 
de Moradores promoveu a festa 
na comunidade segunda-feira, 12 
de outubro. Graças às contribui-
ções de moradores, comerciantes 
e das igrejas locais, as crianças pu-
deram aproveitar o feriado brin-
cando. Entre as atrações do even-
to, havia futebol de sabão, mesa 
de pebolim, cama elástica, jogo de 
peteca e pula-pula.

Estiveram presentes o vereador 
Quito Formiga (PR-SP) e o cantor 
de funk MC Jota, que subiu ao 
palco e improvisou um mini con-
curso de dança entre a molecada.

Ambos ressaltaram a importância 
da promoção de políticas públi-
cas destinadas às crianças e elo-
giaram os organizadores respon-
sáveis pela realização do evento. 
O dia estava quente,  por isso as 

brincadeiras com água foram as 
mais disputadas pelos pequenos. 
A exceção foi Vitória Ferreira, 6 
anos, que exibia orgulhosa a sua 
pintura no rosto e nos contou que 
o que mais gostou foi “brincar no 

pula-pula do Bob Esponja e de co-
mer pipoca vermelha”. 

Durante a confraternização, fo-
ram realizadas gincanas e rodas 
de capoeira, tudo ao som de mui-
ta música. Houve ainda a distri-
buição de senhas para o sorteio de 
duas bicicletas e um computador. 
No final do dia, as crianças rece-
beram de presente brinquedos 
como bonecas e carrinhos.

Leandro Cabral, presidente da 
Associação de Moradores, desta-
cou que suas expectativas quanto 
ao evento foram superadas. “Era 
esperado por todos os organiza-
dores e por mim uma celebração, 
mas não uma grande festa feita 
pelos moradores. Me sinto orgu-
lhoso em unir todos os moradores 
da comunidade com o objetivo 
em comum de respeitar e investir 
na criança e adolescente”.
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“Somente 17% dos entrevistados
disseram frequentar os museus 

da Universidade”
 ENQUETE NJSR

Agenda Cultural da São Remo

Visite a USP: espaços abertos ao público

Fernanda Giacomassi
Natália Belizário

Enquete realizada pelo NJSR 
revelam que apenas 17% dos mo-
radores entrevistados visitam os 
museus da USP. Entre os prin-
cipais motivos pelos quais a po-
pulação não frequenta estas ins-
talações estão a falta de tempo, 
interesse e o desconhecimento.

Adriana, moradora da São 
Remo, diz não conhecer os pro-
jetos de extensão da universida-
de, e não ter muito tempo para 
frequentar esses locais. A peque-

A universidade possui centros de cultura dedicados a exposições artísticas e cientifícas 

Esqueleto de dinossauro parte do acervo exposto permanentemente no Museu de Geociências da USP

Festa da Capoeira
---

Comemoração de aniversários de outubro
Sábado 31/10 às 20h

Projeto Girassol

Ação na Quadra 10
---

Grafitagem, limpeza pública e mais
Sexta 23 e sábado 24/10

R. Baltazar Rabelo com a Av. São Remo

Projeto Praças Vivas
---

Aniversário de 20 anos Ideologia Fatal
Sábado 24/10 às 13h

R. Aquianés s/nº
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na Larissa disse conhecer o Insti-
tuto Butantã, assim como outros 
moradores entrevistados. No en-
tanto, a instituição possui muito 
mais equipamentos culturais do 
que os sãorremanos imaginam.

A USP possui dezessete cen-
tros de atividades abertos a visi-
tação do público em geral. Eles 
oferecem exposições artísticas, 
históricas e científicasentro e fora 
do campus Butantã.

O famoso Museu do Ipiran-
ga, marco da cidade de São Pau-
lo,  também pertence à Universi-
dade de São Paulo, assim como  

o Centro de Preservação Cultural 
Casa de Dona Yayá, o Museu de 
Zoologia e outros lugares espa-
lhados pela capital paulistana.

O NJSR visitou desses e desco-
briu que o Museu de Geociências 
possui um grande acervo de pe-
dras preciosas e um  impressio-
nante esqueleto de dinossauro. 

No Museu de Anatomia Veteri-
nária é possível ver diversos ani-
mais empalhados e um enorme 
coração de baleia preservado. 

O box ao lado reúne informa-
ções para aqueles que quiserem 
visitar os museus.

Museus da USP

----

Anatomia Veterinária
Av. Prof. Orlando Marques 

de Paiva, 87
6,00 inteira/3,00 meia entrada

Tel.: 3091-1309
-----

Geociências
R. do Lago, 562

Gratuito
Tel.: 3091-3952

----

Arqueologia e Etnografia
Av. Professor Almeida

 Prado, 1466
Gratuito

Tel.: 3091-4905
----

Oceanografia
Praça Ocanográfico, 191

Gratuito
Tel.: 3091-6587

-----

Educação e Brinquedo
Av. da Universidade, 308

Tel: 3091-2352

“Na rua, a gente tem tudo. O resto dos 
problemas, a gente tira de letra”

MAR, ARTISTA DE RUA
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Telenovelas influenciam debates públicos
lha foi vítima de discriminação ra-
cial, Camila Pitanga elogia os cabe-
los crespos e lembra que atos como 
este são puníveis pela lei brasileira.

Não é a primeira vez que uma te-
lenovela propõe a reflexão de temas 
como estes. Em 1984, Corpo a Corpo, 
de Gilberto Braga, um dos coauto-
res de Babilônia, causou polêmica ao 
unir uma negra, Sônia (Zezé Mota), 
a um jovem empresário branco, 
Cláudio (Marcos Paulo).

Desde então, vemos nas novelas 
o foco das atenções se colocando 
em assuntos até então deixados em 
segundo plano, como o desapare-
cimento de crianças (Explode Cora-
ção, 1996), a doação de órgãos (Laços 
de Família, 2000), a questão dos ido-
sos (Mulheres Apaixonadas, 2003), a 
deficiência visual (América, 2005), a 
violência contra a mulher (A Favo-

Artistas de rua fazem parte do cenário da cidade

Carolina Tiemi

Liz Dórea

Em Babilônia, novela transmitida 
pela Globo, a traição, a corrupção, 
os conflitos familiares, a violência, 
o racismo e a homofobia se fazem 
presentes todos os dias. Numa tra-

ma considerada “ousada” pela crí-
tica, tenta trazer à tona discussões 
sobre questões sociais, como no 
beijo protagonizado por Fernanda 
Montenegro e Nathalia Timberg 
logo no primeiro capítulo ou na 
cena em que, após saber que a fi-

Músicos da Chupisco se apresentam em meio à agitação das ruas

 Na calçada do tradicional bairro 
da Liberdade, um senhor, à beira de 
seus 70 anos, toca música brasileira 
no violino com o talento de quem o 
faz há tempos. Quem atravessa dia-
riamente as ruas, avenidas e praças 
de São Paulo, enfrentando cedo o 
transporte público e a vida, já deve 
ter se deparado com cenários como 
esses. E a cidade, afinal, não teria a 
mesma identidade sem eles. 

Seu José Ivo, de 76 anos, tam-
bém conhecido como “Fumaça”, 
é uma dessas personagens que 
transformam o espaço público em 
palco. À frente da banda Chupis-
co, que já se aventura nas calçadas 
por trinta anos, ele fala com orgu-
lho da trajetória de percorrer a ci-

dade com três companheiros to-
cando choro, samba e baião. 

“A diferença da rua pros lugares 
privados, é que não tem responsa-
bilidade, aqui. A gente toca o que 
quiser, na hora que quiser. A maio-
ria de nós é aposentada. Pra não fi-
car de inútil, sem fazer nada, a gen-
te vem pra rua e ainda ganha um 
dinheirinho”, explica.   

Na travessa oposta da avenida, as 
feiras de artesanato, escultura e teci-
do se espalham pelo chão. Mar, ar-
tista plástica, aponta para sua estei-
ra de colares, pedras e pulseiras de 
couro, os quais ela mesma confeccio-
na. Mas a multidão passa apressada 
e, às vezes, sem olhar. 

Dez anos desde que vende seus 
trabalhos na rua, a jovem já se ha-
bitou. Chamando a si mesma de 

“nômade”, que o tempo inteiro se 
muda, ela conta amar seu estilo 
de vida. Mas não esconde o outro 
lado de ser artista de rua. 

“Nossa dificuldade é a opressão. 
É o descumprimento do artigo que 

garante nossa liberdade de expres-
são. A gente quer essa liberdade, 
porque o espaço é público, cara. A 
gente tem o livre arbítrio. Na rua, a 
gente tem tudo. O resto dos proble-
mas, a gente tira de letra”.
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o alcoolismo (Coração de Estudante, 
2002), o mal de Alzheimer (Senhora 
do Destino, 2004), o tráfico de pesso-
as (Salve Jorge, 2012), etc.

Recentemente, vimos em Amor 
à Vida, de Walcyr Carrasco, a pro-
moção de várias campanhas de 
cunho social. Do autismo de Lin-
da (Bruna Linzmeyer) à AIDS de 
Inaiá (Raquel Villar), do amor na 
terceira idade aos incentivos à lei-
tura, e o primeiro beijo homoafe-
tivo exibido em uma novela da 
Globo, de Félix (Mateus Solano) e 
Niko (Thiago Fragoso).

A novela se mostra, assim, gêne-
ro de grande importância para a 
cultura do país, onde as questões 
sociais são levadas à agenda pú-
blica, dando visibilidade e possi-
bilidade de debate pela sociedade.

Regina, personagem de Camila Pitanga, mostrou atitude contra o racismo

Ed. 4 (2015) p. 8

“Eu gosto daqui. Não vou dizer 
que não gosto. É minha vida 

aqui dentro. Cheguei com 15 e 
já estou com 60”

LUSIA DE OLIVEIRA, MORADORA

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Abril de 2016.

Carolina Unzelte
Ingrid Luisa

    
O nascimento do Jardim São 

Remo se confunde com o da Ci-
dade Universitária: localizada 
em terreno da USP, a comunida-
de surgiu com os alojamentos dos 
migrantes, em sua maioria nor-
destinos, que vieram trabalhar na 
construção da universidade. No 
começo, não contava com água, 
luz, esgoto ou qualquer reconheci-
mento das autoridades, como con-
ta a moradora Lusia Maria de Oli-
veira Araújo, 60 anos, residente da 
São Remo desde os quinze. “Não 
tinha nada, era tudo um mata-
gal”, relata a aposentada.

Maria Alexandre da Silva, mo-
radora do local desde 1954, época 
em que a comunidade se resumia 
a  apenas “seis barracos”, descre-
ve a localidade com ruas sem pa-
vimentação e sem qualquer infra-
estrutura, serviços ou comércio 
próximo. “Tínhamos que ir na la-
goa lavar roupa, mas para beber 
e cozinhar pegávamos água na 
Odontologia”, explica Maria.

As condições começaram a me-
lhorar com a mobilização promo-
vida por Luis Carlos Viotti, que 
hoje empresta seu nome a uma 

travessa da comunidade. Ele reu-
niu os moradores para reivindicar 
água e luz em Brasília, no início  
da década de 1970. “Nós não achá-
vamos que ia dar certo, mas tive-
mos que tentar. E veio água, veio 
luz”, conta Lusia. Mesmo assim, a 
moradora narra que as condições 
eram difíceis. “Era um bico de 
luz para quatro casas, e acabava a 
energia toda hora”, conclui.

E chega o asfalto
Mesmo com as ameaças de re-

moção da favela constantes, a co-
munidade começou a crescer, e, 
entre as casas, antes todas de tá-
buas, começaram a surgir cons-
truções de alvenaria. As ruas de 
barro só receberam pavimentação 
no início da década de 1980, an-
tes “era tudo de barro vermelho, 
lá pra cima era tudo barro reto, 
quantas vezes a gente caia?” como 

narra Lusia, apontando para uma 
das ladeiras da comunidade.

A proximidade com a Univer-
sidade de São Paulo continuou, 
com grande número de sãorrema-
nos trabalhando na USP. Um epi-
sódio que marcou as relações en-
tra a instituição e a comunidade 
foi quando muraram o campus, 
alegando motivos de segurança.

“Os portões apareceram faz 
uns 17 anos, aqui era tudo aberto. 
Quando começaram a fechar foi 
pela avenida, aqui passava car-
ro que fazia contato pra USP e fa-
zia contato pra cá, aí para não ter 
mais contato fizeram esse muro, 
e construíram esse murinho aqui 
pra barrar a lama também”, diz 
enquanto aponta para o muro da 
rua Aquianés. “Só quem tinha 
muro era o quartel. Era uma coi-
sa boa. Depois tinha que fazer re-
gistros pra entrar e sair”, comple-

ta Lusia, que trabalhou durante 
toda sua vida nos serviços de fa-
xina da instituição de ensino.

Hoje, a São Remo abriga cerca 
de 6 mil habitantes e alguns pro-
blemas persistem, como a ques-
tão do lixo. Lusia reclama tam-
bém do barulho na vizinhança: 
“Ninguém conseguia dormir por 
aqui de sábado para domingo, 
por causa das festas. Agora me-
lhorou com a ação policial”, diz.

Apesar disso, a comunidade 
evoluiu, como ressalta Maria Pin-
to de Moura, habitante da São 
Remo há 25 anos, citando melho-
rias na disponibilidade de servi-
ços perto da comunidade “Nós ía-
mos para o Jaguaré, por exemplo, 
fazer compras, pois não tínhamos 
como aqui”, diz, comprovando 
como isso faz parte de uma épo-
ca que, para a alegria de todos os 
saorremanos, ficou só na história.

Um resgate à memória da comunidade
Moradores relembram as origens da São Remo e comparam o passado com o presente

Exibição de filme
“Xingu”

  - - -
    Biblioteca Alceu Amoroso Lima 

    Quarta 27/04 às 19h 
    Henrique Schaumann, 777

Agenda Cultural
Oficina SESC Pinheiros

- - -
Música com histórias infantis

Aos domingos até 24/04 às 13h
Pais Lemes, 195

Peça ‘Meu quintal é maior 
que o mundo’ 

- - - 
Biblioteca Camila Cerqueira César

Sábado 16/04 às 11h
Waldemar Sanches, 41

Na Rua Aquianés, parte do muro criado em 1995 que cerca a USP
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Imagem de 1979 mostra rua ainda sem asfalto e barracos de tábuas
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“Foi por pouco tempo, mas
 eu ajudei a fazer essa 

Cidade Universitária também”
ABEDIAS NOGUEIRA DA SILVA,

POETA DO RIO PEQUENO 

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Abril/Maio de 2016..

Poeta do Rio Pequeno conta sua história
Lucas Martins Pereira

Abedias Nogueira da Silva, mais 
conhecido como poeta do Rio Pe-
queno, é um compositor e músico 
que já se apresentou em diversos 
lugares de São Paulo. Nasceu no 
dia 27 de outubro de 1948 em Ala-
goas, na cidade de Feira Grande, 
distante 140 quilômetros de Ma-
ceió. Cresceu com uma vida sim-
ples no Agreste nordestino, onde 
se divertia com brincadeiras como 
cavalo de pau e bolinhas de gude. 
Iniciou seus estudos na cidade, en-
quanto trabalhava nas terras do 
pai. Ainda assim, Abedias queria 
conhecer outros lugares, “como 
todo garoto nordestino”, ele conta.

Em janeiro de 1961, a mãe do 
poeta veio para São Paulo, acom-
panhada de seu irmão mais ve-
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Feira Grande
Abedias Nogueira

Eu nasci em Feira Grande
No Agreste do estado

Lá do extremo Nordeste
Do meu Brasil afamado

Lá do vento Aracati
Da tribo do Cariri

Aqui estou situado
Eu vim para dar o recado

Nessa grande região
Do Sudeste brasileiro

O esteio da nação
Na região do progresso

Eu vim para fazer sucesso
Vencer na competição
Na estação do verão
Estudei no Adolfino

Bem pertinho da minha casa
Três séries quando menino

E lá no bairro do Brás
Para ajudar os meus pais
Trabalhei como contínuo

No ano 63
Eu passei um bom momento

Pois ganhei uma medalha
Por ter bom comportamento

No Adolfino de Arruda
Foi essa uma grande ajuda
Que cito daquele evento

lho, para tratar de problemas de 
saúde. Quatro meses mais tarde, 
Abedias, seu pai e mais quatro ir-
mãos juntaram-se ao resto da fa-
mília. Residiram inicialmente no 
bairro do Jaguaré, mas logo se 
mudariam para o Rio Pequeno, 
local onde o músico vive até hoje.

Vida em São Paulo 
O compositor ficou encantado 

com a grandeza da cidade assim 
que chegou. Enquanto estudava 
na escola Adolfino de Arruda, co-
meçou a trabalhar como gandula 
da lendária tenista Maria Esther 
Bueno, no Esporte Clube Pinhei-
ros, “a maior tenista da América 
do Sul”, segundo suas palavras.
Desde então, ele atuou em diver-
sas áreas, de metalúrgico a ban-
cário. Abedias inclusive exerceu a 

função de ajudante de pedreiro na 
construção da USP: “Foi por pou-
co tempo, mas eu ajudei a fazer 
essa Cidade Universitária tam-
bém”. Há tantos anos em SP, o po-
eta já voltou para Feira Grande três 
vezes, “e estou louco porque nun-
ca voltei a quarta [vez]”. Ele diz 
que sente falta de sua infância em 
Alagoas, especialmente das pesso-
as queridas que ainda moram lá.

Carreira artística
Abedias começou a interessar-

-se pela criação de versos ainda 
no Nordeste, quando via artis-
tas nas feiras tocando pandeiro 
e improvisando rimas. “A barri-
ga chegava a doer de tanto rir”, 
ele lembra. Em São Paulo, o po-
eta integrou o coral da USP por 
um tempo e criou gosto pela mú-
sica. Abedias conta que já se apre-
sentou inúmeras vezes, recitando 
versos em praças e em programas 
de rádio, como na Rádio Nacio-
nal do Butantã e na Rádio USP. 

Porém, foi na Rádio Cultura que 
criou maior vínculo, compondo 
pequenos versos por 8 anos para 
o programa “Cultura Sertaneja”. 
Ainda na mesma rádio, ele parti-
cipou do “Matéria Prima”, apre-
sentado na época por Serginho 
Groisman, recordação essa que 
ele preserva com muito carinho.

 

Hoje, Abedias está aposenta-
do e dedica-se exclusivamente à 
sua carreira artística. Ele perma-
nece compondo e enviando ver-
sos às rádios. O poeta está com 
duas gravações feitas, cuidando 
da divulgação das mesmas. Tra-
balhou recentemente com o mú-
sico Toni Remo, da  comunidade 
do Jardim São Remo, para o qual 
compôs uma de suas canções. Seu 
grande sonho é continuar se apre-
sentando com seus amigos canto-
res, pois isso é o que ama fazer.

Agenda Cultural
Aula Gafieira

Todos os sábados às 15h

Centro Cultural Butantã
Av. Corifeu de Azevedo Marques, 

1882 – Jardim Rizzo

 “O Vendedor de Palavras”

Domingo, 1 de maio, às 12h

Peça com entrada gratuita
SESC Pinheiros 

R. Pais Leme, 195

“Voz da Gente”

Sábado, 28 de maio, às 17h

Apresentação musical 
Espaço Girassol

Jardim São Remo

Abedias conta que recebe várias cartas de fãs espalhados pelo Brasil

Em entrevista à redação do NJSR, Abedias Nogueira fala sobre sua carreira artística

Ed. 2 (2016) p. 8

“Minha comunidade merece 
um frango gostoso”

LUCIMAR, 
COMERCIANTE DA COMUNIDADE.

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Maio de 2016..

Os temperos da culinária são remana 
Giovanna Querido

Agenda Cultural

Concerto com flauta, cravo e viola de 
gamba do pianista Sérgio de Carvalho 

do Coral da USP
Quinta 09/06 

12h
Biblioteca Brasiliana, Cidade Universitária

---

Virada Cultural com Criolo, 
Valesca Popuzuda, Arlin do Cruz, 

Mc Bin Laden e muito mais
20, 21 e 22/05

Locais e horários confira no site: 
www.viradacultural.prefeitura.sp.gov.br

---

Gafieira e Roda de Samba
21/06 e 26/06

Tarde de sábados
Centro Cultural Butantã 

Av. Corifeu de Azevedo Marques, 1882

---

Hip Hop Filmes Black Panters
Bate-papo, filmes

 e show Liberdade e Revolução
Quarta 25/05
18h às 22h

Aquele cheirinho que vem da cozinha, o 
nó no estômago, bate aquela fome. Andando 
pela São Remo, há inúmeras opções de culi-
nária: lanches, salgados, pizzas, sorvete, ta-
pioca... Aqui, selecionamos alguns sabores 
para dar água na boca. Bom apetite!                    

Feijoada – Com 100 reais no bolso e desem-
pregada, Dona Maria decidiu começar a ven-
der feijoada da janela de casa com a ajuda dos 
filhos. O seu segredo é o amor e o carinho que 
dedica a cozinhar. Segundo ela, não faz ape-
nas para vender: “faço a feijoada que minha 
família gosta”. Com o seu torresmo, que já é 
sensação na comunidade, Maria aposta agora 
no marmitex para alavancar as vendas. Afir-
ma ainda: “só quero sobreviver”.

Yakissoba – Com um cartaz improvisado 
na porta, Zeca começou a vender Yakisoba 
por encomenda no WhatsApp no dia 14 de 
abril de 2016. Após trabalhar com comida ja-
ponesa e chinesa, decidiu abrir o próprio ne-
gócio. Por enquanto, ele mesmo faz e entrega 
os pedidos. Busca fazer o prato “a caráter”, 
usando macarrão originalmente da China. 
Pensa em, no futuro, ter mais pratos japone-
ses e chineses, como os hot roll.

Frango Assado – A culinária sempre foi a 
paixão da Lucimar. Percebeu que não existia o 
tradicional frango assado na comunidade. De-
cidiu, então, comprar uma máquina para as-
sar frangos e começou a vender aos sábados 
e feriados. “Minha comunidade merece um 
frango gostoso”, afirma Lucimar. Só não reve-
la seu tempero, este é segredo da cozinheira.

Variados – No comando da cozinha do Res-
taurante São Remo está o Silvio. Ele conta que 
os clientes adoram feijoada. No self-service, ele 
diz fazer o próprio cardápio: “Um dia eu man-
do fritura e ,no outro, cozido e bastante sala-
da”. Mas seu sucesso é mesmo o feijão e o fran-
go assado. “O pessoal adora”, declara Silvio.

Seu Francisco vende na porta de casa cominho, 
coentro, pimenta do reino e tempero baiano
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“A gente quer incluir
toda a galera que trabalha 
com cultura”
ALEX,  UM DOS FUNDADORES 
DO SÃO REMO LADO B

  . Notícias do Jardim São Remo    

são remano
9..Maio de 2016

Cybernétikos busca ajuda para Mundial
Rafael Castino Florio

No mês de agosto, em Las Ve-
gas, Estados Unidos, irá ocor-
rer o Campeonato Mundial de 
Hip Hop. O popular grupo Elite 
Cybernétikos Soul Streets, cria-
do na São Remo, sete vezes cam-
peão brasileiro e com participação 
em tres semifinais mundiais, mais 
uma vez está classificado e bus-
ca  participar pelo oitava vez. In-
felizmente nem tudo anda como o 
planejado. A dedicação aumenta 
semanalmente com coreografias 
cada vez mais elaboradas para o 
torneio e ensaios que ocorrem no 
Circo Escola. Entretanto, a presen-
ça do grupo pode ser comprome-
tida por dificuldades financeiras. 

Os representantes da equipe de 
dança foram em busca do patrocí-
nio do Governo do Estado de São 
Paulo, apresentando um projeto 
que objetiva a divulgação do hip 
hop brasileiro no cenário interna-
cional. A proposta, diferentemen-
te do que ocorreu nos dois anos 
anteriores, foi desta vez rejeitada. 

Com o abandono dos órgãos 
públicos à causa, os Cybernétikos 
procuraram por iniciativas priva-
das que pudessem financiar a via-
gem. Foram oferecidas diversas  
contrapartidas, como ações so-
ciais, oficinas e apresentações que 
seriam disponibilizadas caso os 
responsáveis aceitassem ajuda-los 
financeiramente. Mesmo assim, 
estes não demonstraram interesse.

Pedro Graminha

Em outubro de 2015, os artistas 
Jorge Cazão, Alex Sandro dos San-
tos e Robson Souza Dutra, conver-
sando sobre talentos escondidos 
dentro da comunidade, pensaram 
em uma forma pela qual poderiam 
divulgar e ajudar no trabalho des-
ses artistas. Foi daí então que sur-
giu o coletivo São Remo Lado B.

A cultura já existia de maneira 
isolada dentro da São Remo: Jor-
ge é dançarino de Hip Hop; Alex, 
percussionista, e Robson, músi-
co. “Uma coisa só, ela tem um po-
der, mas as três juntas possuem 
uma real potência”. Potência essa 
de abrir novas portas para artis-
tas mirins e até mesmo os já de-
senvolvidos, mas que ainda não 

Arrecadação online: 
https://www.catarse.me/pt/

campeonatomundial 

São Remo Lado B revela e reúne talentos 

Cibernétikos: talento e arte na SR
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Participação do grupo em campeonato pode ser comprometida por dificuldades financeiras

ço coletivo.“Junto a gente pode 
mais, junto a gente alcançar lu-
gares mais longes”, conta Jorge.

Para os interessados em fazer 
parte do coletivo, as inscri-

ções estão abertas e podem 
ser feitas no Circo-Esco-

la aos sábados de manhã. 
E assim, o coletivo mos-

tra que na São Remo, 
existem muitos ar-
tistas que lançam 
seu grito. “Qual é 
o lado A? é o em 
evidência, o da 
criminalidade. A 
gente quer pegar 
esse lado B, que 
ficou como o lado 
bom, B de bom.”, 
finaliza Alex.

O custo de um campeonato in-
teracional é muito alto, o que im-
possibilita diversos dançarinos de 
participarem se não receberem pa-
trocínio. É necessário arcar com as 
passagens aéreas, hospedagem, 
transporte, alimentação, figurino, 
entre diversas outras despesas.

Mesmo com todas estas  dificul-
dades, os 37 dançarinos não de-
sistem e buscam outras formas de 
arrecadação, indo atrás de novas 
empresas, realizando workshops 
e, com a ajuda das redes sociais, 
fazendo uma “Vaquinha Online”. 
“No tempo em que podíamos es-
tar criando coisas novas, estamos 
preocupados em como arrecadar 
dinheiro para irmos ao mundial” é 
a palavra geral dos Cybernétikos.  

tiveram oportunidades. “A gente 
vem de contramão com a crimina-
lidade que existe dentro da comu-
nidade. A gente tira essa galera da 
rua e traz pra arte”, relata Jorge.

O projeto é realizado em parce-
ria com o Circo-Escola, que cede 
o espaço. São ministradas aulas 
de diferentes modalidades artís-
ticas todos os sábados das 9h às 
12h, durante nove meses, e no fim 
é desenvolvido um projeto em 
parceria com outros artistas da 
comunidade. Além de for-
mar novos talentos o cole-
tivo busca aproximar os 
artistas da São Remo. O 
projeto é aberto para 
todo e qualquer tipo 
de arte “A gente quer 
incluir toda a galera 

que trabalha com cultura de um 
modo geral, desde o artista que 
grafita ao que canta rap, enfim, é 
universal”, diz Alex.

O que o projeto faz é reve-
lar o trabalho realizado pe-
los artistas locais. Tudo 
isto através de um esfor-

Alex Sandro e Jorge Cazão do São Remo Lado B

PE
D

R
O

 G
R

A
M

IN
H

A

Ed. 3 (2016) p. 9

“Quando a música tocou, 
eu estava com ela. 

A música ficou na história 
comigo e não saiu mais”

JOSÉ RAIMUNDO, SÃORREMANO

são remano
 8  Notícias do Jardim São Remo Junho de 2016.

As canções na memória dos moradores
Sãorremanos contam como as músicas marcam e se entrelaçam com suas histórias de vida

“Encontrei uma velha carta
Da mulher que mais amei
Cada frase uma saudade
Que sempre carregarei
Só ela me fez o homem
[mais feliz
Foi ela a mulher que eu
[mais quis.”

Velha Carta,
de Amado Batista

Natan Novelli Tu

Quem não relaxa ouvindo músi-
ca? Independentemente do estilo, 
todo mundo tem uma canção que 
lembra aquela pessoa, momento 
ou sentimento especiais. Às ve-
zes é difícil recordar de imediato, 
mas pensando com mais calma, é 
quase inevitável lembrar de uma 
canção que tenha nos marcado. 
Com isso em mente, a redação do 
NJSR decidiu ir às ruas em busca 
das muitas histórias musicais que 
cada sãorremano traz consigo.

Lembranças da infância
Com seu chapéu de sambista à 

cabeça, Florisvaldo da Silva Maia 
logo dispara: “Velha Carta, de 
Amado Batista”, trocando risadas 
com os que escutavam ao lado. 
“Todo final de ano tinha prova da 
escola, para saber o resultado de 
quem passou ou não. Para quem 
passasse, a professora fazia uma 
festa. E cada um tinha que cantar 
uma música. Quem cantasse me-
lhor, ganhava o brinde. E foi com 
essa música que eu ganhei.”

Afeto familiar
Situação bem diferente da de 

Rosa de Fátima dos Santos (Fati-
nha), que esperava a perua do so-
brinho. Folhas de Outono, de Ro-
berto Carlos, a lembra da irmã 
falecida: “Ela amava essa música. 
A gente era muito unida, se gos-
tava muito. Todo encontro que a 
gente tinha, a gente sempre can-
tava junta essa canção. É a minha 
música junto com ela.”

Quando perguntado sobre a te-
mática adulta da canção, Florisval-
do responde: “Toda vida eu gostei 
de mulher. Sou viciado nelas, mi-
nha vida é essa”. No entanto, com-
pleta: “Já fui namorador, mas não 
sou mais. Tenho 500 anos agora. 
Fui quando eu era moleque.”

Muito contente, Fatinha diz ter 
sentido uma coisa boa enquanto 
cantava, “As folhas quando caem, 
nascem outras no lugar. Ela se foi, 
não faz mais parte desse mundo, 
mas está em outra dimensão, tal-
vez até melhor. E até isso fez com 
que eu aceitasse essa perda dela. 
Ela se foi, mas ao mesmo tempo, 
ela está presente.”

Amores e mágoas
Diferente é a história de José 

Raimundo. “Meus pais morre-
ram cedo”, diz. “Fui morando na 
casa de um, na casa de outro. Aí 
eu queria uma mulher para cui-
dar e ser cuidado. Eu conheci uma 
pessoa aqui. Mas ela tava comigo 
pensando em outro, aí não deu 
certo. Quando a música É Tarde 
Demais, do Raça Negra, tocou, eu 
estava com ela. A música ficou na 
história comigo e não saiu mais.”

Hoje, já casado com outra mu-
lher, José ri do caso: “O cara man-
dava mensagem para ela, falando 
que queria ela de volta. Ela pega-
va o celular e ficava conversando 
lá fora, pra eu não ver.” Conclui 
dizendo que sua ex não deu cer-
to com o outro, e que sente dó e 
revolta. “Demorou um pouquinho 
para esquecer. Sempre a vejo de 
longe, mas faço de conta que não.”

As canções mexem com nos-
sas emoções, e cada um as sente 
de uma forma. Essas músicas po-
dem não significar nada para mui-
tas pessoas, mas individualmen-
te são importantes. Da próxima 
vez que estiver escutando a algu-
ma canção, pare e sinta, pois talvez 
ela possa significar algo que nunca 
tenha passado à sua cabeça antes. 

“Você jogou fora o amor
[que eu te dei
O sonho que sonhei,
[isso não se faz
Você jogou fora
[a minha ilusão,
a louca paixão
É tarde demais
Que pena”

É tarde demais,
do Grupo
Raça Negra

“Mas ainda nela eu penso
Com muito carinho
As folhas vão caindo 
E eu choro baixinho
Mas tenho a esperança
Que ela vai voltar
As folhas quando caem
Nascem outras no lugar

Folhas de Outono,
de Roberto Carlos

Agenda Cultural

12 a 21 de Junho

Forró dos Namorados 
e Oficina Junina

Dia 12/06 – Dom
A partir das 15h, no CCB

Av. Corifeu de A. Marques, 
1882 - Entrada Gratuita

Cinema Grátis

Dias 12 e 15/06
SP Cine – Av. Eiras Garcia, 1728

Programação em:
circuitospcine.com.br/

spcine-butanta

Cláudias, eu? Negra!

Mostra Fotográfica: A beleza 
das mulheres da periferia

Dia 19/06 – Dom – Das 9 às 13h
Local: Quadra da São Remo
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“Foi a maneira que a gente 
encontrou de usar a nossa 
ferramenta, o corpo, como 
escape para essas crianças”
JORGE CAZÃO, SOBRE AULAS DE DANÇA 

  . Notícias do Jardim São Remo    

são remano
9..Junho de 2016

Conheça a origem das festas juninas 
Trazida pelos portugueses, comemoração popular une história, religiosidade e cultura do campo

Isabel Marchenta

O mês de junho é marcado pelas 
festas juninas. Tradicionalmente, 
as comemorações começam com o 
dia de Santo Antônio, 13, e se es-
tendem até os dias 24 e 29, dias de 
São João e São Pedro. A populari-
zação das festas no Brasil misturou 
seu caráter religioso à ênfase na 
participação no cenário cultural.

Ao contrário do que se pensa, as 
festas juninas não têm sua origem 
no catolicismo. Antes mesmo de 
seu surgimento, civilizações do he-
misfério norte celebravam, no mês 
de junho, a chegada da colheita e 
do verão, que lá é no meio do ano. 
Com o crescimento da Igreja, ten-
tou-se impedir a realização dessas 

festas pagãs, mas não houve su-
cesso. A solução a que se chegou 
foi cristianizá-las, homenagean-
do três santos do mês. Inicialmen-
te, elas eram chamadas festas jo-
aninas, em admiração a São João 
Batista, um dos mais importantes 
santos da tradição católica.

O jeito brasileiro
No Brasil, as festas juninas che-

garam por meio dos portugueses. 
Com a Corte, em 1808, veio a con-
tra-dança francesa, que tornou-se 
a famosa quadrilha. O tema “cai-
pira” incorporou-se à festa graças 
ao caráter rural da sociedade bra-
sileira até os anos 1970. Os quitutes 
típicos são feitos com os alimen-
tos que eram populares e abun-

De graça: música e dança para todos
De Hip-Hop a violão, aulas gra-

tuitas têm feito sucesso na comuni-
dade e são ótima opção de apren-
dizado e lazer para todas as idades.

No Projeto Girassol, por exem-
plo, são oferecidas aulas de vio-
lão. Com duas turmas, uma de 
adolescentes e outra de adultos, 
há grupos para iniciantes e inter-
mediários.  Além dos benefícios 
individuais, os alunos mostram 
o que aprenderam em apresen-
tações abertas ao público, que 
acontecem no último sábado de 
cada mês, sempre às 17h.

Segundo Adelvan de Lima Nu-
nes, coordenador do Girassol, as 
aulas permitem que o repertório 
musical dos moradores aumente, 

valoriza as habilidades e compe-
tências dos sãorremanos e cria um 
espaço de apreciação de diferen-
tes manifestações musicais. “Já ti-
vemos apresentações de música 
japonesa, alemã, argentina, india-
na, além do chorinho.”

 Já no Circo Escola são realizadas 
aulas de dança em parceria com 
o grupo Cybernétikos e o coleti-
vo São Remo Lado B. Elas acon-
tecem todo sábado, das 9h às 12h, 
e são destinadas a crianças e ado-
lescentes de 8 a 16 anos. O ritmo 

principal é o Hip-Hop, incluindo 
suas vertentes, como o Lockin e o 
Poppin, mas também aprende-se 
dança afro, forró e samba.

Para Jorge Cazão, professor de 
dança, as aulas possuem uma 
importância social, pois tiram 
as crianças das ruas e ocupam a 
mente delas com cultura, que ain-
da é um ponto fraco na São Remo. 
“Foi a maneira que a gente encon-
trou de usar a nossa ferramenta, 
o corpo, como escape para essas 
crianças e trazê-las para dentro.”

 Para participar é preciso fazer 
a inscrição com o professor Jor-
ge, aos sábados de manhã, no Cir-
co Escola. É válido ressaltar que, 
para ambos os cursos, não é preci-
so possuir nenhum conhecimento 
ou experiência prévios. 

Beatriz Arruda

Ensaio do grupo de dança, que já participa de eventos e competições
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dantes no país, como milho, fubá 
e amendoim. As celebrações va-
riam conforme a região: no Norte 
e Nordeste é tradicional a lenda do 
Boi-bumbá e as fogueiras de São 
João; no Sudeste, as quermesses.

A festa na São Remo
Por 15 anos, a Associação Po-

liesportiva organizou em sua qua-

dra a Festa Junina da São Remo; 
o que não ocorreu em 2015. Esse 
ano, a falta de interesse em assu-
mir a organização  da festa conti-
nua a complicar sua realização, o 
que prejudica o desenvolvimento 
do lazer e da cultura na SR. Caso 
alguém se disponibilize para a or-
ganização, a festa deverá acontecer 
durante o mês de julho.

Festa junina é tema recorrente na arte, como nesta pintura, de A. Volpi
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 “A nossa demanda é ocupar e 
instruir a molecada 

com a cultura hip hop”
BLACK NANDÃO,

MC  DO  “IDEOLOGIA FATAL”

são remano
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Wang Ko Liang

Foi sancionada a lei de fomento 
à cultura da periferia de São Pau-
lo. De iniciativa popular, a publi-
cação da lei coroa os esforços dos 
ativistas que por três anos se reu-
niram e se mobilizaram na bus-
ca de apoio da câmara dos vere-
adores. Assim, se você faz parte 
de um grupo de no mínimo três 
pessoas, todos moradores da pe-
riferia, com trabalho artístico ou 
cultural em andamento na perife-
ria durante os três últimos anos, 
pode se candidatar a uma verba 
do município de São Paulo, no va-
lor de R$ 100 mil a R$ 300 mil. 

Como está na lei, no ano corren-
te houve um período excepcional 
para a publicação do edital e sua 
inscrição. O edital deste ano foi 
publicado no dia 3 do mês passa-
do e definiu como prazo de inscri-
ção o período de 8 de agosto a 6 
de setembro. Para este ano, foram 
destinados 9 milhões de reais de 
recursos do orçamento, o que po-
derá contemplar de 30 a 90 proje-
tos, dependendo do valor solicita-
do pelos candidatos selecionados.

Já para o ano que vem, o edital 
será publicado de acordo com a 
lei, em maio e as inscrições serão 
em junho. Estão prontos? Vejam o 
que é necessário. 

Os candidatos devem residir e 
atuar numa das quatro áreas de-
finidas pela prefeitura, seguin-

do os critérios da lei de fomento. 
No caso de grupos que residam 
no Jardim São Remo e atuem nas 
áreas que a Prefeitura definiu 
como área 2 e 3. Para quem é do 
Jardim São Remo, este, conforme 
informação da subprefeitura de 
Butantã, faz parte do distrito de 
Rio Pequeno e automaticamente 
entra na classificação de Área 2 
da Secretaria de Cultura poden-
do concorrer diretamente com 
outros projetos da Área 2 por sub-
sídios da Prefeitura. Está muito 
confusa essa conversa de áreas 2 
e 3? Não se preocupem, ao lado 
do artigo tem um quadro que ex-
plica o que são essas áreas.

Na inscrição do grupo, chama-
do pela prefeitura de coletivo, os 
integrantes farão a inscrição con-
juntamente e no ato apresentarão 
documentos pessoais, histórico e 
portfólio do coletivo com o rela-
to de suas principais atividades 
desenvolvidas, acompanhado de 
datas, locais, publicações, como 
textos, fotos, vídeos, cartazes, fo-
lhetos, programas, jornais, revis-
tas, blogs, sites, redes sociais, car-
tas de referência, declarações de 
terceiros ou outros documentos 
que registrem sua atuação em 
uma ou mais áreas ou bolsões, 
abarcando, ao menos, os últimos 
3 (três) anos, contados a partir do 
último dia de inscrições.

A seleção será feita por uma co-
missão integrada por duas pes-

soas indicadas pela administra-
ção pública e outra, selecionada a 
partir da indicação dos próprios 
coletivos que constará do ato de 
inscrição. Será eleito para Comis-

são de Seleção o nome que rece-
ber mais indicações dos coletivos.

É isso aí, pessoal. Continuem pro-
movendo ações culturais na perife-
ria e mantenham-se antenados.

Cultura da periferia incentivada por lei
Após 3 anos, lei de iniciativa popular é sancionada e direciona recursos para comunidades

Agenda Cultural

Áreas de alta vulnerabilidade (escuras) receberão mais recursos

Oficina de Beatbox
Todas as quintas-feiras às 10h

CEU Jaguaré - R. Kenkiti Shimomoto, 80

Aula de Percursão
Quintas e Sábados às 15h

CC Afrobase - Av. José Joaquim Seabra, 856

Aula de Dança Negra
Quartas e Sextas às 15h

CC Afrobase - Av. José Joaquim Seabra, 856

Aula de Canto
Quartas-feiras às 18h

CC Afrobase - Av. José Joaquim Seabra, 856
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“Nosso foco é adquirir 
apoio e recursos para 
uma periferia melhor”
IDEOLOGIA FATAL

  . Notícias do Jardim São Remo    
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Thiago Duran

O Núcleo de Trabalho e Pesqui-
sa Práxis, ligado à Faculdade de 
Filosofia da USP, oferece gratuita-
mente um curso de formação po-
lítica e cidadania. As aulas acon-
tecem às terças-feiras às 19h30 na 
sede do Projeto Alavanca. Para 
participar, basta o interessado se 
dirigir ao local dos encontros no 

Luna Bolina

Fernando, mais conhecido como 
Black Nandão, integra a dupla de 
rap Ideologia Fatal, destaque no ce-
nário do hip hop da comunidade 
do Jardim São Remo. MC, ele conta 
que sua carreira teve início “disco-
tecando” nas festinhas da São Remo 
até aliar-se a Mano Lyee, sua dupla 
e um grande amigo. “São 22 anos 
de luta” – relembra o MC – “Esta-
mos num estúdio aí pra gravar um 
CD que vai sair mais ou menos no 
final de outubro.” Com letras que 
buscam retratar a o dia-a-dia na fa-
vela, eles deixam bem claro sua in-
tenção na descrição da fanpage no 
Facebook: “Nosso foco é adquirir 
apoio e recursos para uma periferia 
melhor, e através de nossas rimas, 
idéias e ideais mostrar que perife-
ria tem cultura e talento, entretanto, 
precisa de oportunidade, respeito e 
liberdade musical, essa é a nossa 
Ideologia Fatal.” 

Além de fazer apresentações pela 
Grande São Paulo, o grupo tam-
bém promove eventos culturais e 
oficinas: “Temos um projeto aqui 

na São Remo que chama Composi-
ção Urbana, que é ali na pracinha - 
que a gente já apelidou de Jardim do 
Éden. A gente faz um sarau lá todo 
mês, no terceiro sábado, trazendo 
cultura do hip hop, trazendo a po-
esia, a literatura... É um sarau bem 
mesclado.” Nandão também minis-
tra oficinas de hip hop para crianças 
no projeto Alavanca: “a gente tem 
um projeto do Extra [supermerca-
dos] que chama Viva Bairro Praças 
Vivas, que tem lá no Jaguaré [...] e 
aí a gente fez aqui também na São 
Remo, pra ocupar os espaços que 
tavam abandonados. A nossa de-
manda é ocupar e instruir a mo-
lecada com a cultura hip hop.” 
Cultura, esta, que não se limita à 
música, aos MCs e DJs, mas tam-
bém abrange a dança, com o bre-
ak, e a arte, com o grafite.

O hip hop tem sua origem nos Es-
tados Unidos em meados da déca-
da de 70, emergindo como um esti-
lo musical atrelado ao movimento 
de resistência negra. O rap surge 
nos guetos de Nova York como res-
posta à péssima qualidade de vida 
a qual era submetida a população 

negra, privada de direitos básicos 
e empurrada do centro da cidade 
para as periferias. A partir daí, se 
dá a construção de uma identida-
de negra, que engloba ritmos mu-
sicais, vestimentas, movimentos de 
dança e gírias características. A cul-
tura black power empodera os ne-
gros a lutarem cada vez mais por 
seu espaço na sociedade. 

No Brasil, o preconceito vigen-
te ainda gera muita negligência 
do governo para com as popu-
lações periféricas, excluídas dos 
espaços públicos por barreiras 

simbólicas e, muitas vezes, con-
cretas, sólidas, como é o caso do 
muro que cerca a comunidade 
São Remo. “Todo mundo criti-
cava o hip hop né, criticava, cri-
tica ainda” – afirma Nandão – “ 
mas o hip hop pra nós abriu vá-
rias portas.” As “portas” da São 
Remo tendem a se abrir frente à 
ideologia do rap, que incentiva o 
uso dos espaços públicos, atrain-
do a população às ruas, enquanto 
promove um clima de integração 
importante para uma democracia 
saudável e cidadã.

dia e hora marcados. O próximo 
encontro acontece dia 27 de setem-
bro e o tema é machismo, homofo-
bia e direito das minorias.  

Yuri Martins Fontes, doutor em 
história latino-americana, coorde-
nador do Núcleo Práxis e um dos 
organizadores dos debates, disse 
que “o objetivo é desenvolver fer-
ramentas colaborativas que per-
mitam a cada cidadão interpretar 

o atual momento crítico da rea-
lidade brasileira e mundial, ofe-
recendo sobretudo à juventude e 
às lideranças comunitárias emba-
samento crítico para melhor com-
preenderem e agirem diante deste 
contexto de ataques ostensivos aos 
direitos sociais, ou de outro modo, 
visamos qualificar o debate políti-
co que já existe nas comunidades – 
somar ideias.”

Contato e informações

 da página no facebook: 
“Fórum de Formação 
Política - Núcleo Práxis”.

Ou, quem preferir:

nucleopraxis@googlegroups.com.

Política e cidadania em debate na São Remo

Hip hop transforma espaços na São Remo

Crianças participam de oficina de hip hop no Projeto Alavanca
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Ideologia Fatal promove eventos culturais que trazem um clima de integração comunitária
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“Nesse mundo você precisa 
da integração pra sobreviver” 

MÁRCIO ROBERTO, CARTEIRO DA SÃO REMO

são remano
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das casas da comunidade. Isso 
vem sendo planejado há 10 anos 
e os resultados já podem ser nota-
dos. O próximo passo é fixar nas 
paredes os adesivos de identifica-
ção contendo os novos números. 
Seu papel como mediador entre a 
população e a empresa Correios 
foi essencial para a mudança.

Aos 50 anos, o osasquense pre-
tende se aposentar logo, “quero 
sossegar”, ele nos diz. Porém, ficar 
parado está longe de seus objetivos. 
Seu real desejo é montar uma empre-
sa distribuidora de peças automobi-
lísticas e materiais elétricos. Além 
disso, assim que deixar seu pos-
to, o nosso carteiro planeja uma 
viagem para o Chile ou para Cór-
doba, na Argentina, onde poderá 
aprimorar o idioma que aprendeu, 
por ter descendência espanhola. 

Tanto tempo de convivência foi 
suficiente para criação de confian-
ça entre os sãorremanos e Márcio. 
Questionado sobre o que levará 
como aprendizado pelos anos em 
que serviu a São Remo, ele declara 
com um sorriso no rosto “apren-
di muita integração, união, since-
ridade, hombridade, sabe…”.

O homem por trás das correspondências
Ana Helena Corradini 

Carteiro mostra as conquistas e os dissabores do ofício de entrega das cartas na comunidade

Primeiras andanças
Sentado diante de um barzinho 

pra se esconder do sol e apro-
veitando pra trocar umas pala-
vras com alguns sãorremanos, 
de longe já distinguimos Márcio 
Roberto pelo uniforme azul es-
curo e amarelo. Nos apresenta-
mos, meio sem graça por ver que 
ele já esperava por nós, mas pare-
cia que isso não era motivo para 
abalar o entusiasmo do carteiro.

Seguimos a passos apressados 
pelas ruas da São Remo e, en-
quanto Márcio nos conduzia, fa-
zia questão de explicar o método 
da numeração de cada domicílio. 
Algumas pessoas já aguardavam 
do lado de fora à espera de sua 
correspondência e vozes anima-
das nos interrompiam duran-
te o caminho: “E aí, Márcio? ”, 
“Márcio, você não tira mais férias 
não, né? ”. A recepção nunca foi 

um problema para o mensageiro: 
“o pessoal aqui é muito aberto, 
muito cordial”, garante.

A entrega das correspondên-
cias era feita com destreza, qua-
se que com uma técnica precisa. 
Cada casa era diferente, em algu-
mas a carta era presa ao portão, 
em outras, jogadas até a porta. Os 
números das moradias e os no-
mes dos moradores também não 
escapam de seu conhecimento, 
“foram uns dois meses para con-
seguir lembrar de todos”. 

Durante o percurso, nossos in-
cessáveis questionamentos pa-
reciam não cansar aquele senhor 
de sorriso fácil, que respondia a 
cada pergunta com uma natura-
lidade espantosa, como se traba-
lhar sendo seguido por curiosas 
fizesse parte do seu cotidiano. 

Caminhos de progresso
Apesar de ter morado em Osas-

co por toda a vida, ele é referên-
cia quando o assunto é localização 

na São Remo − nenhum beco pas-
sa despercebido pelo GPS humano 
chamado Márcio Roberto. Ques-
tionado por um funcionário da Ele-
tropaulo sobre o endereço de de-
terminada moradora, o carteiro 
não hesitou em indicar o caminho, 
detalhando até a cor da casa. Já são 
30 anos fazendo o mesmo traba-
lho. E nesse tempo outros profis-
sionais já tentaram substituí-lo, po-
rém acabaram desistindo. Quanto 
a isso, ele afirma: “é um desafio. 
Aqui não é pra qualquer um, não. 
O cara tem que gostar do que faz e 
saber o que está fazendo”.

Durante essas três décadas, o 
carteiro acompanhou gerações se 
desenvolverem. Ao entregar uma 
correspondência para uma sãor-
remana que segurava a filha no 
colo, ele nos revelou: “essa meni-
na [a mãe] eu vi crescer. Ela deve 
ter 24 ou 25 anos agora”. Não ape-
nas os moradores, Márcio tam-
bém teve a oportunidade de ver o 
desenvolvimento da própria São 
Remo, que tem se expandido tan-
to em tamanho quanto em termos 
socioeconômicos. Essa mudança 
pode ser notada mesmo nas entre-
gas: enquanto o volume de cartas 
diminuiu cerca de 20%, o número 
de entregas maiores (como apare-
lhos eletrônicos) aumentou devi-
do às compras online realizadas 
pelos moradores da comunidade. 

Veredas futuras
A relação do carteiro com a São 

Remo também acabou resultan-
do na vontade de transformação. 
Para facilitar a entrega e a recep-
ção das correspondências, Márcio 
foi um dos mentores num projeto 
que visa a uma nova enumeração 

Laura Raffs

Numeração precisa ser revista
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Para além dos laços profissionais, Márcio ficou amigo da São Remo
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“Com os ouvidos sempre atentos 
e a fala certeira, dona Eva sempre 

buscava uma solução conjunta 
para o bem estar da comunidade” 

JULIANA CAMPOI, EX-ALUNA DA USP

As memórias de quem faz a diferença
 

Amigas relembram histórias da tia Eva, que sempre atuou para mudar a rotina da S. Remo   

Vitor Garcia
Diego Andrade

Agenda 
Cultural

Sarau Tardes Africanas
Sábado (19)

das 13h às 18h
Espaço Circo Escola Bom Jesus

Circuito SPcine
Sessões gratuitas de cinema

CEU Butantã
www.circuitospcine.com.br

mais, porém as memórias envolvendo-o per-
manecem vivas nos que por ali passaram.

O local, hoje uma casa simples pintada de 
azul e com alguns tapetes branquíssimos pen-
durados no varal em frente, continua sendo a 
moradia de tia Eva, que mora atualmente com 
sua irmã. Devido a dois AVCs, mas ainda lú-
cida, ela não caminha mais sozinha pelas ruas 
da comunidade, mas ainda reacende memó-
rias em diversos moradores.

Dona Fatinha, que se mudou para a São 
Remo há mais de 40 anos, relembra que acom-
panhou uma série de trabalhos da tia Eva para a 
comunidade. Em nossa breve conversa, enquan-
to ela costurava peças para o desfile de uma es-
cola de samba de São Paulo, Fatinha explica que 
Eva zelava pela entrada de pedestres, pela praci-
nha que há no local e ainda por um espaço rente 
ao muro da USP, no qual ela plantava suas flores.

“Na época que queriam fechar os portões, 
ela tomou a frente para que isso não aconteces-
se”, relembra Dona Fatinha. E foi justamente 
devido às diversas manifestações que ocorre-
ram e às diversas ações de tia Eva na comu-
nidade que as duas se conheceram. Além dis-
so, “ela era muito envolvida com as crianças da 
comunidade”, destaca Fatinha, referindo-se ao 
trabalho anteriormente desenvolvido de levar 
crianças aos museus da USP.

Dona Fatinha nos apresenta ainda a outra 
antiga moradora da comunidade, Rosângela 
dos Santos Costa, mais conhecida por Rô. Ela 
explica que também conheceu Eva por meio 
dos movimentos que ela realizava na comuni-
dade: “Ela era bem atuante, uma ativista!”.

“Teve uma época que ela começou a inte-
grar a comunidade e os uspianos, porque havia 
até conflitos. Ela começou a integrar, chamar o 
pessoal para participar do barzinho. Com isso, 
o pessoal de lá e daqui se juntavam, ficavam ali 

bebendo, conversando. Juntava com os saraus 
que ela organizava ”, relembra. 

Tia Eva manteve ainda uma biblioteca mó-
vel dentro de uma Kombi amarela, a Kom-
biblioteca, que ficava estacionada quase em 
frente ao seu bar. A Kombi, que foi retratada 
até mesmo em um reportagem do SPTV em 
2013, hoje já não existe mais. “Não sei que fim 
levou a perua. A tia Eva estava conseguindo 
bastante doação e ela se importava muito com 
a leitura”, explica Rô, que completa dizendo 
que durante todos os dias da semana as crian-
ças iam à biblioteca para ficar lendo. “Ela que-
ria dar esse incentivo de leitura para elas”.

Em frente ao local onde se situava o bar de 
Eva, existe ainda hoje o Bar da Lia. No passa-
do, ambos os bares conviviam harmonicamen-
te um em frente ao outro. Questionada se ha-
via alguma rixa, à época, na luta por clientes, 
Lia diz de pronto: “Não! Não! Por que? Todo 
mundo tem que trabalhar né? Às vezes, aca-
bava a cerveja lá, ela mandava vir pegar aqui. 
Ai eu abria ali. Ela pedia: ‘Lia, fica até um pou-
quinho mais tarde’. Fazíamos churrasquinho”.

Eva e Lia se conhecem há cerca de 40 anos 
e, hoje, a sua nora é responsável por levar água 
e um lanche para a casa em frente a cada duas 
horas, durante o período em que a irmã de 
Eva está no trabalho. “Ela come bem viu? Se 
alimenta bem!”, brinca Lia. Ela também con-
ta que os médicos do HU estão sempre por lá 
para consultar a tia Eva. “Ela é muito bem cui-
dada por aqui. A gente fica sempre de olho”.

Durante os anos em que manteve o bar, tia 
Eva construiu também um mural de fotos de 
todos os que frequentavam o local, além de 
imagens antigas da comunidade. Era lá que 
tia Eva materializava todas as suas memórias, 
que hoje seguem vivas nos pensamentos de to-
dos os moradores e alunos que a conheceram.

Caminhando pela São Remo em um dia 
chuvoso, parece não haver sequer uma pes-
soa, pelas diversas ruas nas quais passamos, 

que não conheça a tia Eva. 
Figura emblemática na co-

munidade, Eva lutou des-
de que se mudou para a 
região por uma série de 
causas a fim de melhorar 
as condições de vida dos 
moradores e harmonizar 
a relação deles com os es-

tudantes, professores e 
funcionários da Uni-
versidade de São Pau-

lo (USP). 
Separados apenas 

por um muro, a en-
trada de pedestres 
para a USP, próxima 
ao Museu de Arque-
ologia e Etnologia 

da Universidade, 
fornecia uma porta 
fácil de ligação en-
tre esses dois mun-
dos que se reunia 
quase diariamente 
no bar que tia Eva 
mantinha no local. 
Seu bar, a primeira 
coisa que se via ao 
adentrar à São Remo, 
logo ao lado esquer-
do da entrada de pe-
destres, já não abre 
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Oficina de Beatbox
Aulas gratuitas 

Todas as quintas às 10h 
CEU Jaguaré

Aulas de Dança Negra 
Quartas e Sextas 15h (grátis)
Ponto de Cultura Afrobase

Av José Joaquim Seabra, 856

Ed. 8 (2016) p. 8

“O Alavanca é uma potência para 
devolver à comunidade o prestígio, 
o brilho e a capacidade de sonhar”

JANEIDE SILVA, EDUCADORA

são remano
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da educação, militantes de mo-
vimentos sociais e, sobretudo, fa-
miliares das crianças. Dentre elas, 
destacaram-se: maculelê, capoei-
ra, danças típicas, confecções de 
bonecas Ndebele e Abayomis, 
penteados Afro, brincadeiras dos 
indígenas Cariri Xocó etc.

“Algo muito importante foi a 
participação das famílias. Os pais 
abraçaram a proposta. Certa vez, 
fizemos um desfile e tanto os pais 
quanto os filhos [dois alunos] fo-
ram com as roupas que eles pro-
duziram inspiradas nos grafismos 
da África do Sul. [Em outro mo-
mento], uma mãe veio explicar 
para os alunos que dentro dos ta-
buleiros de Shisima e Tsoro (jogos 
africanos) tinham vários segredos 
de matemática”, destacou.

Por meio da conquista do prê-
mio, que contou com a inscrição de 
cerca de 800 projetos elaborados 
em todos os cantos do país, a edu-
cadora conquistou um troféu, um 
diploma e uma quantia no valor de 
dez mil reais. Além disso, a escola 
em que o projeto foi desenvolvido 
ganhou um computador, uma câ-
mera digital, um conjunto de CDs, 
um certificado e um troféu.

Em meio à questão da política 
de corte de gastos na Universida-
de, a qual pode levar ao fechamen-
to da Creche e Pré-Escola Central, 
a pedagoga crê que essa honra-
ria veio para colocar em xeque tal 
medida. “Nesse momento, a pre-
miação vem como um grande pre-
sente pra dizer [ao reitor] ‘olha, é 
isso mesmo que você quer fechar? 
É com isso mesmo que você quer 
acabar?’ Nós perderemos um lu-
gar de pesquisa, formação e pro-
dução de conhecimento, com o fe-
chamento dela”, disse. 

Alavanca e Sarau da Remo
No Projeto Alavanca, Janeide  

é Coordenadora Pedagógica vo-
luntária. Sua atuação, no entan-
to, é muito mais ampla do que 
isso. Além de auxiliar em ques-
tões burocráticas e na instrumen-
talização das pessoas que se in-
teressam em apoiar o projeto, 
ela possui papel ativo na relação 
com as crianças (mesmo não es-
tando lá cotidianamente).

“Faço esses trabalhos porque 
acredito que ali é um espaço po-
tente de empoderamento da co-
munidade, de potência para essas 

pessoas que moram num espaço  
que foi ocupado de forma desor-
ganizada e no qual o poder pú-
blico está muitas vezes ausente. 
Como pedagoga desse projeto, 
tento dizer a eles que todos são 
especiais, e que muitas vezes o 
que nos falta são oportunidades, 
mas vamos buscá-las juntos.”

Vale a pena ressaltar que, além 
do Projeto Alavanca, Janeide par-
ticipou da criação do Sarau da 
Remo: Na Voz, a Vez!, que teve 
uma forte atuação local nos últi-
mos anos e que agora passa por 
um período de reestruturação. 

Um novo projeto à vista
Em breve, a sãorremana de co-

ração lançará o livro “Negritude 
e educação infantil: Algumas con-
versas e possibilidades com crian-
ças e adultos”, pela editora APMC.

O objetivo do livro será contar 
as experiências de todos os anos 
como educadora, buscando res-
saltar o conhecimento das matri-
zes culturais africanas e indíge-
nas. “É um livro que se verga a 
fazer apresentação de possibili-
dades de ações dentro da sala de 
aula e fora dela”, ressaltou.

Rafael Paiva

Filha do Jardim São Jorge, 
bairro da zona sul da capital, e 
sãorremana de coração, Janeide 
de Sousa Silva é tida como uma 
referência na comunidade. Ape-
sar de não morar mais na São 
Remo, em virtude do alto cus-
to do aluguel, ela é vista com 
frequência pelas ruas e vielas 
da região, seja para visitar seus 
parentes ou para contribuir em 
projetos importantes. 

Graduada pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), a pedagoga participa 
do grupo de professores da Creche 
e Pré-Escola Central da USP desde 
2000. Lá, ela desenvolveu o projeto 
“Diversidade Étnica: brincadeiras, 
jogos, danças e histórias”, premia-
do este ano na 17ª edição do Prê-
mio Arte na Escola Cidadã.

O projeto, que aborda a cultu-
ra africana e a cultura indígena, 
conforme a lei 11.645/08, foi re-
alizado ao longo de 2015. O re-
corte foi baseado na escolha das 
crianças: a brincadeira.

Diversas oficinas foram ofere-
cidas por profissionais da área 

Janeide Silva 
ativismo e ação 
cultural  
Projeto educativo com temática afro e 

indígena ganha prêmio nacional
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A maioria das mulheres entrevistadas relata ter deixado de lado a formação profissional

mulheres ”Eu vou fazer 25 anos e não tenho 
uma porta de emprego”
PRISCILA EDUARDO DE  REZENDE 

Os desafios até a profissionalização 

10  Notícias do Jardim São Remo Abril 2011

Érika Kamikava

As jovens da São Remo rela-
tam dificuldades para fazer um 
curso superior. A falta de quali-
ficação faz com que a maioria de-
las (85%) esteja ou desempregada 
ou em trabalhos não qualificados, 
conforme demonstra enquete fei-
ta pelo NJSR.  

“Fazer a faculdade a gente 
quer, mas a gente não sabe como 
procurar”, afirma Priscila Eduar-
do de Rezende, preocupada com 
o seu futuro profissional.

   O mais comum é a busca por 
empregos de baixo nível de espe-
cialização logo após ou antes do 
término do ensino médio. A falta 
de orientação e a pouca iniciativa 
por parte de jovens dificultam o 
desenvolvimento de uma carrei-
ra sólida.

 A socióloga e militante da 
Marcha Mundial das Mulheres, 
Léa Marques, aponta também a 
chamada “dupla jornada de tra-
balho” como uma barreira. Isto 
porque, em nossa sociedade “o 
principal papel atribuído às mu-
lheres ainda é o de cuidado com 
a família e com a casa”, diz Léa.

 Segundo ela, por mais que as 
jovens tenham “vontade e garra 
para construir uma carreira, elas 
têm menos tempo para se qualifi-
car. Acabam por procurar traba-
lhos que lhes permitam conciliar 
com as tarefas domésticas que 
lhes são atribuídas: trabalhos in-
formais, em meio período, tem-
porários, em domicílio”.         

Apesar dessa urgente necessi-
dade de conciliação, a socióloga 
acredita que a qualificação pro-
fissional é bastante importan-

te “na medida em que significar 
uma possibilidade maior de cons-
trução de autonomia  econômica 
para as mulheres”.

Visão das são remanas
A jovem moradora Dora Silva 

Lima, 23 anos, formada em admi-
nistração de empresas, diz acre-
ditar que esta situação “está rela-

cionada à falta de referências que 
mostrem que a mudança é possí-
vel. Quando se tem pessoas pró-
ximas que mostram existir opor-
tunidades além do local onde 
moramos e da realidade social e 
econômica em que estamos, as 
perspectivas aumentam”.

Elisabeth Gonçalves, atual co-
laboradora do Projeto Alavanca, 
entrou este ano no curso de Le-
tras na FMU e pretende, depois, 
cursar pedagogia. Ela diz ter feito 
aulas preparatórias em um cursi-
nho gratuito oferecido pelo pro-
jeto Alavanca, onde, posterior-
mente, começou a dar aulas de 
reforço para crianças.

Quando questionada sobre a fa-
culdade, Elisabeth conta que está 
gostando muito e que não enfren-
ta dificuldades, graças à sua ex-
periência no projeto.

Beth é universitária e trilíngue
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Laura da Silva Gonçalves

Mãe de dois filhos e uma fi-
lha e avó de dois netos, Lau-

ra tem participação ativa no Jardim São 
Remo. Recentemente, esteve à frente 
do grupo de moradores que cobraram 
ações da Subprefeitura no Riacho Doce, 
além de tentar se informar sobre os di-
reitos dos residentes. “Procuro saber o 
que posso ou não fazer, saber os nos-
sos direitos, se há maneiras de ajudar e 
a quem devo recorrer”, afirma.

Seu envolvimento mais profundo com 
os problemas da comunidade teve início 
há dois anos, quando ela ficou desem-
pregada e decidiu tomar atitude.

Laura afirma que suas atitudes como li-
derança servem de exemplo e podem in-
fluenciar seus filhos a buscarem o bem- 
estar comum. Segundo ela, ajudar a 
comunidade é uma maneira de interfe-
rir positivamente na vida de sua família.

Para Laura, a maior recompensa são os 
sentimentos de utilidade e realização. 
“Ajudar é muito gratificante.”

Rosângela dos Santos Costa 

Conhecida por sua atuação 
no Projeto Alavanca, Rosân-

gela, mãe de três filhos, é uma das líde-
res do Jardim São Remo. Suas experiên-
cias com alfabetização tiveram início em 
sua própria casa, quando passou a ofere-
cer ajuda aos filhos e colegas. 

Ela conta que no início do projeto, em 
2004, enfrentou dificuldades para conci-
liá-lo com a vida familiar, pois seus filhos 
eram pequenos e não contava com to-
tal compreensão do marido. “Tive pro-
blemas com o trabalho doméstico, por-
que comecei a me envolver muito com 
o projeto, queria vê-lo crescer”, disse. 
Hoje, Rosângela consegue coordenar os 
papéis com maior facilidade.

Problemas como educação de má quali-
dade e falta de perspectiva dos morado-
res da comunidade foram os principais 
motivadores do projeto. Ao perceber 
que muitos se encontram em uma situa-
ção pior que a sua, fica sensibilizada e se 
envolve nas causas da São Remo.

Mariana Machado Rocha

Mãe de dois meninos, Ma-
riana é um modelo para a co-

munidade. A educadora vive no Jardim 
São Remo desde 2006, quando se mu-
dou devido ao envolvimento com o Pro-
jeto Girassol. Inicialmente, ela trabalhou 
na creche e depois, no grupo de alfabe-
tização de jovens e adultos do projeto.

Segundo ela, a educação está intima-
mente ligada à política. “Não existe en-
sino neutro, imparcial”, afirma Mariana. 
Além de trabalhar neste grupo, ela tam-
bém é estudante de Pedagogia da USP e 
seguidora do método Paulo Freire.

Devido às suas atividades no dia-a-dia, 
Mariana tem dificuldades para encon-
trar tempo para cuidar de seus filhos, um 
com um ano de idade e o outro com três.

A moradora também participa das reu-
niões que visam a revitalização da As-
sociação de Moradores do Jardim São 
Remo, pois acredita que a união dos ha-
bitantes da comunidade é importante 
para realizar melhorias sociais.

mulheres
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“Eu moro aqui, meus filhos 
moram aqui. Qualquer melhoria 

influencia nossas vidas”
LAURA, MORADORA DA SÃO  REMO

Em comemoração ao dia das 
mães, o NJSR decidiu fazer uma 
reportagem sobre as lideranças da 
comunidade que tem filhos, e in-
vestigar como os dois papéis se re-
lacionam em seu cotidiano. Para 
compreendermos melhor a situ-
ação destas mulheres, entrevista-
mos a socióloga Eva Blay, da USP.

Segundo ela, as mulheres pre-
cisam de muita força psicológi-
ca para superar sua condição de 

subordinadas dentro da socieda-
de. “Para se tornar uma liderança, 
primeiro as mulheres precisam fa-
zer um caminho mental muito in-
tenso para sair de uma situação de 
dominadas, que é, em geral, a con-
dição da mulher”.

 Elas são geralmente pessoas in-
dependentes com objetivos mui-
to claros, bastante generosas e se 
preocupam com a coletividade e 
não com o prestígio individual. 
Além de serem acessíveis, pois 
procuram se informar mais e di-

vulgar o que aprenderam para a 
comunidade. “Além das ativida-
des normais da casa, comida, tra-
balho, ela ainda dedica todo um 
tempo para este aprendizado, e 
com isso são muito respeitadas”.

Vivência social
A experiência do convívio com 

a sociedade, a partir do momento 
em que enxergam o que está acon-
tecendo no mundo ao seu redor, 
as faz tomar iniciativas. “Na hora 
que ela [a mulher] começa a entrar 

em contato com outras perspecti-
vas é que ela também muda”.

Quando a mulher se vê capaz de 
enfrentar problemas fora de casa, 
isto se transmite para sua vida 
pessoal, mudando a dinâmica fa-
miliar. Os filhos aprendem que to-
dos devem fazer sua parte.

A consciência de que seus filhos 
devem estar mais bem preparados 
do que elas estavam as faz buscar 
quem possa ensiná-los o que elas 
não puderam, profissionalizá-los 
e lhes dar segurança.

Mães que são líderes na comunidade

Sofia Franco

Além de cuidarem da família, elas também se preocupam com a sociedade em que vivem
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Moradoras da São Remo contam suas experiências como lideranças e mães
Mariana Bastos
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“Não precisa de faculdade
para ser poeta ou poetisa.

Isso vem naturalmente.”
KÁTIA SORAIA DOS SANTOS, POETA 

Ruan de Sousa Gabriel

Em muros ou papéis, mulheres da comunidade retratam idéias, sentimentos e saudades

conta que já chegou a ficar inspi-
rada e ter vontade de escrever em 
uma reunião do trabalho.

Kátia começou escrevendo po-
emas românticos na adolescên-
cia. Desde então, já escreveu raps 
e poemas de protesto, mas um de 
seus temas mais recorrentes é a 
própria comunidade. 

Moradora da São Remo desde 
os 5 anos de idade, ela fala, em al-
guns de seus textos, de suas lem-
branças e das mudanças pelas 
quais a comunidade passou.

Na São Remo onde Kátia cres-
ceu havia mais verde e as crianças 
tinham mais espaços para brincar. 
“Agora elas têm que disputar o 
espaço com os carros” afirma.

Hoje,  já não produz tanto quan-
to na adolescência, já que o traba-
lho e os afazeres domésticos con-
somem boa parte do seu tempo.

Kátia não gosta de digitar, escre-
ve seus poemas a mão e os mos-
tra apenas a alguns amigos. Nun-
ca ambicionou tê-los “como fonte 
de renda” e reconhece que nem 
todos sabem apreciar a poesia.

A arte que dá cor à vida
Sueli da Silva escreveu seus pri-

meiros poemas em um diário aos 
10 anos de idade. Solitária quando 
criança, sempre teve diários, que 
acabavam se transformando em 
cadernos de poesia. A partir dos 
12, começou a guardar as pintu-
ras que fazia e chegou a grafitar 
quando adolescente.

Hoje, aos 27 anos, Sueli afirma 
que a arte é a maneira que encon-
trou para se expressar. “Eu costu-
mo falar que eu choro pelo lápis”. 

Na adolescência, Sueli partici-
pava de saraus. Nas festas que 

bi dos Palmares. Amanda com-
punha músicas de protesto, com 
temáticas sociais que visavam 
conscientizar os ouvintes, princi-
palmente as mulheres. “Elas não 
sabem o potencial que têm.” diz.

Na época, se identificava com 
o movimento anarquista: distri-
buía panfletos, participava de 
protestos e não acreditava na re-
presentação política. Foi o marido 
quem a convenceu a tirar um títu-
lo de eleitor, há cerca de dois anos: 
“Meu esposo falou que eu preci-
sava ser uma cidadã”.

Hoje, aos 25 anos, não se lembra 
mais das letras de suas músicas. 
Casada e mãe de dois filhos, não 
pinta mais com tanta fre quên cia: 
“Agora, com o dinheiro de com-
prar spray, eu compro fralda”. 
Mas ainda acredita no poder que 
a arte tem para conscientizar as 
pessoas: “A arte é uma lingua-
gem, ela atinge todo mundo”.

Sueli, Kátia e Amanda têm mais 
em comum do que serem mora-
doras da São Remo: o gosto por se 
expressar por meio da arte.

Na adolescência, dedicavam-se 
a temas românticos. Hoje, conti-
nuam criando, mas sabem das di-
ficuldades de se viver da arte, ati-
vidade pouco valorizada no país.

São Remo em versos
Para Kátia Soraia dos Santos, a 

inspiração para escrever vem ge-
ralmente à noite, na hora de dor-
mir ou até durante o sono. Mas 

São Remo que cresci!

Kátia Soraia dos Santos

Olha a menina na rua que
nada tem a pensar!

Olha o moço da venda
gritando pro pão vir buscar!

Olha as ruas de barro
que agora quase não há!

Olha as mulheres com latas
d’água que longe iam buscar!

Olha aqueles montes de mato
que hoje mais não há!

As casas que antes eram poucas,
hoje não dá pra contar!

Olha as crianças soltas na rua
livres e felizes a brincar!

Olha o tempo que passa
que antes não se via passar!

aconteciam na São Remo, sempre 
pegava o microfone para recitar 
alguns de seus poemas.

“Era um escoteiro mirim/ viu a 
guerra acontecer pela televisão/ ficou 
com medo de crescer.../ e morreu na 
solidão”. Sueli está amadurecendo 
a ideia de compilar esta e outras 
poesias em um livro. Mas reco-
nhece o pouco valor dado à arte e 
a falta de apoio aos artistas no Bra-
sil: “Mesmo que a pessoa seja óti-
ma nisso, se ela não tem nenhum 
apoio, acaba não reconhecendo o 
seu próprio valor”.

Conscientização pela arte
“Minha primeira tela foi a pare-

de da minha casa”, conta Aman-
da Carolina Martins. Ainda crian-
ça começou a pintar, trazia giz da 
escola e desenhava nas paredes. 
Mais tarde, começou a grafitar. 
Chegou a montar um estúdio de 
tatuagem, que abandonou quan-
do ficou grávida.

Na adolescência, participava de 
um grupo de rap: Malês MC’s, 
que tinha como símbolo Zum-

Poesia e pintura na vida são remana

“A mulher tem capacidade e aqui na SR não é diferente”, diz Amanda

Veja mais no site!
www.eca.usp.br/njsaoremo
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Cursos gratuitos propõem quebra da rotina

A necessidade de um tempo para si mesma
São remanas não abrem mão de estarem bonitas mesmo diante de uma rotina movimentada

Luiza Guerra

Além de cuidar da casa e dos fi-
lhos, as mulheres passaram a estu-
dar e a trabalhar fora. Uma grande 
vitória de fato, mas que na maioria 
das vezes as sobrecarrega, estres-
sando toda a família.

A busca por um momento para 
si, para cuidar tanto da saúde fí-
sica como mental, é essencial. Um 
local que auxilia nessa busca é o 
salão de beleza. É impossível an-
dar pela São Remo e não se de-
parar com algum estabelecimen-
to desse gênero. 

Um dentre os vários salões da 
comunidade é o Rud Cabeleirei-
ros. A cabeleireira e dona do sa-
lão Rudynalva Amâncio Gomes 
relatou que é nítido o aumen-
to das mulheres que buscam os 
salões. “Hoje a maioria das mu-
lheres acha um tempinho sim.” 
Para ela, a cada dia que passa a 
mulher se cuida mais, deixando 
de ser uma escrava de casa, sen-
do mais independente. A assis-
tente Luciana Alves de Oliveira, 

desse mesmo salão, também re-
vela que a pressão pela boa apa-
rência, mesmo com os outros afa-
zeres, parte principalmente das 
próprias mulheres.  

Lugar de encontros
Mas os salões possuem uma 

função ainda mais importante do 
que proporcionar a beleza exte-
rior. Rudynalva conta: “Tem gen-
te que entra aqui com jeito quieto 
e se transforma. Não só o cabelo, 
mas eu sinto que a alma, dentro. 
Porque ela conversou, desabafou 
e a gente escutou.” Luciana con-
firma: “Aqui damos atenção, é 
uma troca de amizade e carinho. 
Em casa às vezes não tem quem 
escute. Aqui elas conversam, tem 
um momento de distração.” Essas 
profissionais acabam dando con-
selhos, opiniões, sendo verdadei-
ras psicólogas para as clientes. 

Para Luciana, quando o assun-
to é atividade física, a maioria das 
mulheres não tem vontade nem 
incentivo para sair de casa e  se 
exercitar. “Mas se tivesse acade-

mia aqui dentro ‘bombaria’. Mui-
tas mulheres não têm coragem de 
freqüentar lá fora ou por vergonha 
ou pelo preço. Alguns falam para 
ir correr na USP, mas você não tem 
pique de ir sozinha”, conta.

A são remana que se identifi-
cou como Ray disse que a maio-
ria das mulheres da comunidade 
faz questão de achar um tempinho 
para se arrumar, cuidar dos cabe-
los e das unhas. “Eu me sinto bem 
quando estou arrumada, a a esco-
lha da roupa parece que flui mais 
rápido, tudo flui mais rápido.” 

Ela ainda confirmou que sen-
te falta de um espaço para as são 
remanas fazerem ginástica e re-
laxarem. “Poderia ser um espaço 
para alongamento, aulas de yoga 
ou uma academia”. Seja no salão 
de beleza, em casa ou fazendo al-
gum exercício físico, o encontro de 
um tempo para si é muito impor-
tante. O investimento feito auxilia 
na saúde da mulher, e, por conse-
qüência, no bem estar da família 
inteira. Vale a pena se esforçar e 
dedicar tempo para isso.São remana investe na beleza

Luiza Guerra

Veja agora dicas que auxiliam 
na busca por um tempo para si. O 
Circo Escola oferece aulas de dan-
ça e de confeitaria. O professor de 
dança, Luciano Farias dos Santos, 
revela “A dança de salão traz o ca-
valheirismo de volta e o respeito. 
A mulher por sua vez faz uma re-
leitura dela mesma, melhora esté-
tica e psicologicamente.” Por isso, 

a dança pode ser uma ótima op-
ção para quem quer resgatar a au-
toconfiança e a autoestima.

Para quem gosta de cozinhar, 
uma excelente dica é a confeita-
ria, onde se pode aprender re-
ceitas e fazer novas amizades. 
Outra opção na São Remo é o ar-
tesanato na escolinha Girassol. 
Além de aprender uma nova 
atividade, também serve como 
uma verdadeira terapia. Alunas da confeitaria aprendem uma nova receita

Informações:

Circo Escola: 
(11) 3765-0459

Escola Girassol:
(11) 3719-5526
(11) 3714-7537

Experimentem!
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“Tem gente que entra aqui quieto 
e se transforma. Não só o cabelo, 

mas eu sinto que a alma também”
RUDYNALVA  GOMES, CABELEIREIRA
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mulheres
Machismo impede igualdade dos sexos 

Trabalho doméstico ainda permanece relacionado à figura feminina 

Marina Salles

A Lei Maria da Penha, que cri-
minaliza a violência contra a mu-
lher, completou cinco anos no dia 
26 de setembro. Tendo aumenta-
do o rigor das punições à violên-
cia doméstica, física ou psicológi-
ca. Agora, os agressores podem 
ser presos em flagrante.

Segundo Eduardo Ariente, pro-
fessor da USP e formado em Di-
reito, “em casos em que a vítima 

sofre um alto risco à sua integri-
dade física, justifica-se a prisão 
preventiva do agressor”.  

No entanto, a maioria das mu-
lheres que já sofreram agressão 
não recorre à denúncia policial. 
Em depoimento ao NJSR, uma 
delas contou: “sabia da delega-
cia, mas achei que o melhor cas-
tigo era o desprezo”. Para ela, ao 
ver-se sozinho, o ex-marido per-
ceberia o que tinha perdido. Ou-
tra moradora disse que a falta de 
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“Muitas mulheres não consideram  
que sofreram violência doméstica”

MARIA FERNANDA TERRA,  ENFERMEIRA

ela acredita que seja possível re-
verter essa situação. Segundo ela, 
os pais têm o dever de dar o exem-
plo aos seus filhos para ajudar a 
construir uma visão mais iguali-
tária entre os sexos. 

No caso da diferença de salá-
rios entre o gênero masculino e 
feminino, não há consenso nem 
entre as mulheres. Resultado de 
um conflito de gerações, as opi-
niões variam conforme a percep-
ção das mudanças na posição so-
cial da mulher ao longo do tempo.  

Para a moradora Estefânia No-
vaes, 19 anos, “não deveria existir 
essa diferença”, opinião da qual 
Maria Elenice, 34 anos, discor-
da. Segundo ela, “os homens têm 
mais responsabilidade de susten-
tar a família”. Ela acrescenta ain-
da que “muitas mulheres conti-
nuam suportando agressões por 
não terem como se sustentar so-
zinhas”. Nesse sentido,  defende 
que elas tenham alguma indepen-

atitude diante das agressões faz 
com que isso se torne costume. 
“Quem bateu a primeira vez, vai 
bater mais vezes e o agressor não  
merece uma segunda chance”.

O Centro de Saúde e Escola 
(CSE) disponibiliza serviços vol-
tados para conflitos familiares 
difíceis, realizando um trabalho 
conjunto com outros profissio-
nais das áreas jurídica, psicosso-
cial e policial. A enfermeira Maria 
Fernanda Terra defende: “a saúde 

não dá conta sozinha, até porque 
muitas mulheres não conseguem 
dizer que sofreram violência, sen-
do necessário fazê-las reconhecer 
a condição em que vivem”. 

No CSE também são feitos aten-
dimentos ao agressor nos casos 
em que ele se propõe a esse diálo-
go. São discutidos assuntos como 
os direitos humanos, questões de 
gênero e temas ligados à saúde, os 
quais envolvem vícios como o ál-
cool e as drogas. 

ro, mas prefere não ajudar nas ta-
refas que, em sua opinião, são 
mais femininas. Com tantas mu-
danças no quadro de atuação da 
mulher na sociedade, ainda per-
manece a questão do porquê exis-
tem tarefas que são consideradas 
exclusivas delas.

Na opinião de Lourenço de Je-
sus, “às vezes o machismo é erra-
do e pode ser resolvido se as pes-
soas conversarem mais” em casa, 
por exemplo. Para Maria Elenice, 
“o machismo já é normal”, mas  

Marina Salles

Discutir o machismo é algo que 
incomoda tanto mulheres quanto 
homens. É difícil entender como 
esse valor, considerado negati-
vo, se inseriu em nosso cotidiano 
de tal forma que chega a ser visto 
com naturalidade.  

“Lavar louça é coisa de mu-
lher”, pensa o filho de Maria Ele-
nice dos Santos. Segundo ela, o 
menino ajuda a recolher a roupa, 
carregar sacolas e lavar o banhei-

Cinco anos de Maria da Penha: pouco mudou
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dência financeira e que, se preci-
so, tomem coragem para abando-
nar o lar e criar seus filhos longe 
da violência doméstica.  

A luta por direitos iguais e pelo 
aumento da participação femini-
na no mercado de trabalho são 
ações importantes no combate ao 
machismo e devem ser cultivadas 
para ajudar a diminuir as diferen-
ças entre homens e mulheres. 

Lei tornou mais rígidas penas de violência contra mulher, mas são poucas as que recorrem a ela 

Discussão sobre o papel do homem na renda familiar é o ponto principal na questão dos gêneros

Fonte: IBGE (2009)

Mulheres recebem 
27,7% menos que homens

mulheres

São remanas opinam sobre o tema 

A mídia nos mostra a mulher de verdade?
Propaganda polêmica da marca de lingeries Hope é alvo de críticas e reclamações de feministas

Patrícia Beloni

A propaganda da Hope com a 
Gisele Bündchen causou gran-
de polêmica nos últimos meses. 
A modelo aparece num primeiro 
momento com roupas, comuni-
cando ao marido que estourou o 
cartão de crédito. Em outras ver-
sões, ela fala que a sogra vai mo-
rar com eles ou que bateu o carro. 

Esse jeito comportado de falar 
com o parceiro é considerado er-
rado pela propaganda. Ela sugere 
que a mulher converse com o es-
poso de um jeito mais sensual, tra-
jando a lingerie da marca e usan-
do o próprio charme quando for 
dar más notícias. 

O comercial foi criticado por di-
versos especialistas. O caso foi pa-
rar no Conselho de Autorregula-

mentação Publicitária.(Conar) por 
iniciativa da Secretaria de Políti-
cas da Mulher (SPM), órgão do 
governo federal, que recebeu vá-
rias reclamações.

Iriny Lopes, ministra da SPM, 
alegou que o comercial estimula 
a mulher a utilizar o corpo para 
ter uma condição igualitária ou 
não ser repreendida pelo homem. 
Questiona também a definição do 
certo e do errado dentro da propa-
ganda, que se trata de um “sexis-
mo atrasado e superado”.

O Conselho de Ética decidiu que 
os estereótipos usados não des-
merecem as condições femininas, 
são comuns à sociedade e facil-
mente identificados por ela.

A diretora de marketing da 
Hope, Sandra Chayo, diz que a 
intenção era mostrar o cotidiano 

de um tipo de casal de forma bem 
humorada, assim como a sensua-
lidade da mulher brasileira, que 
pode ser uma arma eficaz, com 
poder de convencimento maior.

O professor Arlindo Ornellas 
Figueira Neto, do curso de Pu-
blicidade e Propaganda da USP, 
concorda que existe uma espécie 
de preconceito, mas não acredita 
que  haja grandes consequências 
para a sociedade.

 “Hoje as mulheres são mais in-
dependentes, trabalham há mui-
to tempo e sustentam famílias 
inteiras. Elas não se encaixam 
dentro desse formato”, argumen-
ta o profissional.

Trata-se de uma propaganda 
que “não usa nada que seja con-
trário àquilo que é o pensamento 
do público-alvo do comercial.”

Um dos maiores questionamen-
tos levantados pela crítica foi a in-
fluência que o comercial poderia 
exercer sobre a juventude. 

As adolescentes abordadas se 
mostraram um pouco atingidas.
Mas, apesar de concordarem so-
bre a vulgaridade da propaganda 

e acharem que há um reforço do 
preconceito contra a mulher, com-
prariam o produto pela beleza e 
qualidade por ele oferecidas.

A maioria das são remanas en-
trevistadas, da faixa etária dos 20 
aos 40 anos, não se sentiu ofendi-
da com a propaganda da Hope e 
até compraria a lingerie porque fi-
cou bonita no corpo da modelo. 

Há ainda quem foi totalmente 
contra o comercial. A vendedora 
Maria José Braga, de 56 anos, acre-
dita que esse tipo de publicidade 
é um jeito inadequado de vender 
produtos e pode influenciar nega-
tivamente crianças e jovens. 

Porém, ela ressalta que “hoje em 
dia nada ofende ninguém, afinal a  
mulher sabe se valorizar.” 

“Um produto bem feito 
precisa mostrar suas qualidades, 

e não o corpo [da mulher]”
EVA MARIA CONCEIÇÃO (DONA EVA)

Patrícia Beloni
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mulheres
Moradoras criam seus próprios negócios

Cinco exemplos de trabalhadoras da São Remo que decidiram exercer suas profissões de forma autônoma

“É  preciso muito trabalho e garra 
para começar do zero”

MARIA DEGUIMAR, DONA DO RESTAURANTE

de empréstimos e a emissão de 
notas fiscais e a tão desejada, pela 
Dona Maria, aposentadoria.

Mais uma mulher empreende-
dora da comunidade é Márcia de 
Oliveira, dona da Loja MD. Tam-
bém começou seu negócio ven-
dendo roupas na rua, quando há 
3 anos comprou o ponto na São 
Remo. Ela confirma que as vendas 
aumentam em novembro e de-
zembro, mas que caem em janeiro 
e fevereiro, época de pagar muitas 
contas. Márcia já fez seus investi-
mentos na melhoria do estabeleci-
mento e hoje aceita cartão de dé-
bito e crédito. Conta também que 
antes era um processo mais buro-
crático, contudo agora está mais 
fácil. Para ela foi compensador e 
as vendas aumentaram. A imple-
mentação do cartão em uma loja 
é feita via o banco que a empresa 
possui conta corrente. Ele mesmo 
ajudará com os próximos passos.

Tomando a iniciativa
A cabelereira Andreia ousou e 

montou o salão em casa, conquis-

trabalho nesse ramo vendendo 
refeições na rua, mas com o nova 
lei de ambulantes não pôde con-
tinuar. Decidiu então abrir o res-
taurante na São Remo com a aju-
da da melhor amiga Irene Ferraz 
e conquistou seus clientes, dentre 
eles moradores da São Remo e tra-
balhadores da USP. O restauran-
te deu certo, entretanto, ela con-
ta que está vendendo o ponto, 
pois quer trabalhar de forma re-
gistrada. Hoje, aos 44 anos, Dona 
Maria, já há 15 anos trabalhando 
como autônoma, deseja garantir 
sua aposentadoria. Uma dica im-
portante para as microempresá-
rias: é possível registrar-se como 
empreendedor individual e se le-
galizar como um pequeno empre-
sário. São muitas as vantagens do 
registro, tais como auxílio mater-
nidade, auxílio doença, autori-
zação (licença ou alvará) da Pre-
feitura, concedida de graça, para 
exercer atividade, registro no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Jurídi-
cas (CNPJ), o que facilitará a aber-
tura de conta bancária, o pedido 

Luiza Guerra

No final de ano, as atividades 
comerciais costumam aumentar. 
Neste período, fica mais visível a 
grande presença de mulheres di-
rigindo seus próprios negócios. 
Boa parte delas são responsáveis 
pelo sustento das suas famílias. 

Dona Maria Rodrigues é pro-
va de que disposição e boa von-
tade podem incrementar a renda 
mensal. Após trabalhar durante 
20 anos como auxiliar de limpe-
za, agora aposentada, ganha um 
dinheiro extra com trabalhos de 
costura e cuidando de crianças. 
Há muito tempo aprendeu o bá-
sico da costura; ela aperta roupas, 
costura zíper, mas tem mesmo 
vontade de fazer um curso para 
aprender mais e ganhar prática no 
corte, o que poderia aumentar as 
oportunidades de trabalho. 

Já na área de vendas, a quitan-
da da Dona Francisca Graciana é 
um exemplo de um negócio que 
começa do zero e evolui. Há 15 
anos ela começou vendendo ape-
nas caixinhas de frutas, o negócio 
foi multiplicando e hoje já tem seu 
próprio ponto com clientela con-
quistada. E o melhor: é o que ela 
gosta de fazer. Um ponto impor-
tante, ela destaca, é o bom aten-
dimento, pois certamente aten-
der bem o cliente é essencial para 
manter qualquer negócio. Tam-
bém é preciso organização e con-
trole dos gastos. 

Registrar é possível 
Outra mulher empreendedo-

ra da São Remo é a Maria Degui-
mar, dona do restaurante Refei-
ções Aconchego. Começou seu 
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tou suas clientes e é independen-
te. Cuida do filho e da casa, ad-
ministra o que ganha e não gasta 
mais do que recebe. Tudo isso lhe 
permite garantir uma estabilida-
de financeira e uma esperança 
de melhorar seu estabelecimento. 
Todos esses exemplos mostram o 
potencial empreendedor das mu-
lheres da comunidade.

Com muita coragem, são remanas mostram como é possivel empreender fazendo o que se gosta

Como crescer
 e formalizar-se:
No site www.portaldo-

empreendedor.gov.br é 
possível verificar quais os 
quesitos para se registrar 
como um empreendedor 
individual legalizado. No 
próprio site é feita a for-
malização.

Para ter informações e 
acessar aos cursos de au-
xílio no desenvolvimento 
de microempresas, confira 
o site www.sebrae.com.br.
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mulheres
Desafio de conciliar trabalho e família
São remana afirma ter poder de decisão, mas ainda enfrenta problemas como falta de creches

“Tem que ser de acordo,
eu não compro nada 

sem falar com ele e vice-versa”
MORADORA DA SÃO REMO
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A constituição não prevê  
diferença entre homens e 
mulheres na aplicação das 
leis trabalhistas. Considera 
também, que elas têm o di-
reito a licença gestante re-
munerada de quatro me-
ses, que pode ser ampliada 
até seis meses, caso o em-
pregador conceda. Durante 
este período, possui estabi-
lidade no emprego. As tra-
balhadoras domésticas têm 
os mesmos direitos: como 
registro em carteira, férias, 
auxílio-doença, vale trans-
porte, licença maternidade 
e amamentação.

Vale lembrar que mesmo 
que nunca tenha tido cartei-
ra assinada, a pessoa com 65 
anos ou mais, pode receber o 
amparo assistencial ao idoso, 
no valor de um salário míni-
mo. Para obter mais informa-
ções, basta ligar para o núme-
ro 135 da Previdência Social.

Leis do trabalho

Cuidar dos filhos e da casa, tra-
balhar, estudar: essa é muitas ve-
zes a rotina exaustiva da mulher 
moderna, que não se assusta com 
o desafio de ser “multifuncional”. 
Cada vez mais as mulheres se tor-
nam independentes e ganham 
importância na família, tanto na 
questão financeira quanto na hora 
de tomar as decisões da casa. 

Dados do IBGE confirmam que 
a participação da mulher no mer-
cado de trabalho vem crescen-
do: em 2003, elas representavam 
40,5% da população que trabalha, 
número que, em 2011, subiu para 

45,3%. Pela combinação da neces-
sidade econômica e do desejo de 
independência em relação ao par-
ceiro, grande parte da população 
feminina está ocupada e tem um 
papel fundamental no equilíbrio 
das contas da casa. “Tem que ser 
de acordo, eu não compro nada 
sem falar com ele e vice-versa”, 
afirma uma são remana.

O padrão de família do século 
XX, no qual a mulher se dedicava 
apenas ao lar e aos filhos enquan-
to o homem trabalhava fora se al-
terou muito nas últimas décadas. 

Hoje não há necessariamente 
um membro da família que se de-
dica apenas às atividades domés-

ticas e também aumentou o nú-
mero de lares que não têm a figura 
paterna no seu cotidiano, nem 
contam com seu apoio financeiro. 

Lavar, cozinhar e trabalhar fora
Embora esse quadro tenha mu-

dado, ainda se exige da mulher o 
serviço doméstico. Essa condição 
é histórica e está fortemente atre-
lada ao machismo cultural.

A distribuição na geração de 
renda não veio, na maioria dos 
casos, ligada à divisão das tarefas 
domésticas entre eles e elas. A ne-
cessidade de dar atenção para os 
filhos e encontrar vagas em cre-
ches estão entre os fatores que ge-
ram a discriminação das mulhe-
res no mercado de trabalho. 

Elas não são consideradas pro-
fissionais tão disponíveis quanto 
os homens justamente por vive-
rem essa jornada dupla. Essa si-
tuação é considerada na hora da 
contratação, restando então, car-
gos mais precários e salários mais 
baixos às mulheres, mesmo quan-
do desempenham  funções seme-
lhantes aos dos homens. Quando 
há filhos, a procura por quem cui-
de deles, agrava a situação.

Avó, vizinha ou irmão é cuidador
Na São Remo há sérios pro-

blemas na hora de encontrar va-
gas em creches.  Muitas vezes as 
mães chegam a desembolsar cer-
ca de 200 reais por mês para con-
tratar uma pessoa que cuide das 
crianças no horário do trabalho. 

Apesar das  dificuldades, a luta 
feminina não para. Com persis-
tência, dedicação e competência, 
conquistam um espaço cada vez 
maior, aperfeiçoando-se no desa-
fio da multifuncionalidade.

Caroline Menezes

Rendimento médio real das pessoas ocupadas (em reais)

FONTE IBGE

Porcentagem da População feminina no mercado de trabalho
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mulheres
Não é sobre sexo, é sobre violência
“Vadias” protestam contra violência sexual sofrida por mulheres na sociedade brasileira 

“Não me diga o que vestir,
ensine-os a não estuprar”

                          CARTAZ DA MARCHA DE 2011
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Acontecerá, neste sábado, dia 
26, a Marcha das Vadias nacio-
nal. Em São Paulo, o evento será 
às 13h, na praça do Ciclista, aveni-
da Paulista, centro da cidade.

Essa será sua segunda edição no 
Brasil. As manifestações tiveram 
origem no Canadá, após um po-
licial ter declarado, na Universi-
dade de Toronto, que para se evi-
tar estupros, era necessário que as 
mulheres não se vestissem como 
“vadias”. A revolta causada le-
vou as canadenses às ruas a luta-
rem contra o machismo e contra a 
violência sexual e incentivou que 
mulheres de outros países, como 
os Estados Unidos, Israel, Holan-
da, Argentina e Brasil, entre ou-
tros, fizessem o mesmo.

O termo slutwalk, original do in-
glês para “marcha das vadias” ou 
marcha das “vagabundas”, tem a 
intenção de ser irônico e chamar a 

atenção, além de dar outro senti-
do à palavra “vadia”, já que esse é 
carregado de significado negativo 
e se tornou ferramenta de acusa-
ção grave de caráter. “Se ser vadia 
é ser livre, então somos todas va-
dias” é um dos lemas da marcha.  

Amanda M., uma das organiza-
doras, afirma que o intuito da ma-

nifestação é combater o machismo 
que legitima o estupro e, de certa 
forma, culpa a vítima. “É comum 
ouvir ‘Ela foi estuprada porque 
estava andando sozinha na rua à 
noite’ ou ‘O estuprador não con-
seguiu controlar seus instintos de-
vido à roupa dela’. E ainda, quan-
tas mulheres não ficam caladas? “

Denuncie!
3ª Delegacia da Mulher 

Av. Corifeu de Azevedo Marques, 4.300 
Jaguaré

Tel./Fax: 11 3768-4664

Beatriz Moura

Abuso sexual vai muito além da agressão física
Segundo o artigo 213 do Código Penal Bra-

sileiro, estupro é “constranger alguém, me-
diante violência ou grave ameaça, a ter con-
junção carnal ou a praticar”.

Gislene de Campos Soares Pereira, mestre 
em Psicologia e professora na Universida-
de Anhanguera/Uniderp, diz que se trata de 
uma violência, uma agressão sexual, na qual 
não importa o prazer ou o afeto, mas sim a im-
posição de poder sobre a vítima.

A psicóloga afirma que as vítimas de estu-
pro ficam com sequelas emocionais. “Muitas 
se fecham para qualquer tipo de relaciona-
mento, canalizam suas energias sexuais para 
o trabalho, ou outra atividade que não seja ne-

cessário ou não tenha qualquer contato com 
pessoas do gênero masculino”.

Questionada sobre a natureza do estupra-
dor, Gislene afirma: “Os agressores agem por 
impulso, violando regras sociais de maneira 
disfuncional para satisfazer seus desejos. Não 
há um perfil exato de estupradores. Não é 
regra, mas em muitos casos o abusador so-
freu violência sexual, psicológica, maus tra-
tos na infância ou na adolescência, provavel-
mente por pessoas próximas”.

Dados da Secretaria da Segurança Pública 
do governo estudual demonstam que, de ja-
neiro a dezembro de 2011, houve 1818 estu-
pros registrados na capital paulista.

Capão Redondo, bairro da Zona Sul, é onde 
há mais ocorrências de estupros, sendo que, 
ano passado, 76 casos foram registrados. O Bu-
tantã, distrito da Zona Oeste, onde se localiza o 
Jardim São Remo, registrou 15 estupros no ano 
de 2011 e dois de janeiro a março desse ano.

Para Alice P. a religião e a moral 
conservadora impedem que haja 
um maior avanço do feminismo  e  
da liberdade da mulher

Moradoras e a Marcha
O Notícias do Jardim São Remo 

foi ouvir a opinião das são rema-
nas sobre o assunto.

Apesar de desconhecido pela 
maioria, o movimento ganhou re-
percusão positiva. “Não se pode 
culpabilizar a mulher e tornar o 
estuprador vítima de suas von-
tades”, disse Diana Pereira. “Eu 
acho que a roupa é só um pretexto 
para justificar o estupro” concor-
dou Monique Dayane. Maria do 
Socorro França, apesar de achar 
que algumas mulheres exageram 
ao se vestir, concorda que a roupa 
não justifica o ato e que o estupra-
dor é o responsável. “Algumas 
mulheres se vestem para chamar 
a atenção, mas isso não quer dizer 
que elas querem ser estupradas”.

Divulgação

REPRO
D

U
ÇÃ

O

Ed. 3 (2012) p. 10

mulheres
Educar sem bater: ato de amor e cidadania
Mães apostam no diálogo na hora de repreender os filhos e deixam a violência no passado

“Prefiro gastar saliva. 
A conversa vale mais do que o tapa”

                   LUCILENE MARTINS, MORADORA DA  SR

  10   Notícias do Jardim São Remo   Junho de 2012 

Indisciplina, desobediência, au-
sência de limites, gestos mal cria-
dos, birra. Os pequenos choram 
e esperneiam, os adolescentes  
questionam a palavra de ordem 
e as mães muitas vezes se veem 
na situação de tomar as rédeas 
para impor sua autoridade sobre 
as “reinações” dos filhos. Educar 
não é uma ciência exata. Frequen-
temente, é difícil que as mães sai-
bam se estão acertando e qual é 
a melhor estratégia para repre-
ender as crianças com firmeza, 
mas de forma a não deixar mar-
cas muito profundas.

Superação do passado 
É nesse esforço de mostrar quem 

dita as regras e as consequências 
de descumpri-las que a palmada 
aparece como ferramenta “educa-
tiva”. Esta prática é uma tradição 
forte no seio familiar, basta per-
guntar aos pais como eram puni-
dos quando desobedeciam seus 
pais para constatar que o castigo 
corporal era praticamente regra.

Porém, nem sempre as mães 
criadas “no tempo da palmató-
ria” querem repetir com os filhos 
a forma como foram criadas. “Pre-
firo gastar saliva. A conversa vale 
mais do que o tapa, apesar de que 
até conversar está difícil”, afirma 
a mãe Lucilene Martins. Danie-
la, também mãe, reforça : “não é 
porque eu apanhei que meus fi-
lhos têm que apanhar”.

A maioria das entrevistadas dis-
seram ser contrárias a bater nos 
filhos, mesmo que todas concor-
dem que antes era diferente. “Só 

de meu pai me olhar...”, diz Ma-
ria dos Santos, afirmando que um 
olhar paterno já servia para que os 
filhos soubessem que estavam fa-
zendo algo de errado. Hoje, o mo-
delo autoritário de criação já não 
dá resultados: os filhos são muito 
mais questionadores em relação 
ao que podem ou não fazer, que-
rem justificativas para os limites 
impostos. Mas as mães dizem pre-
ferir dialogar ou aplicar um casti-
go a apelar para a violência.

Autoridade na palavra
A psicóloga Elizabete Iga afir-

ma ser fundamental impor-se em 
relação à criança, passar certeza e 
coerência na repreensão: deve fi-
car claro para a criança  ou adoles-
cente, até pelo tom de voz usado, 
que a palavra dos pais daquele 
momento é definitiva. 

É muito importante, além dis-
so, haver coerência entre mãe e 
pai, os dois têm que estar em sin-
tonia. Diz também que “a  maio-
ria das pessoas não sabe lidar com 
limite” e além disso, por meio do 

tapa, pode estar descontando nos 
filhos uma agressividade acumu-
lada por outras razões.

  
As consequências da palmada

Elizabete diz ainda que os pais 
devem se lembrar de que es-
tão formando uma pessoa e suas 
ações na hora de educar podem 
repercutir muito no desenvolvi-
mento dela. “Se você é agredido, 
a chance de agredir na idade adul-
ta é bem maior”, porque por pro-
cessos de que não tem consciência 
acaba reproduzindo o que apren-

deu. Com relação à violência psi-
cológica (a prática de dizer insul-
tos, desmoralizar ou chantagear 
na tentativa de ensinar), ela tam-
bém é prejudicial pois, segundo 
a psicóloga, o que os pais dizem 
tem um peso muito importante e 
repercute profundamente.

Lei é insuficiente
Assim como as mães são rema-

nas, que, mesmo quando contrá-
rias à punição física, não se colo-
caram a favor da lei que pune a 
violência contra a criança (a cha-
mada Lei da Palmada), a psicólo-
ga diz acreditar que ela “não fun-
ciona porque primeiro os pais 
precisam entender por que não 
bater.” Privar a criança de algo de 
que ela goste é aceitável do ponto 
de vista da psicologia, desde que 
as mães saibam dosar de acordo 
com o que o filho fez.

Apesar de todas as orientações, 
não existe a maneira ideal de edu-
car. Elizabete Iga admite que “não 
existe receita, existe a mãe com-
petente” que sabe a hora de dizer 
não, sem que seja preciso usar a 
força para fazer valer a proibição.

Conselho Tutelar 
Criado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, não 

julga nem aplica penas, porém é um órgão de assistência 
a crianças e adolescentes. Seus membros têm a função de 

aconselhar aqueles que detêm a guarda dos menores, 
zelando por seus direitos. Caso tenha presenciado algum 

tipo de agressão contra menores, entre em contato.

Conselho Tutelar Butantã 
Rua Doutor Ulpiano de Costa Manso, 201 (Morumbi)
Telefones: 3397-4581 / 3397-4582 / 3397-4583 

Juliana Lima
Art. 5. Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligên-

cia, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei 

qualquer atentado por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais.

Art. 13. Os casos de suspeita ou confirmação de maus-tratos contra 

crianças e adolescentes serão obrigatoriamente comunicados ao Conselho 

Tutelar da respectiva localidade, sem prejuízo de outras providências legais.

Art. 18. É dever de todos zelar pela dignidade da criança e do adolescente, 

pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, 

vexatório ou constrangedor.

    As penas podem variar de 1 ano a 30 anos, dependendo da gravidade.

Maus-tratos: Art. 136. Expor a perigo a vida ou a saúde de pessoa sob sua 

autoridade, guarda ou vigilância, para fim de educação, ensino, tratamento ou custó-

dia, quer privando-a de alimentação ou cuidados indispensáveis, quer sujeitando-a a 

trabalho excessivo ou inadequado, quer abusando de meios de correção ou disciplina.
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Endereços de Unidades Básicas de Saúde
           UBS Caxingui, Rua Ladislau Roman, 410. Tel: 37216-406    
           UBS Vila Dalva, Rua Gustavo Berthier, 155. Tel: 3712-0704
           UBS Paraisópolis, Rua Melchio Giolla, 300. Tel: 3744-5223

mulheres
A prevenção ainda é o melhor remédio
Saiba como detectar o câncer de mama, tipo mais comum e com maior mortalidade entre as mulheres

“Aconselha-se que a mamografia 
seja feita a partir dos 35 anos”

                   SANDRA GUIMARÃES,  MÉDICA
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A equipe da seção Mulheres   
conversou com moradoras da co-
munidade Jardim São Remo para 
descobrir quais as dúvidas em re-
lação ao câncer de mama.  A doen-
ça ocupa a segunda posição na lis-
ta dos tipos de câncer mais diag-
nosticados na população mundial.  

As perguntas foram respondi-
das por Sandra Guimarães, médi-
ca do Instituto Avanços em Medi-
cina, de São Paulo. 

NJSR – A partir de que idade 
deve-se começar a fazer a mamo-
grafia e o auto-exame?

Sandra Guimarães – Aconse-
lha-se que a mamografia seja feita 
a partir dos 35 anos. Deve ser fei-
to anualmente, até o fim da vida. 
Quanto ao auto-exame, pode ser 
feito a partir do momento em que 
há o desenvolvimento das mamas. 
Os rapazes também devem fazer o 
auto-exame, pois há casos de cân-
cer de mama entre eles. É mais 
raro, mas também pode acontecer 
entre a população masculina. Por 
isso os homens devem ter atenção.

Quais são os sintomas percepti-
vos dessa doença?

Nas mamas, pode haver incha-
ço, dores, coloração diferente, se-
creções e nódulos (caroços), que 
também podem surgir nas axilas.

É possível descobrir o câncer de 
mama sem o auto-exame?

Sim. Há casos em que o câncer 
se manifesta de uma maneira di-
ferente. Há pacientes que foram 
investigar nódulos na região do 
pescoço e descobriram que esses 
nódulos estavam relacionados ao 
câncer de mama. O mesmo ocor-
reu com pacientes que foram in-
vestigar nódulos nos pulmões e 
em outras regiões do tórax.

Todos os nódulos nas mamas 
são câncer?

Não. A maior parte dos nódulos 
encontrados no auto-exame são 
benignos, formados pelo tecido 
que constitui a glândula mamária. 
São nódulos flexíveis e acabam 
por desaparecer por si mesmos. 
Já os nódulos malignos são forma-
dos por um outro material, e não 
são flexíveis como os benignos.

Ana Paula Souza

Locais de atendimento à mulher perto da SR
O Lavoisier possui um pro-

grama  em que é possível rea-
lizar exames a preços mais ba-
ratos. A mamografia pode ter 
seu preço dividido em até três 
vezes de R$34,00. A unidade 
mais próxima está localizada 
na Av. Prof. Francisco Morato, 
1641, no Butantã.

No CSEB é possível realizar 
exames que envolvem coleta 

de sangue e de urina, como a 
coleta do material para a reali-
zação do exame Papanicolau. 
A mamografia é solicitada no 
local, mas o paciente é encami-
nhado para um centro de refe-
rência da prefeitura para poder 
realizar o exame. 

Lembrando que HU realiza 
apenas atendimento de urgên-
cia à comunidade São Remo. 

As mulheres devem estar 
atentas à realização de exames 
preventivos. Eles podem ser 

feitos em postos próximos à 
São Remo, como o Laboratório 
Lavoisier, o Centro de Saúde 
Escola Butantã (CSEB) e o Hos-
pital Universitário (HU). 

Ana Paula Souza
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mulheres
De sexo frágil à referência na família
Mais independentes, mulheres de hoje conquistam autonomia, respeito e espaço na liderança do lar

“Faço de tudo um pouco.
Troco até lâmpada e parafuso”

                   NILDA PEREIRA, MORADORA DA SÃO REMO

Giovanna Gheller

D. Vandete comanda o próprio negócio e ainda cuida das tarefas de casa
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Estabilidade é fator importante

O crescimento do número de 
brasileiras à frente das famílias é, 
nos dias atuais, um resultado bas-
tante significativo para o gênero. 
A última pesquisa do governo fe-
deral mostra que cerca de 37% dos 
lares de hoje são chefiados por 
mulheres. Ainda assim, o machis-
mo permanece forte mesmo em 
casas onde há mulheres com au-
tonomia financeira, com diversas 
discriminações sendo aceitas por 
parecerem naturais ou biológicas 
para a maioria das pessoas.

Durante muito tempo, o papel 
da mulher foi delegado somente a 
afazeres domésticos como cuidar 
da casa e da família. As mulheres 
se limitavam a trabalhar para que 
todos comessem bem e dormis-
sem sob lençóis limpos. Contudo, 
essa situação vem mudando. Fa-
tores como renda, escolaridade e 
estabilidade no trabalho têm sido 
fundamentais para que cada vez 
mais a ala feminina intensifique 
sua participação na sociedade.

Para Renata Belmonte, advoga-
da doutouranda em Direitos Hu-
manos pela Universidade de São 

Paulo, muitas são as pessoas que 
ainda assumem o espaço domés-
tico como o habitat natural fe-
minino. Isto faz com que mesmo 
mulheres independentes finan-
ceiramente tenham suas decisões 
restritas aos assuntos de rotina da 
casa, cabendo ao homem as de-
mais escolhas e definições de re-
gras. “Isso me parece bastante 
problemático, pois, indiretamen-
te, fortalece ideias conservado-
ras sobre o que é ser mulher e as 
implicações disso”, comenta ela. 
“Sim, ganhar o próprio dinheiro é 
um passo, mas não o único”.

A tendência, no entanto, é que 
as mulheres-referência tenham, 

sim, seu próprio dinheiro, talvez 
até mais do que o cônjuge. Em fa-
mílias geralmente compostas por 
mulher, homem e filhos, a renda 
feminina não é mais só um com-
plemento: passa a ser uma neces-
sidade às contas da casa. E elas 
valorizam bastante o fato de po-
derem bancar suas próprias des-
pesas, sem ter de dar satisfações 
a ninguém. Dona Vandete da Sil-
va, comerciante, acredita que 
cada um deve ter o seu dinhei-
ro, e acrescenta que o marido so-
mente aprova ou não as decisões 
tomadas por ela. Brinca dizendo: 
“enquanto o leão descansa, a leoa 
vai à caça”. Ludja Martins, dona 

de salão de beleza, casada e com 
uma filha, considera que o quesi-
to financeiro pode sim influir no 
poder de decisão, pelo menos no 
que diz respeito à liberdade de es-
colha feminina. “É muito bom ser 
independente”, diz. 

Porém, Renata Belmonte refor-
ça que isto não é tudo. “Muitas ve-
zes, ainda que tenham indepen-
dência financeira, elas aceitam 
rígidas regras de comportamen-
to pregadas pelo patriarcalismo”. 

As mulheres já são reconhecidas 
como agentes de fundamental li-
derança em espaços domésticos 

por programas assistenciais como 
Bolsa Família, bem como por pro-
gramas habitacionais populares. 
Somente isso, no entanto, não co-
loca as mulheres em geral em po-
sição favorável. Renata não nega 
o poder do dinheiro, “mas não so-
mente ele permitirá a igualdade 
dos sexos”. Comenta que “é pre-
ciso uma revisão geral de valores 
e um investimento forte em edu-
cação formal”. Para ela, o fato de 
mulheres serem prejudicadas em 
suas carreiras por quererem ser 
mães é um dos pontos mais im-
portantes para qualquer reflexão 
sobre uma sociedade ideal.

G
IO

V
A

N
N

A
 G

H
ELLER

SU
SA

N
A

 BERBERT

      18 %

25 %

   39 %

  82 % 

  75 %

61 %

Crescimento das famílias chefiadas por mulheres

1991

2000

2010

FONTE: WWW.BRASIL.GOV.BR

“

”

  10    Notícias do Jardim São Remo    Abril de 2013 

Depoimento de um caso real

“Saindo do vagão da linha vermelha do metrô República, ouço no meu ou-
vido direito uma série de obscenidades das mais escabrosas. Finjo não ouvir 
e sigo para a baldeação na linha amarela. 

Qual a minha infeliz surpresa quando minha bunda é beliscada pelo 
idiota-retardado que corre pela plataforma e entra no vagão?

 Não tive dúvidas, saí correndo atrás dele e entrei no mesmo vagão gri-
tando que sua ação era assédio sexual. Não bati no cara. Mas o fiz pas-
sar um bocado de vergonha, pois quando me dei conta, estava num va-
gão cheio de pessoas, numa bolha que foi aberta pelos meus movimentos 
bruscos em direção a ele. Alguns populares começaram a me defender, 
outros ainda dizendo que se ele não devia nada que chamasse a polícia. 
Assédio sexual é crime! 

Chegando à estação Paulista, seguranças me esperavam na plataforma. 
Fui abordada por um guarda e apontei o retardado-imbecil-assustado-cíni-
co-covarde que estava fugindo. O infeliz negava o feito. Foi quando o lem-
brei de que nas plataformas existiam câmeras e que a negação não valeria. 

Foi feita uma ocorrência. Da próxima ele é reincidente... mas acho que 
o retardado-imbecil-assustado-cínico-covarde vai pensar dez vezes antes 
de mexer, e principalmente tocar numa mulher sem a permissão dela.”

V. P., vítima de assédio, 
em depoimento sobre o caso.

trangidos por conta dessa denún-
cia, que vai expor os responsáveis.

Além disso, mesmo que os 
agressores neguem, a maioria das 
linhas de trem e de metrô tem câ-
meras de vigilância, o que permi-
te a comprovação do fato e a iden-
tificação dos envolvidos.

As empresas responsáveis 
pelo transporte público em São 
Paulo possuem números de te-
lefone para receber reclama-
ções e denúncias e equipes de 
segurança prontas para lidar 
com situações que fujam à 
normalidade. Além dos nú-
meros de telefone das pró-
prias operadoras, há um 
número da Central de 
Atendimento à Mulher. 

Medidas já tomadas
No Rio de Janeiro, desde 2006, 

existem vagões nos trens e metrô 
exclusivamente femininos nos 
horários de pico, para que situa-
ções de abuso sejam evitadas. 

Em São Paulo, a CPTM testou 
vagões femininos em algumas li-
nhas de 1995 a 1997, mas a medida 
foi suspensa depois que levantou 
a discussão a respeito da igualda-
de entre as mulheres e os homens. 

Recentemente, foi criada na ci-
dade de São Paulo a Secretaria de 
Política para as Mulheres, como 
resultado das reivindicações para 
a criação de uma pasta que tratas-
se desse assunto.

Uma das ações da nova secreta-
ria é a de divulgação da existência 
de casos de assédio nos transpor-
te como forma de  conscientiza-
ção. Mas, apesar disso a maior 
parte das pessoas ainda desco-
nhece essa realidade. 

mulheres
O assédio no transporte é uma realidade
Apesar de parecer uma situação improvável, o abuso à mulher é comum na condução pública

“Se mexessem comigo, 
eu dava uma joelhada

 bem naquele lugar”
SÃO REMANA SOBRE POSSÍVEL REAÇÃO

Victoria Salemi

O assédio sexual às mulheres 
no transporte público é comum. 
Os casos acontecem principal-
mente em grandes cidades, nas 
quais o horário de pico torna a 
condução metropolitana muito 
cheia. Isso permite que as pessoas 
que cometem tais abusos fiquem 
anônimas no meio da multidão.

Em São Paulo, a maior parte das 
ocorrências acontece nos trens da 
CPTM, mas há casos registrados 
também nos ônibus e metrôs da 
cidade. Em geral, são associadas 
ao assédio sexual as “encoxadas” 
e as “mãos bobas”, porém exis-
tem situações mais extremas que 
podem acabar até em estupro. Al-
gumas denúncias já reportaram 
casos em que sujeitos chegaram 
a ejacular em mulheres que esta-
vam usando o transporte público.

Reação ao possível assédio
Ao serem perguntadas a res-

peito de como reagiriam a uma 
situação de abuso, muitas mora-
doras do Jardim São Remo res-
ponderam que se defenderiam 
agredindo aquele que tentasse se 
aproveitar delas. 

Vale lembrar que, mesmo se de-
fendendo por conta própria na 
hora do assédio, a denúncia nes-
ses casos é o passo mais importan-
te para que se possam evitar situa-
ções desse tipo no futuro.

Ao denunciar, as operadoras 
do transporte público podem fragi-
lizar a ação dos agressores, que te-
rão uma queixa formal contra eles. 
Assim, muitos daqueles que agem 
frequentemente dessa forma po-
derão se sentir ameaçados e cons-

A superlotação  facilita os agressores
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Em caso de assédio, denuncie!CPTM: 0800 055 0121 
e 97150 4949 (SMS Denúncia) 

SPTrans: 0800 77 07 722 e 156
Central de Atendimento à Mulher: 180

Ed. 1 (2013) p. 10

  10    Notícias do Jardim São Remo    Maio de 2013 

mulheres
O dia a dia das crianças preocupa mães
As mulheres, mesmo com pouco tempo vago, continuam aflitas com o cotidiano de seus filhos

“São raros os casos de mães 
que não estão nem aí 

para o que o filho anda fazendo”
ALEXANDRE AUGUSTO, 

FUNCIONÁRIO DO CIRCO ESCOLA

Escola, creche, tempo na rua, 
companhias, saúde, proteção e di-
versão. Para muitas, o cargo de 
“mãe” na comunidade é uma ta-
refa árdua e complicada. Além de 
educar os filhos, ainda há a preo-
cupação em certificar-se de que 
eles não estejam tendo más influ-
ências e que seus estudos e tempo 
livre estejam se dando de maneira 
eficaz e saudável.

Mas há quem diga que hoje em 
dia o quadro é diferente. Antes, 
encontrar uma creche decente ou 
saber onde o filho está enquanto 
trabalha era um desafio. Hoje, a 
variedade de opções de institui-
ções de ensino e de atividades 
extracurriculares para mantê-los 
ocupados e seguros cresceu bas-
tante. Mas será que já é o sufi-
ciente para que a mãe são rema-
na possa respirar tranquilamente 
e ficar aliviada?

A maior divergência de opini-
ões nessa questão encontra-se en-
tre as mães mais velhas e as mais 
novas. Quem já conhece a comu-
nidade há mais de 10 anos e tem 
filhos já adultos costuma ter uma 
opinião muito diferente de quem 
chega nos últimos tempos com 
filhos pequenos. Para conhecer 
e entender um pouco mais dos 
problemas que a mãe são rema-
na enfrenta, o Notícias do Jardim 
São Remo conversou com algumas 
mães de diferentes gerações, cole-
tando depoimentos bem diversos. 
 
O que pensam as mães

O maior problema colocado em 
pauta pelas mães foi o tempo que 
as crianças ficam na rua. Isso de-
corre do medo  que  seus filhos  se 
relacionem com más influências 
ou frequentem lugares inadequa-
dos. “A minha maior preocupação 
com a minha filhinha mais para 
frente é a convivência mesmo” co-
menta Liliane dos Santos, mãe que 
vive na São Remo há mais de 10 
anos. “O importante é ocupar a 
criança com alguma coisa, colocar 
em algum curso ou atividade, para 
que ela não fique por aí se meten-
do com quem não deve”.

Mas em relação a este proble-
ma não faltam soluções: cresce 
na São Remo o número de pro-
jetos sociais para que as crianças 
se ocupem durante o tempo em 
que seus pais não estão presen-
tes. Alexandre Augusto, funcio-
nário do Circo Escola, conta que 
além da grande procura das mães 
em matricular seus filhos nas ati-
vidades, há também uma preocu-
pação com seu desempenho e fre-
quência nos exercícios propostos. 

“Aqui no Circo temos um contro-
le de frequência bem atencioso. Se 
percebemos que uma criança tem 
faltado bastante ou não tem se 
comportado muito bem, logo en-
tramos em contato com os pais ou 
fazemos uma visita à família e, no 
geral, a gente até percebe que eles 
se preocupam bastante, são bem 
raros os casos de mães que não es-
tão nem aí para o que o filho anda 
fazendo”, explicou.
 
Opinião das mais experientes

Para Mayara Santos, criada  na 
São Remo e hoje com filho peque-
no, as coisas melhoraram de tem-
pos pra cá. “Eu lembro quando 
eu era pequena, não tinha asfalto, 
não tinha pracinha e o campo era 
todo cheio de mato. Era tudo mui-
to feio, mas melhorou muito, ago-
ra da pra andar de bicicleta com 
mais tranquilidade”. Quanto ao 
que deseja para o futuro do seu fi-
lho já diz logo: “Quero que ele es-
tude no SESI pra depois entrar na 
USP e sair daqui”.

Por outro lado, a experiência 
com certos problemas da comu-

nidade dá às mães mais expe-
rientes um criticismo maior em 
relação às oportunidades que a 
geração de hoje tem. Há mães 
que procuram matricular seus fi-
lhos em escolas cujo período ca-
lhe com seu tempo de trabalho, 
para que possam ficar em sua 
companhia a maior parte do dia.

Projetos como o Alavanca dis-
ponibilizam uma série de vagas 
para cursos diversos, mas que 
continuam disponíveis por falta 
de interesse. Entretanto, apesar 
dessa grande disponibilidade, 
para algumas mães, não há curso 
que dure o suficiente; além dis-
so, em muitos casos, os próprios 
filhos se desinteressam pelas ati-
vidades e acabam deixando-as de 
lado. “O principal [problema] é 
não ter um lugar para deixar seus 
filhos na maior parte do tempo, 
deixando eles expostos mais na 
rua. Se você manda eles para es-
cola várias vezes eles não vão, 
aí acabam ficando pela rua. Não 
tem um projeto que segure mui-
to eles” comenta Risomar Fran-
cisca, ex-moradora da São Remo.

Maria Alice Gregory

Atividades extracurriculares ajudam a ocupar o tempo das crianças
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Mayara faz planos para o filho
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Organizadora fala 
sobre criação do evento 
e machismo no Brasil

de é muito alta. A Marcha das Vadias no Brasil 
começou em São Paulo, junho de 2011, mas hoje 
todas as capitais dos estados e inúmeras cidades 
do interior já realizam suas marchas. Esse ano 
haverá as terceiras edições. 

 Como são as repostas que você recebe em 
relação à Marcha?

 Em geral, as visões são negativas por conta 
do nome dado: “Vadia”. Mas as pessoas aca-
bam compreendendo o caráter de questionar, 
ressignificar a palavra. Com o tempo, cresce a 
importância dada ao combate da violência con-
tra a mulher, e começa-se a assimilar a contri-
buição da Marcha das Vadias nesse confronto. 
No Brasil, doze mulheres são mortas todos os 
dias e nós precisamos mudar.

 Na sua opinião, quais os motivos do ma-
chismo no Brasil?

 A questão do machismo é muito complexa. 
Ela é reproduzida em todos os espaços que par-
ticipamos. Na família quando o marido é vio-
lento com a mulher, ou quando as filhas não 
podem fazer várias coisas permitidas aos fi-
lhos. No trabalho quando as mulheres ganham 
menos para exercer o mesmo cargo. Na escola, 
quando aprendemos que todos os heróis e cien-
tistas são homens, como se as mulheres não ti-
vessem  participado da História. Outra questão 
é que o machismo é intensificado quando pre-
sente outras opressões, as mulheres negras por 
exemplo são mais assassinadas que as mulheres 
brancas no Brasil. Mulheres pobres também têm 
seus direitos creceados.

mulheres
       “No Brasil, doze mulheres

 são mortas todos os dias 
e nós precisamos mudar ”

XÊNIA MELLO, ADVOGADA

Helena Rodrigues
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Na ilusão de viver em uma sociedade justa, as pes-
soas tendem a colocar a culpa de um crime na víti-
ma, tirando a responsabilidade do criminoso. 

 Somado ao fato de a mídia constantemente veicu-
lar a imagem da mulher com a função de satisfazer 
o desejo masculino, ainda é comum que vítimas de 
abuso sexual sejam culpabilizadas por se vestirem de 
determinada maneira ou se comportarem de modo 
que indicaria estarem disponíveis para o ato sexual.

 Contra esse pensamento, surgiu em abril de 2011, 
no Canadá, a Marcha das Vadias. O nome, que pode 
parecer um tanto ofensivo, foi escolhido como forma 
de protesto e reflexão em oposição às campanhas do 
departamento de polícia canadense que orientavam 
as mulheres a se vestirem de maneira que não se pa-
recessem com “vadias”, evitando, assim, o estupro.

 O movimento defende o fato de que toda mulher 
tem direito sobre seu próprio corpo, podendo es-
colher que roupa usar e o momento e parceiro com 
quem manter relacionamento. Xênia Mello, advo-
gada que participa da organização do evento, fa-
lou ao NJSR:

NJSR – Como teve início a Marcha das Vadias 
aqui no Brasil? 

XM – Tal movimento foi gerado em razão de que 
a vítima não pode ser culpabilizada pela violência, 
que não podemos reforçar uma ideia de mulher es-
tuprável. Apesar do movimento ter origem no exte-
rior, aqui acabou ganhando muita força já que existe 
um alto índice de violência contra a mulher. Somos 
o sétimo país que mais mata mulheres e a impunida-
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Um erro comum é pensar que o fe-
minismo prega a superioridade das 
mulheres sobre os homens. Na ver-
dade, ele é um movimento social, fi-
losófico e político que tem como meta 
a igualdade de direitos entre ambos 
os sexos. Dentre as suas formas de 
protesto contra a sociedade machis-
ta e patriarcal está a Marcha das Va-
dias, que acontece em São Paulo nes-
te sábado (25). No entanto, a Marcha 
ainda é muito mal vista pela socieda-
de, principalmente pela polêmica que 
envolve o nome, mas também porque 
o senso comum é de que as mulheres 
já conquistaram todos os seus direi-
tos – o que não é verdade. De acordo 
com Nádia Lapa, blogueira feminista, 
o tema da Marcha diz respeito a qual-
quer mulher. “Penso que se sentir par-
te de algo maior, percebendo que cer-
tas opressões são comuns a todas as 
mulheres, é uma forma de trazer mais 
militantes para o feminismo”, afirma. 
 
O feminismo e a comunidade

O discurso feminista existe, também, 
no funk. Muitas funkeiras têm erguido 
a bandeira do movimento: dentre elas, 
Valesca Popozuda, que deu declarações 
feministas à mídia e é foco de um pro-
jeto de mestrado da UFF-RJ que estuda 
as relações entre o funk e o feminismo. 
Para as blogueiras do Feminismo Sem 
Demagogia, “a importância das funkei-
ras para o movimento é que elas propa-
gam o discurso nas comunidades, para 
quem não tem acesso às teorias. O funk 
sofre preconceito em razão da ideia de 
que tudo que é desvalorizado pela clas-
se média é ruim. É possível não gostar 
de funk sem menosprezá-lo.”

Apenas por 
igualdade

Ana Carla Bermúdez

   Marcha 
      das 
    Vadias
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mulheres
Violência obstétrica é comum no Brasil
Gestantes sofrem com agressões físicas e verbais e intervenções cirúrgicas desnecessárias

“Já presenciei profissional 
chamando mulher de 

esquizofrênica na hora do parto”
ADRIANA LIMA DE MELLO, ENFERMEIRA OBSTETRA

Anaís Motta
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Para aqueles que sonham em se 
tornar pais, o parto é o momento 
mais importante. É nesse ponto da 
gestação que seu sonho se realiza 
e, portanto, pai, mãe e bebê deve-
riam ser sempre os protagonistas 
desse acontecimento. 

Entretanto, no Brasil, são os mé-
dicos que, muitas vezes, figuram 
como personagens principais, im-
pondo à gestante uma intervenção 
cirúrgica nem sempre necessária, a 
cesárea, mesmo nos casos em que a 
mãe deseja um parto normal.

Enfermeira obstetra, Adriana 
Lima de Mello afirma que “a vio-
lência começa no momento em 
que o profissional se coloca acima 
do paciente”. O médico utiliza de 
seus conhecimentos profissionais 
e de sua autoridade para conferir, 
por meio de argumentos pouco 
convincentes, uma forma de nas-
cimento invasiva, mais traumáti-
ca para o bebê e mais demorado e 
complicada para a mãe.

Os números assustam: enquan-
to a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) preconiza uma taxa de 
até 15% de nascimentos por cesa-
rianas, no Brasil o percentual é de 
52%, contra apenas 48% de partos 
normais (dados de 2010). Consi-
derando apenas os hospitais par-
ticulares, estima-se que o número 
de cesáreas suba para 80% do to-
tal de partos realizados.

Além da imposição de cirur-
gia, existem outros procedimen-
tos violentos cometidos desde 
o pré-natal até o nascimento do 
bebê. Negar à gestante um acom-
panhante durante o trabalho de 
parto é uma agressão, visto que 
é direito da paciente ter alguém 
de sua confiança nesse momento. 
Toques excessivos em exames no 
pré-natal, agressões físicas e ver-
bais durante o parto e práticas 
desnecessárias, como limpeza in-
testinal e depilação pré-parto, são 
também exemplos de violência.

A mulher que se sentir violen-
tada pode fazer denúncias para o 
Disque 100 ou o Disque Saúde do 
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Ministério da Saúde (136). O Con-
selho Regional de Medicina e a Se-
cretaria Municipal de Saúde são 
órgãos que também podem ser 
procurados para denúncias.

Parto humanizado
A expressão não soa familiar 

para a maioria das mulheres, mas 
entendê-la é simples: abrange 
todo parto em que é respeitada a 
vontade da gestante. O parto do-
miciliar é uma opção, mas envolve 
altos custos. A fisioterapeuta Me-
lissa Gonçalves, que teve seu fi-
lho em casa, diz que gastou R$550 
com uma doula (auxiliar de parto) 
e R$3.800 com enfermeiras obste-
tras que acompanharam seu par-
to. "Foi o dinheiro mais bem gasto 
da minha vida", conta a mãe.

Em São Paulo, há lugares onde é 
possível ter acesso a um parto hu-
manizado, como a Casa Ângela, 
no Jardim Mirante, a Casa de Par-
to Sapopemba e o Hospital Ampa-
ro Maternal, na Vila Clementino. 
Esses estabelecimentos atendem a 
mulheres de baixa renda.

Giovana Bellini
Partos normais 

e cesáreas por país

Fonte: Ministério da Saúde (2010)/Folhapress (2011)

Médica desmistifica a necessidade da cesárea e explica riscos
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Fernanda Silveira é médica especializa-
da em saúde da família e trabalha com ges-
tantes em pré-natal. Segundo ela, maioria 
dos partos pode ser feita sem cirurgias.

Por que a cesárea é pior?
A cesárea é uma cirurgia e tem 

todos os riscos relacionados a isso. 
Anestesia, chance de infecção pós 
-operatória, hemorragias, recupe-
ração prolongada da mãe, aderên-

cia entre órgãos da região pélvica, 

dor pélvica crônica e muitos outros. Além 
disso, como geralmente são cirurgias agen-
dadas, o bebê é exposto a risco de prema-
turidade, baixo peso ao nascer, distúrbios 
pulmonares, internação em UTI (aumen-
tando as chances de infecções), dificulda-
des na amamentação e outros.

Quais os mitos mais comuns em relação 
à necessidade da cesariana?

Os principais são: cordão umbilical 
enrolado no pescoço, bebê grande, bacia 

pequena da gestante, cesárea na primeira 
gestação, placenta envelhecida.

Quando a cesárea é necessária?
Em casos de placenta prévia, descola-

mento prematuro de placenta, sofrimento 
fetal, feto em situação transversa (mesmo 
após manobras obstétricas), quando o cor-
dão umbilical sai antes do feto e o parto não 
pode ocorrer em curto tempo, casos de mal-
formações congênitas, condições maternas 
que arriscam a vida da mãe ou do bebê.
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“Esse é o meu sonho, 
sempre foi”

VIVANE CRUZ CARDOSO,
 MORADORA DA  SÃO  REMO

Debaixo dos lençóis: o comércio erótico
Entre vestidos e artigos eróticos, Viviane Cruz tira seu sustento e se destaca na comunidade   

Viviane ainda afirma ter sofrido 
preconceito por ser considerada 
muito nova para ter um negócio 
próprio – ela tem apenas 21 anos. 

Outro motivo foi por querer in-
vestir todas suas economias em 
algo sem garantias de que daria 
certo. A demanda feminina tanto 
pela moda quanto pelo erotismo 
atraiu Viviane para o ramo.

Apesar de reconhecer as dificul-
dades, ela não pensa em desistir 
e completa: “mesmo assim esse é 
meu sonho, sempre foi”.

Filhos atrapalham a carreira?
Segundo uma pesquisa da com-

panhia de recrutamento Catho, 
53% das profissionais com filhos 
deixam o mercado de trabalho 
para se dedicar à criança. Destas, 
18,6% não voltam ao trabalho. 

Porém, para Viviane, o nasci-
mento de sua filha foi um incen-
tivo a mais para sua carreira: “me 
ajudou porque tudo o que eu dou 
para ela até hoje é devido ao meu 
trabalho. Foi um incentivo”.

Sex Shop
Viviane teve a ideia de vender 

produtos eróticos ao frequentar 
sex shops. Ela percebeu que esse 
tipo de item vendia muito. E ga-
rante: “eu tenho clientes que fa-
lam que o marido deixa de com-
prar o que for no final do mês, 
mas tem que ter o dinheiro das 
coisas que eles usam” - se referin-
do aos artigos eróticos.

Alguns deles ficam expostos na 
loja e outros são encomendados 
através de catálogos. Viviane op-
tou por esse esquema pela grande 
quantidade de crianças frequen-
tando a loja, e também porque a 

venda de produtos mais caros é 
mais segura se for feita sob enco-
menda. Entre os mais vendidos, 
estão as chamadas “bolinhas ex-
plosivas”, que servem como lu-
brificante vaginal, além de poma-
das e vibradores.

Quando perguntada sobre o 
preconceito em relação a esse 
tipo de comércio, Viviane confir-
ma: “tem pessoas que não gostam 
e ficam criticando”, e completou: 
“algumas pessoas nem conhe-
cem, acho que é por isso que ain-
da existe preconceito”.

Ainda segundo Viviane, a loja 
é mais frequentada por mulheres 
do que por homens. Porém, inde-
pendentemente disso, ela sempre 
procura deixar os clientes a von-
tade, explicando como utilizar os 
artigos e dando conselhos. 

Ela também afirma que alguns 
clientes se sentem envergonha-
dos na hora de comprá-los, mas 
outros, já têm costume: “Tenho 
cliente fiel aqui já, que sempre en-
comenda as coisas”.

Nina Turin

A loja Vivi Modas, de Viviane 
Cruz Cardoso, abriu há apenas 
dois meses e fica na Rua Aquia-
nés, no Jardim São Remo. Entre-
tanto, seus produtos já chamam 
atenção: além de roupas femini-
nas, a loja também vende roupas 
íntimas e artigos eróticos.

Segundo ela, a ideia inicial era ter 
uma loja que fosse só um sex shop, 
mas depois decidiu vender merca-
dorias variadas. Mesmo assim, a 
maior parte das vendas da loja é de 
roupas íntimas e itens eróticos.

O empreendimento
Viviane começou trabalhando 

em lojas de roupa e de calçados 
como atendente. Na profissão de 
vendedora, encontrou a chance 
de trabalhar para si mesma e de 
estar junto ao público, o que sem-
pre quis. “Meu sonho sempre foi 
trabalhar para mim mesma. Nun-
ca gostei de trabalhar para nin-
guém.” e completa: “sempre tra-
balhei com público. Nossa, eu 
adorava. Eu me identificava mui-
to, então eu pensei: eu preciso ter 
o meu próprio negócio”. Ela tam-
bém diz que trabalhar como aten-
dente a ajudou a ter experiência 
nesse mercado. 

Depois, Viviane começou a ven-
der roupas em sua casa. Fez eco-
nomias suficientes junto com seu 
marido, Wagner Rodrigues Soa-
res, e conseguiu abrir um negócio 
próprio na São Remo. 

Segundo ela, a ajuda de Wagner 
foi essencial para a realização do 
seu sonho: “ele viu que eu queria 
muito abrir a loja e pediu as con-
tas. Com o dinheiro que ele rece-

beu, eu abri a loja para mim. Ele 
via que eu queria tanto, e ele de-
cidiu que me ajudaria”.

Problemas enfrentados
Mas como qualquer dono 

de um negócio próprio, Vivia-
ne também tem problemas. O 
maior deles é negociar com os 
clientes as formas de pagamen-
to. Muitos pedem para comprar 
fiado, o que às vezes causa preju-
ízo para ela no final do mês.

Outra dificuldade enfrentada é 
não possuir máquina para pas-
sar cartão. Viviane afirma que já 
fez o pedido da máquina, mas 
a instalação ainda não foi feita. 
   Além disso, outra desvantagem 
é o salário depender do quanto 
se vende, e isso varia por mês. 

Passe lá
Vivi Modas

R. Aquianés, 98 – Jd. São Remo
São Paulo – SP

Viviane arruma seus manequins
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Os sucessos nas vendas da loja

“Toda mulher tem 
um lado vaidoso de ser”

ROSY FERREIRA,
MORADORA DA SÃO REMO

mulheres
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Beleza são remana vai além dos padrões
Cuidados com beleza e saúde são muito importantes para manter a autoestima das mulheres

Amanda Manara

Aliar os cuidados com a beleza, alimentação e exercícios fí-
sicos é a melhor forma de se manter saudável. Beber mui-
ta água, não ficar mais de três horas sem comer, manter 
uma alimentação balanceada, com verduras e frutas e dor-
mir bem são algumas dicas para uma vida equilibrada. Usar 
filtro solar todos os dias também é muito importante, tan-
to para amenizar o envelhecimento da pele, como para pro
tegê-la de doenças como câncer. Reservar um tempo só pra 

“Você já pensou em quanto tem-
po nós mulheres, gastamos com 
beleza? Pelo menos metade das 
horas em que estamos acorda-
das”. Com essa frase, a escritora 
Clarice Lispector resume uma das 
grandes preocupações das mulhe-
res: a aparência. Sejam os cabelos, 
as unhas, a pele, toda mulher gos-
ta de se manter bem arrumada e 
com a autoestima renovada. Mas 
até que ponto é saudável se pre-
ocupar com a aparência e não se 
deixar levar pelos padrões exage-
rados impostos pela mídia?

 “É muito importante você se 
manter arrumada, é uma ques-
tão maior que a beleza. Se você 
for fazer uma entrevista, depen-
dendo do lugar, você pode até 
ser reprovada por causa do cabe-
lo”, afirma a comerciante Jaqueli-
ne Araújo Dantas. Esse caso acon-
teceu com sua irmã, que não foi 
aceita em uma entrevista por não 
ter cabelo liso. “O cara ainda falou 
pra ela: da próxima vez, vai num 
cabeleireiro, faz uma escova, ar-
ruma o cabelo. Para mim isso foi 
puro preconceito”.

Essa é uma questão que vai 
além dos cuidados com a beleza 

e a aparência, tem a ver com os 
padrões estabelecidos pela socie-
dade. Por causa dessa influên-
cia das mídias, de revistas e no-
velas, as mulheres se sentem cada 
vez mais pressionadas a se man-
ter dentro de determinados pa-
drões. Um cabelo cacheado, bem 
cuidado, é tão bonito quanto um 
cabelo liso, mas pode causar essa 
impressão de não estar arrumado, 
por não ser tão comum e pelo fato 
de a maioria das mulheres quere-
rem manter sempre o cabelo liso.

Cuidados com o corpo
Além de gostarem de manter o 

cabelo sempre arrumado, as mu-
lheres da São Remo se preocupam 
também em cuidar do corpo. Se-
gundo Jaqueline, várias são re-
manas correm de manhã na USP. 

“Eu corro 3 horas todos os dias e 
sempre vejo as mesmas pessoas 
correndo. Dá pra perceber que 
elas se preocupam com o corpo”. 
Mas essa não é só uma questão de 
aparência. A moradora Monique 
Dayane luta Muay Thai em uma 

academia próximo ao Rio Peque-
no, e diz que frequenta a acade-
mia por uma questão de cuida-
dos com a saúde também. “Você 
se sente super bem, mais dispos-
ta”. Além de exercícios físicos, ou-
tra questão muito importante nos 
cuidados com a saúde e o cor-
po é a alimentação. A morado-
ra Rosy Ferreira diz que para se 
manter saudável, além de fazer 
caminhada, come muitas frutas e 
toma suco verde, feito com cou-
ve, semente de chia, maçã, abaca-
xi e água. “Faz muito bem à saú-
de, além de ser saudável ele ajuda 
a emagrecer, se tomar e se alimen-
tar de três em três horas.” Segun-
do a nutricionista Aline Moraes 
Almeida, esse suco, além de ser 
diurético e desintoxicante, ainda 
queima calorias, ou seja, é a com-
binação ideal para quem quer eli-
minar alguns quilos.

Mas o mais importante é a mu-
lher querer se manter bonita pra 
si mesma, para melhorar sua au-
toestima e se sentir bem, e não por 
se sentir pressionada. Ser magra 
ou não ser, ter cabelo liso ou ca-
cheado, é apenas uma questão do 
estilo de cada mulher. E nas pala-
vras da própria Clarice Lispector: 

“Bonita é a mulher que é feliz”.

Marcela, Jaqueline 
e Rosy são algumas 
das são remanas 
entrevistadas que 
valorizam a aparência
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você, fazer uma massagem, também é importante para con-
trolar o estresse, e evitar que mais radicais livres sejam gera-
dos – eles danificam as células e aceleram o envelhecimento. 
Mas a principal dica é: seja você mesmo. Use o cabelo cache-
ado se preferir, pinte-o de roxo se isso a fizer se sentir bem, 
se vista de maneira a se sentir confortável e não se importe 
com o julgamento das pessoas. A sua opinião é a única que 
importa quando se trata da sua beleza e bem-estar.

Dicas para se manter sempre saudável
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“O câncer de colo de útero 
é o segundo que mais mata mulheres. 

O de mama é o primeiro”
ANA CLAÚDIA PASTORI, ENFERMEIRA 

Começa vacinação nacional contra o HPV
Ministério da Saúde lança campanha contra o HPV para combater o câncer de colo de útero
Carolina Coimbra

O que é o HPV?
O HPV (sigla em inglês para 

Papiloma Vírus Humano) corres-
ponde a mais de 100 tipos dife-
rentes de vírus, que podem cau-
sar lesões genitais e algumas 
formas de câncer. Sua transmis-
são ocorre principalmente por 
meio de relações sexuais.  

A vacina, apesar de impor-
tante na prevenção, não prote-
ge contra todos os tipos de HPV 
e outras doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs). Assim, o 
uso de preservativos, como a ca-
misinha, continua sendo neces-
sário para a proteção.

Embora a vacina gratuita seja 
oferecida apenas para garotas 
de 9 a 13 anos, o HPV atinge mu-
lheres de todas as faixas etárias. 
Exames ginecológicos preventi-
vos, como o Papanicolau, são in-
dicados para detectar possíveis 
infecções e podem ser realiza-
dos pelo SUS gratuitamente.

Postos próximos 
para vacinação

Centro de Saúde Escola 
Butantã

Av. Vital Brasil, 1490
Atendimento: 

segunda, terça, quinta e sexta 
das 7h às 17h 

quarta das 12h às 17h

Unidade Básica de Saúde 
Rio Pequeno

R. João Luis Mateus, 34
Atendimento: 

segunda a sexta das 8h às 18h

Principais dúvidas sobre a vacina
A enfermeira Ana Claudia Pas-

tori, responsável pelo setor de va-
cinação do Centro de Saúde Es-
cola Butantã, respondeu algumas 
dúvidas frequentes em relação à 
vacina do HPV para o Jornal No-
tícias do Jardim São Remo.

Até quando as meninas de 11 
a 13 anos poderão se vacinar nos 
postos de saúde?

A campanha começou no dia 
10 de março e vai até 10 de abril, 
mas a vacina vai continuar a dis-
posição nos postos de saúde, nes-
se ano, para meninas de 11 a 13 
anos. As meninas que nasceram 
no final de 2003, e ainda vão com-
pletar 11 anos, e as que completa-
ram 14 neste ano também podem 
ser vacinadas. É importante que 
as de 14 anos venham agora.

Por que os intervalos entre as 
doses oferecidas pelo governo 
são maiores do que os das clíni-
cas particulares?

Um pouco por conta da idade 
e porque você teria uma resposta 
imunológica mais robusta. Você 
faz a vacinação e, com essas duas 
de reforço depois, você está reati-
vando o sistema imunológico pra 
dar uma lembrada.

Por que as vacinas da campa-
nha estão sendo oferecidas ape-
nas para o público feminino?

Os homens podem se contami-
nar pelo HPV, transmiti-lo e so-
frer outros tipo de câncer, como 
o de pênis e ânus, mas a vacina é 
principalmente pras meninas por-
que a mortalidade de mulheres é 
maior. O câncer de colo de útero é 
o segundo que mais mata mulhe-
res. O de mama é o primeiro. Para 
diminuir os custos, foram escolhi-
das só as mulheres inicialmente.

Quais os motivos da faixa etá-
ria de 11 a 13 anos?

Um dos motivos é que o sis-
tema imunológico das meninas 

mais novas responderia melhor. 
Outra coisa é que, mesmo que a 
gente não pergunte se a menina já 
teve relações sexuais, sabe-se que, 
se a pessoa ainda não teve contato 
com o vírus, a chance de se prote-
ger de modo eficaz é maior. 

Meninas de 11 a 13 anos de ida-
de já podem se vacinar contra o ví-
rus do HPV, o principal responsá-
vel pelo câncer de colo de útero. A 
vacina previne a infecção por qua-
tro tipos do vírus (6, 11, 16 e 18), 
presentes em cerca de 70% dos ca-
sos de câncer no colo uterino e 90% 
das verrugas vaginais.

Até o momento, postos de saúde 
oferecem a primeira dose da vacina, 
de um total de três. A segunda de-
verá ser aplicada após seis meses e 
a última, depois de cinco anos. Para 

se vacinar, pede-se a apresentação 
do cartão de vacinação e a da car-
teirinha do SUS da criança. Após a 
aplicação, podem ser observados 
efeitos colaterais como febre, dor e 
inchaço no local da injeção e, even-
tualmente, desmaios.

A Organização Mundial da Saú-
de (OMC) recomenda a vacina e 
confirma sua eficácia e segurança. 
Desde 2006, aproximadamente 175 
milhões de doses já foram aplicadas 
em 51 países ao redor do mundo.

A partir de 2015, as jovens de 9 a 
11 anos também poderão ser imu-
nizadas com essa vacina.
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“O parto normal é mais seguro,                  
expondo a mulher a menos riscos” 

 CRIS DINIZ, DOULA

Brasil: campeão mundial de cesarianas
País faz muitas cesáreas, principalmente na rede privada, fugindo da recomendação da OMS

Thiago Castro

Segundo uma pesquisa realiza-
da pela Fiocruz, o Brasil é o país 
que mais realiza cesarianas no 
mundo. Segundo o estudo, 52% 
das mulheres fazem este tipo de 
parto no país, e o índice sobe para 
88% se for considerada apenas a 
rede privada de saúde. 

Os índices são alarmantes. A 
recomendação da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) é de 
que somente 15% dos partos se-
jam realizados por meio de pro-
cedimento cirúrgico. A cesariana 
expõe a mulher e o bebê a gran-
des riscos, e deve ser feita ape-
nas em casos de real necessidade, 
como por exemplo, a despropor-
ção do tamanho do bebê em rela-
ção à pelve, gestantes diabéticas, 
posição do bebê invertida e/ou 
dificuldade no trabalho de parto.

Os motivos para a alta porcen-
tagem de cesarianas são muitos. 
As mulheres têm medo de sen-
tir dor, e recorrem à intervenção 
cirúrgica. Muitas gestantes tam-
bém consideram o parto normal 
como uma marginalização social, 
sendo a cesárea um direito “ex-
clusivo para ricas”. Além disso, 
a classe médica é uma das prin-
cipais culpadas. Parto normal      
requer muito tempo e um gran-

de acompanhamento. O médico 
muitas vezes não pode gastar um 
dia inteiro com apenas uma ges-
tante, sendo mais fácil agendar e 
fazer uma cirurgia rápida. 

Mesmo aquelas que optam pelo 
parto normal também podem sair 
prejudicadas. Cris Diniz é uma 
doula, uma assistente de parto  
que informa, acolhe e dá apoio 
físico e emocional às mulheres, 
durante a gestação, no parto e no 
pós-parte. Segundo ela,  esse tipo 
de nascimento no Brasil tem mui-
tos procedimentos de rotina que 
não são indicados pela OMS. Ela 
conta que em muitos lugares há 
o que ela julga “um parto anor-
mal”. Os médicos fazem inter-
venções desnecessárias, como a 
aplicação de ocitocina (para aju-
dar nas contrações, mas aumenta 
a dor), cortes grandes na vagina 
e até mesmo privar as mulheres 
de alimentação. Isso provoca um 
trauma grande na gestante, que 
não está preparada para esses ti-
pos de procedimentos.

Entre escolher um parto ce-
sárea ou normal, Cris recomen-
da o nascimento sem cirurgia.                                  
“O parto normal é muito mais 
seguro, e expõe a mulher a me-
nos riscos” mas ela faz um aler-
ta: “para evitar que a experiên-
cia do parto seja traumática, é 

Conheça os riscos de uma cesariana

Dicas para um bom  

fundamental a mulher conhecer 
bem o hospital e encher o médi-
co de perguntas, para se preparar 
bem e conhecer os procedimen-
tos, evitando intervenções des-
necessárias. É importante não ter 
vergonha. Deve-se tirar o médico 
do pedestal. Afinal, é ele que está 
prestando um serviço”.

Se você, mulher grávida, foi ví-
tima de violência obstétrica ou 
considerou algum procedimen-
to médico inadequado, entre em 
contato com a ONG Artemis, 
pelo site http://artemis.org.br/. 
Eles têm parceria com a defenso-
ria pública de São Paulo e pode-
rão dar apoio judicial. 

parto normal
Tire dúvidas com o médico

Busque palestras e grupos de 
apoio  para o pré-natal 

Por volta do 7º mês de gestação,        
visite a maternidade
 

Vá ao hospital se, em um intervalo 
de uma hora, a gestante apresentar 

uma contração por minuto

Para aliviar as dores, tome um 
banho quente de uma hora

Se as contrações iniciarem, 
coma normalmente

Tome água aos poucos, enquanto 
espera em casa para ir ao hospital

 • Risco de infecção e hemorragia

 • Maior tempo para a recuperação                                                                                                                                      
    completa da mãe

•  Possíveis partos prematuros

•  Risco de problemas respiratórios 
 para o bebê

• Risco de morte para mãe e filho

• Chances de problemas em 
   gestações futuras para a mãe

•  Altos índices de bebês na UTI

•  Anestesia e medicamentos 
   podem passar para o bebê
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“Com o deslocamento de turistas 
em direção às cidades-sede, 

precisamos redobrar a atenção” 
ONG CHILDHOOD

Exploração sexual aumenta com a Copa
Prostituição de mulheres e crianças atrai turistas durante grandes eventos esportivos

Letícia Paiva

O Ministério do Turismo esti-
ma que o Brasil receberá cerca de 
600 mil estrangeiros até o final da 
Copa do Mundo. Com tanto mo-
vimento, cresce nas cidades-sede 
do torneio a oferta de turismo se-
xual, que atrai mulheres, adoles-
centes e crianças  em busca de di-
nheiro e de alguma melhora em 
suas condições de vida. 

Muitas delas são seduzidas por 
aliciadores em suas cidades e le-
vadas para os locais onde há con-
centração de turistas estrangei-
ros, sendo exploradas por, dentre 
outras figuras, taxistas, donos de 
motel e policiais. As que já pra-
ticavam a prostituição mudam 
seus pontos de atuação, buscando 
os locais mais frequentados pelos 
visitantes, com o objetivo de am-
pliar seus lucros e, em alguns ca-
sos, com o sonho de encontrar um 
‘gringo’ que as leve para o exte-
rior com o status de namorada. 

Em eventos esportivos desse 
porte, é comum que haja aumen-
to dos casos de exploração se-
xual de mulheres e crianças. De 
acordo com relatório divulgado 
pela ONG Childhood – institui-
ção de origem sueca especializa-
da na proteção à infância – na úl-
tima Copa, sediada na África do 
Sul, houve um acréscimo de 83% 
nas ocorrências de abusos sexuais 
contra mulheres e de 63% nos epi-
sódios de exploração infantil. 

 
 

Ensaio fotográfico “Fim de 
Jogo – Juntos Contra a Pros-
tituição Infantil”, do fotó-
grafo Miguel Castello, está 
em exposição em São Pau-
lo. As imagens alertam para 
a exploração sexual infantil, 
focando no turismo sexual 
por conta da realização da 
Copa do Mundo.

 
Endereço da exposição:

Fórum João Mendes Jr  
Pça. João Mendes, Centro 

(até 15 de julho)

Imagens disponíveis em:
 

www.facebook.com/fimdejogo-
juntoscontraaprostituicao

infantil

Turismo sexual é 
tema de exposição 

Lei busca coibir abuso infantil
Letícia Paiva

Em meio às denúncias de explo-
ração sexual infantil no período 
da Copa do Mundo, foi aprovado 
projeto de lei que transforma o fa-
vorecimento à prostituição de me-
nores de idade em crime hedion-
do, ou seja, os condenados pela 
infração não terão direito à liber-
dade provisória ou ao perdão da 
Justiça. A lei estabelece pena de 
quatro a dez anos, a ser cumprida 
em regime fechado. 

Imagem do ensaio “Fim de Jogo – Juntos Contra a Prostituição Infantil”
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Tal cenário deve ser combatido, 
como tem feito o Ministério do Tu-
rismo, que tenta coibir anúncios 
que deem a ideia de que o país 
é um destino de turismo sexual, 
e pela Secretaria de Direitos Hu-
manos, que está empreendendo 
campanha contra a exploração se-
xual, principalmente de menores 
de idade. No entanto, como frisa a 
ONG Childhood, essas ações não 
podem terminar com o final dos 
jogos, o legado deve ficar.

O endurecimento da lei pre-
tende impedir a prática, que não 
ocorre apenas durante grandes 
eventos como a Copa, mas o ano 
inteiro em diversas partes do país.

De acordo com a Secretaria dos 
Direitos Humanos, em 2013, fo-
ram registrados 33 mil casos de 
exploração sexual de crianças e 
adolescentes por meio do disque-
-denúncia, sendo mais de 6 mil 
apenas no estado de São Paulo. 

Embora os números sejam gri-
tantes, eles não correspondem 

à realidade, podendo ser ainda 
maiores, já que existem diversos 
casos não relatados. 

Segundo levantamento realiza-
do pela Polícia Federal, em 2010, 
havia um ponto de prostituição a 
cada 11 quilômetros nas estradas 
do estado de São Paulo.

A forte presença de prostituição 
de mulheres e meninas em locais 
como a orla marítima e as rodo-
vias é ignorada pelas autoridades, 
pois se tornou parte da paisagem 
e do cotidiano das cidades. 

 

Para denunciar alguma si-
tuação de violência ou abu-
so contra crianças e adoles-
centes, o governo federal 
disponibiliza:

 –  O aplicativo ‘Proteja Brasil’, 
disponível para download em 

android e iOS. 

–  Disque-denúncia, ligando 
gratuitamente de todo o Brasil 

para o número 100. 

     Como ajudar
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“Se uma mulher pode falar 
abertamente sobre sexo, 

ela pode falar sobre tudo” 
GIOVANNA AVINO, FUNKEIRA

O funk e a libertação sexual da mulher
Como o gênero musical contribui para desmistificar o prazer e a sexualidade feminina

Nyle Ferrari

Apesar dos avanços, a sexuali-
dade feminina e a autonomia da 
mulher sobre o próprio corpo ain-
da é tabu. As que fazem valer o 
direito de serem livres em relação 
à sexualidade se deparam com o 
julgamento e o repúdio da socie-
dade. Influenciada pelo machis-
mo e pela relativização da moral, 
a maioria não aceita que homens 
e mulheres possam ter comporta-
mentos sexuais similares, como 
poder falar sem pudor sobre sexo 
e transar livremente com diver-
sos parceiros. É nesse sentido que 
o funk pode libertar sexualmente 
a mulher e contribuir na luta con-
tra a sociedade machista. 

A Revolução Sexual do funk
Ocorrida na década de 1960 e 

catalisada pelo movimento hip-
pie, a Revolução Sexual desafiou 
noções tradicionais da sociedade 
a respeito da sexualidade e das re-
lações humanas. Na mesma época, 
o surgimento da pílula anticon-
cepcional contribuiu para a liber-
tação sexual da mulher. 

No começo dos anos 2000, can-
toras como Tati Quebra Barraco 
e Valesca Popozuda foram es-
senciais para desmistificar o pra-
zer e a sexualidade feminina. Na 
música “Pikachu”, Tati Quebra 

Barraco mostra que elas também 
se interessam por sexo, não só 
romantismo recatado. “Me leva 
pro cinema pra assistir o poke-
mon / se liga no papo reto / que 
eu vou mandar pra tu / eu quero 
é ir pro motel / pra brincar com 
o Pikachu”, diz a letra. 

Cantando músicas de forte ape-
lo sexual, a funkeira Valesca Po-
puzuda reforça a imagem da mu-
lher dona de si e que desfruta 
livremente do prazer através de 
letras como “My Pussy é o Po-
der” e “Quero Te Dar”. Hoje, a 
ex-Gaiola das Popozudas faz car-
reira solo e seu mais novo hit, “Tá 
Pra Nascer Homem Que Vai Man-
dar em Mim”, é uma crítica con-
tundente ao machismo. 

Valesca descontroi a noção de 
mulher dependente e “interessei-
ra”, bastante difundida em diver-
sos funks. “Vou te provar que eu 
não sou do tipo de mulher / Que 
você paga uma bebida e eu dou 
o que tu quer / Enfia teu malote 
no saco e lambe o cheque / Tenho 
nojo de moleque”, diz a letra.

Um dos grandes nomes do 
eletrofunk ao lado de cantoras 
como Mc Gi, Mc Mayara ganhou 
fama com a “Teoria da Branca de 
Neve”. O verso “Teoria da Bran-
ca de Neve / Por que só ter um, 
se eu posso ter sete?”, bate de 
frente com a monogamia e com 

a ideia de que elas não podem 
ter mais de um parceiro. Para 
a funkeira, as mulheres podem. 
Até sete, se quiserem. 

Mc Gi solta o verbo ao NJSR
Giovanna Avino, conhecida por 

Mc Gi, nasceu em Santos e se des-
tacou no cenário do funk a partir 
de 2006. Sua música, que mescla 
batidas eletrônicas com o famo-
so funk carioca, faz uso do du-
plo-sentido e da sátira para en-
dossar a luta contra o machismo. 
Hits como “Like a Gi Sexy”, “Mé-
xico Caliente” e “Tamanho É Do-
cumento” ilustram o apelo sexual 
e feminista da cantora. 

Na letra da música “México Ca-
liente”, a funkeira aborda de ma-
neira sutil práticas tabu no uni-
verso da sexualidade feminina. 

“MexiMexico é bom / MexiMexi-
co é demais! / Vem o taco, vem 
o churros / Que eu tô querendo 
mais”, diz o refrão. Nos versos 
de “Tamanho É Documento”, ela 
explora a sexualidade de manei-
ra mais incisiva e ousada.

Em entrevista ao Notícias do Jar-
dim São Remo, Mc Gi destaca a hi-
pocrisia que permeia o funk de 
conteúdo sexual. “Para alguns 
podem ser letras agressivas, mas 
prefiro um grito desse, de liber-
dade, do que o silêncio da maio-
ria, que é hipócrita, que tem von-
tade, que gosta, mas se reprime. 
Por que algo tão natural como o 
sexo não pode ser falado aberta-
mente?”, desabafa a funkeira. 

A cantora também enfatizou a 
importância do funk na descons-
trução de preconceitos e tabus. 

“Na minha opinião, o funk pode 
ajudar a partir do momento em 

Através de letras ousadas e ritmo envolvente, muitas 
funkeiras batem de frente com a repressão da sexuali-
dade feminina. Além disso, também enfrentam a socie-
dade machista ao divulgar a imagem da mulher livre, in-
subordinada e dona de seu corpo. 

que um assunto como o sexo, 
que para muitas ainda é tabu, 
está sendo inserido no cenário 
musical com um certo estilo, se-
jam os funks de duplo-sentido 
(meu estilo), sejam os “proibi-
dões”. Se uma mulher pode fa-
lar abertamente sobre sexo, do 
que ela gosta, ela pode falar so-
bre tudo”, diz Mc Gi. 

My Pussy é o Poder

Valesca dá apoio à luta feminista
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“Dizem que o preconceito acabou, 
mas ele nunca acabou” 
ROSA DA SILVA, COZINHEIRA

O Brasil caiu nove posições no 
recém divulgado Índice Global de 
Desigualdade de Gênero do Fó-
rum Econômico Mundial, ficando 
em 71º dentre 142 nações analisa-
das. Foram avaliadas as diferen-
ças no acesso a recursos e opor-
tunidades nos campos da saúde, 
educação, representação políti-
ca e participação econômica en-
tre homens e mulheres. O país 
manteve a igualdade na saúde e 
na educação, entretanto decaiu 
nas outras duas outras categorias. 
Perdeu o maior número de pon-
tos na avaliação dos salários e par-
ticipação e liderança feminina no 
mercado de trabalho, segundo re-
portagem da BBC Brasil. 

Para Renata Belmonte, douto-
ra em direito pela USP, “a exclu-
são das mulheres da vida públi-
ca e o seu confinamento na vida 
privada é, tradicionalmente, uma 
característica das nossas socieda-
des”. Em entrevista, ela explicou 
que as relações sociais e trabalhis-
tas brasileiras são orientadas por 
um forte paternalismo, que se 
centra na figura do homem.

Mercado de trabalho
Segundo o relatório de desi-

gualdade de gênero, a renda mé-
dia dos homens é 70% maior que 
a das mulheres brasileiras. Exis-
tem também casos de diferença 
salarial entre gêneros no mesmo 
emprego, como o das cozinheiras 
Rosa da Silva e Elisa Ferreira. Am-
bas afirmaram ganharem menos 
que seus colegas homens, apesar 
deles exercerem a mesma função 
pelo mesmo tempo de trabalho. 

De acordo com Elisa, todas as 
mulheres de seu trabalho ganham 
menos que o único homem, tam-
bém cozinheiro. “A única mulher 
que ganha mais do que ele é a co-
zinheira chefe, mas é porque ela é 
chefe, né?!”, comenta.

Essa situação, apesar de comum, 
é proibida por lei. Segundo o arti-
go 461 da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho) “sendo idêntica 
a função, a todo trabalho de igual 
valor, prestado ao mesmo empre-
gador, na mesma localidade, cor-
responderá igual salário, sem dis-
tinção de sexo (...), entre pessoas 
cuja diferença de tempo de servi-
ço não for superior a dois anos”.

Por quê isso acontece?
 Quando questionada sobre o 

porquê dessa diferença salarial, 
Rosa exclamou: “ganha mais por-
que é homem!”. Para Belmonte, 
a melhor explicação está no ide-
al do “trabalhador”, segundo o 
qual seria o homem o único res-
ponsável por sustentar a família, 

enquanto a mulher tem obriga-
ções domésticas. “Como as mu-
lheres, acumulam múltiplas fun-
ções, estas acabam sendo vistas 
como funcionárias que não se de-
dicam absolutamente a sua ativi-
dade profissional. Portanto, seus 
colegas homens são mais valori-
zados e recebem uma remunera-
ção mais alta.”.

O preconceito contra a mulher 
trabalhadora também influi nessa 
diferença. Belmonte afirmou que 
no passado só trabalhavam mu-
lheres mal sucedidas no casamen-
to ou pertencentes à classes so-
ciais menos favorecidas. “Dizem 
que o preconceito acabou, mas ele 
nunca acabou”, comentou Rosa.

Exceção à regra
Existem algumas profissões que 

as mulheres chegam a ganhar 
mais do que os homens. Segun-
do levantamento do SalárioBR, é 
o caso de analistas de marketing e 
assistentes de comunicação. Para 
Monique, dona de um salão de 

beleza há sete anos, as mulheres 
até ganham mais do que os ho-
mens hoje em dia, pois “correm 
mais atrás, são mais focadas, tra-
balham melhor”.

Ainda assim, dados divulgados 
pelo IBGE no ano passado reve-
lam como o mercado de trabalho 
é ainda predominantemente mas-
culino. Os homens são responsá-
veis por ocupar 57,7% das ofertas 
de trabalho. Um empregador, que 
preferiu não se identificar, dis-
se optar pela contratação de ho-
mens ao invés de mulheres, pois 
teve muitos prejuízos com licen-
ças de maternidade e suas funcio-
nárias eram cotidianamente asse-
diadas por colegas homens.

Soluções possíveis
O relatório também mostra que 

os avanços no resto do mundo fo-
ram pequenos. A desigualdade 
entre homens e mulheres em 2006 
era de 56% e hoje está em 60%. Se 
continuarmos nesse ritmo len-
to de mudanças, levarão 81 anos 
para eliminar completamente as 
diferenças entre homens e mulhe-
res nos campos pesquisados.

Para Belmonte, é essencial a im-
plementação de políticas que não 
reforcem esteriótipos de gênero, 
como o do homem trabalhador e o 
da mulher dona de casa, e que pro-
movam a condição da mulher na 
sociedade. “Nos países com bai-
xos índices de desigualdade, o Es-
tado costuma se preocupar em não 
fortalecer papéis de conduta rígi-
dos para mulheres, evitando assim 
depositar apenas nestas a respon-
sabilidade pela educação e criação 
dos filhos, bem como as estimula 
a assumir posições de liderança”. 

Desigualdade no mercado de trabalho
Crescem diferenças socioeconômicas entre homens e mulheres no Brasil aponta relatório  

Isabel Lima M
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Inferiorização feminina: dono de mercearia na SR com sua funcionária
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“Matar uma mulher já é classificado 
como crime por motivos tolos” 

SANDRA BERTAGNI,
PROMOTORA DE JUSTIÇA

Feminicídio passa a ser crime hediondo
Lei pune com mais rigor homicídio contra mulher e aumenta a pena em situações especiais

Marina M. Caporrino

A presidenta da República, Dil-
ma Rousseff, sancionou no dia 9 
de março de 2015, a lei do femi-
nicídio, que inclui mais um pa-
rágrafo aos crimes de homicídio 
qualificado. A nova lei classifi-
ca homicídios contra a mulher 
por motivos de gênero como he-
diondos. Ou seja,  quando se mata 
uma mulher por ela ser mulher, 
ou por algum motivo relacionado 
ao sexo feminino. 

A diferença entre essa nova lei e o 
homicídio são os motivos que levam 
o criminoso a executar as ações. Será 
considerado crime de feminicídio 
somente se a violência for baseada 
no gênero, por exemplo, um marido 
que mata a mulher por ela pedir se-
paração ou um caso de discrimina-
ção em que se mata uma mulher por 
acreditar-se que ela não possa exer-
cer um cargo de diretoria.

O fato de ser considerado hedion-
do implica em duas consequências 

A importância do lazer para aliviar o estresse
Marina  M. Caporrino

As mulheres nas últimas dé-
cadas estão cada vez mais ati-
vas no mercado de trabalho. Isso 
significou jornada dupla para a 
maioria das brasileiras. O traba-
lho geralmente somado às tare-
fas domésticas acabam por tirar 
horas pessoais da mulher, o que 
reduz seu tempo de lazer. Com a 
correria da rotina, esses momen-
tos pessoais de diversão acabam 
sendo muito prejudicados ou 

não acontecem, trazendo conse-
quências negativas. 

O lazer é um direito de todas 
as pessoas, no qual não se tem 
compromisso com nada nem 
com ninguém e faz-se aquilo que 
é agradável a cada um. Além de 
serem momentos de descanso e 
relaxamento, trazem muita me-
lhoria para a qualidade de vida, 
por isso são essenciais. Entre os 
benefícios, podem ser citados o 
combate ao estresse, diminui-
ção dos ris cos de doenças car-

diovasculares, maior desempe-
nho cerebral e até aumento da 
expectativa de vida. 

É importante que as mulhe-
res saibam equilibrar as obriga-
ções diárias com o lazer regular, 
na frequência que for mais con-
veniente e confortável. Com as 
pressões do dia-a-dia e a pesada 
carga de tarefas, instantes assim 
tendem a ficar esquecidos Po-
rém, nenhuma mulher deve re-
nunciar a seu direito de lazer e a 
seus momentes de relaxamento. 

diferentes na execução da pena: o 
regime inicial será fechado inde-
pendente do tempo que o crimino-
so foi condenado e para conseguir 
os benefícios durante a execução da 
pena leva-se um tempo maior do 
que um crime não hediondo. 

A lei apresenta também três 
causas especiais de aumento de 
pena,  as quais causam um au-
mento de 1/3 ou até metade do 
tempo de pena. Elas consideram 
se o crime for praticado duran-

te a gestação ou nos três meses 
posteriores ao parto, contra pes-
soas com menos de 14 anos ou 
mais de 60, além de pessoas com 
deficiência e na presença de as-
cendente o descendente da víti-
ma, ou seja, na presença de pais 
ou filhos da vítima. 

Promotora opina sobre a Lei
A promotora de justiça Sandra 

Bertagni considera que a lei en-
trou como uma qualificadora do 

homicídio, com causas especiais 
de aumento de pena, das quais a 
primeira é relevante, mas as ou-
tras são discriminatórias, pois ex-
cluem todo o resto da população 
nessas condições. Isso porque a 
primeira engloba apenas a popu-
lação feminina, já as outras duas 
englobam toda a população (fe-
minina e masculina), porém não 
estão presentes como qualificado-
ras de homicídios apenas. 

Além disso, de acordo com a 
promotora, a nova lei não irá al-
terar muito o tratamento que se 
dá aos crimes contra a vida, pois 
matar uma mulher já está clas-
sificado dentro dos homicídios 
como crime hediondo por mo-
tivos tolos ou desprezíveis. O 
ponto positivo foi a grande re-
percussão que teve na mídia, a 
fim de alertar mais uma vez as 
mulheres para que denunciem 
possíveis abusos e violências, 
pois há leis que as defendem de 
seus agressores.  

A violência contra a mulher é muito comum e passa desapercebida
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Lazer no Butantã:
Centro Culinário Tia Marlene  

cursos de culinária gratuitos e pagos
Tel: 3721-8066

Empório do Artesanato 
cursos de artesanato gratuitos e pagos

Tel: 3721-6984

Fábrica Yuki 
cursos de artesanato gratuitos 

Tel: 3726-9522

Casa da Cultura do Butantã 
oficinas gratuitas
Tel: 3744-4369
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  mulheres

Nesta edição, o NJSR bateu um papo com 
Valesca Popozuda. Funkeira e feminista, a 
cantora foi um grande destaque em 2014 
não apenas por seu hit “Beijinho No Om-
bro”, mas também por sua transformação 
como artista –  em carreira solo, a nova Va-
lesca traz à tona debates importantíssimos 
para o público feminino. 

NJSR – Valesca, na sua opinião, o que 
significa ser mulher? 

Valesca Popozuda – É ser  você mesma,  
independentemente  do  que  as  pessoas  
pensam  ou julgam sobre você! 

Você costuma dizer que gosta de cantar 
sobre a realidade. Afinal, como é a realida-
de da mulher da periferia?

Ela é julgada abertamente por ser negra, 
pobre e livre. A realidade muitas vezes é sim-
ples e outras complexas, no caso do que eu 
conheço são garotas ou mulheres que que-
rem apenas viver e serem felizes.

Como você se aproximou do feminismo?
Sempre puxei mais pro lado da mulher, 

sempre pensei “se o homem pode, pode-
mos também”. Foi uma coisa que surgiu 
naturalmente, mudei minha forma de me 
posicionar sobre o assunto e o tema.

De que forma você entende sua influên-
cia e seu poder de transformação através 
da música? Há alguma preocupação espe-
cial em relação aos seus fãs quando você 
vai lançar um single ou sobe no palco?

Então, eu, hoje em dia, procuro músicas 
que me ajudem a compor algo positivo em 
algumas questões que eu possa defender, o 
feminismo é uma delas. Quando recebi as 
músicas “Tá Pra Nascer Homem Que Vai 
Mandar Em Mim” e “Sou Dessas” me iden-
tifiquei 100% e achei que o cenário atual su-
portaria uma crítica mais objetiva.

Muitos cantores de funk retratam as mu-
lheres em suas músicas como se elas fos-
sem apenas um objeto sexual e fonte de 
prazer para o homem. Você identifica o 
machismo nesse tipo de letra?

Identifico, mas hoje estamos devolvendo 
na mesma moeda, repare nas letras das can-
toras que você vai notar um toma lá, dá cá. 
É aquele famoso “troco”.

Ao fim da entrevista, Valesca deixou 
uma mensagem de empoderamento para 
as sãorremanas: “Não se subestimem a 
nada. O que um pode, todas nós podemos. 
A união faz a força e a diferença; erga a ca-
beça, respire fundo e vá em frente”. 

Após dois anos de burocracia legislativa, finalmente 
foi sancionada a lei que dá à mãe o direito de registrar 
seu filho após o nascimento, seja sozinha ou acompa-
nhada. A permissão, instituída pela Lei 13.112/2015, 
é de grande significado para a preservação do direito 
fundamental  de que “homens e mulheres são iguais 
em direitos e obrigações” sem nenhuma distinção, 
presente no artigo 5º da Constituição Federal. 

Até então, cabia exclusivamente à figura paterna o 
dever do registro de nascimento da criança. Essa ta-
refa poderia ser delegada à mãe somente em última 
instância, caso não fosse efetuada dentro do prazo de 
15 dias. Com as alterações, o tempo para a realização 
do processo manteve-se o mesmo, inclusive o prazo 
adicional de mais um mês e meio.

Enquanto na condição de Projeto de Lei (PL), a pro-
posta gerou diversas discussões acerca da margem 
que a lei daria para os ditos “Golpes da Barriga”. 
Acreditava-se que muitas mulheres optariam por re-
gistrar sozinhas seus filhos para disseminar a prática 
de falsas paternidades. Esta é uma visão machista e 
equivocada para com as mulheres, que foi logo des-
mistificada pela necessidade de declaração de pater-
nidade pelo próprio pai, pois exige certidão de casa-
mento ou um documento reconhecido em firma.

Além do avanço para a parcela feminina da socie-
dade, a nova lei também possibilita uma mudança no 
cenário nacional, com mais pessoas formalizando sua 
“existência”, considerando que mais de meio milhão 
de crianças não possuem registro civil no Brasil.

Bianka Vieira

“Não se subestimem a nada:
o que um pode, todas nós podemos.

Erga a cabeça e vá em frente!”
VALESCA POPOZUDA, FUNKEIRA FEMINISTA

Em defesa da mulher

A luta por direitos sociais para as mulheres 
não para. O PL 7371/2014 propõe a criação 
de um Fundo Nacional de Enfrentamento 
à Violência Contra a Mulher, para que no-
vas plataformas de suporte financeiro com-
plementem a Lei Maria da Penha. Já o PL 
882/2015 do deputado Jean Willys trata do 
aborto assegurado tanto pelo SUS, quan-
to pela rede privada. Há também propostas 
de igualdade salarial e do direito da ama-
mentação em ambiente de trabalho.

Valesca: funk e liberdade Direitos da mãe
Beijinho no ombro pro machismo passar longe da São Remo
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A cantora faz questão de garantir que “se o homem pode, nós podemos também”

Bianka Vieira
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“Eu só quero é ser feliz, 
andar tranquilamente 

com a roupa que escolhi” 
HINO DA BATERIA DA MARCHA

Marcha das Vadias ocupa Av. Paulista
Com o tema “Aborto ilegal: feminicídio de Estado”, as mulheres gritam por seus direitos

Organização defende autonomia feminina 
Luiza Missi

Antes da Marcha começar, o No-
tícias do Jardim São Remo conversou 
com uma representante  que falou 
em nome da Coletiva Marcha das 
Vadias SP, responsável pela orga�
nização do evento. Confira as dú�
vidas que tiramos com ela.

NJSR– Primeiramente, por que 
utilizar o termo “vadia”?

CMVSP– Toda palavra reflete 
uma relação de poder. O termo va�
dia é associado no dicionário a mu�
lheres que se dão suas próprias leis 
ao invés de seguirem as leis mo�
rais da sociedade na qual essas leis 
são feitas para oprimir as mulheres. 
Quando a gente diz “somos todas 
vadias”, dizemos que a sociedade 
machista não pode mais nos des�

qualificar por causa da nossa au�
tonomia, da nossa força, da nos�
sa liberdade. O termo não é mais 
capaz de ser usado como uma 
ofensa. Podemos mudar compor�
tamentos, leis, tudo isso é muito 
importante, mas a linguagem é o 
nosso cotidiano, sabe? As crian�
ças aprendem as palavras primei�
ro, elas não aprendem as leis.

Sabemos que a Marcha é um 
evento mundial, e que cada uma 
tem um tema específico. Mas qual 
é o objetivo dela como um todo?

A Marcha é essencialmente lo�
cal. Para nós, o feminismo preci�
sa entender as necessidades das 
mulheres em cada lugar, para que 
elas descubram dentro da sua rea�
lidade o que é o machismo e como 
ele tem que ser revertido.

E por que a escolha da legali-
zação do aborto como tema da 
Marcha deste ano?

A Marcha de São Paulo tem três 
princípios básicos: a autonomia da 
mulher pelo corpo, a não culpabili�
zação da vítima e o combate à cultu�
ra do estupro. Nos anos anteriores, 
trabalhamos temas como a violên�
cia doméstica e a cultura do estu�
pro. Nesta edição queríamos traba�ção queríamos traba� queríamos traba�
lhar a autonomia da mulher sobre 
o próprio corpo. O aborto é a maior 
representação de como o corpo da 
mulher é considerado um bem de 
Estado, não algo sobre o que ela 
possa opinar. Também queremos 
levantar a questão de que são as 
mulheres negras e pobres que são 
mais tolhidas na sua autonomia e 
as principais vítimas do aborto ile�

gal. Quando o Estado não garante 
o aborto pelo SUS, ele promove a 
chacina dessas mulheres. 

Por que a Marcha costuma 
ter uma repercussão negativa 
na mídia, especialmente com a 
questão da nudez?

A gente faz um trabalho gran�
de com a imprensa para que fa�
çam a reflexão do que é o uso 
político do corpo da mulher. Ele 
é um terreno intenso de dispu�
ta política e econômica. A so�
ciedade não se incomoda com a 
mulher nua numa propaganda 
ou na novela, mas se incomoda 
com ela se apropriando do seu 
corpo, o usando para fazer po�
lítica e lutar pelos seus direitos. 
Essa é a questão. Não tem nada 
a ver com a nudez. 

Luiza Missi

A 5ª edição paulistana da Mar�
cha ocupou desde o vão do MASP 
até a Praça Roosevelt no dia 30 de 
maio. Esse movimento surgiu no 
Canadá em 2011, quando a po�
lícia afirmou que estudantes de 
uma faculdade em Toronto deve�
riam “parar de se vestir como va�
dias” para evitar estupros. A re�

volta com a afirmação foi quase 
imediata: uma instituição que de�
veria proteger as vítimas as culpa�
va pela violência. O protesto con�
tra o machismo hoje atinge várias 
partes do mundo – só no Brasil 
são mais de 17 Marchas.

Quando entrevistadas, as par�
ticipantes desta edição contaram 
os motivos de estarem lá. Marina 
afirmou que se sente muito bem 

num ambiente em que as mulhe�
res apoiam umas às outras na de�
fesa de suas ideias. Já Taís contou 
que sofreu violência sexual na in�
fância e encontrou no feminismo 
um conforto. Todas as entrevis�
tadas reafirmaram a necessidade 
do combate ao machismo presen�
te nas ruas e dentro das famílias.

Segundo a Organização, o even�
to teve duas mil participantes. A 

Polícia Militar, por outro lado, es�
timou cem pessoas. Defendendo 
que o corpo feminino só é sexu�
al quando a mulher assim decide, 
muitas participantes marcham de 
sutiã ou nuas. O tema desta edição, 
a legalização do aborto, está em 
evidência especialmente depois 
que Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara, disse que o tema só se�
ria votado por cima de seu cadáver. 
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Na avenida Paulista, manifestantes ironizam a fala de Cunha e levantam cartazes pela legalização do aborto em favor de maior liberdade do corpo
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“A mulher da São Remo
é uma liderança por natureza,

ela luta por seus direitos” 
ROSÂNGELA COSTA, MORADORA DA SR

Rosângela Costa é moradora 
da São Remo há quase 30 anos. 
Voz ativa na comunidade, deu 
um depoimento ao “Notícias do 
Jardim São Remo” contando um 
pouco mais sobre sua história, as 

dificuldades enfrentadas pelas li-
deranças e seu orgulho pela mu-
lher sãorremana. 

“Eu cheguei na São Remo em 88. 
Cheguei aqui era barro, mesmo. 
Era a coisa mais feia, mais horro-
rosa. O que tem aqui hoje é resul-
tado de muitas lutas. Eu acho que 

a São Remo prosperou mais que 
outras comunidades pelo fato da 
maior parte serem famílias. É as-
sim: de repente você está aqui e 
você não conhece ele, mas ele é pa-
rente daquele que você conhece. 
Acaba todo mundo sendo família. 

Eu não me vejo como liderança. 
Como eu não fui criada aqui, eu 
cheguei e vi algumas necessidades. 
Então, comecei a dar aula em casa e 
passei a agir mais quando fui para 
o Alavanca. Comecei a focar, por-
que tinham as visitas domiciliares, 
então a gente via as necessidades 
principais, às vezes as pessoas jul-
gam, mas sem ver dentro do am-
biente domiciliar, como que é. Foi 
mais a partir de 2004 que comecei 
a me envolver. Mas logo cansei: é 
muito complicado, é muito difícil. 
Os órgãos públicos não estão mui-
to aí pra comunidade, a gente con-
ta mais com empresas locais. Aqui 

na São Remo cada um corre atrás 
do seu. Aliás, é como na vida, né. 

Hoje dentro da comunidade me 
vejo mais como uma cooperado-
ra, formadora de opinião. Acho 
que as lideranças da São Remo 
estão bem fracas porque cada um 
se individualizou muito, alguns 
já chegaram aqui com outros pro-
pósitos. Eu acho que se todos se 
unirem, todas as entidades, todas 
as lideranças, focarem num plano, 
num objetivo, todo mundo junto 
trabalhando em prol das necessi-
dades da comunidade, pode me-
lhorar a situação. 

Eu tenho o maior orgulho da 
mulher da São Remo. A mulher 
da São Remo é uma liderança por 
natureza, ela luta por seus direi-
tos, ela trabalha. Espero que os 
homens não fiquem bravos, mas 
acho que nessa comunidade as 
mulheres estão na frente.”

A amamentação em locais públi-
cos no Brasil ainda é muito discuti-
da. Muitas mães são repreendidas 
ou constrangidas ao tentarem ali-
mentar seus filhos fora de casa. A 
rejeição e assédio público também 
são problemas enfrentados: muitos 
acham que a exposição do seio ma-
terno não é sociavelmente aceitável, 
por causa da erotização dessa parte 
do corpo feminino.

Nenhuma mãe deve ser impedi-
da de nutrir seu filho, pois a ama-

Em abril do ano passado, o 
prefeito Fernando Haddad san-
cionou uma lei que garante o di-
reito ao aleitamento materno em 
qualquer ambiente da cidade de 
São Paulo. Se houver algum tipo 
de proibição, o estabelecimento 
responsável terá que pagar mul-
ta de R$ 500. Em caso de reinci-
dência, esse valor dobra. O proje-
to de lei foi motivado pela grande 
repercussão na Internet do caso 
em que uma mãe foi orientada a 
não amamentar seu filho em pú-
blico no Sesc Belenzinho. 

mentação é um direito, e não um 
favor. Por possuir papel importan-
te no desenvolvimento cognitivo e 
na imunidade do bebê, a Organi-
zação Mundial da Saúde recomen-
da o aleitamento materno exclusi-
vo até os seis meses de vida, sendo 
continuado por até dois anos com 
a adição de alimentos complemen-
tares. Se a mulher opta por seguir 
essa orientação, aleitar em públi-
co se torna inevitável. Sem poder 
amamentar onde e quando neces-
sário, ela estaria restrita ao ambien-
te domiciliar durante esse período.

Sãorremana faz a diferença na comunidade

Bianca Kirklewski

Ainda atuante na comunidade, Rosângela já fez parte do Alavanca

Amamentação em público deve deixar de ser tratada como um tabu

Bianca Kirklewski

Programa 
Mãe Paulistana

As grávidas e mães com filhos 
de até um ano de idade inscritas 

no programa têm acesso ao 
acompanhamento de consultas, 

realização de exames,
transporte municipal gratuito

e ao enxoval básico.

Para obter os benefícios,
é necessário possuir o cartão 

do SUS. Uma vez confirmada a 
gestação, a partir de exames 
feitos em qualquer unidade 

de saúde, a gestante é 
automaticamente cadastrada.
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Direito garantido às mães

PERSONAGEM
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“Sentia muita falta de ser abraçada”
VÍTIMA DE UM RELACIONAMENTO ABUSIVO

A violência num relacionamento vai muito além da agressão física

Natalie Majolo 
Victória Damasceno

“Tapa de amor” dói sim!

Não é só de olho roxo que se faz 
a violência em um relacionamen-
to. Os tipos de agressões  que ca-
racterizam o abuso são diversos, 
e muito mais frequentes que se 
imagina. Em um relacionamento 
abusivo, os tipos de violência são 
inúmeros (veja o infográfico à es-
querda), e se manifestam, geral-
mente,  nas atitudes diárias. 

Veja alguns exemplos: 
– Possessividade e ciúmes: Acu-

sar de traição, questionar onde e 
com quem você estava;

– Controle: Pedir suas senhas 
das redes sociais, “cuidar” do seu 
dinheiro; quando qualquer sinal 

da sua independência (financeira 
ou pessoal) é considerada errada;

– Superioridade: O homem sem-
pre se acha certo e se esforça para 
te convencer disso; te ofende 
quando se sente culpado;

– Manipulação: Ele fala que você 
é louca e instável para que você 
se sinta culpada; costuma fazer 
chantagens e te ridicularizar;

– Mudanças de humor: O com-
portamento agressivo se transfor-
ma em amoroso de forma muito 
repentina, e vice-versa;

– Mentiras: As ações dele não 
correspondem com o que é dito;

– Punições: O agressor frequen-
temente te pune, com chantagens 
ou recompensas, por você não ter 
feito ou não aquilo que ele queria;

O relacionamento abusivo 
e desigual não deve ser trata-
do de maneira natural. É mui-
to difícil aceitar que seu par-
ceiro está te violentando, seja 
de forma consciente ou incons-
ciente. As mulheres vêm lutan-
do há décadas por seus direitos, 
e exigem a igualdade de gêne-
ro. Mas mulheres fortes tam-
bém pedem ajuda. Em 2006 foi 
promulgada a Lei Maria da Pe-
nha, que pune os agressores, e 
prevê ações públicas para pre-
venção da violência doméstica, 
e dá maior proteção à vítima 

A Lei inclui não somente a vio-
lência física contra a mulher, mas 
também a psicológica, moral, se-
xual e patrimonial. 

Órgãos que podem ajudá-la
Vara da Região Oeste de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher
Av. Corifeu de A. Marques, 148/150, 1º Andar, Sala 117;  Tel: 3721-3201 - 3721-3201

Confad (Conflitos Familiares Difíceis) – FMUSP
R: Vital Brasil, 1490, Butantã; Tel: 3061 8578 - 3061 8582
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Nosso relacionamento era estranho porque ao mes-
mo tempo que eu o amava, eu sentia que ele me opri-
mia de diversas formas. Qualquer coisa que eu fazia 
que não o agradava, ele me reprimia e insultava dura-
mente. O ciúmes dele era doentio. 

Deixei de aproveitar o meu primeiro ano de faculda-
de por conta dele, deixei de ir nas festas, de sair com as 
minhas amigas, enquanto ele podia fazer tudo isso. Ele 
me traia de forma descarada e eu sempre o perdoava. 
Eu cheguei a conclusão que estava num relacionamen-
to abusivo porque eu estava errada em todas as vezes que 

falava com ele, até mesmo quando eu tinha certeza abso-
luta de que eu estava certa. No fim, no fundo, eu até sa-
bia. A grande escolha que eu passei no final foi aturar os 
abusos tentando mudar ele, ou então me relacionar com 
outras pessoas, até mesmo com mulheres. Sabe, agora fa-
lando, eu me lembro que ele fazia eu me sentir um bebê. 

Ao mesmo tempo em que ele não queria que eu atra-
vessasse a rua sozinha – sim às vezes ele fazia isso num 
sinal de zelo doentio – ele não me dava carinho, carícias 
e não me beijava no tanto que eu queria. Sentia muita 
falta de ser abraçada. 

“Ele me reprimia e insultava”
DEPOIMENTO

TIPOS DE VIOLÊNCIA

PSICOLÓGICA
Quando ele te insulta por algum comportamento, 

causando danos emocionais
Na novela Gabriela, Jesuíno (José Wilker) 

repreende Sinhazinha (Maitê Proença)

Moral
Quando ele te agride verbalmente, xingando, 

ou fala mal de você para outras pessoas
Catarina (Lília Cabral) sofria com a brutalidade 
de Leonardo (Jackson Antunes) em A Favorita

Física
Qualquer atitude que ele tenha 

que coloque em risco sua integridade física
A professora Raquel (Helena Ranaldi) 

era constantemente agredida em Mulheres Apaixonadas

Sexual
Quando ele te obriga a fazer sexo 

ou tenta te convencer com insistência
Celeste (Dira Paes) sofria violência doméstica 

de Baltazar (Alexandre Nero) em Fina Estampa

PATRIMONIAL
Quando ele tem o controle do seu dinheiro, 
dos seus bens ou de toda a finança de casa

Sônia (Paolla Oliveira) era vítima de agressões 
de Clóvis (Dalton Vigh) em O Profeta

“A mulher que tem 
endometriose é, em sua maioria, 

excluída da sociedade”
ANE BULCÃO,

PORTADORA DE ENDOMETRIOSE

mulheres
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A endometriose permanece no escuro

Endomarcha realizada em 19 de março reivindica políticas públicas
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O acesso à informação, diagnóstico e tratamento da doença que afeta milhões ainda é restrito

Taís Ilhéu

Apesar de pouco conhecida, a en-
dometriose é uma doença que afeta 
a vida de milhares de mulheres no 
Brasil e no mundo. Ela se caracteri-
za pelo surgimento de nódulos ou 
inflamações em vários órgãos da 
região pélvica. Os principais sinto-
mas são as cólicas fortes, dores nas 
relações sexuais e, em alguns casos, 
dificuldade para engravidar. 

Mesmo que atinja mais de seis 
milhões de brasileiras, ainda não 
há o reconhecimento da doença 
como social. Isto dificulta o diag-
nóstico e o acesso ao tratamento, já 
que poucas cidades possuem aten-
dimento especializado pelo SUS.

O fato de poucos ouvirem falar 
na doença não a torna rara, como 
os próprios números indicam. 
Em conversa com o NJSR, Alys-
son Zanatta, ginecologista e espe-
cialista em endometriose, afirmou 
que cerca de 70% das meninas que 
apresentam cólicas fortes serão fu-
turamente diagnosticadas como 
portadoras da doença.  Ele comen-
tou também que as jovens que pro-

Luta por reconhecimento
A Marcha Mundial pela Cons-

cientização da Endometriose (En-
domarcha) foi idealizada em 2013, 
nos Estados Unidos. Atualmen-
te, em sua terceira edição, o mo-
vimento conta com a adesão de 60 
países ao redor do mundo. 

Carolina Salazar, autora do blog 
A endometriose e eu, é a capitã da En-
domarcha no Brasil, cujo principal 
objetivo é reivindicar o reconhe-
cimento da doença como social, 

Depois que eu me casei, eu tinha, além da cólica, dor na relação sexual, 
e os médicos dos postos de saúde e dos pronto atendimentos não se atenta-
ram para essas primeiras queixas de dor incapacitante. O papel do médico 
deve ser de se sensibilizar, ouvir o que a paciente tem a dizer. No meu caso, 
foram uns quinze anos de sofrimento por puro descaso por parte dos médi-
cos. Hoje estou relativamente bem, mas eu cheguei a ficar dois anos numa 
cama, encostada pelo INSS. Na Bahia, onde eu morava e descobri a doen-
ça, não havia tratamento. Através do blog A endometriose e eu, encon-
trei Carolina Salazar, que sugeriu que eu viesse para São Paulo para me tra-
tar. Fiz a cirurgia, mas a medicação é cara. A mulher que tem endometriose, 

curam um médico, queixando-se 
das cólicas, podem ser orientadas 
a tomar algum anticoncepcional a 
fim de diminuir a dor. No entan-
to, não há relação entre o uso da 
pílula e o surgimento da doença. 
Na maioria dos casos as inflama-
ções já existiam e o anticoncepcio-
nal somente ameniza os sintomas.

Cabe considerar que, se por um 
lado, a pílula alivia inicialmente 
as dores, por outro, acaba sendo 
uma maneira de ocultar a doen-
ça. Além disso, apresenta-se como 
uma solução fácil para médicos  e 
ambulatórios inexperientes em li-
dar com a endometriose.

Ainda que existam dificuldades, 
é possível um tratamento que pro-
porcione qualidade de vida às que 
vivem com a doença. Os tratamen-
tos incluem desde a prescrição de 
remédios que controlam as dores, 
até a remoção cirúrgica dos focos 
da doença. Porém, a cirurgia não 
é aconselhada em todos os casos e 
deve ser pensada levando em con-
sideração fatores como a idade da 
mulher,  intensidade das dores e e 
o possível risco de infertilidade. 

para que haja políticas públicas. 
De acordo com Carolina, graças a 
marcha de 2014, a cidade de Cam-
po Grande, criou a primeira lei mu-
nicipal que marca a semana de en-
fretamento à endometriose. 

A maior meta da marcha é a cria-
ção de unidades especializadas no 
tratamento gratuito e de qualidade 
da endometriose em pelo menos 
cada uma das capitais brasileiras.

Mais informações no blog: http://
aendometrioseeeu.blogspot.com.br

em sua maioria, é excluída da sociedade. Em nosso país, a cultura é a do ho-
mem ser o centro de todas as coisas, e a gente vê esse machismo quando o 
companheiro diz “eu tenho minhas necessidades sexuais, se você não pode 
me satisfazer porque está com dor, com a sua frescura, eu vou me satisfazer 
lá fora ou te abandono”. Falaram muitas vezes para meu marido me trair ou 
me deixar, mas ele disse “não, eu fiz uma promessa diante de Deus no altar 
que iria cuidar da minha esposa na saúde e na doença, não é agora que eu 
vou abandonar”, mas nem todo homem é assim.

DEPOIMENTO

Ane Bulcão, diagnosticada com endometriose em 2011

“Foram uns quinze anos de sofrimento”

Ed. 1 (2016) p. 10

“Quem sabe na próxima eleição 
não tenham mulheres da comunidade 

representando as periferias de São Paulo?”
 TICA, PRESIDENTA DA AMJSR 
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Elas se destacam na política da São Remo
Laura Castanho
Mayara Paixão

Nas eleições deste ano, as mulhe-
res compõem apenas 30% das can-
didaturas na cidade de São Paulo, 
segundo levantamento realizado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Além disso, as mulheres ne-
gras, maioria no país, compõem so-
mente 9% de todas as candidatu-
ras. Para quem vive na São Remo, 
repleta de lideranças femininas, a 
falta de mulheres na política parti-
dária pode parecer estranha.

No dia-a-dia da comunidade, 
elas são a maioria dos agentes so-
ciais da Associação de Moradores e 
também comandam muitos negó-
cios locais. “A mulher não é mais 
aquela pessoa cativa, que depende 
do homem pra isso e aquilo.”, diz 
Natália da Silva, sãorremana e ex-
-agente de saúde. 

Ela acredita que a independên-
cia feminina ainda intimida mui-
tas pessoas, e que isso se reflete na 
vida pública. “É falta de estrutura, 
de oportunidade. Tem muita ca-
beça aqui que, se colocar em prá-
tica, faz com que o mundo mude”, 
afirma, se referindo especialmen-
te às “mulheres com opiniões”. 
“Lógico: se derem espaço pra que 
elas trabalhem, né. O que é o mais 
difícil”, completa.

Na política, as mulheres têm 
mais dificuldade de financiar suas 
campanhas e ocupam pouquíssi-
mos cargos de chefia nos partidos. 
Além disso, têm dificuldade de se-
rem incluídas nas discussões de 
temas considerados masculinos, 
como a cobrança de impostos. 

A presença da mulher em espa-
ços de poder é importante por pau-
tar assuntos ligados a gênero, como 

violência doméstica e aborto, mas 
também pela mensagem que isso 
transmite às cidadãs. Beatriz San-
chez, pesquisadora da USP que es-
tuda o assunto, chama esse efeito 
de “dimensão simbólica”. “[Serve] 
para que outras mulheres possam 
saber que elas também podem ocu-
par esse lugar”, diz.

Na São Remo, não é diferente. 
Rosângela Ferreira, conhecida por 
todos da comunidade como Tica, 

Dupla jornada de trabalho
Segundo Beatriz, a divisão sexu-

al do trabalho, ou seja, o fato de as 
tarefas domésticas serem atribuí-
das com frequência à mulher, tem 
um impacto concreto na participa-
ção feminina na política. E os da-
dos refletem isso: de acordo com 
o levantamento do TSE, mais da 
metade dos candidatos paulista-
nos homens são casados, enquanto 
apenas 36% das candidatas mulhe-
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Minoria nas candidaturas de SP, as mulheres são maioria nas lideranças da comunidade

conta que se inspirou nas líde-
res sãorremanas que vieram antes 
dela, como Dona Fatinha. Tica co-
meçou a atuar quando, junto a ou-
tras mulheres, impediu que o espa-
ço destinado à quadra se tornasse 
um estacionamento. Hoje presi-
denta da Associação de Morado-
res, ela coordena diversas ações 
sociais e eventos ao lado de suas 
companheiras, como a festa do dia 
das crianças — que foi iniciada por 
Fatinha há 23 anos. “Eu tenho ela 
como espelho”, conta Tica. 

res o são. “Enquanto o casamento 
para as mulheres é um fardo, para 
os homens é uma coisa que facilita 
a vida”, diz a estudiosa.

Essa é uma constatação comum 
para as sãorremanas. Como expli-
ca Tica,  o tempo das mulheres é li-
mitado pelo fato de elas enfrenta-
rem uma dupla ou tripla jornada de 
trabalho, formada pelas atividades 
fora e dentro de casa — atribuições 
às quais os homens, em geral, não 
estão submetidos. “O cara chega e 
já tá tudo pronto, a comida tá feita, 

a roupa tá lavada, a casa tá limpa, 
as crianças tão cuidadas”. São ati-
vidades que, para ela, diminuem 
as oportunidades de a mulher en-
trar no espaço político. “Se as ta-
refas de casa fossem mais equili-
bradas, com certeza a mulher teria 
mais oportunidade”, diz.

As múltiplas tarefas atribuídas 
às mulheres desde cedo fazem 
com que elas adquiram uma capa-
cidade organizacional que não é 
natural, não nasce com elas. Sãor-
remanas, como outras mulheres 
também, coordenam uma rede de 
tarefas ao mesmo tempo, e essa 
perspectiva se reflete quando uma 
mulher entra no espaço político. 
“Eu falo pro meu marido que a mi-
nha vida é uma logística, tem que 
ter tempo pra tudo”, conta Natália.

Como diz a agente social Lucia-
na Oliveira, conhecida como Ma-
rizete, apesar de existirem ho-
mens que ajudam nos afazeres de 
casa, a maioria não o faz. O ma-
chismo ainda existe mas, aos pou-
cos, a mulher está conquistando 
seu espaço – mesmo que essa seja 
uma tarefa difícil por suas múl-
tiplas atribuições. “Tem que lu-
tar muito pra equidade, porque a 
gente precisa realmente igualar o 
gênero, né?”, lembra ela.

Fazendo política diariamente 
dentro da comunidade, buscan-
do soluções para os problemas e 
tentando promover um espaço de 
lazer aos habitantes, as sãorrema-
nas são exemplo de como a políti-
ca é um trato do cotidiano. Fren-
te à baixa participação feminina 
na política institucional, fica a es-
perança de Tica: “Quem sabe na 
próxima eleição não tenham mu-
lheres da comunidade represen-
tando as periferias de São Paulo?”

Natália, Tica, Rosane, Elizete e Marizete: a união que faz a força
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“A gente muitas vezes pensa de 
acordo com o feminismo sem se 

dar conta de que é feminista”
ANDRÉIA DE MOURA,
ATIVISTA FEMINISTA
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Afinal, o que é esse tal de feminismo?
Jasmine Olga
Juliana Lima 

“O ano da primavera das mu-
lheres”. Foi assim que a mídia 
descreveu 2015 para falar sobre a 
onda feminista que atingiu o país. 
Ainda assim, muitas brasileiras 
não se identificam ou não enten-
dem o movimento. Os muitos ter-
mos e opiniões sobre o assunto 
podem gerar uma grande bagun-
ça e deixar o tema ainda mais ne-
buloso e distante da população.

Feminismo não é o oposto do 
machismo. É o movimento que 
busca igualar os direitos e liberda-
des dos gêneros feminino e mas-
culino. Lutou pelo direito ao voto 
das mulheres e hoje luta, entre 
outras coisas, pelo fim da violên-
cia sexual, pela igualdade salarial 
entre homens e mulheres e uma 
igualdade dos papéis que de-
sempenham na sociedade. Busca, 
principalmente, fazer com que a 
mulher possa ser quem ela quiser 
sem ser prejudicada ou desfavo-
recida por isso. Segundo a artista 
plástica Andréia de Moura, o mo-
vimento está presente em tudo. 
“O feminismo de certo modo me 
ajudou a superar decepções amo-
rosas e a recomeçar, a conhecer 
meu corpo e procurar assistência 
médica, lutar pelos meus direitos , 
a ser dona de mim mesma.”

O movimento não tem uma es-
trutura fixa, é diverso e está em 
constante mutação, se dividindo 
em várias correntes, o que reflete 
a diversidade entre as mulheres. 
Existe, por exemplo, o feminismo 
interseccional que considera tam-
bém outras formas de opressão, 
como a de raça e classe social.

A violência contra a mulher que 
decorre do machismo é preocu-
pante. Segundo dados da Orga-
nização Mundial da Saúde, o Bra-
sil é o quinto país do mundo que 
mais mata mulheres. Dados do 9º 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública apontam que foram re-
gistrados 47,6 mil casos de estu-
pro em todo o país, um estupro a 
cada 11 minutos em 2014, sendo  a 
vítima uma criança ou adolescen-
te em 70% dos casos.

A desigualdade de gênero está 
em muitos aspectos da socieda-
de, como no mercado de traba-
lho. Pesquisas do IBGE indicam 
que as mulheres recebem, em mé-
dia, 25% menos que os homens e 
realizam uma jornada de traba-
lho semanal de 56,7 horas, sendo 
35,5 relativas ao trabalho princi-
pal e 21,2 horas destinadas a afa-
zeres domésticos. Hoje, cerca de 
90% das mulheres que trabalham 
fora também são responsáveis 
pelos afazeres domésticos e cui-
dados dos filhos enquanto os ho-
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 Maior acesso à informações sobre o movimento traz meninas cada vez mais jovens para a ação 

mens que realizam atividades do-
mésticas são cerca de 51%.

“O feminismo nos mostra que 
não é ok fazer algo que não se 
queira, que lhe faça mal, mudar o 
seu jeito de ser ou deixar os seus 
sonhos de lado para agradar ao 
parceiro. Que não é ok aceitar um 
relacionamento abusivo, ou um 
chefe que assedia, ou qualquer 
outro tipo de abuso“, completa 
Andréia de Moura.

Nova geração feminista
Todos os debates que circulam 

pelo país e que hoje são impul-
sionados principalmente pela in-
ternet estão chegando com força 
às jovens, e assim, criando uma 
nova geração feminista. A pouca 
idade dessas meninas, que costu-
mam ter entre 15 a 18 anos, não 
limita a sua atuação. Elas levam 
suas opiniões e reivindicações às 
escolas, internet e ruas. Hoje, os 
coletivos feministas são comuns 
dentro das unidades escolares. 
São grupos formados de forma 

espontânea para discutir assun-
tos relacionados ao feminismo e 
buscar mudanças dentro das ins-
tituições e sociedade. Sua visibi-
lidade aumentou principalmente 
após onda de protestos e ocupa-
ções dos estudantes secundaristas 
que tomaram o país.

J.L, 16, estuda na EE Emilia-
no Cavalcanti de Albuquerque e 
Melo, o DiCa, e conta que apesar 
de não haver um coletivo feminis-
ta oficializado na escola, as meni-
nas conversam sobre feminismo 
e enfrentam juntas a adversida-
des geradas pela desigualdade de 
gênero. “Eu sempre ouvi falar do 
feminismo, mas nunca tinha tido 
um contato com mulheres femi-
nistas. Na ocupação, a gente con-
versou muito sobre essas coisas 
e tivemos várias rodas de con-
versa, muita desconstrução e foi 
aí que eu conheci bem o feminis-
mo”. Conta também que foi assim 
que as garotas notaram a opressão 
da escola ao proibir que usassem 
vestidos ou shorts e decidiram 
criar um movimento para garan-
tir o direito de usar o que qui-
sessem. O grupo também brigou 
pela criação de times esportivos 
femininos e pelo afastamento de 
um professor machista.

A estudante destaca que o diá-
logo frequente com outras garo-
tas é fundamental para as con-
quistas na escola e também para o 
contato com o feminismo. Juntas, 
elas conseguiram a exoneração 
de um professor que havia asse-
diado alunas e alunos e  serviram 
de exemplo para que estudantes 
da EE Prof. Manuel Ciridião Bu-
arque, onde o professor também 
atuava, fizessem o mesmo. 

Discussão sobre feminismo está cada vez mais presente na sociedade

“A gente se preocupa tanto com 
bens materiais, com o trabalho... 

que a gente fica presa. Eu não 
quero isso pra mim”

RISOMAR FRANCISCA, COMERCIANTE

mulheres
 10  Notícias do Jardim São Remo Novembro de 2016..

Mulheres empreendedoras da São Remo
Conheça as histórias de vida de três microempresárias bem-sucedidas na comunidade

Barbara Cavalcanti

Maria Francisca Souza, 72 anos, é a garra 
em pessoa. Administra sua lanchonete na São 
Remo há mais de uma década. A nordesti-
na, que tenta vida em São Paulo, ganhou o 
coração de todos a sua volta, com sua sim-
plicidade e jeito único de ser. Em uma tarde 
quente na capital paulista, a dona do estabe-
lecimento conta que, ainda hoje, precisa ser 
firme para guiar seu negócio.

Ainda nova, Maria Francisca veio para São 
Paulo ganhar a vida nessa imensidão de con-
creto e, com muito suor, conseguiu criar seu 
próprio negócio e também educar dois filhos: 
uma menina adotada e um filho de sangue. 

A loja de Maria Luiza Dantas Cordeiro, 57 
anos, chama atenção pela organização e ta-
manho. Com várias opções de vestuário fe-
minino até acessórios unissex, a dona do esta-
belecimento fez de um pequeno barraco uma 
loja pomposa e atrativa. 

No entanto, a vida nem sempre foi fácil para 
Maria Luiza. A empreendedora já teve box no  
Bairro do Brás e vendia suas roupas em outros 
locais fora da São Remo, “passei muita difi-
culdade”, conta. Com um tom leve, a baiana 
de Feira de Santana relembra que, no local de 

A força de Dona Maria

A organização de Maria Luiza

A filha, que hoje é farmacêutica, já é mãe de 
um casal; já o filho é pai de uma menina de 
18 anos. Os netos de Dona Maria são o moti-
vo da simpática dona do bar não ter voltado 
para seu grande Nordeste. A saudade trans-
borda pela sua feição calma, quando fala de 
toda a sua família que ficou para trás. 

O futuro ainda guarda grandes realiza-
ções para Maria Francisca Souza. A nordes-
tina viaja “para todo o canto” e diz, com tom 
descontraído, que “está nessa idade, mas não 
está morta”. Com sua casa pronta em sua ci-
dade natal, Dona Maria diz que ainda irá via-
jar muito e aproveitar a sua vida ao máximo. 

sua atual loja, existia uma padaria e, para ex-
por suas roupas, ela pendurou algumas peças 
para que as pessoas pudessem ver e comprar. 
Como era somente ela e mais uma pessoa em 
toda a São Remo que lidavam com vestuário, 
seu negócio rapidamente expandiu. 

A dona da loja revela que gostaria de abrir lo-
jas para as filhas, porém tem medo de expan-
dir seu negócio para lugares fora da São Remo. 
Segundo Maria, o seu estabelecimento é mui-
to seguro e não sofre problemas, porém em ou-
tros lugares existe o medo de roubo, assaltos 
e a insegurança. A situação não está fácil nos 
dias de hoje, porém Maria enfrenta com garra e 

determinação a crise que parece ter se estagna-
do na comunidade. No fim do ano, a dona da 
loja irá vender suas peças na conhecida Feira da 
Madrugada e fechará, temporariamente, a loja. 

A determinação de Risomar Questionada sobre o futuro de sua filha, de 
23 anos, diz que não quer deixar o supermerca-
do para ela, visto que deseja uma vida em que a 
família seja prioridade. Como analogia, relem-
brou um conto: uma mãe carregava seu filho 
no colo e estava dentro de uma caverna, que 
possuía uma abertura temporária; a mãe teria 
que pegar tudo o que fosse necessário em pou-
cos minutos e deixar o local. Ela pôs a criança 
no chão e levou todo o ouro que conseguiu, po-
rém, o tempo esgotou e não conseguiu buscar 
seu filho. Risomar diz que a vida é assim: tra-
balhamos para conquistar bens materiais e es-
quecemos de dar valor aos nossos familiares.

Com uma vida atribulada, Risomar Francis-
ca, 44 anos, administra junto com o marido um 
supermercado dentro da São Remo. Filha do 
também administrador Ivo e irmã de Ibson, a 
dona do estabelecimento conta que o comér-
cio já possui 30 anos de funcionamento e que, 
dentro da comunidade, nunca sofreu grandes 
problemas por ser mulher. 

A vida dura de dona de supermercado é mar-
cada por uma rotina intensa de trabalho, em 
média onze horas por dia, de segunda à segun-
da. Risomar lamenta não ter tido oportunidade 
de aproveitar mais sua família, pois sua função 
não permite que ela tenha horários livres.
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      esportes
“O horário dos jogos é muito 
ruim, termina tarde e no dia 
seguinte a gente trabalha”
JOSÉ MARIANO DE SANTANA, TREINADOR 
DA ESCOLINHA SÃO REMINHO

O Notícias do Jardim São Remo 
fez uma enquete para saber quais 
são os times profissionais e os 
amadores da comunidade prefe-
ridos pelos moradores. Compa-
ramos os resultados das torcidas 

pelos clubes profissionais com 
a realizada em 2008 pelo Ibope 
(Veja os resultados no gráfico).

A diferença entre as torcidas de 
Corinthians e São Paulo é bem 
menor na São Remo que na cida-
de (quatro pontos percentuais na 
SR contra onze na cidade). Quan-

to as torcidas de Palmeiras e San-
tos, os valores  batem com a pes-
quisa oficial. Já a quantidade de 
pessoas que não torcem para  time 
algum na cidade é de 20%, bem 
maior que os 11% da comunida-
de, o que revela grande interesse 
dos são remanos por futebol.

Com relação às torcidas dos ti-
mes da São Remo é grande o nú-
mero de pessoas que não torce para 
nenhum, o que revela a falta de di-
vulgação dos campeonatos inter-
nos. Destaca-se a grande torci-
da do Catumbi, time que disputa 
campeonatos amadores.

Os times do coração da São Remo
Pesquisa revela a preferência das torcidas pelos clubes profissionais e da São Remo

Felipe Gomes Ruiz

Atualmente os jogos que são 
transmitidos na televisão duran-
te a semana começam às 10 ho-
ras da noite. O horário é mui-
to ruim tanto para os torcedores 
que vão ao estádio quanto para 
aqueles que acompanham pela 
televisão. O problema apontado 
pelos são remanos é a dependên-
cia de transporte público na vol-
ta dos estádios e a hora que os jo-
gos terminam, considerando-se 
que o dia seguinte é de trabalho 
para os telespectadores. “O horá-
rio dos jogos é muito ruim, termi-

na tarde e no dia seguinte a gente 
trabalha”, disse Mariano, técnico 
da escolinha de futebol São Remi-
nho. O principal empecilho para a 
mudança de horário dos jogos é o 
interesse da Rede Globo em man-
ter os jogos às 22 horas.  

Outras emissores de telivisão 
manifestaram interesse em trans-
mitir os jogos em outro horário, 
como a  Rede Record que fez uma 
proposta milionária ao Clube dos 
13 para transmitir o Campeona-
to Brasileiro às 8 horas da noite. 
O melhor horário na opinião dos 
são remanos seria às 20h na quar-
ta-feira e às 16h no domingo.

Futebol na quarta-feira Pipa também é esporte
Soltar pipa pode ser uma brin-

cadeira de rua, mas poucos sabem 
que essa atividade também é um 
esporte.

Existem campeonatos espalha-
dos pela cidade, como o realizado 
no dia 3 de abril na represa Gua-
rapiranga. 

Porém, essa atividade é perigo-
sa quando competem cortando 
pipas com ajuda do cerol.

Não é recomendável utilizar  
cerol, que pode machucar quem 
empina e quem passa de bicicle-
ta ou moto.

Isso gera a preocupação de 
muitas mães da São Remo, que 
evitam deixar seus filhos empi-
narem pipas.

Também não é aconselhável 
soltá-las perto de redes elétricas, 
ruas movimentadas e em dias de 
tempestades de raios. 

 Os melhores lugares para   prá-
tica deste esporte são parques ou 
pipódromos que existem pela ci-
dade. O mais próximo à São Remo 
é o do Parque Villa Lobos na Av. 
Prof. Fonseca Rodrigues , nº 2001, 
Alto de Pinheiros, mas ainda exis-
te o Parque Ecológico do Tietê, na 
zona leste.

Felipe Gomes Ruiz Celia Moliner Vicente

Torcidas na São Remo e na cidade de São Paulo Torcidas pelos times da São Remo
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 não desistir do sonho”
JEFFERSON “CAFU”, JOGADOR 

DO TABOÃO DA SERRA     

       esportes

José Mariano de Santana é fun-
cionário do Hospital Universitário 
e técnico da escolinha de futebol da 
São Remo às quintas, sextas e sába-
dos. Os treinos acontecem das 13 as 
16h, com meninos de 6 a 20 anos.

Liberado do serviço de auxiliar 
de manutenção do HU por algu-
mas horas, Mariano divide os atle-
tas entre três faixas de idade para a 
realização dos treinos. “Começou 
com 5 ou 6, e hoje tem essa multi-
dão”, diz o professor. Cerca de 40 
jovens participam das atividades.

Após as partidas, uma oração de 
agradecimento é feita e um lan-
che é distribuído para a garota-
da. O apoio é dado pelo Hospital 
Universitário, especialmente por 
Maria Lúcia Pascoal, diretora da 
unidade. “Esse lanchinho é impor-
tante demais. Dá gosto ver a crian-
çada comendo depois do jogo”, 
afirma Mariano. Além do apoio 
do HU, a São Reminho conta com 

apoio do vereador Aurélio Miguel, 
que ajuda nos transportes e na con-
fecção dos uniformes.

Mas, para o técnico, muito mais 
importante que o futebol é tirar os 
meninos da rua. Para participar 
dos treinos, Mariano exige que os 
meninos freqüentem a escola e não 
faltem as aulas. 

“Tem que estudar. Depois, quan-
do chegam a idade de se tornarem 
profissionais, podem ser dispensa-
dos. Aí, se não tiver cabeça, podem 
ir parar no mundo das drogas”.

 O técnico conta da recente tris-
teza de ver um ex-aluno seu sendo 
preso. “Assistir a ele sendo alge-
mado na minha frente e não poder 
fazer nada para ajudar me partiu o 
coração. Mas eu fiz minha parte. Se 
cada um fizesse a sua, as coisas se-
riam melhores”.

Por outro lado, Mariano também 
comemora a satisfação de ver al-
guns de seus atletas em times pro-
fissionais de futebol (veja matéria 
sobre os atletas nesta seção).

Escolinha forma jogadores e cidadãos
Meninos de 6 a 20 anos de idade treinam futebol com apoio do HU e de vereador 

Gabriel Roca

Jogadores do São Reminho Social Clube reunidos após o treino

 

Os meninos que treinam futebol 
na Escola São Reminho podem 
ver seu sonho se tornar realidade.
Vários dos garotos estão jogan-
do pelo Pão de Açúcar, conhecido 
pela formação de jogadores, e ou-
tros em clubes maiores, como Jo-
seense de São José dos Campos, 
São Paulo e um jogador no fute-
bol holandês. 

Jefferson “Cafu”, meio-campis-
ta de 19 anos, já passou pelo Flu-

minense de Feira de Santana, mas 
agora está no Clube Atlético Ta-
boão da Serra, clube próximo de 
São Paulo. A mudança ocorreu 
principalmente por causa da pro-
ximidade da cidade e da melhor 
estrutura do clube.

Já o atacante Reverson William, 
de apenas 15 anos, mudou-se para 
o sul do país para jogar no Figuei-
rense. O clube paga todas as des-
pesas, como as de estudo e alo-
jamento. Por isso, sua família 
apoiou a mudança.

O principal sonho dos dois é o 
mesmo: jogar na Seleção Brasilei-
ra. Porém, é preciso lutar muito 
para chegar lá, assim como luta-
ram para chegar onde estão. Je-
fferson treinou na São Remo des-
de os 14 anos, enquanto Reverson 
começou aos 10.

Para entrar em um clube, é pos-
sível participar de peneiras, ou 
seja, concursos em que vários me-
ninos mostram seus talentos, e 
aqueles que se destacam são cha-
mados, como é o caso de Rever-

son. Ou ainda olheiros podem 
ver novas promessas em jogos de 
campeonatos, e chamá-las para o 
time que representa, como acon-
teceu com Jefferson.

Vendo esses dois como exem-
plo, e tantos outros que batalha-
ram para se tornar jogadores de 
futebol, os meninos da São Remi-
nho sabem que existe uma chance. 
Como o próprio Jefferson  “Cafu” 
disse como recado para os mais 
novos, o importante é “não desis-
tir do sonho”. 

Jogadores da Escolinha em times profissionais
João Di Pierro Ortega
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“Aqui, o fator financeiro 
não impede o idoso 
de participar do curso”
RICARDO PEREIRA, PROFESSOR                                        

      esportes

Mariana Giovinazzo

Fazer esportes melhora a quali-
dade de vida. Para os idosos, as 
vantagens são muitas: desde o 
controle e prevenção de doenças 
até a maior integração social. 

Realizar exercícios físicos regu-
larmente ajuda a controlar doenças 

Exercício físico traz benefícios a idosos

Idosos se alongam em aula de ginástica no Cepe da USP

Circuito de Corrida chega ao Butantã
Com ajuda da Secretaria Municipal de Esportes, modalidade chega a bairros populares

comuns em pessoas mais velhas, 
como diabetes, hipertensão, coles-
terol, osteoporose e depressão.

Na prática
Ricardo Linares Pereira dá au-

las para pessoas da terceira idade 
na Raia Olímpica da Universida-
de de São Paulo (USP). Ele afirma 

que os exercícios ajudam a reali-
zar tarefas do cotidiano (como su-
bir escadas e pegar ônibus) com 
mais facilidade. 

“A pessoa adquire maior resis-
tência, força e equilíbrio, além de 
se sentir mais segura para enfren-
tar as situações do dia a dia”, diz 
Ricardo. Praticando esportes, os 
idosos redescobrem sua capaci-
dade, ficam mais confiantes e in-
dependentes.

A moradora da São Remo, Ma-
ria de Souza Nascimento, de 72 
anos, frequenta aulas na Raia 
Olímpica de terça e quinta-feira, 
uma hora por dia. Segundo Ma-
ria, esse tempo já faz muita dife-
rença: “quando eu estou fazendo 
eu não sinto quase nada, quando 
estou parada sinto cansaço, dor e 
fraqueza nas pernas”. 

Meio de socialização
Praticar atividades físicas é mais 

divertido quando feito em grupo. 
Maria conta que, no recesso das 
aulas, quase não faz exercícios em 
casa. A professora Ana Cristina 
Álvares Mutarelli também dá au-
las para terceira idade, no Centro 
de Práticas Esportivas (Cepe) da 
USP. Ela diz que às vezes os alu-
nos vêm mais por causa dos ami-
gos do que pela ginástica.

Não existe atividade física proi-
bida. Todas os exercícios são reco-
mendados, se os limites de cada 
um forem respeitados. É impor-
tante sempre consultar um médi-
co antes de começar um exercício.

Vinícius de Oliveira 

Acontecerá no domingo 15 de 
maio às 8h, a etapa Butantã do Cir-
cuito Popular de Corrida de Rua 
da Cidade de São Paulo. A prova 
irá percorrer a Av. Politécnica, en-
tre a Praça César Washington Al-
ves de Proença e a Av. Engº Billin-
gs, como mostra o mapa ao lado.

O evento, que agora está na sua 
quarta edição, foi criado em 2008 
para promover, gratuitamente, 
provas de corrida em áreas da ci-
dade que não costumavam rece-
bê-las. Serão 25 etapas realizadas 
em diferentes regiões da cidade, 

entre os meses de março e outu-
bro, sempre aos domingos. Serão 
percursos de 5 km de corrida ou 
2,5 km de caminhada.

As inscrições podem ser feitas 
nas subprefeituras ou no site do 
evento. Para a etapa do Butantã, 
os participantes devem se inscre-
ver pelo site, entre os dias 9 e 11 de 
maio, uma vez que as inscrições 
na subprefeitura foram encerra-
das no dia 6. As vagas são limita-
das a 2 mil participantes, que rece-
bem, no dia da prova, um kit com 
camiseta, lanche e chip de crono-
metragem, mediante entrega de 
1kg de alimento não-perecível.

Mais informações no Cepe:
Tel.: (11) 3091-3361
www.cepe.usp.br
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Centro de Práticas Esportivas da USP oferece atividades físicas para terceira idade
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      esportes

Para Kfouri, eventos esportivos trarão poucos benefícios e muitos custos para brasileiros

Copa de 2014 terá gastos exagerados
Isabella Bono

“A Copa do Mundo faz todo 
sentido no país do futebol, cinco 
vezes campeão, desde que a gen-
te faça a Copa do Mundo do Bra-
sil, não a Copa do Mundo da Ale-
manha no Brasil”.

A afirmação é do jornalista Juca 
Kfouri, da ESPN Brasil. Para ele, 
“o que a gente está vendo é que se 
quer fazer aqui a Copa para mos-
trar um país que não é o país real e 
está se gastando demais em cons-
trução de estádios e outras coisas 
secundárias, enquanto o essencial 
seria pensar no possível legado 
para a cidade”.

 
Problemas com o tempo

Apesar de o país já saber há 
anos que será a casa dessas atra-
ções, as obras pelas quais as cida-
des sede devem passar estão atra-
sadas. Atualmente, apenas dois 
estádios estão com as obras no 
prazo. A maioria deles segue em 
reforma ou construção em ritmo 
lento, e no caso de São Paulo, a 
construção nem começou.

A necessidade de ter todos os 
campos prontos antes do início 

da Copa do Mundo levou o go-
verno a esquecer a promessa de 
não investir recursos públicos 
(impostos pagos pela população) 
na construção. Um projeto de lei 
apresentado pelo governo dimi-
nuirá o controle sobre as obras da 
Copa e das Olimpíadas. Na práti-
ca, não será mais possível parali-
sar uma obra com suspeita de ir-
regularidades ou fraudes. 

Juca Kfouri afirma “é um atraso 
previsto, haverá pressa para ter-
minar as coisas e a pressa é ami-
ga da corrupção”. E ainda com-
pleta que o caso das Olimpíadas 
é ainda pior, pois o esporte olím-

pico nunca recebeu incentivos no 
Brasil. Além disso, sendo o Rio de 
Janeiro a cidade sede, os jogos es-
tarão sob comando das mesmas 
pessoas que gastaram dez vezes 
mais que o previsto com as obras 
do Pan-americano de 2007, sem 
levar as melhorias prometidas à 
cidade carioca.

Os benefícios que esses eventos 
trarão a população também são 
discutidos. Para atender ao gran-
de número de turistas que virão a 
esses eventos, a estrutura das ci-
dades que irão recebê-los deve es-
tar adequada, o que significa ga-
rantir facilidade de locomoção 
por meio do transporte público, 
acomodação e principalmente se-
gurança. Esse não é o quadro que 
pode ser visto atualmente. 

O brasileiro na Copa
A participação popular na orga-

nização da Copa do Mundo e das 
Olimpíadas não é significativa, 
uma situação diferente de outros 
países em Copas anteriores. 

Na Alemanha, que sediou o 
mundial de 2006, a população foi 
às ruas para interferir na escolha 

dos estádios de cada cidade, ha-
vendo até mesmo plebiscitos para 
decidir se novos estádios seriam 
construídos. Kfouri acredita que o 
comportamento dos brasileiros é 
uma herança do período de dita-
dura pelo qual o país passou, que 
levou a nação a perder a consciên-
cia de seus direitos. “Os alemães, 
que tem muito mais condições de 
fazer estádios do que nós, tiveram 
esse tipo de embate, aqui as coisas 
são feitas, enfiadas goela abaixo, e 
são poucos os que protestam”.

Sobre a construção de novos es-
tádios, o jornalista afirma que é 
inaceitável  que o Morumbi, há 
50 anos recebendo jogos de fute-
bol, não ter condições de sediar 
o evento. “É uma piada contra a 
nossa cidadania e contra o nos-
so bolso, por que quem vai pagar 
essa conta somos nós”.

No Jardim São Remo, a maioria 
da comunidade demonstra um 
grande interesse pela Copa do 
Mundo, aprovando a vinda desse 
evento para Brasil. No entanto, a 
ideia de pagar mais impostos para 
sua realização não é bem aceita.

A população também declarou 
o desejo de assistir aos jogos da se-
leção brasileira nos estádios, mas 
poucos já sabem o preço das en-
tradas. O morador Ivo Ferreira 
Lima resume: “Se der pra eu en-
trar, bem; se não der, eu assisto 
pela televisão em casa”. 

A CBF prometeu um progra-
ma para facilitar o acesso da po-
pulação de menor renda ao even-
to, mas até agora nenhum projeto 
foi apresentado. Essa iniciativa 
desperta dúvidas, segundo Kfou-
ri. “A Copa é pra gente rica, a co-
munidade vai ver pela televisão”.

Custo total do estádio Itaquerão é estimado em mais de 1 bilhão de reais

Faltam 36 meses para a Copa. Obras estão atrasadas em São Paulo
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“A pressa é amiga 
da corrupção”
JUCA KFOURI, JORNALISTA 
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Crianças se divertem ao construir carrinhos e participar de corrida na universidade                                         

Oficina com carrinhos de rolimã na USP                                                                     
Fillipe Galeti Mauro

Crianças do Jardim São Remo 
participaram de uma oficina de 
montagem de carrinhos de ro-
limã promovida pelo programa 
Poli Cidadã e pelo CAM – o Cen-
tro Acadêmico da Mecânica

O projeto ocorreu pela primeira 
vez este ano e contou com a ins-
crição de 46 jovens de 7 a 12 anos 
de idade. As atividades se deram 
ao longo de três sábados nos quais 
foram realizados planejamentos, 
montagens e, é claro, a competição 
final, que integrou o 50º Gran-Prix 
NSK-Poli (11/06). “Foram forma-
das oito equipes de montagem”, 
explica Jacqueline de Sousa Car-
valho, “cada qual sob a supervisão 
de um monitor, aluno ou técnico 
da Escola Politécnica”. Também 
houve o auxílio de alunas do curso 
de enfermagem da USP, para as-
segurar a segurança das crianças e 
eventualmente prestar atendimen-
tos de primeiros-socorros.

Rafael Sanchez Souza, coorde-
nador cultural do CAM e um dos 

idealizadores do projeto, conta ter 
buscado “um paralelo com os ver-
dadeiros projetos de engenharia, 
mas, é claro, de uma maneira que 
as crianças possam fazer.”

O principal objetivo desta ofi-
cina, segundo Antonio Luís de 
Campos Mariani, coordenador do 
programa Poli-Cidadã, é  “aproxi-
mar [os alunos] de uma comuni-
dade humilde e, assim, despertar 
[neles] uma sensibilidade social”. 
Para ele, que é professor da Poli, 
“engenharia é uma atividade que 
transforma a natureza para o ho-
mem”, portanto, “precisamos ter 
uma preocupação social”.

Jéssica de Souza Costa, de 12 
anos, disse gostar principalmen-
te de “pregar e pintar” e quer 
“ver [o carrinho de seu grupo] de 
rosa e azul”. Já Matheus Tenório 
de Moura, também de 12 anos, 
se sentiu compreendido: “quan-
do você vem aqui, você pode dar 
opinião e eles te escutam”.

No dia da competição, os jovens 
pilotos competiram em baterias 
separadas dos demais inscritos. 

Havia no 50º Gran-Prix NSK-Po-
li mais de 100 carrinhos, o que pa-
receu não os deixar intimidados. 
Do caminhão que transportava os 
garotos junto de seus “veículos”, 
podia-se ouvir um só coro: “São 
Remo! São Remo! São Remo!”.

Surpresa desagradável
Após o torneio, 12 das 46 crian-

ças inscritas no projeto brincavam 
com quatro carrinhos de rolimã na 

região da Av. Professor Almeida 
Prado, no camṕus da Cidade Uni-
versitária, quando foram aborda-
das por um veículo com pelo me-
nos dois passageiros. 

Elas foram ameaçadas com pei-
xeiras e tiveram dois de seus car-
rinhos roubados. Como as crian-
ças se assustaram, a placa do 
veículo não foi identificada. Até 
o fechamento, nenhum boletim 
de ocorrência foi registrado.

“Precisamos ter uma 
preocupação social.”
ANTONIO MARIANI, 
COORDENADOR DO POLI-CIDADÃ 

Crianças se divertem em corrida realizada na Rua do Matão
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      esportes “As partidas têm sido leais, 
o número de faltas é baixo”

JOÃO, ÁRBITRO DA PARTIDA 
PÃO DE QUEIJO X CORINTHIANS

Mutirão goleia e desponta na Copa SR
Diego Rodrigues 

A segunda rodada da Copa São 
Remo foi realizada no dia 11 de 
setembro. O jogo de destaque foi 
entre Mutirão e Areião, que prota-
gonizaram a melhor partida des-
tes dois primeiros domingos de 
cobertura do torneio. Com cinco 
gols de Alfredo Branco, a equipe 
do Mutirão despachou o Areião 
por 5 a 2 e mostrou que veio para 
brigar pelo título.

O jogo começou equilibrado e 
bem pegado no meio de campo, 
mas o Mutirão logo exerceu sua 
superioridade, mantendo a bola 
por mais tempo no campo de jogo 
adversário. A equipe chegou com 
perigo em alguns lances, mas a 
partida permaneceu sem nenhum 
gol até o segundo tempo, quan-
do aos 5 minutos, Branco recebeu 
lançamento pela esquerda e ba-
teu cruzado na saída do goleiro 
do Areião para abrir o placar.

Aos 10 minutos, após novo cru-
zamento da esquerda, Branco  
completou com um bonito chu-

te,  ampliando o marcador para a 
equipe do Mutirão.

O Areião, porém, reagiu com 
cobrança de pênalti aos 11 minu-
tos. Raul Domingues bateu for-
te no canto esquerdo e diminuiu 

a vantagem do time adversário, 
que não se abalou e continuou na 
busca por um resultado positivo.

A reação veio aos 15, quando 
Branco recebeu novo lançamen-
to em profundidade e sacudiu o 

fundo das redes. Aos 21, após bri-
lhante cruzamento pela esquerda, 
Branco, o grande destaque da par-
tida, aumentou a vantagem para a 
equipe do Mutirão.

Aos 24, em mais um pênal-
ti, o Areião diminuiu a vanta-
gem. Raul Domingues, novamen-
te, bateu e converteu. A reação 
do Mutirão, porém, foi novamen-
te rápida: Alfredo Branco, aos 27 
minutos, fechou o placar, fazendo 
seu quinto gol no jogo.

Outras partidas
Nesse mesmo dia, foram rea-

lizados mais quatro jogos pela 
Copa São Remo. O Vila Real per-
deu de virada para o Força Jovem, 
por 2 a 1. A partida seguinte teve 
o mesmo resultado: 2 a 1 para o 
Paraíba contra o Arsenal, também 
de virada. O Catumbi F.C. sofreu 
para vencer o União J.P. por 1 a 0, 
com um gol de pênalti próximo ao 
fim da partida. Encerrando a se-
gunda rodada da  competição, o 
Ceasa empatou com o time do Sub 
20, pelo placar de 1 a 1.
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Pão de Queijo vence time do Rio Pequeno
Diego Rodrigues

Mutirão e Areião fizeram partida acirrada no campo da São Remo

Atacante Branco brilha e equipe bate o Areião por 5 a 2 em sua estreia no campeonato                                   

Três partidas marcaram o início 
da Copa SR, no dia 4 de setem-
bro. No jogo de abertura, o Pão 
de Queijo bateu o Corinthians do 
Rio Pequeno por 2 a 1, de virada.

O Timão teve as melhores chan-
ces de abrir o placar, o que acon-
teceu logo aos 12 minutos da pri-
meira etapa, quando Issa acertou 
o ângulo do goleiro adversário. 

Após sofrer o gol, a equipe ver-
melha voltou-se ao ataque e pas-
sou a dominar o time alvinegro. 
Mesmo assim, o resultado perma-
neceu favorável à equipe do Rio 
Pequeno no primeiro tempo.

A segunda etapa começou com 
mais pressão do Pão de Quei-
jo, que empatou aos 7 minutos: 
Após escanteio, Rodrigo acertou 
um voleio no canto direito do go-
leiro. Encurralado, o Corinthians 

viu sua situação ficar mais difícil 
aos 12 minutos, quando Issa fez 
falta dura e foi expulso da partida.

A equipe alvinegra tentava 
aproveitar os contra-ataques, mas 
as chances de gol não apareciam, 
e o Pão de Queijo permanecia no 
ataque buscando a virada. Ela 
aconteceu aos 21 minutos, quan-
do Aureliano aproveitou rebote 
do goleiro adversário na pequena 
área, e garantiu a vitória.

Outras partidas
Dois jogos fecharam a primeira 

rodada. O Paradão bateu o Bar-
celona, também de virada, 2 a 1,  
com dois gols de José Pedro. Da-
vid descontou para o Barcelona. 
Já o São Remo foi derrotado pelo 
Unidos do Ester pelo mesmo pla-
car de 2 a 1. Leidivan marcou para 
os donos da casa, mas o time vi-
sitante garantiu a vitória com os 
gols de Allan e Álvaro.
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   esportes “Não precisa brigar,
  perder é natural no futebol”

ANDERSON LOBATO, 
JOGADOR DO PÃO DE QUEIJO

Copa São Remo chega a sua reta final
Mateus Netzel 

Unidos do Ester é eliminado e Mutirão goleia SPC nos primeiros jogos das oitavas
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Neste domingo, 20, teve início 
a fase eliminatória da Copa São 
Remo. Quatro jogos marcaram o 
primeiro dia de confrontos pelas 
oitavas-de-final do torneio:

São Remo (4) 2x2 (5) Areal Cerveja
Classificado para a segunda fase 

de maneira invicta, o São Remo 
começou o jogo com melhor toque 
de bola e abriu o placar ainda no 
primeiro tempo, com José Mou-
ra aproveitando o choque entre o 
goleiro e o zagueiro para empur-
rar para o gol livre. O Areal vol-
tou melhor para o segundo tem-
po e logo conseguiu o empate com 
Tiago após saída errada do golei-
ro. O São Remo voltou a dominar 
o jogo e desperdiçou duas chances 
claras, dentro da pequena área, até 
que, faltando cinco minutos para o 
término da partida, Leidivan reco-
locou o time na frente do marca-
dor. Quando o placar parecia re-
solvido, André, do Areal, arriscou 
um chute de muito longe e marcou 
o gol mais bonito da rodada, enco-
brindo o goleiro e levando a deci-
são para os pênaltis.

Após quatro séries de cobran-
ças convertidas pelos dois times, 
o São Remo foi eliminado quan-

do seu último chute acertou o tra-
vessão e deu a classificação para a 
equipe do Areal Cerveja.

Vila Nova 1x0 Unidos do Ester
O primeiro tempo da partida foi 

todo do time do Vila Nova, que en-
trou mais organizado e manteve 
maior posse de bola desde o prin-
cípio. Apesar do domínio, a equi-
pe não conseguiu criar boas opor-
tunidades e só abriu o placar em 
cobrança de pênalti marcado após 
um toque de mão bobo da zaga 
do Unidos. Anksymon converteu. 
No segundo tempo, a situação se 
inverteu e o Unidos do Ester vol-
tou pressionando desde o primei-
ro minuto. Com menos de cinco 
minutos já havia forçado o golei-
ro do Vila Nova a fazer duas boas 
defesas. A pressão se estendeu até 
o fim do jogo, com muitas chances 
criadas, vários escanteios segui-
dos, chutes bloqueados, defesas 
do goleiro e até uma bola tirada 
em cima da linha, mas o Unidos 
não conseguiu igualar o marcador 
e está eliminado do torneio.

Mutirão 5x0 SPC
Outro dos times que termina-

ram a primeira fase sem perder 
nenhum jogo, o Mutirão enfren-
tou o SPC na disputa pela vaga 
para a próxima fase da Copa São 
Remo. A boa campanha foi justi-
ficada desde o início do jogo, com 
o domínio da posse da bola e um 
desempenho superior ao apresen-
tado pela equipe adversária. Ape-
sar da superioridade do Mutirão, 
o primeiro tempo terminou sem 
gols, nem chances claras criadas. 
No segundo tempo, a história foi 
diferente e o Mutirão marcou, logo 
de cara, dois gols, com seu cami-
sa 9, Branco. Mesmo com a vanta-
gem no placar, a equipe continuou 
atacando e marcou ainda três ve-
zes até o término da partida, com 
Leandro, Antonio e Jéferson. Gole-
ada por 5x0 e classificação garanti-
da para as quartas-de-final.

Vila Gomes 1x0 Botafogo
A partida começou disputada, 

com o jogo preso no meio de cam-
po. As principais oportunidades  

Primeiras partidas das oitavas-de-final foram muito movimentadas

para abrir o placar saíam de chutes 
de fora da área e cobranças de es-
canteio. Com o equilíbrio, o gol do 
Vila Gomes saiu de uma cobran-
ça de falta do jogador Denis, que 
acertou o canto direito do goleiro 
do Botafogo, que chegou a tocar na 
bola antes dela entrar. No segundo 
tempo, o Botafogo voltou pressio-
nando o adversário, que apostava 
nos contra-ataques. A pressão du-
rou até o fim do jogo e os ânimos 
se acirraram em campo, resultan-
do em confusão após uma dividi-
da dura ocorrida em um ataque do 
Vila Gomes. Denis, o autor do úni-
co gol do jogo, foi expulso após o 
tumulto. Depois de quinze minu-
tos, a partida foi reiniciada, mas o 
placar não se alterou. Vitória por 
1x0 e Vila Gomes classificado.

TABELA
  DIA 13/11

Vila Real 2x2 Paradão

Areião 1x0 Corinthians

Botafogo 3x2 Atlético

São Remo 5x0 Catuense

Sub 20 1x1 Catumbi

  DIA 20/11
São Remo (4) 2x2 (5)Areal Cerveja

Vila Nova 1 x 0 Unidos do Ester

Mutirão 5x0 SPC 

Vila Gomes 1x0 Botafogo

  PRÓXIMAS PARTIDAS 
  DIA 27/11

Pão de Queijo x Paraíba

Areião x Arsenal

Barça x Sub-20

Corinthians x Catumbi

“Nosso time ganha, 
a gente sai comemorando. 
Perde, a gente sai
comemorando também”
LÚCIA, TORCEDORA DO SPC
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Nem só de futebol vive o Jardim São Remo
Muitos moradores da comunidade trocam o conhecido esporte por tacos e baralhos

A colorida paixão das arquibancadas

Alguns moradores do Jardim São 
Remo costumam preferir um par 
de chinelos a chuteiras e trocam os 
gramados por um dos muitos bares 
espalhados pelo bairro. Lá, passam 
suas horas de folga na companhia 
de amigos, jogando partidas de si-
nuca, baralho ou dominó.

No bar do Zeca, um senhor de 66 
anos e muita disposição, a mesa de 
sinuca, quando não está ocupada 
pelos clientes, é utilizada pelo pró-
prio dono para jogar partidas com 
seus fregueses. O adversário da vez 
era Luiz Martins, 62.

Luiz conta que joga sinuca e do-
minó desde os 18. Apesar dos mui-
tos anos de experiência, naquele 

dia era o Zeca que estava levando 
a melhor: o placar da tarde indica-
va cinco a um para o dono do bar.

Mas o pessoal mais novo também 
demonstra gostar da atividade: Ge-
raldo Joaquim da Silva, 18, e Ronal-
do Luiz dos Santos, 19, também po-
dem ser encontrados entre os bares 
da São  Remo. Pelo menos, aqueles 
que tiverem uma mesa de sinuca.

Ronaldo joga desde os 12 anos. 
Começou porque viu os outros jo-
garem e se interessou. Ele e Geral-
do se conheceram por meio da si-
nuca, há cerca de um ano e meio, e 
hoje são amigos e parceiros de jogo.

Carteado
Outra atividade bastante comum 

entre os amigos de boteco é o car-
teado. Pife, truco, canastra, existem 
inúmeros jeitos diferentes de se jo-

gar com o baralho. Os amigos Ma-
toso, 61, Tarcísio, 40, e Aldênio, 35, 
costumam jogar pife.

Matoso afirma que também joga 
dominó, mas prefere baralho por-
que acha o jogo de pedras muito 
barulhento. Tarcísio aproveita para 
provocar o amigo: “É porque o ba-
ralho tem o coringa para ajudá-lo, 
por isso que ele prefere”.

Essa liberdade de brincadeiras 
um com o outro é favorecida pelo 
longo tempo de convivência entre 
eles: os três são moradores de lon-
ga data do Jardim São Remo e se co-
nhecem há muitos anos.

Quando perguntado sobre a fre-
quência com que eles se encontram 
para suas jogatinas ao redor da 
mesa, Tarcísio brinca: “Só paramos 
pra comer. E tem gente que enche a 
barriga por aqui mesmo”.

Paula Peres

“Uma boa porcentagem da ale-
gria brasileira é o futebol”. A afir-
mação de Marcos ‘Bala’ se refle-
te na quantidade de pessoas que 
movimentam o campo da São 
Remo aos finais de semana. Con-
forme a final se aproxima e os jo-
gos vão ficando mais disputados, 
mais gente se junta para vibrar 
pelo seu time – ou simplesmen-
te pelo prazer do futebol.

A qualidade da disputa atrai 
mais espectadores, afinal “tor-
cedor gosta de jogo bom”, acres-
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centa Marcos. Segundo ele, alguns 
times locais, geralmente forma-
dos por jogadores jovens, atraem 
mais plateia do que outros.

Além da população são rema-
na, torcedores de outros lugares 
vão à comunidade apenas para 
acompanhar seus times. É o caso 
de Lucia, que veio com a famí-
lia  toda vestir, a camisa do SPC. 
A presença dos filhos pequenos 
mostra uma das vantagens de as-
sistir a jogos ali: não se vê a vio-
lência dos estádios profissionais. 
Para ela, não há motivo para bri-
ga. “Nosso time ganha, a gente 

sai comemorando. Perde, sai co-
memorando também”.

Esse clima permite que crianças 
aproveitem o espaço para brincar 
e admirar as partidas. Vitor, nove 
anos, é uma delas, e vai ao evento 
acompanhar o pai jogador. Con-
fessa, porém, que prefere assis-
tir a futebol na televisão. De fato, 
nem tudo são flores na Copa, e 
alguns fatores, como pouca som-
bra na arquibancada, talvez im-
peçam que um maior número de 
pessoas aproveite o futebol local.

Para os fãs do esporte, no en-
tanto, os defeitos são meros deta-

Marina Vieira Souza

esportes

lhes. Natalia declara que assiste a 
todos os jogos: “Sempre curti fu-
tebol aqui, desde pequena”. Além 
do gosto pessoal, Natalia, como 
várias mulheres ali presentes, 
vai às rodadas para acompanhar 
o marido, jogador do São Remo. 
É possível escutar, inclusive, pe-
didos de gol com dedicatória.

Em dias ensolarados, com bebi-
das geladas e aperitivos no bar, 
ao som dos rojões comemoran-
do gols, não é de se espantar que 
muitos moradores deixem de sair 
da São Remo para aproveitar a já 
tradicional Copa de futebol.

O bilhar é um dos esportes mais praticados nos bares da São Remo

Os fortes sentimentos que lotam o campo da SR nos momentos finais da competição

esportes
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“Legislação é forte,             
mas penas são brandas.”
SAVIOLI, TENETE-CORONEL DA PM, 
SOBRE AS BRIGAS ENTRE TORCEDORES

Violência e Futebol: SR, Brasil e o Mundo
Leonardo Dáglio

Torcidas rivais protagonizam desastres; saiba o que ocorre em diferentes localidades

Dias após o episódio que marcou 
a morte dos torcedores Guilherme 
Vinicius Jovanelli Moreira e An-
dré Alves Lezo, da “Mancha Alvi-
verde”, cuja última morte ocorreu 
no dia 4 de abril, o NJSR foi à co-
munidade para saber como se dá 
a rivalidade entre suas equipes. 
 
O caso brasileiro 

O confronto entre torcedores 
de dois dos maiores times de São 
Paulo (Corinthians e Palmeiras) 
deu destaque ao assunto da vio-
lência nos estádios. 

Combinado com antecedên-
cia, o embate tinha horário e local 
marcados, citados inclusive em 
conversas nas principais redes so-
ciais e marcados em mapa entre-
gue à Polícia Militar com mais de 
seis meses de antecedência em re-
lação à data do ocorrido.

Em entrevista à ESPN (canal de 
TV por assinatura), o Capitão Gon-
zaga, da PM, afirma que “a popula-
ção não sofreu com isso”. Acrescen-
ta: “Ninguém ficou ferido. Correr 
riscos, correu, mas só os torcedo-
res ficaram feridos”. Segundo o te-
nente coronel Savioli, a “legislação 
é forte, mas penas são brandas”.

 
O exemplo inglês

O problema da violência nos 
estádios era grande também na 
Inglaterra. Os hooligans, os tor-
cedores de futebol desordeiros, 
chegaram a deixar 96 mortos em 
um episódio que ficou conhecido 
como Desastre de Hillsborough. 
 Várias medidas foram implanta-
das para a resolução desse proble-
ma no país, dentre as quais a ins-

talação de câmeras de segurança 
e a tecnologia de reconhecimento 
dos envolvidos nesses confrontos, 
além de maior policiamento.

O panorama da comunidade
 Entrevistado pelo jornal, o téc-

nico do futebol infantil na comu-
nidade, José Mariano Santana, fa-
lou sobre o assunto na São Remo. 
“Aqui o futebol é tranqüilo”, diz 
ele. “Nunca teve nada nem pare-
cido com o que aconteceu entre as 
torcidas do Corinthians e do Pal-
meiras; no máximo uma discussão, 
que é normal no futebol, né, mas 
pancadaria, violência, assim, não”. 
 Professor e alunos do Circo Esco-

la falaram um pouco mais sobre 
os times da região. Segundo eles, o 
maior clássico é o jogo entre o Ca-
tumbi e o Vila Nova. 

Ao serem perguntados sobre 
o fanatismo dos moradores pe-
los times locais, não têm dúvi-
da: “O pessoal prioriza o time da-
qui. Você pode ver ali na quadra, 
tem dois meninos com camiseta 
de times da comunidade e só um 
com a camiseta de um time maior, 
do São Paulo”. Mariano afirma o 
mesmo: “Ah, a paixão do pessoal 
são os times daqui da São Remo; 
eles viram os pais deles jogan-
do, cresceram acompanhando as 
equipes da comunidade.”

Você Sabia?

As torcidas organizadas 
“Mancha Alviverde” e “Ga-
viões da Fiel” estão proibi-
das de entrar nos estádios 
desde o dia 26/3, até que 
os culpados pela morte dos 
torcedores sejam identifi-
cados e punidos. Em 2011, 
a Mancha também foi im-
pedida de assistir aos jogos 
nos estádios. Em 1995, a “In-
dependente”, do São Paulo, 
e a então “Mancha Verde”, 
do Palmeiras, foram extin-
tas depois da “Guerra do 
Pacaembu”, mas voltaram a 
funcionar, anos depois, com 
seus atuais nomes.

FOTOMONTAGEM: ARTHUR DEANTONI
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Os amistosos no Jardim São Remo 
foram bem emocionantes, 

até por conta da chuva e da lama
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Copa Kaiser tem saldo positivo para SR
Apesar do campo coberto de lama, Catumbi e Vila Nova avançam na competição

Chuva e vitória do Pão de Queijo marcam amistosos

A Copa Kaiser teve fortes emo-
ções para os times da São Remo na 
rodada do dia 29/4. Apesar dos im-
passes, tanto o Catumbi quanto o 
Vila Nova se classificaram para a 
próxima etapa da competição.

Catumbi FC x EC Vida Loka
Por causa da chuva, o campo do 

Vila Izabel ficou enlameado e es-
corregadio, o que só serviu para 
aumentar o nervosismo das equi-
pes que disputavam o primeiro lu-
gar no grupo 5 da Copa Kaiser. O 
Catumbi venceu por 1 a 0 em uma 
partida muito faltosa, com dois ex-
pulsos de cada lado. Além disso, 
poucas foram as chances de gol.

O gol que deu ao Catumbi a me-
lhor posição no grupo só veio no se-
gundo tempo, com China. Depois 
disso, a equipe da Vila Brasilândia 
começou a pressionar em busca do 
empate e, no final, o time da São 
Remo terminou levando vantagem.

Terminada a partida, os torce-
dores, atletas e dirigentes do Vida 
Loka revoltaram-se contra o árbitro 
e iniciou-se uma confusão genera-
lizada. Isso ocasionou uma adver-
tência ao Vida Loka e evidenciou a 
falta de segurança nos jogos.

Thuany Coelho

FILIPE D
ELIA

Quatro amistosos agitaram o dia 
chuvoso na São Remo, no domin-
go, 22/4. Os resultados não agra-
daram os torcedores são remanos.

   
Atlético

O primeiro jogo, entre Atlético e 
Verdinho 1010, terminou com vi-
tória do time visitante, por 3 a 1. 
Douglas, Nil e Nito fizeram para a 
equipe do Rio Pequeno; Welling-
ton descontou para o time da casa. 
O placar poderia ter sido mais elás-
tico, mas houve grandes defesas.

 
São Remo

O jogo entre São Remo e Flamen-
guinho, da Vila Operária, come-

çou faltoso. No início do primeiro 
tempo, Leu, do time visitante, re-
cebeu o primeiro cartão amarelo e, 
pouco depois, abriu o placar. Logo 
em seguida, Ailton ampliou o mar-
cador. A partir daí, o São Remo co-
meçou a pressionar, mas sem su-
cesso. Já no fim, Juninho marcou 
mais um para os visitantes e Rubis, 
de pênalti, fez para a equipe local. 

 
Pão de Queijo

Único dos times da São Remo a 
vencer no domingo, o Pão de Quei-
jo enfrentou o Estrela, do Jardim 
João XXIII. Em disputa truncada, 
o único gol só foi marcado no se-
gundo tempo, pelo atacante Kiko. 
Apesar de a vitória ter sido por 1 a 
0, o Pão de Queijo poderia ter am-

Marina Castro

esportes

Vila Nova FC x SC Jd. Jaqueline
No campo do CDM Jardim Re-

gina, o Vila Nova encontrou difi-
culdades para empatar em 2x2 e 
se classificar. A primeira chance de 
gol foi da equipe são remana, po-
rém, logo depois, o Jd. Jaqueline 
respondeu com ótima cobrança de 
falta defendida pelo goleiro. Aos 20 
do primeiro tempo, Juliano abriu o 
placar para o Vila Nova. 

Logo depois do gol, Buiú, do Ja-
queline, foi expulso por falta em 
Márcio. Ainda assim, o adversário 
empatou no final com Hugo. 

No segundo tempo, mesmo com 
um a menos, o Jardim Jaqueline 
conseguiu a virada. Apesar disso, 
nos últimos minutos, Ezequiel con-
seguiu empatar para o Vila Nova.  

Ezequiel de Souza comemora o gol que classificou o Vila Nova

Times da S. Remo não foram bem 

TH
U

A
N

Y
 C

O
ELH

O

pliado a diferença com o pênalti 
desperdiçado por Willian e na óti-
ma cobrança de falta do nigeriano 
Pantera, defendida pelo goleiro. 

 
Barcelona 

A derrota do Barcelona marcou 
o fim dos amistosos. O Tamo Junto 
& Misturado, do Jardim João XXIII, 
venceu a equipe local por 5 a 2. Os 
dois primeiros gols foram marca-
dos por Yago, para os visitantes, 
sendo o último, um golaço por co-
bertura. Pouco depois, Sandro au-
mentou a vantagem e, em segui-
da, Túlio diminuiu para o Barça. 
No segundo tempo, Sandro mar-
cou outros dois gols e Kiko, que já 
havia atuado pelo Pão de Queijo, 
descontou para os donos da casa.
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O gasto calórico de uma partida 
de badminton equivale 
a seis quilômetros de corrida 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BADMINTON
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Entre sangue, suor e muito dinheiro
As artes marciais mistas se transformaram em um lucrativo produto de entretenimento

Badminton: um esporte mais comum do que parece

UFC (Ultimate Fighting Cham-
pionship) é a maior organização 
profissional de Artes Marciais 
Mistas, o MMA. Entre as suas mo-
dalidades estão o Muay Thai e o 
Jiu-Jitsu, que são comumente en-
contradas em academias de todo 
o país. Sua popularidade pode ser 
comparada ao que o boxe foi an-
tigamente. No entanto, a marca 
UFC ultrapassou limites e atual-
mente está avaliada em 1 bilhão 
de dólares, segundo a revista 
americana Fortune. Em suma, o 
MMA tornou-se uma verdadeira 
máquina de fazer dinheiro.

Talvez por agrupar vários tipos 
de modalidades de luta, o MMA já 
se tornou o terceiro esporte mais 
popular do mundo. Seu público 
perde apenas para o do futebol e 
da Fórmula 1, mas, ainda assim, 
abrange milhões de espectadores.

A modalidade ganhou até um 
reality show na televisão aberta. 
Logo, é uma boa ocasião para as 
grandes empresas divulgarem sua 
marca, basta reparar na quantida-
de de patrocínios que os lutadores 
têm. Produtores de materiais es-
portivos voltados para luta senti-
ram um aumento nas vendas após 
a popularização do esporte. 

A luta principal chega a premiar 
o vencedor com até 500 mil re-
ais mais o dinheiro do patrocínio. 

Jeanine Carpani

O segundo esporte mais pratica-
do no mundo, acredite ou não, é o 
badminton; mesmo assim, no Bra-
sil, ainda há poucas pessoas que 
o conhecem. Surgido na Índia, é 
extremamente comum nos países 
asiáticos, bem como na Inglaterra.

O jogo pode ser disputado com 
times individuais ou em duplas, 
sendo que cada jogador possui 
uma raquete e o seu objetivo é fa-
zer com que uma peteca toque a 
quadra adversária. Assim como 

no tênis, esporte ao qual se asse-
melha, são cobradas várias habili-
dades como, por exemplo, agilida-
de, reflexo e resistência física.

O jogo é dividido em três “ga-
mes”, sendo que cada “game” ter-
mina quando 11 pontos são al-
cançados por uma das equipes. 
Para que o jogo seja vencido, é 
necessário vencer dois “games”. 

História e curiosidades
Embora o esporte tenha sido 

oficializado na Índia, uma brin-
cadeira semelhante já era joga-

da entre as crianças na Ingla-
terra medieval: os participantes 
tentavam manter uma peteca no 
ar pelo maior tempo possível. 
Porém, ele só apareceu nas Olím-

Victoria Amorim

esportes

Existem ainda prêmios como “me-
lhor nocaute da noite” e “melhor fi-
nalização” que podem chegar a 85 
mil reais. Alguns lutadores conse-
guem ainda uma fatia da arrecada-
ção dos canais de televisão fecha-
da e das bilheterias. E não é só no 
UFC que essa tendência se mostra 
comum. Em outros esportes, o lu-
cro através de propagandas e apos-
tas é corriqueiro, por exemplo nos 
outros dois esportes de grande au-
diência: o futebol e a Fórmula 1. 

piadas em 1974 como de-
monstração e começou a 
valer medalhas em 1992. 
Os países asiáticos são os que mais 
conquistaram posições nos pódios.
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Violência explícita e voluntária?
Desde 2009 tramita em Brasília um projeto de lei que proíbe a 

exibição de esportes de combate não olímpicos (MMA, capoeira, 
jiu-jitsu, vale-tudo, entre outros) tanto em TV aberta quanto na 
TV paga. O autor do projeto é José Mentor (PT-SP), que considera 
esses esportes muito agressivos e quer resguardar crianças e ado-
lescentes de tal violência explícita e voluntária.  Já em contrapo-
sição, o senador Arthur Virgílio (PSDB-AM) diz que o MMA é uma 
indústria de entretenimento, uma vez que dá emprego para trei-
nadores, preparadores, atletas e setores de turismo. 

Badminton é o segundo esporte mais praticado no mundo
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“A nossa intenção futura   
é formar um canto dos esportes 
nessa parte da São Remo”
LEANDRO, DIRETOR DA ASSOCIAÇÃO 
POLIESPORTIVA 
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Moradores disputam partidas de vôlei
Foi fundada a Associação Poliesportiva que tem organizado atividades semanalmente

Quadra deve ficar pronta em Dezembro

Daniel Morbi

Fernando Pivetti

esportes

O Jardim São Remo deve ter sua 
quadra de esportes toda reforma-
da ainda este ano. A iniciativa é da 
recém fundada Associação Polies-
portiva São Remo, e conta com sub-
sídios da Prefeitura Municipal. A 

quadra, localizada na Rua Aquia-
nés, ao lado do Circo Escola, come-
çou a ser reformada a cerca de um 
mês e a previsão de conclusão das 
obras é para dezembro deste ano. 
A parte estrutural da obra está qua-
se toda concluída, restando ape-
nas a pintura do local e colocação 

das traves e tabelas, todas já com-
pradas. O novo espaço, que deve 
ser entregue até dezembro, abriga-
rá melhor o novo projeto de jogos 
de vôlei semanais da comunidade. 
Para Leandro Cabral da Concei-
ção, diretor executivo da Associa-
ção Poliesportiva São Remo, a obra 
vai permitir o crescimento das ati-
vidades esportivas do bairro. Em 
entrevista para o NJSR, Leandro 
contou que há algum tempo a área 
da quadra estava abandonada, e a 
reforma é uma tentativa de mudar 
o local. A proposta final é construir 
um verdadeiro complexo de espor-
tes dentro da comunidade, o qual 
ocuparia inclusive os arredores da 
quadra, onde hoje funciona um es-
tacionamento de carros. 
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Aula de vôlei no Circo Escola

A Associação Poliesportiva São 
Remo está organizando jogos de 
vôlei para a comunidade. As parti-
das acontecem durante os finais de 
semana e todos podem participar. 
De acordo com Rosangela Ferrei-
ra, presidente da Associação, che-
ga a aparecer mais de cem pessoas 
para jogar. Devido ao grande nú-
mero de participantes, as disputas 
só vão até 15 pontos. Para que to-
dos joguem, há uma rotatividade: 
o time que ganha uma partida per-
manece em quadra até ser derrota-
do por alguma equipe adversária.

O objetivo do projeto é fornecer 
lazer e entretenimento, principal-
mente aos jovens. Leandro Cabral, 

diretor executivo da Associação, 
ressalta que, sem uma opção como 
essa, os jovens passariam mais 
tempo nas ruas. 

Porém, não são só jovens que 
participam. No cálculo de Rosan-
gela, metade dos jogadores possui 
mais de 30 anos. Muitos dos par-
ticipantes mais velhos também le-
vam filhos e sobrinhos para jogar.

Campeonatos 
A Associação Poliesporti-

va pretende formar times fi-
xos para participar de campeo-
natos de vôlei. Porém ela ainda 
precisa se estruturar antes de 
participar de torneios grandes. 
Um dos planos para estrutura-
ção é a realizar um campeonato 

só da comunidade. A partir dele, 
times mais fortes serão constitu-
ídos para os torneios regionais. 
Rosangela diz que já existem ti-
mes masculinos para campeona-

tos. Porém, ela ressalta que há 
poucas garotas participando dos 
jogos, o que dificulta a formação 
de um time feminino. As partidas 
do final de semana estão sendo 
realizadas por equipes mistas. 
Outro obstáculo para a monta-
gem de times é a reforma da qua-
dra. Espera-se que ela seja con-
cluída para que os times possam 
praticar melhor.

Aulas de vôlei para iniciantes
Para os interessados que ainda 

não sabem jogar, o Circo Escola 
oferece aulas de vôlei gratuitas. Os 
responsáveis pelas aulas são o Pro-
fessor Marcelo dos Santos Henri-
que e o educador social Alexandre 
Augusto de Sá.
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A peneirada do Vila Nova Fute-
bol Clube-GO vai ser realizada na 
rua Professor Antônio Figueiras 
de Lima, 358, no Rio Pequeno. As 
inscrições começaram no dia 8 de 
setembro. O contato pode ser fei-
to com o prof. Bira (eromwalter@
yahoo.com.br) ou com o prof. 
Leandro (dmleandro@gmail.com)

Peneirada do Vila Nova 

Dia 25/10: 
Sub 15 (nascidos em 1997/1998)

Dia 26/10: 
Sub 17 (nascidos em 1995/1996)

Dia 27/10: 
Sub 19 (nascidos em 1993/1994)

A peneirada acontece durante período 
integral, as inscrições podem ser feitas 
no local do teste.
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Arbitragem cometeu 
vários erros no jogo

 entre Puera e Areão 

Copa SR aproxima das oitavas de final
Com vitória no fim de semana, Unidos da Esther garante primeira colocação no grupo D

Lucas Coelho

esportes
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A Copa São Remo teve mais uma 
rodada no domingo, dia 25. Alguns 
times já garantiram seus lugares 
nos jogos das oitavas de final.

São Remo 1 X 2 Unidos da Esther
Em jogo truncado e de poucas 

chances, o Unidos da Esther ven-
ceu marcando gol no último lance 
da partida e garantiu a primeira co-
locação para o time no grupo D.

A partida começou equilibrada, 
com as duas equipes procurando 
o ataque, mas sem conseguir criar 
muitas chances. O São Remo ficava 
mais com a bola, mas errava muitos 
passes. Já o Unidos da Esther tenta-
va definir as jogadas rapidamente, 
aproveitando a velocidade dos seus 
atacantes. Começaram a acontecer 
muitas faltas e reclamações, e o ár-
bitro mostrou cartões amarelos.

O segundo tempo começou mais 
acelerado e numa boa tabela entre 
os atacantes do Unidos da Esther, 
Samuel fez o gol de cabeça após 
cruzamento da direita, antes dos 5 

minutos. O Unidos da Esther che-
gou a perder um gol embaixo da li-
nha e sem goleiro, quando o atacan-
te chutou a bola no travessão. O São 
Remo não mostrava forças para re-
agir, seus atacantes ficavam isola-
dos e a equipe não levava perigo, 
mas,  após cruzamento da esquer-
da a bola foi desviada na primeira 
trave e Rogério empatou a partida, 
faltando pouco para o fim do jogo. 

Quando tudo parecia decidido, 
Samuel apareceu novamente para 
marcar e  garantir a vitória e o 1º lu-
gar do grupo ao Unidos da Esther.

Puera 2 X 0 Areão
Puera conseguiu vitória para 

abrir vantagem na zona de classi-
ficação em relação ao Vila Nova, 
que empatou com o Paradão. Com 
a derrota, o Areão perdeu a chance 
de assumir a liderança do grupo C.

O Puera começou o jogo mais li-
gado que o Areão, criando boas 
chances desde o início. O árbitro 
já começou a partida distribuindo 
cartões amarelos. A situação piorou 
para o Areão após perder um joga-

dor expulso por colocar a mão na 
bola. Na cobrança da falta, a primei-
ra polêmica do dia: um gol muito 
mal anulado do Puera por impedi-
mento. O primeiro tempo terminou 
cheio de faltas e com o Puera sem  
aproveitar o jogador a mais. 

No segundo tempo, o juiz conti-
nuou a distribuir cartões para tentar 
acalmar os jogadores e evitar confu-
sões. O Puera abriu o placar quando 
Ezequiel marcou de cabeça.

De repente a partida mudou. Os 
dois times começaram a criar chan-
ces e perderam gols incríveis. Quan-

do o jogo ficava bom, o árbitro fez 
mais uma lambança: em jogada de 
ataque do Areão, o atacante sofreu 
a falta, mas o time levou vantagem. 

O atacante que seguiu a jogada 
acabou sofrendo pênalti. O juiz de-
morou em apitar e, quando o fez, 
resolveu marcar a primeira falta, 
que havia sido fora da área. Depois 
disso, quase não teve mais jogo. 

O Areão ainda teve mais um jo-
gador expulso com o segundo car-
tão amarelo. No final, Luis ainda 
fez mais um para a equipe do Pue-
ra, fechando o placar. 

Grupo A
Pontos Vitórias Saldo

Multirão
Ué Qui Foi
Nova Aliança
União J. P.
Atlético

Grupo B
Catumbí

Favela
Paraíba

Jogos

Barueri
1º do Oeste

Grupo C
Paradão
Areão
Barça
Puera
Vila Nova

SaldoJogos VitóriasPontos
Copa São Remo

6 4 1 2

Grupo D
U. da Esther
Arsenal
Cansação
São Remo
Pão de Queijo

6 4 11
4 3 1 -1
2 2 0 0
1 3 0 -2

10 4 3 11
10 4 3 5
4 4 1 -5
4 4 1 -4
0 4 0 -8

8 4 2 3
6 4 2 -1
4 4 1 -2
4 3 1 1
2 3 0 -1

12 4 4 8
6 3 2 -1
2 3 0 0
2 4 0 -2
2 4 0 -4

São Remo perdeu mais uma partida e continua sem vitórias na Copa

Lucas Coelho

“Eu me sinto bem. 
Acho que todo mundo deve 
fazer exercício” 
ODETE FERNANDES RIBEIRO, 
APOSENTADA E ALUNA DO CEPE-USP

As dificuldades para entrar no Jogo
Para além da fama, a verdadeira realidade de um menino que queria jogar bola

CEPE-USP oferece atividades para a terceira idade

Gabriella Feola

esportes
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Susana Berbert

Na terceira idade, atividades fí-
sicas são importantes para a ma-
nutenção da autonomia e saúde 
do indivíduo. Com o avanço dos 
anos, os acidentes e perdas de fun-
cionalidades motoras aumentam, 
pois a força muscular, e a massa 
óssea diminuem.

Ricardo Linares, professor de 
Atividade Física para terceira 
idade no Centro de Práticas Es-
portivas da USP (CEPE), diz que 
praticar exercícios auxilia na recu-
peração dessas capacidades: “As 
atividades diminuem os efeitos da 
idade. A segurança ao caminhar e 
a respiração aeróbica melhoram”. 

Ele ressalta que resultados emo-
cionais podem ser percebidos: 
“As pessoas ficam mais confiantes 
e atentas; as conversas tornam-se 
mais dinâmicas”.

Cecilia Kasay faz exercícios com 
o grupo há três anos: “Eu gosto 
muito, a gente fica mais viva”, de-
clarou. Maria da Penha Lorenza-
no, 75 anos, é aluna e atleta. 

Neste ano, Maria foi campeã Su-
lamericana nos 400 metros com 
1,55 segundos: “Ano que vem pre-
tendo estar no Campeonato Mun-
dial Master com a mesma disposi-
ção e saúde que a atividade física 
me deu. A gente adquire um con-
dicionamento muito bom”.

Correção postural também é re-
sultado da prática de atividades 
físicas. Eulina de Souza sentia do-
res nas costas, que melhoraram  
quando começou a fazer exercí-
cios frequentemente. 

O ambiente dinâmico da aula 
é outro fator bastante importan-
te: “Eu adoro aqui, o professor é 
muito bom e nós fazemos amiza-
des”, diz Eulina.

O CEPE oferece cursos para a 
terceira idade, como Atividades 
Físicas, Yoga, Musculação, Gi-
nástica, Alongamento e Resistên-
cia Localizada. As inscrições estão 
programadas para o final de Feve-
reiro. Para realizá-las, é necessá-
rio levar uma foto 3x4 e um exa-
me médico recente. Uma taxa de 
50 reais é cobrada referente ao se-
mestre de aula. 

O valor pode ser parcelado, re-
duzido e até mesmo anulado de 
acordo com a renda do aluno.

Tantos garotos sonham em ser 
um jogador de futebol rico e fa-
moso, assim como seus ídolos, 
mas nem tudo é glamour e luxo. 
Os meninos que são contratados 
muito cedo para se transforma-
rem craques do futuro enfrentam 
muitas dificuldades no caminho.

Samuel Balbino é um desses. 
Começou a jogar bola aos sete 
anos de idade, aos dez, foi trei-
nar pelo São Paulo Futebol Clu-
be. Samuel morava em Bauru e 
é filho único de uma família hu-
milde. No início, continuou mo-
rando e estudando na sua cidade 
natal e viajava algumas semanas 
para o centro de treinamento. Ele 
contou que faltava na escola por 

causa disso, mas conseguia ates-
tado para eliminar suas faltas. 
Para ele, ficar longe de casa foi a 
maior dificuldade que enfrentou.

Aos treze anos, Samuel teve pro-
blemas de crescimento. Apesar de 
o São Paulo ter dado assistência 
médica, o garoto foi demitido por 
não acompanhar o crescimento de 
seus colegas de equipe. 

Depois de sair do São Paulo, foi 
chamado para jogar no Paraná 
Clube. Mudou-se para lá e ficou 
morando no centro de treinamen-
to. Samuel conta que não tinha 
salário. O time oferecia estudo, 
alimentação moradia e uma aju-
da de custo. “As pessoas acham 
que você está jogando bola e está 
ganhando dinheiro, mas só você 
sabe como que é lá dentro”.

Quando o Paraná Clube enfren-
tou problemas administrativos, os 
garotos acabaram ficando sem as-
sistência. “Eu passei fome umas 
duas semanas, por isso que eu saí 
de lá”. Apesar das dificuldades, 
Samuel não se arrepende.

Depois de sair do Paraná, foi 
contratado pelo Noroeste, aos 16 
anos, foi quando começou a ga-
nhar salário. Aconselha os garo-
tos que sonham com a carreira a 
serem persistentes, estudarem 
sempre, ouvirem os conselhos 
de quem está acima e principal-
mente respeitarem os pais.

Samuel está feliz jogando no 
Noroeste e já é considerado uma 
revelação pelo diretor executivo. 
Agora ele vai disputar o Campe-
onato Paulista da série A-2.
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Exercícios recuperam a saúde

Susana Berbert

“Pegamos o campeão 
e fizemos um grande jogo” 

JOSÉ MARIANO DE SANTANA,  
TÉCNICO DA ESCOLINHA SÃO REMO

APÓS PARTIDAS EM RIO PEQUENO

Copa Kaiser: Catumbi FC vence e avança
Time são remano aproveita falha adversária para marcar gol da vitória no final da partida

Anaís Motta

esportes
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Domingo chuvoso, jogo dispu-
tado e campo em péssimas con-
dições: esse foi o cenário da vitó-
ria do Catumbi sobre o Família 100 
Valor, no dia 7 de abril, em Osas-
co, no segundo jogo da equipe pela 
Copa Kaiser. Com o placar de 2x1 
sobre o time de Jardim Panameri-
cano, o Catumbi chegou à sua se-
gunda vitória consecutiva na com-
petição e é o primeiro colocado em 
seu grupo, com seis pontos.

No primeiro tempo, o clube da 
São Remo foi melhor e teve boas 
oportunidades de marcar gols. 
Logo aos nove minutos, Edvaldo, 
ponta-esquerda, abriu o placar e 
fez justiça ao que estava aconte-

cendo na partida até então. Con-
tudo, o Família 100 Valor não se 
rendeu e, cinco minutos depois, 
marcou o gol de empate com Je-
fferson, camisa 10 da equipe.

O jogo seguiu pegado até o fim 
do primeiro tempo e, no interva-
lo, a arbitragem foi bastante cri-
ticada pela torcida do Catumbi. 

No segundo tempo, pouca coisa 
mudou e os dois times sofriam no 
ataque e na defesa. O técnico do 
100 Valor fez quatro substituições 
na segunda etapa, mas de nada 
adiantou: no finalzinho do jogo, 
Marco Roberto, camisa 10 do time 
são remano, marcou um belo gol 
após falha do goleiro adversário.

Escolinha São Remo disputa torneios
Na Copa Rio Pequeno, derrota na estreia; pela Copa da Amizade, empate leva à liderança

Dimitrius Pulvirenti

Os jovens da escola de futebol 
da São Remo disputaram, no sá-
bado, 6 de abril, dois campeona-
tos. Os garotos com 10 e 11 anos 
foram até o Corinthians do Rio 
Pequeno enfrentá-los pela Copa 
Rio Pequeno, mas saíram derro-
tados. Por sua vez, os jogadores 
com 12 e 13 anos disputaram a 
Copa da Amizade na Portuguesi-
nha e arrancaram um empate em 
partida contra o Molecage.

Nervosismo e gol no final
Na estreia pela Copa Rio Peque-

no, as crianças enfrentaram não só 

o Corinthians, mas também o pró-
prio nervosismo. O Alvinegro, jo-
gando em seu campo, trocava 
bem os passes, mas esbarrava na 
boa partida do zagueiro Henrique 
ou nas defesas do goleiro Cama-
rão, que seguraram o empate du-
rante todo o primeiro tempo.

No segundo tempo, mais à von-
tade, os times partiram para o ata-
que e boas chances foram criadas. 
O placar, contudo, só foi aberto 
quando Johny, o centroavante da 
equipe corintiana, recebeu bola 
espirrada de um escanteio e de-
finiu a partida já nos acréscimos, 
sem dar tempo de reação para a 
jovem equipe são remana.

Após a vitória conquistada, a 
equipe são remana garantiu a sua 
classificação para a próxima etapa 
da competição e ainda pode ter-
minar a primeira fase com 100% 
de aproveitamento. Na próxima 
rodada do campeonato, o Catum-
bi FC enfrentará o Clube Favela, 
time de Rio Pequeno. O adversá-
rio é o segundo colocado do gru-
po, com dois pontos ganhos.

Técnica supera altura 
O segundo jogo, na Portuguesi-

nha, era entre jogadores nascidos 
em 2000 ou 2001, contra o atual 

campeão da categoria, o Moleca-
ge, que começou na frente com 
gol aos 16 minutos, levando a 
vantagem para o segundo tempo. 
Porém, os são remanos não se in-
timidaram nem com a fama e nem 
com a diferença de  altura do prin-
cipal jogador adversário, Nicolas.

No segundo tempo, apareceu a 
estrela de Lucas Esteves. No con-
tra-ataque, o camisa 10 recebeu a 
bola na área e tocou na saída do 
goleiro com qualidade, definin-
do o empate que levou o time à 
liderança. O técnico Mariano co-
memorou: “Pegamos o campeão 
e fizemos um grande jogo. Consi-
dero o empate como uma vitória.”

Raça marcou disputas de bola
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Goleiro ou muralha?
Ao fim da partida, o goleiro do 

Catumbi recebeu uma camisa da 
organização da Copa Kaiser como 
premiação por sua atuação. Van-
derlei de Jesus Silva fez boas de-
fesas e contribuiu para que o time 
são remano saísse com a vitória.

Jogador do Catumbi leva a melhor sobre adversário em jogada
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“Se o pessoal começar a vaiar, pode ser 
que os jogadores sintam a pressão”
GILSANDRO MOREIRA, MORADOR DA SÃO REMO

esportes
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Desafios dentro e fora dos gramados
Copa das Confederações tem início e Brasil tenta superar adversários e limitações

Arthur Silva

as pretensões do país sede na 
competição devido ao grupo com-
plicado que ainda conta com a Itá-
lia, tetracampeã mundial, e o Uru-
guai, bicampeão do mundo.

Mais do que convencer a tor-
cida em campo, o Brasil também 
terá que mostrar capacidade fora 
dele. Além de Brasília, Belo Hori-
zonte, Fortaleza, Salvador, Recife 
e Rio de Janeiro receberão parti-
das da Copa das Confederações e 
serão testados em diversos quesi-
tos como organização, transporte, 
segurança e hospedagem.

Apesar do risco, os torcedores 
brasileiros demonstram-se otimis-
tas depois da vitória da seleção so-
bre a França no último domingo. 
Entrevistados, os são remanos re-
conheceram a força da Espanha 
e das demais seleções, mas apos-
taram que o Brasil será campeão: 
“estamos jogando em casa, acho 
que vamos ganhar.” disse Thia-
go Silva, que apostou no zagueiro 

Breno França

brasileiro de mesmo nome como 
possível craque da competição.

O “fator casa”, aliás, é motivo de 
divergência nas opiniões. Enquan-
to uns acreditam que a torcida em-
purrará o Brasil rumo ao título, ou-
tros desconfiam da paciência dos 
torcedores: “num jogo mais com-
plicado, se o pessoal começar a 
vaiar, pode ser que os jogadores 
sintam a pressão.” afirmou Gilsan-
dro Moreira, conhecido na comu-
nidade como “Ju”, que torce para 

A partir de hoje, craques de se-
leções de todos os continentes en-
trarão nos gramados brasileiros 
para disputar a Copa das Confe-
derações, evento teste oficial para 
a Copa do Mundo de 2014. A com-
petição realizada há 21 anos, terá 
sua primeira edição em território 
nacional e servirá para responder 
muitas dúvidas que os brasileiros 
ainda têm a respeito da estrutura 
e organização do país para sediar 
um evento dessa dimensão e tam-
bém quanto a sua própria seleção.

Em campo, algumas camisas 
de tradição e outras completa-
mente desconhecidas. O Taiti, 
campeão da Oceania, é o caçu-
la dentre as oito seleções e con-
ta com um time absolutamente 
amador, apenas um dos joga-
dores é profissional. Pedreiros, 
entregadores, carregadores de 
malas e, ao mesmo tempo, re-
presentantes de seu país en-
frentarão em pleno Maraca-
nã a poderosa Espanha, atual 
campeã do mundo e da europa, 
que conta com jogadores como 
Xavi e Iniesta. Ainda no grupo 
B, México, campeão da Améri-
ca do Norte, e Nigéria, campeã 
da África, buscam uma vaga nas 
semifinais da competição.

No grupo A, o Brasil, pentacam-
peão mundial, apesar de ser o atu-
al e maior vencedor do torneio, 
com três títulos, não terá vida fá-
cil. A estreia contra o Japão, que 
acontecerá no sábado, dia 15, no 
estádio Mané Garrincha, em Bra-
sília, pode ser determinante para 

 Brasília
 15/06 – Brasil x Japão 

 Fortaleza
 19/06 – Brasil x México 

  23/06 – Nigéria x Espanha 

  27/06 – Semifinal 2 

  Rio de Janeiro
  16/06 – México x Itália  

  20/06 – Espanha x Taiti 

  30/06 – Final 

 Belo Horizonte
  17/06 – Taiti x Nigéria 

  22/06 – Japão x México 

  26/06 – Semifinal 1 

  Recife
  16/06 – Espanha x Uruguai 

  19/06 – Itália x Japão 

  23/06 – Uruguai x Taiti 

 Salvador
  20/06 – NIgéria x Uruguai 

  22/06 – Itália x Brasil 

  30/06 – Disputa 3º Lugar 
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uma final entre Brasil e Espanha e 
aposta em Neymar como um dos 
destaques da competição.

O campeão será conhecido no 
dia 30 de junho em final que será 
realizada na cidade do Rio de Ja-
neiro, mas até a bola parar de rolar 
o torcedor brasileiro terá a opor-
tunidade de sentir um pouco do 
clima da Copa do Mundo que se 
aproxima, além de viver a experi-
ência, para muitos inédita, de ver 
as cores da seleção tão de perto.
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“O Pão de Queijo nunca decepciona!”
R.T., TORCEDOR FANÁTICO DO PÃO DE QUEIJO

              
                   

               

  

Em jogo tenso, Barça vence de virada
Partida contra Cipotânia, válida pela Copa São Remo, é marcada por polêmicas e emoção

Murilo Carnelosso

Em jogo marcado por gols, re-
clamações com a arbitragem e 
principalmente muita emoção, o 
Barcelona derrotou o Cipotânia 
por 3 a 2 na rodada do domingo 
passado da Copa São Remo, que 
contou com outros quatro jogos. 
O jogo começou quente e logo no 
começo do jogo o Cipotânia sur-
preendeu o time do Barça. Em fal-
ta bem cobrada por Diogo, a bola 
desviou na barreira e enganou o 
goleiro Adilson, abrindo o placar 
para o time dourado e preto.

A pressão do Cipotânia continu-
ava forte e, após belo drible, Ed-
valdo foi derrubado na entrada da 
área. Mas o juiz marcou falta fora 
da área e deixou os jogadores in-
dignados pedindo pênalti. Na co-
brança de falta, a bola passou per-
to do travessão, sem chances para 
o goleiro, que apenas observou.

Quando o Cipotânia dominava 
o jogo, veio o castigo. O goleiro 
Bruno saiu mal do gol e a bola so-
brou para Rafael tocar por cober-
tura e marcar um golaço e empa-
tar para o Barça. Logo em seguida 
João recebeu livre na ponta es-
querda da área e perdeu a chance 
da virada, batendo longe do gol.

Na volta do intervalo, o jogo re-
começou morno, com poucas jo-
gadas de perigo, até que em uma 
falta de longe Anderson bateu e o 
goleiro do Cipotânia aceitou. Era a 
virada do Barça. Mas não deu tem-
po nem de comemorar. Na saída 
de bola, o bom atacante Wellyng-
ton recebeu na esquerda e tocou 

alto, sem chances para o goleiro 
Adilson e empatou o jogo. Na co-
memoração, foi até o alambrado e 
provocou a torcida adversária.

Quando o resultado de empate 
parecia ser o mais justo, Anderson 
escorou a cobrança de escanteio e 
deixou a bola limpa para Lucas 
fuzilar e dar a vantagem nova-
mente para o Barça.

Após a vantagem, o Cipotânia 
partiu pra cima em busca do em-
pate. Em bate-rebate dentro da 
área, a bola ia entrando quando 
Adilson fez uma grande defesa 
para garantir o resultado para o 
time do Barcelona.

O clima esquentou, os jogado-
res começaram a se desentender e 
entradas mais fortes aconteceram. 
O final do jogo foi de pressão total 
do Cipotânia em busca do empate 
até que o juiz apitou o fim do jogo, 
para grande festa dos jogadores e 
torcedores do Barcelona.

Pão de Queijo EC aplica goleada em cima do Atlas
Time conquista segunda vitória com bela atuação do atacante Élisson, marcando 4 vezes

André Meirelles

No último sábado, dia 7 de se-
tembro, a São Remo presenciou 
uma partida com um placar elás-
tico. O Pão de Queijo EC aplicou 
uma goleada por 7 a 1 em cima do 
Atlas FC, do Jardim Bela Vista, e 
conquistou sua segunda vitória 
no Grupo A da Copa São Remo.

A goleada começou a ser cons-
truída logo no começo do jogo. 
Após passe de Sidney, o atacan-
te Élisson, camisa 11, marcou o 

primeiro gol do Pão de Queijo. O 
time da São Remo trabalhava bem 
o jogo, ditando o ritmo da parti-
da, e ampliou a vantagem com 
um gol de cabeça do lateral Tia-
go. Sem oferecer perigo, o Atlas 
assistiu a boa atuação de Élisson 
que marcou mais três gols na par-
tida. Um deles, o atacante driblou 
o goleiro do Atlas e tocou para o 
gol. O primeiro tempo terminou 
com o jogo quase definido.

No segundo tempo, a disposi-
ção dos times mudou. Após várias 

        R E S U LTA D O S

    
   Pão de Queijo 7 x 1 Atlas FC

U. do Ester 1 x 1 Aliados FC

Catumbi 0 x 0 Atlético

           Barcelona 3 x 2 Cipotânia 

       Vila Nova 1 x 1 Nova Aliança

Paradão 4 x 0 Trilha

Cachorro Loko 6 x 2 Sem Saída

substituições, o Atlas tentou ser 
mais ofensivo no jogo e obteve re-
sultado: em um lance polêmico, a 
bola bateu no braço do zagueiro do 
Pão de Queijo e o juiz marcou o pê-
nalti e José diminuiu para o Atlas. 
Apesar de ter diminuído o ritmo, 
a equipe são remana trocava bons 
passes e fez o sexto gol em um con-
tra-ataque rápido de Dênis, camisa 
20, e fechou a conta no final do jogo 
com um gol de Tiago: 7 a 1.

Com essa vitória, o Pão de Quei-
jo soma seis pontos no Grupo A.

O jogo foi muito pegado, com lances polêmicos e jogadas tensas
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“Aqui na várzea não tem briga. 
Aqui o povo vem para jogar.” 
SEU NECA, ORGANIZADOR DOS JOGOS        
DA SÃO REMO

Grandes estádios perdem para várzea
Violência é o principal motivo para moradores da SR não irem aos estádios de futebol

Projeto Pamplona completa cinco meses junto à SR

Beatriz Krieger

esportes
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Entidade atende cerca de 400 crianças da comunidade oferecendo treinos de artes marciais

Idealizado por Rodrigo Pam-
plona, irmão de Eduardo Pamplo-
na, lutador de MMA (Mixed Mar-
tial Arts), o projeto completou 5 
meses no último dia 1º de Setem-
broAtendendo aproximadamente 
400 crianças, Eduardo relata que 
sua equipe, formada por outros 
lutadores profissionais, está “sur-
preso pela grande quantidade de 
pessoas em pouco tempo”.

Durante esse tempo, os custos 
de manutenção do Projeto Pam-
plona foram arcados basicamen-
te por três fontes: o financimento 

dos próprios lutadores envolvi-
dos, o patrocínio pessoal de Edu-
ardo Pamplona e a academia a 
preços acessíveis que funciona à 
noite no local. No entanto, o lu-
tador também afirma que há um 
projeto para buscar fundos junto à 
prefeitura de São Paulo: “Nós es-
tamos providenciando toda a do-
cumentação necessária para que 
possamos receber verbas da pre-
feitura e de outras empresas”.

O atleta também se sente feliz pe-
los resultados colhidos desse proje-
to. Ele relata, por exemplo, que as 
crianças “estão começando a en-
tender os ensinamentos das artes 

marciais”, além de ter ouvido que 
“os pais estão felizes com o desem-
penho de seus filhos. Eles dizem 
que houve uma melhora sobretu-
do no comportamento e na discipli-
na das crianças”. Entretanto, as ar-
tes marciais não são a única fonte 
de aprendizado na academia. Au-
las de ginástica também são ofere-
cidas gratuitamente aos moradores 
da comunidade. “Demorou para 
ter algo desse tipo aqui. Busco prin-
cipalmente os benefício para minha 
saúde”, diz Maria Lúcia. Eduardo 
Pamplona afirmou que pretende 
construir uma biblioteca e implan-
tar aulas de inglês e informática.

Aos sábados e domingos, é vi-
sível que a Copa São Remo atrai 
grande parte da comunidade. Fal-
tava saber se os são remanos mar-
cavam presença também nas ar-
quibancadas dos grandes estádios 
de futebol. O NSJR entrevistou 44 
moradores para saber se eles ti-
nham o hábito de ir assistir jogos 
profissionais ou não, e quais os 
seus motivos. A resposta é quase 
sempre a mesma: não vão ao está-
dio por medo da violência.

Das crianças entrevistadas, ne-
nhuma delas foi a um estádio, os 
pais não deixam por ser muito pe-
rigoso. Mateus e Jonathan, ambos 
com 13 anos, querem ser jogado-
res de futebol, mas nunca pude-
ram ver um jogo profissional.

Já entre os jovens, a maioria vi-
sitou um estádio apenas uma 
vez, para realizar um sonho, mas 
não teve coragem de voltar. Para 
muitas mulheres entrevistadas, o 
maior problema são as torcidas 

organizadas e as confusões que 
criam. O são remano Antônio Pe-
reira explicou: “O governo tem que 
ser mais rigoroso, só assim para os 
torcedores pararem de fazer ba-
gunça. Os corintianos voltaram da 

Bolívia outro dia e já estavam fa-
zendo confusão lá em Brasília”, 
referindo-se à briga entre as torci-
das do Corinthians e do Vasco, em 
agosto. Em fevereiro desse ano, 12 
torcedores corintianos foram pre-
sos na Bolívia, acusados de lançar 
um sinalizador que atingiu e ma-
tou um menino boliviano durante 
uma partida da Taça Libertadores.

 “Os jogadores ganham muito 
dinheiro e não estão nem aí para 
o torcedor”, reclamou Ju, 33. Seu 
Neca, organizador da tabela da 
Copa São Remo, contou que ia 
muito aos estádios nos anos 80, 
mas hoje o vai mais, devido às 
confusões. Prefere muito mais 
cuidar dos jogos da comunidade: 
“Aqui na várzea não tem briga. 
Aqui o povo sabe que vem para 
jogar e não para brigar”.

João Henrique Silva

Torcedores preferem segurança da várzea à violência dos estádios
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Inscrições abertas:

Rua Baltazar Rabelo, 69
(Em frente ao Roldão)

Tel.: 3714-7313

Funcionamento: 

das 8h às 18h               
aulas gratuitas. 

A partir das 18h30,      
aulas a preços populares
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“Eu já expulsei quatro times 
da Copa SR por causa de briga”
SEU NECO, DIRETOR DE ESPORTES DA SR
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Em partida tensa, time de Osasco vai atrás do resultado e se classifica para próxima fase

Gabriel Carvalho

Para fechar a rodada de do-
mingo, pelas oitavas-de-final da 
Copa São Remo, Barcelona e Ca-
chorro Loko (Osasco) fizeram o 
jogo mais emocionante do dia. 

Debaixo de um sol forte, a par-
tida começou truncada, sem 
chances de gol. A bola não saía 
do meio-campo e aconteciam 
muitas faltas. Em uma das faltas 
contra o Cachorro Loko, o técni-
co reclamou demais e foi expul-
so, causando indignação dos tor-
cedores do time de Osasco.

O Barcelona parecia mais calmo 
em campo, e chegou ao primeiro 
gol. Em saída errada da zaga ad-
versária, Pantera recebeu para en-
cobrir o goleiro e abrir o placar para 
o time da São Remo. A torcida da 
casa vibrou muito e aproveitava 
para provocar o adversário. 

Com poucas mudanças nos dois 
times, começou o 2º tempo. Lucas 
perdeu um gol sem goleiro. O jogo 
parecia encaminhado e a torcida 
gritava “Eliminado! Eliminado!”.

A provocação surtiu efeito e o Ca-
chorro Loko parecia nervoso. Após 
entrada perigosa do jogador do 
Barça, houve confusão e o juíz ex-
pulsou um jogador de cada time. 
A torcida da casa provocou mais 
a medida que o tempo passava e 
a classificação parecia assegurada. 
Porém, no final do jogo, Janaílton, o 
camisa 10 do time de Osasco, arris-
cou de fora da área e acertou o can-
to direito do gol do Barcelona: 1 x 1. 

Luís Viviani

Produto do Morro avança às quartas de final
Em uma partida bastante equilibrada, equipe bate Atlético com dois “gols relâmpagos” 

A Copa São Remo já está em sua 
fase de mata-mata, o que deixa as 
partidas sempre mais emocionan-
tes e vibrantes. E foi nesse clima 
que, no domingo (3), o Produto do 
Morro (PDM) ganhou do Atlético 
por 2x1 em um jogo muito dispu-
tado e com várias chances de gols 
para os dois lados. 

Logo no início, os dois times bus-
caram o gol com muita vontade. 
Porém a criação do PDM com belas 

tabelas e o melhor posicionamento 
deu mais resultado.  Após uma bela 
defesa do goleiro do Atlético, o pú-
blico assistiu a dois gols relâmpa-
gos. O primeiro, em uma cobrança 
de falta, a bola pingou na pequena 
área atleticana e bateu no travessão, 
sobrando livre para o jogador Leo, 
camisa 13, completar para o fun-
do das redes. Sem tempo de respi-
rar, em jogada pela linha de fundo, o 
PDM aumentou sua vantagem com 
Caio, número 11, após um corte sem 
sucesso do zagueiro atleticano. 

Para a segunda etapa, o time do 
Atlético tentou de todas as formas 
o empate. Com ritmo forte, a equi-
pe ameaçou uma pressão com bo-
las alçadas na área. Mas o gol 
atleticano aconteceu mesmo em 
jogada isolada de Robinho, nú-
mero 15, que protegeu a bola com 
o corpo, cortou e bateu de fora da 
área no canto do goleiro, para co-
locar fogo no jogo. Agora a vanta-
gem era de apenas um tento. 

 Entretanto, o futebol é realmen-
te “uma caixinha de surpresas”, 

e após o gol do Atlético, que an-
siava por um empate, foram do 
PDM as melhores oportunidades 
para marcar. Em dois contra-ata-
ques, o time quase matou o jogo. 
E mantendo uma defesa sólida e 
o controle das ações, apenas as-
sistiu ao juiz apitar o final da par-
tida e comemorar a vaga para as 
quartas de final. Assim, o time 
segue firme na Copa São Remo 
e enfrenta o Poera no domingo 
dia 10/11, em mais um duelo que 
promete fortes emoções.

PDM 2 x 1 Atlético
Mutirão 0(4)x0(3) Cipotânea
Barcelona 1 (6)x1 (7) C. Loko

U. Esther 2 x 0 Real S/T 

COPA SÃO REMO

Cachorro Loko venceu nos pênaltis após partida muito disputada

Cachorro Loko vence Barça nos pênaltis

O jogo permaneceu disputado  
até o juíz apitar o fim do tempo 
normal. Começaria então a dispu-
ta de pênaltis, com muita emoção 
até o fim. Ambos os times cobra-
ram muito bem os pênaltis, sem 
chances para os goleiros. Até que, 
apenas no sétimo pênalti do Bar-

celona, o goleiro do Cachorro 
Loko pulou no seu canto direito 
para assegurar a classificação de 
seu time para as quartas-de-final 
da Copa São Remo.

Cachorro Loko agora enfrenta 
Unidos do Esther para assegurar 
uma vaga na semifinal da Copa.

G
A

B
R

IEL C
A

R
V

A
LH

O

“Penso em ir para as Olimpíadas 
e ganhar alguma medalha, 
de preferência a de ouro”
VITOR HENRIQUE,
ATLETA DO PROJETO SKI NA RUA
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Ski na Rua oferece treinos gratuitos de rollerski para crianças e adolescentes desde 2012 

Uma atividade inusitada é cada 
vez mais frequente nos parques e 
ruas da zona Oeste. O Projeto So-
cial Ski na Rua promove a inclu-
são social através de um esporte 
pouco conhecido no Brasil: o rol-
lerski, uma espécie de esqui com 
rodinhas que se pratica no asfalto 
e debaixo de um sol forte. 

Criado em julho de 2012 pelo es-
quiador Leandro Ribela, o projeto 
tem como objetivo educar jovens 
e crianças de baixa renda através 
do esporte. A ideia veio ao obser-
var os sábados matinais dentro 
da Cidade Universitária. Enquan-
to muitas pessoas frequentavam o 
espaço para fazer atividades físi-
cas, alguns meninos da São Remo 
vinham para trabalhar. Ao se de-
parar com essa realidade, Leandro 
tentou mudá-la propondo que os 
meninos fizessem uma prática es-
portiva no lugar do trabalho.

fornecem, por exemplo, bolsas de 
noventa reais por mês para com-
pensar o trabalho que os meni-
nos faziam. Além disso, a iniciati-
va conta com a parceria da CBDN 
(Comissão Brasileira de Despor-
tos na Neve) e da Assessoria Es-
portiva Sportplan Triathlon.

O que é rollerski?
O rollerski é um esporte que sur-

giu na Europa, na década de ses-
senta, como uma forma de trei-
namento dos atletas de ski cross 
country durante o verão. O espor-
te é praticado com equipamentos 
muito parecidos aos do esqui na 
neve, mas com rodinhas. A práti-
ca acabou virando modalidade es-
portiva, com diversos campeona-
tos e até Copa do Mundo. Leandro 
conta que no começo as pessoas ti-
nham preconceito por ignorância: 
“Davam risada e brincavam di-
zendo pra voltar pra neve”.  Mas 
diz que hoje já se acostumaram e 
não sofrem mais preconceito.

O equipamento utilizado pe-
los atletas para praticar o espor-

André Meirelles
Stella Bonici

te consiste em um rollerski com 
uma fixação, bota, bastão, capa-
cete e luva. Esses utensílios, que 
vêm da Alemanha, são bastante 
caros e a empresa que os forne-
ce é a SRB Ski Roller.

Durante a semana, o grupo trei-
na corrida segunda e quarta, e sá-
bado praticam o rollerski. Eventu-
almente ainda treinam no Parque 
Villa-Lobos, na quinta-feira. Le-
andro Ribela está animado com o 
projeto que vêm ganhando adep-
tos e anuncia: “Agora nossa ideia 
é abrir outro grupo no ano que 
vem com mais 10 atletas”.

Como participar do Ski na Rua
Não existe um pré-requisito 

para fazer parte do projeto, mas 
é importante lembrar que ele é 
direcionado para crianças, ado-
lescentes e jovens de baixa ren-
da. Leandro diz que é necessário 
ter comprometimento por parte 
dos aprendizes, e reforça que os 
atletas não podem evoluir no es-
porte se não tiverem frequência 
nos treinos e dedicação.

Projeto social promove ski no asfalto

Atualmente, o projeto conta com 
cerca de quinze pessoas, entre 9 e 21 
anos. “Começou com um grupo de 
quatro atletas, surgiu interesse de 
outros meninos e fomos agregan-
do”, conta Ribela. Os jovens ainda 
têm oportunidade de viajar, estu-
dar inglês e espanhol, fazer passeios 
culturais e conhecer novos lugares.

E isso é o que mais agrada Vitor 
Henrique, de 17 anos, que pratica 
o rollerski há um ano e meio: “O 
rollerski é um esporte diferente 
que está me dando muitas opor-
tunidades de viajar, conhecer no-
vos lugares e novas pessoas. É um 
esporte que me dá liberdade.” Em 
agosto o projeto levou três meni-
nos, entre eles Vitor, para dispu-
tar o Campeonato Brasileiro e Sul-
-Americano de ski cross country 
na Argentina. “Em março vamos 
levá-los para outra experiência na 
neve, na Áustria”, afirma Ribela.

O projeto, hoje, conta com vinte 
e cinco doadores que financiam a 
maior parte das atividades. Eles 

Equipe já conta com quinze atletas, todos moradores da São Remo

A equipe treina todos os sábados nas ruas da Cidade Universitária
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“Faria ginástica aqui, se 
houvesse um espaço, mas não 
temos nenhuma opção”
MEIRE SILVA SANTOS, SÃO REMANA 
QUE FAZ EXERCÍCIOS NO CEU JAGUARÉ
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Mulheres precisam recorrer a espaços fora da comunidade para realizar atividades físicas

Na televisão, nas conversas do 
dia-a-dia e até mesmo nas esco-
las, o tema esporte é muito mais 
associado aos homens que às mu-
lheres. Porém, isto não signifi-
ca que os homens se interessam 
ou se destacam mais nesta área, 
mas, sim, que meninas e mulhe-
res têm muito menos incentivos 
e oportunidades para se exercita-
rem. Uma consulta às moradoras 
da São Remo confirmou que, en-
quanto dezenas de homens da co-
munidade estão envolvidos com 
esporte, especialmente o futebol, 
pouquíssimas mulheres encon-
tram oportunidades similares.

Para grande parte das entre-
vistadas, falta tempo para poder 
incluir um esporte em sua roti-
na. No entanto, muitas afirmam 
que, se houvesse academias den-

Assim, as poucas são remanas 
que decidiram aderir ao exercí-
cio físico o fazem em outros luga-
res, como Meire Silva Santos, que 
pratica ginástica e pilates no CEU 
Jaguaré: “Faria aqui, se houves-
se um espaço, mas não temos ne-
nhuma opção”, explica. Já Vivia-
ne malha por cerca de duas horas 
por dia na academia No Limits, 
no Rio Pequeno, pois lá há apare-
lhos de musculação. O mesmo lo-

Beatriz Krieger cal é frequentado por Ana de Je-
sus, que faz esteira e musculação. 
Ana também caminha na USP e 
afirma que perdeu 7kg em três 
meses. “Me sinto mais leve e com 
mais disposição, acho que tenho 
outro fôlego. Estou bem comigo 
mesma”, conta satisfeita. 

Outra cliente da No Limits é 
a cabeleireira Jaqueline Araújo 
Dantas, que já correu quatro ve-
zes a Corrida de São Silvestre. Ela 
relata que treinava de duas a três 
horas na USP, pela manhã. Po-
rém, como diversas outras mora-
doras, Jaqueline interrompeu sua 
atividade física devido ao traba-
lho, mas pretende voltar. 

Os benefícios do esporte ele-
vam a qualidade de vida. É im-
portante que as são remanas se-
jam incentivadas a buscarem seu 
exercício e que sejam oferecidos 
mais espaços com esta finalidade. 

Esportes femininos são escassos na SR

lhos com crianças em escolas e co-
munidades. Um deles é a equipe 
da USP, o Politécnica Rats, que re-
alizou recentemente uma ativida-
de com os alunos da Escola Esta-
dual Professor Daniel Pontes, no 
Rio Pequeno, garantindo o conta-
to da nova geração com o esporte.

O futebol americano surgiu nos 
Estados Unidos como uma varia-
ção do rúgbi. Apesar de possuir 
um grande número de regras, os 
objetivos do jogo são simples. 

São dois times divididos em 
equipes de ataque e defesa. O ata-

tro da comunidade, isto é, perto 
de suas casas, ganhariam tempo e 
praticidade para enfim poderem 
se exercitar. A falta de infraestru-
tura para esporte dentro da São 
Remo é a queixa mais comum en-
tre as moradoras. Além do Proje-
to Pamplona, que oferece aulas de 
artes marciais e ginástica para cer-
ca de cem alunas, não há acade-
mias com aparelhos para aeróbi-
ca e musculação na comunidade.

Futebol americano se populariza no Brasil
Esporte da bola oval faz sucesso na TV aberta e atrai pessoas de todas as faixas etárias

Stefan Andrade

Durante muito tempo o futebol 
americano foi visto com descon-
fiança pelos brasileiros, mesmo 
com a exibição de alguns jogos 
pela TV Bandeirantes nos anos 
1990. Recentemente, no entan-
to, a NFL (liga de futebol ameri-
cano dos Estados Unidos) cresceu 
consideravelmente de audiência e 
o futebol americano se espalhou 
pelo país de várias formas. 

Um exemplo são os diversos 
grupos que tem conduzido traba-

que, composto por onze jogado-
res, deve levar a bola até o outro 
lado do campo, enquanto a equi-
pe de defesa adversária, também 
com onze, tenta impedir. Quando 
a posse de bola muda para o outro 
time, a situação se inverte. 

No ano passado, a NFL passou a 
ser transmitida na TV aberta pelo 
canal Esporte Interativo. De acor-
do com dados divulgados pelo ca-
nal, cada partida atrai em média 
mais de 1,3 milhão de pessoas. 
Mais que partidas da Superliga de 
Vôlei e da Liga Europa de futebol. 

Em termos de audiência, só a Liga 
dos Campeões leva vantagem.

Enquanto alguns grupos prepa-
ram a criação de uma Liga Nacio-
nal, vários campeonatos já existem 
no Brasil. Um deles, chamado Tor-
neio Touchdown, atrai cada vez 
mais público. Clubes tradicionais 
como Corinthians e Flamengo já 
participam com equipes próprias.
Esses clubes tem realizado penei-
ras com atletas de todo país, abrin-
do espaço até mesmo para aqueles 
que nunca praticaram o esporte, 
mas que gostariam de tentar. 
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“A Kaiser aproveita para 
agradecer a todos os jogadores 

e amantes do futebol”
ASSESSORIA  DA  HEINEKEN

A principal competição de fute-
bol de várzea de São Paulo tem, 
neste ano de 2014, a sua edição de 
despedida. Depois de 17 campeo-
natos realizados, a marca de cer-
vejas Kaiser irá retirar o seu patro-
cínio do evento esportivo. 

Procurada pelo Notícias do Jar-
dim São Remo, a cervejaria Hei-
neken, que é proprietária  da Kai-
ser, esclarece que a decisão se deu 
por estratégia: “Por 17 anos, a Kai-
ser foi patrocinadora de um dos 
maiores campeonatos de futebol 
amador. A Copa Kaiser faz parte 
da história da marca e da vida de 
milhares de pessoas, entre atletas, 
seus familiares e amigos, torcedo-
res, e as comunidades no entor-
no dos campos onde acontecem 
os jogos. Porém, por questões es-

tratégicas, infelizmente 2014 será 
o último ano em que a marca pa-
trocinará o campeonato”. 

A cervejaria ainda esclarece que 
sempre teve uma relação bastan-
te próxima ao seu parceiro, Evi-
dência Promotions, empresa que 
organiza o torneio em São Paulo,  
e acredita que anunciando a sua 
saída da Copa com antecedência   
(a decisão foi anunciada ainda no 
ano passado) torna possível que 
ela busque alternativas para que 
o campeonato não chegue ao fim.

A Evidência Promotions in-
forma ainda que no momento a 
maior preocupação é realizar a 
edição da Copa Kaiser de 2014. 
A empresa afirma ainda que, até 
o final deste mês, irá anunciar se 
algum evento semelhante irá dar 
continuidade às próximas edições 
do famoso torneio. 

Fim da Copa Kaiser?
Cervejaria anuncia retirada de patrocínio

Depois de empatar em 1x1 na 
primeira rodada da Copa Kai-
ser contra o time do Panela Pro-
blema, o Catumbi encarou o Jar-
dim Jaqueline no último domingo 
(30), no campo do Vila Izabel, em 
Osasco e mesmo abrindo a vanta-
gem de 3x0, não aguentou e em-
patou mais uma partida.

Jogando bem e dominando boa 
parte do primeiro tempo, o time 
da São Remo abriu o placar logo 
aos cinco minutos de jogo com Re-
nato, após cobrança de escanteio e 
confusão na pequena área.

O  time do Jardim Jaqueline che-
gou pouco ao gol adversário du-
rante a primeira etapa da partida, 
arriscando mais com chutes de 
longe. Foi em uma dessas tentati-
vas, inclusive, que o Catumbi F.C 
conseguiu armar um contra ata-
que rápido, no qual Júlio Batista 
driblou o zagueiro e ainda conse-
guiu chapelar o goleiro, amplian-
do a vantagem da equipe. 

No segundo tempo, o Catum-
bi parecia disposto a ampliar ain-
da mais o placar e foi o que acon-
teceu logo aos dez minutos, após 
boa troca de passes e chute for-
te de Júlio Batista, mais um dele, 
abrindo o que parecia ser um con-
fortável placar de 3x0.

No entanto, o Jardim Jaqueli-
ne não se deixou abater e fez dois 
gols em menos de cinco minutos, 
desestabilizando o time do Ca-
tumbi, que passou a ver o adver-
sário dominar a partida.

Com o resultado, que já era dra-
mático, a torcida começou a gri-
tar pedindo o final do jogo, mas 
ele não veio tão cedo e ainda deu 
tempo para o empate, fechando o 
placar em 3x3. Dessa forma, o Ca-
tumbi não consegue mais avançar  
para a próxima fase. 

Mesmo sem chances reais de 
classificação, a equipe volta a 
campo pela Copa Kaiser no pró-
ximo dia 13, às 11h30, contra o 
Unidos  do Largo 13, no CAJU, 
no bairro do Jaguaré.

Cesar Isoldi

Cesar Isoldi

Catumbi não avança
Equipe cede o empate e acaba eliminada

O que muda na Copa Kaiser deste ano

Neste ano de Copa do Mun-
do no Brasil, a Copa Kaiser 
tem um formato mais com-
pacto. Há apenas uma divi-
são e o campeão vai dispu-
tar, no máximo, 10 jogos.
Em 2013, a Copa teve duas 
divisões, com 192 times cada 
e sistemas de acesso e des-
censo, além das seletivas 
classificatórias. Isso signifi-
cava, no total, mais de mil 
times disputando a compe-
tição, o que a tornava  um 
dos maiores torneios de vár-
zea disputados no Brasil. 
Em 2014, os participantes 
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são os 144 times que ficaram 
da Série A do ano passado e 
os 48 que subiram da Série 
B. A disputa se dará em duas 
etapas de grupos, em que 
apenas os campeões se clas-
sificam. A partir das oitavas, 
os embates ocorrem pelo sis-
tema de mata-mata.
Com as mudanças, o campe-
onato ficou mais disputado e 
também mais emocionante. 
Além de menos e melhores 
times, a qualidade técnica  
dos jogadores aumentou, já 
que o número de vagas em 
aberto nas equipes é menor. 

Jogador do Catumbi F.C durante a partida contra o Jardim Jaqueline
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“Nós que complicamos 
nós mesmos”

   NECO, TÉCNICO DO VILA NOVA, 
APÓS VITÓRIA POR 2 A 1

E se a política entrar em campo?
Como a Copa do Mundo de 2014 pode se tornar um evento político

Pão de Queijo tem boa estreia

seleção brasileira, deu a enten-
der que futebol e política não 
se misturam. Porém, duran-
te o regime militar, o governo 
transformou o tricampeonato 
mundial conquistado pela sele-
ção brasileira na Copa do Méxi-
co de 1970 no maior símbolo do 
“desenvolvimento”promovido 
pelo regime. A ideia era fazer 
da conquista esportiva um mé-
rito também dos militares.  

Em ano de eleição, qual quer-
conquista nacional será pretexto 
para a realização de propagan-
da política, quanto mais um títu-
lo mundial conquistado em casa, 

num país onde o futebol é uma 
paixão nacional.

A promessa do atual governo 
de realizar a “Copa das Copas” 
será posta em prática e as con-
sequências negativas ou posi-
tivas poderão ter impacto nas 
eleições de outubro.

Em entrevista ao Notícias do 
Jardim São Remo, José Traja-
no afirmou que o desempenho 
da seleção no mundial irá re-
fletir nos protestos em relação 
ao evento. Segundo o jorna-
lista da ESPN, o clima de ale-
gria pode ser substituído pela 
revolta e reflexão em relação à 
realização do evento caso a se-
leção brasileira tenha um de-
sempenho aquém do esperado 
na Copa do Mundo.

Uma suposta vitória da sele-
ção brasileira não trará boas es-
colas ou hospitais. Não acabará 
com a corrupção nem alimen-
tará a boca de nenhum cidadão 
brasileiro. Mas que torcedor, 
ou melhor, eleitor se importa? 

É o circo sem pão. 

“A Copa fora de campo nós 
já perdemos”. Essa ideia é co-
mum àqueles que opinam acer-
ca da Copa do Mundo FIFA que 
será realizada no Brasil. Mas a 
grande disputa, “fora de cam-
po”, ainda está por vir. 

O ano de 2014 não será  mar-
cado apenas pelo prestigiado 
evento esportivo realizado a 
cada quatro anos. Ocorrerá tam-
bém a vigésima nona eleição 
presidencial do Brasil e engana-
se quem pensa não existir rela-
ção entre esses dois eventos.

A Copa do Mundo é um proje-
to bancado e organizado pelo go-
verno do PT. A aprovação a res-
peito de sua realização no Brasil 
vem diminuindo gradualmente 
e o sucesso do evento é essencial 
para a boa imagem do partido e 
reeleição de Dilma como presi-
dente da República. 

Em entrevista coletiva dada 
em 2013, Carlos Alberto Par-
reira, coordenador técnico da 

Leonardo Milano

Em seu primeiro jogo váli-
do pela Liga Paulista de Fute-
bol Amador, o Pão de Quei-
jo fez frente ao E.C Cristal, em 
uma partida marcada pelo gran-
de número de reclamações feitas 
ao trio de arbitragem.

Em um escanteio bem batido, 
Robson faz de cabeça aos 23 mi-
nutos da etapa inicial. A vanta-

gem é ampliada no segundo tem-
po, com Pantera aos 15 minutos 
e logo em sequência com Thiago, 
novamente de cabeça.

Com a partida nas mãos, o time 
anfitrião se envolveu em uma bri-
ga aos 20, após uma chegada mais 
forte de um dos adversários, con-
tribuindo para a expulsão de um 
atleta de cada equipe.

Ao final do jogo, houve ainda 
outras duas, por reclamação, fa-

zendo com que cada time termi-
nasse o jogo com nove. Ainda 
teve tempo para o E.C Cristal di-
minuir, após boa troca de passes 
em um contra-ataque. 

Adriano, goleiro do Pão de 
Queijo avaliou a vitória por 3 a 1: 
“Mesmo ganhando, saíram umas 
brigas umas brigas ali no final, 
mas o futebol tem dessas”. 

“O importante foi a vitória”, 
concluiu o jogador.

Guilherme Nodare 
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O campo da São Remo 
recebeu quatro jogos 

na rodada do dia 24/04. 
Confira alguns momentos 

nessa galeria de fotos
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Vila Nova FC 2 x 1 AQNV

São Remo EC venceu por 1 a 0

Pão de Queijo não se intimidou
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“Vocês sabes que não vão 
vencer esse mundial”
TORCEDOR URUGUAIO 

Cesar Isoldi
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NJSR por dentro da Copa do Mundo 2014
Nossos correspondentes assistiram aos jogos nos estádios e contam como foi a experiência

Era quinta, mas o metrô estava 
vazio. Sendo feriado, o que espan-
tava quem entrava era outra coisa: 
várias pessoas fantasiadas ou com 
a cara pintada. Alguns se assusta-
vam e demoravam a perceber, ou-
tros já associavam rapidamente, 
era dia de jogo no Itaquerão.

Na estação Itaquera, o ce-
nário era outro,  esta-
va lotada. As duas      
torcidas, ansio-

Torcida Chilena acompanhou e vubrou com a vitória da Roja no Maracanã 

O jogo en-
tre Espanha e Chi-

le, realizado pela segunda roda-
da da Copa do Mundo,no Estádio 
do Maracanã, concentrava gran-
des expectativas. Após perder por 
5 a 1 na estreia contra a Holanda, a 
esquadra espanhola precisava da 
vitória diante de sua ex-colônia, o 
Chile, para manter-se viva na dis-
puta por uma vaga nas oitavas.

A ida ao Maracanã foi compli-
cada. Apesar da estação de metrô 
localizar-se próxima ao estádio, 
o trem estava completamente lo-

tado. Um mar 
de chilenos inunda-

va as estações e os trens do 
metrô carioca. Após uma deze-

na de paradas até os chilenos mos-
traram-se incomodados. 

Ao desembarcar, o alívio. Por 
fora, o palco da final da copa do 
Mundo de 1950 parecia o mesmo 
de 64 anos atrás. Mas ao entrar no 
Estádio não havia como não se im-
pressionar. Deve-se elogiar a or-
ganização do evento. Não havia 
filas quando, a sinalização era de-
cente e um grande número de fun-
cionários orientava os torcedores, 
que foram muito bem atendidos. 

Em segundo lugar, como está 
lindo o Maracanã! A magia ca-
racterística do maior estádio 

do     Brasil      
encantavam o 
torcedor. Porém, 
ao conversar com um 
vendedor ambulante lem-
brei-me de que estávamos no Bra-
sil. O sorvete custava quinze re-
ais. Quando indaguei acerca do 
preço, disse-me para não recla-
mar, que ele ficava com apenas 
míseros oitenta centavos da ven-
da. O resto  do dinheiro ia para o 
“coronel”, segundo ele. 

Mas outro fator roubou-me 
a atenção. A torcida chilena. A 
maré vermelha de chilenos  in-
vadiu o Estádio do Maracanã. A 
confiança e a animação deles  re-
fletiam a boa atuação do time na 

estreia contra 
a Austrália, na qual 

venceu por 2 a 1, e emudecia os 
poucos espanhóis nas arquibanca-
das. Era vencer a Espanha e con-
firmar a classificação para as oi-
tavas. Um gol de Vargas e outro 
de Aránguiz, ambos no primei-
ro tempo decretaram a vitória do 
time chileno sobre os espanhóis .

Por um dia, esqueci-me da po-
breza que atinge 29 milhões de 
brasileiros, da inflação, da cor-
rupção. O que fica é um amor ain-
da maior pelo futebol e o medo. 
Medo de a seleção canarinha ter 
de enfrentar este Chile logo nas oi-
tavas. Resta ao torcedor, torcer.

sas, cantavam muito. E enquanto 
se ia rumo ao estádio, em um  ca-
minho longo, era possível ver mui-
ta gente segurando placas “com-
pro ingresso”. Ninguém os vendia.

Apesar da quantidade de gente, 
não havia paradas no trajeto.. Vá-
rios voluntários  davam instruções 
e animavam os torcedores.

Após muitas escadas, enfim, 
achava o seu lugar no topo da ar-
quibancada móvel. Era alto e bem 
íngreme, dando a impressão de se 
estar em uma montanha russa. A 
visão era muito boa. As fileiras, po-
rém, eram tão juntas que quando 
alguém queria passar, era preciso 
que o outro se levantasse.

Dentro das quatro linhas, um   jo-
gão! O Uruguai venceu por 

2x1 e dificultou a 

vida da Inglaterra, cujos torcedo-
res saíram do estádio desolados.

Já os uruguaios não conseguiam 
conter a felicidade. Perguntado so-
bre o que estava achando do Bra-
sil, um deles disse ter sido muito 
bem recebido, mas tratou logo de 
provocar: “Vocês sabem que não 

vão vencer esse mundial, o 
Maracanã é nosso”.

A volta para o 
metrô foi a             

apior 

parte do dia, em que tudo 
vinha correndo bem. Era 
muita gente, todos “gru-
dados”. Os uruguaios, po-
rém, não pareciam ligar e 
seguiam cantando. Uma 
música dizia “voltaremos 
a ser campeões como na 
primeira vez”. Se era re-
ferência à Copa de 30, a 
primeira de todas, ou 
à de 50, ninguém 
soube dizer. Tal-
vez  as duas. 

É oficial: #EstáTendoCopaSim. E 
ela está sendo um sucesso. A crí-
tica internacional vem elogiando 
o evento, e os turistas destacam a 
hospitalidade e a simpatia do bra-
sileiro. Nossos repórteres foram 
aos estádios conferir a festa de per-
to, a torcida, o clima,  a estrutura e 
a rivalidade do futebol.

Fantasma celeste

Invasão vermelha
Leonardo Milano

Ed. 4 (2014) p. 11
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“Leve na esportiva,
 é melhor”
PELÉ, RESUMO DA SUA IDEIA 
SOBRE RACISMO NO ESPORTE

Em decisão recente, a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF)  
excluiu o Grêmio da Copa do Bra-
sil. Motivo: racismo de sua torci-
da. A polêmica se iniciou quando 
um grupo de torcedores do time 
gaúcho ofendeu racialmente o go-
leiro Aranha, do Santos FC. O ví-
deo de Patricia Moreira, 23 anos, 
gritando a palavra “macaco” foi 
disseminado pela internet. 

Desde a Copa do Mundo, ne-
nhum assunto envolvendo o fute-
bol atraiu tanto as discussões. O 
racismo é crime previsto na cons-
tituição. Mas antes do  julgamen-
to, Patrícia foi afastada do empre-
go e teve sua casa e incendiada.

 
Aranha versus Pelé

 “Se fosse parar toda hora que 
me chamavam de ‘macaco’ não 
conseguiríamos jogar” afirmou 
Pelé. Segundo ele, Aranha exage-
rou e poderia ter levado menos a 
sério o comportamento da torci-
da. A ideia geral da mensagem de 
Pelé se enquadra no “leve na es-
portiva, é melhor”.

Em vídeo postado na internet, 
Aranha se defende das afirmações 
de Pelé. Ele diz que o rei parou no 
tempo, e sua postura não auxilia 
em nada o combate ao racismo. 
Aranha se mantém firme na luta 
pela conscientização. 

Torcida contra o próprio Time
 A população, principalmente a 

torcida, questionou se o Grêmio 
deveria ter sido punido pelo com-
portamento da sua torcida. A de-
cisão gerou polêmica no univer-
so do futebol brasileiro. Afinal, o 

time deve ou não ser responsabili-
zado pela ação de poucos? 

A CBF alegou que a torcida é 
como uma extensão ao time. De 
acordo com o site Chance de Gol, 
a probabilidade de vencer é maior 
quando se joga em casa. Mas des-
sa vez o gol da torcida foi contra.

O esporte na luta contra o preconceito
A polêmica envolvendo o goleiro Aranha, do Santos, coloca o racismo novamente em debate

Breno Leoni Ebeling

O que a Copa trouxe além do 7 x 1 

A palavra do Corinthians
 Em manifestação inédita, o 

Corinthians publicou um docu-
mento anti homofobia. Objeti-
vo: impedir que comportamentos 
preconceituosos por parte da sua 
torcida contra homossexuais pre-
judique também o seu time. 

Nyle Ferrari

Torcedora do Grêmio flagrada pela ESPN chamando Aranha de “macaco” 
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“Quando a gente vai dar uma 
festa e dá uma melhorada na 
casa, todos os benefícios ficam 
para quem mora na casa”, dis-
se a presidenta Dilma Rousseff 
em abril deste ano, referindo-se 
à Copa do Mundo 2014. De fato, 
a “melhorada” na casa ficou: se-
gundo estimativas do governo, 
dos 25,6 bilhões gastos para se-
diar o Mundial, 61% foi inves-
tido em infraestrutura, promo-
vendo melhorias no transporte 
e nos aeroportos. Alta no setor 
de turismo, lucros vultosos para 

donos de bares, hotéis, casas no-
turnas e restaurantes são outros 
benefícios trazidos pelo Mundial. 

Porém, 7 gols sofridos no jogo  
contra a Alemanha não foram a 
única herança amarga que res-
tou da Copa. Sediar o evento cus-
tou bilhões vindos dos cofres pú-
blicos, trabalhadores mortos em 
obras dos estádios, mais de 100 
mil famílias removidas de seus 
lares (muitas vezes sem respeito 
aos direitos humanos), crianças e 
mulheres exploradas sexualmen-
te. Ao se posicionarem contra es-
sas injustiças, jornalistas e mani-
festantes não foram poupados de 

extrema violência e violação de 
direitos constitucionais por par-
te da Polícia Militar. Foram mais 
de 500 pessoas feridas, de acordo 
com o Grupo de Apoio ao Protes-
to Popular (GAPP).

Questiona-se se com saúde, se-
gurança, educação e transporte 
público precários, deveria ter sido 
prioridade do país investir recur-
sos na construção de estádios e na 
organização de um evento como 
este. A longo prazo, espera-se que 
o brasileiro possa colher os bons 
frutos trazidos pela Copa. Mas 
que também pense no que foi per-
dido além da taça.

Racismo é crime mas a homo-
fobia não. Entretanto, a CBF está 
aplicando fortes penalidades a ti-
mes com torcidas que manifestam 
palavras preconceituosas durante 
os jogos. A FIFA deixou claro du-
rante a Copa do Mundo que es-
porte e futebol não combinam 
com agressivismos. Para os diri-
gentes da CBF, racismo e homo-
fobia não serão tolerados. 

E na São Remo?
No futebol de várzea a situação 

se mostra bem diferente da en-
frentada pelos grandes times do 
país. Seu Neco, organizador da 
Copa São Remo, afirma: “Os úni-
cos que sofrem preconceito por 
aqui são os juízes.” A competição 
está na quarta rodada e os princi-
pais problemas dos jogos aconte-
cem quando os jogadores discor-
dam dos juízes.
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O futebol não é o único esporte 
praticado pelos são remanos. Diver-
sas crianças e jovens da comunida-
de também se dedicam ao roller ski 
por meio do projeto Ski na Rua. O 
roller ski é um método criado para 
a prática do “ski cross-country” em 
locais ou épocas em que não ocorre a 
neve, com rodas que permitem que 
o equipamento deslize no asfalto.

O projeto foi idealizado pelo atle-
ta Leandro Ribela, que representou 
o Brasil nas Olimpíadas de Inver-
no de 2010 e 2014. Ribela conta que 
sempre praticou na Cidade Univer-
sitária, e enquanto treinava via sem-
pre as mesmas pessoas por ali em 
seu tempo livre. Em julho de 2012, 
teve a ideia de se oferecer para trei-
nar essas pessoas e, com a ajuda de 
um amigo, deu início ao projeto.

O projeto começou com 4 alunos; 
hoje são 37. Os alunos praticam três 

Roller ski: iniciativa de atividade incomum 
Típico de inverno, esporte já levou são remanos a importante competição internacional

vezes por semana: dois treinos de 
corrida, às segundas e quartas-fei-
ras às 19h, em frente à rádio USP, e 
um treino de rollerski. 

Alguns alunos já tiveram até a 
oportunidade de praticar o “ski 
cross-country” na neve, em viagens 
ao Chile e à Argentina.

Neste ano, parte da turma pôde 
participar do Campeonato Patagô-
nico de Ski Cross-Country, na cida-
de de Bariloche, na Argentina. E se 
destacaram na competição: o são re- são re-re-
mano Rhaick Santos Bonfim, de 12 
anos, ganhou a medalha de ouro na 
categoria sub-14, e Raphael Cunha 

Meira, de 11 anos, ficou em quarto 
lugar na mesma categoria.

O projeto social Ski na Rua tem 
por objetivo não apenas o esporte, 
mas também por meio do espor-
te desenvolver os chamados valo-
res olímpicos, como a amizade, soli-
dariedade, o respeito, dentre outros 
relacionados à boa prática esportiva 
mas que podem ser levados para a 
vida em todos os seus aspectos.

As atividades desenvolvidas pelo 
grupo não são todas de caráter es-
portivo. Um professor voluntário 
dá aulas de espanhol para a turma, 
o que é muito conveniente para as 
viagens internacionais que podem 
surgir, quando há competições.

Além disso, realizam atividades 
culturais, como visitas a museus e 
idas ao teatro. Os únicos requisitos 
para os interessados em participar 
do projeto são empenho e interesse, 
pois o aluno deve comparecer a 75%  
do total das aulas.

Por vários lados da São Remo é 
possível encontrar crianças e jovens 
praticando esportes. Na infância, o 
ser humano é apresentado para o 
viver em sociedade e a prática es-
portiva, quando bem orientada, é 
uma ótima forma para praticar essa 
característica. 

Dentro dessa perspectiva, inicia-
tivas como o “Projeto Social Pam-
plona - Igualdade para todos” são 
fontes de estímulo. Situada na co-

munidade São Remo, o objetivo 
dessa escola é “a inclusão social 
de crianças e adolescentes através 
do esporte”. Aulas de Muay Thai, 
Jiu-Jitsu e Boxe, são ministradas 
gratuitamente para jovens. A fai-
xa etária predominante é entre 10 
e 11 anos e a maioria dos professo-
res são voluntários, informa Pedro 
Mattos, recepcionista do local. 

Os treinos possuem duração de 
uma hora e começam com aque-
cimentos pautados em exercícios 
com cordas, flexões e pulos, todo-

as acompanhados pelos profes-
sores.. Vitória Moreira, aluna de 
Muay Thai e Boxe, disse que conhe-
ceu o projeto por acaso, ao passar 
em frente ao lugar. Segundo a me-
nina, ela consegue aprender bas-
tante.  “É bem legal. Não pretendo 
parar não”, diz.    

O esporte melhora a condição 
cardiovascular, a agilidade e a co-
ordenação motora, além de ser ins-
trumento para a inserção social. “A 
prática esportiva, seja ela indivi-
dual ou coletiva, desenvolve a in-

teração em grupos, cria objetivos 
comuns. Biologicamente, gera li-
beração de hormônios relaciona-
dos ao prazer. Torna o praticante 
mais sociável e comunicativo”, re-
lata Camila Pedrosa, aluna de psi-
cologia da UFJF (Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora). 

João Cozac, presidente da Asso-
ciação Paulista da Psicologia do Es-
porte, frisou que “a prática de ativi-
dades físicas ensinam às crianças os 
exercícios da liberdade de escolha e 
da responsabilidade”. 

Projeto Pamplona oferece aulas gratuitas
São remanos podem aprender Muay Thai, Boxe e Jiu-Jitsu através de iniciativa voluntária

Felipe Marquezini

Heloísa Iaconis

“É bem legal. Não pretendo parar não”
VITÓRIA MOREIRA, 
SOBRE  O PROJETO  SOCIAL PAMPLONA

Integrantes do projeto praticando em treino de roller ski
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Todo mundo sabe que o futebol 
é a paixão nacional. Sendo assim, 
não é supresa que ele faça sucesso 
na São Remo. A organização dos 
times de futebol da comunidade 
é tanta que uma torcida organi-
zada composta só de mulheres 
foi tema de reportagem na últi-
ma edição. Ela é um componen-
te muito importante nos jogos. O 
grupo se prepara agora para dar 
um passo adiante e se tornar no-
vamente um time de futebol fe-
minino. O time já existia desde 
2007. Segundo Tamires Caval-

cante, jogadora do time recém 
reorganizado, houve uma pau-
sa nos treinos por causa de com-
promissos familiares. “A gente já 
jogava, mas como as meninas têm 
filho, agora estamos retomando”, 
afirma Tamires. 

O que permanece é o “Juven”, 
antigo nome da equipe, que pode 
ser mantido.

Quase todas as jogadoras do 
grupo também fazem parte da 
torcida organizada, o que causa 
uma torcida mútua entre os ma-
ridos e as mulheres. “Nossos ma-
ridos gostam muito, eles incenti-
vam bastante”, diz Tamires.

O apoio dos maridos prova que 
quem pensa que futebol não é coi-
sa de menina está enganado. As 
jogadoras do Juven abominam o 
pensamento preconceituoso de 
que futebol é coisa de homem.  
Segundo Tamires, a equipe joga 
com tanta paixão e vontade quan-
to os homens. Os seus treinos 
acontecem em um campo abando-
nado no Rio Pequeno, e a falta de 
estrutura não desanima as jogado-
ras. Elas ainda não marcaram jo-
gos, mas estão se preparando com 
muita dedicação para, em breve, 
voltarem a enfrentar um de seus 
maiores rivais, o time de Jaguaré. 

  No país do futebol, esportes 
como o basquete lutam por maior 
visibilidade fora das quadras. A 
luta para os que praticam esses es-
portes menos favorecidos é ainda 
maior, e todos sonham em se tor-
nar a próxima história de suces-
so. Foi assim com Alexandre “Pa-
çoca”, atleta das periferias de São 
Paulo que pratica o basquete de rua 
há 27 anos e tornou-se um dos me-
lhores jogadores de todo o Brasil.

O basquete de rua, também co-
nhecido como “streetball”, é uma 
variação do basquete jogado em 
quadras abertas. O formato é mais 
livre, permitindo que os jogado-
res exibam suas habilidades com 
dribles elaborados para enganar o 
adversário e usem técnicas livres 
que não seguem as regras habitu-
ais com as mãos e os pés. As parti-

das são rápidas, disputadas em 3x3 
ou 3x1, e parecem coreografias en-
saiadas nos ritmos dos DJs de Hip 
Hop, como um grande espetáculo 
a céu aberto. O “streetball” tornou-
-se popular no Rio de Janeiro após 
a criação da LUB: Liga Urbana de 
Basquete, em 2004. Alexandre Pa-
çoca foi o responsável por trazer 
a LUB para São Paulo e, graças à 
sua atuação, foi convidado para ir 

aos Estados Unidos participar de 
um reality show em 2005. “Foram 
dez dias de treinamento intensivo. 
A gente acordava, lavava o rosto, 
tomava café e ia direto para ir pro 
treino”. Paçoca conheceu a comu-
nidade do Harlem, bairro na pe-
riferia de Nova York que levou o 
streetball para o mundo, e compe-
tiu com grandes atletas america-
nos. Para seguir seu sonho no bas-

quete de rua, Paçoca conta que 
foi perseverante: “Fiz 17 testes e 
não passei em nenhum, só que eu 
não desisti. Hoje eu sou conheci-
do. Meus pais falavam para eu 
abrir mão do basquete e procurar 
um serviço, e eu fui. Mas eu saia 
do trabalho e ia direto treinar. Se 
você tem uma, duas horas livres 
no dia você consegue praticar. Se 
tiver que arrumar um emprego, 
arrume, mas não desista do que 
você realmente quer. A minha 
mente ficou o tempo todo focada 
em uma bola de basquete”.

Atualmente se recuperando de 
uma lesão nas vértebras, Alexan-
dre está focado em projetos so-
ciais, com apresentações de bas-
quete de rua e tornando o esporte 
conhecido em escolas de São Pau-
lo. “Sinto falta das quadras e que-
ro voltar após a cirurgia, mas eu 
ainda faço o que eu gosto.”

Basquete de rua privilegia habilidade

Sofia Mendes

Time feminino da São Remo é reestruturado

Marcos Nona

“A minha mente ficou o tempo todo 
focada em uma bola de basquete”

ALEXANDRE “PAÇOCA”, RESSALTANDO 
PERSEVERANÇA NA SUA CARREIRA

Alexandre “Paçoca” em um dos seus treinos de basquete de rua

Alexandre “Paçoca” demonstra como o “streetball” pode trazer mudanças significativas

Copa São Remo
Jogos do dia 19/10

Paradão 0x0 Produto do Morro

Bons Amigos 0x1 Cachorro Loko
(resultado definido por W.O.)

Diretoria Uéque 5x0 AVAI

Villa Nova 1x2 Borges V. Imperio

Pão de Queijo 1x4 Juventus

Catumbi 2x2 Mulecada
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Último domingo da fase classificatória

Dimítria Coutinho

Escola de futebol São Reminho está de volta

Mutirão e Cipotanea se classificaram.
Diferente do Barcelona , 

que perdeu para o Império VB

Centroavante do Mutirão marca gol de cabeça, mas bandeira anula

Equipes tiveram a última chance de se classificarem para as oitavas-de-final do campeonato

O criador do projeto conta que 
o importante é os jogadores se-
guirem o caminho do bem. Óti-
mo exemplo eles já têm: o próprio 
Mariano, que realiza esse traba-
lho pensando exclusivamente no 
futuro dessas crianças e jovens. 
  A Escolinha de Futebol São 
Reminho conta também com o 
apoio do HU (Hospital Universi-
tário), onde Mariano trabalha. O 
HU oferece o lanche que os joga-
dores recebem nos treinos. 

A Escolinha de Futebol São Re-
minho, existente há 14 anos, está 
de volta ao seu funcionamen-
to normal há mais de três sema-
nas. As atividades ficaram in-
terrompidas por um mês em 
razão de um problema de saú-
de que o coordenador do proje-
to teve. De volta à ativa, a esco-
linha continua oferecendo aulas 
durante as tardes de quinta-fei-

ra, sexta-feira e sábado, das 14 
às 16 horas, no mesmo local.  
   José Mariano de Santana é coor-
denador da São Reminho e trei-
nador das crianças e jovens que 
fazem parte dela. Mariano, como 
é conhecido na comunidade, lem-
bra-se de como tudo começou, há 
14 anos. Ele, que já foi jogador, 
não gostava de ver as crianças 
na rua e viu no futebol uma ma-
neira de tirá-las de lá. O treina-
dor acredita que o esporte pode 

poupar as crianças e os jovens de 
entrarem para a criminalidade.  
  Por esse motivo, ele decidiu ini-
ciar esse projeto que atende mui-
tas crianças e jovens de 5 a 20 
anos. Para participar dos trei-
nos, a regra é clara: se não for à 
escola, não pode jogar. Maria-
no acredita que o estudo é uma 
forma muito importante de for-
mar esses jovens e, por isso, ten-
ta incentivá-los a frequenta-
rem a escola, do jeito que pode.  

Júlio Viana

Na rodada da Copa São Remo 
2014 do domingo, 9 de novembro, 
o Cipotanea venceu o Mutirão por 
1 a 0, em meio a lances polêmicos 
que fizeram muitos questionarem 
a arbitragem da partida. Já o Bar-
celona perdeu do Império de Vila 
Borges por 2 a 0, não se classifi-
cando para as oitavas de final.

Às 16h se iniciou a partida mais 
disputada da tarde, Mutirão e Ci-
potanea se enfrentaram em cli-
ma de rivalidade. O Cipotanea 
saiu vitorioso com 1 a 0, mas al-

guns lances causaram questiona-
mentos em torno da arbitragem. 
Um deles foi quando o jogador 
do Mutirão se preparava para ba-
ter uma falta e o bandeirinha esta-
va posicionado bem atrás da linha 
para avaliar o lance. O goleiro re-
serva do Mutirão resolveu recla-
mar com ele, perguntando se iria 
banderar daquele ponto mesmo. 
Mesmo assim, a bandeira foi le-
vantada, indicando impedimen-
to e anulando o gol feito. Ao todo, 
no entanto, a disputa foi equili-
brada, com os dois times estan-
do no mesmo nível de habilidade. 

Terminado na vitória do Cipota-
nea, e apesar das exaltações des-
contentes da torcida do Mutirão, 
o resultado se deu por classificar 
ambos os times para as oitavas de 
final. Os dois agora têm 8 pontos 
no total, estando atrás apenas do 
Catumbi, com 11, no grupo B. 

O Barcelona jogou às 15 horas 
já sabendo que precisaria vencer 
para se classificar. As duas equipes 
estavam com 4 pontos. A partida 
começou com o Império atacando 
bem mais que o Barça, conseguin-
do finalizar muito mais lances que 
o time adversário. Porém, após o 

intervalo, o Barcelona tomou uma 
injeção de ânimo e o ataque se fez 
mais presente, demonstrado pelo 
maior equilíbrio de finalizações a 
partir do segundo tempo. Ao todo, 
o jogo não teve faltas graves, mas 
cartões amarelos foram distribu-
ídos: dois para o Barcelona e um 
para o Império VB. Alex Alves 
Santana, camisa 6, e Daniel de Lu-
cio de Jesus, camisa 9, do Império 
VB são os responsáveis pelos dois 
gols da partida. Com a vitória do 
Império de Vila Borges, a equipe 
irá enfrentar o Catumbi no dia 23 
de novembro, às 15h.

Vila Real

Cachorro Loko

Avaí

Ué que Foi

Grupo A Grupo B Grupo DGrupo C

Catumbi

Cipotanea

Mutirão

Mulecada

Juventos

Vila Nova

Império VB PDM

Paradão

Estrela

Morro da FumaçaAtlético1

2

3

4
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Classificados para oitavas-de-final da Copa São Remo
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57°GP de rolemã agita a Rua do Matão
Torneio organizado pela POLI atrai participantes de todas as idades, lugares e modalidades

Capoeira encontra abrigo no Circo-Escola

Gabriela Sarmento

“É um evento que integra 
tanto as famílias como
o pessoal do centro acadêmico”
AMANDA CASTRO, 
UMA DAS ORGANIZADORAS DO GP

Crianças participam da modalidade infantil do GP de carrinho de rolemã

Felipe Marquezini

Mais do que apenas uma luta, 
a capoeira é uma expressão cul-
tural de muitas facetas. Combina 
ainda a música, dança, e a tradi-
ção dos povos que vieram escravi-
zados para o Brasil entre os sécu-
los XVI e XIX. Não existe consenso 
sobre qual a verdadeira origem da 
capoeira; para alguns, teria nasci-
do já no Brasil, incorporando tradi-
ções trazidas por angolanos escra-
vizados; para outros, teria vindo 
já pronta da África. De qualquer 
modo, não há dúvida quanto à in-
fluência da cultura africana na prá-

tica, presente tanto nos movimen-
tos da capoeira, quanto nos ritmos 
marcados  com o berimbau.

A capoeira também é praticada 
na São Remo. De segunda a sexta-
-feira ocorrem aulas no Circo-Esco-
la, das 8h até as 17h, em turmas de 
duas horas cada com uma pausa 
para o almoço. De acordo com Da-
niel Tenório Lima, educador social 
do Circo-Escola, cada turma tem 
entre 20 e 25 crianças. Além das au-
las, são preparadas apresentações, 
e para isso são ensinados também 
os aspectos culturais além da luta, 
como a música e o significado his-
tórico da capoeira no Brasil.

Segundo a tradição, foi o aspec-
to artístico da capoeira que per-
mitiu que ela se desenvolvesse e 
fosse transmitida de geração para 
geração no Brasil. Não era permi-
tido ao povo negro, escravizado, 
treinar artes marciais, o que pode-
ria ser instrumento de fugas e re-
beliões; mas a capoeira, praticada 
ao som e no ritmo dos berimbaus, 
poderia ser vista também como 
uma inofensiva dança, permitida 
aos escravos nos poucos momen-
tos em que podiam se dedicar a ati-
vidades próprias e de lazer.

Com o tempo, a capoeira de fato 
acabou sendo utilizada como ins-

trumento de fuga de escravos e 
de defesa dos quilombos, comu-
nidades onde os que conseguiam 
escapar se reuniam. Isso levou a 
reações contrárias da parte do go-
verno colonial português e, poste-
riormente, do Império brasileiro, 
que declararam ilegal a prática da 
capoeira. Apenas em 1937 a capo-
eira foi regularizada.

Ao longo do século XX a capoei-
ra teve a importância reconhecida. 
Apesar de suas origens africanas, 
hoje é um dos símbolos da cultura 
brasileira, sendo sempre lembrada 
como algo típico do país e pratica-
da em todo o território nacional.

edição, a faculdade parceira foi 
a Odontologia. No dia da ofici-
na, as crianças receberam orien-
tações importantes sobre saúde e 
higienização dos dentes. 

O clima de descontração em fa-
mília é, sem dúvidas, um dos fa-

O Centro Acadêmico da Mecâ-
nica realizou no sábado, 08/11, o 
Grande Prêmio de carrinho de 
rolimã na Rua do Matão na USP. 
O evento, que acontece duas ve-
zes por ano, nas primeiras sema-
nas de julho e de novembro, está 
em sua 57ª edição desta vez com 
o tema teoria da evolução.

A competição é dividida em 
categorias. São elas: infantil, fe-
minino, masculino, melhor pro-
jeto, equipe, revelação e alegó-
rica. Esta última tende a ser a 
mais divertida, já que os corre-
dores descem a rua fantasiados 
em carrinhos estilizados. Vence 
quem tiver a melhor fantasia. 

Crianças do 6° e 9° anos da Es-
cola Estadual Emygdio de Bar-
ros foram convidadas a parti-
cipar da oficina de carrinho de 

rolimã na Escola Politécnica. A 
iniciativa faz parte do projeto de 
extensão Poli Cidadã conduzido 
pelo professor Antônio Mariani 
e tem a intenção de despertar o 
interesse pela engenharia atra-
vés de uma ação prática. Nesta 

tores do sucesso consolidado do 
evento. Renato Leite, que já cor-
reu o GP quinze vezes, conta que 
tem o seu carrinho, o do filho e o 
do vizinho. Neste sábado, trou-
xe também o neto, que tem seis 
anos, para correr pela primei-
ra vez. “É uma adrenalina mui-
to boa, sem descrição”. A prepa-
ração começa dois meses antes, 
quando ele limpa os rolamentos 
e pinta o carrinho. Renato dis-
se ainda que quando era criança 
brincava muito com carrinho de 
rolimã, por tanto, mais um moti-
vo para ir à competição. 

Para Amanda Castro, organi-
zar o GP é mais gratificante do 
que organizar uma festa. “É um 
evento que integra tanto as fa-
mílias como o pessoal do centro 
acadêmico. No final, os partici-
pantes vêm agradecer o dia gos-
toso que eles passaram”.
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“Nós não podemos trazer jogos 
durante à noite para cá”

WAGNER APARECIDO, O “BICUDA”

O empate brasileiro na Copa do Mundo de futebol assistido pelos moradores da São Remo

Guilherme Nodare

Não pensemos um pouco no po-
lêmico controle e distribuição de 
verbas para a realização do evento, 
na grande infra-estrutura constru-
ída, nos problemas de mobilidade 
urbana ou na insatisfação que le-
vou milhares às ruas. Falemos ago-
ra da festa, do espetáculo que se 
mostra o esporte, na sua mais ele-
gante forma. A paixão pelo futebol 
ainda nos leva aos estádios, ainda 
nos põe ansiosos frente à televisão, 
ainda mobiliza a todos nós.

Falemos do barulho dos apitos e 
cornetas, das ruas enfeitadas, dos 
rostos pintados, quando não de 
tinta com um grande sorriso;  não 
seria para menos. O guardarroupa 
verde e amarelo  dos são remanos 
está todo na rua. As camisas do 
time nacional, de diferentes épo-
cas, com diferentes nomes e tama-
nhos, são quase obrigatórias. 

Uma celebração. Vê-se crianças 
escolhendo de antemão o melhor 
lugar, mães e pais que chegaram 
mais cedo em casa, todos agora 
amigos e vizinhos num momen-
to de descontração. O telão pre-
parado na Rua Aquianés, os bares 
cheios, o caprichado churrasco fei-
to em conjunto na calçada, o rap 
escolhido para os intervalos, as ca-
deiras postas foras de casa. Algo 
que há muito se perdeu nas ruas é 
observado: há cooperação e apoio 
mútuo. Seja para decorar os céus 

da comunidade com bandeirolas, 
para encher as ruas de Neymar, 
de Fuleco, da bandeira nacional e 
da taça do hexa ou para comparti-
lhar o sofrimento, maior a cada mi-
nuto, junto a lances perdidos; para 
dividir a frustração e agitação pro-
vocadas pelos contra-ataques sem 
gols, pelas defesas milagrosas de 
Ochoa ou pelos chutes perigosos 
do time de vermelho.

A importância de representar 
um país de fanáticos, de não sei 
quantos milhões de técnicos, que 
se vê no semblante dos jogado-
res, dinamizada quando se atua 
em casa, parece aumentar a im-
paciência da seleção. Incapazes de 
ouvir cada crítica, cada suspiro da 
distante torcida, comportam-se de 
igual forma, frustrando-se  com as 
chances desperdiçadas. 

E como nos frustramos. Não 
dava para aceitar o empate. “Tinha 
que tirar esse Paulinho”, aconselha 
uma voz. “O goleiro dos caras tá 
salvando demais” , comenta outra.  

O grito de gol, que culmina-
ria em uma explosão de gritos, de 
abraços, o auge da festa não veio. 
A vitória, que nos deixaria com a 
classificação encaminhada, passou 
somente perto. Por nossa culpa 
ou mérito deles, ficou aquela  sen-
sação que se podia ter feito bem 
mais. É também sinal de que há 
muita emoção por vir, bom para os 
são remanos, bom para os brasileiros, 
que terão mais momentos de festa.

As dificuldades de gestão e os 
problemas estruturais nos espa-
ços públicos, já retratados em                 
outras edições do NJSR, são reali-
dade dos principais pontos de la-
zer da São Remo. A iluminação do 
campo principal, utilizado tam-
bém para campeonatos de futebol 
amador, por exemplo, nunca exis-
tiu. Tal condição operacional aca-
ba restringindo bastante o uso da 
área. “Não podemos trazer jogos à 
noite pra cá”, diz Wagner Apare-
cido, o “Biicuda”. “Às seis e meia 
já começa a não dar para ver mais 
nada. Acho que vai ter que sair do 
nosso bolso mesmo”, completa. 

Segundo Leandro Cabral, pre-
sidente da associação da morado-

res, a falta de resposta positiva 
por parte de órgãos públicos so-
bre a aquisição de luz para as qua-
dras da São Remo levou que fosse 
criada uma comissão entre os pró-
prios moradores. A USP alegou 
falta de recursos para tal fim e a 
prefeitura posicionou-se dizendo 
que seu programa de reurbaniza-
ção em curso não compreendia a 
melhoria. Esse grupo, portanto, fi-
cou responsável pela instalação da 
estrutura de iluminação existente, 
realizando também a manutenção 
e preservação dos espaços. 

Uma gestão conjunta seria a saí-
da mais viável. A situação, porém, 
esbarra em burocracias e falta de 
retorno, sobrecarregando os mo-
radores  são remanos e limitando 
as áreas  destinadas ao lazer. 

Guilherme Nodare

Resultado – 14/06
Campeonato Paulista de Futebol Amador 

           
     CATUMBI FC           (4)0X0(5)*     SC JARDIM JAQUELINE 

E luz para a São Remo?
Iluminação das quadras mobiliza os moradores

O dia em que paramos na muralha mexicana     

O clima de copa do mundo invadiu as ruas e casas da comunidade

*Empatados no tempo normal, o jogo foi decidido nos pênaltis.
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Começou a venda de ingressos 
para as Olimpíadas do Rio de Ja-
neiro em 2016. Nesta etapa, rea-
lizada apenas pelo site oficial do 
evento na Internet (www.rio16.
com), será feito o primeiro sor-
teio de entradas para os jogos e 
para as cerimônias de abertura 
e encerramento. Foram disponi-
bilizados 7,5 milhões de ingres-
sos; destes, 70% são reservados 
ao público brasileiro. 

O cliente deve, antes de tudo, 
cadastrar-se no site com suas in-
formações pessoais. Após esse 

passo, ele escolhe as categorias 
esportivas que preferir e espera 
para ser sorteado para as disputas 
que deseja. O pagamento dos bi-
lhetes poderá ser feito apenas por 
quem possui um cartão de crédi-
to da bandeira Visa, que é a mar-
ca patrocinadora dos jogos olím-
picos no Rio de Janeiro. 

A tabela de preços é variada: 
cerca de metade dos ingressos 
disponíveis custa entre 40 e 70 
reais. No entanto, as finais de 
competições mais desejadas po-
dem chegar a uma faixa de 900 
a 1.200 reais. As cerimônias de 
abertura e fechamento das Olim-

píadas, cujos ingressos são os 
mais caros, valem até 4.600 re-
ais. Porém, para o evento, vale 
o esquema de meia entrada, que 
pode diminuir as entradas para 
metade de seu valor original 
para os estudantes e os idosos.

O resultado deste primeiro 
sorteio sairá em junho. Em ju-
lho, será feito outro sorteio de 
ingressos. Em outubro, os que 
sobrarem serão vendidos para 
quem não participou das duas 
outras etapas. No entanto, ape-
nas a partir de maio do ano que 
vem os bilhetes serão entregues 
para quem os adquiriu.

 Um grupo de sãorremanos tem 
mostrado que para se esquiar, a 
neve nem sempre é necessária. 
Desde 2012 o projeto social Ski na 
Rua ensina um esporte um tanto 
diferente: o RollerSki. Praticado 
no asfalto, trata-se de uma mo-
dalidade de esqui com rodas. 

A equipe possui 45 inscritos, 
de idades que variam entre 8 e 21 
anos. Um dos professores é tam-
bém o fundador do projeto, o atle-
ta Leandro Ribela, que disputou 
os Jogos Olímpicos de Inverno 
de 2010 e 2014. Ribela explica que 
além dos professores, há o auxi-
lio dos meninos mais experientes, 
que atuam como monitores. 

Tamanha dedicação está dando 
resultados: 12 dos participantes 
já viajaram para o exterior para 
participar de campeonatos de es-

qui. Rhaick, por exemplo, teve a 
oportunidade de viajar para a Su-
écia e Argentina. Raphael, de 11 
anos, desembarcou em 2014 na 
Argentina para competir o Cam-
peonato Patagônia: “chegando lá, 
eu já queria subir para brincar na 
neve”, conta. Mesmo nunca tendo 
tido contato com a neve antes de 
sua viagem, ficou em quarto lu-
gar. “O resultado do Rafa surpre-
endeu a todos”, diz Ribela.

Os treinos acontecem três ve-
zes por semana: as segundas e 
quartas, às 19h, e aos sábados, 
às 11h. Nos dois primeiros dias, 
os treinos contam com a corri-
da, fator necessário para um 
bom desempenho. Os partici-
pantes contam ainda com assis-
tência odontológica, psicológica 
e social e com aulas de espanhol.

   O projeto é sediado nas ruas 
da Cidade Universitária. 

Esquiadores do asfalto ganham o mundo

Luísa Amorim

Ingressos à venda para Rio 2016

Bianca Kirklewski

“Chegando lá, eu já queria subir
 para brincar na neve”

RAPHAEL SOBRE SUA VIAGEM À ARGENTINA, 
ONDE DISPUTOU O CAMPEONATO PATAGÔNIA

Em três anos de projeto, os garotos do RollerSki já mostraram seu potencial em outros países

Atividades gratuitas 
para a 3ª idade

ATIVIDADES
Tai chi chuan, soft vôlei, pilates    

e ginástica localizada 

ONDE
 C.E.E. Solange Nunes Ribas,

Rua Ernani da Gama Correa, 367, 
Butantã

INSCRIÇÃO
Duas fotos 3x4, xerox do RG 

e do comprovante de residência

Os documentos são recebidos 
de terça a sábado, das 8h às 18h 

O professor Leandro Ribela (à esquerda) e seus alunos durante o treino 
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No dia 1º de maio o Brasil com-
pletou 21 anos sem um de seus 
grandes heróis. Apesar do tem-
po passado, Ayrton Sen-
na continua nos corações 
e mentes de boa parte dos 
brasileiros. 

Senna nasceu em São 
Paulo, no dia 21 de mar-
ço de 1960, e começou 
a carreira no kart, assim 
como a maioria dos pilo-
tos de automobilismo. Con-
quistou seu primeiro título 
aos 14 anos, e numa suces-
são de conquistas, no ano 
de 1984, chegou à maior ca-
tegoria automobilísti-
ca: a Fórmula 1. 

Das 162 corridas que Senna dis-
putou na Fórmula 1, ganhou 41 e 
subiu 80 vezes ao pódio, sagran-
do-se tricampeão mundial (1988, 
1990, 1991). Mas só essas conquistas 
não seriam suficientes para manter 
Ayrton em nossas mentes até hoje.

“Ele tinha um coração sensa-
cional”, afirmou o ex-pilo-

to francês Erik Comas, que 
atribui sua vida à Senna. 
“Sem a ajuda de Senna, eu 

teria morrido”, relata Comas, sobre 
um episódio em que Ayrton abriu 
mão de uma corrida para prestar 
primeiros socorros a Comas.

Após sua morte, em um gra-
ve acidente no Grande Prê-

mio de San Marino, Senna 
teve seu funeral acompa-

nhado por aproximada-
mente 240 mil pessoas, 
com honras, normal-

mente, só prestadas a 
chefes de Estado. Seu 
orgulho de ser brasilei-
ro e sua solidariedade o 
marcaram para sempre 
no coração de milhões 
de brasileiros, que pres-
tam homenagens até 

hoje a esse verdadeiro 
ídolo nacional.

Senna: 21 anos de saudade
Alexandre Amaral

Preferido da São Remo, Cipotânea goleia

Segundo pesquisa realizada 
por nossa equipe, o Cipotânea é o 
time preferido entre os são rema-
nos. No último domingo, a equi-
pe foi muito superior e goleou o 
1º do Oeste por 6 a 0 em jogo atra-
sado e válido pela 3ª rodada da 6ª 
edição da Copa Rio Pequeno. A 
vitória pôs o time na vice-lideran-
ça do grupo C.

Com só três minutos, o predile-
to da São Remo já teve chance de 
abrir o placar em cabeçada defen-
dida pelo goleiro rival, Ricardo. 
Com quatro, porém, não perdoou: 
o habilidoso Willian chutou cruza-
do para fazer o primeiro. Aos seis, 
fez mais um, fintando o zagueiro 

e arriscando de fora da área com 
o pé direito. No 21º minuto, Clei-
ton, centroavante, recebeu e chutou 
com a bola ainda no ar para vazar a 
meta adversária de novo, em belo 

lance. No segundo tempo, três 
gols do time são remano fecha-
ram o duelo: o volante Motor, o 
ponta-direita Luciano e o meia-
-esquerda DG marcaram.

Três saíram expulsos: dois do 
1º do Oeste e um do Cipotânea. O 
técnico da equipe derrotada, So-
rín, justificou o revés: “Entramos 
com um desfalque e o juiz expul-
sou mais dois”. O beque reserva 
Miro foi expulso pelo Cipotânea 
e falou sobre a influência do ban-
deira na decisão do juiz princi-
pal: “Foi injusto, abuso de auto-
ridade só porque ele é árbitro”.

Willian, ponta-esquerda e desta-
que do jogo, dedicou o par de gols: 
“Para a minha mãe, Dona Roberta.” 
Depois disso, o jogador reuniu-se 
com o narrador José Luís de Olivei-
ra e o comentarista Everton Lopes, 
da Rádio Cidadã, que transmitia o 
jogo para receber o prêmio de me-
lhor em campo pela bela atuação.

Felipe Saturnino

Equipe consegue grande vitória e se mantém na briga. Catumbi é o 2º mais popular na S.Remo

“Para Minha Mãe, 
Dona Roberta”

WILLIAN, DO CIPOTÂNEA, 
SOBRE SEUS DOIS GOLS

Goleiros 
Jefferson, Diego Alves e 
Marcelo Grohe;
Zagueiros 
David Luiz, Marquinhos, 
Thiago Silva e Miranda;
Laterais 
Marcelo, Filipe Luís, Danilo 
e Fabinho;
Volantes 
Luiz Gustavo, Fernandinho, 
Elias e Casemiro;
Meias 
Everton Ribeiro, Douglas 
Costa, Willian e Philippe 
Coutinho;
Atacantes 
Neymar, Diego Tardelli, Ro-
binho e Roberto Firmino.

Seleção convocada 
para a 

Copa América

Felipe Saturnino Times mais populares da São Remo

Cipotânea

Catumbi

São Remo

Vila Nova

Barcelona

Outros

39%

32%

9%

6%
5%

9%

A. CALDEROLLI, G. WEFFORT, M. CAPORRINO
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“Abutrinho” Willian fala de futebol e sua vida
Frederico Lara                                   
Octavio Carreño

Cipotânea a um jogo da final na Copa RP
Felipe Fabbrini

Time da SR continua vivo na luta pelo título e encara o invicto Monte Serrano pelas semifinais

“Ah, quando você perde 
um jogo é ruim né”

WILLIAN, ATACANTE DO CIPOTÂNEA   

Feli

A 6ª Copa Rio Pequeno apro-
xima-se da reta final e o Cipo-
tânea permanece na luta pelo 
título após uma classificação 
dramática na fase quartas de fi-
nal contra o E Aí. A partida foi 
decidida nas cobranças de pê-
naltis após empate sem gols no 
tempo regulamentar.

Classificado na segunda coloca-
ção do grupo C, o Cipotânea so-
mou sete pontos nos quatro jogos 
da primeira fase da competição. 
Foram duas vitórias, diante dos 
times do Botafogo e do 1° da Oes-
te, empate contra Favela e derro-
ta por dois a zero para o adversá-
rio de domingo, o Monte Serrano.

O Atlético São Remo decepcio-
nou e foi derrotado nas duas pri-
meiras partidas. Com as chances 
de classificação esgotadas, o Atlé-
tico não compareceu para as duas 
rodadas finais do torneio e acabou 
sendo eliminado por W.O.

Willian e Clayton, artilheiros 
do Cipotânea com três gols cada, 
têm a árdua tarefa de balançar 

as redes do Monte Serrano na se-
mifinal. Por sua vez, a equipe do 
Jardim João XXIII liderou o gru-
po C com vitórias nos quatros jo-
gos da primeira fase. 

Nas quartas de final, empate 
sem gols contra o Muvuca e classi-
ficação nos pênaltis. São oito gols 
marcados e nenhum sofrido até o 
momento na campanha.

Acompanhe a Reta Final 
Os jogos das semifinais da com-

petição serão disputados durante 
o próximo domingo, 14 de Junho, 
a partir das 10 horas, e serão reali-
zados no campo do Corinthinhas 
na Avenida Rio Pequeno. 

A grande decisão da Copa Rio 
Pequeno será travada no dia 21 de 
Junho, no mesmo local.

A equipe do NJSR foi até a São 
Remo investigar mais sobre o fe-
nômeno que o esporte causa entre 
seus moradores, entrevistando 
um dos jogadores mais populares 
da comunidade, Willian, conheci-
do como “Abutrinho”, de dezoito 
anos, que veste a camisa do Cipo-
tânea e do Garoto São Remo. 

NJSR – A partir de quan-
tos anos você percebeu que era 
apaixonado pelo futebol?

Willian – Desde pequeno. Com 
dez anos de idade a bola já me 
chamava atenção e eu já tinha 
vontade de jogar profissional-
mente. No começo eu era meio 
“durinho”, mas já sabia fazer gol.                   

Como foi sua trajetória até 
chegar onde está hoje?

Com dezesseis anos comecei a 
jogar na São Remo, que era a ida-
de mínima para começar. Depois 
de algum tempo, fiz alguns tes-
tes para times grandes, mas aca-
bou não dando certo. Fiz para jo-
gar no São Paulo (SPFC) mas não 
tinha dinheiro, sempre fui de ori-
gem humilde, e não deu. 

Você acredita que, atualmen-
te, o dinheiro é um fator  leva-
do em consideração?

Hoje em dia, sim. Para estar nos 
times grandes tem que ter dinheiro.  

Como é a sua vida hoje em dia?
Estou jogando aqui e no Sub-20 

de Osasco. Quando eu não estou 
treinando lá, eu treino aqui. 

E quando você dá uma pausa? 

Quando não estou treinando, 
ajudo minha mãe em casa. Cui-
do da casa e, às vezes, eu mesmo 
faço comida para ela.    

Para você, o que o futebol re-
presenta na sua vida?

Para mim, (o futebol) represen-
ta tudo. Emoção, vibração, às ve-
zes, tristeza. Quando você perde 
um jogo é ruim né (risos). 

Cipotânea 0x0 E Aí
Pênaltis: (1x0)

Monte Serrano 0x0 Muvuca
Pênaltis: (4x3)

Cipotânea  x  Monte Serrano

Só Quem É 1x1 Corinthinhas
Pênaltis (5x4)

Vila Real 1x1 Rua D
Pênaltis (7x6)

Só Quem É x Vila Real
14/06 14/06

FINAL
21/06

 Fase Final 
Copa Rio Pequeno
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O que falta no futebol hoje?
Dedicação. De todos, para o fu-

tebol se desenvolver melhor. 
Seu irmão pequeno está aqui. 

Que conselho você daria para 
as crianças da comunidade?

Não entrem no mundo das dro-
gas e nem do crime porque isso 
não leva a nada, dediquem-se na 
vida e sempre ajude a família. 
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   esportes “Sou Cipotânea de coração, 
sou do time que vai ser o campeão!”

Guilherme Weffort

Cipotânea campeão!
GRITO DA TORCIDA DO CIPOTÂNEA

Domingo, 21 de junho de 2015, o 
céu azul, calor incomum para o pri-
meiro dia do inverno. O campo do 
Corinthinhas, no 1800 da Avenida 
Rio Pequeno lotado. De um lado, a 
cor azul do Só Quem É, do outro, 
preto e amarelo do Cipotânea. Final 
da sexta Copa Rio Pequeno de Fu-
tebol. De um lado, o atual campeão, 
do outro, o estreante em finais. As 
torcidas, ditadas pelo toque de seus 
tambores, mostraram, desde o iní-
cio, que gritariam até o fim.

Rolou a bola e o Só Quem É par-
tiu para cima, com bom toque de 
bola, já o Cipotânea demonstra-
va visível nervosismo, com di-
ficuldade de criar. Aos 7 minu-
tos, Willian, camisa 10 do time do 
Sapé, abriu o placar e dificultou 
ainda mais a situação da equipe 
sãorremana que agora precisaria 

passar por uma parede azul para 
correr atrás do resultado.

Com o tempo, a pressão pare-
ceu diminuir e o Cipotânea se 
lançou ao ataque. Aos 24, Robson 
recebeu na área, deu um chapéu 
no zagueiro e foi derrubado. Pê-
nalti? Não para o juiz, que pare-
cia com medo de marcar faltas e 
mostrar cartões. A essa altura, o 
jogo já estava equilibrado. Porém, 

4 minutos depois, a bola sobrou 
para Johnny, na entrada da área, 
e ele não perdoou: 2 a 0. Bastava 
ao Só Quem É segurar o resulta-
do. Já nos acréscimos, um bate-re-
bate na área fez a bola sobrar para 
Robson diminuir o placar. O time 
da São Remo estava vivo.

Mal começou a segunda etapa 
e, aos 15 segundos, o lateral Kene-
dy acertou um belíssimo chute no 

ângulo. A torcida aurinegra explo-
diu. Tudo igual. O jogo, daí para 
frente, quase não existiu. Faltas, 
confusões, muita reclamação. Fo-
ram, ao todo, 14 minutos de bola 
parada. Faltando pouco tempo 
para o fim, duas faltas consecuti-
vas, uma de cada lado, e duas ex-
pulsões. Sem acréscimos, final de 
partida. Era hora dos pênaltis.

Começou a disputa e, logo no se-
gundo pênalti, Bruninho, do Cipo-
tânea, desperdiçou. Sua sorte foi 
que, em seguida, o goleiro Xande, 
machucado desde o primeiro tem-
po, fez uma excelente defesa e dei-
xou tudo igual. Na oitava cobrança 
do Só Quem É, após o adversário 
ter convertido, foi para a bola o go-
leiro Toni, destaque da equipe. A 
tensão era grande, se perdesse, era 
o fim. Mais uma vez, brilhou a es-
trela de Xande. Grande defesa. Ci-
potânea campeão!

A torcida, já no gramado desde 
a disputa de pênaltis, se abraça-
va, pulava e gritava, a plenos pul-
mões, o orgulho do Cipotânea. Foi 
o primeiro título da jovem e, mes-
mo assim, popular equipe do Jar-
dim São Remo. Uma recompen-
sa merecida por Xande, Kenedy, 
Mirim, Totô, Kilo, Negrety, Mo-
tor, Luciano, DG, Robson, Willian 
Abutrinho, Deburas, Bruno, Jaú, 
Bruninho, Beque, Alex e Clayton. 
Além do treinador Anderson Lapa 
e o auxiliar, Gringo.
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“Se um time vence 10 vezes 
qualquer copa e outro vence 

uma Copa São Remo, este outro 
é muito mais valorizado”

WELLINGTON, DO ATLÉTICO

O segundo semestre de ativida-
des esportivas na comunidade é 
marcado pela Copa São Remo de 
Futebol. Começando neste mês, e 
com data prevista para acabar em 
dezembro, a competição contará 
com partidas todos os domingos 
no campo da SR. Nesta primeira 
fase do campeonato, sempre aos 
domingos, o primeiro jogo está 
com horário marcado para às 8h45 
e, o último, para às 15h25 

Esta 15ª décima quinta edição 
da Copa São Remo tem 24 equi-
pes inscritas, divididas todas em 
quatro grupos com seis times 
cada. Após os times terem en-
frentado todos os adversários de 
seu grupo, as quatro equipes que 
mais tiverem somado pontos em 
cada chave avançam para as oi-
tavas-de-final, jogada no modelo 
mata-mata, quando há o cruza-

mento dos classificados do Gru-
po A com o Grupo D e dos do 
Grupo B com os do Grupo C. 

O regulamento prevê dois tem-
pos de 30 minutos para as partidas 
da 1ª fase, enquanto, na 2ª, a partir 
das oitavas, são dois tempos de 35. 
E também estabelece um máximo 
de 25 jogadores inscritos por equi-
pe, o que dá um limite total de qua-
se 600 jogadores na competição.

Dos 24 times inscritos, 10 re-
presentam a São Remo. Além do 
maior campeão da Copa, o Vila 
Nova, também estão no campeo-
nato este ano Catumbi, Cipotânea, 
Atlético, São Remo, Paraíba, Para-
dão, Garotos, Barça e Pão de Quei-
jo. Na primeira rodada, a abertu-
ra do campeonato, ocorrida no 
último dia 13 (domingo), Atléti-
co, Barça e Garotos foram os times 

da casa que já entraram em campo. 
Atlético e Garotos venceram seus 
jogos, enquanto o Barça empatou. 

A expectativa da Comissão Or-
ganizadora sobre essa edição da 
Copa São Remo é alta. Welling-
ton, um dos responsáveis pela or-
ganização da Copa, afirma que 
espera lotar as arquibancadas do 
campo todos os domingos, apos-
tando no prestígio que a compe-
tição tem dentro da comunidade. 
O nível promete, já que os res-
ponsáveis afirmam que pela pri-
meira vez não existe uma equipe 
favorita e está tudo muito equi-
librado. Devido ao grande crédi-
to dado ao campeão, Wellington 
afirma que não faltará vontade de 
ganhar: “Se um time vence 10 ve-
zes qualquer copa e outro vence 
uma Copa São Remo, este outro é 
muito mais valorizado.”

Para ele, “Essa Copa, de 2015, 
promete ser a melhor de todas.”

A expectativa das equipes com 
o início da Copa SR não é só de 
ganharem jogos e serem campe-
ãs. Durante os próximos três me-
ses, a Copa vai agitar a venda de 
camisetas dos times participan-
tes da competição. Quem ganhar 
mais jogos e for mais longe tem 
maior chance de atrair torcedores 
e de negociar mais uniformes. 

Wellington, um dos respo-
sáveis pelo Atlético São Remo, 
confirma que ‘’tem vendido bas-
tante’’: todas as 81 camisetas en-

comendadas pelo time foram 
vendidas. E a esperança é de ven-
der ainda mais, pois, segundo 
ele, as compras aumentam con-
forme os times avançam de fase 
na competição. Outro morador 
da São Remo que se deu bem ne-
gociando camisetas foi o Tico, da 
‘’Barraca do Tico’’. Até a última 
Copa, o vendedor comercializa-
va as camisetas de alguns times, 
expondo-as em frente à Barraca e 
afirma que ‘’durante a competi-
ção era mais fácil vender’’.

Atualmente Tico não rece-
be mais uniformes para nego-

ciar. As camisetas, vendidas por 
50 Reais, são encontradas com 
os responsáveis de cada equipe. 
Sem um lugar fixo onde se pode 
encontrar os produtos, as vendas 
poderiam ter caído, mas não foi 
o que ocorreu: tanto Tico quan-
to Wellington afirmam que a tor-
cida ainda compra, mesmo com 
essa dificuldade a mais.

As camisetas utilizadas pelos 
jogadores são diferentes das ven-
didas para a torcida. As de jogo, 
além de serem mais caras para 
confeccionar, são mais variadas.  
O Atlético, por exemplo, possui 
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cinco uniformes. Por esse motivo 
o estilo não muda muito durante 
os anos. Ao contrário das de tor-
cida, que mudam sempre.

Copa São Remo agita venda de camisetas
Vinícius Sayão

Rola a bola no maior campeonato da SR
Diogo Magri

24 times se enfrentam, a partir de setembro, pelo título da 15ª edição da Copa São Remo

A
Real Sem Terra

GRUPOS COPA SÃO REMO 2015GRUPOS COPA SÃO REMO 2015

Rua D    Botafogo RP    Paradão

Camisa da equipe do Catumbi 

Nova Aliança

Poeira Catumbi ParaíbaAtlético SR

Multirão

São Remo GarotosDonos da Bola

Vila Nova É Nóis Ki Tá ManchesterVila Real

Barça Cipotânea Estrelas João 23R9

Pão de Queijo Jd. Centenário Juventos
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“Nosso intuito foi 
transformar a vida 
de crianças carentes 
através do esporte”
RODRIGO PAMPLONA 

Academia Pamplona atende 400 crianças
As aulas de capoeira aos sábados estão com as inscrições abertas para qualquer idade

Álvaro Logullo Neto

ram analisados dados de mais de 
12 mil crianças e adolescentes nas 
idades entre 6 e 18 anos, além de 
informações contidas em outros 
14 estudos anteriores.

Um levantamento estatístico re-
alizado por estudantes de educa-
ção física da UnB, retratou uma 
influência do esporte no desempe-
nho de alunos atletas de um colé-
gio situado em Ariquemes (RO). A 
pesquisa traça um perfil dos estu-
dantes, e revela o baixo percentual 
de reprovação entre estes alunos.

Por último, uma pesquisa de 
mestrado, realizada pelo Progra-
ma de Pós-graduação Interunida-
des em Nutrição Humana Apli-
cada da USP estabeleceu uma 
relação entre os investimentos em 
programas públicos de iniciação 
esportiva e uma melhora no ren-
dimento escolar. De acordo com a 
pesquisa, realizada em Indaiatu-
ba com jovens que participavam 
do PRIA (Programa de Recrea-
ção, Iniciação e Aperfeiçoamen-
to), aumentar gastos com recrea-
ção esportiva podem melhorar o 
desempenho nos estudos.

Embora seja de conhecimento 
geral que a prática esportiva auxi-
lie a saúde física, pouco ainda se 
fala a respeito de efeitos na saúde 
mental. Estudos recentes revelam 
que o esporte pode influenciar po-
sitivamente no rendimento escolar 
de crianças e adolescentes, e sus-
tentam ainda mais a importância 
da prática por jovens e crianças.

Rodrigo Pamplona dá um 
exemplo: “Meu irmão, quando 
era criança, dava muito trabalho. 
Minha mãe colocou ele no espor-
te, para ter disciplina. O espor-
te é uma ferramenta importan-
te. A criança aprende a escutar, 
porque quer praticar”. Ele ainda 
ressalta que as mães também en-
xergam um avanço no comporta-
mento e desempenho dos filhos.

Uma das pesquisas, realizada 
por investigadores da Universi-
dade VU, de Amsterdã, afirma 
que o exercício físico aumenta o 
transporte de oxigênio para o cé-
rebro, facilitando a concentração 
do aluno durante as aulas. Fo-

“Pamplona Igualdade para To-
dos”, é um projeto idealizado pe-
los irmãos Rodrigo e Eduardo 
Pamplona. A academia fica  na en-
trada da São Remo e oferece aulas 
gratuitas de Muay Thai, Brazilian 
Jiu Jitsu e Boxe, atendendendo cer-
ca de 400 crianças da comunidade.

O projeto possui uma ampla es-
trutura que conta com tatame, 10 
sacos de pancada, um ringue fixo, 
além de equipamentos de luta e 
vestiários. As aulas gratuitas são 
realizadas no período da manhã e 
da tarde para as crianças. O inter-
valo noturno é destinado para os 
adultos, com aulas pagas que au-
xiliam no custeio do projeto. 

A academia já está instalada na 
São Remo há mais de três anos. 
Atualmente ela é coordenada pe-
los irmãos Pamplona, Sérgio Sou-
za e Jânio Carvalho Mancha

Engajado anteriormente no pro-
jeto “Treme Terra”, também loca-
lizado no Butantã, Rodrigo Pam-
plona, conta que ele e o irmão 
tiveram a ideia de se aproximar 
da comunidade: “Nosso intuito 
foi transformar vidas de crianças 
carentes através do esporte e criar 
uma alternativa para o caminho 
das drogas e do crime”.

Rodrigo Pamplona ainda revelou 
que as crianças devem, obrigatoria-
mente, estar matriculadas na escola 
para poderem frequentar e treinar 
em sua academia: “É uma maneira 

de formar campeões não só no es-
porte, mas também na vida”.

Márcio, pai do Vitor e tio da Ma-
nuela (ambos na foto), conta que 
os dois esperam a semana intei-
ra pelos treinos. “É ótimo! Eles se 
divertem bastante e viriam todos 
os dias se fosse possível. Como eu 
folgo de terça e sexta, aproveito e 
trago os dois para treinar”.

Todos os envolvidos no proje-
to são voluntários e a manuten-
ção da academia é responsabili-
dade de seus idealizadores. Dessa 
forma, todo o dinheiro ganho com 
as aulas ou recebido de patrocina-
dores é revertido exclusivamente 
para sustentar o projeto e garantir 
que ele tenha continuidade.

Para o futuro, é objetivo dos ir-
mãos Pamplona aumentar o nú-
mero de crianças e adolescentes 
atendidas, assim como o número 
de eventos de luta no próprio ins-
tituto. Durante o ano de 2013, por 
exemplo, foram realizados cinco 
grandes eventos responsáveis por 
angariar fundos para o projeto.

No início desse mês, a academia 
abriu vagas para aulas de capoei-
ra, que ocorrerão aos sábados das 
13h30 as 14h30, para todas as ida-
des e de forma gratuita. Entretan-
to ainda não houveram inscritos.
Rodrigo Pamplona também tem 
como meta realizar atividades 
culturais, como aulas de dança e 
oficinas de música, porém, para 
ambas, ainda é necessária a cap-
tação de recursos. 

Academia Pamplona
Rua Baltazar Rabelo, 69, Jd. São Remo

tel: 3714-7313
projetoigualdadeparatodos@hotmail.com

Saúde física e mental
Rafael Bezerra
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“A cultura da capoeira tem 
tudo a ver com a comunidade. 
A ginga o pessoal pega fácil”
CARLOS DUMANGUE, GIRASSOL

Festa da capoeira no Espaço Girassol
Instrutor Carlos Dumangue promove eventos para divulgar o esporte na comunidade

Diego Smirne

No dia 31 de outubro (sábado), 
a partir das 19h, ocorrerá no Es-
paço Girassol a Festa dos Aniver-
sariantes da Abadá Capoeira, com 
entrada grátis e organizada pelo 
instrutor de capoeira Carlos Du-
mangue para celebrar os aniver-
sários de seus alunos, o Dia das 
Crianças e promover o esporte. 

Além das rodas de capoeira 
para os aniversariantes, haverá 
distribuição de brinquedos do-
ados ao projeto (as doações po-
dem ser feitas até o fim do mês 
no Girassol) e bolos e doces fei-
tos pelos pais dos alunos.

Dumangue, de 31 anos, dá aulas 
pela instituição Abadá Capoeira 
há dez anos e em 2009, coordena-
dores do Girassol se interessaram 
pelo projeto e cederam o espaço 
para que ele pudesse realizar suas 
aulas dentro da São Remo.

Nas noites de segundas e quar-
tas-feiras, ele ensina seus alunos – 
desde crianças de 4 anos até adul-
tos – não só a jogar capoeira, mas 
os elementos da cultura do espor-
te, incentivando alunos a apren-
der a tocar instrumentos como o 
berimbau e a compor novas músi-
cas para embalar a roda. “A cultu-
ra da capoeira tem tudo a ver com 
a comunidade. A ginga o pessoal 
pega fácil, e quando se forma uma 
roda e não têm os instrumentos a 
gente canta, bate palma e pronto!”

O instrutor ressalta a impor-
tância da disciplina e dedicação. 
“O aluno que acabou de chegar 
vê que o que está aqui há mais 
tempo já tem a camiseta, a corda, 
pode tocar o berimbau, e quer ter 
isso tudo também. Aí ele começa a 
vir em todas as aulas, se esforça, e 
com o tempo cresce aqui dentro”.

Dumangue já levou os melhores 
alunos a edições dos campeonatos 

Mundial e Brasileiro de Capoeira, 
no Rio de Janeiro. “A viagem é o 
prêmio! Os alunos querem sempre 
melhorar  para irem na próxima.”

Há três anos ele faz a Roda dos 
Aniversariantes, a cada dois me-
ses, no último sábado do mês, para 
comemorar, promover a interação 

entre os capoeiristas e atrair mais 
interessados. “O projeto é impor-
tante pois dá perspectivas para os 
alunos através do esporte, e eu fico 
muito feliz de ver mais gente che-
gando, adultos, jovens, crianças 
pequenas. É pra todo mundo vir e 
conhecer a capoeira!”

Burocracia impede avanço do esporte na SR
José Paulo Mendes

A bola já está rolando para mais 
uma edição da Copa São Remo, 
mas engana-se quem pensa que o 
estádio da comunidade só é usado 
aos fins de semana para os jogos. 

Muitas crianças desfrutam do 
lugar durante a semana para jo-
gar bola, além das próprias equi-
pes que realizam seus treinamen-
tos nos fins de tarde. No entanto, 
a burocracia impede que se possa 
melhorar a condição do campo e 
a estrutura que o envolve, tonan-
do-o assim, mais proveitoso.

Seu Gerson é um dos que cui-
dam do campo da São Remo e 
reclama da postura da prefeitu-
ra do Campus da USP em rela-
ção à prática esportiva da comu-
nidade. Segundo ele, falta apoio 
da universidade, dona do terre-
no. Além de não podar as árvo-
res que invadem o alambrado e 
muro do estádio, a USP não au-
toriza a comunidade a fazer me-
lhorias necessárias, como a intro-
dução de um gramado sintético.

“A gente cuida do campo como 
pode. Alugamos o bar da sede e 
com o dinheiro do aluguel a gente 

paga um rapaz para limpar e mar-
car o campo para os jogos, mas é 
isso! A gente trabalha durante a 
semana, não tem como se dedi-
car muito. Só tem eu e mais qua-
tro cuidando de tudo”, relata seu 
Gerson sobre as dificuldades de 
se cuidar do estádio onde aconte-
cem os jogos da São Remo.

Com o apoio da subprefeitura 
e da reitoria da USP seria possí-
vel não só colocar grama sintéti-
ca, como também incluir refleto-
res para jogos no início da noite 
e até melhorar outras partes da 
comunidade, como a quadra po-

liesportiva pouco acima do cam-
po. Além disso, seria possível re-
formar outras partes do campo, 
como o alambrado, as escadas e 
as arquibancadas em seu entorno.

Para seu Gerson, essas melho-
rias seriam benéficas para a co-
munidade pois as crianças e ado-
lescentes teriam uma área para 
praticar esportes sem precisar 
sair da São Remo. Isso contribui-
ria para o surgimento de novos 
atletas em esportes como futebol, 
vôlei, handebol, ampliando assim 
as oportunidades de crescimento 
para a juventude sãorremana.

Roda de capoeira durante a última festa no Girassol em 25 de julho
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“A gente trabalha durante 
a semana, não tem como 

se dedicar muito”
SEU GERSON

Emidiaiinspirado,iGarotosiatropelaiParaíba
Gabriel de Campos

Com 4 gols, Manchester bate o Paradão 
Gabriel de Campos

Time da SR conta com boas atuações individuais, mas é derrotado na abertura da 3ª rodada

Edinélio fez golaço de bicicleta, mas não evitou  a derrota do Paradão 

Mais um dia de disputa da Copa 
São Remo aconteceu domingo,  
27/09. Em sua terceira rodada de 
jogos, seis partidas aconteceram 
na comunidade, com destaque 
para Manchester Chaves e Para-
dão. Em um jogo bastante aberto, 
com diversas oportunidades, as 
duas equipes entraram em campo 
com posturas bastante ofensivas, 
num desempenho que proporcio-
nou aos torcedores um excelente 
jogo. Nem a inspirada atuação do 
goleiro e um belíssimo gol de bici-
cleta do Paradão, evitaram a vitó-
ria do Manchester por 4 a 3.

A partida começou intensa. 
Logo nos primeiros minutos do 
jogo o MC abriu o placar com 
Bruno. Mesmo com a vantagem 
no placar, o time do Manchester 

impôs forte pressão, obrigando o 
goleiro a ter uma atuação incrível, 
tornando-se assim, um dos desta-
ques do Paradão. Com diversas 
chances perdidas, veio o castigo.

Ainda no primeiro tempo, Mau-
ro empatou para o Paradão, em 
boa jogada do setor ofensivo. O 
jogo caminharia para o interva-
lo com o empate, mas Bruno, de 
novo, colocou o MC na frente do 
placar. O primeiro tempo termi-
nou com o placar em 2 a 1.

Com a mesma intensidade do 
primeiro, o segundo tempo come-
çou e com ele veio uma chuva de 
gols. O MC  permaneceu no ataque 
e restou ao Paradão se segurar nas 
defesas de seu goleiro. A forte pres-
são acabou surtindo efeito. Ediné-
lio marcou o terceiro gol do MC. 

Com o Paradão tendo que buscar 
o empate a partida se abriu e mais 

Garotos e Paraíba entraram em 
campo também no domingo e re-
alizaram outro confronto interes-

Willian Reis marcou de pênalti seu terceiro gol, o terceiro da partida
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gols não demoraram a sair. Mau-
ro marcou de novo para o Paradão, 
mas logo na sequência, viu seu time 
ceder outro gol a Edinélio.

No finalzinho da partida, Ed-
son ainda descontou para o Para-

dão com um golaço de bicicleta, 
mas de nada adiantou. O Man-
chester segurou o resultado em 4 
a 3, alcançando uma importante 
vitória em busca da vaga para a 
próxima fase da Copa São Remo.

sante. Com uma arbitragem po-
lêmica, a partida que tinha tudo 
para ser equilibrada, acabou ten-
do um destino diferente, graças à 
um gol no primeiro lance.

Logo no primeiro ataque, o Ga-
rotos chegou ao gol com o jovem 
Willian Reis. A partir daí, o jogo 
ficou truncado. Com jogadas du-
ras e participação intensa do juiz, 
a bola pouco rolou e a partida 
teve muitas paralizações.

Destaque para a defesa impe-
netrável do Garotos, que contou 
com bela atuação do zagueiro cen-
tral que vestia a camisa número 4.

Durante a segunda metade do 
jogo, o Garotos continuou a se mos-
trar mais inteiro, bastante compac-
to na defesa e com chances contun-
dentes de matar o jogo. E assim foi. 
Willian Reis, de novo, ampliou o 
marcador, em uma bobeira da de-

fesa do Paraíba. Sem conseguir 
passar pela defesa do Garotos, o 
Paraíba esbarrava na falta de cria-
tividade na hora de criar jogadas.

E o juiz ainda seria importan-
te personagem do jogo. Quando 
a partida se encaminhava para o 
fim, um pênalti foi marcado para 
o Garotos, em um lance de im-
prudência da defesa do Paraíba, 
no bico de sua grande área. O jo-
vem Willian bateu e marcou seu 
terceiro gol na partida, o terceiro 
de seu time, dando número finais 
a uma partida totalmente domi-
nada pelo Garotos, sem nada que 
o Paraíba pudesse fazer para evi-
tar a derrota por 3 a 0.

esportes
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“Fui um dos primeiros 
a participar da organização 

da Copa São Remo”
LUISINHO, 

PRESIDENTE DO PÃO DE QUEIJO

Times da São Remo decepcionam na rodada
Álvaro Logullo Neto

Cai a invencibilidade do Pão de Queijo
Diogo Magri

Em jogo marcado por expulsões, Nova Aliança vence por 2 a 0 e acaba com série invicta

Gol de Carlos ampliou a vantagem e decretou a vitória do Nova Aliança   

No último domingo (18), a Copa 
São Remo levou mais uma vez a 
comunidade ao campo. À tarde, 
no penúltimo jogo do sétimo dia 
de competição, o Pão de Queijo, 
representante da região e invicto 
na Copa, recebeu o Nova Aliança, 
buscando mais três pontos. No en-
tanto, o time da casa não contava 
com uma ótima atuação do adver-
sário e tantas expulsões durante o 
jogo: foram três, ao todo.

A partida começou bem dispu-
tada e com poucas chances claras 
de gol. O Pão de Queijo tentava as-
sumir o controle durante o primei-
ro tempo, mas esbarrava na boa 
marcação do Nova Aliança. Com 
o passar do tempo, o adversário al-
cançou uma pequena superiorida-
de, mantendo mais a bola no seu 

campo de ataque e criando mais 
chances de abrir o placar.

E, antes mesmo do intervalo, o 
Nova Aliança soube transformar 
a boa atuação em gol. Luiz Fer-
nando marcou após ótima jogada. 
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A equipe, agora com vantagem, 
ainda terminou bem a primeira 
etapa, não permitindo uma reação 
imediata do Pão de Queijo.

Com isso, o time que estava per-
dendo começou o segundo tempo 

sabendo que precisava correr atrás 
do prejuízo. E passou a dominar o 
jogo, construindo boas oportunida-
des  e pressionando o tempo todo, 
com destaque para o camisa 10 da 
equipe, Ronny. Mas o que marcou 
a partida foram as expulsões na 
etapa final: Edvan, do Nova Alian-
ça, e Marcelo, do Pão de Queijo, 
acabaram expulsos pelo juiz após 
uma falta seguida de um princípio 
de confusão no meio de campo. 
Logo depois, Luiz Fernando, autor 
do gol, também foi expulso depois 
de cometer uma dura falta.

Com um a mais em campo, o Pão 
de Queijo tinha tudo para empa-
tar, após tantos gols perdidos. Mas 
foi então que veio o maior baque: 
Carlos, em contra-ataque, aumen-
tou para o Nova Aliança e matou 
o jogo. O 2-0 encerrou a série invic-
ta de três jogos do Pão de Queijo.

Seis jogos válidos pelo 15º Cam-
peonato da São Remo ocorreram 
no último domingo (18). Além do 
Pão de Queijo, derrotado frente ao 
Nova Aliança, mais quatro equi-
pes da comunidade entraram em 
campo em busca da vitória.

Ainda no período da manhã, 
o primeiro representante sãorre-
mano a desfilar no gramado foi o 
Atlético. E a equipe foi a única da 
São Remo que não saiu derrotada. 
Douglas, camisa 8 anotou para o 
time da casa e Miraldo, empatou 
para do Donos da Bola, placar fi-
nal da partida, 1 a 1.

No jogo seguinte, o Real S/T en-
frentou o Vila Real em um jogo pou-
co movimentado no primeiro tem-
po. O gol solitário de pênalti dava 
a vitória ao Real S/T no intervalo e 
coroava uma atuação ligeiramente 
melhor da equipe da São Remo. 

No segundo tempo, porém, o 
Vila Real voltou melhor, com uma 
postura bastante agressiva. Demo-
raram dois minutos apenas para a 
equipe visitante virar o jogo. Com 
um belo gol em contra-ataque e ou-
tro de falta, com falha do goleiro, o 
Vila Real conquistou a vitória por 2 
a 1 e frustrou a torcida sãorremana. 

O terceiro time da casa a entrar 
em campo foi o Vila Nova. Em par-

tida pouco inspirada e com muitas 
confusões a equipe acabou sendo 
derrotada pelo Poera. Com gols 
de João, em bela cobrança de falta, 
Lucas e Jefferson, em um golaço de 
cobertura na saída errada do golei-
ro do Vila Nova, o placar final mar-
cou 3 a 0 para os visitantes.

Desde o início da partida, o Poe-
ra se mostrava mais perigoso com 
inúmeras chegadas ao ataque pelo 
lado direito. Destaque para o ca-
misa 10, Juliano, que mesmo sem 
marcar foi muito importante e 
criou ao menos três jogadas de pe-
rigo no primeiro tempo. 

O jogo ainda foi marcado por al-
guns tumultos. Após o Poera fazer 

o segundo gol, o nervosismo to-
mou conta dos jogadores do Vila 
Nova, e dois jogadores acabaram 
expulsos, Wellington, camisa 20 e 
Daniel, que vestia a 11. Com 9 joga-
dores em campo ficou ainda mais 
difícil para o Vila Nova que ainda 
levaria o terceiro no final do jogo.

Já no último jogo do dia, o Barce-
lona desafiou o Rua D e não foi feliz. 
O gol solitário de Caio, número 11, 
decretou mais uma derrota de equi-
pes da São Remo na rodada, 1 a 0. 

Outro resultado:
Área Verde 1 x 0 R-9
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“Jogar a Copa SR é uma 
experiência nova. Eu nunca 
havia jogado na várzea”
NICK, JOGADOR DO ATLÉTICO

Escola de futebol faz parceria e cresce
Para tirar crianças da rua, Catumbi promove projeto social e expande escolinha de futebol

Carina Brito

A escolinha de Futebol São 
Remo teve inicio em 2002 e mos-
tra resultados até hoje. Gilberto 
Souza Braga, um dos fundadores 
do projeto, é responsável por dar 
aula de futebol para os meninos. 
Gilberto conta que o projeto sur-
giu com o objetivo de tirar a mo-
lecada da rua, promover a práti-
ca de esportes na comunidade e 
levar recreação para a criançada. 
Hoje, ela se encontra bem avança-
da e com um maior alcance. 

Em 2015, o projeto se expandiu e 
tornou-se a Escolinha Catumbi de 
Futebol. O time do Catumbi já es-
tava com intenção de se envolver 
em um projeto social e viu na es-
colinha de futebol uma oportuni-
dade. Paulo, também conhecido 
como Bugalu, é um dos responsá-
veis por dar continuidade à escoli-
nha. Paulo diz que agora eles estão 
dando mais aulas para ganharem 
melhor noção e habilidade com 
a bola. Se o projeto social for pra 

frente, eles estão com o objetivo de 
participar de vários campeonatos. 

Os jovens vão para o campo 
treinar quase todos os sábados 
das 8h até as 11h e depois comem 
um lanche e tomam suco. Só não 
tem treino quando chove e o cam-
po fica molhado: “Todo sábado a 
gente torce muito pro São Pedro 
não mandar chuva”, diz Gilber-
to. Os treinos costumam ter em 
torno de 50 crianças entre 6 e 15 
anos. As meninas, apesar de mi-
noria nos treinos, também estão 
convidadas a participar.

Eles estão correndo atrás de par-
ceria para aumentar ainda mais 
o projeto e atingir mais crian-
ças. Paulo também conta que há 
um acompanhamento escolar das 
crianças e se elas apresentam um 
rendimento menor do que o es-
perado, são colocadas em um re-
forço. Há também uma parceria 
com posto de saúde para garantir 
que os jovens tenham um acom-
panhamento médico adequado 
para praticar esporte. 

Em sua trajetória, a escolinha 
passou por muitos problemas e 
quase chegou a ser fechada, mas 
com a ajuda do time Catumbi 
e de membros da comunidade, 
conseguiu se reerguer e ampliar 
o  alcance social. Com o passar do 

tempo, o projeto aumentou sua 
importância e se tornou mais do 
que apenas treinar futebol. A par-
ceria ainda está no começo, mas 
garante muitos resultados para 
toda a comunidade, principal-
mente para os mais jovens.

Atlético sonha com título inédito da Copa SR
Nelson Niero Neto
Diogo Magri

Jovens e crianças sãorremanas treinam aos sábados por até 3 horas
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Uma das mais tradicionais equi-
pes da São Remo, o Atlético Clube 
Paulista está buscando o primei-
ro título de sua história da Copa 
São Remo. Fundado em uma roda 
de amigos há mais de 20 anos, em 
1993, o time é no momento o tercei-
ro colocado do Grupo A, com cin-
co pontos e luta por uma vaga nas 
quartas-de-final da competição.

Após o empate por 1 a 1 com os 
Donos da Bola no último domingo, 
o técnico Severino comentou a si-
tuação da equipe e suas expectati-
vas no campeonato. Com 33 anos e 
treinando o Atlético desde 2006, ele 
destacou a tradição e o comprome-
timento da equipe, além da compe-
titividade do torneio, que na sua 15ª 
edição está apresentando um gran-
de equilíbrio entre os times. “Não 
há um time favorito para ser cam-
peão”, reforçou o treinador.

Entre os destaques da equipe está 
Nick, meia atacante de apenas 15 
anos e estreante na Copa SR. O ca-
misa 10 tem se destacado entre jo-
gadores bem mais velhos e esban-
ja confiança. “Participar da Copa 
São Remo é uma experiência nova 
e diferente pra mim, pois eu nun-
ca tinha jogado na várzea”, con-
ta ele. Severino ressalta a atenção e 
a importância que dá aos mais jo-
vens no comando da equipe, já que 
eles não são maioria no elenco dos 

rivais: “A maior parte dos times 
tem jogadores mais velhos, e é difí-
cil ver oportunidades sendo dadas 
aos garotos. O Atlético tenta valori-
zar essa molecada que quer jogar”. 

Com uma campanha de uma vi-
tória, dois empates e uma derrota, 
o Atlético precisa dos três pontos 
para se classificar e seguir sonhan-
do com o título. Para isso, ele vol-
ta a campo somente no outro do-
mingo, dia 1 de novembro, contra 
a equipe R-9, às 11h15. 
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“Eu mesmo vi a Polícia mandando 
os torcedores para casa. 

Eles só queriam acabar com a festa”
MORADOR DA SÃO REMO SOBRE A AÇÃO DA 

PM DURANTE FINAL

esportes
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Presença ostensiva da polícia em jogo
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Moradores da S. Remo estranham ação da ROTA em partida decisiva do torneio de futebol

Rafael Castino Florio

Durante partida da final da 
Copa São Remo, entre Garotos 
e Catumbi, que ocorria no cam-
po da comunidade, a presença 
da Polícia Militar em uma ação 
inesperada intrigou os torcedo-
res que acompanhavam o jogo 
no domingo, dia 28 de fevereiro. 

Enquanto a final ocorria, um 
comboio de seis carros da ROTA 
chegou próximo ao campo da 
comunidade e policiais adentra-
ram a área em que estava a torci-
da, revistando alguns moradores 
que acompanhavam a partida. 
Segundo relatos, as autoridades 
retiraram alguns torcedores de 
certas partes da arquibancada, 

pedindo a dispersão dos presen-
tes e ordenando para que retor-
nassem às suas casas, o que feliz-
mente não aconteceu.

O batalhão da Polícia Militar, 
por motivos de segurança, ha-
via sido avisado sobre a ocorrên-
cia da final. Moradores acredi-
tam que a ação, mal sucedida por 
conta de um atraso na programa-
ção, foi uma tentativa de impedir 
o jogo e a festa de encerramento.

Mesmo com toda confusão, o 
jogo não foi em nenhum momen-
to paralisado. Moradores con-
tam que a Polícia Militar esteve 
presente na comunidade duran-
te toda a semana que antecedeu 
o evento, como eles mesmos di-
zem, intimidando e incomodan-

do os residentes da São Remo, 
que acreditam que a ação funcio-
nou como um tipo de represália.

A voz da polícia
A Ouvidoria da Polícia Militar 

foi consultada e, quando ques-
tionada sobre o motivo da ação, 
respondeu que só forneceria este 
tipo de informação caso fosse re-
alizada uma denúncia formal.

Time da SR é campeão
O jornal Notícias do Jardim São 

Remo parabeniza o time Garotos 
São Remo pelo título de campeão 
do torneio da comunidade, após 
vencer do Catumbi pelo placar 
de 1x0 na partida decisiva, dis-
putada no dia 28 de fevereiro.

Canoagem Slalom: da Suiça para a Cidade Universitária
CONHECENDO OS JOGOS OLÍMPICOS

André Siqueira

Em agosto deste ano, o Rio de 
Janeiro sediará a 31ª edição dos 
jogos olímpicos. O evento, que 
atrai espectadores, atletas e emis-
soras de todas as partes do mun-
do, é composto por 42 modali-
dades, mas muitas delas não são 
conhecidas pelo público. O No-
tícias do Jardim São Remo trará, a 
partir desta edição, uma série de 
reportagens abordando esses es-
portes, a fim de aproximar nossos 
leitores do evento de agosto.

Nesta primeira edição tratare-
mos da canoagem slalom, que sur-
giu na Suíça, inspirada no esqui e 
tornou-se olímpica em 1972, nos 
jogos de Munique, na Alemanha. 

Logo na sequência, ficou de fora 
por quatro edições, voltando em 
1992, nos jogos de Barcelona, na 
Espanha. O esporte é praticado no 
CEPEUSP, no espaço da raia olím-
pica, com o intuito de divulgar o 
esporte e também de promover 
uma função primordial do espor-
te, que é a inclusão social.

Nas Olimpíadas, o trajeto é ar-
tificial, construído em formato de 
corredeiras, com extensão de 250 
metros. O competidor deve con-
duzir a canoa ou o caiaque de 
modo que atravessem de 18 a 25 
portas, que delimitam o percurso. 
Vence a prova aquele que cum-
prir o trajeto em menor tempo. 

O esporte, que é praticado em 
águas rápidas, é ensinado den-

tro da USP, permitindo a partici-
pação de alunos, professores e da 
comunidade externa. Os únicos 
pré-requisitos exigidos para par-
ticipar do curso são a maioridade 
e a habilidade de saber nadar. A 
Canoagem Slalom exige um bom 
condicionamento físico e também 

Carros da PM na final da Copa

trabalha grupos musculares como 
ombro, costas e abdômen.

Por possuírem grande quanti-
dade de rios ou represas de águas 
rápidas, países como Chile, Cos-
ta Rica, Estados Unidos e Rús-
sia são considerados referências 
para a prática deste esporte.

Esportista olímpica eslováquia em competição de Slalom
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“Estamos sempre atrás 
de recursos para poder ampliar 
o projeto, e não limitá-lo”
LEANDRO RIBELA, FUNDADOR 
DO PROJETO SKI NA RUA
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ONG Ski na Rua leva jovens para a neve
Camilla Freitas
Breno Deolindo

Em fevereiro deste ano, o es-
quiador Altair Firmino, morador 
da Comunidade São Remo, via-
jou à Noruega para competir nas 
Olimpíadas de Inverno da Juven-
tude. Aluno do projeto social Ski 
na Rua, Altair agora é afiliado à 
Confederação Brasileira de Des-
portos na Neve (CBDN), e com 
apenas dezesseis anos, é uma das 
promessas brasileiras para o futu-
ro do esporte. Motivado por essa 
aparição a nível mundial, o Notí-
cias do Jardim São Remo procurou 
o idealizador do Ski na Rua, Le-
andro Ribela, para conversar so-
bre a fundação do projeto, como 
se dá a convocação de seus atletas 
para competições internacionais 
dentre outras curiosidades.

Leandro Ribela foi atleta olímpi-
co de Esqui Cross Country e dis-
putou os Jogos Olímpicos de In-
verno em Vancouver, 2010 e em 
Sóchi, 2014. Aposentado do espor-
te, atualmente trabalha na CBDN 
e é voluntário no Ski na Rua. 

Esse projeto foi fundado por ele 
em parceria com um colega, Ale-
xandre Oliveira, em 2012. Am-
bos notavam a presença de crian-
ças ociosas pelo campus da USP, 
sem usufruir do espaço como de-
veriam. Assim, tiveram a ideia de 
levá-las para uma atividade que 
as fizesse utilizar melhor o espaço 
da Cidade Universitária. 

Essa atividade é o chamado 
Rollerski, que consiste basica-
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Fundador do projeto conta mais sobre sua idealização e relacionamento com as crianças

mente em um equipamento que 
simula, nas ruas, o esqui na neve. 
O próprio Leandro tinha alguns 
desses equipamentos e, junto 
com Alexandre, chamou 4 crian-
ças para uma primeira experiên-
cia do que seriam os treinos atu-
ais. A experiência foi positiva 
para todas o que fez com que elas 
chamassem amigos para partici-
par, consolidando o projeto.

A função social do esporte
A estrutura do Ski na Rua, des-

de sua fundação, de acordo com 
Ribela, é de que não seja apenas 
uma ONG voltada para o espor-
te, mas para a formação de jovens 
através dele. Dessa forma, eles 
contam não só com os treinos de 
esqui mas também com aulas de 
espanhol, e até mesmo consultas 
médicas, quando necessário. 

Assim, o projeto foi crescendo, 
com o auxílio de muitos voluntá-
rios, que hoje totalizam 12, desde 
a área esportiva até a área da saú-
de. Atualmente o Ski na Rua aten-

de em torno de 60 crianças, todas 
da comunidade São Remo, com 
idades entre 6 e 21 anos que, de 
acordo com o idealizador do pro-
jeto, respondem bem aos valores 
do olimpismo (amizade, solida-
riedade, igualdade, compreensão 
mútua e fair play) não só no mo-
mento das competições como 
também no seu cotidiano. 

 Leandro afirma que, por meio 
de doações, jantares beneficen-
tes e projetos de crowdfunding 
– campanhas de financiamen-
to coletivo, o Ski na Rua financia 
viagens para algumas crianças 
conhecerem a neve. Os atletas es-
colhidos são aqueles com maior 
destaque no aprendizado de va-
lores éticos. Geralmente levados 
para a Argentina, os esquiado-
res têm o primeiro contato com 
a competição na modalidade e, 

Escolinha de futebol Catumbi
Escolinha oferece aulas de futebol gratuita 
para as crianças. Precisa-se de voluntários!

Atletas praticam o Rolliski 
À direita, Leandro (na frente) e Altair

caso se sobressaiam, podem vir a 
integrar o elenco da CBDN.

Recentemente, algumas meni-
nas também passaram a treinar 
com o Ski na Rua, as primeiras 
durante o percurso do proje-
to. Quando questionado sobre 
quantas crianças o projeto con-
segue treinar, Leandro diz que 
não há um limite estabelecido, 
mas há uma busca constante por 
novos voluntários para que a de-
manda sempre seja suprida.

 As crianças interessadas em 
participar do programa podem 
ir a algum dos treinos e conver-
sar com responsáveis pelo pro-
jeto para se inscrever. A agenda 
de horários são 19h às segundas e 
quartas-feiras, em frente ao Bos-
que da USP e 11h aos sábados, 
em frente à Prefeitura do Cam-
pus da Cidade Universitária.

Treinos: sábados, das 8h às 12h

Idade: dos 6 aos 15 anos

Local: Campo São Remo (próximo à lanchonete)

Contato: 95707-9698 (Paulo)

Meninas no treino do Ski na Rua

Ed. 1 (2016) p. 11 Ed. 1 (2016) p. 12

“Os meninos já jogavam 
todos os dias. Por que não 
as mulheres?”
VANESSA IRINEU VILATORO BENTO, 
ASSISTENTE DE COMPRAS
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Mulheres também têm vez na quadra
Rafael Battaglia Popp

Durante as terças e quintas-fei-
ras, no início da noite, as crianças 
que se reúnem para brincar na 
quadra dividem espaço com mais 
algumas pessoas. Nesses horários, 
há cerca de um mês, um grupo de 
mulheres tem se encontrado para 
praticar futsal, mostrando a di-
versidade de esportes praticados 
na São Remo para além do tradi-
cional futebol de campo.

A iniciativa para que estes en-
contros acontecessem partiu de 
Vanessa Irineu Vilatoro Bento, 
que mora na comunidade desde 
pequena. Ela nos conta que mui-
tas das que vão às partidas hoje já 
jogavam bola naquela época: “Te-
mos um grupo de amigas desde a 
infância”. Para ela, estes jogos se-
manais servem não só para des-
contrair, mas também para prati-
car uma atividade física regular.

De acordo com Vanessa, o pes-
soal costuma se encontrar por vol-
ta das 19 horas, para que não haja 
conflito com os horários de saída 
do trabalho. Além disso, grande 
parte das jogadoras já são mães, 
fazendo com que muitas levem 
seus filhos e filhas que, dependen-
do da idade, também entram em 

Saiba mais
Para saber as datas 

e horários dos jogos, 
consulte o nosso site:

 www.usp.br/cje/saoremo

Copa São Remo traz novidades na 16ª edição
Jogadoras rompem padrões e levam representatividade para a quadra
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Grupo se reúne para praticar futsal e mostra a forte participação feminina nos esportes

quadra. “Já teve até mulher grá-
vida jogando”, relata Talita Fran-
cisco de Brito, a responsável por 
trazer a bola e as redes para o gol, 
equipamentos que foram recente-
mente comprados coletivamente.

Vanessa diz que há dias em  que 
se formam de cinco a sete times 
para jogar, e que, diferente do que 

muitos pensam sobre mulheres 
no futebol, nem ela nem as outras 
garotas presenciaram atos de pre-
conceito: “Ao contrário, somos 
elogiadas”. Porém, elas apontam 
para a falta de espaço e incenti-
vo no esporte em relação aos ho-
mens. “O esporte feminino não 
tem a mesma visibilidade que o 
masculino”, declara Talita.

As primeiras a chegar para o 
jogo vão se aquecendo com as 
crianças na quadra mesmo, en-
quanto esperam pelo restante do 
grupo. Depois que todas elas rece-
bem os coletes e que as redes são 
colocadas, tem início a difícil ta-
refa de convencer os pequenos a 
deixar a quadra para que o jogo 
comece. No fim, eles acabam ce-
dendo, vão para a torcida e a bola 
pode finalmente rolar, revelando 
aquilo que o esporte faz de me-
lhor: eliminar as diferenças e pro-
mover a união entre as pessoas.

Lucas Martins Pereira

A Copa São Remo, tradicional 
campeonato de futebol de campo 
da comunidade, começa este mês, 
para a alegria de seus torcedores. 
O torneio, que foi inaugurado em 
1984, sofreu algumas interrupções 
ao longo dos anos, e por isso cele-
bra em 2016 sua 16ª edição.

Wellington da Silva, jogador do 
Atlético e morador da São Remo, 
é um dos organizadores da Copa 
pelo segundo ano consecutivo. 
Um de seus objetivos é resgatar a 
a popularidade que, segundo ele, 

foi perdida: “Antigamente, mes-
mo nos primeiros jogos do cam-
peonato, chegávamos a ter 200 ex-
pectadores. Hoje, se trinta pessoas 
aparecerem já será muito”.

Paralelo a isso, Wellington res-
salta a necessidade de um maior 
investimento na competição: “Em 
torneios como o de Paraisópolis, 
o campeão recebe R$10 mil como 
prêmio, enquanto aqui nós dáva-
mos apenas R$4 mil. Isso desmo-
tiva os times de fora a participar”.

Este ano, os prêmios serão maio-
res. O campeão receberá  R$9 mil, 
seguido de R$4,5 mil para o se-

gundo lugar e R$2,5 mil para o ter-
ceiro. O goleiro menos vazado e o 
artilheiro do campeonato também 
receberão um troféu de reconheci-
mento. Além de tudo isso, a equi-
pe vencedora ganhará também 
um novo conjunto de uniformes.

Como resultado desse pensa-
mento, a Copa São Remo conta-
rá esse ano com o inédito núme-
ro de 32 times participantes, sendo 
9 deles da comunidade: Catumbi, 
Atlético, Cipotânea, Paraíba, Pão 
de Queijo, Vila Nova, São Remo, 
Barcelona e o atual campeão, Ga-
rotos. Estes times serão divididos 

em oito grupos, sendo que somen-
te os dois primeiros de cada grupo 
avançam para a próxima fase.

A verba excedente servirá para a 
compra de novos bancos de reser-
vas para o Campo.“Tudo isso para 
fazer com que nossa comunidade 
cresça”, diz Wellington.
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“A seleção está tão ruim 
que parei de ver”

WILLIAN, 
MORADOR DA COMUNIDADE

esportes
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Seleção brasileira passa por fase difícil
Pedro Graminha

Já a um bom tempo, a seleção 
brasileira vem desapontando o 
torcedor. Desde o vergonhoso 
7x1 contra a Alemanha na última 
copa, a seleção canarinho presen-
ciou um crescente descrédito para 
com a torcida nunca antes visto 
em sua história. Não apenas pelas 
derrotas. O torcedor não se identi-
fica com os jogadores que vestem 
a camisa verde e amarelo. A maio-
ria foi muito jovem para a Europa, 
onde fizeram suas carreiras. Ou-
tros como David Luiz, Luiz Gusta-
vo e Hulk, praticamente não joga-
ram em clubes do Brasil.

Outro grande problema da sele-
ção é a dependência de Neymar. 
Se esse não resolve, nada aconte-
ce em campo. As críticas ao técni-
co Dunga também são grandes. O 
treinador não consegue formar um 
time competitivo e coeso, fazendo 
más convocações e escalando mal 
os jogadores que tem disponíveis. 

Após o empate sem gols contra 
o Equador no jogo de estreia da 
Copa América no dia 4 de junho, 
que levantou sérias críticas da tor-
cida para com a seleção, o NJSR foi 
às ruas da comunidade perguntar 
aos moradores sua opinião sobre a 
atual fase da seleção brasileira.

Segundo Elio Menezes, os joga-
dores da seleção brasileira jogam 
melhor fora do país, em seus clu-
bes. “Não dão o sangue para a se-
leção” disse. Um bom exemplo 
disso são os meias de armação da 
seleção brasileira, Philippe Couti-
nho e Willian. Em seus clubes, são 
idolatrados, mas na seleção brasi-
leira pouco criam, função principal 
de sua posição em campo.

Willian, morador da comunida-
de, é bem pessimista em relação à 
seleção. Ele afirma que após o 7x1, 
parou de acompanhar os jogos do 
Brasil. “A seleção está tão ruim que 
parei de ver”, declara.

Por outro lado, há aqueles que 
são otimistas em relação ao futu-

André Siqueira

Durante este semestre, o Notí-
cias do Jardim São Remo elaborou 
uma série de reportagens abor-
dando alguns esportes pouco co-
nhecidos do público brasileiro, 
mas que estarão nos Jogos Olím-
picos deste ano. Nesta edição, o 
NJSR traz mais informações sobre 
a luta olímpica, também chamada 
de luta greco-romana.

É possível treinar Luta Olímpica em São Paulo
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O Notícias do Jardim São Remo foi às ruas da comunidade para ouvir o que pensa o torcedor

ro da equipe. Para Antônio Sérgio 
o jogo contra o Equador foi equili-
brado. “Para uma seleção que está 
há pouco tempo junta foi bom”, 
diz. Já o são remano Fabiano acre-
dita que essa seleção tem poten-
cial. “É uma seleção prematura, 
tem que esperar pra ver”. 

Uma grande seleção, que mere-
ce um lugar reservado na história 
do futebol, não se faz só com títu-
los, mas  com um jogo que encan-
ta. Um grande exemplo é a seleção 
brasileira de 1982, que encantou 
o mundo, mas foi eliminada nas 
quartas de final da Copa do Mun-
do. Aquele era um Brasil que joga-
va bonito, mas que não ganhou. O 
Brasil de hoje não ganha e muito 
menos joga bonito...

O esporte teve origem na Grécia, 
por volta de 2000 a.C. Com o do-
mínio do Império Romano sobre 
os gregos e, posteriormente, com  
o fim dos Jogos Olímpicos da An-
tiguidade, a luta permaneceu na 
cultura romana e atravessou os 
séculos. Este fato explica a ado-
ção do atual termo greco-romano 
a um dos estilos da luta olímpica.

Os atletas lutam em um tatame 
circular. São três rounds de dois 

minutos cada. O objetivo é domi-
nar o oponente, de costas, no chão, 
realizando o ‘’touch’’. Derrubar o 
adversário gera de 3 a 5 pontos, ti-
rar o adversário do círculo e imo-
bilizá-lo pelas costas gera um pon-
to e tirar parcialmente as costas 
do adversário do tatame gera dois 
pontos. Não é permitido utilizar 
os pés para atacar nem defender.

Há três categorias: estilo greco-
-romano, estilo livre masculino e 

estilo feminino. O último foi inclu-
ído em 2004, nos Jogos de Atenas.

Estados Unidos, Cuba, Rússia, 
Irã, Egito, China e Coreia do Sul 
são tidos como potências no es-
porte. Em São Paulo, o melhor lo-
cal para treinar o esporte é o A.D. 
Centro Olímpico, na Avenida Ibi-
rapuera, nº 1315, em Indianópo-
lis. Para treinar, é necessário estar 
matriculado em alguma escola, da 
rede pública ou particular.

Conhecendo os Jogos Olímpicos

                                                                                         

Campo da São Remo
 A Associação de Moradores avisou que a Sabesp cortará o 

abastecimento de água da comunidade entre as 17 horas do dia 
14 e as 17 horas do dia seguinte para resolver o problema do 

vazamento que vem afetando o campo de futebol. 
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Ainda falta muito para 
uma igualdade entre as
equipes de diferentes gêneros
JOGADORAS DA “SELEÇÃO FAVELA”
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Jovens formam time de futsal feminino
Bruna Nobrega

No começo de 2016, meninas 
de 10 a 27 anos da comunidade 
São Remo decidiram formar um 
time de futebol. A falta de op-
ções para praticarem uma ati-
vidade esportiva influenciou na 
decisão. Hoje, o time – apelida-
do carinhosamente por elas de 
“Seleção Favela” – já tem mais 
de dez membros, mas ainda fal-
ta divulgação para atrair mais.

Em uma conversa com as jo-
gadoras Michele Silva, Maria Fi-
gueiredo, Izabella Cardoso, Julia 
Alves, Luciana Souza, Priscila 
Irineu, Giovanna Regina, Bren-
da Silva e Tifany Beatriz, elas 
contaram que apesar do apoio 
recebido, o time ainda carece de 
muitas coisas, entre elas um trei-

nador – as meninas treinam to-
das as terças e quintas-feiras por 
conta própria. Para elas, ter um 
técnico daria mais seriedade ao 
time e estimularia outras garotas 
a jogarem também.

Vôlei desperta o interesse dos moradores
Jogadora efetua uma bela finalização no decorrer do treinamento
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Primeira equipe da comunidade enfrenta dificuldades para dar continuidade aos treinos

Além de serem elas mesmas res-
ponsáveis pelos treinos, as meni-
nas também cuidam dos mate-
riais necessários. Ainda faltam 
equipamentos, como caneleiras, 
mas, através de uma vaquinha, 

as garotas já conseguiram com-
prar uma bola, duas redes de gol 
e coletes para todas. Elas reve-
zam os cuidados e a lavagem dos 
mesmos após cada treino.

Por enquanto, as jogadoras 
ainda não estão buscando com-
petir contra outros times – os 
treinos são amadores e a maio-
ria só quer praticar uma ativida-
de física – mas, caso a proposta 
aparecesse, elas garantiram que 
participariam da disputa.

Analisando o todo, elas reco-
nhecem que a falta de técnico, 
competições e alguns materiais 
é uma consequência de forma-
rem um time de futebol femini-
no. Apesar do avanço no espor-
te, ainda falta muito para uma 
igualdade entre as equipes de 
diferentes gêneros. 

Rafael Paiva

Não é só de futebol que vive a São 
Remo. Há pelo menos quatro anos, 
crianças, jovens e adultos prati-
cam um dos esportes mais consa-
grados no país: o voleibol. Ao lon-
go dos finais de semana e feriados, 
por volta das 16h, a comunidade se 
diverte na quadra em frente à As-
sociação dos Moradores.

A partir do momento em que o 
final da tarde se aproxima, o lo-
cal de recreação fica tomado por 
pessoas com interesses diversos: 
algumas veem os treinos apenas 
como uma forma de realizarem 
uma atividade física e de estarem 
juntos aos amigos; outras já enca-

ram a prática esportiva de uma 
maneira bastante séria.

Na primeira parte do exercí-
cio, logo após os mais experien-
tes colocarem a rede no centro 
da quadra, as crianças, das mais 
variadas faixas etárias, dão iní-
cio aos jogos. Nesse momen-
to, cabe aos adultos marcarem 
a pontuação e passarem instru-
ções básicas da modalidade. 

Passado o período do treino in-
fantil, é a vez dos jovens e adultos 
entrarem em cena. Diferente das 
crianças que levam o esporte mais 
na base da brincadeira, as parti-
das disputadas por esses indiví-
duos são marcadas pela concen-
tração e pelas grandes disputas. 

Dentre os participantes des-
sas atividades, dois jogadores se 
destacam pelo fato de servirem 
como inspiração para os meno-
res e por levarem o esporte com 
bastante seriedade. São eles os jo-
vens William da Silva Dantas, de 
17 anos, e Ítalo do Nascimento 
Cabral, de 15 anos.

Amantes do voleibol e fãs dos 
atletas da seleção brasileira Lu-
carelli, Bruninho e Lucão, am-
bos não titubearam ao dizerem 
que se imaginam como profis-
sionais no futuro e que aguar-
dam ansiosamente por oportu-
nidades de realizarem testes em 
algumas equipes grandes da ci-
dade de São Paulo. Os jovens atletas Ítalo e William
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“Gosto do São Paulo e do Real Madrid, 
mas o meu time mesmo é o Catumbi”
ERICK SILVA, TORCEDOR DO CATUMBI
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Catumbi está na final da Copa São Remo 
Finalistas pela terceira vez seguida, Lula e seus comandados enfrentam São Judas amanhã

Lázaro Junior

LÁ
ZA

R
O

 C
A

M
PO

S

Pelo terceiro ano consecutivo, 
o Catumbi chega à final da Copa 
São Remo que será disputada 
neste domingo (9), às 15h, contra 
o São Judas, da região de Cotia. 
Estão em jogo os prêmios de R$ 
9 mil para o campeão e de R$ 4,5 
mil para o vice. Os organizadores 
do torneio convidam a comunida-
de a marcar presença na partida a 
fim de prestigiar os clubes.

É com prazer que Erik Silva, 31 
anos, torcedor roxo do Catumbi 
desde a fundação em 2001, fala 
sobre seu time e sobre o futebol 
da várzea. Como cresceu ao lado 

de muitos dos jogadores, ele rela-
ta que a sensação de torcer pelo 
time local não se compara à de 
acompanhar a série A. Pelo que 
viu em jogos anteriores, ele ava-
lia que o São Judas é um adversá-
rio forte caracterizado pelo ataque 
rápido e pelo bom passe de bola 
no meio de campo. Isso, no entan-
to, não abala a confiança que Erik 
tem na vitória de sua equipe.

Conhecimento do adversário
Faltando uma semana para a 

decisão, Lula, técnico do Catum-
bi, se encontrava no campo da 
São Remo apitando uma parti-
da dos meninos da escolinha de 

futebol, um projeto social de ini-
ciativa popular ligado ao time. 
Ainda que no papel de juiz, Lula 
não abandonava as preocupa-
ções de treinador e às vezes in-
tervinha para corrigir algum as-
pecto tático dos garotos. Nessas 
ocasiões, contava com a ajuda de 
Riba e Giba, ambos ex-técnicos 
do time. Ao término do treino, os 
três compartilharam suas expec-
tativas para a final.

Segundo eles, é natural que to-
dos jogo decisivo dê um frio na 
barriga.  Mas acreditam que o time 
está bem preparado e que a parti-
da não vai surpreender. Sobre o 
São Judas, ressaltaram o fato da 

equipe reunir talentos de várias 
regiões. Lula, que acompanhou a 
semifinal, concorda com Erik ao 
destacar a qualidade do meio de 
campo. Para se contrapor a isso, 
o técnico aposta no esquema 4-4-
2 e conta com a recuperação total 
de Marquita, que havia lesionado 
o joelho dois jogos atrás.

Desde o fim da Copa Kaiser, 
são campeonatos feito a Copa São 
Remo que animam os domingos 
de torcedores como o Erik e de 
atletas que precisam conciliar o 
trabalho com o esporte. Por isso, 
uma comemoração já está marca-
da para depois da partida, inde-
pendentemente do resultado.

Pedro Freires

No próximo dia 20, o deputa-
do federal Carlos Zarattini (PT-
-SP) deve apresentar uma emen-
da parlamentar da qual depende 
a aplicação de gramado sintético 
do campo da São Remo. Como se 
trata de um terreno pertencente a 
USP, a emenda, se aprovada, des-
tinará recursos do governo fede-
ral para que a universidade reali-
ze a obra, após uma licitação. 

Se aprovada, a verba entrará no 
orçamento de 2017. Depois disso, 
a liberação dos recursos deverá ser 
feita em maio. Assim, a Universi-
dade, após licitação, poderá execu-
tar a obra a partir do segundo se-
mestre do mesmo ano. Trata-se de 
um acordo entre o parlamentar e a 

USP, para que o dinheiro transferi-
do seja, realmente, utilizado para a 
colocação do gramado sintético no 
campo da São Remo.

Procurada pelo Notícias do Jar-
dim São Remo, a presidenta da 
Associação de Moradores Ro-
sângela Ferreira, também conhe-
cida como “Tica”, disse que essa 
é “uma reivindicação antiga dos 
moradores”. Segundo ela, na úl-
tima reunião com os envolvidos 
no projeto foi definido o valor da 
emenda em R$ 1 milhão.

No entanto, para Wellington, li-
gado à administração do campo, 
outra ação importante é a reforma 
da quadra poliesportiva. Segundo 
ele, a demanda de crianças na qua-
dra é maior. “Queremos dar privi-
légio onde tem mais criança.”

Gramado sintético ainda depende de votação

Emendas Parlamentares
Cada senador e deputado federal em Brasília tem o 

direito de apresentar emendas parlamentares. Trata-se de 
recursos já reservados, com que os parlamentares podem 
se utilizar para atender reivindicações de suas bases nos 

estados e municípios. Essas verbas constam no orçamento 
federal, e por modificá-lo são chamadas de “emendas”.

Campo da São Remo nas condições em que se encontra atualmente 

Emenda parlamentar será apresentada na Câmara dos Deputados nas próximas semanas
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“Lutem e acreditem, 
porque seus sonhos 
podem se realizar”

RAFAELA SILVA,
ATLETA OLÍMPICA DE OURO
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NJSR entrevista medalhistas olímpicos
No mês da Consciência Negra, Rafaela Silva e Lucarelli contam um pouco de suas trajetórias

Rafaela, Mundial de Judô de 2013

Wang Ko
Lázaro Júnior

O Brasil sediou em agosto des-
te ano as Olimpíadas do Rio. Nes-
te mês da Consciência Negra entre-
vistamos dois medalhistas de ouro: 
a judoca Rafaela Silva e o jogador 
de vôlei Ricardo Lucarelli.

Rafaela conta para a NJSR que 
se achava uma criança como ou-
tra qualquer, só queria brincar e 
brigar nas ruas e faltava à esco-
la. Preocupados com isso, seus 
pais a levaram para a Associação 

de Moradores da Cidade de Deus 
(comunidade na periferia do Rio).  
Lá iniciou no judô com apenas 5 
anos de idade  e aos 8 anos já fazia 
parte do projeto do Instituto Rea-
ção, onde treina até hoje.

Nos tatames desde cedo
Em 2008, quando tinha 16 anos, 

Rafaela participou  do seu primeiro 
campeonato mundial na classe jú-
nior até 20 anos e ganhou, mesmo 
competindo em categoria superior 
a sua. Na sua volta para o Brasil foi 
chamada para disputar uma seleti-
va para compor a equipe sênior e 
ali começou a entender o que signi-
ficava uma olimpíada, um campeo-
nato mundial e a seleção brasileira.

Rafaela fala que os seus pais e téc-
nicos foram fundamentais para que 
tudo pudesse acontecer: “Porque o 
judô é individual, mas necessita de 
pessoas que apoiem o atleta”.

Indagada a falar sobre o mês da 
Consciência Negra, lembrou-nos 
que em 2012 depois da sua derrota, 
todo mundo a criticou nas redes so-
ciais, falando (coisas absurdas) que 
lugar de macaco era na jaula, que 
ela era uma vergonha para a famí-
lia e foi quando ela pensou em pa-
rar o judô, porque nunca tinha pas-
sado por isso antes.

Por fim, Rafaela fala para os jo-
vens do Brasil para que tenham os 
seus sonhos profissionais e pesso-
ais! “Lutem e acreditem, porque os 
seus sonhos podem se realizar”.

Um exemplo no vôlei
Ricardo Lucarelli, por sua vez, 

fala para o NJSR que sempre foi 
voltado para o esporte e nun-
ca imaginou que poderia chegar 

numa seleção brasileira. Ele já pra-
ticou vários esportes desde futebol 
até xadrez! Quando mais novo 
chegou a pensar em trabalhar na 
área de informática, mas o espor-
te falou mais alto.

O grande herói do Lucarelli quan-
do criança é com certeza o seu pai, 
que ele via trabalhando e jogando 
bola, sempre, para ele: “fantástico”.

Lucarelli já praticou futebol, 
handebol, natação, basquete, xa-
drez e vôlei! O vôlei veio quan-
do ele foi assistir a irmã treinar, 
aí veio o gosto pelo esporte. Em 
2005, começou a jogar por um 
clube em Contagem. E o momen-
to mais decisivo, para ele, foi 

quando convocado pela primei-
ra vez para a seleção infantil.

Lucarelli afirma já ter visto ca-
sos de discriminação racial, mas 
ele próprio nunca sofreu nenhum 
tipo de discriminação.

E, por fim falando para os jovens, 
Lucarelli mostra que mesmo voan-
do na quadra, no seu dia a dia man-
tém os pés no chão. 

“Nossos sonhos podem sim ser 
alcançados e que tudo na vida pas-
sa. Podemos estar num dia muito 
ruim, mas tenho certeza que uma 
hora vai passar e mesmo vivendo 
um momento excelente, devemos 
ter os pés no chão, pois isso um dia 
também passa”, afirma.

Ricardo Lucarelli salta para o saque em jogo pela seleção brasileira 
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“A comunidade precisa dar 
às meninas a oportunidade 

delas reconhecerem o seu valor”
VIVIANA SANTIAGO, 

PLAN INTERNATIONAL BRASIL

esportes
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Elas superam preconceitos no futebol
Caio Nascimento

Atividades comunitárias provam que a prática esportiva também pode ser para meninas

Sete a cada dez meninas no 
Brasil acreditam que o espor-
te não é lugar para elas. Metade 
delas larga as práticas esporti-
vas durante a puberdade, épo-
ca em que estão mais suscetíveis 
a se enquadrar nos padrões so-
ciais para atender às expectati-
vas da sociedade. Esses dados 
são da empresa Always e refle-
tem o preconceito que muitos 
carregam ao julgar o que deve 
ou não “ser para menina”.

No entanto, iniciativas buscam 
reverter esse preconceito e mos-
trar que meninas podem ser tão 
boas quanto os meninos. Ma-
nuelly Rodrigues está aí para pro-
var isso. A menina, de 17 anos, é 
moradora da São Remo e joga fu-
tebol de salão desde os sete anos. 
No entanto, ela prefere futebol de 
campo e hoje joga na arena de ter-

ra da comunidade aos sábados, 
junto com os meninos. 

Para se dedicar mais ao esporte, 
a garota deixou de fazer suas ati-
vidades domésticas para começar 
a treinar aos sábados. “Eu lavava 
louça e limpava a casa de manhã 
e essas atividades me impediam 
de vir jogar. Por isso, parei de fa-
zer essas coisas para me dedicar 
ao futebol”, conta.  

Obstáculos de ser menina no 
mundo do futebol

Além de deixar de fazer os tra-
balhos domésticos, Manuelly teve 
de enfrentar o preconceito de ser 
a única menina a treinar em meio 
aos rapazes no campo da São 
Remo. De acordo com ela, a re-
lação com os meninos é respeito-
sa. Contudo, alguns deles já as-
sumiram posturas machistas por 
ela ser uma menina que joga fute-
bol. “Um dia joguei com uns ga-
rotos e eles pensavam que ia me 
amedrontar vindo com tudo para 
cima de mim para roubar a bola 
com violência. Acharam que eu ia 
correr de medo, mas eu os enfren-
tei, dei um rodo em um e o deixei 
no chão. Ele ficou chorando para 
o professor”, recorda.

Diante da desigualdade entre 
meninos e meninas no futebol, 
Viviana Santiago, especialista em 
gênero da Plan International Bra-
sil, acredita que jogar bola vai 
muito além de uma simples práti-
ca esportiva. Segundo ela, garotas 
que jogam futebol enfrentam o es-
tereótipo de fragilidade feminina. 
“O preconceito constrói a ideia de 
que o lugar da mulher é dentro de 
casa e que ela é delicada. Assim, o 
estímulo à prática do futebol per-

mite que as meninas desenvolvam 
suas capacidades e ocupem os es-
paços a que têm direito”, afirma. 

Como superar o machismo con-
tra as meninas no futebol?

O discurso machista é históri-
co no futebol brasileiro. A mora-
dora da São Remo Julia Alves, de 
15 anos, que joga futebol desde 
o ano passado e sonha em entrar 
na Seleção Brasileira, se deparou 
com esse preconceito no esporte 
ainda no começo da sua trajetória 
como atleta. “Um dia os meninos 
estavam tirando sarro porque 
sou menina. Eu jogo na zaga e os 
atacantes debochavam achando 
que iam passar por mim. Mostrei 
meu talento e hoje eles pensam 
duas vezes antes de me criticar 
da boca para fora”, afirma.

Frente a essas situações, Viviana 
Santiago acredita que o preconcei-
to precisa ser enfrentado por meio 
de uma rede de iniciativas que una 
família, comunidade, meninos e 
meninas: “É necessário que a co-
munidade dê às meninas a oportu-

nidade de reconhecer o seu valor, 
o poder interior e a importância de 
ser solidária umas com as outras”. 
Ao mesmo tempo, a especialista 
aponta que é preciso construir um 
processo de sensibilização de me-
ninos para que eles possam apren-
der um novo olhar sobre a parti-
cipação das meninas no futebol, 
respeitá-las e serem empáticos. 

Além disso, Viviana também 
afirma que a conscientização das 
famílias caminha junto com es-
sas ações. “O poder do adulto é 
hegemônico e pode interditar a 
participação das garotas nesses 
espaços esportivos”, conta.

O professor Lula, que treina 
os meninos e meninas no cam-
po da São Remo, acredita que 
esse suporte para superar o ma-
chismo em campo é importante. 
“Conheço garotas que tiveram o 
sonho interrompido por falta de 
apoio”, declara. Nesse sentido, 
o técnico trabalha na comunida-
de contra o preconceito e revela 
as potencialidades das meninas 
que jogam futebol na São Remo.

Julia Alves tem 15 anos e seu maior sonho é jogar pela seleção brasileira  

Manuelly, tudo pelo futebol
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Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo _ MAIO/JUNHO DE 2011

Ajude o Cão Reminho 
a preservar o planeta! 

Você pode começar
aproveitando a capa 

para colorir!No dia 5 de junho, 
vamos celebrar 
o Dia Mundial 

do Meio Ambiente 
e Ecologia.

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo _ JUNHO DE 2011

 SÃO REMINHO
“Arraiá” no

Santo Antônio, São João e São Pedro curtiram a festa. Curta você também!

Confusão na quadrilha do Cão Reminho! 
Ajude a resolver essa bagunça. Pág. 3

Cão Reminho vai 
viajar nas férias. 
Venha se aventurar 
com ele! Pág. 4

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo _ SETEMBRO DE 2011

Oi, amigos! Meu nome é 
Juca Rodrigues e pareço ser um simples 

garoto da São Remo, mas quando alguém precisa 
de ajuda eu pego meu uniforme e um lençol no varal 

(para fazer minha capa) e me transformo no Super Remo!
Nesta edição vamos nos divertir muito com várias atividades. 
Que tal começar colorindo os desenhos? Escolha duas cores: 
com a primeira, pinte o contorno dos meus óculos, o símbolo 

no meu peito, meu short e meus sapatos. Com a 
segunda cor pinte o resto da minha roupa. Minha 

capa e meu ioiô você pode pintar com a 
cor que quiser!

DICAS DO SUPER REMO:

– Não jogue o jornal fora. Entregue para seus pais ou familiares para 
que eles possam ler também.
– Faça as atividades do São Reminho em grupo. Você pode pedir a 
ajuda de seus amigos também. Assim, vocês se divertem muito mais!
– Tem alguma atividade que você não quer fazer? Não jogue fora, dê 
para algum de seus colegas. Será que ele não quer brincar também?

ATIVIDADE

Algumas crianças da São Remo perderam seus brinquedos: um pião, 
um ursinho, uma boneca, uma pipa e um carrinho. 
Ajude o Super Remo a encontrá-los nas páginas do São Reminho. 

EDIÇÃO ESPECIAL

DIA DAS CRIANÇAS

         Olá, pessoal! 
   Temos uma surpresa pra você

 neste dia das crianças:
O Cão Reminho está de volta! 

        Agora o Juca tem um companheiro                           
em suas missões. Vamos todos nos

    divertir muito fazendo as atividades!
    E lembre-se você que sempre pode

 me colorir da forma que quiser. 
  O São Reminho também é feito 

por você!

MISTÉRIOS!

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo _ OUTUBRO DE 2011

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo – Junho de 2013

Vamos viajar 

pelo mundo...

Descubra a

Copa das Confederações!

Gooooooool!É do...Brasil!

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo – setembro de 2013

LiTERATURA INFANTIL

Você gosta de ler?

CONHEÇA HISTÓRIAS
       MERGULHE NOS LIVROS!Nesta edição, desenhe e pinte 

pra valer!

Labirinto

Encontre as diferenças

 

Caça-personagens

Curiosidades

Brincando de Escritor
E muito mais!

são reminho
                   

 Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo – outubro de 2013

reciclagem
ajude a resgatar o cão reminho no jogo de tabuleiro!
e mais: uma história em quadrinhos com o super remo 
enfrentando o dr. sujeira e seus monstrinhos!

eDIÇÃO eSPACIAL

Parte integrante do Jornal Notícias do Jardim São Remo — Maio de 2014

são reminho (capa)

Ed. 3 (2011) Ed. 4 (2011) Ed. 5 (2011) Ed. 6 (2011)

Ed. 4 (2013) Ed. 5 (2013) Ed. 6 (2013) Ed. 2 (2014)
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Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo  
SETEMBRO DE 2014

“Coisa de menino, 
coisa de menina”

De onde vem 
essa ideia?

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo – Outubro de 2014

Negros da 
História e 

das histórias

Você sabe como é o Natal em outras culturas?

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo – Dezembro de 2014
Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo

Abril de 2015

SÃO REMINHO

especial Dia do Índio
Junte-se ao Super Remo  

nessa aventura de descobertas 
sobre esses nossos vizinhos 

tão especiais!

Parte intergrante do Notícias do Jardim São Remo 
Oitava Edição 

Novembro de 2015

sããao reminho
Mês da Consciência Negra 

Você sabia que Novembro é o mês da Consciência Negra? 
Ele existe porque a maioria dos brasileiros são negros. 

Nossos antepassados vieram da África e foram escravizados.  
Assim, este mês nos lembra da importancia da cultura negra e africana 

para o nosso país!

As roupas africanas são muito 
coloridas! Use muitas cores vivas 

para pintar os seus desenhos!

ILU
STRAÇÕ
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LIE M
A
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São Reminho
PARTE INTEGRANTE DO NOTÍCIAS DO JARDIM SÃO REMO

EDIÇÃO ABRIL/MAIO 2016

...apresentando Dandara,   a SUPER REMINA!!

São Reminhoapresenta...

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo
Edição Outubro 2016

Dia das Crianças

sao Reminho

 RELIGIÕES

Parte integrante do Notícias do Jardim São Remo
Segunda Edição — Novembro de 2016

ISLAMISMO CANDOMBLÉ BUDISMO

JUDAISMOUMBANDACRISTIANISMO

Ed. 5 (2014) Ed. 7 (2014) Ed. 8 (2014) Ed. 1 (2015)

Ed. 8 (2015) Ed. 2 (2016) Ed. 6 (2016) Ed. 8 (2016)
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“Êta festão bão, sô!” Mas há alguma coisa errada! 
Identifique o que não deveria estar numa Festa Junina.

Respostas: Princesa, sapo, urso, alienígena ,Ben 10 e balão (porque é perigoso e é proibido soltar).

Preencha a cruzadinha com nomes
de alimentos e brincadeiras típicos 
da Festa Junina!

1. Enfeite típico da Festa Junina;
2. O que estoura e vira pipoca;
3. Comida que leva milho verde, leite e açúcar;
4. Roupa usada na festa;
5. Principal dança das festas juninas;
6. (_______)-elegante: brincadeira onde meninos 
e meninas trocam cartões;
7. O que os meninos usam na cabeça.

Respostas:
1. Bandeira; 2. Milho; 3. Canjica; 4. Caipira; 5. Quadrilha; 6. Correio; 
7. Chapéu.

3

Respostas dos Jogos e Brincadeiras:

Selma,
Mãe, obrigado por tudo. 

Feliz Dia das Mães! Nunca 
quero me separar de você.

Wellington
10 anos

Selma,
Um beijo para você. 
Feliz Dia das Mães!
Amo você.

Rafael
11 anos

Daniela,
Mãe, você é a mais linda 
do mundo. Feliz dia das 
mães!  Eu te adoro!

Jefferson
8 anos

Paula, 
Mãe, eu te amo.
Feliz Dia  das Mães!

Giovanni
9 anos

Teresinha, 
Te amo muito.  Não quero 
nunca me separar de você. Te 
desejo muitas felicidades. Um 
beijo, um abraço e um carinho.

Douglas
13 anos

Selma,
Feliz Dia das Mães!

Richard
8 anos

Daisy, 

Mãe, te adoro!

Feliz Dia das Mães!

Vitor
8 anos

Anísia, 
Gosto muito de você!

A  única mãe para 
mim no mundo. Sem 

você, eu nao existiria!

Robson, 
15 anos

Aidê,

Eu amo você!

Feliz Dia das Mães.

Magno
11 anos

Mensagens do Dia das Mães

Mãe,Te amo!

VIDRO
VERDE

PAPEL
AZUL

METAL
AMARELO

PLÁSTICO
VERMELHO

Os animais estão revoltados, pois pessoas sujaram seu bosque. Mas não conseguem encontrar o lugar certo para jogar o 
lixo. Ajude-os a limpar o bosque pintando os lixos espalhados de acordo com a cor da lixeira a que devem ser destinados.

Esquilo

Elefante

Chimpanzé

Rinoceronte

Caramujo

Leopardo

Relacione as silhuetas dos animais aos seus respectivos nomes.Mostre para o Cão Reminho o caminho do parque! Aprenda a fazer!
Bilboquê
Material:
– garrafa PET
– folha de papel
– barbante
– tesoura

Modo de fazer:
1. Com a ajuda de um adulto, corte 
a garrafa ao meio com a tesoura.
2. Amarre o barbante no gargalo.
3. Faça uma bolinha com o papel.
4. Amarre a bolinha de papel na outra 
ponta do barbante. Pronto!

Agora o desafio é, segurando o bilboquê pelo 
gargalo, fazer movimentos para que a bolinha 
caia dentro da garrafa cortada.

1 2

3

4

Barquinho de papel

Dobre uma folha ao meio. Dobre os cantos superiores 
da folha.

Levante as abas. Junte as pontas inferiores.

Levante as abas inferiores. Junte as pontas inferiores. Abra as pontas de cima. Pronto!

“Êta festão bão, sô!” Mas há algo errado! 
Identifique 6 coisas que não deveriam estar numa Festa Junina.

Respostas: Princesa, sapo, urso, alienígena ,Ben 10 e balão (porque é perigoso e é proibido soltar).

Preencha a cruzadinha com nomes
de alimentos e brincadeiras típicos 
da Festa Junina!

1. Enfeite típico da Festa Junina;
2. O que estoura e vira pipoca;
3. Comida que leva milho verde, leite e açúcar;
4. Roupa usada na festa;
5. Principal dança das festas juninas;
6. (_______)-elegante: brincadeira onde meninos 
e meninas trocam cartões;
7. O que os meninos usam na cabeça.

Respostas:
1. Bandeira; 2. Milho; 3. Canjica; 4. Caipira; 5. Quadrilha; 6. Correio; 7. Chapéu.

3

CÃO REMINHO E REMINHA

Divirta-se com
seus amigos!

Como fazer um vai-vem
Materiais:

– Duas garrafas de refrigerantes.
– Fita adesiva;
– 2 barbantes de varal;
– Quatro rolos de papelão (de papel higiênico ou de papel toalha)

DADO PARA A ÚLTIMA PÁGINA      
Não se esqueça de colar as faces do dado numa cartolina 
antes de montá-lo!

1

2

3 4

Passo a passo:

1. Peça para um adulto cortar 
duas garrafas pela metade.

2. Encaixe e cole as duas partes 
cortadas como na figura.
3. Passe 2 barbantes pelos furos.

4. Em cada ponta dos barbantes, 
amarre os rolos.

2



JOGO DA MEMÓRIA

MISTÉRIO

OS PARES DO JOGO SÃO FORMADOS PELOS 
PERSONAGENS E SEUS BICHINHOS DE ESTIMAÇÃO. 

DICA: RECORTE AS FIGURAS E COLE 
EM PEDAÇOS DE CAIXA DE PAPELÃO.

Ei, amiguinho são remano! Já percebemos 
que você é muito inteligente. Parabéns 
por ter desvendado a mensagem! Existem 
alguns inimigos dentro da comunidade, 
como o lixo fora do lixo, brincadeiras em 

lugares perigosos e brigas entre amigos. 
É sua missão, como uma criança esperta, 

lutar contra esses inimigos e ajudar a 
construir um lugar melhor para viver.

DICA PARA A CARTA MISTERIOSA:
Algo nessa mensagem pode estar invertido...

A SOLUÇÃO FINAL VOCÊ CONFERE 
NA PRÓXIMA EDIÇÃO DO SÃO REMINHO!

FAÇA VOCÊ TAMBÉM!
APRENDA A FAZER 

UMA DOBRADURA DE FLOR 
PARA SUA MÃE 

NO DIA DAS MÃES!

CORTE O PAPEL 
COMO UM QUADRADO 
E DOBRE NA DIAGONAL, 
FORMANDO UM TRIÂNGULO.

DOBRE UMA PONTA 
DO TRIÂNGULO 

PARA FRENTE

DOBRE A OUTRA PONTA 
PARA FRENTE TAMBÉM. 
COLE EM UM PALITO 
E A FLOR ESTÁ PRONTA!

VOCÊ VAI 
PRECISAR DE:

PAPEL
PALITO DE SORVETE

FELIZ DIA DAS MÃES!

1

2

3

são reminho (página)
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a

a

a

aa

Complete os quadrinhos com o nome dos personagens do folclore brasileiro. 

a

a

a

a

a
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A

A
S I

I R

L O B S O
O

B
T

M E M

 Resposta: 

Cruzadinha

Dobradura do saci 
Para fazer o origami do saci, utilize um papel de formato quadrado e siga os passos a seguir. 

Se quiser, pinte um dos lado do quadrado de vermelho. Vai ficar ainda mais bonito!

Jogo: Toloi Kunhügü
Nesta brincadeira, escolhe-se uma pessoa para ser o gavião, e as outras 
são passarinhos. Com o gavião no centro, desenha-se no chão uma 
grande árvore com muitos galhos. Cada galho é o ninho de um 
passarinho. Ao começar, o gavião deve sair à caça dos passarinhos.

Objetivos
O objetivo do gavião é conseguir pegar todos os passarinhos, e o dos 
passarinhos é fugir do gavião. Para proteger-se, os passarinhos 
podem repousar por um tempo nos seus ninhos, onde estarão a salvo. 
Após pegar um passarinho, o gavião deve levá-lo até o centro 
da árvore, onde ele ficará preso até o fim do jogo.

Fim do jogo
O jogo termina quando o gavião conseguir apanhar todos os passarinhos. 
Assim, o último que for pego torna-se o novo gavião.

Instruções:
1- Cole a folha em uma cartolina
2- Recorte as imagens separadamente
3- Vire as imagens para baixo e embaralhe-as 
4- Vire duas imagens por vez. Será que você  
      consegue achar os pares?

Do que as crianças da São Remo 
gostam de brincar?

A galera do NJSR foi visitar e conhecer as atividades favoritas da criançada no tempo livre!

Não é difícil 
encontrar 

nas quadras 
a molecada 

mostrando suas 
habilidades com 
a bola jogsndo 

futebol.

As brincadeiras 
mais populares 

são o futebol e o 
pega-pega. 

À tarde podemos 
observar pipas 
muito bonitas 

no céu da 
comunidade!

Tem também quem pratica capoeira, que é oferecida pelo Circo Escola. E aqueles que gostam de ping ponge se divertem à beça!

Nas ruas da 
São Remo 

encontramos 
crianças 

andando e 
brincando de 
bicicleta com 
os amigos. 

Ed. 6 (2012) Ed. 1 (2013)

Ed. 4 (2014)

FÁBULA

Era uma vez uma Agulha que conversava com uma Linha: 
– Por que você está assim, todo cheio de si, fingindo que vale alguma coisa nesse  mundo?
– Não fale comigo.
– Não falar com você? Não falar com você, por quê? Por que você é insuportável? Falarei sim, 

falarei sempre que me der na cabeça!
– Cabeça? Que cabeça? Você não é alfinete, é agulha! Agulha não tem cabeça!  
– Você é orgulhosa demais!
– Sou mesmo. 
– Por quê?   
– Essa é fácil! Simples. Porque costuro. Os vestidos de nossa dona, quem os costura? 
Eu!
– Você!? Você que costura? Quem os costura sou eu!
– Você fura o pano. Nada mais. Sou eu quem amarra um pedaço do tecido a outro.
– Sim, mas, o que isso adianta? Sou eu quem fura, quem vai na frente, quem te faz obedecer e vir atrás. 
– Também os soldados vão a frente do exército. 
– Você é general?
– Não. Meu ponto é que você faz um papel subalterno indo a frente. Vai somente 
mostrando o caminho, vai fazendo um trabalhinho. Sou eu quem costura.

A discussão continuaria se não chegasse a dona dos dois. Não sei se mencionei, mas essa cena 
acontecia na casa de uma bela moça. Ela chegou, pegou o pano, a agulha, a Linha, juntou as duas        
e começou a costurar. As duas, há pouco inimigas, iam conjuntas a acompanhar o laço rápido de 
sua dona. Retomando não-tão-velhas mágoas a agulha disse:
– Então, Linha, ainda será cabeça dura? Consegue ver que a nossa dona só se importa comigo? 

A Linha não respondeu. O pequenino espaço deixado pela Agulha logo era preenchido pela muito 
silenciosa Linha. Vendo que sua provocação não adiantava nada, a Agulha juntou-se também              
ao silêncio. Nada mais se ouvia na sala. O sol caia pela janela, o pano ganhava sombra, anoitecia.                  
A costureira guardou o pano para o dia seguinte, para o próximo e ainda para o próximo...
Chegou a noite de usar a roupa. A bela moça se vestiu. Levava a agulha consigo, arrumava               
os últimos detalhes. Estava linda. A Linha, enquanto entrelaçava as últimas falhas, não se aguentou
 e perguntou:
– Agulha! Me diga! Quem é que vai agora à festa? Quem vai dançar? Quem vai         
se divertir?  Vamos, diga quem!
A Agulha não respondeu. Quem respondeu, afinal, foi um alfinete de enorme cabeça ainda maior 
experiência, dizendo à Agulha:
–  Aprende, Agulha. Você trabalha tão duro e é ele quem vai se divertir. Faça da mesma maneira 
que eu: não abra caminho para ninguém, onde te espetarem, fique. 

 

A Agulha e a Linha

Adaptado do conto “Um Apólogo”  de Machado de Assis

Ed. 3 (2012)

4 São Reminho

Jogo das silhuetasEnigma

Resposta: Para conhecer um povo, conheça seu folclore.

A partir das pistas deixadas na floresta, desvende 
o enigma do Curupira e encontre uma frase ultra 
secreta sobre o folclore. A resposta está no rodapé!

Pistas

,

.

Onde estão 
os personagens 

do folclore?

Lobisomem

Saci-Pererê

Cuca

Corpo Seco

Boto Rosa

Iara

Mula

Curupira

NegrinhoBoitatá 5. Saci-Pererê

3. Cuca
4. Lobisomem

1. Caipora
2. Mula

sem cabeça

6. Negrinho
do pastoreio

Re
sp

os
ta

s

Ed. 3 (2013)

Origami é uma arte popular japonesa de dobrar papel em formato de objetos e seres. Tudo isso sem cortar o papel! 
Siga o passo a passo e monte o origami do Cão Reminho!

1 - Dobre um quadrado de papel ao meio
2 - Dobre as pontas para formar as orelhas

3 - Dobre a ponta de baixo para formar o focinho

4 - Desenhe os olhos, 
as pintinhas, o nariz e 
pinte a orelha para ficar 
igual ao Cão Reminho!

 O Cão Reminho está viajando pela França,
 mas ele esqueceu o mapa! 

Ajude-o a encontrar o caminho certo para chegar em Paris!
O Taiti é uma ilha menor do que a cidade de São Paulo.  Não é um país, mas 
sim um território na Oceania que pertence à França. Assim, a língua falada 
no Taiti é o francês.
              A maioria dos jogadores da seleção de futebol do Taiti não são atletas 
profissionais, ou seja, tem outra profissão e jogam no seu tempo livre.

O Uruguai  é o segundo menor país da América do Sul, vizinho de baixo do 
Brasil. Lá se fala espanhol. O Uruguai pertenceu ao Brasil por alguns anos, 
mas depois de uma guerra, se separou, virando um país independente. Nes-
se país é produzido um doce de leite muito bom, que os uruguaios juram ser 
melhor que o argentino!
          A seleção de futebol uruguaia ganhou a primeira Copa do Mundo, que 
aconteceu no próprio país, em 1930.

 Nigéria é o país da África que tem mais gente:  são mais ou menos 160 mi-
lhões de habitantes. O seu nome significa “área negra”. Foi dominado pela 
Inglaterra até 1960, e por isso sua língua oficial é o inglês.
           Na Nigéria são produzidos mais filmes por ano do que em qualquer 
outro país do mundo.

 Ligue o Cão Reminho de  cada país com a frase que significa “Olá, como vai você?” na língua falada nesses lugares

Ed. 4 (2013) Ed. 4 (2013)

Perguntamos para cinco crianças são remanas do que elas gostam de brincar nas festinhas e no tempo livre. 
E você, gosta de brincar do quê?

Do que você gosta de brincar?

“Eu gosto de pular na cama da minha mãe, 
brincar de pega-pega, carrinho de controle”

“Brinco de corre-cotia, pega-pega e jogo da velha”

Melissa RODRIGUES, 8 anos

Renan de Souza, 6 anos

“Ando de bicicleta, brinco de pega-pega 
e de helicóptero de controle remoto”

Adriano Isidoro,  8 anos “Ando de bicicleta, 
jogo futebol, brinco de pega-

pega e esconde-esconde.”

Igor Rego, 7 anos

“Gosto de pega-pega 
e de jogar escadas e serpentes”

Letícia Porfírio, 8 anos

a

e
f

a

e

Respostas:

A aranha arranha a rã; A rã arranha a aranha; Nem a aranha arranha a rã; Nem a rã arranha a aranhaVassoura, martelo e chave de fenda |
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CONHEÇA A SUPER-MÃE

Minha mãe tem todos 

os super poderes. 

Se não fosse ela eu não 

estaria onde estou.

MC Brinquedo, 
14 anos

Minha mãe é 
super porque 

ela me coloca para 
dormir e me ajuda 

nas matérias 
da escola.

 Lana, 8 anos

Ouvido 
hiper-sônico

Escuta até 
o mais discreto 

dos ruídos 

Super-força 
disfarçada
Os bracinhos 

finos levantam 
um elefante 
se seu filho 

precisar

Maior coração 
do mundo
Nele cabem 

infinitos amores 

Mega-memória
Lembra até onde está 
aquela meia que você 

perdeu há 3 anos

Olhar scanner 
de sentimentos

Sabe se você está 
triste mesmo quando 

tenta esconder

Beijinho 
cura tudo

O remédio para 
qualquer machucado, 

de ralada no joelho 
a coração quebrado

Pernas velozes
Para acompanhar 

seu filho 
em toda caminhada

cabelo bom!

Escolha uma das três linhas 
para seguir e começe o desafio!

20 de Novembro
Dia da Consciência Negra

Você sabe porque foi 
o dia 20 foi escolhido 

para comemorar 
a Consciência Negra?

Porque foi quando morreu 
Zumbi dos Palmares, 

um herói brasileiro!

Mas quem é ele?

Zumbi dos Palmares
foi um negro escravo

que lutou pela libertação
do povo negro!

Dia 20 de Novembro
foi o dia de sua morte,
enquanto ele lutava 
para defender a sua

comunidade.

Aprendendo sobre religiões
Os seguidores dessa religião acreditam 

em um único deus, Alá, e se encontram em 
mesquitas para práticas religiosas. Seu livro 

sagrado se chama Alcorão ou Corão.

Já ouviu falar em Torá ou Bíblia Hebraica? 
É o livro sagrado do judaismo. Sua crença 

também é em um único deus. Seus seguidores 
se encontram em sinagogas. 

As religiões cristãs são as que possuem mais adeptos 
no Brasil. Seus seguidores têm como modelo Jesus de 
Nazaré, filho de Deus. Jesus pregava uma atitude 

acolhedora a Deus e a todas as pessoas.

Uma das práticas do budismo é a meditação. 
Surgiu a partir dos ensinamentos de Buda 

Sakyamuni que pregava sobre o desapego 
material, respeito ao próximo e boas ações. 

ISLAMISMO

JUDAISMO

BUDISMO

CRISTIANISMO

Religiões Afro-Brasileiras
Você conhece as religiões Afro-Brasileiras? São aquelas que surgiram 

em nosso país através de africanos e africanas que vieram para cá 
na época da colonização. Existem várias, mas as que mais conhecemos 
e que tem mais seguidores são a Umbanda e o Candombé. 

 Naquela época, a população negra era escravizada pelos colonizadores 
portugueses e a religião oficial do Brasil era o Catolicismo. O Candomblé, 
por exemplo, era encarado como uma bruxaria e por isso era reprimido 
com violência! Os negros começaram a cultuar suas divindades e seguir seus 
costumes religiosos secretamente. Para disfarçar, eles identificavam seus 
deuses com os santos da religião católica. Por exemplo, quando rezavam 
para Nossa Senhora da Conceição, estavam falando com a Iemanjá,  um de 
seus orixás. Essa mistura ficou conhecida como sincretismo religioso.

Que tal encontrar os 7 erros na Iansã? Iansã é um dos orixás da Umbanda 
e do Candomblé. É a senhora dos 

ventos e das tempestades.

RESPOSTAS

Ed. 8 (2016) Ed. 8 (2016)

Ed. 2 (2015)

Ed. 8 (2015)

CURIOSIDADES DAS BRINCADEIRAS
 A brincadeira de pular corda é tão antiga que é 
difícil saber como ela surgiu. Dizem que as primeiras 
pessoas a pular corda foram os fabricantes de corda no 
País de Gales no século 2 a.C. Assim, os filhos desses 
fabricantes imitaram o movimento de seus pais e 
inventaram jogos com corda!. Hoje em dia, a brincadeira 
é praticada em todos os cantos do mundo e é tão 
famosa que existe campeonato mundial de pular corda. 
Além de ser super divertida, é um exercício que usa vários 
músculos do corpo e precisa de atenção para ser praticada. 
Por isso, brincar de pular corda é uma ótima maneira de gastar 
calorias, melhorar a coordenação, agilidade e a resistência.
 

“O homem bateu na porta
E eu abri
Senhoras e senhores
Coloca a mão no chão
Senhoras e senhores
Pule de um pé só
E dá uma rodadinha
E volte para 
olho da rua”

 

O primeiro projeto de bicicleta foi pensado pelo 
inventor Leonardo da Vinci no século XV. Mas foi só no 
ano de 1818, em Paris, que a primeira bicicleta surgiu e foi 
chamada de cavalinho-de-pau. Com o passar dos anos, a 
bicicleta foi sendo aperfeiçoada até se tornar 
como ela é hoje. Atualmente, a bicicleta é o 
meio de transporte mais  utilizado no  mundo 
e é um veículo amigo do meio ambiente  
por não emitir gases poluentes!

Vamos 
colorir 
estas

 lindas 
pipas!

 Foi o paulista Charles Miller  
quem trouxe o futebol ao Brasil em 1894. 
Charles   viajou para a Inglaterra e lá conheceu o esporte 
e as regras. Assim, ele se tornou o pai do futebol no Brasil.
Em 1904 foi criada a FIFA, federação que 
organiza  a Copa do Mundo que está rolando 
agora no Brasil e que acontece de 4 em 4 anos. 

O futebol é o esporte mais popular no 
país por ser tão simples de se jogar. 
É necessário apenas uma bola e 

jogadores pra a diversão acontecer!

Azul ou Rosa: O que é de quem? 

Na verdade, nem azul nem rosa são cores de gênero. Elas não 

podem ser designadas nem para um menino nem para uma 

menina. Isso porque todas as cores, independente do que in-

terpretamos, podem ser derivadas da cor branca da luz. 

Quando a luz do sol bate nas gotas da chuva, ela se divide em 

várias cores, dentre elas as 7 cores do arco-íris. Então se todas 

as cores nascem iguais, por que ainda as vemos diferentes?

  Dá pra acreditar que tem gente que ainda acha que uma cor é de menino e outra é de menina? E que                 
  menina não pode jogar bola e nem brincar de carrinho? Pois é, ainda hoje ideias como essa ainda se     

passam na cabeça de muitas pessoas que desde pequenas são ensinadas a pensar assim.

*símbolo do sexo feminino

*símbolo do sexo masculino

O mesmo princípio das cores pode ser aplicado para 

as crianças. Toda pessoa nasce como uma folha de 

papel branca e limpa e conforme ela vai crescendo, 

vai sendo preenchida com uma cor diferente. E quem 

nos preenche? 

Nossos pais, nossos amigos, coisas que aprendemos 

na escola e na televisão. São essas influências que aca-

bam por nos dizer o que é certo e errado, o que de-

vemos ou não vestir e gostar.

Isso tudo são valores que são passados de pai para filho 

e nos levam a acreditar que são uma verdade quando 

não passam de uma interpretação. 

Um dos melhores jogadores de futebol do mundo é 

uma menina, a M
arta. E

la é tão reconhecida pela FIFA 

quanto Lionel Messi ou Cristian
o Ronaldo. 

Muitos homens brincam de “casinha” na vida real, cui-

dando da casa e dos filhos, sem se importar q
ue é a 

mulher é quem sai pra trab
alhar. Viu? Não importa se o seu amigo é menino ou    

  menina, gosta de azul ou rosa, desenho animado    
 ou ballet, antes de tudo ele ainda é criança e no  

  final da brincadeira, e da vida, o que importa mesmo 
é se divertir!

Você sabe brincar de corrida de estátua?
O São Reminho foi até o Projeto Girassol e conversou com 
a Vitória, a Thays, a Yara e a Nicolly. Em uma animada con-
versa elas ensinaram como se brinca de corrida de estátua. 
Vamos aprender? 

 

É corrida de estátua! 

 

Você corre e a pessoa grita "ESTÁTUA", daí tem que ficar. 

Complete a cruzadinha 
com as brincadeiras:

QUEIMADA
PULA SELA
BAMBOLÊ

TELEFONE SEM FIO
PIPA

AMARELINHA
PEGA- PEGA

CABO DE GUERRA

Resposta :

 

É aquela brincadeira que a 
pessoa fica de costas e as 
outras tem que tocar nela 
pra tentar ganhar. Mas só 

que quando a pessoa vira, 
as outras têm que ficar de estátua. 
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Olha, Super 
Remina, que 
legal o balão 

que fiz pra festa 
de hoje!

Você ficou louco Super Remano?? É 
proibido soltar balões há muito tempo, 

você já deveria saber quanto 
é perigoso!

… os fogos de artifício …

  Você tem toda   
razão, Super Remina, 

vou jogá-lo no lixo 
agora mesmo

Os balões podem acabar causando   
   um incêndio que, além de destruir        
 a festa de todos, seria um perigo 
 para as pessoas e para o 
    meio ambiente

Assim como as grandes fogueiras…

Muito bem! Agora já podemos 
aproveitar essa linda festa 

juntos e seguros!!

Super Remina e Super Remano em... 

   Festa 
Junina

Ed. 4 (2014) Ed. 5 (2014) Ed. 6 (2014)

Ed. 4 (2016)
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Brincadeira do sério:

Escolha um jogador.
Olhem-se fixamente, um 
de frente para o outro. 

Quem rir primeiro perde 
e o vencedor e o 
vencedor avança

3 casas. 

Você estava
passando pelo lago 

quando ouviu um canto. 
Será que é a sereia 

Iara? 
Pare para escutar.

Fique 1 rodada 
sem jogar. 

Telefone sem fio:

Invente uma frase e 
fale-a no ouvido de 

outro jogador, que de-
verá passá-la adiante. 
Depois veja o que sai 

no final! 
Avance 2 casas. 

Ixi! Você 
seguiu as 
pegadas do 
curupira! 
Volte 5 casas. 

Recorte a figura abaixo e fure o centro com um palito 
de dente para fazer um peão. Gire o peão e veja que 
lado da figura cai encostado no chão: esse é o número 
de casas que você deve andar. 

Será que o Saci existe? 
Ajude o Super Remo 
a encontrá-lo! 

In
íc

io

Continue
Olha o trem!

Você chegou na
estação de trem

e conseguiu 
embarcar.

Avance 6 casas.

Vivo ou morto:

Os jogadores devem ficar
enfileirados. Quando você

disser “morto” todos
agacham e “vivo” 

eles levantam.
Quem errar primeiro 
deve voltar 2 casas.

Noite de lua cheia!
É melhor não sair
andando pelo mato
para não topar com 

o lobisomem!

Fiquei 1 rodada 
sem jogar.

Trava lingua:

Repita 3 vezes 
sem errar:

“O rato roeu a roupa
do rei de Roma”

Se conseguir 
avance 2 casas.

 

 FIM

A história do Saci
O saci pererê 

é um moleque peralta
que vive aprontando por aí.

Se você avistar um redemoinho
surgindo de repente, cuidado!

Pode ser o saci!
Ele usa um gorrinho vermelho

e está sempre fazendo 
travessuras.

Ele esconde as coisas 
dos outros,

derrama o leite e deixa 
todo mundo maluco.

Mas não se preocupe, a história
do saci é só uma lenda.

Não precisa ficar com medo!

São Reminho 3

Onde estão os personagens do folclore?
Ajude o Cão Reminho a encontrar os seguintes personagens 
que estão participando da festa no campo de futebol:

•	Saci-Pererê 
•	Iara
•	Mula sem cabeça
•	Cuca
•	Lobisomem

•	Curupira
•	Boitatá
•	Negrinho do pastoreio
•	Boto Rosa
•	Corpo-seco

As	respostas	estão	na	página	4.	Confira!

2 São Reminho

O verdadeiro Sítio do Picapau Amarelo

O Boto sai do rio nas noites 
de festa junina e se trans-
forma em um belo jovem  
que veste roupas brancas e 
encanta mulheres.

É o protetor da natureza, 
persegue e castiga quem a 
desrespeita. É um anão de 
cabelos longos e ruivos com 
os pés virados para trás.

Sereia de pele morena, 
cabelos negros e olhos 
castanhos que vive no rio 
Amazonas. Atrai os homens 
para o rio com seu canto.

Conheça algumas criaturas folclóricas
Boitatá Boto Rosa Curupira Iara

Jogo das silhuetas
Você sabe quem são os seres do folclore 
brasileiro que aparecem ao lado? Tente 
descobri-los! Com seus amigos, aposte 
para ver quem consegue descobrir a maior 
quantidade de criaturas folclóricas. 
As respostas estão na página 4!

É uma cobra gigantesca de 
fogo e couro transparente. 
Protege as matas e os 
animais, queimando os que 
desrespeitam a natureza.

“Marmelada de banana,
bananada de goiaba,
goiabada de marmelo,
Sítio do Picapau amarelo”

Não venha me dizer que 
nunca ouviu essa música. 
E muito menos que você 
não se divertiu com alguma 
das confusões da Emília 
e de toda a turma. O 
“Sítio” também é cheio de 
personagens folclóricos. 
O Saci você já conhece, 

mas não é só ele que 
foi inspirado na cultura 
brasileira: a Cuca também.
Monteiro Lobato, autor do 

Sítio, foi o maior escritor 

infanto-juvenil do Brasil, um 
dos principais divulgadores 
do folclore e especialista na 
figura do saci-pererê.

E se eu te contar que o sítio 
existe de verdade? E melhor, 
que ele está pertinho? Pois 
é, ele fica em Taubaté e foi 

construído no local em que 
Lobato brincava quando 
era pequeno. O espaço tem 
um parque, um coreto e 
um casarão colonial, que 
abriga o Museu Histórico, 
Folclórico e Pedagógico 
Monteiro Lobato. 
Além disso, os personagens 

do sítio fazem inúmeros 
shows para o público. Vale 
a pena conhecer. 
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Quer visitar?
Avenida Monteiro Lobato, s/nº

Chácara do Visconde -- Taubaté (SP)
(a 130 km de São Paulo)

(12) 3625-5062 

são reminho (dupla de páginas)
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